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HISTORIA 
D E 

MÉJICO, 
DESDE LOS PRIMEROS MOVIMIENTOS 

QUE PREPARARON SU INDEPENDENCIA EN EL AÑO DE 1808 

HASTA LA ÉPOCA PRESENTE, 

r o a 

DON LUCAS ALAMAN. 

P A R T E P R I M E R A , 
QÜE COMPRENDE DESDE EL PRINCIPIO DE LAS INQUIETUDES 

EN 1 8 0 8 , HASTA LA COMPLETA PACIFICACION DEL REINO 
EN 1 8 2 0 , TERMINADA LA GUERRA DE LA INSURRECCION. 

CON U N A N O T I C I A P R E L I M I N A R 

del s i s tema de gobierno que regia en 1808 y del estado en 
que se h a l l a b a el p a i s en el m i s m o año . 

TOMO II. 

M É J I C O . 



H a b i e n d o c u m p l i d o e l a u t o r d e e s t a o b r a c o n t o d o l o p r e -

v e n i d o e n e f d e c r e t o d e 3 d e D i c i e m b r e d e 1 8 4 6 , e l E x m o . 

S r . p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a h a d e c l a r a d o e n s u f a v o r e l 

d e r e c h o d e p r o p i e d a d á d i c h a o b r a , p o r l o q u e n a d i e p u e d e 

i m p r i m i r l a e n l a R e p ú b l i c a n i v e n d e r l a i m p r e s a f u e r a d e e l l a . 
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( M I I A C I O N D E L L I B R O I I . 

R E V O L U C I O N D E L CURA D . MLGUEL HLDALGO, HASTA 

LA MUERTE DE ESTE Y DE SUS COMPAÑEROS. 

C A P I T U L O I V . 

Revolución de la intendencia de Guadalajara 6 Nueva Galicia.— 
Comisionados para propagar la insurrección.—Recibe Torres este 
encargo para Jalisco.—Pone en movimiento varios pueblos de la 
tierra caliente.—Unensele otros jefes.—Disposiciones del coman-
dante de brigada Abarca.—Nombramiento de jefes hecho por la 

junta establecida en Guadalajara.—Oidores Recacho y Alva.— 
Acción de la Barca.—Retírase Recacho á Guadalajara en for-
ma deprocesion.—Derrota de Zacoalco.—Consternación en Gua-
dalajara.—Fuga del obispo y de los europeos.—Entra Torres 
en Guadalajara.—Expedición del cura Mercado i 7 epic y S. 
Jilas.—Entrégase esta plaza huyendo ú Acapulco el obispo, los 
oidores Recacho y Alva y los europeos.—Revolución de Zaca-
tecas.—Medidas dictadas por el intendente Rendan.—Quedan 
sin efecto.—Llegada del conde de Santiag o dé la Laguna.—Re-
conócese la imposibilidad de la defensa de la ciudad.—Fuga de los 
europeos>.—Sublevación de la plebe.—Fuga del intendente Rendan. 
Su prisión.—Es nombrado el conde intendente.—Convoca una 
junta de los vecinos.—El Dr. Cos va en comision d hablar con 
¡norte.—Entra ¡riarte en Zacatecas.—Revolución de S. Luis 
Potosí.—Los legos Herrera y Pillerías.—Llega Jriarte á S. 
Luis.—Hácese dueño de la revolución.—Llega Allende á Gua-
najuato.—Su recibimiento.—Disposiciones que toma.—Su posi-
ción difícil en aquella ciudad.—La de Hidalgo en Valladolid.— 
Su respuesta al edicto de la inquisición.—Resuelve trasladarse ti 
Guadalajara. 

LA r e v o l u c i ó n h a b r i a p o d i d o t e r m i n a r c o n l a d i s p e r - í s i o 

s i o n q u e s u f r i ó e n A c u l c o l a f u e r z a p r i n c i p a l d e H i d a l g o , ' S e p t i e m b r e ' 

s i l a b r i g a d a d e G u a d a l a j a r a h u b i e r a t e n i d o á s u c a b e z a 

u n h o m b r e c o m o C a l l e j a , q u e c o n l a e n e r g í a y a c t i v i d a d 

q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s e x i j i a n , y h a c i e n d o u s o d e l o s a h i i i K 



d a n t e s r e c u r s o s q u e l a r i c a p r o v i n c i a d e J a l i s c o p r o p o r -

c i o n a b a , h u b i e s e s a b i d o l e v a n t a r y o r g a n i z a r u n e j é r c i t o y 

p o n i é n d o s e á s u c a b e z a , e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s m o v i -

m i e n t o s d e C a l l e j a , e s t r e c h a r á l o s i n s u r g e n t e s e n l a s i n -

t e n d e n c i a s d e G u a n a j u a t o y M i c h o a c a n , q u e h a b i a n q u e d a -

d o i n d e f e n s a s p o r l a m a r c h a d e H i d a l g o á l a c a p i t a l ; p e r o 

e l b r i g a d i e r I ) . R o q u e A b a r c a , q u e u n i a a l e m p l e o d e c o -

m a n d a n t e e l d e p r e s i d e n t e d e l a a u d i e n c i a é i n t e n d e n t e , n o 

s o l o n o c o n t r i b u y ó á c o n t e n e r y r e p r i m i r l a r e v o l u c i ó n e n 

l a s p r o v i n c i a s c o n f i n a n t e s , s i n o q u e d e j á n d o l a p r o p a g a r s e 

e n l a d e s u m a n d o , p o r s u d e b i l i d a d y d e s a c i e r t o s f u é 

c a u s a d e q u e t o m a s e a q u e l l a m a y o r v u e l o y a c r e c e n t a -

m i e n t o . D e s a v e n i d o c o n l a a u d i e n c i a y c o n l o s c o m e r -

c i a n t e s e u r o p e o s d e G u a d a l a j a r a d e s d e l a p r i s i ó n d e I t u r -

r i g a r a y , c u y o h e c h o d e s a p r o b ó a u n q u e s i n d e j a r d e r e c o -

n o c e r á l a a u t o r i d a d q u e e n l u g a r d e a q u e l s e e s t a b l e c i ó , 

l a s u y a d e s d e e n t o n c e s v i n o á s e r i n c i e r t a y v a c i l a n t e , - y 

a u n t r a t ó d e d e p o n e r l o e n t e r a m e n t e d e l m a n d o e l p a r t i d o 

q u e c o n t r a é l s e f o r m ó , l o q u e n o l l e g ó á t e n e r e f e c t o p o r 

n o h a b e r s e p o d i d o c o n v e n i r e n e l m o d o d e e j e c u t a r l o . 2 

L u e g o q u e s e e m p e z a r o n á s e n t i r l o s p r i m e r o s m o v i m i e n -

t o s d e l a r e v o l u c i ó n , A b a r c a e n v e z d e h a c e r u s o d e l p o -

i T o d o esto es tá t o m a d o de la re-
lación que el m i s m o A b a r c a hizo á 
Calleja, en carta pa r t i cu l a r que le es-
c r ib ió en 9 de Octubre de 3 811, con 
mo t ivo de fel ici tar le po r su ascenso 
á. mar i sca l de campo , e n que le lla-
m o " a m i g o y concolega ," por haber 
estado a m b o s en el colegio de cade-
tes de l a is la de León . Es t a car ta 
h a sido publ icada p o r Bus tamante , 
C a m p . de Cal i . fot. 97, en ella dice: 
« 'No m a n d o la Nueva Galicia-, desde 

que fué depuesto el E x m o . Sr . D . 
J o s é I tur r igaray . Se e m p e ñ a r o n sus 
enemigos en que lo declarase t ra idor , 
sin declarar lo ellos, pero m e mantu-
ve firme en m i silencio, aunque s u -
bordinado á la autoridad que se es-
tablec ió en Mé j i co . " 

2 " M e declararon una guerra en-
carnizada y quisieron deponerme, lo 
que dejó de hacerse por no poderse 
aveni r en el m o d o de so rp renderme ." 
Car ta c i tada. 

d e r q u e s u s d i v e r s a s i n v e s t i d u r a s l e d a b a n , t e n i e n d o e n í s i o 
s u m a n o e l m a n d o m i l i t a r , e l p o l í t i c o y l a a d m i n i s t r a c i ó n " e p t i e m b r e -
d e l a h a c i e n d a , s e d e j ó d e s p o j a r d e l a s f a c u l t a d e s q u e l e -
g í t i m a m e n t e l e p e r t e n e c í a n , p e r m i t i e n d o e l e s t a b l e c i m i e n -
t o d e u n a j u n t a c o m p u e s t a d e l e t r a d o s , e c l e s i á s t i c o s y p a r -
t i c u l a r e s , q u e a u n q u e t o m ó e l n o m b r e d e " a u x i l i a r d e l 
g o b i e r n o , " v i n o á s e r a b s o l u t a , 3 q u e d a n d o a n u l a d o e l j e -
f e s u p e r i o r , y d é b i l y e n e r v a d a e n t r e m u c h o s la a u t o r i d a d , 
c u a n d o m a s n e c e s a r i o e r a q u e f u e s e u n i d a y r o b u s t a , y e s -
t u v i e s e e j e r c i d a p o r u n o s o l o . 

A u n q u e e l p r i m e r i n t e n t o d e A l l e n d e h u b i e s e s i d o , n o 
a i z a r l a v o z d e l a r e v o l u c i ó n h a s t a q u e e s t a c o n t a s e c o n 
s u f i c i e n t e s p a r t i d a r i o s , p a r a q u e p o r u n m o v i m i e n t o s i -
m u l t á n e o s e e c h a s e n á u n t i e m p o s o b r e l o s e u r o p e o s e n 
t o d a l a e x t e n s i o n d e l p a i s , h a c i e n d o u n a s v í s p e r a s s i c i -
l i a n a s , ó c o m o s e p r o c e d i ó á l a p r i s i ó n d e l o s j e s u i t a s ; 
e s t o e r a d e l t o d o i m p r a c t i c a b l e h a b i e n d o d e i n t e r v e n i r t a n -
t a s p e r s o n a s , y s e g ú n l a s p r e v e n c i o n e s q u e H i d a l g o h i z o á 
A r i a s e n la c a r t a q u e l e e s c r i b i ó á Q u e r é t a r o , 4 l a i n s u r -
r e c c i ó n h a b i a d e e s t a l l a r e n p r i n c i p i o s d e O c t u b r e , a u n q u e 
n a d a e s t a b a p r e p a r a d o p a r a e l l a , y m u c h o m é n o s h a b i e n -
d o t e n i d o q u e d a r p r i n c i p i o a l m o v i m i e n t o i n o p i n a d a m e n -
t e , y s o l o p o r p o n e r e n s a l v o l a s p e r s o n a s d e l o s c o n s p i -
r a d o r e s . F u é p u e s n e c e s a r i o s u p l i r á l o q u e n o e s t a b a 
p r e v e n i d o , p o r m e d i o d e c o m i s i o n a d o s q u e d e s p u e s d e 

-Se m e preciso a pe rmi t i r que bien sabido, fueron una conspi rac ión 
se tormase una j u n t a que se l l amase fo rmada en Sicilia para degol lar a l 
auxi l ia r del gobierno, y que fuese dés- toque de vísperas á todos los frauce-
pota. Idem. ses que residían en la isla, habiéndo-

\ ease t o m o 1 ? fol. 370. se apoderado de el la. 
Las vísperas sici l ianas, c o m o es 
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d a d o e l g r i t o , f u e s e n á t o d a s l a s p r o v i n c i a s á p o n e r l a s e n 

i n s u r r e c c i ó n , e m p l e a n d o l o s m i s m o s m e d i o s d e q u e H i -

d a l g o s e h a b i a v a l i d o p a r a d a r l e e l p r i m e r i m p u l s o . 

T u v o e s t e e n c a r g o c o n r e s p e c t o á J a l i s c o , u n h o m b r e 

d e l c a m p o , n a t i v o d e l p u e b l o d e S . P e d r o P i e d r a g o r d a 

e n l a p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o , y m a y o r d o m o d e u n a h a -

c i e n d a e n a q u e l l a s i n m e d i a c i o n e s . L l a m á b a s e J o s é A n -

t o n i o T o r r e s , m a s c o n o c i d o c o n e l n o m b r e d e l " a m o T o r -

r e s , " p o r q u e e s t e t í t u l o s e d a b a á l o s q u e t e n i a n a l g ú n 

m a n d o e n l a s fincas d e c a m p o . A u n q u e r ú s t i c o y s i n 

n i n g u n a s l e t r a s , t e n i a T o r r e s a s t u c i a , v i v e z a , a c t i v i d a d y 

v a l o r , y c o m i s i o n a d o p o r H i d a l g o á s u p a s o p o r I r a p u a t o 

c u a n d o s e c l i r i j í a á G u a n a j u a t o e n fines d o S e p t i e m b r e d e 

1 8 1 0 , l e v a n t ó e n b r e v e á l a v o z d e " v i v a l a v i r g e n d e G u a -

d a l u p e y m u e r a n l o s g a c h u p i n e s , " l o s p u e b l o s d e C o l i m a , 

p l a n e s d e t i e r r a c a l i e n t e , S a y u l a y Z a c o a l c o . 5 P r o n t o s e 

p r e s e n t a r o n o t r o s j e f e s d e r e v o l u c i ó n p o r d i v e r s a s p a r t e s : 

G o m e z P o r t u g a l , G o d i n e z , Á l a t o r r e y H u i d r o b o , p u s i e r o n 

e n m o v i m i e n t o t o d o s l o s p u e b l o s i n m e d i a t o s a l r i o G r a n -

d e , d e m a n e r a q u e á fines d e O c t u b r e e s t a b a n e n c o m p l e -

t a i n s u r r e c c i ó n t o d o s l o s d i s t r i t o s q u e c o n f i n a n c o n l a s 

p r o v i n c i a s d e G u a n a j u a t o y M i c h o a c a n . 

P a r a c o n t e n e r e s t e t o r r e n t e , e l c o m a n d a n t e d e b r i g a d a 

A b a r c a p u s o s o b r e l a s a r m a s l o s c u e r p o s d e m i l i c i a s p r o -

v i n c i a l e s , q u e c o n s i s t i a u e n e l b a t a l l ó n d e i n f a n t e r í a d e l a 

c a p i t a l y e l r e g i m i e n t o d e d r a g o n e s d e N u e v a G a l i c i a , ó d e 

A g u a s c a l i e n t e s ; h i z o t a m b i é n m a r c h a r l a s c o m p a ñ í a s d e l a 

5 As í se r e f i e r e en l a sentencia 
de muer te p r o n u n c i a d a cont ra Tor -
res, cuando f u é p r e s o en Pa lo a l to el 
5 de Abri l de 1 S 1 1 , dada por la au-

diencia de Guadala ja ra , que ex t r ac ta 
Bustamante , Cuadro his tór ico t o m o 
1 ? fo l . 144. 

f r o n t e r a d e C o l o t l a n c o n l o s i n d i o s d e l a m i s m a , y a r m ó í s i o 
m a s d e d o c e m i l h o m b r e s : p e r o n o h a b i e n d o d a d o á e s t a s S e p t ¡ e m b r e 

f u e r z a s l a c o n v e n i e n t e o r g a n i z a c i ó n , n i i n s p i r á d o l e s e l e s p í -
r i t u d e c u e r p o , c o m o C a l l e j a l o h a b i a h e c h o e n e l c a m p a -
m e n t o d e la h a c i e n d a d e la P i l a , n o f u é m a s q u e m a n d a r 
r e f u e r z o s a l e n e m i g o , a l q u e s e p a s a r o n t o d a s l a s t r o p a s n u e -
v a m e n t e l e v a n t a d a s , y l o h i c i e r o n t a m b i é n t r e s e s c u a d r o -
n e s d e l r e g i m i e n t o d e A g u a s c a l i e n t e s , y m a s a d e l a n t e h i z o 
l o m i s m o e l o t r o q u e g u a r n e c í a la c a p i t a l , d e l a q u e s a l i ó 
á l a s ó r d e n e s d e u n j e f e e u r o p e o , q u e f u é s e g u n d o c o m a n -
d a n t e d e G ó m e z P o r t u g a l , s i g u i é n d o l e l a s c o m p a ñ í a s d e 
C o l o t l a n y l o s i n d i o s d e a q u e l l a f r o n t e r a . 6 L e v a n t á r o n s e 
t a m b i é n e n la c i u d a d d o s c o m p a ñ í a s d e v o l u n t a r i o s , c o m -
p u e s t a s d e j ó v e n e s d e l c o m e r c i o y c u r s a n t e s d e la u n i v e r -
s i d a d , y e l o b i s p o D . J u a n C r u z R u i z C a b a ñ a s f o r m ó u n 
c u e r p o q u e s e l l a m ó d e l a C r u z a d a , c o n l o s i n d i v i d u o s d e l 
c l e r o s e c u l a r y r e g u l a r y o t r o s q u e q u i s i e r o n a l i s t a r s e , l o s 
c u a l e s l l e v a b a n p o r d i s t i n t i v o u n a c r u z e n c a r n a d a a l p e -
c h o . C o n v o c á b a s e l e s a l s o n d e la c a m p a n a m a y o r d e la 
c a t e d r a l á h a c e r e j e r c i c i o , y s a l i a n d e l p a l a c i o e p i s c o p a l , 
q u e e r a e l p u n t o d e r e u n i ó n , á c a b a l l o , s a b l e e n m a n o , 
l l e v a n d o u n e s t a n d a r t e b l a n c o c o n u n a c r u z r o j a , y l o s s e -
g u í a n g r u p o s d e g e n t e d e l p u e b l o g r i t a n d o : " v i v a la f é c a -
t ó l i c a . " 7 

A p e s a r d e l o u r j e n t e d e l p e l i g r o , s e g u i a la d i v i s i ó n y 
d e s c o n f i a n z a e n t r e A b a r c a y l o s e u r o p e o s d e G u a d a l a j a r a . 
E s t o s q u e r i a n d e p r e f e r e n c i a a s e g u r a r s u s t i e n d a s e n l a 

8 Todos estos pormenores los da 7 Bus tamante , Cuadro h is tór ico 
el m i s m o Abarca , en su car ta c i tada tom. 1 P fol. 139 
i Calleja. Bust. C a m p . de Cal!, f. 99. 
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c i u d a d y l o s i n t e r e s e s q u e t e n i a n f u e r a d e e l l a , y a u n q u e 

A b a r c a i n s t r u y é n d o l o s d e l a s f r e c u e n t e s y n u m e r o s a s d e -

s e r c i o n e s q u e h a b i a e n l a s t r o p a s q u e L a b i a l e v a n t a d o , y 

d e l a e s c a s e z d e d i n e r o p a r a a t e n d e r á l o s g a s t o s q u e l a s 

c i r c u n s t a n c i a s d e m a n d a b a n , l e s h a c i a v e r l a n e c e s i d a d d e 

t o m a r e l l o s m i s m o s l a s a r m a s y d e s u b v e n i r c o n s u s c a u -

d a l e s á l a s e r o g a c i o n e s p r e c i s a s , p a r a l o q u e d i o é l m i s m o 

e l e j e m p l o a p r o n t a n d o d e s u p e c u l i o c i n c o m i l p e s o s , s e 

n e g a r o n á u n o y o t r o . 5 L a j u n t a e n t r e t a n t o t e n i a p o r 

t r a i d o r e s á a l g u n o s d e l o s o f i c i a l e s d e m a s a p t i t u d y á 

q u i e n e s A b a r c a c r e i a d i g n o s d e l a m a y o r c o n f i a n z a , y p a -

ra c o l m o d e d e s a c i e r t o , c o n f i ó a q u e l l a e l m a n d o d e l a s d o s 

d i v i s i o n e s q u e h i z o m a r c h a r á l a B a r c a y á Z a c o a l c o , a l 

o i d o r D . J u a n J o s é R e c a c h o d e l a p r i m e r a y á D . T o m a s 

I g n a c i o Y i l l a s e ñ o r d e l a s e g u n d a . 9 R e c a c h o h a b i a s i d o 

e n E s p a ñ a c a p i t a n d e d r a g o n e s , p e r o c a m b i ó l a e s p a d a 

p o r la t o g a , h a b i é n d o l e d a d o e l e m p l e o d e o i d o r d e G u a -

d a l a j a r a e l m i n i s t r o d e g r a c i a y j u s t i c i a C a b a l l e r o , e n p r e -

m i o d e h a b e r l e b a t i d o l a s c a t a r a t a s e l p a d r e d e l a g r a c i a d o : 

j o v e n , p e t u l a n t e y m u y s a t i s f e c h o d e s í m i s m o , e r a c o n 

o t r o o i d o r j o v e n A l v a , 1 0 q u e h a b i a v e n i d o c o n é l d e E s -

p a ñ a , e l p r i n c i p a l m o t o r d e t o d o s l o s a v a n c e s c o n t r a la 

a u t o r i d a d d e A b a r c a , e l a l m a d e la j u n t a , y a m b o s p r e -

s e n t a b a n l a t r i s t e p r u e b a , d e q u e b a j o e l i n f l u j o d e l p r í n -

c i p e d e l a P a z , la c o r t e d e M a d r i d n o p r o c e d í a c o n l a c i r -

8 Car ta de A b a r c a á Calleja. Bus-
tamante , Camp . de Cali . fol. 99. 

9 Idem.—' T u v e que nombra r co-
mandante al oidor Recacho y le di ú 
vd. aviso de que m a r c h a b a á Lagos, 
pero l legó á J a l o s y volvió á G u a d a -
Iajara sin dar le á vd. aviso ni á na-

d ie ." Son las palabras de Abarca . 
10 Es te Alva . que se l l amaba D. 

J u a n Hernández de Alva , era h i jo de 
un fiscal de la audiencia de Méj i co , 
por cuya consideración se le dió la 
tog;a. 

c u n s p e c c í o n q u e a n t e s s e h a b i a o b s e r v a d o , e n la p r o v i s i o n í s i o 

d e l a s p l a z a s d e l a s a u d i e n c i a s d e A m é r i c a . Y i l l a s e ñ o r ° c t u b r 

e r a u n r i c o h a c e n d a d o , i g u a l m e n t e i n e x p e r t o , c r e a d o e n -

t o n c e s t e n i e n t e c o r o n e l p o r la j u n t a . 1 1 

R e c a c h o c o n s u d i v i s i o n , f u e r t e d e q u i n i e n t o s h o m b r e s , 

e n t r e l o s q u e s e c o n t a b a la c o m p a ñ í a d e g r a n a d e r o s d e l 

b a t a l l ó n p r o v i n c i a l d e G u a d a l a j a r a , d o s c o m p a ñ í a s d e v o -

l u n t a r i o s e s p a ñ o l e s , y e l r e s t o l a n c e r o s , s e d i r i j i ó á la B a r -

c a y a l a c e r c a r s e á l a p o b l a c i o n , e n c o n t r ó q u e l o s i n s u r -

g e n t e s m a n d a d o s p o r H u i d r o b o q u e t e n í a e l t í t u l o d e i n s -

p e c t o r y p o r l o s c a p i t a n e s G o d i n e z y A l a t o r r e , la l i a b i a n 

a b a n d o n a d o y h a b i e n d o p a s a d o e l r i o , s e e n c a m i n a b a n h á -

c i a Z a m o r a . E n t r ó p u e s e n e l l a s i n r e s i s t e n c i a , p e r o e n l o s 

d i a s 5 y 4 d e O c t u b r e f u é v i v a m e n t e a t a c a d o p o r a m b a s 

r i b e r a s d e l r i o , y a u n q u e s e d e f e n d i ó c o n d e n u e d o d e n t r o 

d e l a s c a l l e s , y o b l i g ó á l o s i n s u r g e n t e s á a b a n d o n a r l a s c o n 

m u c h a p é r d i d a h a c i é n d o l e s b u e n n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s , 

r e s o l v i ó s i n e m b a r g o r e t i r a r s e h a b i e n d o p e r d i d o a l g u n o s 

d e s u s m e j o r e s o f i c i a l e s , p a r a e s p e r a r e n S t i l a r e c u r s o s d e 

G u a d a l a j a r a , á d o n d e r e c i b i ó o r d e n d e v o l v e r y p a r a h a c e r -

l o c o n m a s s e g u r i d a d o c u r r i ó á u n e x t r a ñ o e x p e d i e n t e . H i -

z o q u e e l c u r a f u e s e e n u n c o c h e , l l e v a n d o a l S a n t í s i m o 

S a c r a m e n t o , p r o m e t i é n d o s e q u e c o m o s u c e d i ó , l o s i n s u r -

g e n t e s p o r r e s p e t o n o s e a t r e v i e s e n á a t a c a r l e , ) - d e e s t e m o -

d o e l t o g a d o g e n e r a l , c o n s u e j é r c i t o e n p r o c e s i ó n , l l e g ó s e -

g u r o á G u a d a l a j a r a e n d o n d e f u é r e c i b i d o c o n r e p i q u e s d e 

c a m p a n a s , c o m o s i v o l v i e s e v e n c e d o r . 1 2 

:1 B u s t a m a n t e , Cuadro his tór ico, 
torn. 1 ? fol. 140. 

! 3 Recacho d i r i j ió al virey desde 

ia fortaleza de S. Diego de Acapulco . 
uri pa r te con fecha 31 de Dic iembre 
de lfclO. que se insertó en la gaceta 



i 8 i o E n t r e t a n t o , l a d i v i s i ó n m a n d a d a p o r Y i l l a s e ñ o r , f u é 

Noviembre . c o m p ] e t a m e n t e d e r r o t a d a e n Z a c o a l c o p o r T o r r e s , e l d i a 

m i s m o e n q u e C a l l e j a t r i u n f a b a e n A c ú l e o , h a b i e n d o p e r e -

c i d o e n e s t a a c c i ó n l a f l o r d e l a j u v e n t u d d e G u a d a l a j a r a 

q u e f o r m á b a l a s c o m p a ñ í a s d e v o l u n t a r i o s , l a s c u a l e s , f a l -

t a s d e d i s c i p l i n a , y c o m p u e s t a s d e j ó v e n e s n o a c o s t u m b r a -

d o s á l a s f a t i g a s y r i e s g o s d e l a g u e r r a , f u e r o n f á c i l m e n t e 

a r r o l l a d a s p o r l a i m p e t u o s i d a d d e l o s i n d i o s , t e r r i b l e s e n 

l a p r i m e r a a c o m e t i d a . D u r a n t e l a a c c i ó n q u e n o f u é l a r g a , 

s e p a s a r o n á l o s i n s u r g e n t e s l o s m i l i c i a n o s d e C o l i m a , l o 

q u e a c a b ó d e d e c i d i r l a y e n e l l a q u e d a r o n p r i s i o n e r o s e l c o -

m a n d a n t e Y i l l a s e ñ o r , D . S a l v a d o r B a t r e s , c a p i t a n d e u n a d e 

l a s c o m p a ñ í a s d e v o l u n t a r i o s , y D . L e o n a r d o P i u l a d o , q u e 

l o e r a d e l a d e T e p i c , h a b i e n d o p e r e c i d o e l t e n i e n t e d e l r e -

g i m i e n t o d e l a C o r o n a G a r i b u r u , q u e s e h a l l a b a c o n b a n -

d e r a d e r e c l u t a p a r a s u c u e r p o , s i e n d o e l ú n i c o q u e o p u s o 

u n a r e g u l a r r e s i s t e n c i a , y q u e d ó m u e r t o e n s u p u e s t o . R e -

f i e r e B u s t a m a n t e , 1 3 q u e a n t e s d e t r a b a r e l c o m b a t e , i n t i -

m ó T o r r e s á Y i l l a s e ñ o r , q u e e r a a m e r i c a n o , q u e d e j a s e s o -

l o s á l o s e u r o p e o s , y q u e Y i l l a s e ñ o r c o n t e s t ó c o n d e s d e n , 

de 19 de F e b r e r o de 1811, t om. 2 ? 
n ú m . 25 fol. 1 5 7 , en el que dice que 
" á media l egua d e la Barca encont ró 
al Sr. cu r a c o n s u s c lér igos y el San-
t í s imo S a c r a m e n t o , que había sacado 
de su iglesia , c e r r á n d o l a en vir tud 
del ent redicho, a l q u e hizo subir con 
su Mages tad á u n coche en que lle-
vaba los h e r i d o s . " E s cosa e x t r a ñ a 
que no le o c u r r i e s e al cura consumi r 
las formas , e n v e z de emprender con 
el las tan l a rga pe reg r inac ión . D. An-
tonio Corba ton , c a p i t a n de una de las 
c o m p a ñ í a s de v o l u n t a r i o s europeos, 
que se ha l ló en l a acción, r e c l a m ó en 
la gaceta de 2 ? de Marzo n ú m . 37 

fol. 2(32, con t r a lo que dijo el Dr. D . 
J o s é Angel Sierra en la de 3 del mis-
mo , n ú m . 31 fol. 202 que a t r ibuyó la 
pé rd ida de Guadala jara á las accio-
nes de la Barca y Zacoa lco , soste-
niendo que en la p r i m e r a las t ropas 
reales quedaron vencedoras, lo que 
prueba con el apara to con que fueron 
recibidas en Guada la ja ra . Cier to es 
que rechazaron á los insurgentes; pe-
ro lo es también que se vieron obli-
gadas á retirarse, por no poderse sos-
tener en aquel punto . 

13 Cuadro histórico, t o m . 1 ? fols. 
14'? y 145. 

Noviembre. 

a m e n a z a n d o á T o r r e s q u e l o h a r i a a h o r c a r , y s i n e m - í s i f l 
b a r g o e s t e n o a b u s ó d e l a v i c t o r i a p a r a v e n g a r tal i n -
s u l t o . A 

L a d e r r o t a d e Z a c o a l c o y l a r e t i r a d a d e l a d i v i s i ó n d e 
l a B a r c a , q u e v o l v i ó l l e n a d e t e r r o r m a n i f e s t a n d o q u e e r a 
i m p o s i b l e l a d e f e n s a , 1 5 n o o b s t a n t e e l a p a r a t o t r i u n f a l d e 
s u e n t r a d a á l a q u e c o n v i d ó p o r r o t u l o n e s e l a y u n t a m i e n -
t o , i n v i t a n d o a l v e c i n d a r i o p a r a q u e s a l i e s e á r e c i b i r a l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , q u e R e c a c h o t r a i a p a r a n o d e j a r -
l o e x p u e s t o á i r r e v e r e n c i a s , 1 6 c a u s a r o n l a m a y o r c o n s t e r -
n a c i ó n e n l a c i u d a d y n o s e t r a t ó y a m a s q u e d e la f u s a . 
A b a r c a r e u n i ó á l o s e u r o p e o s p a r a a n i m a r l o s á la d e f e n s a , 
p e r o m u y l é j o s d e t r a t a r d e e s t a , u n o d e e l l o s l e v a n t a n d o 
l a v o z , c o n t e s t ó p o r t o d o s : " q u e n o e r a n s o l d a d o s , y n o 
d e b i a n c u i d a r s i n o d e l n ú m e r o u n o y d e s u s i n t e r e s e s . 1 7 

E l o b i s p o f u é d e l o s p r i m e r o s e n t o m a r e l c a m i n o d e S . 
B l a s : l a j u n t a s e d i s o l v i ó , y R e c a c h o y A l v a s e d i r i j i e r o n 
a l m i s m o p u e r t o , r e c o j i e n d o e n e l t r á n s i t o l o s i n t e r e s e s 
d e l r e y y d e s t r u y e n d o l o q u e n o p o d i a n l l e v a r ; s i g u i é r o n -
l o s t o d o s l o s e u r o p e o s q u e p u d i e r o n , l l e v á n d o s e l o q u e 
e r a m a s f á c i l d e t r a n s p o r t a r d e s u s f o r t u n a s y q u e d ó s o ! 6 
A b a r c a , c o n c i e n t o d i e z r e c l u t a s s

l s á q u i e n e s s e a c a b a b a 

_ A l g ú n t i empo despues Villase- tes que acababa de vestir de soldados 
ñ o r t o m o el hab i to de San J u a n de y con ellos, un oficial veterano y cin-
c o s , y m u r i ó de l ego en esta reli- co del pais, quise hace r frente á la 
8 T , ¡ , ,. , m u c h e d u m b r e . M e rodeaban entón-

A s i lo dice Abarca en la car ta ees c incuenta mil hombres, y no te-
citeda Bus tam. C a m p . de Calleja, nia en la ciudad m a s ma íz que para 

16 r t . r . , , • . • o n c e d i a s " Probablemente en el nu-
Bus tamante , Cuadro histcmco, m e r o de c incuenta mi l hombres hay 

w , ' v - , exajerac ion, pues debe tenerse pre-
Abarca , car ta citada sente que Abarca escribía P a r a vin-
E l mismo, ib. " M i s fuerzas, dicarse. 

dice, consist ían en c iento diez zaraga-

TOM. I I . — % 

\ 



i s i o d e h a c e r v e s t i r e l u n i f o r m e , r o d e a d o d e n u m e r o s a s c u a -

Noviembre . d e ¡ u s l i r g e n t e s , c u y o n ú m e r o y a l i e n t o s h a b í a n c r e -

c i d o c o n e l t r i u n f o ; c o n l o q u e v i s t a l a i m p o s i b i l i d a d d e 

l a d e f e n s a , s e r e t i r ó a l p u e b l o d e S . P e d r o , l u g a r d e r e -

c r e o e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l a c i u d a d , y h a l l á n d o s e e n -

f e r m o g r a v e m e n t e , 1 9 d e j ó e l m a n d o e n m a n o s d e l a y u n -

t a m i e n t o . 

E s t e , c o m p l e t a n d o e l n ú m e r o d e s u s i n d i v i d u o s c o n 

a m e r i c a n o s , e n r e e m p l a z o d e l o s c a p i t u l a r e s e u r o p e o s q u e 

h a b l a n h u i d o , n o t r a t ó d e o t r a c o s a q u e d e e v i t a r d e s a s -

t r e s e n l a e n t r a d a d e l o s i n s u r g e n t e s e n l a c i u d a d . A l 

e f e c t o , n o m b r ó c o m i s i o n a d o s q u e f u e s e n á c o n f e r e n c i a r c o n 

l o s j e f e s d e e s t o s , d e s t i n a n d o á D . I g n a c i o C a ñ e d o y á D . 

R a f a e l V i l l a s e ñ o r á Z a c o a l c o d o n d e e s t a b a T o r r e s ; a l D r . 

P a d i l l a f r a n c i s c a n o , p a r a t r a t a r c o n l o s j e f e s q u e e s t a b a n 

e n l a B a r c a , y a l D r . D . J o s é F r a n c i s c o Arroyo á J a c o t a n , 

d o n d e s e h a l l a b a G ó m e z P o r t u g a l . P o r r e s u l t a d o d e e s t a s 

c o n f e r e n c i a s e n t r ó T o r r e s e n G u a d a l a j a r a e l d i a 1 1 d e N o -

v i e m b r e d e 1 8 1 0 , h a b i e n d o o f r e c i d o r e s p e t a r l a s p r o p i e -

d a d e s y p e r s o n a s d e l o s v e c i n o s , c o m o l o c u m p l i ó , a u n q u e 

d e s p u e s i n s t i g a d o p o r u n m a y o r a z g o d e a q u e l l a c i u d a d e n 

c u y a c a s a s e a l o j ó , h i z o p r o c e d e r á r e c o j e r á l o s e u r o p e o s 

q u e h a b i a n q u e d a d o , p o n i é n d o l o s e n a r r e s t o e n u n c o l e g i o . 

E n s e g u i d a l l e g a r o n l o s d e m á s j e f e s , y e s t o s s u s c i t a r o n 

á T o r r e s c u e s t i o n e s s o b r e e l m a n d o , p u e s p o r d e s g r a c i a e n -

t r e l o s i n s u r g e n t e s , e l o b t e n e r u n a v e n t a j a s o b r e s u s e n e -

m i g o s , e r a l a s e ñ a l d e e n c e n d e r s e e n t r e s í m i s m o s z e l o s y 

p r e t e n s i o n e s . 

19 " P o r ú l t imo , caí en cama, y es- ma, capi tu ló la c iudad ." Abarca , e n 
tando en ella, r ecomendándome el al- dicha carta. 
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SECCIÓN u m m m m M a ¡ 

S o l o f a l t a b a á l o s i n d e p e n d i e n t e s e l p u e r t o d e S . B l a s , ^ í s i o 
p a r a s e r d u e ñ o s d e t o d a l a p r o v i n c i a d e la N u e v a G a l i c i a , 
e l q u e l e s e r a d e la m a y o r i m p o r t a n c i a , t a n t o p o r l a s c o -
m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s q u e p o r é l p o d i a n p r o p o r c i o n a r -
s e , c u a n t o p o r e l m u c h o a r m a m e n t o q u e d e a l l í p o d i a n s a -
c a r . E l p r e s b í t e r o D . J o s é M a r í a M e r c a d o , c u r a d e l p u e -
b l o d e A h u a l u l c o , s o l i c i t ó d e T o r r e s u n a c o m i s i o n p a r a 
p e r s e g u i r á l o s e s p a ñ o l e s q u e h u i a n h a c i a a q u e l p u e r t o , 
l a q u e s e l e c o n c e d i ó s i n d i f i c u l t a d . 2 0 M u c h o l l a m ó la a t e n -
c i ó n e l q u e M e r c a d o t o m a s e p a r t e e n la r e v o l u c i ó n , p o r 
q u e g o z a b a d e m u c h a r e p u t a c i ó n d e v i r t u d , y e r a d i r e c t o r 
d e l o s e j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s e n G u a d a l a j a r a , 2 * c u a n d o e n 
l o g e n e r a l , l o s e c l e s i á s t i c o s q u e s e a l i s t a b a n b a j o l a s b a n -
d e r a s d e l a i n s u r r e c c i ó n , s o l i a n s e r l o s m a s c o r r o m p i d o s d e 
c a d a l u g a r . E n l o s p u e b l o s d e s u t r á n s i t o j u n t ó u n o s 
s e i s c i e n t o s h o m b r e s d e i n d i o s y g e n t e d e l c a m p o , c o n l o s 
c u a l e s e n t r ó e n T e p i c s i n r e s i s t e n c i a , y h a b i é n d o s e l e u n i -
d o l a c o m p a ñ í a v e t e r a n a q u e g u a r n e c i a a q u e l p u e b l o , 
m a r c h ó á s i t i a r á S . B l a s . 

L a e m p r e s a p a r e c i a s i n e m b a r g o i m p o s i b l e p a r a l a s f u e r -
z a s c o n q u e s e i n t e n t a b a . D . V i c e n t e G a r r o , a d m i n i s t r a d o r 
d e c o r r e o s d e G u a d a l a j a r a , " 2 t e s t i g o d e l o s h e c h o s , e n e l 
i n f o r m e q u e s o b r e t o d o s e s t o s s u c e s o s d i ó á C a l l e j a e n 8 
d e F e b r e r o d e 1 8 1 1 , s e e x p r e s a e n e s t o s t é r m i n o s : 2 3 " U n 
t e r r e n o q u e d o m i n a e l ú n i c o p u n t o p o r d o n d e p u e d e s e r 

30 Bus tamante , Cuadro histórico, la clase de teniente en el ba ta l lón 
t o m . 1 P fol . 148. provincial de Guadala ja ra . 

S l Arechederreta , A p u n t e s hist . 23 E s t e informe se hal la en el ex-
42 F u é padre de D. M á x i m o Gar- pediente de las c a m p a ñ a s de Calleja, 

ro que mur ió el a ñ o de 1S<16, siendo y lo publ icó Bustamante en el opus-
minis t ro plenipotenciar io de la repú- cu lo de estas y en el Cuadro históri-
t l i e a en Par is . y servia entónces en co, t om. 1 ? fol. 148, 
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1810 a t a c a d o p o r t i e r r a ; u n a p r o p o r c i o n p a r a a i s l a r l e c o n f a -

c i l i d a d p o r l a c o m u n i c a c i ó n d e l o s e s t e r o s ; u n c a s t i l l o r e s -

p e t a b l e c o n d o c e c a ñ o n e s d e á 2 4 , q u e d e f i e n d e e l p u e r t o 

y p u e d e t a m b i é n a r r u i n a r l a v i l l a ; c u a t r o b a t e r í a s e n e l l a 

y e n l a m a r u n a f r a g a t a , d o s b e r g a n t i n e s , u n a g o l e t a y d o s 

l a n c h a s c a ñ o n e r a s ; la s e g u r a e s p e r a n z a d e q u e d i e s e f o n -

d o d e u n d i a á o t r o la f r a g a t a " P r i n c e s a " y la g o l e t a p a r -

t i c u l a r S . J o s é c o n h a r i n a s ; s e i s c i e n t a s ó s e t e c i e n t a s c a r -

g a s d e e s t a s e x i s t e n t e s e n l a p l a z a ; i g u a l n ú m e r o c o n c o r t a 

d i f e r e n c i a d e a r r o b a s d e q u e s o : m a s d e m i l f a n e g a s d e 

m a i z ; d e c i e n t o c i n c u e n t a á d o s c i e n t a s r e s e s , y f a c i l i d a d 

d e t r a e r p o r m a r e n p o c o t i e m p o d e l a s B o c a s , G u a i m a s 

y M a z a t l a n l a c a r n e , h a r i n a y r e a l e s n e c e s a r i o s ; a b u n d a n -

t e s p o z o s d e a g u a e n e l r e c i n t o d e l a v i l l a ; t r e s c i e n t o s h o m -

b r e s d e m a r i n e r í a , d o s c i e n t o s d e m a e s t r a n z a y m a s d e t r e s -

c i e n t o s e u r o p e o s a r m a d o s y d i s p u e s t o s c o m o a q u e l l o s á 

d e f e n d e r s e ; c i e n t o y t a n t a s p i e z a s d e a r t i l l e r í a d e t o d o s c a -

l i b r e s , y m o n t a d a s c u a r e n t a d e e l l a s c o n s u s c o r r e s p o n -

d i e n t e s m u n i c i o n e s , y o c h o ó n u e v e o f i c i a l e s d e m a r i n a ; 

e s t e e r a e l v e r d a d e r o e s t a d o e n q u e s e h a l l a b a l a p l a z a d e 

S . B l a s e n 1 . ° d e D i c i e m b r e d e 1 8 1 0 , c u a n d o s i n h a b e r 

d i s p a r a d o u n t i r o p a r a s u d e f e n s a , s e r i n d i ó v e r g o n z o s a -

m e n t e á u n a s m u y m a l a s y p o c a s e s c o p e t a s , h o n d a s , l a n -

z a s y flechas, m a n e j a d a s m u c h a s d e e l l a s p o r a n c i a n o s y 

m u c h a c h o s , c o m o t o d o s v i e r o n c u a n d o e n t r ó e l d e s o r d e -

n a d o y n o c r e c i d o e j é r c i t o s i t i a d o r , c o n s e i s c a ñ o n e s d e 

c o r t o c a l i b r e q u e t o m ó e n T e p i c . " 

E l 2 8 d e N o v i e m b r e i n t i m ó M e r c a d o l a r e n d i c i ó n á l a 

p l a z a , y a p a r e n t a n d o e n e l o f i c i o q u e d i r i j i ó a l c o m a n d a n -

t e f u e r z a s q u e n o t e n i a , l l a m ó e j é r c i t o r e s p e t a b l e á l a m i -

s e r a b l e c h u s m a d e s a r m a d a q u e l e a c o m p a ñ a b a : o f r e c i ó b a - í s i o 
j o s u p a l a b r a d e h o n o r q u e l o s e u r o p e o s y t o d o s l o s h a b i - N o v i e m b r e -
t a n t e s , s i v o l u n t a r i a m e n t e s e r e n d í a n , s e r i a n t r a t a d o s c o n 
t o d a c o n s i d e r a c i ó n y s a l v a r í a n s u s v i d a s y p a r t e d e s u s 
i n t e r e s e s ó a c a s o l a t o t a l i d a d d e e l l o s ; m a s s i n o s a l í a n 
d e n t r o d e m e d i a h o r a c o m i s i o n a d o s á t r a t a r d e c a p i t u l a -
c i ó n , a m e n a z ó l l e v a r l o t o d o á f u e g o y s a n g r e , s i n d a r c u a r -
t e l , p u e s u n a v e z e m p e ñ a d a l a a c c i ó n , 110 l e s e r i a p o s i b l e 
c o n t e n e r e l " d e s a t i n a d o f u r o r d e s u s s o l d a d o s , c u v o n ú -
m e r o e r a ta l q u e a u n c u a n d o p e l e a s e n e n la p l a z a l o s n i -
ñ o s y l a s m u g e r e s , t o d a v í a t e n d r í a d i e z s o l d a d o s q u e o p o -
n e r á c a d a u n o d e l o s c o n t r a r i o s , q u i e n e s s i á p e s a r d e 
e s t o l o g r a b a n r e s i s t i r l e , n a d a h a b r í a n c o n s e g u i d o , p u e s n o 
p o d r í a n r e s i s t i r e l í m p e t u t e r r i b l e d e t o d a la n a c i ó n m e j i -
c a n a , q u e l e v a n t a d a e n m a s a , s e m o v i a t o d a c o n t r a a q u e l 
p u n t o . " H e q u e r i d o e x t r a c t a r e s t a a r r o g a n t e i n t i m a c i ó n , 
p o r q u e e l l a d a á c o n o c e r e l e s t i l o u s a d o p o r l o s i n s u r g e n -
t e s e n a q u e l l a é p o c a , v m a n i f i e s t a la i d e a e x a j e r a d a q u e 
s e h a c i a n d e l p o d e r y f u e r z a s d e l a n a c i ó n . M e r c a d o e n 
e s t e o f i c i o t o m ó e l t í t u l o d e c o m a n d a n t e d e l a s a r m a s a m e -
r i c a n a s d e P o n i e n t e q u e H i d a l g o l e h a b i a d a d o , y c u y o 
n o m b r a m i e n t o s e c e l e b r ó e n s u c a m p o c o n s a l v a s d e a r -
t i l l e r í a : l a c o m u n i c a c i ó n e s d i r i j i d a , " a l c o m a n d a n t e d e 
e u r o p e o s d e l a v i l l a d e S . B l a s . " 

E l c o m a n d a n t e d e la p l a z a D . J o s é d e L a v a y e n , o f i c i a l 
d e l a m a r i n a e s p a ñ o l a , s o b r e c o j i d o c o n t a l e s a m e n a z a s , 
c o n t e s t ó , q u e l a p l a z a y t o d o l o q u e e n e l l a h a b i a e r a p r o -
p i e d a d d e l r e y F e r n a n d o Y I I y q u e c o m o t a l , e s t a b a o b l i -
g a d o á d e f e n d e r l a ; q u e i g n o r a b a p o r q u é s e h a l l a b a l e -
v a n t a d a e n m a s a la n a c i ó n c o m o s e l e d e c i a , y q u e p a r a 



í s i o i n s t r u i r s e d e e s t e p u n t o y e v i t a r la i n ú t i l e f u s i ó n d e s a n -

Noviembre . ^ d e j a n d o al m i s m o t i e m p o á c u b i e r t o s u h o n o r y a s e -

g u r a d o s á l o s e u r o p e o s a c o j i d o s b a j o la b a n d e r a de , la p l a -

z a , c o m i s i o n a b a al a l f é r e z d e f r a g a t a D . A g u s t í n S o c a l a n . 

E n e s t e e s t a d o d e c o s a s e l o b i s p o , n o m e n o s a m e d r e n t a -

d o q u e e l c o m a n d a n t e , s e r e t i r ó á b o r d o d e l b e r g a n t í n S . 

C a r l o s , y l o s e u r o p e o s , e n t e n d i e n d o q u e s e t r a t a b a d e e n -

t r e g a r la p l a z a , h i c i e r o n l o m i s m o e m b a r c á n d o s e c u a n t o s 

p u d i e r o n c o n s u s i n t e r e s e s , y a s í l o v e r i f i c a r o n i g u a l m e n -

t e l o s o i d o r e s A l v a y R e c a c h o , p o n i é n d o s e e n f r a n q u í a p a -

ra d a r l a v e l a l a m a ñ a n a m i s m a q u e l a p l a z a f u é e n t r e g a -

d a , d i r i g i é n d o s e á A c a p u l c o , á d o n d e l l e g a r o n f e l i z m e n t e . 

E l i n f o r m e a b u l t a d o q u e h i z o S o c a l a n d e l a s f u e r z a s d e 

M e r c a d o , i n d u c i d o a c a s o p o r e l Í n t e r e s d e s a l v a r u n o s c o r -

t o s b i e n e s d e c a m p o q u e e n l a s i n m e d i a c i o n e s t e n i a , d e -

c i d i e r o n á L a v a y e n y á l o s v o c a l e s d e l a j u n t a d e g u e r r a 

q u e c o n v o c ó , á a d m i t i r la c a p i t u l a c i ó n q u e e l m i s m o B o -

c a l a n h a b i a c o n v e n i d o c o n M e r c a d o , e n l a c u a l s e e s t a b l e -

c i ó " q u e l a p l a z a q u e d a r í a s i e m p r e b a j o l a m i s m a s o b e -

r a n í a y e n e l c u l t o d e l a m i s m a r e l i g i ó n , y q u e n o s e s e -

g u i r í a p e r j u i c i o a l g u n o á l a s p e r s o n a s q u e h u b i e s e n t e n i d o 

p a r t e e n l a t r a i c i ó n q u e c o n t r a l a r e l i g i ó n y p a t r i a s e m e -

d i t a b a , d a n d o l o s e u r o p e o s c a u c i ó n d e s u s p e r s o n a s y h a -

c i e n d a s , m i é n t r a s s e r e c i b i a n l o s c o m p r o b a n t e s p a r a c a l i -

ficar q u i e n e r a i n o c e n t e y q u i e n r e o . " E l f u n d a m e n t o d e 

t o d o e s t o e r a e l e n g a ñ o c o n q u e s e h a b i a p r e t e n d i d o a l u -

c i n a r a l p u e b l o , d e q u e la r e v o l u c i ó n s e h a c i a p a r a d e f e n -

d e r l o s d e r e c h o s d e l r e y F e r n a n d o y p r e s e r v a r al r e i n o d e 

l a t r a i c i ó n t r a m a d a p o r l o s e u r o p e o s p a r a e n t r e g a r l o á l o s 

f r a n c e s e s . 

D e e s t e m o d o s e a p o d e r ó e l c u r a M e r c a d o d e S . B l a s , ¡ s i o 
s i n q u e e n e l l o h u b i e s e s i n e m b a r g o t r a i c i ó n a l g u n a d e D i c i e m b r e -
p a r t e d e l c o m a n d a n t e L a v a y e n , s i n o s o l o u n a v e r g o n z o s a 
c o b a r d í a , la q u e l e h i z o d a r c r é d i t o á l o s i n f i e l e s i n f o r m e s 
d e B o c a l a n , y e n t r e g a r l a p l a z a á u n a c h u s m a d e s o r d e n a -
d a , q u e n i a u n s e h a b i a d e j a d o v e r t o d a v í a , s i n i n t e n t a r 
s i q u i e r a l a d e f e n s a . P u d o t a m b i é n c o n t r i b u i r á e l l o e l 
t e r r o r d e q u e e s t a b a n p o s e í d o s e l o b i s p o , l o s o i d o r e s R e -
c a c h o y A l v a y l o s e u r o p e o s , a m e d r e n t a d o s c o n e l s u c e s o 
d e Z a c o a l c o y r e t i r a d a p r o c e s i o n a l d e l a B a r c a , y c u y o e m -
b a r q u e y f u g a p r e c i p i t a d a d e b i ó c a u s a r m u c h o d e s a l i e n t o 
e n l o s q u e t u v i e s e n a l g u n a d i s p o s i c i ó n p a r a d e f e n d e r s e . 
L a v a y e n f u é l l a m a d o á M é j i c o á r e s p o n d e r á l o s c a r g o s 
q u e l e r e s u l t a b a n , p e r o f u é d e c l a r a d o a b s u e l t o e n e l j u i c i o 
á q u e s e l e s u j e t ó , á l o q u e n o c o n t r i b u y ó p o c o la c i r c u n s -
t a n c i a d e e s t a r c a s a d o c o n l a h i j a d e D . . A n d r é s d e M e n -
d í v i l , a d m i n i s t r a d o r d e c o r r e o s , h o m b r e d e g r a n d e i n f l u j o 
e n e l g o b i e r n o y e n e l p a r t i d o e u r o p e o . 

L a p l a z a d e S . B l a s y t o d o e l e x t e n s o r e i n o d e l a N u e -
v a G a l i c i a ó p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a , c a y ó e n p o d e r d e 
H i d a l g o , s i n o t r o e s f u e r z o d e s u p a r l e q u e h a b e r e x p e d i d o 
a l g u n o s n o m b r a m i e n t o s d e c o m i s i o n a d o s y d a d o t í t u l o s d e 
j e f e s . N i a u n e s t o h u b o p a r a e x c i t a r l a r e v o l u c i ó n e n Z a -
c a t e c a s . 3 4 E l 2 1 d e S e p t i e m b r e s e s u p o e n a q u e l l a c i u -
d a d e l l e v a n t a m i e n t o v e r i f i c a d o e n D o l o r e s e l 1 6 . E l i n -
t e n d e n t e D . F r a n c i s c o R e n d o n , t o m ó i n m e d i a t a m e n t e t o d a s 
l a s p r o v i d e n c i a s q u e e l c a s o e x i j i a : c o n v o c ó á l o s e u r o -



p e o s p a r a q u e a r m a d o s f o r m a s e n p a t r u l l a s y c u i d a s e n d e 

l a t r a n q u i l i d a d d e l a c i u d a d : t r a t ó d e a v e r i g u a r e l n ú m e r o 

d e a r m a s c o n q u e p o d i a c o n t a r y h a l l a n d o q u e e r a n m u y 

e s c a s a s , a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n p a r a c o n s t r u i r l a n z a s , d e 

l a s q u e e n q u i n c e d i a s s o l o p u d i e r o n h a c e r s e c u a t r o c i e n -

t a s , n o o b s t a n t e h a b e r s e p u e s t o á f a b r i c a r l a s t o d o s l o s a r -

t e s a n o s q u e e n l a c i u d a d h a b í a ; c i r c u l ó ó r d e n e s á t o d a l a 

p r o v i n c i a , p a r a q u e s e e n v i a s e n á la c a p i t a l t o d o s l o s h o m -

b r e s y a r m a s q u e p u d i e r a n r e u n i r s e y s e p r e p a r a s e n t o -

d a s l a s p o b l a c i o n e s á l a d e f e n s a , p i d i e n d o t a m b i é n á l o s 

p r o p i e t a r i o s d e c a m p o m i l y m a s h o m b r e s á c a b a l l o , m o n -

t a d o s y a r m a d o s , q u e s e r i a n p a g a d o s p o r la r e a l h a c i e n d a . 

P ú s o s e e n c o m u n i c a c i ó n c o n l o s i n t e n d e n t e s d e S . L u i s 

P o t o s í , G u a d a l a j a r a y D u r a n g o p a r a la c o m b i n a c i ó n d e l a s 

o p e r a c i o n e s s o l i c i t a n d o l e a u x i l i a s e n , y t a m b i é n p i d i ó a l 

g o b e r n a d o r d e C o l o t l a n q u e p u s i e s e s o b r e l a s a r m a s y l e 

m a n d a s e t o d a s l a s t r o p a s d e s u d i s t r i t o , c o m o l o v e r i f i c ó 

e n v i a n d o p r i m e r o d o s c o m p a ñ í a s q u e f u e r o n d e s t i n a d a s á 

g u a r n e c e r l a v i l l a d e A g u a s c a l i e n t e s , q u e e r a e l p u n t o m a s 

p r ó x i m a m e n t e a m e n a z a d o , y l l e g ó d e s p u e s é l m i s m o g o -

b e r n a d o r c o n o t r a s c u a t r o , p e r o u n a s y o t r a s d e s a r m a d a s y 

á l a s q u e f u é m e n e s t e r d a r a l g u n a p a r t e d e l a s l a n z a s q u e 

s e e s t a b a n f a b r i c a n d o . 

P o r g r a n d e q u e f u e s e la a c t i v i d a d d e l i n t e n d e n t e p a r a 

d i c t a r e s t a s m e d i d a s , p o c o p o d i a e s p e r a r s e d e e l l a s e n u n a 

p r o v i n c i a e n t e r a m e n t e d e s a r m a d a y d e s p r e v e n i d a y e n q u e 

n o h a b i a t r o p a s n i n g u n a s o r g a n i z a d a s , p u e s n o s e h a b i a n 

f o r m a d o t o d a v í a c u e r p o s d e m i l i c i a s , á e x c e p c i ó n d e l r e -

g i m i e n t o d e d r a g o n e s d e A g u a s c a l i e n t e s . T a m p o c o p o d i a 

r e c i b i r a u x i l i o s n i n g u n o s d e l a s i n m e d i a t a s : G u a d a l a j a r a , 

a u n q u e b i e n m a n e j a d o s l o s m u c h o s r e c u r s o s q u e t e n i a , í s i o 
h u b i e r a p o d i d o p r e s t a r l o s , p o r la d e b i l i d a d é i n c a p a c i d a d 0 c t u b r e 

d e A b a r c a y d e s a c i e r t o s d e la j u n t a , n o p o d i a n i a u n h a -
c e r f r e n t e á l o s q u e e x c i t a b a n l a r e v o l u c i ó n d e n t r o d e e l l a 
m i s m a : e l i n t e n d e n t e d e D u r a n g o c o n t e s t ó , q u e a p é n a s t e -
n i a f u e r z a s p a r a d e f e n d e r a q u e l l a c a p i t a l , y e l g e n e r a l C a -
l l e j a , o c u p a d o e n t o n c e s e n o r g a n i z a r s u e j é r c i t o , e s t a b a 
t e m i e n d o s e r a t a c a d o e n S . L u i s , y n o p o d i a d i s t r a e r s e e n 
o t r a s a t e n c i o n e s . L a p l e b e e n t r e t a n t o s e i n s o l e n t a b a , y 
c o n l a n o t i c i a d e la t o m a y s a q u e o d e G u a n a j u a t o , s e t e -
m i a q u e s e e n t r e g a s e á l o s m i s m o s d e s ó r d e n e s d e q u e h a -
b i a d a d o e j e m p l o la d e a q u e l l a c i u d a d . D e l o s h o m b r e s 
a r m a d o s p e d i d o s á l o s p r o p i e t a r i o s d e fincas r ú s t i c a s , n o 
l l e g a b a n i n g u n o y h a s t a e l 6 d e O c t u b r e s o l o s e p r e s e n -
t a r o n v e i n t i u n o , q u e a r m á n d o l o s c o n l a n z a s , f u e r o n e m -
p l e a d o s e n c o n d u c i r á D u r a n g o c i n c u e n t a b a r r a s d e p l a t a 
d e l r e y p a r a p o n e r l a s e n s a l v o . 

E n a q u e l d i a e n t r ó e n Z a c a t e c a s e l c o n d e d e S a n t i a g o 
d e l a L a g u n a , u n o d e l o s m a s r i c o s h a c e n d a d o s d e la p r o -
v i n c i a , l l e v a n d o c o n s i g o d o s c i e n t o s d e s u s s i r v i e n t e s , m o n -
t a d o s y c o n a l g u n a s a r m a s , y o f r e c i ó a l i n t e n d e n t e e s t e a u -
x i l i o p a r a d e f e n s a d e l a c i u d a d , y s u i n f l u j o q u e era g r a n -
d e e n a q u e l l a p l e b e . A l a s 1 0 d e la m a ñ a n a d e l m i s m o , 
s e r e c i b i ó a v i s o d e C a l l e j a d e q u e l o s i n s u r g e n t e s s e d i -
r i j i a n d e G u a n a j u a t o á Z a c a t e c a s , c u y a n o t i c i a c o n f i r m a b a n 
d e L a g o s y A g u a s c a l i e n t e s , d e d o n d e s e h a b i a n f u g a d o t o -
d o s l o s e u r o p e o s . E l p e l i g r o p a r e c i a i n m i n e n t e y l o s m e -
d i o s d e e v i t a r l o n i n g u n o s . E n e s t e c o n f l i c t o , e l i n t e n d e n -
t e c o n v o c ó u n a j u n t a á q u e c o n c u r r i e r o n e l a y u n t a m i e n t o , 
d i p u t a c i o n e s d e m i n e r í a y c o m e r c i o , a d m i n i s t r a d o r e s d e 

TOM. I I . — 5 . 



1810 r e n t a s , c u r a , p r e l a d o s d e l a s r e l i g i o n e s y v a r i o s s u g e t o s 
u " d i s t i n g u i d o s d e l v e c i n d a r i o . E n e l l a s e d e c l a r ó i m p o s i b l e 

l a d e f e n s a d e l a c i u d a d , t a n t o p o r f a l t a d e u n c u e r p o d e 

t r o p a s c o n q u e h a c e r l a , c o m o p o r s u s i t u a c i ó n , q u e e s m u y 

s e m e j a n t e á l a d e G u a n a j u a t o , y e n c o n s e c u e n c i a , e n a q u e -

l l a t a r d e y n o c h e s e f u g a r o n l o s m a s d e l o s e u r o p e o s , l l e -

v á n d o s e c o n s i g o l o q u e p u d i e r o n d e s u s e f e c t o s y c a u d a l e s , 

y l o m i s m o h i c i e r o n l o s e m p l e a d o s . D e l o s p r i m e r o s , l o s 

m a s a c a u d a l a d o s t o m a r o n e l c a m i n o d e l a p r o v i n c i a d e S . 

L u i s , y y a v i m o s e n s u l u g a r 2 5 q u e l o s f o n d o s q u e l l e v a -

r o n y e n t r e g a r o n á C a l l e j a para q u e s e l e s p a g a s e n e n M é -

j i c o , f u e r o n u n o d e l o s r e c u r s o s c o n q u e a q u e l g e n e r a l c o n -

t ó p a r a l a formación d e s u e j é r c i t o . 

E l g o b e r n a d o r d e C o l o t l a n e x p u s o e l d i a 7 á R e n d o n , 

q u e e n e l e s t a d o p r e s e n t e d e c o s a s , s u p r e s e n c i a y l a d e 

l a s c o m p a ñ í a s d e s u m a n d o e r a i n n e c e s a r i a , n o p u d i é n d o -

s e c o n t a r c o n e s t a s p o r q u e a d e m a s d e e s t a r m a l a r m a d a s , 

l o s s o l d a d o s l e h a b i a n m a n i f e s t a d o , q u e h a b i a n s a l i d o c o n 

é l p o r q u e e r a c r i o l l o , p e r o q u e c u i d a r a d e n o c o m p r o m e -

t e r l o s , p o r q u e n i n g u n o d e e l l o s e x p o n d r í a s u v i d a p o r d e -

f e n d e r á l o s e u r o p e o s , p o r l o q u e c r e í a m a s c o n v e n i e n t e 

v o l v e r s e á c u b r i r e l d i s t r i t o d e s u m a n d o , y e s p e r a r e n é l 

l a s ó r d e n e s d e l c o m a n d a n t e d e b r i g a d a d e G u a d a l a j a r a . 

D i s p ú s o l o a s í e l i n t e n d e n t e , h a c i e n d o q u e e s t a t r o p a s a l i e s e 

a q u e l l a m i s m a n o c h e , y ya h e m o s v i s t o q u e t r a s l a d a d a á 

G u a d a l a j a r a s e p a s ó á l o s i n s u r g e n t e s , c o m o e r a m u y d e 

e s p e r a r d e e s t o s a n t e c e d e n t e s . 

C r e c í a e n t r e t a n t o l a a g i t a c i ó n e n l a p l e b e : p r e s e n t á b a s e 

T o m o 1 ? l i b . 2 9 cap. 3 9 fol. 456 de es ta obra. 

e s t a e n g r a n d e s m a s a s á i m p e d i r q u e l o s d e p e n d i e n t e s q u e m o 
h a b i a n q u e d a d o e n l a s c a s a s d e c o m e r c i o s a c a s e n s u s e f e c - 0 c t u b r e -
t o s : p r e t e n d i a n l o s c a b e z a s d e m o t i n q u e s e l e s a u t o r i z a s e 
p a r a e m b a r g a r l a s t i e n d a s y e s t o r b a r q u e s a l i e s e n d e e l l a s 
t e r c i o s d e r o p a y d i n e r o : l a s a u t o r i d a d e s e r a n d e s o b e d e c i -
d a s , y e l p u e b l o d e s e n f r e n a d o p e d i a á g r i t o s l a s c a b e z a s d e 
A p e z e c h e a y d e D . A n g e l A b e l l a ; e l p r i m e r o m i n e r o r i c o , 
u n o d e l o s d u e ñ o s d e l a m i n a d e Q u e b r a d i l l a , e n t o n c e s 
f l o r e c i e n t e , q u e s e h a b i a p u e s t o y a e n s a l v o h u y e n d o á S . 
L u i s ; e l s e g u n d o a d m i n i s t r a d o r d e c o r r e o s , a l q u e a l s a l i r 
e l d i a 7 p a r a C h i h u a h u a , á d o n d e s e r e t i r ó , la p l e b e e n f u -
r e c i d a d e t u v o e n la p l a z a e n e l c o c h e e n q u e i b a c o n s u f a -
m i l i a , m i e n t r a s u n a p o r c i o n d e l o s a m o t i n a d o s f u é á p e d i r 
p e r m i s o a l c o n d e d e l a L a g u n a p a r a q u i t a r l e l a v i d a , l a q u e 
s a l v ó p o r e l r e s p e t o d e e s t e , q u i e n á d u r a s p e n a s c o n s i g u i ó 
q u e l e d e j a s e n s e g u i r s u c a m i n o c o n s u m u g e r é h i j o s . 
I n t i m i d a d o s c o n e s t o e l c u r a y v a r i o s e c l e s i á s t i c o s , o c u r r i e -
r o n a l i n t e n d e n t e á p e d i r l e c o n l á g r i m a s , q u e s a l v a s e c o n 
l a f u g a s u v i d a y l a d e s u f a m i l i a : e l m i s m o c o n d e d e l a 
L a g u n a , d e s c o n f i a n d o d e q u e s u i n f l u j o p u d i e s e b a s t a r á 
c o n t e n e r a l p u e b l o y a e n c o m p l e t a i n s u r r e c c i ó n , c u y o s e x -
c e s o s j u z g a b a m a s t e m i b l e s q u e l o s d e l o s i n s u r g e n t e s q u e 
a m e n a z a b a n l a c i u d a d , l e i n s t ó p a r a q u e s e p u s i e s e e n s a l -
v o , y l e o f r e c i ó s a c a r l o c o n l o s d o s c i e n t o s h o m b r e s q u e t e ^ 
n í a , y l l e v a r l o á d o n d e q u i s i e s e p o r c a m i n o s d e s e m b a r a z a -
d o s d e e n e m i g o s . 

D e c i d i d o e l i n t e n d e n t e á p a r t i r , v e r i f i c ó s u s a l i d a e n l a 
m a d r u g a d a d e l d i a 8 , d i r i j i é n d o s e á G u a d a l a j a r a p a r a r e u -
n i r s e a l l í á l a s f u e r z a s q u e e l c o m a n d a n t e d e a q u e l l a b r i -
g a d a o r g a n i z a b a , y c o n e l m i s m o d e s i g n i o l e a c o m p a ñ ó e l 
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1810 c o n d e d e l a L a g u n a c o n l o s d o s c i e n t o s h o m b r e s d e s u s s i r -
Octubre. . , 

v i e n t e s ; p e r o e n Ja h a c i e n d a d e l a Q u e m a d a , d o n d e p a s a -

r o n l a p r i m e r a n o c h e , e l c o n d e v a r i ó d e r e s o l u c i ó n , p o r h a -

b e r r e c i b i d o u n o f i c i o d e Z a c a t e c a s e n q u e s e l e a v i s a b a , 

q u e h a b i é n d o s e f o r m a d o t u m u l t u a r i a m e n t e u n n u e v o a y u n -

t a m i e n t o , e s t e l e h a b i a n o m b r a d o i n t e n d e n t e i n t e r i n o d e 

l a p r o v i n c i a . D i s p u s o e l c o n d e c o n e s t e m o t i v o v o l v e r á 

la c i u d a d , p o r n o d e s a i r a r e l n o m b r a m i e n t o , n i a b a n d o n a r 

a q u e l l a p o b l a c i o n á l o s e x c e s o s d e l a p l e b e q u e s u p r e s e n -

c i a p o d r i a c o n t e n e r . P r o p ú s o l e R e n d o n q u e l e d e j a s e l o s 

d o s c i e n t o s h o m b r e s q u e t r a í a , p e r o e l l o s s e r e s i s t i e r o n á 

c o n t i n u a r t e n i e n d o q u e v o l v e r á s u s c a s a s á c o s e c h a r s u s 

m a í c e s , p o r l o q u e s o l o p u d o d e j a r l e u n a e s c o l t a d e v e i n -

t e h o m b r e s . C o n e l l a s i g u i ó R e n d o n s u m a r c h a , m a s á 

c o r t a d i s t a n c i a d e l p u e b l o d e T a b a s c o , s u p o q u e e s t e y l o s 

d e J a l a p a y J u c h i p i l a , e s t a b a n y a e n p o d e r d e l o s i n s u r g e n -

t e s y a p r i s i o n a d o s l o s e u r o p e o s a v e c i n d a d o s e n e l l o s , c o n 

l o q u e s e v i ó o b l i g a d o á r e f u g i a r s e e n l a h a c i e n d a d e S a n -

t i a g o , y á p e d i r a l c o m a n d a n t e d e G u a d a l a j a r a u n a e s c o l t a 

p a r a p o d e r c o n t i n u a r á a q u e l l a c i u d a d . R e c i b i d a e s t a , v o l -

v i ó á p o n e r s e e n m a r c h a , p e r o e l 2 9 d e O c t u b r e a l a m a -

n e c e r , f u é a p r e h e n d i d o c o n s u f a m i l i a p o r u n a p a r t i d a m a n -

d a d a p o r D a n i e l C a m a r e n a , q u e d e s p o j ó á t o d o s a u n d e 

la r o p a q u e l l e v a b a n p u e s t a , l e c o n d u j o a t a d o e l p r i m e r 

d i a y s u e l t o o t r o s 3 2 p o r d i v e r s o s r o d e o s , h a s t a l l e g a r á 

G u a d a l a j a r a q u e e s t a b a y a e n p o d e r d e l o s i n s u r g e n t e s . 2 6 

» Camarer ía f ué fus i lado p o r <Sr- ce: " E n pos va del de l i t o el escarmien-
den de Cal le ja , el 22 de F e b r e r o de t o . " Pe ro si aque l a u t o r aplaude el 
1811, en el c a m i n o de G u a d a l a j a r a á cas t igo de C a m a r e n a , no parece que 
S. Luis. Con este m o t i v o , B n s t a m . h a y a razón pa ra censu ra r el de los 
Camp. de Cali. fo t . 51. c o p i a n d o u n demás, pues todos e r a n lo m i s m o , 
verso de una fábula de S a m a n i e g o di-

CAP. IV.) COMISION D E L D R . COS. 2 1 

¡ T a n d e s g r a c i a d a f u é l a f u g a d e l i n t e n d e n t e d e Z a c a t e c a s , 

m a g i s t r a d o r e s p e t a b l e p o r s u i n t e g r i d a d y c o n o c i m i e n t o s ! 

E l c o n d e d e l a L a g u n a l o g r ó e v i t a r e n Z a c a t e c a s e l s a q u e o 

d e l a s c a s a s d e l o s e s p a ñ o l e s , y a p r o x i m á n d o s e á a q u e l l a 

c a p i t a l D . R a f a e l I r i a r t e , q u e s e t i t u l a b a t e n i e n t e g e n e r a l y 

c o n g r a n n ú m e r o d e g e n t e s e d i r i j i a á o c u p a r l a , c o n v o c ó 

u n a j u n t a d e l o s v e c i n o s q u e h a b í a n q u e d a d o , e n l a q u e 

s e a c o r d ó q u e e l D r . D . J o s é M a r í a C o s , c u r a d e l b u r g o 

d e S . C o s m e , f u e s e a l c a m p a m e n t o d e l o s i n s u r g e n t e s , p a r a 

h a b l a r c o n I r i a r t e é i n f o r m a r s e " s i l a g u e r r a q u e h a c í a n 

a q u e l l o s s a l v a b a l o s d e r e c h o s d e l a r e l i g i ó n , r e y y p a t r i a , 

y s i e n e l c a s o d e c e ñ i r s e s u o b j e t o á l a e x p u l s i ó n d e l o s 

e u r o p e o s , a d m i t í a e x c e p c i o n e s y c u a l e s e r a n e s t a s , c o n e l 

fin d e q u e l a e x p l i c a c i ó n q u e s o b r e e s t o s p u n t o s s e d i e s e , 

s i r v i e s e d e g o b i e r n o á l a s p r o v i n c i a s p a r a u n i r s e t o d a s e n 

u n m i s m o s i s t e m a d e p a z ó g u e r r a , s e g ú n l a n a t u r a l e z a d e 

l a s p r e t e n s i o n e s q u e s e m a n i f e s t a s e n . " E l c o n d e c o m u n i c ó 

e s t a d i s p o s i c i ó n a l i n t e n d e n t e d e S . L u i s , A c e v e d o , 2 7 v e s -

t e l o h i z o á C a l l e j a , q u i e n t u v o p o r m u y s o s p e c h o s a l a d u -

d a q u e h a b i a o c u r r i d o a l p r i m e r o s o b r e e l c a r a c t e r y n a -

t u r a l e z a d e l a i n s u r r e c c i ó n , y e n c o n s e c u e n c i a , p r e v i n o á 

A c e v e d o p r o c e d i e s e c o n m u c h a c a u t e l a e n l a c o n t e s t a c i ó n 

q u e l e h u b i e s e d e d a r , s i n m a n i f e s t a r l e u n a d e s c o n f i a n z a 

q u e l e o b l i g a s e á a r r o j a r s e e n t e r a m e n t e e n e l p a r t i d o d e l a 

r e v o l u c i ó n , n i i n d i c a r l e q u e s e a d o p t a b a n s u s i d e a s . E l 

v i r e y Y e n e g a s f u é m a s l é j o s e n e l c o n c e p t o q u e f o r m ó d e l 

p r o c e d i m i e n t o d e l c o n d e , p u e s i m p u e s t o d e t o d o p o r C a -

l l e j a , l o c a l i f i c ó d e u n p r e l u d i o d e s u d e c i s i ó n p o s t e r i o r 

1810 
Noviembre . 

r e s p o n í e n c f a e n ^ Campa"3S d e C a , , e j a fo'' 51 7 g e n t e s , toda esta cor-
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1810 e n f a v o r d e l o s i n s u r g e n t e s , l i s o n j e á n d o s e d e q u e n o e s t a -
Xoviembre . ^ m u y | ¿ j o s q „ e e x p e r i m e n t a s e e l c a s t i g o . 2 S 

E l D r . C o s , e n d e s e m p e ñ o d e la c o m i s i o n d e la j u n t a , 

p a s ó á A g u a s c a l i e n t e s e n d o n d e s e h a l l a b a I r i a r t e , á q u i e n 

i n s t r u y ó d e s u l l e g a d a d e s d e u n o d e l o s s u b u r b i o s . I r i a r -

t e s a l i ó á r e c i b i r l o c o n u n a g r u e s a p a r t i d a d e c a b a l l e -

r í a , l l e v a n d o u n e s t a n d a r t e c o n la i m á g e n d e G u a d a l u p e , 

e l q u e p u s o e n m a n o s d e C o s , 110 o b s t a n t e s u r e s i s t e n c i a , 

p a r a e n t r a r c o n é l e n l a v i l l a , e n la q u e f u é r e c i b i d o c o n 

r e p i q u e s y s a l v a s . I m p u e s t o p o r I r i a r t e d e l p l a n y m e d i o s 

d e l a r e v o l u c i o u , q u e d ó m u y p o c o s a t i s f e c h o d e l u n o y d e 

l o s o t r o s ; m a s c r e y é n d o s e c o m p r o m e t i d o p o r e l p a p e l q u e 

I r i a r t e l e h a b i a h e c h o r e p r e s e n t a r e n l a e n t r a d a á a q u e l l a 

p o b l a c i o n , n o s e a t r e v i ó á v o l v e r á Z a c a t e c a s y s e d i r i j i ó á 

S . L u i s p a r a i n f o r m a r á C a l l e j a d e t o d o l o o c u r r i d o , q u i e n 

l o r e c i b i ó m u y b i e n y l e p r e v i n o f u e s e á M é j i c o á p r e s e n -

t a r s e a l v i r e y , c o m o i b a á h a c e r l o ; p e r o á s u p a s o p o r Q u e -

r é t a r o f u é d e t e n i d o p o r e l c o m a n d a n t e d e b r i g a d a G a r c í a 

R e v o l l o , q u i e n l o p u s o p r e s o e n e l c o n v e n t o d e S . F r a n -

c i s c o , y e n s u l u g a r v e r e m o s e l p a p e l d i s t i n g u i d o q u e h i z o 

e n l a r e v o l u c i ó n . 2 9 E l c o n d e d e l a L a g u n a s e t r a s l a d ó á 

G u a d a l a j a r a , y l a g e n t e q u e I r i a r t e a c a u d i l l a b a e n t r ó e n 

Z a c a t e c a s , q u e d a n d o e s t e c o n e l m a n d o d e l a p r o v i n c i a . 

L a d e S . L u i s P o t o s í , e n c o n t a c t o t a n i n m e d i a t o c o n 

l a s d é Z a c a t e c a s y G u a n a j u a t o , n o p o d i a d e j a r d e t o m a r 

p a r t e e n e l m o v i m i e n t o q u e e n e l l a s s e h a b i a v e r i f i c a d o . 3 0 

3 3 Véase l a contestación de Vene- de se re t i ró despues de indultado, al 
gas á Calleja . C a m p . d e Cali , fo l .53 , P . D. Pedro Rafael Conejo, sujeto m u y 
y Cuad . hist . t om. 1 ° fol. 130. recomendable y de toda verdad, quien 

2 3 T o d a s estas noticias y otras de las comunicó al P . D. M ú c i o Valdo-
que haré uso relativas al Dr . Cos, se vinos, á cuya amis tad las debo, 
las dió él m i s m o enPázcua ro , á d o n - 30 H e tomado las not icias relati-

S i n e m b a r g o , la e s c a s a c o m u n i c a c i ó n q u e h a b i a d e u n a s í s i o 
p r o v i n c i a s á o t r a s , y l a s m e d i d a s q u e C a l l e j a á s u s a l i d a 0 c t u b r e ' 
h a b i a d e j a d o t o m a d a s , c o n t u v i e r o n l a r e v o l u c i ó n , q u e n o 
s e v e r i f i c ó h a s t a p r i n c i p i o s d e N o v i e m b r e . D o s l e g o s d e 
S . J u a n d e D i o s , F r . L u i s H e r r e r a y F r . J u a n V i l l e r í a s , 
f u e r o n l o s q u e l a p r o m o v i e r o n y e j e c u t a r o n . E l p r i m e r o , 
t r a v i e s o d e i n g e n i o y p e r d i d o d e c o s t u m b r e s , s e u n i ó á H i -
d a l g o c u a n d o p a s ó p o r C e l a y a y s i g u i ó a l e j é r c i t o c o n t í -
t u l o d e p r i m e r c i r u j a n o : s e p a r ó s e d e s p u e s p o r m o t i v o s 
p a r t i c u l a r e s y d e j a d o s l o s h á b i t o s s e d i r i j i ó á S . L u i s ; p e r o 
u n a p a r t i d a d e t r o p a a p o s t a d a e n la h a c i e n d a d e l J a r a l p o r 
o r d e n d e C a l l e j a , t e n i é n d o l o p o r s o s p e c h o s o , l o a p r e h e n -
d i ó y c o n d u c i d o á S . L u i s f u é p u e s t o e n l a c á r c e l p ú b l i -
c a , c o n u n a b a r r a d e g r i l l o s e n l o s p i e s . P a r a c o n s e g u i r 
la l i b e r t a d , s e d i ó á c o n o c e r p o r f r a i l e y s e l e t r a s l a d ó c o n 
l a s m i s m a s p r i s i o n e s a l c o n v e n t o d e l C á r m e n , e n d o n d e , 
c o m o e n s u l u g a r s e d i j o , h a b i a d e j a d o p r e s o s C a l l e j a á 
s u s a l i d a d e a q u e l l a c i u d a d , b a j o b u e n a g u a r d i a , á v a r i o s 
o f i c i a l e s y o t r o s m u c h o s i n d i v i d u o s 3 1 c o m p l i c a d o s e n l a 
c o n s p i r a c i ó n q u e a l l í s e t r a m ó i n t e n t a n d o s e d u c i r l a t r o -
p a . P i d i ó e n t o n c e s H e r r e r a q u e s e l e l l e v a s e a l c o n v e n t o 
d e s u o r d e n q u e a l l í h a b i a , á l o q u e a c c e d i ó e l c o m a n d a n -
t e C o r t i n a , c o n s t i t u y é n d o s e fiadores p o r e l p r e s o e l p r i o r 
y d e m á s c o n v e n t u a l e s . C o n s e g u i d a e s t a p r e t e n s i ó n , c o n -
c i b i ó e l a t r e v i d o p r o y e c t o d e h a c e r s e d u e ñ o d e la c i u d a d 
e n u n a n o c h e , p o n i é n d o s e d e a c u e r d o c o n V i l l e r í a s , l e g o 
e n a q u e l c o n v e n t o . C o n e s t e i n t e n t o s o l i c i t a r o n á D . J o a -

vas á la revolución de S. Luis , del 
Cuadro histór. de Bustamante , quien 
l a s h a sacado de apuntes que de aque-

lla ciudad le dieron, y de cuya ver-
dad he cuidado de cerc iorarme. 
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q u i n S e v i l l a y O l m e d o , o f i c i a l d e l a n c e r o s d e S . C a r l o s , 

q u i e n l e s o f r e c i ó p r o p o r c i o n a r l e s a l g u n a t r o p a y l e s f r a n -

q u e ó l a s a r m a s y m u n i c i o n e s q u e e n s u c a s a t e n i a . E n 

l a n o c h e d e l i 0 d e N o v i e m b r e , e n c o n t r ó S e v i l l a á l a s d i e z 

d e e l l a á u n a p a t r u l l a d e s u c u e r p o y á o t r a d e c a b a l l e -

r í a , y p r e v a l i d o d e s u c a r á c t e r d e o f i c i a l , l e s p i d i ó a u x i l i o 

p a r a e j e c u t a r u n a o r d e n d e l c o m a n d a n t e : d i é r o n s e l o y c o n 

e l l a s s e d i r i j i ó a l c o n v e n t o d e S . J u a n d e D i o s , e n d o n d e 

s e l e r e u n i e r o n l o s d o s l e g o s y j u n t o s t o d o s p a s a r o n a l d e l 

C á r m e n , e n e l q u e l l a m a n d o c o n l a c a m p a n a d e s t i n a d a á 

h a c e r s e ñ a d e c o n f e s i o n d u r a n t e la n o c h e , l a p i d i e r o n p a -

r a D . J u a n P a b l o d e l a S e r n a , p e r s o n a c o n o c i d a y v e c i n o 

p r i n c i p a l d e a q u e l l a c i u d a d . E n g a ñ a d o c o n e s t e a r t i f i c i o , 

e l l e g o c a r m e l i t a p o r t e r o a b r i ó la p u e r t a y a s e g u r á n d o s e 

d e é l l o s c o n s p i r a d o r e s , s o r p r e n d i e r o n y d e s a r m a r o n á l o s 

s o l d a d o s d e g u a r d i a , y c o n l a s a r m a s q u e q u i t a r o n á e s -

t o s a r m a r o n á l o s p r e s o s , á q u i e n e s p u s i e r o n e n l i b e r t a d 

á c o n d i c i o n d e u n í r s e l e s y a y u d a r l o s e n la e m p r e s a , y d e -

j a n d o e n a r r e s t o á l o s c a r m e l i t a s , q u e t o d o s e r a n e s p a ñ o -

l e s , m a r c h a r o n á l a c á r c e l c u y a g u a r d i a t a m b i é n s o r p r e n -

d i e r o n . E n g r o s a d o e l n ú m e r o d e l o s s u b l e v a d o s c o n l o s 

p r e s o s q u e d e l a c á r c e l s a c a r o n , i n t e n t a r o n s o r p r e n d e r e l 

c u a r t e l d e a r t i l l e r í a , p e r o a u n q u e s e g ú n s e v é p o r e s t o s 

h e c h o s , e r a g e n e r a l e l d e s c u i d o y p o c a v i g i l a n c i a e n t o d a s 

l a s g u a r d i a s , la d e l c o m a n d a n t e C o r t i n a , c u y a c a s a e s t a b a 

e n f r e u t e d e e s t e c u a r t e l , s i n t i ó a l g ú n r u m o r y a l a r m a d a 

c o n é l , h i z o f u e g o s o b r e l o s c o n j u r a d o s , m a t a n d o á c u a t r o 

d e e l l o s é h i r i e n d o a l a s i s t e n t e d e S e v i l l a : e s t e n o o b s t a n -

t e a v a n z ó r á p i d a m e n t e s o b r e e l c u a r t e l y h é c h o s e d u e ñ o d e 

é l , h i z o s a c a r d i e z p i e z a s q u e m a n d ó c o l o c a r e n l a s e n t r a -

d a s d e la p l a z a , a s e s t a n d o u n a c o n t r a la c a s a d e C o r t i n a . í s i o 
A p o d e r á r o n s e c o n e l m i s m o b u e n é x i t o d e l o s d e m á s c u a r - X o v i e m b r e -
t e l e s , y s o l o q u e d ó d e f e n d i é n d o s e C o r t i n a c o n la t r o p a q u e 
e n s u c a s a t e n i a . P a r a v e n c e r e s t a r e s i s t e n c i a , c o l o c ó 
S e v i l l a u n a c o m p a ñ í a d e i n f a n t e r í a s o b r e l a a z o t e a d e l a s 
c a s a s r e a l e s , q u e d o m i n a b a á la d e C o r t i n a , y d i ó o r d e n 
d e h a c e r f u e g o s o b r e e s t a , d i r i j i e n d o la p u n t e r í a á l o s b a l -
c o n e s , v e n t a n a s y c l a r a b o y a s . H e r i d o C o r t i n a e n u n a m e -
j i l l a , f u é h e c h o p r i s i o n e r o c o n l a t r o p a q u e l e a c o m p a ñ a -
b a , l a c u a l h a b í a m a t a d o á d i e z y s i e t e d e l o s a s a l t a n t e s y 
h e r i d o á n o p o c o s : la c a s a , t i e n d a y b o d e g a s , c o n m u c h o s 
e f e c t o s , p u e s C o r t i n a e r a d e l o s p r i n c i p a l e s c o m e r c i a n t e s 
d e l l u g a r , f u é e n t r e g a d a al s a q u e o , y s u s h i j a s t u v i e r o n q u e 
o c u l t a r s e c o n t r a b a j o , p a r a e s c a p a r d e la l u b r i c i d a d d e H e r -
r e r a . E s t e n o m b r ó i n t e n d e n t e á D . M i g u e l F l o r e s , v e c i -
n o r e s p e t a b l e d e la c i u d a d , é h i z o p o n e r p r e s o s á m a s d e 
c u a r e n t a e s p a ñ o l e s q u e e n e l l a h a b i a . L a r e v o l u c i ó n q u e -
d ó c o n c l u i d a á l a s s i e t e d e la m a ñ a n a d e l d i a 1 1 , y e n é l 
n o h u b o p o r e n t o n c e s o t r a o c u r r e n c i a ; p e r o e n e l s i g u i e n -
t e , h a b i e n d o h e c h o f u e g o , s e g ú n s e d i j o , d e la c a s a d e D . 
G e r ó n i m o B e r d i e z , e s p a ñ o l , s o b r e u n a p a t r u l l a q u e r o n -
d a b a e n e l p r i m e r c u a r t o d e l a n o c h e , e l c o m a n d a n t e d e 
e l l a e n t r ó p o r f u e r z a e n la c a s a , é h i r i ó c o n e l s a b l e t a n 
g r a v e m e n t e á B e r d i e z , q u e á p o c o t i e m p o m u r i ó . 

T r e s d i a s d e s p u e s d e e s t o s s u c e s o s , I r i a r t e , q u e c o m o 
h e m o s v i s t o s e h a b i a a p o d e r a d o d e Z a c a t e c a s , a v i s ó c o n u n 
c o r r e o q u e s e h a l l a b a e n m a r c h a p a r a G u a n a j u a t o , á d o n -
d e s e d i r i j i a e n s o c o r r o d e A l l e n d e , y p r e g u n t a b a á H e r r e -
ra v á s u s c o m p a ñ e r o s s i p o d r í a e n t r a r e n S . L u i s : c o n -
t e s t ó s e l e q u e s í , y e n e f e c t o l l e g ó c o n u n a m u c h e d u m b r e 
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d e i n d i o s c o n flechas, q u e e v o l u c i o n a r o n formados e n la 

p l a z a t i r á n d o l a s al a i r e , y f u é r e c i b i d o c o n s a l v a s , r e p i -

q u e s y " T e D e u m , " q u e e s c o s a q u e n u n c a f a l t a b a e n l a s 

f i e s t a s d e l o s i n s u r g e n t e s , y a d e m a s s e l e d i e r o n b a i l e s 

p o r t r e s d i a s c o n s e c u t i v o s . I r i a r t e , p a r a c o r r e s p o n d e r á 

e s t o s o b s e q u i o s , h i z o t a m b i é n u n b a i l e , a l q u e c o n v i d ó á 

l o s d o s l e g o s H e r r e m y V i l l e r í a s y a l o f i c i a l S e v i l l a ; p e r o 

e l f e s t í n f u é i n t e r r u m p i d o p o r la g e n t e a r m a d a d e I r i a r t e , 

q u e p o r o r d e n d e e s t e , e n t r ó e n la s a l a y s e a p o d e r ó d e 

l o s t r e s c o n v i d a d o s , a l m i s m o t i e m p o q u e o t r o s d e l o s s u -

v o s t o m a b a n l a a r t i l l e r í a y s e h a c í a n d u e ñ o s d e la c i u d a d , 

q u e f u é e n t r e g a d a a l s a q u e o d e a q u e l l a b á r b a r a c h u s m a ; l a 

c u a l e n e l d i a s i g u i e n t e q u i t ó h a s t a l a s r e j a s d e fierro d e 

l o s b a l c o n e s d e l a s c a s a s , a l z a n d o e l g r i t o d e " m u e r a n l o s 

t r a i d o r e s d e S . L u i s . " V i l l e r í a s l o g r ó e s c a p a r s e , y c o n 

c i n c u e n t a h o m b r e s q u e p u d o r e u n i r , h u y ó á G u a n a j u a t o 

á b u s c a r l a p r o t e c c i ó n d e A l l e n d e : q u e d a r o n p r e s o s H e r -

r e r a y S e v i l l a , t e m i e n d o á c a d a m o m e n t o q u e I r i a r t e m a n -

d a s e q u i t a r l e s l a v i d a , p e r o e s t e h i z o q u e s e l o s p r e s e n t a -

s e n e n u n c o n v i t e c o n q u e c e l e b r ó e s t o s s u c e s o s c o n s u s 

o f i c i a l e s : d í j o l c s q u e e s t a b a n e n l i b e r t a d , y q u e l a c a u s a d e 

a q u e l p r o c e d i m i e n t o h a b i a s i d o , e v i t a r u n a d e s g r a c i a c o n 

s u s p e r s o n a s , c u y o i n t e n t o h a b i a c o n s e g u i d o c o n e l s a q u e o 

d e l a c i u d a d . E s t a r e v o l u c i ó n , m u y s e m e j a n t e á l a s q u e 

s e r e f i e r e n e n l a h i s t o r i a d e l a s r e p ú b l i c a s i t a l i a n a s d e l o s 

s i g l o s X V y X V I , e n q u e s o n t a n f r e c u e n t e s l o s a c t o s d e 

t r a i c i ó n y p e r f i d i a , t e r m i n ó c o n n o m b r a r I r i a r t e m a r i s c a l 

d e c a m p o a l l e g o H e r r e r a , c o r o n e l e s á S e v i l l a y á o t r o o f i -

c i a l L a n z a g o r t a , y d e j a r á e s t e y á o t r o l e g o j u a n i n o l l a -

m a d o Z a p a t a , e n c a r g a d o s d e l a s a r m a s y m u n i c i o n e s q u e 

q u e d a b a n e n S . L u i s , c o n s e r v a n d o á F l o r e s e n e l e m p l e o i&io 
d e i n t e n d e n t e q u e H e r r e r a l e h a b i a d a d o . L a e s p o s a d e l N o v , e m 

g e n e r a l C a l l e j a c a y ó e n p o d e r d e I r i a r t e , y f u é t r a t a d a c o n 
t o d a c o n s i d e r a c i ó n : e s t a c i r c u n s t a n c i a , y e l h a b e r s i d o I r i a r -
t e e s c r i b i e n t e d e la c o m a n d a n c i a d e b r i g a d a , e n c u y o t i e m -
p o e r a c o n o c i d o c o n e l n o m b r e d e l c a b o L e i t o n , h i z o s o s -
p e c h a r q u e t e n i a a l g u n a s i n t e l i g e n c i a s s e c r e t a s c o n a q u e l 
g e n e r a l . A r r e g l a d a s a s í l a s c o s a s e n S . L u i s , I r i a r t e s e 
p r e p a r ó á s a l i r d e a q u e l l a c i u d a d p a r a a u x i l i a r á A l l e n d e 
q u e l o l l a m a b a d e G u a n a j u a t o c o n i n s t a n c i a . V e r i f i c a d a 
l a r e v o l u c i ó n e n l a c a p i t a l , s e p r o p a g ó r á p i d a m e n t e e n t o d a 
l a p r o v i n c i a , y s i g u i e n d o l a s r i b e r a s d e l r i o d e T a m p i c o 
h a s t a l a s i n m e d i a c i o n e s d e e s t e p u e r t o , c o m p r e n d i ó á t o -
d a la H u a s t e c a c o m u n i c á n d o s e c o n e l t e r r i t o r i o s u j e t o á 
"N i l l a g r a n , y s e e x t e n d i ó d e a q u í p o r e l n o r t e d e l a s p r o -
v i n c i a s d e M é j i c o y V e r a c r u z , q u e d a n d o b a j o e l p o d e r d e 
l o s i n s u r g e n t e s t o d o e l d i l a t a d o e s p a c i o d e u n o á o t r o m a r , 3 2 

e n e l q u e s e c o m p r e n d í a n l a s t r e s p r o v i n c i a s q u e a c a b a -
b a n d e d e c l a r a r s e p o r la i n s u r r e c c i ó n , q u e s i e n d o d e l a s 
m a s r i c a s y p o b l a d a s d e l a N u e v a E s p a ñ a , p r o p o r c i o n a -
b a n s a c a r d e e l l a s p a r a c o n t i n u a r l a , r e c u r s o s a b u n d a n t e s 
c o n q u e r e p a r a r la p é r d i d a s u f r i d a e n A c u l c o , p r e s e n t á n -
d o s e l a r e v o l u c i ó n m a s f u e r t e y t e m i b l e , c u a n d o a p a r e c i a 
e n t e r a m e n t e d e s t r u i d a y f a l t a d e t o d a e s p e r a n z a . 

P e r o a u n q u e s u s p r o g r e s o s h u b i e s e n s i d o t a n r á p i d o s 
e n a q u e l l a s p r o v i n c i a s , la d e r r o t a d e A c u l c o d e j a b a á m e r -
c e d d e C a l l e j a l a s d e G u a n a j u a t o y M i c h o a c a n , y n o p o d i a 
d u d a r s e q u e e s t e g e n e r a l , a p r o v e c h a n d o l a v e n t a j a q u e a c a -

39 Véase el m a p a que se ha pues- pado por Hida lgo , las m a r c h a s de es-
to al pr incipio de este tomo, que de- te y las de! e jé rc i to de Calleja 
mues t ra toda la extensión del pais ocu-



b a b a d e o b t e n e r , m a r c h a r í a s i n d e m o r a s o b r e l a c a p i t a l d e 

l a p r i m e r a d e e s t a s , q u e e r a l a m a s p r ó x i m a é i m p o r t a n t e . 

A l l e n d e , c o m o h e m o s v i s t o , s e d i r i j i ó á a q u e l l a c i u d a d 

c o n l o s p o c o s q u e l e s i g u i e r o n , y a l a c e r c a r s e á e l l a , e l 

i n t e n d e n t e G ó m e z d i s p u s o s e l e h i c i e s e u n s o l e m n e r e c i -

b i m i e n t o . E s t á b a s e t r a t a n d o d e e s t o e n c a b i l d o , c u a n d o 

u n g r a n d e a l b o r o t o y t r o p e l d e g e n t e s y c a b a l l o s q u e s e 

o y ó e n la p l a z a , h i z o s a l i r á l o s b a l c o n e s d e l a s c a s a s c o n -

s i s t o r i a l e s á l o s r e g i d o r e s , s o b r e s a l t a d o s c o n a q u e l l a n o v e -

d a d : p ú s o s e l e s d e l a n t e y s e m a n t u v o á s u v i s t a p o r l a r g o 

r a t o , e l c a d á v e r d e s n u d o d e u n h o m b r e m u e r t o á l a n z a d a s 

y a t r a v e s a d o s o b r e u n a s n o , q u e f u é d e s p u e s p a s e a d o p o r 

l a s c a l l e s d e l a c i u d a d h a s t a q u e s e l e d i ó s e p u l t u r a . E s t e 

e r a e l d e D . M a n u e l S a l a s , c r i o l l o , v e c i n o d e D o l o r e s , q u e 

s e h a b i a u n i d o á C a l l e j a c u a n d o e s t u v o e n a q u e l l u g a r , y 

p r e s o d e s p u e s , e r a c o n d u c i d o á G u a n a j u a t o y f u é m u e r t o 

á l a e n t r a d a d e l a c i u d a d . L o s r e g i d o r e s e n t e n d i e r o n q u e 

e s t e s a n g r i e n t o e s p e c t á c u l o s e h a b i a p r e s e n t a d o á s u s o j o s 

p a r a i n t i m i d a r l o s á e l l o s y á l o s v e c i n o s d i s t i n g u i d o s , q u e 

e n l o g e n e r a l n o e r a n i n c l i n a d o s á l a r e v o l u c i ó n . 3 3 

E l a v u n t a m i e n t o s a l i ó á r e c i b i r ú A l l e n d e , a u n q u e n o e n 

f o r m a d e c o r p o r a c i o n , 3 4 y l o m i s m o h i c i e r o n l a s d e m á s a u -

t o r i d a d e s . E n t r ó e n l a c i u d a d e l d i a 1 5 p o r la t a r d e , c o n 

p o r c i o n d e h o m b r e s á c a b a l l o , a l g u n o s d e l o s c u a l e s l e 

a c o m p a ñ a b a n d e s d e A c u l c o y l o s m a s s e l e h a b i a n r e u n i d o 

e n l o s p u e b l o s d e s u t r á n s i t o : l l e g a r o n t a m b i é n c o n é l l o s 

d e m á s g e n e r a l e s A l d a m a , J i m e n e z , A r i a s , B a l l e z a y A b a -

s o l o . T r a t ó s e d e s d e l u e g o d e p o n e r e n d e f e n s a l a c i u d a d , 

3 3 Expos ic ión del ayun t amien to 34 I d e m fol. 45 . 
de Guanajuato , fo!s. 43 y 44. 

( 

p a r a l o q u e d i ó b a s t a n t e t i e m p o l a t a r d a n z a d e C a l l e j a , 
q u e l e n t o e n s u s m o v i m i e n t o s , p a r e c í a d e j a r d e i n t e n t o 
r e n a c e r la r e v o l u c i ó n y c o b r a r n u e v a s f u e r z a s , p a r a c o n s e r -
v a r l a p r e p o n d e r a n c i a q u e e s t a l e h a b i a h e c h o a d q u i r i r y 
v e n i r á s e r n e c e s a r i o , c o m o d e s d e e n t o n c e s e m p e z ó á s o s -
p e c h a r s e . 3 5 L a f a l t a d e f u s i l e s y la i m p o s i b i l i d a d d e h a -
c e r l o s , e r a l a c a u s a d e q u e s e d i e s e p o r l o s i n s u r g e n t e s 
g r a n d e i m p o r t a n c i a á l a a r t i l l e r í a , y d e s u e m p e ñ o p a r a 
f u n d i r m u c h o n ú m e r o d e c a ñ o n e s e n t o d a s p a r t e s . D á -
b a l o s , q u e q u e d ó e n c a r g a d o p o r H i d a l g o d e c o n s t r u i r l o s , 
h a b i a a l i s t a d o v e i n t i d ó s , q u e s e c o l o c a r o n e n d i v e r s a s b a -
t e r í a s s i t u a d a s e n l o s p u n t o s q u e e n f i l a n l a e n t r a d a p o r 
l a c a ñ a d a d e M a r f i l , q u e e r a p o r d o n d e s e s u p o n í a q u e 
h a b i a d e v e n i r C a l l e j a , y t e n i e n d o e s t e q u e p a s a r p o r u n a 
g a r g a n t a e s t r e c h a , t o r t u o s a y d o m i n a d a p o r u n o y o t r o l a -
d o p o r m o n t a ñ a s , q u e e n a l g u n a s p a r t e s f o r m a n r o c a s e s -
c a r p a d a s , e s t a d i s p o s i c i ó n d e l t e r r e n o s u j i r i ó o t r o a r b i t r i o 
d e d a ñ a r a l e n e m i g o , f u n d a d o e n l a p r á c t i c a d e l a m i n e -
r í a , q u e e s e l a r t e y e j e r c i c i o d e l o s h a b i t a n t e s d e a q u e l l a 
p o b l a c i o n . D i é r o n s e e n l o s p u n t o s a d e c u a d o s d e l a s r o -
c a s q u e e s t r e c h a n e l p a s o , b a r r e n o s c u y a e x p l o s i o n h i c i e -
s e s a l t a r p e d a z o s g r a n d e s d e p e ñ a s s o b r e e l e j é r c i t o r e a l , 
á s u t r á n s i t o p o r e s t o s p a r a j e s . T o d o e s t o l o d i r i j i ó e l 
a d m i n i s t r a d o r d e V a l e n c i a n a C h o v e l l , c o n D á b a l o s y o t r o 
c o l e g i a l d e m i n e r í a l l a m a d o F a b i e , p e n s i o n i s t a d e l c o n s u -
l a d o d e M a n i l a , q u e h a c i a s u p r á c t i c a e n a q u e l l a m i n a y 
q u e h a b i a s i d o n o m b r a d o t e n i e n t e c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o 
l e v a n t a d o p o r C h o v e l l e n l a m i s m a : l o s c o n o c i m i e n t o s c i e n -

7 ° n ° r e l a t i v 0 á l a d e f e n s a y 6 s u P e d e I o s <Jue e n el lo intervinie-
toma de C-uanajuato, yo lo presencié ron. Dícelo t ambién Bustamante . 



í s i o t i l i c o s d e e s t o s i n d i v i d u o s e r a n a n á l o g o s á e s t a c l a s e d e 
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t r a b a j o s . 

A d e m a s d e r e u n i r la g e n t e q u e p u d o l e v a n t a r e n l a s i n -

m e d i a c i o n e s , A l l e n d e , p a r a a u m e n t a r l o s m e d i o s d e d e f e n -

s a , t r a t ó d e e x c i t a r e l e n t u s i a s m o d e l a p l e b e d e G u a n a -

j u a t o , d e l m o d o m a s p r o p i o p a r a c o n m o v e r l a . V e n é r a s e 

c o n p a r t i c u l a r d e v o t i o n e n a q u e l l a p a r r o q u i a , u n a i m á g e n 

d e l a V i r g e n S a n t í s i m a q u e e s l a p a t r o n a d e l a c i u d a d , 

á l a q u e d i s p u s o s e h i c i e s e u n a s o l e m n e f u n c i ó n e l d o -

m i n g o 1 8 d e N o v i e m b r e , o c t a v a d e la f e s t i v i d a d d e l P a -

t r o c i n i o d e N u e s t r a S e ñ o r a , q u e e s l a a d v o c a c i ó n d e a q u e -

l l a i m á g e n , s a c a n d o e n p r o c e s i o n a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 

c o m o e n e l ( l ia d e C o r p u s , c o n la i m á g e n d e l a V i r g e n , y 

p a r a l l a m a r m a s l a a t e n c i ó n d e l p u e b l o , A l d a m a , A r i a s , J i -

m e n e z v A b a s o l o c a r g a b a n l a s a n d a s e n q u e s e l a h a b i a c o -

l o c a d o , y é l m i s m o l l e v a b a la c a u d a d e l m a n t o c o n q u e e s -

t a b a v e s t i d a : e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a l e v a n t a d o e n G u a -

n a j u a t o , a r m a d o c o n l a n z a s y v e s t i d o d e m a n t a , m a r c h a b a 

c e r r a n d o l a p r o c e s i ó n . 3 6 E l d i a s i g u i e n t e h i z o j u n t a r a l 

c l e r o y r e l i g i o n e s , p r e s i d i e n d o l a r e u n i o n A l d a m a , q u i e n 

e x h o r t ó á l o s e c l e s i á s t i c o s á p r e d i c a r e n l a s c a l l e s y p l a z a s , 

p e r s u a d i e n d o al p u e b l o á q u e d e f e n d i e s e l a r e l i g i o n y p e -

l e a s e p o r e l l a h a s t a m o r i r . w D e l o s e c l e s i á s t i c o s u n o s s e 

e x c u s a r o n , o t r o s c u m p l i e r o n f r í a m e n t e l o q u e s e l e s h a b i a 

m a n d a d o , p e r o a l g u n o s o t r o s , e n t r e l o s q u e s e s e ñ a l ó e l 

p a d r e f r a n c i s c a n o F r . B e r n a r d o C o n d e , d e j a r o n c o r r e r s u 

v e r b a c o n l a s m a s e x t r a v a g a n t e s d e c l a m a c i o n e s . P o r e l 

l a d o c o n t r a r i o , l o s e c l e s i á s t i c o s q u e s e g u í a n e l p a r t i d o r e a -

3 3 Expos ic ión del ayuntamien to 37 Exposic ión del ayuntamiento 
fo l . 4 7 . Yo vi esta procesion, tal co- f o l . 4 7 . 
IDO ra descrita. 

l i s t a h a c í a n i g u a l e s p r é d i c a s , d i s t i n g u i é n d o s e e s p e c i a l m e u - í s i o 
t e e l p a d r e m i s i o n e r o d e l c o l e g i o d e la C r u z d e Q u e r é t a r o N o v i e n 

F r . F r a n c i s c o B r i n g a s , q u e a c o m p a ñ a b a á C a l l e j a . L a 
r e l i g i ó n s e r v i a a s í d e i n s t r u m e n t o á u n o y á o t r o p a r t i d o , 
y e l p u e b l o n o s a b i a á q u i e n c r e e r , o y e n d o i n v o c a r t a n 
r e s p e t a b l e n o m b r e e n f a v o r d e l a s d o s c a u s a s , y s e l e p o -
n í a e n r i e s g o d e n o c r e e r á n i n g u n o . 

N i l a s p o m p a s r e l i g i o s a s , e n l a s c u a l e s t e n i a n g r a n c o m -
p l a c e n c i a e n m a n i f e s t a r s e l o s j e f e s d e l o s i n s u r g e n t e s , n i 
l a s a t e n c i o n e s g r a v e s d e la d e f e n s a d e la c i u d a d d e q u e 
s e o c u p a b a m a s e s p e c i a l m e n t e C h o v e l l , a p a r t a b a n á A l l e n -
d e y á s u s c o m p a ñ e r o s d e d i s t r a c c i o n e s m é n o s d i g n a s d e l 
p a p e l q u e r e p r e s e n t a b a n . L a m e s a d e j u e g o e s t a b a p e r -
m a n e n t e m e n t e p u e s t a e n l a s c a s a s r e a l e s e n q u e s e a l o j a -
b a n , y e r a n f r e c u e n t e s e n e l l a s l a s d i v e r s i o n e s , á l a s q u e 
n o c o n c u r r í a n l a s p e r s o n a s d e c e n t e s d e la c i u d a d , q u e n o 
t e n i a n n i n g u n a c o m u n i c a c i ó n c o n l o s j e f e s d e la r e v o l u -
c i ó n , c u y o t r a t o e s t a b a l i m i t a d o á a l g u n a s m u g e r e s d e m a -
l a r e p u t a c i ó n , y a q u e l l a s c a s a s , q u e c u a n d o l a s h a b i t a b a e l 
i n t e n d e n t e R i a ñ o c o n s u f a m i l i a , e r a n e j e m p l a r d e d e c o r o 
y p u n t o d e r e u n i ó n d e la b u e n a s o c i e d a d , o f r e c í a n u n c o n -
t r a s t e q u e e n u n a p o b l a c i o n e n q u e l a g e n t e p r i n c i p a l s e 
d i s t i n g u í a p o r s u s b u e n a s c o s t u m b r e s , n o c o n t r i b u í a p o c o 
a l d e s c r é d i t o d e la r e v o l u c i ó n y d e l o s q u e e n e l l a h a c i a n 
c a b e z a . A l l e n d e c o n l o s d e m á s g e n e r a l e s i b a d i a r i a m e n -
t e á i n s p e c c i o n a r l a s o b r a s d e d e f e n s a q u e s e e s t a b a n h a -
c i e n d o , p e r o e s t o t a m p o c o e r a c o n e l e m p e ñ o q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s p a r e c í a n e x i j i r . 

H i d a l g o e n V a l l a d o l i d s e e m p l e ó e n o c u p a c i o n e s q u e e s -
t a b a n e n c o n s o n a n c i a c o n s u c a r r e r a d e e s t u d i a n t e . E s c r i -
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b i ó e n a q u e l l a c i u d a d u n m a n i f i e s t o , q u e m a n d ó l e e r e n 

t o d a s l a s i g l e s i a s p a r r o q u i a l e s y d e l o s c o n v e n t o s , s a t i s f a -

c i e n d o á l a s a c u s a c i o n e s c o n t e n i d a s e n e l e d i c t o q u e c o n t r a 

é l p u b l i c a r o n l o s i n q u i s i d o r e s , á q u i e n e s i n c u l p ó d e h a b e r -

s e d e j a d o a r r a s t r a r p o r e l e s p í r i t u d e p a i s a n a j e , y d e h a b e r 

i n c u r r i d o e n c o n t r a d i c c i o n e s m a n i f i e s t a s , i m p u t á n d o l e e r -

r o r e s i n c o m p a t i b l e s y q u e s e e x c l u y e n u n o s á o t r o s . L o s 

i n q u i s i d o r e s p u b l i c a r o n c o n e s t e m o t i v o u n n u e v o e d i c t o , 3 3 

e n q u e c o n t e s t a n d o s o b r e l a s c o n t r a d i c c i o n e s q u e H i d a l g o 

l e s e c h a b a e n c a r a , p r e t e n d i e r o n q u e e l l a s e r a n e f e c t o , n o 

d e l t r i b u n a l , s i n o d e l p r o g r e s o d e l o s e r r o r e s e n q u e H i -

d a l g o h a b í a c a i d o s u c e s i v a m e n t e , s e g ú n s e m a n i f e s t a r í a p o r 

s u c a u s a c u a n d o e s t a s e c o n c l u y e s e y v i e s e p ú b l i c a m e n t e , 

s e n t e n c i á n d o l a e n r e b e l d í a ; y r e n o v a n d o l a s c e n s u r a s y p e -

n a s d e c r e t a d a s c o u t r a t o d o s l o s q u e l e y e s e n y c o n s e r v a s e n 

e n s u p o d e r l a s p r o c l a m a s y p a p e l e s d e l o s i n s u r g e n t e s ó 

d e l o s f r a n c e s e s , h i c i e r o n e x t e n s i v a l a p r o h i b i c i ó n á t o d o s 

l a s p u b l i c a c i o n e s q u e h a b i a n l l e g a d o á s u c o n o c i m i e n t o , y á 

t o d o s l o s e s c r i t o s q u e d e n u e v o s e c i r c u l a s e n , p a r a q u i t a r 

la e x c u s a d e q u e p o r s e r p o s t e r i o r e s a l e d i c t o , 110 e s t a b a n 

c o m p r e n d i d o s e n é l ; m a s s i n e m b a r g o d e e s t a s c o n m i -

n a c i o n e s , c o n t i n u a b a n a q u e l l o s p a s a n d o c o n e m p e ñ o d e 

m a n o e n m a n o , h a s t a q u e l l e g a b a n á la d e a l g ú n z e l o s o . 

y fiel v a s a l l o q u e l o s d e n u n c i a s e ; l o q u e p r u e b a e l p o c o 

e f e c t o q u e p r o d u c í a n l a s c e n s u r a s , e m p l e a d a s c o m o a u x i -

l i a r e s d e la p o l í t i c a , y l a p u g n a q u e c a u s a b a n e n l a s c o n -

c i e n c i a s , b u s c a n d o a u n l o s t i m o r a t o s p r e t e x t o s p a r a e l u -

d i r l a s . E l \ i r e y 3 9 m a n d ó q u e e s t e m a n i f i e s t o d e H i d a l g o 

3 i E d i c t o de ^ d e Ene ro de 1S11, 
inser to en la g a c e r a de 1 ? de Febre-
ro toun. 2 ? íb l . 1 1 . 

31 Bando de i 0 de E n e r o de 1811, 
inserto en la gaceta de 22 del m i s m o 
tom. 2 9 fol. 07. 

y o t r a s p r o c l a m a s m a n u s c r i t a s q u e h a b i a n l l e g a d o á s u s i s i o 
m a n o s , s e q u e m a s e n p o r la d e l v e r d u g o e n l a p l a z a p ú - N o v i e m b r e -
b l i c a , d e c l a r a n d o a l m i s m o t i e m p o d e l i t o d e a l t a t r a i c i ó n , 
e l c o n s e r v a r e n s u p o d e r ó c o m u n i c a r á o t r o s e s t o s p a p e -
l e s , q u e c a l i f i c ó d e l i b e l o s i n c e n d i a r i o s , s o m e t i e n d o á l o s 
q u e n o l o s e n t r e g a s e n a l j u e z d e l l u g a r d e s u r e s i d e n c i a , 
á l a s p e n a s q u e s e r e s e r v a b a i m p o n e r , s e g ú n l a g r a v e d a d 
d e l d e l i t o . 

S í l a p o s i c i o n m i l i t a r d e A l l e n d e e n G u a n a j u a t o e r a p e -
l i g r o s a , n o e r a t a m p o c o s e g u r a la d e H i d a l g o e n V a l l a d o -
l i d . L a s f u e r z a s q u e a l l í p o d i a r e u n i r e r a n i n s u f i c i e n t e s 
p a r a s o s t e n e r s e e n c a s o d e s e r a t a c a d o , r e d u c i é n d o s e á a l -
g u n o s c a ñ o n e s q u e s e h a b i a n f u n d i d o d u r a n t e s u a u s e n -
c i a , á u n r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a l e v a n t a d o p o r D . J u a n 
d e F o n c e r r a d a y S o r a v i l l a , q u e a u n q u e d e d o c e c o m p a -
ñ í a s , s o l o s i e t e e s t a b a n m e d i a n a m e n t e a r m a d a s , 4 0 y á l a 
g e n t e á c a b a l l o d e l c a m p o q u e e r a f á c i l r e u n i r e n m u c h o 
n ú m e r o , p e r o q u e p o r s u i n d i s c i p l i n a y f a l t a d e a r m a m e n -
t o , e r a d e m u y p o c a u t i l i d a d . F e l i z m e n t e p a r a é l , e l p r o -
g r e s o d e l a r e v o l u c i ó n e n l a N u e v a G a l i c i a y l a d i v i s i ó n q u e 
s e i n t r o d u j o e n t r e l o s j e f e s q u e l a h i c i e r o n , l e p r e s e n t ó l a 
o c a s i o n d e d e j a r á V a l l a d o l i d y d i r i j i r s e á G u a d a l a j a r a , s a -
l i e n d o d e u n a m a n e r a p l a u s i b l e d e u n a s i t u a c i ó n c o m p r o -
m e t i d a , p a r a d a r u n n u e v o y m a s v e n t a j o s o a s p e c t o a l e s -
t a d o d e l a s c o s a s . 

10 Bustamante, Cuadro histórico, tom. 1 ? fol. 146. 

T O M . I I . — o . 
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Marcha Calleja sobre Guanajuato.—Allende pule auxilios á todos 
los jefes de su partido.—Cartas de Allende á Hidalgo.—Reso-
lución de Hidalgo de pasar á Guadalajara.—Matanza de los es-
pañoles presos en Valladolid.—Circunstancias atroces de esta ma-
tanza.—Plage de Hidalgo á Guadalajara.—Misterioso persona-

je que en él le acompaña.—Solemne recibimiento que se le hizo en 
aquella capital.—Sigue Calleja su marcha sobre Guanajuato.— 
Alarma en la ciudad.—Ocupa Calleja á Valenciana y Flon el cer-
ro de S. Miguel.—Huyen Allende y los demás generales.—Ma-
tanza de los presos en Granaditas.—Entra Calleja en la ciudad 
habiendo dado órden de tocar á degüello.—Suspéndese esta órden. 
—Prisiones y ejecuciones.—Disposiciones de Calleja.—Quinta-
na.—Canal.—Nombra Calleja intendente á Marañan.—Sale el 
ejército de Guanajuato.—Bando publicado en Silao.—Indulto 
del cura Labarrieta.—Expedición de Cruz & Hukhapan.—Fu-
ga de Villagran y continuación de sus depredaciones.—Llegada 
de Cruz á Querétaro.—Marcha á Valladolid.—Ocupación de es-
ta ciudad.—Sus consecuencias. 

Noviembre r e g r e s o d e A c u l c o h i z o C a l l e j a u n a e n t r a d a t r i u n f a l 

e n Q u e r é t a r o , y h a b i e n d o d a d o á s u e j é r c i t o a l g u n o s d i a s d e 

d e s c a n s o , s a l i ó c o n d i r e c c i ó n á G u a n a j u a t o . E n C e l a y a , 

c u y o s u b d e l e g a d o D . C a r l o s C a m a r g o , n o m b r a d o p o r H i -

d a l g o , h a b i a e s t a d o e n Q u e r é t a r o p a r a p o n e r s e d e a c u e r d o 

c o n a q u e l g e n e r a l y e v i t a r m a l e s á l a p o b l a c i o n , e l e j é r c i t o 

f u é r e c i b i d o c o n d e m o s t r a c i o n e s p ú b l i c a s d e a l e g r í a , y C a -

l l e j a t u v o n u e v a s p r u e b a s d e l a f i d e l i d a d d e s u s t r o p a s . 1 

T o m a s A g u i r r e , s o l d a d o d e l r e g i m i e n t o d e C e l a y a y J o s é 

I g n a c i o G r a n a d o s , i n t e n t a r o n s e d u c i r á F e l i p e C o r t é s y á 

M i g u e l T o r a l , d r a g o n e s d e l r e g i m i e n t o d e P u e b l a , c o n e l 

1 Gaceta de 30 de Noviembre de 1810, torn. 1 ? n ú m . 144, Col. 1009. 

ú l t i m o d e l o s c u a l e s t e n i a G r a n a d o s a m i s t a d d e s d e s u n i - í s i o 

ñ e z . N o o b s t a n t e e s t a , f u e r o n d e n u n c i a d o s l o s s e d u c t o r e s N o v i e r r 

y c o n d e n a d o s á l a p e n a d e h o r c a , y p a r a p r e m i o d e l o s d e -

n u n c i a n t e s y e s t í m u l o á t o d o s , e l s u c e s o s e p u b l i c ó e n l a 

ó r d e n d e l d í a 1 9 q u e s e m a n d ó l e e r e n t o d a s l a s c o m p a ñ í a s , 

p r e v i n i e n d o q u e C o r t é s y T o r a l f u e s e n p r e f e r i d o s e n s u s 

a s c e n s o s y g r a t i f i c a d o s c o n v e i n t i c i n c o p e s o s c a d a u n o . 

\ i e n d o A l l e n d e q u e C a l l e j a a v a n z a b a s o b r e G u a n a j u a t o 

y n o p u d i e n d o c o n f i a r e n l o s m e d i o s d e d e f e n s a c o n q u e 

c o n t a b a , d e c u y a i n s u f i c i e n c i a h a b i a t e n i d o r e c i e n t e m e n t e 

u n a p r u e b a e n A c u l c o , s o l i c i t ó c o n i n s t a n c i a q u e s e l e a u x i -

l í a s e p o r l o s j e f e s q u e a c a b a b a n d e h a c e r l a r e v o l u c i ó n e n 

N u e v a G a l i c i a y S . L u i s P o t o s í , y d i r i j i ó á H i d a l g o c o n f e -

c h a d e l \ 9 l a c a r t a s i g u i e n t e , q u e m e h a p a r e c i d o i m p o r -

t a n t e i n s e r t a r í n t e g r a , p o r q u e e n e l l a m a n i f i e s t a c o n e x a c -

t i t u d l a c r í t i c a s i t u a c i ó n e n q u e s e e n c o n t r a b a , y l a p e r s u a -

s i ó n e n q u e e s t a b a d e l r i e s g o q u e e l é x i t o d e l a e m p r e s a c o r -

r í a , s i s e p e r d í a G u a n a j u a t o . C o n r e f e r e n c i a á c a r t a e n 

q u e H i d a l g o l e p r o p o n i a s u p l a n d e p a s a r á G u a d a l a j a r a l e 

d i c e : " S r . g e n e r a l í s i m o D . M i g u e l H i d a l g o y C o s t i l l a . — 

C u a r t e l g e n e r a l d e G u a n a j u a t o . N o v i e m b r e 1 9 d e 1 8 1 0 . 

— Q u e r i d í s i m o a m i g o v c o m p a ñ e r o m i ó . 2 R e c i b í la a p r e -

c i a b l e d e Y . d e 1 5 d e l c o r r i e n t e y e n s u v i s t a d i g o , q u e n a -

d a s e r i a m a s p e r j u d i c i a l á l a n a c i ó n y a l l o g r o d e n u e s t r a s 

e m p r e s a s , q u e e l q u e V . s e r e t i r a s e c o n s u s t r o p a s á G u a -

d a l a j a r a , p o r q u e e s o s e r i a t r a t a r d e l a s e g u r i d a d p r o p i a y 

n o d e l a c o m ú n f e l i c i d a d , y a s í l o h a b i a d e c r e e r y c e n s u -

r a r t o d o e l m u n d o . E l e j é r c i t o d e o p e r a c i o n e s a l m a n d o 

los A l d a r a í s ^ 1 ? 4 9 3 e " q " é t é r m ¡ n ° S h a b b b a d e é l c o n 
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c o m o p o r s u c a s a , y l o p e o r e s q u e l o s s e d u c e c o n p r o m e -

s a s l i s o n j e r a s , d e s u e r t e q u e h a s t a c o n r e p i q u e l o r e c i b i e -

r o n e n C e l a y a , y t i e n e n r a z ó n p o r q u e s e l e s h a d e j a d o i n -

d e f e n s o s . T o d o e s t o v a i n d u c i e n d o e n l o s p u e b l o s u n 

d e s a l i e n t o u n i v e r s a l , q u e d e n t r o d e b r e v e p u e d e c o n v e r t i r -

s e e n o d i o d e n o s o t r o s y d e n u e s t r o g o b i e r n o , y ta l v e z e s -

t i m u l a r l o s á u n a v i l e z a , d e m a q u i n a r p o r c o n s e g u i r s u s e -

g u r i d a d p r o p i a . N o d e b e m o s p u e s d e s e n t e n d e r n o s d e la 

d e f e n s a d e e s t a s p l a z a s t a n i m p o r t a n t e s , u i d é l a d e s t r u c c i ó n 

d e d i c h o e j é r c i t o , q u e p o r t o d a s p a r t e s e s p a r c e , c o n h a r t o 

d o l o r m i ó , l a i d e a d e q u e s o m o s c o b a r d e s , y h a s t a l o s m i s -

m o s i n d i o s l o h a n c e n s u r a d o . D e o t r o m o d o , a b a n d o n a -

d a e s t a p r e c i o s a c i u d a d la m a s i n t e r e s a n t e d e l r e i n o , ó s i 

s o m o s d e r r o t a d o s e n e l l a p o r e l e n e m i g o , ¿ q u é s e r á d e Y a -

l l a d o l i d , d e Z a c a t e c a s , P o t o s í y d e l o s p u e b l o s c o r t o s ? ¿y 

q u é s e r á d e l a m i s m a G u a d a l a j a r a , p a r a d o n d e s e d i r i j i r á 

e l e n e m i g o c a d a v e z m a s t r i u n f a n t e y g l o r i o s o c o n s u s r e -

c o n q u i s t a s ? M e p a r e c e i n f a l i b l e l a t o t a l p é r d i d a d e l o c o n -

q u i s t a d o y l a d e t o d a l a e m p r e s a , c o n e l a g r e g a d o d e la 

d e n u e s t r a s p r o p i a s v i d a s y s e g u r i d a d , p u e s n i e n l a m a s 

i n f e l i z r a n c h e r í a l a h a l l a r í a m o s , v i é n d o n o s c o b a r d e s y f u -

g i t i v o s , s i n o q u e e l l o s m i s m o s s e r i a n n u e s t r o s v e r d u g o s . 

E l m i s m o H u i d r o b o y e n s u e j é r c i t o p e d i a n , e n v i s t a d e 

q u e G u a d a l a j a r a n o s e s p e r a b a d e p a z , q u e p a s a s e y o e n 

p e r s o n a , p a r a m a y o r s o l e m n i d a d y m e j o r a r r e g l o d e l a s c o -

s a s : p e r o c o m o n o t r a t a b a y o d e a s e g u r a r m e , s i n o d e l a d e -

f e n s a d e e s t a c i u d a d ( G u a n a j u a t o ) d e t a n t o m é r i t o p o r s u 

e n t u s i a s m o , p o r l o s m u c h o s i n t e r e s e s q u e t e n e m o s e n e l l a , 

p o r l a c a s a d e m o n e d a q u e t a n t o i m p o r t a , y p o r t a n t o s m i l 

t í t u l o s , n o q u i s e h a c e r l o , s i n o p e r m a n e c e r a q u f y p r e v e - i s i o 
n i r á V . , c o m o l o h e h e c h o , y á l a s d i v i s i o n e s d e I r i a r t e y N o v i e m b r e -
H u i d r o b o , s e a c e r q u e n c o n c u a n t a f u e r z a p u e d a n , p a r a a t a -
c a r a l e n e m i g o p o r t o d a s p a r t e s , d e s t r u i r l o y a b r i r n o s e l 
p a s o á Q u e r é t a r o y M é j i c o , ó c u a n d o m e n o s c o n s e g u i r l a 
s e g u r i d a d d e l o c o n q u i s t a d o , y h a c e r f u e r t e s e n s u s f r o n -
t e r a s , p a r a c o r t a r á M é j i c o v í v e r e s y c o m u n i c a c i o n e s . E l 
L i c . A v e n d a ñ o a c o m p a ñ ó á H u i d r o b o á G u a d a l a j a r a p a r a 
e l a r r e g l o d e l g o b i e r n o y l o d e m á s , y t a m b i é n h i c e l o 
a c o m p a ñ a s e B a l l e z a , á l a s ó r d e n e s d e H u i d r o b o , p r e v i n i e n -
d o á e s t e e n p r e s e n c i a d e l m i s m o B a l l e z a , q u e n o s e l e o b e -
d e c i e s e p o r s e r t a n m a n i f i e s t a s u d e b i l i d a d , y q u e s o l o p e n -
s a b a e n l a s e g u r i d a d p e r s o n a l . N o f u é n e c e s a r i o q u e l l e -
g a s e n á G u a d a l a j a r a , n i p a r a s u t o m a , n i p a r a e l a r r e g l o 
d e l g o b i e r n o e n t o d a s s u s p a r t e s , p o r q u e e l f a m o s o c a p i -
t a n T o r r e s y l o s m i s m o s p a t r i o t a s b u e n o s y v e c i n o s d e 
G u a d a l a j a r a , l o h a n p u e s t o t o d o e n e l m e j o r o r d e n q u e s e 
p u e d e d e s e a r , s e g ú n l o s p a r t e s q u e r e c i b í a y e r , y a s í c u a l -
q u i e r a o t r a c o s a , l é j o s d e f o m e n t a r e l o r d e n l o d e s t r u i r á , 
é i n t r o d u c i r í a e l d e s o r d e n q u e t a n t o s e s t r a g o s n o s h a o c a -
s i o n a d o . E n e s t a v i r t u d , e n j u s t i c i a y p o r a m o r p r o p i o , 
n o p u e d e n i d e b e Y . n i n o s o t r o s p e n s a r e n o t r a c o s a , q u e 
e n e s t a p r e c i o s a c i u d a d q u e d e b e s e r c a p i t a l d e l m u n d o , 3 

V a s í s i n p é r d i d a d e m o m e n t o s p o n e r s e e n m a r c h a , c o n 
c u a n t a s t r o p a s y c a ñ o n e s h a y a j u n t a d o , p a r a v o l v e r á o c u -
p a r e l v a l l e d e S a n t i a g o , y l o s p u e b l o s o c u p a d o s p o r e l 
e n e m i g o h a s t a e s t a f r o n t e r a , y a t a c a r l o c o n v a l o r p o r l a 

3 E n estas expresiones se vé, co- conocer absolutamente los extraños, 
m o en otras muchas cosas, la idea exa- y esta perjudicial ignorancia ha se-
jerada que los ¡americanos se hacian guido prevaleciendo despues de hecha 
de la importancia de su país, por no la independencia 
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1810 r e t a g u a r d i a , d á n d o n o s a v i s o o p o r t u n o d e s u s i t u a c i ó n p a -

ra h a c e r n u e s t r a s a l i d a , y q u e c e r c a d o p o r t o d a s p a r t e s , 

q u e d e d e s t r u i d o y a n i q u i l a d o , y n o s o t r o s c o n u n c o m p l e t o 

t r i u n f o . " E s t á firmada I g n a c i o A l l e n d e , c a p i t a n g e n e r a l d e 

A m é r i c a , y e n p o s d a t a a ñ a d e : " E s l l e g a d o e l t i e m p o d e 

h a b l a r c o n la l i b e r t a d q u e p i d e n u e s t r o c o m p r o m e t i m i e n t o . 

\ o n o s o y c a p a z d e a p a r t a r m e d e l fin d e n u e s t r a c o n q u i s -

t a : m a s s i e m p e z a m o s á t r a t a r d e l a s s e g u r i d a d e s p e r s o -

n a l e s , t o m a r é e l s e p a r a d o p a r t i d o q u e m e c o n v e n g a , l o 

q u e s e r á i m p o s i b l e p r a c t i q u e , s i e m p r e q u e V . s e p r e s t e 

c o n v i g o r á n u e s t r a e m p r e s a , y V . y n o o t r o d e b e s e r e l 

q u e c o m a n d e e s a s t r o p a s . G u a d a l a j a r a , a u n c u a n d o l e f a l -

t a s e a l g ú n a r r e g l o , d e s p u e s s e r e m e d i a r á , y G u a n a j u a t o a c a -

s o s e r i a i m p o s i b l e v o l v e r l o á h a c e r n u e s t r o a d i c t o . 4 — V a l e . " 

N o r e c i b i e n d o A l l e n d e c o n t e s t a c i ó n á l a s c a r t a s q u e a n -

t e r i o r m e n t e h a b i a e s c r i t o á H i d a l g o , l l e g ó á s o s p e c h a r q u e 

e s t e i n t e n t a b a e m b a r c a r s e e n S . B l a s , y e s t e r e c e l o l e h i -

z o e s c r i b i r l e e l d i a i n m e d i a t o la c a r t a q u e s i g u e , e n t é r -

m i n o s d e d e c i d i d o r o m p i m i e n t o . — " G u a n a j u a t o , 2 0 d e 

N o v i e m b r e d e 1 8 1 0 . — M i a p r e c i a b l e c o m p a ñ e r o : Y . s e 

h a d e s e n t e n d i d o d e t o d o n u e s t r o c o m p r o m e t i m i e n t o , y lo 

q u e e s m a s , q u e t r a t a Y . d e d e c l a r a r m e C á n d i d o , i n c l u -

y e n d o e n e l l o e l m a s n e g r o d e s p r e c i o h a c i a m i a m i s t a d . 

D e s d e S a l v a t i e r r a c o n t e s t é á Y . d i c i e n d o , q u e m i p a r e c e r 

e r a e l d e q u e f u e s e Y . á Y a i l a d o l i d y y o á G u a n a j u a t o , 

1 A u n q u e Bus taman te insertó es- ta todavía después de tanto t iempo, 
ta ca r t a en las C a m p . d e Cal le ja fol. pues es la palabra que usa Allende 
24. la cop ió con m u c h a inexact i tud, en todo lo relativo ú su empresa , 
sup r imiendo el p r imer per iodo y lo 5 Aunque Bus tamante tuvo á la 
que Al lende dice acerca del bajo con- vista esta carta, no la insertó, porcon-
cep to que tenia del va lor del P. Baile- sideración, según dice, á las personas 
za . E n toda esta ca r t a se v é cuan fu interesadas en ella, 
j a s es taban las especies de la conquis-

p a r a q u e l e v a n t a n d o t r o p a s y c a ñ o n e s , p u d i é s e m o s a u x i - i s i o 
l i a r n o s m ù t u a m e n t e s e g ú n q u e s e p r e s e n t a s e e l e n e m i g o : I S o v i e n i b r e -

p u s e á Y . t r e s o f i c i o s c o n d i s t i n t o s m o z o s , p i d i e n d o q u e 
e n v i s t a d e d i r i j i r s e á e s t a e l e j é r c i t o d e C a l l e j a , f u e s e Y . 
p o n i e n d o e n c a m i n o l a t r o p a y a r t i l l e r í a q u e t u v i e s e , q u e 
á I r i a r t e l e c o m u n i c a b a l o m i s m o , p a r a q u e á t r e s f u e g o s 
d e s b a r a t á s e m o s l a ú n i c a e s p i n a q u e n o s m o l e s t a ; ¿ q u é r e -
s u l t ó d e t o d o e s t o ? q u e t o m a s e V . e l p a r t i d o d e d e s e n t e n -
d e r s e d e m i s o f i c i o s y s o l o t r a t a s e d e s u s e g u r i d a d p e r -
sona l ' , d e j a n d o t a n t a s f a m i l i a s c o m p r o m e t i d a s , a h o r a q u e 
p o d í a m o s h a c e r l a s f e l i c e s ; 110 h a l l o c o m o u n c o r a z o n 6 h u -
m a n o e n q u i e n q u e p a t a n t o e g o i s m o , m a s l o v e o e n Y . 
y v e o q u e p a s a á o t r o e x t r e m o : y a l e o s u c o r a z o n y h a l l o 
la r e s o l u c i ó n d e h a c e r s e e n G u a d a l a j a r a d e c a u d a l , y á p r e -
t e x t o d e t o m a r e l p u e r t o d e S . B l a s , h a c e r s e d e u n b a r c o y 
d e j a r n o s s u m e r g i d o s e n e l d e s o r d e n c a u s a d o p o r Y . Y ¿ q u é 
m o t i v o h a d a d o A l l e n d e p a r a 110 m e r e c e r e s t a s c o n f i a n z a s ? 

N o p u e d o m é n o s q u e a g r i a r m e d e m a s i a d o , c u a n d o m e 
d i c e Y . q u e e l d a r o r d e n e n G u a d a l a j a r a l o v i o l e n t a ; ¿ d e 
c u a n d o a c á Y . a s í ? T e n g a p r e s e n t e l o q u e e n t o d o s l o s 
p a í s e s c o n q u i s t a d o s m e h a r e s p o n d i d o Y . c u a n d o y o d e -
c i a : es necesario un dia mas para dar algún orden etc. 

Q u e Y . n o t u v i e r a n o t i c i a ( c o m o m e d i c e ) d e l e n e m i g o 
n i d e Q u e r é t a r o , e s u n a q u i m e r a , c u a n d o d e A c á m b a r o , 
d e S a l v a t i e r r a y V a l l e d e S a n t i a g o , d e s d e l a s e m a n a p a -
s a d a m e e s t á n d a n d o p a r t e s , y l o q u e e s m a s , c o n l o s d o s 
p r i m e r o s o f i c i o s q u e m a n d é á V . , a c o m p a ñ é d o s c a r t a s v 
e l l a s l l e g a r o n á Y a i l a d o l i d y s e m e c o n t e s t a r o n ; p e r o á V . 
n o l l e g a n m i s l e t r a s , s e g ú n q u e s e d e s e n t i e n d e e n s u c a r t a . 

6 Parece quiso decir: N o ha l lo como "puede h a b e r ' un corazon etc. 



Noviembre á s p e r o ( l l i e "V* á l a m a y o r b r e v e d a d m e p o n g a e n m a r -
c h a l a s t r o p a s y c a ñ o n e s , ó l a d e c l a r a c i ó n v e r d a d e r a d e s u 
c o r a z o n , e n i n t e l i g e n c i a q u e s i e s c o m o s o s p e c h o , e l q u e 
\ . t r a t a d e s o l o s u s e g u r i d a d y b u r l a r s e h a s t a d e m í , j u r o 
á A . p o r q u i e n s o y , q u e m e s e p a r a r é d e t o d o , m a s n o d e 
l a j u s t a v e n g a n z a p e r s o n a l . 

P o r e l c o n t r a r i o , v u e l v o á j u r a r , q u e s i V . p r o c e d e c o n -

f o r m e á n u e s t r o s d e b e r e s , s e r é i n s e p a r a b l e y s i e m p r e c o n -

s e c u e n t e a m i g o d e Y . — I g n a c i o d e A l l e n d e . " 

H i d a l g o , n o o b s t a n t e t a n r e i t e r a d a s y u r j e n t e s i n s t a n -

c i a s d e A l l e n d e , l l e v ó á e f e c t o s u r e s o l u c i ó n d e m a r c h a r 

á G u a d a l a j a r a . S ú p o s e e n V a l l a d o l i d e l 1 4 d e N o v i e m -

b r e l a e n t r a d a d e T o r r e s e n a q u e l l a c i u d a d , y s e s o l e m n i -

z ó c o n m i s a d e g r a c i a s e n la c a t e d r a l , á q u e a s i s t i ó H i d a l -

g o b a j o d e d o s e l , a c o m p a ñ a d o d e l o s o f i c i a l e s F o n c e r r a d a 

y Y i l l a l o n g i n , y e l 1 7 v e r i f i c ó s u s a l i d a ; 7 p e r o á n t e s m a n -

d ó d e g o l l a r á l o s e s p a ñ o l e s q u e t e n i a p r e s o s , c o j i d o s e n 

l a m i s m a V a l l a d o l i d y c o n d u c i d o s d e d i v e r s o s l u g a r e s d e 

la p r o v i n c i a . C o n e s t e fin d i s p u s o s e l e s s a c a s e e n d i -

v e r s a s p a r t i d a s , p a r a d a r l e s m u e r t e f u e r a d e la c i u d a d . L a 

p r i m e r a s a l i ó e n l a n o c h e d e l 1 3 d e N o v i e m b r e , e n l a q u e 

i b a n c u a r e n t a i n d i v i d u o s q u e f u e r o n d e g o l l a d o s e n l a b a r -

r a n c a d e l a s B a t e a s , s á t r e s l e g u a s d e V a l l a d o l i d : l a s e -

g u n d a s e d e s p a c h ó e n l a n o c h e d e l 1 8 , a l d i a s i g u i e n t e d e 

J B u s t , C n a d . h i s t . t om. 1 ° fol. a S e U a m a t a m b ¡ e n e ] C e r r 0 

147. E s cosa e x t r a ñ a que refiriendo Ion, p o r q u e no t iene arboleda nin-
tan por m e n o r b u s t a m a n t e hasta las g u n a y se v é desde Valladolid. E n to-
cosas m a s i n s . g m h c a n t e s que hizo Hi- d o el p a i s s e d i el nombre de cerros 
da lgo en V a l l a d o l i d , pasa en te ramen- d é l a Batea ó Molca je te , á los que 
te en s i lencio e l d e g ü e l l o de los es- p r e sen t an e n su c u m b r e la concavi-
panoles. ¿ S e n a o lvulo? E s t a clase d a d m a s 6 m é n o s profunda , seca ó 
de olvidos no s o n d i s cu lpab l e s en un c o n agua, de a l g ú n c rá te r de volcan 
1 " i t o r l a d o r - a n t i g u o a h o r a apagado. 

l a s a l i d a d e H i d a l g o p a r a G u a d a l a j a r a ; c o m p o n í a n l a c u a - í s i o 
. . . . , N o v i e m b r e , 

r e n t a y c u a t r o e u r o p e o s , a q u i e n e s s e d i o m u e r t e e n la 
f a l d a d e l c e r r o d e l M o l c a j e t e , m a s d i s t a n t e q u e e l d e l a s 
B a t e a s e n e l c a m i n o d e P á z c u a r o . E n la p r i m e r a p a r t i d a 
i b a e l d e s g r a c i a d o a s e s o r q u e f u n c i o n a b a d e i n t e n d e n t e , 
D . J o s é A l o n s o G u t i e r r e z d e T e r a n , 9 q u i e n c o n c r i s t i a n a 
y v a r o n i l e n t e r e z a , a u x i l i ó y e s f o r z ó á s u s i n f e l i c e s c o m -
p a ñ e r o s e n a q u e l p o s t r e r t r a n c e , p i d i e n d o á l o s v e r d u g o s 
q u e l e d e j a s e n p a r a s e r l a ú l t i m a v í c t i m a . T o d a s l a s c i r -
c u n s t a n c i a s q u e c o n c u r r i e r o n e n e s t a s a t r o c e s m a t a n z a s , 
c o n t r i b u y e n á h a c e r l a s m a s h o r r o r o s a s : h a c í a n s e p o r o r -
d e n d e u n e c l e s i á s t i c o , e l c u r a H i d a l g o , c o m o é l m i s m o l o 
c o n f e s ó e n s u p r o c e s o , a u n q u e r e d u c i e n d o e l n ú m e r o d e 
l o s m u e r t o s á s e s e n t a : d i s p o n i a la s a l i d a d e l a s p a r t i d a s y 
t o d o l o c o n c e r n i e n t e á la e j e c u c i ó n e l i n t e n d e n t e A n z o r e -
n a , q u e h a c i a p r o f e s i ó n d e h o m b r e p i a d o s o y u s a b a e l h á -
b i t o e x t e r i o r d e b e a t o d e S . F r a n c i s c o , 1 0 y l a s l i s t a s d e l a s 

p Bustamante , Cuadro hist . t om. 
1 ? fol. 72 dice, refiriendo la prisión 
de Teran cuando huia de Valladolid, 
que "se habia most rado inexorable 
contra los amer icanos que proyerra-
ron la pr imera revolución en aquel la 
c iudad en 1809, y que por esto pagó 
con la vida c o m o otros m u c h o s . " 
Teran en este asunto se condujo con 
la integridad que requerían las fun-
ciones de un magis t rado, y el resul-
tado de la causa y a vimos que fué 
no perseguir á nadie. La expresión 
"pagó con la v ida" supone un cr imen, 
en cuyo jus to cast igo satisfizo el cri-
minal con perder la vida, y aquí no 
hubo cr imen a lguno. 

E l Sr. canón igo de Valladolid í>. 
•Tosé Mar ía Gutiérrez de T e r a n , es 
h i jo de este digno magis t rado, y hon-

TOM. I I . — B . 

ra con su m é r i t o la fami l ia de que 
procede. 

11 Siento m u c h o tener que referir 
estos sucesos y la parre que en el los 
tuvo el intendente Anzorena , por la 
dolorosa impresión que tales recuer-
dos deben producir en la famil ia de 
este, una de las m a s respetables de la 
Repúbl ica . Su hijo el Lic. D J o s é 
Ignacio Anzorena, ha sido de los me-

jores a m i g o s que he tenido desde mi 
juventud, y honra m u c h o á la nación 
como abogado y magis t rado que fué , 
sin que la conducta de su padre deba 
ser mot ivo de desdoro, para quien es 
tan d igno por la suya de tanto apre-
cio y consideración. 

Bustamante , Cuadro his tór ico t o m . 
1 ? fol. 75, hablando del nombramien-
to que Hidalgo hizo en Anzorena pa-



1810 v í c t i m a s s e d i j o q u e l a s f o r m a b a o t r o e c l e s i á s t i c o , q u e e s -

Noviembre . e n c a r g a ( j 0 j g ] c u i d a d o d e l a s p r i s i o n e s , a l q u e l e q u e -

d ó e l s o b r e n o m b r e d e l P . " C h o c o l a t e , " ' p o r q u e f o r m a n d o 

l a s f u n e s t a s l i s t a s d e l o s d e s g r a c i a d o s q u e h a b i a n d e p e -

r e c e r , d e c i a q u e e r a d e l o s q u e h a b i a n d e b e b e r c h o c o l a t e 

a q u e l l a n o c h e . " D . M a n u e l M u ñ i z , c a p i t a n q u e h a b í a s i -

i d o d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a p r o v i n c i a l d e V a l l a d o l i d , 

a s c e n d i d o á g e n e r a l e n la r e v o l u c i ó n , a f r e n t ó e l c a r á c t e r 

m i l i t a r , c o n d u c i e n d o l a s v í c t i m a s d e l a p r i m e r a p a r t i d a al 

l u g a r d e l a e j e c u c i ó n , y e l P . D . L u c i a n o N a v a r r e t e t u v o 

e s t a o d i o s a c o m i s i o n r e s p e c t o á la s e g u n d a , d a n d o a s í p r i n -

c i p i o á a q u e l l a s e r i e d e a t r o c i d a d e s , q u e l e h i c i e r o n a d q u i -

r i r l a t r i s t e n o m b r a d l a d e c r u e l y s a n g u i n a r i o . A l o s p r e -

s o s s e l e s s a c a b a d e l a p r i s i ó n c o n e l e n g a ñ o d e q u e e r a p a -

r a l l e v a r l o s á G u a n a j u a t o , c o n l o c u a l s u s d e s g r a c i a d a s f a -

m i l i a s c u i d a b a n d e p r o v e e r l o s d é l o n e c e s a r i o p a r a e l v i a j e . 

S u s c a d á v e r e s d e s n u d o s q u e d a b a n a b a n d o n a d o s e n e l c a m p o 

p a r a s e r p a s t o d e l a s fieras y a v e s d e r a p i ñ a , s i e n d o e l c o n -

c u r s o d e e s t a s l o q u e l l a m ó l a a t e n c i ó n y d i o c o n o c i m i e n -

t o d e l o q u e s u c e d i a , y a u n q u e e l i n t e n d e n t e n e g ó e l h e -

c h o á s u p a r i e n t e e l P . C a b a l l e r o p r i o r d e S . A g u s t í n , e s -

t e l o c o n v e n c i ó p r e s e n t á n d o l e l a c a b e z a d e u n o d e l o s d e -

g o l l a d o s , y n o p u d i e n d o r e s i s t i r s e á t a n h o r r i b l e p r u e b a , 

y o b l i g a d o t a m b i é n p o r l a f u e r t e c o n m o c i o n q u e s e e x c i t ó 

e n l a s f a m i l i a s d e l o s q u e q u e d a b a n v i v o s , n o s e a t r e v i ó á 

ra i n t e n d e n t e ilc Valladolid, dice que concepto que puede formarse de la 
"no se e q u i v o c ó en la e lecc ión ." Si humanidad del autor , 
estas s a n g r i e n t a s ejecuciones son la 11 At r ibuyóse esta especie al P. 
prueba del acierto de la elección, y M u ñ o z , pero se vindicó y fué despues 
el m o t i v o po rque se le da la califica- un zeloso predicador contra la insur-
cion de benemér i t a á la persona en reccion. 
quien r e c a y ó , no es m u y ventajoso el 

Nov iembre . 
s e g u i r s a c a n d o o t r a s p a r t i d a s c o m o e r a s u i n t e n t o , h a s t a i s i o 

a c a b a r c o n t o d o s l o s p r e s o s , á q u i e n e s á p r o p u e s t a d e l 

m i s m o p a d r e C a b a l l e r o , d i s t r i b u y ó p a r a m a y o r s e g u r i d a d 

e n d i s t i n t a s p r i s i o n e s . " 

H i d a l g o , h a b i e n d o r e u n i d o t o d a s l a s f u e r z a s q u e p u d o 

r e c o j e r , q u e a s c e n d í a n á u n o s s i e t e m i l c a b a l l o s c o n s o l o s 

d o s c i e n t o s c u a r e n t a i n f a n t e s , s e p u s o e n c a m i n o p a r a G u a -

d a l a j a r a . A c o m p a ñ á b a l e e n s u c o c h e u n a j o v e n d e b u e n p a -

r e c e r , d i s f r a z a d a d e h o m b r e c o n e l u n i f o r m e y d i v i s a s d e 

c a p i t a n : e n e l v u l g o c o r r í a l a v o z d e q u e e r a F e r n a n d o 

V I I , q u e h a b i e n d o l o g r a d o e s c a p a r d e e n t r e l o s f r a n c e s e s , 

h a b i a v e n i d o á p o n e r s e b a j o la p r o t e c c i ó n d e l c u r a ; v o z q u e 

e s t e n o a u t o r i z a b a y d e q u e a c a s o n i a u n n o t i c i a t e n i a . 

E n t o d o s l o s l u g a r e s e n q u e e n t r a b a , e r a e s t a j o v e n o c a -

s i o n d e c u r i o s i d a d y m a l e d i c e n c i a , a u n q u e e l v e r d a d e r o m o -

t i v o d e l í n t e r e s q u e e l c u r a t e n i a p o r e l l a , p a r e c e q u e e r a 

p o r s e r s u a h i j a d a , ó m a s b i e n s u h i j a , s e g ú n s e d e c i a , h a -

b i d a e n l a m u g e r d e u n e s p a ñ o l , q u e n o p o r e s t o d e j ó d e s e r 

c o m p r e n d i d o e n e l n ú m e r o d e l o s q u e f u e r o n p r e s o s y d e -

g o l l a d o s . E n Z a m o r a f u é r e c i b i d o c o n a p l a u s o , y h a b i e n d o 

a s i s t i d o á u n a s o l e m n e m i s a d e g r a c i a s y r e c o j i d o u n d o n a -

t i v o , c o n t i n u ó 1 3 s u m a r c h a á G u a d a l a j a r a . E n A t e q u i z a r , á 

d o n d e l l e g ó e l 2 4 d e N o v i e m b r e , l e e s p e r a b a n v e i n t i d ó s 

c o c h e s c o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , q u e s a l i e r o n á r e c i b i r l e 

h a s t a a q u e l p u n t o ; p a s ó c o n e l l a s á S . P e d r o A n a l c o , d o n d e 

s e l e t e n i a p r e p a r a d a u n a e s p l é n d i d a c o m i d a , y e n la t a r d e 

c o n c l u i d o e l c o r o , s e p r e s e n t a r o n l o s c a n ó n i g o s á f e l i c i t a r l e . 

Véanse en el apénd ice documen- 13 Bustamante , Cuadro h is tór ico 
to n ú m . 1, los p o r m e n o r e s de estos totn. 1 ? fols. 147 y 14S. 
atroces sucesos. 



P a r a s u e n t r a d a e n Ja c i u d a d q u e s e v e r i f i c ó e l 2 6 , s e f o r -

m ó la t r o p a d e T o r r e s e n d o s a l a s e n la c a r r e r a h a s t a la 

p u e r t a d e la c a t e d r a l , e n la q u e e s t a b a e l b a t a l l ó n d e i n f a n -

t e r í a p r o v i n c i a l q u e l e h i z o l o s h o n o r e s d e g e n e r a l í s i m o : s e -

g u í a l e u n a c o m i t i v a d e m a s d e c i e n c o c h e s , l a s c a l l e s e s -

t a b a n l l e n a s d e g e n t e y a d o r n a d a s c o n c o l g a d u r a s . E n la 

p u e r t a d e la i g l e s i a s e h a l l a b a p r e v e n i d o u n a l t a r p o r t á t i l , 

e n e l c u a l e l d e á n l e d i ó a g u a b e n d i t a , y p a s a n d o H i d a l g o 

al p r e s b i t e r i o s e c a n t ó e l " T e D e u m . " C o n c l u i d o e s t e , s a -

l i ó a p i é e n p r e c e s i ó n h a s t a el p a l a c i o , e n c u y o s a l ó n p r i n -

c i p a l , s e n t a d o b a j o d e d o s e l , r e c i b i ó l a s f e l i c i t a c i o n e s d e t o -

d a s l a s a u t o r i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s , á c u y a s a r e n g a s c o n -

t e s t ó h a c i e n d o o s t e n t a c i ó n d e s u p r o f e s i o n d e o r a d o r , c o m -

p l a c i é n d o s e m u c h o eu u n a c e r e m o n i a q u e h a l a g a b a á u n 

t i e m p o s u a f i c i ó n á e s t e g é n e r o d e p o m p a s y s u s i n c l i n a -

c i o n e s d e e s t u d i a n t e . C u a t r o d í a s d e s p u e s l l e g ó e n u n 

c o c h e d e c o r t i n a s , c e r r a d o p o r t o d a s p a r t e s y e s c o l t a d o p o r 

g r a n n ú m e r o d e l a n c e r o s , la j o v e n m i s t e r i o s a q u e a c o m p a -

ñ a b a a H i d a l g o . E l c o c h e c a m i n a b a v e l o z m e n t e y l a g e n -

t e c u r i o s a l o s e g u í a á d i s t a n c i a : d e t ú v o s e d e l a n t e d e la 

p u e r t a d e l c o l e g i o d e S . J u a n , y la g u a r d i a q u e e s t a b a d e 

a n t e m a n o p r e v e n i d a , h i z o c a l l e : la j o v e n b a j ó c o n p r o n -

t i t u d y s e e n t r ó a l c o í e g ¡ 0 , s i n q u e la g e n t e d e l p u e b l o 

q u e h a b í a o c u r r i d o á v e r q u i e n v e n i a e n e l c o c h e , a l c a n -

z a s e a c o n o c e r a l p e r s o n a j e ; m a s l u e g o c i r c u l ó l a n o t i c i a 

d e q u e e l r e y F e r n a n d a V i l , ó c o m o c o m u n m e n t e s e l e l l a -

m a b a , " F e r n a n d i t o " I b a b i a l l e g a d o á G u a d a l a j a r a . H i -
d a l g o h i z o q u e l a j ó v e i a v o l v i e s e á t o m a r e l t r a j e d e s u 

s e x o , y d e n o c h e c o n t o d o s e c r e t o , s e l a t r a s l a d ó a l b e a -
t e r í o d e S a D t a C l a r a . 



•r .s 

11 L a relación del a taque y t o m a fol. 1053. Es toy cerciorado de la 
de G u a n a j u a t o está sacada de los dos verdad de lo que refiere, por lo que vi 
par tes de Cal le ja de 2 5 d e Nov iembre y oi en aquella ciudad. E l p lano de 
de lb lU, inserto en la gaceta ext raor- la acción es el que mandó Cal le ja al 
diñar ía de 28 del mismo, n ú m . 141 virey y pt .blicó Torrente , de donde 
fol. 993, y de 12 de Dic iembre . Ga- lo sacó Bustamante , cuya noticia de 
ce ta es t raordinar ia del 17 n ú m . 153 esta acción es m u y abreviada. 

Noviembre . 
C o n la m a r c h a d e H i d a l g o á G u a d a l a j a r a , y 110 h a b i e n d o í s i o 

l l e g a d o á t i e m p o I r i a r t e q u e s a l i ó d e S . L u i s p a r a a u x i -
l i a r á A l l e n d e , e s t e q u e d ó r e d u c i d o p a r a d e f e n d e r á G u a -
n a j u a t o , á s o l o s l o s r e c u r s o s q u e h a b i a p o d i d o p r o p o r c i o n a r 
a q u e l l a c i u d a d y p o b l a c i o n e s i n m e d i a t a s . C a l l e j a a t r a v e -
s ó t o d a la p r o v i n c i a s i n e n c o n t r a r r e s i s t e n c i a : á s u p a s o 
r e d u j o á la o b e d i e n c i a á C e l a y a , S a l a m a n c a é I r a p u a t o , 
o r g a n i z a n d o s u g o b i e r n o , y a l m i s m o t i e m p o q u e a s e g u -
r a b a a s í l o s m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a d e s u e j é r c i t o , p r i v a -
b a d e e l l o s a l e n e m i g o . l i E n l a t a r d e d e l 2 5 d e N o -
v i e m b r e a c a m p ó e n e l r a n c h o d e M o l i n e r o s , á c u a t r o l e -
g u a s d e la c i u d a d , y e n l a m a ñ a n a s i g u i e n t e e m p r e n d i ó 
h a c e r u n r e c o n o c i m i e n t o e n l a s a l t u r a s d e J a l a p i t a , q u e 
d o m i n a n l a e n t r a d a d e la c a ñ a d a d e M a r f i l , p a r a d i s p o n e r 
e l a t a q u e q u e i n t e n t a b a h a c e r e l i n m e d i a t o d i a 2 o ; p e r o 
h a b i e n d o e m p e z a d o l o s i n s u r g e n t e s á b a t i r l e c o n la a r t i -
l l e r í a q u e t e n í a n c o l o c a d a e n d o s l o m a s á la i z q u i e r d a d e l 
c a m i n o , e n e l p a r a g e l l a m a d o R a n c h o s e c o , s e v i o o b l i g a -
d o á d e s a l o j a r l o s d e e l l a s , p a r a p o d e r t o m a r p o s i c i o n y 
e j e c u t a r s u i n t e n t o . A l e f e c t o , m a n d ó q u e u n a s e c c i ó n 
c o n s i d e r a b l e d e c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a á l a s ó r d e n e s d e l 
c o r o n e l E m p a r a n , s e d i r i j i e s e p o r l a i z q u i e r d a á c o r t a r la 
r e t i r a d a o c u p a n d o e l c a m i n o d e S i l a o , m i é n t r a s a t a c a b a 
d e f r e n t e e l c a p i t a n D . A n t o n i o L i n a r e s , q u i e n c o n l o s v o -
l u n t a r i o s d e C e l a y a á g a l o p e , s e a p o d e r ó e n u n m o m e n t o 
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s o a l o s q u e la d e f e n d í a n . L a f a c i l i d a d c o n q u e s e o b -
t u v o e s t a v e n t a j a , d e c i d i ó á C a l l e j a á c o n t i n u a r e l a t a q u e 
s i n e s p e r a r al d i a s i g u i e n t e . 

D i v i d i ó p a r a e s t o s u e j é r c i t o e n d o s c o l u m n a s , f o r m a d a 

l a u n a p o r l o s g r a n a d e r o s y v a r i o s c u e r p o s d e c a b a l l e r í a , 

c u y o m a n d o t o m ó e l m i s m o C a l l e j a ; y la o t r a á c u y a c a -

b e z a s e p u s o e l c o n d e d e la C a d e n a , F l o n , la c o m p o n í a n 

e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e l í n e a d e l a C o r o n a , l o s d r a -

g o n e s d e S . L u i s q u e m a n d a b a e l c o n d e d e S . M a t e o V a l -

p a r a í s o , y o t r o s c u e r p o s d e c a b a l l e r í a , q u e d a n d o u n a r e -

s e r v a á l a s ó r d e n e s d e l c o r o n e ! E s p i n o s a . C a l l e j a , h a -

b i e n d o o c u p a d o e l c a s e r í o d e M a r f i l , n o o b s t a n t e e l f u e g o 

d e u n a b a l e r í a s i t u a d a e n u n a a l t u r a d e e n f r e n t e , t o m ó e l 

c a m i n o d e l r e a l d e m i n a s d e S a n t a A n a , q u e c o n d u c e á 

V a l e n c i a n a p o r s o b r e l a s m o n t a ñ a s q u e f o r m a n e l c o s t a d o 

d e l N o r o e s t e d e la c a ñ a d a ; F l o n , á la d e r e c h a d e C a l l e j a , 

s i g u i ó e l c a m i n o l l a m a d o d e " l a Y e r b a B u e n a , " d o m i n a n -

d o á la m i s m a c a ñ a d a p o r e l S u d e s t e . C o n e s t a d i s p o s i -

c i ó n s e e v i t ó e l p a s o p o r e s t a , y q u e d a r o n s i n e f e c t o ¡ o s 

b a r r e n o s p r a c t i c a d o s e n l o s e s p a l d o n e s d e e l l a , q u e a s -

c e n d í a n á m i l y q u i n i e n t o s , c o m u n i c a d o s p o r u n a m i s m a 

m e c h a , p a r a q u e d a n d o f u e g o á t o d o s á u n t i e m p o , s e p u l -

t a s e n b a j o l a s r o c a s q u e h i c i e s e n s a l t a r , a l e j é r c i t o á s u p a -

s o p o r a q u e l l a e s t r e c h a g a r g a n t a , d e t o d o l o c u a l t e n i a 

p u n t u a l c o n o c i m i e n t o C a l l e j a . 1 6 

Linares refiere este hecho en !a a l férez real D. F e r n a n d o P e r e z ' M a -
representacion al virey, c i tada ante- rañon, y as í se dijo por aquel t iempo, 
n ó r m e n t e . Agrega , que Vi l l agran in te rceptó la 

0 Bustamante , Cuadro h is tór ico correspondencia de M a r a ñ o n con el 
t om. 1 ? fol . 100 asienta, que estos virey y dió aviso á Hida lgo , pero que 
avisos los daba á Calleja el regidor este aviso l legó tarde, con lo q u e H i -

L u e g o q u e e n la c i u d a d s e s u p o l a a p r o x i m a c i ó n d e i s i o 

C a l l e j a p o r e l f u e g o d e c a ñ ó n q u e s e o y ó e n J a l a p i t a , s e N o v , e m b r e -

t o c ó la g e n e r a l a , y la c a m p a n a m a y o r d e l a p a r r o q u i a h i z o 

la s e ñ a q u e s e h a b í a a n u n c i a d o , p a r a q u e t o d o e l v e c i n d a -

r i o o c u r r i e s e á l a d e f e n s a , y s e e s p a r c i e r o n p o r l a p o b l a -

c i ó n h o m b r e s a r m a d o s , q u e e n t r a b a n e n l a s c a s a s y o b l i -

g a b a n á s a l i r á l o s q u e s e r e s i s t í a n , n o o b s t a n t e l o c u a l 

m u c h o s s e o c u l t a r o n , y o t r o s s u b i e r o n á l o s c e r r o s p a r a 

s e r s o l a m e n t e e s p e c t a d o r e s d e l c o m b a t e . C a l l e j a y F l o n 

s i m u l t á n e a m e n t e , i b a n o c u p a n d o c a s i s i n r e s i s t e n c i a , l o s 

d i e z p u n t o s f o r t i f i c a d o s q u e h a b i a á u n o y o t r o l a d o d e l a 

c a ñ a d a , c o r r e s p o n d i é n d o s e e n t r e s í y c u y o s f u e g o s s e c r u -

z a b a n , p e r o q u e m a l p o d í a n s e r d e f e n d i d o s p o r g e n t e i n -

d i s c i p l i n a d a , a r m a d a c o n p o c o s f u s i l e s y c o n l o s f r a s c o s 

d e a z o g u e q u e c o n t a n p o c o e f e c t o , s e i n t e n t ó h a c e r s e r v i r 

e n v e z d e a q u e l l o s : l o s m a s n o t e n i a n o t r a s a r m a s q u e p a -

l o s , l a n z a s y p i e d r a s , y a u n q u e h a c í a n c a e r l l u v i a s d e e s -

t a s s o b r e l a t r o p a q u e l o s a t a c a b a , e l f u e g o d e la a r t i l l e r í a 

q u e i b a e n f i l a n d o l a s p o s i c i o n e s u n a p o r u n a , c o n l o s o p o r -

t u n o s a t a q u e s d e la i n f a n t e r í a , d e s b a r a t a b a p r o n t o c o n m u -

c h a p é r d i d a a q u e l l o s p e l o t o n e s , q u e d e j a b a n a b a n d o n a d o s 

l o s c a ñ o n e s y c o r r i e n d o d e u n o á o t r o p u n t o , l l e v a b a n e l 

d e s o r d e n y e l t e r r o r á t o d o s . S e i s h o r a s t a r d ó C a l l e j a e n 

l l e g a r á la m i n a d e V a l e n c i a n a y F l o n á la a l t u r a d e l a s 

C a r r e r a s y c e r r o d e S . M i g u e l q u e d o m i n a á la c i u d a d , 

d e t e n i d o s m a s q u e p o r la t e n a c i d a d d e la r e s i s t e n c i a , p o r 

l a s d i f i c u l t a d e s d e l t e r r e n o , c u y a s d e s i g u a l d a d e s y a s p e -

r e z a o b l i g a b a n á l l e v a r la a r t i l l e r í a e s t i r a d a p o r l o s s o l d a -

dalgo no pudo aprovecharse de é l^ha- Bus tamante dice, y sus noticias cuan" 
ciendo cor tar la cabeza á M a r a ñ o n . do no expresa de qué origen las t o m a ' 
D e esto no tengo m a s dato que lo que merecen m u y poca confianza. 
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d o s . L a p e r d i d a d e l e j é r c i t o r e a l s e r e d u j o á u n d r a g ó n 

m u e r t o , c o n p o c o s h e r i d o s y c o n t u s o s d e p i e d r a , e n t r e l o s 

q u e s e c o n t ó e l c o n d e d e l a C a d e n a ; l o q u e p r u e b a l o s e s -

c a s o s m e d i o s d e d e f e n s a q u e p o d i a n e m p l e a r l o s i n s u r -

g e n t e s , p u e s a u n l a a r t i l l e r í a d e q u e t e n i a n v e i n t i d ó s c a -

ñ o n e s , e s t a b a t a n m a l m o n t a d a q u e l a s p i e z a s n o p o d i a n 

v a r i a r la p u n t e r í a , q u e d a n d o fijas e n la p o s i c i o n q u e u n a 

v e z s e l e s d a b a . L a d e e s t o s la h a c e s u b i r e l a y u n t a -

m i e n t o d e a q u e l l a c i u d a d 1 7 á o c h o m i l h o m b r e s , y C a l l e j a 

s i n fijar n ú m e r o , d i c e e n s u p a r t e q u e f u é m u y c o n s i d e r a -

b l e : p e r o d e la r e l a c i ó n d a d a p o r e l c u r a d e M a r f i l , e n c a r -

g a d o d e e n t e r r a r l o s c a d á v e r e s , 3 8 r e s u l t a q u e n o s e r e c o -

j i e r o n m a s q u e d o s c i e n t o s c u a r e n t a y s e i s , d e l o s c u a l e s 

s e e n c o n t r a r o n d o s c i e n t o s c a t o r c e e n e l c e r r o d e T u m u l t o , 

q u e d e s d e e n t o n c e s s e l l a m a d e la G u e r r a , p o r h a b e r s i d o 

a q u e l p u n t o e n d o n d e f u é m a s e m p e ñ a d a l a p e l e a , y a u n -

q u e q u e d a r o n m u c h o s e s p a r c i d o s e n l a s b a r r a n c a s e n q u e 

c a y e r o n e n la f u g a , e n s o c a v o n e s d e m i n a s v i e j a s y e n 

o t r o s l u g a r e s i n a c c e s i b l e s , n u n c a p o d r á n p a s a r d e m i l y q u i -

n i e n t o s . E l a y u n t a m i e n t o q u e r í a l i s o n j e a r a l v i r e v , h a -

c i e n d o p a r e c e r m u y c o n s i d e r a b l e la p é r d i d a d e l o s i n s u r -

g e n t e s , y C a l l e j a , p o r h a c e r m a s g l o r i o s o s u t r i u n f o , e x a j e r a 

t a m b i é n e l n ú m e r o d e c o m b a t i e n t e s q u e d i c e l l e g a b a n á 

s e t e n t a m i l , c u a n d o n o p o d i a h a b e r n i a u n l a m i t a d , p u e s 

110 c o n c u r r i ó á la a c c i ó n m a s q u e la g e n t e r e u n i d a e n a l -

g u n o s p u n t o s c o m a r c a n o s , y u n a p a r t e d e la p l e b e d e l a 

c i u d a d y d e l a s m i n a s . 

17 Exposic ión del ayun tamien to , r ico tom. 1 ? fol. 108, y en esto s í 
54. merece entero crédito, pues lo t o m ó 

13 Bus íaman te h a publ icado este del expediente de las C a m p a ñ a s de 
in forme del cura, en el Cuadro his tó- Calleja, de la secrerar íadel v i re ina ta . 

A l l e n d e y l o s d e m á s g e n e r a l e s p e r m a n e c i e r o n d u r a n t e í s i o 

t o d a la b a t a l l a e n la c i u d a d e n l a s c a s a s r e a l e s , n o h a b i e n - X o v i e m b r e -

d o v i s t o n i a u n e l h u m o d e la a r t i l l e r í a , s i e n d o J i m e n e z 

e l ú n i c o q u e e s t u v o p r e s e n t e e n la a c c i ó n . H a b i e n d o 

a b a n d o n a d o a s í s i n d i r e c c i ó n n i j e f e s á la g e n t e q u e s e 

s a c r i f i c a b a p o r s u c a u s a , l u e g o q u e s u p o q u e e s t a b a n p e r -

d i d a s l a s b a t e r í a s y q u e l a s t r o p a s r e a l e s a v a n z a b a n s o b r e 

la c i u d a d , e m p r e n d i ó la f u g a c o n s u c o m i t i v a d e g e n e r a -

l e s y p o c o s h o m b r e s d e á c a b a l l o , e s c o l t a n d o á l a s m u í a s 

d e c a r g a e n q u e l l e v ó e l d i n e r o q u e l a q u e d a b a , y s e a p r e -

s u r ó á t o m a r e l c a m i n o d e l a s i e r r a d e S a n t a R o s a p o r la 

m i n a d e M e l l a d o , á n t e s q u e f u e s e i n t e r c e p t a d o p o r C a l l e j a 

q u e s e d i r i j i a á la d e V a l e n c i a n a . B u s t a m a n t e a s i e n t a 

q u e p e r m a n e c i ó e n la c i u d a d h a s t a e l d i a s i g u i e n t e , s o s -

t e n i e n d o u n c a ñ ó n q u e h a b í a h e c h o s i t u a r e n e l c e r r o d e l 

C u a r t o , y q u e s e r e t i r ó c o n s u t r o p a s i n q u e o s a s e n a d i e 

p e r s e g u i r l e ; 1 9 p e r o t o d o e s c o m p l e t a m e n t e f a l s o , p u e s n o 

h u b o t r o p a q u e le s i g u i e s e y la f u g a f u é t a n a n t i c i p a d a , 

q u e e s t o y 110 o t r a c o s a f u é l o q u e i m p i d i ó q u e f u e s e p e r -

s e g u i d o . 

S a b i d a la d e r r o t a d e l o s i n s u r g e n t e s , la p l e b e c o m e n z ó 

á f o r m a r p e l o t o n e s y á p r e s e n t a r s e e n l a s c e r c a n í a s d e 

l a a l b ó n d i g a d e G r a n a d i t a s , e n d o n d e e s t a b a n l o s p r e s o s 

Bustamante, Cuadro hist . t om. que no he podido averiguar, aunque 
1 . lo!. 102. ent iendo que el tal Lino se pre-en tó 

J Bustamante , Cuadro hist t om. despues de la independencia ¿ la jun-
1 - fol. 101, iundado en una relación ta de premios, rec lamando el que ha-
q u e l e fue comunicada de Guanajuato , bia merecido por e.-ta acción, y q u e 
a t r ibuye la reunión de la plebe á u.i se le reprobó afeándole el hecho el 
negro platero, natural de Dolo-es Ha- m i s m o Bustamante, cuya recomenda-
rnado Lino, quien dice sal ió por las cion pidió y creyó obtener, porque se 
calles convocando al [ ueblo, para ir ¿ habia comenzado ya la publ icac ión 
m a t a r á los gachup ines en la alhón- del Cuadro histórico, 
diga. N o tengo seguridad del bscho, 
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e s p a ñ o l e s y a l g u n o s m e j i c a n o s c o n t r a r i o s á la r e v o l u c i ó n , 

c o n e l o b j e t o d e d e g o l l a r l o s ; p e r o l a c o n t e n i a la g u a r d i a 

d e l r e g i m i e n t o l e v a n t a d o e n la c i u d a d p o r o r d e n d e H i -

d a l g o q u e c u s t o d i a b a e l e d i f i c i o , y q u e a q u e l d í a m a n d a b a 

e l c a p i t a n D . M a r i a n o C o v a r r u b i a s . A c e r t a r o n á p a s a r 

e n t o n c e s p o r e l c a m i n o q u e v a á l a s m i n a s , f r e n t e á l a e s -

q u i n a d e la m i s m a a l b ó n d i g a , A l l e n d e y l o s d e m á s g e n e -

r a l e s q u e i b a n e n f u g a , y e l u n o d e e l l o s , s i n q u e s e p u -

d i e s e d i s t i n g u i r q u i e n , d i r i j i ó la v o z a l p u e b l o r e u n i d o e n 

u n g r a n g r u p o d e l a n t e d e la a l b ó n d i g a , d i c i é n d o l e : " ¿ Q u é 

h a c e n q u e n o a c a b a n c o n e s o s ? " A s í r e s u l t a d e l p r o c e -

s o f o r m a d o a l g ú n t i e m p o d e s p u e s a l c a p i t a n C o v a r r u b i a s , 2 1 

a u n q u e A l l e n d e , A l d a m a y C h i c o , e n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e 

d i e r o n e n s u s c a u s a s , i m p u t a n e l h e c h o e x c l u s i v a m e n t e a l 

p u e b l o . C o n tal e x h o r t a c i ó n , e s t e n o p u d o y a s e r c o n -

t e n i d o ; s e p r e c i p i t ó á la p u e r t a d e la a l b ó n d i g a a t r o p e l l a n -

d o á la g u a r d i a , u n a p a r t e d e la c u a l s e u n i ó á é l , y a u n q u e 

i n t e n t ó i m p e d i r la e n t r a d a D . M a r i a n o L i c i a g a , h i r i e n d o 

á v a r i o s c o n e l s a b l e , c a y ó e n t i e r r a d e u n a p e d r a d a y p u -

d o c o n d i f i c u l t a d s a l v a r la v i d a . O c u r r i ó e n s e g u i d a D . 

P e d r o O t e r o y e l s a r g e n t o F r a n c i s c o T o b a r , y t a m b i é n s e 

p r e s e n t ó e l c u r a D . J u a n d e D i o s G u t i e r r e z c o n a l g u n o s 

e c l e s i á s t i c o s , p e r o n o p u d i e r o n e v i t a r e l e s t r a g o . 2 2 E l 

p u e b l o s e a r r o j ó s o b r e l o s p r e s o s y d e g o l l ó e n b r e v e l a 

m a y o r p a r t e 2 3 d e l o s d o s c i e n t o s c u a r e n t a y s i e t e q u e e s -

21 T o d a s estas not icias relativas al 
proceso formado ú Covarrubias, las 
debo al Sr. D. Benigno Bustamante , 
bien impues to del hecho por ser su 
p r imo Covarrubias. 

55 I n fo rme manuscr i to remiti'To 
de Guana jua to , el m i s m o que c i t a 
Bustamante y que creo formado por 

D. Franc i sco Carril lo, dependiente 
del conde de Valenciana. 

2 3 E n la información mandada ha-
cer por Cal le ja al intendente Mara-
ñon se dice, que el n ú m e r o de cadá-
veres enter rados f u é e l de ciento trein-
ta y ocho. Véase el apéndice doc.v-
m?nto c ú m . 2. 

t a b a n r e u n i d o s e n a q u e l e d i f i c i o , n o h a b i e n d o a c a b a d o c o n í s i o 

t o d o s , p o r q u e l o s r e s t a n t e s s e p u d i e r o n e n c e r r a r y d e f e n - N o v i e m b r e -

d e r e n a l g u n a s d e l a s b o d e g a s , c u y a s p u e r t a s h a c i a n e s -

f u e r z o p a r a d e r r i b a r l o s a s e s i n o s , c u a n d o s e p u s i e r o n e s -

t o s e n f u g a p o r h a b e r c o r r i d o l a v o z d e q u e C a l l e j a l l e g a b a , 

a p r o v e c h a n d o e s t e m o m e n t o a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s p a r a e s -

c a p a r y g u a r e c e r s e e n e l c o n v e n t o i n m e d i a t o d e B e l e n y 

e n a l g u n a s c a s a s p a r t i c u l a r e s . E n u n a d e e s t a s b o d e g a s 

ó t r o j e s e s t a b a n e n c e r r a d o s m u c h o s d e l o s e u r o p e o s v e c i -

n o s d e S . M i g u e l , y p o r e s t a c a s u a l i d a d s a l v a r o n la v i d a 

B e r r i o , L a n d e t a é I s a s i , 2 4 á q u i e n e s h e m o s v i s t o q u e A l l e n -

d e y A l d a m a d e b i a n e l p r i m e r o s u e d u c a c i ó n y s u e r t e , y 

e l s e g u n d o e l c a u d a l , q u e c o n la p r o t e c c i ó n d e l o s d o s 

ú l t i m o s s e b a b i a l a b r a d o . L o g r a r o n t a m b i é n e s c a p a r D . 

M á r c o s y D . D o m i n g o C o n d e , c a p i t a n e s d e l r e g i m i e n t o d e 

la R e i n a , a u n q u e e l p r i m e r o s a l i ó g r a v e m e n t e h e r i d o . 

E n la m a t a n z a p e r e c i e r o n e l a s e s o r d e la i n t e n d e n c i a D . 

M a n u e l P e r e z V a l d é s , e l t e n i e n t e c o r o n e l d e la B e i n a B a r -

r o s , e l m a y o r d e l m i s m o c u e r p o C a m u ñ e z , D . F r a n c i s c o 

R o d r í g u e z , q u e a u n q u e a n c i a n o y c i e g o h a b í a s i d o l l e v a -

d o d e P é n j a m o á l a p r i s i ó n , y m u c h o s v e c i n o s r e s p e t a -

b l e s d e G u a n a j u a t o y d e l o s p u e b l o s d e la p r o v i n c i a y 

d e l a s i n m e d i a t a s . E n t r e i o s m u e r t o s e n la a l b ó n d i g a , 

s e c o m p r e n d i e r o n D . P a b l o y D . A n t o n i o M a r í a d e la 

R o s a , a m b o s a m e r i c a n o s : 2 5 l o f u e r o n t a m b i é n D . A g u s -

t i n C a ñ a s , a d m i n i s t r a d o r d e a l c a b a l a s d e S a l a m a n c a , y 

s u e s p o s a , s e ñ o r a g a l l e g a , q u e q u i s o a c o m p a ñ a r á s u 

" Berr io e Isasi mur ie ron años 55 Gaceta ex t raord inar ia n u m e r o 
despues en Veracruz: Lande ta se ra- 153 Ib!. 1063: F r o c l a m a de Cal le ja 
c icó en S. J u a n de! R io donde murió, de 12 de Dic iembre en Silao. 



m a r i d o e n l a p r i s i ó n , d e c u y o c a d á v e r s e d i j o h a b i a n a b u -

s a d o t o r p e m e n t e l o s a s e s i n o s , y q u e d ó g r a v e m e n t e h e r i d a 

s u h i j a , 2 3 q u e t a m b i é n q u i s o s e g u i r la s u e r t e d e s u e s -

n o s o , q u e f u é m u e r t o . T o d o s l o s c a d á v e r e s f u e r o n d e s -

p o j a d o s d e s u ropa y s a q u e a d a s l a s c a m a s y l o s t e r c i o s 

c o n e f e c t o s q u e e s t a b a n t o d a v í a d e p o s i t a d o s e n a q u e l e d i -

ficio, e c h á n d o s e d e v e r e n e s t e y o t r o s s u c e s o s s e m e j a n t e s , 

l a s c o n s e c u e n c i a s d e l f u n e s t o r e s o r t e q u e H i d a l g o h a b i a 

m o v i d o p a r a d a r i m p u l s o á la r e v o l u c i ó n . L o s p r e s o s q u e 

e s t a b a n e n e l o r a t o r i o d e S . F e l i p e N e r i , a n t i g u o c o l e g i o 

d e l o s j e s u í t a s , p a s a r o n la n o c n e o c u l t o s e n la b ó v e d a d e 

l a i g l e s i a q u e s e r v i a d e s e p u l c r o : u n o d e e l l o s f u é e l c a -

p i t a n P e l a e z y o t r a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s , a l g u n a s d e las 

c u a l e s h a b í a n s i d o e n v i a d a s á I r a p u a t o , d e d o n d e s e las 

t r a j o á e s t e e d i f i c i o a l a c e r c a r s e C a l l e j a á a q u e l p u e b l o . 2 7 

P a s ó C a l l e j a la n o c h e e n V a l e n c i a n a , o c u p a n d o u n a p o -

s i c i ó n q u e l e p r o p o r c i o n a b a b a t i r á l o s i n d e p e n d i e n t e s c o u 

v e n t a j a e l d i a s i g u i e n t e , s i e n c o n t r a b a a l g u n a r e s i s t e n c i a ; 

m a s h a b i e n d o l l e g a d o á a q u e l p u n t o c u a n d o t o d a v í a q u e -

d a b a t i e m p o p a r a t o m a r la c i u d a d e n la m i s m a t a r d e , e l 

c a p i t a n d e l o s v o l u n t a r i o s d e C e l a y a D . A n t o n i o L i n a r e s 

l e i n s t a b a p a r a q u e c o n t i n u a s e s u m a r c h a y s a l v a s e á l o s 

p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s , á q u i e n e s c o n s i d e r a b a e n p e l i g r o ; 

p e r o l e c o n t e s t ó q u e b a s t a b a p o r a q u e l d i a , e n el q u e s e 

2J Es ta desgrac ió la jrtxen fué lle-
vada ú mi ca í a , desnuda, envuel ta en 
una sábana , l lena de sangre y al l í fué 
c u r a d a y as is t ida . E;iaba c o m o de-
m e n t e , mos t r ándose insensible al do-
lo r de sus he r idas y de la curación, 
ocupada su imaginac ión s iempre con 
l a imúgen del horrible espectáculo 
q u e hab i a presenciado, viendo asesi-
n a r a n t e sus o jos á su padre, su ma-

dre y su marido, despues de haber per-
dido toda su fortuna. ¡Cuantas perso-
nas, por desgracia, se hal laban en el 
m i s m o caso! 

57 E n este caso se encontró D. 
J u a n J o s é García Castillo, que fué 
despues mi suegro, ú quien oí contar 
el modo con que se sa.vó en la bóve-
da con sus compañeros , y todos los 
riesgos que corr ieron. 

h a b i a h e c h o m a s d e l o q u e e s p e r a b a . 2 3 F l o n c o n l a s e c - i « i o 
c i o n d e s u m a n d o , p e r m a n e c i ó e n l a s a l t u r a s d e l a s C a r - N o ' i e n R b r e -
r e r a s y c e r r o d e S . M i g u e l . C a l l e j a h i z o l l a m a r a l e n c a r -
g a d o d e j u s t i c i a d e V a l e n c i a n a , y l e p r e v i n o c o n t i n u a s e 
d e s e m p e ñ a n d o a q u e l c a r g o , a u n q u e h a b i a s i d o n o m b r a d o 
p o r H i d a l g o , d á n d o l e e l b a n d o d e l i n d u l t o y e l e d i c t o d e 
la i n q u i s i c i ó n c o u t r a e s t e , p a r a q u e l o s p u b l i c a s e y fijase 
e l d i a i n m e d i a t o . C h o v e l l , l o s p a d r e s c a p e l l a n e s d e la m i -
n a , y o t r o s q u e s e h a l l a b a n t e m e r o s o s y d i s p u e s t o s á e s c a -
p a r e n a q u e l l a n o c h e , s e t r a n q u i l i z a r o n e n v i s t a d e e s t o s d o -
c u m e n t o s y s e q u e d a r o n e n s u s c a s a s j u z g á n d o s e s e g u r o s . 

A l a s t r e s y m e d i a d e la m a ñ a n a d e l 2 5 , l o s i n s u r g e n -
t e s r o m p i e r o n e l f u e g o s o b r e l a s t r o p a s d e F l o n , c o n e l 
c a ñ ó n d e g r u e s o c a l i b r e q u e d e s d e e l d i a a n t e r i o r h a b í a n 
s i t u a d o e n e l c e r r o d e l C u a r t o , e l q u e s e d i j o e r a s e r v i d o 
p o r u n n o r t e - a m e r i c a n o : F l o n h i z o c o n t e s t a r d e s d e e l d e 
S . M i g u e l c o n u n a d e l a s p i e z a s q u e h a b i a t o m a d o , p u e s 
n o h a b i a l l e v a d o c o n s i g o n i n g u n a : l a s b a l a s d e u n a y o t r a 
p a r l e p a s a b a n p o r s o b r e la c i u d a d , a u m e n t a u d o e l t e r r o r 
d e q u e e s t a b a n p o s e i d o s l o s h a b i t a n t e s c o n la m a t a n z a d e 
l a a l b ó n d i g a . A l a m a n e c e r e m p r e n d i ó C a l l e j a s u m a r c h a , 
y l u e g o q u e b a j ó á p u n t o c o n v e n i e n t e , h i z o s i t u a r d o s c a -
ñ o n e s p a r a b a t i r a l d e l c e r r o d e l C u a r t o , c u y o f u e g o l e 
m o l e s t a b a a l p a s o p o r la c a l z a d a d e V a l e n c i a n a , y h a b i e n -
d o l o g r a d o d e s m o n t a r l o á l o s p r i m e r o s t i r o s , l o s i n s u r g e n -
t e s l o a b a n d o n a r o n s i e n d o a t a c a d o s p o r t r o p a d e i n f a n t e -
r ía y c a b a l l e r í a . D o s g r a n a d e r o s d e C e l a y a f u e r o n m u e r -
t o s p o r u n t i r o , q u e p o r c a s u a l i d a d s e f u é á u n o d e s u s 
m i s m o s c o m p a ñ e r o s . Q u i t a d o e l o b s t á c u l o q u e p r e s e n -

3 3 Me lo refirió m u c h a s veces el mi smo Linares . 



1S10 
Noviembre . 

2 B u s t a m a n t e e x t r a c t a el par te de 
Guizarnótegui en su o - ú s e n l o Cam-
pañas de Calleja, f o l p e r 0 no lo 
h a publ icado e n el C u a d r o his tór ico. 

3 0 L a ún i ca p e r s o n a d i s t ingu ida 
que mur ió por e lec to | a ¿, , ien de 
Calleja, f ué D. A g u s t í n , ¡ ' a lderon , tio 
del autor de esta o b r a y p a d r e del Lic. 
D. Franc i sco C a l d e r ó n , i i sca l del tri-
bunal superior de G u a n a y u a t o . E s t e 
ugeto e i t í b a m u y l é j a s d e se r parti-

da lio de la revolución, y sal ió de su 
casa sin recelo c u a m l o e l ejérci to en-
t raba por la cal le de los l 'ozitos, en 
la que fué muer to . ¡Tr is te resultado 
de estas búi l imas órdenes, por las que 
se piocede con t r a todos, sin califica-
ción a lguna del de l incuente . 

31 F u é n o m b r a d o en el año de 
1831 obispo de Mcnte rey , por el pre-
sidente D. Anas tas io Bustamante . 

t a h a e l f u e g o d e a q u e l c a ñ ó n , s i g u i ó C a l l e j a a v a n z a n d o por 

e l c a m i n o d e l a s m i n a s , a l m i s m o t i e m p o q u e F l o u b a j a -

b a p o r e l d e l a s C a r r e r a s . A n t e s d e s a l i r d e V a l e n c i a n a 

r e c i b i ó C a l l e j a l a n o t i c i a d e la m a t a n z a d e l o s p r e s o s en 

la a l b ó n d i g a , p o r u n o d e l o s e s p a ñ o l e s q u e l o g r a r o n e s c a -

p a r d e e l l a , l l a m a d o D . A n d r é s O t e r o , q u e h a b i a p a s a d o 

la n o c h e o c u l t o e n e l c o r o d e l a i g l e s i a d e a q u e l l a m i n a , 

p o r l o q u e m a n d ó p r e n d e r á C h o v e l l y á o t r a s p e r s o n a s 

d e a q u e l l u g a r , y p a s a n d o d e l a n t e d e la a l b ó n d i g a é i n -

f o r m a d o d e l a v e r d a d d e l h e c h o p o r e l c a p i t a n d e l r e g i -

m i e n t o d e P u e b l a G u i z a r n ó t e g u i ( e ) , q u e p o r s u m a n d a d o 

h a b i a e n t r a d o á r e c o n o c e r e l e d i f i c i o , e n e l p r i m e r i m p u l s o 

d e i n d i g n a c i ó n h i z o d a r m u e r t e i n m e d i a t a m e n t e á s e i s ó 

s i e t e h o m b r e s q u e G u i z a r n ó t e g u i l e p r e s e n t ó , q u e f u e r o n 

e n c o n t r a d o s e n l a m i s m a a l b ó n d i g a , y s e s u p u s o h a b e r t e -

n i d o p a r t e e n e l c r i m e n , ó q u e h a b i a n e n t r a d o á r o b a r , 3 3 

y d i ó la o r d e n d e t o c a r á d e g ü e l l o , p a r a l l e v a r á f u e g o y 

s a n g r e la c i u d a d , l a q u e h i z o l u e g o s u s p e n d e r 3 0 p a r a e j e -

c u t a r c a s t i g o s m a s m e d i t a d o s . F l o n d i ó la m i s m a o r d e n 

q u e C a l l e j a , p e r o c o m o l a s c a l l e s e s t a b a n e n t e r a m e n t e s o -

l a s y l a s c a s a s c e r r a d a s , n o t u v o e f e c t o a l g u n o , y h a b i e n -

d o l l e g a d o á la p l a z a s e l e p r e s e n t ó e l p a d r e d i e g u i n o F r . 

J o s é M a r í a d e J e s ú s B e l a u n z a r a n , 3 1 r e l i g i o s o r e s p e t a d o 

e n la c i u d a d , q u e e c h á n d o s e á s u s p i é s y p r e s e n t á n d o l e la i f n 
i m á g e n d e J e s u c r i s t o c r u c i f i c a d o , o b t u v o q u e m a n d a s e s u s - N o v ¡ e U i b r " 
p e n d e r a q u e l l a b á r b a r a d i s p o s i c i ó n . 3 2 C a l l e j a l l e g ó l u e -
g o á la p l a z a , y q u e d a n d o e n la c i u d a d e l r e g i m i e n t o d e 
i n f a n t e r í a d e la C o r o n a y e l d e d r a g o n e s d e P u e b l a , h i z o 
v o l v e r á s a l i r i n m e d i a t a m e n t e á t o d o e l e j é r c i t o q u e a c a m -
p ó e n l a s a l t u r a s d e J a l a p i t a , á la e n t r a d a d e l a c a ñ a d a d e 
M a r f i l . 

E n e l m i s m o d i a m a n d ó C a l l e j a p u b l i c a r o n b a n d o a m e -
n a z a d o r , 3 ' e n e l q u e d e c i a q u e l o s c r í m e n e s i n a u d i t o s c o -
m e t i d o s p o r l o s h a b i t a n t e s d e a q u e l l a c i u d a d d e s d e e l p r i n -
c i p i o d e la r e v o l u c i ó n , y e s p e c i a l m e n t e e l h o r r i b l e a t e n t a d o 
e j e c u t a d o e n la a l b ó n d i g a d e G r a n a d i t a s , p a s a n d o á c u c h i -
l l o á s a n g r e f r i a e n la t a r d e d e l d i a a n t e r i o r m a s d e d o s -
c i e n t a s p e r s o n a s , e s t a b a n p i d i e n d o la m a s a t r o z y e j e m -
p l a r v e n g a n z a : q u e a u n q u e h a b i a m a n d a d o s u s p e n d e r p o r 
u n e f e c t o d e h u m a n i d a d , la o r d e n q u e h a b i a d a d o e n a q u e -
l l a m a ñ a n a al e n t r a r e n la c i u d a d , d e l l e v a r l a á f u e g o y 
s a n g r e y d e j a r l a s e p u l t a d a b a j o s u s r u i n a s , n o p o r é s o d e -
b i a n q u e d a r d e l t o d o i m p u n e s d e l i t o s t a n a t r o c e s , n i h a -
c e r p a r t i c i p a n t e á a q u e l l a p o b l a c i o n d e l a s g r a c i a s c o n c e -
d i d a s p o r e l v i r e v á l o s p u e b l o s q u e h a b i a n d e p u e s t o l a s 
a r m a s a l p r e s e n t a r s e e n e l l o s l a s t r o p a s r e a l e s : e n c o n s e -
c u e n c i a m a n d ó , b a j o la p e n a d e s e r p a s a d o s p o r l a s a r m a s 
l o s c o n t r a v e n t o r e s , q u e s e p r e s e n t a s e n t o d a c l a s e d e a r m a s 
y m u n i c i o n e s , y s e d e l a t a s e á t o d o s l o s q u e h u b i e s e n f a -
v o r e c i d o ó f o m e n t a d o la r e v o l u c i ó n : p r o h i b i ó b a j o la m i s -
m a p e n a , t o d a e s p e c i e d e c o n v e r s a c i ó n s e d i c i o s a y c o n la 

* S ; f ' , a d : h
4
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d e u n a f u e r t e m u l t a ó d o s c i e n t o s a z o t e s , s e g ú n la c a l i d a d 

d e l a s p e r s o n a s , e l s a l i r á la c a l l e p o r la n o c h e s i n p e r m i -

s o p o r e s c r i t o d a d o p o r e l m i s m o , ó p o r e l i n t e n d e n t e i n t e -

r i n o q u e n o m b r ó , as í c o m o c u a l q u i e r a r e u n i ó n d e g e n t e del 

p u e b l o q u e e x c e d i e s e d e t r e s p e r s o n a s , la q u e s e r i a d i s p e r -

s a d a á b a l a z o s , v p o r ú l t i m o p r e v i n o s e p r e s e n t a s e n l o s t e j o s 

d e o r o ó ¡»lata c o m p r a d o s p o r m e n o s d e s u l e g í t i m o va lor . 

P r o c e d i ó s e a l m i s m o t i e m p o á la p r i s i ó n d e l i n t e n d e n t e G ó -

m e z y d e l o d o s l o s q u e h a b i e n d o o b t e n i d o e m p l e o s d u r a n t e 

l a o c u p a c i o n d e la c i u d a d p o r l o s i n s u r g e n t e s , ó h a b i é n d o -

s e s e ñ a l a d o p o r l o s s e r v i c i o s q u e l e s h a b í a n p r e s t a d o , c o -

m e t i e r o n l a t e m e r i d a d d e 110 f u g a r s e ú o c u l t a r s e , s i n q u e 

s e p u e d a a t i n a r q u é r a z ó n t u v i e r o n p a r a tan n e c i a c o n f i a n -

z a , h a b i é n d o l a l l e v a d o D . R a f a e l D á v a l o s h a s t a e l g r a -

d o d e a n d a r e n la c a l l e e n t r e la t r o p a , la q u e l o p r e n d i ó , 

y h a b í a t e n i d o la b u e n a s u e r t e d e q u e l o v o l v i e s e n á d e j a r 

e n l i b e r t a d , c u a n d o al s o l t a r l e l o s b r a z o s q u e l e a t a r o n c o n 

u n p o r t a f u s i l , u n g r a n a d e r o p e r c i b i ó e n la v u e l t a d e la 

m a n g a d e la c h a q u e t a u n p a p e l q u e l e s a c ó y p r e s e n t ó á 

u n o d e s n s j e f e s : e s t e p a p e l e r a u n a c u e n t a r e l a t i v a á la 

f u n d i c i ó n d e c a ñ o n e s d e q u e D á v a l o s e s t a b a e n c a r g a d o , lo 

q u e d i o m o t i v o á su r e a p r e h e n s i o n . T o d o s f u e r o n c o n d u -

c i d o s e n c u e r d a y á p i é , p o r la c a ñ a d a d e M a r f i l q u e l l e v a b a 

e n t o n c e s a l g u n a a g u a , al c a m p a m e n t o d e J a l a p i l a , e n d o n -

d e p a s a r o n la n o c h e s i n a l i m e n t o s n i a b r i g o . H i z o t a m b i é n 

C a l l e j a r e c o j e r t o d a la g e n t e d e l p u e b l o q u e s e e n c o n t r ó 

p o r l o s b a r r i o s d e s t a c a n d o a l e f e c t o p a r t i d a s d e t r o p a , la 

q u e f u é l l e v a d a á la a l h ó n d i g a d e G r a n a d i t a s . 

34 F u é m i maestro cíe m a t e n ú t i - gio que lué de ¡os jesuí tas «n Gua-
ca.", c u y a c i teJ r» servia en el colé- najuaio. 



E l l u n e s 2 6 d e N o v i e m b r e , d i a e n q u e H i d a l g o h a c i a 1 8 1 0 

s u e n t r a d a t r i u n f a l e n G u a d a l a j a r a , f u e r o n t r a i d o s d e l c a m - N o v i e m b r e -
p a m e n t o l o s p r e s o s , d e la m i s m a m a n e r a q u e s e l e s l l e v ó , 
y s e l e s c o n d u j o á la a l b ó n d i g a , e n la q u e l o s e s p e r a b a F l o n , 
c o m i s i o n a d o p o r C a l l e j a p a r a s e n t e n c i a r l o s . E r a s u c a -
r á c t e r p r o p e n s o á e x c e s i v a s e v e r i d a d , y e n e s t a v e z a q u e -
l l a d i s p o s i c i ó n n a t u r a l e r a e s t i m u l a d a p o r l a r e c i e n t e m a -
t a n z a d e l o s e s p a ñ o l e s , c u y o s c a d á v e r e s d e s n u d o s s e e s t a -
b a n á l a s a z ó n s a c a n d o p a r a e n t e r r a r l o s e n e l c e m e n t e r i o 
d e B e l e n y e n la i g l e s i a d e S . R o q u e , y p o r e l r e c u e r d o d e 
l a m u e r t e d e s u c o n c u ñ o R i a ñ o , a c a e c i d a e n a q u e l l u g a r d e 
f u n e s t a m e m o r i a p a r a G u a n a j u a t o . 3 5 H í z o s e , c o n a s i s t e n c i a 
d e l e s c r i b a n o d e c a b i l d o , u n l i j e r o e x á m e n d e la g e n t e d e l 
p u e b l o q u e h a b i a s i d o r e c o j i d a e l d i a a n t e r i o r e n a q u e l 
e d i f i c i o , p a r a c a l i f i c a r l o s q u e h a b í a n c o n c u r r i d o a l d e g ü e -
l l o d e l o s e u r o p e o s , y m u c h o s f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d p o r 
p a r e c e r e x e n t o s d e a q u e l c r i m e n : l o s q u e q u e d a r o n s e d i e z -
m a r o u y d e e l l o s s e s a c a r o n d i e z y o c h o e n s u e r t e , l o s c u a -
l e s e n l a m i s m a m a ñ a n a f u e r o n p a s a d o s p o r l a s a r m a s po í -
n o h a b e r v e r d u g o p a r a a h o r c a r l o s , h a c i é n d o s e la e j e c u c i ó n 
d e n t r o d e l p a t i o d e la p r o p i a a l b ó n d i g a , e n e l z a g u a n c o r -
r e s p o n d i e n t e á l a p u e r t a d e l c o s t a d o , la q u e c o m o s e h a 
d i c h o , s e h a b i a c e r r a d o c o n u n a p a r e d , c u a n d o s e d i s p u s o 
p o r e l i n t e n d e n t e R i a ñ o la d e f e n s a e n a q u e l s i t i o . E n c u a n -
t o á l o s p r e s o s d e c l a s e m a s d i s t i n g u i d a , e s t a b l e c i ó C a l l e j a 
q u e f u e s e n c o n d e n a d o s á la p e n a c a p i t a l t o d o s l o s e m p l e a -
d o s y m i l i t a r e s q u e h u b i e s e n t o m a d o p a r t e e n la r e v o l u c i ó n , 
y l o s q u e e n e s t a h a b i a n o b t e n i d o g r a d o s s u p e r i o r e s ó p r e s -
t á d o l e s e r v i c i o s e x t r a o r d i n a r i o s , y p o r e s t o s p r i n c i p i o s m a n -

Jr> Véase el apéndice , documen to n ú m . 3. 
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5 8 R E V O L U C I O N DE HIDALGO. ( L i b . II. 

<ló F l o n f u s i l a r p o r l a e s p a l d a c o m o t r a i d o r e s , e n e l m i s m o 

d i a y l u g a r e n q u e l o f u e r o n l o s q u e c a y e r o n e n s u e r t e de 

l o s d i e z m a d o s , á D . J o s é F r a n c i s c o G ó m e z , q u e h a b l a s i d o 

a y u d a n t e m a y o r d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e Y a l l a d o l i d y 

a d m i n i s t r a d o r d e t a b a c o s e n G u a n a j u a t o , d e d o n d e l e n o m -

b r ó i n t e n d e n t e H i d a l g o ; á D . R a f a e l D á v a l o s , d i r e c t o r de 

la f u n d i c i ó n d e c a ñ o n e s ; á D . J o s é O r d o ñ e z , t e n i e n t e v e t e -

r a n o d e l r e g i m i e n t o d e l P r í n c i p e , á q u i e n H i d a l g o h i z o sar -

g e n t o m a y o r d e l « J e G u a n a j u a t o , c o u g r a d o d e t e n i e n t e c o -

r o n e l ; á D . M a r i a n o R i c o c o c h e a , a d m i n i s t r a d o r d e t a b a c o s 

d e Z a m o r a y á D . R a f a e l Y e n e g a s , a m b o s c o r o n e l e s , s i e n -

d o e n t o d o v e i n t i t r é s l o s e j e c u t a d o s e n a q u e l d i a , i n c l u -

s o s l o s d i e z y o c h o d i e z m a d o s , s e g ú n l a c e r t i f i c a c i ó n q u e 

d i ó e l t e n i e n t e d e - r e g i m i e u t o d e la C o r o n a ü . J o s é M o n -

t e r , q u e m a n d a b a l a p a r t i d a e n c a r g a d a d e l a e j e c u c i ó n . 3 6 

Q u i s o C a l l e j a « - a u s a r e l m a y o r t e r r o r c o n e l a p a r a t o de 

e s t a s e j e c u c i o n e s * y al e f e c t o , h i z o p o n e r h o r c a s e n t o d a s 

l a s p l a z u e l a s d e k a c i u d a d , a d e m a s d e la q u e h a b i a e n la 

p l a z a , e n l o q t a j e h i z o t r a b a j a r á t o d o s l o s c a r p i n t e r o s 

q u e p u d i e r o n e n c o n t r a r s e , y e l d i a 2 7 h a b i e n d o s i d o s o r -

t e a d o s d i e z y o c h < a i n d i v i d u o s d e l p u e b l o , s e l e s a h o r c ó en 

3 8 Mandósele forma,*: a l escribano del coronel, conque per judicar ía á mi 
D. Ignacio R o c h a la l i s t ^ a de todos los casa sino ío admi t í a : hícelo así por 
que habían a d m i t i d o e m p l e o de Hi- cuatro dias, pues luego que se fué. re-
dalgo, y habiendo te* :, j 0 q u e c o m . t i ré al m u c h a c h o del servicio, quien 
prender en e l la á su fci 0 m d y o r D. ha sido m u y poco el que hizo, como 
Ignacio, que f u é n o m i i S r a j o capi tan es p ú b l i c o ' y no to r io . " ¡Tanto era 
del regimiento de i n f a r : t i r ; a formado el miedo que habia insp i rado la seve-
en Guanajuato , puso l a , 1 0 t a siguien- ridad de Calleja! Bi j s tamante copia 
te. ' -Ignacio Rocha : e s - d e s h i j o mió: esta nota en el Cuadro hist . tora, 
le nombró cap i tan e l C C u r a Hidalgo, 1 ° fol. 110. 
á quien le hice p r e s e r : 0 e | perjuicio 37 E n aquel t i e m p o en las p'azas 
que á m i p ro longada fcursn¡[¡a de doce de todas las ciudades, es taba puesta 
hi jos se le seguía de ex f , i p a r m e ¿ e s . pe rmanen temente la horca y la pi-
te único grande, p u e s , l s d e m a s s o n c o t a 

chiquillos: me c o n m i n e p o r c o n c l u c t o 

Noviembre . 

l a p l a z a á la e n t r a d a d e l a n o c h e . E r a e s t a m u y o b s c u r a i s i o 
y l a c i u d a d t o d a s e h a l l a b a e n e l m a s p a v o r o s o s i l e n c i o , y 
c o m o l a p l a z a e s t á e n l o m a s p r o f u n d o d e l e s t r e c h o v a l l e 
e n q u e s e h a l l a s i t u a d a , r o d e a d a c o m o e n a n f i t e a t r o p o r 
t o d a la p o b l a c i o n , d e s d e t o d a e l l a s e d e s c u b r í a e l f ú n e b r e 
r e s p l a n d o r d e l a s t e a s d e o c o t e q u e a l u m b r a b a n l a t e r r i -
b l e e s c e n a , y s e o i a n l a s e x h o r t a c i o n e s d e l o s e c l e s i á s t i c o s 
q u e a u x i l i a b a n á l a s v í c t i m a s , y l o s l a m e n t o s d e e s t a s i m -
p l o r a n d o m i s e r i c o r d i a . M u c h o s a ñ o s h a n t r a s c u r r i d o d e s -
d e e n t o n c e s , y n u n c a s e h a p o d i d o d e b i l i t a r e n m i e s p í -
r i t u l a p r o f u n d a i m p r e s i ó n q u e e n é l h i z o a q u e l l a n o c h e 
d e h o r r o r . 3 8 E n la t a r d e d e l d i a 2 8 , f u e r o n e j e c u t a d o s 
e n la h o r c a c o l o c a d a f r e n t e á la p u e r t a p r i n c i p a l d e l a a l -
b ó n d i g a , D . C a s i m i r o C h o v e i l , a d m i n i s t r a d o r d e la m i n a 
d e V a l e n c i a n a y c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a l e -
v a n t a d o e n e l l a ; 3 9 D . R a m ó n F a v i e , t e n i e n t e c o r o n e l ; y e l 
m a y o r d e l m i s m o c u e r p o D . I g n a c i o A v a l a , c u ñ a d o d e C h o -
v e i l , c o n o t r o s c i n c o i n d i v i d u o s . E l a y u n t a m i e n t o , e n s u 

JS Como la horca no era bastante g io de Choveil, le l lama el "genio de 
grande para tanto n ú m e r o de perso- las c iencias y el Lavoicier de nues-
nas, se qui taban de ella muy pronto tra revolución. " Choveil no era 
los cadáveres para dar lugar á otros, mas que un buen adminis t rador de 
y los ponían en el cementer io de la mina con los conocimientos suficien-
parroquia que está inmediato, en don- tes para ello, y no tenia otro mér i to 
de permanecieron hasta el dia siguien- que haber sido uno de los a lumnos 
te. Uno de estos desgraciados uo quedó m a s aprovechados del colegio de mi-
m a s que privado de sentidos, y h a - nería. T a m p o c o es ciertíTque Cho-
biemlolos recobrado, se puso en salvo vell fuese inocente, como Bustaman-
en la noche y consagró el resto de te pretende, pues para un general 
su vida á servir en la iglesia del Se- español eran cr ímenes y m u y gra-
n o r de Villa-seca, en la mina de Ca- ves, todo lo que eran mér i tos m u y 
ta, en donde lo conocí. E s t a b a s iem- dist inguidos para los insurgentes v 
pre vestido con el hábi to de Nuestra ya hemos visto que á Choveil se le 
t e n o r a d e Cuanajuato, que es una tú- acusaba de haber sublevado y dir i j ido 
nica de jerga, y la voz le quedó ronca, contra la a lbóndiga al pueblo de V'a-

Bustamante Cuadro histórico Ienciana, era coronel y habia Ievan-
™ í - C . l o L 1 0 5 > y C a m p a ñ a s de tado un regimiento y dir i j ido los bar-
W l l e j a ¡ol. 31. con sus exa j e r ac io - renos, y otras disposiciones de defen-
r.es acostumbradas, haciendo el elo- sa en la cañada «le Marfi l . 



i s i o v i n d i c a c i ó n d i r i j i d a a l v i r e y V e n e g a s , h a c e n o l a r q u e n i n -

N o v i e m b r e . g U n a j e j a s t r e s p e r s o n a s n o t a b l e s e j e c u t a d a s e n e s t e d i a , 

n i d e l a s c i n c o q u e l o l u e r o n e l d i a 2 6 , e r a n a c i d a e n G u a -

n a j u a l o , p a r a p r u e b a d e q u e n i n g u n o d e l o s v e c i n o s d i s -

t i n g u i d o s d e a q u e l l a c i u d a d t o m ó p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n . 4 0 

E l 2 9 p o r l a t a r d e , c u a n d o h a b i a n s i d o y a a h o r c a d o s d o s 

d e l o s c u a t r o i n d i v i d u o s q u e e s t a b a n c o n d e n a d o s á s u f r i r 

a q u e l l a p e n a e n e l m i s m o l u g a r , u n r e p i q u e g e n e r a l d e 

c a m p a n a s a n u n c i ó la p u b l i c a c i ó n d e l i n d u l t o , c o n l o q u e 

n o f u e r o n e j e c u t a d o s l o s o t r o s d o s . E l p u e b l o a n g u s t i a -

d o c o n t a n c o n t i n u a s e j e c u c i o n e s , s a l i ó e n t o n c e s l l e n o d e 

r e g o c i j o d e l o s p u n t o s e n q u e s e h a b i a o c u l t a d o y s e d i -

r i j i ó e n t r o p e l á l a p l a z a , p r e s e n t á n d o s e e n f r e n t e d e las 

c a s a s r e a l e s e n d o n d e e s t a b a a l o j a d o C a l l e j a , e l c u a l s e p r e -

s e n t ó e n e l b a l c ó n é h i z o u n d i s c u r s o , e n c a r e c i e n d o la i n -

d u l g e n c i a c o n q u e h a b i a h e c h o e x t e n s i v a s á a q u e l l a p o b l a -

c i ó n l a s g r a c i a s c o n c e d i d a s p o r e l v i r e y , s i n e m b a r g o d e 

h a b e r s e p e r p e t r a d o e n e l l a t a n a t r o c e s c r í m e n e s q u e la h a -

b i a n h e c h o m e r e c e d o r a d e l o s m a s s e v e r o s c a s t i g o s : e l 

p u e b l o p r o r u m p i ó e n a c l a m a c i o n e s a l r e y y a l m i s m o g e -

n e r a l . 4 1 N o o b s t a n t e , d e s p u e s d e l a p u b l i c a c i ó n d e l i n -

d u l t o , f u e r o n t o d a v í a a h o r c a d o s e l o d e D i c i e m b r e e n G r a -

n a d i t a s c i n c o i n d i v i d u o s m a s , p r e s o s d e a n t e m a n o , c u l p a -

b l e s d e o t r o s c r í m e n e s , y q u e s e c r e y ó l o e r a n t a m b i é n de 

l o s a s e s i n a t o s d e l o s p r e s o s e s p a ñ o l e s , 4 3 s i e n d o e n t o d o 

40 E x p o s i c i ó n del ayuntamiento, men t e a lgunos ten ian con e l los . " 
fol . 55. A l e g a c o m o o t ra prueba con Con la expres ión de "casa de crio-
el m i s m o intento, fo l . 53, "que ni l io," exceptúa la de D. Bernardo Chi-
I i ida lgo , ni A l l ende fueron hospeda- co, que era español , en la que se alo-
dos, obsequiados, n i a u n recibidos de j ó Hida lgo al volver del reconocí-
visi ta en la casa de a l g ú n criollo de mien to que hizo en S. Felipe, 
esta ciudad, no o b s t a n t e los conocí- 41 Expos ic ión del ayun t . fol. 56. 
mi en tos y amis t ades que anterior- * Todo !o relat ivo á estas ejecu-

c i n c u e n t a y s e i s l o s q u e f u e r o n f u s i l a d o s ó a h o r c a d o s e n 
e s t a s d i v e r s a s e j e c u c i o n e s . 

H a b í a s e p r o c e d i d o e n t r e t a n t o á r e c o j e r l a s a r m a s , e n 
c u m p l i m i e n t o d e l b a n d o p u b l i c a d o p o r C a l l e j a e l d i a d e 
s u e n t r a d a e n l a c i u d a d , l o q u e s e e j e c u t ó c o n t a l r i g o r , 
q u e s e o b l i g ó á e n t r e g a r h a s t a l o s e s p a d i n e s d e a d o r n o , 
a l g u n o s d e l o s c u a l e s t e n i a n p u ñ o s d e m u c h o v a l o r , d e 
q u e s e a p r o v e c h ó C a l l e j a c o n p o c a d e l i c a d e z a , 4 3 e n c u y a 
m a t e r i a s u c o n d u c t a 110 e s t u v o e x e n t a d e i u s l a c e n s u r a . 
E n t r e l a s a r m a s q u e s e r e c o j i e r o n s e c o m p r e n d i e r o n l a s 
d e l t e n i e n t e c o r o n e l D . M a n u e l G a r c í a d e Q u i n t a n a , c o -
m a n d a n t e d e l b a t a l l ó n d e G u a n a j u a t o , q u i e n h a l l á n d o s e 
e n f e r m o e n L e ó n c u a n d o l a c i u d a d f u é t o m a d a , p e r m a -
n e c i ó e n a q u e l l a v i l l a s i n s e r m o l e s t a d o p o r H i d a l g o , á 
p e s a r d e s e r e u r o p e o : e s t o d i ó m o t i v o á q u e , h a b i e n d o r e -
c l a m a d o s u s a r m a s , c o m o m i l i t a r y c a b a l l e r o q u e e r a d e l o r -
d e n d e C a l a t r a v a , l a s q u e e n e l p r i m e r m o m e n t o d e t e r r o r 
h a b i a n s i d o e n t r e g a d a s p o r s u e s p o s a , C a l l e j a l e c o n t e s -
t a s e c o n e s t a s d u r a s p a l a b r a s : " E s m u y d e a d m i r a r q u e 
r e c l a m e Y . l a s a r m a s q u e s e l e h a n r e c o j i d o , c o m o c o r -

ciones de Guana jua to lo he tomado 
de Bustamante , quien lo h a sacado 
de! expediente de las C a m p a ñ a s de 
Calleja, en el que se ha l lan las certi-
ficaciones de los escr ibanos que pre-
senciaron los hechos. E n t r e los que 
fueron ahorcados el 5 de Dic iembre , 
f ué uno el l l amado el gallo, que esta-
ba preso po r un asesinato y un estu-
pro, cuando á la ent rada de Hida lgo 
fueron puestos en libertad los presos: 
á esto se agregó la acusación, aunque 
no suficientemente calificada, de ha-
ber concurr ido á los asesinatos de 
Granaditas. Bust.. Camp. de Cal le ja 
fol. 32, copia la breve instrucción que 

fo rmó para condenar á muer te á 

este hombre , que se l l amaba Cesario 
Torres . 

13 Puedo dar testi monio de este he-
cho, pues habiendo tenido que pre-
sentar dos espadines con puño de oro 
y piedras de mi padre, que habia si-
do regidor perpetuo de Guanajuato , 
no conseguí que se m e volviesen los 
puños. L o m i s m o sucedió á los de-
m a s regidores y á otras personas: to-
dos estos espadines, asegura D. C á r 
los Bustamante, Cuadro histórico tom 
1 fol. 14, se le dieron en Mé j i co al 
platero V e r a , siendo virey Calleja, 
en pag-o de adornos de br i l lantes para 
la vireina. 
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Noviembre . 

r e s p o n d i e n t e s á s u g r a d u a c i ó n y c o n d e c o r a c i o n , c u a n d o 

n o l i a s a b i d o e m p l e a r l a s e n d e f e n s a d e s u s o b e r a n o y e n 

s o s t e n e r e s e m i s m o d e c o r o , y c u a n d o s e l e e n c u e n t r a d e n -

t r o d e u n p a i s o c u p a d o p o r l o s i n s u r g e n t e s , s i n h a b e r d a -

d o a n t e s p a s o a l g u n o q u e y o s e p a , e n d e s e m p e ñ o d e l a s 

o b l i g a c i o n e s q u e c o m o j e f e d e u n c u e r p o y c o m o fiel v a -

s a l l o l e c o r r e s p o n d i a . E n e s t a v i r t u d , y d e b i e n d o Y . d a r 

c u e n t a d e s u c o n d u c t a a i E x m o . S r . v i r e y d e e s t o s r e i n o s , 

l e i n c l u y o e l a d j u n t o p a s a p o r t e , p a r a q u e e n e l t é r m i n o 

q u e é l s e ñ a l a , s e p r e s e n t e e n l a c a p i t a l . " T a l e r a la s e -

v e r i d a d c o n q u e C a l l e j a c u i d a b a d e l c u m p l i m i e n t o d e l o s 

d e b e r e s d e l o s m i l i t a r e s : Q u i n t a n a n o p u d o e j e c u t a r lo 

q u e s e l e m a n d a b a y m u r i ó p o c o t i e m p o d e s p u e s . ' 5 4 

C o n m a y o r d u r e z a f u é t r a t a d o e l c o r o n e l d e l a R e i n a , 

C a n a l . A n t e s h e m o s v i s t o q u e e s t e j e f e , p o r c o m p l i c i d a d ó 

p o r t i m i d e z , n o h i z o e s f u e r z o a l g u n o p a r a i m p e d i r l a e n t r a -

d a d e H i d a l g o e n S . M i g u e l , y q u e h u y ó d e a q u e l l a A i l l a al 

a c e r c a r s e á e l l a F l o n . D e s d e e n t o n c e s h a b i a p e r m a n e c i d o e n 

G u a u a j u a t o , y h a b i é n d o s e v e r i f i c a d o la e n t r a d a e n e s t a c i u -

d a d d e l e j é r c i t o r e a l , u n p i q u e t e d e v o l u n t a r i o s l o s a c ó p o r 

o r d e n d e C a l l e j a d e l a c a s a e n q u e e s t a b a a l o j a d o , y c o n l o s 

b r a z o s a t a d o s c o n u n p o r t a f u s i l , f u é c o n d u c i d o e n c u e r d a c o n 

l o s d e m á s p r e s o s y c o n l a g e n t e d e l p u e b l o q u e h a b i a s i d o 

c o j i d a h a s t a e l c a m p a m e n t o d e J a l a p i t a , h a c i é n d o l e a n d a r l e -

g u a y m e d i a á p i é y p a s a r t o d o e l d i a y l a n o c h e s i n a l i -

m e n t o , s e n t a d o s o b r e u n c a r r o , s u f r i e n d o t o d a e s p e c i e d e 

m a l o s t r a t a m i e n t o s y s i e n d o e l l u d i b r i o d e l o s s o l d a d o s , p a -

ra h a c e r l e v o l v e r e n l a m i s m a f o r m a e l d i a s i g u i e n t e á la 

! i Expos ic ión de las C a m p a ñ a s man te , Cuadro h is tór ico , lom. 1 ? 
de Cal le ja , de donde lo t o m ó Bos ta - fot . l ¡ 3 . 

a l b ó n d i g a , d o n d e f u é p u e s t o e n e s t r e c h a p r i s i ó n , o y e n d o l a s i s i o 
e j e c u c i o n e s q u e s e e s t a b a n h a c i e n d o , i n c i e r t o d e s i l e t o - N o v i e m b r e -
c a n a la m i s m a s u e r t e . H a b i é n d o s e l e c o m e n z a d o á p r o c e -
s a r , f u é r e m i t i d o á Q u e r é l a r o , d o n d e s e l e s i g u i ó c a u s a p o r 
e l c o m a n d a n t e d e b r i g a d a , y a u n q u e s e a c o j i ó a l i n d u l t o 
c o n c e d i d o p o r l a s c o r t e s , m u r i ó e n s u p r i s i ó n e n e l c o n -
v e n t o d e S . F r a n c i s c o d e a q u e l l a c i u d a d , h a b i é n d o l e p r e -
c e d i d o a l s e p u l c r o s u b u e n a e s p o s a , q u e n o o m i t i ó d i l i -
g e n c i a a l g u n a p a r a c o n s e g u i r s u l i b e r t a d . E r a C a n a l d e 
u n a d e l a s m a s a n t i g u a s é i l u s t r e s f a m i l i a s d e l p a i s , y d i s -
f r u t a b a u n o p u l e n t o c a u d a l . I n d e c i s o , c o m o s u e l e s u c e d e r 
e n t o d o s l o s h o m b r e s d e s u c l a s e , e n e l m o m e n t o c r í t i c o , n i 
a d m i t i ó la i n v i t a c i ó n d e H i d a l g o p a r a u n i r s e á é l , d a n d o c o n 
e l r e s p e t o d e s u n o m b r e g r a n p e s o á l a r e v o l u c i ó n , n i c o n -
t e n t ó t a m p o c o á l o s r e a l i s t a s p o r q u i e n e s f u é p e r s e g u i d o . 4 5 

T o d o s l o s d e m á s p r e s o s f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d , a u n 
a q u e l l o s q u e c o m o 1 ) . F r a n c i s c o R o b l e s d i r e c t o r d e l a c a -
s a d e m o n e d a , h a b í a n o c u p a d o p u e s t o s i m p o r t a n t e s , á e x -
c e p c i ó n d e l o s c a p e l l a n e s d e V a l e n c i a n a y o t r o s e c l e s i á s t i -
c o s q u e c o n s u s s e r m o n e s h a b í a n e x c i t a d o a l p u e b l o á l a 
d e f e n s a , l o s c u a l e s f u e r o n c o n d u c i d o s á Q u e r é t a r o , e n d o n -
d e s e l e s p u s o e n d i v e r s o s c o n v e n t o s . L a t r o p a n o c o m e -
t i ó d e s o r d e n a l g u n o , á d i f e r e n c i a d e l o q u e s u c e d i ó e n S . 
M i g u e l c u a n d o e n t r ó F l o n e n a q u e l l a V i l l a , e n la q u e 110 
s o l o f u é s a q u e a d a l a c a s a d e C a n a l y o t r a s d e s u g e t o s a d i c -
t o s á l a r e v o l u c i ó n , s i n o q u e t a m b i é n s e c o n s u m ó e l d e s -
p o j o d e a l g u n a s c a s a s d e e u r o p e o s q u e h a b í a n s i d o y a s a -
q u e a d a s p o r l o s i n s u r g e n t e s . 4 6 

" Y Í a s e e n e l ? P f n ú - e l doc. n . 4. 4 del apéndice , la declaración de Eer 
\ ease en el documen to n u m . rio en la causa de Canal . 
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i s i o P a r a r e s t a b l e c e r la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a e n G u a n a -

Nowin , . i . j u a t Q ^ n o m | ) r ( j ( ] a | ¡ e j a e j ( l i a m i s m o d e s u e n t r a d a e n a q u e -

l l a c i u d a d , i n t e n d e n t e i n t e r i n o d e la p r o v i n c i a a l r e g i d o r 

a l f é r e z r e a l 1 ) . F e r n a n d o P e r e z M a r a ñ o n , q u e h a b i a r e h u -

s a d o s e r v i r e s t e e m p l e o p o r n o m b r a m i e n t o d e H i d a l g o : 

e s t a c i r c u n s t a n c i a y l o s t é r m i n o s d e q u e u s ó e l v i r e y al 

c o n f i r m a r e l n o m b r a m i e n t o , 4 7 d i e r o n m o t i v o p a r a c r e e r 

q u e M a r a ñ a n e s t a b a d e a n t e m a n o e n r e l a c i o n e s c o n e l v i -

r e y y c o n C a l l e j a , y q u e e r a q u i e n l e s i n s t r u í a d e c u a n t o 

p a s a b a e n l a c i u d a d p a r a d i r i j i r c o n a c i e r t o s u s o p e r a c i o -

n e s : d e s p u e s s e l e d i ó e l g r a d o d e t e n i e n t e c o r o n e l , p a r a 

q u e e j e r c i e s e t a m b i é n e l m a n d o m i l i t a r e n c a l i d a d d e c o -

m a n d a n t e g e n e r a l d e la p r o v i n c i a . H i z o C a l l e j a s e r e p u -

s i e s e e n e l e m p l e o d e a l c a l d e á D . M i g u e l A r i z m e n d i , q u e 

h a b i a s i d o p r i v a d o d e é l p o r s e r e s p a ñ o l , y m a n d ó s e h i -

c i e s e n u e v a e l e c c i ó n d e l o t r o a l c a l d e q u e f a l t a b a , c o n s i -

d e r a n d o i l e g a l l a q u e s e h a b i a v e r i f i c a d o d u r a n t e e l d o -

m i n i o d e H i d a l g o , l a q u e r e c a y ó o t r a v e z e n e l m i s m o D . 

J o s é M a r í a C h i c o n o m b r a d o e n t o n c e s . T o d o s l o s ( l e m a s 

e m p l e o s q u e h a b í a n q u e d a d o v a c a n t e s p o r m u e r t e d e l o s 

q u e l o s o b t e n i a n , f u e r o n p r o v i s t o s p r o v i s i o n a l m e n t e h a s t a 

la a p r o b a c i ó n d e l v i r e y . 

C o n c l u i d a s t o d a s l a s d i s p o s i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a e l 

47 Cal le ja al c o m u n i c a r al virey y el virey aprobándolo dice, que ya 
el n o m b r a m i e n t o de M a r a ñ o n , [en su tenia "anteriores not icias de estas cir-
par te de 25 de N o v i e m b r e , inserto en cunstancias ." [Gaceta extraordinaria 
la gace ta ex t r ao id . del 2S, n ú m . 141 de 29 de Noviembre fol. 1001.] No 
fol. 9 9 5 ] dice que lo hab ia nombra- creo que basten estas razones para 
do , a tendiendo "á sus notor ias cir- p robar las relaciones de Marañon con 
cuns tanc ia s de honradez , fidelidad y el virey, y ántes hacen creer que no 
pa t r io t i smo, ag regándose á estas, la las habia , pues habría otras noticias 
de obtener la acep tac ión y confianza de ellas en el expediente de lasCarn-
deaque l insolente y a t rev ido pueblo." pañaE dé Calleja . 

a r r e g l o d e l g o b i e r n o e n G u a n a ' u a t o , r e s o l v i ó C a l l e j a d e j a r í s i o 
a q u e l l a c i u d a d p a r a d i r i j i r s e á G u a d a l a j a r a . A n t e s d e D l c i e m b r e -
e m p r e n d e r s u m a r c h a h i z o r e u n i r á l o s e c l e s i á s t i c o s e n la 
p a r r o q u i a , y e l P . B r i n g a s , c a p e l l a n m a y o r d e l e j é r c i t o , l e s 
d i r i j i ó u n d i s c u r s o r e p r e n d i e n d o la p a r t e q u e h a b í a n t o -
m a d o v a r i o s d e e l l o s e n la r e v o l u c i ó n i n c i t a n d o a l p u e b l o 
á l a d e f e n s a y l o s e x h o r t ó á o b s e r v a r u n a c o n d u c t a m a s 
c o n f o r m e á s u p r o f e s i ó n : d e s p a c h ó á M é j i c o u n c o n v o y , 
e n e l q u e r e m i t i ó l a s b a r r a s d e p l a t a d e l r e y y d e p a r t i -
c u l a r e s q u e s e p r e s e n t a r o n y a s c e n d i e r o n á s e i s c i e n t a s 
d o s ; l a s m á q u i n a s q u e e s t a b a n c o n s t r u i d a s p a r a la c a s a d e 
m o n e d a y c o m o t r o f e o d e s u v i c t o r i a , e l c a ñ ó n d e g r a n d e s 
d i m e n s i o n e s , f u n d i d o e n G u a n a j u a t o c o n e l n o m b r e p o m -
p o s o d e l d e f e n s o r d e la A m é r i c a , q u e e s t u v o e x p u e s t o p o r 
m u c h o s d i a s á la c u r i o s i d a d p ú b l i c a , e n e l p a t i o p r i n c i p a l 
d e l p a l a c i o d e M é j i c o . T a m b i é n f u e r o n c o n d u c i d o s á Q u e -
r é t a r o c o n e s t e c o n v o y , e l c o r o n e l C a n a l y a l g u n o s d e l o s 
e c l e s i á s t i c o s q u e m a s h a b í a n m a n i f e s t a d o s u a d h e s i ó n á la 
r e v o l u c i ó n p o r p r e d i c a c i o n e s ú o t r o s a c t o s . C o m o n o q u e -
d a b a e n G u a n a j u a t o g u a r n i c i ó n , n i o t r a d e f e n s a q u e u n a 
c o m p a ñ í a q u e f o r m a r o n l o s v e c i n o s a r m a d o s , 4 3 s a l i e r o n 
c o n e s t e c o n v o y l a s m a s d e l a s f a m i l i a s p r i n c i p a l e s , l a s 
u n a s p a r a r a d i c a r s e e n M é j i c o , 4 9 l a s o t r a s p a r a e s p e r a r e n 
Q u e r é t a r o á q u e h u b i e s e m a y o r s e g u r i d a d p a r a r e g r e s a r á 
s u s c a s a s , y e s t a e m i g r a c i ó n , s o b r e t a n t a s p é r d i d a s c o m o 
G u a n a j u a t o h a b i a s u f r i d o , c o n s u m ó l a r u i n a d e a q u e l l a 

4 3 ^ Expos ic ión del ayun tamien to , cisitudes de mi vida, que sin esta cau-

a
5 l ; , s a h a b r i a pasado t ranqui lamente en 

En tonces pasó m i l a m i h a A es- Guana jua to . eu las ocupaciones del 
tablecerse a Méj ico , lo que fué el mo- g i ro de mi casa, 
t ivo de m i s viajes y de todas las vi-

TOM. I I . — 9 . 



c i u d a d , a n t e s t a n r i c a y p o p u l o s a , d e j á n d o l a p o r m u c h o s 
a ñ o s r e d u c i d a á la m i s e r i a , y a r r u i n a d o e l o p u l e n t o r a m o 
d e l a s m i n a s , 

E n S i l a o , p u e b l o d i s t a n t e c i n c o l e g u a s d e G u a n a j u a t o , 

s e d e t u v o C a l l e j a a l g u n o s d i a s , v c o n e l o b j e t o d e e v i t a r 

p o r m e d i o d e l t e r r o r , e l a s e s i n a t o d e l o s p r i s i o n e r o s e u r o -

p e o s e n o t r o s p u n t o s c o m o h a b i a s u c e d i d o e n G u a n a j u a t o , 

p u b l i c ó e n a q u e l l u g a r u n b a n d o e l 1 2 d e D i c i e m b r e e n el 

q u e p r e v e n í a : " Q u e e l p u e b l o e n d o n d e s e c o m e t a a s e -

s i n a t o d e s o l d a d o d e l o s e j é r c i t o s d e l r e y , d e j u s t i c i a ó e m -

p l e a d o , d e v e c i n o h o n r a d o c r i o l l o ó e u r o p e o , s e s o r t e a r á n 

c u a t r o d e s u s h a b i t a n t e s , s i n d i s t i n c i ó n d e p e r s o n a s , p o r 

c a d a u n o d e l o s a s e s i n a t o s , y s i n o t r a f o r m a l i d a d , s e r á n p a -

s a d o s i n m e d i a t a m e n t e p o r l a s a r m a s , a q u e l l o s á q u i e n e s l o -

q u e la s u e r t e . ' 0 A s í e s c o m o e n e s t a g u e r r a d e d e s o l a c i ó n , 

u n a a t r o c i d a d l l a m a b a á o t r a , l a s a n g r e p e d i a s a n g r e , y la 

v e n g a n z a s e g u i a i n m e d i a t a m e n t e á l a o f e n s a . E s t e b a n -

d o s i n e m b a r g o , n o l l e g ó á t e n e r c u m p l i m i e n t o e n n i n g u -

n a p a r t e . 

A u n q u e t a n s e ñ a l a d a s h a b í a n s i d o l a s p r u e b a s d e fide-

l i d a d q u e e l e j é r c i t o h a b i a d a d o , r e c e l a b a n o o b s t a n t e C a -

l l e j a d e s u c o n s t a n c i a , y c r e i a n e c e s a r i o a s e g u r a r e s t a p o r 

m e d i o d e p r e m i o s . A s í l o m a n i f e s t ó a l v i r e y e n c a r t a r e -

s e r v a d a q u e l e d i r i j i ó d e s d e e l m i s m o p u e b l o d e S i l a o e l 

1 2 d e D i c i e m b r e , e n la q u e l e d i c e : " E l e j é r c i t o q u e V . 

E . s e h a s e r v i d o c o n f i a r m e s e c o m p o n e d e h i j o s d e l p a i s , 

q u e s i e m p r e h a n t e n i d o la q u e j a d e q u e l o s s e r v i c i o s h e -

c h o s e n A m é r i c a h a n s i d o d e s a t e n d i d o s . " E x p o n e e n s e -

g u i d a q u e c o n l a s d o s a c c i o n e s q u e h a b i a d a d o , e l a s p e c -

50 Gace ta ex t raord inar ia de 17 de D i c i e m b r e , n ú m . 153 fol. 1063. 

t o d e l a r e v o l u c i ó n h a b i a c a m b i a d o e n t e r a m e n t e , p o r c u -
y o s i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s , y p a r a s o f o c a r e l s e n t i m i e n t o 
q u e o b s e r v a b a , p r o p o n e s e c o n c e d a a l g u n a d i s t i n c i ó n , d a n -
d o á t o d o s u n a m e d a l l a c o n e l n o m b r e d e l a s a c c i o n e s g a -
n a d a s , p o r q u e , a g r e g a : " E l c o r a z o n d e l h o m b r e n o t i e n e 
m a s r e s o r t e s q u e e l p r e m i o y e l c a s t i g o , y a u n q u e p a r a l a s 
a l m a s g e n e r o s a s la r e c o m p e n s a d e l a v i r t u d e s la v i r t u d 
m i s m a , n o s o n t o d a s d e e s t e t e m p l e . " E n c u a n t o á l o s j e f e s 
y o f i c i a l e s e u r o p e o s a s e g u r ó q u e " n a d a d e s e a b a n n i p r e -
t e n d i a n m a s q u e la g l o r i a d e s e r v i r á s u p á l r i a , t a n t o m a s 
p u r a c u a n t o m e n o s s o n s u s a s p i r a c i o n e s . " 6 1 E l v i r e v 
V e n e g a s l e c o n t e s t ó e n 1 6 d e l m i s m o m e s , r e c o n o c i e n d o 
la n e c e s i d a d d e h a c e r l o q u e C a l l e j a p r o p o n í a , p e r o r e s e r -
v á n d o l o p a r a la c o n c l u s i o n d e la g u e r r a , q u e c o n s i d e r a b a 
p r ó x i m a . E l v i r e y c o n o c i a b i e n q u e e s t e g é n e r o d e p r e -
m i o s , s o l o a d q u i e r e n p r e c i o y s o n e s t i m a b l e s c u a n d o s e 
c o n c e d e n c o n e c o n o m í a , y n o q u e r i a c a e r e n e l e x c e s o d e 
d i s p e n s a r á m a n o s l l e n a s e m p l e o s y c o n d e c o r a c i o n e s , c o -
m o d e s p u e s s e h a h e c h o , c o n l o q u e 110 s e h a l o g r a d o 
m a s q u e e n v i l e c e r e s t a s , d e s t r u i r t o d a m o r a l e n e l e j é r c i -
t o , y p e r d e r á e s t e y á l a n a c i ó n . 

A u n q u e e l c u r a d e G u a n a j u a t o D r . D . A n t o n i o L a b a r -
r i e t a n o s e h u b i e s e c o m p r o m e t i d o p o r n i n g ú n a c t o p ú b l i -
c o d e a d h e s i o n á la r e v o l u c i ó n , p o r s u a m i s t a d y a n t i g u a s 
r e l a c i o n e s c o n H i d a l g o , y p o r h a b e r p a s a d o á Y a l l a d o l i d 
e s t a n d o a l l í e s t e , c o n e l o b j e t o d e s a l v a r l o s b i e n e s d e u n 
c u ñ a d o s u y o e s p a ñ o l , c r e y ó n e c e s a r i o c u b r i r s e c o n e l i n -

51 Bus tamante , Cuadro his tór ico 
t o m . 1 ? fol. 118. Todo esto es co-
piado del expediente de las Campa-

ñ a s de Calleja, ex is ten 'e en el a rch i 
vo de la secretar ía del vireinato. 



d u l t o q u e l e f u e c o n c e d i d o p o r C a l l e j a , e x i j i é n d o l e j u r a -

m e n t o d e " d e f e n d e r a b i e r t a m e n t e y s i n d i s i m u l o l o s d e -

r e c h o s d e l t r o n o , la p a z d e l o s p u e b l o s y l a o b s e r v a n c i a 

d e l a s l e v e s p a t r i a s , p r e d i c a n d o , p e r s u a d i e n d o y e x h o r t a n -

d o á s u s f e l i g r e s e s , i g u a l m e n t e h a c i é n d o l e s c o n o c e r l o s 

m a l e s e n q u e e n v u e l v e n a l r e i n o l o s s e d i c i o s o s y m a n i f e s -

t á n d o l e s l o s e r r o r e s , i n j u s t i c i a s y c r í m e n e s d e q u e s e h a n 

c u b i e r t o . " L a b a r r i e t a , n o o b s t a n t e s u c a r á c t e r d é b i l y t í -

m i d o , c o n e l q u e d i s c u l p ó l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e hab ía 

t e n i d o á H i d a l g o e n la r e p r e s e n t a c i ó n q u e h i z o á Ca l l e ja 

p i d i e n d o e l i n d u l t o , s e o b l i g ó c o n e s t e j u r a m e n t o , ' 3 y h o r -

r o r i z a d o d e l o q u e h a b í a v i s t o e n G u a n a j u a t o , c u a l e s q u i e -

r a q u e f u e s e n s u s o p i n i o n e s é i n c l i n a c i ó n á l a i n d e p e n d e n -

c i a , f u é e n l o s u c e s i v o a c é r r i m o e n e m i g o d e u n a r e v o l u -

c i ó n t a n a t r o z v d e s t r u c t o r a , la q u e c o m b a t i ó c o n e m p e ñ o 

c o n s u s s e r m o n e s , e j e m p l o é i n f l u j o . E s t o m i s m o a c o n -

t e c i ó á o t r a s m u c h a s p e r s o n a s , q u e a u n q u e d e s e a b a n la 

i n d e p e n d e n c i a , n o p o d i a n a p r o b a r l o s a t r o c e s m e d i o s c o n 

q u e s e p r e t e n d i a o b t e n e r l a , y a s í f u é q u e H i d a l g o , c o n el 

s i s t e m a d e m u e r t e y d e s o l a c i ó n q u e a d o p t ó , c r e ó m a y o r e s 

r e s i s t e n c i a s y t r a n s f o r m ó e n e n e m i g o s , á l o s q u e d e otra 

s u e r t e h u b i e r a n a u x i l i a d o y a p o y a d o s u s i n t e n t o s . E l i n -

d u l t o d e L a b a r r i e t a f u é c o n c e d i d o e n L e o n , e n d o n d e se 

d e t u v o C a l l e j a c o n e l e j é r c i t o , y a l l í l e d e j a r e m o s m i é n t r a s 

v e m o s l a s o p e r a c i o n e s q u e e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s s u y a s 

s e e j e c u t a b a n e n o t r o s r u m b o s . 

H a s t a e n t o n c e s e l v i r e y n o h a b i a p o d i d o s e g u i r otro 

p l a n q u e s a l v a r e l p e l i g r o m a s i n m i n e n t e , h a c i e n d o f r e n -

6 3 M a n u s c r i t o en que constan las piado por Bustamante, Cuadro histó-
con tes tac iones habidassobre esto, co- r ico tom. 1 ? fol. 1 14. 

t e á l a r e v o l u c i ó n d o n d e e s t a s e p r e s e n t a b a . L a s v e n t a - i s i o 
, . , , . , , , . Noviembre . 

j a s o b t e n i d a s , l e p r o p o r c i o n a b a n p o d e r c o m b i n a r s u s o p e -
r a c i o n e s , e m p l e a n d o t a m b i é n m a y o r n ú m e r o d e t r o p a s . 
P a r a f r a n q u e a r e l c a m i n o á Q u e r é t a r o y p o n e r e x p e d i t a 
la c o m u n i c a c i ó n c o n e l e j é r c i t o d e C a l l e j a , d i s p u s o e l v i -
r e y q u e m a r c h a s e á H u i c h a p a n u n a d i v i s i ó n c o m p u e s t a 
d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a p r o v i n c i a l d e T o l u c a , u n o d e 
l o s q u e m a s s e d i s t i n g u i e r o n e n e l c a n t ó n d e J a l a p a , d o s -
c i e n t o s y c i n c u e n t a d r a g o n e s d e l o s r e g i m i e n t o s d e E s p a -
ñ a y Q u e r é t a r o y d o s c a ñ o n e s , a l m a n d o d e l b r i g a d i e r D . 
J o s é d e la C r u z , q u e c o n e l n o m b r a m i e n t o d e c o m a n d a n -
t e d e l a b r i g a d a d e M é j i c o , a c a b a b a d e l l e g a r d e E s p a ñ a 
e n d o n d e h a b i a s e r v i d o c o n d i s t i n c i ó n e n e l e j é r c i t o d e l 
g e n e r a l C u e s t a : d i ó s e l e p o r s e g u n d o e l t e n i e n t e c o r o n e l 
T r u j i l l o , q u e t a n t o s e s e ñ a l ó e n la b a t a l l a d e l m o n t e d e 
l a s C r u c e s . 5 3 S a l i ó C r u z d e M é j i c o c o n e s t a d i v i s i ó n e l l 6 
d e N o v i e m b r e y s e d i r i j i ó a l p u e b l o d e N o p a l a , á d o n d e 
l i e g o e n l a n o c h e d e l 2 0 . E l c u r a d e a q u e l p u e b l o D . 
J o s é M a r í a C o r r e a , e r a a d i c t o á l a r e v o l u c i ó n a u n q u e n o 
s e h a b i a d e c l a r a d o t o d a v í a p o r e l l a ; p e r o C r u z p e n e t r a n -
d o s u s d i s p o s i c i o n e s , l e d i ó o r d e n p a r a q u e s e p r e s e n t a -
s e e n M é j i c o a l v i r e y , q u i e n l o r e m i t i ó a l a r z o b i s p o L i z a -
l i a , y é s t e l e m a n d ó q u e n o m b r a s e c o a d j u t o r p a r a e l c u -
r a t o q u i t á n d o l e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e é l , l o q u e f u é l l e v a -
d o a d e l a n t e p o r e l c a b i l d o q u e p o r m u e r t e d e l a r z o b i s p o 
l e s u c c e d i ó e n el g o b i e r n o d e l a m i t r a . 5 4 D e N o p a l a m a r -
c h ó C r u z e l 2 1 á H u i c h a p a n e s p e r a n d o e n c o n t r a r a l l í á 

6 8 Gaceta exraord inar ia de 25 de 64 As í lo dice el m i s m o Correa en 
Nov iembre de 1810, n ú m . 139, fol . los apuntes que dió á Bustamante 
9 S 1 - Cuadro his tór ico , t om. 2, fol. 109. 
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V i l l a g r a o , p e r o á u n a l e g u a d e d i s t a n c i a d e l p u e b l o r e c i b i ó 

a v i s o d e l c u r a , p o r e l q u e s u p o q u e s e h a b i a r e t i r a d o a q u e l 

á l o s m o n t e s , s i t u á n d o s e e n e l c e r r o d e N a s t e j é ó d e la M u -

ñ e c a . C r u z s i g u i ó c o n la d i v i s i ó n á H u i c h a p a n , e n d o n d e 
r e c i b , d o c o n l a s m a y o r e s d e m o s t r a c i o n e s d e j ú b i l o , p r e -

s e n t á n d o s e e l c l e r o c o n p a l i o á l a p u e r t a d e la i g l e s i a , b e n -

d i c i e n d o l o s v e c i n o s á la P r o v i d e n c i a D i v i n a , q u e Jos h a b i a 

l i b r a d o d e l p o d e r t i r á n i c o d e l b á r b a r o q u e l o s o p r i m í a . A l l í 

s e e n c o n t r a r o n l a s m u n i c i o n e s q u e h a b í a n s i d o c o j i d a s c o n 

e c o n v o y q u e s e r e m i t í a á C a l l e j a c o m o á n t e s s e h a d i -

c h o , - y p o r c i o n d e f a r d o s d e p a r t i c u l a r e s , p a r a c u v a r e s t i -

t u c i ó n á s u s d u e ñ o s n o m b r ó e l v í r e y c o m i s i o n a d o s q u e 

r e c o n o c i e s e n y c a l i f i c a s e n la r e s p e c t i v a p r o p i e d a d . Cruz 

h i z o p u b l i c a r e l i n d u l t o a l q u e m u c h o s s e a c o j i e r o n ; pero 

r e c e l a n d o q u e v o l v e r í a n á la r e v o l u c i ó n c u a n d o é l s e r e t i -

r a s e t o m ó l a s m e d i d a s m a s r i g u r o s a s p a r a l a s e g u r i d a d de 

a q u e l t e r r . t o r . o , d e s a r m a n d o e n t e r a m e n t e á t o d o s l o s p u e -

b l o s e n d o n d e h a b i a p r e n d i d o l a i n s u r r e c c i ó n , p a r a lo q u e 

m a n d ó r e c o j e r t o d o c u a n t o p u d i e r a s e r e m p l e a d o c o m o 

a r m a o f e n s i v a , s i n e x c e p t u a r l o s i n s t r u m e n t o s m a s c o m u -

n e s d e u s o d o m é s t i c o , t a l e s c o m o c u c h i l l o s d e m e s a , t i j e -

r a s y h e r r a m i e n t a d e c a r p i n t e r o s y h e r r e r o s , d a n d o o r d e n 

p a r a p a s a r á c u c h i l l o t o d o p u e b l o e n d o n d e h u b i e s e i n -

s u r g e n t e s ó q u e l e s p r e s t a s e a u x i l i o , r e d u c i é n d o l o á c e -

n i z a s . E r a C r u z h o m b r e d e c a r á c t e r d e m a s i a d a m e n t e 

55 Véase tom. 1, fol. 5 0 2 . 
M V é a n s f t sus ca r tas á Cal le ja so-

bre este punto en el apéndice docu-
m e n t o n ú m . 5. 

Bustamante , Cuadro histórico, t . 1 
fol. 137, refiere con este motivo, que 
habiendo sido a lo jado Cruz en Hui-

c h a p a n . e n ca sa de una señora Cha-
ves, f u é s e r v i d o en la mesa con la 
va j i l l a d e p l a t a de aquella señora, y 
q u e a l r e t i r a r s e del pueblo se llevo 
c o n s i g o l a va j i l l a , y reclamándosela 
¡a d u e ñ a , I a h i zo llevar presa á Mé-
j i c o a c u s á n d o l a de insurgente. Yo 
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s e v e r o , y h a b i e n d o v i s t o e n E s p a ñ a e l m o d o a t r o z c o n q u e 
l o s f r a n c e s e s o b r a b a n c o n t r a l o s q u e l l a m a b a n i n s u r g e n -
t e s , y e n e s p e c i a l c o n t r a l o s g u e r r i l l e r o s , q u i s o e m p l e a r 
e l m i s m o s i s t e m a d e t e r r o r , p o r l o q u e p a r a c a s t i g a r l a s 
d e p r e d a c i o n e s c o m e t i d a s p o r l o s A n a v a s , q u i e n e s c o n l o s 
i n d i o s q u e c a p i t a n e a b a n , c o j i e r o n e l c o n v o y d e q u e s e h a 
h a b l a d o á la e n t r a d a d e l m o n t e d e C a p u l a l p a n y d i e r o n 
c r u e l m u e r t e a l D r . V e l e z , 5 7 d e s d e l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
l a h a c i e n d a d e la G o l e t a h a s t a e l p u e b l o d e S a n M i g u e l i -
t o e n e l m o u t e d e C a p u l a l p a n , d e j ó v a r i o s c a d á v e r e s s u s -
p e n d i d o s d e l o s á r b o l e s , q u e s e ñ a l a b a n e l c a m i n o p o r d o n -
d e h a b í a n p a s a d o . 5 3 E l p u e b l o y t o d o e l c a s e r í o f u é 
q u e m a d o . 

\ i l i a g r a n s e m a n t u v o e n l u g a r e s i n a c c e s i b l e s , h a s t a 
q u e h a b i e n d o s a l i d o C r u z d e H u i c h a p a n v o l v i ó á a q u e l 
p u e b l o , y s i n s u j e t a r s e á j e f e n i g o b i e r n o a l g u n o , s i n n i n -
g u n a s i d e a s n i p r o y e c t o s p o l í t i c o s , s e e n t r e g ó a l r o b o v 
á t o d a c l a s e d e e x c e s o s , o p r i m i e n d o c o n v e j a c i o n e s á l o s 
p u e b l o s q u e e s t a b a n b a j o s u p o d e r , y c a s t i g a n d o c r u e l -
m e n t e á l o d o s l o s q u e r e h u s a b a n s e g u i r l e : s u p o s i c i o n 
e r a m u y v e n t a j o s a , p u e s o c u p a n d o e l m o n t e d e C a p u -
l a l p a n e n e l c a m i n o r e a l d e M é j i c o á Q u e r é t a r o , e l m a s 

¿ T í ñ Í T P O r r d t Í H , n - ? 0 n l a s m a n o s ' i n d i » s lo acabaron 
po .. os aíecto> u h, revolución que á palos L o confirma Bus tamante 
en Mé j i co había, pero creo que fué Cuadro histórico, tom. 1, fol l T 

I T n í r 7 ^ c u e " 1
t o s

u
c o " 1 ' ! e 6 3 Es to yo lo vi pasando por al l í 

os part idos se d e s a c a t a b a n m ú - al venir á Méj ico en Diciembre d e 

norTl 6 c T ", ' C , ° m l , U e t a , , 0 S - a ' l " e l a I i o " ^ estos cadáveres se 
to desventaiñ T • C , ° , U a b a n e l d e l gobernador de los in-
el í ! ' T e 3 , 0 ' m a r , I e d , 0 S < i e S a n d e l i t o , que es taba 

- E l »r v ! e C ' e r i ! ' ,
1 - - , , S U f > e " d l d 0 ¿ u " árbol jun to á la 

machucado i J k m u r l ° habiéndole .glesia, y el del m a y o r d o m o d é l a 
hac iéndofe C ° " " n a ^ T " ' 1 * d e , a Goleta , que quedó col-
imnlo raba í . í T ' Y d e u n a v i « a e n e l s ' « ¡" donde implo raba miser icordia con senas es tá la r emuda de la dil igencia. 
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t r a n s i t a d o d e l p a í s , t e n i a f r e c u e n t e s o c a s i o n e s d e e j e r -

c e r s u s d e p r e d a c i o n e s , y c u a n d o e r a v i v a m e n t e p e r s e -

g u i d o p o r l a s t r o p a s d e l g o b i e r n o , s e g u a r e c í a e n la s e r r a -

n í a d e Z i m a p a n y d e l r e a l d e l D o c t o r . T r u j i l l o v o l v i ó 

á M é j i c o d e s d e H u i c h a p a n , p a r a t o m a r e l m a n d o d e una 

p e q u e ñ a d i v i s i ó n q u e s e f o r m ó c o n la t r o p a q u e s e hab ia 

d e s t i n a d o a l v a l l e d e T o l u c a á l a s ó r d e n e s d e D . J u a n S á n -

c h e z , y a l g u n a m a s q u e s a c ó d e la c a p i t a l , d i r i j i é n d o s e 

c o n e l l a á Y a l l a d o l i d p o r e l c a m i n o d e M a r a b a t í o , e n c o m -

b i n a c i ó n c o n e l m o v i m i e n t o q u e s o b r e la m i s m a c i u d a d 

e m p r e n d i ó C r u z p a s a n d o p o r Q u e r é t a r o , c o n e l o b j e t o d e 

c o n t i n u a r s u m a r c h a á G u a d a l a j a r a , p o r e l c a m i n o d e Z a -

m o r a s e g ú n e l p l a n f o r m a d o p o r C a l l e j a , a r r e g l a n d o s u s 

m o v i m i e n t o s c o n l o s d e l e j é r c i t o d e e s t e , y c o n l o s q u e s i -

m u l t á n e a m e n t e d e b í a n h a c e r l a s t r o p a s d e l a s p r o v i n c i a s 

i n t e r n a s , d a n d o p o r r e s u l t a d o e s t r e c h a r á l o s i n s u r g e n t e s 

e n la p r o v i n c i a d e G u a d a l a j a r a , y n o d e j a r l e s n i n g u n a r e -

t i r a d a c u a n d o f u e s e n b a t i d o s e n e l l a . 

E n c o n s e c u e n c i a , s a l i ó C r u z d e H u i c h a p a n e l 1 4 d e 

D i c i e m b r e , 5 9 y e n a q u e l m i s m o d i a s e u n i e r o n á s u d i v i s i ó n 

e l s e g u n d o b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a p r o v i n c i a l 

d e P u e b l a , u n b a t a l l ó n d e m a r i n a c o m p u e s t o d e l a s t r i p u -

l a c i o n e s d e l o s b u q u e s d e g u e r r a s u r t o s e n Y e r a c r u z , y s e i s 

p i e z a s d e a r t i l l e r í a d e l c a l i b r e d e á c u a t r o , q u e c o n e s t e 

o b j e t o s a l i e r o n d e M é j i c o á l a s ó r d e n e s d e l c a p i t a n d e n a -

v i o D . R o s e n d o P o r l i e r , c o m a n d a n t e d e la f r a g a t a A t o -

c h a . D e Q u e r é t a r o , e n d o n d e s e d e t u v o a l g u n o s d i a s , s a -

59 L a fuerza con que salió Cruz de Cal le ja , fecha en Huicbapan 23 de 
Hu ichapan , consist ía en mil ciento Noviembre . ) Expediente de las Cam-
veintiseis in fan tes y doscientos trein- p a ñ a s de Cal le ja , Bustam. id. fol. ¿>8. 
ta y c inco cabal los (Car ta de Cruz á 

l i ó e l 2 0 p a r a C e l a y a , y s a b i e n d o q u e e n A c á m b a r o h a b i a i s i o 
r e u n i d o s t r e s ó c u a t r o m i l h o m b r e s c o n s e i s c a ñ o n e s , s i - D l c , e m b r e -
t u a d o s e n l a s a l t u r a s q u e d o m i n a n a q u e l p u e b l o y e n 
e l p u e n t e 6 0 d e l r io g r a n d e p a r a e s t o r b a r l e e l p a s o , m a r c h ó 
c o n e l i n t e n t o d e a t a c a r l o s e l 2 4 , p e r o a p é n a s s e p u s i e -
r o n e n m o v i m i e n t o s o b r e e l l o s l a s g u e r r i l l a s á l a s ó r d e n e s 
d e l c a p i t a n C o s , c o n s e t e n t a i n f a n t e s d e T o l u c a q u e m a n -
d a b a e l t e n i e n t e A m a t , a b a n d o n a r o n s u s p o s i c i o n e s l l e -
v á n d o s e s u a r t i l l e r í a , y C r u z p a s ó e l r i o y s e a p o s e s i o n ó 
d e l p u e b l o s i n r e s i s t e n c i a . E l d i a s i g u i e n t e 2 o , d e s t a c ó 
a l b a t a l l ó n d e m a r i n a c o n a l g u n a s o t r a s t r o p a s d e i n f a n t e -
r í a y c a b a l l e r í a y d o s p i e z a s d e a r t i l l e r í a á s e g u i r e l a l c a n -
c e , p e r o s i n f r u t o : e s t a s f u e r z a s s e p u s i e r o n á l a s ó r d e n e s 
d e l t e n i e n t e d e n a v i o D . P e d r o C e l e s t i n o N e g r e t e , q u e e n 
e s t a o c a s i o n p o r p r i m e r a v e z f i g u r ó e n e s t a g u e r r a , e n e l 
c u r s o d e l a q u e h a b i a d e h a c e r t a n s e ñ a l a d o p a p e l . 6 1 

C r u z e n e l p r o g r e s o d e s u m a r c h a , l l e g ó e l 2 7 á I n d a -
p a r a p e o , l u g a r d i s t a n t e s e i s l e g u a s d e Y a l l a d o l i d . A l 
a c e r c a r s e á a q u e l l a c a p i t a l , e l i n t e n d e n t e A n z o r e n a c o n 
t o d o s l o s e m p l e a d o s n o m b r a d o s p o r H i d a l g o , l a a b a n d o n ó 
r e t i r á n d o s e h á c i a G u a d a l a j a r a , l l e v á n d o s e c o n s i g o e l d i n e r o 
y a l h a j a s d e v a l o r q u e h a b i a r e c o j i d o . L a p l e b e , e x c i t a d a 
p o r u n h e r r e r o d e T o l u c a n o m b r a d o T o m a s , á q u i e n l l a -
m a b a n e l n o r t e a m e r i c a n o , s e p r e c i p i t ó a l c o l e g i o q u e f u é 
d e la c o m p a ñ í a d e J e s ú s , p a r a d e g o l l a r á c i e n t o s e t e n t a e s -

M E s t e magníf ico puente fué cons- de subsistencia á m u c h o s necesi tados 
truido ú expensas del obispo de Valla- 61 T o d o lo relat ivo á la expedic ión 
dolid D. F r . An ton io de S. Miguel , en de Cruz contra Valladolid, es tá saca-
el ano de 1786 l lamado d e l a h a m b r e , do de la reiacion de ella, inser ta en la 
por la mucha escasez de maiz que hu- gace ta ext raordinar ia de 4 de E n e r o 
bo, y con esta út i l ís ima obra, propor- de 1811 n ú m . 3 fol. 17. 
c ionó aquel e jemplar prelado medios 

T O M . I I . — 1 0 . 
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1810 p a ñ o l e s q u e h a b l a n q u e d a d o p r e s o s e n a q u e l e d i f i c i o , a s a l -

t á n d o l o s á l a h o r a d e m i s a e n e l m i s m o c o r o d e l a i g l e s i a , 

y t o d o s h u b i e r a n s i n d u d a p e r e c i d o , á n o h a b e r l o s s a l v a d o 

e l z e l o d e l c a n ó n i g o c o n d e d e S i e r r a G o r d a , d e l p r e b e n d a -

d o Y a l d e s y d e o t r o s e c l e s i á s t i c o s , q u e á r i e s g o d e s u s v i d a s 

y s a c a n d o a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , a c u d i e r o n á s u s o c o r -

r o . 0 - P e r e c i ó s i n e m b a r g o á m a n o s d e l p u e b l o D . T o m a s 

C a r r a s q u e d o , a m e r i c a n o , q u e i n t e n t ó c o n t e n e r e l m o t í n , y 

m u r i e r o n t a m b i é n t r e s d e l o s e s p a ñ o l e s p r e s o s : l o s d e m á s 

s e o c u l t a r o n , e s p e r a n d o l a l l e g a d a d e C r u z . E s t e c o n t a -

l e s n o t i c i a s , h a b í a r e s u e l t o c o n t i n u a r s u m a r c h a e l m i s m o 

d i a 2 6 , s i t u á n d o s e a q u e l l a n o c h e s o b r e l a s a l t u r a s q u e d o -

m i n a n la c i u d a d , y d i ó l a s i g u i e n t e o r d e n a l c o m a n d a n t e 

d e s u v a n g u a r d i a . " S i l a i n f a m e p l e b e i n t e n t a s e d e n u e -

v o q u i t a r la v i d a á l o s e u r o p e o s , e n t r e Y . e n l a c i u d a d ; 

p a s e á c u c h i l l o á t o d o s s u s h a b i t a n t e s , e x c e p t u a n d o s o l o 

l a s m u g e r e s y l o s n i ñ o s , y p e g á n d o l e f u e g o p o r t o d a s p a r -

t e s . " 6 3 A n t e s d e q u e e s t a s d i s p o s i c i o n e s h u b i e s e n p o d i d o 

t e n e r e f e c t o , u n a d i p u t a c i ó n d e l a y u n t a m i e n t o s e p r e s e n -

t ó á C r u z e n e l m i s m o p u e b l o d e I n d a p a r a p e o , m a n i f e s -

t á n d o l e q u e l i b r e y a l a c i u d a d d e l a o p r e s i o n e n q u e h a -

b í a e s t a d o , s u s fieles h a b i t a n t e s e s p e r a b a n c o n a n s i a l a e n -

t r a d a d e l a s t r o p a s r e a l e s , p a r a v o l v e r á g o z a r d e l a t r a n -

q u i l i d a d y s e g u r i d a d d e q u e h a b i a n e s t a d o p r i v a d a s . 

L a e n t r a d a s e v e r i f i c ó e n l a m a ñ a n a d e l 2 8 , s i e n d o r e -

c i b i d o e l e j é r c i t o c o n r e p i q u e d e c a m p a n a s , y p a s a n d o pol -

l a s c a l l e s a d o r n a d a s c o n c o r t i n a s y c o n t o d a s l a s s e ñ a l e s 

62 Véase el apéndice documento las c a m p a ñ a s de este, y la ha publi-
n ú m e r o 6 . cado Bustamante . C a m p a ñ a s de Ca-

6 3 C ruzcomun icóes t aó rden á C a - l leja fol. 5U. 
l l e j a , y s e hal la en el expediente de 

CAP. V.) ENT1ÍADA DE CHUZ EN VALLADOLID. 7 " ) 

d e a p l a u s o y a l e g r í a . E l c a b i l d o e c l e s i á s t i c o p o r m e d i o í s i o 

d e u n a d i p u t a c i ó n , h i z o p r e s e n t e á C r u z q u e l e e s p e r a b a á D l C ! e n 

l a p u e r t a d e l a c a t e d r a l , á l a q u e s e d i r i j i ó a q u e l j e f e c o n 

s u e s t a d o m a y o r , p a r a a s i s t i r a l s o l e m n e T e D e u m q u e s e 

c a n t ó , y e n e l d i a s i g u i e n t e s e c e l e b r ó m i s a d e a c c i ó n d e 

g r a c i a s , c o n l a m i s m a a s i s t e n c i a v la d e t o d o s l o s p r e l a -

d o s y c o m u n i d a d e s . E n e l m i s m o d i a s e p u b l i c ó e l b a n -

d o d e l i n d u l t o , a l q u e s e p r e s e n t a r o n m u c h e d u m b r e d e 

p e r s o n a s . 

N o m b r ó C r u z c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a p r o v i n c i a a l 

t e n i e n t e c o r o n e l D . T o r c u a t o T r u j i l l o , q u e l l e g ó a Y a l l a -

d o ü d e l 2 d e E n e r o , v o r g a n i z ó la a d m i n i s t r a c i ó n , c o m o 

C a l l e j a i o h a b i a h e c h o e n G u a n a j u a t o . E l c o n d e d e S i e r -

ra G o r d a , ü . M a r i a n o E s c a n d o n , g o b e r n a d o r d e l o b i s p a d o , 

p u b l i c ó u n e d i c t o e l 2 9 , ' e n e l q u e e x p o n i e n d o l a s r a z o -

n e s p o r l a s c u a l e s h a b i a l e v a n t a d o l a e x c o m u n i ó n i m p u e s -

t a a l C u r a H i d a l g o y s u s s e c u a c e s p o r el o b i s p o e l e c t o 

A b a d y Q u e i p o , q u e f u e r o n e l d e s c r é d i t o d e a q u e l l a c e n -

s u r a , q u e s e c r e i a p o r e l p u e b l o i n e f i c a z p o r e m a n a r d e u n 

o b i s p o e u r o p e o y q u e n o e s t a b a c o n s a g r a d o , y e l t e m o r 

d e q u e f u e s e l e v a n t a d a p o r l a f u e r z a , t e r m i n a d e c l a r a n d o 

i n c u r s o s e n la e x c o m u n i ó n a l m i s m o c u r a H i d a l g o y á l o -

d o s l o s q u e l o s e g u i a n , y e x h o r t a á l o s fieles á la d e b i d a o b e -

d i e n c i a á la a u t o r i d a d d e l a i g l e s i a , y á l o s e c l e s i á s t i c o s , 

p a r a q u e h a g a n c o n o c e r e l r e s p e t o q u e s e d e b e á e s t a . 

E l a l c a i d e D . R a m o n d e H u a r t e e n u n a p r o c l a m a d i r i j i d a 

á a q u e l l o s h a b i t a n t e s , e n c a r e c e la b e n i g n i d a d c o n q u e h a -

b i a n s i d o t r a t a d o s , n o o b s t a n t e l o s m u c h o s c r í m e n e s p e r -

(«aceta de S de E n e r o de 1811 to comienza "Sat isfacción que el L ie ' 
torn. 2. - n ú m . ' l fol. 20. Es teed ic - I). Mar iano Escandon dá, e tc . 



petrados en aquella ciudad, y pone en paralelo la conduc-
ta arreglada de las tropas reales, con los excesos de toda 
especie cometidos por los insurgentes.60 

El cabildo eclesiástico no se quedó airas en manifestar 
su zelo y adhesión al gobierno, al que se había conserva-
do siempre fiel en medio de la opresion que había sufrido, 
habiendo sido presos dos de sus individuos y amenazados 
todos con la pérdida de las prebendas y aun de la vida; 
despojado violentamente el tesoro de la iglesia, contra la 
que se asestó la artillería y fué rodeada de gente armada 
y registradas hasta las bóvedas sepulcrales: recomendando 
también la decisión con que el mismo cabildo y otros mu-
chos eclesiásticos habían salvado á los españoles presos, 
presentando vivos casi todos al brigadier Cruz. ; Algún 
tiempo despues el cabildo, por disposición de Trujillo, hi-
zo un solemne funeral á los que fueron degollados por or-
den de Hidalgo en los cerros de las Bateas y Molcajete y 
cuyos huesos habían quedado insepultos. Recojiéronse 
estos y fueron conducidos en muchas cajas á la catedral, 
en donde se levantó una magnífica pira: las familias de 
aquellos desgraciados cubiertas de luto, asistieron al ser-
vicio fúnebre , y muchas veces sus doloridos lamentos in-
terrumpieron al orador, el canónigo Moreno, cuando en 
su discurso refirió el modo atroz en que habían sido sa-
crificados. Trujil lo hizo sacar de las prisiones á los in-
surgentes de alguna graduación que habían sido hechos 

65 Gaceta de 8 de Ene ro de 1811 
t o m . 2. ° n ú m . 4 fo l . 2S. Es te D. 
R a m ó n fué h e r m a n o de D o ñ a Ana 
Huar te , esposa de D. Agus t ín de l tur -
¿>ide. 

68 Gaceta extraordinar ia de 9 de 
E n e r o d e 1S11, t o m . 2 . ° núm. 5 fol. 
31: la contes tac ión del virey eflá en 
la mi sma , fol. 33. 

prisioneros, entre los cuales se encontraba el coronel 
Foncerrada y Soravilla, para que asistiesen á la ceremonia 
y presenciasen los males que habían causado, y concluidas 
las exequias, fueron enterrados los huesos en la misma ca-
tedral al pié del altar de S. Cristóbal y en la iglesia de S. 
Diego. 

El rector del colegio de S. Nicolás, en el que Hidalgo 
habió hecho su carrera literaria, solicitó del obispo que el 
nombre de este fuese borrado dé la lista de los que habían 
sido alumuos de aquel establecimiento, y aunque este v 
los demás actos referidos de las autoridades de Yalladolid, 
sean el efecto ordinario de las vicisitudes políticas en to-
das partes, volviendo todos las espaldas al vencido y dir i -
j iendo los aplausos y lisonjas al vencedor; es indubitable 
que en todas las poblaciones que llegaban á ser domina-
das por los insurgentes, por favorables que antes hubie-
sen sido para estos sus disposiciones, fatigadas de sus ex-
cesos y desórdenes, todas las clases respetables de la so -
ciedad recibían como libertadoras á las tropas reales, y 
el espíritu revolucionario solo quedaba arraigado en el 
pueblo, cuyas funestas inclinaciones habian sido halaga-
das por los jefes de la insurrección, dando rienda suelta 
al robo y al asesinato. 

Presentáronse á Cruz solicitando el indulto, el coronel 
del regimiento de Pázcuaro D. Francisco Menocal y el sar-
gento mayor D. Rafael Ortega (e), pues aunque no hubie-
sen tomado parte activa en la revolución, los hacia sospe-
chosos el haber abrazado aquel partido todo su regimien-
to, y Ortega lo era también mas por haber sido secretario 
de cartas del virey Iturrigaray. Concedióselo Cruz é hi-



7.0 q u e O r t e g a , c o n o t r o s o f i c i a l e s d e l m i s m o c u e r p o que 

l o p i d i e r o n t a m b i é n , s i g u i e s e n e n s u e j é r c i t o , d e t o d o lo 

c u a l d i ó c u e n t a a l v i r e y . E s t e , d a n d o s u a p r o b a c i ó n á 

e s t a y o t r a s m e d i d a s t o m a d a s p o r C r u z , m a n i f e s t ó l a poca 

c o n f i a n z a q u e l e i n s p i r a b a l a c o n d u c t a d e l c a b i l d o e c l e -

s i á s t i c o y d e ! c l e r o d e V a l l a d o l i d , a s í c o m o l o s i n d i v i d u o s 

i n d u l t a d o s , p e r o c r e y ó p r u d e n t e d a r s e p o r s a t i s f e c h o , e s -

p e r á n d o l o t o d o d e l é x i t o d e l a g u e r r a . " L a o p i n i o n p ú -

b l i c a d e q u e \ . S . s e q u e j a e n e s a p r o v i n c i a , d e c i a á Cruz 

e n o f i c i o d e 5 d e E n e r o d e 1 8 1 1 , a n d a i g u a l p o r todas 

p a r t e s , y s o l o l a d e r r o t a d e l a s p r i n c i p a l e s c a b e z a s y d i s -

p e r s i ó n d e l a s g r a n d e s m a s a s , p u e d e r e s t i t u i r e l ó r d e n , 

p u e s v e r i f i c a d o l o p r i m e r o , s e r á f á c i l e x t e r m i n a r l a s p e -

q u e ñ a s g a v i l l a s e s p a r c i e n d o d e s t a c a m e n t o s ó p a r t i d a s con 

e s t e o b j e t o : " c o n c u y o fin t o d o s u e m p e ñ o s e d i r i j i a á la 

e j e c u c i ó n d e l p l a n a c o r d a d o p a r a e l a t a q u e d e G u a d a l a j a r a . 
k - L a n a t u r a l e z a d e l c a s o e n q u e n o s h a l l a m o s , l e d e c i a en 

o f i c i o d e l d i a s i g u i e n t e , n o p u e d e d e j a r d e o f r e c e r i n c o n -

v e n i e n t e s y a p u r o s : p o r t o d a s p a r t e s h a y m a l o s r o s t r o s y 

y o i o s o b s e r v o e n M é j i c o , p o r q u e s i e n d o p o c o s l o s h o m -

b r e s q u e a m a n e l c a m i n o d e l a j u s t i c i a , q u e l o s s u j e t a á 

p r i v a c i o n e s y á u n a c o n d u c t a n o l i c e n c i o s a , e s m u y c o -

m ú n q u e u n a v e z r o t o e l T r e n o d e l a s l e v e s , l o s i g u e la 

m u c h e d u m b r e , p e r o la d i s c i p l i n a y la v i g i l a n c i a s o b r e p u -

j a r á n t o d o s l o s o b s t á c u l o s . * ' 

E l v i r e y d i ó e l m a n d o e n j e f e d e la p r o v i n c i a d e M i -

c h o a c a n , a l m a r i s c a l d e c a m p o I ) . G a r c í a D á v i l a , p a r a m o -

d e r a r p o r s u r e s p e t o e l c a r á c t e r d e m a s i a d o f o g o s o d e T n i -

j . l i o , < y c o n e s t e g e n e r a l o l i e r o n p a r a V a l l a d o l i d e l ob\s-

Calleja que no l ee rá a lec to , ^ c i a . l e é l q u e r r á un loco con una espala. 

p o e l e c t o A b a d y Q u e i p o , e l i n t e n d e n t e i n t e r i n o M e r i n o , 1 S i o 
y l o s d e m á s e m p l e a d o s y a l g u n o s d e l o s e s p a ñ o l e s q u e D i c i e n 

e s c a p a r o n d e a q u e l l a c a p i t a l a l a c e r c a r s e á e l l a H i d a l g o . 

C r u z , e j e c u t a d a e s t a p a r t e d e l p l a n f o r m a d o p o r C a l l e -
j a , d e j ó á V a l l a d o l i d p a r a s e g u i r s u m a r c h a , s e g ú n l o e s -
t a b l e c i d o e n e l m i s m o : p e r o á n í e s d e r e f e r i r l a c o n t i n u a -
c i ó n d e s u s o p e r a c i o n e s y l a s d e l e j é r c i t o d e C a l l e j a , e s 
m e n e s t e r d a r r a z ó n d e l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n G u a d a l a -
j a r a y e n l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e y O r i e n t e , y d e l a s m e -
d i d a s t o m a d a s p o r H i d a l g o p a r a r e c h a z a r e l a t a q u e q u e 
v e i a p r e p a r a r s e c o n t r a é l . 



C A P I T U L O V I . 

Hidalgo en Guadalajara.—Llegada de Allende á la misma ciudad. 
—Nombra Hidalgoministros á Chico y á Rayón—Envía A los Es-
tados-Unidos ü Letona, y muerte de este.—Imprenta.—Publica-
ciones que por ella se hicieron.—Varias medidas de defensa.— 
Fondos de que Hidalgo dispuso.—Fausto de Hidalgo.—Presén-
tase mas explícitamente la idea de independencia.—Expedición de 
Hermosillo ú Sonora.—Revolución de la provincia de Nuevo Sa?i-
tander.—El gobernador de Coahuila Cordero reúne tropas en el 
Saltillo.—Comisiona Hidalgo á Jimenez á las provincias internas 
de Oriente.—Acción de Agua-nueva.—Púsanse tí Jimenez las 
tropas de Cordero.—Prisión de este.—Fuga del obispo de Mon-
terey.—Revolución de Tejas.—Revolución de Baton-rouge y ac-
ta de independencia de la Florida occidental.—Persecución de los 
europeos indultados por Jiménez.—Prisión del cura Brazcras y 
de otros eclesiásticos.—Matanza de los españoles presos en Gua-
dalajara..—Marroquin.—Horror general que estas atrocidades • 
causaron.—Auméntase la enemistad entre Hidalgo y Allende.— 
Plan de Calleja para atacar á Hidalgo en Guadalajara.—Movi-
miento de las tropas de provincias internas.—Marcha Calleja á 
Lagos.—Sale Cruz de Valladolid con dirección á Zamora.—Sa-
le Hidalgo de Guadalajara con todo su ejército.—Batalla del 
puerto de Urepetiro ganada por Cruz.—Sitúase Hidalgo en el 
puente de Calderón.—Acampa Calleja con su ejército al frente 
de Hidalgo.— 

ísio LA. ocupacion de Guanajuato y Valladolid por los rea-
Diciembre. . . . . . . . . . . 

listas, había disminuido mucho el poder y la opinion de 
la insurrección, pero la adquisición de las provincias que 
por ella se habian declarado nuevamente y la posesion de 
la segunda ciudad del reino, inspiró en Hidalgo la mayor 
confianza sobre el éxito de su empresa que creyó ya se-
guro, y le hizo pensar en dar á su gobierno la forma de 

CAP. VI.) NOMBRA HIDALGO MINISTROS. 8 1 

una autoridad establecida, y afirmarlo y consolidarlo por i S i 0 

medio de alianzas y relaciones en el exterior, al mismo D i c i e n , ; 

t iempo que para su defensa en el interior, hacia uso de 
los muchos recursos que le proporcionaban las extensas 
y ricas provincias que estaban bajo su dominio, el que 
procuró también dilatar, propagando el fuego de la revo-
lución á todas las inmediatas. Allende, despues de su 
salida de Guanajuato, se encaminó á Zacatecas, en b u s -
ca de las tropas con que Iriarte habia marchado á su so-
corro, con las que este regresó á aquella ciudad luego que 
supo la pérdida de Guanajuato; pero fuese porque Iriarte 
no le inspiraba confianza, ó porque creyese mas útil su 
presencia en Guadalajara, pasó á esta capital desde Zaca-
tecas y habiendo llegado á ella el de Diciembre, fué 
recibido por Hidalgo con mucha pompa y aparente amis-
tad, pues sus disensiones no se habian hecho públicas; 
mas fuera de estas atenciones de ostentación, no ejercia 
influencia ni poder alguno, habiendo pasado este en tota-
lidad á manos de Hidalgo, y quedado Allende como m e -
ro espectador de lo que por aquel se hacia. 

Para el giro de los negocios nombró Hidalgo dos m i -
nistros: el uno con el título "de gracia y justicia," y el 
otro con el carácter indeterminado de "Secretario de e s -
tado y del despacho," 1 lo que parece le daba las faculta-
des de un ministro universal. La elección del primero 
recayó en D. José María Chico, joven que acababa de salir 
de los estudios de la abogacía, á quien también hizo pres i -
dente de la audiencia de Guadalajara: Chico era natural de 
Guanajuato, y su padre, aunque europeo, se habia man i -

Estas denominaciones eran tomadas del gobierno español 

T O M . I I . — 1 1 . 



f e s t a d o e u a q u e l l a c i u d a d a d i c t o á l a r e v o l u c i ó n , p o r la 

q u e s e d e c l a r a r o n s u s h i j o s . E l L i c . D . I g n a c i o L ó p e z 

R a y ó n , á q u i e n s e c o n f i r i ó e l m i n i s t e r i o d e e s t a d o y d e l 

d e s p a c h o , e r a v e c i n o d e l m i n e r a l d e T l a l p u j a h u a , e n l a 

p r o v i n c i a d e M i c h o a c a n , y e s t a b a e u c a r g a d o e n a q u e l p u e -

b l o d e l a o f i c i n a d e l a e s t a f e t a , e m p l e o q u e a u n q u e d e e s -

c a s o s p r o d u c t o s , s e s o l i c i t a b a p a r a e x i m i r s e d e c a r g a s c o n -

c e j i l e s . C u a n d o H i d a l g o i n v a d i ó a q u e l l a p r o v i n c i a e n O c -

t u b r e d e 1 8 1 0 , R a y ó n s e d e c l a r ó p o r l a i n s u r r e c c i ó n , s e -

g ú n p r e t e n d i ó e n s u c a u s a , p o r e v i t a r e l s a q u e o d e M a r a -

b a t í o y d e l a h a c i e n d a i n m e d i a t a d e C h a m u c o e n l a s q u e 

e s t a b a c o m e t i e n d o l o s d e s ó r d e n e s q u e e n t o d a s p a r t e s a c o m -

p a ñ a b a n á l a i n v a s i ó n d e l o s i n s u r g e n t e s , u n A n t o n i o F e r -

n a n d e z q u e p r e c e d i ó á H i d a l g o e n a q u e l d i s t r i t o ; m a s s e 

v é q u e e n t r ó e n e l l a d e c i d i d a m e n t e , p o r u n b a n d o q u e 

p u b l i c ó e n T l a l p u j a h u a c o n f e c h a 2 4 d e a q u e l m e s , d e 

q u e s e h a c e m e n c i ó n e n e l e d i c t o d e l a i n q u i s i c i ó n d e 

2 6 d e E n e r o d e 1 8 1 1 , p o r e l q u e c o n v o c a b a á t o d o s l o s 

a m e r i c a n o s á t o m a r p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n , q u e c a l i f i c ó d e 

j u s t a , s a n t a y r e l i g i o s a , p r o s c r i b i e n d o á l o s e u r o p e o s , 

c o n f i s c a n d o s u s b i e n e s , y d a n d o n u e v a f o r m a á l a r e c a u -

d a c i ó n d e i m p u e s t o s . 2 P r e s e n t ó s e d e s p u e s á H i d a l g o e n 

5 N o he visto el bando y copio ni el acabar de casarse, ni el ser due-
las m i s m a s pa labras del edicto inser- ¿ o de una m i n a en el real de! Oro, 
to en la gaceta de 1. ° de Febrero de que estaba entonces en b o n a n p ; en 
1811, t. 2. ° , n ú m . 15, fol. 101, en lo que entiendo que h a y equivoca-
el que por equivocac ión se le l l a m a cion, pues yo cont ra té a lgunos a n o s 
J o s é Anton io R a y ó n . Que tuviese despues las m inas del oro, por cuen-
el corto empleo del despacho de la ta de la compañ ía_ unida de minas, 
estafeta, lo d ice Ca l l e j a en su man i - y no aparec ió dueño de n inguna D. 
fiesto de 15 de E n e r o de 1816, púr- Ignac io Rayón; su he rmano D. Ra-
ra fo 52. E s t o s h e c h o s tomados de m o n sí lo era de u n a de ellas, pero 
l a s declaraciones de R a y ó n , son con- creo que era por denuncia reciente, 
t ra r ios á lo que B u s t a m a n t e refiere en y l a m i n a no hab í a estado nunca en 
e l Cuadro h i s tó r ico . Dice t a m b i é n bonanza, 
este au to r que no de tuvo á Rayón 

M a r a b a t í o á s u t r á n s i t o p o r a q u e l p u e b l o ; l e a c o m p a ñ ó a l í s i o 
m o n t e d e l a s C r u c e s e n c a l i d a d d e s e c r e t a r i o , y h a b i é n d o - I ) l c i e n 

s s l e v u e l t o á u n i r e n Y a l l a d o l i d , l e s i g u i ó á G u a d a l a j a r a . 

E r a o p i n i o n g e n e r a l e n t r e l o s m e j i c a n o s a l p r i n c i p i o d e 
l a r e v o l u c i ó n , y l o f u é p o r m u c h o s a ñ o s d e s p u e s , h a s t a 
q u e t r i s t e s d e s e n g a ñ o s l a h a n h e c h o v a r i a r , q u e l o s E s t a -
d o s - U n i d o s d e A m é r i c a e r a n e l a l i a d o n a t u r a l d e s u p a i s , 
y q u e e n e l l o s h a b i a n d e e n c o n t r a r e l m a s firme a p o y o y 
el a m i g o m a s s i n c e r o y d e s i n t e r e s a d o , y f u é p o r t a n t o á 
d o n d e H i d a l g o t r a t ó d e d i r i j i r s e d e s d e l u e g o . E n c o n s e -
c u e n c i a , n o m b r ó á D . P a s c a s i o O r t i z d e L e t o n a , j o v e n n a -
t u r a l d e G o a t e m a l a , a f i c i o n a d o a l e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s 
n a t u r a l e s e n e s p e c i a l d e l a b o t á n i c a , q u e r e s i d í a e n G u a -
d a l a j a r a p r o t e j i d o p o r e l o f i c i a l r e a l D . S a l v a d o r R a t r e s , 
y h a b i a o b t e n i d o e n t r e l o s i n s u r g e n t e s e l e m p l e o d e m a -
r i s c a l d e c a m p o , p a r a q u e f u e s e á l o s E s t a d o s - U n i d o s " á 
a j u s t a r y a r r e g l a r u n a a l i a n z a o f e n s i v a y d e f e n s i v a , t r a t a -
d o s d e c o m e r c i o ú t i l y l u c r o s o p a r a a m b a s n a c i o n e s , y 
c u a n t o m a s c o n v i n i e s e á l a f e l i c i d a d d e a m b a s . " C o n f i -
r i ó s e l e a l e f e c t o p o d e r a m p l í s i m o e n 1 5 d e D i c i e m b r e d e 
1 8 1 0 , e l q u e f i r m a r o n H i d a l g o , " g e n e r a l í s i m o d e A m é r i -
c a : A l l e n d e c a p i t a n g e n e r a l d e la m i s m a ; l o s m i n i s t r o s y 
l a a u d i e n c i a d e G u a d a l a j a r a , e n la q u e s e h a b i a d a d o p l a -
z a a l L i c . A v e n d a ñ o y á o t r o s n o m b r a d o s p o r H i d a l g o , e n 
l u g a r d e l o s o i d o r e s a u s e n t e s ó q u e s e h a b i a n r e t i r a d o 
d e l t r i b u n a l . E s t e d o c u m e n t o 3 p r u e b a la f a l t a d e i d e a s 
q u e H i d a l g o y s u s m i n i s t r o s t e n i a n d e t o d a s l a s f o r m a s 
e s t a b l e c i d a s e n l a d i p l o m a c i a , y a u n d e l a n a t u r a l e z a d e l 
g o b i e r n o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s : d á b a s e l e e n é l á L e t o n a 

3 Véase este cur ioso documento en el apéndice doc. n ú m . 7. 



e l t í t u l o d e " p l e n i p o t e n c i a r i o y e m b a j a d o r ; " a c r e d i t á b a s e -

l e c e r c a d e l s u p r e m o c o n g r e s o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , e n 

n o m b r e d e u n c u e r p o q u e n i s e d i c e n i s e s a b e c u a l f u e -

s e , y r e p r e s e n t a n d o l a s p e r s o n a s q u e s e l o c o n f e r i a n . E s -

t a n e g o c i a c i ó n n o l l e g ó á t e n e r e f e c t o , p o r q u e d i r i j i é n d o -

s e L e t o n a á l a c o s t a d e V e r a c r u z p a r a p r o p o r c i o n a r s e l a 

o c a s i o n d e p a s a r á l o s E s t a d o s - U n i d o s , f u é p r e s o p o r e l 

j u s t i c i a d e l p u e b l o d e M o l a n g o e n l a H u a s t e c a , á q u i e n s e 

h i z o s o s p e c h o s o v i é n d o l e c a m i n a r s o l o , y p o r q u e n e c e s i -

t a n d o d i n e r o e n p l a t a , p r o c u r ó c a m b i a r u n a o n z a d e o r o . 

E x a m i n a d o p r o l i j a m e n t e s u e q u i p a j e , s e l e e n c o n t r ó e l p o -

d e r o c u l t o e n e l l o m i l l o d e l a s i l l a d e m o n t a r ; r e m i t i ó s e 

e l r e o c o n e l p o d e r á M é j i c o á l a j u n t a d e s e g u r i d a d , p e r o 

p r e v i e n d o a q u e l l a s u e r t e q u e l e e s p e r a b a , s e d i ó la m u e r -

t e a n t e s d e l l e g a r á l a c a p i t a l c o n v e n e n o q u e l l e v a b a o c u l -

t o , y f u é e n t e r r a d o e n la v i l l a d e G u a d a l u p e . 

C o n l a t o m a d e G u a d a l a j a r a a d q u i r i ó H i d a l g o u n m e -

d i o p o d e r o s o p a r a e x t e n d e r l a r e v o l u c i ó n , q u e f u é t e n e r á 

s u d i s p o s i c i ó n u n a i m p r e n t a , d e q u e h a b i a c a r e c i d o h a s t a 

e n t o n c e s . E n a q u e l l a é p o c a n o l a s h a b i a m a s q u e e n M é -

j i c o , P u e b l a , V e r a c r u z y G u a d a l a j a r a , y t o d a s h a b i a n e s t a d o 

s i n e x c e p c i ó n e n p o d e r d e l g o b i e r n o , q u i e n h a b i a h e c h o 

u s o d e e l l a s p a r a c o m b a t i r la r e v o l u c i ó n c o n t o d o g é n e r o 

d e e s c r i t o s . A h o r a e s t a t e m i b l e a r m a s e v o l v í a c o n t r a l o s 

q u e l a h a b i a n e m p l e a d o , é H i d a l g o a p r o v e c h á n d o l a , e s t a -

b l e c i ó u n p e r i ó d i c o t i t u l a d o e l " D e s p e r t a d o r a m e r i c a n o ; " 

h i z o i m p r i m i r y c i r c u l a r a b u n d a n t e m e n t e l a c o n t e s t a c i ó n 

q u e e n V a l l a d o l i d d i ó al e d i c t o d e l a i n q u i s i c i ó n , y m u l -

t i t u d d e p r o c l a m a s y o t r o s p a p e l e s . D e t o d a s e s t a s p u -

b l i c a c i o n e s H i d a l g o s o l o r e c o n o c i ó p o r s u y a s l a c o n t e s t a -

Diciembre . 
c i o n á l o s i n q u i s i d o r e s y u n a p r o c l a m a q u e s e u n i ó á s u ísio 
c a u s a , y q u e p o r n o h a b e r c o p i a d e e l l a e n l a d e l a c a u s a 
q u e e x i s t e e n e l a r c h i v o g e n e r a l , n o p u e d o d e c i r c u a l s e a 
d e l a s d i v e r s a s q u e s e l e a t r i b u y e n . E n e l p r i m e r o d e 
e s t o s d o c u m e n t o s , a d e m a s d e v i n d i c a r s e d e l a s a c u s a c i o -
n e s q u e s e l e h i c i e r o n p o r l o s i n q u i s i d o r e s , e x c i t a á l o s 
m e j i c a n o s á u n i r s e , p a r a l i b r a r s e d e l o s m a l e s q u e h a b i a n 
s u f r i d o p o r t a n t o t i e m p o , y d e l o s m a y o r e s q u e l e s a m e -
n a z a b a n , d e b i e n d o p r o m e t e r s e s u f e l i c i d a d d e l a s l u c e s 
d e l c o n g r e s o q u e h a b i a d e c o n v o c a r s e , a u n q u e n o d i c e 
s o b r e q u e b a s e s , e v i t a n d o l a p a l a b r a i n d e p e n d e n c i a , p e -
r o n o h a b l a n d o t a m p o c o d e F e r n a n d o V I I . 4 

L o s e s f u e r z o s d e H i d a l g o t u v i e r o n p o r p r i n c i p a l o b j e t o , 
c o m o l a s c i r c u n s t a n c i a s l o e x i j i a n , e l a u m e n t a r l a s f u e r z a s 
q u e o p o n e r á l a s t r o p a s d e l g o b i e r n o , q u e c o m o p r e v e í a , 
h a b í a n d e m a r c h a r c o n t r a é l . L o s a l m a c e n e s d e l a r s e n a l 
d e S . B l a s l e p r o p o r c i o n a b a n c a n t i d a d d e m u n i c i o n e s y 
m u c h a y b u e n a a r t i l l e r í a . D i f í c i l e r a s i n e m b a r g o h a c e r 
p a s a r e s t a p o r l a s b a r r a n c a s d e M o c h i t i l t i c , p e r o n a d a s e 
r e s i s t e a l e s f u e r z o u n i d o d e g r a n n ú m e r o d e b r a z o s . E n -
c a r g ó s e l a o p c r a c i o n á D . B a f a e l M a l d o n a d o , 5 q u i e n v e n -
c i e n d o t o d o s l o s o b s t á c u l o s , á f u e r z a d e t r a b a j o y c o n s t a n -
c i a c o n d u j o á G u a d a l a j a r a m u c h a s p i e z a s , h a s t a d e l c a l i -
b r e d e 2 4 . E m p r e s a v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i a , y q u e 
p r u e b a q u e n o h a y n a d a i m p o s i b l e e n e l c a l o r d e u n a r e v o -

* Véase esta contes tac ión en el cial no hal lará en este documento 
apéndice n ú m . 8. D . Cár los Busta- m a s que declamaciones vagas, s in 
man te la h a publ icado también , co- ot ra ¡dea de p lan que lo que dice va-
m o adición al t. 1. ° de la segunda g a m e n t e también, acerca del congre-
edicion del Cuadro his tór ico, y cree so que habia de convocarse, 
encont ra r en el la el plan concebido 6 I n fo rme ar r iba ci tado de Garro 
y seguido po r H ida lgo en la revolu- á Calleja, 
c i o n . Sin embargo, el lector impar-



lucion. Ademas de la gente que habían reunido Torres y 
los demás jefes que proclamaron la insurrección en Jalisco, 
se mandó recojer mucha mas, contando poco con la que 
tenia en Zacatecas Iriarte, de cuyas intenciones siempre 
desconfió Hidalgo: pero si juntar un gran numero de h o m -
bres era muy fácil, no lo era armarlos y disciplinarlos. 
Para lo primero se construyeron gran número de lanzas, 
y para suplir la falta de fusiles, se hicieron granadas de 
mano y unos cohetes con una lengüeta de fierro,6 para 
lanzarlos contra el enemigo. Toda la gente se distribuyó 
en divisiones, para que adquiriese la instrucción que era 
posible en pocos días, y careciendo de jefes y oficiales ca -
paces de dársela. De Colotlan habían venido siete mil 
indios con flechas, conducidos por D. José María Calvi-
11o, que se estuvieron ejercitando en el uso de aquella a r -
ma. 7 Estas disposiciones militares se hacían con el des-
orden que lodo lo demás, y uno de los efectos de este era, 
aumentar sin necesidad alguna el número de generales y 
jefes, cuyos nombramientos por otra parte recaían en hom-
bres incapaces de prestar servicio alguno. El P . Balleza, 
que había sido ascendido al grado de teniente general, sin 
mas motivo aparente que el que siendo el cura general í -
simo, era menester que el vicario ocupase en el ejército un 
lugar correspondiente al que tenia en la parroquia; de c u -
ya valentía dá tan triste idea la carta de Allende á Hidalgo 
que hemos copiado en su lugar,8 y que nunca fué emplea-
do mas que en las degradantes comisiones de custodiar 
P r e s (> s ó de hacer algún despojo, obtuvo su retiro conser -

s Arecheder . , Apun t . h is t . ma- 8 v é a s e cap. 5 ? fol 38 de este 
n u s c n t o . tomo. 

7 Bust., Cuad. hist . t om. I 9 f. 185. 

vando su grado, y esto no para descanso de los servicios 
que había hecho, sino como calificación de su incapaci-
dad para prestar ninguno. No bastando la larga escala 
de empleos militares del sistema español, se crearon los 
títulos desconocidos de coronel de coroneles, y brigadier 
de brigadieres. Los despachos se expedían casi á°todos 
los que los pedian, y cuando apénas había seis ó siete mil 
hombres que pudiesen llamarse soldados, el número de 
generales y jefes era tal, que hubieran sobrado para p r o -
veer á los ejércitos fabulosos de Sesóstris ó de Jérjes. 

Tan grandes preparativos de guerra requerían cuantio-
sos gastos, no bajando los que se hacían de treinta mil 
pesos d ia r ios . 9 Para proveer á ellos, Hidalgo hizo uso 
de todos los fondos del gobierno; de los bienes de los e s -
pañoles, de que pudo aprovechar gruesas sumas, pues no 
habiendo habido saqueo en Guadalajara, y siendo poco lo 
que pudieron llevar consigo los que escaparon á S. Blas, 
quedaron á su disposición en su totalidad; de los c a u d a l 
de la catedral y de todos los fondos piadosos, sin distinción 
a lguna, 1 0 ofreciendo " q u e la nación pagaría." El clero 
poco considerado en sus bienes, no lo fué m a s e n sus per -
sonas, pues el cura generalísimo hizo prender á varios de 
sus individuos, y trató con dureza y vilipendio al deán, 
que con otros tres capitulares, fué á pedir la libertad del 
canónigo D. Francisco Cerpa, que había sido puesto en 
ar res to^ 1 Aunque las disposiciones de guerra fuesen el 

8 Véase el manifiesto t i tu l ado : 
"E l desengano a m e r i c a n o , " del Dr . 
D . J o s é Angel de la Sierra, inser to 
en la gaceta de 8 de Marzo de 1811, 
fol 202. E s t e dato está al fol . 208. 

Idem, y el ar t . del Dr . D. J o s é 
M a n a Aldama, inserto en el suple-

1 8 1 0 . 
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m e n t ó á la gaceta de 8 de Febrero 
de 1811, fol. 127. Apéndice , docu-
mento n ú m . 9. 

n Oficio del cabildo eclesiást ico 
de Guada la j a ra al virey Venegas, de 
24 de Enero de 1811. Gaceta de 5 
de Feb re ro tom. 2 P n ú m . 16 fol. 111. 



o b j e t o p r i n c i p a l d e H i d a l g o , n o d e s a t e n d i a o t r a s q u e p u -

d i e r a n g a n a r l e e l a f e c t o d e l p u e b l o . D e c l a r ó p o r u n d e c r e -

t o la l i b e r t a d d e l o s e s c l a v o s , a u n q u e s i n t r a t a r d e i n d e m -

n i z a r á s u s d u e ñ o s , á q u i e n e s i m p u s o la p e n a d e m u e r t e s i 

n o c u m p l í a n d e n t r o d e d i e z d i a s : m a n d ó q u e l a s t i e r r a s 

d e c o m u n i d a d d e l o s p u e b l o s s e c u l t i v a s e n e x c l u s i v a m e n -

t e p o r l o s i n d i o s : e x t i n g u i ó l o s t r i b u t o s , e s t a n c o d e p ó l -

v o r a y p a p e l s e l l a d o , y c o m o e l d e s o r d e n á q u e h a b i a d a -

d o i m p u l s o é l m i s m o s e p r o p a g a b a m a s a l l á d e s u s p r o p i o s 

d e s e o s , e x t e n d i é n d o s e l a r a p i ñ a á t o d o g é n e r o d e p r o -

p i e d a d e s s i n d i s t i n c i ó n , i n t e n t ó p o n e r r e m e d i o c o n o t r o 

d e c r e t o , p o r e l q u e p r o h i b i ó s e v e r a m e n t e e l t o m a r b a g a -

j e s , p a s t u r a s y o t r o s o b j e t o s , d e l a s fincas d e l o s a m e r i -

c a n o s . 1 2 M a s t o d o s e s t o s e s f u e r z o s e r a n i n ú t i l e s , c u a n d o 

s e h a b i a d a d o r i e n d a s u e l t a á l a v i c i o s a p r o p e n s i ó n a l 

r o b o , y a u t o r i z a n d o c o m o l e g í t i m o e l d e s p o j o d e u n a p a r -

t e d e l o s i n d i v i d u o s d e la s o c i e d a d , 110 e r a p o s i b l e i m p e -

d i r q u e s e g e n e r a l i z a s e á t o d o s . 

T a n r e p e n t i n o e n g r a n d e c i m i e n t o , h i z o d e s v a n e c e r c o m -

p l e t a m e n t e l a c a b e z a á H i d a l g o . D á b a s e l e e l t r a t a m i e n t o 

d e a l t e z a s e r e n í s i m a : 1 3 a c o m p a ñ a b a n s u p e r s o n a o f i c i a l e s 

q u e l o c u s t o d i a b a n y s e l l a m a b a n s u s g u a r d i a s d e c o r p s , 1 4 

v e n t o d o s e h a c i a t r a t a r c o m o u n s o b e r a n o . E n la c o r -

13 Véanse estos decretos, en el 
apéndice n ú m . 10. 

13 Hida lgo en su causa, exis tente 
en el archivo genera l , contestando á 
la p r imera p r e g u n t a que se le hizo 
por el juez comis ionado Abel la , dice 
sobre este par t icular : "Que el trata-
mien to de exce lenc ia se le convi r t ió 
despues en el de alteza, que unos se 
la daban s imple y o t ros con el adita-
m e n t o de serenís ima, pues así este 

t r a t amien to c o m o el de excelencia , 
se lo dieron a rb i t ra r iamente y sin or-
den ni acuerdo formal p recedente . " 
Bus taman te dice, que el p r imero que 
empezó á dar le el t ra tamien to de al-
teza, f ué el oidor español D. J u a n Jo-
sé de Souza. Souza era de Caracas, y 
este t r a t amien to empezó á dársele á 
Hida lgo en Z a m o r a . 

u A r t . del Dr. A ldama , gaceta ci-
tada fol . 126. 

t e h a b í a f u n c i o n e s á q u e a s i s t í a e n t o d a c e r e m o n i a . E n » 1 0 
u n a d e e s t a s , u n a n u m e r o s a c o m i t i v a l e a g u a r d a b a e n e l D i c i c m b i e * 
s a l ó n d e l p a l a c i o m a g n í f i c a m e n t e i l u m i n a d o y a d o r n a d o : 
la m ú s i c a e s t a b a p r e v e n i d a p a r a d a r p r i n c i p i o a l c o n c i e r -
t o : a b r i é r o n s e e n t o n c e s l a s p u e r t a s d e l g a b i n e t e q u e e s -
t a b a á la c a b e c e r a d e la s a l a ; l o s g u a r d i a s d e c o r p s p r e c e -
d í a n , c o n h a c h a s e n c e n d i d a s e n la m a n o , y e l c u r a g e n e -
r a l í s i m o s e p r e s e n t ó á la c o n c u r r e n c i a c o n g r a n u n i f o r m e , 
d a n d o e l b r a z o á u n a d a m a q u e e s t a b a e n t o n c e s e n t o d o 
e l e s p l e n d o r d e la j u v e n t u d y d e la h e r m o s u r a , y q u e a h o -
ra p a s a e n M é j i c o e n e l o l v i d o l o s a ñ o s d e la d e c a d e n c i a 
d e l a e d a d . 

A m e d i d a q u e c r e i a H i d a l g o c o n s o l i d a d o s u p o d e r , i b a 
d e j a n d o c a e r e n e l o l v i d o e l n o m b r e d e F e r n a n d o V I I , 
c u y o r e t r a t o h i z o q u i t a r d e l d o s e l b a j o e l c u a l r e c i b í a e n 
p ú b l i c o , é i g u a l m e n t e f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o l o s v i v a s y 
c i f r a s d e s u n o m b r e q u e t o d a v í a s e l l e v a b a n e n l o s s o m -
b r e r o s , h y c u a n d o á n t e s e r a a c l a m a d o p o r l a s t u r b a s q u e 
s e g u í a n la r e v o l u c i ó n , p r e s e n t a n d o c o m o o b j e t o d e e s t a e l 
a s e g u r a r e s t o s d o m i n i o s p a r a s u l e g í t i m o s o b e r a n o ó s u s 
s u c e s o r e s , a h o r a y a s e c o m e n z ó á i n s i n u a r e n l o s i m p r e -
s o s y d e p a l a b r a , q u e e s t a b a n r o t o s t o d o s lofc v í n c u l o s q u e 
l i g a b a n á e s t o s p a í s e s c o n e l t r o n o e s p a ñ o l . 1 6 U n i d o s t o -
d o s e s t o s h e c h o s , y r e c o r d a n d o q u e e n e l p l a n d e la i n s -
p i r a c i ó n e n c o n t r a d o e n Q u e r é t a r o e n c a s a d e E p i g m e n i o 
G o n z á l e z , s e t r a t a b a d e e r i j i r u n i m p e r i o c o n v a r i o s r e y e s 
f e u d a t a r i o s , 1 7 y q u e e l c a p i t a n C e n t e n o n o i n t e n t a b a J t r a 

Idem, fol. 126. 

T O M . I I . — 1 2 . 
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c o s a q u e i r á M é j i c o " á p o n e r a l S r . c u r a e n s u t r o n o , " 

n o s e t e n d r á p o r a j e n a d e p r o h a b i l i d a d la s o s p e c h a d e q u e , 

s i la s u e r t e d e l a s a r m a s h u b i e r a s i d o f a v o r a b l e á H i d a l g o 

y 110 s e l o h u b i e r a e m b a r a z a d o l a r i v a l i d a d d e s u s c o m -

p a ñ e r o s , M é j i c o h u b i e r a t e n i d o e n s u p e r s o n a u n s o b e r a n o 

e c l e s i á s t i c o , y h u b i e r a p r e s e n t a d o a l m u n d o e s e f e n ó m e n o 

e x t r a o r d i n a r i o . 

E n s u s d e c l a r a c i o n e s c u a n d o f u é p r o c e s a d o e n C h i -

h u a h u a , e x p l i c a e s t e c a m b i o c o n r e s p e c t o a l n o m b r e d e 

F e r n a n d o V I I d i c i e n d o : " q u e e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s h a -

b i a n o t a d o q u e s e h a c i a m é n o s u s o d e la i m á g e n ( e s t o e s 

e l r e t r a t o ) d e F e r n a n d o V I I q u e á l o s p r i n c i p i o s , p a r t i c u -

l a r m e n t e e n la g e n t e q u e m a n d a b a e l l l a m a d o g e n e r a l I r i a r -

t e , c u y o m o t i v o i g n o r a , p u e s n i é l n i A l l e n d e d i e r o n o r d e n 

n i n g u n a s o b r e e s t e p u n t o , n i t a m p o c o r e a l m e n t e s e p u e d e 

h a c e r a l t o s o b r e é l , p u e s a l fin c u a n t o s e h a c i a e r a a r b i -

t r a r i o , p e r o q u e s i e m p r e f u é s u á n i m o p o n e r e l r e i n o á 

d i s p o s i c i ó n d e F e r n a n d o V I I , s i e m p r e q u e s a l i e s e d e s u 

c a u t i v e r i o . " 2 0 

A u n q u e e l p o d e r q u e H i d a l g o e j e r c í a f u e s e a b s o l u t o , n o 

f a l t a r o n p e r s o n a s d e e n e r j i a q u e l o r e s i s t i e s e n . E n t r e 

e l l a s f u é u n a e l D r . D . F r a n c i s c o V e l a s c o d e l a V a r a , a b o -

b a d o d i s t i n g u i d o q u e c o m b a t i ó s u s p r o y e c t o s e n c o n t e s t a -

c i o n e s v e r b a l e s ; e l r e g e n t e d e la a u d i e n c i a D . A n t o n i o d e 

V i l l a U r r u t i a , 2 1 y d e u n a m a n e r a t o d a v í a m a s d e c l a r a d a , e l 

p a d r e D . J u a n M a r í a C o r o n a , a l q u e s e g ú n e l m i s m o H i -

is Véase el tom. 1 ? f o l . 4 4 l d e 
e»tn historia . 

15 Contestación «le H i d a l g o al car-
go doce. 

w Id. id., al ca rgo t r e in ta y ocho. 
21 Arechederreta , H i s t o r i a manus-

crita. F.ste D. Antonio Vi 1 la Urrut ia 
fué p r imo de D. Jacobo, que tanto fi-
guró en l a s jun t i . sde I turr igaray. Mu-
rió en Madr id , siendo consejero de 
Indias. 

d a l g o r e f i e r e e n s u c a u s a , " r e p r e n d i ó y a u n l l e g ó á a r r e s -
t a r l e p o r q u e p r e d i c ó c o n t r a l a i n s u r r e c c i ó n , y p o r q u e n o 
r e p i c ó e n la i g l e s i a d e q u e e s t a b a e n c a r g a d o c u a n d o la t o -
m a d e S . B l a s , n o h a b i e n d o t o m a d o p r o v i d e n c i a m a s r i g o -
r o s a c o n t r a é l , s i n e m b a r g o d e l a s f u e r t e s a l t e r c a c i o n e s 
q u e s o s t u v o c o n t r a e l d e c l a r a n t e ( H i d a l g o ) p o r q u e s u m i s -
m a firmeza l e i m p u s o , a l m i s m o t i e m p o q u e l e c o m p l a c í a 
e n s u i n t e r i o r . " 2 - L a firmeza s e h a c e e s t i m a r a u n p o r e l 
e n e m i g o c o n t r a q u i e n s e e m p l e a , q u e n o p u e d e m é n o s d e 
a p l a u d i r l a , a u n c u a n d o p a r e c e q u e la r e p r e n d e . 

A n t e s d e q u e H i d a l g o l l e g a s e á G u a d a l a j a r a , G ó m e z 
P o r t u g a l , u n o d e l o s q u e c o m o h e m o s v i s t o h i z o la r e v o -
l u c i ó n e n la N u e v a G a l i c i a , c o m i s i o n ó p a r a p r o p a g a r l a e u 
S o n o r a y S i n a l o a á D . J o s é M a r í a G o n z á l e z H e r m o s i i l o , 
q u i e n s e d i n j i ó á a q u e l l a p r o v i n c i a e n c o m p a ñ í a d e D . J o s é 
A n t o n i o L ó p e z , o f i c i a l d e la p r i m e r a d i v i s i ó n d e m i l i c i a s d e l 
S u r . - ° H a b i e n d o r e u n i d o a l g u n a g e n t e y a c o m p a ñ á n d o -
l o s e l p a d r e d o m i n i c o F r . F r a n c i s c o d e la P a r r a , e m p r e n -
d i e r o n s u m a r c h a p o r T e p i c , y e l l o d e D i c i e m b r e p a s ó 
la e x p e d i c i ó n p o r A c a p o n e t a , ú l t i m o p u e b l o d e la p r o v i n -
c i a d e G u a d a l a j a r a c o n f i n a n d o c o n la d e S i n a l o a . E l 1 8 
a t a c ó H e r m o s i i l o e n e l R o s a r i o a l c o r o n e l D . P e d r o V i l l a -
e s c u s a (e ) , q u e d e f e n d i a a q u e l p u n t o c o n t r o p a s d e p e n d i e n -
t e s d e l a c o m a n d a n c i a d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s ; l o b a t i ó y o b l i -
g ó á r e n d i r s e t o m á n d o l e s e i s c a ñ o n e s d e a r t i l l e r í a . 2 4 E n 

s Contestación al cargo once ." 
M Hida lgo en su causa dijo que 

no sabia quien fuese este López, pues 
los que intervinieron en estos sucesos 
de Sonora le eran desconocidos, pero 
se infiere ser el que aquí se dice, por-
que el g fnera l Cruz en su oficio al s i -

rey de J7 de Febrero de I S I 1 , gace-
ta del 26 n ú m . 28 fol. 178, dice ha-
bérsele presentado á pedir el indulto* 

21 Aunque Villaescusa tenia el 
grado de corone!, su empleo efectivo 
era capi tan del presidio He S. C i r ios 
de Buenavista en Sonora. 
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p r e m i o d e e s t a v i c t o r i a , H i d a l g o d i o á H e r m o s i l l o e l e m -
p l e o d e c o r o n e l , y l e p r o m e t i ó e l d e b r i g a d i e r c u a n d o s e 
h u b i e s e a p o d e r a d o d e C ó s a l a , " e n d o n d e s e l e h a b i a i n -
f o r m a d o q u e h a b i a g r u e s a s c a n t i d a d e s d e r e a l e s y m u c h a 
p l a t a e n p a s t a , d e q u e t e n i a g r a n n e c e s i d a d p a r a l o s c r e -
c i d o s g a s t o s d e l e j é r c i t o . " R e c o m e n d ó l e s i g u i e s e o c u -
p a n d o e l r e s t o d e la p r o v i n c i a , s i n d e t e n e r s e e n c a d a l u -
g a r m a s q u e lo p r e c i s o p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u s i s -
t e m a , y e n c o n s e c u e n c i a H e r m o s i l l o s e h i z o d u e ñ o d e M a -
z a l l a t i v S . S e b a s t i a n , p a s á n d o s e l e l a g e n t e q u e g u a r n e c í a 
e l p r i m e r o de e s t o s p u n t o s , c o n la c u a l y c o n la q u e d e 
e l l o s s a c ó , c o n t a b a p a r a a t a c a r á C o s a l á y a u n a p o s e s i o -
n a r s e d e D u r a n g o , y p a r a q u e e s t o p u d i e s e h a c e r s e s i n 
n e c e s i d a d d e e m p l e a r l a s a r m a s , H i d a l g o l e p r e v i n o " q u e 
e x t e n d i e s e la l e c t u r a d e l o s i m p r e s o s d e G u a d a l a j a r a q u e 
l e r e m i t i ó , y q u e c o n la m o d e r a c i ó n , b u e n t r a t o y d e s -
i n t e r é s , p r o c u r a s e g a n a r a u n á l a g e n t e m a s b á r b a r a , h a -
c i é n d o l e s c o n o c e r la j u s t i c i a d e la c a u s a q u e s e d e f e n d í a , 
p a r a q u e se d e s a p o d e r a s e n d e l f a n a t i s m o e n q u e e s t a b a n 
p o r l o s e u r o p e o s , " y p a r a a t e n d e r á l a s u i j e n c i a s d e la t r o -
p a l e p r e v i n o " p r o c u r a s e r e a l i z a r c u a n t o f u e s e p o s i b l e l o s 
b i e n e s d e los e u r o p e o s , p a r a c u y o s a q u e o h a b i a c o m i s i o -
n a d o á v a r i o s s u g e t o s . " H e r m o s i l l o l e r e m i t i ó p o r e f e c t o d e 
e s t a s m e d i d a s c a t o r c e m a r c o s d e o r o , p o r l o c u a l d á n d o l e H i -
d a l g o l a s g r a c i a s e n c a r t a d e 1 4 d e E n e r o d e 1 8 1 1 , l e d i c e 
" q u e l o s c o n s i d e r a b a c o m o la p r i m i c i a d e s u b u e n z e l o , y l e 
r e c o m e n d ó d e n u e v o r e a l i z a s e á l a m a y o r b r e v e d a d c u a n t o 
p u d i e s e , " para e l s o c o r r o d e l a s t r o p a s q u e l o n e c e s i t a b a n . 

D . C á r l o s B u s t a m a n t e e n s u C u a d r o h i s t ó r i c o 2 5 d á m u -

8 3 Cuad re i b é r i c o tom. 1 -c fols. 176 ¿ 181. 

c h o s p o r m e n o r e s a c e r c a d e la l o m a d e l R o s a r i o y d e m á s i s i o . 
s u c e s o s d e S i n a l o a , q u e a t r i b u y e p r i n c i p a l m e n t e a l P . P a r - D ' c * f f i L 

ra , e l c u a l a u n q u e s e g ú n d i c e , 110 q u i s o a d m i t i r e l e m p l e o 
d e b r i g a d i e r q u e l e f u é d a d o p o r H i d a l g o , p o r q u e r e p u g -
n a b a á s u e s t a d o m o n a c a l , s e o f r e c i ó á d i r i j i r l a e x p e d i -
c i ó n q u e m a r c h ó b a j o e l n o m b r e d e H e r m o s i l l o . E l m i s -
m o a u t o r a s e g u r a q u e V i l l a e s c u s a p r e s t ó j u r a m e n t o d e n o 
t o m a r a r m a s c o n t r a la n a c i ó n m e j i c a n a , c u a n d o b a l i d o e n e l 
R o s a r i o y p r e s e n t á n d o s e á H e r m o s i l l o , s e c o n d u j o d e u n a 
m a n e r a p u s i l á n i m e y d e s h o n r o s a . M a s c o m o e l a u t o r n o 
d i c e d e d o n d e h a t o m a d o e s t a s n o t i c i a s , m e h a p a r e c i d o 
n o h a c e r u s o d e e l l a s y l i m i t a r m e e n l a r e l a c i ó n d e l o s s u -
c e s o s d e a q u e l l a p r o v i n c i a á l o q u e s e d e d u c e d e l a s c a r t a s 
de H i d a l g o á H e r m o s i l l o , q u e f u e r o n r e m i t i d a s p o r el g o b e r -
n a d o r d e e l l a D . A l e j o G a r c i a C o n d e (e) a l c o m a n d a n t e g e -
n e r a l d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s S a l c e d o , l a s q u e r e c o n o c i d a s 
a u t é n t i c a s p o r H i d a l g o , s e h a l l a n a g r e g a d a s á s u c a u s a , y 
e s t a s n o c o n f i r m a n , s i n o q u e á n t e s b i e n c o n t r a d i c e n , e l r e -
l a t o d e R u s t a m a n t e , p u e s n o s e h a c e e n e l l a s n i u n a s o l a 
vez m e n c i ó n d e l P . P a r r a , c o m o h a b r i a s u c e d i d o s í h u -
b i e s e t e n i d o u n a p a r t e t a n p r i n c i p a l e n 1a e m p r e s a , h a b l á n -
d o s e d e L ó p e z y d e o t r o s q u e e r a n m u y s u b a l t e r n o s ; y e n 
l a s d e c l a r a c i o n e s t o m a d a s á H i d a l g o c o n m o t i v o d e e s t a s 
c a r t a s , d i c e p o s i t i v a m e n t e , q u e la c o m i s i o n d a d a á H e r m o -
s i l l o p a r a ir á r e v o l u c i o n a r e n S o n o r a , Ja h a b i a r e c i b i d o 
de G ó m e z P o r t u g a l á n t e s q u e e l m i s m o H i d a l g o l l e g a s e á 
G u a d a l a j a r a , y q u e l e e r a n d e s c o n o c i d o s l o s q u e a n d a b a n 
p r o m o v i e n d o a q u e l l o s m o v i m i e n t o s . E s v e r d a d q u e R u s -
t a m a n t e d i c e , q u e l o s s e r v i c i o s d e l P . P a r r a h a b í a n s i d o 
c o m p r o b a d o s a n t e ia j u n t a d e p r e m i o s , e s t a b l e c i ó d e s p u e s 



de hecha la independencia, la que propuso que á este r e -
ligioso se le diese una canongía, cuando el patronato e s -
tuviese declarado V celebrado un concordato con la silla 
apostólica; pero los procedimientos de aquella junta fue -
ron marcados de tanta parcialidad y fué tanta su prodiga-
lidad de grados y premios, como en su lugar veremos, que 
no son dignas de mucho crédito sus calificaciones.26 

Los progresos de la revolución fueron mucho mas r á -
pidos en las provincias del Oriente que baña el golfo de 
Méjico. De la de S. Luis Potosí, en la que cundió ve-
lozmente de la capital á todas las poblaciones situadas al 
Norte de ella, se comunicó á la del Nuevo Santander , cuyo 
gobernador, el teniente coronel D. Manuel de Iturbe (e), i 7 

abandonado por la tropa que había reunido, se vio obl i -
gado á retirarse con pocos soldados que permanecieron 
fieles, parte de la oficialidad y algunos vecinos á Altamira, 
á esperar los refuerzos que habia pedido al virey. Los 
españoles que vivían esparcidos en estas dilatadas provin-
cias, eran sorprendidos en el seno de sus familias, a r r a n -
cados de los brazos de sus esposas é hijos, despojados de 
los bienes que habian adquir ido en largos años de trabajo 
y economía, y conducidos á las prisiones de que habian 
salido los criminales. Muchos para librarse de tan triste 
suerte, se ponían en fuga, procurando acercarse á la cos-
ta ó á los puntos que no habian sido invadidos y en que 
habia algunas tropas del gobierno que pudiesen protejer-

26 E l P . Par ra h a mue r to hace poco 
t i empoen Ste. D o m i n g o de Mé j i co sin 
haber l legado á s e r canónigo, pues ni 
se secularizó, ni el cabildo eclesiásti-
co hub ie ra hecho gran caso de-la re-
comendación de la j un ta de premios . 

37 E s t a b a casado con mi h e r m a -
n a D ? M a r í a de la Luz, y fué padre 
de D. L u i s I turbe, magis t rado del tri-
buna! super ior del depa r t amen to de 
Méj ico . 

los. Los del rico mineral de Catorce, unidos con los de 
los pueblos del Venado, Matehuala, Cedral y otros, se re -
tiraron al Saltillo, en donde el coronel D. Antonio Corde-
ro (e), gobernador de la provincia de Coahuila, una de las 
sujetas á la comandancia general de provincias internas, 
organizaba un cuerpo de tropas con las cuales debia m o -
verse sobre S. Luis , en ejecución del plan de operaciones 
combinado por Calleja.2 3 El número de europeos que en 
aquel punto se reuuió, era bastante considerable para for -
mar una partida que auxiliada por alguna tropa de Corde-
ro, hubiera podido recobrar la provincia de S . Luis; pero 
como sucede en todos los casos en que se versan diferen-
tes intereses y no hay una mano bastante enérjica y a u -
torizada para darles una dirección uniforme, nunca p u -
dieron ponerse de acuerdo, pretendiendo cada uno que la 
partida fuese de preferencia al lugar donde tenia su radi -
cación é intereses, y en esta discordancia de opiniones, 
muchos trataron de ponerse en salvo embarcándose, y otros 
quedaron esperando el resultado del movimiento que Cor -
dero hiciese con su división. 

Hidalgo, sabedor de los progresos que la revolución 
hacia en las provincias de San Luis y comarcanas, dió el 
mando de ellas al teniente jeneral Jimenez, quien con una 
fuerza de diez ú once mil hombres, se dirijió hacia el Sa l -
tillo de donde Cordero habia recibido orden de marchar 
á la provincia de San Luis, para restablecer en ella la obe-
d ienc ia^ ! gobierno y las autoridades que habian sido d e -

55 Véase fol. 72. Todas estas 
noticias están tomadas de la " M e m o -
ria curiosa de los sangrientos sucesos 
acaecidos á D. J u a n Vi l larguide y 

sus compañe ros en poder de los in-
surgentes ." Méj ico , 1818. Impren ta 
de Ar izpe 



D i c f e P u e s l a s l a v a n d o b a j o s u s ó r d e n e s d o s rail h o m b r e s , f u e r -

za m u y s u f i c i e n t e p a r a b a t i r á J i m e n e z , s i n o h u b i e s e e s -

t a d o s e d u c i d a . E n c o n t r á r o n s e l a u n a y la o t r a d i v i s i ó n 

e l 6 d e E n e r o d e 1 8 1 1 e n e l c a m p o d e A g u a - n u e v a , á 

c o r t a d i s t a n c i a d e l S a l t i l l o ; c a m p o a l q u e s u c e s o s p o s t e -

r i o r e s h a u d a d o m a y o r c e l e b r i d a d , y al a v i s t a r s e l a s t r o -

p a s , l a s d e C o r d e r o s e p a s a r o n á l o s i n s u r g e n t e s c o n 

a r m a s , c a b a l l o s y t o d o c u a n t o h a b i a . C o r d e r o p u d o e s -

c a p a r y h u y ó p o r a l g u n a s l e g u a s , p e r o p e r s e g u i d o p o r s u s 

m i s m o s d r a g o n e s , f u é c o j i d o y p r e s e n t a d o á J i m e n e z , q u i e n 

e n t r ó t r i u n f a n t e e n e l S a l t i l l o . A c o n s e c u e n c i a d e e s t a 

v e n t a j a D . M a n u e l S a n t a M a r í a , q u e a u n q u e n a c i d o e n 

S e v i l l a p a s a b a p o r m e j i c a n o , p o r h a b e r v e n i d o n i ñ o a l p a í s 

y e r a g o b e r n a d o r d e l n u e v o r e i n o d e L e ó n , s e d e c l a r ó p o r 

la r e v o l u c i ó n e n M o n t e r e y , c a p i t a l d e la p r o v i n c i a , c u y o 

e j e m p l o s i g u i ó e s t a t o d a e n t e r a . E l o b i s p o D . P r i m o 

F e l i c i a n o M a r í n s e f u g ó y p u d o e m b a r c a r s e , y a s í c a m i n a -

b a n h a c i a M é j i c o p o r l o s d o s m a r e s o p u e s t o s , e l d e G u a -

d a l a j a r a p o r e l d e l S u r , d i r i j i é u d o s e á A c a p u l c o , y e l d e 

M o n t e r e y p o r e l g o l f o n a v e g a n d o h a c i a V e r a c r u z . E n S . 

\ A n t o n i o d e B e j a r e l c a p i t a u d e m i l i c i a s D . J u a n B a u t i s t a 

C a s a s s e h i z o d u e ñ o d e a q u e l l a c a p i t a l y d e t o d a la p r o -

v i n c i a d e T e j a s , p r e n d i e n d o e l 2 2 d e E n e r o a l g o b e r n a d o r 

D . M a n u e l d e S a l c e d o ( e ) , y a l q u e l o h a b i a s i d o d e N u e v o -

L e o n D . S i m ó n d e H e r r e r a ( e ) , q u e m a n d a b a l a s m i l i c i a s 

d e l a s p r o v i n c i a s v e c i n a s , c o n l a s q u e e l v i r e y I t u r r i g a -

ray-- ' f o r m ó u n c u e r p o d e o b s e r v a c i ó n d e la f r o n t e r a , h a -

b i e n d o s i d o a m b o s c o n d u c i d o s p r e s o s á M o n c l o v a , y c o n 

Véanse las not ic ias relativa» ¡i Octubre de 1812, tom. 3 ? mira. 3C2 
e ü a revolución, en la gace ta de 15 de ful. iOs7. 
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e s t e ú l t i m o m o v i m i e n t o , t o d o e l p a i s q u e s e e x t i e n d e d e s - i s i o 
d e S a n L u i s h a s t a la f r o n t e r a d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , o b e -
d e c í a á H i d a l g o , s i n e n e m i g o a l g u n o e n t o d o é l , p u e s J i -
m e n e z r e c h a z ó y o b l i g ó á r e t i r a r s e e n e l p u e r t o d e l C a r -
n e r o a l c a p i t a n D . J o s é M a n u e l d e O c h o a , q u e c o n a l g u -
n a s t r o p a s d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s s e a c e r c ó á i m p e d i r e l 
p r o g r e s o d e la r e v o l u c i ó n . 3 0 

M u y á l o s p r i n c i p i o s d e e s t a , p e r o s i n n i n g u n a r e l a c i ó n 
c o n e l l a , v a r i o s v e c i n o s d e B a t o n - r o u g e , t o m á n d o s e e l l o s 
m i s m o s e l n o m b r e d e r e p r e s e n t a n t e s d e l p u e b l o , d e c l a r a r o n 
l a i n d e p e n d e n c i a d e la F l o r i d a o c c i d e n t a l , p o r u n a a c t a q u e 
firmarou e n 2 6 d e S e p t i e m b r e . 3 1 E l g o b e r n a d o r d e T e -
j a s , S a l c e d o , d i ó c u e n t a d e e s t e s u c e s o a l v i r e y y á C a l l e -
j a e n 2 1 d e N o v i e m b r e p i d i e n d o a u x i l i o s , p u e s t e m i a s e r 
i n v a d i d o , y r e c o m e n d a n d o la i m p o r t a n c i a d e l a p r o v i n c i a 
d e s u m a n d o , c o m o s i p r e v i e s e l o s a c o n t e c i m i e n t o s á q u e 
e l l a h a b i a d e d a r m o t i v o e n l o s u c e s i v o , y q u e t a n f u n e s t o s 
h a u s i d o p a r a M é j i c o , d i c e e s t a s n o t a b l e s p a l a b r a s : " E s t a 
p r o v i n c i a e s la l l a v e d e l r e i n o , y e s la m a s d e s p o b l a d a y e x -
h a u s t a d e c u a n t o e s n e c e s a r i o p a r a s u d e f e n s a v f o m e n t o , 
p u d i e n d o s e r la m a s r i c a , y e l a n t e m u r a l r e s p e t a b l e d e l a s 
a m b i c i o s a s m i r a s d e n u e s t r o s v e c i n o s . " S a l c e d o a t r i b u y e e l 

m o v i m i e n t o d e B a t o n - r o u g e , á l a s c o n s e c u e n c i a s d e l q u e p o -

c o s a ñ o s a n t e s i n t e n t ó e l c o r o n e l B u r r , y a l i n f l u j o f r a n c é s , 

p o r e f e c t o d e la v e n i d a á a q u e l p a i s d e l g e n e r a l D a l v í m a r , ' 

d e q u e s e h a b l ó e n s u l u g a r ; l o q u e p a r e c e c a r e c e r d e f u n -

M a V p r s n i i t ^ t. í ^ s s ^ r -
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T O M . I I . — i 5. 
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damento, á lo menos en esta última parte, siendo la verda-
dera causa la que despues se ha hecho conocer con mas ex-
tensos resultados, y que habrá de ocuparnos á su tiempo. 

No era J imenez sanguinario, y despues de su triunfo 
en Agua-nueva y de su entrada en el Saltillo, dejó en l i -
bertad á todos los españoles que allí encontró, expidién-
doles papeles de indulto, para que pudiesen volver á los 
lugares de su residencia con seguridad.3 2 Algunos de 
estos emprendieron atravesar la provincia de S. Luis, p a -
ra ir á buscar la protección del ejército de Calleja, y la 
noticia de sus aventuras , extractada de la que publicó el 
uno de ellos, D. J u a n Yillarguide, dará una idea de cual 
era la suerte de los españoles en aquella época, y del gé -
nero de persecución que sufrían. Saliendo del Saltillo 
se dirijieron aquel los al Cedral, y en un rancho distante 
dos leguas de aquel pueblo, mientras mandaron á un agua-
je 3 3 inmediato las bestias de su avío, se encontraron rodea-
dos por multi tud de gente, que creyeron se contendría 
viendo los indultos que Jimenez les habia dado, que p re -
sentaron por medio de uno de los de la comitiva, y de 
un religioso que con ellos caminaba. Los iudultos fue-
ron despreciados, el religioso amenazado y preso, y el otro 
individuo que le acompañaba fué lazado y arrastrado por 
el suelo hasta dejarlo sin sentido. La muchedumbre se 
echó entonces sobre los demás, y descargando sobre ellos 
palos, pedradas y machetazos, los condujeron con las ma-
nos atadas á las espaldas, desnudos, heridos y cubiertos 
de sangre, sin cesar de darles golpes, al Cedral, hab ien-

K Memor ia de Vi i la rgu ide . 33 L u g a r donde se recoje artificial-
men te agua para beber. 

C>P. VI . ) 

do entretanto saqueado su bagaje, y quitádoles armas, 
ropa y todo cuanto traían. Al entrar en el lugar, se agol-
pó toda la plebe llenándolos de maldiciones, y las muge -
res y muchachos pedian á gritos sus cabezas. La voce-
ría y los insultos crecían en las calles del pueblo, y los 
que los conducían tuvieron harto que hacer para librarlos 
del furor de la muchedumbre, hasta encerrarlos en una 
bodega, en la que pasaron la noche entre los lamentos de 
los heridos, los dicterios de los que los custodiaban, que 
afilando sus machetes les amenazaban con la muerte, v 
teniendo á la vista en un ataúd el cadáver de uno de 
sus compañeros, que habia sido herido de un balazo en 
el acto de prenderlos, v cuando clamaba por un confesor, 
le respondieron: "allá te confesarás en el infierno con L u -
cifer, herege, indigno," y pisándole el vientre y la cabeza 
le hicieron espirar, y condujeron el cadáver, al rededor 
del cual estuvieron toda la noche celebrando un velorio,34 

con desentonados cantos fúnebres. Permanecieron p re -
sos en el Cedral durante un mes, amenazados frecuente-
mente por la plebe; lleváronlos de allí á Matehuala, escol-
tados por una multitud de indios flecheros, y á la ent ra-
da del pueblo corrieron nuevos riesgos; salieron para San 
Luis , habiendo comisionado el intendente D. Miguel F l o -
res, hombre de buenos sentimientos, á un coronel á quien 
proveyó de dinero y avío, para que llevase á la capital de 
la provincia á todos los españoles que estaban presos en 

1810 
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Se l l a m a velorio, el a c o m p a ñ a r lo que da lugar á veces í tales exce-
a los muer tos la noche que precede sos, que la autor idad pública tiene 
al entierro, los parientes y amigos , que intervenir , para desbaratar estas 
no solo rezando por su descanso, sino reuniones. Es t a palabra solo se usa 
cantando, bai lando y embriagándose: en la repúbl ica mejicana. 
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ísio Catorce, Cedral y Matehuala, á pretexto de asegurarlos 

mejor, pero con objeto de librarlos de los peligros á que 
incesantemente es taban expuestos; tuvieron que retroceder 
en seguida á la hacienda de Peotillos, en donde los ope-
rarios de ella y porcion de indios armados, sin hacer ca-
so del coronel que los conducía ni de las órdenes del in -
tendente, los a tacaron, los despojaron de la poca ropa que 
les quedaba, y los encerraron en la cárcel; de aquí en el 
dia siguiente fueron llevados á San Luis, y se les destinó 
por prisión el convento de S. Francisco; pero en la n o -
che del tercero dia de su mansión en él, habiéndosele qu i -
tado el mando á Flores , entró al convento una porcion de 
coroneles y otros oficiales, acompañados de sesenta lan-
ceros, y les mandaron en nombre de la nación mejicana 
que saliesen, y aunque les dijeron que los llevaban para 
que diesen una declaración ante sus jueces, sin que esto 
se verificase, los condujeron á la cárcel pública y los deja-
ron en un obscuro é inmundo calabozo. Mas adelante vere-
mos la suerte que corrieron en manos del lego Herrera . 3 5 

Ni aun el carácter sacerdotal, que ántes de esta época 
era respetado hasta la superstición, era entonces bastante 
á preservar de estos inhumanos tratamientos.3 6 El cura 
de S. Sebastian, D. José Mateo Braceras, eclesiástico res -
petable y mejicano de nacimiento, aterrorizado por los s u -
cesos que presenció en San Luis en los dias de la revo-
lución de Herrera , salió de aquella ciudad para retirarse á 

* Relac ión de Vi l l a rgu ide , folio 3 811, la que Cal le ja r emi t ió al virey 
1 ? á 10. of icialmente en 4 de Abri l , y se in-

56 Los sucesos del c u r a Braceras sertó en la gaceta ext raordinar ia del 
constan en una re lac ión que el mis- 25 del m i s m o Abr i l , t . 2 ? n ú m . 4 9 
m o fo rmó , con fecha 30 de Marzo de fol. 366. 

« 

Querétafo, acompañandole un religioso franciscano y el ísio 
secular D. Francisco Fraga: al cabo de seis dias que a n - D i c i e m l , r e" 
duvieron por caminos y sendas desusadas, se les reunie-
ron otros tres sacerdotes y un lego también franciscanos 
que caminaban en la misma dirección; mas no obstante 
que lo hacían por los parajes mas solitarios, fueron asa l -
tados en las inmediaciones del mineral de azogue del D u -
razno, por multi tud de indios y soldados insurgentes a r -
mados con escopetas, machetes, palos y piedras, que á 
grandes voces los amenazaban. En tal conflicto, el cura 
y sus compañeros echando pié á tierra y puestos de ro -
dillas, tomando en las manos los crucifijos que llevaban 
al cuello, imploraban piedad, manifestando que eran unos 
sacerdotes indefensos, que no llevaban mas armas que sus 
breviarios y una estola; mas insensibles aquellos á sus 
súplicas, descargaron sobre sus víctimas una lluvia de 
golpes, dejándolos en breve cubiertos de sangre y sin s en -
tido: quitáronles la ropa y desnudos y descalzos los lle-
varon á pié á empellones al pueblo de Tierra-nueva: ca-
da nuevo peloton de gente que encontraban, los mal t ra-
taba é insultaba á porfía, repitiendo vivas á Nuestra S e ñ o -
ra de Guadalupe, hasta llevarlos á la cárcel, de donde los 
sacaron á la plaza, en la que estaban unos soldados p re -
parados para pasarlos por las armas. Estábanse dispo-
niendo para la muerte, cuando el comandante suspendió 
la ejecución, diciendo al pueblo agolpado, que iba á lle-
varlos á presentar á sus jefes, y conduciéndolos á su casa 
para curar sus heridas, les hizo dar alimento y una fraza-
da con que cubrirse, y en seguida los llevó á S . Luis, en 
donde el lego Herrera los puso en prisión; pero á instan-



1810 c i a s d e l o s i n d i o s d e S . S e b a s t i a n q u e p e d i a n á s u c u r a , 

ciembre. ^ p0 r s ú p l i c a s d e l p r i o r d e l c o n v e n t o d e S . J u a n d e D i o s , 

l o s p u s o e n l i b e r t a d . 

L a p e r s e c u c i ó n á l o s e s p a ñ o l e s e r a u n i f o r m e y g e n e r a l 

e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s e n q u e h a b i a p r e n d i d o e l f u e g o d e 

l a r e v o l u c i ó n : e n t o d a s e r a n p r e s o s y d e s p o j a d o s d e s u s 

b i e n e s , y a u n q u e a l g u n o s l o g r a r o n o c u l t a r s e y s a l v a r s e e n 

l o s m o n t e s , d e d o n d e s a l i e r o n c o n i n d u l t o s q u e s u s f a m i -

l i a s o b t u v i e r o n , y q u e t a m b i é n c o n s i g u i e r o n a l g u n o s d e 

l o s p r e s o s , f u é r o n t o d o s r e c o j i d o s y l l e v a d o s á l a s p r i s i o -

n e s á S a n L u i s y G u a d a l a j a r a . E l m i s m o H i d a l g o p r e -

v e n í a á s u s s u b a l t e r n o s e l n o h a c e r c a s o d e e s t o s d o c u -

m e n t o s d e s e g u r i d a d . " D e p o n g a v d . t o d o c u i d a d o , d e c i a 

á H e r m o s i l l o c o m i s i o n a d o e n S o n o r a , e n c a r t a d e o d e 

E n e r o d e 1 8 1 4 , a c e r c a d e l o s i n d u l t o s ó l i b e r t a d d e e u -

r o p e o s , r e c o j i e n d o v d . t o d o s l o s q u e h a y a p o r e s a p a r t e 

p a r a q u e d a r s e g u r o , y a l q u e f u e r e i n q u i e t o , p e r t u r b a d o r 

ó s e d u c t o r , ó s e c o n o z c a n o t r a s d i s p o s i c i o n e s , l o s s e p u l -

t a r á e n e l o l v i d o , d á n d o l e s m u e r t e c o n l a s p r e c a u c i o n e s 

n e c e s a r i a s , e n p a r t e s o c u l t a s y s o l i t a r i a s , p a r a q u e n a d i e 

l o e n t i e n d a . " 3 7 

L o q u e H i d a l g o p r e v e n í a á H e r m o s i l l o , e r a c o n f o r m e 

á l o q u e é l m i s m o m a n d ó h a c e r e n V a l l a d o l i d á n t e s d e s u 

s a l i d a d e a q u e l l a c a p i t a l c o n l o s e s p a ñ o l e s q u e e n e l l a 

h a b i a p r e s o s , y l o m i s m o q u e p o r s u s ó r d e n e s s e e s t a b a 

á l a s a z ó n p r a c t i c a n d o c o n l o s q u e h a b i a h e c h o r e u n i r e n 

G u a d a l a j a r a e n e l c o l e g i o d e S a n J u a n , e n e l S e m i n a r i o 

y e n o t r o s e d i f i c i o s . S a c á b a n l o s o c u l t a m e n t e p o r l a s n o -

37 Car ta de Hida lgo á H e r m o s i - H ida lgo y reconocida por este autén-
11o, acumulada original á la c a u s a de t ica. 

c h e s e n p a r t i d a s d e c u a r e n t a ó m a s , y d á b a n l e s m u e r t e i s i o 
e n b a r r a n c a s y o t r o s p a r a j e s o c u l t o s , i n m e d i a t o s á l a c i u - D i c i e i r 

d a d . L a p r i m e r a d e e s t a s p a r t i d a s q u e s e s a c ó , f u é e l 1 2 
d e D i c i e m b r e , c o m o s i p o r s e r e l d i a q u e s e c e l e b r a l a 
a p a r i c i ó n d e la V i r g e n d e G u a d a l u p e , q u e s a c r i l e g a m e n t e 
h a b í a t o m a d o H i d a l g o p o r p a t r o n a d e la r e v o l u c i ó n , h u -
b i e s e q u e r i d o s o l e m n i z a r la f e s t i v i d a d c o n t a n h o r r i b l e s a -
c r i f i c i o . E l p r i n c i p a l e j e c u t o r d e e s t a s h o r r e n d a s m a t a n -
z a s , n o s h a d e j a d o e n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e d i ó e n l a c a u s a 
q u e s e l e f o r m ó e n C h i h u a h u a , l a r e l a c i ó n d e l m o d o c o n 
q u e e n e l l a s s e p r o c e d í a . E s t e e r a A g u s t í n M a r r o q u i n , 
c a p i t a n d e b a n d o l e r o s , á q u i e n d e s p u e s d e h a b e r s u f r i d o 
la p e n a i n f a m a n t e d e d o s c i e n t o s a z o t e s e n G u a d a l a j a r a , s e 
l e s e g u i a c a u s a y e s t a b a e n l a c á r c e l d e a q u e l l a c a p i t a l , 
c u a n d o T o r r e s h a b i e n d o e n t r a d o e n e l l a , p u s o e n l i b e r t a d 
á t o d o s l o s p r e s o s . H i d a l g o á s u l l e g a d a , n o s o l o l e h i z o 
c a p i t a n , s i n o q u e e n j u n t a d e o f i c i a l e s , l o d e c l a r ó s o l e m -
n e m e n t e l i b r e d e t o d a n o t a , l e p u s o p o r s u m a n o l a s c h a r -
r e t e r a s y l e e x i j i ó j u r a m e n t o d e fidelidad.38 E s t e , p u e s , 
a l c a r g o q u e s e l e h i z o p o r e l j u e z , a c e r c á d e l a s m a t a n z a s 
e n q u e h a b i a i n t e r v e n i d o c o m o p r i n c i p a l e j e c u t o r d e e l l a s , 
c o n t e s t ó : " Q u e e n G u a d a l a j a r a f u é m u c h a l a g e n t e e u r o -
p e a q u e p e r e c i ó s e g ú n o y ó d e c i r , p e r o e l s o l o c o n c u r r i ó 
á u n a e j e c u c i ó n , c o m o d e c u a r e n t a y o c h o s u g e t o s . p o c o 
m a s ó m é n o s , e n la m i s m a n o c h e e n q u e s a l i ó l e a v a n z a -
d a c o n s u s c i e n t o y c i n c u e n t a h o m b r e s p a r a e l e j é r c i t o d e l 
S r . C a l l e j a , l o c u a l a c o n t e c i ó d e e s t e m o d o . E l c u r a D . 
M i g u e l H i d a l g o , g e n e r a l í s i m o y c a u d i l l o d e l a i n s u r r e c -

Observaciones del Dr . Velasco sas en Mé j i co en casa de Arizne 
•mpresas en Guada la ja ra y re impte- 1811, fol. 11. P 
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i s 10 c i o n , q u e s e h a c i a d a r e l t r a t a m i e n t o d e a l t e z a s e r e n í s i m a , 
e m b i e m a n d ó a l c o r o n e l A l a t o r r e , q u e t o d o s l o s i n d i v i d u o s c o n s -

t a n t e s e n la l i s t a q u e l e e n t r e g ó , y s e h a l l a b a n p r e s o s e n 

e l c o l e g i o d e S a n J u a n , l o s m a n d a s e s a c a r a l s i l e n c i o d e 

la n o c h e , y l o s l l e v a s e á p a r a j e d o n d e t o d o s p e r e c i e s e n : 

q u e e n e f e c t o l o s s a c ó y t r a s l a d ó á u n p a r a j e l l a m a d o S a n 

M a r t i n , d i s t a n t e c o m o d o s l e g u a s d e G u a d a l a j a r a , c u s t o -

d i á n d o l o s e l m i s m o M a r r o q u i n c o n s u g e n t e y l a d e l r e -

g i m i e n t o q u e m a n d a b a Alatorre . , q u i e n i b a á s u c a b e z a , y 

a l l í l o s d e g o l l a r o n , y e n u n h o y o q u e h i c i e r o n d e j a r o n l o s 

c a d á v e r e s , d e s p u e s d e c u y a o p e r a c i o n s i g u i e r o n s u c a m i -

n o p a r a i n v a d i r a l e j é r c i t o d e l S r . C a l l e j a . " 3 3 N o e r a s o -

l o M a r r o q u i n e l q u e i n t e r v e n í a e n t a l e s ^ o p e r a c i o n e s ' c o -

m o e l l a s l l a m a : o t r o s hab ía q u e t e n i a n e l m i s m o h o r r i -

b l e e n c a r g o , y e n s u d e s e m p e ñ o r e c i b i a n l a s ó r d e n e s d i -

r e c t a m e n t e d e H i d a l g o , s i n c o n c u r r e n c i a d e o t r a n i n g u n a 

p e r s o n a , p u e s s u m i n i s t r o d e j u s t i c i a C h i c o , d e c l a r ó " s e r 

p ú b l i c o y n o t o r i o q u e el c u r a m a n d ó h a c e r e n G u a d a l a j a -

ra v a r i o s a s e s i n a t o s , s i n e m b a r g o d e h a b e r l o h e c h o c o n 

tal r e s e r v a , q u e e l m i s m o C h i c o n u n c a p u d o s a b e r c o m o 

y c u a n d o l o h a c i a , y q u e a l l í m i s m o o y ó y d e s p u e s s u p o , 

q u e A g u s t i n M a r r o q u i n . u n V i c e n t e L o y a , u n n o m b r a d o 

c o r o n e l A l a t o r r e y o t r o M u ñ i z , e r a n l o s m i n i s t r o s d e e s t a s 

b á r b a r a s e j e c u c i o n e s . ' ' 4 0 E s t e M u ñ i z e s e l m i s m o c a p i -

t a n d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e V a l l a d o l i d , q u e d e s d e 

a q u e l l a c i u d a d h a b í a t e n i d o t a n h o r r e n d a c o m i s i o n . H i -

d a l g o c o n f i r m ó l o m i s m o r e l a t i v a m e n t e á M u ñ i z , y a g r e g ó , 

q u e t a m b i é n f u e r o n e n c a r g a d o s d e e s t a s e j e c u c i o n e s u n 

39 Dec la rac ión de M a r r o q u i n acn- 40 Idem de Chico, idem. 
m u l a d a á la c a u s a do H i d a l g o . 

a 
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c o r o n e l V a r g a s , n a t i v o d e C o t i j a , y u n c a p i t a n C a j i g a d e i e i o 
P é n j a m o . 4 3 Dic iembre . 

E n c u a n t o a l n ú m e r o d e l o s d e s g r a c i a d o s q u e a s í p e -
r e c i e r o n , H i d a l g o l o r e d u c e á t r e s c i e n t o s y c i n c u e n t a : 4 3 l o s 
d e m á s q u e d e c l a r a r o n e n s u c a u s a , h a b l a n i n d e t e r m i n a d a -
m e n t e , a u n q u e t o d o s c o n f o r m e s e n q u e f u e r o n m u c h o s y 
D . M a r i a n o H i d a l g o , h e r m a n o d e l c u r a y t e s o r e r o g e n e r a l 
d e s u e j é r c i t o , d i c e q u e f u é " u n a m u l t i t u d . " 4 3 G e n e r a l -
m e n t e s e c r e y ó e n t o n c e s q u e h a b í a n s i d o c o s a d e m i l . 4 4 

C o m p r e n d i é r o n s e e n e s t a s a t r o c e s m a t a n z a s l o s q u e h a b í a n 
r e c i b i d o i n d u l t o ó p a p e l d e s e g u r i d a d d e l m i s m o H i d a l g o , 
y l o s q u e s e e n t r e g a r o n e n S . B l a s á M e r c a d o b a j o u n a s o -
l e m n e c a p i t u l a c i ó n , s e g ú n la c u a l s o l o s e l e s d e b í a c o n s e r -
v a r p r e s o s , h a s t a q u e s e p r e s e n t a s e n l o s d o c u m e n t o s q u e 
c o m p r o b a s e n s u c o m p l i c i d a d ó s u i n o c e n c i a , e n e l s u p u e s -
t o c r i m e n d e la c o n s p i r a c i ó n p a r a e n t r e g a r la N u e v a E s p a -
ñ a á N a p o l e o n . E n t r e l o s m u e r t o s h a b í a h o m b r e s v e r d a -
d e r a m e n t e v e n e r a b l e s p o r s u s v i r t u d e s , b e n é f i c o s á l o s l u -
g a r e s d e s u r a d i c a c i ó n , a n c i a n o s s e x a g e n a r i o s y c a r g a d o s 
d e f a m i l i a , u n s a c e r d o t e r e l i g i o s o d i e g u i n o y u n l e g o c a r -
m e l i t a : á t o d o s s e l e s c o n d u c í a á d e s h o r a d e la n o c h e , 6 
e n la m a d r u g a d a d e l m a s r i g u r o s o i n v i e r n o , s i n a l i m e n t o , 
á a l g u n a s l e g u a s d e d i s t a n c i a , h a s t a la o r i l l a d e u n b a r r a n -
c o : a l l í s e l e s d e s n u d a b a p a r a a p r o v e c h a r s e m e j o r d e s u 
r o p a , y a t a d a s l a s m a n o s , e r a n e n t r e g a d o s al b á r b a r o f u r o r 
d e l o s i n d i o s , q u e l o s m a t a b a n á l a n z a d a s , p r e c i p i t a n d o -
s u s c a d á v e r e s á l a p r o f u n d i d a d d e l b a r r a n c o . 4 5 

, J L D f ' a r a C k ¡ n d e ^ ' a l g o c o n t e s - dalgo, agregada á la causa del cura 
«ando al cargo d.ez y se.s,al fin. « Bustamante los hace subir ú se-

« r w £ n Í >° a ' r a ' S m ° Car,g,°- t e c i e n , o s " Cal le ja dice ¡o mismo. 
Declaración de D. Mar iano Hi - Cu» 1. cit . ántes del Dr. Velasco. 
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: g i o D . C a r l o s B u s t a m a n t e p r e t e n d e , 4 6 q u e e s t a s m a t a n z a s 

f u e r o n m o t i v a d a s p o r u n a c o n s p i r a c i ó n q u e s e d e s c u b r i ó 

e n G u a d a l a j a r a , e s t a n d o p r e v i n i é n d o s e l o s e u r o p e o s p r e -

s o s , d e a c u e r d o c o n e l r e l i g i o s o d i e g u i n o y e l l e g o c a r m e -

l i ta p a r a a t a c a r á H i d a l g o , á c u y o fin e s t a b a n e n c o r r e s p o n -

d e n c i a c o n C a l l e j a , y s e t e n i a p o r s e g u r o q u e h a b i a n f u n -

d i d o u n c a ñ ó n d e a r t i l l e r í a e n la h u e r t a d e l C a r m e n . A t r i -

b ú l a s e l e s t a m b i é n , s e g ú n e l m i s m o B u s t a m a n t e , e l i n c e n -

d i o c a s u a l d e u n a l m a c é n d e p ó l v o r a e n A g u a s c a l i e n t e s , 

q u e s e v o l ó d e j a n d o m u e r t o s á m u c h o s d e l o s q u e s e o c u -

p a b a n e n f a b r i c a r l a , y d e s t r u y ó u n a p a r t e d e la p o b l a -

c i ó n . N o a p r u e b a s i n e m b a r g o e s t e e s c r i t o r e l a t r o z p r o -

c e d e r d e H i d a l g o , a u n q u e l o c r e e a u t o r i z a d o p o r e l d e r e -

c h o d e r e p r e s a l i a s , y h u b i e r a q u e r i d o q u e u n a i n f o r m a c i ó n 

j u d i c i a l h u b i e s e p u e s t o e n c l a r o l o s h e c h o s , y j u s t i f i c a d o 

l a s e j e c u c i o n e s : p e r o n o c i t a m a s p r u e b a d e s u a s e r t o , q u e 

e l h a b e r v i s t o u n a s c a r t a s , e x i s t e n t e s e n l a s e c r e t a r í a d e l v i -

r e i n a t o , e s c r i t a s á C a l l e j a p o r a l g u n o s e s p a ñ o l e s d e G u a d a -

l a j a r a , i n s t r u y é n d o l e d e l o q u e a l l í p a s a b a , s i n h a c e r a t e n -

c i ó n á q u e e s t a s c a r t a s n o s o l o 110 c o n v e n c e n q u e tal c o n s -

p i r a c i ó n s e h u b i e s e t r a m a d o , s i n o t o d o l o c o n t r a r i o , p o r 

e l h e c h o d e n o h a c e r m e n c i ó n d e e l l a : q u e n o h a y p r o b a -

b i l i d a d n i n g u n a d e q u e u n c o r t o n ú m e r o d e e s p a ñ o l e s , r o -

d e a d o s p o r t o d a s l a s f u e r z a s d e H i d a l g o , p u d i e s e n i n t e n t a r 

u n a s u b l e v a c i ó n , y q u e n o e s p o s i b l e f u n d i r o c u l t a m e n t e 

c a ñ o n e s , l o q u e e r a m u y f á c i l a v e r i g u a r s i s e h a b i a h e c h o 

p o r u n a s i m p l e v i s i t a , s i n n e c e s i d a d d e n i n g u n a s f o r m a l i -

d a d e s j u d i c i a l e s . P e r o l o q u e e s p e o r t o d a v í a p a r a e l i n -

t e n t o d e l a u t o r , e s q u e e n l a c a u s a d e H i d a l g o q u e t u v o 

** Cuadro h is tór ico tol. 1S2. 

e n s u p o d e r y h a e x a m i n a d o , e s t e c o n t r a d i c e e x p r e s a m e n -
t e ta l e s p e c i e , p u e s a u n q u e p a r a r e c o j e r l o s i n d u l t o s á a l -
g u n o s á q u i e n e s s e l e s h a b i a n d a d o , d i c e q u e h u b o " d e -
n u n c i o s a l p a r e c e r f u n d a d o s , a u n q u e n u n c a s e h i z o p r o c e -
s o e n r a z ó n d e e l l o s , " 4 ' c o n f i e s a t e r m i n a n t e m e n t e " q u e á 
n i n g u n o d e l o s q u e s e m a t a r o n d e s u o r d e n e n V a l l a d o l i d 
y G u a d a l a j a r a s e l e s f o r m ó p r o c e s o , n i h a b i a s o b r e q u é , 
p o r q u e b i e n c o n o c í a q u e e s t a b a n i n o c e n t e s ; p e r o s í s e lesi • 
d i ó c o n f e s o r e s , c u y o s n o m b r e s i g n o r a b a , y s a b r í a n l o s q u e 
a s i s t í a n á e s t a s e j e c u c i o n e s , l a s c u a l e s s e e j e c u t a b a n e n e l 
c a m p o , á h o r a s d e s u s a d a s y l u g a r e s s o l i t a r i o s , p a r a n o p o -
u e r á la v i s t a d e l o s p u e b l o s u n e s p e c t á c u l o t a n h o r r o r o s o , 
y c a p a z d e c o n m o v e r l o s , p u e s ú n i c a m e n t e d e s e a b a n e s t a ¡ 
e s c e n a s l o s i n d i o s y l a í n f i m a c a n a l l a , " q u e e r a n l o s e j e -
c u t o r e s . " E s t r e c h a d o s o b r e e s t a r e s p u e s t a p o r e l j u e z d e 
la c a u s a , y p r e g u n t á n d o l e l o s m o t i v o s q u e t u v o p a r a u n 
p r o c e d e r t a n i n h u m a n o , c o n u n o s h o m b r e s q u e r e c o n o c í a 
s e r i n o c e n t e s y á q u i e n e s h a b i a p r i v a d o d e s u l i b e r t a d y 
b i e n e s , a r r a n c á n d o l o s d e l s e n o d e s u s f a m i l i a s , y r e d u c i é n -
d o l o s á u n e s t a d o t a l , q u e n o p o d í a n s e r l e d a ñ o s o s ; n o 
s i e n d o p r o b a b l e q u e l o h i c i e s e p o r c o m p l a c e r á s u e j é r c i -
t o , e l c u a l c o m p o n i é n d o s e d e i n d i o s y d e c a n a l l a , g e n t e 
q u e n o g u a r d a c o n s i d e r a c i ó n c o n la d e m a y o r e s f e r a c u a n d o 
s e r e c o n o c e s u p e r i o r , n o s e h a b r í a c o n t e n t a d o c o n q u e t a -
l e s a s e s i n a t o s s e e j e c u t a s e n á h o r a s d e s u s a d a s y p a r a j e s 
s o l i t a r i o s , c o n t r a l o q u e s e h a v i s t o s i e m p r e e n l o s d e s ó r d e -
n e s p ú b l i c o s , q u e e s c o m p l a c e r s e n o s o l o e n v e r , s i n o e n 
e j e c u t a r p o r s u s m a n o s s e m e j a n t e s a t r o c i d a d e s : H i d a l g o 

" Declaración de Hidalgo, contes- " Id. ») c a r ¡ , 0 ( ! ¡ „ , . 
tundo uí cargo veinte. J S W 9 , 



c o n t e s t ó q u e " c o n o c í a t o d a la f u e r z a d e l a r g u m e n t o , p e r o 

q u e r e a l m e n t e n o h a b í a t e n i d o m a s m o t i v o q u e u n a c r i m i -

n a l c o n d e s c e n d e n c i a c o n l o s d e s e o s d e s u e j é r c i t o . " 4 3 

A u n q u e e s t a s e j e c u c i o n e s s e o c u l t a s e n c o n e l v e l o d é l a 

n o c h e , y s e e x t e n d i e s e la v o z d e q u e á l o s e s p a ñ o l e s s e l e s 

s a c a b a d e las p r i s i o n e s p a r a r e p a r t i r l o s e n l o s p u e b l o s , n o 

d e j a r o n d e s e r b i e n p r e s t o s a b i d a s . U n m o v i m i e n t o g e -

n e r a l d e h o r r o r s e e x c i t ó e n t r e t o d a la g e n t e s e n s a t a , y 

m u c h o s , e n t r e e l l o s e l g o b e r n a d o r d e la m i t r a , s e d i r i j i e -

r o n á A l l e n d e p a r a q u e t r a t a s e d e e v i t a r l a s . 5 0 " D e c u y a s 

r e s u l t a s , A l l e n d e c o n s u l t ó c o n e l D r . M a l d o n a d o y c o n e l 

m i s m o g o b e r n a d o r d e la m i t r a G ó m e z V i l l a s e ñ o r , s i s e r i a 

l í c i t o d a r u n v e n e n o á H i d a l g o p a r a c o r t a r l o s m u c h o s 

m a l e s q u e e s t a b a c a u s a n d o , c o m o l o s a s e s i n a t o s q u e d e 

s u o r d e n s e e j e c u t a b a n y l o s m u c h o s m a s q u e a m e n a z a b a 

s u d e s p o t i s m o , n o q u e d á n d o l e á A l l e n d e i n f l u j o n i a r b i -

t r i o p a r a e v i t a r l o s , a u n q u e l o h a b í a p r o c u r a d o e n c u a n t o 

h a b í a p o d i d o , p o r q u e d e s d e l o s p r i m e r o s p a s o s s e a p o d e -

r ó e l c u r a 5 1 d e t o d o e l m a n d o , t a n t o p o l í t i c o c o m o m i l i -

t a r . " ¡ A s í t r a t a b a A l l e n d e d e e v i t a r u n c r i m e n c o n o t r o 

c r i m e n , y á e s t e e x c e s o h a b í a l l e g a d o la d i v i s i ó n y e n e -

m i s t a d e n t r e l o s d o s p r i n c i p a l e s j e f e s d e l a r e v o l u c i ó n ! 

T o d o e s t o p r o d u j o e n A l l e n d e la c o n v i c c i ó n d e q u e la e m -

p r e s a s e f r u s t r a r í a , p o r la f u n e s t a d i r e c c i ó n q u e e l c u r a l e 

h a b í a d a d o : l o m a n i f e s t ó a s í á l a s p e r s o n a s q u e t r a t a b a 

c o n c o n f i a n z a , y d i s u a d i ó á v a r i o s j ó v e n e s q u e e s t a b a n d i s -

49 Contestación de Hida lgo á ios 
ca rgos diez y siete y diez y ocho. 

w Lo q u e sigue está copiado lite-
r a l m e n t e de la declaración de Allen-
de . ag regada á la causa de Hidalgo. 

4 1 Bustam&r.te pretende, que ha-

biéndosele ofrecido el mando á Hi -
dalgo al pr incipio de la revolución, 
lo rehusó modestamente , por ser 
opuesto á su carác te r eclesiástico, lo 
cual es contrar io á ¡o que dice aquí 
Allende. 

p u e s t o s á e n t r a r e n la r e v o l u c i ó n , d i c i é n d o l e s q u e i b a n á 
s a c r i f i c a r s e e n v a n o . 5 3 

H e t e n i d o o c a s i o n d e h a c e r o b s e r v a r e n o t r o l u g a r , 5 3 q u e 
e l n ú m e r o d e e s p a ñ o l e s e u r o p e o s q u e s e s u p o n e e x i s t i a n 
e n N u e v a E s p a ñ a e n el a ñ o d e 1 8 1 0 , n o p o d í a s e r e l d e 
s e t e n t a m i l , q u e h a s i d o g e n e r a l m e n t e r e c i b i d o p o r t o d o s 
l o s e s c r i t o r e s , s i g u i e n d o á H u m b o l d t . H í z o m e c r e e r q u e 
h a y m u c h a e x a j e r a c i o n e n e s t e c á l c u l o , e l d e l o s q u e f u e -
r o n m u e r t o s e n ¡a a l b ó n d i g a d e G r a n a d í t a s e u G u a n a j u a -
t o , q u e n o e x c e d i e r o n d e c u a t r o c i e n t o s e n l a s d o s m a t a n -
z a s q u e a l l í s e h i c i e r o n , h a b i é n d o s e r e u n i d o l o s d e t o d a l a 
p r o v i n c i a , p u e s n o f u e r o n m u c h o s l o s q u e e s c a p a r o n á l a s 
i n m e d i a t a s ; h e m o s v i s t o c u a n t o s f u e r o n l o s q u e p e r e c i e -
r o n d e l o s p r e s o s e n Y a l l a d o l i d y l o s q u e s e s a l v a r o n á la 
e n t r a d a d e C r u z e n a q u e l l a c i u d a d , y p o r l o q u e a c a b a -
m o s d e r e f e r i r d e la N u e v a G a l i c i a p u e d e c o n c l u i r s e , q u e 
n o e x c e d í a n m u c h o d e m i l l o s q u e e n e l l a r e s i d i a n , h a -
b i e n d o s i d o c o n d u c i d o s á G u a d a l a j a r a c a s i t o d o s , y a l g u -
n o s d e S . L u i s y Z a c a t e c a s . P a r e c e p u e s c l a r o q u e ° e n 
l a s p r o v i n c i a s o c u p a d a s p o r H i d a l g o e n e l p r i m e r i m p u l s o 
d e la r e v o l u t i o n , q u e f u e r o n d e l a s m a s r i c a s y p o b l a d a s 
d e l r e i n o , y e n l a s q u e p o r r a z ó n d e l g i r o d e l a s m i n a s h a -
b í a m a s a b u n d a n c i a d e e u r o p e o s , c i e r t a m e n t e e l n ú m e r o d e 
e s t o s n o p o d i a e x c e d e r e n e l l a s d e c u a t r o m i l , l o q u e c o r -
r e s p o n d e r í a m u y b i e n c o n e l c á l c u l o , m u y f u n d a d o e n m i 
c o n c e p t o , d e D . F e r n a n d o N a v a r r o , s e g ú n e l c u a l n o h a -
b r í a e n t o d a la N u e v a E s p a ñ a e n la c i t a d a é p o c a , m a s d e 
q U Í D C e m i l i l l í l i v i ( , l I 0 S d e a q u e l l a c l a s e . 

j a r a hace dos aác». 

1 8 1 0 
Diciembre. 



í s i o M i e n t r a s H i d a l g o m a n c l i a b a la c a u s a q u e d e f e n d i a c o n 

e s t o s f r i o s y a t r o c e s a s e s i n a t o s y s e h a c i a e x e c r a b l e á l o s 

o j o s d e s u s m i s m o s c o m p a ñ e r o s , l a s t r o p a s r e a l i s t a s m o -

v i é n d o s e e n d i v e r s a s d i r e c c i o n e s , s e i b a n s i t u a n d o e n l o s 

p u n t o s c o n v e n i e n t e s p a r a e j e c u t a r e l p l a n c o m b i n a d o p o r 

C a l l e j a , e n c u a n t o p o d i a p e r m i t i r l o la i n m e n s i d a d d e l a s 

d i s t a n c i a s y la c o r t a f u e r z a d e q u e e l g o b i e r n o p o d i a d i s -

p o n e r , y l a n u e v a c a m p a ñ a i b a á a b r i r s e a l p r i n c i p i o d e l 

a ñ o d e 1 8 1 i c o n f o r m e á e s t a s d i s p o s i c i o n e s . E l b r i g a -

d i e r 1 ) . A l e j o G a r c í a C o n d e , h e r m a n o d e D . D i e g o , i n t e n -

d e n t e y g o b e r n a d o r d e S o n o r a y S i n a l o a , q u e d e s d e e l 

p r i n c i p i o d e l a i n s u r r e c c i ó n h a b í a d i r i j i d o u n a p r o c l a m a 

á la p r o v i n c i a d e s u m a n d o , e x h o r t á n d o l a á l a o b e d i e n c i a 

y á r e s i s t i r l o s i n t e n t o s d e l o s s e d i c i o s o s , 5 - h a b i a r e u n i d o 

l a s f u e r z a s q u e l e h a b i a s i d o p o s i b l e p a r a v e n i r a l s o c o r r o 

d e \ i l l a e s c u s a , q u e d e s p u e s d e l a p é r d i d a d e l R o s a r i o , s e 

h a b i a r e t i r a d o á S . I g n a c i o y p r o c u r a b a r e h a c e r s e e n a q u e l 

p u n t o , d e s d e e l c u a l d e b i a G a r c í a C o n d e e f e c t u a r u n m o -

v i m i e n t o p o r e l N o r t e s o b r e J a l i s c o . E n D u r a n g o s e h a -

b i a n o r g a n i z a d o , p o r e l e m p e ñ o y a c t i v i d a d d e l a s e s o r q u e 

f u n c i o n a b a d e i n t e n d e n t e , u n o s d o s m i l h o m b r e s , q u e a u n -

q u e n o o b r a r o n a c t i v a m e n t e c o n t r a l o s i n s u r g e n t e s , s i r v i e -

r o n p a r a r e s g u a r d a r la f r o n t e r a p o r la p a r t e q u e a q u e l l a 

p r o v i n c i a c o n f i n a c o n la d e Z a c a t e c a s . 5 5 E n l a s p r o v i n c i a s 

i n t e r n a s d e O r i e n t e , l a s d i v i s i o n e s d e C o r d e r o y O c h o a 

e s t a b a n d e s t i n a d a s á r e c o n q u i s t a r l a s d e S . L u i s y Z a c a -

t e c a s ; p e r o l a d e f e c c i ó n d e l a s t r o p a s d e C o r d e r o e n A g u a -

n u e v a , y e l r e v e s s u f r i d o p o r O c h o a e n e l p u e r t o d e l C a r -

S e i n s e r t a e n la gace ta de 3 de por not ic ias sacadas de la secre tar /a 
.Mayo de 1 8 1 1 . t o m . 2 ? n. ->2 1'. 390 . del v i re inato . 

H i i s t a m a n t e , cuadro h is tór ico . 

ñ e r o , d e j a r o n t o d o s a q u e l l o s p a í s e s á d i s p o s i c i ó n d e H i - , s i o 
d a l g o c o n l i b r e c o m u n i c a c i ó n h a s t a l o s E s t a d o s - U n i d o s , I ) i e ¡ e m i 

c o n l o q u e s e d e s c o n c e r t ó p o r a q u e l l a p a r t e la c o m b i n a -
c i ó n , p a r a la q u e s e c o n t a b a c o n a q u e l l a s f u e r z a s . P a r a 
s u p l i r e s t a f a l t a , e l v í r e y d e s t i n ó a l c o r o n e l D . J o a q u í n 
A r r e d o n d o , c o n e l r e g i m i e n t o fijo d e V e r a c r u z , q u e m a n -
d a b a , q u i e n e m b a r c á n d o s e e n a q u e l l a p l a z a , s a l i ó á t i e r -
ra e n la b a r r a d e T a m p i c o , y u n i d o c o n e l t e n i e n t e c o r o -
n e l D . M a n u e l I t u r b e , g o b e r n a d o r d e N u e v o S a n t a n d e r 
q u e s e h a l l a b a e n A l t a m i r a c o n l a s t r o p a s q u e l e h a b í a n 
q u e d a d o , c o m e n z ó s u s o p e r a c i o n e s e n a q u e l l a p r o v i n c i a , 
l o d a s e s t a s f u e r z a s e s t a b a n d e s t i n a d a s á a u x i l i a r e l m o -
v i m i e n t o p r i n c i p a l q u e d e b i a h a c e r s e p o r l o s e j é r c i t o s d e l 
m a n d o d e C a l l e j a y d e C r u z , q u e p a r t i e n d o e l p r i m e r o d e 
la p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o , y e l s e g u n d o d e V a l l a d o l i d 
d e b . a n r e u n i r s e e n e l p u e n t e d e G u a d a t a j a r a e l d í a l o d e 
E n e r o , s e g ú n e l i t i n e r a r i o fijado p o r C a l l e j a , c o n e l i n t e n -
t o d e r e d u c i r á H i d a l g o á h u i r h a c i a S . B l a s , ú n i c o c a m i -
n o q u e l e q u e d a b a l i b r e y q u e s e t e n i a e l m a y o r e m p e ñ o 
e n c e r r a r l e , á l o q u e s e d i r i j í a n l a s i n s t r u c c i o n e s q u e e l 
v i r e y d a b a á C r u z e n s u s d i a r i a s c o m u n i c a c i o n e s . 5 5 ' 

D e j a m o s á C a l l e j a e n L e ó n , d e s d e d o n d e p r o p u s o a l v i -
r e y c o n f e c h a 1 6 d e D i c i e m b r e d e 1 8 1 0 , e l p l a n d e o p e -
r a c i o n e s d e q u e h e m o s h a b l a d o . S u e j é r c i t o , l l a m a d o d e 
o p e r a c i o n e s d e l c e n t r o , h a b i a s u f r i d o c o n s i d e r a b l e s b a j a s 
p o r la d e s e r c i ó n y l a s e n f e r m e d a d e s , p u e s s o l o e n L e ó n 
d e j ó o c h e n t a y d o s e n f e r m o s , y h a b i e n d o m a r c h a d o s i n 

- T e n g o cóp ia de estas c o m u n i -
cac iones , en las q u e si b ien se echa 
de v 0 r !a fal ta de conoc imien tos que 

Venegas t,-nia del p a i s . e s notable s u 

previs ión y ?u l a b o r i Q s i d a i 
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1 1 2 REVOLUCION DE HIDALGO. ( L u í . I I . 

i s i o i n t e r r u p c i ó n d o s c i e n t a s l e g u a s e n e l e s p a c i o d e d o s m e -

s e s , l i a b i a a r r u i n a d o s u c a b a l l a d a , v e s t u a r i o y m o n t u r a s . 

P a r a r e p a r a r a l g ú n t a n t o l a s folias m a s p r e c i s a s , s e d e t u -

v o e n L e ó n a l g u n o s d i a s . S u f u e r z a e x c e d í a p o c o d e c i n -

c o m i l h o m b r e s , l a m a y o r p a r t e c a b a l l e r í a . S e g ú n e n s u 

p i a n d e c i a , l a e x p e r i e n c i a l e h a b í a e n s e ñ a d o q u e l o s p u e -

b l o s p o r d o n d e p a s a b a a r r e g l a n d o s u s a u t o r i d a d e s , e x h o r -

t a n d o á l o s e c l e s i á s t i c o s a l c u m p l i m i e n t o d e s u s o b l i g a -

c i o n e s , p u b l i c a n d o e l i n d u l t o , y c a s t i g a n d o c o n e l ú l t i m o 

s u p l i c i o á a l g u n o s p o c o s d e l o s m a s r e v o l t o s o s , s e m a n -

t e n í a n fieles,57 y c o n f o r m e á e s t o s p r i n c i p i o s h i z o a h o r c a r 

e n L e ó n á d o s i n d i v i d u o s e n l o s d i a s 2 1 y 2 2 d e D i c i e m -

b r e . 5 3 P a s ó d e a l l í á L a g o s , é i r r i t a d o p o r q u e h a b í a s i -

d o a r r a n c a d o d e l o s p a r a g e s p ú b l i c o s e l e d i c t o d e l a i n -

q u i s i c i ó n c o n t r a H i d a l g o , y p o r q u e e l e j é r c i t o n o h a b i a 

s i d o r e c i b i d o c o n a p l a u s o , e s c r i b i ó a l v i r e y : " N o e c o n o -

m i z a r é l o s c a s t i g o s c o n t r a l o s q u e r e s u l t a r e n r e o s d e t a n 

g r a v e d e l i t o : e s t e e s u n o d e l o s p u e b l o s q u e m e r e c e r i a i n -

c e n d i a r s e p o r s u o b s t i n a c i ó n . " 5 9 I r i a r t e , q u e c o n s u s 

t r o p a s s e h a l l a b a e n A g u a s c a l i e n t e s , a b a n d o n ó a q u e l p u n -

t o l u e g o q u e s u p o la a p r o x i m a c i ó n d e C a l l e j a ; p e r o a n t e s 

r e m i t i ó á e s t e c o i * u n a e s c o l t a á s u e s p o s a c o n t o d a s s u s 

a l h a j a s , y r e c i b i ó e n c a m b i o la s u y a q u e h a b i a c a í d o , i g -

n o r o p o r q u e a c c i d e n t e , e n m a n o s d e C a l l e j a . S a b i e n d o 

e s t e q u e e n A g u a s c a l i e n t e s s e h a l l a b a n v e i n t i d ó s e s p a ñ o -

l e s t r a í d o s d e S . L u i s , q u e e r a n c o n d u c i d o s á G u a d a l a j a r a 

57 Son las expresiones m i s m a s (le llega lo!. 39, y Cuadro histórico tom. 
Calleia en el plan referido publ ica- 1 . ° fol. 116. 
do por Bustamante. C a m p a ñ a s de ' 1 Bustamante, Cuadro 'nistorico 
Calleja fol. 50.. t o m . 1 ? fol. 39. copiando el expe-

rí Bustamante, Campañas de C a- diente de l a s 'Campanas de Calleja . 
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á u n a m u e r t e c i e r t a , d e s t a c ó d e s d e L a g o s p a r a l i b e r t a r l o s , í s n 

a l c a p i t a n D . A n t o n i o L i n a r e s c o n s u c o m p a ñ í a d e v o l u n - E n e r 0 

t a r i o s d e C e l a y a y la d e la e s c o l t a d e l g e n e r a l : 6 0 L i n a r e s , 

a n d a n d o t r e i n t a l e g u a s e n u n d i a y u n a n o c h e , n o s o l o 

l o g r ó p o n e r e n l i b e r t a d á a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s , e n t r e l o s 

q u e s e e n c o n t r a b a n e l i n t e n d e n t e d e S . L u i s , A c e b e d o , y 

e l q u e á n t e s l o h a b i a s i d o y e s t a b a n o m b r a d o p a r a C a r a -

c a s , A r c e , h e r m a n o d e l i n q u i s i d o r g e n e r a l d e E s p a ñ a , 6 1 

s i n o t a m b i é n p r e s e n t a r c o n e l l o s á C a l l e j a e n L a g o s , t r e i n -

ta m i l p e s o s q u e h a b i a e n c o n t r a d o e n A g u a s c a l i e n t e s , y 

t r e s c i e n t o s c a b a l l o s q u e f u e r o n m u y ú t i l e s p a r a la r e m o n -

t a d e la c a b a l l e r í a . 6 2 P e r m a n e c i ó e n L a g o s C a l l e j a e l 

t i e m p o q u e c a l c u l ó n e c e s a r i o , p a r a q u e h u b i e s e n t e n i d o 

e f e c t o l o s m o v i m i e n t o s c o m b i n a d o s d e l a s d e m á s t r o p a s 

q u e e n d i v e r s a s d i r e c c i o n e s d e b í a n m o v e r s e s o b r e G u a -

d a l a j a r a ; p e r o n o r e c i b i e n d o n o t i c i a a l g u n a d e l a s d e C o a -

h u i l a , y n o q u e r i e n d o d a r l u g a r á q u e H i d a l g o a u m e n t a -

s e l a s s u y a s , p r o s i g u i ó s u m a r c h a d i r i j i é n d o s e a l p u n t o d e -

s i g n a d o p a r a la r e u n i ó n c o n C r u z s i n n u e v o i n c i d e n t e , h a s -

ta T e p a t i t l a n á d o n d e l l e g ó e l d i a 1 5 d e E n e r o d e 1 8 1 1 . 

C r u z c o n s u e j é r c i t o , a l q u e s e d i ó e l n o m b r e d e r e s e r v a , 

n o p u d o p o r v a r i o s i n c i d e n t e s v e r i f i c a r s u s a l i d a d e V a l l a -

d o l i d e n e l d i a d e m a r c a d o e n e l p l a n d e C a l l e j a , q u e e r a e l 

• 1 d e l a ñ o , y s e p u s o e n m a r c h a e l 7 d e E n e r o , d e j a n d o 

e n a q u e l l a c i u d a d á T r u j i l l o c o n u n a c o r t a g u a r n i c i ó n . S u 

f u e r z a a s c e n d í a á u n o s d o s m i l h o m b r e s , y á d i f e r e n c i a 

d e l e j é r c i t o d e C a l l e j a , e r a e n p r o p o r c i o n m u c h o m a y o r 

e l n ú m e r o d e i n f a m e s q u e el d e la c a b a l l e r í a , d e la q u e 

Representa ; ion manuscr i ta de 61 Areched. Apuntes manuscr i tos . 
L , n a r e s - * Representación de Linares. 

TOM. I I . — l o . 



i s a n o h a b i a m a s q u e d o s c i e n t o s c i n c u e n t a h o m b r e s e s c a s o s , 
2 n e r 0 ' d e l o s r e g i m i e n t o s d e d r a g o n e s d e E s p a ñ a y Q u e r é t a r o . 

H i d a l g o e n v i s t a d e l m o v i m i e n t o d e l o s d o s c u e r p o s d e 

e j é r c i t o d e C a l l e j a y C r u z , v a c i l ó s o b r e e l p a r t i d o q u e d e -

b i a t o m a r , y s e c e l e b r ó j u n t a d e g u e r r a p a r a d e c i d i r l o q u e 

c o n v e n i a h a c e r . E l p l a n p r o p u e s t o p o r H i d a l g o f u é , m a r -

c h a r c o n e l g r u e s o d e s u e j é r c i t o a l e n c u e n t r o d e C a l l e j a ; 

t o m a r á e s t e a l m i s m o t i e m p o p o r l a r e t a g u a r d i a , m o v i é n -

d o s e a l e f e c t o I r i a r t e c o n la g e n t e d e Z a c a t e c a s , é i m p e d i r 

l a r e u n i o n d e C r u z c o n C a l l e j a , s i t u a n d o e n e l c a m i n o q u e 

a q u e l d e b i a s e g u i r , u n c u e r p o d e t r o p a s s u f i c i e n t e p a r a e m -

b a r a z a r l o . A l l e n d e p o r e l c o n t r a r i o , t e n i e n d o á la v i s t a 

l o s r e s u l t a d o s d e l a s a c c i o n e s d e l a s C r u c e s , A c u l c o y G u a -

n a j u a t o , n o q u e r í a a v e n t u r a r o t r a , n o c o n f i a n d o e n l a s t r o -

p a s q u e t e n í a n , p o r g r a n d e q u e f u e s e s u n ú m e r o y m u c h a 

s u a r t i l l e r í a , y j u z g a b a m a s p r u d e n t e d e j a r e n t r a r á C a l l e -

j a l i b r e m e n t e e n G u a d a l a j a r a , y d i v i d i e n d o e n v a r i o s t r o -

z o s e l e j é r c i t o i n d e p e n d i e n t e , h o s t i l i z a r a l r e a l i s t a e n d i -

v e r s a s d i r e c c i o n e s y o c u p a r á Q u e r é t a r o , ó r e t i r a r s e c o n 

t o d a s s u s f u e r z a s á Z a c a t e c a s . H i d a l g o s i n d u d a t e n i a e n 

c o n s i d e r a c i ó n la d i f i c u l t a d d e m o v i l i z a r u n a m a s a d e g e n -

t e i n d i s c i p l i n a d a ; l a p r o b a b i l i d a d d e q u e s e d e s b a n d a s e , 

d i v i d i é n d o l a e n v a r i o s t r o z o s ; la c a s i c e r t i d u m b r e d e p e r -

d e r la n u m e r o s a a r t i l l e r í a q u e t e n i a r e u n i d a ; e l m e n o s c a -

b o d e s u c r é d i t o a b a n d o n a n d o á G u a d a l a j a r a , y l a fa l ta d e 

r e c u r s o s s i s e p e r d í a a q u e l l a c a p i t a l ; r a z o n e s t o d a s d e m u -

c h o p e s o , a u n q u e t a m b i é n l o t e n i a n y a c a s o m a y o r , l a s q u e 

a s i s t i a n á A l l e n d e p a r a n o a r r i e s g a r l o t o d o e n u n a a c c i o u , 

c u y o é x i t o t e m i a f u e s e f u n e s t o . L a j u n t a s e d e c i d i ó p o r 

l a o p i n i o n d e H i d a l g o y s e t o m a r o n l a s d i s p o s i c i o n e s q u e 

e r a u c o n s i g u i e n t e s . E n e j e c u c i ó n d e l o d i s p u e s t o p o r H i - i s a 

d a l g o , s e s i t u ó v e n t a j o s a m e n t e e n e l p u e r t o d e U r e p e t i r o á E n e r ° 

c u a t r o l e g u a s a n t e s d e Z a m o r a , p a r a i m p e d i r á C r u z a q u e l 

p a s o d i f í c i l , u n c u e r p o d e d i e z á d o c e m i l h o m b r e s c o n 

v e i n t i s i e t e c a ñ o n e s , m a n d a d o p o r e l c u r a d e l a P i e d a d M a -

c í a s y p o r D . R u p e r t o M i e r , c a p i t a n q u e h a b í a s i d o d e l 

r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a d e Y a l l a d o l i d , á q u i e n H i d a l g o 

h i z o c o r o n e l e n s u e n t r a d a e n a q u e l l a c i u d a d , d á n d o l e u n 

r e g i m i e n t o q u e o r g a n i z a r , a u n q u e s i n m a s a r m a s q u e 8 0 

f u s i l e s r e c o m p u e s t o s . 

C r u z , h a b i e n d o s a l i d o e l 1 4 d e T l a s a s a l c a d i r i j i é n d o s e 

á Z a m o r a , á l a s d o s h o r a s d e m a r c h a c o m e n z ó á d e s c u -

b r i r e n l a s a l t u r a s q u e d o m i n a n e l p u e r t o d e U r e p e t i r o l a 

f u e r z a q u e m a n d a b a M i e r , o c u p a n d o u n a p o s i c i o n d e m u y 

d i f í c i l a c c e s o , p o r la a r b o l e d a , q u e b r a d a s y c e r c a s q u e e s -

t o r b a b a n la s u b i d a . 6 3 M a n d ó s i n d e t e n e r s e q u e s u v a n -

g u a r d i a e m p e z a s e la c a r g a , a v a n z a n d o p o r la o r i l l a d e u n 

a r r o y o d e b a s t a n t e a g u a q u e e s la s u b i d a d e l p u e r t o , p a r a 

a t a c a r u n a e m i n e n c i a c o r o n a d a p o r u n a b a t e r í a d e d i e z y 

s i e t e c a ñ o n e s ; p e r o e l v i v o f u e g o d e e s t a d e t u v o e l a v a n c e , 

y o b l i g ó á a q u e l l a s t r o p a s á r e p l e g a r s e e n e s p e r a d e n u e -

v a s ó r d e n e s . P a r a s o s t e n e r l a s , d i s p u s o C r u z q u e e l b a -

t a l l ó n d e m a r i n a c o n d o s p i e z a s , s e a p o s e s i o n a s e d e u n a 

a l t u r a h á c i a l a i z q u i e r d a , d e s t a c a n d o d o s c o m p a ñ í a s d e l 

d e T o l u c a p a r a t o m a r o t r a d e la d e r e c h a , q u e d a n d o l a s 

s e i s p i e z a s r e s t a n t e s d e l a s o c h o q u e c o m p o n í a n la a r t i -

l l e r í a d e l e j é r c i t o , e n e l p a r a j e m a s v e n t a j o s o q u e o f r e c í a 

e l p i é d e l p u e r t o , a l f r e n t e d e l e n e m i g o , s o s t e n i d a s p o r e l 

6 3 Véanse los dos par tes de Cruz n ú m . 8 fol . 53 , y de 2 5 del m i smo , 
sobre es ta acción, insertos en la ga- n ú m . 13 fol. 81. 
ceta ext raordinar ia de 17 de Enero . 



i s n t e n i e n t e c o r o n e l c o m a n d a n t e d e l r e g i m i e n t o d e T o l u c a D . 

I g n a c i o G a r c í a I l l u e c a , c o n t r e s c o m p a ñ í a s d e l s e g u n d o 

b a t a l l ó n d e s u c u e r p o . E l m o v i m i e n t o r e t r ó g r a d o d e la 

v a n g u a r d i a d e l e j é r c i t o r e a l h i z o c r e e r á M i e r q u e e s t a b a 

e n l u g a , y m o v i e n d o e l s u y o , a d e l a n t ó m u c h a p a r t e d e s u s 

f u e r z a s p o r s u i z q u i e r d a y c e n t r o , c o m e n z a n d o á b a t i r c o n 

d o c e ó q u i n c e p i e z a s l a s s e i s s i t u a d a s al p i é d e l p u e r t o , 

a l m i s m o t i e m p o q u e a v a n z ó c o n o t r a s c i n c o c o n t r a la i z -

q u i e r d a d e l o s r e a l i s t a s , á c u y a e s p a l d a s e d e j ó v e r u n n ú -

m e r o c o n s i d e r a b l e d e i n s u r g e n t e s . D e s c u b i e r t a a s í la t o -

t a l i d a d d e la f u e r z a y p o s i c i o n d e e s t o s , C r u z d e t e r m i n ó 

a t a c a r á u n t i e m p o l a s d i v e r s a s p o s i c i o n e s q u e o c u p a b a n : 

c o n f i ó e l a t a q u e p o r la i z q u i e r d a al t e n i e n t e d e n a v i o D . 

P e d r o C e l e s t i n o N e g r e t e , q u i e n c o n e l b a t a l l ó n d e m a r i n a 

y t r e s c o m p a ñ í a s d e l p r i m e r o d e T o l u c a , s i n h a c e r f u e g o 

h a s t a e s t a r á t i r o d e p i s t o l a y c a r g a n d o e n s e g u i d a á la b a -

y o n e t a , s e h i z o d u e ñ o d e l a s c i n c o p i e z a s q u e M i e r h a b i a 

s i t u a d o p o r a q u e l c o s t a d o y d e s t r o z ó t o d a la f u e r z a q u e 

l a s s o s t e n í a , la q u e s e s o s t u v o c o n firmeza, h a s t a q u e s e 

r i n d i ó e l q u e l l e v a b a la b a n d e r a . M i e n t r a s N e g r e t e b a l i a 

y a r r o l l a b a c u a n t o s e o p o n i a á s u p a s o , e l t e n i e n t e c o r o -

n e l D . F r a n c i s c o R o d r í g u e z c o n l o s d r a g o n e s d e E s p a ñ a 

y d e Q u e r é t a r o y t r e s c o m p a ñ í a s d e P u e b l a , c a r g ó á g a -

l o p e a l c u e r p o p r i n c i p a l d e l o s i n s u r g e n t e s , s e a p o d e r ó 

d e v e i n t i d ó s c a ñ o n e s , c u y a s d e s c a r g a s á m e t r a l l a r e c i b i ó 

c o n s e r e n i d a d , y d e j a n d o u n a p a r t e d e s u s t r o p a s p a r a q u e 

l o s c u s t o d i a s e n , s i g u i ó c o n e l r e s t o e l a l c a n c e d e l e n e m i g o . 

L a s f u e r z a s d e e s t e q u e s e p r e s e n t a r o n á r e t a g u a r d i a , f u e -

r o n p u e s t a s e n d i s p e r s i ó n p o r el c a p i t a n d e n a v i o D . R o -

s e n d o P o r l í e r q u e l a s a t a c ó c o n a l g u n a c a b a l l e r í a y e l r e s -

t o d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a p r o v i n c i a l d e P u e b l a . L o s i s i i 
r e a l i s t a s q u e d a r o n a s í e n h o r a y m e d i a d e c o m b a t e d u e ñ o s E n e r o 

d e l c a m p o , y d e t o d a l a a r t i l l e r í a y b a g a j e s d e l o s i n s u r -
g e n t e s , q u e h u y e r o n e n d e s o r d e n h á c i a Z a m o r a , h a b i e u -
d o p e r d i d o s e i s c i e n t o s h o m b r e s . L a p é r d i d a d e l o s r e a -
l i s t a s s e r e d u j o á u n m u e r t o y d o s h e r i d o s . 

A u n q u e e l r e s u l t a d o d e e s t a a c c i ó n f u e s e t a n f u n e s t o á 
l o s i n s u r g e n t e s , e l l a s i n e m b a r g o p r o d u j o e l e f e c t o q u e 
H i d a l g o s e h a b i a p r o p u e s t o , p u e s s i n e m b a r g o d e q u e 
C r u z n o q u i s o ni a u n r e c o j e r l o s d e s p o j o s d e ! e n e m i g o , 
d a n d o o r d e n á T r u j i l l o p a r a q u e m a n d a s e d e V a l l a d o l i d á 
c o n d u c i r la a r t i l l e r í a q u e h a b i a t o m a d o , p a r a p o d e r c o n t i -
n u a r s i n d e m o r a s u m a r c h a ; n o p u d o l l e g a r a l p u e n t e d e 
G u a d a l a j a r a e n e l d í a s e ñ a l a d o e n el p l a n d e C a l l e j a , h a -
b i é n d o s e d e t e n i d o e n Z a m o r a á r e p o n e r u n a s c u r e ñ a s , y 
a u n q u e n o e n c o n t r ó r e s i s t e n c i a e n e l p a s o d e l r i o G r a n d e , 
p e r o h a b i e n d o h a l l a d o u n a s o l a b a r c a , f u é m u y l e n t a o p e -
r a c i ó n t r a s l a d a r s u e j é r c i t o á la r i b e r a o p u e s t a . E n t r e 
l o s o f i c i a l e s q u e C r u z r e c o m e n d ó p o r h a b e r s e s e ñ a l a d o e n 
e s t a b a t a l l a , l l a m a n l a a t e n c i ó n p o r e l p a p e l q u e d e s p u e s 
r e p r e s e n t a r o n , D . J o s é M o z o d e l b a t a l l ó n d e m a r i n a , y l o s 
c a p i t a n e s d e d r a g o n e s d e Q u e r é t a r o D . A n g e l L i n a r e s y 
D . L u i s Q u i n t a n a r . R e c o m e n d ó t a m b i é n a l s a r g e n t o 
m a y o r d e d r a g o n e s d e P á z c u a r o D . R a f a e l O r t e g a , c u y a 
c o n d u c t a h a s t a e n t o n c e s h a b i a p a r e c i d o s o s p e c h o s a , y á 
D . J o s é C a n t o , t e n i e n t e d e l m i s m o c u e r p o , q u e h a b i é n d o -
s e u n i d o á H i d a l g o c u a n d o e n t r ó e n V a l l a d o l i d , s e l e c o n -
c e d i ó e l i n d u l t o c o n l a c o n d i c i o n d e s e r v i r e n e l e j é r c i t o 
rea l e n l a c l a s e d e s o l d a d o , y p o r s u b r i l l a n t e c o m p o r -
t a m i e n t o e n e s t a a c c i ó n , p i d i ó C r u z al v i r e y q u e s e l e 
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i s a r e s t i t u y e s e e o s u a n t i g u o e m p l e o , c o m o s e v e r i f i c ó . M i e r ? 

p e r d i d a l a a c c i ó n , e n l a q u e s e c o n d u j o c o n v a l o r é i n t e -

l i g e n c i a , s e r e t i r ó á G u a d a l a j a r a , y h a b i é n d o s e i n d u l t a d o 

d e s p u e s , s i r v i ó c o n d i s t i n c i ó n e n l a s t r o p a s r e a l e s , y m u -

r i ó a l g u n o s a ñ o s a d e l a n t e e n V a l l a d o l i d , e n l a o b s c u r i d a d 

y l a p o b r e z a . 

U n a f a l s a a l a r m a q u e h u b o e n G u a d a l a j a r a e n la n o c h e 

d e l 2 o d e D i c i e m b r e , p u s o e n m o v i m i e n t o á t o d a l a g e n -

t e y l a c i u d a d s e i l u m i n ó p a r a e v i t a r c o n f u s i o n . A v i s ó -

s e d e l p u e b l o d e S a n P e d r o q u e e l e n e m i g o s e a c e r c a b a , 

p e r o h a b i e n d o s a l i d o A l l e n d e á h a c e r u n r e c o n o c i m i e n t o , 

r e s u l t ó f a l s a la n o t i c i a . C u a n d o p o r a v i s o s m a s c i e r t o s 

s e s u p o q u e e n e f e c t o C a l l e j a e s t a b a e n m a r c h a , s a l i ó d e 

a q u e l l a c a p i t a l e l 1 4 d e E n e r o á m e d i o d i a e l e j é r c i t o d e 

H i d a l g o , á c u y a c a b e z a m a r c h a b a e s t e y A l l e n d e , y la r e t a -

g u a r d i a l a c u b r i a T o r r e s , e l c u a l l l e v a b a c o n s i g o n o v e n t a 

t e r c i o s d e e f e c t o s v a l i o s o s q u e l e q u i t ó e l i n t e n d e n t e A n -

z o r e n a , i m p i d i é n d o l e l o s h i c i e s e l l e v a r á s u c a s a á S . P e -

d r o P i e d r a G o r d a , c o m o l o i n t e n t a b a . A q u e l l a n o c h e 

a c a m p ó t o d a l a f u e r z a r e u n i d a e n l a s l l a n u r a s i n m e d i a t a s 

a l p u e n t e d e G u a d a l a j a r a . 

E l s i g u i e n t e d i a , h a b i e n d o r e c i b i d o H i d a l g o a v i s o d e la 

d e r r o t a d e l a s f u e r z a s d e M i e r e n U r e p e t i r o , f r u s t r a d o c o n 

e s t o s u i n t e n t o d e i m p e d i r la r e u n i ó n d e C r u z c o n C a l l e -

j a , r e s o l v i ó m a r c h a r á a t a c a r á e s t e á n t e s q u e la r e u n i ó n 

s e v e r i f i c a s e , c o n c u y o o b j e t o l e v a n t ó s u c a m p o d e l p u e n t e 

d e G u a d a l a j a r a p a r a o c u p a r , á n t e s q u e C a l l e j a l o h i c i e s e , 

l a v e n t a j o s a p o s i c i o n d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n , p a s o p r e c i s o 

p a r a G u a d a l a j a r a , y p o r e l q u e e r a m u y d i f í c i l p e n e t r a r 

* Bus tamante , Cuadro h is tór ico tom. 1 ? fol . 1SG. 

por la estrechez, elevación y aspereza del terreno.6 5 Su 
ejército consistía en cien mil hombres, de los cuales vein-
te mil eran de caballería: tenia siete regimientos uni for-
mados y regularmente disciplinados aunque escasos de 
armamento, y noventa y cinco cañones, la mayor parte del 
calibre de cuatro á diez y ocho y uno de veinticuatro, con 
abundancia de municiones, granadas de mano, cohetes 
con puntas de hierro, y otros proyectiles con que se había 
tratado de suplir la falta de fusiles. De esta numerosa 
artillería cuarenta y cuatro piezas eran muy buenas, de 
las fundiciones reales, y habían sido conducidas de S. 
Blas, como en su lugar dijimos: las restantes eran fund i -
das en Guadalajara. Aquellas estaban montadas en cu re -
ñas bien construidas; la mayor parte de las otras estaban 
puestas en carros, y no podían variar sus punterías una 
vez fijas en el sitio en que habían de operar. Unas f u e r -
zas tan considerables, que Calleja creyó se le exajeraban 
hasta que las vió, daban tal confianza en la victoria á H i -
dalgo, que al partir de Guadalajara dijo que iba á " a l m o r -
zar en el puente de Calderón, á comer en Querétaro y á ce -
nar en Méjico." ¡Tan seguro creía el triunfo, y que una vez 
obtenido este, no encontrarla resistencia en ninguna parte ' 

No era el intento de Calleja atacar á Hidalgo mién-

Para la relación de la batalla 
del puente de Calderón y todos sus 
incidentes, s igo la publicada de oficio 
en la impren ta de Ar izpe , Mé j i co 
1811 y lo q u e d e ella dice Calleja en 
su correspondencia reservada con el 
vi rey Veiiegas, publicada por Busta 
man te , Cuadro hist. tom. 1 P Col I5<i 
y Campaóas de Calleja fol 82. Con-
taba ampl i a re s t a s not ic iascon 'as que 
c o m u n i c ó al obispo de Guada la ja ra 
el cura Perez de Zapot lanejo , en cu-

yo dis t r i to se d ió la a c c i ó n . - y ^ q u e 
se hal lo el c a m p o de Hidalgo, pe-
ro hab iéndome remitido este docu-
mento original, con otros m u y impor-
tantes, el P. F r . Manue l de S . J u a n Cri-
sostomo, ca rmel i t a (Náje ra ) á quien 
debo m u c h a s de las noticias de que 
he hecho uso en este capí tulo, fué ro-
bada la di l igencia que ¡os conducía y 
todo se extravió en ella, lo que h a si-
do una pérdida i rreparable para m í 



tras no se le reuniesen las fuerzas de Cruz; mas impues-
to del movimiento de aquel por un correo que el dia 1 5 
interceptó en Tepatitlan, enviado á Marroquin que con una 
división de cinco á seis mil hombres y algunas piezas de 
artillería observaba los movimientos del ejército real, se 
dirijió con presteza al puente de Calderón, que Hidalgo 
trataba de ocupar, con el objeto de prevenirlo si pudiese; 
pero al llegar á él el 16 , lo encontró ya dueño de aquel 
punto, y situado con todas sus fuerzas en las alturas c i r -
cunvecinas. Hizo en aquella tarde practicar un recono-
cimiento por el capitan D. Antonio Linares, con la com-
pañía de voluntarios de Celaya y con la que se habia 
formado con los europeos escapados del degüello de G u a -
najuato, y habiendo dispuesto que estas se adelantasen á 
desalojar á los independientes del puente y sus inmedia-
ciones, se empeñó un fuego tan vivo, que obligó al ge -
neral realista á hacer marchar para sostenerlas al batallón 
ligero de S. Luis con un cañón, los escopeteros de R i o -
verde, y dos escuadrones de los regimientos de dragones 
de España y Méjico. Los realistas quedaron dueños del 
puente, y en la noche continuaron, sin ser incomodadas 
sus descubiertas, buscando en las márgenes del arroyo 
que dividía los dos ejércitos, pasos practicables para la a r -
tillería y caballería. El ejército real lomó posicion á la 
vista del contrario a! pié de una colina, y pasó la noche 
vivaqueando, con toda la vigilancia que exijia la proximi-
dad de los enemigos. Todo se preparaba por una y otra 
parte, para la memorable batalla que iba á decidir al dia 
siguiente la suerte de la Nueva España . 
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ademas el arroyo ó barranca que corría en la dirección de 
Este á Sudoeste sin otro paso que el puente, descubierto 
á todos los fuegos de las baterías de los insurgentes.1 

Calleja resolvió atacar esta formidable posicion con solo 
su ejército, sin esperar la llegada del de Cruz, ya fuese 
para no dar á Hidalgo tiempo de reunir mayores fue r -
zas, como él dice en su parte oficial, ó como enton-
ces se sospechó, por no partir con otro la gloria del 
triunfo, aunque este se presentaba tan difícil, que mas que 
temer rivales, parece que debia desear colaboradores. S u 
plan de ataque, concebido sobre el conocimiento que las 
batallas anteriores ' e babian dado de la inamovilidad de 
las masas indisciplinadas de los insurgentes, que espera-
ban en la posicion que una vez tomaban el ataque de sus 
contrarios, dejando á estos la ventaja de elegir el tiempo 
y el lugar, y de multiplicar sus fuerzas con la destreza de 
las evoluciones, se redujo á que el conde de la Cadena, 
con una división que puso á sus órdenes, atacase por la 
izquierda, aguardando el movimiento que el mismo Calle-
ja haria por la derecha con el resto de las fuerzas, para 
caer despues ambos á un tiempo sobre la gran batería, s i -
tuada en lo alto de la loma. Marchó en consecuencia 
Flon á ejecutar la parte que de este plan le correspondía, 
con el regimiento de infantería de la Corona, 2 á cuya ca-
beza estaba su coronel D. Nicolás Iberri, y la caballería 
de la ala izquierda, compuesta del regimiento de dra-

1 Véase el p lano de esta ba ta l la 
t o m a d o de l a obra de Tor ren te , quien 
sin duda lo cop ió del que Cal le ja di-
ce en su par te que m a n d ó fo rmar . Di-
cho Torren te fija el n ú m e r o de insur-
gentes en noventa y t res mi l . sin decir 

de donde t o m ó este dato, que no hallo 
en n inguna otra parte. 

8 Véanse en el detal le de la ac-
ción, las operaciones del regimiento 
de l a Corona. 

gones de Méjico, que en este dia estuvo á las órdenes del ¡ e n 
capitan barón de Antoneli (e), por haber tomado el mando E n e r o 

de la ala derecha el coronel de este cuerpo Emparan ; el 
de Puebla , y un piquete del de Querétaro, á los que des-
pues se unió el de S. Luis, mandado por el marques de 
Guadalupe Gallardo, el conde de S. Mateo Valparaiso y 
el mayor Tobar. Llevaba esta division cuatro cañones, y 
habiendo atravesado el arroyo por el paso que la noche 
anterior habia encontrado Linares arriba del puente, co-
menzó á subir la loma, defendida por gran número de i n -
dependientes con cuatro cañones: los de los realistas, t e -
niendo que ser llevados á mano por la fragosidad del 
terreno, no podían seguir el paso de la infantería, por lo 
que Flon atacó con solo esta al grueso de enemigos que 
tenia á su frente, lo desalojó de su posicion y le tomó los 
cuatro cañones que tenia y un carro de municiones. L le -
gó entre tanto la artillería, por el empeño y actividad del 
conde de casa Rui , coronel agregado al regimiento de la 
Corona, y rompiendo inmediatamente el fuego sobre los 
enemigos, estos se vieron obligados á retroceder, perdi -
das sus baterías, hacia el cuerpo principal de su ejército. 

Al mismo tiempo Calleja con el resto del suyo se m o -
vió sobre el puente, sosteniendo con el fuego de su a r -
tillería la subida á la loma de la columna de la izquierda, 
en cuyo auxilio destacó la compañía de gastadores de la 
Columna de granaderos, al mando de su capitan D. José 
Ignacio Vizcaya, dándole orden de unirse á aquella, lo que 
verificó con mucha bizarría, arrostrando el ataque de gran 
número de insurgentes que intentaron cortarla, á los 
que rechazó, proveyéndose de cartuchos de sus cadáveres 



y t o m á n d o l e s d o s c a ñ o n e s . C a l l e j a , e x a m i n a n d o d e m a s 

c e r c a l a s d i f i c u l t a d e s q u e e l p a s o d e l p u e n t e o f r e c i a , s e 

a d e l a n t ó p 0 r | a d e r e c h a s i t u á n d o s e c o n p a r t e d e s u f u e r -

z a e n u n a p e q u e ñ a a l t u r a , d e s d e l a c u a l r o m p i ó e l f u e g o 

s o b r e u n a b a t e r í a q u e l o s c o n t r a r i o s t e n í a n á s u i z -

q u i e r d a , m i e n t r a s q u e e l c o r o n e l E m p a r a n c o n u n e s c u a -

d r ó n d e d r a g o n e s d e E s p a ñ a y e l r e g i m i e n t o d e S . C á r l o s 

a v a n z a b a p o r e l c a m i n o a n t i g u o , d a n d o v u e l t a p a r a c o j e r 

al e n e m i g o p o r l a e s p a l d a , y e l c o r o n e l J a l ó n c o n e l p r i -

m e r b a t a l l ó n d e g r a n a d e r o s , e l d e p a t r i o t a s d e S . L u i s y 

c u a t r o e s c u a d r o n e s d e l a n c e r o s , m a n d a d o s p o r P e s q u e r a , 

C o l l a d o , A r m i j o y O r r a n t i a , b a j o l a s ó r d e n e s d e l c a p i t a n 

M e n e s o , a t r a v e s a r o n e l a r r o y o , n o o b s t a n t e e l v i v o f u e g o d e 

l a a r t i l l e r í a y l a c a n t i d a d d e p i e d r a s y f l e c h a s q u e a r r o j a -

b a e l g r a n n ú m e r o d e i n s u r g e n t e s q u e b a j a r o n á d e f e n d e r 

e l p a s o , s u b i e r o n á la o r i l l a i z q u i e r d a y s e a p o d e r a r o n d e 

l a b a t e r í a q u e la f o r m a b a n s i e t e c a ñ o n e s . 

L a a c c i ó n e n t o n c e s s e e m p e ñ ó p o r a m b a s a l a s , y la 

v i c t o r i a e s t u v o u n m o m e n t o p o r l o s i n s u r g e n t e s . C a r -

g a r o n e s t o s e n g r a n n ú m e r o s o b r e l a c a b a l l e r í a d e l a d e -

r e c h a : E m p a r a n q u e l a m a n d a b a , f u é h e r i d o g r a v e m e n t e 

e n l a c a b e z a y l e m a t a r o n e l c a b a l l o d e u n a l a n z a d a : e l 

r e g i m i e n t o d e S . C á r l o s r e t r o c e d i ó p o r d o s v e c e s y e m p e -

z ó á h u i r , s i g u i e n d o e l e j e m p l o d e s u c o r o n e l D . R a m ó n 

C e v a l l o s , p o n i e n d o e n d e s o r d e n á l o s d e m á s : 3 e n e s t a s 

c r í t i c a s c i r c u n s t a n c i a s , J a l ó n c o n e l p r i m e r b a t a l l ó n d e 

g r a n a d e r o s a c u d i ó á s u s o c o r r o ; i n t e r p ú s o s e e n t r e l a c a -

b a l l e r í a y l o s i n s u r g e n t e s m e z c l á n d o s e c o n e s t o s , y f o r -

c a r t a í e i í v a d a L ^ n ' f ^ t - a l V ' r 6 y e " t a ( l a P o r A m a n t e , Cuadro históri-r e s e r v á d s e t e 3 0 d e Enero ,ex t rac - co tom. 1 ° fot. 160. 

m a n d o e n b a t a l l a s e e c h ó s o b r e e l l o s á l a b a y o n e t a , h a -
c i e n d o ta l m a t a n z a q u e n o h u b o b a y o n e t a n i n g u n a e n e l 
b a t a l l ó n q u e n o e s t u v i e s e t e ñ i d a e n s a n g r e , y u n i d o c o n 
l a c a b a l l e r í a l o s p e r s i g u i ó c o n t a n b u e n é x i t o , q u e n o v o l -
v i e r o n á p r e s e n t a r s e p o r a q u e l c o s t a d o . 

P o r e l d e l a i z q u i e r d a , F l o n , l l e v a d o d e s u a r d i e n t e e s -
p í r i t u y a p a r t á n d o s e d e l p l a n q u e s e p r o p u s o C a l l e j a , e m -
p r e n d i ó e l a t a q u e d e la g r a n b a t e r í a s i n a g u a r d a r e l m o -
v i m i e n t o d e la d e r e c h a , d e q u e r e s u l t ó , q u e r e c h a z a d o p o r 
d o s v e c e s y h a b i é n d o s e l e a c a b a d o l a s m u n i c i o n e s d e a r -
t i l l e r í a , e m p e z a r o n á v a c i l a r l o s c u e r p o s d e s u d i v i s i ó n y 
a l g u n o s á r e t r o c e d e r e n d e s o r d e n . L l e g ó e n t o n c e s a t r a -
v e s a n d o e l p u e n t e e l t e n i e n t e c o r o n e l D . B e r n a r d o V i l l a -
m i l , m a n d a d o p o r C a l l e j a e n s u a u x i l i o , c o n e l s e g u n d o 
b a t a l l ó n d e g r a n a d e r o s á l a s ó r d e n e s d e l t e n i e n t e c o r o n e l 
D . J o a q u i n d e C a s t i l l o y B u s t a m a n t e , d o s e s c u a d r o n e s d e 
c a b a l l e r í a d e l c u e r p o d e F r o n t e r a , a l c a r g o d e s u c o m a n -
d a n t e D . M a n u e l D i a z d e S o l ó r z a n o y d o s c a ñ o n e s , y c a r -
g a n d o á l a b a y o n e t a h i z o r e t r o c e d e r a l n u m e r o s o c u e r p o 
d e i n f a n t e r í a y c a b a l l e r í a , q u e a p r o v e c h a n d o e l m o m e n t o 
t r a t ó d e e n v o l v e r l o , y c o n t u v o d e s p u e s á l o s i n s u r g e n -
t e s t o m a n d o p o s i c i o n l o s g r a n a d e r o s a l f r e n t e d e la g r a n 
b a t e r í a , c u y o f u e g o s u f r i e r o n c o n s e r e n i d a d d u r a n t e d o s 
h o r a s , a u n q u e c o n m u y p o c a p é r d i d a . C o m p o n í a n e s -
t e b i z a r r o b a t a l l ó n l a s c o m p a ñ í a s d e g r a n a d e r o s d e T o -
l u c a , C e l a y a , G u a n a j u a t o , V a l l a d o l i d y O a j a c a , m i é n t r a s 
q u e l o s c u e r p o s á q u e p e r t e n e c í a n l a s d e C e l a y a y V a l l a d o l i d 
h a b i a n s e g u i d o á H i d a l g o , y a l g u n o s d e s u s j e f e s s e h a l l a -
b a n a c t u a l m e n t e e n l a s filas d e e s t e . 

E n tal e s t a d o , v i e n d o C a l l e j a q u e s u i z q u i e r d a s e s o s -



i si i tenia con dificultad al frente de la gran batería, se enca-
c n e r 0 , minó á aquel punto por el puente, dando orden para q u e 

le siguiese una parte de las tropas de la derecha. Los 
insurgentes habían concentrado todas sus fuerzas en es-
ta batería, por lo que Calleja aprovechando el entusias-
mo que su presencia habia inspirado en la tropa, resolvió 
desalojarlos de ella haciendo un esfuerzo pronto y extraor-
dinario. Con este objeto, mandó reunir los diez cañones 
que formaban su artillería, y que se dirijiesen contra la 
batería enemiga, sostenidos á su izquierda por el segundo 
batallón de granaderos y el regimiento de la Corona, con 
orden de desplegar en batalla luego que el terreno lo pe r -
mitiese, y á su derecha por el batallón de patriotas de S. 
Luis y los cuerpos de caballería que á gran galope debían 
echarse sobre las piezas, sosteniendo-este ataque la divi-
sión de la derecha que á la sazón desembocaba por el 
puente. Este movimiento decisivo se verificó con acier-
to y valor: la artillería batió durante diez minutos, á poco 
mas de medio tiro de fusil, la gran batería de los insur-
gentes, y habiendo dispuesto avanzase para hacer uso de 
la metralla á menos de tiro de pistola, se pusieron aquellos 
en fuga con tal precipitación, que dejaron cargados á me-
tralla casi todos sus cañones, sin detenerse á dispararlos. 

Quedaba todavía una batería de seis cañones de grueso 
calibre sobre la izquierda, á doude se habian refugiado los 
insurgentes rechazados de todas partes. Para completar 
el dia, Calleja la hizo atacar por el segundo batallón de 
granaderos, los dragones de Méjico, Puebla, Querétaro, 
cuerpo de Frontera y parte del de S. Luis, bajo las órde-
nes del coronel D. Diego García Conde, sosteniendo e1 

ataque el regimiento de la Corona. Aquel punto fué bien 
presto tomado, quedando con esto coronada una victoria 
que habia estado indecisa por seis horas. Los realistas 
se hicieron dueños de toda la arti l lería,4 armas, banderas 
y pertrechos de los insurgentes, y estos huían e n l o d a s 
direcciones, en una masa tan apretada, que la caballería 
destinada á seguir el alcance, tenia dificultad para abrirse 
camino por medio de ella. Los generales, como en to-
das las ocasiones semejantes, fueron los primeros en p o -
nerse en salvo, huyendo cada uno como pudo sin esperar 
á los demás, pero todos con dirección á Zacatecas. R a -
yón logró recojer el dinero que habia quedado á alguna 
distancia del campo de batalla, que ascendía á cosa de 
trescientos mil pesos, y con él se dirijió á Aguascalientes, 
á donde fueron acudiendo muchos de los dispersos, que en 
su tránsito cometieron todo género de robos y desórdenes. 

Distinguiéronse en esta acccion varios oficiales, cuyos 
nombres se encontrarán frecuentemente en el curso de ^es-
ta historia. Ademas de los que se han citado en la rela-
ción de ella, los 'partes del general en jefe v de los mayo-
res generales de las diversas armas hacen honrosa m o -
ción de D. Saturnino Samaniego (e), que en el ataque de 
la gran batería mandaba un trozo del segundo batallón de 
granaderos y salió herido: de D. Mariano y D. Pedro Ote -

4 Según el estado fo rmado por el 
je fe de ar t i l ler ía del e jé rc i to real b . 
R a m ó n Diaz de Ortega, que se publi-
có unido al detalle de la acción, el nú-
mero y calibre de piezas tomadas á los 
insurgentes, es c o m o sigue: quince 
pedreros de 2 y 3: t reinta y siete pie-
zas de á 4: una de á 6: diez y ocho de 
a 8: catorce de á 12: una de á 16 y 
otra de á 24, y otras ocho de las fun-

dicas en Guadala jara , que no se p u -
dieron reconocer po res t a r desbarran-
cadas en una barranca profunda, que 
hacen en todo noventa y cinco. To -
mose t ambién gran n ú m e r o de balas 
de canon, que no siendo ú t i les para 
la ar t i l ler ía del e jérc i to real , se deja-
ron enter radas con los cañones fun-
didos pe r los insurgentes que «e in-
uti l izaron. 



ro, jóvenes d e la primera distinción de Guanajuato, que 
fueron of ic ia les del regimiento del Pr íncipe y aunque se 
les confir ieron grados militares por Hidalgo, se agregaron 
en aquella c i u d a d al ejército de Calleja, y servían el uno 
en el r eg imien to de la Corona, y el otro en la Columna de 
grauaderos: d e D. José María Bustamante , oficial del b a -
tallón de G u a n a j u a t o , ayudante que fué del intendente 
Riaño en la a lbóndiga de Granaditas, en donde recibió 
una herida g r a v e en la cabeza, que estaba agregado á la 
artillería p o r s u s conocimientos matemáticos: del ayudan-
te de d r a g o n e s de Méjico D. José Moran, que fué despues 
marques d e Vivanco , y hacia funciones de sargento m a -
yor de aque l c u e r p o : del teniente veterano de S . Luis D. 
Manuel T o b a r , el cual retrocediendo en desorden su cue r -
po cuando f u é rechazada la ala izquierda, en el ataque i n -
tentado p o r F l o n contra la gran batería, se sostuvo con 
firmeza con u n destacamento de dragones de su regimien-
to, y un ido á las tropas que condujo Yillamil, cont r ibu-
yó á c o n t e n e r el avance de los insurgentes, y de D. José 
María B o c a n e g r a , que servia como voluntario en el mismo 
cuerpo, y q u e andando el tiempo ha ocupado los puestos 
principales d e la república. Refiérense en los mismos 
partes m u c h a s acciones señaladas de valor y entusiasmo 
de a lgunos o f i c i a l e s y soldados, tales como la de Eugenio 
Balcazar, d r a g ó n de los de Méjico, que hallándose enfer-
mo en el h o s p i t a l ambulante al principio de la acción, sa-
lió del c a r r o e n que se le conducia, tomó la espada de un 
lancero y s e d i r i j ió al ataque, y habiendo muerto al paso 
á un i n s u r g e n t e le tomó el caballo, y montado en él se 
abrió c a m i n o c o n muerte de otros dos que se le opusieron, 

hasta llegar á su compañía, en la que continuó durante to- i s n 
da la acción, y concluida esta volvió al hospital muy agra- E n e r o" 
vado con la fatiga del dia, de la dolencia que padecía. 
José Domínguez, dei regimiento de Puebla, mató cinco in-
surgentes para recobrar un estandarte del cuerpo de F r o n -
tera, que había ca idopor muerte del oficial que lo llevaba. 
El alferez del cuerpo de Frontera D. Zenon Fernandez, 
atacado en compañía del soldado Yictorio Solano por seis 
enemigos, los hizo huir matando á uno de ellos, aunque 
quedando muerto Solano. Varios soldados tomaron b a o -
deras que presentaron á sus jefes, y el teniente D. José 
María Cascos del mismo cuerpo de Frontera , con el solda-
do Ponciano Arcos, se echó sobre un cañón, que cojie-
ron entre ambos en el acto de estarlo cargando los artille-
ros insurgentes, y despues de la acción lo presentaron en 
el parque. 

Por premio de tan expléudida victoria v de las anter io-
res ganadas por el ejército del centro, el virey Venegas 
concedió á todos los individuos de él, que hubiesen mere-
cido la aprobación del general y de sus jefes particulares, 
un escudo de distinción que llevasen al lado izquierdo del 
pecho, en el que estaba esculpida la cifra de Fernando YÍI, 
en una tarjeta que sostenían un león y un perro, símbolos 
del valor y de la fidelidad, y en el contorno el lema, " V e n -
ció en Aculco, Guanajuato y Calderón." El título de con-
de de Calderón, fué concedido por el rey Fernando al ge -
neral en jefe, cuando este volvió á España. 

La pérdida de los insurgentes fué muy considerable, 
aunque no encuentro expreso en ningún documento el n ú -
mero de muertos y heridos: la de los realistas ascendió á 
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cuarenta y uno de los primeros, setenta y uno de los se-
gundos y diez extraviados; pero aunque fuese tan eorta pa -
ra una acción tan importante, tuvieron la muv grande del 
conde de la Cadena, I) . Manuel de Flon, segundo jefe 
del ejército, que habiendo acor.;; ñado al general en jete 
hasta tomar la gran batería, se separó de él para seguir 
el alcance, en el que se adelantó tan indiscretamente que 
vino á hallarse solo: dióle muerte un soldado del regimien-
to provincial de Yalladolid,5 y su cadáver se encontró á 
alguna distancia del camino, cubierto de multitud de her i -
das y contusiones de toda clase-de armas. Enterrósele 
en la parroquia del pueblo inmediato de / apo l l an , de d o n -
de algunos dias despues fué trasladado á la catedral de 
G u a d a ñ a r a , con los huesos de los españoles degollados en 
las barrancas cercanas á la ciudad, haciéndoseles so lem-
nes exéquias.6 En t re los hef-idos se contaron el coronel 
Einparan y el capitan D. Gabriel Martínez, comandante del 
escuadrón de dragones de España. 

Increíble parecerá una pérdida tan insignificante por 
parte del ejército real, habiendo estado empeñado duran-
te seis horas de acción, con un numero tan crecido de ene -
migos y expuesto por mucho tiempo al fuego de una ba-
tería de sesenta y siete cañones, muchos de ellos de grue-
so calibre,7 y se tendrá por fabuloso que cien mil hombres 
de infantería y caballería, con tanta artillería, ocupando 

5 Es te soldado mos t r aba en G n a . 
dala jara una car te ra que había cojido 
del cadáver . D . C i r i o s Bus laman te 
a t r ibuye, sin prueba a lguna , la muer-
te de F lon . al m i s m o Lino, que incitó 
ai pueblo de Guana jua to para los ase-
sinatos dé los europeos en Granadi tas . 

6 E s t a función fúnebre se cele-
bró ol 11 de Febrero. 

7 La relación nomina l de muer-
tos v her idos de cada cuerpo, se pu-
i ;¡có en el p a r t e de Calleja, en lo que 
r.o cabía ocul tación. 
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una posicion ventajosa, se hayan dejado batir por cinco ó t s u 
seis mil soldados que los desalojaron, vencieron y pusie- E n e r a 

ron en completa dispersión y fuga; pero la explicación se 
hallará fácilmente, si se atiende á la composicion y ele-
mentos de uno y otro ejércilo, y á los jefes que los m a n -
daban y dirijian. Los insurgentes, careciendo de com-
petente n ú m e r o de fusiles, pretendían suplir su falta con 
la artillería: fundían un gran número de cañones, por lo 
general mal hechos: colocábanlos en una eminencia que 
dominase ios campos circunvecinos, y no se puede decir 
que los sostenían con su infantería y caballería, sino que 
ponían detrás de ellos una multitud de hombres á pié, la 
mayor parte indios, con pocos fusiles y muchas hondas y 
proyectiles de su invención, que producían poquísimo efec-
to, y á los costados masas de gente del campo á caballo 
con lanzas, en cuyo manejo tenían poca instrucción y mé-
nos en las evoluciones propias de la caballería. Esla fué 
la disposición de batalla en Aculco y en Calderón. P r e -
sentábanse los realistas: rompían sobre ellos los insurgen-
tes un fuego que era casi siempre desacertado, porque los 
cañones apenas podían variar la puntería por la mala cons-
trucción de las cureñas, y miéntras los realistas casi no 
perdían tiro, asestándolos á una gran muchedumbre cuyo 
estrago aumentaba el terror, los fuegos de los insurgen-
tes eran poco mas que puras salvas, sin causar daño al 
enemigo. Las tropas reales, alentadas por la poca pé r -
dida que experimentaban, cargaban con denuedo, cuando 
por el lado opuesto los i n s u r g e n t e s , con la que hablan s u -
frido, estaban ya s o b r e c o j a s d e t e r r o r y p r e v e n i d o s para 
la fuga, al ver aproximarse las columnas de ataque de sus 



•3nero c o n t r a r i o s ' L o s j e l " e s e s i o s m u l t i p l i c a b a n s u s f u e r z a s , 

m o v i é n d o l a s f á c i l m e n t e á d o n d e c o n v e n i a , y a p r o v e c h a -

b a n l a s o c a s i o n e s q u e l a s e r i e d e l o s s u c e s o s d e u n a b a -

t a l l a l e s p r e s e n t a b a n . A s í h e m o s v i s t o q u e C a l l e j a e n 

C a l d e r ó n , a u x i l i ó s u d e r e c h a c u a n d o l a v i o a p r e t a d a p o r 

e l e n e m i g o : c o r r i ó á s o s t e n e r s u i z q u i e r d a n o t a n d o q u e 

v a c i l a b a , y c o n g r a n p r e s e n c i a d e á n i m o s e p u s o . a l f r e n t e 

d e s u s c o l u m n a s p a r a a t a c a r l a g r a n b a t e r í a , y c o n e s t e 

m o v i m i e n t o d e c i s i v o a t e r r ó á l o s i n s u r g e n t e s y l o s p u s o 

e n u n a f u g a t a n p r e c i p i t a d a , q u e n o a g u a r d a r o n n i a u n á 

d i s p a r a r s u s c a ñ o n e s , q u e a b a n d o n a r o n d e j á n d o l o s c a r g a -

d o s á m e t r a l l a . L o s g e n e r a l e s i n s u r g e n t e s , e n l a f u g a 

s i e m p r e l o s p r i m e r o s , n o s e p r e s e n t a b a n e n n i n g u n a p a r -

t e e n e l c a l o r d a l a a c c i ó n ; n o s a b i a n p r e c i p i t a r c o n o p o r -

t u n i d a d s u s m a s a s i n f o r m e s s o b r e u n e n e m i g o y a e n d e s -

o r d e n p a r a a c a b a r d e d e s b a r a t a r l o á f u e r z a d e n ú m e r o , y 

r e t i r á n d o s e d e b a t e r í a e n b a t e r í a , l a s p e r d í a n t o d a s e s p e -

r a n d o á s e r a t a c a d o s e n c a d a u n a . P a r a e l l o s t o d o a t a -

q u e e r a d e r r o t a , y 110 h a b í a n u n c a r e t i r a d a , p o r q u e t o d a 

r e t i r a d a e r a s i e m p r e h u i d a . E s t o m i s m o h e m o s v i s t o e n 

n u e s t r o s d i a s , a u n q u e c o n t a n d o e n a p a r i e n c i a c o n m e j o -

r e s e l e m e n t o s . 

D í c e s e q u e la d i s p e r s i ó n d e C a l d e r ó n l a c a u s ó e n g r a n 

p a r t e u n a g r a n a d a d e á c u a t r o , q u e c a y e n d o e n u n c a r r o 

d e m u n i c i o n e s , l o h i z o v o l a r é i n c e n d i ó la g r a m a s e c a q u e 

c u b r í a e l c a m p o , l l e v a n d o e l a i r e e l h u m o y e l f u e g o c o n -

tra l o s i n s u r g e n t e s . 3 P u d o s u c e d e r t a l i n c i d e n t e , a u n q u e 

n o h a c e n m e n c i ó n d e é l l o s j e f e s d e l e j é r c i t o r e a l e n s u s 

r e l a c i o n e s q u e a c o m p a ñ a n a l p a r t e d e C a l l e j a , l o q u e e s 

Bustamante , Cuadro hist. t. 3 ? fot. 188, y l e he oido referir á otros. 

b a s t a n t e e x t r a ñ o , p u e s e l c o m a n d a n t e d e a r t i l l e r í a , q u e 
t a n t o e n c a r e c e l o s s e r v i c i o s q u e s u a r m a p r e s t ó e n e s t a 
a c c i ó n , n o h u b i e r a o m i t i d o u n a c i r c u n s t a n c i a t a n r e l e v a n -
t e : d í c e s e s o l o q u e e l c a m p o s e i n c e n d i ó c o n e l c o n t i n u o 
f u e g o d e l a s d o s p i e z a s q u e Y i l l a m i l l l e v ó e n a u x i l i o d e 
la d i v i s i o n d e F l o n . 9 P e r o s i n o c u r r i r á e s t e a c c i d e n t e 
f o r t u i t o , b a s t a l o d i c h o p a r a c o n o c e r q u e l a s c a u s a s g e n e -
r a l e s y p e r m a n e n t e s e r a n s u f i c i e n t e s p a r a p r o d u c i r e l m i s -
m o r e s u l t a d o , s i n q u e e s t e p u e d a a t r i b u i r s e á fa l ta d e v a -
l o r e n l o s m e j i c a n o s , p u e s l o e r a n l o s q u e c o m b a t í a n p o r 
u n o y o t r o p a r t i d o , á e x c e p c i ó n d e l o s j e f e s , d e l o s c u a l e s 
h a b i a m u c h o s e n t r e l o s r e a l i s t a s q u e e r a n e s p a ñ o l e s , a u n -
q u e f u e r o n m e j i c a n o s v a r i o s d e l o s o f i c i a l e s q u e m a s s e 
d i s t i n g u i e r o n , t a l e s c o m o I b e r r i , c o r o n e l d e la C o r o n a , 
B u s t a m a n t e , M o r a n y T o b a r . 

L a b a t a l l a d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n f u é , h a b l a n d o p r o -
p i a m e n t e , la p r i m e r a e n q u e e l e j é r c i t o d e C a l l e j a s e h a l l ó . 
E n A c u l c o n o h u b o a c c i ó n : l o s i n s u r g e n t e s h u y e r o n a l 
p r i m e r c a ñ o n a z o . E n G u a n a j u a t o , a u n q u e e l f u e g o d u r ó 
m a s t i e m p o , e s t o n o p r o c e d i ó d e u n a r e s i s t e n c i a t e n a z , 
s i n o d e q u e h a b i e n d o s i t u a d o l o s i n d e p e n d i e n t e s m u c h a s 
b a t e r í a s e n d i v e r s a s a l t u r a s , e l p a s a r d e u n a s á o t r a s o f r e -
c í a d i f i c u l t a d , t e n i e n d o q u e a t r a v e s a r p o r c a ñ a d a s y b a r -
r a n c a s , c o n d u c i e n d o á m a n o la a r t i l l e r í a . E n C a l d e r ó n l a 
e x p e r i e n c i a d e l a s a c c i o n e s a n t e r i o r e s h a b i a d a d o á l o s j e -
f e s i n s u r g e n t e s m a s c o n o c i m i e n t o s , y l a m u c h e d u m b r e d e 
g e n t e y e l g r a n n ú m e r o d e c a ñ o n e s , i n s p i r a b a á l o s s o l d a -
d o s c o n f i a n z a y a t r e v i m i e n t o : e s t o h i z o q u e e l c o m b a t e 
f u e s e m a s e m p e ñ a d o y e l é x i t o d u d o s o , h a b i e n d o e s t a d o 

Relación pa r t i cn la r de lo que hizo la Columna de granaderos. 



1811 e n a l g ú n m o m e n t o l a v i c t o r i a p o r l o s i n s u r g e n t e s , q u e s i n 
i :" e r o- d u d a la h u b i e r a n o b t e n i d o , s i s u s g e n e r a l e s h u b i e r a n s a -

b i d o a p r o v e c h a r s e d e s u s v e n t a j a s , y la h u b i e s e n a c a b a d o 

d e f i j a r c o n u n g o l p e d e v a l o r y r e s o l u c i ó n . E l m i s m o 

C a l l e j a e n s u c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l v i r e y , e x p l i c a e l r i e s -

g o q u e c o r r i ó , y l a d i v e r s a i m p o r t a n c i a d e e s t a a c c i ó n r e s -

p e c t o á l a s a n t e r i o r e s . E n n o t a r e s e r v a d a , e s c r i t a e n el 

c a m p o d e Z a p o t l a n e j o e l d i a s i g u i e n t e á l a b a t a l l a , q u e 

a c o m p a ñ ó c o n e l p r i m e r p a r t e q u e d e e l l a d i ó , d i c e á V e -

n e g a s : 1 0 " E n m i s o f i c i o s d e a y e r y h o y , d o y c u e n t a á Y . 

E . d e la a c c i ó n q u e s o s t u v i e r o n l a s t r o p a s d e e s t e e j é r c i -

t o c o n t r a e l d e l o s i n s u r g e n t e s , y h a g o d e e l l a s t o d o e l 

e l o g i o q u e m e r e c e n , a t e n d i d o e l f e l i z r e s u l t a d o d e l a a c -

c i ó n , l l e v a n d o p o r p r i n c i p i o h a c e r f o r m a r á e l l a s m i s m a s 

y á t o d o e l e j é r c i t o u n a i d e a t a n a l t a d e s u v a l o r v d i s c i -

p l i n a , q u e n o l e s q u e d e e s p e r a n z a á n u e s t r o s e n e m i g o s d e 

l o g r a r j a m a s v e n t a j a s s o b r e u n e j é r c i t o t a n v a l i e n t e y a g u e r -

r i d o : p e r o d e b i e n d o h a b l a r á V . E . c o n la i n g e n u i d a d i n -

s e p a r a b l e d e m i c a r á c t e r , n o p u e d o m é n o s d e m a n i f e s t a r -

l e , q u e e s t a s t r o p a s s e c o m p o n e n e n l o g e n e r a l d e g e n t e 

b i s o ñ a , p o c o ó n a d a i m b u i d a e n l o s p r i n c i p i o s d e l h o n o r 

y e n t u s i a s m o m i l i t a r , y q u e s o l o e n f u e r z a d e la i m p e r i -

c i a , c o b a r d í a y d e s o r d e n d e l o s r e b e l d e s , h a p o d i d o p r e -

s e n t a r s e e n b a t a l l a d e l m o d o q u e l o h a h e c h o e n l a s a c -

c i o n e s a n t e r i o r e s , c o n f i a d a s i e m p r e e n q u e e r a p o c o ó n a -

d a l o q u e a r r i e s g a b a ; p e r o a h o r a q u e e l e n e m i g o c o n m a -

y o r e s f u e r z a s y m a s e x p e r i e n c i a , h a o p u e s t o m a y o r r e s i s -

t e n c i a , la h e v i s t o t i t u b e a r y á m u c h o s c u e r p o s e m p r e n -

10 L a h a pub l i cado Bus tamante «Jola de la secretaría del vireinato, en 
Cuadro his tór ico , t . 1 ? fol. 159, y el exjwdiente respectivo, 
c a m p a n a s de Cal leía fol. 82. sac in -

d e r u n a f u g a p r e c i p i t a d a , q u e h a b r í a c o m p r o m e t i d o e l l i o - i s i t 
ñ o r d e l a s a r m a s , s i n o h u b i e r a y o o c u r r i d o c o n t a n t a W o -
p r o n t i t u d a l p a r a j e e n q u e s e h a b i a i n t r o d u c i d o e l d e s a -
l i e n t o y d e s o r d e n . " E l v i r e y e n c o n t e s t a c i ó n m a n i f i e s t a : 
" q u e n o l e c o j e d e n u e v o l o o c u r r i d o e n e s t a a c c i ó n , p u e s 
t e n i a f o r m a d a la m i s m a i d e a , s u p u e s t o q u e h u b i e s e m a s 
r e s i s t e n c i a d e l a e x p e r i m e n t a d a e n l a s a c c i o n e s a n t e r i o r e s , 
s i e n d o c o s a g e n e r a l y c o n s t a n t e e n t o d a s l a s t r o p a s q u e 
n o t i e n e n p r á c t i c a d e la g u e r r a , n i e s t á n o r g a n i z a d a s c o n 
p e r f e c c i ó n . " Y e n e g a s h a b l a b a e n e s t o p o r l o q u e h a b i a 
v i s t o s u c e d e r m u c h a s v e c e s e n la g u e r r a q u e E s p a ñ a s o s -
t e n i a e n t o n c e s c o n t r a l o s f r a n c e s e s , y p o r l o q u e á é l m i s -
m o l e h a b i a p a s a d o e n l o s e j é r c i t o s q u e h a b i a m a n d a d o , y 
q u e h a b í a n s i d o p u e s t o s e n f u g a y d i s p e r s i ó n . E l r e s u l -
t a d o d e e s t a a c c i ó n e s t u v o p u e s m u y i n c i e r t o : s i é l h u -
b i e r a s i d o f a v o r a b l e á l a c a u s a d e H i d a l g o , e s t e c o m o é l 
m i s m o d e c i a , h a b r í a m a r c h a d o e n t r i u n f o s o b r e Q u e r é t a -
r o y M é j i c o , v a c a s o s e h a b r i a p o d i d o a p o d e r a r d e e s t a s 
c i u d a d e s y d a r g l o r i o s o fin á s u e m p r e s a , a u n q u e n o h a -
b r i a s i d o s i n r e s i s t e n c i a ; p e r o l a v i c t o r i a , h a b i é n d o s e d e -
c l a r a d o p o r C a l l e j a , p r o d u j o m u c h a s c o n s e c u e n c i a s e n f a -
v o r d e la c a u s a r e a l i s t a , é h i z o q u e s e r e c o b r a s e e n p o c o 
t i e m p o c u a n t o s e h a b i a p e r d i d o . 

E l d i a s i g u i e n t e d e l a a c c i ó n s e d i r i j i ó C a l l e j a á G u a -
d a l a j a r a , y h a b i e n d o l l e g a d o e l 2 0 d e E n e r o a l p u e b l o i n -
m e d i a t o d e S . P e d r o , s e p r e s e n t a r o n á é l la r e a l a u d i e n c i a , 
c o m p u e s t a d e l o s m i n i s t r o s q u e h a b í a n q u e d a d o d e n o m -
b r a m i e n t o r e a l , e l c a b i l d o e c l e s i á s t i c o y s e c u l a r , l o s p r e -
l a d o s d e l a s r e l i g i o n e s , l a u n i v e r s i d a d y r e p ú b l i c a s d e i n -
d i o s , m a n i f e s t a n d o e l m a s v i v o r e c o n o c i m i e n t o a l g e n e r a l 



1811 y al e j é r c i t o q u e l o s h a b í a n l i b e r t a d o d e la o p r e s i o n e n 
Enero . . . . 

q u e v i v í a n , p r o t e s t a n d o s u a m o r y fidelidad a l l e g í t i m o 

g o b i e r n o . A u n q u e C a l l e j a n o t u v i e s e p o r m u y s i n c e r a s 

l a s e x p r e s i o n e s d e l o d o s , c r e y ó n e c e s a r i o u s a r d e l l e n g u a -

j e d e l a b e n i g n i d a d p a r a i n s p i r a r c o n f i a n z a , s e g ú n e l m i s -

m o d i c e e n s u s c o m u n i c a c i o n e s r e s e r v a d a s a l v i r e y . 1 1 E l 

2 1 h i z o s u e n t r a d a e n la c i u d a d c u y a s c a l l e s e s t a b a n c o l -

g a d a s y a d o r n a d a s , r e c i b i é n d o s e l e c o n r e p i q u e d e c a m p a -

n a s , y s a l v a s d e c o h e t e s : C a l l e j a e n t r ó a l f r e u t e d e s u 

e j é r c i t o , a c o m p a ñ á n d o l e t o d a s l a s a u t o r i d a d e s ; s e d i r i j i ó á 

la i g l e s i a c a t e d r a l , e n d o n d e l e e s p e r a b a e l c a b i l d o e c l e -

s i á s t i c o , y h a b i e n d o e n t r a d o e n e l l a c o n s u e s t a d o m a y o r , 

s e c a n t ó u n s o l e m n e T e D e u m , c o n c l u i d o e l c u a l s e t r a s -

l a d ó a l p a l a c i o , e n d o n d e f u é c u m p l i m e n t a d o p o r l a s c o r -

p o r a c i o n e s y f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s : d e m o s t r a c i o n e s q u e 

e n t a l e s c a s o s n o s u e l e n s e r m a s q u e e l t r i b u t o d e h u m i -

l l a c i ó n q u e e l v e n c i d o p a g a a l v e n c e d o r , p e r o q u e e n e l 

p r e s e n t e e r a n u n a m a n i f e s t a c i ó n d e v e r d a d e r o r e g o c i j o , 

p o r q u e c o m o b e t e n i d o o c a s i o n d e d e c i r o t r a s v e c e s , e n 

l a s p o b l a c i o n e s q u e o c u p a b a n y d o m i n a b a n p o r a l g ú n 

t i e m p o l o s i n s u r g e n t e s , la c l a s e d i s t i n g u i d a q u e d a b a d e 

t a l m a n e r a c a n s a d a d e s u g o b i e r n o , q u e c o n s i d e r a b a c o -

m o l i b e r t a d o r a s á l a s t r o p a s r e a l e s , y c o m o t a l e s e r a n r e -

c i b i d a s . 

C o n t r i b u y ó a l r e g o c i j o d e e s t e d i a e l q u e e n la t a r d e 

d e l m i s m o s i n a v i s o a n t e r i o r , s e p r e s e n t ó e l b r i g a d i e r 

C r u z c o n s u e j é r c i t o , q u e d e s p u e s d e la a c c i ó n d e U r e -

p e t i r o h a b í a f o r z a d o s u s m a r c h a s » a r a u n i r s e a l d e C a l l e -

I ! Comunicac ión de Calleja ú Ve- r e s p e c - h o, impresa por Gustamar.te. 
r . e p * , que te hal la en el expediente C a m r n ñ a s ,¡e Cal le ja fol. M . 

j a . E s t o s d o s j e f e s n o s e c o n o c í a n : s e t r a t a r o n s i n e m -
b a r g o c o n c o r d i a l i d a d , g l o r i o s o c a d a u n o c o n s u t r i u n f o , 
y a u n q u e p o r s e r C r u z m a s a n t i g u o e n e l g r a d o d e b r i g a -
d i e r , d e b i a h a b e r t o m a d o e l m a n d o e n j e f e d e t o d a s l a s 
f u e r z a s , p o r c o n s i d e r a c i ó n á C a l l e j a l e e n t r e g ó e l d e l a s 
s u y a s l u e g o q u e l l e g ó , 1 2 q u e d a n d o d e s p u e s a c o r d a d o q u e 
c a d a u n o s e c o n s e r v a r a a l f r e n t e d e s u s r e s p e c t i v a s t r o p a s , 
h a b i é n d o s e c o n v e n i d o t a m b i é n q u e C r u z s a l d r í a c o n l a s 
d e s u m a n d o p a r a r e c o b r a r á S . B l a s , c o m o l o v e r i f i c ó 
p o n i é n d o s e e n m a r c h a e l 2 o d e E n e r o , y q u e C a l l e j a p e r -
m a n e c e r í a e n G u a d a l a j a r a a r r e g l a n d o e l g o b i e r n o d e l a 
p r o v i n c i a , p a r a a c u d i r c o n e l e j é r c i t o d e l c e n t r o á d o n d e 
l a o c a s i o n l o p i d i e s e . 

C o n la e n t r a d a d e l o s d o s e j é r e i t o s e n G u a d a l a j a r a , s a -
l i e r o n d e l o s l u g a r e s e n q u e s e h a b í a n e s c o n d i d o , l o s e s -
p a ñ o l e s q u e h a b í a n p o d i d o e s c a p a r d e l d e g ü e l l o . S a l i ó 
t a m b i é n d e la c a s a d e l a c o r r e j i d o r a d e B o l a ñ o s , d o n d e 
h a b í a p e r m a n e c i d o o c u l t o , y e n l a q u e f u é a s i s t i d o p o r 
a q u e l l a s e ñ o r a y s u h i j a e n u n a g r a v e e n f e r m e d a d q u e 
s u f r i ó , e l b r i g a d i e r D . R o q u e A b a r c a , p r e s i d e n t e d e a q u e -
l la a u d i e n c i a é i n t e n d e n t e d e l a p r o v i n c i a . H a c i e n d o H i -
d a l g o m u c h o a p r e c i o d e é l , q u i s o g a n a r l o á s u p a r t i d o 
f u n d a d o a c a s o e n l a s d i f e r e n c i a s q u e e s t e j e f e h a b i a t e n i -
d o c o n la j u n t a y c o n l o s e u r o p e o s , y l e o f r e c i ó e l e m p l e o 
d e c a p i t a n g e n e r a l , q u e A b a r c a r e h u s ó s e g ú n e l m i s m o i n -

E l virey habiá dejado á la pru-
dencia de a m b o s a r reg la r como ha-
bia de quedar el mando, y en carta 
de 25 de Ene ro le dice á Cruz: " M e 
he enterado por el m i s m o [pa r t e ] de 
que en el instante de su l legada en-
t regó V. S. el m a n d o de sus t ropas 
a l Sr. brigadier D. F é l i x Calleja, ¿on 
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lo que ha dado V. S. la prueba m a s 
convincente de su conducta , y de que 
nada a m a tan to como el bu¿n servi-
cio del rey, que considera V . S . po-
dra conseguirse m a s fáci lmente, es-
tando todas las t ropas bajo el mando 
de aquel jefe, aunque de m e n o s ant i-
güedad de g rado que V. S. ' ' 



f o r m ó á C a l l e j a . 1 3 S i n e m b a r g o , u n e s c r i t o r p r e t e n d e q u e 

n o o b s t a n t e e s t o , s e f a m i l i a r i z ó c o n H i d a l g o y l e d i ó a l -

g u n a s i n s t r u c c i o n e s , q u e f u é e l m o t i v o p o r e l c u a l e l v i -

r e y V e n e g a s l e m a n d ó f o r m a r c a u s a ; 1 4 p e r o l a v e r d a d e s 

q u e A b a r c a l l e n o d e t e r r o r , n u n c a s a l i ó d e l l u g a r e n q u e 

s e h a b i a e s c o n d i d o n i v i o á H i d a l g o , y C a l l e j a , q u e c o m o 

s e h a v i s t o p o r l o o c u r r i d o c o n Q u i n t a n a e n G u a n a j u a t o , 

n o s e m a n i f e s t a b a i n d u l g e n t e c o n l o s j e f e s e u r o p e o s q u e 

f a l t a b a n á s u s d e b e r e s , e n i n f o r m e r e s e r v a d o d i r i j i d o a l 

m i s m o v i r e y , c a l i f i c a s u c o n d u c t a d e " d é b i l , v a c i l a n t e , y 

p o c o c o r r e s p o n d i e n t e á s u c a r á c t e r y r e p r e s e n t a c i ó n , " p e -

r o n o i n s i n ú a s o s p e c h a a l g u n a d e t r a i c i ó n . ' 0 A b a r c a p i -

d i ó q u e s e l e j u z g a s e e n c o n s e j o d e g u e r r a , l o q u e n o s e 

v e r i f i c ó , p e r o t a m p o c o s e l e r e s t i t u y ó á s u e m p l e o , y a l -

g ú n t i e m p o d e s p u e s m u r i ó e n P a n a m á e n v i a j e p a r a E s -

p a ñ a . 1 6 P r e s e n t ó s e t a m b i é n á C a l l e j a e l i n t e n d e n t e d e 

Z a c a t e c a s , D . F r a n c i s c o R e n d o n , y f u é n o m b r a d o i n t e n -

d e n t e d e l e j é r c i t o d e l c e n t r o . 

C a l l e j a d i r i j i ó á s u s s o l d a d o s u n a p r o c l a m a e l 2 4 d e 

E n e r o , : 7 c o n g r a t u l á n d o s e c o n e l l o s p o r la b r i l l a n t e v i c t o -

1 3 " D u e ñ o s y a d e l a c i u d a d l o s i n s u r -
gentes, m e propusieron el e m p l e o de 
cap i tan general: no solo o f rec í el cue-
l lo antes de admi t i r lo , sino que les 
d i je que m e degol lasen p r i m e r o que 
volverme á hacer l a propos ic ion ." 
Car ta de Abarca á Calleja . Busta-
m a n t e , c a m p a ñ a s d e Cal le ja , fol. 101. 

14 Bus tamante , que t iene el empe-
ñ o de persuadi r que los pr incipales 
jefes españoles es taban penetrados de 
l a jus t ic ia d é l a independencia , y pro-
pendían á hacerla . C a m p a ñ a s de Ca-
l le ja fol . 101. 

15 , ; Lasno t i c i a s que adquiero acer-
ca del Sr. Abarca, m e confirman ca-

da vez m a s en el concepto que man i -
fes té á V. E . anoche, de que su con-
d u c t a h a sido débil , vac i lan te y poco 
correspondiente al carác te r y repre-
sentac ión de un jefe, que debia haber 
sos tenido á costa de su m i s m a vida 
los deberes del honor, y los intereses 
del soberano ." [Oficio de Cal le ja á 
V e n e g a s en S. Pedro, 20 de E n e r o de 
1811 , á las diez de la noche.] Bust. 
C a m p a ñ a s de Cal le jas fol . 102. 

16 Aba rca es taba casado con una 
h i ja del Dr . Velasco de la Vara . 

17 Gaceta de 29 de Enero , t 2 ? 
n ú m 14 fol. 95. 

ría que acababan de ganar, y exhortándolos á que al r e -
nombre de libertadores de la patria y restauradores del 
trono y de la paz, que con ella habían adquirido, reunie-
sen el de los valientes mas honrados, evitando todo vicio 
o acción indecorosa, que de algún modo pudiese empañar 
su gloria. El 2 4 publicó otra1 5 dirijida á los habitantes 
de la Nueva-Galicia: en ella encarecia la humanidad con 
que se habían conducido las tropas reales en todos los 
pueblos por donde habían pasado, y daba las mayores se-
guridades sobre la fidelidad con que se observaría el i n -
dulto que habia hecho publicar, amenazando con la pena 
capital á los que fuesen cojidos con las armas en la m a -
no, y con el incendio y el exterminio á las poblaciones 
que despues de haberse indultado, volviesen á ponerse en 
revolución. Comparaba su conducta con la de Hidalgo 
manifestando el estado de ruina y desolación á que e l e 
había reducido el reino, y por prenda de la bondad é i n -
dulgencia que en él encontrarían dice, que habiendo vivi-
do veinte años en este suelo, lo reputaba como su patria 
estando enlazado con familias mejicanas con los vínculos 
mas estrechos, por lo que miraba como propios los males 
del país. La audiencia y el cabildo eclesiástico se apre-
suraron á dirijir al virey sus protestas de fidelidad 19 y la 
universidad hizo mérito en la suya2" de no haberse degra-
dado con acto alguno de obsequio hácia Hidalgo, ni con 
ninguna de las demostraciones acostumbradas con los Go-
biernos legítimos; colectó ademas un donativo para" el 
e j e r c to e n t r ^ l o s individuos de su claustro, y comisionó 

n ú m . S í l 107 ^ 
19 Idem idem, fol. 109 y n o . * * % ^ 



á v a r i o s d e e s t o s p a r a q u e p r e d i c a s e n y e s c r i b i e s e n , r e b a -
t i e n d o l o s p r i n c i p i o s q u e s e b a b i a t r a t a d o d e d i f u n d i r 
p o r la i m p r e n t a , m i e n t r a s f u e r o n d u e ñ o s d e e l l a l o s i n -
s u r g e n t e s . 

L a a u d i e n c i a y l a s d e m á s a u t o r i d a d e s s e h a b i a n r e s t a -

b l e c i d o p o r s í m i s m a s , l u e g o q u e H i d a l g o s a l i ó d e G u a -

d a l a j a r a , y l i e m o s v i s t o q u e s e p r e s e n t a r o n á f e l i c i t a r á 

C a l l e j a á s u l l e g a d a a l p u e b l o d e S . P e d r o : s i n e m b a r g o , 

e s t e g e n e r a l h i z o d i l i g e n t e i n d a g a c i ó n a c e r c a d e l a c o n -

d u c t a q u e h a b i a n o b s e r v a d o e l r e g e n t e D . A n t o n i o V i l l a 

U r r u t i a y o t r o s f u n c i o n a r i o s . E l p r i m e r o , a u n q u e b a b i a 

s i d o c o n s i d e r a d o p o r H i d a l g o y v i s i t a d o p o r é l e s t a n d o ó 

fingiéndose e n f e r m o , n o a s i s t i ó á l a a u d i e n c i a m i e n t r a s 

a q u e l p e r m a n e c i ó e n G u a d a l a j a r a , h a b i e n d o s i d o n o m b r a -

d o r e g e n t e e n s u l u g a r C h i c o , p o r l o q u e n o s o l o f u é c o n -

t i n u a d o e n s u e m p l e o , s i n o q u e d e s p u e s p a s ó a l c o n s e j o d e 

I n d i a s . E l o i d o r S o u s a , q u e c o n t i n u ó a s i s t i e n d o al t r i b u n a l , 

h a b i a h e c h o u n a p r o t e s t a s e c r e t a a n t e e l e s c r i b a n o A r r o -

y o , s e c r e t a r i o d e c á m a r a . E s t a b l e c i ó C a l l e j a u n a j u n t a 

d e s e g u r i d a d , q u e p r e s i d i ó e l D r . V e l a s c o , p a r a j u z g a r t o -

d a s l a s c a u s a s d e i n f i d e n c i a , á l a q u e p a s ó t o d o s l o s p a -

p e l e s q u e H i d a l g o d e j ó , d e q u e r e s u l t a b a n c a r g o s á v a -

r i a s p e r s o n a s y t o d a s l a s d e n u n c i a s q u e c o n t r a e l l a s s e 

h a c i a n , e n t r e o t r a s c o n t r a e l c o n d e d e S a n t i a g o d e l a L a -

g u n a , q u e l i e m o s v i s t o figurar e n l o s s u c e s o s d e Z a c a t e -

c a s , á q u i e n e s c o n c e d i ó e l i n d u l t o l u e g o q u e s e l e p r e s e n -

t a r o n . T a m b i é n c r e ó o t r a j u n t a d e c a r i d a d y r e q u i s i c i ó n 

d e b i e n e s d e e u r o p e o s , p a r a r e c o j e r l o s p e r t e n e c i e n t e s á 

e s t o s y a u x i l i a r á s u s f a m i l i a s , la c u a l c o r r i ó t a m b i é n c o n 

l a c o n d u c c i ó n d e s u s c a d á v e r e s , p a r a e n t e r r a r l o s y h a c e r -

l e s e l f u n e r a l q u e á n t e s s e h a d i c h o . 2 1 U n a d e l a s p r i m e r a s i s a 
d i s p o s i c i o n e s d e C a l l e j a f u é , h a c e r l l e v a r p ú b l i c a m e n t e á E n e r o 

l a s r e c o j i d a s á la j o v e n q u e H i d a l g o h a b i a c o n d u c i d o c o n -
s i g o á G u a d a l a j a r a , y m a n d a r l e f o r m a r c a u s a . L o s j u e c e s 
q u e d a r o n c a u t i v a d o s p o r s u d i s c r e c i ó n y m o d e s t i a , y t o -
d a l a c i u d a d s e i n t e r e s ó e n s u f a v o r , p o r l o q u e C r u z 
c u a n d o s e l e c o n f i r i ó e l g o b i e r n o d e la p r o v i n c i a la h i z o 
p o n e r e n l i b e r t a d , y r e c i b i d a e n u n a c a s a d e c e n t e , s e c o n -
d u j o c o n d e c o r o , d e j a n d o u n a m e m o r i a h o n r o s a e n a q u e -
l la p o b l a c i o n , e n la q u e c a s ó c o n u n e m p l e a d o , d e c u y o 
m a t r i m o n i o e x i s t e d e s c e n d e n c i a . 

M i e n t r a s C a l l e j a o r g a n i z a b a e l g o b i e r n o d e G u a d a l a j a -
ra , C r u z m a r c h ó c o n l a s t r o p a s d e s u m a n d o á T e p i c y S . 
B l a s . E l c u r a M e r c a d o , q u e h a b i é n d o s e h e c h o d u e ñ o d e 
e s t a ú l t i m a p l a z a m a n d a b a e n t o d o a q u e l r u m b o , i n t e n t ó 
d e f e n d e r l o s p a s o s d i f í c i l e s d e l c a m i n o c o n u n c u e r p o 
c o n s i d e r a b l e d e g e n t e y c a t o r c e c a ñ o n e s , c o n q u e s e s i t u ó 
e n la b a r r a n c a d e M a u i n a l c o , c o l o c a n d o d o s d e e s t o s e n 
u n a a l t u r a c a s i i n a c c e s i b l e ; p e r o a t a c a d o v i g o r o s a m e n t e 
e l 5 1 d e E n e r o p o r e l b a t a l l ó n d e P u e b l a , á c u y a c a b e z a 
i b a e l t e n i e n t e d e n a v i o D . B e r n a r d o d e S a l a s , d e s a m p a r ó 
e l p u e s t o s i n m a s r e s i s t e n c i a q u e d i s p a r a r s e i s c a ñ o n e s , 
c u a t r o d e e l l o s á m e t r a l l a s i n e f e c t o a l g u n o , d e j a n d o a b a n -
d o n a d o s l o s o t r o s d o s q u e t e n i a s o b r e la a l t u r a . S i n 
d i l a c i ó n d i s p u s o C r u z q u e e l m i s m o b a t a l l ó n c o n s e s e n t a 
c a b a l l o s , s e d i r i j i e s e a l p o r t e z u e l o , p a r a c o r t a r la r e t i r a d a 
d e l o s f u g i t i v o s q u e s e e n c a m i n a b a n á S . B l a s , p e r o é s t o s 
s i n e s p e r a r la l l e g a d a d e e s t a s t r o p a s , v o l a r o n s u s m u n i -
c i o n e s j e j a n d o c u a t r o c a ñ o n e s d e á 2 4 y d o s d e á 8 , y s e 

31 Bustamante , C a m p a ñ a s de Calleja, fol. 103. " 



1811 l l e v a r o n s o l a m e n t e c i n c o d e á 4 : e n s u a l c a n c e m a n d ó 

Enero. ^ ^ u n d e s t a c a m e n t o . ' " 

L a f a m a d e l a v i c t o r i a a l c a n z a d a p o r l a s t r o p a s r e a l e s 

e n C a l d e r ó n , la p r o x i m i d a d d e C r u z , y l a s m e d i d a s q u e 

é s t e t o m ó d e s d e A g u a l u l c o , d i s i p a n d o p o r m e d i o d e l a s 

s e g u r i d a d e s q u e d i o a c e r c a d e l a f i d e l i d a d c o n q u e e l i n -

d u l t o s e o b s e r v a r í a , l o s t e m o r e s q u e l o s i n s u r g e n t e s h a -

b i a n p r o p a g a d o , p e r s u a d i e n d o q u e l o s j e f e s d e l a s t r o p a s 

d e l g o b i e r n o á u a d i e p e r d o n a b a n , h i c i e r o n q u e s e p r e s e n -

t a s e u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e i n d i v i d u o s á e n t r e g a r l a s 

a r m a s , y h a b i e n d o s i d o b i e n r e c i b i d o s y t r a t a d o s , s e r e t i -

r a r o n á s u s c a s a s , c o n t r i b u y e n d o á r e s t a b l e c e r la t r a n q u i l i -

d a d e n s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s . "23 L a s m i s m a s c a u s a s 

p r o d u j e r o n u n a r e a c c i ó n e n f a v o r d e l g o b i e r n o e n T e p i c 

y S . B l a s . S e h a l l a b a e n e l p r i m e r o d e e s t o s p u n t o s , 

m a n d a n d o i n t e r i n a m e n t e l a p r i m e r a d i v i s i ó n d e l a s m i l i -

c i a s d e l a c o s t a d e l S u r D . F r a n c i s c o V a l d e s , q u i e n a p r o -

v e c h a n d o e s t a c i r c u n s t a n c i a , l e v a n t ó a l p u e b l o p r o c l a m a n -

d o a l g o b i e r n o y a p r e h e n d i ó á l o s j e f e s i n s u r g e n t e s q u e 

a l l í s e e n c o n t r a b a n . I n m e d i a t a m e n t e e l m i s m o V a l d e s y 

D . J o s é L e o n a r d o G a r c í a , c o n e l t í t u l o e s t e d e c o m i s i o n a -

d o d e l p u e b l o , p u s i e r o n e n c o n o c i m i e n t o d e C r u z t o d o l o 

o c u r r i d o , p i d i é n d o l e s e a p r o x i m a s e á m a r c h a s f o r z a d a s , 

p o r q u e s e g ú n u n a c o r r e s p o n d e n c i a q u e i n t e r c e p t a r o n , t e -

m i a n s e r a t a c a d o s p o r u u m a r i s c a l Á l d a m a , p a r i e n t e d e 

l o s A l d a m a s c o m p a ñ e r o s d e H i d a l g o , q u e a n d a b a j p o r 

Gaceta ex t raord inar ia de 10 de ger un cofreci to con a l h a j a s que Mer-
Febrero , t . 2 ? n ú m . 20, fol . 129. cado llevaba; y fué tal su fortuna 

=3 Par te de Cruz fecho en Ixt la el que Mercado al r e inarse a S. B as le 
3 de Febre ro , inserto en la m i s m a dejó el tal cofreci to con su artillería, 
gaceta . Bust. a t r ibuye la m a r c h a de y así cayo en poder de t..ruz. i » 
Cruz sobre S . Blas, al e m p e ñ o de co- sum teneatis? 

aquellas inmediaciones.2 4 Cruz envió en su auxilio el b a - 1Si i 
tallón de Puebla, y cien caballos que mandaba D. Luis E n e r c 

Quin lanar.2 5 

E n S . B l a s , e l c u r a d e a q u e l p u e b l o D . N i c o l á s S a n t o s 
V e r d í n , c o n v o c ó s e c r e t a m e n t e á l o s v e c i n o s p a r a a p r e h e n -
d e r e n la n o c h e d e l 5 1 d e E n e r o a l c u r a M e r c a d o , q u e 
h a b í a v u e l t o d e l a s b a r r a n c a s p a r a h a c e r s e f u e r t e e n a q u e -
l la p l a z a , y t a m b i é n á l o s d e m á s j e f e s d e la r e v o l u c i ó n y 
á l a s c o m p a ñ í a s d e i n d i o s q u e la g u a r n e c i a n . E n t r e 8 y 
9 d e l a n o c h e á l a s e ñ a d e t r e s c a m p a n a d a s , l o s c o n j u r a -
d o s s e e c h a r o n s o b r e l o s c u a r t e l e s y c a s a s d e l a s p e r s o -
n a s q u e i n t e n t a b a n p r e n d e r , d e l a s c u a l e s D . J o a q u i n R o -
m e r o , c o m a n d a n t e d e l a p l a z a n o m b r a d o p o r M e r c a d o , s e 
d e f e n d i ó á p u e r t a c e r r a d a , h a c i e n d o f u e g o p o r u n a v e n t a -
n a h a s t a q u e l e m a t a r o n á é l , á E s t é v a n M a t e m a l a , c o -
m a n d a n t e d e l a a r t i l l e r í a , y a l i n d i o c e n t i n e l a , q u e d a n d o 
m u e r t o s e n l a r e f r i e g a d o s d e l o s v e c i n o s y h e r i d o s c u a -
t r o . E l c u r a M e r c a d o f u é h a l l a d o e l s i g u i e n t e d i a m u e r -
t o , e n la p r o f u n d i d a d d e u n v o l a d e r o c o n t i g u o á l a c a s a 
d e l c o m a n d a n t e , e n d o n d e s i n d u d a c a y ó i n t e n t a n d o h u i r . 
F u e r o n p r e s o s e l p a d r e d e l m i s m o c u r a , D . J o s é A n t o n i o 
P é r e z , l o s c o r o n e l e s D . J o s é M a n u e l G ó m e z y D . P a b l o 
C o v a r r u b i a s , D . P e d r o d e l C a s t i l l o , g u a r d i a d e c o r p s d e l 
c u r a H i d a l g o , v a r i o s e c l e s i á s t i c o s y c i e n t o v e i n t i c u a t r o i n -
d i o s , q u e p a r a m a y o r s e g u r i d a d f u e r o n p u e s t o s á b o r d o 
d e l a f r a g a t a P r i n c e s a , m í é n t r a s l l e g a b a C r u z . 2 6 

Este , despues de haber hecho sacar de las barrancas 
la ariillería que dejó en ellas Mercado, trabajando en ello 

c Z Í I T d ? 7 a l d e S 7 G a r C Í a á 2 6 P ^ t T d e l ca ra Verdín i 
™ l ' f V p S a c e t a ex t raord inar ia de 12 de Fe -F a r t e de Cruz, id. b re ro n ú m . 22 fol. 142. 



c o n g r a n e m p e ñ o l a t r o p a , á la q u e h a b i a l o g r a d o e n t u -

s i a s m a r t a n t o , q u e s u f r í a n l o s s o l d a d o s c o n g u s t ó l a s m a -

y o r e s f a t i g a s , e s t i m u l á n d o s e u n o s c u e r p o s á o t r o s á la v o z 

d e " v i v a e l r e y , " l l e g ó á T e p i c e l 8 d e F e b r e r o y f u é r e -

c i b i d o c o n l a s m a y o r e s d e m o s t r a c i o n e s d e j ú b i l o : d i r i j i ó 

i n m e d i a t a m e n t e u n a p r o c l a m a á l o s h a b i t a n t e s , m a n i f e s -

t á n d o l e s s u s a t i s f a c c i ó n a l v e r e l e n t u s i a s m o c o n q u e s e 

h a b í a n a p o d e r a d o d e l a a r t i l l e r í a y j e f e s d e l o s i n s u r g e n -

t e s : d á b a l e s l a s g r a c i a s p o r e l l o e n n o m b r e d e l v i r e y , y e x -

h o r t a b a á l o s q u e h u b i e s e n t o m a d o p a r l e e n l a r e v o l u c i ó n , 

á u s a r d e l i n d u l t o q u e h a b i a h e c h o p u b l i c a r al m i s m o t i e m -

p o . M a n d ó p o n e r e n a r r e s t o á l o s o f i c i a l e s q u e firmaron 

la c a p i t u l a c i ó n d e S . B l a s y d i ó o r d e n p a r a q u e s e l e s i n s -

t r u y e s e c a u s a : r e u n i ó á l o s v e c i n o s p r i n c i p a l e s p a r a t r a t a r 

d e l a s m e d i d a s d e d e f e n s a : d e j ó e n e l m a n d o á Y a l d e s , y 

r e o r g a n i z ó l a p r i m e r a d i v i s i ó n d e m i l i c i a s d e l S u r , d e j a n -

d o e n a q u e l p u n t o l o s c i n c o c a ñ o n e s d e á 4 , ú l t i m a m e n t e 

t o m a d o s á l o s i n s u r g e n t e s c o n l a c o m p e t e n t e d o t a c i o n d e 

m u n i c i o n e s : n o m b r ó l o s e m p l e a d o s c i v i l e s y d e r e n t a s , r e -

c a y e n d o l a e l e c c i ó n e n l o s s u g e t o s d e m e j o r n o t a , y c u i -

d ó d e q u e s e r e c o g i e s e t o d o l o a p r e h e n d i d o á l o s i n s u r -

g e n t e s , r e s t i t u y e n d o á s u s d u e ñ o s l o s e f e c t o s q u e a c r e d i -

t a r o n p e r t e n e c e r l e s , q u e d a n d o e l v e c i n d a r i o c o n t e n t o c o n 

e s t a s p r o v i d e n c i a s . S e n t e n c i ó á m u e r t e á v a r i o s d e l o s 

j e f e s i n d e p e n d i e n t e s q u e f u e r o n a p r e h e n d i d o s , l o s q u e f u e -

r o n a h o r c a d o s y e n t r e e l l o s D . J u a n J o s é Z e a , c o r o n e l 

n o m b r a d o p o r H i d a l g o , q u e e r a u n o d e l o s c o m i s i o n a d o s 

p a r a l o s d e g ü e l l o s d e e s p a ñ o l e s e n G u a d a l a j a r a . 2 7 

3 7 P a r t e de C r u z a] v i rey , de San 
Leonel á p o c a s l e g u a s <le T e p i c , ca-
mino á G u a d a l a j a r a , d e 17 de Febre-

ro. inserto e n la gace ta de 2G del mis-
mo , n ú m . 28 fol. 3 78. 

H a b i e n d o e m p l e a d o t r e s d i a s e n t o m a r e s t a s m e d i d a s , i s a 
p a s ó C r u z á S . B l a s e l 1 2 y f u é r e c i b i d o c o n l o s m i s m o s F e b r e r o -
a p l a u s o s q u e e n T e p i c , y c o m o a l l á , d i r i j i ó u n a p r o c l a m a 
á l o s h a b i t a n t e s ; - 3 p e r o c o m o a l g u n o s d e e s t o s e n la n o -
c h e d e l a r e v o l u c i ó n , d i r i j i d o s p o r m o t i v o s m é n o s n o b l e s , 
s e h u b i e s e n a p o d e r a d o e n t r e l o c o j i d o á l o s i n s u r g e n t e s , 
d e v a r i o s e f e c t o s y a l h a j a s p e r t e n e c i e n t e s a l r e y y á l a s 
v i u d a s é h i j o s d e l o s e u r o p e o s q u e h a b i a n s i d o d e g o l l a -
d o s , l o s e x h o r t ó á d e v o l v e r l o s , y p a r a 110 a f r e n t a r á n a d i e , 
p r e v i n o l o h i c i e s e n s e c r e t a m e n t e a l c u r a , p a r a e v i t a r l o s 
p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s á q u e 110 h a c i é n d o l o d a r í a n l u -
g a r , p o r l a s n o t i c i a s q u e y a s e t e n i a n s o b r e l o o c u r r i d o e n 
a q u e l l a n o c h e . E n S . B l a s s e o c u p ó C r u z c o n i g u a l a c -
t i v i d a d que e n Tepic y c o n s i n g u l a r a c i e r t o , e n o r g a n i z a r 
a q u e l a p o s t a d e r o d e m a r i n a , y la a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l y l a 
d e r e n t a s ; d e j ó la a r t i l l e r í a s u f i c i e n t e p a r a l a d e f e n s a , h a -
c i e n d o e m b a r c a r la r e s t a n t e e n l a f r a g a t a P r i n c e s a , y m a n -
d ó h a c e r i n v e n t a r i o s d e l o d o l o q u e h a b i a á n t e s d e la r e -
v o l u c i ó n , d e l o q u e s e l l e v a r o n l o s i n s u r g e n t e s y d e l o 
q u e q u e d ó e x i s t e n t e , s i e n d o t o d a s e s t a s m e d i d a s e l a n u n -
c i o d e s u g r a n c a p a c i d a d a d m i n i s t r a t i v a , d e q u e d i ó d e s -
p u e s t a n t a s y t a n s e ñ a l a d a s p r u e b a s . Fo rmó e n S . B l a s 
e l c o n s e j o d e g u e r r a , p o r e l q u e f u é c o n d e n a d o á la p e n a 
d e h o r c a e l p a d r e d e l c u r a M e r c a d o , q u e f u é e j e c u t a d o e l 
1 4 d e Febrero, y s e ñ a l ó p r e m i o s y p e n s i o n e s á l a s v i u d a s 
d e l o s q u e m u r i e r o n e n el a t a q u e d e l a c a s a d e Romero. 
" T o d o s l o s d e m á s c u r a s , f r a i l e s y o t r o s c a b e c i l l a s , d i c e 
e n s u parte a l v i r e y , n o p u d i e r o n s e r s e n t e n c i a d o s y v i e -
n e n m a r c h a n d o h a c i a Guadalajara p a r a s e r a l l í j u z g a d o s . " 

" Inserta en la gace ta de 26 de Febrero , fol. 177. 

TOM. I I . — 1 0 . 



L e n g u a j e q u e c o n r e s p e c t o á l o s e c l e s i á s t i c o s , h a c e v e r la 

e s c u e l a q u e l o s f r a n c e s e s h a b i a n f o r m a d o e n E s p a ñ a , y 

q u e e n e s t e p a i s s e o i a e n t o n c e s c o n e s c á n d a l o , p o r l o 

m u c h o q u e a q u e l l o s e r a n r e s p e t a d o s . 

C o n c l u i d a s t o d a s e s t a s d i s p o s i c i o n e s , r e g r e s ó C r u z á 

T e p i c e l 1 4 y e m p r e n d i ó e l 1 7 s u m a r c h a p a r a G u a d a l a -

j a r a , a r r e g l a n d o e l i t i n e r a r i o d e s u s t r o p a s d e m o d o q u e 

l l e g a s e n á a q u e l l a c i u d a d t o d a s l a s d i v i s i o n e s e n l o s d i a s 2 7 

y 2 8 , p r o p o n i é n d o s e m a n d a r a n t e s u n b u e n c u e r p o á S a -

v u l a , Z a p o t l a n , Z a c o a l c o y la B a r c a , e n c u y o s p u n t o s l l a -

m a b a n s u a t e n c i ó n l o s m o v i m i e n t o s d e l o s i n s u r g e n t e s , 

p a r a " e s c a r m e n t a r l o s , d i c e , p a r a s i e m p r e y c a s t i g a r á e s -

t a i n d i g n a c h u s m a , q u e n o m e r e c e p e r d ó n y a , a u n q u e lo 

p i d a . " 

E l p l a n d e c a m p a ñ a c o m b i n a d o p o r C a l l e j a , i b a t e n i e n -

d o e n t r e t a n t o s u c o m p l e t a e j e c u c i ó n : l a s t r o p a s d e la c o -

m a n d a n c i a g e n e r a l d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s , a v a n z a b a n e n 

t o d a s d i r e c c i o n e s h a c i a l a s p r o v i n c i a s d e G u a d a l a j a r a ó 

N u e v a G a l i c i a y la d e Z a c a t e c a s . S e g ú n a n t e r i o r m e n t e 

h e m o s v i s t o , 3 0 H e r m o s i l i o s e h a b í a a p o d e r a d o d e v a r i o s 

p u n t o s i m p o r t a n t e s d e S i n a l o a , y c o n e l o b j e t o d e h a c e r -

s e d u e ñ o d e l r e s t o d e la p r o v i n c i a y d e s b a r a t a r l a s f u e r z a s 

q u e e n S . I g n a c i o h a b í a r e u n i d o e l c o r o n e l Y i i l a e s c u s a , 

s e p u s o e n m a r c h a s a l i e n d o d e l R o s a r i o e l 2 o d e D i c i e m -

b r e : p a s a d a r e v i s t a á s u t r o p a e n e l p u e b l o d e C a c o l o t a n , 

h a l l ó t e n e r 4 1 2 5 i n f a n t e s , 4 7 6 c a b a l l o s , 9 0 0 f u s i l e s , a l -

g u n a s e s c o p e t a s , 2 0 0 p a r e s d e p i s t o l a s , m u c h a s l a n z a s y 

6 c a ñ o n e s , v c o n e s t a s f u e r z a s a v a n z ó á S . I g n a c i o . E l 

" P a r t e d e C r u z de 17 de Febre- 3 1 Fols . 91 y 92 de este tomo, 
r a , cit*<k> a r r i b a . . Bwt--poD9 Koero en r e z da FebfíTo. 

7 d e F e b r e r o e s t a b a á la v i s t a d e l p u e b l o , d e l c u a l s o l o l o í s n 
s e p a r a b a e l r i o d e P i a x t i a y d i s p u s o d a r e l a t a q u e e l d i a T e h i e i c 

s i g u i e n t e , p e r s u a d i d o q u e e s t a b a Y i i l a e s c u s a s o l o c o n c u a -
t r o c i e n t o s h o m b r e s ; p e r o e l b r i g a d i e r D . A l e j o G a r c í a C o n -
d e , q u e c o m o t a m b i é n s e d i j o , s e h a b i a p u e s t o e n m o v i -
m i e n t o c o n l a s t r o p a s d e S o n o r a p a r a a u x i l i a r á Y i i l a e s c u s a , 
h a l l á n d o s e e l m i s m o d i a e n e l p u e b l o d e E l o t a , d i s t a n t e 
d i e z l e g u a s d e S . I g n a c i o , h i z o u n a m a r c h a f o r z a d a c o n 
d o s c i e n t o s h o m b r e s , e n t r e e l l o s l a s c o m p a ñ í a s d e i n d i o s 
ó p a t a s q u e t a n fieles f u e r o n a l g o b i e r n o e s p a ñ o l , y e n t r ó 
e n S . I g n a c i o e n la m a d r u g a d a d e l d i a 8 s i n q u e l o p e r -
c i b i e s e H e r m o s i l i o . E l P . P a r r a q u e a c o m p a ñ a b a á e s t e , 
h a b i a e n c o n t r a d o e n l o s d i a s a n t e r i o r e s u n v a d o e n e l r i o , 
p e r o h a c i e n d o p o r é l u n r e c o n o c i m i e n t o c o n u n s o l d a d o 
p r á c t i c o d e l p a i s l l a m a d o D i e g o S o m a l i a , f u e r o n a m b o s 
s o r p r e n d i d o s p o r u n a a v a n z a d a d e Y i i l a e s c u s a : S o m a l i a 
q u e d ó m u e r t o , y e l P . P a r r a f u é l l e v a d o p r i s i o n e r o á S . 
I g n a c i o y m a s t a r d e c o n d u c i d o á D u r a n g o , d e d o n d e a l fin 
p u d o f u g a r s e . 3 1 A u n q u e l a s f u e r z a s d e G a r c í a C o n d e n o 
e x c e d i a n d e s e i s c i e n t o s h o m b r e s c o n c i n c o c a ñ o n e s d e á 
4, h a b i a d i s p u e s t o s a l i r e l 8 á a t a c a r á H e r m o s i l i o , p e r o 
e s t e l e p r e v i n o p r e s e n t á n d o s e e n t r e s c o l u m n a s p o r la d e -
r e c h a , i z q u i e r d a y f r e n t e d e l p u e b l o , c o n á n i m o d e e n v o l -
v e r á e s t e p o r t o d a s p a r t e s ; c o n t e n i d a s l a s d e la d e r e c h a 
y f r e n t e p o r e l f u e g o d e la a r t i l l e r í a c o l o c a d a s o b r e u n a 
e m i n e n c i a á e s p a l d a s d e la p o b l a c i o n , s o l o p u d o a v a n z a r 
l a d e la i z q u i e r d a , l a q u e p e n e t r ó h a s t a l a s p r i m e r a s c a s a s 
d e e s t a l l e v a n d o d o s c a ñ o n e s á s u c a b e z a ; 3 3 p e r o a t a -

» Bust Cuad. hist. t om. 1 ? fol . « E s t a r e I a c ¡ o n ^ t o m a d a d e h 
i S -> P o r J B«>"ne* de! m i s m o P. Tarm. c o m u a i e a c i o a d - García Conde 4 Cru* 

H H H H H H H I ^ ^ ^ h 



1811 c a d a v i g o r o s a m e n t e p o r e l f r e n t e y l o s c o s t a d o s p o r l a s 
F e b r e r o ' t r o p a s d e G a r c í a C o n d e , o c u l t a s e n l o s z a r z a l e s á l o s l a -

d o s d e l c a m i n o , f u é c o m p l e t a m e n t e d e s b a r a t a d a , y h a b i e n -

d o d i s p u e s t o G a r c í a C o n d e q u e l o s c a p i t a n e s U r r e a , L o -

r e d o y Á r v i s u , a t a c a s e n e l c a m p o . e n e m i g o , l o e n c o n t r a r o n 

e n t e r a m e n t e a b a n d o n a d o y t o m a r o n e n é l l o s p e r t r e c h o s , 

m u n i c i o n e s y b a g a j e s d e l o s i n d e p e n d i e n t e s , q u e 110 l i b e r -

t a r o n n i a u n la r o p a y c a m a s d e l o s j e f e s . E n t o n c e s f u é 

c u a n d o e n t r e l o s p a p e l e s d e H e r m o s i l l o , s e h a l l a r o n l a s 

c a r t a s d e l c u r a H i d a l g o á e s t e , d e q u e s e h a h e c h o m e n -

c i ó n e n o t r o l u g a r . 3 3 L a p é r d i d a d e l o s i n s u r g e n t e s 

f u é c o n s i d e r a b l e : G a r c í a C o n d e la c a l c u l a e n q u i n i e n t o s 

m u e r t o s y m a y o r n ú m e r o d e h e r i d o s : l a d e l o s r e a l i s t a s 

s e r e d u j o á t r e s m u e r t o s y d i e z h e r i d o s l e v e m e n t e . 

E l r e s u l t a d o d e e s t a a c c i ó n f u é t a n c o m p l e t o , q u e c o n 

e l l a q u e d a r o n l i b r e s d e i n s u r g e n t e s l o s p a r t i d o s d e S . I g -

n a c i o P i a x t l a , C ó p a l a , M a l o y a , M a z a t l a n y e l R o s a r i o , h a -

b i e n d o r e c o b r a d o G a r c í a C o n d e t o d a la S i n a l o a q u e e s t a b a 

e n t o n c e s u n i d a á S o n o r a , h a c i e n d o a m b a s u n a s o l a p r o -

v i n c i a , y s e p r o p o n í a l l e g a r h a s t a e l p u e b l o d e A c a p o n e -

t a , f r o n t e r a d e l a N u e v a G a l i c i a , p e r o l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

d e T e p i c y S . B l a s l o h i c i e r o n i n n e c e s a r i o . L o s i n s u r -

g e n t e s d i s p e r s o s s e p r e s e n t a r o n e n g r a n n ú m e r o á o b t e n e r 

e l i n d u l t o : a l g u n o s l o h i c i e r o n a l g e n e r a l C r u z q u e e s t a -

b a e n T e p i c , y e n t r e e l l o s D . J o s é A n t o n i o L ó p e z , a l f é r e z 

d e la c o m p a ñ í a d e c a b a l l e r í a d e la p r i m e r a d i v i s i ó n d e l 

inser ta en la gace t a d e 5 de Marzo to- brero. N o tuvo sin duda presente es-
m o 2 ? n ú m e r o 3 0 fo l . 199. Rusta- t a relación m u y circunstanciada) 1 la 
man te , Cuadro h i s tó r i co tom. 1 ? l'ol. contenida en eí par te de Cruz de 17 
181 dice, que de e s t e suceso a p é n a s de Febrero, inserto en la gaceta de 20 
se d á u n a l igera i dea en la gaceta ex- del m i s m o n ú m e r o 28 . 
t raordinar ia n ú m e r o 27 de 24 de Fe- 35 Véanse fol. 102. 

S u r , á q u i e n H i d a l g o d i o e l g r a d o d e c o r o n e l , y q u e h a c i a 
d e s e g u n d o d e H e r m o s i l l o e n la e x p e d i c i ó n d e S o n o r a . 3 Í 

E n t r e t a n t o q u e p o r l a a c c i ó n d e S . I g n a c i o h a b í a r e -
c o b r a d o G a r c í a C o n d e t o d a la p r o v i n c i a d e s u m a n d o , e l 
t e n i e n t e c o r o n e l D . J o s é M a n u e l d e O c h o a m a r c h a b a s o -
b r e Z a c a t e c a s , c o n o t r a p a r t e d e l a s t r o p a s d e p r o v i n c i a s 
i n t e r n a s , m i é n t r a s q u e o t r a s e c c i ó n d e l a s m i s m a s , á l a s 
ó r d e n e s d e D . F a c u n d o M e l g a r e s , s e d i r i j i a á P a r r a s y al 
S a l t i l l o . C a l l e j a , p e r s u a d i d o d e l a n e c e s i d a d d e a p r o v e -
c h a r l o s m o m e n t o s y s a c a r d e l t r i u n f o q u e h a b i a c o n s e -
g u i d o t o d a s l a s v e n t a j a s p o s i b l e s , n o d a n d o á l o s i n s u r -
g e n t e s t i e m p o p a r a v o l v e r á r e u n i r f u e r z a s e n Z a c a t e c a s , 
e n d o n d e t e n í a n t r e i n t a y d o s c a ñ o n e s y p o d i a n s a c a r m u -
c h o s r e c u r s o s d e a q u e l r i c o m i n e r a l , a p r e s u r a b a s u s d i s -
p o s i c i o n e s p a r a m a r c h a r á a q u e l l a c i u d a d s i n t a r d a n z a . 
H a b i a n l l e g a d o á e l l a H i d a l g o v A l l e n d e : e l p r i m e r o d e e s -
t o s , e n s u f u g a d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n , s e u n i ó e n A g u a s -
c a l i e n t e s c o n I r i a r t e , q u e e s t a b a a l l í c o n m i l q u i n i e n t o s 
h o m b r e s y l o s c a u d a l e s q u e h a b i a r e c o j í d o e n S . L u i s , q u e 
a s c e n d i a n s e g ú n s e d i c e , á m e d i o m i l l ó n d e p e s o s . S i g u i e -
r o n j u n t o s h a c i a Z a c a t e c a s , p e r o e n la h a c i e n d a d e l P a b e -
l l ó n l o a l c a n z ó A l l e n d e , q u i e n c o n A r i a s y o t r o s j e f e s " l e 
a m e n a z ó q u e l e q u i t a r í a l a v i d a , s i n o r e n u n c i a b a e l m a n -
d o e n e l m i s m o A l l e n d e , l o q u e h u b o d e h a c e r v e r b a l m e n -
t e y s i n n i n g u n a o t r a f o r m a l i d a d , y d e s d e e n t o n c e s s i g u i ó 
i n c o r p o r a d o a l e j é r c i t o , s i n n i n g ú n c a r á c t e r , i n t e r v e n c i ó n 
n i m a n e j o , o b s e r v a d o s i e m p r e p o r la f a c c i ó n c o n t r a r i a , y 
a u n l l e g ó á e n t e n d e r q u e s e t e n i a d a d a la o r d e n d e q u e s e 
l e m a t a s e , s i s e s e p a r a b a d e l e j é r c i t o , y l o m i s m o á A b a -

3 4 Par te c i tado de Cruz, de 17 de Febrero. 



i s a s o l o é I r i a r t e , p e r o e s t e d e s p o j o 110 s e h i z o p ú b l i c o y a n -
Febrero. j a j ) a S 0 | 0 e n s u s u r r o e n t r e la g e n t e , p o r q u e l a f a c c i ó n 

c o n t r a r i a á H i d a l g o l o h a c i a p a r e c e r s i e m p r e c o m o p r i n -

c i p a l c a b e z a y l o t e n i a p o r p a r a p e t o h a s t a l a o c a s i o n . " 3 5 

A l l e n d e , e n q u i e n h a b í a r e c a í d o e l m a n d o e n c o n s e c u e n -

c i a d e e s t e s u c e s o , c o n o c i e n d o q u e 110 p o d í a s o s t e n e r s e e n 

Z a c a t e c a s , r e s o l v i ó r e t i r a r s e c o n l a s f u e r z a s q u e t e n i a al 

S a l t i l l o , ú n i c o p u n t o d e s e g u r i d a d q u e p o r e n t o n c e s le 

q u e d a b a , d e b i d o á h a b e r s e d e s c o n c e r t a d o p o r a q u e l r u m -

b o la c o m b i n a c i ó n d e C a l l e j a , p o r la d e f e c c i ó n d e l a s t r o -

p a s d e C o r d e r o e n A g u a n u e v a . D i s p ú s o s e l a m a r c h a p o r 

d i v i s i o n e s , d i r i j i é n d o s e p o r l a s S a l i n a s , e l V e n a d o , C h a r -

c a s y M a t e h u a l a . E n e s t e ú l t i m o l u g a r s e q u e d ó H i d a l g o , 

m i e n t r a s q u e A l l e n d e p a s ó a l S a l t i l l o , a m e n a z a d o p o r M e l -

g a r e s , q u e s e h a b i a a p o s e s i o n a d o d e l a s h a c i e n d a s d e S . 

L o r e n z o y P a r r a s : 3 6 a s e g u r a d a a q u e l l a v i l l a c o n l a s f u e r -

z a s q u e A l l e n d e c o n d u j o , s i g u i ó H i d a l g o á r e u n i r s e c o n é l . 

E s t a m a r c h a f u é s a n g r i e n t a . A u n q u e á H i d a l g o n o l e 

q u e d a s e m a s q u e l a a p a r i e n c i a d e l p o d e r , h a c i a u s o de 

e l l a p a r a l a d e s t r u c c i ó n d e l o s d e s g r a c i a d o s e s p a ñ o l e s q u e 

h a b í a n q u e d a d o e n l o s p u e b l o s d e s u t r á n s i t o . A n t i c i p a -

b a l a s ó r d e n e s p a r a q u e s e r e c o j i e s e n t o d o s , t u v i e s e n ó 

n o i n d u l t o , y á s u l l e g a d a e r a n d e g o l l a d o s . 3 7 E l i n t e n -

d e n t e d e S . L u i s , F l o r e s , t r a t ó d e r e c o j e r l o s y l l e v a r l o s á 

S . L u i s , á p r e t e x t o d e a s e g u r a r l o s , p e r o e n r e a l i d a d para 

s> H e copiado l i teralmente las pa- el la se le qui tó i Hida lgo el mando 
labras con que el mi smo Hida lgo re- mi l i ta r , dejándole solo el político, 
fiere este suceso en su causa, contes- 3- Par te de Ochoa ú Calleja. Ga-
tando á los cargos p r imero y según- ceta de 26 de Febrero n u m . 28 f. 183. 
do, lo que es m u y diverso de lo que 37 Relación de Vil larguide, quien 
cuen ta Btistamaute, Cuadro his tór ico dice que á los españoles del Cedral y 
tom. 1 ? fol. 197, quien pretende que Matehuala , les cortaron la cabeza coa 
se ce lebró una junta de guerra y cu sierra: fol. 9. 

p r e s e r v a r l o s a s í d e la m u e r t e c i e r t a d e q u e e s t a b a n a m e - ISÜ 

n a z a d o s , y c o m o h e m o s v i s t o e n o t r a p a r t e , 3 3 c o m i s i o n ó l e b r e r ( > -
á u n c o r o n e l q u e f u e s e á c o n d u c i r l o s , á l o q u e d e b i e r o n 
p o r e n t o n c e s s u v i d a l o s v e c i n o s d e C a t o r c e q u e a c o m p a -
ñ a b a n á V i l l a r g u i d e , 3 9 p e r o 110 t o d o s t u v i e r o n i g u a l f o r -
t u n a . " H a b i e n d o s a l i d o ( H i d a l g o ) d e M a t e h u a l a p a r a e l 
S a l t i l l o , " d i c e e n s u s d e c l a r a c i o n e s s u h e r m a n o D . M a r i a -
n o , 1:0 " y p a r a d o u n a n o c h e e n u n r a n c h i t o n o m b r a d o e l 
P r a d o , á n t e s d e l l e g a r al S a l t i l l o , n o t i c i o s o d i c h o s u h e r -
m a n o ( e l c u r a ) d e q u e a l l í c e r c a h a b í a n p a r a d o d o s e u r o -
p e o s q u e i b a n e n u n c a r r o c o n s u s f a m i l i a s , m a n d ó á 
A g u s t í n M a r r o q u i n y á o t r o s á q u e l o s r e c o n o c i e s e n , p e r o 
al d i a s i g u i e n t e s u p o q u e l o s h a b í a n d e g o l l a d o , d e j a n d o 
a l l í á s u s p o b r e s f a m i l i a s , c u y o h e c h o n o p o d i a a f i r m a r s i 
l o d i s p u s o s u h e r m a n o ó s i e l l o s ( l o s v e r d u g o s ) l o e j e c u -
t a r o n d e s u v o l u n t a d . " A g u s t i n M a r r o q u i n e x p l i c a m a s 
e s t e h o r r e n d o s u c e s o y a c l a r a la d u d a q u e i n d i c a D . M a -
r i a n o H i d a l g o . " H a b i e n d o s a l i d o e l c u r a H i d a l g o d e 
M a t e h u a l a , d i c e , e n c o m p a ñ í a d e s u s m o z o s , d e l m i s m o 
M a r r o q u i n y d e l o s q u e t r a i a e n s u c o m p a ñ í a , t o m a n d o e l 
c a m i n o d e l t a n q u e d e l a s V a c a s a l r a n c h o d e H u a c h i c h i l 
p a r a e l S a l t i l l o , y e n c o n t r a n d o e n u n c a r r o d o s e u r o p e o s 
c o n s u s f a m i l i a s q u e t r a i a n á s u l a d o , l o s m a n d ó d e g o l l a r , 
c u y a o p e r a c i o n e j e c u t ó u n o d e s u s m o z o s . " 1 1 H i d a l g o 110 
p u d i e n d o n e g a r t a l e s h e c h o s , t r a t ó d e h a c e r r e c a e r la 

" I ' ' 1 / " 1 ® ; r „ . , , , , Bustaroante cal la en te ramente to-
« r

R e l a c l
|

o n ' i e ^ » H a r - u i d e fol. 9. dos estos sucesos, aunque ha tenido 
Causa de D ¿ l a r i ano Hidalgo, en su poder la cansa de H i d a l - o en 

contestación a la pregunta trece. De- que constan. Aquí no se podia ni 
c iaracion unida u l a causa del cura aun suponer una conspiración co™,-, 

Con,es ación de Mar roqu in a en Guudala ja ra : pero esta la b u -
la pregunta diez en su causa. Decía- na fe de! historiador? 
ración nmáa á !a causa de H i d a ^ o . 



o d i o s i d a d d e e s t o s f r i o s a s e s i n a t o s s o b r e A l l e n d e , d i c i e n -

d o q u e d e s d e q u e e s t e l e q u i t ó e l m a n d o , t o d o s e h a c i a 

p o r s u s d i s p o s i c i o n e s , y q u e e l e j e c u t o r d e e s t a s m a t a n z a s 

h a b í a s i d o u n tal L o y a , c r i a d o d e l m i s m o A l l e n d e ; p e r o 

l a s d e c l a r a c i o n e s d e s u p r o p i o h e r m a n o y d e M a r r o q u i n , 

n o d e j a n l u g a r á e s t a e v a s i v a , s i n q u e p o r e s t o p u e d a d i s -

c u l p a r s e á A l l e n d e , n o o b s t a n t e q u e e s t e p r e t e n d i ó h a c e r 

c a r g a r l a i n f a m i a d e e s t o s h e c h o s s o b r e H i d a l g o , p u e s 

a d e m a s d e q u e e n s u m a n o e s t a b a e l i m p e d i r l o s , t e n i e n d o 

e n t o n c e s t o d o e l p o d e r d e q u e a n t e s d e c i a c a r e c e r , h e m o s 

v i s t o q u e e n G u a n a j u a t o , e n d o n d e 110 e s t a b a H i d a l g o s i -

n o e l m i s m o A l l e n d e , s e c o m e t i e r o n e s t o s c r í m e n e s s o b r e 

p e r s o n a s q u e , c o m o l o s v e c i n o s d e S . M i g u e l e l G r a n d e 

s e h a b í a n e n t r e g a d o b a j o e l s e g u r o d e la p a l a b r a d e h o n o r 

q u e l e s d i ó , d e q u e s u s v i d a s s e r i a n r e s p e t a d a s , s i n q u e 

h u b i e s e t o m a d o n i n g u n a m e d i d a p a r a e v i t a r l o s , y á n t e s 

b i e n m a n d á n d o l o s c o m e t e r é l m i s m o ó a l g u n o d e s u c o -

m i t i v a . D e b e a g r e g a r s e t a m b i é n q u e A b a s o l o e n s u c a u -

s a a c u s a á A l l e n d e d e h a b e r h e c h o q u i t a r la v i d a p o r m a -

n o d e s u c r i a d o L o y a á d o s e u r o p e o s á la s a l i d a d e l C e -

d r a l , y á o t r o s m u c h o s e n e l v i a g e a l S a l t i l l o . 

A l e j a d o s d e Z a c a t e c a s A l l e n d e y l o s d e m á s j e f e s p r i n -

c i p a l e s d e l a r e v o l u c i ó n , á l o s q u e s e h a b í a u n i d o c o m o 

d i r e c t o r d e i n g e n i e r o s 1) . V i c e n t e V a l e n c i a , u n o d e l o s 

m a s d i s t i n g u i d o s a l u m n o s d e l c o l e g i o d e m i n e r í a q u e s e 

h a l l a b a e n a q u e l m i n e r a l , a t a c ó O c h o a la c i u d a d e l 1 7 d e 

F e b r e r o c o n s e i s c i e n t o s c a b a l l o s y t r e s c i e n t o s i n d i o s ( l e -

c h e r o s , y e n s e i s h o r a s d e a c c i ó n s e h i z o d u e ñ o d e e l l a , 

t o m a n d o d o s b a t e r í a s la u n a d e t r e s , y la o t r a d e c i n c o 

c a ñ o n e s , m u c h o s f r a s c o s d e a z o g u e , d i s p u e s t o s p a r a s e r -

v i r d e g r a n a d a s y p o r c i o n d e a r m a s y m u n i c i o n e s . S a l - i 8 n 
v ó á s i e t e e u r o p e o s q u e e s t a b a n e s c o n d i d o s , y a p r e h e n d i ó F e b r e r 0 " 
á v a r i o s j e f e s d e l o s i n s u r g e n t e s . S u p é r d i d a s e r e d u -
j o á d o s h e r i d o s . A l d a r a v i s o á C a l l e j a , l e p i d e m a n -
d e t r o p a s p a r a g u a r n e c e r a q u e l p u n t o y n o m b r e i n t e n d e n -
t e , t e n i e n d o é l q u e r e t i r a r s e c o n l a s f u e r z a s d e s u m a n d o , 
e n c u m p l i m i e n t o d e l a s ó r d e n e s d e s u s i n m e d i a t o s j e f e s . 4 2 

E l m o t i v o d e e s t a s ó r d e n e s e r a , e l a t e n d e r á r e s g u a r d a r l a s 
p r o v i n c i a s d e p e n d i e n t e s d e l a c o m a n d a n c i a g e n e r a l , q u e 
p o r e l l a d o d e l O r i e n t e q u e d a b a n e x p u e s t a s á l a s i n c u r s i o -
n e s d e l o s i n s u r g e n t e s , d e s p u e s d e l d e s a s t r e d e C o r d e r o . 

E s t a s t r o p a s d e l a s p r o v i n c i a s i n t e r n a s e s t a b a n a r m a d a s 
y o r g a n i z a d a s d e u n a m a n e r a d i v e r s a d e l a s d e l v i r e i n a -
t o d e N u e v a - E s p a ñ a , m u y a d e c u a d a p a r a la g u e r r a d e l o s 
i n d i o s b á r b a r o s , c u y a s i n c u r s i o n e s e s t a b a n d e s t i n a d a s á 
c o n t e n e r , l o s q u e e n a q u e l t i e m p o n o t e n í a n m a s a r m a s 
q u e flechas. F o r m á b a n l a s c o m p a ñ í a s a i s l a d a s , t o d a s d e 
c a b a l l e r í a , c o n m a y o r d o t a c i o n d e o f i c i a l e s p a r a p o d e r 
o p e r a r e n p e q u e ñ o s d e s t a c a m e n t o s , y c o n m u c h o n ú m e r o 
d e c a b a l l o s y u n a m u í a c a d a s o l d a d o , c o n e l f i n d e p e r s e -
g u i r c o n r a p i d e z á l o s s a l v a j e s . S u u n i f o r m e y a r r e o s 
m i l i t a r e s e r a n t a m b i é n d i f e r e n t e s : u s a b a u l o s o f i c i a l e s v 
s o l d a d o s u n a c u e r a g u a r n e c i d a d e a l g o d o n , á la m a n e r a 
d e l o s e s c a u p i l e s d e l t i e m p o d e la c o n q u i s t a , s u f i c i e n t e 
p a r a r e s i s t i r e l g o l p e d e u n a flecha: l a s p i e r n a s e s t a b a n 
c u b i e r t a s c o n u n a e s p e c i e d e b o t a s f u e r t e s q u e l l a m a b a n 
b a q u e r i l l o s , p a r a r e s g u a r d a r s e d e l o s e s p i n o s y z a r z a -
l e s e n t r e l o s c u a l e s t e n i a n f r e c u e n t e m e n t e q u e e n t r a r , y 
l a s e s c o p e t a s l a s l l e v a b a n e n e l a r z ó n d e la s i l l a , e n u n a 

° Par te de Ochoa á Calleja . Gace ta de 26 de Febrero, n ú m . 28 fol 1S2. 
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funda ó bolsa de cuero, cuyos bordados y adornos eran 
una parte muy esencial de su lujo militar. No estando 
acos tumbradas á hacer la guerra á pié, traian para este 
fin indios d e las t r ibus mas domesticadas, ó que á la sa-
zón estaban de paz. Dependiendo del comandante gene-
ral de aquel las provincias, no pasaron de las fronteras del 
vireinato, volviendo á sus peculiares atenciones, luego que 
en estas fue ron ménos necesarias. 

La salida de Allende de Zacatecas y la ocupacion de 
aquella c iudad por Ochoa, dejó sin objeto la marcha que 
Calleja intentaba hacer á ella, pero su presencia en S. Luis 
vino á ser indispensable, para observar de mas cerca lo 
que los je fes de la insurrección intentasen en el Saltillo, 
y poder prevenirlo con oportunidad. Sin esperar pues el 
regreso de Cr-iz, que había sido nombrado por el virey 
presidente d e Guadalajara, uniendo á la comandancia mi-
litar de la Nueva-Galicia la de la provincia de Zacatecas, 
dispuso su marcha luego que hubo acabado de reparar las 
cureñas de su artillería, la que aumentó con cuatro caño-
nes y dos culebrinas, y que su caballería, cuyos caballos se 
bailaban maltratados por tan continuas y largas marchas, 
se repuso algún tanto. Antes de su salida hizo fusilar por 
la espalda, como traidores, el 11 de Febrero, á diez de 
los pr i s ioneros hechos en el puente de Calderón y á un 
norte-americano, llamado Simón Fletcher , director de la 
maestranza de Hidalgo, capilan de artillería y comandan-
te de una batería en la batalla de Calderón, y aunque este 
se hallaba gravemente herido, era tal el deseo de Calleja de 
fusilar á a lguno de los de aquella nación que andaban fo-
mentando la revolución, que para ejecutarlo se le sacó del 

hospital en donde estaba. Dejó encargado de la plaza al ; 8 n 
coronel D. Manuel Pas tor (e), y separó del mando del r e - F e b r e r 0-
gimiento de dragones de S. Cárlos al coronel D. Ramón 
Cevallos (e), á pretexto de quedar con el cuidado de los 
enfermos que dejaba en el hospital, y otras comisiones, 
"pero en realidad por la poca opinion que obligó á for -
mar de su espíritu, la conducta que observó al frente del 
enemigo en la acción de Calderón, siendo causa de que su 
regimiento retrocediese por dos veces y empezase á huir, 
siguiendo el ejemplo de su coronel y poniendo en desor-
den á los demás;" habiéndole tratado sin duda con tanta 
indulgencia, por las antiguas relaciones de amistad que con 
él tenia, dando así un ejemplo de impunidad por tal acto 
de cobardía, que debía ser muy funesto para en adelaute.43 

El ejército habia sufrido grandes bajas habiendo muchos 
enfermos en los hospitales, pues como el mismo Calleja 
decia á Cruz en carta particular, las mugeres4 4 y el calor le 
acababan la tropa: de la Columna de granaderos faltaban 
trescientas plazas, y en proporcion de los demás cuerpos. 
Al avisar su salida decia Calleja al virey: " N o puedo mé-
nos de decir á V. E. , para que le sirva de gobierno, que 
no advierto en mis tropas aquel aliento que dá la victoria, 
y que ya sea por el cansancio de tan continuadas marchas, 
ó porque han empezado á experimentar alguna pérdida 
de gente que no se prometian, las veo poco inclinadas á 
emprender nuevos ataques que puedan serles mas costo-
sos: á que se agrega el justo recelo de la deserción, luego 
que se acerquen á los parajes donde la mayor parte de 

4 3 C a m p a ñ a s de Cal le ja en diver- 4 1 Calleja usa de u n a palabra t an 
sos lugares, y Cuad. hist . t . 1 ? fol . grosera, que no puede copiarse lite-
160. Véase fol . 124 de este tomo. ra ímente . 



e s t e e j é r c i t o t i e n e s u d o m i c i l i o , c o m o y a s e v e r i f i c ó e n l a s 

i n m e d i a c i o n e s d e A g u a s c a l i e n t e s . " 4 5 C a l l e j a e n e s t a m a r -

c h a s e d i o t o d o e l a i r e d e u n s u l t á n , a l f r e n t e d e u n e j é r -

c i t o a s i á t i c o : la m ú s i c a d e l o s r e g i m i e n t o s a l e g r a b a s u m e -

s a , e n la q u e r e c i b í a d i a r i a m e n t e á l o s j e f e s d e l o s c u e r p o s 

q u e f o r m a b a n u n a e s p e c i e d e c o r t e . E l v i a j e s e h i z o c o n 

l e n t i t u d y d i f i c u l t a d p o r l a e s c a s e z d e v í v e r e s y p a s t u r a s , 

q u e s e h a c i a m a s n o t a b l e p o r q u e d e s d e e n t o n c e s s e e m -

p e z ó á c o n s e n t i r e l a b u s o q u e d e s p u e s h a i d o t a n a d e -

l a n t e , d e p e r m i t i r q u e a c o m p a ñ e n á l a s t r o p a s m u l t i t u d d e 

p e r s o n a s ó d e l a s f a m i l i a s d e l o s o f i c i a l e s y s o l d a d o s ó d e l 

t o d o e x t r a ñ a s , l o q u e h a c e q u e e l n ú m e r o d e m u g e r e s s e a 

i g u a l al d e l o s s o l d a d o s , c o s a e m b a r a z o s a e n l a s m a r c h a s 

y e n l o s m o v i m i e n t o s m i l i t a r e s , y q u e h a c e m a s f u n e s t o s 

l o s e f e c t o s d e u n a r e t i r a d a ó d i s p e r s i ó n . D e t e n i d o p o r t o -

d a s e s t a s c a u s a s , t a r d ó e l e j é r c i t o v e i n t i c u a t r o d i a s e n l l e -

g a r á S . L u i s , e n d o n d e e n t r ó e l 5 d e M a r z o . V é a -

m o s a h o r a l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n e s t a c i u d a d , d e s d e q u e 

q u e d ó d u e ñ o d e e l l a e l l e g o F r . L u i s H e r r e r a , 4 6 h a s t a la 

l l e g a d a d e C a l l e j a y s u e j é r c i t o . 

H e r r e r a y u n ta l B l a n c a s , h o m b r e d e h o r r i b l e figura47 

y a t r o c e s h e c h o s q u e t e n i a e l g r a d o d e b r i g a d i e r , t u v i e r o n 

n o t i c i a d e q u e e l 1 1 d e F e b r e r o h a b i a n l l e g a d o á S a n t a 

M a r í a d e l R i o e l L i c . D . J u a n A n t o n i o d e l o s R e y e s y D . 

I g n a c i o I r a g o r r i ( e ) , c o n c i e n t o c i n c u e n t a i n f a n t e s y t r e i n t a 

c a b a l l o s q u e h a b i a n r e u n i d o , e n t r e e l l o s t r e s e u r o p e o s , 

o c h o p i e z a s d e a r t i l l e r í a , a l g ú n p a r q u e , y s e t e n t a m i l p e -

- C ;° P , i a n a P ° r B u s t a m a n t é C a m - « T e n i a u n a fisonomía entera-
p a n a s de Ca l le ja fol 102^ m e n t e d e m o n o ó m i c o de las esne-

43 \ e a s e c a p i t u l o 4 ® d e e s t e li- c i e s g randes , 
b r o fol . 25 . 

F e b r e r o . 

s o s e n r e a l e s , y q u e i b a n á r e u n i r s e á C a l l e j a e n G u a d a l a - i 8 J 1 

j a r a . H e r r e r a y R l a n c a s s e d i r i j i e r o n c o n a l g u n a t r o p a y 
s i e t e c a ñ o n e s á l a v i l l a d e S . F r a n c i s c o , c o n e l o b j e t o d e 
a t a c a r l o s e n la m a d r u g a d a d e l 1 2 , c o m o l o v e r i f i c a r o n , y 
a u n q u e p o r a l g ú n t i e m p o e s t u v o i n d e c i s a la v i c t o r i a , h a -
b i é n d o s e u n i d o á H e r r e r a l o s i n d i o s d e l p u e b l o , la o b t u v o 
e s t e c o m p l e t a , q u e d a n d o m u e r t o s R e y e s , I r a g o r r i y c o s a 
d e o c h e n t a h o m b r e s d e l o s s u y o s . E n e l d í a s i g u i e n t e 
B l a n c a s h i z o a z o t a r e n la p l a z a á l o s p r i s i o n e r o s , p o n i e n -
d o e n la c á r c e l á v a r i o s v e c i n o s d e l l u g a r p a r a t o m a r l e s 
d e c l a r a c i ó n , y e n la t a r d e d e l m i s m o d i a f u e r o n f u s i l a d o s 
t r e s e u r o p e o s , u n o d e e l l o s d e l o s q u e a c o m p a ñ a b a n á R e -
y e s , y l o s o t r o s d o s q u e h a b i a t r a í d o c o n s i g o H e r r e r a , e l 
c u a l r e g r e s ó á S . L u i s l l e v a n d o p r e s o s a l c u r a y á u n o d e 
s u s v i c a r i o s . 4 3 E n t r e t a n t o h a b i a e n t r a d o e n a q u e l l a c a -
p i t a l c o n b a s t a n t e g e n t e u n n o r t e - a m e r i c a n o , q u e s e h i -
z o e n t o n c e s d e f u n e s t a n o m b r a d í a p o r s u c r u e l d a d y a t r o -
c i d a d e s . H í z o s e u n n u e v o s a q u e o , e n e l q u e f u é r o b a d a 
l a c a s a d e l i n t e n d e n t e F l o r e s , q u e s e h a b i a h e c h o s o s -
p e c h o s o p o r s u h u m a n i d a d p a r a c o n l o s e s p a ñ o l e s , p u -
d i e n d o c o n g r a v e r i e s g o o c u l t a r s e y s a l v a r s u p e r s o n a , y 
f a l t ó p o c o p a r a q u e l o s i n d i o s e n f u r e c i d o s a r r a s a s e n a l g u -
n o s l u g a r e s c o m o T i e r r a B l a n c a y l a s r a n c h e r í a s i n m e d i a -
t a s á S . L u i s . E n e s t a c i u d a d p e r m a n e c í a n e n la c á r -
c e l l o s e s p a ñ o l e s v e c i n o s d e C a t o r c e , q u e c o m o h e m o s v i s -
t o , h a b i a n s i d o c o n d u c i d o s h a s t a a q u e l p u n t o d e s p u e s d e 

43 L a ú n i c a no t ic ia q u e he e n c o n - do pa ra dar razón d e é l , h a b i e n d o m u -
t r a d o d e esta acc ión de S a n t a M a r í a cha d i f e renc ia respec to á lo q u e d i ce 
del Rio, es la q u e d á B u s t a m a n t e , B u s t a m a n t e . U n o de los e spaño l e s 
Cuad ro h i s tó r i co t o m 1 ? fol . 195, c o n d e n a d o s á ser fus i lados f u é D. Be-
y hab iendo pedido i n f o r m e s sobre es- n i to C a m p e r o , q u e e s c a p ó no sé p o r 
t e suceso á s u g e t o fidedigno de S L u i s , q u é casua l idad de la boca d e un ca 
m e ha m a n d a d o los q u e m e h a n servi- ñon , y vive todavía . 
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«na penosa y crue l peregrinación, en la que quedaron re-
ducidos al n ú m e r o de once. Un hombre piadoso que cui-
daba y auxiliaba á todos los condenados á suplicio, los 
mantenía con los socorros que le ministraba otro español 
preso en el hospital , porque Herrera, habiéndole pedido el 
carcelero lo necesario para su sustento, había contestado 
desapiadadamente: " q u e el que tuviera comiese y el que no 
que rabiase." Aproximándose Calleja á la ciudad, dispu-
so Herrera el 1 9 de Febrero por una orden por escrito, 
"como miembro de la nación americana," que fuesen de-
capitados, mandando al cura que les diese confesores.49 

Ocurrieron á Herrera todos los eclesiásticos de S. Luis, 
implorando su piedad en favor de aquellos desgraciados, 
pero fueron rechazados con desprecio: volvieron entonces 
á presentarse , llevando el Santísimo Sacramento que sa-
caron de la iglesia, y Herrera sin moverse por esta religio-
sa acción, dijo arrojando léjos de sí su pañuelo: "el mis-
mo caso hago yo del Sacramento que de este pañuelo." 
Sin embargo, por no irritar al pueblo con un hecho tan 
escandaloso, m a n d ó suspender la ejecución: el norte-ame-
r icano entró al calabozo en que estaban los presos y se los 
hizo saber , agregando que esto era debido á la interposi-
ción d é l o s eclesiásticos, pues en la junta tenida en aquella 
mañana , se habia resuelto darles muerte en la tarde y se 
había l ibrado orden al cura para que les diese confesores, 

49 H e a q u í la o r d e n . u E n esta fe-
c h a t e n g o decre tada la decapi tación 
de once europeos , c o m o m i e m b r o de 
la nac ión a m e r i c a n a : y debiéndose 
e fec tua r en la t a r d e de este dia, espe-
ro q u e V. se s irva, p a r a que no les 
fa l ten los aux i l ios c a tó l i co s , de remi-
t i r les o t ros t an tos eclesiást ico» á la 

cárce l , para que los auxil ien hasta el 
suplicio: lo que espero verifique en 
c u m p l i m i e n t o de su deber. —Dios 
guarde á V. m u c h o s años . Cuartel 
pr incipal y br igada del Sur en S .Lu i s 
Potosí, á 19 de Febrero de 1811.—Fr. 
Luis Herrera , mariscal de campo.— 
Sr. cura párroco de esta ciudad. 

"porque ellos en todo se portaban como verdaderos cristia- í s i i 
nos," y se jactó de que aquellos eran los primeros es - F 8 b ' e r j ' 
pañoles que escapaban de su espada, con la que habia 
muerto á muchos en Guanajuato y Guadalajara.5 0 

Salió Herrera de S . Luis el 2 5 de Febrero, llevando 
consigo á los españoles presos, montados en borricos y 
haciéndoles sufrir toda especie de malos tratamientos: 
acompañábanle unos dos mil quinientos hombres á caba-
llo y quinientos á pié con quince cañones, cou cuyas fue r -
zas se retiró á Rioverde. Calleja entró sin resistencia ocho 
dias despues y fué recibido como un ángel libertador, en una 
ciudad que tanto habia padecido, que por cuatro meses 
habia estado sometida al indigno dominio de unos h o m -
bres entregados á toda clase de crímenes, y cuando una 
gran parte de los oficiales del ejército que le seguía eran 
los padres, hermanos ó parientes de todas aquellas afliji-
das familias, cuyas casas habian sido robadas en tres s u -
cesivos saqueos, como lo habia sido la del mismo Calleja. 
Es te se ocupó, como en todas partes lo hacia, en arreglar 
el gobierno: hizo fusilar á un Lic. Trelles y á otros cua -
tro individuos, y trabajó con empeño en reparar la d i m i -
nución que habian tenido sus tropas y en proveerse de ví-
veres y forrajes.5 1 Destacó desde allí dos divisiones de 
su ejército, la una á las órdenes del teniente coronel D. Mi-
guel del Campo (e), para contener los progresos de las par -
tidas de insurgentes que de nuevo se habiau levantado en 
el bajío de Guanajuato, y la otra compuesta de un batallón 
del regimiento de infantería de la Corona, el regimiento 

w Véase l a relación de Vi l largui- y que cont iene m i l hechos curiosos' 
de, de la que todo esto es tá t o m a d o 1 ! Camp. de Calleja, fol. 106 



d e d r a g o n e s d e P u e b l a , d o s e s c u a d r o n e s d e l d e S . L u i s y 

c u a t r o c a ñ o n e s , b a j o e l m a n d o d e l c o r o n e l D . D i e g o G a r -

c í a C o n d e , d e s t i n a d a á p e r s e g u i r a l l e g o H e r r e r a . 

P ú s o s e e n m a r c h a G a r c í a C o n d e e l 1 4 d e M a r z o c o n 

d i r e c c i ó n á R i o v e r d e , p e r o i n s t r u i d o H e r r e r a d e s u m o v i -

m i e n t o , s e r e t i r ó p r e c i p i t a d a m e n t e a l V a l l e d e l M a í z á d o n -

d e l l e g ó e l d i a 2 0 . J u z g á b a s e t a n s e g u r o e n a q u e l p u n t o , 

p o r l a d i s t a n c i a q u e m e d i a b a e n t r e é l y G a r c í a C o n d e , q u e 

e s t a b a d i s p o n i e n d o u n b a i l e p a r a l a n o c h e d e l 2 1 . L o s 

i n f o r m e s q u e d e e s t o r e c i b i ó G a r c í a C o n d e l e h i c i e r o n 

a p r e s u r a r s u s m a r c h a s , y a u n q u e p o r e l m a l c a m i n o y o b s -

c u r i d a d d e la n o c h e , n o c o n s i g u i ó l l e g a r á t i e m p o d e s o r -

p r e n d e r á H e r r e r a c o m o s e p r o p o n i a , e n m e d i o d e s u d i -

v e r s i ó n , n o o b s t a n t e h a b e r a n d a d o e n u n s o l o d i a d e s d e 

l a h a c i e n d a d e l a A n g o s t u r a b a s t a l a s i n m e d i a c i o n e s del 

V a l l e d e l M a i z , a c a m p ó á t r e s l e g u a s d e l l u g a r p a r a a tacar 

e l 2 2 e n la m a d r u g a d a . S ú p o l o H e r r e r a p o r u n a d e s u s 

a v a n z a d a s y s e p r e p a r ó p a r a e l c o m b a t e , c o l o c a n d o s u g e n -

t e y a r t i l l e r í a s o b r e u n a l o m a c o r r i d a d i s t a n t e c o s a d e u n a 

l e g u a d e l p u e b l o , a p o y a n d o s u s c o s t a d o s e n l o s d o s c e r -

r o s d e la C r u z y d e l F l e c h e r o , a p a r t a d o s m e d i a l e g u a e l 

u n o d e l o t r o . G a r c í a C o n d e a v a n z ó s o b r e l o s i n s u r g e n -

t e s , l l e v a n d o s u a r t i l l e r í a e n e l c e n t r o s o s t e n i d a p o r la i n -

f a n t e r í a d e la C o r o n a , c o n d o s e s c u a d r o n e s d e P u e b l a e n 

c a d a flanco, d e j a n d o u n a r e s e r v a d e l o s d o s e s c u a d r o n e s 

d e S . L u i s á la r e t a g u a r d i a . L a a c c i ó n n o d u r ó m a s q u e 

e l t i e m p o q u e l o s r e a l i s t a s t a r d a r o n e n d i s p a r a r u n o s c u a n -

t o s c a ñ o n a z o s : l o s i n s u r g e n t e s h u y e r o n a b a n d o n a n d o s u a r -

t i l l e r í a , p e r t r e c h o s y b a g a j e s , e n t r e l o s c u a l e s f u e r o n c o j i d o s 

l o s h á b i t o s y u n i f o r m e d e l l e g o m a r i s c a l , y la r o p a d e u n a 

m a n c e b a q u e l l e v a b a c o n s i g o . 5 3 A l m o m e n t o d e h u i r d i ó m i 
ó r d e n H e r r e r a d e q u e f u e s e n d e g o l l a d o s l o s o n c e e s p a ñ o - M a r z o 

l e s q u e c o n d u c í a p r e s o s , q u e h a b i a d e j a d o e n la c á r c e l 
s i t u a d a á l a e n t r a d a d e l p u e b l o : 5 3 e n t r ó e n e l l a e l c a p i -
t a n d e la g u a r d i a q u e l o s c u s t o d i a b a , h í z o l o s d e s n u d a r 
c a s i d e l t o d o y a t a r f u e r t e m e n t e c o n l o s b r a z o s a t r a s , y 
e n t o n c e s l o s l a n c e r o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n , e m p e z a r o n á 
d e s c a r g a r s o b r e e l l o s m i l g o l p e s c o n l o s c u c h i l l o s y l a s 
l a n z a s : i m p l o r a b a n a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s p i e d a d , y s u s 
v e r d u g o s l e s c o n t e s t a b a n q u e n o la h a b i a : p e d í a n u n s a -
c e r d o t e , ) ' l a r e s p u e s t a e r a q u e e n e l i n f i e r n o e n c o n t r a r í a n 
b a s t a n t e s ; u n o d e e l l o s , e l i n f e l i z V e r d e j a , r e c o m e n d a b a 
e n s u a g o n í a á l a V i r g e n S a n t í s i m a , á s u t r i s t e e s p o s a y 
c i n c o i n o c e n t e s h i j o s q u e d e j a b a e n la o r f a n d a d y e u l a 
m i s e r i a , y p a r a h a c e r c e s a r s u s p l e g a r i a s , u n o d e l o s v e r -
d u g o s c o n t r e s m a c h e t a z o s l e h e n d i ó l a c a b e z a h a s t a l o s 
d i e n t e s . L a p l u m a s e r e s i s t e á r e f e r i r c o n t a n t a r e p e t i -
c i ó n e s t a s e s c e n a s d e h o r r o r , e n q u e a b u n d a n l o s d o c u -
m e n t o s d e a q u e l t i e m p o . D . J u a n V i l l a r g u i d e , a u t o r d e la 
r e l a c i ó n d e q u e h e s a c a d o e s t o s h e c h o s , f u é e l ú n i c o d e s u s 
c o m p a ñ e r o s q u e q u e d ó v i v o , h a b i é n d o l e d e j a d o l o s a s e -
s i n o s p o r m u e r t o , e n t r e l o s c a d á v e r e s d e l o s o t r o s q u e 
m u t i l a r o n d e u n a m a n e r a o b s c e n a y h o r r i b l e ; u n r e l i g i o s o 
f r a n c i s c a n o q u e a c o m p a ñ a b a á l a d i v i s i ó n d e G a r c í a C o n -
d e , e n t r ó e n e l c a l a b o z o , r e c o n o c i ó q u e a u n r e s p i r a b a , l e 
h i z o s a c a r d e a q u e l l u g a r y a u n q u e c o n v e i n t i d ó s h e r i d a s , 
d e l a s c u a l e s t r e s e r a n g r a v e s , la b u e n a y c a r i t a t i v a a s i s -
t e n c i a d e l c i r u j a n o d e la d i v i s i ó n D . M a r i a n o G ü e m e z , h i -

, ^ Z ? 1 1 ® te García Conde. Gaceta » Vil larguide. Relación, 
de 19 de Abril , t om. 2 ? n. 4 6 f. 332. 
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z o q u e e n b r e v e s e r e s t a b l e c i e s e , h a b i e n d o c o l e c t a d o l o s 

o f i c i a l e s u n a s u s c r i p c i ó n d e c i e n p e s o s p a r a s u s o c o r r o y 

q u e s e p u d i e s e t r a s l a d a r á S . L u i s . 5 4 G a r c í a C o n d e i n -

d i g n a d o p o r t a n h o r r e n d a m a t a n z a , h i z o p a s a r i n m e d i a t a -

m e n t e p o r l a s a r m a s , s i n d a r l e m a s t i e m p o q u e p a r a d i s -

p o n e r s e c r i s t i a n a m e n t e , a l s u b d e l e g a d o d e l p u e b l o n o m -

b r a d o p o r l o s i n s u r g e n t e s , D . M a r i a n o C a l d e r ó n , t e n i e n -

d o s e g u r a s p r u e b a s , s e g ú n d i c e e n s u p a r t e a l v i r e y , d e 

q u e h a b i a p r e s t a d o s u c o n s e n t i m i e n t o y a u x i l i o s p a r a t a n 

a t r o z h e c h o . 6 5 

H e r r e r a , B l a n c a s , y l o s d e m á s q u e p u d i e r o n r e u n i r s e , 

s e r e t i r a r o n á la v i l l a d e A g u a y o ( a h o r a c i u d a d V i c t o r i a ) 

e n la p r o v i n c i a d e N u e v o S a n t a n d e r , e n d o n d e s e h a l l a b a n 

l a s t r o p a s q u e habiendo a b a n d o n a d o al g o b e r n a d o r I t u r b e , 

s e h a b í a n d e c l a r a d o p o r la i n s u r r e c c i ó n q u e a s c e n d í a n 

á o c h o c i e n t o s h o m b r e s b i e n a r m a d o s , c o n a l g u n o s c a ñ o -

n e s . M a r c h a b a s o b r e e l l a s e l c o r o n e l A r r e d o n d o , c o n la 

d i v i s i ó n q u e s a c ó d e V e r a c r u z y d e s e m b a r c ó e n T a m p i -

c o , 5 6 y t a n t o p o r e l t e r r o r q u e s u l l e g a d a h a b í a c a u s a d o , 

c o m o p o r e l i n d u l t o y p r o c l a m a q u e e s t e j e f e h i z o p u b l i -

c a r , y p o r i n f l u j o t a m b i é n d e l c u r a d e a q u e l l u g a r , e s t a s 

t r o p a s s e d e c l a r a r o n d e n u e v o p o r e l g o b i e r n o , y p a r a h a -

c e r s e u n m é r i t o p a r a c o n é l , a t a c a r o n p o r la n o c h e e l c u a r -

t e l e n q u e e s t a b a H e r r e r a c o n l o s s u y o s , l o s h i c i e r o n á 

t o d o s p r i s i o n e r o s y e n t r e g a r o n á A r r e d o n d o , á H e r r e r a , 

B l a n c a s v á o t r o s j e f e s y o f i c í a l e s h a s t a e l n ú m e r o d e cin-

c u e n t a , d e l o s c u a l e s f u e r o n f u s i l a d o s l o s d o s p r i m e r o s y a l -

g u n o s j e f e s : l o s s o l d a d o s s e m a n d a r o n á V e r a c r u z á t r a -

84 Re lac ión de Villargnide. EÍ fin. * Véase cap. 6 ? fai Hf 
® l ' a r t e c i t ado de ü a r c í a Conde. 
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b a j a r e n e l c a s t i l l o . " ' T a l f u é la e f í m e r a c a r r e r a r e v o l u - í s n 
c i o n a r i a d e e s t e f a m o s o l e g o : a u d a z y e m p r e n d e d o r p a r a 
e j e c u t a r la r e v o l u c i ó n , d i ó c o n e l l a r i e n d a s u e l t a á t o d o s 
s u s v i c i o s , y s e m o s t r ó i m p ú d i c o , c r u e l y s a n g u i n a r i o , s i e n -
d o s u c o n d u c t a u n a d e l a s m a s f e a s m a n c h a s d e la i n s u r -
r e c c i ó n y t a n t o , q u e e l c o n g r e s o d e T a m a u l i p a s , 5 3 q u e e n 
1 8 2 4 c a m b i ó l o s n o m b r e s d e c a s i t o d a s l a s a n t i g u a s p o -
b l a c i o n e s d e l N u e v o S a n t a n d e r , p r o s c r i b i e n d o l o s d e l o s 
v i r e y e s e n c u y o t i e m p o s e f u n d a r o n , a u n l o s d e l r e s p e t a -
b l e c o n d e d e R e v i l l a G i g e d o , p a r a s u b s t i t u i r e n s u l u g a r 
l o s d e l o s i n s u r g e n t e s m a s i n s i g n i f i c a n t e s , h a b i e n d o d a d o 
e l d e l o t r o l e g o V i l l e r í a s á la v i l l a d e A l t a m i r a , n o s e a t r e -
v i ó p o r r e s p e t o á la d e c e n c i a p ú b l i c a , á p o n e r e l d e H e r -
r e r a á n i n g u n o d e a q u e l l o s p u e b l o s . 5 9 

T a n g r a n d e s é i m p o r t a n t e s h a b í a n s i d o p a r a la c a u s a 
r e a l i s t a l a s c o n s e c u e n c i a s d e la v i c t o r i a d e l p u e n t e d e C a l -
d e r ó n : T e p i c y S . B l a s , S o n o r a , Z a c a t e c a s y S . L u i s h a -
b i a n s i d o r e c o b r a d o s : e n l a s p r o v i n c i a s q u e a n t e s d o m i -
n a b a n l o s i n d e p e n d i e n t e s , n o q u e d a b a r e u n i ó n n i n g u n a d e 
e l l o s q u e p u d i e r a d a r c u i d a d o , y Jos p r i n c i p a l e s c a u d i l l o s 
d e la r e v o l u c i ó n , d e s a v e n i d o s y c h o c a d o s e n t r e s í , h a b í a n 
t e n i d o q u e r e f u g i a r s e a l ú n i c o p u n t o q u e l e s h a b í a q u e -

57 Par tes de A r r e d o n d e ? y 17 Coahui la , Monclova , con otros que 
de Abril , .nser tos en las gace tas de recordaban lo s de los v i r ey . s sus f „ „ . 
23 del m i s m o y de 10 de Mayo. dadores. De las mutac iones de e,"a 

* N o m b r e que se d . o despues de clase, n inguna es tan original c o m o 
la independencia, u la provincia del la de Monterey , nombre que , e .lió á 
Nuevo r-an'ander, por las dos s i e n a s la capi ta l de Nuevo León po r el vi-
que en ella hay rey conde «le Monte rey. y se c a m b i ó 

" c o " ' . , e d e se en " M o n t e M í r e l o s , " q u e no se ha 
ape lhdaba Guemez Pacheco de Pa- conservado. Veremos otros varios 
d la I lorcas i tas y Aguayo, y todos cambios, hechos i semejanza de los 
« t o s nombres se dieron u otras tan- que en Franc ia se verificaron en la 
tas poblaciones de Nuevo Santander , revolución y que c e s u o n con el la 
Había ademas Croix, Cni i l las , y en 



! 8 i i d a d o l i b r e , p o r h a b e r s e f r u s t r a d o e n é l l a e x t e n s a c o m b i -

.'íarzo. l i a c j o n ( ] e C a ] i e j a . | r s j e f U g e j m o m e n t o q u e C r u z e s c o j i ó 

p o r o r d e n d e l v i r e y , p a r a c o m u n i c a r á H i d a l g o l a a m n i s -

t í a ú o l v i d o g e n e r a l q u e l a s c o r t e s d e E s p a ñ a h a b í a n d e -

c r e t a d o e n 1 5 d e O c t u b r e d e l a ñ o p r e c e d e n t e d e 1 8 1 0 , 

" e n f a v o r d e t o d o s l o s p a í s e s d e u l t r a m a r e n q u e s e h u -

b i e s e n m a n i f e s t a d o c o n m o c i o n e s , s i e m p r e q u e r e c o n o c i e -

s e n á l a l e g í t i m a a u t o r i d a d s o b e r a n a e s t a b l e c i d a e n l a m a -

d r e p a t r i a . " 6 0 A c o m p a ñ ó l o c o n u n a n o t a , e n q u e m a n i -

f e s t á n d o l e l o s g r a v e s m a l e s q u e s e h a b i a n s e g u i d o y a d e 

l a i n s u r r e c c i ó n , y l a n i n g u n a e s p e r a n z a d e u n f e l i z r e s u l -

t a d o , d e s p u e s d e t a n t a s v i c t o r i a s g a n a d a s p o r l a s a r m a s 

r e a l e s , l e e x h o r t a á a p r o v e c h a r s e d e a q u e l l a g r a c i a , s a l -

v á n d o s e d e u n a r u i n a c i e r t a y s a l v a n d o a l m i s m o t i e m p o 

l a v i d a d e l o s m u c h o s p r i s i o n e r o s q u e e s t a b a n e n p o d e r 

d e l o s j e f e s r e a l i s t a s , q u e n o d e b í a n e s p e r a r m a s q u e e l 

ú l t i m o s u p l i c i o , y l e f i ja e l t é r m i n o d e v e i n t i c u a t r o h o r a s 

p a r a t o m a r s u r e s o l u c i ó n . C 1 E n l a r e s p u e s t a q u e H i d a l -

g o r e d a c t ó , y q u e s e d i ó e n s u n o m b r e y e l d e A l l e n d e 

d i r i j i d a a l v i r e y , e x p r e s a r o n a m b o s s u d e t e r m i n a c i ó n d e 

n o e n t r a r e n t r a t o a l g u n o , q u e n o t u v i e s e p o r b a s e l a l i -

b e r t a d d e l a n a c i ó n . " H a n p e r e c i d o , d i c e n , m u c h o s e u -

r o p e o s , y s e g u i r e m o s h a s t a e l e x t e r m i n i o d e l ú l t i m o , s i n o 

s e t r a t a c o n s e r i e d a d d e u n a r a c i o n a l c o m p o s i c i o n . E l 

i n d u l t o e s p a r a l o s c r i m i n a l e s , n o p a r a l o s d e f e n s o r e s d e 

l a p a t r i a y m é n o s p a r a l o s q u e s o n s u p e r i o r e s e n f u e r z a s . 

N o s e d e j e V . E . a l u c i n a r d e l a s e f í m e r a s g l o r i a s d e C a -

l l e ja : e s t o s s o n u n o s r e l á m p a g o s q u e m a s c i e g a n q u e i l u -

M Decretos de las cortes n ú m e r o 61 E l oficio de Cruz á Hida lgo se 
5 tom. i ? fol, 10. Madrid , imp. insertó en la gaceta de 16 do Abr i l , 
cae. 1820. " n ú m . 4 5 fol. 321. 
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Marzo . 
m i n a n : h a b l a m o s c o n q u i e n l o c o n o c e m e j o r q u e n o s o t r o s . i s n 

N u e s t r a s f u e r z a s e n e l d i a s o n v e r d a d e r a m e n t e t a l e s , y 110 

c a e r e m o s e n l o s e r r o r e s d e l a s c a m p a ñ a s a n t e r i o r e s : c r e a 

Y . E . firmemente, q u e e n e l p r i m e r r e e n c u e n t r o c o n C a -

l l e j a , q u e d a r á d e r r o t a d o p a r a s i e m p r e . T o d a la n a c i ó n 

e s t á e n f e r m e n t o : e s t o s m o v i m i e n t o s h a n d e s p e r t a d o á l o s 

q u e y a c í a n e n l e t a r g o . L o s c o r t e s a n o s q u e a s e g u r a n á 

Y . E . q u e u n o ú o t r o s o l o p i e n s a n e n l a l i b e r t a d , l e e n g a -

ñ a n . L a c o n m o c i o n e s g e n e r a l y n o t a r d a r á M é j i c o e n 

d e s e n g a ñ a r s e , s i c o n o p o r t u n i d a d 110 s e p r e v i e n e n l o s m a -

l e s . " C o n c l u y e n o f r e c i e n d o , q u e s u s p e n d e r í a n l a s h o s t i -

l i d a d e s y n o q u i t a r í a n l a v i d a á n i n g u n o d e l o s m u c h o s 

e u r o p e o s q u e t e n i a n e n s u p o d e r , h a s t a q u e e l v i r e y l e s 

c o m u n i c a s e s u ú l t i m a r e s o l u c i ó n . 6 2 

N o o b s t a n t e u n a c o n t e s t a c i ó n t a n d e c i s i v a y e n t é r m i -

n o s q u e m a n i f e s t a b a n t a n t a s e g u r i d a d , A l l e n d e c o n o c i a 

b i e n e l p e l i g r o d e s u p o s i c i o n , y e s d e c r e e r q u e e s t a fin-

j i d a c o n f i a n z a n o e r a o t r a c o s a q u e u n a r d i d , p a r a o c u l t a r 

l a r e s o l u c i ó n q u e y a t e u i a t o m a d a d e r e t i r a r s e á l o s E s t a -

d o s - U n i d o s . L a s t r o p a s d e s t i n a d a s p o r e l v i r e y a l N u e v o 

S a n t a n d e r , e s t a b a n e n m o v i m i e n t o y d e b í a n e n b r e v e a c e r -

c a r s e a l S a l t i l l o : O c h o a d e s p u e s d e la t o m a d e Z a c a t e c a s 

h a b i a s a l i d o d e a q u e l l a c i u d a d y m a r c h a b a e n l a m i s m a 

d i r e c c i ó n , y p o r ú l t i m o C a l l e j a e s t a b a e n S . L u i s , y n o p o -

d í a d u d a r s e q u e s e d i s p o n í a á s a l i r e n b u s c a d e l e n e m i g o 

á q u i e n h a b i a b a t i d o e n C a l d e r ó n , y A l l e n d e , á p e s a r d e 

s u j a c t a n c i a d e q u e e n e l p r i m e r r e e n c u e n t r o l e d e j a r í a 

d e r r o t a d o p a r a s i e m p r e , s a b i a q u e 110 p o d i a r e s i s t i r á a q u e l 

E s t a contestación se ha l l a agre- b ü c ó Bustamante , Cuadro his tór ico , 
j a d a á la causa de Hida lgo , y ¡a pu- t om. 1 ? fol . 237. 



h 
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e j é r c i t o q u e e s t a b a a c o s t u m b r a d o á v e n c e r l o . E r a p u e s 

u r j e n t e s a l i r d e u n a p o s i c i o n q u e v e n i a á s e r c a d a d ia 

m a s c r í t i c a , m i é n t r a s t e n i a la r e t i r a d a a b i e r t a p o r e l nor te . 

P a r e c e t a m b i é n q u e d e s d e Z a c a t e c a s s e t u v o y a idea d e 

r e t i r a r s e á a q u e l l o s E s t a d o s , p u e s q u e H i d a l g o i n d i c ó e u 

a q u e l l a c i u d a d á A l l e n d e , l o c o n v e n i e n t e q u e s e r i a l l evar 

c o n s i g o u n r e l i g i o s o d e l c o l e g i o a p o s t ó l i c o d e G u a d a l u p e , 

p o r s e r m u y r e s p e t a d o s e n l a s p r o v i n c i a s i n t e r n a s d e O r i e n -

t e á d o n d e s e d i r i j i a n : l o q u e H i d a l g o d i c e a c o n s e j ó por 

s u p r o p i o Í n t e r e s , a u n q u e e s t a b a p r i v a d o d e l m a n d o , y n o 

t u v o e f e c t o p o r h a b e r s e r e h u s a d o e l g u a r d i a n á f r a n q u e a r 

e l r e l i g i o s o . G i 

E n c u a n t o a l o b j e t o d e e s t a r e t i r a d a , H i d a l g o p r e g u n -

t a d o p o r e l j u e z d e s u c a u s a d i j o 6 i " q u e é l s e g u i a al e j é r -

c i t o , m a s b i e n c o m o p r i s i o u e r o q u e p o r s u p r o p i a v o l u n -

t a d , y a s í i g n o r a b a p o s i t i v a m e n n t e e l o b j e t o d e e s t a m a r -

c h a , y p r e s u m e q u e A l l e n d e y J i m e n e z , q u e e r a n l o s q u e 

t o d o l o d i s p o n i a n , l l e v a r í a n e l d e h a c e r s e d e a r m a s e n l o s 

E s t a d o s - U n i d o s , ó m a s b i e n e l p a r t i c u l a r d e a l z a r s e c o n 

l o s c a u d a l e s q u e l l e v a b a n , y d e j a r b u r l a d o s á l o s q u e l o s 

s e g u i a n , p u e s d e s d e Z a c a t e c a s a d v i r t i ó e n A l l e n d e q u e 

p r o c u r a b a d e s h a c e r s e d e la g e n t e , a n t e s q u e e n g r o s a r l a , 

y l o a d v i r t i ó m u c h o m e j o r l u e g o q u e s e j u n t ó c o u J i m e -

n e z e n e l S a l t i l l o , t e n i e n d o e n p r u e b a d e e s t a p e r s u a s i ó n , 

q u e e l m i s m o H i d a l g o l e s ( j i jo a l l í , q u e la g e n t e s e iba d e -

s e r t a n d o y l o s d o s l e c o n t e s t a r o n q u e n o l e h a c i a . " 

N o e s t a b a n e s t o s i n t e n t o s f u e r a d e la p r e v i s i ó n d e C a -

l l e j a : e l v i r e y Y e n e g a s p o r i n s i n u a c i ó n d e e s t e g e n e r a l , d i o 

a Causa de Hida lgo . Contesta-
c ión al cargo once . 

61 Idem al cargo segundo. 

ó r d e n a l g o b e r n a d o r d e Y e r a c r u z , p a r a q u e p o n i é n d o s e d e ] 8 1 i 
a c u e r d o c o n e l c o m a n d a n t e d e l a p o s t a d e r o d e m a r i n a , e m - M a r z o ' 
b a r c a s e c o n t o d a p r o n t i t u d e n e l b u q u e ó b u q u e s q u e 
c o n s i d e r a s e n á p r o p ó s i t o , d o s c i e n t o s h o m b r e s e s c o j i d o s d e l 
r e g i m i e n t o fijo d e a q u e l l a p l a z a á c a r g o d e o f i c i a l e s d e t o -
d a c o n f i a n z a , s i e n d o u n o d e l o s p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s d e l a 
i n s t r u c c i ó n q u e s e d i ó , q u e r e c o n o c i e s e n t o d o s l o s s u r j i -
d e r o s , c a l a s y e n s e n a d a s h a s t a la b a h í a d e l E s p í r i t u S a n -
t o , s a l i e n d o á t i e r r a e n l o s p u n t o s q u e p a r e c i e s e n c o n v e - ' 
n i e n t e s , s e g ú n l a s n o t i c i a s q u e a d q u i r i e s e n , p a r a l l e n a r e l 
o b j e t o d e la e x p e d i c i ó n , q u e e r a n o s o l o i m p e d i r la e v a -
s i ó n d e l o s j e f e s d e la r e v o l u c i ó n , s i n o t a m b i é n e v i t a r q u e 
r e c i b i e s e n p o r a q u e l l a c o s t a a u x i l i o s d e a r m a s y m u n i c i o -
n e s d e l o s E s t a d o s - U n i d o s . E l m i s m o C a l l e j a d e b i a 
a v a n z a r a l S a l t i l l o c o n t r e s m i l c u a t r o c i e n t o s i n f a n t e s y 
o c h o c i e n t o s c a b a l l o s , s e g ú n s u c o m u n i c a c i ó n d e 1 8 d e 
M a r z o , p e r o t o d a s e s t a s c o m b i n a c i o n e s v i n i e r o n á s e r i n -
n e c e s a r i a s , h a b i é n d o s e d e b i d o á l a c a s u a l i d a d e l e f e c t o q u e 
c o n e l i a s s e p r e t e n d i a . 6 5 

T o m a d a p o r A l l e n d e la r e s o l u c i ó n d e m a r c h a r h a c i a e l 
N o r t e , s e d i s p u s o l e p r e c e d i e s e e l L i c . D . I g n a c i o A l d a -
m a q u e t e n i a e l g r a d o d e m a r i s c a l d e c a m p o , á q u i e n n o m -
b r ó e m b a j a d o r c e r c a d e l g o b i e r n o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , 
y a f u e s e p a r a p r o p o r c i o n a r l o s a u x i l i o s d e a r m a m e n t o y 
h o m b r e s q u e s e t r a t a b a d e s o l i c i t a r , ó s o l o p a r a a s e g u r a r 
u n a f a v o r a b l e a c o j i d a , r e m i t i e n d o c o n é l u n a s u m a c o n s i -
d e r a b l e e n b a r r a s d o p l a t a y n u m e r a r i o , y e l 1 0 d e M a r z o 
s e c e l e b r ó j u n t a g e n e r a l p a r a n o m b r a r j e f e s d e l a s t r o p a s 
q u e q u e d a b a n e n e l S a l t i l l o : n i A b a s o l o ¡¡i A r i a s q u i s i e r o n 

v C a m p a ñ a s de Cal le ja , fol 115. 



Emprende Allende su marcha á los Estados— Unidos cón todos loé 
principales jefes de la insurrección.—Disposiciones para el via-
je•—Contrarevolucion en Bejar por el P. Zambrano.—Prisión 
del Lic. Aldama.—Contrarevolucion en Monclova por Elizondo. 
—Disposiciones de este.—Prisión de Allende, Hidalgo y demás 
comitiva en Acatita de Bajan.—Condúceseles á Monclova y lue-
go a Chihuahua.—Causas que se les formaron.—Sus declaracio-
nes.—Muerte de Allende y de otros generales y principales em-
pleados.—Proceso y muerte de Hidalgo.—Sus declaraciones y 
manifiesto.—Muerte de D. Ignacio Aldama en Monclova.—Eje-
cución de varios eclesiásticos en Durango.—Reflexiones sobre 
este periodo.—Causas á que se debió el mal éxito de la revolu-
ción.—Funesto influjo de estas causas en lo sucesivo.—Juicio so-
bre los primeros promovedores de la revolución. 

A g r a v e s d i f i c u l t a d e s e s t a b a s u j e t o e l p r o y e c t o d e r e t i - í s u 

r a r s e p o r t i e r r a á l o s E s t a d o s - U n i d o s , p u e s " e r a m e n e s t e r M a r z 0 ' 

a t r a v e s a r u n a g r a n d e e x t e n s i ó n d e p a i s e s d e s i e r t o s , e n l o s 

q u e n o s e e n c o n t r a b a n r e c u r s o s d e n i n g u n a e s p e c i e , y p a -

r a l a n u m e r o s a c o m i t i v a q u e á A l l e n d e s e g u i a , c o n t r o p a , 

a r t i l l e r í a , e q u i p a g e s y c a u d a l e s , s e n e c e s i t a b a n a c o p i o s p r o -

p o r c i o n a d o s d e v í v e r e s y f o r r a g e s y m u c h a s b e s t i a s d e c a r -

g a q u e n o e r a f á c i l r e u n i r . 1 P a r a p r o p o r c i o n a r l a s , J i m e n e z 

c o m o c o m a n d a n t e g e n e r a l d e a q u e l l a s p r o v i n c i a s , d i o c o n 

a n t i c i p a c i ó n ó r d e n e s c i r c u l a r e s , r e q u i r i e n d o q u e s e f r a n -

q u e a s e n b a j o g r a v e s p e n a s , l o d o s l o s a u x i l i o s n e c e s a r i o s . 

D . P e d r o d e A r a n d a , n o m b r a d o p o r e l m i s m o J i m e n e z 

m a r i s c a l d e c a m p o , r e s i d í a c o m o g o b e r n a d o r d e C o a h u i l a 

1 Arechederre ta . A p u n t e s históricos m u y copiosos en esta parte. 
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a d m i t i r t a n p e l i g r o s o e n c a r g o , c o n l o q u e l a e l e c c i ó n r e c a -

y ó e n e l L i c . D . I g n a c i o R a y ó n , e l L i c . A r r i e t a y D . J o s é 

M a r í a L i c e a g a , v y a n o s e t r a t ó m a s q u e d e l a s d i s p o s i c i o -

n e s p a r a e l v i a j e . 6 6 D e s d e e s t e m o m e n t o , l a r e v o l u c i ó n 

e s v a e n t e r a m e n t e a j e n a d e l o s p r i m e r o s c a u d i l l o s q u e la 

p r o m o v i e r o n , p o r l o q u e s e r á b i e n s e g u i r á e s t o s e n s u 

e x p e d i c i ó n , d e j a n d o p a r a e l l i b r o s i g u i e n t e e x a m i n a r e l 

e s t a d o e n q u e a q u e l l a q u e d ó a l t i e m p o e n q u e a b d i c a r o n 

e l m a n d o , y e l c u r s o s u c e s i v o q u e t o m ó e n t r e l a s n u e v a s 

m a n o s q u e t o m a r o n á s u c a r g o d i r i j i r l a . 

C A P I T U L O V I I I . 

* C o m u n i c a c i ó n d e R a y ó n á Calleja . C a m p a ñ a s de Calleja, fol. IOS. 



Emprende Allende su marcha á los Estados— Unidos cón todos loé 
principales jefes de la insurrección.—Disposiciones para el via-
je•—Contrarevolucion en Bejar por el P. Zambrano.—Prisión 
del Lic. Aldama.—Contrarevolucion en Monclova por Elizondo. 
—Disposiciones de este.—Prisión de Allende, Hidalgo y demás 
comitiva en Acatita de Bajan.—Condúceseles á Monclova y lue-
go a Chihuahua.—Causas que se les formaron.—Sus declaracio-
nes.—Muerte de Allende y de otros generales y principales em-
pleados.—Proceso y muerte de Hidalgo.—Sus declaraciones y 
manifiesto.—Muerte de D. Ignacio Aldama en Monclova.—Eje-
cución de varios eclesiásticos en Durango.—Reflexiones sobre 
este periodo.—Causas á que se debió el mal éxito de la revolu-
ción.—Funesto influjo de estas causas en lo sucesivo.—Juicio so-
bre los primeros promovedores de la revolución. 

A graves dificultades estaba sujeto el proyecto de re t i - í s u 
rarse por tierra á los Estados-Unidos, pues"era menester M a r z 0 ' 
atravesar una grande extensión de paises desiertos, en los 
que no se encontraban recursos de ninguna especie, y pa -
ra la numerosa comitiva que á Allende seguia, con tropa, 
artillería, equipages y caudales, se necesitaban acopios pro-
porcionados de víveres y forrages y muchas bestias de car -
ga que no era fácil reuni r . 1 Para proporcionarlas, J imenez 
como comandante general de aquellas provincias, dio con 
anticipación órdenes circulares, requiriendo que se f ran-
queasen bajo graves penas, lodos los auxilios necesarios. 
D. Pedro de Aranda, nombrado por el mismo Jimenez 
mariscal de campo, residía como gobernador de Coahuila 

1 Arechederre ta . A p u n t e s históricos m u y copiosos en esta parte. 
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admitir tan pe l ig roso encargo, con lo que la elección reca-
yó en el Lic . D . Ignacio Rayón, el Lic. Arrieta y D. José 
María Liceaga, v ya no se trató mas que de las disposicio-
nes para el v i a j e . 6 6 Desde este momento, la revolución 
es va e n t e r a m e n t e a jena de los primeros caudillos que la 
promovieron, p o r lo que será bien seguir á estos en su 
expedición, d e j a n d o para el libro siguiente examinar el 
estado en que a q u e l l a quedó al t iempo en que abdicaron 
el mando, y el c u r s o sucesivo que tomó entre las nuevas 
manos que t o m a r o n á su cargo dirijirla. 

C A P I T U L O V I I I . 

* C o m u n i c a c i ó n d e R a y ó n á Calleja . C a m p a ñ a s de Calleja, fot. 108. 



e n !a v i l l a d e M o n c l o v a , c o n u n a g u a r n i c i ó n d e c i e n t o c i n -

c u e n t a h o m b r e s y n u e v e c a ñ o n e s : e s t e , h a b i e n d o r e c i b i d o 

la ó r d e n p a r a a p r e s t a r d o s c i e n t a s í n u l a s d e c a r g a v g r a n 

c a n t i d a d d e v í v e r e s , c o n t o d o l o d e m á s q u e á s u t r á n s i t o 

n e c e s i t a s e n l o s g e n e r a l e s y e l e j é r c i t o , p a r a f a c i l i t a r s u 

e j e c u c i ó n , c o n v o c ó a l v e c i n d a r i o y p u s o e n s u c o n o c i m i e n -

t o l o q u e s e l e m a n d a b a , á f i n q u e t o d o s s e p r e s t a s e n á 

f r a n q u e a r l o q u e s e l e p e d i a , y s e p r e v i n i e s e n á r e c i b i r al 

g e n e r a l í s i m o y d e m á s j e f e s , d e la m a n e r a c o n v e n i e n t e á 

s u a l t a d i g n i d a d . A u u q u e l o s v e c i n o s a s í l o o f r e c i e r o n , 

c o m e n z a r o n á r e f l e x i o n a r q u e i b a n s i n d u d a á p e r d e r t o -

d o c u a n t o f r a n q u e a s e n : q u e l o s g e n e r a l e s i b a n p r ó f u g o s y 

f u e r a d e e s t a d o d e p r o t e j e r l o s , y q u e e n s e g u i d a v e n d r í a n 

l a s t r o p a s r e a l e s á c a s t i g a r c o m o u n a c t o d e i n f i d e l i d a d , e l 

h a b e r f r a n q u e a d o l o s a u x i l i o s q u e s e l e s e x i j i a n . 

N o e s t a b a n m e j o r d i s p u e s t o s l o s á n i m o s d e l o s v e c i n o s 

d e S . A n t o n i o d e B e j a r , c a p i t a l d e la p r o v i n c i a i n m e d i a t a 

d e T e j a s . D i s g u s t a d o s c o n e l g o b i e r n o d e l c a p i t a n C a -

s a s , q u e h a b í a h e c h o a l l í la r e v o l u c i ó n , l l a m a r o n d e l l u -

g a r á d o n d e s e h a b i a r e t i r a d o a l s u h d i á c o n o D . J o s é M a -

n u e l Z a m b r a n o , h o m b r e d e e s p í r i t u y e m p r e n d e d o r , q u e 

p o r s u v i d a t r a v i e s a y a v e n t u r e r a , h a b i a d a d o n o p o c o q u e 

h a c e r á s u s p r e l a d o s y a l g o b e r n a d o r S a l c e d o . 2 Z a m b r a -

n o , c o n o c i e n d o q u e n o s e r i a fác i l e j e c u t a r d e p r o n t o una 

c o n t r a r e v o l u c i o n p a r a r e p o n e r l a s c o s a s e n s u a n t e r i o r e s -

t a d o , t o m ó c o n s u s c o n f i d e n t e s e l p a r t i d o d e a p a r e n t a r , 

3 Es ta relación de la contrarevo-
lucion de Bejar, está sacada de la que 
se d io por la j un ta es 'ablecida en 
aque l la villa al comandante de pro-
vincias in ternas Salcedo, remit ida 
por este al v i rey con oficio do 19 de 

Octubre de 1811, é inserta en la ga-
ceta de 15 de Octubre de 1812, tom. 
3 P n ú m . 302, fol 1087. Es t a de-
mora prueba la dificultad de comuni-
cación que entónces babia. 

q u e s u s d e s i g n i o s s o l o s e d i r i j i a n c o n t r a e l d e s p o t i s m o d e 
C a s a s y c o n t r a l o s d e s ó r d e n e s d e s u g o b i e r n o , y s i e n d o 
f á c i l s u s c i t a r e n e m i g o s a l q u e m a n d a , c o n s i g u i e r o n p o r e s t e 
m e d i o a t r a e r s e m u c h o s a c é r r i m o s p a r t i d a r i o s d e la m i s m a 
i n s u r r e c c i ó n . L l e g ó á la s a z ó n á B e j a r e l L i c . D . I g n a c i o 
A l d a m a , e n v i a d o c o m o á n l e s s e h a d i c h o á l o s E s t a d o s - U n i -
d o s , c o n l a c o m i s i o n d e s o l i c i t a r a r m a s y g e n t e p a r a c o n -
t i n u a r la g u e r r a , y l e a c o m p a ñ a b a c o m o s e c r e t a r i o e l p a -
d r e f r a n c i s c a n o S a l a z a r , l l e v a n d o c i e n b a r r a s d e p l a t a y 
c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e d e n u m e r a r i o . E l e j e m p l o q u e H i -
d a l g o h a b i a d a d o d e a b u s a r d e la c r e d u l i d a d d e l p u e b l o , 
p e r s u a d i é n d o l e q u e l o s e s p a ñ o l e s t r a t a b a n d e e n t r e g a r e l 
r e i n o á l o s f r a n c e s e s , e n c o n t r ó l u e g o i m i t a d o r e s , y e l P . 
Z a m b r a n o s e v a l i ó d e l m i s m o a r d i d p a r a h a c e r s o s p e c h o s o 
á A l d a m a , h a c i é n d o l o p a s a r p o r e m i s a r i o d e N a p o l e o n , p o r -
q u e u s a n d o l a s d i v i s a s a d o p t a d a s p o r l o s i n s u r g e n t e s , l l e -
v a b a c o m o m a r i s c a l d e c a m p o , u n c o r d o n s o b r e e l h o m b r o 
i z q u i e r d o , s e g ú n s e v e i a e n l o s o f i c i a l e s f r a n c e s e s e n l a s e s -
t a m p a s d e b a t a l l a s q u e c i r c u l a b a n p o r t o d a s p a r t e s , i n s i -
n u a n d o t a m b i é n c o n d e m a s i a d a r a z ó n , q u e l o s a u x i l i a r e s 
q u e i b a á b u s c a r A l d a m a a l N o r t e , n o h a r í a n o t r a c o s a 
q u e a p r o v e c h a r l a c o y u n t u r a , p a r a r e a l i z a r s u s m i r a s y a 
d e s d e e n t ó n c e s b i e n m a n i f i e s t a s , d e a p o d e r a r s e d e a q u e -
l l a p r o v i n c i a . 

D i s e m i n a d a s a n t i c i p a d a m e n t e e s t a s e s p e c i e s , s e r e u n i e -
r o n e n c a s a d e Z a m b r a n o e l 1 . ° d e M a r z o s o l o s c i n c o d e 
l o s c o m p r o m e t i d o s , y r e s o l v i e r o n d a r e l g o l p e e n la m i s -
m a n o c h e , c o m o l o e j e c u t a r o n , d i r i j i é n d o s e á l o s c u a r t e -
l e s d e q u e s e h i c i e r o n d u e ñ o s f á c i l m e n t e , a s í p o r l o s p a r -
c i a l e s q u e d e a n t e m a n o t e n i a n e n t r e la t r o p a , c o m o p o r 
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l a s r a z o n e s q u e Z a m b r a n o s u p o e m p l e a r p a r a r e d u c i r l a á 

s u p a r t i d o , y a l a m a n e c e r y a e s t a b a p r e s o e l g o b e r n a d o r 

C a s a s , y d e t e n i d o e n s u a l o j a m i e n t o e l m a r i s c a l A l d a m a y 

s u c o m i t i v a , á p r e t e x t o d e q u e s u p a s a p o r t e n o p a r e c í a b a s -

t a n t e p a r a u n e m b a j a d o r . N o q u e r i e n d o p o r e n t o n c e s los 

c o n j u r a d o s p a s a r a d e l a n t e , p o r n o p o n e r d e m a n i f i e s t o el 

m i s t e r i o d e s u s o p e r a c i o n e s , a c o r d a r o n c o n v o c a r á l o s s u -

g e t o s p r i n c i p a l e s d e l v e c i n d a r i o , p a r a q u e n o m b r a s e n una 

j u n t a d e g o b i e r n o q u e q u e d ó i n s t a l a d a , y la c o m p u s i e -

r o n o n c e v o c a l e s b a j o l a p r e s i d e n c i a d e Z a m b r a n o , p r e s -

t a n d o t o d o s j u r a m e n t o d e d e f e n d e r l o s d e r e c h o s d e F e r -

n a n d o ^ I I y d e l a d i n a s t í a d e B o r b o n . L a c o n t r a r e v o l u -

c i o n e n t o n c e s s e d e c l a r ó c o m p l e t a m e n t e : e x p i d i é r o n s e por 

l a j u n t a ó r d e n e s á l o s p u e b l o s y p u n t o s m i l i t a r e s d e la 

p r o v i n c i a , y e n t o d o s f u é r e c o n o c i d a y o b e d e c i d a : o r g a n i z ó 

t r o p a s , a s e g u r ó á A l d a m a y á s u c o m i t i v a ; s o f o c ó c o n s p i -

r a c i o n e s , p r e n d i e n d o y f o r m a n d o c a u s a á u n o s , d i s i m u -

l a n d o c o n o t r o s , d e s p o j a n d o d e s u s g r a d o s y e m p l e o s á 

l o s a g r a c i a d o s p o r C a s a s , y r e i n t e g r a n d o á l o s q u e habian 

s i d o d e s p o j a d o s p o r e s t e ; p u s o e n l i b e r t a d á l o s e u r o p e o s 

y a m e r i c a n o s p r e s o s , r e s t i t u y é n d o l e s s u s b i e n e s ; d i c t ó con 

s u m a a c t i v i d a d t o d a s l a s p r o v i d e n c i a s c o n d u c e n t e s para 

a s e g u r a r s e e n e l i n t e r i o r d e la p r o v i n c i a , a l m i s m o t i e m p o 

q u e a p r e s t a b a q u i n i e n t o s h o m b r e s p a r a m a r c h a r á d o n d e 

c o n v i n i e s e , c o m o l o h i z o s i t u á n d o s e c o n e l l o s e l 2 6 de 

M a r z o e n L a r e d o , e n e x p e c t a t i v a d e l o s s u c e s o s d e C o a h u i -

l a e n d o n d e s e e s t a b a t r a m a n d o i g n a l m o v i m i e n t o , y p a -

ra d a r c a l o r á e s t e y p o n e r s e e n c o m u n i c a c i ó n c o n la c o -

m a n d a n c i a g e n e r a l d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s , c o n e l g e n e -

ral C a l l e j a y c o n e l v i r e y , d i s p u s o n o m b r a r d o s c o m i s i o n a -

d o s , c u y a e l e c c i ó n r e c a y ó e n l o s c a p i t a n e s D . J o s é M u ñ o z í s u 
y D . L u i s G a l a n : m a s c o m o e s t o s t e n í a n q u e a t r a v e s a r l a r - M , t r z f 

g a s d i s t a n c i a s p o r m e d i o d e u n p a í s s u b l e v a d o , s e l e s d i e -
r o n i n s t r u c c i o n e s v e r b a l e s , e x i j i é n d o l e s j u r a m e n t o d e o b -
s e r v a r l a s r e l i g i o s a m e n t e , a u t o r i z á n d o l o s e n a p a r i e n c i a c o n 
p o d e r e s s i m u l a d o s , p a r a t r a t a r a s u n t o s c o n c e r n i e n t e s a l 
b i e n d e l a p r o v i n c i a c o n e l g e n e r a l J i m e n e z q u e e s t a b a 
e n e l S a l t i l l o . 

N a d a e n l o p o l í t i c o s u s c i t a t a n t o s e n e m i g o s c o m o l a 
d e s g r a c i a , y A l l e n d e , d e r r o t a d o y p r ó f u g o , d e b i a t e m e r e n -
c o n t r a r l o s á c a d a p a s o . L o s c o m i s i o n a d o s d e la j u n t a d e 
B e j a r , á s u l l e g a d a á M o n c l o v a , d e s c u b r i e r o n s u s i n t e n t o s 
a l t e n i e n t e c o r o n e l D . I g n a c i o E l i z o n d o , y h a l l a r o n q u e 
e s t e , d e a c u e r d o c o n e l a d m i n i s t r a d o r d e r e n t a s D . T o m a s 
d e F l o r e s y e l c a p i t a n D . J o s é R á b a g o , t e n í a n t a n a d e l a n -
t a d a la c o n t r a r e v o l u c i o n , q u e n o t u v i e r o n q u e h a c e r o t r a 
c o s a q u e a u x i l i a r l o s e n s u s i n t e n t o s y c o n t r i b u i r á s u s m i -
r a s . E r a E l i z o n d o c a p i t a n d e u n a c o m p a ñ í a p r e s i d i a l , y 
h a b i e n d o t o m a d o p a r l e e n l a r e v o l u c i ó n , s e h a b í a d i s g u s -
t a d o d e s p u e s , s e g ú n s e d i c e , p o r q u e n o l i a b i a s i d o r e m u -
n e r a d o c o m o p r e t e n d i a , 3 t e n i e n d o d e s d e e n t o n c e s p r i n c i -
p i o e l t r á f i c o d e m u d a r d e p a r t i d o , s e g ú n c o n v i e n e á l o s 
i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , q u e d e s p u e s h a h e c h o t a n v e r g o n -
z o s o s p r o g r e s o s . " T e j e d o r e s " l l a m a b a á l o s q u e tal h a c í a n 
e n l a s g u e r r a s c i v i l e s d e l o s c o n q u i s t a d o r e s d e l P e r ú , 
F r a n c i s c o d e C a r b a j a l , q u e t a n t a y t a n t r i s t e c e l e b r i d a d 
g a n ó e n e l l a s , t o m a n d o e s t e n o m b r e d e l o s q u e e j e r c i e n d o 
a q u e l o f i c i o , p a s a n i n c e s a n t e m e n t e l a m a n o c o n la l a n z a -
d e r a d e u n l a d o á o t r o d e la t e l a q u e v a n u r d i e n d o . 

3 Bustamante Cuadro histórico, tom. 1 P fol. 198. 



1811 D e s d e la l l e g a d a á M o n c l o v a d e l o s g o b e r n a d o r e s D . S i -
i l a r z o - m o u d e H e r r e r a y D . M a n u e l S a l c e d o , q u e f u e r o n c o n d u -

c i d o s p r e s o s d e B e j a r , c o m e n z ó E l i z o n d o á j u n t a r s e c r e t a -

m e n t e t r o p a y a m i g o s , i n s i n u á n d o s e c o n l o s s o l d a d o s d e l o s 

p r e s i d i o s . q u e e s t a b a n e n la v i l l a y c o n l o s v e c i n o s d e e l la , 

d e a c u e r d o t a m b i é n c o n e l c a p i t a n M e n c b a c a , q u e c o n t a b a 

c o n t r e s c i e n t o s i n d i o s l i p a n e s , y c o n e l c a p i t a n D . R a m ó n 

D i a z d e B u s t a m a n t e , á q u i e n l o s i n d i o s , c o n q u i e n e s h a -

b i a t e n i d o c o n t i n u a s g u e r r a s , l l a m a b a n e l c a p i t a n C o l o r a -

d o , p o r l o e n c e n d i d o d e s u c o l o r ; h o m b r e d e m u c h o i n -

flujo e n t r e l a s t r o p a s v e t e r a n a s d e a q u e l l a p r o v i n c i a , 4 e l 

c u a l s e c o m p r o m e t i ó c o n E l i z o n d o á a u x i l i a r l e , p o n i é n d o -

s e e n m a r c h a c o n l a m a y o r b r e v e d a d , 5 p u e s s e h a l l a b a 

f u e r a , 110 h a b i e n d o t o m a d o p a r t e c o n l o s i n s u r g e n t e s . 

E l g o b e r n a d o r A r a n d a e r a u n h o m b r e d e l c a m p o , n a c i -

d o e n C o m a n j a , e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e L a g o s , e n d o n d e 

p o s e i a u n a p e q u e ñ a h a c i e n d a l l a m a d a " J a r a m i l l o e l a l to ." 

S e h a b i a a d h e r i d o á la r e v o l u c i ó n d e s d e e l p r i n c i p i o d e 

e s t a , a u n q u e s i s e ha d e d a r c r é d i t o á l o q u e e x p u s o e n 

s u c a u s a , s o l o l o h i z o i n t i m i d a d o p o r I r i a r t e , c u a n d o e s t e 

p o r c o i n i s i o n d e H i d a l g o p r e n d í a á l o s e u r o p e o s e n L e ó n 

y s a q u e a b a s u s b i e n e s . S i g u i ó l u e g o á J i m e n e z e n s u e x -

p e d i c i ó n á l a s p r o v i n c i a s i n t e r n a s d e O r i e n t e , y e n e l l a s s e 

1 Conoc í personalmente al capi- a lguna cosa parecía m u y abultada: 
tan Colorado en 1808 en Nuevo San- , :eso será c o m o los cuentos del capi-
tander. estando procesado por mate- tan Colorado." 
ria de cuen tas de su compañía , y co- 5 Relación de D. Benigno Vela 
mia d i a r i amen te e n c a s a de mi cuña- a! obispo de Monterey, inserta en la 
do I turbe . P>a m u y grueso, de pelo gace ta de 10 de Abri l , n ú m . 45, fol. 
rubio y h o m b r e de singular ca lma; 319. Parece que Vela era persona 
con tando s i e m p r e aventuras de las que tenia m u c h a in t imidad con Eli-
gue r ras con los indios, lo que hacia zondo, á quien l l ama su padrino, en 
con m u c h a g rac i a y con tantas exa- la car ta al obispo D. P r i m o Felicia-
jeraciones , que en mi familia quedó no Marín, 
por m u c h o t i empo el decir cuando 

c o n d u j o s i n la c r u e l d a d q u e o t r o s , p u e s t r a t ó b i e n á l o s i 8 n 

p r i s i o n e r o s , h i z o q u i t a r l a s p r i s i o n e s c o n q u e f u e r o n c o n - M a r z c 

d u c i d o s S a l c e d o y H e r r e r a , y l o s d e j ó e n l i b e r t a d . A u n -
q u e A r a n d a e r a h o m b r e d e s e s e n t a y t r e s a ñ o s , e r a a m i g o 
d e d i v e r s i o n e s y e n la n o c h e d e l 1 7 d e M a r z o , m i é n t r a s 
e s t a b a e n t r e t e n i d o e n u n b a i l e q u e d e p r o p ó s i t o s e l e h i -
z o , E l i z o n d o q u e h a b i a l l e g a d o o c u l t a m e n t e á l a v i l l a a l 
a n o c h e c e r , c o n c o s a d e d o s c i e n t o s h o m b r e s d e t r o p a y v e -
c i n o s q u e r e u n i ó , l o s o r p r e n d i ó á l a s o n c e , a s í c o m o t a m -
b i é n á l o s s o l d a d o s d e la g u a r n i c i ó n q u e 110 e n t r a r o n e n la 
c o n j u r a c i ó n , y s e h i z o d u e ñ o d e la a r t i l l e r í a . T o d o e s t o s e 
l u z o e n e l e s p a c i o d e t r e s h o r a s s i n d i s p a r a r 1111 t i r o . E l i -
z o n d o , v e r i f i c a d a l a r e v o l u c i ó n , c r e ó u n a j u n t a d e g o b i e r n o , 
la c u a l d i ó e l m a n d o d e la p r o v i n c i a i n t e r i n a m e n t e á H e r r e r a . 

T r a t ó s e i n m e d i a t a m e n t e d e t o m a r l a s m e d i d a s o p o r -
t u n a s p a r a p r e n d e r á A l l e n d e y s u c o m i t i v a , y s a b i e n d o 
q u e e s t e h a b i a d e l l e g a r , s e g ú n e l i t i n e r a r i o q u e t r a i a , e l 
d i a 2 1 á l a s n o r i a s d e B a j a n , ó A c a t i t a d e B a j a n , p o r s e r 
e l ú n i c o a g u a j e q u e e n t o d a a q u e l l a c o m a r c a h a b i a , s e d i s -
p u s o q u e E l i z o n d o l e f u e s e a l e n c u e n t r o , c o n t o d a s l a s 
a p a r i e n c i a s d e u n r e c i b i m i e n t o o b s e q u i o s o , d e q u e s e d i ó 
a v i s o a n t i c i p a d o á J i m e n e z , t o m a n d o al m i s m o t i e m p o t o -
d a s l a s p r e c a u c i o n e s c o n v e n i e n t e s p a r a q u e 110 t u v i e s e n o -
t i c i a d e l o a c a e c i d o e n M o n c l o v a . E n e j e c u c i ó n d e e s t e 
p l a n , s a l i ó E l i z o n d o d e la v i l l a e l 1 9 p o r la t a r d e a l f r e n -
t e d e t r e s c i e n t o s c u a r e n t a y d o s s o l d a d o s v e t e r a n o s , m i l i -
c i a n o s y v e c i n o s , c a p i t a n e a d o s e s t o s p o r e l a d m i n i s t r a d o r 
d e r e n t a s D . T o m a s F l o r e s , y p o r e l a l c a l d e ó j u s t i c i a d e S . 

6 Es ta relación está tomada del n ú m . 49 . T o d a s las relaciones d¡T*-
parte oficial de Herrera , inserto en l a te suceso están conformes 
gaceta ext raordinar ia de 2 5 de Abril 



B u e n a v e n t u r a D . A n t o n i o R i v a s . E n e l l u g a r d e s i g n a d o , 

t o r m o e n b a t a l l a l a m a y o r p a r t e d e s u t r o p a c o m o p a r a h a -

c e r l o s h o n o r e s m i l i t a r e s a l p a s o d e A l l e n d e y l o s d e m á s 

j e f e s , d e j a n d o á s u r e t a g u a r d i a , e n u n r e c o d o q u e h a c e 

a l l í e l c a m i n o , u n d e s t a c a m e n t o d e c i n c u e n t a h o m b r e s , y 

a d e l a n t ó o t r o á la v a n g u a r d i a , c o m p u e s t o d e i n d i o s y c o -

m a n c h e s , m e s c a l e r o s d e la m i s i ó n d e P e y o t e s , b i e n i n s -

t r u i d o s d e l o q u e d e b í a n e j e c u t a r . E n ta l d i s p o s i c i ó n e s -

p e r ó E l i z o n d o la l l e g a d a d e l o s j e f e s d e l o s i n s u r g e n t e s , 

q u e s e v e r i f i c ó á l a s n u e v e d e la m a ñ a n a d e l 2 1 . P r e -

s e n t ó s e d e s d e l u e g o e l P . F r . P e d r o B u s t a m a n t e , m e r c e -

d a n o , c o n u n t e n i e n t e y c u a t r o s o l d a d o s d e l o s d e a q u e -

l la p r o v i n c i a q u e s e p a s a r o n á í i m e n e z e n A g u a n u e v a : 

s a l u d á r o n s e m u t u a m e n t e s i n r e c e l a r c o s a a l g u n a , y s i g u i e -

r o n h a s t a e l c u e r p o q u e q u e d ó á la r e t a g u a r d i a d o n d e s e 

l e s i n t i m ó s e r i n d i e s e n , l o q u e h i c i e r o n s i n r e s i s t e n c i a . 

S e g u i a á e s t o s u n p i q u e t e d e c o s a d e s e s e n t a h o m b r e s , 

c o n q u i e n e s s e p r a c t i c ó l o m i s m o , d e s a r m á n d o l o s y a t á n d o -

l o s s i n d e m o r a . V e n i a e n p o s d e e l l o s u n c o c h e c o n m u -

g e r e s , e s c o l t a d o p o r d o c e ó c a t o r c e h o m b r e s , l o s c u a l e s i n -

t e n t a r o n d e f e n d e r s e y f u e r o n m u e r t o s t r e s d e e l l o s y c o j i d o s 

l o s d e m á s . E n - e s t e o r d e n s i g u i e r o n l l e g a n d o h a s t a c a t o r c e 

c o c h e s , c o n t o d o s l o s g e n e r a l e s y e c l e s i á s t i c o s q u e l o s a c o m -

p a ñ a b a n , q u e f u e r o n a p r e h e n d i d o s s i n r e s i s t e n c i a , e x c e p t o 

A l l e n d e , q u e t i r ó u n p i s t o l e t a z o á E l i z o n d o l l a m á n d o l e t r a i -

d o r , y e s t e , e s c a p a n d o e l c u e r p o d e l a s b a l a s , m a n d ó á s u s 

s o l d a d o s h a c e r f u e g o s o b r e e l c o c h e , q u e d a n d o m u e r t o de 

r e s u l t a s d e é l e l h i j o d e A l l e n d e q u e e r a t e n i e n t e g e n e r a l , y 

m a l h e r i d o A r i a s , a q u e l m i s m o A r i a s , q u e v i m o s e n g a ñ a r 

e n Q u e r é t a r o á t o d o s a l p r i n c i p i o d e la r e v o l u c i ó n y q u e 

h a b í a s i d o a s c e n d i d o á t e n i e n t e g e n e r a l , e l c u a l m u r i ó p o c o i s n 
d e s p u e s . E n t o n c e s J i m e n e z q u e a c o m p a ñ a b a á A l l e n d e e n M a r z c 

e l m i s m o c o c h e , s e a r r o j ó d e é l d á n d o s e p r e s o y s u p l i c a n d o 
c e s a s e e l f u e g o , l o q u e s e h i z o , y a t á u d o l o á e í m i s m o y á 
A l l e n d e , f u e r o n r e m i t i d o s á la r e t a g u a r d i a . E l ú l t i m o d e u -
d o s v e n i a e l C u r a H i d a l g o , e s c o l t a d o p o r M a r r o q u i n c o n 
v e i n t e h o m b r e s q u e m a r c h a b a n c o n l a s a r m a s p r e s e n t a d a s : 
i n t i m ó s e l e q u e s e r i n d i e s e c o m o á l o s d e m á s , l o q u e h i z o 
s i n r e s i s t e n c i a . 

C a m i n a b a A l l e n d e c o n ta l c o n f i a n z a , c r e y e n d o q u e s e l e 
r e c i b í a r e s p e t u o s a m e n t e p o r a q u e l l a t r o p a , s o l o d e s t i n a d a á 
h a c e r l e h o n o r , q u e h a b í a d e j a d o a t r a s á a l g u n a d i s t a n c i a 
la q u e l e a c o m p a ñ a b a , q u e a s c e n d i a á m i l q u i n i e n t o s h o m -
b r e s , la a r t i l l e r í a y t o d a s l a s c a r g a s y b a g a j e s . E l i z o n d o , 
d e j a n d o s u f i c i e n t e m e n t e c u s t o d i a d o s á t o d o s l o s p r e s o s , s e 
a d e l a n t ó á s u e n c u e n t r o c o n c i e n t o c i n c u e n t a h o m b r e s y 
l o s i n d i o s . D i ó c o n e l l a á u n c u a r t o d e h o r a d e c a m i n o 
é i n t i m á n d o l e s e r i n d i e s e , s e d i s p u s o á h a c e r f u e g o e l o f i -
c i a l q u e m a n d a b a l o s t r e s c a ñ o n e s q u e v e n í a n á l a v a n -
g u a r d i a : E l i z o n d o s e e c h ó s o b r e é l y l e d i ó m u e r t e : l o m i s -
m o h i c i e r o n l o s i n d i o s y s e a p o d e r a r o n d e l o s c a ñ o n e s m a -
t a n d o á l a n z a d a s á l o s a r t i l l e r o s : e n t o n c e s l o s s o l d a d o s d e -
s e r t o r e s e n A g u a n u e v a , v i e n d o á s u s a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s , 
s e p a s a r o n á E l i z o n d o y l o d o s l o s d e m á s s e d i s p e r s a r o n , ' 
a b a n d o n a n d o v e i n t i c u a t r o c a ñ o n e s d e d i v e r s o s c a l i b r e s , t r e s 
p e d r e r o s d e s m o n t a d o s , y m a s d e m e d i o m i l l ó n d e p e s ¿ s e n 
d i n e r o y b a r r a s d e p l a t a . E l n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s l l e g ó á 
o c h o c i e n t o s n o v e n t a y t r e s y u n o s c u a r e n t a m u e r t o s : e n t r e 
l o s p r i m e r o s s e c o n t a r o n m u c h o s c o r o n e l e s , m a y o r e s , v 
o l i c i a l e s d e t o d a s g r a d u a c i o n e s . L o s j e f e s p r i n c i p a l e s co ' -

TOM. I I . — 2 3 . 



j i d o s e n l o s c o c h e s f u e r o n H i d a l g o y A l l e n d e : J i m e n e z , 

c a p i l a n g e n e r a l : D . J u a n A l d a m a y e l P . B a l l e z a , t e n i e n -

t e s g e n e r a l e s : A b a s o l o y C a m a r g o , q u e i n t i m a r o n la r e n -

d i c i ó n a l i n t e n d e n t e R i a ñ o e n G u a n a j u a t o ; S a n t a M a r í a , 

g o b e r n a d o r q u e f u é d e M o n t e r e y ; Z a p a t a y L a n z a g o r t a , 

t o d o s m a r i s c a l e s d e c a m p o : D . M a r i a n o H i d a l g o , h e r m a -

n o d e l c u r a y t e s o r e r o g e n e r a l : D . V i c e n t e V a l e n c i a , d i -

r e c t o r d e i n g e n i e r o s : D . J u a n I g n a c i o R a m ó n , c a p i t a n d e 

la c o m p a ñ í a d e l a p u n t a d e L a m p a z o s e n N u e v o L e ó n , a s -

c e n d i d o á b r i g a d i e r : D . J o s é S a n t o s Vi l la ' , q u e h a b í a c o n -

c u r r i d o á d a r p r i n c i p i o á la r e v o l u c i ó n e n D o l o r e s , y d e s -

d e e n t o n c e s s e g u i a á H i d a l g o : c o n o t r a p o r c i o n d e b r i g a -

d i e r e s , c o r o n e l e s y o t r o s j e f e s m i l i t a r e s y e m p l e a d o s c i v i -

l e s , e n t r e e s t o s e l m i n i s t r o d e j u s t i c i a D . J o s é M a r í a C h i c o , 

e l i n t e n d e n t e d e e j é r c i t o 1) . M a n u e l I g n a c i o S o l i s y m u -

c h o s c l é r i g o s y f r a i l e s . 7 E s c a p ó s e s o l o I r i a r t e , y a u n q u e 

E l i z o n d o e n v i ó t r o p a e n s u s e g u i m i e n t o , n o p u d i e r o n dar-

l e a l c a n c e . s 

C o n c l u i d a l a a p r e h e n s i ó n d e t o d o s , l l e g a r o n al l u g a r 

d e l s u c e s o e l c a p i t a n r e t i r a d o D . P e d r o C a r r a s c o y e l t e -

n i e n t e c o r o n e l D . M a n u e l S a l c e d o , c o n e l r e f u e r z o que 

H e r r e r a m a n d a b a á E l i z o n d o , e l c u a l f u é e m p l e a d o e n la 

c u s t o d i a d e l o s p r e s o s e n a q u e l l a n o c h e , e n a v a n z a r part idas 

d e p r e c a u c i ó n y r e c o j e r d i s p e r s o s y c a b a l l o s e x t r a v i a d o s ; 9 

p e r o n o j u z g a n d o H e r r e r a s u f i c i e n t e l a t r o p a q u e t e n i a p a -

ra la s e g u r i d a d d e t a n t o s y t a n i m p o r t a n t e s p r i s i o n e r o s , 

7 V¿ase en el a p é n d i c e , documen-
to n ú m . i I. la lista di? t o d o s los apre-
hendidos, c o m u n i c a d a p o r Herrera al 
c o m a n d a n t e general d e p rov inc ia s in-
ternas , inse r t a e n l a g a c e t a extraordi-

naria de 25 de Abril n ú m . 49 fol. 364. 
8 Relación de Vela, citada arriba. 
8 Pa r te de Herrera . Gaceta ex-

t raordinar ia de 20 lie Abril núm. 
foi. aoe. 
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e s c r i b i ó e l 2 5 d e M a r z o a l t e n i e n t e c o r o n e l O c h o a , q u e s e 
h a l l a b a e n la h a c i e n d a d e la N o r i a , e n m a r c h a p a r a e l S a l -
t i l l o , p i d i é n d o l e q u i n i e n t o s h o m b r e s , q u e O c h o a l e m a n d ó 
á l a s ó r d e n e s d e l t e n i e n t e D . F a c u n d o M e l g a r e s . 1 0 

V e n i a e n m a r c h a p a r a r e u n i r s e c o n A l l e n d e e n B é j a r , 
u n a p a r t i d a d e d o s c i e n t o s h o m b r e s q u e c o n d u c í a d e M o n -
t e r e y t r e i n t a y d o s m i l p e s o s t o m a d o s a l o b i s p o : i n f o r m a -
d o d e e l l o H e r r e r a m a n d ó á s u a l c a n c e a l c a p i t a n C o l o r a -
d o , e l q u e c o n s e s e n t a y t r e s h o m b r e s q u e l e a c o m p a ñ a b a n , 
a t a c ó y d e s b a r a t ó e n B o c a d e L e o n e s a q u e l l a p a r t i d a y l e 
t o m ó e l d i n e r o q u e s e r e s t i t u y ó a l o b i s p o , l o c u a l c o n -
c l u i d o , d e s t a c ó B u s t a m a n t e u n p i q u e t e d e s u t r o p a q u e a l -
c a n z ó e n C a d e r e i t a y c o j i ó á D . R a f a e l H e r m o s i l l o , q u e h o s -
t d i z a b a p o r a q u e l r u m b o c o n u n a r e u n i ó n d e i n s u r g e n t e s . 1 1 

L a n o t i c i a d e l a p r i s i ó n d e H i d a l g o y A l l e n d e s e r e c i -
b i ó e n M é j i c o e n la t a r d e d e l 8 d e A b r i l , q u e e r a l u n e s 
s a n t o , p o r a v i s o q u e d i ó C a l l e j a d e s d e S . L u i s , e l o , t r a s -
l a d a n d o la c o m u n i c a c i ó n d e O c h o a , e n q u e s e r e f e r i a á l a 
q u e H e r r e r a l e h a b í a d i r i j i d o p i d i é n d o l e a u x i l i o s . 1 2 E l 
v i r e y h i z o s o l e m n i z a r e l s u c e s o c o n s a l v a s d e a r t i l l e r í a y 
r e p i q u e s d e c a m p a n a s ; m a s c o m o n o s e h a b í a n r e c i b i d o 
p o r m e n o r e s a l g u n o s , n i o t r a c o s a q u e e l a v i s o d e O c h o a , 
t o d o e r a d u d a s y. c o n f u s i o n e s , y l o s a f e c t o s á la r e v o l u c i ó n 
n o d a b a n c r é d i t o á l o q u e s e d e c i a , n o p u d i e n d o a c a b a r 
d e p e r s u a d i r s e q u e A l l e n d e é H i d a l g o , c u y a s d e s a v e n e n -
c i a s e r a n p o c o c o n o c i d a s e n la c a p i t a l , s e h u b i e r a n p o d i d o 
e x p o n e r á u n s u c e s o t a n d e s g r a c i a d o , c o n f i a d o s e n t r o p a s 

Par te de Ochoa á Calleja . Ga- t raordinar ia de 25 de Abri l , fol. 359 
ceta extraordinar ia de 9 de Abri l n ú m . 1 2 Par te de Calleja, incluyendo el 
4 2 fol; de Ochoa en el lU irar citado. 

" Par te de Herrera . Gaceta ex-



i s u d e t a n i n c i e r t a fidelidad, l l a m a n d o la a t e n c i ó n c o n t a n m i -
, I a n ' 0 ' m e r o s a c a r a v a n a y e s c i t a n d o l a c o d i c i a c o u t a n t o s c a u d a -

l e s . L a s n o t i c i a s q u e s u c e s i v a m e n t e s e f u e r o n r e c i b i e n d o , 

q u i t a r o n t o d a s l a s d u d a s y p r o d u j e r o n u n t r i s t e d e s e n g a ñ o . 

L o s p r e s o s f u e r o n c o n d u c i d o s á M o n c l o v a , y á s u e n -

t r a d a s e h i z o u n a s a l v a d e a r t i l l e r í a c o n l a q u e s e l e s h a -

b i a t o m a d o , s a l u d á n d o l o s e l p u e b l o c o n l a s a c l a m a c i o n e s 

d e " v i v a F e r n a n d o V i l , m u e r a n l o s t r a i d o r e s , " y p i d i e n d o 

á g r i t o s s u s c a b e z a s . 1 3 E s t e o d i o p o p u l a r q u e a s í s e l e s 

m a n i f e s t a b a , p r o v e n i a d e q u e s e l e s c o n s i d e r a b a a g e n t e s 

d e N a p o l e o n , f u n d a n d o e s t e c o n c e p t o e n l o s c o r d o n e s d e 

l a s d i v i s a s , y s e g ú n e x p u s o R a y ó n al c o n g r e s o r e u n i d o 

p o s t e r i o r m e n t e e n C h i l p a n c i n g o , n o c o n t r i b u y ó p o c o á é l 

y a u n al h e c h o m i s m o d e l a p r i s i ó n , l a v o z q u e s e e s p a r -

c i ó e n e l S a l t i l l o " d e q u e e l g e n e r a l í s i m o i b a á r o m p e r 

c u a n t o s l a z o s h a b í a n e s t r e c h a d o á e s t a p a r t e d e A m é r i c a 

c o n s u m e t r ó p o l i , d e c l a r a n d o s u t o t a l i n d e p e n d e n c i a d e l 

t r o n o d e l o s B o r b o n e s , p u e s d e s d e e n t o n c e s d e s e r t ó c o n -

s i d e r a b l e n ú m e r o d e s o l d a d o s , n o t á n d o s e g e n e r a l m e n t e u n 

d i s g u s t o s o b r e m a n e r a p e l i g r o s o , y a u n p a s ó a d e l a n t e e l 

e s t r a g o y f u e r o n t e r r i b l e s s u s c o n s e c u e n c i a s , p o r q u e l o s 

d e s e r t o r e s e n g r o s a r o n e l p a r t i d o d é b i l d e l e n e m i g o e n 

a q u e l r u m b o , y c u n d i ó la d e s c o n f i a n z a y e l d a ñ o , h a s t a 

c o m e t e r e l e n o r m e a t e n t a d o d e a p r i s i o n a r e n B e j a r a l b e -

n e m é r i t o A l d a m a , y e n A c a t i t a d e B a j a n á l o s p r i m e r o s 

j e f e s , a q u e l l o s m i s m o s q u e p o c o á n t e s e n t r e l a s b a l a s y 

r i e s g o s , s u p i e r o n d a r p r u e b a s i n c o n t e s t a b l e s d e r e c o n o c i -

m i e n t o y b u e n a f é . " 1 4 E l e d i f i c i o l e v a n t a d o s o b r e l a b a s e 

13 Re lac ión de uno de los pri- Cuadro h is tór ico tom. 1 ? fol. 267^ 
sioneros. publ icada por Bus tamante . u Exposic ión de I í ayon al con" 

d e l e n g a ñ o , s e d e s p l o m ó p u e s s o b r e s u s m i s m o s a u t o r e s 

y s e t u v o p o r m u c h o s c o m o u n a c i r c u n s t a n c i a n o i n d i f e -

r e n t e , e l q u e l a p r i s i ó n d e H i d a l g o y s u s c o m p a ñ e r o s , s e 

h u b i e s e v e r i f i c a d o e n u n l u g a r q u e l l e v a b a e l n o m b r e d e 

" N u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e " d e B a j a n . 

E n M o n c l o v a , l o s p r i n c i p a l e s f u e r o n p u e s t o s e n u n a 

c a s a p r e v e n i d a p a r a s u p r i s i ó n ; l o s d e m á s f u e r o n l l e v a d o s 

al h o s p i t a l y e n c e r r a d o s e n u n a s a l a m u y r e d u c i d a , e n d o n -

d e s u f r i e r o n t o d a s l a s i n c o m o d i d a d e s c o n s i g u i e n t e s á l a 

e s t r e c h e z , s u c i e d a d y f a l t a d e a l i m e n t o s . H a b i é n d o s e h e -

c h o la a p r e h e n s i ó n e n t e r r i t o r i o s u j e t o a l c o m a n d a n t e g e -

n e r a l d e P r o v i n c i a s I n t e r n a s y p o r t r o p a s d e s u m a n d o , l e 

p e r t e n e c í a e l c o n o c i m i e n t o d e l a s c a u s a s y formación d e 

e s t a s ; p o r l o q u e s e d i s p u s o m a n d a r á C h i h u a h u a , l u g a r 

d e l a r e s i d e n c i a d e a q u e l j e f e , á l o s p r i n c i p a l e s r e o s , l o s 

c u a l e s s a l i e r o n d e M o n c l o v a e l 2 6 d e M a r z o a l c a r g o d e l 

t e n i e n t e c o r o n e l D . M a n u e l S a l c e d o , 1 5 t o m a n d o e l c a m i -

n o d e l A l a m o y d e M a p i m í , y e n e l p r i m e r o d e e s t o s p u n -

t o s s e s e p a r a r o n l o s e c l e s i á s t i c o s q u e f u e r o n c o n d u c i d o s p o r 

P a r r a s á D u r a n g o , e x c e p t o H i d a l g o , q u e c o n t i n u ó á C h i -

h u a h u a . 1 0 D e l o s q u e q u e d a r o n e n M o n c l o v a s e s e p a r a -

r o n l o s q u e h a b i a n s i d o m i l i t a r e s , y s e g ú n r e f i e r e u n o d e 

l o s m i s m o s p r i s i o n e r o s e n u n a r e l a c i ó n q u e h a p u b l i c a d o 

e l L i c . B u s t a m a n t e , p a r a q u e s e d e c l a r a s e n t a l e s , s e l e s 

h i z o e n t e n d e r q u e i b a n á s e r e m p l e a d o s e n l a i n s t r u c c i ó n 

d e a q u e l l a s t r o p a s : f o r m a r o n p u e s á l o s p r i s i o n e r o s e n p a r -

greso de Chi lpancingo, oponiéndose 
á la declaración de independencia, que 
se hal la en el a rch ivo general, entre 
los papeles cojidos ¿ M o r e l o s e n Tla-
cotepec y á Rayón en Zaca t l an , y la 
publ icó J u a n Mar t iñena en su cuader-

no t i tulado "Verdadero o r igen" &, fol. 
2 de los documentos . 

! 5 Véase apéndice n ú m . 12. 
16 Salcedo en sus partes l l a m a á 

los presos que conducía "la co l le ra ." 



t i d a s c o r t a s , l o s m i l i t a r e s s a l i e r o n a l l í e n t e , y a p u n t a r o n 

s u s n o m b r e s e n u n p a p e l p r e v e n i d o a l e l e c t o : d e e s t o s 

f u e r o n a l g u n o s p a s a d o s p o r l a s a r m a s , y e n t r e e l l o s los 

s a r g e n t o s D o m í n g u e z y N a v a r r o , d e l b a t a l l ó n d e G u a u a -

j u a t o , q u e s e c o m p r o m e t i e r o n c o n H i d a l g o a l p r i n c i p i o de 

l a r e v o l u c i ó n á s e d u c i r e s t e c u e r p o , y q u e e r a n y a t e n i e n -

t e s c o r o n e l e s : A c o s t a , s a r g e n t o d e l r e g i m i e n t o d e l P r í n -

c i p e : M a l o y M a s c a r e ñ a s , a l f é r e c e s d e S . L u i s , y O r t e g a , 

s a r g e n t o d e l m i s m o c u e r p o : l o s s o l d a d o s f u e r o u c o n d e n a -

d o s á p r e s i d i o , y l o s p a i s a n o s d i s t r i b u i d o s e n t r e l o s a r t e -

s a n o s d e la v i l l a y l a s h a c i e n d a s d e l a s i n m e d i a c i o n e s . 

L l e g a d o s á C h i h u a h u a e l 2 5 d e A b r i l l o s r e o s c o n d u -

c i d o s á a q u e l l a c a p i t a l , e l c o m a n d a n t e g e n e r a l br igad ier 

D . N e m e s i o S a l c e d o , c o m i s i o n ó e n 2 3 d e l m i s m o m e s pa-

r a la i n s t r u c c i ó n d e l a s s u m a r i a s , á D . J u a n J o s é R u i z de 

B u s t a m a n t e ( e ) , r e c o m e n d á n d o l e la b r e v e d a d , y e n 6 d e Ma-

y o n o m b r ó u n a c o m i s i o n ó j u n t a m i l i t a r c o m p u e s t a de un 

p r e s i d e n t e , u n a u d i t o r , u n s e c r e t a r i o y c u a t r o v o c a l e s , á la 

c u a l p a s a s e e l c o m i s i o n a d o l a s d e c l a r a c i o n e s q u e l o m a s e , 

d e t r e s e n t r e s i n d i v i d u o s , p a r a q u e e n e s t e o r d e n s e viesen 

y s e n t e n c i a s e n . E n e l m i s m o d i a c o n f i r i ó c o m i s i o n e s -

p e c i a l p a r a l a f o r m a c í o n d e l a s c a u s a s d e H i d a l g o , A l l e n -

d e , A l d a m a y J i m e n e z , á D . A n g e l A b e l l a , a d m i n i s t r a d o r 

d e c o r r e o s d e Z a c a t e c a s , q u e c u a n d o s e v e r i f i c ó la revo-

l u c i ó n d e a q u e l l a c i u d a d , v i m o s q u e p u d o c o n di f icu l tad 

e s c a p a r d e e l l a : 1 7 e r a e s t e a s t u r i a n o d e n a c i m i e n t o , y h a -

b i a s i d o e n E s p a ñ a a l f é r e z d e g u a r d i a s , s i e n d o m u y versado 

17 B u s t a m a n t e acusa á Abe l la de no haber lo matado en Zacatecas, lo 
ingra t i tud , por haber intervenido en que no hicieron porque no les dio per-
estas causas; s in embargo , el ún ico be- miso el conde de Santiago de la La-
neficio que debía á los insurgentes era, gun<i. 

e n l a s f ó r m u l a s d e l a o r d e n a n z a m i l i t a r e n m a t e r i a c r i m í - i 8 i i 
n a l . A b e l l a n o m b r ó p o r s e c r e t a r i o á F r a n c i s c o S a l c i d o , A b r i L 

s o l d a d o d e la t e r c e r a c o m p a ñ í a v o l a n t e , 1 8 y t o m ó la p r i -
m e r a d e c l a r a c i ó n á H i d a l g o e l d i a 7 d e M a y o , e n q u e r e -
c i b i ó s u n o m b r a m i e n t o , t r a s l a d á n d o s e a l e f e c t o a l h o s p i t a l 
m i l i t a r d e a q u e l l a c i u d a d , e n e l q u e h a h i a s i d o p u e s t o e l 
c u r a y l o s p r i n c i p a l e s d e s u s c o m p a ñ e r o s , t o d o s a h e r r o -
j a d o s c o n g r i l l o s y e s p o s a s , c o m o h a b i a n s i d o t r a í d o s d e s -
d e M o n c l o v a . L o s d e m á s f u e r o n a l o j a d o s e n e l c o n v e n t o 
d e S . F r a n c i s c o . 

Redujéronse las causas á las declaraciones tomadas á 
los reos, de las que he hecho uso en el curso de esta h i s -
toria y continuaré haciéndolo, considerándolas como los 
documentos mas ciertos y positivos, en que se encuentra 
consignada la verdad de los hechos, con tanta mas segu-
ndad , cuanto que la enemistad existente entre Hidalgo v 
Allende, forma de sus deposiciones un verdadero juicio 
contradictorio. Abasolo, habiéndose propuesto salvarse 
á costa de todos, á todos los acusó, y su declaración, t o -
mada el dia siguiente a! nombramiento del juez comisio-
nado Bustamante, por ser la mas copiosa, fué la primera 
de que la junta se impuso, para tener una noticia ins t ruc-
tiva que sirviese de guia en todas las demás. En ella 
sostuvo Abasolo no haber tenido conocimiento de la r e -
volución, hasta después de comenzada esta, por aviso que 
en la mañana del l t í de Septiembre le dió el sargento de 
su compañía José Antonio Martínez, pidiéndole las llaves 

' E , r r B !!S !Ta r"e Por ^res,„o reflexionó que en provincias 

e^te n o l n h r a m ? ^ i l' , i n t e r n a s hay s o l d a d o t e m e j o ^ S -

* * eato c o m u a en p r o c e r n u u - en t ^ e ^ & E S 



i t l i i d e u u a l i e n d a ( l e u u e s l ) a ñ o 1 á ( l u i e i 1 Abáselo la teuia ar-
rendada en los bajos de su casa, la que saqueó Martínez, 
el cual sin embargo , en la causa que en Méjico se le for-
mó, acusó á A l i s ó l o de haberle dado orden para entregar 
á Hidalgo las a rmas que había en el cuartel . Intentó el 
mismo Abasolo , según expuso, instruir oportunamente al 
coronel Cana l de lo sucedido en Dolores, para que toma-
se las m e d i d a s convenientes á evitar la propagación de la 
revolución en S . Miguel; pero fué interceptado el mozo 
que despachaba , y en aquella villa, á la que se trasladó el 
dia s iguiente d e la entrada en ella de Hidalgo, pidió á este 
permiso para re t i ra rse á su casa, el que le negó diciéndo-
le: " q u e e s t aba tan perdido como el mismo Hidalgo y sus 
companeros , y n o tenia que esperar seguridad sino en las 
a r m a s . " Conl i r ióse le el empleo de coronel, y despues en 
la promocion d e Acámbaro el de mariscal d e c a m p o , aun-
que nunca se le confió mando de armas, y tratándolo con 
poca cons ide rac ión los jefes de la revolución, nunca hi-
cieron conf ianza de él para n ingún asunto importante: en 
el a taque de Guana jua to , se mantuvo durante la accionen 
casa de su a m i g o I) . Pedro Otero, y en la batalla de Cal-
derón, á la q u e concurr ió por no dar motivo de recelo á 
sus c o m p a ñ e r o s q u e lo miraban ya con desconfianza, fué 
de los p r i m e r o s e n ponerse en fuga, en compañía de su 
cuñado D. P e d r o Taboada y de otros, dir i j iéndose á la ha-
cienda del P a b e l l ó n , en la que ya encontró al cura Hidal-
go, quien en u n solo dia anduvo la larga distancia que hay 
desde el p u e n t e d e Calderón hasta aquel punto, al que lue-
go llegaron A l l e n d e y los demás generales, y ejecutaron el 
despojo del m a n d o que ejercía el cura Hidalgo, lo que 

Pé 
JC 

A l l e n d e y A l d a m a h a b i a n r e s u e l t o h a c e r d e s d e la v í s p e r a i s i i 
d e l a b a t a l l a d e A c u l c o , y n o v e r i f i c a r o n p o r h a b é r s e l o s i m - A b r i L 

p e d i d o a q u e l s u c e s o . E n e l s a q u e o y m a t a n z a s d e l o s 
e u r o p e o s n o s o l a m e n t e n o t u v o A b a s o l o p a r t e a l g u n a , s i -
n o q u e é l m i s m o s u f r i ó g r a v e p é r d i d a , h a b i é n d o l e o b l i g a d o 
H i d a l g o e n C e l a y a á e n t r e g a r u n a s u m a c o n s i d e r a b l e p e r -
t e n e c i e n t e á l a t e s t a m e n t a r í a d e s u s u e g r o D . A n t o n i o T a -
b o a d a , q u e e s t a b a d e p o s i t a d a e n e l c o n v e n t o d e l C á r m e n , 
y t o m a d o D . I g n a c i o A l d a m a e n S . M i g u e l u n a e x i s t e n c i a 
d e m a í z d e la m i s m a p e r t e n e n c i a ; e n G u a d a l a j a r a y o t r o s 
p u n t o s p u s o e n s a l v o á m a s d e c i e n e u r o p e o s , e n t r e e l l o s 
a l b r i g a d i e r A b a r c a , s a c á n d o l o s d e la p r i s i ó n y o c u l t á n d o -
l o s , p r e v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e s u e m p l e o , e"n v i r t u d d e l 
c u a l d a b a o r d e n á l a s g u a r d i a s p a r a q u e l o s d e j a s e n s a l i r 
e n s u c o m p a ñ í a , y d e s e o s o s i e m p r e d e a p a r t a r s e d e l a r e -
v o l u c . o n , d e s d e e l S a l t i l l o e s c r i b i ó al g e n e r a l C a l l e j a s o l i -
c i t a n d o e l i n d u l t o , q u e s e l e h a b í a o f r e c i d o p o r m e d i o d e 
s u e s p o s a D o ñ a M a n u e l a d e R o j a s y T a b o a d a . 

E s t a e j e m p l a r s e ñ o r a , m o d e l o d e u n a m u g e r v a r o n i l y 
a m a n t e d e s u m a r i d o , s e h a b í a q u e d a d o e n S . M i g u e l 
c u a n d o a q u e l p a r t i ó p a r a V a l l a d o l i d c o n D . J u a n A l d a m a 
q u e c o m o h e m o s v i s t o , d e s p u e s d e la t o m a d e G u a n a j u a t o 
s e s e p a r ó d e H i d a l g o e n S . F e l i p e , p a r a i r p o r s u o r d e n á 
r e c o j e r g e n t e e n l o s p u e b l o s d e l o t r o l a d o d e l a s i e r r a 
A l a c e r c a r s e F l o n á S . M i g u e l , l a S r a . d e A b a s o l o s e r e t i -
r o á C e l a y a c o n s u m a d r e p o l í t i c a y l a s c u ñ a d a s d e A l l e n -
d e , y d e a l l í p a s a r o n á V a l l a d o l i d , d e d o n d e s i g u i e r o n á 
H i d a l g o á G u a d a l a j a r a . E n e s t a c i u d a d h i z o m i l e s f u e r -
z o s p o r e l i n f l u j o y e s t i m a c i ó n q u e d i s f r u t a b a , p a r a s a l v a r 
á c u a n t o s e u r o p e o s p u d o d e l d e g ü e l l o á q u e H i d a l g o l o s 

T O M . I I . — 2 4 . 



h a b i a c o n d e n a d o . H a b i e n d o e n t r a d o a l l í C a l l e j a , o b t u v o 

p a s a p o r t e d e e s t e g e n e r a l e l 1 5 d e F e b r e r o , c o n e l o b j e t o 

d e s e g u i r á s u m a r i d o y a p a r t a r l o d e la r e v o l u c i ó n , y c o n 

e s t e m i s m o fin l e e s c r i b i ó d e s d e S . L u i s d o s c a r t a s l l e n a s d e 

t e r n u r a y a l e c t o , p e r o c o n n o b l e e s p í r i t u 3 9 y p o s p o n i e n d o 

s u c a r i ñ o á l o q u e e x i j e e l h o n o r , e x p o n i é n d o l e la p e l i g r o -

s a p o s i c i o n e n q u e s e h a l l a b a , l e d i c e q u e h u b i e r a p o d i d o 

t o l e r a r q u e m u r i e s e e n u n a a c c i ó n , p e r o c o n a f r e n t a n o . 

A u t o r i z a d a c o n n u e v o p a s a p o r t e d e C a l l e j a , e x p e d i d o e n s u 

m a r c h a á S . L u i s e n l a h a c i e n d a d e la L a g u n a e n 2 7 d e 

F e b r e r o , c o n t i n u ó s u v ia je a l S a l t i l l o , e n d o n d e h a b i é n -

d o s e h e c h o s o s p e c h o s o á A l l e n d e e l o b j e t o d e s u v e n i d a , 

l e p r o h i b i ó q u e s a l i e s e d e s u c a s a y q u e m a n i f e s t a s e á n a -

d i e l o s i n d u l t o s i m p r e s o s q u e h a b i a t r a i d o , é h i z o v i g i l a r 

d e m a s c e r c a la c o n d u c t a d e A b a s o l o . A c o m p a ñ ó á e s t e la 

c o n s t a n t e D . a M a n u e l a y f u é a p r e h e n d i d a c o n é l e n B a j a n , 

a s í c o m o t a m b i é n s u s u e g r a é h i j o , y c o n a m b o s e m p r e n d i ó 

n u e v o y d i l a t a d o v i a j e á C h i h u a h u a , e n d o n d e n o o m i t i ó 

d i l i g e n c i a p a r a s a l v a r la v i d a d e s u m a r i d o . 

E s t e e n s u s i s t e m a d e n o o m i t i r a c u s a c i o n e s c o n t r a l o s 

d e m á s , c o n ta l q u e d e e l l a s r e s u l t a s e s u p r o p i a s a l v a c i ó n , 

a r r a s t r ó a l c a d a l s o a l d e s g r a c i a d o m i n i s t r o C h i c o . H a -

b í a s e d e j a d o á e s t e c o m o d e m e n o s i m p o r t a n c i a e n M o n -

c l o v a , c u a n d o l o s d e m á s p r e s o s f u e r o n c o n d u c i d o s á C h i -

h u a h u a , p e r o A b a s o l o e n s u s d e c l a r a c i o n e s e x p u s o q u e 

d e s d e a n t e s d e la e n t r a d a e n V a l l a i o l i d d e H i d a l g o , d e s -

e m p e ñ a b a C h i c o l o s a s u n t o s d e g a b i n e t e , d e q u e s i g u i ó e n -

c a r g a d o p o r m u c h o t i e m p o d e s p u e s ; q u e f u é n o m b r a d o 

• Léanse es tas car tas , en el apéndice documento n ú m . 13. Es tán unidas 
a la causa de Abasolo . 

CAP. VIL) DECLARACIONES DE LOS PRESOS. i 8 7 

m i n i s t r o d e g r a c i a y j u s t i c i a y p r e s i d e n t e d e l a a u d i e n c i a i s n 
d e G u a d a l a j a r a , y q u e c o n e s t a s i n v e s t i d u r a s a u t o r i z ó l o s A b r i l 

p o d e r e s q u e s e d i e r o n á L e t o n a , p a r a i r e n c a l i d a d d e e n -
v i a d o á l o s E s t a d o s - U n i d o s . T a l a c u s a c i ó n h i z o q u e s e 
d i e s e o r d e n p a r a c o n d u c i r l o c o n b u e n r e s g u a r d o á C h i -
h u a h u a , c o n o t r o s d e q u i e n e s A b a s o l o d i j o q u e h a b i a n s i - ^ 
d o e m p l e a d o s e n la c o n s t r u c c i ó n d e c a ñ o n e s , p a r a s e r j u z -
g a d o s e n a q u e l l a v i l l a . A c u s ó t a m b i é n a l D r . G a s t a ñ e t a ' 
p r e s o e n t o n c e s e n Q u e r é t a r o , d e h a b e r l e p e r s u a d i d o d e la 
i n s u b s i s t e n c i a d e l a s c e n s u r a s f u l m i n a d a s p o r la i n q u i s i -
c i ó n y l o s o b i s p o s c o n t r a l o s i n s u r g e n t e s : á A r i a s d e h a -
b e r s a l i d o d e l m i s m o Q u e r é t a r o c o m o e s p í a d e l g o b i e r n o 
p a r a o b s e r v a r l o s m o v i m i e n t o s d e l o s i n s u r g e n t e s , y h a -
b e r s e q u e d a d o e n t r e e l l o s s i n c u m p l i r s u c o m i s i o n , p o r l o 
q u e o b t u v o e n A c á m b a r o e l e m p l e o d e t e n i e n t e g e n e r a l : á 
A l l e n d e d e h a b e r t o l e r a d o t o d o s l o s a s e s i n a t o s q u e s e c o -
m e t i e r o n e n G u a d a l a j a r a e n l o s e s p a ñ o l e s p r e s o s e n a q u e -
l la c i u d a d , l o s q u e h u b i e r a p o d i d o e v i t a r , y h a b e r m a n d a -
d o é l m i s m o q u i t a r la v i d a á v a r i o s e n C h a r c a s , M a t e h u a -
l a y e l C e d r a l , y á M a r r o q u i n d e h a b e r e j e c u t a d o l o s q u e 
H i d a l g o h a b i a m a n d a d o p e r p e t r a r . 

M a r r o q u i n c o n f e s ó e l h e c h o , a u n q u e d i s m i n u y e n d o e l 

n ú m e r o d e p e r s o n a s m u e r t a s p o r é l : c o n f e s ó t a m b i é n h a -

b e r s i d o l a d r ó n d e c a m i n o s , e s t a n d o p r e s o p o r t a l e n la 

c á r c e l d e G u a d a l a j a r a , c u a n d o T o r r e s , h a b i e n d o o c u p a d o 

a q u e l l a c a p i t a l , l o p u s o e n l i b e r t a d , d e la q u e p e n s ó a p r o -

v e c h a r s e p a r a v o l v e r á s u c a s a e n l o s l l a n o s d e A p a n , e n 

d o n d e n a c i ó , e n la h a c i e n d a d e S . P e d r o : h i z o m é r i t o d e 

q u e d e s p u e s d e la b a t a l l a d e C a l d e r ó n i n t e n t ó a p o d e r a r s e 

d e la p e r s o n a d e A l l e n d e , p a r a p r e s e n t a r l o á C a l l e j a y o h -



Mayo. t e n e r a s í e l P e r ^ o n , y para retardar la ejecución de la pe-
na de muer te á q u e preveía que seria condenado, ocurrió 
al extraño exped ien te de decir que no estaba bautizado 
porque s iendo h i jo del cura de su pueblo, este se habia 
abstenido d e adminis t ra r le aquel sacramento, lo que des-
pués reconoció ser falso cuando se le puso en capilla. 

Ademas d e e s t a s causas, existen en el archivo general 
unidas á la d e Abasolo, las de D. Ignacio Camargo; de 
D. Pedro A r a n d a , gobernador de Coahuila; de D. Juan 
Bautista C a r r a s c o , que acompañó á Jimenez en su cam-
pana en las p rov inc ias internas y ocupó á Monterey, y de 
I) . Manuel S a n t a María, caballero del hábito de Santiago 
y gobernador i n t e r i n o de Nuevo León; todas contienen no-
ticias muy c i rcuns tanc iadas sobre los sucesos de aquellas 
provincias y s o b r e la parte que en ellos tuvieron los decla-
rantes, y e spec ia lmen te el general Jimenez, que fué comi-
sionado para sub levar l a s por Allende desde la hacienda del 
Molino, c u a n d o salieron ambos de Guanajuato y encon-
traron en S. F e l i p e á Iriarte con las fuerzas con que mar-
chaba en su a u x i l i o , 2 0 siendo todo muy honroso para Ji-
menez, quien n o solo se condujo con mucho tino y acierto 
en sus o p e r a c i o n e s , sino también con mucha humanidad 
con los e s p a ñ o l e s , á quienes no persiguió en sus perso-
nas ni despo jó d e sus bienes, dando una prueba seña-
lada de c a b a l l e r o s a generosidad con el gobernador de 
Coahinla D. A n t o n i o Cordero, que habiendo sido co-
^ ^ ^ ^ J ^ f e Ó B ^ ü ^ por sus mismos 

dice, b q S ^ r e t ó V e n T T r 5 6 d a d a * ^ e n e z , po r no haber tenido 
81 v 9 5 d e e s W „ Í Z i. " , l 0 S í o l l ° s P r e s e n t e l o 1 » e Abasolo y Carrasc. 
de I r S f G u n a l u i t o : ^ d Í j e r ° n S ° b r e 6 S t 0 S h e c h o s ' e n s u s 

g u a n a j u a t o y cormsion pec t ivas declaraciones-
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soldados y entregado al lego Villerías que fué en su a l - i s n 
cance, recelando Jimenez por lo que conocia del carácter M i i y c 

de este, que el prisionero no seria tratado con la consi-
deración que deseaba, mandó un oficial con un coche ¡ a -
ra conducirlo, y no solo lo dejó en libertad, sino que lo 
recibió y alojó en su casa. El ánimo oprimido con la re-
lación de tantos hechos atroces, descansa cuando encuen-
tra una acción generosa, quedando el sentimiento de que 
esta no fuese dignamente correspondida con igual noble-
za por el enemigo, en cuyas manos cayó por las vicisitu-
des de las revoluciones, el que con ella se habia hecho 
tan recomendable, dando un ejemplo tan poco común en 
aquel tiempo. 

Sin otras actuaciones que las declaraciones instruct i-
vas tomadas á los presos, dió su dictámen el auditor, que 
lo fué el Lic. D. Rafael Bracho, y pronunció las sen -
tencias el consejo de guerra que presidió el teniente co-
ronel D. Manuel Salcedo, gobernador de Tejas, y cuyos 
vocales fueron el capitan retirado con grado de teniente 
coronel D. Pedro Nolasco Carrasco, los capitanes D. José 
Joaquín Ugarte, D. Simón Elias González y otros oficia-
les subal ternos.2 1 Las causas de los militares se senten-
ciaron con brevedad y fueron condenados á la pena capi-
tal los individuos siguientes, que fueron pasados por las 

21 Refiere Bustamante , Cuadro his-
tó r ico tom 1.® fol.-229, que Al lende 
indignado del t rato poco a lentó de 
Abella , en un acceso de fu ror r o m p i ó 
1 s esposas que tenia en las manos, 
porque tenia grandes fuerzas, y con 
el pedazo de cadena que quedó pen-
diente de una de las esposas, le dió 
u n fuerte g o l p e á Abel la en la cabeza. 

E s cosa notable en estas causas, 
que solo el presidente del consejo ó 
jun ta de guerra y los dos jueces de ins-
trucción Bus taman te y Abella , fuesen 
europeos, y amer icanos el audi tor y 
todos los vocales del consejo, con cu-
yo voto u n á n i m e se pronunciaron las 
sentencias de pena capital . 



í s i i a r m a s p o r la e s p a l d a , c o m o t r a i d o r e s , e n la p l a z u e l a d e l o s 

e j e r c i c i o s d e C h i h u a h u a , e n l o s d i a s y o r d e n q u e e x p r e s a 

la g a c e l a d e l g o b i e r n o d e i 7 d e O c t u b r e d e 1 8 1 1 , q u e 

c o p i o c o n l a s c a l i f i c a c i o n e s d e g r a d o s y e m p l e o s q u e en 

l a m i s m a s e h a c e n . 

E n 1 0 d e M a y o d e 1 8 1 1 . I g n a c i o C a m a r g o , m a r i s -

c a l : J u a n B a u t i s t a C a r r a s c o , b r i g a d i e r : A g u s t i n M a r r o q u i n , 

v e r d u g o . 

E n 1 1 d e l m i s m o . F r a n c i s c o L a n z a g o r t a , m a r i s c a l : 

L u i s M í r e l e s , c o r o n e l . 

E n 6 d e J u n i o . J o s é I g n a c i o R a m ó n , c a p i t a n v e t e r a -

n o d e L a m p a z o s : N i c o l á s Z a p a t a , m a r i s c a l : J o s é S a n t o s 

V i l l a , c o r o n e l : M a r i a n o H i d a l g o , t e s o r e r o , h e r m a n o del 

c u r a : P e d r o L e ó n , m a y o r d e p l a z a . 

E n 2 0 d e l m i s m o . I g n a c i o A l l e n d e , g e n e r a l í s i m o : 

M a r i a n o J i m e n e z , c a p i t a n g e n e r a l : M a n u e l S a n t a María, 

m a r i s c a l y g o b e r n a d o r d e M o n t e r e y : J u a n d e A l d a m a , t e -

n i e n t e g e n e r a l . 

E n 2 7 . J o s é M a r í a C h i c o , a b o g a d o : J o s é S o l i s , i n -

t e n d e n t e d e e j é r c i t o : V i c e n t e V a l e n c i a , d i r e c t o r d e i n g e -

n i e r o s : O n o f r e P o r t u g a l , b r i g a d i e r . 

F u e r o n a d e m a s d e s t i n a d o s á p r e s i d i o , c o n n o t a d e i n -

f a m i a t r a s c e n d e n t a l á s u s h i j o s y c o n f i s c a d o s l o s b i e n e s de 

l o s q u e i o s t e n í a n , A n d r é s M o l a n o , p o r t o d a s u v i d a : A r a n -

d a , m a r i s c a l y g o b e r n a d o r d e T e j a s , a l d e E n c i n i l l a s , por 

d i e z a ñ o s : o t r o s v a r i o s p o r e l m i s m o t i e m p o , y A b a s o l o 

f u é l l e v a d o á C á d i z , d o n d e m u r i ó e n e l c a s t i l l o d e S a n t a 

C a t a r i n a : s u e x c e l e n t e e s p o s a r e u n i ó a l g u n o s r e c u r s o s de 

l o s b i e n e s q u e l e q u e d a b a n , y s i g u i ó á s u m a r i d o al otro 

l a d o d e l o s m a r e s , a c o m p a ñ á n d o l e e n s u p r i s i ó n , a l i -

v i á n d o l e e n c u a n t o p u d o l a s a n g u s t i a s d e e s t a , y c u a n d o 
l o d e j ó e n t e r r a d o , r e g r e s ó á s u p a t r i a , e n d o n d e s i n o m i -
t i r m u c h o s a c t o s d e b e n e f i c e n c i a e n f a v o r d e l o s p e r -
s e g u i d o s , s e d e d i c ó á la e d u c a c i ó n d e s u h i j o D . R a -
f a e l , q u e v i v e r e t i r a d o e n s u s fincas, d e c u y o m a n e j o s e 
o c u p a . M a t r o n a v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e , d i g n o m o -
d e l o d e e s p o s a s y m a d r e s , y o r n a m e n t o d e u n s e x o , c u y a s 
v i r t u d e s h i c i e r o n t a n t o h o n o r a l c a r á c t e r m e j i c a n o , e n a q u e -
l l a s a n g u s t i a d a s c i r c u n s t a n c i a s . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e la j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a c a u s ó 
m a y o r d e m o r a e n la c a u s a d e H i d a l g o q u e e n l a s o t r a s . 
E l o b i s p o d e D u r a n g o D r . D . F r a n c i s c o G a b r i e l d e O l i -
v a r e s , c o m i s i o n ó e n 1 4 d e M a y o al c a n ó n i g o d o c t o r a l d e 
a q u e l l a i g l e s i a , D . F r a n c i s c o F e r n a n d e z V a l e n t i n ( e ) , 
p a r a q u e p r o c e d i e s e e n u n i ó n d e l j u z g a d o m i l i t a r . E s -
t a b a n y a t o m a d a s l a s d e c l a r a c i o n e s p o r A b e l l a , e n l o s d i a s 
7 , 8 y 9 d e M a y o , p o r l o q u e e l j u e z e c l e s i á s t i c o p o r a u t o 
d e 1 4 d e J u n i o l a s d i o p o r b i e n r e c i b i d a s y m a n d ó v o l v e r e l 
p r o c e s o a l a u d i t o r B r a c h o , p a r a q u e c o n s u l t a s e la p r á c t i -
c a d e l a s d i l i g e n c i a s q u e j u z g a s e a r r e g l a d a s á j u s t i c i a y a l 
e s t a d o d e la c a u s a , ó d i c t a m i n a s e l o q u e h a l l a s e p o r m a s 
c o n v e n i e n t e . R e c i b i d a s e n t o n c e s l a s c a r t a s e s c r i t a s p o r 
H i d a l g o á H e r m o s i l l o , q u e r e m i t i ó e l i n t e n d e n t e y c o m a n -
d a n t e d e S o n o r a G a r c í a C o n d e , p r o d u j o e s t e i n c i d e n t e u n a 
a m p l i a c i ó n á l a s d e c l a r a c i o n e s y a t o m a d a s , y e v a c u a d a e s -
ta d i l i g e n c i a , p r e s e n t ó s u d i c t a m e n e l a u d i t o r e n 5 d e J u -
l i o : 3 3 e n é l r e s u m e t o d o s l o s c a r g o s q u e r e s u l t a n c o m p r o -

22 Bus taman te ha publ icado este 
d ic tamen en su totalidad en el Cua-
dro histórico tom. 1 ? fol . 244 á 255 
impugnándo lo con no tas que h a pues-

to en diversos lugares de é l . N o es 
¡ácil pensar c o m o en tal causa y en 
un tr ibuna! español , el audi tor hubiera 
podido pedir otra pena que la capi ta l . 



h a d o s c o n t r a H i d a l g o , c i t a l a s p e n a s i m p u e s t a s p o r l a s 

l e y e s e n q u e p o r e l l a s h a b i a i n c u r r i d o , y c o n c l u y e d i c i e n -

d o a l c o m a n d a n t e g e n e r a l : - S o y d e s e n t i r q u e p u e d e V . 

S . d e c l a r a r q u e e l p r e c i t a d o H i d a l g o , e s r e o d e a l t a t r a i -

c i ó n , m a n d a n t e d e a l e v o s o s h o m i c i d i o s : q u e d e b e m o r i r 

p o r e l l o , c o n f i s c á r s e l e s u s b i e n e s , y q u e s u s p r o c l a m a s y 

p a p e l e s s e d u c t o r e s , d e b e n s e r d a d o s a l f u e g o p ú b l i c a é 

i g n o m i n i o s a m e n t e . E n c u a n t o a l g é n e r o d e m u e r t e á q u e 

s e l e h a y a d e d e s t i n a r , e n c u e n t r o y e s t o y c o n v e n c i d o d e 

q u e l a m a s a f r e n t o s a q u e p u d i e r a e x c o j i t a r s e , a u n n o s a -

t i s f a r í a c o m p l e t a m e n t e l a v e n g a n z a p ú b l i c a : q u e é l e s d e -

l i n c u e n t e a t r o c í s i m o ; q u e a s o m b r a n s u s e n o r m e s m a l d a -

d e s , y q u e e s d i f í c i l q u e n a z c a m o n s t r u o i g u a l á é l , y q u e 

e s i n d i g n o d e t o d a c o n s i d e r a c i ó n p o r s u p e r s o n a l i n d i v i -

d u o : p e r o e s m i n i s t r o d e l A l t í s i m o , m a r c a d o c o n e l i n d e -

l e b l e c a r á c t e r d e s a c e r d o t e d e l a l e y d e g r a c i a , e n q u e por 

n u e s t r a f o r t u n a h e m o s n a c i d o , y la l e n i d a d i n s e p a r a b l e de 

t o d o c r i s t i a n o , h a r e s a l l a d o s i e m p r e e n n u e s t r a s l e y e s y 

e n n u e s t r o s s o b e r a n o s , r e v e r e n c i a n d o á la I g l e s i a y á s u s 

s a c e r d o t e s , a u u q u e h a y a n i n c u r r i d o e n d e l i t o s ¡ t r o c e s . 

P o r t a n t o , s i e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s t u v i e r e n l u g a r e n la 

c r i s t i a n a d e V . S . , y a q u e DO p u e d e d a r s e g a r r o t e p o r f a l -

t a d e i n s t r u m e n t o s y v e r d u g o s q u e l o h a g a n , p o d r á m a n -

d a r s i f u e r e d e s u a g r a d o , q u e s e a p a s a d o p o r l a s a r m a s 

e n la u n s . n a p r i s i ó n e n q u e e s t á , ó e n o t r o s e m e j a n t e l u -

g a r á p r o p ó s i t o , y q u e d e s p u e s s e m a n i f i e s t e a l p u e b l o , 

p a r a s a t i s f a c c i ó n d e l o s e s c á n d a l o s q u e h a r e c i b i d o p o r su 

c a u s a . " P e r o c o m o p a r a p r o n u n c i a r l a s e n t e n c i a y para 

s u e j e c u c i ó n d e b i a p r e c e d e r l a d e g r a d a c i ó n y l i b r e "entre-

g a d e l r e o p o r e l j u e z e c l e s i á s t i c o , e l c o m a n d a n t e g e n e r a l , 

s e g ú n l e p r o p u s o e l m i s m o a u d i t o r , m a n d ó p a s a r la c a u s a 
a l c o m i s i o n a d o d e l o b i s p o . 

E s t e , á p e s a r d e l a s a m p l i a s f a c u l t a d e s q u e p o r s u p r e -
l a d o s e l e h a b í a n c o n c e d i d o , n o s e c r e y ó a u t o r i z a d o p a r a 
p r o c e d e r á la d e g r a d a c i ó n , p e r s u a d i d o d e s e r e s t a f u n c i ó n 
p e c u l i a r y p r i v a t i v a d e l o s o b i s p o s c o n s a g r a d o s , p o r r e p u -
t a r s e a c t o d e o r d e n e p i s c o p a l y n o d e j u r i s d i c c i ó n , i n d e -
l e g a b l e p o r l o m i s m o , á s i m p l e s p r e s b í t e r o s ; p o r l o q u e 
m i é n t r a s e l o b i s p o n o l e p r e v i n i e s e o t r a c o s a , s e a b s t u v o 
d e p r o c e d e r á e l l a , p r o p o n i e n d o s e m a n d a s e e l r e o á D u -
r a n g o . E l v i r e y Y e n e g a s h a b i a a t r o p e l l a d o p o r t o d a s e s -
t a s d i f i c u l t a d e s , p r e v i n i e n d o e n 2 2 d e F e b r e r o a l g e n e r a l 
C a l l e j a , e n o r d e n q u e c o r r e a g r e g a d a á la c a u s a y d e q u e 
s e e n c a r g ó e n s u d i c t á m e n e l a u d i t o r : " q u e n o s i e n d o e s -
t o s d e l i n c u e n t e s a c r e e d o r e s á la c o n m i s e r a c i ó n d e q u e 
t a n t a s v e c e s h a n a b u s a d o , s i n d a r l e s m a s t i e m p o q u e e l 
p r e c i s o p a r a c o n f e s a r s e , d e b e r á n s e r p a s a d o s p o r l a s a r -
m a s l u e g o q u e s e a n a p r e h e n d i d o s , p r i n c i p a l m e n t e s i f u e -
s e n c l é r i g o s ó f r a i l e s , p o r l o m a s e s c a n d a l o s a q u e e s e n 
e s t a c l a s e d e g e n t e s , a q u e l l a e s p e c i e d e d e l i t o s . " 2 3 S i n l l e -
g a r á e s t e e x t r e m o , e l o b i s p o , 2 4 e n a t e n c i ó n á la u r j e n c i a 
d e i m p o n e r l a s p e n a s c a n ó n i c a s q u e e x i j i a n l o s d e l i t o s d e l 
r e o ; á la i m p o s i b i l i d a d d e t r a s l a d a r s e é l m i s m o á C h i h u a -
h u a p o r s u e d a d y e n f e r m e d a d e s ; y p o r 110 s e r c o n v e n i e n -
t e y s í e x p u e s t o á g r a n d e s m a l e s c o n d u c i r e l r e o á D u r a n -
g o , c o m o p r o p o n i a e l D r . V a l e n t í n : p r e v i n o á e s t e e n 1 8 
d e J u l i o , q u e e n u s o d é l a s f a c u l t a d e s q u e l e t e n i a c o n f e -

2 3 Bustamante , Cuadro his tór ico, => E l m i s m o ha publicado la de-
tom. l ? fol. -2-i3, h a publ icado esta c larac ion del obispo, fol. 242. 
orden. 
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r i d a s y d e n u e v o l e c o n f e r i a , p r o c e d i e s e p o r u n a f o r m a l 

s e n t e n c i a , á la d e g r a d a c i ó n v e r b a l y d e s p u e s á la rea l d e l 

c u r a D . M i g u e l H i d a l g o , a s o c i a d o d e l o s e c l e s i á s t i c o s d e 

m a y o r d i g n i d a d d e a q u e l l a v i l l a , c o n f o r m á n d o s e , e n c u a n -

t o s u r e p r e s e n t a c i ó n k> p e r m i t i e s e , e n l o r e l a t i v o á e s t o s 

a c t o s y e n la f o r m a , l u g a r y h o r a e n q u e h u b i e s e n d e e j e -

c u t a r s e , c o n l o p r e v e n i d o e n el p o n t i f i c a l r o m a n o ; e s t a n -

d o p e r s u a d i d o a q u e l p r e l a d o q u e p o d i a y d c b i a c o n c e d e r 

e s t a a u t o r i z a c i ó n , á c o n s e c u e n c i a d e l a r e a l o r d e n d e 1 2 

d e M a y o d e 1 8 1 0 , q u e s e a g r e g ó á la c a u s a , y p o r la q u e 

c o n c o n s u l t a d e v a r i o s o b i s p o s , u n i v e r s i d a d e s y t e ó l o g o s 

d e E s p a ñ a s e d e c l a r ó , q u e d u r a n t e la i n c o m u n i c a c i ó n e n 

q u e a q u e l l a y s u s p o s e s i o n e s s e b a i l a b a n c o n l a S a n t a S e -

d e , c o n m o t i v o d e la g u e r r a c o n t r a N a p o l e o n , l o s o r d i n a -

r i o s d i o c e s a n o s d e E s p a ñ a é I n d i a s , c a d a u n o e n s u r e s -

p e c t i v o d i s t r i t o , p o d í a n d i s p e n s a r e n l o s c a s o s o c u r r e n t e s 

d e l a m a n e r a q u e I e s d i c t a s e s u p r u d e n c i a , y p o r q u e a d e -

m a s e s t e p r o c e d i m i e n t o n o s a l i a d e la e s f e r a d e l a s f a c u l -

t a d e s g e n e r a l e s y e s p e c i a l e s q u e s u d i g n i d a d l e d a b a , n o 

t r a t á n d o s e d e d i s p e n s a r m a s q u e a l g u n a s f o r m a l i d a d e s q u e 

e r a i m p o s i b l e c u m p l i r , p o r n o p e r m i t i r l o l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

D e c o n f o r m i d a d c o n e s t a a u t o r i z a c i ó n , c o n la q u e el 

o b i s p o d e v o l v i ó al l ) r . V a l e n t í n e l t e s t i m o n i o d e la c a u s a 

q u e s e l e h a b i a p a s a d o p o r e l c o m a n d a n t e g e n e r a l p a r a sil 

c o n o c i m i e n t o , e l r e f e r i d o D o c t o r , h a b i e n d o n o m b r a d o p o r 

a s o c i a d o s á l o s c u r a s o r d i n a r i o y c a s t r e n s e y al g u a r d i a n 

d e l c o n v e n t o d e S . F r a n c i s c o d e C h i h u a h u a , p r o n u n c i ó la 

s e n t e n c i a d e d e g r a d a c i ó n c o n t r a H i d a l g o e l 2 7 d e J u l i o , 

y e l 2 9 d e l m i s m o m e s la e j e c u t ó , e n e l h o s p i t a l rea l e n 

q u e e s t e e s t a b a p r e s o , e l c u a l c o m p a r e c i ó a n t e é l e n 

C w . m i . ) PROCESO T MUERTE DE niDALGO. 1 
h á b i t o s c l e r i c a l e s , y d e s p u e s d e h a b é r s e l e q u i t a d o l a s p r i - 5 8 i i 
s i o n e s , l o s e c l e s i á s t i c o s d e s t i n a d o s a l e f e c t o , l o r e v i s t i e r o n J u l i o ' 
c o n t o d o s l o s o r n a m e n t o s d e s u o r d e n p r e s b i t e r a l d e c o -
l o r e n c a r n a d o , y p u e s t o d e r o d i l l a s d e l a n t e d e l j u e z c o m i -
s i o n a d o r e v e s t i d o d e c a p a p l u v i a l y s e n t a d o e n u n a s i l l a 
c o l o c a d a e n l u g a r c o n v e n i e n t e , v u e l t o h a c i a e l p u e b l o e s -
p e c t a d o r d e e s t a c e r e m o n i a , y a c o m p a ñ a d o d e l j u e z m i l i -
t a r , e l t e n i e n t e c o r o n e l S a l c e d o , e x p u s o e l j u e z a l p u e b l o 
l a c a u s a d e la d e g r a d a c i ó n , y m a n d ó l e e r la s e n t e n c i a q u e 
p a r a e l l a h a b i a p r o n u n c i a d o . C o n c l u i d a la l e c t u r a , d e s -
n u d ó a l r e o d e l o s o r n a m e n t o s s a c e r d o t a l e s e n la f o r m a q u e 
p r e s c r i b e e l p o n t i f i c a l r o m a n o , y l o e n t r e g ó á la j u s t i c i a 
s e c u l a r , i n t e r c e d i e n d o c o n i n s t a n c i a p a r a q u e s e l e m i t i g a -
s e la p e n a , n o i m p o n i é n d o l e la d e m u e r t e , n i m u t i l a c i ó n 
d e m i e m b r o s . 2 5 

H i d a l g o e n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e e n s u c a u s a s e l e t o -
m a r o n , m a n i f e s t ó c o m o e n o t r o l u g a r h e m o s v i s t o , q u e 
a u n q u e e s t a b a p e r s u a d i d o d e q u e l a i n d e p e n d e n c i a s e r i a 
ú t d a l r e i n o , n u n c a p e n s ó e n t r a r e n p r o y e c t o a l g u n o p a r a 
r e a l i z a r l a , á d i f e r e n c i a d e A l l e n d e , q u e s i e m p r e e s t a b a 
p r o p e n s o á e j e c u t a r l o , s i n q u e H i d a l g o l o d i s u a d i e s e , p u e s 
l o m a s q u e l l e g ó á d e c i r l e e n a l g u n a o c a s i o n f u é , q u e l o s 
a u t o r e s d e s e m e j a n t e s e m p r e s a s n o g o z a b a n e l f r u t o d e 
e l l a s , y s o l o s e d e c i d i ó c u a n d o A l l e n d e l e a s e g u r ó p o r u n a 
c a r t a , q u e y a c o n t a b a c o n b a s t a n t e g e n t e , a s í e n Q u e r é l a r o 
c o m o e n l a s h a c i e n d a s i n m e d i a t a s . 2 6 E l j u e z c o m i s i o n a -
d o A b e l l a , l e h i z o la o b s e r v a c i ó n , q u e n o p a r e c i a p r o b a b l e 
q u e u n h o m b r e d e l a s l u c e s y c o n o c i m i e n t o s q u e g e n e r a l -

55 Bus taman te ha publ icado todos * Causa de Hidalgo. Contestación 
estos documentos ín tegros en el Cua- al cargo tercero 
á ro histórico tom. I ? fo¡. 257. 



mente se le reconocian, y que has t a e n t o n c e s se había 
mostrado ind i fe ren te y sin empeño p o r la independencia , 
se hubiese decidido á entrar en la revoluc ión p o r solo 
una carta concebida en términos g e n e r a l e s , s in expresar 
los sugetos, conexiones y medios con q u e se p o d i a contar 
para realizar la empresa , y sin p r o p o r c i o n a r s e los arbitrios 
necesarios pa ra sostenerla, á lo que H i d a l g o c o n t e s t ó "que 
su incl inación á la independencia f u é la q u e le obligó á 
decidirse c o n inconcebible ligereza, ó l l ámese f r e n e s í : que 
la precipi tación del suceso de Q u e r é t a r o , 2 7 n o le dió lu-
gar á t o m a r las medidas que p u d i e r a n c o n v e n i r á su in-
tento, y d e s p u e s ya no las cons ideró necesa r i a s , mediante 
la facilidad con que los pueblos le s egu i an , n o habiendo 
tenido m a s q u e enviar comis ionados , los c u a l e s hacían 
prosélitos á mil lares por donde qu ie ra que i b a n . " 2 3 

Por consecuenc ia de esta ligereza é impremeditación 
con que H i d a l g o entró en la revoluc ión , dec la ró él mismo 
"que no a d o p t ó plan ninguno d e organizac ión p a r a siste-
mar la revo luc ión en todo ó en par te , ni se hizo otra co-
sa mas, q u e según se iba ex tend iendo la i n s u r r e c c i ó n , de-
jarlo lodo c o m o estaba, m u d a n d o so l amen te empleados y 
lo que el d e s o r d e n traia consigo, n i t a m p o c o t u v o pensa-
do el que s e adoptar la , concluida q u e fuese la revolución, 
aunque b i en conocia que formarlo y p lan t i f icar lo ofrecería 
muchas d i f i c u l t a d e s . " 2 3 De esta falta de plan se siguió el 

Alude al d e s c u b r i m i e n t o de la 
consp i rac ión e n Q u e r é t a r o . Véase t. 
1 I. 2 ? c a p . l ? de esta obra. 

29 C o n t e s t a c i ó n al ca rgo cunrto y 
al veint iséis . S e ve po r esto que 
es falso el p l a n q u e se dice tenia en 
Queré ta ro D . A n t o n i o Raso, y todos 
i»s demás a t r i b u i d o s ú Hida lgo , pues 

q u e é l m i s m o d i c e e x p r e s a m e n t e que 
ni a n t e s n i desp: ies de l pronuncia-
m i e n t o t u v o f o r m a d o n i n g u n o . 

2 1 C o n t e s t a c i ó n ú los c a r g o s vein-
t i s i e t e y v e i n t i o c h o . T o d o lo que 
va e n t r e c o m i l l a s en e s t e y otros ar-
t í cu lo s , s o n las p r o p i a s p a l a b r a s 
H i d a l g o . 

desórden completo que se introdujo en todos los ramos: i » n 
en la provision de empleos, " n o solo el mismo Hidalgo J u l i° ' 
nombró generales y otros oficiales, sino que no siendo ex -
clusiva suya esta prerogativa, los nombraron también el 
capitón general (Allende) y los demás generales que se 
hallaban distantes del centro del gobierno, y el cuerpo de 
la oficialidad hacia y promovía los que se le antojaba: ' 30 en 
la administración de las gruesas sumas de dinero toma-
das del erario real, de las iglesias y de los particulares, 
Hidalgo ignoraba " lo que habrían cojido y gastado los ca -
bezas que se hallaban distantes mandando cuerpos, p o r -
que á él nunca se le daba cuenta á consecuencia del des-
órden que reinaba en todo." 3 1 

Para hacerse de los muchos prosélitos que había dicho 
hacían sus enviados por donde quiera que iban, confesó 
que se había dado libertad á todos los presos que había 
en las cárceles, en todos los pueblos á donde habían e n -
trado él mismo y los demás jefes de la insurrección, sin 
excepción de los que eran culpables de los mas atroces 
delitos, con el objeto de atraer á la plebe, conociendo el 
mal que en ello se hacia y á que obligaban las c i rcuns-
tancias , 3 3 ) ' con el mismo fin se autorizó el saqueo de los 
bienes de los españoles, el que el mismo Hidalgo recono-
cía que era no solo injusto, sino perjudicial á los mismos 
criollos, disculpándolo con la necesidad que tenia de gen-
te para su empresa, y la de interesar en ella á la plebe, 
lo que no le permitía escrupulizar sobre los medios de l le-
varla adelante. 33 Sobre cuyo punto preguntándole el juez, 

I S " ^ ? 0 " * 1 c a r S ° c u a r t ° - 3 3 I dem al veintinueve. 
Idem al veintida» * Idem al veintiuno. 



I S I I si él y sus secuaces pensaban obrar en consecuencia con 
lo que se proclamaba, de se r los bienes que los españoles 
poseían usurpados: ¿cómo no se despojaban de los que al-
gunos de ellos habían heredado de sus padres y antepa-
sados que eran españoles? contestó, " q u e bien conocía la 
inconsecuencia de su proceder, pero que no es lo mismo 
cortar de lo ajeno que de lo propio, y por eso no buho 
ninguno de los comprendidos en la insurrección que p e n -
sase en hacer el sacrificio de lo que muchos han heredado."3 4 

En una proclama que Hidalgo reconoció por suya y que 
se insertó en el periódico publicado en Guadalajara por su 
órden, se habia dicho que "la nación (hablando de la Nueva 
España,) iba á perecer irremediablemente, y los americanos 
á ser viles esclavos de sus mortales enemigos (sin expresar 
cuales) perdiendo para siempre su religión, su libertad, sus 
costumbres, y cuanto tienen mas sagrado y precioso, y que 
si así no les constase (á Hidalgo y demás jefes de la revo-
lución) nunca hubieran desenvainado su espada contra 
los europeos."3 5 Preguntado qué fundamento habia t e -
nido para asentar estas y otras especies de igual na tu ra -
leza, contestó, "haber llevado el objeto de inspirar el odio 
contra el gobierno, no porque tuviese para ello un ra -
cional fundamento, sino porque le era necesario para sos -
tener la empresa á que se habia decidido, con ligereza á 
la verdad, pero no sin inclinación, nacida de persuadirse 
que la independencia seria ventajosa al reino, y lo corro-
boraba con ver este indefenso y expuesto á caer eu poder 
de una potencia extrangera, especialmente de los f rance-

3 1 Son las mismas palabras de Hi- M Cargo treinta, 
¿a lgo eontpstandoal veintiuno, al fia. 

ses, á causa de una expresión que habia visto en una ga - í s n 
ceta de Méjico,3 6 en que se decia que la América debia J u U ' 
seguir la suerte de la España, y esta es toda la constancia 
que en su citada proclama dice tener de que la América 
iba á perecer irremisiblemente, con lo demás que ella c o n -
t i e n e . " ^ En varias preguntas sucesivas insiste Hidalgo, 
contestando á ellas, en el riesgo en que creyó estaba el 
reino de caer en manos de los franceses, hallándose in -
defenso, por haberse suspendido las medidas que para su 
seguridad se habian empezado á lomar, y en el derecho 
que para precaverlo tenia, como todo ciudadano, cuando 
cree á la patria en riesgo de perderse.3 3 

Preguntósele también3 3 si para fomentar y sostener su 
partido habia abusado de su ministerio, ó mandado que 
otros eclesiásticos lo hiciesen, para difundir los principios 
de la revolución por medio de la predicación y de la c o n -
fesión, á lo que respondió, " q u e ni ántes, ni en el curso 
de la insurrección, habia predicado ni ejercido el confeso-
nario con abuso de la santidad de su ministerio, y que 
desde que aquella tuvo principio, se habia abstenido de 
celebrar misa por considerarse inhábil, y que en cuanto á 
otros eclesiásticos, aunque habia predicado en favor de la 
revolución el Dr . Maldonado en Guadalajara y F r . Grego-
rio Conde en Guanajuato, lo habia tolerado desentendién-
dose de ello por la ventaja que le resultaba, pero no lo 
habia aconsejado ni ordenado." 

Habiéndose dejado Hidalgo arrastrar á la revolución 
"por solo la idea lisonjera de las ventajas que resultarían 

Probablemente es el documento 37 Contestación al cargo t re in ta , 
que se ci ta en el tom. 1 P lib. 1 ? cap. 55 Idem al treinta y dos. 
S ? fol. 293 de esta historia. ® Cargo cmcfe y sü ccmttstacíon. 
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d e l a i n d e p e n d e n c i a , s i n c a l c u l a r l o s o b s t á c u l o s q u e l a s 
p a s i o n e s y l a d i f e r e n c i a d e i n t e r e s e s q u e s i e m p r e s e e n -
c u e n t r a n e n l a e j e c u c i ó n d e t a l e s e m p r e s a s l o s q u e n o p o -
d í a n f a l t a r á l a s u y a , " 4 0 d e s d e l o s p r i m e r o s p a s o s v i o q u e l e 
e r a i m p o s i b l e c o n t e n e r l o s e x c e s o s q u e s e h a n r e f e r i d o , y 
e l a u m e n t o e s p a n t o s o d e l o s d e s ó r d e n e s q u e s e s i g u i e r o n , 
" l e h i z o p a l p a r p o r la e x p e r i e n c i a , q u e s e g u r a m e n t e s u p r o -
y e c t a d a i n d e p e n d e n c i a a c a b a ñ a l o m i s m o q u e h a b i a e m -
p e z a d o , e s t o e s p o r u n a a b s o l u t a a n a r q u í a ó p o r u n i g u a l 
d e s p o t i s m o : y p o r l o m i s m o , q u i s i e r a , d i c e , q u e á l o d o s 
l o s a m e r i c a n o s s e l e s h i c i e r a s a b e r e s t a s u d e c l a r a c i ó n , 
q u e e s c o n f o r m e e n t o d o á l o q u e s i e n t e e n s u c o r a z o n , y 
á l o m u c h o q u e d e s e a la f e l i c i d a d d e s u s p a i s a n o s . - ' Q u e 
s o l o p o r u n a e s p e c i e d e c e g u e d a d p u d o p e n s a r d e o t r o m o -
d o . 4 2 Q u e n a d a d e c u a n t o h a b i a h e c h o s e p o d i a c o n c i -
l i a r c o n l a d o c t r i n a d e l E v a n g e l i o y c o n s u e s t a d o , y q u e 
r e c o n o c i a y c o n f e s a b a d e b u e n a f é , q u e s u e m p r e s a f u é 
t a n i n j u s t a c o m o i m p o l í t i c a ; o u e e l l a h a b i a a c a r r e a d o m a -
l e s i n c a l c u l a b l e s á la r e l i g i ó n , á l a s c o s t u m b r e s y a l e s t a -
d o e n g e n e r a l , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e á e s t a A m é r i c a ; 
t a l e s q u e e l g o b i e r n o m a s s a b i o y v i g i l a n t e n o p o d r i a r e -
p a r a r l o s e n m u c h o s a ñ o s , y a s i m i s m o s e r e c o n o c i a r e s -
p o n s a b l e á t o d o s e s t o s m a l e s c o m o v o l u n t a r i o s e n s í ó e n 
s u c a u s a : t o d o l o c u a l e r a m u y s e n s i b l e á s u c o r a z o n , y 
a s í d e s e a b a l l e g a s e á n o t i c i a d e s u i l l m o . p r e l a d o , á q u i e n 
p o r t a n t o s t í t u l o s e s t a b a o b l i g a d o , y d e c u y a s l u c e s s e n -
t ia n o h a b e r s e s a b i d o a p r o v e c h a r , y m u y r e n d i d a m e n t e 

*> C o n t e s t a c i ó n al ca rgo treinta par te <le las declaraciones de Hidal-
Y s i e t e . go. es la que cree I). Curios Busta-

11 Idem a l c u a r e n t a . m a n t e a l te rada ó supuesta. 
4" Idem al c u a r e n t a y uno. Es t a 
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l e p e d i a p e r d ó n d e l o s s u s t o s é i n c o m o d i d a d e s q u e S . S . m i 
I . h a b i a t e n i d o q u e s u f r i r p o r s u c a u s a , é i g u a l m e n t e l o p e - J u I l ° ' 
d i a a l s a n t o t r i b u n a l d e la f é , d e n o h a b e r l e o b e d e c i d o y 
d e l a s e x p r e s i o n e s i r r e s p e t u o s a s c o n q u e s e a t r e v i ó á i m -
p u g n a r s u e d i c t o : a s i m i s m o a l E x m o . S r . v i r e y d e e s t e 
r e i n o y d e m á s a u t o r i d a d e s c o n s t i t u i d a s , p o r s u i n o b e d i e n -
c i a , y á l o s p u e b l o s p o r e l m a l e j e m p l o q u e l e s h a b i a d a -
d o : e n c u y a v i r t u d l e s r o g a b a s e a p a r t a s e n d e l o s c a m i n o s 
d e l a i n s u r r e c c i ó n q u e 110 p o d i a n l l e v a r l o s s i n o á s u r u i n a 
t e m p o r a l y e t e r n a , y p a r a q u e e s t e s u r u e g o l l e g a s e á s u 

. n o t i c i a , y s u r t i e s e l o s d e b i d o s e f e c t o s , s u p l i c ó a l S r . c o -
m a n d a n t e g e n e r a l d e a q u e l l a s p r o v i n c i a s D . N e m e s i o S a l -
c e d o s e l o s h i c i e s e s a b e r , d e l m o d o q u e t u v i e s e p o r m a s 
c o n v e n i e n t e . " 

H i d a l g o c r e y ó q u e s u v i d a i b a á t e n e r fin m u y p o c o 
d e s p u e s d e t o m a d a s e s t a s d e c l a r a c i o n e s , s i n d u d a p o r e l 
e m p e ñ o q u e v i o h a b i a e n e v a c u a r l a s p r o n t o , y d e s d e 1 8 
d e l m i s m o M a y o , e s c r i b i ó u n m a n i f i e s t o c o n c e b i d o e n l o s 
m i s m o s t é r m i n o s d e a r r e p e n t i m i e n t o e n q u e s e e x p r e s ó 
e n s u ú l t i m a d e c l a r a c i ó n , y l o s c o n f i r m ó t o d a v í a m a s e n 
l a r a t i f i c a c i ó n q u e d e e s t e d o c u m e n t o h i z o , a n t e e l c a n ó -
n i g o m a g i s t r a l d e D u r a n g o D . J o s é I g n a c i o d e I t u r r i b a r r í a , 
e n c u y o a c t o r e c o n o c i ó : " q u e t o d o e r a d e s u p u ñ o y l e t r a ; 
q u e s u c o n t e n i d o e r a d i c t a d o p o r é l m i s m o , s i n q u e p e r -
s o n a a l g u n a l e h u b i e r a i n d u c i d o ó v i o l e n t a d o á e j e c u t a r l o ; 
q u e l a s e x p r e s i o n e s q u e c o n t e n i a , e r a n p a r t e d e l a s q u e s e 
h a l l a b a v i v a m e n t e p e n e t r a d a s u a l m a y a r r e p e n t i d a d e l o s 
i n c a l c u l a b l e s m a l e s q u e h a b i a o r i g i n a d o p o r e l f r e n e s í d e 
q u e d e j ó p o s e e r s e , p a r a f a l t a r t a n e s c a n d a l o s a m e n t e a l r e y , 
á la n a c i ó n y á l a m o r a l c r i s t i a n a , y ú l t i m a m e n t e q u e t o -

T O M . I I . — 2 6 . 



d o c u a n t o h a b i a e j e c u t a d o d e s d e e l 1 0 d e S e p t i e m b r e d e 
1 8 1 0 , b a s t a 2 i d e M a r z o d e l a ñ o s i g u i e n t e q u e f u é a p r e -
h e n d i d o e n e l p a r a j e d e l a s n o r i a s d e B a j a n , t o d o h a b i a 
s i d o e x c e s o s y l o s m a s p u n i b l e s a b s u r d o s . " 4 3 

E l L i c . D . C á r l o s B u s t a m a n t e , q u e e n s u C u a d r o h i s -
t ó r i c o o c u l t a t o d o c u a n t o p u e d e s e r d e s v e n t a j o s o á l o s j e -
f e s d e l a i n s u r r e c c i ó n , y a q u e n o p u e d e h a c e r o t r o t a n t o 
c o n e s t a m a n i f e s t a c i ó n d e H i d a l g o y s u r a t i f i c a c i ó n , p r e -
t e n d e p o n e r e n d u d a s u a u t e n t i c i d a d , 4 4 a s í c o m o q u i e r e 
t a m b i é n s u p o n e r q u e l a s d e c l a r a c i o n e s d e H i d a l g o e n s u 
c a u s a h a n s i d o a l t e r a d a s p o r i n f i d e l i d a d d e l j u e z c o m i s i o -
n a d o A b e l l a : 4 5 p e r o e s t a s s u p o s i c i o n e s e n t e r a m e n t e g r a -
t u i t a s , s e h a l l a n d e s m e n t i d a s p o r l a s f o r m a l i d a d e s c o n q u e 
e n t o d o s e p r o c e d i ó , y a d e m a s n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e 
u n h o m b r e d e i l u s t r a c i ó n c o m o e l c u r a H i d a l g o e r a , " v i e n -
d o q u e s u s p e n s a m i e n t o s s e h a b í a n d i s i p a d o c a s i e n s u 
n a c i m i e n t o ; c u a n d o l a n o c h e d e l a s t i n i e b l a s q u e l e c e g a -
b a s e h a b i a c o n v e r t i d o e n l u m i n o s o d i a ; p r e s e n t á n d o s e l e 
p e r f e c t a m e n t e e n m e d i o d e l a s p r i s i o n e s , q u e r e c o n o c í a 
p o r j u s t a s , t o d o s i o s m a l e s q u e h a b i a c a u s a d o ; h a b i é n d o -
s e r e t i r a d o e l s u e ñ o d e s u s o j o s y p o s t r á d o l o e n c a m a e l 
e x c e s o d e l a r r e p e n t i m i e n t o ; c u a n d o s e v e í a d i s t a n t e n o 
m a s q u e u n p a s o d e l t r i b u n a l d i v i n o , y c o n t e m p l a b a q u e 
e l J u e z S u p r e m o h a b i a e s c r i t o c o n t r a é l c a u s a s q u e l o l l e -
n a b a n d e t e r r o r : " ¿ q u é t i e n e d e e x t r a ñ o , r e p i t o , q u e u n 
h o m b r e a g o b i a d o p o r e s t o s p e n s a m i e n t o s , h a b i e n d o d e s -

4 3 Véase este documento en el 
apéndice n ú m . 14. y en la gaceta d e 3 
de Agos to de 1811, t o m o 2 ? n ú m . 
92 fol. 684. 

44 Cuadro h is tór ico t o m o 1 ? fol . 
240. T o d a s estas dudas podrían haber-

se resuelto haciendo venir al a rch ivo 
general , c o m o se debia haber hecho, 
todas las causas or iginales de la co-
mandanc ia general de provincias in-
ternas, que deben estar en Chihuahua . 

45 Cuadro his tór ico, idem. 

a p a r e c i d o t o d a s s u s i l u s i o n e s , e x c l a m a s e : " l u e g o e r r a m o s í s i i 
y h e m o s a n d a d o p o r c a m i n o s d i f í c i l e s q u e n a d a n o s h a n 
a p r o v e c h a d o ? " " Y o v e o , d i c e , l a d e s t r u c c i ó n d e e s t e 
s u e l o , q u e h e o c a s i o n a d o : l a s r u i n a s d e l o s c a u d a l e s q u e 
s e h a n p e r d i d o : l a i n f i n i d a d d e v i u d a s y h u é r f a n o s q u e h e 
d e j a d o : l a s a n g r e q u e c o n t a n t a p r o f u s i o n y t e m e r i d a d s e 
h a v e r t i d o , y l o q u e 110 p u e d o d e c i r s i n d e s f a l l e c e r , l a m u l -
t i t u d d e a l m a s q u e p o r s e g u i r m e e s t a r á n e n l o s a b i s m o s . " 
T o d o e s t o e r a p a l p a b l e , e r a e v i d e n t e , y s i e l f r e n e s í d e l a 
r e v o l u c i ó n p o d i a h a b e r o c u l t a d o e s t a s t e r r i b l e s v e r d a d e s 
á H i d a l g o e n s u p r o s p e r i d a d , c u a n d o " v e i a n o l é j o s d e s í 
e l a p a r a t o d e s u s a c r i f i c i o , " l a d e s g r a c i a h a b i a t r a i d o c o n -
s i g o e l d e s e n g a ñ o , y e l " s e n t i r s e m o r i r d e d o l o r m i l v e c e s , 
á n l e s d e m o r i r u n a s o l a , " 110 s o l o 110 e s u n s e n t i m i e n t o 
q u e d e g r a d e y e n v i l e z c a á H i d a l g o , s i n o q u e a n t e s b i e n l o 
h o n r a . E l e s t i l o d e e s t e d o c u m e n t o e s u n a p r u e b a c l a r a 
d e s u a u t e n t i c i d a d : a u n q u e r e s i n t i é n d o s e m u c h o d e l c a -
r á c t e r e s c o l a r e n q u e s e h a b i a v e r s a d o t a n t o s u a u t o r , s e 
r e c o n o c e e n é l u n a f u e r t e c o n v i c c i ó n , u n s e n t i m i e n t o p r o -
f u n d o , y s e v é c l a r o e l l e n g u a j e d e l c o r a z o n , q u e n o p u e d e 
finjir n i i m i t a r u n a p l u m a e x t r a ñ a . 

N o o b s t a n t e l a r e c o m e n d a c i ó n i n s t a u t e d e l j u e z e c l e -
s i á s t i c o , r e c o m e n d a c i ó n q u e l a s m a s v e c e s e s u n m e r o 
a c t o d e c e r e m o n i a q u e n o p r o d u c e e f e c t o a l g u n o , e l c o n -
s e j o d e g u e r r a c o n d e n ó á H i d a l g o á s e r p a s a d o p o r l a s a r m a s , 
p e r o q u e e n c o n s i d e r a c i ó n á s u c a r á c t e r s a c e r d o t a l , l a e j e -
c u c i ó n 110 s e h i c i e s e e n u n p a r a j e p ú b l i c o , c o m o e r a e l l u -
g a r e n d o n d e h a b í a n s i d o f u s i l a d o s t o d o s l o s d e m á s , y q u e 
s e l e t i r a s e a l p e c h o y n o p o r l a e s p a l d a . E n c o n s e c u e n -
c i a , t r e s d i a s d e s p u e s d e s u d e g r a d a c i ó n , f u é c o n d u c i d o á 



i 8 i i u n s i t i o t r a s d e l h o s p i t a l , e n d o n d e s e e j e c u t ó l a s e n t e n -
J u ! l 0 ' c i a , y n o h a b i e n d o m u e r t o c o n l a p r i m e r a d e s c a r g a , s e r e i -

t e r ó e s t a e s t a n d o c a i d o e n e l c u e l o , y e s p i r ó a t r a v e s a d o ¿ 3 

m u l t i t u d d e b a l a s . S u c a b e z a , c o n l a s d e A l l e n d e , A l d a -

m a y J i m e n e z , q u e s e h a b i a c u i d a d o d e d e j a r i n t a c t a s n o 

d i r i j i e n d o á e l l a s l o s t i r o s , f u e r o n l l e v a d a s á G u a n a j u a t o 

y c o l o c a d a s e n j a u l a s d e fierro e n c a d a u n o d e l o s á n g u -

l o s d e la a l b ó n d i g a d e G r a n a d i t a s , s u s p e n d i d a s e n u n a s 

b a r r a s q u e s o b r e s a l e n á l a c o r n i s a . 4 6 E l d i a e n q u e a l l í 

s e c o l o c a r o n p ú b l i c a m e n t e , e l c u r a D r . L a b a r r i e t a , a m i g o 

q u e h a b i a s i d o d e H i d a l g o , p r e d i c ó a l p u e b l o r e u n i d o u n 

p a t é t i c o s e r m o n , l a m e n t a n d o l a s u e r t e á q u e l a i n s u r r e c c i ó n 

h a b i a a r r a s t r a d o á s u a m i g o , l o s m a l e s q u e e s t e h a b i a c a u -

s a d o , y e x h o r t a n d o á t o d o s á a p a r t a r s e d e la r e v o l u c i ó n q u e 

a q u e l h a b i a p r o m o v i d o y l e h a b i a c o n d u c i d o á l a r u i n a . 

E l c a d á v e r d e H i d a l g o y l o s d e s u s c o m p a ñ e r o s f u e r o n s e -

p u l t a d o s e n l a c a p i l l a d e l a t e r c e r a o r d e n d e S . F r a n c i s c o 

d e C h i h u a h u a , d e l a q u e e n e l a ñ o d e 1 8 2 4 p o r d i s p o s i c i ó n 

d e l c o n g r e s o , f u e r o n t r a s l a d a d o s c o n l a s c a b e z a s q u e s e 

q u i t a r o n d e l l u g a r e n q u e e s t a b a n e n G u a n a j u a t o , á la c a -

t e d r a l d e M é j i c o , e n l a q u e s e e n t e r r a r o n c o n g r a n s o l e m -

n i d a d d e b a j o d e l a l t a r d e l o s R e y e s , e n l a b ó v e d a d e s t i n a d a 

á n t e s á l o s v i r e y e s , v d e s p u e s á l o s p r e s i d e n t e s d e l a r e p ú -

b l i c a , d e c l a r á n d o l o s b e n e m é r i t o s d e l a p a t r i a e n g r a d o h e -

r o i c o , y s u s n o m b r e s s e m a n d a r o n e s c r i b i r c o n l e t r a s d e 

o r o e n e l s a l o n d e l a s s e s i o n e s d e l c o n g r e s o . 

H i d a l g o e n s u p r i s i ó n , q u e f u é e n l a p i e z a q u e e s t á b a -
j o l a t o r r e d e l a c a p i l l a d e l h o s p i t a l d e C h i h u a h u a , f u é 

16 Todav ía el a ñ o de 1840, que quien predicó el se rmon fué su maes-
es tuveen Guanajua to , v i q u e exis t ían t ro Labar r ie ta . 
estas escarpías . B u s t a m a n t e calla que 
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a s i s t i d o c o n e s m e r o p o r u n c a b o l l a m a d o O r t e g a , y p o r u n 
e s p a ñ o l m a l l o r q u i n D . M e l c h o r G u a s p e , q u e e r a n a l c a i d e s 
d e a q u e l l a c á r c e l . E l d i a á n t e s d e s u m u e r t e , e s c r i b i ó c o n 
c a r b ó n e n la p a r e d l a s d o s s i g u i e n t e s d é c i m a s , q u e s e p u -
d i e r o n c o p i a r , a u n q u e m u t i l a d a l a u n a d e e l l a s . 

P R I M E R A . 

O r t e g a , t u c r i a n z a fina, 
T u í n d o l e y e s t i l o a m a b l e 
S i e m p r e t e h a r á n a p r e c i a b l e 
A u n c o n g e n t e p e r e g r i n a . 

T i e n e p r o t e c c i ó n d i v i n a 
L a p i e d a d q u e h a s e j e r c i d o 
C o n u n p o b r e d e s v a l i d o 
Q u e m a ñ a n a v a á m o r i r , 

Y n o p u e d e r e t r i b u i r 
N i n g ú n f a v o r r e c i b i d o . 

SEGUNDA. 

M e l c h o r , t u b u e n c o r a z o n 

H a a d u n a d o c o n p e r i c i a 

L o q u e p i d e l a j u s t i c i a 

Y e x i j e l a c o m p a s i o n . 

D a s c o n s u e l o a l d e s v a l i d o 

E n c u a n t o t e e s p e r m i t i d o , 

P a r t e s e l p o s t r e c o n é l , 

Y a g r a d e c i d o M i g u e l 

T e d á l a s g r a c i a s r e n d i d o . 



E n o t r o l u g a r d e la p r i s i ó n h a b i a e s c r i t o á n t e s t a m b i é n 

c o n c a r b ó n e s t e a p o t e g m a : " L a l e n g u a g u a r d a e l p e s c u e -

z o , " e x p r e s i ó n q u e l i a v e n i d o á s e r d e u n u s o p r o v e r b i a l 

e n C h i h u a h u a . 

E l d i a d e s u m u e r t e , n o t a n d o q u e l e l l e v a b a n c o n e l 
c h o c o l a t e m e n o r c a n t i d a d d e l e c h e e n e l v a s o q u e a c o s -
t u m b r a b a t o m a r , l o r e c l a m ó d i c i e n d o , q u e n o p o r q u e l e 
i b a n á q u i t a r l a v i d a l e d e b i a n d a r m e n o s l e c h e , y a l c a m i -
n a r á l a e j e c u c i ó n s e a c o r d ó q u e h a b i a d e j a d o e n . su c u a r -
t o u n o s d u l c e s , l o s c u a l e s s e h i z o l l e v a r d e t e n i é n d o s e á 
e s p e r a r l o s , d e l o s q u e c o m i ó a l g u n o s y l o s d e m á s l o s d i ó 
á l o s s o l d a d o s q u e ¿ e s c o l t a b a n . 4 7 C o s a s p e q u e ñ a s e n 
s í , p e r o q u e a s í c o m o la f i r m e z a c o n q u e p u d o e s c r i b i r 
e s t a s p a l a b r a s " Q u e m a ñ a n a v a á m o r i r , " m a n i f i e s t a n q u e 
s u e s p í r i t u n o s e h a b i a a b a t i d o , y q u e n o e r a e l t e r r o r d e 
l a m u e r t e l o q u e h a b i a d i c t a d o l o s s e n t i m i e n t o s q u e e x -
p r e s ó e n s u m a n i f i e s t o . 

E l L i c . D . I g n a c i o A l d a m a , q u e c o m o h e m o s v i s t o f u é 
a p r e h e n d i d o e n B e j a r á n t e s q u e l o f u e s e n s u s c o m p a ñ e r o s 
e n l a s n o r i a s d e B a j a n , f u é f u s i l a d o e n M o n c l o v a , y t a m -
b i é n p u b l i c ó u n m a n i f i e s t o e n p r u e b a d e s u a r r e p e n t i m i e n -
t o , r e c o n o c i e n d o e n é l s u s e r r o r e s y l a j u s t i c i a d e l c a s -
t i g o q u e i b a á s u f r i r . 4 3 

L o s e c l e s i á s t i c o s D . M a r i a n o B a l l e z a , t e n i e n t e g e n e r a l , 
D . I g n a c i o H i d a l g o , F r . B e r n a r d o C o n d e (á q u i e n H i d a l -
g o e n s u s d e c l a r a c i o n e s l l a m a p o r e q u i v o c a c i ó n F r . G r e -

47 T o d o s los pormenores relat ivos 
á la muer t e de Hida lgo , los h e toma-
do de Bus tamante , Cuadro h is tór ico 
tomo 1 P fot. 262, hab iéndomelos con-
firmado D. J u a n Pab lo Cabal lero, que 
estuvo presente, el Sr. D . F e r n a n d o 
Ramírez , que m e ha comunicado lo 

de la inscr ipción " L a l engua ," e t c . d e 
que no habla Bustamante . 

13 Véase en el apéndice n ú m . 15, 
este documento , l leno de resignación 
y humildad . Se insertó en la gaceta 
de 20 de Agos to n u m . 9!) fot. 741. 

g o r i o ) , F r . P e d r o B u s t a m a n t e , F r . C á r l o s M e d i n a , y F r . m i 
I g n a c i o J í m e n e z , p r e s o s e n B a j a n y o t r o s p u n t o s , f u e r o n J u h o " 
c o n d u c i d o s á D u r a n g o d e s d e P a r r a s , s e g ú n á n t e s s e h a 
d i c h o . P r o c e s ó l o s e l t e n i e n t e l e t r a d o y a s e s o r o r d i n a r i o 
d e l a i n t e n d e n c i a D . A n g e l P i n i l l a P e r e z , y h a b i é n d o l o s 
c o n d e n a d o á l a p e n a c a p i t a l , e l o b i s p o d e a q u e l l a d i ó c e -
s i s D . F r a n c i s c o G a b r i e l d e O l i v a r e s , r e h u s ó d e g r a d a r l o s , 
h a b i e n d o t e n i d o f u e r t e s c o n t e s t a c i o n e s c o n a q u e l s o b r e 
e s t e p u n t o , n o o b s t a n t e l o c u a l s e e j e c u t ó la s e n t e n c i a e n 
l a m a ñ a n a d e l 1 7 d e J u l i o d e 1 8 1 2 , e n l a h a c i e n d a d e S . 
J u a n d e D i o s , i n m e d i a t a á D u r a n g o , á la q u e s e l e s c o n d u -
j o e n s e c r e t o . E l e n c a r g a d o d e l a e j e c u c i ó n f u é e l t e n i e n -
t e c o r o n e l g r a d u a d o d e c a b a l l e r í a D . P e d r o M a r í a A l l a n d e 
y S a a v e d r a , á q u i e n d i ó a l e f e c t o l a o r d e n s i g u i e n t e e l b r i -
g a d i e r D . B e r n a r d o B o n a v i a , i n t e n d e n t e y c o m a n d a n t e d e 
l a p r o v i n c i a . " P a s a e l e s c r i b a n o d e g o b i e r n o á n o t i f i c a r 
l a s e n t e n c i a á l o s r e o s e c l e s i á s t i c o s q u e s e h a l l a n b a j o l a 
c u s t o d i a d e V . A l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s la h a r á V . p o n e r 
e n e j e c u c i ó n , h a c i é n d o l o s p a s a r p o r l a s a r m a s p o r la e s -
p a l d a , s i n q u e l e s t i r e n á l a c a b e z a y s i n s u s v e s t i d u r a s 
e c l e s i á s t i c a s n i r e l i g i o s a s , q u e s e l e s v e s t i r á n d e s p u e s , y 
l o s c o n d u c i r á Y . m i s m o c o n t o d a s u t r o p a a l s a n t u a r i o d e 
G u a d a l u p e , d o n d e l o s e n t r e g a r á a l c u r a p a r a q u e l e s d é 
s e p u l t u r a , a v i s á n d o m e s u c u m p l i m i e n t o . D u r a n g o , J u l i o 
1 5 d e 1 8 1 2 . " E s t a o r d e n t u v o s u p i v i t u a l c u m p l i m i e n -
t o , r e s p e t á n d o s e d e t a n e x t r a ñ o m o d o l a s c o r o n a s y v e s -
t i d u r a s d e l o s e c l e s i á s t i c o s , y d e s h a c i é n d o s e d e s u s p e r -
s o n a s . 4 9 E l o t r o r e l i g i o s o p r e s o , F r . G r e g o r i o d e la C o n -

40 T o d a esta relación la he toma- t o m o 1 P fol. 277: este autor dice que 
do de Bustamante, Cuadro his tór ico estos eclesiásticos "e ran unos pobres 



Ju l io . 
1811 cepcion, carmelita, tuvo la buena suer te de ser enviado á 

S. Luis Potosí, por estar complicado e n los sucesos de 
aquella ciudad, y de que hiciese de aud i to r en su causa 
D. José María Bocanegra, á quien debió la v ida . 5 0 

El comandante general de provincias in te rnas Salcedo, 
dió á la villa de Monclova el título de c iudad , en premio 
de la contrarevolucion que en ella se verif icó, y de la pa r -
te que sus vecinos tuvieron en la pr i s ión de Kidr-lgo, 
Allende y demás jefes de la insurrección. Elizondo o b t u -
vo el empleo de coronel, y el capitan Colorado , D. Ramón 
Diaz de Rustamante , el de teniente co rone l , que le conf i -
rió la regencia de Cádiz. 

Así terminó con estas sangrientas e jecuciones , el p r i -
mer periodo- de la revolución de N u e v a - E s p a ñ a , y ántes 
de cumplido un año de haber tenido ella principio, habian 
bajado al sepulcro todos sus primeros p romovedores . Seis 
meses completos ejercieron el mando H i d a l g o y Allende, 
desde el 1 6 de Septiembre de 1 8 1 0 q u e dieron el grito 
en Dolores, hasta igual dia de Marzo d e 1 8 1 1 que en el 
Saltillo nombraron á Rayón para que les sucediese. En 
este corto espacio de tiempo se h ic ie ron dueños de las 
mas ricas y pobladas provincias del r e ino : Guanajuato , 
Yalladolid, Zacatecas, S . Luis , Guada la ja ra , parte de S o -

hombres , a n i m a d o s de zelo pa t r io y de teniente g e n e r a l . E l P . Conde, se v é 
religioso, que p rocura ron ejercer su por las d e c l a r a c i o n e s del m i s m o Hi -
mmis ter io en el e j é r c i t o . " Sin pre- dalgo, que f u é uno de los predicado-
tender en mane ra a l g u n a disculpar res en favor d e l a revolución. T o d o 
el r igor con que fue ron tratados, es esto lo sabia a q u e l au tor , pero no pier-
menester decir, q u e lo q u e Busta-' de nunca l a c o s t u m b r e de a l t e ra r la 
man te cuenta en c u a n t o á a lgunos verdad, aun c u a n d o le cons taba lo con-
de ellos es falso. Ba l leza t o m ó par- t ra r io de lo q u e d ice , 
t e en la revolución desde el m i s m o E s t a c a u s a se ha l l a en el a rch i -
dia que empezó e n Dolores , de donde vo genera l , 
era vicario y habia l l egado al grado 

ñora, y todas las internas de Oriente, hasta los lindes con i s n 
los Estados-Unidos. Pasaron bajo sus banderas gran J u h o 

parte del regimiento provincial de infantería de Celaya; 
los restos del" batallón de Guanajuato, soldados ejercitados 
en el manejo de la artillería; el regimiento de Yalladolid 
y el batallón de Guadalajara: de caballería tuvieron aun 
mayor fuerza disciplinada, pues siguieron su partido los 
regimientos de dragones de la Reina, Príncipe, Pázcuaro 
y Aguascalientes, con todas las tropas de los presidios de 
las provincias de Nuevo-Santander , Nuevo-Leon, Coa -
huila y Tejas. Los cuerpos provinciales referidos, que 
hacen un total de cinco batallones de infantería y diez y 
seis escuadrones de caballería, componían una fuerza igual 
á la que formó el ejército del mando de Calleja, si se h u -
biese conservado unida y arreglada, y la hubiera hecho 
preponderante la numerosa y excelente artillería tomada 
en S. Blas. Los recursos pecuniarios que los jefes de la 
revolución tuvieron en sus manos fueron cuantiosísimos: 
ademas de los caudales de la real hacienda que tomaron, 
las arcas de las catedrales y juzgados de capellanías de 
'Valladolid y Guadalajara, tenían á la sazón gruesas sumas 
de que hicieron uso también, y se aprovecharon igualmen-
te de los fondos y semillas de los diezmatorios, y de t o -
dos los caudales de los europeos que no se destruyeron 
en el saqueo. 

Fueron ciertamente inmensos los medios de que H i -
dalgo y sus compañeros pudieron disponer para verificar 
la independencia. La opinion estaba favorablemente p re -
venida hácia esta, en la parte sensata de la poblacion, po r -
que era general la persuasión de que España sucumbiría 
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al p o d e r d e N a p o l e o n , y e l m i s m o C a l l e j a l o m a n i f e s t ó a s í 

a l v i r e y V e u e g a s , e n c a r t a r e s e r v a d a q u e l e e s c r i b i ó d e 

G u a d a l a j a r a e l 2 9 d e E n e r o d e 1 8 1 1 , d e s p u e s d e l t r i u n -

f o d e C a l d e r ó n , 5 1 c o n m o t i v o d e l o s p r e m i o s q u e p r o p u s o 

s e d i e s e n a l e j é r c i t o . " V o y á h a b l a r á V . E . l e d i c e , c a s -

t e l l a n a m e n t e , c o n t o d a l a f r a n q u e z a d e m i c a r á c t e r . E s -

t e v a s t o r e i n o p e s a d e m a s i a d o s o b r e u n a m e t r ó p o l i c u y a 

s u b s i s t e n c i a v a c i l a : s u s n a t u r a l e s y a u n l o s m i s m o s e u r o -

p e o s , e s t á n c o n v e n c i d o s d e l a s v e n t a j a s q u e l e s r e s u l t a -

r í a n d e u n g o b i e r n o i n d e p e n d i e n t e , y s i l a i n s u r r e c c i ó n 

a b s u r d a d e H i d a l g o s e h u b i e r a a p o y a d o s o b r e e s t a b a s e , 

m e p a r e c e , s e g ú n o b s e r v o , q u e h u b i e r a s u f r i d o m u y p o c a 

o p o s i c i o n . N a d i e i g n o r a q u e la f a l t a d e n u m e r a r i o l a 

o c a s i o n a l a p e n í n s u l a : q u e l a e s c a s e z y a l t o p r e c i o d e l o s 

e f e c t o s , e s u n r e s u l t a d o p r e c i s o d e e s p e c u l a c i o n e s m e r -

c a n t i l e s q u e p a s a n p o r m u c h a s m a n o s , y q u e l o s p r e m i o s 

y r e c o m p e n s a s q u e t a n t o s e e s c a s e a n e n l a c o l o n i a , s e 

p r o d i g a n e n l a m e t r ó p o l i . " 

E s t e u l t i m o p u n t o e r a m a t e r i a d e g r a v e q u e j a , y u n o 

d e l o s r e s o r t e s q u e l o s i n d e p e n d i e n t e s m o v í a n c o n m a y o r 

f r u t o , p a r a a t r a e r á s u p a r t i d o a l e j é r c i t o m i s m o q u e c o n 

e l l o s c o m b a t i a . C a l l e j a e n o t r a c o m u n i c a c i ó n r e s e r v a d a a l 

v i r e y , i n s t á n d o l e p a r a q u e s e c o n c e d a a l g ú n p r e m i o a l 

e j é r c i t o d e s u m a n d o , l e d i c e q u e e r a m e n e s t e r p o r e s t e 

m e d i o " c o n t r a s t a r l a i d e a q u e p r o c u r a n i n s p i r a r l e s p o r 

t o d a s p a r t e s l o s s e d i c i o s o s , y a e n c o n v e r s a c i ó n y y a e n 

p r o c l a m a s , d e q u e e x p o n e n s u s v i d a s s i n u t i l i d a d , e n b e -

n e f i c i o d e u n g o b i e r n o q u e n o l e s d i s p e n s a p r e m i o n i 

i l Es ta carta se hal la en el expe- la ha publicado Bustamante. Cuadro 
dienta de las Campañas de Calleja y histórico t omo 1 ? fo!. 162. 

v e n t a j a a l g u n a , a l p a s o q u e s e r i a n t o d a s s u y a s , s i s e c o n - m i 

v i r t i e s e n e n f a v o r d e l q u e p r o c u r a n e s t a b l e c e r . " 5 ' 1 J u l i o -

N i e r a t a m p o c o m u y d e t e m e r l a r e s i s t e n c i a q u e o p o -

n i a n l o s e u r o p e o s . C a l l e j a e n l a m i s m a c o r r e s p o n d e n c i a 

r e s e r v a d a c o n e l v i r e y , 5 3 s e q u e j a d e q u e " s i e n d o a q u e l l a 

u n a g u e r r a c u y a d i v i s a e r a e l e x t e r m i n i o d e l o s e u r o p e o s , 

s e h u b i e s e n m a n t e n i d o e s t o s e n i n a c c i ó n á v i s t a d e l p e l i -

g r o , h u y e n d o c o b a r d e m e n t e e n v e z d e r e u n i r s e , t r a t a n d o 

s o l o d e s u s i n t e r e s e s , m a n t e n i é n d o s e p a c í f i c o s e s p e c t a d o -

r e s d e u n a l u c h a e n q u e l e s t o c a b a la m a y o r p a r t e , y d e -

j a n d o q u e l o s a m e r i c a n o s , e s t a p o r c i o n n o b l e y g e n e r o s a , 

q u e c o n t a n t a fidelidad h a a b r a z a d o l a b u e n a c a u s a , t o m e 

á s u c a r g o la d e f e n s a d e s u s v i d a s y p r o p i e d a d e s . " C a -

l l e j a , e n v i s t a " d e u n e g o í s m o t a n p e r j u d i c i a l , q u e h a b i a 

l l e v a d o l a s c o s a s h a s t a e l e x t r e m o e n q u e e s t a b a n , y q u e 

p o d r í a c o n d u c i r l a s h a s t a s u ú l t i m a r u i n a , s i n o s e a p l i c a - * 

s e e l p r o n t o r e m e d i o q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s e x i j i a n , " p r o -

p u s o a l v i r e y " q u e s e o b l i g a s e á t o d o s l o s e u r o p e o s i n d i s -

t i n t a m e n t e á t o m a r l a s a r m a s , h a s t a l a e d a d d e s e s e n t a 

a ñ o s , l o q u e s e r i a a l m i s m o t i e m p o u n a g a r a n t í a d e l a fi-

d e l i d a d d e l a s m i s m a s t r o p a s a m e r i c a n a s . " 

¿ C ó m o p u e s , s e p r e g u n t a r á c o n r a z ó n , c o n t a n d o c o n 

t a n t o s y t a n p o d e r o s o s m e d i o s d e a c c i ó n , c o n u n a o p i n i o n 

f a v o r a b l e m e n t e p r e p a r a d a , y c o n t a n d é b i l r e s i s t e n c i a d e 

p a r t e d e l e n e m i g o c o n q u e h a b i a d e c o m b a t i r , e n v e z d e o b -

t e n e r u n p r o n t o t r i u n f o , H i d a l g o , q u e h a b i a l l e g a d o h a s t a 

l a s p u e r t a s d e l a c a p i t a l , a c a b a p o r p e r d e r t o d a s l a s p r o -

v i n c i a s q u e h a b i a o c u p a d o , t i e n e q u e h u i r h a c i a u n p a í s 

Carta reservada al virey, Carn- 1 1 Idem fe 93. 
paitas de Calleja fol. ü'J. 



e x t r a n g e r o , y s o r p r e n d i d o e n s u f u g a , m u e r e m i s e r a b l e -

m e n t e e n u n p a t í b u l o c o n t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s ? E l s i s -

t e m a a t r o z , i m p o l í t i c o y a b s u r d o q u e H i d a l g o s i g u i ó , s a -

t i s f a c e c o m p l e t a m e n t e á e s t a p r e g u n t a , y la c o n t e s t a c i ó n s e 

f u n d a e n l o s v a r i o s é i n c o n e x o s e l e m e n t o s q u e , c o m o e n s u 

l u g a r s e v i d , c o m p o n e n l a m a s a d e l a p o b l a c i o n m e j i c a n a . 

H i d a l g o s u b l e v ó c o n t r a l a p a r t e d e l a r a z a e s p a ñ o l a n a c i -

d a e n E u r o p a , l a p a r t e d e e s t a m i s m a r a z a n a c i d a e n 

A m é r i c a , e s p e c i a l m e n t e á l o s n u m e r o s o s i n d i v i d u o s d e 

e l l a q u e c a r e c i e n d o d e p r o p i e d a d , i n d u s t r i a ú o t r o h o n e s -

t o m o d o d e v i v i r , p r e t e n d í a n h a l l a r l o e n la p o s e s i o n d e 

l o s e m p l e o s , y l l a m ó e n s u a u x i l i o á l a s c a s t a s y á l o s i n -

d i o s , e x c i t a n d o á u n o s y á o t r o s c o n e l c e b o d e l s a q u e o 

d e l o s e u r o p e o s , y á l o s ú l t i m o s e n e s p e c i a l c o n e l a t r a c -

t i v o d e l a d i s t r i b u c i ó n d e t i e r r a s . N o e s e x t r a ñ o p u e s q u e 

l o s p r o s é l i t o s c o r r i e s e n á o f r e c e r s e á m i l l a r e s , c o m o H i -

d a l g o d i j o e n s u s d e c l a r a c i o n e s , p o r d o n d e q u i e r a q u e s u s 

c o m i s i o n a d o s s e p r e s e n t a b a n , p r o c l a m a n d o e l s a q u e o d e 

l o s e s p a ñ o l e s , q u e s i e n d o l o s c o m e r c i a n t e s y p a r t e m a s 

a c a u d a l a d a d e l r e i n o , q u e r í a d e c i r e l s a q u e o d e c a s i t o d a s 

l a s t i e n d a s y d e m u l t i t u d d e c a s a s y d e fincas r ú s t i c a s . 

P a r a H i d a l g o e s t e s i s t e m a a s o l a d o r f u é n o s o l o u n m o d o 

f á c i l d e p r o p a g a r l a r e v o l u c i ó n , s u b l e v a n d o á l a s c l a s e s 

p r o l e t a r i a s c o n t r a l a s p o s e e d o r a s , s i n o u n m e d i o d e s a l v a -

c i ó n y s e g u r i d a d p a r a e l m i s m o y s u s c o m p a ñ e r o s . D e s -

c u b i e r t a e n Q u e r é t a r o la c o n s p i r a c i ó n q u e t r a m a b a n , c u a n -

d o a p é n a s c o m e n z a b a á f o r m a r s e c o n t a n d o t o d a v i a c o n 

p o q u í s i m o s m e d i o s d e e j e c u c i ó n , l o s c o n s p i r a d o r e s s e v e i a n 

e n e l r i e s g o i n m i n e n t e d e s e r p r e s o s y c a s t i g a d o s : " S o -

m o s p e r d i d o s , d i j o H i d a l g o á s u s c o m p a ñ e r o s : a q u i n o 

h a y m a s r e c u r s o q u e i r á c o j e r g a c h u p i n e s : " la i d e a f u é í s n 
a d o p t a d a á p e s a r d e l a o p o s i c i o n d e A l d a m a , . y e n e l m i s - J u h o 

m o i n s t a n t e s e e m p e z ó á e j e c u t a r c o n l o s e s p a ñ o l e s r e s i -
d e n t e s e n D o l o r e s . E s t a f u é la v o z , la d i v i s a d e la r e v o -
l u c i ó n , p u e s e l h a b e r a g r e g a d o á e l l a la i m p í a i n v o c a c i ó n 
d e la V i r g e n d e G u a d a l u p e ; a s o c i a c i ó n q u e c i e r t o e s c r i t o r 
e n c u e n t r a s u b l i m e p o r h a b e r u n i d o e n u n a m i s m a c a u -
s a u n o b j e t o t a n v e n e r a d o d e l c u l t o d e l o s m e j i c a n o s c o n 
e l q u e l o e r a d e s u o d i o , e x c i t a n d o á u n t i e m p o l a s d o s 
p a s i o n e s m a s c a p a c e s d e c o n m o v e r e l c o r a z o n h u m a n o , 
e l f a n a t i s m o r e l i g i o s o y la v e n g a n z a y r i v a l i d a d e s p o l í t i c a s , 
f u é u n a c o s a a c c i d e n t a l q u e p a r a n a d a h a b í a e n t r a d o e n 
e l p r i m e r d e s i g n i o d e la r e v o l u c i ó n . 

M a s s i e s t e a t r a c t i v o d e l s a q u e o f o r m a b a d e p r o n t o p a r -

t i d a r i o s e n g r a n n ú m e r o , h a c i a t a m b i é n e n e m i g o s d e l o s 

q u e d e o t r a m a n e r a h u b i e r a n s i d o a m i g o s , ó s e h u b i e r a n 

m a n t e n i d o i n d i f e r e n t e s . A s í s u c e d i ó q u e g e n e r a l i z á n d o s e 

e l r o b o á t o d a c l a s e d e p r o p i e t a r i o s , l o s e u r o p e o s á q u i e -

n e s C a l l e j a a c u s a b a d e m a n t e n e r s e f r i o s e s p e c t a d o r e s d e 

l a l u c h a y l o s c r i o l l o s á c u y a s h a c i e n d a s h a b i a a l c a n z a d o y a 

e l p i l l a j e , s e v i e r o n e n la n e c e s i d a d d e h a c e r a r m a s p a r a 

d e f e n d e r s e y u n i r s e al g o b i e r n o , a u n l o s q u e p r o f e s a b a n 

o p i n i o n e s i n d e p e n d i e n t e s , p a r a b u s c a r u n a p r o t e c c i ó n q u e 

l e s e r a n e c e s a r i a , y la g u e r r a v i n o á s e r n o y a la l u c h a 

e n t r e l o s q u e q u e r i a n la i n d e p e n d e n c i a y l o s q u e l a r e s i s -

t í a n , s i n o la d e f e n s a n a t u r a l d e l o s q u e n o q u e r i a n d e j a r -

s e d e s p o j a r d e s u s b i e n e s , c o n t r a l o s q u e , s i g u i e n d o e l 

i m p u l s o q u e H i d a l g o h a b i a d a d o á l a r e v o l u c i ó n , n o t e -

m a " m a s o b j e t o q u e r o b a r á t o d o s , e n s o n d e p r o c l a m a r l a 
54 Zavala. 



i 8 H i n d e p e n d e n c i a . " H i d a l g o y l o s q u e l e s u c e d i e r o n , s i -
g u i e n d o s u e j e m p l o , " d i c e D . A g u s t i n I t u r b i d e , " d e s o l a r o n 
e l p a i s , d e s t r u y e r o n l a s f o r t u n a s , r a d i c a r o n e l o d i o e n t r e 
e u r o p e o s y a m e r i c a n o s , s a c r i f i c a r o n m i l l a r e s d e v í c t i m a s , 
o b s t r u y e r o n l a s f u e n t e s d e l a s r i q u e z a s , d e s o r g a n i z a r o n e l 
e j é r c i t o , a n i q u i l a r o n l a i n d u s t r i a , h i c i e r o n d e p e o r c o n d i -
c i ó n la s u e r t e d e l o s a m e r i c a n o s , e x c i t a n d o l a v i g i l a n c i a d e 
l o s e s p a ñ o l e s á v i s t a d e l p e l i g r o q u e l e s a m e n a z a b a , c o r -
r o m p i e r o n l a s c o s t u m b r e s , y l é j o s d e c o n s e g u i r l a i n d e -
p e n d e n c i a , a u m e n t a r o n l o s o b s t á c u l o s q u e á e l l a s e o p o -
n í a n . " S i t o m é l a s a r m a s e n a q u e l l a é p o c a , n o f u é p a r a 
h a c e r l a g u e r r a á l o s a m e r i c a n o s , s i n o á l o s q u e i n f e s t a -
b a n e l p a i s , ' ' 3 y e s t o m i s m o f u é l o q u e o t r o s m u c h o s 
h i c i e r o n . 

E l e s t í m u l o o f r e c i d o d e l a c o n c e s i o n d e e m p l e o s , f u é 

d e s d e e l p r i n c i p i o m a t e r i a d e g r a v e s a b u s o s . H a b i é n d o s e 

l a n z a d o e n l a r e v o l u c i ó n t o d o s l o s q u e n o t e n i a n m e d i o s 

d e v i v i r , c o n e l fin d e a d q u i r i r l o s p o r l o s e m p l e o s q u e s e 

l e s c o n f i r i e s e n , s e v i e r o n l o s j e f e s d e l a i n s u r r e c c i ó n e n 

l a n e c e s i d a d , p a r a c o m p l a c e r á t a n t o s , d e n o m b r a r m u l t i -

t u d d e j e f e s y o f i c i a l e s a b s o l u t a m e n t e i n ú t i l e s y l o s m a s 

d e e l l o s i n c a p a c e s d e p r e s t a r s e r v i c i o a l g u n o , d e d o n d e 

p r o c e d i ó q u e a p é n a s h a b í a n c o r r i d o s e i s m e s e s d e s d e e l 

g r i t o d e l p u e b l o d e D o l o r e s , c u a n d o y a e r a g r a n d í s i m o e l 

n ú m e r o d e c a p i t a n e s g e n e r a l e s , t e n i e n t e s g e n e r a l e s , m a r i s -

c a l e s d e c a m p o y b r i g a d i e r e s ; i n n u m e r a b l e s l o s c o r o n e l e s , 

y e n p r o p o r c i o n t o d o s l o s s u b a l t e r n o s . T o d o s l o s j e f e s 

p r i n c i p a l e s d a b a n e s t o s e m p l e o s , c o m o d i j o H i d a l g o e n 

s u s d e c l a r a c i o n e s , y c a d a u n o c o n ta l p r o f u s i ó n , q u e h a -

M Manif iesto de I turbide , Mé j i co 1827. 

b l a n d o d e s í m i s m o , 0 0 c o n m o t i v o d e l a s p e r s o n a s c u y o s í s i i 
s e r v i c i o s o f r e c i ó p r e m i a r e n S o n o r a , a s e n t ó , q u e 110 s e J u h ° ' 
a c o r d a b a q u i e n e s f u e s e n , " s i e n d o t a n t o s l o s t í t u l o s q u e c a -
d a d í a s e d e s p a c h a b a n . " A m e d i d a d e la f a c i l i d a d q u e 
h a b i a p a r a d a r , e r a l a e x i j e n c i a e n p e d i r y e l d i s g u s t o d e 
n o o b t e n e r , y á e s t a c a u s a s e a t r i b u y e la d e t e r m i n a c i ó n d e 
E l i z o n d o p a r a h a c e r l a c o n t r a r e v o l u c i o n d e M o n c l o v a y 
p r i s i ó n d e l o s j e f e s d e la i n s u r r e c c i ó n , p o r h a b é r s e l e r e -
h u s a d o e l e m p l e o d e t e n i e n t e g e n e r a l , á q u e s e c r e i a a c r e e -
d o r . U n e j é r c i t o e n q u e l o s j e f e s s e c o n t a b a n á c e n t e -
n a r e s , n o t e n i a s i n e m b a r g o n a d a q u e m e r e c i e s e e l n o m -
b r e d e s o l d a d o s : l o s r e g i m i e n t o s d e m i l i c i a s p r o v i n c i a l e s 
q u e s e d e c l a r a r o n p o r l a r e v o l u c i ó n , c a p a c e s p o r s í s o l o s 
d e h a c e r f r e n t e a l e j é r c i t o d e C a l l e j a , c o m p u e s t o d e i g u a l 
c l a s e d e t r o p a y n o e n m a y o r n ú m e r o q u e e l q u e a q u e l l o s 
c o m p o n i a n , e n v e z d e m a n t e n e r s e c o m o u n n ú c l e o d e e j é r -
c i t o , a l q u e s e f u e s e n a g r e g a n d o l o s c u e r p o s q u e d e n u e -
v o s e f o r m a s e n , s e p e r d i e r o n y c o n f u n d i e r o n e n t r e l a 
m u c h e d u m b r e d e s o r d e n a d a , y s u a r m a m e n t o , q u e e r a t a n 
i m p o r t a n t e c o n s e r v a r , p u e s q u e l a f a l t a d e f u s i l e s e r a u n a 
d e l a s c a u s a s q u e m a s c o n t r i b u í a n á l a s u p e r i o r i d a d d e l o s 
r e a l i s t a s , s e e x t r a v i ó ó i n u t i l i z ó , p o r l a d e s o r g a n i z a c i ó n e n 
q u e e n t r a r o n a q u e l l a s t r o p a s . E s s i n e m b a r g o d e c r e e r , 
q u e a u n c u a n d o s e h u b i e s e n c o n s e r v a d o b a j o u n b u e n p i é , 
e l r e s u l t a d o d e l a s f u n c i o n e s d e g u e r r a h u b i e r a s i d o e l 
m i s m o , p o r f a l t a d e g e n e r a l e s c a p a c e s d e h a c e r f r e n t e á 
C a l l e j a , p u e s p o r u n a t r i s t e e x p e r i e n c i a h e m o s p o d i d o v e r 
e n u n a é p o c a m a s r e c i e n t e , q u e d e n a d a s i r v e e l n ú m e r o 

x Declaraciones de H i d a l g o reía- con Hermos i l lo en Sonora, y que re-
t u a s j . la correspondencia que siguió mi t ió García Conde á Chihuahua. 



1811 d e t r o p a s c o n r e g u l a r i n s t r u c c i ó n , l u c i d o a s p e c t o y a b u n -

d a n t e a r m a m e n t o , a r t i l l e r í a y m u n i c i o n e s , n o t e n i e n d o g e -

n e r a l e s y j e f e s c a p a c e s d e c o n d u c i r l a s a l c o m b a t e . E n -

t r e l o s m u c h o s q u e l l e v a b a n e s t o s t í t u l o s , h a b i a v a r i o s 

e c l e s i á s t i c o s y e s t o s c l é r i g o s t e n i e n t e s g e n e r a l e s , e s t o s l e -

g o s m a r i s c a l e s d e c a m p o , e s t a m e z c l a d e l s o l i d e o y l a s c a -

p i l l a s c o n l o s b o r d a d o s y d e l i n c e n s a r i o c o n la e s p a d a , n o 

s e r v i a m a s q u e p a r a p o n e r e n r i d í c u l o l a s d o s p r o f e s i o n e s 

m e z c l a d a s e n t r e s í , c o n t r a e l í n d o l e d e la u n a y d e la o t r a , 

y h a c e r m a s c h o c a n t e s y e s c a n d a l o s o s l o s e x c e s o s c o n 

q u e s e m a n c h a r o n a l g u n o s d e e s t o s e c l e s i á s t i c o s m a r c i a -

l e s , c o m o l o s f a m o s o s l e g o s j u a n i n o s d e S . L u i s P o t o s í . 

E s t e m a l e j e m p l o c u n d i ó e n a d e l a n t e e n u n o y o t r o p a r -

t i d o , y e n a m b o s s e p r e s e n t a b a n m u l t i t u d d e i n d i v i d u o s 

d e l c l e r o s e c u l a r y r e g u l a r , c o n d i s t i n t i v o s y d i v i s a s g u e r -

r e r a s . 

P e r o e n e s t e g é n e r o n a d a i n f l u y ó t a n t o e n e l d e s c r é d i -

t o d e l a r e v o l u c i ó n , c o m o la p o m p a r e g i a q u e d e s p l e g ó e n 

G u a d a l a j a r a e l c u r a g e n e r a l í s i m o . E l t r a t a m i e n t o d e a l -

t e z a s e r e n í s i m a ; e l h a c e r s e a c o m p a ñ a r p o r l o s g u a r d i a s d e 

c o r p s ; t o d o e r a m a t e r i a d e c e n s u r a p a r a s u s m i s m o s c o m -

p a ñ e r o s , q u i e n e s e n s u s t e r t u l i a s y c o n v e r s a c i o n e s s e b u r -

l a b a n d e e s t a v a n a o s t e n t a c i o u , q u e c o n t r i b u í a e n g r a n 

m a n e r a á c o n f i r m a r l a i d e a q u e C a l l e j a d á p o r s e g u r a , 5 7 

d e q u e c o m o h e d i c h o e n o t r o l u g a r , s i l a v i c t o r i a h u b i e -

ra f a v o r e c i d o á H i d a l g o e n C a l d e r ó n , M é j i c o h u b i e r a v i s t o 

u n t r o n o t e o c r á t i c o , y l a c o r o n a d e l i m p e r i o h u b i e r a v e -

n i d o á a s e n t a r s e s o b r e l a d e l s a c e r d o c i o . 

57 Par te detallado de la b a t a l l a del i m p r i m i ó separadamente y no en la 
paenta de Calderón, hac ia e l fin. Se gaceta . 

L o s g r a n d e s r e c u r s o s p e c u n i a r i o s q u e p r o d u c í a n t a n -
t o s d e s p o j o s r e c o j i d o s e n l a s p r o v i n c i a s m a s r i c a s d e l r e i -
n o , v e n í a n á d e s a p a r e c e r e n la c o n f u s i o n y e l d e s o r d e n . 
" A u n q u e e s c i e r t o , d i j o H i d a l g o , c o n t e s t a n d o á la v i g é s i -
m a s e g u n d a p r e g u n t a d e l a s q u e e n s u p r o c e s o s e l e h i -
c i e r o n , q u e la m a s a d e la i n s u r r e c c i ó n s e h a a p o d e r a d o 
y d i l a p i d a d o m u c h o s c a u d a l e s d e t o d a s c l a s e s , n o e s g r a n -
d e la c a n t i d a d q u e h a e n t r a d o e n e l f o n d o d e e l l a , p u e s 
p o r l o q u e t o c a a l d e c l a r a n t e , a p e n a s h a b r á e n t r a d o e n s u 
p o d e r u n m i l l ó n d e p e s o s . " E s t a s u m a e s t á e v i d e n t e -
m e n t e m u y d i s m i n u i d a , p u e s s o l o l a s p a r t i d a s c o n o c i d a s 
q u e H i d a l g o p e r c i b i ó e n Y a l l a d o l i d y G u a d a l a j a r a , e x c e d e n 
m u c h o d e a q u e l l a c a n t i d a d ; p e r o s i e m p r e r e s u l t a d e e s t a 
d e c l a r a c i ó n , q u e la r u i n a d e t o d a s l a s p o b l a c i o n e s o c u p a -
d a s p o r l o s i n s u r g e n t e s y l a d e s t r u c c i ó n d e t a n t a s f o r t u n a s , 
n o t e n i a m a s r e s u l t a d o q u e s a t i s f a c e r p o r u n m o m e n t o l a 
c o d i c i a d e l o s g e n e r a l e s , d e l o s c u a l e s d i c e A b a s o l o , q u e 
p o r 110 t e n e r s u e l d o a s i g n a d o , " e l q u e n o e s t a f a b a ó r o b a -
b a , n o p o d i a m a n t e n e r s e , " y c o n t e n t a r e l d e s e o d e r a p i ñ a 
q u e s e h a b i a e x c i t a d o e n e l p u e b l o , s i n q u e p o r e s t o e n t r a -
s e n e n la t e s o r e r í a c a u d a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l d a ñ o c a u -
s a d o , y m i é n t r a s H i d a l g o v e i a , s i n p o d e r l a é l m i s m o r e -
m e d i a r , e s t a e s c a n d a l o s a d i l a p i d a c i ó n y r u i n a , l e p r e v e n í a 
á H e r m o s i l l o q u e n o e s t a b l e c i e s e u n c o r r e o d e l R o s a r i o á 
G u a d a l a j a r a , c u a n d o m a s i m p o r t a n t e e r a la f r e c u e n t e c o -
m u n i c a c i ó n e n t r e a m b o s p u n t o s , s i la c o r r e s p o n d e n c i a d e 
l o s p a r t i c u l a r e s n o a s c e n d i a á u n a c a n t i d a d - q u e c u b r i e s e 
l o s g a s t o s . 5 3 E c o n o m í a r i d i c u l a e n c o s a s n e c e s a r i a s , c u a n -

68 Car ta de Hida lgo á Hermos i l lo , de Guadala jara : Ene ro 10 de 1S11, uni-
da á la causa de Hida lgo . 
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d o h a b i a t a n t o d e s p i l f a r r o e n l o q u e s e d e b í a h a b e r e v i -

t a d o v c o n t e n i d o . 
J 

S i p u e s e l d e s o r d e n y la a n a r q u í a h a b i a n s i d o u n m e -

d i o f á c i l d e p r o p a g a r la r e v o l u c i ó n , l i s o n j e a n d o l a s m a s 

r u i n e s p r o p e n s i o n e s d e l a m u c h e d u m b r e , e s t e d e p r a v a d o 

m e d i o e r a u n o b s t á c u l o p a r a c o n s o l i d a r y d a r u n a f o r m a 

r e g u l a r á l o q u e s e h a b i a h e c h o . S e h a b i a n p u e s t o e n 

i n s u r r e c c i ó n á la v e r d a d e n b r e v í s i m o t i e m p o , l a s m a s p o -

b l a d a s ) - f l o r e c i e n t e s p r o v i n c i a s d e l r e i n o : á la v o z d e " v i v a 

l a v i r g e n d e G u a d a l u p e y m u e r a n l o s g a c h u p i n e s , " l a m u l -

t i t u d h a b i a c o r r i d o á e c h a r s e s o b r e l o s b i e n e s y p e r s o n a s 

d e e s t o s , y s i n h a b e r i n d i c a d o u n o b j e t o p o l í t i c o , u n f i n 

r a c i o n a l p a r a t a n g r a n m o v i m i e n t o , p u e s n o s e e m p e z ó á 

h a b l a r d e i n d e p e n d e n c i a h a s t a d e s p u e s d e o c u p a d a G u a -

d a l a j a r a , c u y o r e s u l t a d o s o l o l o e n t r e v e í a n l o s m a s a d v e r -

t i d o s , la r e v o l u c i ó n p a r e c í a c o n s u m a d a , s i n s a b e r t o d a v í a 

p a r a q u e s e h a b i a h e c h o . P e r o e n m e d i o d e e s t a s r á p i -

d a s y a p a r e n t e s v e n t a j a s , n o s e h a b i a f o r m a d o u n e j é r c i t o ; 

s e h a b i a d e s o r g a n i z a d o s í e l q u e h a b i a , y u n a m u c h e d u m -

b r e d e g e n e r a l e s , i g n o r a n t e s , c o b a r d e s é i n e p t o s , g u i a b a 

u n a m a s a i n f o r m e , s i n i n s t r u c c i ó n , i n c a p a z d e t o d o m o v i -

m i e n t o e s t r a t é g i c o y p r o n t a á h u i r á l o s p r i m e r o s t i r o s . 

L a s p r o v i n c i a s m a s f l o r e c i e n t e s , n o e r a n o t r a c o s a q u e 

r u i n a s : e l c o m e r c i o , la m i n e r í a , la i n d u s t r i a , t o d o h a b i a 

s i d o d e s t r u i d o . M u l t i t u d d e f a m i l i a s á n t e s a c o m o d a d a s 

y e n t o n c e s s u m e r g i d a s e n l a m i s e r i a , l l o r a b a n e n la o r -

f a n d a d y e l a b a n d o n o la m u e r t e d e u n p a d r e , d e u n m a -

r i d o , d e u n p r o t e c t o r . H o y q u e e s t a e s c e n a d e d e s o l a c i ó n 

e s t á y a l é j o s d e n u e s t r a v i s t a y q u e q u e d a n p o c o s d e l o s 

q u e l a p r e s e n c i a r o n , n o p r o d u c e la s i m p l e r e l a c i ó n e l e f e c -

t o d o l o r o s o q u e c a u s a b a e l v e r l a s f a m i l i a s a u s e n t á n d o s e 1 8 n 

d e s u s h o g a r e s , p a r a s e g u i r á l o s e u r o p e o s q u e l e s p e r t e - J u l i o 

n e c i a n , á ¡ o s p u n t o s á d o n d e l o s c o n d u c í a n p r e s o s , ó r e -
t i r á n d o s e d e s p u e s d e l a s e s i n a t o d e e s t o s á s o l i c i t a r d e l a 
c a r i d a d y b e n e f i c e n c i a u n s u s t e n t o , q u e á n t e s l e s p r o c u -
r a b a la a c t i v i d a d y l a b o r i o s i d a d d e a q u e l l o s : n o h a l l a r p o r 
t o d a s p a r t e s m a s q u e h a c i e n d a s s a q u e a d a s , c a s a s r o b a d a s , 
m i n a s y n e g o c i a c i o n e s d e t o d a c l a s e p a r a l i z a d a s . ¡ N o ! 
S i la i n d e p e n d e n c i a n o p o d i a p r o m o v e r s e p o r o t r o s m e -
d i o s , n u n c a h u b i e r a d e b i d o i n t e n t a r s e , p u e s a d e m a s d e q u e 
p o r l o s q u e s e e m p l e a r o n n u n c a s e h a b r i a l l e g a d o á e f e c -
t u a r , s i e n d o e l l a m a t e r i a d e p u r a c o n v e n i e n c i a , n o p o d i a 
e s p e r a r s e n i n g u n a m e j o r a c o n r e s p e c t o al e s t a d o d e p r o s -
p e r i d a d e n q u e e l p a i s e s t a b a , c o m e n z a n d o p o r d e s t r u i r l o . 

L o s m i s m o s a u t o r e s d e t a n t a d e s o l a c i ó n , n o p u d i e r o n 
v e r s i n h o r r o r la o b r a d e s u s m a n o s . A l l e n d e , a u n q u e 
d e s d e l o s p r i m e r o s p a s o s d e l a c o n s p i r a c i ó n e n Q u c r é t a r o , 
h a b i a d e s i g n a d o l o s b i e n e s d e t o d o s l o s e u r o p e o s c o m o 
f o n d o p a r a la r e v o l u c i ó n , y h a b i a c o m e n z a d o á a p o d e r a r -
s e d e e l l o s d e s d e S . M i g u e l e l G r a n d e : q u e e n la i n t i m a -
c i ó n al a y u n t a m i e n t o d e C e l a y a firmó c o n H i d a l g o la a m e -
n a z a d e d a r m u e r t e , s i s e h a c i a r e s i s t e n c i a , á l o s e s p a ñ o l e s 
q u e c o n d u c i a p r e s o s : q u e e n la c o m u n i c a c i ó n d i r i j i d a al 
v i r e y d e s d e e l S a l t i l l o , c o n m o t i v o d e l a a m n i s t í a d e l a s 
c o r t e s , s e j a c t a d e q u e h a b i a n p e r e c i d o m u c h o s d e a q u e -
l l o s , y a m e n a z a q u e p e r e c e r í a n t o d o s l o s q u e e s t a b a n e n 
s u p o d e r , s i n o s e p r o c e d i a á u n a v e n i m i e n t o : e n s u c a u -
s a p r e t e n d i ó q u e d e s a p r o b a b a l a a t r o z c o n d u c t a d e H i d a l -
g o , e l c u a l n o s o l o l o s d e s p o j a b a d e s u s c a u d a l e s , s i n o q u e 
l o s h a c i a d e g o l l a r á s a n g r e f r i a , y p o r e s t e m o t i v o t r a t a b a 



d e d e s h a c e r s e d e ta l c o m p a ñ e r o h a s t a p o r m e d i o d e l v e -

n e n o . T o d o s , e n la i n n o b l e l u c h a e n q u e e n t r a r o n e n s u s 

p r o c e s o s , y e n l a q u e e s t a n d o a l h o r d e d e l s e p u l c r o p a -

r e c í a q u e n o p r e t e n d í a n o t r a c o s a q u e h a c e r c a d a u n o b a -

j a r á é l á s u r i v a l a n t e s d e d e s c e n d e r é l m i s m o , s e i m p u -

t a b a n u n o s á o t r o s l o s e x c e s o s q u e h a b í a n s i d o e l f r u t o 

d e l a r e v o l u c i ó n , y c u a n d o s e l e s h a d e c l a r a d o b e n e m é r i -

t o s d e la p a t r i a , n o s e l i a t e n i d o p r e s e n t e q u e e l l o s m i s -

m o s p r o c u r a r o n e x i m i r s e c u a n t o p u d i e r o n , d e l o s h e c h o s 

p o r l o s c u a l e s a q u e l t í t u l o s e l e s d e c r e t ó , c a r g á n d o l o s s o -

b r e s u s c o n t r a r i o s . H i d a l g o a c u s ó á A l l e n d e d e h a -

b e r l o i n d u c i d o á e n t r a r e n l a r e v o l u c i ó n : D . J u a n A l d a m a 

s e d i s c u l p ó d e h a b e r t o m a d o p a r l e e n e l l a , p o r m i e d o q u e 

l e i n s p i r a r o n H i d a l g o y A l l e n d e : e s t e a t r i b u y ó t o d o s l o s 

m a l e s q u e a c o n t e c i e r o n , á H i d a l g o p o r q u e d e s d e e l p r i n -

c i p i o s e a p o d e r ó d e t o d a l a a u t o r i d a d , é H i d a l g o d e s p o j a -

d o v i o l e n t a m e n t e d e e l l a p o r A l l e n d e , i n t e n t ó h a c e r r e -

c a e r s o b r e e s t e , p o r l o m e n o s l o q u e s u c e d i ó d e s p u e s d e 

s u d e s t i t u c i ó n , m i é n t r a s q u e c o n t r a H i d a l g o s e p r e s e n t a -

r o n c o m o a c u s a d o r e s s u m i n i s t r o C h i c o , s u p r o p i o h e r m a -

n o D . M a r i a n o , y h a s t a e l v e r d u g o q u e e m p l e a b a e n s u s 

s a n g r i e n t a s e j e c u c i o n e s . 5 9 E l c o n g r e s o , m a n d a n d o e u c e r r a r 

e n u n m i s m o s e p u l c r o , p o r s u d e c r e t o d e l a ñ o d e 1 8 2 4 , l o s 

h u e s o s d e u n o s h o m b r e s á q u i e n e s d i v i d i e r o n e n v i d a t a n 

a r r a i g a d o s o d i o s , h a c o m e t i d o u n a c t o d e c r u e l d a d : s i a q u e -

l l a s c e n i z a s p u d i e s e n d a r a l g u n a s e ñ a l d e a n i m a c i ó n , s e r i a 

p a r a s e p a r a r s e , c o m o l a h i s t o r i a d e l o s t i e m p o s h e r o i c o s 

d e l a G r e c i a , r e f i e r e q u e s e s e p a r a r o n l a s l l a m a s d e l a h o -

60 Véanse en comprobacion de todo esto sus declaraciones, unidas ú !a 
cauea de Hidalgo. 

\ 
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g ü e r a e n q u e s e p u s i e r o n j u n t o s l o s c u e r p o s d e l o s d o s i s n 
h e r m a n o s E t e o c l e s y P o l i n i c e e n la g u e r r a d e T e b a s . J u l i o 

D . A g u s t í n I t u r d i d e , c o n r e l a c i ó n á l o s h o n o r e s q u e d e s -
d e q u e é l t e n i a e l m a n d o s u p r e m o , s e t r a t ó d e c o n c e d e r á 
l o s p r o m o v e d o r e s d e la r e v o l u c i ó n d e l a ñ o d e 1 8 1 0 , y 
q u e s e l e s d e c r e t a r o n d e s p u e s d e s u c a i d a , d i c e : " E l c o n -
g r e s o d e M é j i c o t r a t ó d e e r i j i r e s t á t u a s á l o s j e f e s d e la i n -
s u r r e c c i ó n y h a c e r h o n o r e s f ú n e b r e s á s u s c e n i z a s . A e s -
t o s m i s m o s j e f e s h a b i a y o p e r s e g u i d o , y v o l v e r i a á p e r s e -
g u i r s i r e t r o g r a d á s e m o s á a q u e l l o s t i e m p o s : p a r a q u e p u e d a 
d e c i r s e q u i e n t i e n e r a z ó n , s i e l c o n g r e s o ó y o , e s n e c e s a -
r i o n o o l v i d a r , q u e l a v o z d e i n s u r r e c c i ó n n o s i g n i f i c a b a 
i n d e p e n d e n c i a , l i b e r t a d j u s t a , n i e r a e l o b j e t o r e c l a m a r l o s 
d e r e c h o s d e l a n a c i ó n , s i n o e x t e r m i n a r á l o d o e u r o p e o , 
d e s t r u i r l a s p o s e s i o n e s , p r o s t i t u i r s e , d e s p r e c i a r l a s l e y e s 
d e la g u e r r a , y b a s t a l a d e la r e l i g i ó n : l a s p a r t e s b e l i g e -
r a n t e s s e h i c i e r o n l a g u e r r a á m u e r t e : e l d e s o r d e n p r e c e -
d í a á l a s o p e r a c i o n e s d e a m e r i c a n o s y e u r o p e o s : p e r o e s 
p r e c i s o c o n f e s a r , q u e l o s p r i m e r o s f u e r o n c u l p a b l e s , n o 
s o l o p o r l o s m a l e s q u e c a u s a r o n , s i n o p o r q u e d i e r o n m á r -
g e n á l o s s e g u n d o s , p a r a q u e p r a c t i c a r a n l a s m i s m a s a t r o -
c i d a d e s q u e v e í a n e n s u s e n e m i g o s . S i t a l e s h o m b r e s 
m e r e c e n e s t á l u a s , ¿ q u é s e r e s e r v a p a r a l o s q u e n o s e s e -
p a r a r o n d e l a s s e n d a s d e l a v i r t u d ? " 6 0 I t u r b i d e d e s p u e s 
d e h a b e r e s c r i t o l o q u e p r e c e d e , s e l l e n a r í a d e i n d i g n a c i ó n 
s i v i e s e s u n o m b r e e s c r i t o e n e l s a l ó n d e l c o n g r e s o e n t r e 
l o s d e a q u e l l o s , q u e d e s p u e s d e a l g u n o s a ñ o s d e v i c i s i t u -
d e s y e n m e d i o d e la c a l m a d e la m e d i t a c i ó n , t o d a v í a d e -

6 J Manifiesto de I turbide escrito en I ta l ia é impreso en Méjico en 
1827. 



l í t l c i a q u e " h a b i a p e r s e g u i d o y v o l v e r í a á p e r s e g u i r , s i r e t r o - , 
luii«. g r a d á s e m o s á a q u e l l o s t i e m p o s . " 

N o f u e r o n s o l o d e l m o m e n t o l a s c o n s e c u e n c i a s f u n e s -

t a s d e l a t r o z s i s t e m a d e H i d a l g o : s u t r a s c e n d e n c i a h a s i d o 

l a r g a y n o m e n o s p e r n i c i o s a e n l o s u c e s i v o . L a d e s t r u c -

c i ó n d e la p a r t e e u r o p e a d e la c a s t a ó c l a s e h i s p a n o - a m e -

r i c a n a , s e c o n s u m ó d e s p u e s d e h e c h a l a i n d e p e n d e n c i a 

p o r i o s d o s p r i m e r o s p r e s i d e n t e s d e l a r e p ú b l i c a , q u e f o r -

m a d o s e n la e s c u e l a d e l a i n s u r r e c c i ó n , h i c i e r o n s a l i r d e l 

p a i s á t o d o s l o s e s p a ñ o l e s q u e h a b i a n e s c a p a d o a l c u c h i -

l l o d e H i d a l g o y s u s c o m p a ñ e r o s , c a u s a n d o , a u n q u e s i n 

d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e , la m i s m a d e s t r u c c i ó n d e f a m i -

l i a s , la m i s m a r u i n a d e c a p i t a l e s ó la e m i g r a c i ó n d e e s t o s , 

q u e f u e r o n p e r d i d o s p a r a la n a c i ó n . P e r o la p a r t e m e -

j i c a n a d e e s t a c l a s e d e l a p o b l a c i o n , p r e s u m i ó d e m a s i a d o 

d e s í m i s m a , c u a n d o c r e y ó q u e p o d i a i m p u n e m e n t e c o n -

t r i b u i r á la d e s t r u c c i ó n d e la p a r t e e u r o p e a , y q u e b a s t a b a 

á l l e n a r e l h u e c o q u e l o s e s p a ñ o l e s d e j a b a n . P r i v a d a p o r 

l a f a l t a d e e s t o s d e la r e f a c c i ó n c o n t i n u a d e c a p i t a l e s q u e 

e l l o s c r e a b a n y d e la r e n o v a c i ó n d e f a m i l i a s q u e f o r m a -

b a n , la c a s t a h i s p a n o - a m e r i c a n a c a m i n a a c e l e r a d a m e n t e á 

u n a r u i n a i n e v i t a b l e . S e a r r a n c ó e l c o m e r c i o d e l a s m a -

n o s d e l o s e s p a ñ o l e s , p e r o n o f u é p a r a s e r e j e r c i d o e n s u 

l u g a r p o r m a n o s m e j i c a n a s , s i n o q u e e s t e y t o d a s l a s i n -

d u s t r i a s q u e a q u e l l o s p r a c t i c a b a n , h a n p a s a d o á e x t r a n -

g e r o s d e d i v e r s a s n a c i o n e s , q u e s i n " a r r a i g o n i n g u n o e n 

e s t e s u e l o , s i n c o n s i d e r a r l o m a s q u e c o m o u n l u g a r d e 

m a n s i ó n p a s a j e r a , n o t r a t a n d e o t r a c o s a q u e d e e n r i q u e ^ 

c e r s e p r o n t o p o r t o d a e s p e c i e d e m e d i o s , a u n l o s m a s d e s -

t r u c t i v o s p a r a e l p a i s , p a r a v o l v e r al s u y o . L o s e s p a ñ o l e s 
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q u e h a n q u e d a d o , ó q u e h a n i d o d e n u e v o v i n i e n d o , c o n - is> i 
s i d e r a d o s c o m o e x t r a n g e r o s , h a c e n p o r l o g e n e r a l l o m i s - J u l i o " 
m o q u e e s t o s , c a r e c i e n d o d e a q u e l l o s l a z o s d e a f e c t o q u e 
á n t e s l e s h a c í a n v e r e s t e p a i s c o m o s u y o , y la c a s t a h i s -
p a n o - a m e r i c a n a , h u n d i é n d o s e e n l a m i s e r i a á m e d i d a q u e 
v a n a c a b á n d o s e l a s p o c a s f o r t u n a s q u e q u e d a n h e r e d a d a s 
d e s u s p a d r e s , p u e s r a r a s s o n l a s q u e d e n u e v o s e h a n 
f o r m a d o , m a s b i e n p o r la c a s u a l i d a d d e l a s b o n a n z a s d e 
l a s m i n a s ó p o r n e g o c i o s c o n e l g o b i e r n o q u e p o r o t r a s 
a r t e s ó i n d u s t r i a s , n o b u s c a o t r o s m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a 
q u e l o s e m p l e o s ó la a b o g a c í a . 

L o s p r i m e r o s e n c o n s e c u e n c i a s e h a n a u m e n t a d o e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e e n la m a g i s t r a t u r a , e n e l e j é r c i t o , e n l a 
a d m i n i s t r a c i ó n : t o d a s l a s r e n t a s d e la n a c i ó n n o b a s t a n 
p a r a p a g a r s u e l d o s d e f u n c i o n a r i o s , q u e e n l o g e n e r a l s i r -
v e n m u y m a l e n s u s p u e s t o s : l a s g a b e l a s s e m u l t i p l i c a n 
p a r a c u b r i r a q u e l l o s , o p r i m i e n d o y c o n s u m i e n d o á l a c l a -
s e p r o d u c t i v a , b i e n p o c o n u m e r o s a p o r o t r a p a r t e , y c o -
m o e n la é p o c a d e H i d a l g o y r e p i t i e n d o l o q u e é l h i z o , 
l o s g e n e r a l e s s e h a n c o n t a d o á c e n t e n a r e s , s i n q u e haya' 
q u i e n h a g a f r e n t e a l e n e m i g o , c o n m u y p o c a s y h o n r o -
s a s e x c e p c i o n e s . L a s r e v o l u c i o n e s h a n m e n u d e a d o p a r a 
g a n a r e n e l l a s y n o e n e l c a m p o d e b a t a l l a c o n t r a e l e n e -
m i g o e x t r a n g e r o , l a s b a n d a s y l o s b o r d a d o s , y e l e j e m p l o 
d a d o e n la i n s u r r e c c i ó n p o r l a s t r o p a s d e l a s p r o v i n c i a s 
i n t e r n a s , d e h a c e r t r a i c i ó n a l g o b i e r n o p a r a p a s a r s e a ! 
b a n d o o p u e s t o , y h a c e r o t r a t r a i c i ó n a l p a r t i d o q u e a c a -
b a b a n d e a b r a z a r p a r a g a n a r e l f a v o r d e l c o n t r a r i o , h a 
s i d o c o s a t a n u s u a l y f r e c u e n t e , q u e ni a u n s i q u i e r a l l a -
m a l a a t e n c i ó n . A s í s e h a r e a l i z a d o p o r u n a m u l t i t u d d e 



i s n r e v o l u c i o n e s c o n t i n u a s y s u c e s i v a s , la t e r r i b l e p r e d i c c i ó n 
J u h o ' d e H i d a l g o , c u a n d o p o r l o s d e s ó r d e n e s q u e h a b i a v i s t o , d i -

j o e n s u p r o c e s o " q u e la e x p e r i e n c i a l e h a c i a p a l p a r , q u e 

s u p r o y e c t a d a i n d e p e n d e n c i a , a c a b a ñ a , l o m i s m o q u e h a -

b i a e m p e z a d o , p o r u n a a b s o l u t a a n a r q u í a , ó p o r u n i g u a l 

d e s p o t i s m o . " 

E s t a h o r r e n d a r e v o l u c i ó n e s s i n e m b a r g o , l a q u e s e h a 

q u e r i d o h a c e r q u e l a r e p ú b l i c a m e j i c a n a r e c o n o z c a p o r s u 

c u n a . L o s i n d i v i d u o s q u e la p r o m o v i e r o n n o s o l o n o h i c i e -

r o n l a i n d e p e n d e n c i a , s i n o q u e la r e t a r d a r o n é i m p i d i e r o n , 

y c o n l o s p r i n c i p i o s q u e p r o p a g a r o n , f u e r o n c a u s a d e q u e 

c u a n d o l l e g ó á v e r i f i c a r s e , n o h a p r o d u c i d o n i n g u n o d e l o s 

f r u t o s q u e d e b i a , y n o h a s i d o p a r a l a n a c i ó n m e j i c a n a 

m a s q u e u n a f u e n t e c o n t i n u a d e d e s g r a c i a s . X e l l o s n o 

o b s t a n t e s e l e s h a q u e r i d o a t r i b u i r la g l o r i a , s i n o d e h a -

b e r l a h e c h o , á l o m e n o s d e h a b e r l a i n t e n t a d o y l l e v a d o 

t a n a d e l a n t e q u e la p o s t e r i o r e j e c u c i ó n d e la e m p r e s a , s e 

h a p r e s e n t a d o c o m o u n a c o n s e c u e n c i a d e l o q u e e l l o s h a -

h i a n a d e l a n t a d o , p r i v a n d o á I t u r b i d e d e la q u e j u s t a m e n t e 

l e c o r r e s p o n d e . P o r e s t o s e h a d e c r e t a d o la f u n c i ó n q u e 

r e c u e r d a e l p r i n c i p i o d e la n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a e n e l 

d i a 1 6 d e S e p t i e m b r e , e n q u e e l c u r a H i d a l g o l e v a n t ó e l 

g r i t o e n D o l o r e s , y a b u s a n d o d e l a c r e d u l i d a d d e l p u e b l o 

q u e i g n o r a t o d o s l o s s u c e s o s d e a q u e l l a é p o c a , y d e l s i -

l e n c i o q u e g u a r d a n l o s q u e l o s v i e r o n y s u p i e r o n , l o s o r a -

d o r e s e n c a r g a d o s d e h a c e r d i s c u r s o s á l o s c o n c u r r e n t e s á 

a q u e l l a s o l e m n i d a d , l i a n a l t e r a d o d e ta l m a n e r a l o s h e -

c h o s , q u e h o y s e p r e s e n t a n y c r e e n e n t e r a m e n t e c o n t r a -

r i o s á l o s q u e f u e r o n . L o s j e f e s m i l i t a r e s q u e c o n m a s 

a r d o r c o m b a t i e r o n l a r e v o l u c i ó n , c o n c u r r e n á a u t o r i z a r 

c o n s u p r e s e n c i a l a s m e n t i r o s a s a l a b a n z a s q u e s e l e p r o -
d i g a n , y n o a t r e v i é n d o s e á s o s t e n e r c o n f i r m e z a c o m o 
I t u r b i d e s u s p r i n c i p i o s , r e c o n o c e n c o n e s t e h e c h o q u e f u e -
r o n i m b é c i l e s ó t r a i d o r e s , n o h a b i e n d o s i d o n i l o u n o n i 
l o o t r . , m i é n t r a s q u e a l g u n o s h i j o s d e e s p a ñ o l e s m u e r t o s 
e n a q u e l l a s s a n g r i e n t a s m a t a n z a s , v a n á s o l e m n i z a r e l 
a s e s i n a t o d e s u s p a d r e s y a l l e g a d o s . F u n c i ó n p o r s í s o l a 
c a p a z d e d e s t r u i r t o d a i d e a d e m o r a l y d e d e c o r o e n u n a 
n a c i ó n . L a P r o v i d e n c i a D i v i n a p a r e c e h a q u e r i d o h a c e r r e -
c a e r u n c a s t i g o e j e m p l a r p o r e s t a s o l e m n i d a d , c u a n d o h a 
p e r m i t i d o q u e e n e l a ñ o d e 1 8 4 7 e n l o s d i a s e n q u e e s -
c r i b o e s t o s r e n g l o n e s , e l e j é r c i t o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , 
d e a q u e l l a n a c i ó n q u e l o s m e j i c a n o s v e í a n a l p r i n c i p i o d e 
s u e m a n c i p a c i ó n c o m o s u a m i g a y a l i a d a n a t u r a l , y d e l a 
q u e q u i s i e r o n c o p i a r s u s i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s , o c u p a s e 
la c a p i t a l e l 1 4 d e S e p t i e m b r e , é h i c i e s e é l m i s m o y p e r -
m i t i e s e h a c e r á l a p l e b e e l 1 5 y 1 6 u n t e r r i b l e s a q u e o , 
c o m o p o r r e c u e r d o é i m i t a c i ó n d e l q u e H i d a l g o h i z o e j e -
c u t a r e n D o l o r e s y S . M i g u e l e n a q u e l l a m i s m a f e c h a . 

E l p a r t i d o r e a l i s t a q u e c o m b a t i ó c o n t r a l o s i n s u r g e n t e s 
y q u e f u é e l q u e m a s a d e l a n t e h i z o la i n d e p e n d e n c i a , h a 
q u e r i d o r e v i n d i c a r s u s d e r e c h o s á e s t a ; p e r o h a b i é n d o l o h e -
c h o d e u n a m a n e r a t í m i d a y d i s i m u l a d a , h a r e s u l t a d o p a -
ra e l l a u n d o b l e o r i g e n y u n a d o b l e f e s t i v i d a d , t o m a n d o 
c a d a u n o s e g ú n e l b a n d o á q u e p e r t e n e c i ó , s u p a r t e e n la 
l u n c i o n q u e l e c o r r e s p o n d e y e x e c r a n d o la d e l b a n d o c o n -
t r a r i o : c o n l o q u e e n e s t a n a c i ó n , á l a q u e s e h a h e c h o d u -
d a r d e s u o r i g e n , d e l o s e l e m e n t o s q u e la c o m p o n e n , y d e 
l o s d e r e c h o s q u e e s t o s r e p r e s e n t a n , e s t a m b i é n m a t e r i a d e 
c u e s t i ó n , q u e c a d a a ñ o s e d e b a t e d e n u e v o , q u i e n e s á 
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1811 q u i e n d e b e s u i n d e p e n d e n c i a y d e s d e q u é é p o c a d e b e c o n -
J u l l ° ' t a r s e e s t a ; m a s n o p u e d e d u d a r s e q u e l l e g a r á e l t i e m p o 

e n q u e p r e v a l e c i e n d o e l b u e n s e n t i d o s o b r e l a s p r e o c u -

p a c i o n e s é i n t e r e s e s d e l m o m e n t o , s e j u z g a r á n l o s h e c h o s 

c o n i m p a r c i a l i d a d , y s e a c a b a r á p o r r e c o n o c e r y c o n f e s a r , 

q u e H i d a l g o , A l l e n d e y s u s c o m p a ñ e r o s , s e l a n z a r o n i n -

d i s c r e t a m e n t e e n u n a r e v o l u c i ó n q u e e r a n e n t e r a m e n t e 

i n c a p a c e s d e d i r i j i r : q u e n o h i c i e r o n o t r a c o s a q u e l l e n a r 

d e m a l e s y d e s v e n t u r a s i n c a l c u l a b l e s á s u p a t r i a , y q u e 

h a b i e n d o s i d o d e s g r a c i a d o e l r e s u l t a d o d e s u e m p r e s a , n o 

p u d i e r o n c u b r i r l o s y h a c e r l o s o l v i d a r c o n e l t r i u n f o , q u e 

m u c h a s v e c e s h a c e p e r d e r d e v i s t a l o s m e d i o s i n i c u o s q u e 

h a n s e r v i d o p a r a o b t e n e r l o . V e r e m o s e n e l l i b r o s i g u i e n -

t e o t r o s h o m b r e s , c o n o t r a c a p a c i d a d , y m a y o r v a l o r y 

f o r t u n a , s e g u i r e n l a c a r r e r a q u e H i d a l g o a b r i ó c o n t a n 

i n f e l i z é x i t o . 

LIBRO TERCERO. 

ESTADO DE LA REVOLUCIÓN DESPUES DE LA PRISIÓN DE HIDALGO 

Y SUS COMPAÑEROS. S u PROGRESO Y VICISITUDES EN LAS DIVERSAS 

PBOVINCIAS. CAMPAÑAS DE MORELOS HASTA SU SALIDA DE CUAU-

TLA EN PRINCIPIOS DE MAYO DE 1 8 1 2 . CONSECUENCIAS INMEDIA-

TAS DE ESTA Y DISOLUCION DEL! EJÉRCITO DEL CENTRO. 

C A P I T U L O I . 

Estado de la revolución despues de la prisión de Hidalgo y Allen-
de—Carácter que la guerra tomó.—Hácess esta mas sangrien-
ta.—Continúa el indulto abierto y facilidad de obtenerlo.—Me-
dios de subsistencia de los insurgentes.—Recursos del gobierno. 
—Donativos y suscripciones para España y para diversos obje-
tos del reino.—Zanja cuadrada.—Socorros á los españoles.— 
Asignaciones á las familias de los individuos del ejército muertos 
en la guerra.—Plan de policía y suscripción para él.—Decaden-
cia sucesiva y ruina completa del pais.—Escasez de recursos del 
gobierno y medios empleados para obtenerlos.—Estado particu-
lar de las provincias.—Operaciones de Calleja desde S. Luis Po-
tosí.—Estado de la Nueva-Galicia y operaciones de Cruz.— 
Estado de Michoacan. 

LA v i c t o r i a g a n a d a p o r C a l l e j a e n e l p u e n t e d e C a l d e -

r ó n , h i z o s e d i s p e r s a s e n e n l a s p r o v i n c i a s v a r i o s d e l o s 

j e f e s q u e h a b i a n c o n c u r r i d o á c o m p o n e r e l g r a n d e e j é r c i -

t o q u e f u é v e n c i d o y d e s b a r a t a d o e n a q u e l l a m e m o r a b l e 

a c c i ó n , y l a r e t i r a d a d e A l l e n d e é H i d a l g o h á c i a l o s E s t a -

d o s - U n i d o s , y s u s u c e s i v a p r i s i ó n y m u e r t e , d e j ó t o d o s 

e s t o s e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s s i n c a b e z a y s i n c e n t r o 
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J u l l ° ' t a r s e e s t a ; m a s n o p u e d e d u d a r s e q u e l l e g a r á e l t i e m p o 

e n q u e p r e v a l e c i e n d o e l b u e n s e n t i d o s o b r e l a s p r e o c u -

p a c i o n e s é i n t e r e s e s d e l m o m e n t o , s e j u z g a r á n l o s b e c h o s 

c o n i m p a r c i a l i d a d , y s e a c a b a r á p o r r e c o n o c e r y c o n f e s a r , 

q u e H i d a l g o , A l l e n d e y s u s c o m p a ñ e r o s , s e l a n z a r o n i n -

d i s c r e t a m e n t e e n u n a r e v o l u c i ó n q u e e r a n e n t e r a m e n t e 
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p u d i e r o n c u b r i r l o s y h a c e r l o s o l v i d a r c o n e l t r i u n f o , q u e 
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f o r t u n a , s e g u i r e n l a c a r r e r a q u e H i d a l g o a b r i ó c o n t a n 

i n f e l i z é x i t o . 

LIBRO TERCERO. 

E s t a d o d e L a r e v o l u c i ó n d e s p u e s d e l a p r i s i ó n d e H i d a l g o 

y s u s c o m p a ñ e r o s . S ü p r o g r e s o y v i c i s i t u d e s e n l a s d i v e r s a s 

p b o v i n c i a s . C a m p a ñ a s d e M o r e l o s h a s t a s u s a l i d a d e C u a u -

t l a e n p r i n c i p i o s d e m a y o d e 1 8 1 2 . c o n s e c u e n c i a s i n m e d i a -

t a s d e e s t a y d i s o l u c i o n d e l ! e j é r c i t o d e l c e n t r o . 

C A P I T U L O I . 
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de—Carácter que la guerra tomó.—Hácess esta mas sangrien-
ta.—Continúa el indulto abierto y facilidad de obtenerlo.—Me-
dios de subsistencia de los insurgentes.—Recursos del gobierno. 
—Donativos y suscripciones para España y para diversos obje-
tos del reino.—Zanja cuadrada.—Socorros á los españoles.— 
Asignaciones á las familias de los individuos del ejército muertos 
en la guerra.—Plan de policía y suscripción para él.—Decaden-
cia sucesiva y ruina completa del país.—Escasez de recursos del 
gobierno y medios empleados para obtenerlos.—Estado particu-
lar de las provincias.—Operaciones de Calleja desde S. Luis Po-
tosí.—Estado de la Nueva-Galicia y operaciones de Cruz.— 
Estado de Michoacan. 

L a v i c t o r i a g a n a d a p o r C a l l e j a e n e l p u e n t e d e C a l d e -

r ó n , h i z o s e d i s p e r s a s e n e n l a s p r o v i n c i a s v a r i o s d e l o s 

j e f e s q u e h a b i a n c o n c u r r i d o á c o m p o n e r e l g r a n d e e j é r c i -

t o q u e f u é v e n c i d o y d e s b a r a t a d o e n a q u e l l a m e m o r a b l e 

a c c i ó n , y l a r e t i r a d a d e A l l e n d e é H i d a l g o h á c i a l o s E s t a -

d o s - U n i d o s , y s u s u c e s i v a p r i s i ó n y m u e r t e , d e j ó t o d o s 

e s t o s e l e m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s s i n c a b e z a y s i n c e n t r o 



1811 a l g u n o d e o p e r a c i o n e s , p u e s a u n q u e R a y ó n f u é n o m b r a -

d o c o n L i c e a g a , c o m a n d a n t e d e l a f u e r z a q u e e n e l S a l t i -

l l o q u e d ó , n o f u é r e c o n o c i d o c o m o s u p e r i o r p o r l o s d e -

m a s , y c a d a u n o e r a i n d e p e n d i e n t e e n s u r e s p e c t i v o d i s -

t r i t o . D e a q u í r e s u l t ó q u e l a g u e r r a c o n t i n u ó h a c i é n d o -

s e e n t o d a s p a r t e s s i n p l a n a l g u n o , s i n n i n g ú n c o n c i e r t o 

e n t r e l o s j e f e s , y p u e d e d e c i r s e t a m b i é n s i n n i n g ú n o b j e -

t o . L o s i n d i o s s e m a n t e n í a n e n p o s e s i o n d e l a s t i e r r a s 

d e q u e s e h a b i a n a p o d e r a d o e n l o s d i v e r s o s l u g a r e s á q u e 

s e h a b i a e x t e n d i d o l a r e v o l u c i ó n , d i s p u e s t o s á d e f e n d e r s e 

c u a n d o e r a n a t a c a d o s ; m i é n t r a s q u e la g e n t e d e l a s c a s -

t a s f o r m a b a n u m e r o s a s r e u n i o n e s , e n s u m a y o r p a r t e d e 

h o m b r e s á c a b a l l o , á l a s q u e l o s r e a l i s t a s d a b a n e l n o m -

b r e d e g a v i l l a s , l a s c u a l e s i n v a d í a n l a s p o b l a c i o n e s i n d e -

f e n s a s , s a q u e a b a n l a s h a c i e n d a s , c o r t a b a n t o d a s l a s c o -

m u n i c a c i o n e s , i m p e d i a n t o d o t r á f i c o , y a r r u i n a b a n t o d o s 

l o s g i r o s . L o s h o m b r e s m a s p e r d i d o s , l o s c r i m i n a l e s s a -

l i d o s d e l a s c á r c e l e s , s e p o n í a n a l f r e n t e d e e s t a s b a n d a s 

d e f o r a j i d o s , y á l a v o z d e " v i v a la A m é r i c a , " g r i t o d e 

g u e r r a q u e v i n o á s e r u n a e x p r e s i ó n p r o v e r b i a l p a r a s i g -

n i f i c a r e l r o b o y e l p i l l a j e , q u e f u é s u s t i t u y e n d o p o c o á 

p o c o a l d e la V i r g e n d e G u a d a l u p e , ó q u e s e u s a b a s i -

m u l t á n e a m e n t e c o n e s t e , l l e v a b a n e l e x t e r m i n i o y l a d e s o -

l a c i ó n á t o d o s l o s l u g a r e s q u e t e n í a n l a d e s g r a c i a d e c a e r 

b a j o s u p o d e r . E s t a d o m i s e r a b l e d e d e s o r d e n y d e a n a r -

q u í a , q u e s i n e m b a r g o s e h a p r e t e n d i d o r e n o v a r e n 1 8 1 7 , 

c o m o m e d i o e f i c a z d e g u e r r a p a r a r e c h a z a r l a i n v a s i ó n 

e x t r a n g e r a , s i e n d o e s t a u n a d e l a s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s 

q u e h a p r o d u c i d o l a f a l s a r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s h e c h o s 

d e l a é p o c a d e q u e v a m o s t r a t a n d o , p u e s á f u e r z a d e c e l e -

C A P . I . ) CARÁCTER Q U E LA GUERRA TOMÓ. 2 2 9 

b r a r c o m o h e r o i c o t o d o l o q u e e n t o n c e s a c o n t e c i ó , s e c r e -
y ó q u e p o d í a s e r d i g n o d e i m i t a c i ó n , l o q u e n o d e b i ó s e r 
n u n c a m a s q u e m o t i v o d e e s c a r m i e n t o . 

L a s t r o p a s d e l g o b i e r n o , e n d e m a s i a d o c o r t o n ú m e r o 
p a r a h a c e r f r e n t e y p e r s e g u i r e n t o d a s p a r t e s á e s t a s m u l -
t i p l i c a d a s r e u n i o n e s , t a m p o c o p o d í a n s e g u i r u n p l a n r e -
g u l a r d e o p e r a c i o n e s , p o r l o m i s m o q u e e l e n e m i g o n o l o 
t e n i a . C u a n d o a l g u n a d e l a s p a r t i d a s d e i n s u r g e n t e s l l e -
g a b a á h a c e r s e t e m i b l e p o r s u n ú m e r o ó p o r la p o s i e i o n 
q u e o c u p a b a , ó q u e e r a m e n e s t e r e x p e d i t a r a l g ú n c a m i n o 
ó a b r i r a l g u n a c o m u n i c a c i ó n , e l c o m a n d a n t e d e l a s f u e r -
z a s m a s i n m e d i a t a s , ó q u e e r a d e s t i n a d o e x p r e s a m e n t e 
c o n a q u e l o b j e t o , a t a c a b a la r e u n i ó n , g e n e r a l m e n t e l a b a -
t ía y d i s p e r s a b a , y l o s p r ó f u g o s e n la a c c i ó n i b a n á i n c o r -
p o r a r s e e n la c u a d r i l l a i n m e d i a t a , b u s c a b a n á l o s j e f e s q u e 
h a b i a n a d q u i r i d o a l g u n a n o m b r a d í a , ó f o r m a b a n n u e v a 
p a r t i d a e n a l g ú n p u n t o d i s t a n t e d e l a s t r o p a s q u e p u d i e -
r a n d e s b a r a t a r l a e n s u o r i g e n , h a s t a q u e l l e g a n d o á s e r 
d e a l g u n a i m p o r t a n c i a , e r a d e n u e v o a t a c a d a y d i s u e l t a , s i -
g u i e n d o s i n p a r a r e s t e c u r s o i n t e r m i n a b l e d e c o s a s , q u e 
p r o d u c í a m u l t i t u d d e c o m b a t e s s i n g l o r i a c o m o s i n r e s u l -
t a d o , c u y a m e n u d a r e l a c i ó n , f a s t i d i o s a p o r s u u n i f o r m i -
d a d , v e n d r í a á s e r i n ú t i l y c a n s a d a . E n t o d a s l a s p o -
b l a c i o n e s l o s v e c i n o s s e f u e r o n a r m a n d o , d i s t r i b u i d o s e n 
c o m p a ñ í a s , p a r a la d e f e n s a d e s u s p e r s o n a s y p r o p i e d a d e s , 
y d e e s t a m a n e r a , u n a s v e c e s u n i d o s c o n l a s t r o p a s r e g u l a -
r e s , o t r a s p o r s í s o l o s , t e n i e n d o á s u c a b e z a l o s j e f e s n o m -
b r a d o s e n c a d a p u e b l o , m u c h o s d e l o s c u a l e s l l e g a r o n á 
a d q u i r i r g r a n r e p u t a c i ó n d e v a l o r y c o n o c i m i e n t o s , y á v e -
c e s t a m b i é n d e r i g o r y c r u e l d a d , d e f e n d í a n s u s h o g a r e s 
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c u a n d o e n e l l o s e r a n a t a c a d o s , p a r a l o q u e s e h a b i a n l e -

v a n t a d o p a r a p e t o s y p r a c t i c a d o f o s o s y c o r t a d u r a s e n t o -

d o s l o s p u e b l o s , ó s a l í a n e n b u s c a d e l e n e m i g o . L o m i s -

m o s u c e d i a e n t o d a s l a s h a c i e n d a s d e c a m p o q u e p o r s u 

i m p o r t a n c i a p o d i a n s o s t e n e r u n a f u e r z a a r m a d a d e s u s 

e m p l e a d o s y s i r v i e n t e s , c u y a s c a s a s y o f i c i n a s p r e s e n t a -

b a n e l a s p e c t o d e u n a s f o r t a l e z a s , a l g u n a s c o r o n a d a s c o n 

a r t i l l e r í a . A s í la g u e r r a e r a g e n e r a l e n t o d a s l a s p r o v i n -

c i a s á d o n d e i b a e x t e n d i é n d o s e la r e v o l u c i ó n : l o s r e e n -

c u e n t r o s y c o m b a t e s f r e c u e n t e s : l a s p o b l a c i o n e s á n t e s s o -

s e g a d a s y p a c í f i c a s , h a b i a n v e n i d o á s e r p l a z a s d e a r m a s , 

y l a s h a c i e n d a s f o r t i f i c a d a s , p r e s e n t a b a n u n o s a s i l o s d e s e -

g u r i d a d e n m e d i o d e c a m p o s a b a n d o n a d o s , d e c a m i n o s 

s o l i t a r i o s y s o l o f r e c u e n t a d o s p o r t r o p a s d e b a n d i d o s T 

m i é n t r a s q u e l o s h a b i t a n t e s h a b i a n i d o á r e f u g i a r s e á l o s 

l u g a r e s , e n q u e p o r s e r s u s c e p t i b l e s d e d e f e n s a , p o n í a n e n 

s e g u r o s u s p e r s o n a s y l o s r e s t o s d e f o r t u n a q u e h a b i a n 

p o d i d o s a l v a r c o n s i g o . 

A m e d i d a q u e l a r e v o l u c i ó n s e h i z o m a s e x t e n s a y g e -

n e r a l , l a g u e r r a v i n o á s e r m a s c r u e l y s a n g r i e n t a , p o r 

u n a y o t r a p a r t e : l o s i n s u r g e n t e s d a b a n m u e r t e á t o d o s 

l o s e s p a ñ o l e s q u e p o d i a n h a b e r á l a s m a n o s , á l o s i n d i v i -

d u o s d e l o s c u e r p o s l e v a n t a d o s p a r a l a d e f e n s a d e l o s p u e -

b l o s , y m u c h a s v e c e s á l o s v e c i n o s d e e s t o s q u e s e r e s i s -

t í a n á t o m a r p a r t e c o n e l l o s : l o s c o m a n d a n t e s d e l a s t r o -

p a s r e a l e s l o h a c i a n i g u a l m e n t e c o n t o d o s l o s j e f e s ó c a b e c i -

l l a s , c o m o s e l e s l l a m a b a , d e l o s i n s u r g e n t e s , c o n m u c h o s 

d e l o s p r i s i o n e r o s y c o n l o s q u e e n l o s p u e b l o s e r a n a f e c -

t o s á a q u e l l o s , ó s e e n t e n d i a q u e l e s p r e s t a b a n a u x i l i o s . 

T o d a s l a s e j e c u c i o n e s s e h a c i a n s i n f o r m a n i n g u n a d e j u i -

c i ó , e x c e p t o e n l o s l u g a r e s e n q u e r e s i d i a n l a s a u t o r i d a - I S I I 

d e s y t r i b u n a l e s s u p e r i o r e s , p e r o e n l a s p o b l a c i o u e s p e -
q u e ñ a s y e n l a s p a r t i d a s d e t r o p a q u e a n d a b a n e n t o d a s 
d i r e c c i o n e s , l o s c o m a n d a n t e s d i s p o n í a n a r b i t r a r i a m e n t e d e 
l a v i d a y d e l a f o r t u n a d e t o d o s . S i n e m b a r g o , a u n q u e e n 
l a p u b l i c a c i ó n d e l i n d u l t o q u e e l v i r e v c o n c e d i ó , s e s e ñ a -
l a b a u n t é r m i n o p a r a a c o g e r s e á é l , y e l m i s m o v i r e y p o r 
b a n d o d e 5 0 d e J u l i o d e 1 8 1 1 1 d e c l a r ó f e n e c i d o e l p r e f i -
j a d o p a r a e l g o c e d e l m u y e x t e n s o y g e n e r a l q u e c o n c e -
d i e r o n l a s c o r t e s e n 1 5 d e O c t u b r e d e 1 8 1 0 , s i e m p r e 
s e c o n s i d e r a b a a b i e r t o y s e c o n c e d i a á t o d o s l o s q u e s e 
p r e s e n t a b a n á i m p e t r a r a q u e l l a g r a c i a , r e s u l t a n d o m u c h a s 
v e c e s d e e s t a f a c i l i d a d d e o b t e n e r l a , q u e l o s q u e o c u r -
r í a n á e l l a , v o l v í a n á t o m a r p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n c u a n d o 
e l p e l i g r o e n q u e s e v e í a n h a b i a c e s a d o , ó q u e p a r a e l l o 
s e l e s o f r e c i a o p o r t u n i d a d ú o c a s i o n . 

L o s i n s u r g e n t e s v i v í a n a b s o l u t a m e n t e s o b r e e l p a í s : 
a g o t a d a s e n l o s p u e b l o s q u e d o m i n a b a n l a s r e n t a s r e a l e s 
y d e c i m a l e s ; c o n s u m i d a s l a s h a c i e n d a s d e l o s e s p a ñ o l e s , 
s e e c h a b a n s i n d i s t i n c i ó n s o b r e t o d o g é n e r o d e b i e n e s y 
p r o p i e d a d e s , s i n e x c e p t u a r l a s d e s u s m i s m o s a d i c t o s , y 
m u c h a s v e c e s , c o m o t e n d r e m o s o c a s i o n d e h a c e r l o n o t a r , 
m i é n t r a s u n i n d i v i d u o e s t a b a p r e s o ó e r a d e s t e r r a d o p o r 
l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s p o r a f e c t o á la i n s u r r e c c i ó n ó 
p o r h a b e r l e p r e s t a d o s e r v i c i o s , l o s i n s u r g e n t e s s e a p o d e -
r a b a n d e s u s b i e n e s , t a l a b a n y r o b a b a n s u s p r o p i e d a d e s 
d e c a m p o , ó s e h a c i a n d u e ñ o s d e e l l a s y l a s u s u f r u c t u a -
b a n e n s u p r o v e c h o , d e l o q u e s e s i g u i ó l a r u i n a c o m p l e -
ta d e l r e i n o , y q u e e n v e z d e l a s p e c t o f l o r e c i e n t e q u e e s t e 

1 Inserto en la gaceta de 3 de Agos todc 1811 , tom. 2 ? n ú m . 9 2 fot. 6 9 0 . 



í s i i p r e s e n t a b a a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n , e n v e z d e la a b u n d a n -
c i a y r i q u e z a q u e p o r t o d a s p a r t e s s e m a n i f e s t a b a n , e n l u -
g a r d e e x t e n s o s d i s t r i t o s c u b i e r t o s d e r i c a s s e m e n t e r a s y 
p o b l a d o s d e n u m e r o s o s g a n a d o s , n o s e e n c o n t r a s e n m a s 
q u e e d i f i c i o s a r r u i n a d o s y c a m p o s d e s i e r t o s y s i n c u l t i v o , 
e n t é r m i n o s q u e l o s q u e l i a n v i s t o e l p a i s d e s p u e s d e l a 
i n s u r r e c c i ó n , h a n t e n i d o p o r f a l s o ó e x a j e r a d o l o q u e h a n 
d i c h o l o s v i a j e r o s q u e a n t e s d e e l l a v i s i t a r o n e l r i c o y o p u -
l e n t o r e i n o d e la N u e v a E s p a ñ a . 

E l v i r e y , p a r a s o s t e n i m i e n t o d e s u s t r o p a s , s o l o c o n -

t a b a c o n l o s p r o d u c t o s o r d i n a r i o s d e l a s r e n t a s , p o r q u e 

l o s f o n d o s q u e s e h a b í a n a c u m u l a d o e n l a t e s o r e r í a d u -

r a n t e la g u e r r a c o n I n g l a t e r r a , h a b í a n s i d o r e m i t i d o s á 

E s p a ñ a e n e l g o b i e r n o d e G a r i b a v , p o r c u y a s m e d i d a s p o -

c o a v i s a d a s , Y e n e g a s s e e n c o n t r ó s i n e j é r c i t o c o n q u e h a -

c e r f r e n t e á l a i n s u r r e c c i ó n , h a b i e n d o s i d o d i s p e r s a d o s l o s 

c u e r p o s d e m i l i c i a s e n l a s p r o v i n c i a s , y s i n f o n d o s s u f i -

c i e n t e s , p o r n o h a b e r q u e d a d o n i n g u n o s e n r e s e r v a , y d e 

a q u í j iro v i n o q u e c o m e n z a s e n á e s c a s e a r c u a n d o e r a n m a s 

n e c e s a r i o s , p o r q u e l o s p r o d u c t o s d e l a s r e n t a s , a u n q u e 

c o n s i d e r a b l e s a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n , f u e r o n b a j a n d o s e -

g ú n e l l a s e f u é e x t e n d i e n d o . S i n e m b a r g o , e n e l p r i m e r 

p e r i o d o d e e s t a h a s l a l a m u e r t e d e H i d a l g o , l o s r e c u r s o s 

n o s o l o a b u n d a b a n p a r a a t e n d e r á l o s g a s t o s d e la g u e r r a 

y d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p a i s , s i n o q u e t o d a v í a s e c o n -

t i n u a r o n h a c i e n d o r e m e s a s c o n s i d e r a b l e s d e c a u d a l e s á 

E s p a ñ a , c o n t r i b u y e n d o á e s t e fin l o s a c a u d a l a d o s e s p a ñ o -

l e s . A s í f u é q u e h a b i e n d o d i s p u e s t o e l v i r e y e n D i c i e m -

b r e d e 1 8 1 0 , m a n d a r á C á d i z u n p r o n t o s o c o r r o d e d o s 

m i l l o n e s d e p e s o s p o r e l n a v i o i n g l é s I m p l a c a b l e , q u e c o n -

d u j o á v a r i o s d i p u t a d o s á l a s c o r t e s , s e a p r o n t a r o n g r u e - í s n 
s a s s u m a s p o r d i v e r s o s i n d i v i d u o s , h a b i e n d o p r e s t a d o d o s -
c i e n t o s m i l p e s o s D. A n t o n i o B a s s o c o , y D . D i e g o d e A g r e -
d a , D . G a b r i e l d e Y e r m o , D . J o s é I g n a c i o d e la T o r r e , y 
D . P e d r o E c h e v e r r í a , e s t o s d o s ú l t i m o s d e Y e r a c r u z , c i e n 
m i l p e s o s c a d a u n o , s i e n d o m u c h o s l o s s u g e t o s q u e f r a n -
q u e a r o n c a n t i d a d e s d e c i n c u e n t a , t r e i n t a , v e i n t e m i l p e -
s o s , y o t r a s m e n o r e s . 2 A d e m a s d e l d o n a t i v o g e n e r a l q u e 
s e a b r i ó d e s d e q u e s e s u p o e l g l o r i o s o l e v a n t a m i e n t o d e 
E s p a ñ a c o n t r a l o s f r a n c e s e s , d e c u y a s s u s c r i p c i o n e s e s t á n 
l l e n a s l a s g a c e t a s d e a q u e l t i e m p o , e l q u e h a s t a fin d e S e p -
t i e m b r e d e 1 8 1 0 , e s t o e s , h a s t a e l m o m e n t o d e e s t a l l a r 
l a r e v o l u c i ó n e n D o l o r e s , h a b i a p r o d u c i d o la s u m a d e 
1 . 9 4 1 . 6 4 3 p s . o r s . 5 g r . ; 3 h a b i é n d o s e s e g u i d o c o l e c t a n d o 
d e s p u e s a l g u n a s m a s , s e a b r i ó o t r o n u e v o e n la j u n t a q u e 
a l e f e c t o c e l e b r ó e l v i r e y Y e n e g a s á s u l l e g a d a , v p a r a r e a l i -
z a r e l p r é s t a m o d e v e i n t e m i l l o n e s a c o r d a d o p o r l a r e g e n -
c i a , l a c o m i s i o n e n c a r g a d a d e p r o p o n e r l o s m e d i o s d e e f e c -
t u a r l o , p r e s e n t ó u n p l a n q u e a p r o b a d o p o r el. v i r e y , s e 
p u b l i c ó p o r b a n d o e n 2 o d e S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o 
d e 1 8 1 0 . A s i g n á b a s e p r e m i o ó Í n t e r e s d e s e i s p o r c i e n -
t o a n u a l á l o s f o n d o s q u e s e i m p u s i e s e n e n d i n e r o , y d e 
o c h o p o r c i e n t o s o b r e e l v a l o r d e la p l a t a l a b r a d a q u e s e 
e n t r e g a s e á l o s c o m i s i o n a d o s q u e n o m b r a s e n l o s c o n s u l a -
d o s d e M é j i c o , Y e r a c r u z y G u a d a l a j a r a , e n c a r g a d o s d e l 
m a n e j o d e l n e g o c i o : s e ñ a l ó s e u n f o n d o d e a m o r t i z a c i ó n , 
y p a r a l a f o r m a c i o n d e e s t e y e l p a g o d e i n t e r e s e s , s e r e -

2 Véanse las listas de estos prés- 3 Sup lemento á l a gace ta de 28 
t a m o s y donat ivos en las gacetas de de Sept iembre de 1S10, n ú m . 1 !1 
Dic iembre de 1810. foL 804. 

TOM. I!.—50. 



c a r g ó l a a l c a b a l a d e a l g u n o s e f e c t o s . 4 S e i n v i t ó á t o d a s 

l a s c o r p o r a c i o n e s á e n t e r a r l o s f o n d o s q u e t u v i e s e n d i s -

p o n i b l e s , y a c o n e s t o s i n t e r e s e s y y a s i n e l l o s , y p o r r e -

s u l t a d o d e e s t a s m e d i d a s s e p e r c i b i e r o n d e a l g u n a s c a t e -

d r a l e s , c o n s u l a d o s , c a j a s d e c o m u n i d a d d e p u e b l o s d e i n -

d i o s y c o f r a d í a s 2 5 1 . 4 2 4 p s . s i n r é d i t o : 5 1 0 6 . 9 6 2 á c i n c o 

p o r c i e n t o , 6 y c o n s e i s p o r c i e n t o 6 9 0 . 6 0 4 p s . , s i e n d o a l 

o c h o p o r c i e n t o 2 0 . 8 9 1 i m p o r t e d e p l a t a l a b r a d a , q u e t o -

d o a s c i e n d e á 1 . 0 6 9 . 8 8 2 p s . y 8 8 4 m a r c o s d e p l a t a l a -

b r a d a p r e s e n t a d a h a s t a 1 7 d e M a y o d e 1 8 1 1 . 7 L a s d i -

ficultades p e c u n i a r i a s q u e c a d a v e z f u e r o n e n a u m e n t o , 

f u e r o n c a u s a d e q u e n u n c a s e l l e g a s e á f o r m a r e l f o n d o 

d e s t i n a d o a l p a g o d e r é d i t o s y a m o r t i z a c i ó n d e l c a p i t a l , n o 

h a b i e n d o t e n i d o e f e c t o n i u n a n i o t r a c o s a . 

N o f u e r o n e s t o s s o l o s l o s a u x i l i o s d a d o s á E s p a ñ a e n 

e s t e p r i m e r p e r i o d o d e l a r e v o l u c i ó n . C o n t i n u ó s e la s u s -

c r i p c i ó n p a r a m a n d a r z a p a t o s p a r a e l e j é r c i t o , c o n c u y a 

c o l e c t a c i ó n c o r r i ó e l c o n s u l a d o d e M é j i c o y p r o d u j o c o s a d e 

t r e s c i e n t o s m i l p s . E l v i r e y Y e n e g a s , v i e n d o f r u s t r a d o e n 

g r a n p a r l e p o r e f e c t o d e l a r e v o l u c i ó n e l p r é s t a m o d e v e i n -

t e m i l l o n e s , o c u r r i ó á o t r o a r b i t r i o 3 q u e c o n c i l l a s e e l d e s -

f a l c o q u e h a b i a n s u f r i d o l a s f o r t u n a s d e l o s p a r t i c u l a r e s , 

c o n l a n e c e s i d a d d e a u x i l i o s q u e l a E s p a ñ a t e n i a , y e n 

u n a j u n t a d e l o s s u g e t o s p r i n c i p a l e s d e l a c a p i t a l , c e l e -

b r a d a e l 1 9 d e M a r z o d e 1 8 1 1 , p r o p u s o u n a s u s c r i p c i ó n 

p a r a m a n t e n e r s o l d a d o s e n l o s e j é r c i t o s q u e p e l e a b a n c o n -

4 Gaceta n ú m . l I 0 . d e 2S de Sep-
t iembre fol . 797, y de 2 de Octubre 
n ú m . 114 fol. 818 . 

9 I dem de 4 de J u n i o de 1S11, 
•tomo 2 ? n ú m . 5 5 fol. 489. 

, I dem idem. 
7 Idem ile 7 de J u n i o n ú m Gt> 

f. 497. Se han omit ido las f racciones . 
8 I dem de 26 de Marzo de 1SI1, 

t o m o 2 ? n ú m . 36 fol. 255. 

tra i o s f r a n c e s e s , r e g u l a n d o e n d i e z p e s o s m e n s a l e s e l e o s - í s n 
t o d e c a d a u n o , y d i ó e l e j e m p l o s u s c r i b i é n d o s e é l m i s m o 
p o r v e i n t i c i n c o , y h a b i é n d o l o s e g u i d o l o s c o n c u r r e n t e s , 
f u é e n b r e v e g r a n d e e l n ú m e r o d e l o s c o n t r i b u y e n t e s e n 
t o d a s p a r t e s d e l r e i n o . L a r e g e n c i a d e E s p a ñ a a p r o b ó e s t a 
d i s p o s i c i ó n p o r r e a l o r d e n d e 2 2 d e J u l i o , i n s e r t a e n l a 
g a c e t a d e 2 4 d e S e p t i e m b r e d e 1 8 1 1 , y m a n d ó s e d i e s e n 
l a s g r a c i a s á l o s s u s c r i p l o r e s , e s p e c i a l m e n t e a l p r e s b í t e r o 
D . J o s é M a r í a C a s t a ñ i z a , o b i s p o q u e d e s p u e s f u é d e D u -
r a n g o , c u ñ a d o d e B a s s o c o , q u e f u é e l p r i m e r o , d e s p u e s d e l 
v i r e y , q u e s e s u s c r i b i ó p o r d i e z s o l d a d o s . A b r i ó s e o t r a 
s u s c r i p c i ó n p a r a a u x i l i a r a l c é l e b r e g u e r r i l l e r o d e C a s t i -
l l a , t a n c o n o c i d o c o n e l n o m b r e d e l E m p e c i n a d o : p r o m o -
v i é r o n l a D . M a r t i n G a r c í a y D . J o s é I g n a c i o A g u i r r e v e n -
g o a , q u e f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e s e a p u n t a r o n , 9 y e n c o -
s a d e u n m e s s e c o l e c t a r o n m a s d e t r e i n t a m i l p e s o s , 1 & v á 
fin d e J u l i o d e l m i s m o a ñ o l l e g a r o n á c u a r e n t a y t r e s m i l . 1 1 

T a m b i é n s e a b r i ó o t r a p a r a s o c o r r o d e l o s h o s p i t a l e s m i -
l i t a r e s d e C a t a l u ñ a , l i m i t á n d o s e á e s t e o b j e t o l a i n v i t a c i ó n 
q u e s e h i z o , á c o n s e c u e n c i a d e u n a p r o c l a m a d e la r e g e n -
c i a d e 5 d e M a y o y d e u n a c a r t a d e l b r i g a d i e r R o v i r a a l 
g o b e r n a d o r d e Y e r a c r u z , 1 2 p o r h a b e r l l e g a d o l o s c o m i s i o -
n a d o s n o m b r a d o s p o r e l c l e r o s e c u l a r y r e g u l a r d e a q u e l l a 
p r o v i n c i a , q u e s e h a b i a e n c a r g a d o d e l a d i r e c c i ó n y c u i d a d o 
d e l o s m i s m o s h o s p i t a l e s : 1 3 e s t a c o l e c t a c i ó n n o p a r e c e s i n 
e m b a r g o q u e f u e s e t a n p r o d u c t i v a c o m o l a s o t r a s , s e a p o r -

9 Gaceta de 26 de Abr i l de 1811, 12 Se insertó en la gaceta de 15 
t o m o 2 ? n ú m . 50 fol. 275. de Agosto de 1811, tomo 2 ? n ú m 

! 0 Idem de 24 de M a y o n ú m . 6 2 97 fol. 727. 
f o l ; . 4 6

T
6 ; 13 Gaceta de 24 de Agosto de 1811, 

• Idem de 25 de J u l i o r .úm. SS t o m o 2 ? nú in . 101 fol. 757 
fol. 6"S . 



1311 q u e e l n ú m e r o d e c a t a l a n e s e s t a b l e c i d o e n N u e v a E s p a ñ a 
n o e r a g r a n d e y f a l t a b a e l e s p í r i t u d e p r o v i n c i a l i s m o , q u e 
e s s i e m p r e u n e s t í m u l o p o d e r o s o p a r a e l p a t r i o t i s m o v a u n 
p a r a la c a r i d a d , ó p o r q u e l o s r e c u r s o s i b a n d i s m i n u y e n d o : 
a s í s e o b s e r v a q u e l a s c a n t i d a d e s o f r e c i d a s f u e r o n m e n o -
r e s , y e n la l i s t a q u e c o m e n z ó á p u b l i c a r s e e n O c t u b r e , 
e l p r i m e r n o m b r e q u e a p a r e c e c o m o e n t o d a s l a s d e i g u a l 
n a t u r a l e z a , e s e l d e D . A n t o n i o B a s s o c o , y a p a r a e n t o n c e s 
c o n d e d e B a s s o c o , q u e s e a p u n t ó c o n m i l p e s o s . 1 4 E s t o s 
f u e r o n l o s ú l t i m o s a u x i l i o s q u e l a E s p a ñ a r e c i b i ó , y e s e l 
m o t i v o p o r q u e m e b e d e t e n i d o á r e f e r i r l o s c o n a l g u n a e s -
p e c i f i c a c i ó n . 

A l m i s m o t i e m p o s e h a c i a n o t r a s s u s c r i p c i o n e s p a r a 

o b j e t o s p e c u l i a r e s d e l p a i s , t a l e s c o m o l a a p e r t u r a d e u n a 

g r a n z a n j a , q u e f o r m a n d o u n c u a d r o q u e e n c e r r a s e l a c i u -

d a d d e M é j i c o , s i r v i e s e d e d e f e n s a c o n t r a l o s i n s u r g e n t e s 

e n c a s o n e c e s a r i o ; d e r e s g u a r d o p a r a e v i t a r e l c o n t r a b a n -

d o ; y f o r m a s e u n e x t e n s o p a s e o , á c u y o f i n s e p l a n t ó a r b o -

l e d a e n s u o r i l l a . S e t u v o t a m b i é n p o r o b j e t o e n e s t a 

o b r a , p r o p o r c i o n a r m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a á l a g e n t e p o -

b r e q u e c a r e c i a d e o c u p a c i o n p o r e f e c t o d e la r e v o l u c i ó n , 1 5 

p a r a c u y o fin s e l a i n v i t ó á p r e s e n t a r s e a l o i d o r s u p e r i n -

t e n d e n t e d e l d e s a g ü e D . F r a n c i s c o R o b l e d o , q u i e n b a b i a 

d e s e ñ a l a r e l c o r r e s p o n d i e n t e j o r n a l . L a s u b s c r i p c i ó n 

q u e p a r a la e j e c u c i ó n d e e s t a o b r a s e a b r i ó , p r o d u j o s u -

m a s c o n s i d e r a b l e s , n o s o l o e n la c i u d a d s i n o f u e r a d e e l l a , 

e s p e c i a l m e n t e e n t r e l o s c u r a s , d e q u i e n e s s e e n c a r g ó d e 

c o l e c t a r l a l a s e c r e t a r í a d e l a r z o b i s p a d o . 1 6 E s t a g r a n z a n -

Gaceta de 26 de O c t u b r e de 1S11, 1810, tomo 1 ? núm. 109 fo¡. 1.104. 
tomo 2 ? núm. 1.31 fo l . l .GOl. Idem de 14 de ídem, Ídem núm. 

a Idem de 2S d e D i c i e m b r e da 151 fol. 1.049 

j a , c o m o o b r a d e f o r t i f i c a c i ó n e r a i n ú t i l p o r s u m i s m a e x - i s n 
t e n s i ó n , y d e s c u i d a d a d e s p u e s , s e h a i d o e n s e l v a n d o s i n 
s e r v i r t a m p o c o p a r a e l r e s g u a r d o , y c o m o e l t r a b a j o e n 
e l l a e r a m o l e s t o é i n s a l u b r e p o r t e n e r s e q u e h a c e r e s t a n -
d o l o s t r a b a j a d o r e s m e t i d o s e n e l a g u a , 110 s e p r e s e n t a b a 
g e n t e v o l u n t a r i a , p o r l o q u e s e e m p l e a r o n e n e l l a l o s p r i -
s i o n e r o s i n s u r g e n t e s , e n c u y o f a v o r s e a b r i ó t a m b i é n u n a 
s u b s c r i p c i ó n , q u e i n f i e r o f u é m u y p o c o p r o d u c t i v a . M u -
c h o s m u r i e r o n á c o n s e c u e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e 
c o n t r a j e r o n e n e s t e t r a b a j o , y o t r o s s e s a c a r o n d e é l p a r a 
r e m p l a z o s d e l o s r e g i m i e n t o s y s i r v i e r o n b i e n c o n t r a s u s 
a n t i g u o s c o m p a ñ e r o s . P r u e b a d e q u e s u d e c i s i ó n p o r la 
u n a ó la o t r a c a u s a , m a s b i e n q u e o b r a d e l a c o n v i c c i ó n , 
e r a e f e c t o d e la c a s u a l i d a d ó d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

P a r a s o c o r r e r á l o s d e s g r a c i a d o s e u r o p e o s , q u e d e s p o -
j a d o s d e s u s b i e n e s p o r l o s i n s u r g e n t e s , h a b í a n o c u r r i d o 
á l a c a p i t a l y s e h a l l a b a n e n e l l a s i n m e d i o s d e s u b s i s t e n -
c i a , p r o m o v i ó D . A l e j a n d r o Y a l d é s , i m p r e s o r e n a q u e l 
t i e m p o m u y c o n o c i d o , p o r l a m u l t i t u d d e n o v e n a s s a l i d a s 
d e s u s p r e n s a s , u n a s u s c r i p c i ó n q u e e l v i r e y a p r o b ó / 7 p e -
r o q u e n o t u v o m a y o r e f e c t o , ó p o r l o m é n o s n o s e p u b l i -
c a r o n l a s l i s t a s d e l o s c o n t r i b u y e n t e s . O t r a s e a b r i ó p o r 
e l m i s m o t i e m p o / 3 p a r a g r a t i f i c a r á l o s m i l i t a r e s q u e m a s 
s e d i s t i n g u i e s e n y a u x i l i a r á s u s f a m i l i a s , y e n p o c o s d i a s 
s e r e c o j i e r o n m a s d e c i n c u e n t a m i l p e s o s , d e l o s q u e s e 
a p l i c a r o n s e i s m i l á l a S r a . c o n d e s a d e la C a d e n a , v i u d a 
d e F l o n , m u e r t o e n la b a t a l l a d e C a l d e r ó n ; d o s m i l á s u 
h e r m a n a D . a V i c t o r i a d e S . M a x e n t , v i u d a d e l i n t e n d e n t e 

17 Gacela de 15 de Enero de 1SH, 13 Suplemento á la gaceta de 5 de 
tomo 2 ? n ú m 7 fol. 51. Febrero tomo 2 ? núm. 17 fol. 11 i. 



d e G u a n a j u a t o R i a ñ o : y o t r a s s u m a s á l a s v i u d a s y f a m i -

l i a s d e l o d o s l o s o f i c i a l e s m u e r t o s , d e s c e n d i e n d o á l a s d e 

l o s s a r g e n t o s , c a b o s y s o l d a d o s , 1 9 á l a s q u e s e a s i g n a r o n 

r e s p e c t i v a m e n t e c i n c u e n t a , c u a r e n t a y t r e i n t a p e s o s , d e s t i -

n á n d o s e o t r a s c a n t i d a d e s á l o s h e r i d o s é i n u t i l i z a d o s , e n -

t r e e l l o s d o s m i l p e s o s a l c a p i t a u d e d r a g o n e s d e E s p a ñ a , 

D . F r a n c i s c o B r i n g a s , h e r i d o e n l a s C r u c e s , y s e h i c i e r o n 

e x t e n s i v a s e s t a s g r a t i f i c a c i o n e s á a l g u n o s s u g e t o s n o m i l i -

t a r e s , q u e s e h a b i a n h e c h o m e r e c e d o r e s d e e l l a s p o r s u s s e r -

v i c i o s . A d e m a s d e e s t a s a s i g n a c i o n e s h e c h a s p o r la j u n t a 

q u e s e f o r m ó p a r a l a c o l e c t a c i ó n y a p l i c a c i ó n d e e s t e d o -

n a t i v o , e l v i r e y Y e n e g a s , e n v i r t u d d e r e a l o r d e n p o r la 

q u e s e l e f a c u l t ó p a r a p r e m i a r á l o s m i l i t a r e s q u e m a s s e 

h u b i e s e n s e ñ a l a d o , c o n c e d i ó s o b r e e l f o n d o d e v a c a n t e s 

m a y o r e s y m e n o r e s , p e n s i o n e s v i t a l i c i a s d e m i l p e s o s a n u a -

l e s á l a s s e ñ o r a s v i u d a s d e R i a ñ o y F l o n , d e t r e s c i e n t o s 

á D . a W a l d a S a n c h e z B o a d o , v i u d a d e l s a r g e n t o m a y o r 

d e l b a t a l l ó n d e G u a n a j u a t o D . D i e g o B e r z a b a l , q u e t a n h e -

r o i c a m e n t e m u r i ó e n l a a l b ó n d i g a d e G r a n a d i t a s , y o t r a s 

d e m e n o r c u a n t í a á l a s v i u d a s d e o t r o s o f i c i a l e s , t o d o i n -

d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a s p e n s i o n e s á q u e t e n i a n d e r e c h o 

p o r e l m o n t e p i o m i l i t a r y r a m o d e i n v á l i d o s . T a m b i é n 

s e a s i g n a r o n t r e s c i e n t o s p e s o s a n u a l e s á D . C e l e s t i n o d e 

R i a ñ o , h i j o d e l i n t e n d e n t e d e G u a n a j u a t o , p o r e s t a r c i e g o 

y l i s i a d o . - ' A c t o s d e g e n e r o s i d a d q u e e x c i t a b a n e l e n t u -

s i a s m o y a f i r m a b a n l a fidelidad d e l e j é r c i t o , q u e v e i a q u e 

p r e s t a b a s u s s e r v i c i o s á u n g o b i e r n o y á u n a s o c i e d a d q u e 

s a b i a a p r e c i a r l o s y r e c o m p e n s a r l o s . 

19 Gace ta de 29 de Agos tode IS11, 3 3 I dem de 31 de idem, idem n ú m . 
t o m o 2 ? n ú m . 103 fol. 777. 104 fols. 7 8 5 y 788. 

A i m i t a c i ó n d e l s i s t e m a d e p o l i c í a q u e N a p o l e o n h a b í a í s n 
e s t a b l e c i d o e n F r a n c i a , q u i s o e l v i r e y Y e n e g a s p l a n t e a r 
u n o s e m e j a n t e e n M é j i c o . 2 1 S e n o m b r ó a l e f e c t o u n s u -
p e r i n t e n d e n t e g e n e r a l d e e s t e r a m o , c u y a e l e c c i ó n r e c a y ó e n 
e l o i d o r D . P e d r o d e la P u e n t e ( e ) : u n d i p u t a d o c o n f u n -
c i o n e s d e t e s o r e r o , q u e l o f u é D . J o s é J u a n F a g o o g a : d i e z 
y s e i s t e n i e n t e s p a r a l o s t r e i n t a y d o s c u a r t e l e s e n q u e e s -
t á d i s t r i b u i d a l a c i u d a d , c o n c a b o s y o t r o s e m p l e a d o s s u -
b a l t e r n o s , p a r a l a s g a r i t a s , r o n d a s y d e m á s a c t o s d e s e r v i -
c i o . D e b i a c o m e n z a r s e p o r f o r m a r u n p a d r ó n , p o r e l c u a l 
q u e d a b a a s i g n a d a l a v e c i n d a d d e c a d a i n d i v i d u o , q u e e n 
l o s u c e s i v o n o p o d i a v a r i a r l a , n i p e r n o c t a r d o s n o c h e s f u e -
ra d e s u c a s a , n i a d m i t i r h u é s p e d a l g u n o p o r i g u a l t i e m -
p o , s i n d a r a v i s o a l t e n i e n t e r e s p e c t i v o , y p a r a s a l i r d e l a 
c i u d a d e r a m e n e s t e r t o m a r p a s a p o r t e d e l d i r e c t o r d e p o l i -
c í a , q u e n o l o e x p e d i a s i n o c o n v a r i a s f o r m a l i d a d e s . N o 
h a b i é n d o s e d e s i g n a d o m a s f o n d o p a r a e s t e e s t a b l e c i m i e n -
t o q u e l a s u s c r i p c i ó n q u e s e a b r i ó p a r a f o r m a r l o y l a s 
m u l l a s q u e s u s a g e n t e s i m p u s i e s e n , s e e m p e z a r o n á c o l e c -
t a r p o r v i a d e d o n a t i v o v o l u n t a r i o c o n s i d e r a b l e s s u m a s , q u e 
s e d a b a n c o n t a n t o m a y o r e m p e ñ o , c u a n t o q u e s e l i a b i a 
c o n c e b i d o g r a n d e i d e a d e l o s b u e n o s e f e c t o s q u e l i a b i a d e 
p r o d u c i r e s t e p r o y e c t o . S i n e m b a r g o , s i e n d o t a n c o m -
p l i c a d o , s u e j e c u c i ó n s e p r e s e n t ó i m p r a c t i c a b l e y h u b o d e 
d e s i s t i e s e d e é l a l c a b o d e a l g ú n t i e m p o , s i n h a b e r s e l l e g a -
d o á p o n e r e n p l a n t a o t r a c o s a q u e l a e x p e d i c i ó n d e p a s a -
p o r t e s p a r a e n t r a r y s a l i r d e la c i u d a d , d e q u e t a m b i é n s e 
d e s i s t i ó , v i e n d o q u e 110 e r a d e f r u t o a l g u n o p a r a e l i n t e n -

21 Se publ icó el r eg lamento en E l decreto tiene lecha 17 de Agos to 
un cuaderno, que cont iene por menor de 1811. 
las fancirmes de i c i o s los empleados. 



t o q u e s e h a b i a t e n i d o , e n e l e s t a d o d e r e v u e l t a e n q u e 

a n d a b a e l p a i s . O t r a s s u s c r i p c i o n e s s e r e c o j i a n a l m i s m o 

t i e m p o e n l a c a p i t a l p a r a o b j e t o s p i a d o s o s , t a l e s c o m o u n 

s o l e m n e n o v e n a r i o q u e s e h i z o e n la c a t e d r a l á la V i r g e n 

d e G u a d a l u p e , e n d e s a g r a v i o d e l d e s a c a t o c o n q u e l o s i n -

s u r g e n t e s l a p r o c l a m a b a n c o m o p a t r o n a d e s u e m p r e s a , e l 

q u e s e r e p i t i ó e n s u s a n t u a r i o y t a m b i é n e n e l c o n v e n t o 

d e S a n t o D o m i n g o . 

E s t a m u l t i t u d d e d o n a t i v o s y s u s c r i p c i o n e s q u e á u n 

t i e m p o s e h a c í a n y l a s c o n s i d e r a b l e s s u m a s q u e s e c o -

l e c t a b a n , p r u e b a n l a g r a n r i q u e z a q u e h a b i a e n e l p a i s , 

n o o b s t a n t e l a m u c h a e x t r a c c i ó n d e d i n e r o p a r a s o c o r r o 

d e E s p a ñ a , a s í c o m o l a m u l t i t u d d e f o r t u n a s m e d i a n a s q u e 

e n t o d a s p a r t e s s e h a b i a n f o r m a d o , y e l e s p í r i t u p ú b l i c o 

q u e s e m a n i f i e s t a e n t o d a s e s t a s l i b e r a l i d a d e s . A s o m b r a 

v e r l a s s u m a s q u e s e c o l e c t a b a n e n l a s p o b l a c i o n e s p e -

q u e ñ a s , e n q u e a h o r a a p e n a s h a y a l g ú n i n d i v i d u o q u e t e n -

g a m e d i o s d e s u b s i s t i r c o n a l g ú n d e s a h o g o . L o s e s p a -

ñ o l e s e r a n l o s q u e m a s s e d i s t i n g u í a n p o r s u p r o n t i t u d 

e n s u s c r i b i r y p o r l a s s u m a s c o n q u e l o h a c i a n : l o s m e -

j i c a n o s e n l o g e n e r a l s e g u i a n e l i m p u l s o y p o r n o p a r e -

c e r m a l , t e n i a n q u e c o n t r i b u i r á s u p e s a r , d e s u e r t e q u e l o 

q u e e n e l e u r o p e o e r a u n a c t o v o l u n t a r i o y g e n e r o s o , e n e l 

m e j i c a n o s e c o n v e r t í a e n e x a c c i o n e s o d i o s a s , q u e c o n t a n -

ta r e p e t i c i ó n v e n i a n á s e r i n t o l e r a b l e s . S i n e m b a r g o , h a b i a 

m u c h o s q u e c o n t r i b u í a n d e b u e n a v o l u n t a d , y e n e s t o e s -

p e c i a l m e n t e s e n o t a e l e s p í r i t u q u e d o m i n a b a e n c a d a p o -

b l a c i ó n . E n Y e r a c r u z , c i u d a d e u q u e l o s e s p a ñ o l e s e j e r -

c í a n g r a n d e i n f l u j o , t o d o s s e s u s c r i b í a n s i n d i s t i n c i ó n , y 

p a r a m a n t e n e r s o l d a d o s e n E s p a ñ a , v a r i a s s e ñ o r a s s a i i e -

r o n á c o l e c t a r e n t r e l a s p e r s o n a s d e s u s e x o , y s e a l i s t a - í s u 
r o n h a s t a l a s c r i a d a s d e l a s c a s a s c o n l a s p e q u e ñ a s c a n -
t i d a d e s q u e c e r c e n a b a n d e s u s a l a r i o . L o p r o p i o s u c e d i ó 
e n J a l a p a , p o b l a c i o n e u q u e p r e p o n d e r a b a e l p r o p i o e s p í -
r i t u q u e e n Y e r a c r u z , y e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e a q u e l l a 
v i l l a , s e v e e l n o m b r e d e l m a e s t r o d e e s c u e l a D . I g n a c i o 
P a z , q u e t a n i m p l a c a b l e f u é d e s p u e s e n e l p a r t i d o c o n t r a -
r i o , y q u e e n t o n c e s c o n t r i b u y ó é l m i s m o é h i z o q u e l o h i -
c i e s e n t o d o s l o s m u c h a c h o s q u e e s t a l l a n b a j o s u d i r e c c i ó n . 
A l g u n o s p u e b l o s d e i n d i o s , c o m o e l d e O t a t i t l a n e n l a m i s -
m a p r o v i n c i a d e Y e r a c r u z , 110 q u i s i e r o n a d m i t i r la g r a c i a 
d e la c e s a s i o n d e l t r i b u t o , " c o n t i n u á n d o l o p o r v í a d e d o -
n a t i v o m i e n t r a s d u r a s e l a g u e r r a d e E s p a ñ a , y o t r o s d i e -
r o n a l g u n a s u m a p a r a m a n i f e s t a r s u r e c o n o c i m i e n t o ; p e r o 
l o q u e p r i n c i p a l m e n t e e n g r o s a b a e s t a s s u s c r i p c i o n e s , e r a n 
l a s c a n t i d a d e s c o n q u e c o n t r i b u í a n l a s m u c h a s y r i c a s c o r -
p o r a c i o n e s , t a n t o c i v i l e s c o m o e c l e s i á s t i c a s í q u e e n t o n c e s 
h a b i a , e n p r o p o r c i o n l a s u n a s d e l a s o t r a s , s e g ú n e l c o -
n o c i m i e n t o q u e s e t e u i a d e s u s r e s p e c t i v o s f o n d o s , y a s í 
e s q u e e n t o d a s l a s l i s t a s a p a r e c e n l o s o b i s p o s , l a s c a t e -
d r a l e s , l a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s y l a s c o f r a d í a s , l o s c o n -
s u l a d o s , f o n d o s m u n i c i p a l e s y c a j a s d e c o m u n i d a d d e l o s 
p u e b l o s ó r e p ú b l i c a s d e i n d i o s . 

T o d a e s t a r i q u e z a f u é d e s a p a r e c i e n d o r á p i d a m e n t e , á 
m e d i d a q u e la r e v o l u c i ó n s e g e n e r a l i z ó . A r r u i n a d a s ú 
o c u p a d a s l a s fincas r ú s t i c a s ; i n t e r c e p t a d o s l o s c a m i n o s y 
c o r t a d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s , t o d o s l o s g i r o s c e s a r o n , l a s 
f o r t u n a s p a r t i c u l a r e s f u e r o n d e c a y e n d o , y m a s a p r i s a l a s 
d e l a s c o r p o r a c i o n e s . L a m i n e r í a f u é la p r i m e r a q u e r e -

3 3 Gaceta de 12 de Febrero de 1811. t o m o 2 ? n ú m . 21 fol. 139. 
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2 4 2 E S T A D O D E LA « E V O L U C I O N EN 1 8 1 1 . ( L i b . I » , 

s i n t i ó l o s e f e c t o s d e la r e v o l n c i o n , p u e s o c u p a d o s p o r l o s 

i n s u r g e n t e s l o s p r i n c i p a l e s y m a s p r o d u c t i v o s m i n e r a l e s , 

c o m o G u a n a j u a t o y Z a c a t e c a s ; m u e r t o s ó p r i v a d o s d e s u s 

b i e n e s l o s q u e p r i n c i p a l m e n t e e j e r c i a n a q u e l l a i n d u s t r i a ; 

e s c a s e a n d o e l d i n e r o e n l o s d i s t r i t o s d e m i n a s a u n q u e h u -

b i e s e p l a t a e n p a s t a , p o r n o p o d e r l a m a n d a r á M é j i c o d o n -

d e e s t a b a l a ú n i c a c a s a d e m o n e d a q u e e n e l p a i s L a b i a : 

h u b i e r o n d e s u s p e n d e r s e l a s l a b o r e s , p o r l a p r i m e r a v e z 

d e s p u e s d e la c o n q u i s t a , y a b a n d o n a d o s l o s d e s a g ü e s d e 

l a s m i n a s , e s t a s s e i n u n d a r o n y l a s h a c i e n d a s ó i n g e n i o s 

d e b e n e f i c i o s e r e d u j e r o n á r u i n a s , l a s u n a s p o r s o l o e l e c -

t o d e l t i e m p o y e l a b a n d o n o ; o t r a s q u e m a d a s ó d e s t r u i -

d a s p o r l o s i n d e p e n d i e n t e s . 

T a n r á p i d a y n o t a b l e f u é e s t a d e c a d e n c i a q u e e n D i c i e m -

b r e d e 1 8 1 1 , p o c o m a s d e u n a ñ o d e s p u e s d e c o m e n z a d a la 

r e v o l u c i ó n , e l v i r e y c o n v o c ó u n a j u n t a d e d i p u t a c i o n e s d e 

t o d o s l o s c u e r p o s c i v i l e s y e c l e s i á s t i c o s d e la c a p i t a l , 2 3 p a -

ra p e d i r u n p r é s t a m o d e d o s m i l l o n e s q u e e j e c u t i v a m e n t e 

n e c e s i t a b a p a r a l o s g a s t o s i n d i s p e n s a b l e s d e la g u e r r a . 

D o s a ñ o s á n t e s , e s t a s u m a s e h a b r i a r e u n i d o p r o n t a m e n t e 

y s i n d i G c u l t a d ; p e r o e u e l t i e m p o d e q u e v a m o s h a b l a n -

d o , s e c r e y ó i m p o s i b l e r e c o j e r l a : s e [ « ' o p u s i e r o n p a r a e l l o 

v a r i o s m e d i o s , e n t o d o s l o s c u a l e s s e p u l s a r o n d i f i c u l t a -

d e s , y s o l o s e p u d o a c o r d a r q u e e n j u n t a s m é n o s n u m e -

r o s a s , q u e s e t e n d r i a n e n c a s a d e l r e g e n t e d e la a u d i e n c i a 

C a l d e r ó n , p r e s i d i d a s p o r e s t e y c o m p u e s t a s d e l d o c t o r a l d e 

la c a t e d r a l , d e l c o n d e d e B a s s o c o , d e u n o d e l o s c ó n s u l e s 

p o r e l c o m e r c i o d e M é j i c o , y d e D . J u a n L o b o p o r e l d e 

35 Arecheder re ta . apun te s históri-
cos, los cuales desde esta é p o c a co-
mienzan á ser de s u m o inferes, porque 

desde el la llevó con m u c h a puntual i -
dad su diario. 

V e r a c r u z , s e e x a m i u a s e n c o n m a y o r d e t e n c i ó n l o s m e d i o s ISH 

c o n s u l t a d o s . A l g u n o s d i a s d e s p u e s s e p r e s e n t ó u n p r o -
y e c t o f o r m a d o p o r e s t a c o m i s i o n , y n o h a b i é n d o s e r e s u e l -
t o n a d a e n la j u n t a d e l a s c o r p o r a c i o n e s q u e p a r a d i s c u -
t i r l o s e c o n v o c ó n u e v a m e n t e , s e d i s p u s o a u m e n t a r la c o -
m i s i o n c o n e l fiscal d e r e a l h a c i e n d a , e l c o u t a d o r m a y o r 
d e c u e n t a s , y l o s p r o v i n c i a l e s d e S a n t o D o m i n g o y S . 
A g u s t í n , l o q u e c o n d u j o á la formación d e l a j u n t a d e a r -
b i t r i o s q u e v i n o á s e r p e r m a n e n t e , y n o s i e n d o p o s i b l e 
r e c o j e r a u x i l i o s v o l u n t a r i o s , f u é n e c e s a r i o i r h a c i e n d o u s o 
d e l a u m e n t o d e l a s c o n t r i b u c i o n e s , p r é s t a m o s f o r z o s o s , r e -
q u i s i c i ó n d e p l a t a l a b r a d a , y o t r o s m e d i o s c o m p u l s i v o s , 
d e q u e s e t r a t a r á e n s u l u g a r . 

L o s e s p a ñ o l e s , p a r a l o s g e n e r o s o s d o n a t i v o s q u e h a c i a n 
c o m o l i e m o s v i s t o , p a r a a u x i l i o d e s u p a t r i a y p a r a l o s j e -
f e s q u e m a s s e d i s t i n g u í a n e n la d e f e n s a d e s u i n d e p e n -
d e n c i a , e s t a b a n a n i m a d o s c o n l a e s p e r a n z a q u e d e n u e v o 
l o s a l e n t a b a , d e v e r t r i u n f a r la c a u s a d e s u n a c i ó n . A l 
d e s a l i e n t o q u e l o s d o m i n a b a , e s p e c i a l m e n t e á l o s m a s i l u s -
t r a d o s , á c o n s e c u e n c i a d e la d e r r o t a d e O c a ñ a é i r r u p c i ó n 
d e l a s t r o p a s f r a n c e s a s e n l a s A n d a l u c í a s c o u e l r e y J o s é 
N a p o l e o n á s u c a b e z a , q u e h a b i a p r o d u c i d o la c o n v i c c i ó n 
d e q u e E s p a ñ a t e n d r i a q u e s u c u m b i r , h a b i a s u c e d i d o u n a 
o p i n i o n e n t e r a m e n t e o p u e s t a . L a e x p e d i c i ó n d e s g r a c i a -
d a d e M a s e n a e n P o r t u g a l ; s u d e s a s t r o s a r e t i r a d a ; l a b a t a -
l l a d e l a A l b u h e r a e n q u e S o u l t f u é r e c h a z a d o , t e n i e n d o 
q u e a b a n d o n a r e l i n t e n t o d e s o c o r r e r á B a d a j o z q u e á p o -
c o s e r i n d i ó á l o s i n g l e s e s ; v a r i o s s u c e s o s f e l i c e s e n C a t a -
l u ñ a , e n d o n d e e l D r . R o v i r a l o g r ó s o r p r e n d e r l a i m p o r -
t a n t e f o r t a l e z a d e F i g u e r a s , a u n q u e d e s p u e s t u v o q u e a b a n -



d o n a r l a ; l a s v e n t a j a s o b t e n i d a s p o r M i n a e n N a v a r r a y p o r 

e l E m p e c i n a d o e n C a s t i l l a ; la m u l t i t u d d e g u e r r i l l e r o s q u e 

p o r t o d a s p a r t e s h o s t i l i z a b a n á l o s f r a n c e s e s , s i n d e j a r l e s 

s e r d u e ñ o s d e m a s t e r r e n o q u e e l q u e p i s a b a n ; la i n s t a l a -

c i ó n d e l a s c o r t e s á l a v i s t a d e l e n e m i g o , c u y a c e l e b r i d a d 

s e a u m e n t ó c o n la l l e g a d a á la b a h í a d e C á d i z e n e l m i s -

m o d i a , d e l n a v i o S . P e d r o d e A l c á n t a r a c o n d u c i e n d o d e l 

C a l l a o d e L i m a u n a n x i l i o d e c u a t r o m i l l o n e s d e p e s o s : t o -

d o s e s t o s a c o n t e c i m i e n t o s p r ó s p e r o s , u n i d o s á l o s s í n t o -

m a s q u e y a s e p e r c i b í a n d e n u e v a c o a l i a c i o n d e l a s p o t e n -

c i a s d e l N o r t e , h a c i a n c r e e r q u e E s p a ñ a n o p o d r í a s e r d o -

m i n a d a , y q u e a l c a b o d e m a s ó m é u o s v i c i s i t u d e s , e l 

t r i u n f o d e l a c a u s a n a c i o n a l , s e r i a s e g u r o . L o s a m e r i c a -

n o s a d i c t o s á l a r e v o l u c i ó n n o t e n í a n e s t a o p i n i o n , y s e 

b u r l a b a n d e l a s v i c t o r i a s d e l a s a r m a s i n g l e s a s y e s p a ñ o -

l a s q u e s e c o n t a b a n y c e l e b r a b a n c o n p ú b l i c a s s o l e m n i d a -

d e s , c r e y e n d o s e r u n a r d i d q u e s e e m p l e a b a p a r a e n g a -

ñ a r l o s y s o m e t e r l o s . 

T a l f u é e l c u r s o g e n e r a l d e l a s c o s a s d u r a n t e e l p e -

r i o d o e n q u e v a m o s á e n t r a r , p e r o p a r a p o d e r s e g u i r 

c o n o r d e n la s e r i e d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e é l a b r a z a , 

e s m e n e s t e r e x a m i n a r á n t e s e l e s t a d o d e c a d a u n a d e l a s 

p r o v i n c i a s e n q u e la l l a m a d e l a r e v o l u c i ó n h a b í a p r e n d i -

d o , y d a r r a z ó n d e l o s s u c e s o s q u e e n e l l a s h a b í a n t e n i d o 

l u g a r , p a r a t o m a r d e e s t a m a n e r a e l h i l o d e l a s o p e r a c i o -

n e s d e l g o b i e r n o , e n m e d i o d e l c a o s d e a n a r q u í a q u e o f r e -

c e l a f a l t a t o t a l d e p l a n y d e j e f e e n t r e l o s i n s u r g e n t e s 

d e s p u e s d e la p r i s i ó n d e A l l e n d e é H i d a l g o . 

L a s p r o v i n c i a s i n t e r n a s s u j e t a s á la c o m a n d a n c i a g e n e -

r a l , h a b i a n s i d o e l t e a t r o d e l o s s u c e s o s i m p o r t a n t e s q u e 

n o s o c u p a r o n a l fin d e l l i b r o a n t e r i o r . S o n o r a y S i n a l o a , i s n 
l i t o r a l e s d e l m a r d e l S u r y g o l f o d e C a l i f o r n i a s , q u e d a r o n 
e n p e r f e c t a t r a n q u i l i d a d d e s p u e s d e la d e r r o t a , q u e c o m o 
e n s u l u g a r v i m o s , s u f r i ó e n S . I g n a c i o P í a x t l a e l m e s d e 
F e b r e r o , H e r m o s i l l o q u e h a b í a i n v a d i d o l a ú l t i m a , 5 4 v s u 
g o b e r n a d o r i n t e n d e n t e , b r i g a d i e r D . A l e j o G a r c í a C o n d e , 
q u e h a c i a c a t o r c e a ñ o s q u e l a s r e g i a y h a b i a c o n s e g u i d o 
t e n e r e n p a z l a s n u m e r o s a s t r i b u s s a l v a g e s q u e l a s h a b i -
t a b a n y a b r i r la c o m u n i c a c i ó n p o r t i e r r a c o n la a l t a C a l i -
f o r n i a , 2 6 p u d o s e g u i r s i n i n t e r r u p c i ó n s u s ú t i l e s t a r e a s , 
p u e s s e g r e g a d o s a q u e l l o s r e m o t o s p a i s e s p o r u n a l a r g a d i s -
t a n c i a d e l o s q u e c o n t i n u a r o n s u f r i e n d o l o s e s t r a g o s d e 
l a r e v o l u c i ó n , e s t a n o v o l v i ó á c o m u n i c a r s e á e l l o s . L a s 
p r o v i n c i a s i n t e r m e d i a s e n t r e a m b o s m a r e s p e r m a n e c i e r o n 
t r a n q u i l a s , r e s g u a r d a n d o l a d e D u r a n g o p o r la p a r t e q u e 
c o n f i n a c o n la d e Z a c a t e c a s , l a s t r o p a s l e v a n t a d a s c o n e s t e 
fin y c o l o c a d a s e n p u n t o s c o n v e n i e n t e s . T e j a s y C o a h u i l a , 
d e s p u e s d e l a s c o n t r a r e v o l u c i o n e s d e S . A n t o n i o d e B e j a r 
y M o n c l o v a , á c u y a c o n s e c u e n c i a s e v e r i f i c ó l a p r i s i ó n d e 
l o s p r i m e r o s j e f e s d e la r e v o l u c i ó n , s e c o n s e r v a r o n e n s o -
s i e g o , h a s t a q u e u n n u e v o i m p u l s o , n a c i d o e n l o s E s t a -
d o s - U n i d o s d e l N o r t e , v i n o o t r a v e z á t u r b a r l a s , c o m o á 
s u t i e m p o v e r e m o s ; p e r o e n e l S a l t i l l o q u e d a b a e l L i c . R a -
y ó n c o n l a s f u e r z a s q u e l e d e j ó A l l e n d e , q u e a s c e n d í a n á 
t r e s m i l q u i n i e n t o s h o m b r e s c o n v e i n t i d ó s c a ñ o n e s d e t o -
d o s c a l i b r e s , 5 0 y e s t e p o d i a c o n s i d e r a r s e e l e j é r c i t o p r i n -

21 Véase en este t o m o 1 ibro 2 9 
capí tu lo 7 9 fo t . 147. 

25 Véase su p r o c l a m a á las pro-
vincias de su mando, fecha en Ar izpe 
en 27 de Noviembre de 1810, inserta 

en la gacela de 3 de M a y o de 1811* 
t o m o 2 9 n u m . 52 fol. 390. 

26 Expos ic ión de la j u n t a de Mon-
terey al virey. Gac . de 1 9 de Octubre 
de 1811, t o m o 2 9 n ú m . 119 fol. 904. 



c i p a l d e l o s i n s u r g e n t e s e n a q u e l l a é p o c a , t a n t o p o r s u 

t u e r z a , c o m o p o r e s t a r á s u c a b e z a e l j e f e q u e b a b i a s i d o 

n o m b r a d o p o r A l l e n d e é H i d a l g o p a r a s u c e d e r l e s . I r i a r t e 

v i n o á r e u n i r s e e n a q u e l p u n t o c o n R a y ó n , p e r o e s t e , s e a 

p o r q u e c o m o p u b l i c ó , A l l e n d e l e b a b i a d e j a d o o r d e n p a r a 

e l l o , ó p o r q u e r e c e l a b a d e é l , ó c o m o t a m b i é n s e s o s p e -

c h ó , p o r q u e n o q u e r í a t e n e r r i v a l e n l a a u t o r i d a d , l o h i z o 

p a s a r p o r l a s a r m a s e n a q u e l l a v i l l a . 2 7 E l t e n i e n t e c o -

r o n e l D . J o s é M a n u e l d e O c h o a , d e s p u e s d e h a b e r r e c o -

b r a d o á Z a c a t e c a s , 2 3 s e h a l l a b a e l 2 8 d e M a r z o e n la h a -

c i e n d a d e la N o r i a c o n d i r e c c i ó n a l S a l t i l l o , c o n u n a d i v i -

s i ó n d e t r o p a s d e la c o m a n d a n c i a g e n e r a l , d e la q u e d e s -

t a c ó q u i n i e n t o s h o m b r e s á l a s ó r d e n e s d e l t e n i e n t e D . F a -

c u n d o M e l g a r e s , p a r a q u e p a s a s e n á M o n c l o v a á c u s t o d i a r 

l o s p r e s o s y c a u d a l e s t o m a d o s e n l a s n o r i a s d e B a j a n . 5 3 

A u n q u e e n la c o l o n i a d e l N u e v o S a n t a n d e r l a s t r o -

p a s q u e h a b í a n a b a n d o n a d o á s u g o b e r n a d o r I t u r b e , h u -

b i e s e n h e c h o u n a c o n t r a r e v o l u c i o n á p r i n c i p i o s d e A b r i l 

e n la v i l l a d e A g u a y o , p r e n d i e n d o a l l e g o H e r r e r a q u e s e 

b a b i a r e f u g i a d o a l l í h u y e n d o d e G a r c í a C o n d e , 5 0 e l c o r o -

n e l A r r e d o n d o , q u e m a n d a b a l a s f u e r z a s q u e s e e m b a r c a -

r o n e n Y e r a c r u z c o n d e s t i n o á a q u e l l a p r o v i n c i a , t u v o 

m o t i v o s p a r a s o s p e c h a r d e l a s i n c e r i d a d d e a q u e l l o s m i l i -

t a r e s , q u e c o n d o s r e v o l u c i o n e s s u c e s i v a s , h a b í a n h e c h o 

d e s c o n l i a r d e s u b u e n a f é . 3 1 D i ó s e a v i s o á A r r e d o n d o 

2 ' Manifiesto de Cal le ja publica-
do por J u a n M a r t i ñ e n a pár rafo 12,y 
Bustamante , Cuadro h i s tó r ico t o m o 
1 ? fol. 1!)9. 

8 3 Véase l ibro 2 ? cap í tu lo 7 ? 
fol. 153 de este t omo . 

2 9 S u par te en la gace ta ext raor-

d inar ia de 9 de Abril de ] S i l , n ú m . 
42 fol. 301. 

50 Véase libro 2 ? capí tu lo 7 P 
fol. 162 de este t omo . 

81 Su parte, gaceta de 10 de M a y o 
de 1 S i l , t o m o 2 ? n ú m . 55 fol. 411. 

q u e i n t e n t a b a n p a s a r á c u c h i l l o s u d i v i s i ó n e n l a n o c h e m i s - í s i i 
m a d e l d i a q u e e n t r a s e e n A g u a y o ; c o n f i r m a b a n e s t a n o -
t i c i a l a s d e c l a r a c i o n e s d e v a r i o s p r i s i o n e r o s q u e h i z o e n 
s u m a r c h a , y l e d a b a m a y o r p e s o la f u g a p r e c i p i t a d a d e 
l o s v e c i n o s d e l a s r a n c h e r í a s p o r d o n d e la d i v i s i ó n p a s a b a , 
y l o s i n c e n d i o s q u e s e v e i a n e n la s e r r a n í a á n o m u v l a r -
g a d i s t a n c i a : p e r o l o q u e q u i t ó t o d a d u d a á A r r e d o n d o 
s o b r e l a s i n t e n c i o n e s d e l o s i n d u l t a d o s f u é , la s o l i c i t u d q u e 
h i c i e r o n p a r a q u e p a s a s e é l s o l o á p o n e r s e á s u c a b e z a s e -
p a r á n d o s e d e s u e j é r c i t o , á p r e t e x t o d e a r r e g l a r a s í m e j o r 
l a s c o s a s , y e l h a b e r i m p e d i d o , c o n f r i v o l o s p r e t e x t o s , q u e 
f u e s e n á r e u n i r s e c o n é l e l c u r a d e la v i l l a y e l c a p i t a n C a o , 
á q u i e n b a b i a e n v i a d o á t o m a r e l m a n d o d e a q u e l l a s f u e r -
z a s y á a s e g u r a r l o s d e l i n d u l t o . A r r e d o n d o c r e y ó e n t o n -
c e s q u e d e b i a o p o n e r la a s t u c i a á la p e r f i d i a , v d i v u l g a n d o 
q u e i b a á d a r u n d i a d e d e s c a n s o á s u t r o p a f a t i g a d a , e n 
e l c a m p o d e l a s C o m a s , á c i n c o l e g u a s d e l a v i l l a , s e p u s o 
e u m a r c h a á l a s d i e z d e la n o c h e , s o r p r e n d i ó la p o b l a c i o n 
al r a y a r e l d i a y s e a p o d e r ó d e t o d o s l o s s u b l e v a d o s , t o -
m á n d o l e s s u s a r m a s y a r t i l l e r í a . D i s p u s o e n s e g u i d a f u -
s i l a r á H e r r e r a y á o t r o s j e f e s y o f i c i a l e s , s e g ú n d i j o a l 
v i r e y e n s u p a r t e , e n e l q u e p i d i ó s e l e a p r o b a s e e l s e -
g u i r c a s t i g a n d o á l o s d e m á s c a b e c i l l a s q u e c a y e s e n e n s u s 
m a n o s : d e l o s s o l d a d o s , c o m o á n t e s s e h a d i c h o , u n i ó á 
s u s t r o p a s á l o s q u e e s t a b a n f o r z a d o s e n t r e l o s i n s u r g e n -
t e s , y m a n d ó á l o s d e m á s á Y e r a c r u z á d i s p o s i c i ó n d e l g o -
b e r n a d o r . D e s d e A g u a y o e n v i ó u n d e s t a c a m e n t o á o c u -
p a r á S . C á r l o s , c a p i t a l e n t o n c e s d e l a p r o v i n c i a , y s e d i s -
p u s o á m a r c h a r c o n t r a e l l e g o V i l l e r i a s q u e e s t a b a e n 
H o y o s , c o n u n a f u e r z a d e d o s m i l h o m b r e s , é h i z o q u e -



m a r p ú b l i c a m e n t e u n a e x p o s i c i ó n q u e l e d i r i j i ó e l P . F r . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z , i n v i t á n d o l o á t o m a r p a r t e e n la r e v o -

l u c i ó n . 3 2 

L a p o s i c i ó n d e l n u e v o r e i n o d e L e ó n e r a b a s t a n t e c o m -

p r o m e t i d a , e s t a n d o s i t u a d o e n t r e e l S a l t i l l o , o c u p a d o p o r 

R a y ó n , y e l N u e v o - S a n t a n d e r , e n d o n d e s e h a l l a b a n c o n 

l a s a r m a s e n la m a n o e n A g u a y o l a s t r o p a s s u b l e v a d a s . 3 3 

N o o b s t a n t e , a p e n a s s u p i e r o n a q u e l l o s v e c i n o s e l s u c e s o 

d e l a s n o r i a s d e B a j a n , c u a n d o s e d e c l a r a r o n p o r e l g o -

b i e r n o , a u n q u e n o t u v i e s e n p a r a s o s t e n e r s e e n c a s o d e 

s e r a t a c a d o s , m a s q u e c i n c o e s c o p e t a s , a l g u n a s l i b r a s d e 

p ó l v o r a y v e i n t i t r é s h o m b r e s c o n l a n z a s d e l p u e b l o d e 

G u a d a l u p e d e T l a x c a l a , a n t i g u a c o l o n i a t l a x c a l t e c a , q u e 

c o m o o t r a s d e l m i s m o o r i g e n , s e e s t a b l e c i e r o n p o r l o s v i -

r e y e s e n d i v e r s o s p u n t o s d e l a s p r o v i n c i a s d e l i n t e r i o r , e n 

S . L u i s y Z a c a t e c a s , y f u e r o n s i e m p r e fieles a l g o b i e r n o . 

H a b i e n d o t o m a d o p a r t e e n la r e v o l u c i ó n e l g o b e r n a d o r d e 

l a p r o v i n c i a S a n t a M a r í a , s e h a l l a b a e s t a s i n a u t o r i d a d s u -

p e r i o r , y p a r a s u p l i r s u f a l t a , s e e s t a b l e c i ó u n a j u n t a , q u e 

f u é r e c o n o c i d a y o b e d e c i d a e n t o d o s l o s p u e b l o s d e s u 

c o m p r e n s i ó n , l a q u e s e o c u p ó c o n e m p e ñ o e n r e c o j e r a r -

m a s , o r g a n i z a r c o m p a ñ í a s y o t r o s m e d i o s d e d e f e n s a , p o -

n i é n d o s e e n c o m u n i c a c i ó n c o n l a s a u t o r i d a d e s d e C o a h u i -

l a y c o n e l g e n e r a l C a l l e j a , é i n s t r u y e n d o d e t o d o a l v i -

r e y , e n u n a e x p o s i c i ó n e n q u e s e g l o r i a n d e h a b e r r e c o -

b r a d o s u l i b e r t a d s i n a u x i l i o d e n a d i e , y d e q u e a u n q u e 

a q u e l l a p r o v i n c i a f u é o c u p a d a p o r la f u e r z a , s e m a n t u v o 

s i e m p r e i l e s a d e i n s u r r e c c i ó n y fiel a l v i r e y . 

3 3 P a r t e ci tado de A r r e d o n d o . gace ta de 1 ? de Octubre de 1811, 
3 1 Véase la exposición de l a jun- n ú m . 110 fol. 90-1. 

ta al virey, ya c i tada, inse r t a en la 

E n Z a c a t e c a s , d e s d e l a l o m a d e la c i u d a d p o r O c h o a , h a - i 8 1 1 

b i a q u e d a d o u n a c o r t a g u a r n i c i ó n y e n la p r o v i n c i a 110 h a -
b i a p o r e n t o n c e s r e u n i ó n q u e p u d i e s e d a r c u i d a d o : p e r o 
e n la d e G u a n a j u a t o , a p e n a s s a l i ó d e e l l a e l e j é r c i t o d e l 
c e n t r o p a r a G u a d a l a j a r a , c u a n d o s e c o m e n z a r o n á l e v a n -
t a r p a r t i d a s c o n j e f e s o b s c u r o s y d e s c o n o c i d o s , a l g u n o s d e 
l o s c u a l e s , p o r l o s d a ñ o s y d e v a s t a c i ó n q u e c a u s a r o n , o b -
t u v i e r o n e n a d e l a n t e f u n e s t a n o m b r a d í a . E n t r e e l l o s s e 
d i s t i n g u i ó s o b r e t o d o s A l b i n o G a r c í a , m a s c o n o c i d o p o r " e l 
m a n c o G a r c í a , ' " n a t i v o d e S a l a m a n c a , 3 - e n c u y o p u e b l o y e n 
e l i n m e d i a t o d e l v a l l e d e S a n t i a g o s e fijó d e a s i e n t o , h a c i e n -
d o s u s e x c u r s i o n e s e n t o d o e l p a í s c i r c u n v e c i n o , c o r t a n d o 
l a c o m u n i c a c i ó n y e m b a r a z a n d o e l t r á n s i t o d e l o s c o n v o -
y e s d e Q u e r é t a r o á G u a n a j u a t o . P o r e l o t r o l a d o d e l a 
s i e r r a d e e s t e m i n e r a l , e n D o l o r e s y s u s i n m e d i a c i o n e s , 
h a b i a o t r a s p a r t i d a s q u e s e c o m u n i c a b a n c o n l a s q u e h a -
b í a n q u e d a d o e n l a p r o v i n c i a d e S . L u i s , e n l a q u e h a b i é n -
d o s e p r o p a g a d o l a i n s u r r e c c i ó n p o r l a s r i b e r a s d e l r i o d e 
T a m p i c o h a s t a l a c o s t a , s e h a l l a b a e n m o v i m i e n t o t o d a la 
s e r r a n í a d e l a H u a s t e c a , q u e c o m p r e n d e p a r t e d e l a s p r o -
v i n c i a s d e V e r a c r u z y M é j i c o , y p o r e s t a s e d a b a n la m a n o 
c o n l a s p a r t i d a s q u e o c u p a b a n l a S i e r r a G o r d a , c o n l a s 
d e V i l l a g r a n , q u e s e g u i a h o s t i l i z a n d o d e s d e H u i c h a p a n e l 
c a m i n o d e Q u e r é t a r o á l a c a p i t a l , y c o n l a s q u e s e h a -
b í a n l e v a n t a d o e n l o s l l a n o s d e A p a n a l N o r t e d e e s t a . 

C a l l e j a , s i t u a d o e n S . L u i s P o t o s í , e n e l c e n t r o d e e s t e 
v ó r t i c e r e v o l u c i o n a r i o , d e s t a c a b a s e c c i o n e s d e s u e j é r c i t o 

51 Dícese c o m u n m e n t e que era cuentes y hab ia gran afición á el las 
a m a r r a d o r de gallos, lo que no es en estos pueblos de Sa lamanca é in-
cierto: l l ámase así al que en las pe- mediaciones. Es taba m a n c o por una 
leas de gallos ata la navaja al pié del caida de cabal lo, 
gallo. E s t a s peleas eran m u y fre-
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á l o s p u n t o s q u e l o r e q u e r í a n , y c o n e l g r u e s o d e é l o b -

s e r v a b a l o s m o v i m i e n t o s d e la m a s a p r i n c i p a l d e l o s i n -

s u r g e n t e s , q u e c o m o s e l ia d i c h o , h a b i a q u e d a d o e n e l 

S a l t i l l o . E l t e n i e n t e c o r o n e l D . M i g u e l d e l C a m p o s e h a -

l l a b a c o n u n a d e e s t a s s e c c i o n e s e n l a h a c i e n d a d e l a Q u e -

m a d a , á m e d i a d o s d e M a r z o , c u a n d o r e c i b i ó a v i s o d e l i n -

t e n d e n t e d e G u a n a j u a t o , d e e s t a r a m e n a z a d a a q u e l l a c i u -

d a d p o r l a s p a r t i d a s d e l a n g l o a m e r i c a n o , q u e s i n e x p r e -

s a r s u n o m b r e , e r a m u y c o n o c i d o p o r e l p a i s d e s u n a -

c i m i e n t o , d e l p a d r e G a r c i l i t a y d e l r e l i g i o s o d o m i n i c o F r . 

S a n t i a g o R o d r i g u e z , q u e s e h a b í a n r e u n i d o e n S a l a m a n c a . 

C a m p o m a n d ó e n a u x i l i o d e a q u e l l a c a p i t a l d o s e s c u a -

d r o n e s d e d r a g o n e s d e S . C a r l o s , y s i g u i ó á r e u n i r s e e n 

D o l o r e s c o n e l m a y o r d e C e l a y a , A l o n s o , q u e c o n u n b a -

t a l l ó n d e s u c u e r p o y a l g u n a c a b a l l e r í a h a b i a d e s b a r a t a d o 

e n e l p u e r t o d e l G a l l i n e r o , c e r c a d e l a h a c i e n d a d e l a 

E r r e , u n a n u m e r o s a r e u n i ó n , á q u e c o n c u r r i ó l a g e n t e 

d e l p u e b l o d e D o l o r e s , y l a q u e c a p i t a n e a b a C r i s t ó b a l e l 

h a b a n e r o . 3 5 L o s i n s u r g e n t e s , s a b e d o r e s d e la m a r c h a d e 

C a m p o , s e d i r i j i e r o n á a t a c a r á C e l a y a e n d o n d e f u e r o n 

r e c h a z a d o s , y v o l v i e n d o h á c i a G u a n a j u a t o , C a m p o , c o m b i -

n a n d o s u s o p e r a c i o n e s c o n l a s t r o p a s s a l i d a s d e L e ó n y 

S i l a o , l o s d e r r o t ó e n e l p u n t o d e l a C a l e r a , p o n i é n d o l o s 

e n c o m p l e t a d i s p e r s i ó n . 3 5 P a s a r o n e n s e g u i d a C a m p o y 

A l o n s o á T u l a , e n el c a m i n o d e M é j i c o , e n e l q u e t a m b i é n 

o p e r a b a n c o n t r a V i l l a g r a n c o n p o c o e f e c t o , e l t e n i e n t e c o -

r o n e l d e N u e v a - E s p a ñ a D . J o s é C a s t r o y e l m a y o r C a l a f a t . 

O t r a d e l a s s e c c i o n e s d e s t a c a d a s p o r C a l l e j a , á l a s ó r d e -

® P a r t e de Alonso , gaceta de 19 5 9 Par te de Campo , gaceta ext raor-
de Abri l de 1811, t o m o 2 ? n ú m . d ina r i ade 2 0 d e Abri l t o m o 2 . ° n u m , 
46 fol. 326. 47 Col. 939. 

n e s d e l c a p i t a n D . A n t o n i o L i n a r e s , b a t i ó e n e l O j o d e 
A g u a , e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e S . L u i s d e la P a z , á u n a 
r e u n i ó n d e i n s u r g e n t e s , m a n d a d a p o r J o s é A n t o n i o V e r -
d e , y c e r c a d e T i e r r a b l a n c a á u n a p o r c i o n d e i n d i o s q u e 
i n t e n t a r o n i m p e d i r l e e l p a s o . 3 7 

M i e n t r a s e s t o p a s a b a e n l a s p r o v i n c i a s c i r c u n v e c i n a s a l 
e j é r c i t o d e l c e n t r o , C r u z , d e r e g r e s o á G u a d a l a j a r a d e l a 
e x p e d i c i ó n d e T e p i c y S . B l a s , c o n e l a c i e r t o y a c t i v i d a d 
q u e l o d i s t i n g u í a n , h a b i a d i s t r i b u i d o e n v a r i a s d i v i s i o n e s 
l a s t r o p a s d e s u m a n d o , y p a r a p o d e r d i s p o n e r d e t o d a s 
e l l a s e n l a c a m p a ñ a s i u o c u p a r l a s e n l a g u a r n i c i ó n d e l a 
c a p i t a l , h i z o q u e t o d o s l o s v e c i n o s d i s t i n g u i d o s d e e s t a t o -
m a s e n l a s a r m a s , f o r m a n d o c u e r p o s d e i n f a n t e r í a y c a b a -
l l e r í a . L a r e u n i ó n p r i n c i p a l d e l o s i n s u r g e n t e s s e h a l l a -
b a e n l o s p u e b l o s d e Z a c o a l c o , S a v u l a y Z a p o l l a n e l G r a n -
d e , y p a r a d e s b a r a t a r l a h i z o C r u z s a l i r d e G u a d a l a j a r a e l 
2 6 d e F e b r e r o á s u s e g u n d o , e l c a p i t a n d e n a v i o D . R o -
s e n d o P o r l i e r , c o n c a s i t o d a s s u s t r o p a s . E s t e e n t r ó s i n 
r e s i s t e n c i a e n Z a c o a l c o , q u e c o m o t o d o s l o s d e m á s p u e -
b l o s d e s u d e r r o t e r o , h a b i a s i d o a b a n d o n a d o p o r l o s h a -
b i t a n t e s : a l a c e r c a r s e á S a y u l a , l a g u e r r i l l a c o j i ó c u a t r o 
h o m b r e s a r m a d o s , q u e f u e r o n f u s i l a d o s y q u e d a r o n c o l -
g a d o s e n l a s a v e n i d a s d e l a p o b l a c i o n . E n la m a ñ a n a d e l 
5 d e M a r z o , d i r i j i é n d o s e á Z a p o l l a n , e n c o n t r ó e l g r u e s o 
d e l o s i n s u r g e n t e s s i t u a d o e n l a c u e s t a q u e c o n d u c e a l 
p u e b l o , y h a b i é n d o l o s a t a c a d o v i g o r o s a m e n t e , l o s p u s o e n 
d i s p e r s i ó n . S i g u i e n d o e l a l c a n c e , n o t ó P o r l i e r q u e e n l o 
a l t o d e l a c u e s t a s e d e j a b a v e r u n c u e r p o c o n s i d e r a b l e 

37 Pa r te de Linares en la gace ta 
de 3 de Abri l de 1811, t o m o 2 ? 
n ú m . 51. S. LUÍ» de la Paz . se l l amó 

así por haber establecido a l l í los je-
suítas una mis ión para pacificar á íoi 
bárbaros ch i ch imeca j . 

1811 

V. 



1811 d e c a b a l l e r í a é i u f a n l e r í a , q u e f o r m a d o e n b a t a l l a p a r e c í a 
d i s p u e s t o á e s p e r a r n u e v a m e n t e á l o s r e a l i s t a s . O r d e n ó 
el a t a q u e , p e r o t e n i e n d o q u e p a s a r p o r u n e s t r e c h o d e s f i -
l a d e r o , s o s p e c h ó q u e p o d í a h a b e r e n é l a l g u n a a s e c h a n z a , 
p o r lo q u e s u s p e n d i ó l a m a r c h a h a s t a h a c e r o c u p a r l a s 
c u m b r e s q u e d o m i n a b a n a q u e l l a a n g o s t u r a , y a v a n z a n d o 
e n t o n c e s y a n d a d o s c o m o d o s c i e n t o s p a s o s s i n q u e la 
g u e r r i l l a h u b i e s e n o t a d o c o s a a l g u n a , u n i n d i o q u e e s t a -
b a p e r f e c t a m e n t e e s c o n d i d o , y q u e f u é l u e g o m u e r t o d e 
u n b a l a z o , d i o f u e g o á u n a m i n a á c u y a e x p l o s i o n s i g u i ó 
la d e o t r a s c u a t r o . L o s i n s u r g e n t e s e n t o n c e s , c r e y e n d o 
q u e l o s r e a l i s t a s h a b í a n s i d o s e p u l t a d o s e n s u m a y o r p a r -
t e e n t r e l o s e s c o m b r o s , s e e c h a r o n s o b r e e l l o s , p e r o l o s 
r e c i b i e r o n c o n firmeza l o s b a t a l l o n e s d e m a r i n a y T o l u c a , 
y c a r g a n d o a l m i s m o t i e m p o l a c a b a l l e r í a , l o s p u s o e n f u -
g a c a u s á n d o l e s u n a g r a n p é r d i d a . D i s t i n g u i é r o n s e e n e s -
t a a c c i ó n N e g r e t e , M o z o , Q u i n t a n a r é I l l u e c a , y a d e m a s 
m e r e c i e r o n e s p e c i a l r e c o m e n d a c i ó n d e P o r l i e r , D . R u p e r -
t o M i e r , e l m i s m o q u e m a n d ó c o n t r a C r u z l a s f u e r z a s i n -
d e p e n d i e n t e s e n U r e p e t i r o , y D . J o s é A n t o n i o L o p e z Me™ 
r i ñ o , l o s c u a l e s h a b i é n d o s e i n d u l t a d o , s e r v í a n d e s o l d a -
d o s e n e l e j é r c i t o r e a l , y s i e n d o e m p l e a d o s e n l a s g u e r r i -
l l a s y p u e s t o s m a s p e l i g r o s o s , c a r g a r o n c o n l a c a b a l l e r í a 
e n l a c u e s t a d e Z a p o t l a n , y c o m b a t i e r o n b i z a r r a m e n t e , 
d a n d o m u e r t e á c u a n t o s s e l e s p u s i e r o n d e l a n t e . D e s -
p u e s d e e s t a a c c i ó n , Z a p o t l a n y d e m á s p u e b l o s i n s u r r e c -
c i o n a d o s f u e r o n o c u p a d o s s i n d i f i c u l t a d . 3 3 

E n t r e Z a c a t e c a s y G u a d a l a j a r a s e h a l l a e l t e r r i t o r i o d e 
C o l o t l a n , q u e p o r h a b e r p e r m a n e c i d o l a r g o t i e m p o d e s -

53 Gaceta extraordinaria de 14 de Abril de 1811, t e m o 2 P n ú m . 4 4 f. 311 
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p u e s d e l a c o n q u i s t a o c u p a d o p o r i n d i o s s a l v a g e s , s e l i a - í s n 
m a b a l a f r o n t e r a d e C o l o t l a n y N a y a r í t . L o s j e s u í t a s l l e -
v a r o n á é l l a r e l i g i ó n y l a c i v i l i z a c i ó n c o n l a s m i s i o n e s 
q u e f u n d a r o n , y d e s p u e s d e s u e x p u l s i ó n q u e d ó c o m o g o -
b i e r n o s e p a r a d o , s u j e t o á la i n t e n d e n c i a y c o m a n d a n c i a d e 
b r i g a d a d e la N u e v a - G a l i c i a . E s t e t e r r i t o r i o s e d e c l a r ó 
p o r l a r e v o l u c i ó n y p r e s t ó g r a n d e s s e r v i c i o s á H i d a l g o , 
a u m e n t a n d o s u e j é r c i t o c o n m u l t i t u d d e i n d i o s f l e c h e r o s . 
P a r a s u j e t a r l o , m a n d ó C a l l e j a a l c u r a d e M a t e h u a l a D . J o -
s é F r a n c i s c o A l v a r e z , q u e s a l i ó d e Z a c a t e c a s c o n u n a d i -
v i s i ó n d e t r o p a s d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s , y e n t r a n d o p o r 
H u e j u c a r , e n c o n t r ó t o d a s l a s p o b l a c i o n e s a b a n d o n a d a s h a s -
t a l a s i n m e d i a c i o n e s d e C o l o t l a n , e n d o n d e s e l e p r e s e n t ó 
e n l o a l t o d e u n a l o m a u n g r a n n ú m e r o d e i n d i o s , á p i é 
y á c a b a l l o , a r m a d o s d e flechas, h o n d a s , l a n z a s y a l g u n a s 
e s c o p e t a s , á q u i e n e s a t a c ó ; 3 3 p e r o f u é r e c h a z a d o y h e r i d o 
e l m i s m o c u r a y s u c a p e l l a n e l p a d r e I n g u a n z o , p u d o r e -
t i r a r s e c o n d i f i c u l t a d á J e r e z , l l e v a n d o c o n s i g o v e i n t i s i e t e 
p r i s i o n e r o s , d e l o s c u a l e s f u s i l ó d o c e y d e s p a c h ó á l o s d e -
m a s p a r a q u e d i e s e n á s u s c o m p a ñ e r o s l a n o t i c i a d e l a 
p r i s i ó n d e H i d a l g o , a c a e c i d a e n a q u e l l o s d i a s . C r u z , p o -
c o s a t i s f e c h o d e l a c o n d u c t a d e A l v a r e z , s e q u e j ó d e s u s 
e x c e s o s e n c a r t a p a r t i c u l a r á C a l l e j a , e n q u e l e d i c e q u e 
" y a s e h a c i a i n s u f r i b l e e l t a l c u r a g e n e r a l . " 

A l e n t a d o s l o s i n d i o s c o n l a v e n t a j a o b t e n i d a s o b r e A l -
v a r e z , s e a t r e v i e r o n á h a c e r f r e n t e á l a d i v i s i ó n m a n d a d a 
p o r C r u z á a t a c a r l o s p o r e l l a d o d e l a N u e v a G a l i c i a á l a s 
ó r d e n e s d e N e g r e t e , p e r o e s t e , c o n m e j o r e s t r o p a s y m a s 

39 Fué este a taque el 27 de Mar- de 26 de Abri l tomo 2 ? n ú m . 50 
20. Véase el parte de Alvarez, gaceta fol. 373. 
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i i 8 i a c i e r t o q u e a q u e l , l o s d e s b a r a t ó c o m p l e t a m e n t e y h a b i é n -

d o l e s t o m a d o t r e s c a ñ o n e s d e m a d e r a y l a s p o c a s a r m a s 

q u e t e n i a n , s o m e t i ó t o d o s l o s p u e b l o s h a s t a «Juch ip i la y 

c a ñ ó n d e T l a l t e n a n g o , q u e d e s e m b o c a e n l a p r o v i n c i a d e 

Z a c a t e c a s . L o s i n d i o s s e d e f e n d i e r o n c o n t e s ó n , y e n 

e s t a a c c i ó n , e n q u e s e g ú n e l p a r t e d e N e g r e t e , h a b i a r e u -

n i d o s o c h o á d i e z m i l d e a q u e l l o s , l a s t r o p a s r e a l e s e x p e -

r i m e n t a r o n m a y o r p é r d i d a q u e e n l a s a n t e r i o r e s , h a b i e n d o 

t e n i d o v e i n t i d ó s h e r i d o s , a l g u n o s d e g r a v e d a d , y e n t r e e l l o s 

a l t e n i e n t e d e n a v i o D . B e r n a r d o d e S a l a s , q u e h a c i a d e 

s e g u n d o d e N e g r e t e . 4 0 

P a r a a t e n d e r á C o l o t l a n , C r u z h a b i a t e n i d o q u e r e t i r a r 

l a m a y o r p a r t e d e l a s t r o p a s q u e o p e r a b a n e n e l r u m b o 

d e Z a p o t l a n , y e s t a p o b l a c i o n h a b i a s i d o o c u p a d a n u e v a -

m e n t e p o r l o s i n s u r g e n t e s , c a p i t a n e a d o s p o r e l l e g o j u a -

n i n o G a l l a g a , q u e s e h a c i a l l a m a r " p r í n c i p e , " y t e n i a u n a 

f u e r z a d e t r e s m i l h o m b r e s d e t o d a s a r m a s , m u c h a p a r t e 

d e á c a b a l l o y c u a t r o c a ñ o n e s . C o n e l l a s a l i ó a l e n c u e n -

t r o d e N e g r e t e y l e e s p e r ó e n e l p a r a g e l l a m a d o l o s C e r -

r i t o s , c e r c a d e Z a p o t l a n , e n e l q u e N e g r e t e l o a t a c ó e l 6 

d e M a y o , y d i s p e r s ó s u g e n t e t o m á n d o l e s u a r t i l l e r í a y a r -

m a s , h a b i e n d o e s c a p a d o G a l l a g a p o r s u e x c e l e n t e c a b a l l o . 

D i s t i n g u i é r o n s e e n e s t a a c c i ó n , c o m o e n l a s a n t e r i o r e s , 

Q u i n t a n a r y M o z o , y l o s i n d u l t a d o s M i e r y M e r i n o . 4 1 

C r u z e n s u s g a c e t a s a c o m p a ñ a b a s i e m p r e l a p u b l i c a -

c i ó n d e e s t o s s u c e s o s c o n p r o c l a m a s a m e n a z a d o r a s , q u e 

n o s i e m p r e q u e d a b a n s i n e f e c t o . " V a m o s á e s p a r c i r e l 

t e r r o r y l a m u e r t e p o r t o d a s p a r t e s , " d e c i a á C a l l e j a , e n 

40 F u é la acción el dia 7 de Abr i l . 11 6 de Mayo . Gaceta de 28 del 
[Gaceta de 10 de Mayo , t o m o 2 ? mismo, t o m o 2 ? n ú m . 63 fol. 467 . 
n ú m . 55 fol. 467.] 

c a r t a p a r t i c u l a r d e 1 8 d e A b r i l d e s d e G u a d a i a j a r a , " y á i s n 
q u e n o q u e d e n i n g ú n p e r v e r s o s o b r e l a t i e r r a . H e h e c h o 
q u i n t a r a l p u e b l o d e Z a p o t i l l i c q u e a s e s i n ó d o s s o l d a d o s : 
á o t r a e j e c u c i ó n q u e h a g a d e e s t a n a t u r a l e z a , s e r á n t o d o s 
c u a n t o s h a l l e . S e p a n e s t o s b a n d i d o s q u é q u i e r e d e c i r 
g u e r r a á m u e r t e . " 4 3 L o s j e f e s m i l i t a r e s n u e v a m e n t e l l e -
g a d o s d e E s p a ñ a , s e m a n i f e s t a b a n m a s s a n g u i n a r i o s q u e 
l o s e s t a b l e c i d o s e n e l p a i s , y e s t o s e o b s e r v a e n t o d o s l o s 
q u e p o r e n t o n c e s h a c í a n la g u e r r a e n l a N u e v a G a l i c i a . 

E n M i c h o a c a n , e l g o b i e r n o n o p o s e i a m a s q u e s u c a -
p i t a l l a c i u d a d d e V a l l a d o l i d , e n q u e h a b i a q u e d a d o u n a 
g u a r n i c i ó n m a n d a d a p o r T r u j i l l o , p e r o t o d a l a p r o v i n c i a 
s e h a b i a m a n t e n i d o e n i n s u r r e c c i ó n , y d e s p u e s d e l a b a -
t a l l a d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n , h a b í a n v u e l t o á e l l a v a r i o s 
j e f e s q u e e n a q u e l l a s e h a l l a r o n , e n t r e e l l o s M u ñ i z , q u e 
f i j ó s u s c u a r t e l e s e n T a c á m b a r o . A t a c ó l o e n a q u e l p u n t o 
e l c o m a n d a n t e D . F e l i p e R o b l e d o , ( 1 4 d e F e b r e r o ) q u e 
s a l i ó c o n e s t e fin d e P á z c u a r o , p e r o a u n q u e o c u p ó e l p u e -
b l o y p u s o e n f u g a á la t r o p a d e M u ñ i z , e s t e s e r e t i r ó h á -
c i a l a t i e r r a c a l i e n t e , d o n d e s e r e h i z o y r e u n i ó d e n u e v o 
s u g e n t e . 4 3 D . J u a n S á n c h e z , c o m a n d a n t e d e l b a t a l l ó n 
d e C u a u t i t l a n , d e s b a r a t ó t a m b i é n u n a r e u n i ó n n u m e r o s a 
d e i n s u r g e n t e s e n P u r u á n d i r o , ( l o d e M a r z o ) e n c u y a a c -
c i ó n s e d i s t i n g u i e r o n l o s c o n d e s d e S . P e d r o d e l A l a m o , 
d e l a f a m i l i a d e l o s m a r q u e s e s d e S . M i g u e l d e A g u a y o , 
y e l d e R á b a g o , q u e s e r v í a n e n l a d i v i s i ó n d e S á n c h e z . 4 4 

T r u j i l l o , v i e n d o q u e e s t a s c o n t i n u a s a c c i o n e s n o p r o d u c í a n 

12 Es ta car ta y la relat iva al cura 4 3 Gaceta de 1 ? de Marzo , t o m o 
Alvarez están en el expediente de las 2 ? n ú m 29 fol. 185. 
C a m p a ñ a s de Calleja, Bustamojite, 44 Idem de 33 de idem idem n ú m 
C a m p a n a s de Cal le ja fol. 107. 36 fol. 262. 



1S11 o t r o r e s u l t a d o q u e d e s b a r a t a r u n a r e u n i ó n e n u n p u n t o 

p a r a q u e s e v o l v i e s e á f o r m a r e n o t r o , q u i s o p r o b a r o t r o 

m e d i o q u e f u é i g u a l m e n t e i n f r u c t u o s o . D i r i j i ó á l o s h a -

b i t a n t e s d e l a p r o v i n c i a 4 5 ( 5 d e M a y o ) u n a p r o c l a m a , e n 

q u e d e c i a , q u e d e s p u e s d e s e i s m e s e s e n q u e e l g o b i e r n o 

n o h a b i a c e s a d o d e d a r l e s p r u e b a s d e l d e s e o q u e l e a n i -

m a b a p o r s u f e l i c i d a d , h a b i e n d o s i d o i n ú t i l e s s u s e s f u e r -

z o s p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a p a z , o f r e c i a e n s u n o m -

b r e y p o r a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l d e l v i r e y , p o r l a ú l t i m a v e z 

e l i n d u l t o , d a n d o t o d o g é n e r o d e s e g u r i d a d e s á l o s q u e 

q u i s i e s e n h a c e r u s o d e a q u e l l a g r a c i a , y p r o m e t i e n d o p r e -

m i o s y r e c o m p e n s a s á l o s q u e d e n u n c i a s e n á l o s p e r t i n a -

c e s : p e r o i n t i m a b a a l m i s m o t i e m p o , q u e s e t r a t a r í a c o -

m o r e b e l d e s á t o d o s l o s q u e s e m a n t u v i e s e n e n i n s u r r e c -

c i ó n ; q u e s e r i a n q u e m a d o s l o s p u e b l o s y l a s c a s a s , c o n -

fiscadas l a s p r o p i e d a d e s p ú b l i c a s y p a r t i c u l a r e s y e x t i n -

g u i d a s l a s r e p ú b l i c a s d e l o s p u e b l o s d e i n d i o s , t e n i é n d o s e 

p o r p r u e b a s u f i c i e n t e d e l d e l i t o d e i n f i d e l i d a d p a r a l a a p l i -

c a c i ó n d e e s t a s p e n a s , e l h e c h o d e e n c o n t r a r l a s c a s a s c e r -

r a d a s s i n l e g í t i m a c a u s a , á l a e n t r a d a d e l a s t r o p a s r e a l e s 

e n a l g u n a p o b l a c i o n . E s t a s a m e n a z a s n o t u v i e r o n c u m -

p l i m i e n t o , p e r o s í s e e j e r c i ó m a y o r s e v e r i d a d s o b r e l a s 

p e r s o n a s p o r l o s c o m a n d a n t e s d e l a s d i v i s i o n e s . 

E s t o s f u e r o n l o s s u c e s o s m a s i m p o r t a n t e s e n l a s p r o -

v i n c i a s q u e v i e r o n n a c e r l a r e v o l u c i ó n , y e n q u e t u v o s u s 

p r i m e r o s p r o g r e s o s , d e s d e l a b a t a l l a d e C a l d e r ó n h a s t a fi-

n e s d e A b r i l d e 1 8 1 1 , e n q u e s e t e r m i n ó c o n l a p r i s i ó n 

y m u e r t e d e H i d a l g o y s u s c o m p a ñ e r o s , l a p r i m e r a c a m -

p a ñ a d e l e j é r c i t o , d e l c e n t r o , y e s t a s f u e r o n l a s p r i n c i p a l e s 

" G a c e t a de 21 de M a y o , idem n ú m . 60 fol. 441 . 

o p e r a c i o n e s d e e s t e y d e l o s o t r o s c u e r p o s q u e s e l l a m a r o n í s n 

d e r e s e r v a y d e la i z q u i e r d a , n o m b r e s q u e n u n c a t u v i e r o n 

m u c h a e x a c t i t u d , p e r o q u e l a p e r d i e r o n d e l t o d o , d e s d e 

q u e s e v a r i ó s u s i t u a c i ó n p o r l a s m a r c h a s d e l d e l c e n t r o , 

v i n i e n d o á q u e d a r s i n r e l a c i ó n i n m e d i a t a e n t r e s í , p o r l a s 

l a r g a s d i s t a n c i a s e n q u e o p e r a b a n . V é a m o s a h o r a l o o c u r -

r i d o e n l a s m i s m a s p r o v i n c i a s d u r a n t e l a s e g u n d a c a m p a -

ñ a , q u e c o m e n z ó c o n l o s m o v i m i e n t o s d e R a y ó n , s u c e s o r 

d e A l l e n d e e n e l m a n d o d e l c u e r p o p r i n c i p a l q u e q u e d a b a 

á l o s i n s u r g e n t e s , l o q u e d e t e r m i n ó l a s o p e r a c i o n e s d e C a -

l l e j a y s u e j é r c i t o , q u e f u e r o n l a c o n s e c u e n c i a d e a q u e l l o s . 

C A P I T U L O I I . 

Retírase Rayón del Saltillo con dirección ú Zacatecas.—Acción 
del puerto de Piñones.—Rechaza Rayón ú Ochoa.—Entra es-
te en el Saltillo.—Sigue Rayón su retirada ú Zacatecas.—Difi-
cultades de esta marcha.—Ocupa á Zacatecas.—Disposiciones 
que toma.—Marcha Calleja contra Rayón.—Exposición que este 
le dirije.—Sale Rayón de Zacatecas.—Entra Calleja en aquella 
ciudad.—Es derrotado Rayón por Empavan en la acción del 
Maguey.—Disposiciones de CJleja en Zacatecas.—Sistema de 
guerra propuesto por Calleja al virey y aprobado por este.—Ar-
mamento general del reino.- -Distribución de las divisiones del 
ejército.—Operaciones militares en varias provincias.—Derrota 
y muerte de muchos jefes insurgentes. 

CON l a n o t i c i a d e l a p r i s i ó n d e A l l e n d e y l a m a r c h a d e 

O c h o a s o b r e e l S a l t i c o , R a y ó n t u v o q u e a b a n d o n a r a q u e -

l l a v i l l a e n l o s tíltía^s d i a s d e M a r z o , d i r i j i é n d o s e h a c i a 

Z a c a t e c a s , c i c l a d d e r e c u r s o s y d e f e n d i d a p o r u n a c o r t a 

T O M . I I . — 3 3 . 
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" G a c e t a de 21 de M a y o , idem n ú m . 60 fol. 441 . 
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ejército.—Operaciones militares en varias provincias.—Derrota 
y muerte de muchos jefes insurgentes. 

CON l a n o t i c i a d e l a p r i s i ó n d e A l l e n d e y l a m a r c h a d e 

O c h o a s o b r e e l S a l t i c o , R a y ó n t u v o q u e a b a n d o n a r a q u e -

l l a v i l l a e n l o s ú l t i n ^ s d i a s d e M a r z o , d i r i j í é n d o s e h a c i a 

Z a c a t e c a s , c r c ü a d d e r e c u r s o s y d e f e n d i d a p o r u n a c o r t a 
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l e u g u a r n i c i ó n , c u y o c a m i n o e r a e l ú n i c o q u e la p o s i c i o n d e 

l a s t r o p a s r e a l i s t a s l e d e j a b a l i b r e . A n t e s d e s u s a l i d a , 

d í c e s e q u e r e c i b i ó u u a o r d e n d e A l l e n d e , p a r a q u e p u s i e s e 

á d i s p o s i c i ó n d e E l i z o n d o l a s t r o p a s d e s u m a n d o , y s a -

b e d o r y a d e la p r i s i ó n d e l p r i m e r o n o la o b e d e c i ó : 1 h i z o 

d e s a r m a r p o r D . J u a n P a b l o A n a y a l a s t r o p a s d e p r o v i n -

c i a s i n t e r n a s q u e e n a q u e l p u n t o t e n i a , s o s p e c h a n d o q u e 

e s t a b a n e n r e l a c i o n e s c o n O c h o a p a r a e n t r e g a r l o , y m a n d ó 

f u s i l a r , c o m o s e h a d i c h o y a , á I r i a r t e , q u e h a b í a p o d i d o 

e s c a p a r d e l a s m a n o s d e E l i z o n d o e n l a s n o r i a s d e B a j a n . 

O c h o a , i n f o r m a d o p o r M e l g a r e s d e la m a r c h a d e R a y ó n , 

d i s p u s o a c e l e r a r l a s u y a p a r a c o r t a r l e la r e t i r a d a . 2 A l 

e f e c t o m a n d ó a l c a p i t a n D . J o s é M a r í a d e l R i v e r o á o c u -

p a r c o n c i e n h o m b r e s , i n c l u s o s l o s e u r o p e o s d e Z a c a t e c a s 
i» 

7 . y S o m b r e r e t e a g r e g a d o s v o l u n t a r i a m e n t e á a q u e l l a t r o p a , 

e l p u n t o d e S . J u a n d e la V a q u e r í a , t r á n s i t o p r e c i s o p a r a 

"•, " R a y ó n , y p r e v i n o á M e l g a r e s q u e d e j a s e e n l a h a c i e n d a d e 

P a t o s t r e s c i e n t o s h o m b r e s , d e l o s q u i n i e n t o s c o n q u e s e 

d i r i j i a á M o u c l o v a , s i g u i e n d o s o l o c o n d o s c i e n t o s á a u x i -

l i a r á a q u e l l a s a u t o r i d a d e s y c u s t o d i a r l o s p r e s o s y t e s o -

r o c o j i d o s e n B a j a n . R e c e l a n d o s i n e m b a r g o q u e l a s f u e r -

z a s d e R a y ó n f u e s e n m a s c o n s i d e r a b l e s q u e l o q u e s e l e 

i n f o r m a b a , y d e s c o n f i a n d o d e l o s h a b i t a n t e s , c u y o s á n i m o s 

v e í a d e c i d i d o s p o r l a r e v o l u c i ó n , d i ó o r d e n á R i v e r o q u e 
1 Bus tamante , Cuadro histórico te 110 lo pasó al virey has ta Oc tub re 

t o m o 1 ? fol . 199. de aquel a ñ o y tardó tan to en recibir-
3 P a r t e c i rcuns tanciado de Ochoa se por la dificultad de las comunica-

' i c h o en Aguanueva el 3 de Abril , ciones. Antes .se habia publ icado e n 
pero que no se insertó en la gaceta la gaceta de 14 de Mayo t o m o 2 ? 
has ta el m e s de Diciembre en los n ú m . 57 fol. 423, el aviso que Ochoa 
n ú m s . 156 y 158, porque habiéndolo dió el dia 7 de Abri l al intendente de 
dir i j ido Ochoa c o m o era debido, á su Zaca t ecas y que este pasó á Cal le ja 
je fe i amed ia to que era el comandan- el 8 del m i smo , 
re y e i w a J de provinc ia l interna?, es-

l e e s p e r a s e e n la h a c i e n d a d e P a t o s , p a r a m a r c h a r c o n t o - i s u 
d a s u t r o p a r e u n i d a . S a l i ó d e a q u e l p u n t o e l 5 0 d e M a r - A b r i l 

z o p o r la t a r d e , y h a b i e n d o c a m i n a d o t o d a a q u e l l a n o c h e y 
e l d i a y n o c h e s i g u i e n t e s , l o g r ó s o r p r e n d e r e n A g u a n u e v a 
u n a a v a n z a d a d e l o s i n s u r g e n t e s , l o m á n d o l e s s e t e n t a y s i e -
t e p r i s i o n e r o s . E n l a m a ñ a n a d e l \ d e A b r i l d e s c u b r i ó 
O c h o a e l e j é r c i t o d e R a y ó n , c o n q u i e n la n o c h e a n t e r i o r 
s e h a b i a u n i d o e l l e g o V i l l e r í a s , f o r m a d o e n b u e n o r d e n 
a l p i é d e v a r i o s c e r r o s , c u b i e r t o s s u s flancos p o r b a t e r í a s 
b i e n c o l o c a d a s e n l o s c e r r o s m i s m o s y e n la l l a n u r a p o r 
l a q u e O c h o a t e n i a q u e p a s a r . D i s p u s o e s t e e l a t a q u e 
d e j a n d o t r e s c i e n t o s h o m b r e s a l c u i d a d o d e l o s b a g a g e s y 
p r i s i o n e r o s , y c u b r i e n d o l a s a l t u r a s d e l p u e r t o p o r d o n d e 
h a b i a p a s a d o p a r a a s e g u r a r s u r e t i r a d a , a v a n z ó c o n q u i -
n i e n t o s á t o m a r l a s q u e o c u p a b a n l o s i n s u r g e n t e s , h a b i e n -
d o l o g r a d o h a c e r s e d u e ñ o d e u n a p o s i c i o n q u e i m p e d i a la 
m a r c h a d e e s t o s c o n s u s c o c h e s , a r t i l l e r í a y m u í a s c a r g a -
d a s . R a y ó n , c o n o c i e n d o l a i m p o r t a n c i a d e e s t e p u n t o , 
c a r g ó c o n d e n u e d o s o b r e O c h o a y l o d e s a l o j ó y o b l i g ó á 
r e t i r a r s e d e j á n d o l e d u e ñ o d e l c a m p o . O c h o a s e l l e v ó d o s 
c a ñ o n e s t o m a d o s a l e n e m i g o , h a b i e n d o t e n i d o q u e a b a n d o -
n a r d o s c u l e b r i n a s q u e h a b i a c o j i d o t a m b i é n ; h i z o d o s -
c i e n t o s c u a r e n t a p r i s i o n e r o s y e n t r e e l l o s a l b r i g a d i e r P o n -
c e h e r i d o m o r t a l m e n t e , q u e s e h a b i a s e p a r a d o d e l g r u e s o 
d e l o s i n d e p e n d i e n t e s p a r a o b s e r v a r l o s m o v i m i e n t o s d e 
O c h o a e n s u r e t i r a d a , y á n t e s d e s u m u e r t e p u s o e n c o n o -
c i m i e n t o d e e s t e t o d o s l o s p l a n e s y d e s i g n i o s d e R a y ó n . 
O c h o a r e t r o c e d i ó h a s t a A g u a n u e v a , s i n t r a t a r d e s e g u i r á 
R a y ó n , t a n t o p o r n o e m p e ñ a r s e e n l a d i f í c i l m a r c h a q u e 
este i b a á h a c e r p o r u n p a í s e s c a s o d e a g u a y e n a q u e l l a 



e s t a c i ó n d e l a ñ o p r i v a d o d e p a s t u r a s , c u a n t o p o r q u e c o n 

h a b e r a b a n d o n a d o e l p u n t o d e l S a l t i l l o , q u e d a b a n c o m p l e -

t a m e n t e l i b r e s d e i n s u r g e n t e s l a s p r o v i n c i a s s u j e t a s á la c o -

m a n d a n c i a g e n e r a l , y n o p a r ó o t r a c o s a q u e c u b r i r ¿1:3 

f r o n t e r a s s i n a u x i l i a r e n n a d a a l v i r e i n a t o , d a n d o a s í e l p r i -

m e r e j e m p l o d e e s t e e s p í r i t u d e e g o í s m o q u e t a n h o n d a s 

r a i c e s h a e c h a d o , y p o r e l c u a l u n a p r o v i n c k .10 t o m a p a r -

t e a l g u n a e n l o s m a l e s q u e p a d e c e n H o i n m e d i a t a s , a u n -

q u e p e r t e n e c i e n t e s t o d a s a l m i s m o c u e r p o s o c i a l , e s p e r a n -

d o h a s t a r e s e n t i r i o s e l l a m i s m a . 

A u n q u e l a s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a d e l a s t r o p a s d e R a -

y ó n f u e s e m u y g r a n d e , p u e s s e g ú n O c h o a , c o n r e f e r e n c i a 

á l o d e c l a r a d o p o r P o n c e , c o n t a b a c o n s e i s m i l h o m b r e s , 

d o s m i l d e e l l o s d e c a b a l l e r í a , v e i n t i c u a t r o c a ñ o n e s d e l 

c a l i b r e d e c u a t r o á d i e z y s e i s y s e i s c u l e b r i n a s ; e l t e s ó n 

c o n q u e s e s o s t u v i e r o n e n u n a a c c i ó n d e s e i s h o r a s , l a s 

c a r g a s v i g o r o s a s q u e d i e r o n y e l h a b e r q u e d a d o d u e ñ o s 

d e l c a m p o , t e n i e n d o l o s r e a l i s t a s q u e r e t i r a r s e , h a d a d o 

m u c h a c e l e b r i d a d á e s t e s u c e s o . 3 R a y ó n d e b i ó á é l e l 

p o d e r s e g u i r s u m a r c h a s i n s e r m o l e s t a d o p o r e l e n e m i -

g o , q u e l e h u b i e r a c a u s a d o g r a v í s i m o e m b a r a z o , t e n i e n d o 

q u e l u c h a r a l m i s m o t i e m p o c o n la s e d y la c a r e n c i a d e 

t o d o r e c u r s o , á q u e c o n t r i b u y ó n o p o c o e l h a b e r l e l l e v a d o 

O c h o a g r a n p a r t e d e l a s m u í a s d e c a r g a y u n o s c a r r o s 

c a r g a d o s c o n b o t a s d e a g u a , p o r l o q u e s e v i o f o r z a d o á 

3 Puede v e r s e en el t o m o 1 ? fot. 
200 y s i g u i e n t e s d e l Cuadro histórico 
de B u s t a m a n t e , l a m a s pomposa des-
cr ipción de e s t a a c c i ó n , de la que en 
e1 lol. 202 r e f i e r e a lgunos incidentes 
de una m a n e r a q u e ofende tanto al 
buen sentido c o m o á la decencia. Bus-
t a m a n t e dice q u e Ochoa tenia t res 

mil hombres , inclusos los indios bár-
baros, y que perdió cuatrocientos, 
mue r to s y heridos: exajeracion que 
compensa sobradamente la que pueda 
haber en los seis mi l que Ochoa dice 
tenia Rayón, y en los cuatrocientos 
que calcula le ma tó . 

q u e m a r p a r t e d e s u s e q u i p a g e s , p a r a n o t e n e r q u e d e j a r l o s m i 
a b a n d o n a d o s á m e r c e d d e l e n e m i g o . 4 L a f a l t a c o m p l e t a A b r d 

d e a g u a y e l t e n e r q u e b e b e r í a d e c h a r c o s c e n a g o s o s y 
c o r r o m p i d o s , c a u s ó la m u e r t e d e g r a n n ú m e r o d e b e s t i a s 
d e c a r g a y d e a l g u n o s s o l d a d o s q u e s e la d i s p u t a b a n c o -
m o e n e m i g o s c o n l a s a r m a s e n la m a n o , c u a n d o e n c o n -
t r a b a n a l g u n a n o r i a ó p e q u e ñ o m a n a n t i a l . E s t a p r i v a -
c i ó n u n i d a á u n a m a r c h a f a t i g o s a p o r l l a n u r a s á r i d a s y c a -
s i s i n v e j e t a c i o n , h i c i e r o n q u e e n u n a j u n t a d e g u e r r a t e -
n i d a e n e l p a r a g e l l a m a d o l a s A n i m a s , s e a c o r d a s e p o r l a 
o f i c i a l i d a d p e d i r e l i n d u l t o , y v i e n d o q u e R a y ó n d e m o r a -
b a e l c u m p l i r c o n e s t e a c u e r d o , m u c h o s j e f e s d e s e r t a -
r o n l l e v á n d o s e p a r t i d a s n u m e r o s a s d e t r o p a . S i g u i ó R a -
y ó n s u p e n o s a r e t i r a d a c o n la q u e l e q u e d a b a : u n d e s t a c a -
m e n t o d e r e a l i s t a s d e u n p u e b l o d i s t a n t e a l g u n a s l e g u a s 
d e l c a m i n o , a s a l t ó e n u n d e s f i l a d e r o á u n o s c u a n t o s d e 
l o s i n d e p e n d i e n t e s e x t r a v i a d o s , l e s q u i t ó l a s c a r g a s , e n t r e 
l a s c u a l e s i b a n l o s p a r a m e n t o s d e la c a p i l l a d e c a m p a ñ a , 
y h a b i e n d o t o m a d o v a r i o s p r i s i o n e r o s , e l c o m a n d a n t e L a r -
r a i n z a r m a n d ó a z o t a r a l c o r o n e l i n s u r g e n t e G a r d u ñ o q u e e s -
t a b a e n e s t e n ú m e r o . M a s a d e l a n t e , s a b i e n d o R a v o n q u e 
h a b í a a g u a a b u n d a n t e e n l a h a c i e n d a d e S . E u s t á q u i o , d e -
f e n d i d a p o r e l m i s m o L a r r a i n z a r , l o h i z o a t a c a r p o r A n a y a 
y l o p u s o e n d i s p e r s i ó n . 

S u p e r a d a s e s t a s d i f i c u l t a d e s y c o n s u f u e r z a m u y d i s -
m i n u i d a , l l e g ó R a y ó n á l a h a c i e n d a d e P o z o h o n d o ( d e D . 
J o s é M a r í a F a g o a g a ) , e l j u é v e s s a n t o , 1 1 d e A b r i l , y d i ó 
d o s d i a s d e d e s c a n s o á s u f a t i g a d a t r o p a . D e s d e a q u e l 

1 Esta relación de la retirada de yon, que m e refirió á mí t ambién lo 
Rayo i . está tomada del Cuadro histó- m i s m o . Solo he omi t ido porcion de 
r ico üe Bustamante, á quien la dió Ra- pormenores poco importantes . 

« 
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Abr i l . 
p u n t o d e s t a c ó c o n q u i n i e n t o s h o m b r e s á S o t o m a y o r , p a r a 
q u e o c u l t a n d o c u a n t o p u d i e s e s u m a r c h a , e n t r a s e d e s o r -
p r e s a e n e l F r e s n i l l o c o m o l o v e r i f i c ó , y d e s d e l a d e B a -
i l ó n ( d e l c o r o n e l C a n a l d e S . M i g u e l ) h i z o s e a d e l a n t a s e n 
D . Y i c t o r R o s a l e s y D . J u a n P a b l o A n a y a c o n i g u a l f u e r -
z a , p a r a r e c o n o c e r e l e s t a d o d e d e f e n s a d e l a c i u d a d d e 
Z a c a t e c a s . R a y ó n c o n e l r e s t o d e s u t r o p a q u e e x c e d í a 
p o c o d e m i l h o m b r e s , s e s i t u ó e n e l c o l e g i o d e m i s i o n e -
r o s d e G u a d a l u p e á u n a l e g u a d e la c i u d a d , y e n é l m u -
r i ó D . J o s é M a r í a A n z o r e n a , i n t e n d e n t e q u e h a b i a s i d o d e 
Y a l l a d o l i d q u e l e a c o m p a ñ a b a , h a b i e n d o s i d o c o n s u m i d o 
p o r a r d o r e s q u e l e d e v o r a b a n l a s e n t r a ñ a s , á c o n s e c u e n -
c i a d e h a b e r b e b i d o e n l a s u m a e s c a s e z d e a g u a , e l j u g o 
e x p r i m i d o d e l a s p e n c a s d e m a g u e y . L a c o r t a g u a r n i -
c i ó n d e Z a c a t e c a s c o n s u c o m a n d a n t e Z a m b r a n o , s e h i z o 
f u e r t e e n e l c e r r o d e l G r i l l o , i n m e d i a t o á l a c i u d a d , h a -
b i é n d o s e l l e v a d o c o n s i g o t o d a l a p l a t a e n p a s t a q u e h a b i a , 
q u e s e h a c e a s c e n d e r á q u i n i e n t a s b a r r a s . A l l í f u é s o r -
p r e n d i d a u n a n o c h e p o r D . J o s é A n t o n i o T o r r e s , e l c o n -
q u i s t a d o r d e G u a d a l a j a r a , q u e h a b i e n d o s e g u i d o á A l l e n -
d e h a s t a e l S a l t i l l o , a c o m p a ñ a b a á R a y ó n d e s d e a q u e l l a 
v i l l a . T o r r e s s e h i z o d u e ñ o d e l a a r t i l l e r í a , a r m a m e n t o 
y p l a t a r e c o j i d a e n a q u e l s i t i o , y R a y ó n p u d o c o n e s t o e n -
t r a r e l d i a s i g u i e n t e s i n o p o s i c i o n e n l a c i u d a d . 

D u e ñ o d e e s t a y s e g u r o d e q u e l a s t r o p a s r e a l i s t a s n o 
t a r d a r i a n m u c h o e n b u s c a r l o e n e l l a , s e a p r e s u r ó á r e u -
n i r t o d o s l o s r e c u r s o s q u e p o d i a s a c a r d e a q u e l m i n e r a l . 
O c u p ó s e e n a u m e n t a r , d i s c i p l i n a r y v e s t i r s u t r o p a , c o m -
p o n e r e l a r m a m e n t o , f u n d i r a r t i l l e r í a y c o n s t r u i r c a r r o s d e 
m u n i c i o n e s . P a r a h a c e r s e d e f o n d o s , m a n d ó a b r i r la m i n a 

A b r i l . 

d e Q u e b r a d i l l o , q u e e s t a b a e n t o n c e s e n a b u n d a n t e s f r u - i s n 
t o s y c u y o s d u e ñ o s e r a n e s p a ñ o l e s , s i e n d o e l p r i n c i p a l D . 
F e r m í n d e A p e z e c h e a , e m i g r a d o e n t o n c e s e n M é j i c o , p a r a 
q u e b a j a s e n á t r a b a j a r t o d o s l o s q u e q u i s i e s e n , d o n d e y 
c o m o l e s p a r e c i e s e , d a n d o la t e r c e r a p a r t e d e l o q u e e x -
t r a j e s e n p a r a e l e j é r c i t o , la q u e s e b e n e f i c i a b a e n l a s h a -
c i e n d a s d e B e r n á r d e z y la S a u c e d a , c o n lo q u e e n p o c o 
t i e m p o s e s a c ó u n a g r a n c a n t i d a d d e r i c o s m i n e r a l e s , q u e -
d a n d o la m i u a d e s p i l a r a d a y a r r u i n a d a , 5 y p a r a q u e n o f a l -
t a s e l a m o n e d a c i r c u l a n t e , d i s p u s o s e c o n t i n u a s e la f a b r i -
c a c i ó n d e la p r o v i s i o n a l y a e s t a b l e c i d a . E n l o d e m á s h i z o 
c o n s e r v a r e l o r d e n y r e s p e t a r l a s p r o p i e d a d e s y l a s v i d a s , 
n o h a b i e n d o s i d o f u s i l a d o p o r s u m a n d a d o m a s q u e u n s o l o 
i n d i v i d u o d e l a p a r t i d a q u e , e n u n r e e n c u e n t r o h a b i a d e s -
b a r a t a d o l a v í s p e r a d e s u e n t r a d a e n Z a c a t e c a s , o t r a q u e 
c o n d u c í a p a r a o c u p a r e l p u n t o d o m i n a n t e d e l a B u f a , 6 D . 
J o s é M a r í a L i c e a g a , c o m p a ñ e r o d e R a y ó n , q u e n u n c a f u é 
f e l i z e n n a d a d e l o q u e e m p r e n d i ó . P a r a e s t a b l e c e r a l g u n a 
f o r m a d e g o b i e r n o , c o n v o c ó á l o s e m p l e a d o s y l e s a s e g u -
r ó s u p e r m a n e n c i a e n s u s p u e s t o s , s i l e d a b a n p r u e b a s d e 
a d h e s i ó n , m a n i f e s t á n d o l e s q u e s e p r o p o n í a e s t a b l e c e r e n 
a q u e l l a c i u d a d u n a j u n t a , s o b r e l o q u e d i r i j i ó u n a c o m u -
n i c a c i ó n á C a l l e j a , d e q u e e n s u l u g a r s e h a b l a r á , t o d o l o 
c u a l p r u e b a l a a c t i v i d a d é i n t e l i g e n c i a d e R a y ó n . C o n e l 
fin d e e x p e d i t a r l a e n t r a d a d e v í v e r e s e n Z a c a t e c a s , q u e 
e s t o r b a b a e l d e s t a c a m e n t o q u e á l a s ó r d e n e s d e B r i n g a s s e 

v su S ^ S Í R a y ° , n r r e f i r Í Ó ; d i c e R a > ™ fomentó el laborío de 
f a reco S o n " l 0 " ^ " ? 0 P o c ° á ' a m i n a d e Quebradil la, en un m e s o u e 
la resolución que t o m e de suspender estuvo en Zaca tecas ' 

b • r ü a m ¡ n a ' q " e h a " 6 C u a d r o h i s , ó r i c o de F u ü a m í i v bia empezado a t r a b a r por cuenta te, t o m o 1 P foj. 207 
de la compañ ía unida. ¡Bustsmante 
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h a b i a s i t u a d o e n O j o c a l i e n t e , l o h i z o a t a c a r p o r V i l l a s e -

ñ o r , q u e d i s p e r s ó l a t r o p a d e B r i n g a s q u e d a n d o e s t e m u e r t o . 

C a l l e j a , q u e d e s d e S . L u i s P o t o s í o b s e r v á b a l o s m o v i -

m i e n t o s d e R a y ó n , s e p u s o e n m a r c h a s o b r e é l , l u e g o q u e 

e s t e s e h u b o a p o d e r a d o d e Z a c a t e c a s . E n l a h a c i e n d a 

d e l C a r r o s e l e p r e s e n t a r o n D . J o s é M a r í a R a y ó n , h e r m a n o 

d e D . I g n a c i o , y e l P . G o l o r ( e ) , q u e h a b i a s i d o c a p e i l a a 

d e l m i s m o C a l l e j a , c o n t r e s e s p a ñ o l e s , ú n i c o s q u e h a b i a e n 

Z a c a t e c a s y q u e R a y ó n m a n d ó p o n e r á c u b i e r t o d e l o s i n -

s u l t o s á q u e p o d í a n e s t a r e x p u e s t o s e n t r e s u g e n t e . ' E s -

t o s c o m i s i o n a d o s p u s i e r o n e n m a n o s d e C a l l e j a u n a e x -

p o s i c i ó n firmada p o r R a y ó n y L i c e a g a , e n q u e l e d a b a n 

c o n o c i m i e n t o d e l a e l e c c i ó n q u e A l l e n d e é H i d a l g o , m o -

m e n t o s a n t e s d e s u p a r t i d a , h a b í a n h e c h o d e e l l o s p a r a j e -

f e s d e l e j é r c i t o q u e h a b i a n d e j a d o e n e l S a l t i l l o . C o m o 

h a s t a e n t o n c e s s e h a b i a h e c h o la g u e r r a s i n o b j e t o p o l í t i -

c o a l g u n o , d i c e n e n e s t a e x p o s i c i ó n , q u e e n t r e l a s r e s o -

l u c i o n e s q u e h a b i a n t o m a d o c o m o c o n d u c e n t e s a l f e l i z 

é x i t o d e l a c a u s a q u e d e f e n d í a n , h a b i a s i d o la p r i m e r a m a -

n i f e s t a r e l o b j e t o d e l a r e v o l u c i ó n q u e s e h a b i a p r o m o v i -

d o , p o r q u e p o r e x p e r i e n c i a c o n o c í a n " q u e n o s o l o l o s p u e -

b l o s y p e r s o n a s i n d i f e r e n t e s , s i n o m u c h o s d e l o s q u e m i -

l i t a b a n b a j o d e s u s b a n d e r a s , c a r e c i a n d e e s t e e s e n c i a l 

c o n o c i m i e n t o , y s e h a l l a b a n e m b a r a z a d o s p a r a e x p l i c a r e l 

s i s t e m a a d o p t a d o y l a s r a z o n e s p o r q u e d e b i a s o s t e n e r s e . " 

¡ U n p o c o t a r d e e r a p o r c i e r t o , p a r a e x p l i c a r e l o b j e t o d e 

u n a g u e r r a q u e s e h a c i a d e s d e n u e v e m e s e s a t r a s , d e la 

7 E x p o s i c i ó n de R a y o n y L i c e a - m i n a n t e m e n t e que ni hab i a habido 
g a l e c h a en Zaca t ecas Abri l 22, é in- has ta entonces plan a lguno en a re-
se r t a e n las Campañas de Cal le ja fot. vo luc ion , ni se hab ía mani tes tado el 
109; l o q u e dicen en el la prueba ter- objeto de esta. 

m a n e r a m a s a t r o z y d e s p u e s d e h a b e r d e v a s t a d o t o d o e l i s n 
p a i s , s i n h a b e r s i q u i e r a d i c h o p a r a q u é ! L a e m p r e s a f u é A b n l 

c i r c u n s c r i t a p o r R a y ó n y L i c e a g a , a l fin q u e s e h a b i a i n -
t e n t a d o d e s d e l a s j u n t a s c e l e b r a d a s e n M é j i c o p o r e l v i r e y 
I t u r r i g a r a y , q u e e r a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e " u n c o n g r e s o ó 
j u n t a n a c i o n a l , " c o m o s e h a b i a h e c h o e n l a s p r o v i n c i a s d e 
E s p a ñ a c u a n d o s e v e r i f i c ó la i n v a s i ó n d e l o s f r a n c e s e s , 
" b a j o c u y o s a u s p i c i o s s e c o n s e r v a s e n e n l a p i a d o s a A m é -
r i c a la l e g i s l a c i ó n e c l e s i á s t i c a y c r i s t i a n a d i s c i p l i n a , p e r -
m a n e c i e n d o i l e s o s l o s d e r e c h o s d e l m u y a m a d o r e y D . 
F e r n a n d o V I I , s e s u s p e n d i e s e e l s a q u e o y d e s o l a c i ó n , q u e 
b a j o e l p r e t e x t o d e c o n s o l i d a c i o n , d o n a t i v o s , p r é s t a m o s y 
o t r o s e m b l e m a s , s e e s t a b a v e r i f i c a n d o e n t o d o e l r e i n o , y s e 
l i b e r t a s e e s t e d e l a e n t r e g a á B o n a p a r t e , q u e e s t a b a y a t r a -
t a d a p o r a l g u n o s e u r o p e o s f a s c i n a d o s p o r é l . " P a r a i n s i s t i r 
e n tal p r e t e n s i ó n s e f u n d a b a n l o s e x p o n e n t e s , e n " l a n o t i -
c i a c i e r t a d e q u e l a E s p a ñ a t o d a y p o r p a r t e s , s e h a b i a i d o 
e n t r e g a n d o v i l m e n t e a l d o m i n i o d e B o n a p a r t e , c o n p r o s -
c r i p c i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l a c o r o n a y p r o s t i t u c i ó n d e l a 
s a n t a r e l i g i ó n . " E n t o d o e s t o s e e c h a d e v e r u n a i g n o r a n c i a 
c o m p l e t a d e l e s t a d o d e l a s c o s a s , 110 s o l o e n E u r o p a , s i n o 
a u n d e s u c e s o s m u y i m p o r t a n t e s d e M é j i c o , e n d o n d e s e 
h a b i a h e c h o c e s a r la r e c a u d a c i ó n d e c a p i t a l e s p a r a e l f o n -
d o d e c o u s o l i d a c i o n , d e s d e q u e s e s u p o l a r e v o l u c i ó n d e 
E s p a ñ a y l e v a n t a m i e n t o c o n t r a l o s f r a n c e s e s , y d e m u e s t r a 
e l e m p e ñ o q u e R a y ó n s o s t u v o a u n m u c h o t i e m p o d e s p u e s , 
c o m o e n s u l u g a r v e r e m o s , d e i n s i s t i r e n el p l a n q u e d e s -
d e l a s j u n t a s d e M é j i c o s e f o r m ó , d e h a c e r la i n d e p e n d e n -
c i a á t í t u l o d e c o n s e r v a r l o s d e r e c h o s d e F e r n a n d o V I I . 

R a y ó n y L i c e a g a i g n o r a b a n e l c o n t e n i d o d e la c o m u n i -
T O M . I I . — 3 4 . 



c a c i o n q u e A l l e n d e é H i d a l g o r e c i b i e r o n d e l g o b i e r n o e s -
t a n d o e n e l S a l t i l l o , p o r q u e d i c e n e n s u e x p o s i c i ó n " q u e 
f u é u n m i s t e r i o q u e s e r e v e l ó á p o c o s : " e s t e f u é e l p l i e g o 
q u e C r u z l e s d i r i j i ó d e o r d e n d e l v i r e v , h a c i é n d o l e s s a b e r 
e l i n d u l t o ú o l v i d o g e n e r a l d e c r e t a d o p o r l a s c o r t e s c u a n -
d o s e i n s t a l a r o n , a c e r c a d e t o d a s l a s i n q u i e t u d e s d e A m é -
r i c a . C r e i a n q u e a q u e l l a c o m u n i c a c i ó n a b r i r í a a l g ú n c a -
m i n o d e c o n v e n i o , p o r l o q u e d i c e n h a b i a n s u s p e n d i d o 
t o d o p r o c e d i m i e n t o s o b r e l a s p e r s o n a s d e l o s e u r o p e o s , 
h a b i e n d o d e j a d o e n e l S a l t i l l o l o s q u e a l l í h a b í a , i n c l u s o 
e l c o r o n e l C o r d e r o , y m a n d a b a n á C a l l e j a l o s q u e a r r i b a 
s e h a d i c h o , q u e f u e r o n e n c o m p a ñ í a d e los c o m i s i o n a d o s 
p a r a l a e n t r e g a d e s u e x p o s i c i ó n . S u p r o p u e s t a l a e n c o n -
t r a b a n t a n f u n d a d a , q u e c r e i a n q u e s o l o p o d r í a r e s i s t i r s e 
s u e j e c u c i ó n p o r e l Í n t e r e s d e l o s e u r o p e o s e n r e t e n e r l o s 
e m p l e o s , p o r q u e e s t e p u n t o c o m o e l f u n d a m e n t a l d e la 
r e v o l u c i ó n , n o s e o m i t í a n u n c a , y s i s e a d m i t í a , ' ' g a r a n t i -
z a b a n l a c o n d u c t a d e l o s d e m á s j e f e s s o b r e la o b s e r v a n c i a 
d e s u s r e s o l u c i o n e s e n la c o n s o l i d a r o n d e u n g o b i e r n o 
p e r m a n e n t e , j u s t o y e q u i t a t i v o , " a d v i r t i e n d o p o r c o n c l u -
s i ó n , " q u e s e h a l l a b a n á la c a b e z a d e l p r i m e r c u e r p o d e 
l a s t r o p a s a m e r i c a n a s y v i c t o r i o s a s . " P r o m e t i a u s i n d u -
d a m a s d e l o q u e p o d í a n c u m p l i r , p u e s e n l a c o m p l e t a 
a n a r q u í a q u e e n t r e l o s i n d e p e n d i e n t e s h a b i a , l a a u t o r i d a d 
d e R a y ó n n o e r a r e c o n o c i d a , y n a d i e s e h a b r í a t e n i d o p o r 
o b l i g a d o á c u m p l i r s u s c o m p r o m i s o s . 

E n c o n t e s t a c i ó n C a l l e j a s e l i m i t ó á o f r e c e r l e s e l i n d u l -
t o , y c o n t i n u ó s u m a r c h a : d í c e s e q u e r e t u v o p r e s o a l h e r -
m a n o d e R a y o u y q u e s e l i b r ó p o r i n f l u j o d e l c o r o n e l c o n -
d e d e c a s a R u i , q u i e n le r e t r i b u y ó d e e s t a m a n e r a l o s s e r -

v i c i o s y b u e n t r a t o q u e l e d e b i a , e n e l t i e m p o q u e e s t u v o 
p r i s i o n e r o e n p o d e r d e H i d a l g o . 8 R a y ó n , p r o m t e i é n d o s e p o -
c o d e s u e x p o s i c i ó n y c o n f i a n d o m é n o s e n " e l p r i m e r c u e r -
p o d e t r o p a s a m e r i c a n a s y v i c t o r i o s a s , " n o i n t e n t ó e s p e r a r 
á C a l l e j a e n Z a c a t e c a s : s i n a g u a r d a r la c o n t e s t a c i ó n d e e s -
t e , d e s a m p a r ó la c i u d a d l l e v á n d o s e l a m a y o r p a r t e d e s u 
g e n t e , a r t i l l e r í a y p o r c i o n d e c a r g a s d e r e a l e s , y s e d i r i j i ó 
h a c i a e l r u m b o d e T e o c a l t i c h e ó A g u a s c a l i e n t e s , c o n e l 
d e s i g n i o d e v o l v e r á l a p r o v i n c i a d e M i c h o a c a n , d o n d e 
p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l t e r r e n o y c l i m a y p o r s u s r e l a -
c i o n e s p e r s o n a l e s , e s p e r a b a p o d e r s o s t e n e r la g u e r r a c o n 
m a y o r v e n t a j a . P a r a a s e g u r a r s u r e t i r a d a , i m p i d i e n d o 
q u e C a l l e j a l e s i g u i e s e e n e l l a , d e j ó e n Z a c a t e c a s p a r a 
a t r a e r l a a t e n c i ó n d e a q u e l á e s t e p u n t o , á D . V í c t o r R o -
s a l e s , á q u i e n d i ó o r d e n d e s o s t e n e r s e h a s t a e l ú l t i m o e x -
t r e m o y p o r fin s a l i r c o n d i r e c c i ó n á J e r e z , l o c u a l e r a s i n 
e m b a r g o i m p r a c t i c a b l e , p u e s C a l l e j a p r e v i e u d o e s t e r e s u l -
t a d o , h a b i a h e c h o q u e e l c u r a A l v a r e z d e M a t e h u a l a , q u e 
s e h a l l a b a e n a q u e l l a v i l l a c o n l a g e n t e q u e f u é r e c h a z a d a 
e n C o l o t l n n , s e a d e l a n t a s e á c u b r i r e s t a s a l i d a . 

S u p o C a l l e j a e n O j o c a l i e n t e e l 1 . ° d e M a y o á m e d i a 
n o c h e , q u e R a y ó n h a b i a s a l i d o d e Z a c a t e c a s y e l r u m b o 
q u e h a b i a l o m a d o , y e n a q u e l l a h o r a d e s t a c ó a l c o r o n e l 
E m p a r a n c o n u n a f u e r t e d i v i s i o n y s e i s c a ñ o n e s , p a r a q u e 
s i n p e r d e r m o m e n t o y f o r z a n d o s u s m a r c h a s , f u e s e á i n -
t e r c e p t a r l e l a r e t i r a d a . 9 E l m i s m o , c o n e l r e s t o d e s u s 
f u e r z a s , s i g u i ó á Z a c a t e c a s , y e n e l c a m p o d e la L a g u n a á 
t r e s l e g u a s d e l a c i u d a d , r e c i b i ó l o s e n v i a d o s d e R o s a l e s 

s Dícelo así Bustamante , pero el apéndice documento nùmero 16. 
García Conde en su diario no habla 9 l ' a r t e de Calleja. Gac. de 14 de 
nada de esta circunstancia. Véase la Mayo de 1811, tom. 2 ? n. 57 f. 424. 
exposición de Rayón y Liceaga en 
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p i d i e n d o e l i n d u l t o p a r a s í y l o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n : 

c o o c e d i ó s e l e s , y e n c o n s e c u e n c i a e n t r ó e n la c i u d a d s i n 

o p o s i c i o n e l 5 d e M a y o , a p o d e r á n d o s e d e d i e z p i e z a s d e 

a r t i l l e r í a , d e p o r c i o n d e l a n z a s y m u n i c i o n e s q u e e n e l l a 

b a b i a , 1 J y d e c a n t i d a d d e b a r r a s d e p l a t a q u e la p l e b e d e 

Z a c a t e c a s i m p i d i ó q u e R a y ó n e x t r a j e s e , p a r a c o n t r a e r e s t e 

m é r i t o c o n e l g o b i e r n o , s e g ú n C a l l e j a p e n s a b a . E l d i a 

d e s u e n t r a d a h i z o f u s i l a r á t r e c e i n d i v i d u o s y o t r o s d o s 

e l d i a s i g u i e n t e , q u e i g n o r o p o r q u é n o s e c o n s i d e r a r o n c o m -

p r e n d i d o s e n e l i n d u l t o c o n c e d i d o á R o s a l e s y l o s s u y o s . 1 1 

E m p a r a n , h a b i e n d o h e c h o u n a m a r c h a d e d i e z y s i e t e 

l e g u a s e n v e i n t i d ó s h o r a s , a l c a n z ó á R a y ó n a l a m a n e c e r 

e l d i a 5 d e M a y o e n e l r a n c h o d e l M a g u e y , á c o r t a d i s -

t a n c i a d e l a h a c i e n d a d e l P a b e l l ó n , c a m i n o d e A g u a s c a -

l i e n t e s : e n c o n t r ó l e s i t u a d o s o b r e u n a l o m a , c o n s u s t r o -

p a s f o r m a d a s e n m a r t i l l o p a r a c u b r i r e l c a m i n o q u e s e -

g u i a n , y u n a b a r r a n c a q u e d e f e n d i a s u i z q u i e r d a . 1 2 L a s 

f u e r z a s d e E m p a r a n c o n s i s t i a n e n el p r i m e r b a t a l l ó n d e l a 

c o r o n a , m a n d a d o p o r el c o r o n e l I b e r r i , e l s e g u n d o d e la 

c o l u m n a d e g r a n a d e r o s á l a s ó r d e n e s d e s u t e n i e n t e c o r o -

n e l C a s t i l l o B u s t a m a n t e , la c o m p a ñ í a d e e s c o p e t e r o s d e 

R i o v e r d e , d o s e s c u a d r o n e s d e d r a g o n e s d e M é j i c o q u e 

m a n d a b a M o r a n , y s e i s p i e z a s d e a r t i l l e r í a á c a r g o d e l t e -

n i e n t e c o r o n e l D . J u a n D i a z . A u n q u e l a l o m a q u e o c u -

p a b a n l e s i n s u r g e n t e s e s t u v i e s e c o r o n a d a d e a r t i l l e r í a , e s -

t a n o o f e n d i a á l o s r e a l i s t a s , p u e s l o s t i r o s n o a l c a n z a b a n 

ó p a s a b a n l a s b a l a s p o r a l t o . P o r e l c o n t r a r i o l a d e l o s 

10 P a r t e d e Cal le ja . Gaceta de 14 
de M a y o , t o m . 2 ? n u m . 57, fot. 424. 

11 B u s t a m a n t e . C u a d r o histórico, 
t o m . 1 ? fo t . 2 1 6 . 

13 Véanse los dos par tes de E m -
paran insertos en las gace tas de 14 
de M a y o , tom. 2 ? n ü m . 57 fol. 431 , 
y 28 de M a y o n ú m . 63, fol . 467 . 

r e a l i s t a s , d e m a y o r a l c a n c e y m a n e j a d a c o n m a s a c i e r t o , 
m o l e s t a b a m u c h o á l o s i n s u r g e n t e s , s i r v i e n d o p a r a d i r i j i r 
l a p u n t e r í a , e l b r i l l o d é l a h o j a d e l a t a c o n q u e R a y ó n h i -
z o f o r r a r l o s c a r r o s d e m u n i c i o n e s q u e c o n s t r u y ó e n Z a -
c a t e c a s . 1 3 U n o d e e s t o s , s i t u a d o h á c i a e l á n g u l o d e l m a r -
t i l l o q u e f o r m a b a n l a s t r o p a s d e R a y ó n , r e c i b i ó u n a b a l a 
d e c a ñ ó n y e l e s t r a g o q u e c a u s a r o n l o s f r a g m e n t o s , p u s o 
e n d e s o r d e n a q u e l l a p a r t e d e la l í n e a . N o t a d o e s t o p o r 
E m p a r a n , h i z o a v a n z a r t o d a s u d i v i s i ó n f o r m a d a e n b a t a -
l l a , c o n l a a r t i l l e r í a a l f r e n t e y la c a b a l l e r í a á l o s c o s t a -
d o s , c o n la c e l e r i d a d q u e p e r m i t í a e l t e r r e n o r e c i e n l a b r a -
d o , y c u y o s s u r c o s f o r m a d o s e n e l s e n t i d o c o n t r a r i o á la 
m a r c h a , h a c i a n m a s d i f í c i l e s t a . R a y ó n p a r a s o s t e n e r s u 
d e r e c h a , q u e p r e v e i a s e r e l p u n t o á d o n d e e l a t a q u e s e d i -
r i j i a , m a n i o b r ó c o n ta l o r d e n q u e a d m i r ó á l o s r e a l i s t a s , 
q u e n o h a b í a n v i s t o h a s t a e n t o n c e s e n l o s i n s u r g e n t e s t a n 
c o n c e r t a d o s m o v i m i e n t o s , f r u t o d e l a i n s t r u c c i ó n q u e h a -
b í a n r e c i b i d o d u r a n t e l a p e r m a n e n c i a d e R a y ó n e n Z a c a -
t e c a s . E s t e h i z o c o l o c a r s u a r t i l l e r í a e n l í n e a s á d i s t a n -
c i a u n a s d e o t r a s , p a r a n o p e r d e r l a e n u n a s o l a v e z y p r o -
t e g e r l a u n a p o r l a o t r a ; p e r o v i e n d o q u e E m p a r a n h a h i a 
r e u n i d o t o d a s u c a b a l l e r í a s o b r e s u d e r e c h a , c o n d i r e c c i ó n 
á la b a r r a n c a q u e c u b r i a la i z q u i e r d a d e l o s i n s u r g e n t e s , 
p a r a i m p e d i r l e s l a r e t i r a d a p o r e l l a , m i é n t r a s s e v e r i f i c a b a 
e l a t a q u e á la d e r e c h a d e e s t o s , s e p u s i e r o n e n f u g a a b a n -
d o n a n d o s u s c a ñ o n e s . C o n t r i b u y ó a l d e s o r d e n e l q u e v i e n -
d o d u d o s o e l é x i t o d e la a c c i ó n , l o s o f i c i a l e s d e R a y ó n s e 
e c h a r o n s o b r e l o s c a u d a l e s q u e e s t e c o n d u c í a , p a r a r e p a r -

13 Es tos y otros pormenores que 
no constan en los par tes de E m p a r a n , 
m e los comunicó el teniente coronel 

D . J o s é María Bustamante , que estu-
vo agregado á la ar t i l ler ía en esta 
acción. 
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t í r s e l o s y f u g a r s e c o n e i l o s : l o s s o l d a d o s d e E m p a r a n s a -

q u e a r o n l o q u e q u e d ó , d e s u e r t e q u e s o l o e n t r ó e n p o d e r 

d e l o s o f i c i a l e s e n c a r g a d o s d e h a c e r e l i n v e n t a r i o d e l o c o -

j i d o e n e l c a m p o d e b a t a l l a , l a s u m a d e 2 5 . 2 0 2 p e s o s e n 

d i n e r o , p l a t a p a s t a y c f e c l t f s . R a y ó n p a r a r e t a r d a r e l a l -

c a n c e , d e j ó e s t o r b a n d o e l p a s o p r e c i s o d e la b a r r a n c a , v a -

r i o s c a r r o s y u n c o c h e , c o n l o q u e l o g r ó p o n e r s e e n s a l v o 

y l l e g ó c o n p o c o s a l p u e b l o d e la P i e d a d , s i g u i e n d o s i e m -

p r e l a d i r e c c i ó n d e l a p r o v i n c i a d e M i c h o a c a n , á d o n d e h a -

b i a s i d o s u p r i m e r p l a n r e t i r a r s e . L o s r e a l i s t a s t o m a r o n 

e n e s t a a c c i ó n v e i n t e c a ñ o n e s d e d i v e r s o s c a l i b r e s , p o c o s 

f u s i l e s y c a r a b i n a s , y p o r c i o n d e b a l a s y m u n i c i o n e s : t o d o 

d e t a n m a l a c a l i d a d , q u e s o l o p u d i e r o n a p r o v e c h a r l a s b a -

l a s d e f u s i l , p u e s l a s d e c a ñ ó n e r a n f o r j a d a s á m a r t i l l o . 

E s t o e x p l i c a e l f á c i l t r i u n f o d e l o s r e a l i s t a s y la p o c a p é r -

d i d a q u e t u v i e r o n p a r a g a n a r l o , r e d u c i d a á t r e s h e r i d o s , 

m i é n t r a s q u e la q u e l o s i n s u r g e n t e s s u f r i e r o n f u é c o n s i -

d e r a b l e . H i z o a d e m a s E m p a r a n m a s d e c i e n p r i s i o n e r o s 

y a u n q u e l o s a s e s o r e s á q u i e n e s c o n s u l t ó , q u e e r a n a l m i s -

m o t i e m p o o f i c i a l e s d e s u s t r o p a s , p r o p u s i e r o n q u e á a l -

g u n o s s e l e s c a s t i g a s e c o n l a m u e r t e y á o t r o s c o n a z o t e s , 

l o s d e j ó á t o d o s e n l i b e r t a d , h a c i e n d o s o l o f u s i l a r á c i n -

c o q u e e r a n r e o s d e v a r i o s a s e s i n a t o s y d e s e r t o r e s d e l e j é r -

c i t o r e a l , y e s t o m u y á s u p e s a r , p u e s e r a h o m b r e m u y 

h u m a n o , y q u e r e p u g n a b a d e r r a m a r s a n g r e f u e r a d e l c a m -

p o d e b a t a l l a . 1 - E m p a r a n c o n c l u i d a la a c c i ó n , p a s ó á s i -

t u a r s e e n A g u a s c a l i e n t e s . 

14 C a m p a ñ a s de Cal le ja en las nato. L a idea que este autor da en 
que B u s t a m a n t e lia publ icado estos su Cuadro his tór ico tom. 1 ? fol. 214 
po rmenores , fol . 113, l o m á n d o l o s del de esta acción del Maguey , es m u y 
exped ien te de la secretaría del virei- ex t raña y contradictor ia en si misma . 

P a r a a r r e g l a r e l g o b i e r n o d e Z a c a t e c a s , C a l l e j a , e l d i a 
m i s m o d e s u e n t r a d a e n a q u e l l a c i u d a d , p u b l i c ó u n b a n d o 
e n e l q u e , p a r a s o s e g a r l o s á n i m o s a l t e r a d o s , a s e g u r ó q u e 
e l o b j e t o d e l a s a r m a s d e l r e y n o e r a o t r o q u e r e s t a b l e c e r 
la p a z y la f e l i c i d a d d e l r e i n o , a f i r m a r e l o r d e n y a f i a n z a r 
l o s d e r e c h o s d e l s o b e r a n o : d e c l a r ó n u e v a m e n t e e n f a v o r 
d e a q u e l l o s h a b i t a n t e s e l i n d u l t o c o n c e d i d o p o r e l v i r e y , 
s u j e t a n d o s u a p l i c a c i ó n a l r e g l a m e n t o p u b l i c a d o e n S . 
L u i s , e n e l q u e s e e s p e c i f i c a b a n l a s p e n a s i m p u e s t a s á l o s 
r e i n c i d e n t e s , y s e e s t a b l e c i a n l a s r e g l a s p a r a p o r t e d e a r -
m a s , u s o d e p a s a p o r t e s y o t r a s d e p o l i c í a : m a n d ó q u e t o -
d a s l a s p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n la c i u d a d s i n r a d i c a c i ó n e n 
e l l a , s a l i e s e n d e n t r o d e v e i n t i c u a t r o h o r a s y q u e p a r a h a -
c e r e f e c t i v o s u c u m p l i m i e n t o , l o s a d m i n i s t r a d o r e s ó d u e ñ o s 
d e m i n a s y h a c i e n d a s p r e s e n t a s e n l i s t a s d e l o s o p e r a r i o s 
e m p l e a d o s e n e l l a s , y p a r a n o e m b a r a z a r e l g i r o , d e c l a r ó 
p o r v á l i d a y c o r r i e n t e l a m o n e d a p r o v i s i o n a l a c u ñ a d a e n 
a q u e l l a c i u d a d , p o r d i s p o s i c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s l e g í t i -
m a s , m e d i a n t e l a c o m p l e t a f a l t a d e n u m e r a r i o y e l m a y o r 
v a l o r q u e a q u e l l a m o n e d a t e n i a r e s p e c t o d e l a d e l c u ñ o 
r e a l , lo q u e b a r i a m u y f á c i l s u r e c o l e c c i ó n c u a n d o s e d i s -
p u s i e s e , p e r o m a n d ó r e c o j e r l a a c u ñ a d a p o r l o s i n s u r g e n -
t e s e n q u e n o c o n c u r r í a n l a s m i s m a s c i r c u n s t a n c i a s , 1 5 y 
h a b i é n d o s e c o n t i n u a d o a c u ñ a n d o e s t a m o n e d a p r o v i s i o n a í , 
q u e f u é l a m i s m a q u e p o r m u c h o t i e m p o c i r c u l ó e n l a s 

Supone que la acción no fué m a s que 
una apar iencia , m i é n t r a s que Rayón 
se ponia en salvo con el grueso de 
sus tropas y el dinero, y que logró 
este intento. S i así f ué ¿como llegó 
casi solo á la Piedad? ¿como dejó pa-
ra lo ú l t i m o el dinero, que debia ha-

ber sido lo p r imero y del que nada 
salvó, pues fué dilapidado por sus 
m i s m o s oficiales y por los soldados 
de E m p a r a n ? 

10 Caceta de 14 de Mayo n ú m . 
57 fol. 425. 
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1811 p r o v i n c i a s d e l N o r t e , y c o r r i a e n e l c o m e r c i o c o n p r e m i o 
M a > ° p r e f i r i é n d o l a p a r a la e x p o r t a c i ó n , s e a r r e g l ó d e s p u e s a l 

c u ñ o m e j i c a n o , y f u é e l p r i n c i p i o q u e t u v o la c a s a d e m o -

n e d a d e a q u e l l a c i u d a d , á la q u e a q u e l m i n e r a l d e b i ó s u 

c o n s e r v a c i ó n y p r o s p e r i d a d , e n e l t i e m p o q u e h u b i e r a d e -

b i d o a r r u i n a r s e s i n e s t e a u x i l i o , d u r a n t e l a fa l ta d e c o m u -

n i c a c i ó n c o n la c a p i t a l . 

N o m b r ó C a l l e j a c o m a n d a n t e é i n t e n d e n t e d e Z a c a t e c a s 

a l t e n i e n t e c o r o n e l D . M a r t i n d e M e d i n a , g o b e r n a d o r q u e 

f u é d e C o l o t l a n , e n d o n d e q u e d ó i n t e r i n a m e n t e D . G r e -

g o r i o P e r e z . P a r a la s e g u r i d a d d e la c i u d a d l e v a n t ó e n 

e l l a c i n c o c o m p a ñ í a s d e i n f a n t e r í a , u n a d e c a b a l l e r í a y 

o t r a d e a r t i l l e r í a , d á n d o l e c u a t r o c a ñ o n e s d e l o s q u e d e -

j a r o n l o s i n s u r g e n t e s . Q u i s o q u e q u e d a s e a l l í d e g u a r -

n i c i ó n e l t e n i e n t e c o r o n e l D . J o s é L ó p e z , a y u d a n t e i n s -

p e c t o r d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s , q u e c o n q u i n i e n t o s h o m b r e s 

d e t r o p a s d e a q u e l l a c o m a n d a n c i a , s e l e p r e s e n t ó e l 1 5 d e 

M a y o , p e r o L ó p e z d i j o q u e t e n i a o r d e n d e s u j e f e d e v o l -

v e r s e i n m e d i a t a m e n t e c o m o l o v e r i l i c ó , l a m e n t a n d o C a l l e -

j a j u s t a m e n t e e n s u c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l v i r e y y c o n 

C r u z , l a f a l t a d e c o o p e r a c i o n d e e s t a s t r o p a s , q u e n i n -

g ú n a u x i l i o v o l v i e r o n á p r e s t a r á l a s d e l v i r e i n a t o e n e l 

l a r g o p e r i o d o d é l a r e v o l u c i ó n . 1 0 

D e s b a r a t a d a e n la a c c i ó n d e l M a g u e y l a g e n t e q u e s e -

g u í a á R a v o n , n o q u e d a b a n e n t o d a s l a s p r o v i u c i a s d e l 

n o r t e m a s r e s t o s d e l a i n s u r r e c c i ó n q u e c u a d r i l l a s d e l a -

d r o n e s , q u e s i b i e n e r a n i n c a p a c e s d e v e r i f i c a r u n t r a s -

t o r n o p o l í t i c o , h a c i a n i n f r u c t u o s a s l a s v e n t a j a s o b t e n i d a s 

p o r l o s r e a l i s t a s , i n t e r c e p t a n d o l a s c o m u n i c a c i o n e s é i m -
19 C a m p a ñ a s de Calleja fot. 115. 
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p i d i e n d o t o d o g é n e r o d e i n d u s t r i a , d e l o q u e d e b i a s e g u i r - mi 
s e u n a r u i n a g e n e r a l . 1 7 N o t e n i e n d o y a q u e c o m b a t i r M a y o 

m a s a s c o n s i d e r a b l e s , e r a m e n e s t e r a d o p t a r u n s i s t e m a d e 
g u e r r a a d e c u a d o á l a s c i r c u n s t a n c i a s . E l p l a n f o r m a d o 
p o r C a l l e j a y q u e p r o p u s o a l v i r e y e n 8 d e J u n i o d e s d e 
A g u a s c a l i e n t e s , 1 8 d o n d e s e h a b i a s i t u a d o s a l i e n d o d e Z a -
c a t e c a s e l 1 6 d e M a y o , c o n s i s t í a e n a r m a r t o d a s l a s p o -
b l a c i o n e s p a r a s u p r o p i a d e f e n s a y p a r a la p e r s e c u c i ó n d e 
l a s c u a d r i l l a s q u e s e f o r m a s e n e n s u s r e s p e c t i v o s t e r r i t o -
r i o s , d i s t r i b u y e n d o c o n v e n i e n t e m e n t e l a s d i v i s i o n e s d e t r o -
p a s d e l e j é r c i t o , p a r a q u e s i n n e c e s i d a d d e g r a n d e s m a r -
c h a s , p u d i e s e n a c u d i r p r o n t a m e n t e a l a u x i l i o d e l o s p u n t o s 
a m e n a z a d o s . E s t e p l a n , a d o p t a d o p o r e l v i r e y , s e l l e v ó á 
e j e c u c i ó n y é l v i n o á s e r la o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r q u e e l 
r e m o t u v o , h a s t a q u e s e v e r i f i c ó l a i n d e p e n d e n c i a . C a -
l l e j a c o n o c i a m u y b i e n q u e s u p l a n e s t a b a s u j e t o á u n g r a v e 
i n c o n v e n i e n t e , q u e c o n s i s t í a , d i c e a l v i r e y , " e n a r m a r e l 
r e i n o , o r d e n á n d o l o d e m o d o q u e s i s e c o n v i e r t e c o n t r a 
n o s o t r o s e n a l g ú n t i e m p o , p u e d e d a r n o s m u c h o s c u i d a -
d o s . " A e s t e m i s m o r i e s g o e s t a b a s u j e t o e l e m p l e o d e 
l a s t r o p a s d e l p a i s : C a l l e j a q u e l o p r e v e í a , l o h a b i a m a -
n i f e s t a d o a l v i r e y y p a r a e v i t a r l o , d e s e a b a q u e l o s e s p a ñ o -
l e s r e s i d e n t e s e n e l r e i n o h u b i e s e n f o r m a d o u n c u e r p o , q u e 
n o s o l o h u b i e r a c o n t r i b u i d o á r e p r i m i r l a r e v o l u c i o n , ' s i n o 
q u e h u b i e r a i m p e d i d o l a s c o n s e c u e n c i a s q u e é l t e m í a e n 
a d e l a n t e , y q u e h a b i é n d o s e v e r i f i c a d o p o r l a c o m b i n a c i ó n 
d e c i r c u n s t a n c i a s q u e á s u t i e m p o v e r e m o s , v i n o á s e r l o 

17 I n fo rme de Cal le ja al virey fe- to, t o m o 2 ? n ú m . 100 folio 747 
c h o e n G u a n a j u a t o e n 31 de Ju l io , i n - * Campañas de Calleja fot. 119.' 
serto en l a gaceta de 24 de Agos- J 

T O M . 1 L — O O . 
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M a y o . 

q u e r e a l i z ó la i n d e p e n d e n c i a . P o r e n t o n c e s s i n e m b a r g o 

C a l l e j a c r e i a e v i t a r e s t o s r i e s g o s , " e m p e ñ a n d o á l o s p u e -

b l o s á p e r s e g u i r á l o s i n s u r g e n t e s , d e tal m o d o q u e v i n i e -

s e n á s e r s u s e n e m i g o s n a t u r a l e s , c o m o h a b i a s u c e d i d o e n 

L e ó n , I r a p u a t o , r e a l d e C a t o r c e y o t r o s , p o r q u e s e r i a d i -

f í c i l q u e d e s p u e s d e h a b e r l e s h e c h o l a g u e r r a c o n s u c e s o , 

y s u f r i d o e n c o n s e c u e n c i a l o s m a l e s d e la q u e l e s h a c i a e l 

e n e m i g o , s e r e s o l v i e s e n á u n i r s e c o n é l . " " A l h o m b r e , 

d i c e , e n g e n e r a l l e g u i a la e d u c a c i ó n , l a c o s t u m b r e y la 

c o n v e n i e n c i a , y t o d o c r e o q u e l o p o d r e m o s r e u n i r e n p o -

c o t i e m p o . " 

S e g ú n e s t a o r g a n i z a c i ó n e n t e r a m e n t e m i l i t a r e n la p a r -

t e q u e s e e f e c t u ó , y q u e s u c e s i v a m e n t e s e f u é m e j o r a n d o , 

e n c a d a p o b l a c i o n , h a b i a u n c o m a n d a n t e q u e r e u n í a t o d a s 

l a s j u r i s d i c c i o n e s , á c u y a s ó r d e n e s e s t a b a n l o s c u e r p o s ó 

c o m p a ñ í a s d e c a b a l l e r í a , i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a q u e s e l e -

v a n t a r o n , s e g ú n e l n ú m e r o d e v e c i n o s , c o n e l n o m b r e d e 

" r e a l i s t a s fieles, ó p a t r i o t a s d e F e r n a n d o V I L " E n l a s 

h a c i e n d a s , s e g ú n s u i m p o r t a n c i a , s e f o r m a r o n t a m b i é n 

c o m p a ñ í a s d e t r e i n t a ó c i n c u e n t a h o m b r e s , ó e s c u a d r a s 

d e s e i s ú o c h o . T o d o v e c i n o e s t a b a o b l i g a d o á s e r v i r e n 

e s t o s c u e r p o s , y a d e m a s d e b i a n a l i s t a r s e l o d o s l o s b a r r i o s 

a l c a r g o d e l o s j u e c e s m a y o r e s , c o n e c l e s i á s t i c o s q u e e n 

l a o c a s i o n l o s e x h o r t a s e n , e s t a n d o p r o n t o s á p r e s e n l a r s e á 

l a d e f e n s a c u a n d o s e l e s c o n v o c a s e , c o n l a s a r m a s q u e 

p u d i e s e n p r o c u r a r s e ; p e r o e s t a p a r t e d e l p l a n n o l l e g ó á 

t e n e r e f e c t o , h a b i é n d o s e e n s u l u g a r l e v a n t a d o c o m p a ñ í a s 

e n l o s m i s m o s b a r r i o s e n a l g u n a s p o b l a c i o n e s . P a r a e l 

a r m a m e n t o d e e s t o s c u e r p o s , s e m a n d a r o n r e c o j e r t o d a s 

l a s a r m a s q u e h a b i a d i s p e r s a s e n l o s p u e b l o s , p r o h i b i é u -

rióse b a j o d e g r a v e s p e n a s e l u s a r l a s , á t o d o s l o s q u e n o , 8 l ! 

e s t u v i e s e n a l i s t a d o s e n e l l o s . L o s a r r i e r o s y o t r o s q u e M i 7 ° 
n e c e s i t a s e n h e r r a m i e n t a , s o l o p o d í a n u s a r h a c h a y c u c h i -
l l o c o r t o s i n p u n t a , p a r a c o r t a r l a s r e a t a s . L o s r e a l i s t a s 
n o s o l o d e b i a n h a c e r e l s e r v i c i o d i a r i o e n c a d a p u e b l o y 
e j e r c i t a r s e l o s d i a s f e s t i v o s e n e l m a n e j o d e l a s a r m a s , s i -
n o q u e h a b i a n d e e s t a r p r o n t o s á s a l i r , s i e m p r e q u e s e 
p r e s e n t a s e a l g u n a r e u n i ó n d e i n s u r g e n t e s , h a c i e n d o e l c o -
m a n d a n t e q u e á l a f u e r z a d e l a c a b e c e r a s e u n i e s e la d e 
l a s h a c i e n d a s c i r c u n v e c i n a s , c u y a s c o m p a ñ í a s d e b i a n r e -
c o r r e r l o s c a m i n o s d e s u s d i s t r i t o s , a r r e s t a n d o á l o s s o s -
p e c h o s o s y d a n d o p a r t e a l c o m a n d a n t e r e s p e c t i v o d e c u a n -
t o o c u r r i e s e d i g n o d e s u n o t i c i a . P a r a l o s g a s t o s d e 
e s t o s c u e r p o s y p a g o d e l o s i n d i v i d u o s q u e h a c í a n e l s e r -
v i c i o d i a r i o , s e m a n d ó f o r m a r u n f o n d o d e a r b i t r i o s p r o v i -
s i o n a l e s , y d o n d e 110 l o s h u b i e s e , s e p r e v i n o e s t a b l e c e r 
u n a c o n t r i b u c i ó n f o r z o s a , r e p a r t i d a c o n e q u i d a d y s e g ú n 
l a s f a c u l t a d e s d e c a d a v e c i n o , q u e a r r e g l a r í a e l c a b i l d o , 
n o m b r a n d o á e s t e fin u n a c o m i s i o n d e t r e s i n d i v i d u o s y 
u n t e s o r e r o q u e p e r c i b i e s e l o s f o n d o s é h i c i e s e l o s p a g o s . 

D e s d e e l p r i n c i p i o d e la r e v o l u c i ó n s e h a b i a n f o r m a d o 
y a p o r o r d e n d e l v i r e y , c u e r p o s d e r e a l i s t a s e n t o d o s l o s 
p u n t o s a m e n a z a d o s y e n l a s c i u d a d e s p r i n c i p a l e s , c o m o 
M é j i c o y V e r a c r u z , y e l m i s m o C a l l e j a l o s h a b i a e s t a b l e -
c i d o e n G u a n a j u a t o , L e ó n , I r a p u a t o , a s í c o m o e n C a t o r c e , 
M a t e h u a l a y o t r o s p u n t o s , y e l b u e n é x i t o q u e h a b i a n t e -
n i d o , f u é l o q u e l e h i z o p e n s a r e n g e n e r a l i z a r l a m e d i d a ; 
p e r o l a a p r o b a c i ó n y e j e c u c i ó n d e e s t e r e g l a m e n t o f u é l o 
q u e h i z o q u e d e s d e e s t a é p o c a t o d o h o m b r e f u e s e s o l d a -
d o , t e n i e n d o q u e t o m a r p a r t i d o c o n l a s a r m a s p o r u n o ú 
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o t r o e x t r e m o . C a l l e j a n o s e e q u i v o c ó e n e l e f e c t o q u e 
e s t a m e d i d a d e b i a p r o d u c i r : l o s r e a l i s t a s u n a vez e m p e -
ñ a d o s e n l a l u c h a c o n l o s i n s u r g e n t e s , v i n i e r o n á s e r s u s 
m a s a c é r r i m o s e n e m i g o s : l a e d u c a c i ó n m i l i t a r q u e r e c i b i e -
r o n , l a c o s t u m b r e d e c o m b a t i r y la c o n v e n i e n c i a d e p r o -
t e j e r s u s p r o p i e d a d e s , t r a z a r o n u n a l í n e a d e d i v i s i ó n t a n 
p r o f u n d a e n t r e u n o s y o t r o s , q u e n o s e h u b i e r a s a l v a d o 
s i n l o s n u e v o s y e x t r a o r d i n a r i o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e e n 
s u l u g a r r e f e r i r e m o s . E s t a c r e a c i ó n d e l o s c u e r p o s d e r e a -
l i s t a s h a s i d o t a m b i é n e l o r i g e n d e l a m u l t i t u d d e m i l i t a -
r e s q u e e n t o d a s p a r t e s h a b i a , y d e l a p r e f e r e n c i a q u e l o s 
g r a d o s y e m p l e o s d e e s t a c l a s e o b t u v i e r o n s o b r e t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s y d i s t i n c i o n e s p o l í t i c a s , y e s t a o r g a n i z a c i ó n , 
q u e c o n s e r v a d a c o n p r u d e n c i a y r e d u c i d a á j u s t o s l í m i t e s , 
h u b i e r a s i d o t a n ú t i l p a r a l a d e f e n s a y o r d e n i n t e r i o r , i n -
d i s c r e t a m e n t e d e s t r u i d a , h a d e j a d o á la n a c i ó n d e s a r m a d a , 
v í c t i m a d e l o s m a l h e c h o r e s y b a n d i d o s , p e r o p l a g a d a d e 
o f i c i a l e s y a f o r a d o s q u e s o n u n g r a v e o b s t á c u l o p a r a l a a d -
m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a . 

E n c o n s e c u e n c i a d e e s t e p l a n , C a l l e j a d i s t r i b u y ó l a s 
t r o p a s d e s u m a n d o e n e l o r d e n s i g u i e n t e . L a s a v e n i -
d a s d e l o s c a ñ o n e s d e C o l o t l a n , T l a l t e n a n g o y J u c h i p i l a , 
ú n i c a s p o r d o n d e Z a c a t e c a s p o d i a s e r i n v a d i d a , e s t a n d o 
c o m p l e t a m e n t e d e s b a r a t a d a s t o d a s l a s r e u n i o n e s d e i n s u r -
g e n t e s a l N o r t e y O r i e n t e , d e b í a n s e r g u a r n e c i d a s p o r l a s 
t r o p a s d e p r o v i n c i a s i n t e r n a s á l a s ó r d e n e s d e l o s t e n i e n -
t e s c o r o n e l e s L ó p e z y O c h o a , y a l e f e c t o e s c r i b i ó d e s d e 
Z a c a t e c a s a l c o m a n d a n t e g e n e r a l S a l c e d o , p a r a q u e y a q u e 
n o q u e r i a a p a r t a r s e del s i s t e m a d e r e d u c i r s e á la d e f e n s a 
d e s u s f r o n t e r a s , c o n s i d e r a s e c o m o t a l e s a q u e l l o s p u n t o s , 

p u e s q u e i n v a d i d o s e s t o s , s e v e r í a a m e n a z a d a la p r o v i n c i a í s i i 
d e D u r a n g o q u e e r a d e s u d e p e n d e n c i a . 1 9 P ú s o s e d e M a ) ' ° -
a c u e r d o c o n C r u z , p a r a q u e d e s t i n a n d o a l g u n a s d e l a s 
f u e r z a s d e l a N u e v a G a l i c i a s o b r e l a s b a r r a n c a s q u e d a n 
e n t r a d a á e s t o s c a ñ o n e s , a s i l o c o n s t a n t e d e l o s i n s u r g e n -
t e s , l o s f r a n q u e a s e n d e c o m ú n a c u e r d o , é h i c i e s e n l o m i s -
m o p o r e l r u m b o d e l a P i e d a d y Z a m o r a , p o r d o n d e l a 
N u e v a G a l i c i a c o n f i n a c o n M i c h o a c a n . A e s t e fin m a r -
c h ó E m p a r a n c o n s u d i v i s i o n , c o m p u e s t a c o m o h e m o s 
v i s t o , d e u n b a t a l l ó n d e g r a n a d e r o s , o t r o d e la C o r o n a , 
l o s e s c o p e t e r o s d e R i o v e r d e , d o s e s c u a d r o n e s d e M é j i c o 
y s e i s p i e z a s , á s i t u a r s e e n L a g o s , d e s d e d o n d e e n c o m u -
n i c a c i ó n c o n N e g r e t e , q u e c o n l a s t r o p a s d e G u a d a l a j a r a 
h a b i a d e a c e r c a r s e e n a q u e l l a d i r e c c i ó n , a c a b a r í a d e d e s -
b a r a t a r l o s r e s t o s d e R a y ó n , a u x i l i a r í a l a s o p e r a c i o n e s d e 
T r u j i l l o e n M i c h o a c a n , y d i r i j i é n d o s e l u e g o á Q u e r é t a r o y 
G u a n a j u a t o , r e c o j e r i a l a s p l a t a s e x i s t e n t e s e n e s t a c i u d a d , 
p a r a c o n d u c i r l a s á M é j i c o j u n t a s c o n l a s d e Z a c a t e c a s y 
D u r a n g o , l l e v a n d o a l m i s m o t i e m p o c a n t i d a d d e g a n a d o s 
d e q u e c a r e c í a l a c a p i t a l p a r a s u a b a s t o , y c u y a f a l t a c o -
m e n z a b a á h a c e r s e s e n t i r . D e j a n d o a s í b a r r i d o c u a n t o 
q u e d a b a á s u e s p a l d a , e l e j é r c i t o d e b i a e s t a c i o n a r s e d e 
L a g o s á Q u e r é t a r o e n l a p r o v i n c i a d e G u a n a j u á t o , e n l a 
q u e e s t a b a n y a l a s d i v i s i o n e s d e C a m p o y L i n a r e s , d e m o -
d o q u e p e r m a n e c i e n d o e n e l p a i s d e m a s Í n t e r e s y a b u n -
d a n c i a , s e h a l l a s e a l m i s m o t i e m p o e n d i s p o s i c i ó n d e o c u r -
r i r a l a u x i l i o d e l a s d i v i s i o n e s q u e d e b i a n o p e r a r a l N o r t e 
y a l S u r d e e s t a l í n e a , c u b i e r t a l a e s p a l d a p o r e l e j é r c i t o 

19 I n f o r m e de Ca l l e j a al v i r ey c¡- t a m b i é n c i t ada , q u e c o n t i e n e m u c h o s 
t i d o a m o a y p u b l i c a d o en la gace ta p o r m e n o r e s que a q u í se o m i t e n . 



d o r e s e r v a d e N u e v a G a l i c i a , d á n d o s e la m a n o c o u l a d i -

v i s i o n d e G a r c í a C o n d e s i t u a d a e n S . L u i s , q u e e s t a b a e n 

c o n t a c t o c o n l a s t r o p a s d e l m a n d o d e A r r e d o n d o e n N u e -

v o S a n t a n d e r , a l p a s o q u e e l c a m i n o d e Q u e r é t a r o á M é -

j i c o e s t a r i a c u b i e r t o p o r l a s f u e r z a s d e s t i n a d a s p o r e l v i r e y 

á s u r e s g u a r d o . E s t e p l a n n o t u v o e f e c t o e n s u t o t a l i d a d 

p o r d i v e r s o s i n c i d e n t e s , y d e s d e l u e g o , h a b i e n d o s i d o d e s -

t i n a d a s á o t r o s p u n t o s p o r l o s m o t i v o s q u e e n s u l u g a r 

v e r e m o s , l a s d i v i s i o n e s d e E m p a r a n y L i n a r e s q u e c o m -

p o n í a n l a f u e r z a p r i n c i p a l , q u e d a b a e n s u m o r i e s g o G u a -

n a j u a t o y a u n Q u e r é t a r o , a m e n a z a d o s a m b o s p u n t o s p o r 

l a s r e u n i o n e s n u m e r o s a s d e la P i e d a d , v a l l e d e S a n t i a g o , 

S . L u i s d e l a P a z , S i c h ú y o t r a s , l o q u e o b l i g ó á C a l l e j a 

á m a r c h a r á s i t u a r s e e n L e o n , d e d o n d e e n s e g u i d a p a s ó 

á G u a n a j u a t o e n c u y a c a p i t a l e n t r ó e l 2 0 d e J u n i o . C o n 

l a s e p a r a c i ó n s u c e s i v a d e l a s d i v i s i o n e s d e G a r c í a C o n d e , 

C a m p o , L i n a r e s y l a m a s r e c i e n t e é i m p o r t a n t e d e E m p a -

r a n , l a s f u e r z a s d e s u i n m e d i a t o m a n d o e s t a b a n r e d u c i d a s 

á u n b a t a l l ó n d e l a C o l u m n a c o n t r e s c i e n t o s á c u a t r o c i e n -

t o s g r a n a d e r o s , e l L i g e r o d e S . L u i s , c o n o c i d o c o n e l n o m -

b r e d e " l o s t a m a r i n d o s , " q u i n i e n t o s á s e i s c i e n t o s c a b a l l o s , 

y p o c a s p i e z a s d e a r t i l l e r í a . 

E n e j e c u c i ó n d e l p l a n p r o p u e s t o p o r C a l l e j a y a p r o b a -

d o p o r e l v i r e y , e l c o r o n e l A r r e d o n d o , á q u i e n d e j a m o s 

s i t u a d o e n l a v i l l a d e A g u a y o , d e l a c o l o n i a d e N u e v o 

S a n t a n d e r , s e p u s o e n m o v i m i e n t o c o n t o d a s u d i v i s i o n 

h á c i a P a l m i l l a s 2 0 ( 1 4 d e M a y o ) , y h a b i e n d o r e c i b i d o p o -

c o s d i a s á n t e s d e s u s a l i d a u n a p r o c l a m a d e Y i l l e r í a s , 

i n v i t á n d o l o á u n i r s e á é l , la h i z o q u e m a r p ú b l i c a m e n t e 

50 R u s t a m a n t e , C u a d r o h is tór ico romo 1 ? fn!. 337. 

p o r m a n o d e v e r d u g o , 2 1 ( 2 6 d e A b r i l ) . L o s i n d i o s d e 
l a s m i s i o n e s i n m e d i a t a s á P a l m i l l a s h a b í a n t o m a d o l a s a r -
m a s , y s a b i e n d o A r r e d o u d o q u e h a b i a u n a n u m e r o s a r e u -
n i ó n d e e l l o s , m a n d ó a t a c a r l o s p o r e l c a p i l a n D e i s e m b e r -
g e r , q u e l o s d i s p e r s ó f á c i l m e n t e . 2 3 M a r c h ó e n s e g u i d a 
e l m i s m o A r r e d o n d o c o n t r a Y i l l e r í a s , q u i e n á s u a p r o x i -
m a c i ó n s e r e t i r ó p o r e l c a m i n o d e M a t e h u a l a , p e r o h a -
b i e n d o d i s p u e s t o a q u e l j e f e , q u e p a r a i m p e d i r l e e l p a s o s e 
s i t u a s e c o n v e n i e n t e m e n t e e n a q u e l l a d i r e c c i ó n e l c a p i t a n 
D . C a y e t a n o Q u i n t e r o , s e e n c o n t r ó c o n é l Y i l l e r í a s ( 9 d e 
M a y o ) , y h a b i é n d o s e t r a b a d o u n a a c c i ó n e m p e ñ a d a e n u n 
s i t i o l l a m a d o E s t a n q u e c o l o r a d o , l o s i n s u r g e n t e s s e p u s i e -
r o n e n f u g a , a b a n d o n a n d o s u a r t i l l e r í a , q u e c o n s i s t i a e n 
s i e t e c a ñ o n e s , s u p a r q u e y c a r g a s . E n t r e l o s m u e r t o s s e 
c o n t a r o n v a r i o s j e f e s c o n t í t u l o s d e m a r i s c a l e s y b r i g a -
d i e r e s , u n r e l i g i o s o f r a n c i s c a n o y u n l e g o j u a n i n o . S e 
l e s h i c i e r o n c e r c a d e t r e s c i e n t o s p r i s i o n e r o s , u n r e l i g i o s o 
c a r m e l i t a q u e s e t i t u l a b a m a r i s c a l y c o n f e s o r d e Y i l l e r í a s , 
y u n l e g o q u e h a c i a d e m i n i s t r o d e g r a c i a y j u s t i c i a . 2 3 E n 
s u f u g a Y i l l e r í a s s e e n c o n t r ó e l d i a s i g u i e n t e d e e s t a a c -
c i ó n ( 1 0 d e M a y o ) , c o n l a s e c c i ó n q u e m a n d a b a e l t e n i e n -
t e c o r o n e l I t u r b e , q u i e n a c a b ó d e p o n e r l o e n d i s p e r s i ó n , 
o b l i g á n d o l o á h u i r c o n p o c o s h á c i a M a t e h u a l a . 2 4 E n t r e 
l o s i n d i v i d u o s q u e s e d i s t i n g u i e r o n e n e s t e s e g u n d o r e e n -
c u e n t r o , r e c o m e n d ó A r r e d o n d o a l c a d e t e d e l r e g i m i e n t o 
d e Y e r a c r u z D . A n t o n i o L ó p e z d e S a n t a A n n a , c u y o n o m -
b r e , q u e d e s p u e s h a b i a d e o c u p a r t a n t o l a i m p r e n t a , figu-
r ó e n t o n c e s e n e l l a p o r la p r i m e r a v e z , y a l d e i g u a l c l a s e D . 

a Gaceta d e 7 de J u n i o t o m o e ? 5 3 Id. fol . 495. 
n ú m . G6 fo!. 493. » Id. f 0 ¡ . j op , 

n Id. id. de i d . i d . n ú m . 6 6 f . 494 . 



P e d r o L e m u s , n a t u r a l d e la H a b a n a , q u e a u n q u e e n u n g r a -

d o i n f e r i o r , l i a h e c h o t a m b i é n p a p e l e n l a s c o n m o c i o n e s d e 

e s t e p a i s . L a s s e c c i o n e s d e Q u i n t e r o é I t u r b e s e r e u n i e -

r o n c o n A r r e d o n d o e n P a l m i l l a s ( 1 2 d e M a y o ) , y d e l o s 

p r i s i o n e r o s q u e c o n d u j e r o n , t r e s j e f e s f u e r o n a h o r c a d o s 

e n a q u e l l a v i l l a . 2 0 

L a s p r o v i d e n c i a s q u e C a l l e j a h a b i a c o m e n z a d o á t o m a r 

d e s d e S . L u i s , h a c i e n d o q u e l o s v e c i n o s d e l o s p u e b l o s 

s e a r m a s e n p a r a l a d e f e n s a d e e s t o s , h a b í a n t e n i d o t o d o 

s u e f e c t o e n e l r e a l d e C a t o r c e , M a t e h u a l a y o t r o s l u g a -

r e s d e a q u e l l a p r o v i n c i a . H a b í a n s e l e v a n t a d o c o m p a ñ í a s , 

f u n d i d o c a ñ o n e s y t o m a d o t o d a s l a s m e d i d a s c o n d u c e n t e s 

á l a o r g a n i z a c i ó n d e t r o p a s . C o n t a n d o c o n e s t a s , la j u n -

ta d e s e g u r i d a d e s t a b l e c i d a e n C a t o r c e , 2 6 i n s t r u i d a d e la 

a p r o x i m a c i ó n d e V i l l e r í a s a l v a l l e d e M a t e h u a l a , p o r e l 

a v i s o q u e d i o e l g o b e r n a d o r d e l o s i n d i o s , q u e h a b i a s i d o 

i n v i t a d o p o r a q u e l á t o m a r p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n , d i s p u -

s o l o c o n v e n i e n t e p a r a la d e f e n s a d e la p o b l a c i o n : p u s i é -

r o n s e a l f r e n t e d e l a s t r o p a s e l c u r a d e a q u e l m i n e r a l D . 

J o s é M a r í a S e m p e r , e l P . D u q u e y D . N i c a n o r S á n c h e z , y 

d i s t r i b u i d a s s u s f u e r z a s e n l o s p u n t o s a m e n a z a d o s , a g u a r -

d a r o n e l a v a n c e d e l o s i n s u r g e n t e s , h a b i é n d o s e r e p l e g a d o 

e l c u r a S e m p e r q u e s e a d e l a n t ó á h a c e r u n r e c o n o c i m i e n -

t o ( 1 5 d e M a y o ) . A la v o z d e " v i v a l a A m é r i c a , " q u e 

a q u e l l o s d i e r o n a l e m p e z a r e l a t a q u e , s e l e s c o n t e s t ó c o n 

l a d e " v i v a E s p a ñ a , " y al c a b o d e u n a ' h o r a d e r e f r i e g a , 

85 Gaceta citada fol . 497 . 
2 3 Compon ían es ta j u n t a D. Teo-

doro Parrodi , 1). A le j andro Zerraton. 
que despues de la independencia fué 
diputado al congreso genera l y comi-
sionado del gobierno pa ra establecer 

la j un ta de minería , en cuyo empleo 
mur ió de la ep idemia del có le ra mór-
bus, y el Lic. D . J o s é Ildefonso Diazde 
León, p r imer gobemndoi de! estado de 
S. Luis Potosí . 

s e r e t i r a r o n d e j a n d o a l g u n o s m u e r t o s y e n t r e e l l o s e l m i s -
m o l e g o V i l l e r í a s , q u e s e t i t u l a b a c a p i t a n g e n e r a l . 2 7 

L a r e v o l u c i ó n e n N u e v o S a n t a n d e r q u e d a b a c o n e s t o 
r e d u c i d a á la v i l l a d e T u l a y s u s i n m e d i a c i o n e s , q u e f o r -
m a n e l c o n f í n d e a q u e l l a p r o v i n c i a c o n la d e S . L u i s . L o s 
i n d i o s d e l a s m i s i o n e s c i r c u n v e c i n a s n o s o l o s e h a b i a n s u -
b l e v a d o , s i n o q u e a b a n d o n a n d o l o s p r i n c i p i o s d e c i v i l i z a -
c i ó n q u e h a b i a n c o m e n z a d o á r e c i b i r , h a b i a n v u e l t o á l o s 
u s o s f e r o c e s d e la v i d a s a l v a j e . A s í f u é q u e e n l a m i -
s i ó n d e O l a , a s a r o n y c o m i e r o n e l c a d á v e r d e u n i n f e l i z 
p r i s i o n e r o q u e c a y ó e n s u p o d e r . 2 3 A r r e d o n d o , p a r a 
a c a b a r d e e x t i n g u i r l a i n s u r r e c c i ó n e n e l ú n i c o p u n t o d e l 
t e r r i t o r i o d e s u m a n d o e n q u e e x i s t i a , m a r c h ó á T u l a 
c o n t o d a s u d i v i s i ó n : a l a p r o x i m a r s e á a q u e l l a v i l l a , f u é 
a t a c a d o ( 2 1 d e M a y o ) p o r u n a r e u n i ó n c o n s i d e r a b l e d e 
i n s u r g e n t e s , q u e I t u r b e c o n l a c a b a l l e r í a d i s p e r s ó y p e r -
s i g u i ó p o r a l g u n a s l e g u a s , c a u s á n d o l e s m u c h a m o r t a n d a d : 
l o s r e a l i s t a s t u v i e r o n c u a t r o m u e r t o s y t r e s h e r i d o s , p é r -
d i d a g r a n d e , s i s e c o m p a r a c o n la d e l a s a c c i o n e s a n t e -
r i o r e s , e n l a s q u e a p é n a s h u b o a l g ú n h e r i d o . E l d i a 
s i g u i e n t e ( 2 2 d e M a y o ) e n t r ó A r r e d o n d o e n T u l a c a s i s i n 
r e s i s t e n c i a ; c o j i ó a l l í a l j e f e d e la r e u n i ó n M a t e o A c u ñ a , 
c o n o t r o s d e l o s p r i n c i p a l e s , á t o d o s l o s c u a l e s h i z o a h o r -
c a r , d e j a n d o s u s c a d á v e r e s c o l g a d o s e n l o s á r b o l e s , 2 9 v d e l 
c o m ú n d e l o s p r i s i o n e r o s á u n o s c a s t i g ó c o n a z o t e s v á 
o t r o s m a n d ó á p r e s i d i o . T e r m i n a d a c o n e s t o la r e v o l u -
c i ó n e n a q u e l l a p r o v i n c i a , A r r e d o n d o r e g r e s ó c o n s u d i -

27 Par te de la j un ta á Calleja, ga- 11 de J u n i o n ú m e r o 68 folio 508. 
ce ta de 11 de J u n i o tomo 2 ? n u m . 59 Gaceta de 11 de Jun io , t o m o 
68 fol. 509. 2 ? n ú m . 68 fol 507. 

P a r t e de Arredondo, gaceta de 

T O M . I I . — 5 6 . 
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v i s i ó n á A g u a y o ( 1 4 d e J u n i o ) , e n d o n d e p u s o s u c u a r t e l 

g e n e r a l p o r l a v e n t a j a d e l a p o s i c i o n , d e s t a c a n d o u n a p a r -

t i d a q u e p e r s i g u i e s e l o s r e s t o s d e l o s i n s u r g e n t e s q u e a n -

d a b a n d i s p e r s o s e n l o s c o n f i n e s d e s u t e r r i t o r i o p o r e l r u m -

b o d e L a b r a d o r e s y R i o b l a n c o , y o t r a s d o s q u e r e c o r -

r i e s e n l a s v i l l a s d e l N o r t e , c o n c u y o m o t i v o h u y ó á l o s 

E s t a d o s - U n i d o s D . B e r n a r d o G u t i e r r e z d e L a r a . v e c i n o 

d e R e v i l l a , q u e d e s p u e s r e g r e s ó o c u l t a m e n t e p a r a s a c a r á 

s u f a m i l i a y t r a s l a d a r l a á a q u e l l o s E s t a d o s . 3 0 

A u n q u e s u j e t o e l N u e v o S a n t a n d e r , n o t u v i e s e y a A r r e -

d o n d o o b j e t o e s p e c i a l p a r a d e t e n e r s e a l l í c o n l a s t r o p a s d e 

s u m a n d o , e l v i r e y , r e c e l o s o d e q u e l o s i n s u r g e n t e s f u e s e n 

a u x i l i a d o s d e l o s E s t a d o s - U u i d o s , n o s o l o n o d i s m i n u y ó 

l a s f u e r z a s d e s t i n a d a s á a q u e l l a p r o v i n c i a , s i n o q u e p o r e l 

c o n t r a r i o , l a s a u m e n t ó m a n d a n d o u n r e s p e t a b l e t r e n d e a r -

t i l l e r í a , y h a b i e n d o s i d o p r o m o v i d o a l g o b i e r n o d e C o l o -

t l a n D . M a n u e l d e I t u r b e , á q u i e n s e l e d i ó a d e m a s e l a s -

c e n s o á c o r o n e l , s e l e c o n f i r m ó á A r r e d o n d o e l d e N u e v o 

S a n t a n d e r , a l q u e p o c o d e s p u e s s e a g r e g ó e l d e l a H u a s -

t e c a h a s t a l a S i e r r a G o r d a , c o n f i n a n d o c o n e l M e z q u i t a l y 

l o s l l a n o s d e A p a u y l a s c o s t a s d e T u x p a n e n e l s e n o m e -

j i c a n o . T o d a e s t a s e r r a n í a s e h a l l a b a e n i n s u r r e c c i ó n , y 

l a f r a g o s i d a d d e l t e r r e n o y e l t e m p e r a m e n t o h ú m e d o y c a -

l i e n t e , h a c í a n m u y d i f í c i l y p e b g r o s a l a g u e r r a p a r a l a s 

t r o p a s d e l g o b i e r n o . 

A l e m p r e n d e r C a l l e j a s u m a r c h a á Z a c a t e c a s , h i z o v o l -

v e r á S . L u i s l a d i v i s i ó n d e G a r c í a C o n d e , c o n l o q u e l a 

r e v o l u c i ó n v o l v i ó á t o m a r c u e r p o e n l o s d i s t r i t o s d e l V a -

» Bustamante, Cuadro h i s t ó r i c o tomo 1 ? fol. 339, constancias sacadas 
de la secretaria del vireinato. 

H e d e l M a i z y R i o v e r d e q u e a q u e l l a c u b r i a , y s e p r e s e n t a - i s a 

r o n n u e v a s c u a d r i l l a s d e i n s u r g e n t e s h a c i a e l N o r t e e n l o s J u m ° 

l i n d e r o s d e l N u e v o S a n t a n d e r , p o r q u e l o s f u g i t i v o s p e r s e -

g u i d o s p o r l a s p a r t i d a s d e s t i n a d a s á e s t e o b j e t o p o r A r r e -

d o n d o , i b a n á r e f u g i a r s e á la p r o v i n c i a v e c i n a . E l c u r a 

d e C a t o r c e , S e m p e r , l o s p e r s e g u í a a c t i v a m e n t e , y d e a c u e r -

d o c o n l a j u n t a d e a q u e l m i n e r a l y c o n l a s a u t o r i d a d e s d e 

o t r o s p u e b l o s c i r c u n v e c i n o s , d i s p u s o a t a c a r á D . G u a d a l u -

p e A n t i l l o n , q u e h a b i a r e u n i d o u n a p a r t i d a e n l a s i n m e -

d i a c i o n e s d e l C e d r a l , p e r o A n t i l l o n s i n e s p e r a r e l a t a q u e , 

p i d i ó e l i n d u l t o q u e l e f u é c o n c e d i d o p o r S e m p e r , 3 1 ( M a v o 

2 o ) . A i m i t a c i ó n d e e s t e y d e l c u r a d e M a t e h u a l a A l v a -

r e z , l e v a n t ó t a m b i é n u n a p a r t i d a d e r e a l i s t a s e l c n r a d e l 

A r m a d i l l o , D . D i e g o B e a n , y l a g a c e t a d e l g o b i e r n o a l a b a 

e l z e l o d e e s t o s y o t r o s e c l e s i á s t i c o s q u e t o m a b a n l a s a r -

m a s " c o n t a n p i a d o s o s y l o a b l e s o b j e t o s . " 3 3 

P o r e s t e t i e m p o ( J u n i o ) s e a c e r c ó á M a t e h u a l a e l m a s 

f e r o z y s a n g u i n a r i o d e l o s j e f e s d e l a s b a n d a d a s d e i n s u r -

g e n t e s q u e s e l e v a n t a r o n e n l a p r o v i n c i a d e S . L u i s : l l a -

m á b a s e B e r n a r d o G o m e z d e L a r a , y e r a m a s c o n o c i d o p o r 

e l s o b r e n o m b r e d e H u a c a l : e r a i n d i o d e n a c i m i e n t o y c a -

p i t a n e a b a á l o s i n d i o s s e m i s a l v a j e s d e Ñ o l a , T u l a y P a l m a , 

a r m a d o s d e f l e c h a s , l a n z a s y p o c a s a r m a s d e f u e g o : s u 

p e r s e c u c i ó n n o s e d i r i j i a s o l o c o n t r a l o s e s p a ñ o l e s , s i n o 

c o n t r a t o d o s l o s q u e n o e r a n d e s u o r i g e n . 3 3 A u n q u e e l 

c u r a S e m p e r , n o m b r a d o p o r C a l l e j a c a u d i l l o m i l i t a r d e 

31 Gaceta de 18 de Jun io tomo 
2 ? n ú m . 71 fol. 533. 

3 2 Idem de 28 de Mayo idem núm. 
63 fol. 472. 

33 Gacetas de 1 ? de Agosto to-

m o 2 ? núm. 91 fol. 679, y de 20 
de Agosto núm. 99 fol. 743, Cuadro 
histórico de Bustamante tomo 1 ? 
fol. 290. 



i 
\M 

smm i É ¡¡ 
> S S i É f f l « r j r j 

; ¡ l p f e ? 

S l i l i l í 

1811 y e l p o t r e r o d e l o s c a b a l l o s , s a l i ó d e n o c h e d e A l a q u i n e s 
junioúSep- J \ „ o s t o \ q u e e n c o n t r ó d e s i e r t o , c o n u n a p a r t i d a d e 

t iembre. \ * ® ' " , , , ^ i 

c a b a l l e r í a , p o n i e n d o o t r a á l a s ó r d e n e s d e G a r z a ; p e r o h a -

b i é n d o s e f u g a d o a q u e l l o s , G a r z a l o s a l c a n z ó e n l a s i e r r a , 

l e s h i z o p o r c i o n d e m u e r t o s , q u e m ó s u s r a n c h e r í a s , y c o n -

d u j o o c h o p r i s i o n e r o s , d e l o s c u a l e s c u a t r o f u e r o n a h o r -

c a d o s . A l g u n o s d í a s d e s p u e s ( 2 9 d e A g o s t o ) e n e l l l a n o 

d e l a h a c i e n d a d e A m o l a d e r a s , d i s p e r s ó Q u i n t e r o u n a r e u -

n i ó n n u m e r o s a m a n d a d a p o r R a f a e l y Z a r a t e , y p e r s i g u i ó 

h a s t a la h a c i e n d a d e S a n t a T e r e s a á l o s d i s p e r s o s , q u e f u e -

r o n á r e u n i r s e c o n C a m a c h o . M u c h o s i n d i o s s e i n d u l t a -

r o n , p e r s u a d i d o s p o r e l g o b e r n a d o r d e e l l o s e n A l a q u i n e s , 

á q u i e n s e d i ó l i b e r t a d p a r a q u e f u e s e á b u s c a r l o s . 

P o r e f e c t o d e t o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s , la r e v o l u c i ó n h a -

b í a v e n i d o r e d u c i é n d o s e p o r e l N o r t e d e l a N u e v a - E s p a ñ a 

á l a s p r o v i n c i a s d e G u a n a j u a t o y M i c h o a c a n , y á l a p a r t e 

d e l a d e G u a d a l a j a r a q u e c o n a m b a s c o n f i n a , q u e d a n d o 

e n t e r a m e n t e s o m e t i d a s a l g o b i e r n o t o d a s l a s i n t e r n a s , t a n -

t o l a s d e l a c o m a n d a n c i a g e n e r a l c o m o l a s d e l v i r e i n a t o , 

l a d e S . L u i s c a s i e n s u t o t a l i d a d , l a d e Z a c a t e c a s y g r a n 

p a r t e d e l a d e G u a d a l a j a r a ó N u e v a G a l i c i a : p e r o s i p o r 

e s t a p a r t e h a b í a d i s m i n u i d o e n e x t e n s i ó n , h a b i a t o m a d o 

m a y o r f u e r z a e n l a s p r o v i n c i a s d e G u a n a j u a t o y M i c h o a -

c a n , y s e h a b i a p r o p a g a d o e n o t r a s . C a l l e j a c o n o c i a b i e n 

l a d i f i c u l t a d d e s u p o s i c i o n y t o d a la g r a v e d a d d e l m a l q u e 

t r a t a b a d e c o m b a t i r : " L a i n s u r r e c c i ó n , l e d e c i a a l v i r e y 

e n 2 0 d e A g o s t o d e s d e G u a n a j u a t o , e s t á t o d a v í a m u y l e -

j o s d e c a l m a r ; e l l a r e t o ñ a c o m o la h i d r a á p r o p o r c i o n q u e 

» Véanse en las gace tas de aquel t i empo los diversos partes de Quin-

tero. 

s e c o r t a n s u s c a b e z a s : p o r t o d a s p a r t e s s e a d v i e r t e n m o v í - í s n 
m i e m o s q u e d e s c u b r e n e l f u e g o q u e e x i s t e s o l a p a d o e n ^ ¿ b ^ ' 
l a s p r o v i n c i a s , y 1111 e s p í r i t u d e v é r t i g o q u e u n a v e z a p o -
d e r a d o d e l á n i m o d e l o s h a b i t a n t e s d e u n p a i s , t o d o l o d e -
v o r a , s i n o s e l e r e p r i m e c o n u n a f u e r z a p r o p o r c i o n a d a á 
s u i m p u l s o . " Y m a s a d e l a n t e e n 2 6 d e S e p t i e m b r e . " L a s 
f u e r z a s d e la d i v i s i ó n c o n q u e c u e n t o , r e p a r t i d a s e n d i f e -
r e n t e s t r o z o s e n t o d a la C o r d i l l e r a d e s d e Q u e r é t a r o h a s t a 
L a g o s , a p e n a s a l c a n z a n á c o n t e n e r l a s c u a d r i l l a s , q u e c o n 
n u m e r o s a y b u e n a c a b a l l e r í a , r e c o r r e n e n p o c o t i e m p o u n a 
g r a n d e e x t e n s i ó n d e l p a i s , d e v a s t a n y d e s t r u y e n c u a n t o 
e n c u e n t r a n , y s e p o n e n f u e r a d e l a l c a n c e d e n u e s t r o s d e s -
t a c a m e n t o s , á l a m e n o r n o t i c i a q u e t i e n e n d e q u e v a u e n 
s u s e g u i m i e n t o . N a d a b a s t a á e s c a r m e n t a r e s t a s c u a d r i -
l l a s , q u e s e m e j a n t e s á l o s á r a b e s , c a e n i n o p i n a d a m e n t e s o -
b r e l a s p o b l a c i o n e s , l a s r o b a n y s a q u e a n , y s e r e t i r a n c o n 
p r e c i p i t a c i ó n c u a n d o v a á s u c a s t i g o a l g u n a t r o p a , q u e l l e -
g a f a t i g a d a y c o n s u s c a b a l l o s e n d i s p o s i c i ó n d e n o p o d e r 
d a r u n p a s o . " C o l o c a d o p u e s e n e l c e n t r o d e l a r e v o l u -
c i ó n , y o b l i g a d o á a t e n d e r á t o d a s p a r t e s c o n f u e r z a s m u y 
e s c a s a s p a r a e l o b j e t o , C a l l e j a t e n i a q u e m u l t i p l i c a r e s t a s 
c o n r e p e t i d o s m o v i m i e n t o s , s a c a n d o d e e l l a s e l m a y o r 
p a r t i d o q u e p o d i a , v a r i a n d o s u s c o m b i n a c i o n e s . 

P r i v a d o d e l a s d o s d i v i s i o n e s d e E m p a r a n y L i n a r e s 
d e s t i n a d a s p o r e l v i r e y á o t r o s p u n t o s , d i s p u s o q u e l a d e 
D . M i g u e l d e l C a m p o , q u e h a b i a q u e d a d o m u y d i s m i n u i -
d a d e f u e r z a e n l a e x c u r s i ó n q u e h i z o h a s t a e l C a r d o n a l , 
y q u e h a b i a v u e l t o á L a g o s y T e p e t i t l a n c o n u n c o n v o y 
d e s t i n a d o á G u a d a l a j a r a , r e g r e s a s e á m a r c h a s d o b l e s d e s -
d e a q u e l l o s p u n t o s á s i t u a r s e e n S a l a m a n c a , c e n t r o d e l 
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1S11 b a j í o d e G u a n a j u a t o , * 6 y q u e G a r c í a C o n d e , d e j a n d o e n 

t iembre. S . á T o b a r c o n l o s d o s e s c u a d r o n e s d e l c u e r p o d e 

a q u e l l a c i u d a d , m a r c h a s e c o n i g u a l c e l e r i d a d á S . F e l i p e 

y d e s b a r a t a s e l a s r e u n i o n e s q u e d e n u e v o s e f o r m a b a n e n 

D o l o r e s , S . L u i s d e la P a z , h a s t a S . M i g u e l , l u g a r e s q u e 

h a b i a n s i d o l a c u n a d e l a r e v o l u c i ó n . U n a d i v i s i ó n d e 

q u i n i e n t o s h o m b r e s a l m a n d o d e l m a y o r d e la C o l u m n a d e 

g r a n a d e r o s D . A g u s t í n d e l a V i ñ a , f u é d e s t i n a d a á p e r s e -

g u i r á T o r r e s , q u e d e s p u e s d e la d e r r o t a d e l M a g u e y s e 

h a b i a s e p a r a d o d e R a y ó n , y c o n l a p o c a g e n t e q u e l e s e -

g u í a , s e h a l l a b a e n l a h a c i e n d a d e S a n t a A n a P a c u e c o y 

p u e b l o d e la P i e d a d , e x t e n d i é n d o s e p o r l a s d o s r i b e r a s d e l 

r i o G r a n d e , e n l o s l i n d e r o s d e l a s p r o v i n c i a s d e V a l l a d o l i d 

y G u a d a l a j a r a . E l r e s u l t a d o q u e e s t a s c o m b i n a c i o n e s t u -

v i e r o n f u é , q u e C a m p o s b a t i ó ( 2 G d e J u n i o ) e n e l V a l l e d e 

S a n t i a g o á A l v i n o G a r c í a , t o m á n d o l e c i n c o c a ñ o n e s , c a s -

t i g a n d o á a q u e l p u e b l o q u e l e a u x i l i a b a , é i m p i d i é n d o l e 

v o l v e r á S a l a m a n c a e n d o n d e t e n i a i g u a l i n f l u j o , á c u y a 

v e n t a j a c o n t r i b u y e r o n e f i c a z m e n t e l o s r e a l i s t a s d e S i l a o é 

I r a p u a t o , y t r e s c o m p a ñ í a s d e l r e g i m i e n t o d e l P r í n c i p e 

n u e v a m e n t e l e v a n t a d a s , a l m a n d o d e l s u b d e l e g a d o d e 

L e ó n D . M a n u e l G u t i é r r e z d e l a C o n c h a , y d e l a l c a l d e d e 

S i l a o D . M a r i a n o R e y n o s o . 

G a r c í a C o n d e d e s t a c ó d e s d e S . F e l i p e c o n d o s e s c u a -

d r o n e s d e P u e b l a a i c a p i t a n D . F r a n c i s c o G u i z a r n ó t e g u i , 

q u i e n d e b i a d i r i j i n & e á S . L u i s d e la P a z , m i é n t r a s e l m i s -

m o G a r c í a C o n d e o c u p a b a d e s d e D o l o r e s l a s p o s i c i o n e s 

o p o r t u n a s , p a r a q t a i e l o s i n s u r g e n t e s n o p u d i e s e n p a s a r á 

* Véase sobre t o d o e s t o e l infor- 22 de Agosto tomo 2 ? núm. T í » 
me que hizo Calleja a l v ¡ r e y desde fot. 747. 
Guanajuato en 31 de J n l v n , , gace ta de 
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S . L u i s P o t o s í ó S . M i g u e l . G u i z a r n ó t e g u i , c o n l a s c o m - í s n 
p a ñ í a s d e r e a l i s t a s d e l v a l l e d e S . F r a n c i s c o , p u e b l o d e J 

S a n t a M a r í a , y h a c i e n d a d e l J a r a l , m a n d a d a l a p r i m e r a p o r 
s u c a p i t a n e l p a d r e g u a r d i a n d e S . F r a n c i s c o F . J o s é B r o -
t o n s ( e ) , a t a c ó e n S . L u i s d e l a P a z á l o s i n s u r g e u t e s ( 1 0 
d e J u l i o ) q u e s e l e p r e s e n t a r o n e n n ú m e r o d e m a s d e t r e s -
c i e n t o s , y h a b i é n d o l o s d e s b a r a t a d o , l o s d i s p e r s o s a c u d i e -
r o n á la h a c i e n d a d e C h a r c a s , d o n d e s e h a l l a b a J o s é d e la 
L u z G u t i é r r e z c o n c u a t r o m i l h o m b r e s c o n m u c h o s f u s i -
l e s y t r e s c a ñ o n e s , e l c u a l i n f o r m a d o p o r l o s f u g i t i v o s d e 
l a s e s c a s a s f u e r z a s d e G u i z a r n ó t e g u i , r e d u c i d a s á d o s c i e n -
t o s c u a r e n t a h o m b r e s , l a m a y o r p a r t e c o m p a ñ í a s r e c i e n 
f o r m a d a s , t o d a c a b a l l e r í a , s i n f u s i l e s n i o t r o g é n e r o d e a r -
m a s q u e e s p a d a y p i s t o l a l o s e s c u a d r o n e s d e P u e b l a , y 
l a n z a y m a c h e t e l o s r e a l i s t a s , n o d u d ó s a l i r á b u s c a r l o . 
E s p e r ó l e G u i z a r n ó t e g u i y e n p o c a s h o r a s d e c o m b a t e , l o 
p u s o e n f u g a , ( 1 1 d e J u l i o ) t o m á n d o l e l o s t r e s c a ñ o n e s q u e 
t e n i a y h a c i é n d o l e g r a n n ú m e r o d e m u e r t o s . C a l l e j a c a -
l i f i c a e s t a a c c i ó n p o r u n a d e l a s m a s b i z a r r a s d e t o d a l a 
c a m p a ñ a , y r e c o m i e n d a e l m é r i t o d e G u i z a r n ó t e g u i , q u i e n 
d e s p u e s d e h a b e r p r e s t a d o s e ñ a l a d o s s e r v i c i o s e n s u l a r -
g a c a r r e r a e n p r o v i n c i a s i n t e r n a s , e n l a a v a n z a d a e d a d d o 
s e t e n t a a ñ o s , s e d i s t i n g u i a p o r s u i n t r e p i d e z , h a b i e n d o s i -
d o g r a v e m e n t e h e r i d o e n l a b a t a l l a d e l p u e n t e d e C a l d e -
r ó n . T a m b i é n r e c o m e n d ó a l p a d r e c a r m e l i t a , c a p e l l a n 
d e l r e g i m i e n t o d e P u e b l a F r . F r a n c i s c o d e S . J u a n B a u -
t i s t a ( e ) , q u e f u é e l p r i m e r o q u e s e a r r o j ó s o b r e l a b a t e r í a 
e n e m i g a , s a l v a n d o la v i d a á u n d r a g ó n q u e e s t a b a á r i e s -
g o d e p e r d e r l a . G a r c í a C o n d e , i n s t r u i d o d e la g r u e s a r e u -
n i ó n f o r m a d a e n C h a r c a s , s e p u s o e n m a r c h a p a r a r e f o r -

T O M . I I . — 5 7 . 



z a r á G u i z a r n ó t e g u i , y v e n c i e n d o l o s o b s t á c u l o s q u e o f r e -

i ' c
o p ' c i a l a e s t a c i ó n d e l l u v i a s , p a s ó l o s n o s c r e c i d o s c o n e s t a s 

c a s i á n a d o , e s t i r a n d o l a a r t i l l e r í a á b r a z o la i n f a n t e r í a y 

l l e v a n d o p a r t e d e e s t a e n a n c a s d e l a c a b a l l e r í a , p e r o n o 

o b s t a n t e s u d i l i g e n c i a , s o l o l l e g ó á s e r t e s t i g o d e l t r i u n f o 

d e s u s c o m p a ñ e r o s . E n v a r i a s c o r r e r í a s d e m e n o s i m -

p o r t a n c i a f u e r o n c o j i d o s V e n a n c i o G a r c í a p o r o t r o n o m b r e 

D e l g a d o , q u e h a b i é n d o s e f u g a d o e n la a c c i ó n d e P a l m i l l a s 

d a d a p o r A r r e d o n d o , h a b i a v e n i d o á r e c a l a r a l b a j í o ; L u z 

G u t i é r r e z , q u e d e s p u e s d e la d e r r o t a d e S . L u i s d e l a P a z 

s e e n c a m i n a b a c o n t o d a s s u s c a r g a s á l o s D o s r i o s , y J u a n 

S á n c h e z , t o d o s l o s c u a l e s f u e r o n f u s i l a d o s p o r o r d e n d e 

G a r c í a C o n d e . L a d i v i s i ó n q u e á c a r g o d e V i ñ a f u é d e s -

t i n a d a á p e r s e g u i r á T o r r e s p a r a d e s a l o j a r l o d e l a p o s i c i o n 

q u e h a b i a o c u p a d o e n l a P i e d a d , o b r a n d o e n c o m b i n a c i ó n 

c o n la q u e a l p r o p i o e f e c t o d e s t i n ó C r u z , y s e d i r i j i ó p o r 

l a B a r c a á l a s ó r d e n e s d e N e g r e t e , h i z o q u e T o r r e s a b a n -

d o n a s e a q u e l p u n t o y s e r e t i r a s e á T a c á m b a r o . 

E n t r e t a n t o q u e l a s s e c c i o n e s d e s t a c a d a s d e l e j é r c i t o 

d e l c e n t r o , s e o c u p a b a n e n e s t a s o p e r a c i o n e s e n l a p r o v i n -

c i a d e G u a n a j u a t o e n l o s m e s e s d e J u l i o y A g o s t o , n u e -

v a s d i f i c u l t a d e s s e b a b i a n s u s c i t a d o e n l a d e Z a c a t e c a s , q u e 

C a l l e j a h a b i a d e j a d o á s u e s p a l d a . A l s a l i r e s t e g e n e r a l 

d e A g u a s c a l i e n t e s , d e j ó e l c u i d a d o d e a q u e l d i s t r i t o a l s u b -

d e l e g a d o D . F e l i p e T e r a n , a u x i l i a d o p o r la d i v i s i ó n q u e 

m a n d a b a e l c u r a A l v a r c z , q u e c o n e s t e o b j e t o s e r e t i r ó de 

J e r e z , á d o n d e s e r e p l e g ó d e s p u e s d e l a t a q u e d e s g r a c i a d o 

c o n t r a C o l o t l a n . - 7 E s t o s , c o n ¡ a s c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s 

f o r m a d a s e n l a s h a c i e n d a s i n m e d i a t a s y l o s a u x i l i o s q u e 

37 Véase fol. 253 de este tomo. 

d e s d e Z a c a t e c a s s e l e s m a n d a b a n , p e r s i g u i e r o n y d e s b a - i¡>n 
r a t a r o n l a s p a r t i d a s q u e s a l i e n d o d e l v a l l e d e H u e j u c a r y S i e m b r e 
t e r r i t o r i o d e C o l o t l a n , q u e s e h a b i a s u b l e v a d o d e n u e v o c o n 
m u e r t e d e l g o b e r n a d o r i n t e r i n o L ó p e z , s e h a b i a u a p r o x i -
m a d o á A g u a s c a l i e n t e s c o n i n t e n t o d e a p o d e r a r s e d e a q u e -
l l a i m p o r t a n t e p o b l a c i o n y r e v o l v e r e n s e g u i d a s o b r e Z a -
c a t e c a s , c u y o s m o v i m i e n t o s d i r i j i a d e s d e H u e j u c a r e l c u r a 
D . P a b l o C a l v i l l o , y e j e c u t a b a n e l m a r i s c a l B i r a m o n t e s , 
Ü r o p e s a y o t r o s . 3 3 E n e s t o s r e e n c u e n t r o s f u e r o n c o j i -
d o s p o r l o s r e a l i s t a s l o s N á j e r a s , 3 3 y e l b r i g a d i e r D . J o s é 
M a r í a F l o r e s A l a t o r r e , 4 0 u n o d e l o s e n c a r g a d o s p o r H i -
d a l g o d e l d e g ü e l l o d e l o s e s p a ñ o l e s e n l a s b a r r a n c a s i n -
m e d i a t a s á G u a d a l a j a r a , q u e t o d o s f u e r o n f u s i l a d o s e n 
A g u a s c a l i e n t e s . R e u n i d a s d e s p u e s l a s p a r t i d a s d e l c u r a 
R a m o s , O r o p e s a y O c h o a , n o p u d i e r o n r e s i s t i r á t a n t o n ú -
m e r o T e r a n y A l v a r e z , q u e s e r e t i r a r o n á Z a c a t e c a s a b a n -
d o n a n d o l a c i u d a d d e A g u a s c a l i e n t e s , y e n e l l a l a a r t i l l e -
r í a t o m a d a á R a y ó n p o r E m p a r a n e n e l M a g u e y . 

P a r a n o d e j a r p r o g r e s a r l a r e v o l u c i ó n á s u s e s p a l d a s 
e n e s t e n u e v o c e n t r o , q u e p o d i a v e n i r á s e r t a n p e l i g r o s o , 
h i z o C a l l e j a s a l i r d e S . M i g u e l e l 2 o d e A g o s t o á G a r c í a 
C o n d e c o n s u d i v i s i ó n , 4 1 m a n d á n d o l e q u e a c e l e r a s e s u 
m a r c h a y c o m b i n a s e s u s m o v i m i e n t o s c o n l o s d e l a y u -
d a n t e d e i n s p e c t o r d e p r o v i u c i a s i n t e r n a s , t e n i e n t e c o r o -
n e l D . J o s é L ó p e z ( e ) , q u e c o n l a s t r o p a s d e s u m a n d o y 
l a s c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s d e Z a c a t e c a s , S a l i n a s d e l P e ñ ó n , 

3 i P a r t e del cura Alva rez de 7 de 
Agosto, gaceta de 27 de idem t o m o 
2 ? mi m. 102 fol. 766. 

M In forme de CaMeja, »â'retn r tum: 
100 fol. 754. 

40 P a r t e de Alvarez ci tado. 
41 Pa r tes de Calleja, gace tas de 14 

de Sept iembre t o m o nOm. 110 
f i ' l : «»4 , v ? 2 de-Ocí«l>re n ú m . 12í> 
f o l r 8 9 1 . " — r - — 
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h a c i e n d a d e l E s p í r i t u S a n t o , C r u c e s , y p u e b l o d e l V e n a -

d o , q u e e n t o d o h a c í a n q u i n i e n t o s c u a r e n t a h o m b r e s d e 

t o d a s a r m a s y c u a t r o c a ñ o n e s , s a l i ó d e Z a c a t e c a s e l 2 9 

d e l m i s m o A g o s t o y s e s i t u ó e l i . ° d e S e p t i e m b r e , e n l a 

h a c i e n d a d e l o s G r i e g o s , d i s t a n t e d o c e l e g u a s d e a q u e l l a 

c a p i t a l , e n t r e e l l a y A g u a s c a l i e n t e s . L o s i n s u r g e n t e s 

a b a n d o n a r o n e s t e ú l t i m o p u n t o a l a c e r c a r s e G a r c í a C o n -

d e q u e n o p u d o a l c a n z a r l o s , 110 o b s t a n t e h a b e r a p r e s u r a -

d o s u m a r c h a d e tal m o d o , q u e á p e s a r d e l a e s t a c i ó n d e 

l l u v i a s q u e h a b i a p u e s t o i m p r a c t i c a b l e s l o s c a m i n o s , a n -

d u v o t r e i n t a y d o s l e g u a s e n l a s ú l t i m a s c u a r e n t a y c i n c o 

h o r a s , c o n i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a : t o d o l o q u e p u d o c o n -

s e g u i r f u é , q u e d o s e s c u a d r o n e s d e P u e b l a q u e a d e l a n t ó 

á l a s ó r d e n e s d e l c a p i t a n S a l a z a r , c o n l a c o m p a ñ í a d e l a 

h a c i e n d a d e C i é n e g a d e M a t a , p i c a s e n s u r e t a g u a r d i a c e r -

c a d e l r e a l d e A s i e n t o s , m a t a n d o á a l g u n o s , e n t r e e l l o s a l 

c o r o n e l C a r l o s D e l g a d o , y c o j i e n d o p o c o s p r i s i o n e r o s q u e 

f u e r o n p a s a d o s p o r l a s a r m a s , y u n a p a r t i d a d e c a b a l l o s 

y m u í a s . 

R e c e l a n d o L ó p e z q u e l o s i n d e p e n d i e n t e s t o m a s e n , s i n 

s e r p e r c i b i d o s , e l c a m i n o d e Z a c a t e c a s , p a r a c u b r i r e s t e 

c a m b i ó s u p o s i c i o u y s e s i t u ó e n e l r a n c h o d e S . F r a n -

c i s c o , d e la m i s m a h a c i e n d a d e l o s G r i e g o s , y c o n b r i d a 

e n m a n o p a s ó l a n o c h e d e l 1 a l 2 d e S e p t i e m b r e . A l 

a m a n e c e r e s t e d i a , s e p u s o e n m a r c h a s o b r e e l e n e m i g o , 

q u e e n c o n t r ó c o l o c a d o , s e g ú n la p r á c t i c a c o n s t a n t e d e l o s 

i n s u r g e n t e s , e n l o a l t o d e u n c e r r o d e m o d e r a d a a l t u r a , á 

c u y a d e r e c h a d e s c e n d i a u n a l o m a s u a v e d e u n a s q u i n i e n -

t a s v a r a s d e e x t e n s i ó n , q u e r e m a t a b a e n u n a p u n t a e s c a r -

p a d a . S u f u e r z a , s i s e h a d e d a r c r é d i t o á l o q u e L ó p e z 
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d i c e e n s u p a r t e , a s c e n d í a á s e i s m i l h o m b r e s , q u i n i e n t o s i s n 1 , , J u n i o úSep-

d e e l l o s d e b u e n a c a b a l l e r í a , c o n q u i n c e c á n o n e s d e b r o n - t i e m b r e . 

c e y t r e s d e m a d e r a . L ó p e z , q u e h a b i a f o r m a d o s u t r o p a 

e n b a t a l l a e n d o s a l a s m u y c e r c a d e l o s i n s u r g e n t e s , h i z o 

c a r g a r á e s t o s p o r s u i z q u i e r d a p o r e l c a p i t a n D . D o m i n g o 

P e r ó n (e) c o n l o s p a t r i o t a s d e Z a c a t e c a s , A g u a s c a l i e n t e s y 

S a l i n a s , p a r a a p o d e r a r s e d e l a p u n t a e s c a r p a d a q u e d o m i -

n a b a l a p o s i c i o n ; p e r o r e c h a z a d o s c o n p é r d i d a , n o h a b i é n -

d o s e a p r o v e c h a d o l o s i n s u r g e n t e s d e e s t a v e n t a j a , d i e r o n 

l u g a r á q u e m a n i o b r a n d o l a s d o s a l a s d e l o s r e a l i s t a s , l o s 

f l a n q u e a s e n y e n v o l v i e s e n , p o n i é n d o l o s e n f u g a y p e r s i -

g u i é n d o l o s p o r m a s d e l e g u a y m e d i a , d e j a n d o e n e l c a m -

p o c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e m u e r t o s . 4 2 L o s r e a l i s t a s t o -

m a r o n t o d a l a a r t i l l e r í a d e l o s i n s u r g e n t e s , p o r c i o n d e 

a r m a s y e f e c t o s , t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a p r i s i o n e r o s y t r e s -

c i e n t a s n o v e n t a y s i e t e m u g e r e s q u e L ó p e z d e j ó e n l i b e r -

t a d , h a c i é n d o l e s r a p a r l a s c a b e z a s , p o r a f r e n t a . E l c u r a 

R a m o s y O r o p e s a , s e m a n t u v i e r o n d u r a n t e l a a c c i ó n , á 

d i s t a n c i a s o b r e u n c e r r o , y v i é n d o l a p e r d i d a s e p u s i e r o n 

e n f u g a . 

P a r a p e r s e g u i r á l o s d i s p e r s o s q u e s e d i r i j i e r o n á T e -

c o a l t i c h e y N o c h i s t l a n , d e s t i n ó L ó p e z v a r i a s c o m p a ñ í a s d e 

r e a l i s t a s d e l o s p u e b l o s y h a c i e n d a s i n m e d i a t a s , y a u x i -

l i a n d o l a s t r o p a s d e l a N u e v a G a l i c i a p o r e l l a d o d e a q u e -

l l a p r o v i n c i a , s e r e s t a b l e c i ó l a t r a n q u i l i d a d e n a q u e l d i s -

t r i t o . G a r c í a C o n d e , d e j a n d o a l c u i d a d o d e L ó p e z a c a b a r 

d e e x t i n g u i r l o s r e s t o s d e l a r e v o l u c i ó n e n l a s i n m e d i a c i o -

n e s d e Z a c a t e c a s , s e v o l v i ó c o n s u d i v i s i ó n á A g u a s c a l i e n -
4 3 López en su par te dice de tres- que prefiero dejar el n ú m e r o indeter-

c ien tos ó cuatrocientos, pero en todos minado , 
e i t o s cá lcu los h a y tan poca exact i tud, 
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(Lib. 111. 

J u n i o ¿Sep- t e s , ) a r a a c a b a r d e d e s t r u i r l a s p e q u e ñ a s p a r t i d a s q u e h a -
t iembre. ' 1 , , , • 43 

b i a u q u e d a d o e n a q u e l t e r r i t o r i o . -
E l q u e d a b a m a s q u e h a c e r á C a l l e j a , e r a A l b i n o G a r -

c í a : g u e r r i l l e r o i n f a t i g a b l e , s e p r e s e n t a b a d e i m p r o v i s o 
d o n d e m e n o s s e l e e s p e r a b a ; d e r r o t a d o e n u n p u n t o y 
c u a n d o s e l e c r e i a d e s t r u i d o , a p a r e c í a e n o t r o q u e h a b í a 
s e ñ a l a d o p a r a r e u n i o n á s u s c o m p a ñ e r o s d i s p e r s o s ; a t a -
c a b a l o s c o n v o y e s , c o r t a b a l a s c o m u n i c a c i o n e s y e s p i a b a 
p o r s u s c o n f i d e n t e s la o p o r t u n i d a d d e c a e r s o b r e a l g u n a 
p o b l a c i o u i n d e f e n s a ó d e s p r e v e n i d a . R e u n i d o c o n C l e t o 
C a m a c h o y H a t e r a , s e h a l l a b a o c u p a n d o á P é n j a m o y s u 
j u r i s d i c c i ó n , q u e p o r l a a b u n d a n c i a d e r e c u r s o s y s u p o -
s i c i ó n e n t r e l a s p r o v i n c i a s d e G u a n a j u a t o á q u e p e r t e n e c e , 
y l a s d e G u a d a l a j a r a y Y a l l a d o l i d , p a r t i c i p a b a m a s q u e 
n i n g u n a o t r a d e l f u e g o r e v o l u c i o n a r i o . C a l l e j a d e s p a c h ó 
á a q u e l p u n t o ( 1 1 d e A g o s t o ) , a l c a p i t a n d e d r a g o n e s d e 
S . L u i s D . P e d r o M e n e s o , e l p r i m e r o q u e l e d i ó a v i s o d e 
l a e x p l o s i o n d e l a r e v o l u c i ó n e n D o l o r e s , y q u e c o n la 
g e n t e q u e r e u n i ó , c o o p e r ó á la formación d e l c u e r p o d e 
l a n c e r o s d e q u e e r a c o m a n d a n t e , y e l v i r e y p o r e s t o s s e r -
v i c i o s l e d i ó e l g r a d o d e t e n i e n t e c o r o n e l . 4 4 D i ó l e d o s -
c i e n t o s h o m b r e s d e s u c u e r p o y u n a c o m p a ñ í a d e e s c o -
p e t e r o s d e l a f r o n t e r a d e N u e v o S a n t a n d e r . L o s i n s u r -
g e n t e s t e n í a n u n a f u e r z a d e m i l q u i n i e n t o s á d o s m i l h o m -
b r e s , e n s u m a y o r p a r t e c a b a l l e r í a . M e n e s o l o s d i s p e r s ó , 
m a t a n d o á a l g u n o s y h a c i e n d o v a r i o s p r i s i o n e r o s q u e m a n -
d ó f u s i l a r , y n o p u d i e n d o s o s t e n e r s e e n P é n j a m o p o r fa l ta 
d e a l o j a m i e n t o y f o r r a g e s , p o r h a b e r G a r c í a t a l a d o é i n u n -

Gaceta de 10 de Sept iembre to* i 3 P a r t e de Cal le ja de 7 de Sep-
t iembre, gaceta de 14 d e l m i s m o to-
m o 2 ? n ú m . 110 fot. 834. 

mo 2 P n u m . IOS fol. 819. roHffJ! 
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d a d o t o d o e l t e r r i t o r i o , s e v o l v i ó á I r a p u a t o , d e s d e d o n d e I s n 

f u é t r a t a n d o d e o r g a n i z a r la d e f e n s a d e la j u r i s d i c c i ó n c o n J u
t ¡ ^ r e P " 

c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s . P o c o s d i a s d e s p u e s A l b i n o , 4 5 á 
q u i e n M e n e s o e n s u p a r t e h a b í a d a d o p o r d e s t r u i d o , s o r -
p r e n d i ó l a v i l l a d e L a g o s , y h a b i e n d o c o j i d o a l s u b d e -
l e g a d o y a l a l c a l d e , l o s h i z o p a s e a r d e s n u d o s p o r l a s c a -
l l e s y h a b i a m a n d a d o f u s i l a r l o s , l o q u e e v i t a r o n l o s p a d r e s 
m i s i o n e r o s q u e s e h a l l a b a n a l l í : s a q u e a d a l a p o b l a c i o n , 
A l b i n o s e d i r i j i a c o n e l m i s m o i n t e n t o á L e ó n , lo q u e e v i -
t ó l a o p o r t u n a l l e g a d a d e la d i v i s i ó n d e V i ñ a q u e C a l l e j a 
d e s p a c h ó d e G u a n a j u a t o . L a d e G a r c í a C o n d e s e s i t u ó 
e n L a g o s , y V i ñ a f u é c o n la s u y a a l v a l l e d e S a n t i a g o , 
c e n t r o d e l a s c o r r e r í a s d e A l b i n o : d e s p u e s d e v a r i a s e x p e -
d i c i o n e s i n f r u c t u o s a s q u e D . G a b r i e l d e A r r n i j o , q u e s e 
h a l l a b a á l a s ó r d e n e s d e V i ñ a c o n e l e s c u a d r ó n d e l a n c e -
r o s d e s u m a n d o , h i z o p o r l o s c e r r o s d e V a l l i e r r a , s i n l o -
g r a r a p r e h e n d e r m a s q u e á l a s m u g e r e s y f a m i l i a s d e a l -
g u n o s d e l o s q u e f o r m a b a n l a s p a r t i d a s d e G a r c í a , l a s q u e 
C a l l e j a h i z o r e t e n e r e n p r i s i ó n " p a r a h a c e r l e s s e n t i r d i -
c e , d e t o d o s m o d o s l o s m a l e s d e la g u e r r a , " s e r e t i r ó V i -
ñ a á S a l a m a n c a y G a r c í a i n u n d ó l o d o e l v a l l e d e S a n t i a g o 
y l a s i n m e d i a c i o n e s d e S a l v a t i e r r a , s o l t a n d o l a s c o m p u e r -
t a s d e l o s v a l l a d o s e n q u e s e r e c o j e e l a g u a p a r a l a s i e m -
b r a d e l o s t r i g o s , i n u t i l i z a n d o a s í l o s c a m i n o s v a d e m a s 
h i z o a b r i r e n m u c h a s p a r t e s z a n j a s p r o f u n d a s , c u b i e r t a s 
c o n r a m a s , p a r a i m p e d i r el p a s o d e la a r t i l l e r í a . 4 3 

E l t e r r i t o r i o d e S . M i g u e l y t o d a la p a r l e s e p t e n t r i o n a l 
d e la p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o , q u e d ó d e s g u a r n e c i d a c o n 

Gace ta de 14 de Sept iembre to de 30 de Octubre, gace ta de 19 da 
n ú m . 110 fol. 836. Noviembre n ú m . 114 fol. 1.076. 

iK Par te de Calleja, de Guanajua-
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(LIB. III. 

í s i i l a s a l i d a t i e G a r c í a C o n d e p a r a A g u a s c a l i e u t e s , p u e s a u n -
' t iémbre P M u e PerR*aneció a l l í G u i z a r n ó t e g u i , s o l o t e n i a á s u d i s p o -

s i c i ó n l a s c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s n u e v a m e n t e l e v a n t a d a s 
e n l a c o m a r c a . R e f l u y e r o n c o n e s t e m o t i v o á a q u e l d i s -
t r i t o l o s i n s u r g e n t e s p e r s e g u i d o s e n l o s o t r o s d e la p r o -
v i n c i a , y a u n d e l a i n m e d i a t a d e S . L u i s , e n la q u e e l c o -
m a n d a n t e T o b a r l o s a h u y e n t ó d e t o d a s l a s i n m e d i a c i o n e s 
d e S . L u i s d e l a P a z . 4 7 R e u n i d o s e n l a h a c i e n d a d e la 
C e b a d a , B e r n a r d o H u a c a l , q u e d e s p u e s d e s u d e r r o t a e n 
M a t e h o a l a h a b í a v e n i d o á la p r o v i n c i a d e G u a n a j u a t o , C a -
m a c h o , G u a d i a n a y o t r o s , s o l o e s p e r a b a n q u e l l e g a s e el 
n e g r o h a b a n e r o p a r a a t a c a r t o d o s j u n t o s l a v i l l a : G u i z a r -
n ó t e g u i l o s p r e v i n o , y a s a l t á n d o l o s c o n a l g u n o s s o l d a d o s y 
l a s c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s , e n t r e l a s q u e s e c o n t a b a l a d e 
S . F e r n a n d o , l e v a n t a d a e n S . M i g u e l y d e q u e e r a c a p i l a n 
e l P . g u a r d i a n d e S . F r a n c i s c o F r . J o s é B r o t o n s (e ) , q u e 
l o h a b i a s i d o á u t e s d e l a d e l v a l l e d e S . F r a n c i s c o , l o s 
d e s b a r a t ó ( i ) d e N o v i e m b r e ) , m a s h a b i e n d o t e n i d o q u e s a -
l i r d e l a p o b l a c i o n á o t r o s o b j e t o s , e n t r ó e n e l l a 4 ? ( 1 7 d e 
N o v i e m b r e ) H u a c a l , p u s o e n p r i s i ó n p a r a f u s i l a r l o á D . 

í c e n t e L o p e z , ú n i c o e s p a ñ o l q u e a l l í e n c o n t r ó , y s e d i r i -
j i a a l c o n v e n t o d e m o n j a s á s a c a r a l c u r a y l o s c a u d a l e s 
q u e s u p o a i a h a l l a r s e o c u l t o s e n é l , c u a n d o l o s v e c i n o s v o l -
v i e n d o e n s í d e l t e r r o r d e q u e a l p r i n c i p i o s e d e j a r o n s o -
b r e c o j e r , c a p i t a n e a d o s p o r D . M i g u e l M a r í a M a l o , s e e c h a -
r o n s o b r e H u a c a l y s u s g e n t e s , y h a b i é n d o l o c o j i d o c o n 
v a r i o s d e s u c u a d r i l l a , f u é f u s i l a d o d e n o c h e e n l a c á r c e l 
c o n s u c o m p a ñ e r o M i r e l e s , y e x p u e s t o s s u s c a d á v e r e s en 

17 G a c e t a d e 10 de Noviembre, 15 Idem de 17 de Diciembre, núm. 
núm. 141 te-I . 1.079. 154 fol. 1.183. 
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con el uniforme de los realistas de Guaáalajara, ¿e cuyo cuerpo fue coronel 

l a h o r c a a l d i a s i g u i e n t e y l o m i s m o s e h i z o c o n o t r o s o n - i 8 n 
c e p r i s i o n e r o s . C a l l e j a a p l a u d i ó m u c h o e s t e s u c e s o , n o J u ¿ a

b l
S

e
e i 

t a n t o p o r s u i m p o r t a n c i a , c u a n t o p o r v e r c o n e s t e p a s o c o m -
p r o m e t i d o s c o n t r a l o s i n s u r g e n t e s á l o s v e c i n o s d e S . M i -
g u e l , q u e h a s t a e n t o n c e s h a h i a n p e r m a n e c i d o n e u t r a l e s . 4 9 

P a r a c o m b i n a r C r u z s u s o p e r a c i o n e s c o n C a l l e j a , m a n -
d ó á e s t e g e n e r a l c u a n d o s e h a l l a b a e n Z a c a t e c a s , u n e s -
t a d o d e l a s f u e r z a s q u e c a l c u l a b a t e n i a n l o s v a r i o s j e f e s d e 
l o s i n d e p e n d i e n t e s , s i t u a d o s e n l o s d i s t r i t o s d e l a s p r o v i n -
c i a s d e G u a d a l a j a r a y M i c h o a c á n , c o n f i n a n t e s c o n l a d e 
G u a n a j u a t o . S e g ú n e s t e e s t a d o , 6 0 s e h a l l a b a á l a s a z ó n 
e n Z a m o r a R a y ó n c o n t r e s m i l h o m b r e s y o c h o c a ñ o n e s ; 
M u ñ i z e n P á z c u a r o c o n c i n c o m i l y o c h o p i e z a s ; V a l d e s -
p i n o e n l a P i e d a d c o n c u a t r o c i e n t o s ; e l c u r a R a m o s e n l a 
B a r c a c o n d o s m i l y f u n d i e n d o c u a t r o p i e z a s ; e l a n g l o -
a m e r i c a n o e n S a l v a t i e r r a c o n t r e s m i l y d o s c a ñ o n e s , y e n 
l a p r e s a d e J e s ú s , A n a y a c o n d o s m i l . T o d a s e s t a s f u e r -
z a s n o c o n s e r v a r o n e s t a s p o s i c i o n e s , y y a h e m o s v i s t o e n l a 
s e r i e d e o p e r a c i o n e s r e f e r i d a s , a p a r e c e r a l g u n o s d e e s t o s 
j e f e s e n p u n t o s m u y d i v e r s o s d e l o s q u e e n t o n c e s o c u p a -
b a n . P a r a p e r s e g u i r e s t a s r e u n i o n e s y o t r a s q u e a u n q u e -
d a b a n p o r e l r u m b o d e T e p i c , d i s t r i b u y ó C r u z l a s f u e r z a s 
d e q u e p o d i a d i s p o n e r e n c u a t r o d i v i s i o n e s : D . P e d r o C e -
l e s t i n o N e g r e t e , q u e m a n d a b a la p r i m e r a y p r i n c i p a l d e 
e l l a s , d e s p u e s d e h a b e r d e r r o t a d o á p r i n c i p i o s d e M a y o a l 
l e g o G a l l a g a e n l o s C e r r i l l o s , e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e Z a -
p o t l a n , c o m o e n s u l u g a r s e d i j o , 5 1 l o p e r s i g u i ó h a s t a l a 

<9 P a r t e de Calleja gace ta de 14 51 Véase fo l . 254 y gaceta de 28 de 
de .Diciembre n u m . 153 fol. 1181. Mayo , t o m o 2 ? n ú m . 63 fol 467. 

4 0 Camp. de Cali., Bust . fol. 113. 

TOM. I I . — 3 8 . 
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n 8 i B a r c a á d o n d e f u é á r e u n i r s e c o n e l c u r a R a m o s , y a u n -
J lt iembre ^ ( l u e s e p r e s e n t a r o n e n u n a l o m a i n m e d i a t a a l p u e b l o c o n 

u n c a ñ ó n y t r e s m i l h o m b r e s d e á p i é 2 2 y q u i n i e n t o s d e 

c a b a l l e r í a , f u e r o n e n b r e v e d e s b a r a t a d o s c o n g r a n p é r d i d a 

d e m u e r t o s e n l a a c c i ó n y a h o g a d o s e n e l r i o , ( 2 9 d e M a y o ) . 

E l P u e b l o f u é s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o , p o r q u e d e s p u e s d e 

h a b e r s i d o a n t e s p e r d o n a d o , a u x i l i ó y p r o t e j i ó a l c u r a R a -

m o s . C o n t i n u ó N e g r e t e p e r s i g u i e n d o c o n e l m a y o r t e s ó n 

á d i f e r e n t e s p a r t i d a s , q u e s e d i s p e r s a b a n y h u i a n c a s i s o l o 

á s u a p r o x i m a c i ó n , y h a b i e n d o v u e l t o á l a P i e d a d , d e r r o t ó 

( 1 8 d e A g o s t o ) l a s c u a d r i l l a s r e u n i d a s d e S i l v e r i o P a r t i d a , 

J u a n H e r r e r a y F r a n c i s c o A l a t o r r e , q u e s e p r e s e n t a r o n e n 

l a s i n m e d i a c i o n e s d e l p u e b l o , h a c i e n d o e n e l l a s Q u i n t a n a r 

c o n l a c a b a l l e r í a t r e m e n d a m a t a n z a . 5 3 N e g r e t e p a s ó l u e -

g o á l o s t e r r i t o r i o s c o n f i n a n t e s d e la p r o v i n c i a d e G u a n a -

j u a t o , e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s d i v i s i o n e s d e l e j é r c i t o del 

c e n t r o q u e o p e r a b a n e n a q u e l r u m b o , y d e s d e P é n j a m o 

d e s t a c ó á D . L u i s Q u i n t a n a r , q u i e n a t a c ó á l o s i n s u r g e n -

t e s e n l a h a c i e n d a d e C u e r á m b a r o , d e l o s p a d r e s C a m i l o s , 

y h a b i e n d o a s a l t a d o s u i n f a n t e r í a l a c a s a d e l a h a c i e n d a 

e n d o n d e a q u e l l o s s e h a b i a n h e c h o f u e r t e s , ( 2 o d e S e p -

t i e m b r e ) , l a t o m ó á v i v a f u e r z a , q u e d a u d o m u e r t o s e n e l la , 

e l m a r i s c a l d e c a m p o G o r g o n i o M á r q u e z , l o s c o r o n e l e s 

V a l d e s p i n o \ O r t i z , e l m a y o r d e p l a z a T r i l l o , e l c o r i s t a 

f r a n c i s c a n o d e G u a d a l a j a r a F r . P a b l o D e l g a d i l l o q u e s e t i -

t u l a b a c a p i t a n y o t r o s m u c h o s o f i c i a l e s , e n t r e e l l o s D . E u s -

t a q u i o P e r e z d e L e ó n , a l f é r e z d e s e r t o r d e d r a g o n e s d e M é -

j i c o , q u e e n t r e l o s i n s u r g e n t e s h a b i a s u b i d o á c o r o n e l . 5 4 

55 G a c e t a d e I S de Jun io , n ú m . 7 1 
fol. 535 . 

53 Id.de 7 de Sept. núm. 107 f. 807. 

64 Id. de 2!) de Octubre n ú m . 132 
fo l . 1.004. 

1811 L a s e g u n d a d i v i s i ó n d e l a s t r o p a s d e N u e v a G a l i c i a a l 
m a n d o d e l c o r o n e l D . M a n u e l d e l R i o , c a p i t a n d e l c u e r - J u

( " ^ r
s

e
e p " 

p o d e la A c o r d a d a e n a q u e l l a p r o v i n c i a , d e r r o t ó á D . J o -
s é M a r í a M u ñ i z , s o b r i n o d e l g e n e r a l d e e s t e n o m b r e , e n 
T o m a t l a n ( o d e J u n i o . ) 5 5 S e e n c a m i n ó e n s e g u i d a á C o -
l i m a , p o b l a c i o n i m p o r t a n t e , q u e e n M a r z o s e h a b i a s o m e -
t i d o p o r u n a p r o c l a m a d e C r u z y p o r e l i n f l u j o d e l p a d r e 
c o m e n d a d o r d e l a M e r c e d , e n v i a d o p o r é l m i s m o á o f r e -
c e r e l i n d u l t o á a q u e l l o s h a b i t a n t e s , 5 6 p e r o e n l a q u e h a -
b i a n e n t r a d o y h é c h o s e f u e r t e s e n l a s m i s m a s f o r t i f i c a c i o -
n e s c o n s t r u i d a s p o r o r d e n d e C r u z , 7 C a d e n a s , e l l e g o G a -
l l a g a y S a n d o v a l , c o n c i n c o m i l h o m b r e s y c i n c o c a ñ o n e s : 
u n i d o R i o c o n l a c u a r t a d i v i s i ó n q u e m a n d a b a D . A n g e l 
L i n a r e s , e n t r ó á v i v a f u e r z a e n l a p o b l a c i o n ( 2 1 d e A g o s -
t o ) , t o m a n d o l o d o e l a r m a m e n t o , e s t a n d a r t e s y m u c h o s c a -
b a l l o s d e l o s i n s u r g e n t e s , y t a m b i é n l a s t r e s m u g e r e s q u e 
a c o m p a ñ a b a u á S a n d o v a l , d e l a s c u a l e s la u n a , p r e e m i n e n -
t e e n t r e s u s c o m p a ñ e r a s , s e t i t u l a b a " l a E m p e r a t r i z / ' P o -
c o s d i a s d e s p u e s G a l l a g a y S a n d o v a l , u n i d o s c o n e l i n d i o 
c u r t i d o r y T o r a l , s e p r e s e n t a r o n d e n u e v o á R i o , 0 3 y f u e -
r o n o t r a v e z d e r r o t a d o s . E l l e g o G a l l a g a s e r e t i r ó e n t o n -
c e s á T o m a t l a n c o n u n o s c i n c u e n t a h o m b r e s m a l a r m a -
d o s : s i g u i ó l e S a n d o v a l c o n s e t e n t a c o n m e j o r a r m a m e n t o 
y y a i n d i s p u e s l o c o n é l , l e m a n d ó d e s d e T u i r o q u e s e s a -
l i e s e d e a q u e l p u e b l o , q u e S a n d o v a l c o n s i d e r a b a c o m o s u 
p a t r i a p o r h a b e r l o g a n a d o y o b t e n i d o a l l í s u p r i m e r t r i u n f o . 

55 Gaceta de 18 de Jun io , n u m . 71 
fol. 537. 

"3 I dem de 12 de Marzo, n u m . 
3 2 fol. 219. 

57 P a r t e de Rio. Gaceta de 7 de 
Sept iembre n u m . 107 fol. 813. 

5 3 Gaceta de 17 de Octubre n ú m . 
127 fol. 967, que cont iene el par te de 
Rio, notable c o m o todos los suyos, 
por su pedanter ía y espíri tu sangui-
nario, no s iendo menores sus exagera-
ciones en pun to á muer tos y heridos. 
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1811 G a l l a g a c o n t e s t ó c o n p a l a b r a s o f e n s i v a s q u e n o d e s o c u -
Utíembre.P p a b a e l p u e b l o , p o r l o q u e e n t r a n d o e n é l S a n d o v a l , 

s e f u é e n d e r e c h u r a á l a h a b i t a c i ó n d e a q u e l , i n t i m ó á la 

g u a r d i a q u e r i n d i e s e l a s a r m a s , y h a b i é n d o l o h e d i ó u n 

i n d i o q u e e s t a b a d e c e n t i n e l a , p o r h a b e r l o a s í e j e c u t a d o , 

G a l l a g a q u e á l a s a z ó n s e p r e s e n t ó , l o t e n d i ó m u e r t o e n 

t i e r r a d e u n b a l a z o . E n t o n c e s , u n o d e l o s q u e a c o m p a -

ñ a b a n á S a n d o v a l h i z o f u e g o s o b r e e l l e g o , q u e c a y ó g r a -

v e m e n t e h e r i d o : l e v a n t á r o n l e p o r o r d e n d e S a n d o v a l p a r a 

l l e v a r l o á f u s i l a r f r e n t e á l a p a r r o q u i a : G a l l a g a p u e s t o a l l í 

d e r o d i l l a s , i m p l o r ó l a m i s e r i c o r d i a d e D i o s , s e v e n d ó é l 

m i s m o l o s o j o s c o n s u p a ñ u e l o , y d i ó l a v o z d e f u e g o y le 

t i r a r o n d o s b a l a z o s d e q u e c a y ó m u e r t o . L o s i n d i o s q u e 

l e e r a n m u y a f e c t o s , r e c o j i e r o n s u c a d á v e r , l o l l e v a r o n al 

p r e s b i t e r i o d e l a p a r r o q u i a , a b r i e r o n u n s e p u l c r o e n q u e 

e s t a b a e n t e r r a d o u n e c l e s i á s t i c o e n u n c a j ó n d e l q u e lo 

s a c a r o n , p a r a p o n e r e n é l y s e p u l t a r á G a l l a g a , s i e n d o e s -

t e e l t r á j i c o fin d e e s t e f a m o s o l e g o , q u e t a n t o d i ó q u e h a -

c e r á l a s t r o p a s d e N u e v a - G a l i c i a . L a o t r a d i v i s i ó n de 

e s t a s q u e m a n d ó p r i m e r o e l m a y o r D . J u a n F e l i p e A l v a , 

y d e s p u e s e l c o r o n e l P a s t o r , b a t i ó á l o s i n s u r g e n t e s e n 

d i v e r s o s r e e n c u e n t r o s e n H o s t o t i p a q u i l l o , e l p o r t e z u e l o 

c e r c a d e I s t l a n , M e s p a y o t r o s m u c h o s l u g a r e s , c a u s á n d o -

l e s g r a n p é r d i d a y m a t a n d o á v a r i o s d e s u s j e f e s . 

L a c o r t a m a n s i ó n q u e e l b r i g a d i e r C r u z h i z o e n la p r o -

v i n c i a d e M i c h o a c a n c u a n d o r e c o b r ó s u c a p i t a l e n E n e r o 

d e e s t e a ñ o d e 1 8 1 1 , y l a s p o c a s f u e r z a s d e q u e p o d i a 

d i s p o n e r e l t e n i e n t e c o r o n e l T r u j i l l o q u e q u e d ó c o n e l 

m a n d o m i l i t a r , p o r h a b e r s e v u e l t o á M é j i c o e l m a r i s c a l de 

c a m p o D á v i l a , f u e r o n c a u s a d e q u e e l g o b i e r n o s o l o p u -

C i p . II.) PROVINCIA DE MICHOACAN. 3 0 1 

d i e s e c o n t a r c o n l a c i u d a d d e V a l l a d o l i d y a l g u n a p a r t e m i 
d e s u s i n m e d i a c i o n e s , p e r m a n e c i e n d o t o d o e l r e s t o d e l a ^ " " e m i ^ 
p r o v i n c i a e n i n s u r r e c c i ó n . D i ó m a y o r i m p u l s o á e s t a M u -
ñ i z , c u a n d o r e g r e s ó d e la b a t a l l a d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n , 
a u n q u e c o m o h e m o s v i s t o , f u é b a t i d o p o r R o b l e d o e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e T a c á m b a r o : f u e r o n d e s p u e s l l e g a n d o 
o t r o s j e f e s , q u e d e r r o t a d o s y d e s t r u i d o s e n o t r a s p r o v i n -
c i a s , v e n i a n á a p r o v e c h a r s e d e l o s r e c u r s o s , f r a g o s i d a d d e l 
t e r r e n o é i n s a l u b r i d a d d e l c l i m a d e m u c h a p a r t e d e e s t a , 
d e q u e v a r i o s d e e l l o s e r a n o r i g i n a r i o s , c o n l o q u e r e u -
n i e n d o s u s d i v e r s a s p a r t i d a s , s e h a l l a r o n e n e s t a d o 110 v a 
d e c o n s e r v a r s e s o b r e l a d e f e n s i v a , s i n o d e e m p r e n d e r a t a -
c a r r e p e t i d a s v e c e s la m i s m a c a p i t a l , a l r e d e d o r d e la c u a l 
s e h a b í a n r e u n i d o , s e g ú n e l p a r t e d e T r u j i l l o a l v i r e y d e 
2 d e J u n i o , 6 3 " e l c l é r i g o N a v a r r e t e , e l r e l i g i o s o m e r c e -
d a r i o , o t r o s v a r i o s c a p e l l a n e s , y l o s c a p i t a n e s g e n e r a l e s 
M u ñ i z , T o r r e s , R a y ó n , L i c e a g a , H u i d r o b o , S a l t o , C a r r a s -
c o , R a m o s y o t r o s d e i n f e r i o r g r a d u a c i ó n . " E m p a r a n 
c o n la r e s p e t a b l e d i v i s i o n d e s u m a n d o , s e h a l l a b a b a s t a n -
t e c e r c a n o á V a l l a d o l i d , c u a n d o a p a r t á n d o s e d e l a s i n s -
t r u c c i o n e s d e C a l l e j a , c o n t i n u ó s u m a r c h a d e L a g o s á 
G u a n a j u a t o , d e d o n d e t r a t ó d e s a c a r l a s p l a t a s a l l í r e c o -
j i d a s , l o q u e C a l l e j a d e s a p r o b ó ; p e r o l l a m a d o p o r e l v i r e y 
á o t r o s o b j e t o s i m p o r t a n t e s , 110 p u d o p r e s t a r á T r u j i l l o 
a u x i l i o a l g u n o . F u é e n s e g u i d a d e s t i n a d a l a d e L i n a r e s , 
c o m p u e s t a d e l o s v o l u n t a r i o s e u r o p e o s d e C e l a y a y G u a -
n a j u a t o , y e l e s c u a d r ó n d e l a n c e r o s d e O r r a n t i a , á f r a n -
q u e a r l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e G u a n a j u a t o y V a l l a d o l i d , y á 

69 Véase este parte y el de Robledo en la gaceta extraordinaria de S de 
Jun io , num. 67 fbl. 499. 



1811 a u x i l i a r á e s t a ú l t i m a p r o v i n c i a , y s e h a l l a b a p e r s i g u i e n d o 

tambre.'1 l a s c u a d r i l l a s q u e h o s t i l i z a b a n l o s p u e b l o s d e l o s c o n f i n e s 

d e a m b a s , c u a n d o e l p e l i g r o e n q u e s e v i o la c a p i t a l d e 

e s t a ú l t i m a á fines d e M a y o , l e h i z o m a r c h a r a c e l e r a -

d a m e n t e á s u s o c o r r o . E l 2 7 d e a q u e l m e s , e l c a p i t a n 

D . F e l i p e R o b l e d o , h a b i e n d o s a l i d o d e C u a p a á h a c e r u n 

r e c o n o c i m i e n t o p o r e l c a m i n o d e P á z c u a r o , s e e n c o n t r ó 

c o n u n g r u e s o c o n s i d e r a b l e d e i n s u r g e n t e s q u e v e n t a j o -

s a m e n t e s i t u a d o s , d e f e n d i a n e l c a m i n o c o n o n c e p i e z a s d e 

a r t i l l e r í a : R o b l e d o c o n la s u y a r o m p i ó s o b r e e l l o s e l f u e -

g o , p e r o d e s p u e s d e t r e s h o r a s d e s o s t e n e r l o , t u v o q u e 

r e t i r a r s e c o n p é r d i d a , d a n d o a v i s o d e q u e t o d o s l o s j e f e s 

d e l o s i n d e p e n d i e n t e s r e u n i d o s m a r c h a b a n c o n t r a la c i u -

d a d . P a r a c e r c i o r a r s e d e s u s m o v i m i e n t o s , m a n d ó T r u -

j i l l o u n a a v a n z a d a á l a s ó r d e n e s d e l c a p i t a n D . M a n u e l d e 

la C o n c h a , q u e e m p e z ó á h a c e r s e c o n o c e r p o r a q u e l t i e m -

p o m a n d a n d o l a c o m p a ñ í a d e " C a z a d o r e s d e la p a t r i a . " 

C o n c h a c o n f i r m ó l o s a v i s o s d a d o s p o r R o b l e d o y p r o n t o 

s e p r e s e n t a r o n l o s i n s u r g e n t e s o c u p a n d o l a s a l t u r a s q u e 

d o m i n a n l a c i u d a d , c o r o n á n d o l a s c o n v e i n t i c i n c o p i e z a s 

d e a r t i l l e r í a . E m p e z a r o n á b a t i r á e s t a c o n m u y p o c o 

e f e c t o p o r l a m u c h a d i s t a n c i a y m a l a p u n t e r í a , s i n i n t e n -

t a r e l a t a q u e , e s p e r a n d o q u e s u p r e s e n c i a e x c i t a s e a l g ú n 

m o v i m i e n t o e n l a p o b l a c i o n , l o q u e n o s e v e r i f i c ó , p u e s 

t o d a s l a s c l a s e s d e e l l a s e m a n i f e s t a r o n a d i c t a s á la c a u s a 

r e a l . E l d i a s i g u i e n t e 5 0 f u é m a s e m p e ñ a d a la a c c i ó n , y 

l o s i n s u r g e n t e s s e h a b í a n a p o d e r a d o y a d e l a g a r i t a d e 

C h i c a c ú a r o , c u a n d o m u y a f o r t u n a d a m e n t e s e p r e s e n t ó L i -

n a r e s , q u e c o n s u d i v i s i ó n h a b í a a n d a d o t r e i n t a l e g u a s e n 

e l d i a y n o c h e a n t e r i o r , y s i n d e t e n e r s e á d a r d e s c a n s o a l -

g u n o á s u t r o p a , c a r g ó s o b r e l o s i n s u r g e n t e s y n o s o l o r e -
c o b r ó e l p u n t o p e r d i d o , s i n o q u e I e s t o m ó d o s c a ñ o n e s y 
l o s o b l i g ó á r e t i r a r s e á la l o m a d e S a n t a M a r í a á l a v i s t a 
d e la c i u d a d . E n e s t e d i a f u é h e r i d o d e m e t r a l l a e n e l 
b r a z o i z q u i e r d o T o r r e s , e l c o n q u i s t a d o r d e G u a d a l a j a r a , 
h a b i e n d o q u e d a d o d e s d e e n t o n c e s m a n c o . T r u j i l l o s e 
d i s p o n í a á a t a c a r á l o s i u s u r g e n t e s e n la p o s i c i o n q u e h a -
b i a n t o m a d o , c o n s u s f u e r z a s r e u n i d a s á l a s d e L i n a r e s e l 
4 . ° d e J u n i o , p e r o e n l a n o c h e p r e c e d e n t e s e r e t i r a r o n l l e -
v á n d o s e s u a r t i l l e r í a , y m a r c h a r o n c o n t a n t a p r e c i p i t a c i ó n , 
q u e h a b i é n d o l o s s a l i d o á b u s c a r T r u j i l l o y L i n a r e s , n o d e s -
c u b r i e r o n u n s o l o h o m b r e e n c i n c o l e g u a s á l a r e d o n d a 
q u e r e c o r r i e r o n c o n s u s d e s c u b i e r t a s . 6 0 

P a r a a p r o v e c h a r e s t a v e n t a j a , h i z o T r u j i l l o m a r c h a r á 
L i n a r e s á C u i s é o d e la L a g u n a , y a l c o n d e d e S . P e d r o 
d e l A l a m o 6 1 á H u a n d a c a r e o . E l p r i m e r o , a n d a n d o c o n 
p a r t e d e s u d i v i s i o n n u e v e l e g u a s e n la n o c h e , s o r p r e n d i ó 
a l a m a n e c e r e l 6 d e J u n i o á l o s i n s u r g e n t e s e n t r e s c a s a s 
e n q u e s e h a b i a n h e c h o f u e r t e s e n C u i s é o , s i n q u e s e e s -
c a p a s e u n o s o l o , 6 3 y e l c o n d e d e S . P e d r o c o j i ó é h i z o 
a h o r c a r s i n d e m o r a a l t e n i e n t e d e j u s t i c i a d e H u a n d a c a -
r e o , q u e s e l i a b i a e n c o n t r a d o e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s a c -
c i o n e s d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a r e v o l u c i ó n . 6 3 L i n a r e s e n -
t o n c e s r e c i b i ó o r d e n d e v o l v e r á la p r o v i n c i a d e G u a n a -
j u a t o , b a t i e n d o á s u p a s o l a s r e u n i o n e s d e C a r r a s c o , R u i z 

63 H e tomado la relación de este 
ataque, de la gaceta ci tada y de la 
exposic ión manusc r i t a de Linares. 
L a her ida de Tor res la refiere Busta-
mante, Cuadro hist . t om. I fol. 284. 

6 ! E i a el h i jo segundo del mar -
quez de S. Miguel de Aguayo , y lle-

vaba este t i tulo por haber casado con 
una p r ima suya, que lo tenia . 

6 3 Representación de Linares y su 
parte , inserto en la gaceta de 18 de 
Jun io , n ú m . 71 fol. 531 . 

63 Pa r te de Tru j i l lo , en d icha ga 
ceta. 
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1811 y L u n a , q u e s e b a i l a b a n e n A c á m b a r o , S a l v a t i e r r a y J e -

"¡embre P r é c u a r o , r e c o r r i e n d o l a s p o b l a c i o n e s d e l b a j í o d e S a l a -

m a n c a , 0 4 b a s t a q u e p o r e l n u e v o a p r i e t o e n q u e s e b a i l ó 

Y a i l a d o l i d e n J u l i o , t u v o q u e v o l v e r a l l í , q u e d a n d o d e f i n i -

t i v a m e n t e s e g r e g a d a e s t a d i v i s i ó n d e l e j é r c i t o d e l c e n t r o y 

d e s t i n a d a á l a p r o v i n c i a d e M i c h o a c a n . 

M u ü i z d e s d e q u e s e r e t i r ó d e d e l a n t e d e Y a i l a d o l i d e l 

1 . ° d e J u n i o , n o h a b i a c e s a d o d e h a c e r n u e v o s a p r e s t o s 

p a r a v o l v e r á a t a c a r a q u e l l a c i u d a d c o n m e j o r é x i t o . H a -

b i a f u n d i d o a r t i l l e r í a y p a r a s u p l i r l a f a l t a d e f u s i l e s , l o s 

h a b i a b e c b o h a c e r d e b r o n c e , q u e c o m o l o s a r c a b u c e s d e l 

t i e m p o d e l a c o n q u i s t a , e r a n m u y p e s a d o s y s e d i s p a r a -

b a n c o n m e c h a , n e c e s i t a n d o d o s h o m b r e s p a r a s u m a n e j o . 

C o u c l u i d a s e s t a s d i s p o s i c i o n e s y r e u n i d a s n u e v a m e n t e l a s 

p a r t i d a s d e t o d o s l o s j e f e s i n d e p e n d i e n t e s d e l a p r o v i n c i a , 

s e p r e s e n t ó e l 1 9 d e J u l i o e u l a l o m a d e S a n t a M a r í a , 

a v i s t á n d o s e a l m i s m o t i e m p o e n t o d a s l a s a l t u r a s a l S u r 

d e l a c i u d a d , g r a n n ú m e r o d e g e n t e q u e s e c a l c u l ó a s c e n -

d e r i a á d i e z ó d o c e m i l h o m b r e s c o n c u a r e n t a c a ñ o n e s : l a 

g u a r n i c i ó n n o e x c e d í a d e s e t e c i e n t o s s o l d a d o s . E l 2 0 

d i r i j i ó M u ü i z á T r u j i l l o , p o r c o n d u c t o d e l p r e b e n d a d o d e 

F.n una de estas expedic iones re-
cibió orden de Cal le ja de cast igar a l 
pueblo de Sa lamanca , abrigo princi-
pal de Alb ino García, fusi lando á va-
rios de sus vecinos. Linares, m a s 
incl inado ú medidas de moderación 
que de rigor, t emp ló la severidad de 
esta orden cuanto pudo, pero s iempre 
tuvo que manda r hacer a lgunas eje-
cuciones: mien t r a s que estas se veri-
ficaban en la plaza, se le avisó que 
sudaba el Señor del hospital, imágen 
de Ciisto crucificado m u y venerada 
en aquel pueblo, que está en una capi-
l la cerca de la m i s m a plaza. Hizo 

e x a m i n a r lo que era y encontró, que 
el sacristan para conmover al pueblo, 
hab i a untado la imágen con un un-
güen to que se l iquidaba y corr ia co-
m o sudor, con el calor de las muchas 
velas encendidas al rededor. Para 
cas t igar esta supercher ía , h i z o azotar 
al sacristan, y s iempre que pasaba 
despues por Sa lamanca y lo veia, le 
p reguntaba si sudaba el S e ñ o r det 
hospi tal , á lo que el pobre hombre, 
t emiendo la repetición del castigo, 
contestaba apresurado "no, señor , no 
s u d a . " E l m i s m o Linares me con-
tó esta anécdota . 

CAP. II.) ATAQUES DE VALLADOLID. 3 0 5 

a q u e l l a c a t e d r a l 1 ) . J a c i n t o V a l d e s , u n a i n t i m a c i ó n q u e i S n 

c o p i o , p a r a d a r á c o n o c e r e l e s t i l o f a n f a r r ó n d e e s t a e s p e - J u
t™° p ' 

c i é d e c a r t e l e s d e d e s a f í o , q u e a b u n d a r o n e n a q u e l l a é p o c a . 

E s l a s i g u i e n t e : " Q u i e n h a s u f r i d o v e r y o i r d e c i r , c u a n -

t a s v í c t i m a s h a s a c r i f i c a d o Y . S . f e r o z m e n t e : ( M u ü i z a l e s -

c r i b i r e s t o , p a r e c e o l v i d a b a q u e é l m i s m o h a b i a s i d o e l v e r -

d u g o , d e s t i n a d o p o r H i d a l g o , á d e g o l l a r á l o s e s p a ñ o l e s e n 

e l c e r r o d e l a B a t e a y e u l a s b a r r a n c a s d e G u a d a l a j a r a ) ; 

q u i e n h a t o l e r a d o c o n p r u d e n c i a l a s i n t r i g a s y t r a i c i o n e s 

q u e s e l e h a n t r a m a d o : y q u i e n p o r ú l t i m o , p o r n o a c a b a r 

c o n t a n t o a m e r i c a n o i n o c e n t e , q u e h a n s i d o e l a n t e m u r a l 

d e e s a t r o p a , 6 5 s e h a c o n t e n i d o e n l a i r r u p c i ó n q u e y a d e -

b i a h a b e r e j e c u t a d o : h o y e s t á r e s u e l t o á a t r o p e l i a r c o n t o d o 

y t o m a r e s a p l a z a á s a n g r e y f u e g o , á c o s t a d e c u a l e s q u i e -

r a p é r d i d a , s i V . S . n o s e r i n d e á d i s c r e c i ó n , e n t r e g á n d o l a 

d e n t r o d e v e i n t i c u a t r o h o r a s . E s t e e s e l ú n i c o y p e r e n -

t o r i o t é r m i n o q u e l e p r e f i n e , la f u e r z a d e e s t e e j é r c i t o d e l 

S u r q u e e s á m i m a n d o , e l q u e s o l o e s p e r a v e r la c o n t e s -

t a c i ó n d e e s t e . D i o s g u a r d e á Y . S . m u c h o s a ñ o s . C a m -

p a m e n t o d e A m é r i c a , J u l i o 2 0 d e I 8 i l . — M a n u e l M u ñ i z , 

c a p i t a n g e n e r a l . — M a r i a n o S u a r e z , g e n e r a l e n j e f e . — M a -

r i a n o C a j i g a s , t e n i e n t e g e n e r a l . — S r . c o m a n d a n t e D . T o r -

c u a t o T r u j i l l o . 6 6 

E n l o s d i a s 2 0 y 2 1 , l o s i n d e p e n d i e n t e s c o n d i v e r s o s 

m o v i m i e n t o s c i r c u n v a l a r o n e n t e r a m e n t e l a c i u d a d , y T r u -

j i l l o e n t e n d i e n d o p o r e s t a s d i s p o s i c i o n e s q u e i b a á d á r s e l e 

85 Toda la t ropa que habia en Va- fo l . 670, n ú m s . 106 y 107 de 5 y 7 
Iladolid e r a a m e r i c a n a , e x c e p t o a lgu- de Sept iembre: y Bus tamante , Cua-
nos jefes. dro histórico tom. 1 ? fol. 285, de 

66 V é a n s e sobre este ataque, que donde he sacado a lgunos incidentes 
fué m u y ruidoso en aquellos t iempos , que no están en dichas gacetas, 
las gacetas de 30 de J u l i o n ú m . 9ú 

TOM. I I . — 5 9 . 
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t iembre. 

u n a t a q u e g e n e r a l , d i s t r i b u y ó s u s f u e r z a s e n t o d a s l a s g a -

r i t a s , h a c i e n d o r e t i r a r á la d e S a n t a C a t a l i n a , a l S u r d e la 

c i u d a d , la s e c c i ó n q u e m a n d a b a e l c a p i t a u R o b l e d o , q u e 

l o s i n s u r g e n t e s i n t e n t a r o n e n v o l v e r y c o r t a r e n la l o m a d e 

S a n t a M a r í a , e n la q u e s e h a b i a m a n t e n i d o h a s t a e n t o n -

c e s , y q u e h a b í a n a b a n d o n a d o a l a c e r c a r s e e s t e , e l c o r o n e l 

S a l t o y e l P . G a r c i l i t a q u e l a o c u p a r o n e l 1 9 . E l 2 1 

p o r la t a r d e r o m p i ó M u ñ i z e l f u e g o s o b r e l a c i u d a d , c o n 

p o c o d a ñ o d e e s t a p o r l o a l t o d e l a p u n t e r í a ; l o q u e o b -

s e r v a d o p o r u n s a r g e n t o d e l b a t a l l ó n L i g e r o d e M é j i c o , p o r 

o t r o n o m b r e d e C u a u t i t l a n , l l a m a d o P e l a y o , s e l o a d v e r t í a 

á M u ñ i z e n u n a c a r t a q u e t r a t ó d e h a c e r l e p a s a r y q u e f u é 

i n t e r c e p t a d a . L l e v a d a á T r u j i l l o e l d i a s i g u i e n t e 2 2 por 

la m a ñ a n a , c u a n d o e s t a b a e n l a p l a z a t o m a n d o s u s p r o v i -

d e n c i a s p a r a r e c h a z a r e l a t a q u e q u e v e i a i b a á v e r i f i c a r s e 

e n a q u e l d i a , h i z o f u s i l a r i n m e d i a t a m e n t e á P e l a y o , c u y o 

c a d á v e r q u e d ó c o l g a d o e n l a p i c o t a , c o n la c a r t a e n q u e 

c o n s i s t í a s u d e l i t o c o l g a d a a l c u e l l o . A u n q u e t o d a s l a s 

a v e n i d a s d e la c i u d a d e s t a b a n i g u a l m e n t e a m e n a z a d a s , l o s 

i n s u r g e n t e s d i r i j i e r o n s u a t a q u e p r i n c i p a l p e r e l l a d o d e l 

S u r , b a j a n d o d e la l o m a d e S a n t a M a r í a á la h a c i e n d a d e l 

R i n c ó n s i t u a d a á s u p i é , f o r m a d o s e n u n a f u e r t e c o l u m n a 

d e t re s m i l h o m b r e s c o n d i e z c a ñ o n e s , v i s t o l o c u a l T r u j i l l o 

s e p r o p u s o d e s b a r a t a r e s t e c u e r p o , p a r a a u x i l i a r d e s p u e s 

l o s p u n t o s q u e m a s l o n e c e s i t a s e n . C o n e s t e i n t e n t o c a r g ó 

c o n m u c h a b i z a r r í a , l o g r a n d o d e s a l o j a r d e l p u e s t o á l o s 

e n e m i g o s , t o m a r l e s o c h o c a ñ o n e s y o b l i g a r l o s á r e t i r a r s e 

á s u l í n e a : p e r o e n t r e tonto o b t e n i a e s t a v e n t a j a , R o b l e -

d o s e v e i a m u y a p r e t a d o e n l a g a r i t a d e S a n t a C a t a l i n a y 

n o m e n o s l o e s t a b a la d e C h i c á c u a r o . T r u j i l l o s e d i r i j i ó á 

l a d e l Z a p o t e , p a r a r e c o j e r l a t r o p a q u e e r a a l l í m é n o s n e - í s n 
c e s a r í a y m a r c h a r c o n e l l a a l a u x i l i o d e l o s p u n t o s q u e s e ^ e m b ^ ' 
h a l l a b a n e n p e l i g r o , m a s a l e n t r a r e n la c i u d a d s e e n c o n -
t r ó c o n q u e la g e n t e c o n s t e r n a d a h u i a p o r t o d a s p a r t e s , 
g r i t a n d o q u e e l e n e m i g o e s t a b a d e n t r o , l o q u e s e c o n f i r -
m a b a p o r l o s s o l d a d o s q u e v e i a d i s p e r s o s y f u g i t i v o s . P e r -
s u a d i d o q u e e r a m e n e s t e r h a c e r u n e s f u e r z o d e s e s p e r a d o , 
d i ó o r d e n d e m a t a r a l s o l d a d o q u e 110 v o l v i e s e á s u for-
m a c i ó n , y d i c i é n d o s e á la g a r i t a d e S a n t a C a t a l i n a , h a l l ó 
á la t r o p a q u e la g u a r u e c i a d e s a l e n t a d a y e n d e s o r d e n , c o n 
s u a r t i l l e r í a e n p o d e r d e l e n e m i g o ó d e s m o n t a d a : s a l i ó a l 
l l a n o p o r e l p u e n t e , y a l l í s e l e p r e s e n t ó u n c u e r p o d e 
i n s u r g e n t e s d e d o s m i l h o m b r e s e n b u e n a formación c o n 
c u a t r o c a ñ o n e s b i e n s e r v i d o s , q u e l e o b l i g ó á r e t r o c e -
d e r á la c a b e z a d e l p u e n t e , y a u n q u e e n u n a n u e v a c a r g a 
d e l o s r e a l i s t a s l o s i n s u r g e n t e s c e d i e r o n e l t e r r e n o , s e r e -
t i r a r o n e n o r d e n s i n d e j a r d e h a c e r f u e g o d e f u s i l e r í a y 
a r t i l l e r í a . L a n o t i c i a d e e s t a r t o m a d a l a c i u d a d c o r r i ó 
p o r t o d a s p a r t e s , c o n t r i b u y e n d o á d i f u n d i r l a l o s p a r t i d a -
r i o s q u e l o s i n d e p e n d i e n t e s t e n i a u d e n t r o d e e l l a : h a b i e n -
d o l l e g a d o la v o z á l a g a r i t a d e S a n t i a g o , e n la q u e m a n -
d a b a D . J o s é B a r r e i r o , t e n i e n t e d e l F i j o d e M é j i c o , s e l e 
p e r s u a d i a q u e a b a n d o n a s e e l p u n t o p u e s e s t a b a t o d o p e r -
d i d o , p e r o a q u e l b i z a r r o o f i c i a l , v o l v i e n d o s u t r o p a h á c i a 
l a c i u d a d , l e d i j o : " n o s o t r o s m o r i r e m o s a q u í , h a c i e n d o 
n u e s t r o d e b e r y c u m p l i e n d o c o n la o b l i g a c i ó n d e v a l i e n -
t e s s o l d a d o s . " 

L o s i n s u r g e n t e s s e r e t i r a r o n d e la c i u d a d , a b a n d o n a n -
d o v e i n t i d ó s c a ñ o n e s , s i n q u e h a y a c a u s a s u f i c i e n t e á q u é 
a t r i b u i r l o . L a g e n t e p i a d o s a l o t u v o p o r m i l a g r o d e l S e -
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1611 ñ o r d e la s a c r i s t í a , i m a g e n v e n e r a d a e n a q u e l l a c a t e d r a l : 
* l i embre^ ' o s i n d e p e n d i e n t e s l o e x p l i c a r o n p o r l a s r e n c i l l a s y d i v i -

s i o n e s q u e h a b í a e n t r e l o s v a r i o s j e f e s q u e s e r e u n i e r o u 
p a r a e l a t a q u e , n o h a b i e n d o q u e r i d o M u ñ i z p r o v e e r d e 
m u n i c i o n e s á A u a y a y á o t r o s q u e l a s l i a b i a n c o n s u m i d o , 
p o r n o c e d e r l e s la g l o r i a d e l t r i u n f o . T r u j i l l o a t r i b u v ó 
e s t e p r i n c i p a l m e n t e á l a b i z a r r í a d e l e s c u a d r ó n d e S . C a r -
l o s , q u e m a n d a b a e l c a p i t a n D . M i g u e l M i c h e l e n a (e) . D i s -
t i n g u i é r o n s e e n t r e l o s o f i c i a l e s D . F e l i p e R o b l e d o , q u e 
m a n d a b a e l p u n t o d e S a n t a C a t a l i n a ; D . A l e j a n d r o A r a n a 
(e ) , a y u d a n t e d e T r u j i l l o ; e l m a y o r D . M a n u e l G a l l e g o s , el 
m i s m o q u e h a b i a d a d o á H i d a l g o b u e n o s c o n s e j o s s o b r e el 
s i s t e m a d e g u e r r a q u e d e b i a s e g u i r , y q u e n o m b r a d o p o r 
e s t e c o r o n e l s e h a b i a i n d u l t a d o ; y D . J o s é M a n u e l Z o r n o z a , 
q u e s e r v i a e n c a l i d a d d e v o l u n t a r i o , h a b i e n d o s i d o d e s p o -
j a d o d e s u e m p l e o d e t e n i e n t e d e d r a g o n e s d e M i c h o a c a n , 
p o r h a b e r t o m a d o p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n a l p r i n c i p i o de 
e l l a , m e r e c i e n d o p o r s u c o n d u c t a e n e s t a v e z , s e r r e s t a b l e -
c i d o e n s u g r a d o . M u r i e r o n v a r i o s o f i c i a l e s d e c u e n t a y la 
p é r d i d a d e t r o p a f u é c o n s i d e r a b l e . E l v i r e y , n o o b s t a n t e 
s u p a r c i m o n i a e n c o n c e d e r p r e m i o s , j u z g ó la o c a s i o n b a s -
t a n t e i m p o r t a n t e p a r a d a r e l g r a d o d e c o r o n e l á T r u j i l l o 
y e l i n m e d i a t o á v a r i o s o f i c i a l e s . E n t r e l o s e j e m p l o s f u -
n e s t o s d e l o s h o r r o r e s á q u e c o n d u c e n l a s g u e r r a s c iv i l e s 
y e l r i g o r d e l a d i s c i p l i n a , p u e d e c i t a r s e e l q u e T r u j i l l o 
r e c o m i e n d a d e l a l f é r e z d e l a n c e r o s D . D o m i n g o P a c h e c o , 
q u e e n c u m p l i m i e n t o d e l a o r d e n d e h a c e r v o l v e r á c u -
c h i l l a d a s á s u s p u e s t o s á l o s q u e h u b i e s e n h u i d o , q u i s o m a -
t a r p o r s u m a n o á s u p r o p i o h i j o , p o r c r e e r q u e h a b i a f a l -
t a d o á l a s l e y e s d e l h o n o r , v o l v i e n d o l a e s p a l d a a l e n e m i g o . 
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A u n q u e l o s i n s u r g e n t e s s e h a b i a n r e t i r a d o , lo h a b í a n 
h e c h o d e u n a m a n e r a q u e e r a d e t e m e r v o l v i e s e n , h a b i e n -
d o q u e d a d o í n t e g r a s s u s f u e r z a s y d e b i l i t a d a y a c o b a r d a d a 
l a g u a r n i c i ó n . T r u j i l l o t r a t a b a p o r e s t o d e a b a n d o n a r la 
c i u d a d , p a r a l o c u a l t e n i a y a r e u n i d a s t r e s c i e n t a s m u í a s 
p a r a c a r g a r l o s c a u d a l e s y p a r q u e , d e c u y o i n t e n t o l e h i z o 
d e s i s t i r e l a v i s o d e a c e r c a r s e L i n a r e s c o n s u d i v i s i ó n , q u i e n 
e n e f e c t o l l e g ó e n s e g u i d a , h a b i e n d o f o r z a d o l a s m a r c h a s , 
c o n lo q u e l o s i n s u r g e n t e s s e a l e j a r o n , r e t i r á n d o s e á A c u i -
c h o y o t r o s p u n t o s . d 7 S i n e m b a r g o , e l p e l i g r o e n q u e 
h a b i a e s t a d o la c i u d a d ; la r e s o l u c i ó n q u e t u v o T r u j i l l o d e 
a b a n d o n a r l a , q u e e l v i r e y c r e y ó h a b i a e f e c t u a d o r e t i r á n -
d o s e á A c á m b a r o ; l a s g r a n d e s f u e r z a s q u e l o s i n d e p e n -
d i e n t e s r e u n i e r o n p a r a a t a c a r l a , v s o b r e t o d o , l o s m a v o r e s 
c o n o c i m i e n t o s y t á c t i c a q u e m a n i f e s t a r o n , h i c i e r o n q u e e l 
v i r e y d e s t i n a s e á a q u e l l a p r o v i n c i a a d e m a s d e l a d i v i s i ó n 
d e L i n a r e s , la d e C a s t i l l o B u s t a m a n t e ; p e r o á n t e s d e r e -
f e r i r l a s o p e r a c i o n e s d e u n a y o t r a y e l m o t i v o c o n q u e la 
ú l t i m a , q u e h a c i a p a r t e d e la d e E m p a r a n , s e h a l l a b a s e -
p a r a d a d e l e j é r c i t o d e l c e n t r o , t e n e m o s q u e o c u p a r n o s e n 
l o s c a p í t u l o s s i g u i e n t e s d e o t r o s y m u y i m p o r t a n t e s s u c e -
s o s q u e p r e c e d i e r o n y t i e n e n r e l a c i ó n c o n e l l a s . 

C a l l e j a e n G u a n a j u a t o c u i d a b a d e a u m e n t a r s u s f u e r -
z a s , p a r a s u p l i r l a s p é r d i d a s q u e t a n r e p e t i d a s a c c i o n e s , la 
d e s e r c i ó n y l a f a t i g a d e t a n t a s m a r c h a s c a u s a b a n . E u 
a q u e l l a c i u d a d , e n l u g a r d e l a n t i g u o b a t a l l ó n d e s u n o m -
b r e , l e v a n t ó u n r e g i m i e n t o c o n d o s b a t a l l o n e s , d e q u e f u é 
n o m b r a d o c o r o n e l e l c o n d e d e c a s a R u i , q u i e n c o n t r i b u y ó 

67 T ru j i l l o en su parte , inserto en 
la gaceta citada, a l tera no tab lemente 
la verdad de los hechos, a t r ibuyéndo-

se toda la g lor ia del suceso: confiesa 
no obstante que tenia las muías dis-
puestas para retirarse. 
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á l e s g a s t o s d e l v e s t u a r i o y a r m a m e n t o , d i s f r u t a n d o , p o r 

tambre.1 s u s r e l a c i o n e s d e f a m i l i a é i n t e r e s e s , d e m u c h a c o n s i d e -

r a c i ó n e n t r e a q u e l l o s h a b i t a n t e s . 6 8 T r a b a j o t a m b i é n c o n 

e m p e ñ o e n o r g a n i z a r e n t o d o s l o s p u e b l o s c o m p a ñ í a s d e 

r e a l i s t a s ó p a t r i o t a s d e F e r n a n d o V I I , m u c h a s d e l a s c u a -

l e s s e d i s t i n g u i e r o n e n c a m p a ñ a c o m o h e m o s v i s t o , á las 

ó r d e n e s d e l s u b d e l e g a d o d e L e o n D . M a n u e l d e la C o n -

c h a , d e l a l c a l d e d e S i l a o R e i n o s o y d e o t r o s v a r i o s j e f e s . 

D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n a q u e l l a c a p i t a l , l l e g a r o n á e l la 

( e l i 4 d e O c t u b r e ) l a s c a b e z a s d e H i d a l g o , A l l e n d e , A l d a -

m a y J i m e n e z , p a r a c o l o c a r l a s e n l a a l b ó n d i g a d e G r a n a -

d i t a s c o m o e n o t r o l u g a r s e d i j o , h a b i e n d o C a l l e j a e n e s -

ta o c a s i o n p u b l i c a d o u n a p r o c l a m a . 

G u a n a j u a t o , d e s p u e s d e t a n t a d e s o l a c i ó n , d a b a t o d a v í a 

m u e s t r a s d e s u a n t i g u a o p u l e n c i a . P a s a n d o p o r a q u e l l a 

c i u d a d e l c a p i t a n d e n a v i o D . R o s e n d o P o r l i e r , q u e c o n 

e l b a t a l l ó n d e m a r i n a f o r m a d o c o n l a t r i p u l a c i ó n d e l a f r a -

g a t a A t o c h a , s e r e t i r a b a d e G u a d a l a j a r a p a r a v o l v e r á V e -

r a c r u z , C a l l e j a r e f o r z á n d o l e c o n d o s e s c u a d j o n e s d e c a b a -

l l e r í a a l m a n d o d e C a m p o , r e m i t i ó á M é j i c o b a j o s u c u s -

t o d i a i . 4 2 2 b a r r a s d e p l a t a , ( 1 2 d e A g o s t o ) d e l a s c u a l e s 

1 . 1 4 1 p r o c e d í a n d e a q u e l m i n e r a l , y l a s 2 8 1 r e s t a n t e s , 

h a b í a n s i d o t r a i d a s d e Z a c a t e c a s . E n s u c o m u n i c a c i ó n 

al v i r e y r e l a t i v a á a q u e l e n v i ó , h a c e o b s e r v a r q u e d e las 

1 . 1 4 1 b a r r a s d e G u a n a j u a t o , 6 6 2 e r a n p e r t e n e c i e n t e s al 

r e y , y s o l o 4 7 9 d e p a r t i c u l a r e s , l o q u e a t r i b u y e á la d e s -

c o n f i a n z a q u e e s t o s t e n í a n , d e q u e p o r r a z ó n d e l a s c i r -

c u n s t a n c i a s , n o s e l e s e n t r e g a s e t a n p r o n t o e l d i n e r o q u e 

w E s t e cuerpo era conocido co- d r a s , " po r el un i fo rme azul celeste 
m u n m e n t e con el nombre de , ; los ye- q u e t e n i a n . 

« 

a q u e l l a s p r o d u j e s e n , l a q u e n o b a s t a r o n á d e s v a n e c e r l a s i s n 
s e g u r i d a d e s q u e C a l l e j a l e s d i ó . E s t e s e q u e j a d e q u e J " ¿ ° l r e 
u n g r a n n ú m e r o d e e s p a ñ o l e s , á q u i e n e s c a l i f i c a d e e g o í s -
t a s , h u b i e s e n a p r o v e c h a d o e s t a o c a s i o n p a r a t r a s l a d a r s e 
c o n s u s f a m i l i a s á M é j i c o , n o t e n i é n d o s e p o r s e g u r o s e n 
G u a n a j u a t o . D o s m e s e s d e s p u e s h i z o o t r a r e m e s a d e 
5 9 6 b a r r a s . 

E l e s t a d o d e a q u e l m i n e r a l e r a s i n e m b a r g o b i e n t r i s t e ; 
e l m i s m o C a l l e j a l o d e s c r i b e a l v i r e y e n e s t o s t é r m i n o s : 
" E s t e r e a l e s t á e n la m a y o r m i s e r i a , y s e c o m p o n e d e s e -
t e n t a m i l m e n d i g o s , q u e la n e c e s i d a d m i s m a o b l i g a r á á 
s e r i n s u r g e n t e s , s i l o s p r o p i e t a r i o s n o r e c i b e n n u m e r a r i o 
c o n q u e p o n e r e n g i r o s u s v a s t a s n e g o c i a c i o n e s , y s e s e -
g u i r á t a m b i é n q u e e l r e y n o p e r c i b i r á q u i n t o s n i d e r e c h o s : 
q u e e l c o m e r c i o , p a r a l i z a d o c o m o l o e s t á e n e l d i a , n o 
c a u s a r á a l c a b a l a s : q u e la r e n t a d e l t a b a c o s e d i s m i n u i r á 
p o r f a l t a d e c o n s u m i d o r e s ; y ú l t i m a m e n t e , q u e l o s h a c e n -
d a d o s n o t e n d r á n d o n d e e x p e n d e r s u s e f e c t o s , y q u e t o -
d o s r e d u c i d o s á u n a e s p a n t o s a m i s e r i a , s e a b a n d o n a r á n á 
t o d o s l o s c r í m e n e s . " 6 3 T o d o e s t o e r a c l a r o y s e v e r i f i c ó 
p u n t u a l m e n t e , y s i n e m b a r g o e l m i s m o C a l l e j a y e l g o -
b i e r n o d e M é j i c o s e o b s t i n a r o n , s i n s a b e r s e p o r q u é , e n 
n e g a r á a q u e l m i n e r a l l o q u e s e h a b í a c o n c e d i d o á Z a c a -
t e c a s , q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s h a c í a n i n d i s p e n s a b l e y q u e 
e r a l o ú n i c o q u e p o d i a r e m e d i a r l o : e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n a c a s a d e m o n e d a p r o v i s i o n a l . 

H e m o s r e c o r r i d o h a s t a a h o r a e l e s p a c i o d e u n a ñ o d e s -

d e q u e l a r e v o l u c i ó n c o m e n z ó , l i m i t á n d o n o s á l a s p r o v i n -

c i a s e n q u e t u v o s u o r i g e n , ó á l a s q u e d e s d e l u e g o s e c o -

® C a m p a n a s de Calleja, fols. 129 y 130. 
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m u i i i c ó b a j o e l i n f l u j o d e l o s j e f e s q u e d i e r o n p r i n c i p i o á 
J ™ e m b r e P e " a ' ó ' l u e i n m e d i a t a m e n t e s e l e s r e u n i e r o n . I n c r e í b l e 

p a r e c e q u e e n t a n c o r t o p e r i o d o , h u b i e s e c u n d i d o t a n r á -
p i d a m e n t e , a s o l a n d o l a s p r o v i n c i a s m a s r i c a s d e l r e i n o . 
E n e s t e b r e v e e s p a c i o h a b í a n d e s a p a r e c i d o d e l a e s c e n a 
t o d o s l o s q u e d i e r o n e l p r i m e r i m p u l s o a l m o v i m i e n t o , 
m u e r t o s l o s u n o s á m a n o s d e s u s m i s m o s c o m p a ñ e r o s c o -
m o I r i a r t e y G a l l a g a , p o c o s e n el c a m p o d e b a t a l l a , cas i 
t o d o s e n l o s c a d a l s o s . E l g o b i e r n o h a b i a h e c h o f r e n t e á 
e s t a t e m p e s t a d a s o l a d o r a c o n p o c o s h o m b r e s , p u e s e n t o -
d a s l a s o p e r a c i o n e s q u e h e m o s d e s c r i t o e n d i v e r s a s p r o -
v i n c i a s , n o e x c e d i a n d e q u i n c e m i l l o s q u e s e h a l l a b a n 
e m p l e a d o s , s u p l i e n d o a l n ú m e r o c o n la a c t i v i d a d y a c i e r -
t o e n l o s m o v i m i e n t o s , lo q u e p r i n c i p a l m e n t e e r a d e b i d o 
á l o s c o n o c i m i e n t o s y p e r i c i a d e C a l l e j a , s i n e l c u a l casi 
n o h a b r í a h a b i d o o p o s i c i o n e n s u p r i n c i p i o a l t o r r e n t e r e -
v o l u c i o n a r i o : p e r o m i e n t r a s la a t e n c i ó n d e l g o b i e r n o se 
h a b i a d i r i j i d o p r e f e r e n t e m e n t e á l a s p r o v i n c i a s d e q u e 
a c a b a m o s d e h a b l a r , e m p l e a n d o e n e l l a s s u s m e j o r e s t r o -
p a s , p o r la i m p e r i c i a d e l a s q u e e n o t r o s p u n t o s s e l e v a n -
t a r o n , y s o b r e t o d o , p o r la f a l t a d e j e f e s d e c a p a c i d a d , la 
r e v o l u c i ó n h i z o e n l a s o t r a s r á p i d o s p r o g r e s o s , c o m o v a -
m o s á v e r e n l o s c a p í t u l o s s i g u i e n t e s . 

C A P I T U L O I I I . 

Primera campaña de Morelos en el Sur.—Documentos sobre que 
se ka escrito esta parte de esta historia.—Origen de Morelos. 
Comision que recibió de Hidalgo en Charo.—Diríjese Morelos á 
la Costa.—Sus primeros pasos.—Sorprende á Púris en su cam-
pamento.—Intento frustrado de Morelos sobre Acapulco.—Son 
atacadas sus tropas en la Sabana por Cosío y es rechazado este.— 
Acción de Chichihualco.—Decláranse por Morelos los Galianas 
y los Bravos.—Toma y acción de Tid'tla.—Entra Morelos en 
Chilapa.—Estado de la guerra del Sur.—Conspiración contra 
Morelos.—Su carácter y otras noticias sobre su persona. 

CUANDO H i d a l g o s e d i r i j i a d e V a l l a d o l i d á M é j i c o e n 1 8 1 0 

O c t u b r e d e 1 8 1 0 , s e l e p r e s e n t ó e n C h a r o e l c u r a d e N u - 0 c t u b r e . 
c u p é t a r o y d e C a r á c u a r o D . J o s é M a r í a M o r e l o s , á q u i e n 
d i ó o r d e n p a r a q u e l o s i g u i e s e á I n d a p a r a p é o . E n a q u e l 
l u g a r l e c o m u n i c ó H i d a l g o , q u e e l o b j e t o d e l a r e v o l u c i ó n 
q u e h a b i a e m p r e n d i d o e r a h a c e r l a i n d e p e n d e n c i a , r e s p e c -
t o á q u e l a a u s e n c i a d e l r e y e n F r a n c i a p r e s e n t a b a c o y u n -
t u r a d e l o g r a r l a . M o r e l o s , q u e r e s p e t a b a l a s l u c e s é i n s -
t r u c c i ó n d e a q u e l , s e h a l l a b a t a m b i é n p r e v e n i d o e n f a v o r 
d e s u s i n t e n t o s , p o r l a s v u l g a r i d a d e s q u e s e h a b í a n h e c h o 
c o r r e r , d e q u e l o s e u r o p e o s s e i b a n á e c h a r s o b r e l o s e c l e -
s i á s t i c o s y s u s b i e n e s ; q u e t a m b i é n t e n í a n d i s p u e s t o p r e n -
d e r c o n e l m a y o r r i g o r á l o s a m e r i c a n o s y d e g o l l a r l o s h a s -
t a c i e r t a s e d a d e s , y q u e e s t a b a n e n c o n e x i o n c o n l o s f r a n -
c e s e s p a r a e n t r e g a r l e s e l r e i n o . P e n e t r a d o d e e s t a s i d e a s , 
f u é á h a b l a r c o n H i d a l g o c u a n d o s u p o q u e e s t a b a e n V a l l a -
d o l i d , y n o h a b i é n d o l o e n c o n t r a d o y a e n a q u e l l a c i u d a d , r e -
s o l v i ó i r á a l c a n z a r l o , a u n q u e l o d i s u a d i a e l g o b e r n a d o r d e 

T O M . I I . — 4 0 . 
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m u i i i c ó b a j o e l i n f l u j o d e l o s j e f e s q u e d i e r o n p r i n c i p i o á 
J ™ e m b r e P e " a ' ó ' l u e i n m e d i a t a m e n t e s e l e s r e u n i e r o n . I n c r e í b l e 

p a r e c e q u e e n t a n c o r t o p e r i o d o , h u b i e s e c u n d i d o t a n r á -

p i d a m e n t e , a s o l a n d o l a s p r o v i n c i a s m a s r i c a s d e l r e i n o . 

E n e s t e b r e v e e s p a c i o h a b í a n d e s a p a r e c i d o d e l a e s c e n a 

t o d o s l o s q u e d i e r o n e l p r i m e r i m p u l s o a l m o v i m i e n t o , 

m u e r t o s l o s u n o s á m a n o s d e s u s m i s m o s c o m p a ñ e r o s c o -

m o I r i a r t e y G a l l a g a , p o c o s e n e l c a m p o d e b a t a l l a , c a s i 

t o d o s e n l o s c a d a l s o s . E l g o b i e r n o h a b i a h e c h o f r e n t e á 

e s t a t e m p e s t a d a s o l a d o r a c o n p o c o s h o m b r e s , p u e s e n t o -

d a s l a s o p e r a c i o n e s q u e h e m o s d e s c r i t o e n d i v e r s a s p r o -

v i n c i a s , n o e x c e d i a n d e q u i n c e m i l l o s q u e s e h a l l a b a n 

e m p l e a d o s , s u p l i e n d o a l n ú m e r o c o n la a c t i v i d a d y a c i e r -

t o e n l o s m o v i m i e n t o s , l o q u e p r i n c i p a l m e n t e e r a d e b i d o 

á l o s c o n o c i m i e n t o s y p e r i c i a d e C a l l e j a , s i n e l c u a l cas i 

n o h a b r í a h a b i d o o p o s i c i o n e n s u p r i n c i p i o a l t o r r e n t e r e -

v o l u c i o n a r i o : p e r o m i e n t r a s l a a t e n c i ó n d e l g o b i e r n o s e 

h a b i a d i r i j i d o p r e f e r e n t e m e n t e á l a s p r o v i n c i a s d e q u e 

a c a b a m o s d e h a b l a r , e m p l e a n d o e n e l l a s s u s m e j o r e s t r o -

p a s , p o r l a i m p e r i c i a d e l a s q u e e n o t r o s p u n t o s s e l e v a n -

t a r o n , y s o b r e t o d o , p o r l a f a l t a d e j e f e s d e c a p a c i d a d , la 

r e v o l u c i ó n h i z o e n l a s o t r a s r á p i d o s p r o g r e s o s , c o m o v a -

m o s á v e r e n l o s c a p í t u l o s s i g u i e n t e s . 

C A P I T U L O I I I . 

Primera campaña de Morelos en el Sur.—Documentos sobre que 
se ka escrito esta parte de esta historia.—Origen de Morelos. 
Comision que recibió de Hidalgo en Charo.—Dirljese Morelos ú 
la Costa.—Sus primeros pasos.—Sorprende á Púris en su cam-
pamento.—Intento frustrado de Morelos sobre Acapulco.—Son 
atacadas sus tropas en la Sabana por Cosío y es rechazado este.— 
Acción de Chiclúhualco.—Decláranse por Morelos los Galianas 
y los Bravos.—Toma y acción de Tid'tla.—Entra Morelos en 
Chilapa.—Estado de la guerra del Sur.—Conspiración contra 
Morelos.—Su carácter y otras noticias sobre su persona. 

CUANDO H i d a l g o s e d i r i j i a d e V a l l a d o l i d á M é j i c o e n 1 8 1 0 

O c t u b r e d e 1 8 1 0 , s e l e p r e s e n t ó e n C h a r o e l c u r a d e N u - 0 c t u b r e . 

c u p é t a r o y d e C a r á c u a r o D . J o s é M a r í a M o r e l o s , á q u i e n 

d i ó o r d e n p a r a q u e l o s i g u i e s e á I n d a p a r a p é o . E n a q u e l 

l u g a r l e c o m u n i c ó H i d a l g o , q u e e l o b j e t o d e l a r e v o l u c i ó n 

q u e h a b i a e m p r e n d i d o e r a h a c e r l a i n d e p e n d e n c i a , r e s p e c -

t o á q u e l a a u s e n c i a d e l r e y e n F r a n c i a p r e s e n t a b a c o y u n -

t u r a d e l o g r a r l a . M o r e l o s , q u e r e s p e t a b a l a s l u c e s é i n s -

t r u c c i ó n d e a q u e l , s e h a l l a b a t a m b i é n p r e v e n i d o e n f a v o r 

d e s u s i n t e n t o s , p o r l a s v u l g a r i d a d e s q u e s e h a b í a n h e c h o 

c o r r e r , d e q u e l o s e u r o p e o s s e i b a n á e c h a r s o b r e l o s e c l e -

s i á s t i c o s y s u s b i e n e s ; q u e t a m b i é n t e n i a n d i s p u e s t o p r e n -

d e r c o n e l m a y o r r i g o r á l o s a m e r i c a n o s y d e g o l l a r l o s h a s -

t a c i e r t a s e d a d e s , y q u e e s t a b a n e n c o n e x i o n c o n l o s f r a n -

c e s e s p a r a e n t r e g a r l e s e l r e i n o . P e n e t r a d o d e e s t a s i d e a s , 

f u é á h a b l a r c o n H i d a l g o c u a n d o s u p o q u e e s t a b a e n V a l l a -

d o l i d , y n o h a b i é n d o l o e n c o n t r a d o y a e n a q u e l l a c i u d a d , r e -

s o l v i ó i r á a l c a n z a r l o , a u n q u e l o d i s u a d i a e l g o b e r n a d o r d e 

T O M . I I . — 4 0 . 
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l a m i t r a c o n d e d e S i e r r a G o r d a , y h a b i e n d o H i d a l g o d i s i -

p a d o l o s e s c r ú p u l o s q u e l e i n s p i r a b a la c e n s u r a d e l o b i s p o 

A b a d y Q u e i p o , q u e é l m i s m o h a b í a p u b l i c a d o y l i j a d o e n 

s u p a r r o q u i a , p e r s u a d i é n d o l e q u e l a e x c o m u n i ó n n o l e 

c o m p r e n d i a y q u e y a E s p a ñ a e s t a b a p o r l o s f r a n c e s e s , a d -

m i t i ó l a c o m i s i o n q u e l e c o n f i r i ó , c o n c e b i d a e n e s t o s t é r -

m i n o s : " P o r e l p r e s e n t e , c o m i s i o n o e n t o d a f o r m a á m i 

l u g a r t e n i e n t e e l B r . D . J o s é M a r í a M o r o l o s , c u r a d e C a -

r á c u a r o , p a r a q u e e n l a c o s t a d e l S u r l e v a n t e t r o p a s , p r o -

c e d i e n d o c o n a r r e g l o á l a s i n s t r u c c i o n e s v e r b a l e s q u e l e 

h e c o m u n i c a d o . " E s t e f u é e l p r i n c i p i o q u e t u v o la r e -

v o l u c i ó n e n la c o s t a d e l S u r , q u e p u s o e n e l m a y o r p e l i -

g r o a l d o m i n i o e s p a ñ o l e n N u e v a E s p a ñ a ; 

E n l a r e l a c i ó n d e l o s s u c e s o s d e l h o m b r e m a s n o t a b l e 

q u e h u b o e n t r e l o s i n s u r g e n t e s , s e g u i r é c a s i l i t e r a l m e n t e 

l a q u e é l m i s m o f o r m ó , e n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e p o r vía 

d e i n f o r m a c i ó n s e l e t o m a r o n e n s u c a u s a . N o t r a t ó e n 

e l l a s M o r e l o s d e d e s f i g u r a r l o s s u c e s o s , n i d e d i s c u l p a r ó 

d i s m i n u i r la p a r t e q u e e n e l l o s t u v o ; l o s r e f i r i ó c o n b u e n 

o r d e n , c l a r i d a d y v e r d a d , p o r l o q u e s u h i s t o r i a n o p u e d e 

e s c r i b i r s e c o n m a s e x a c t i t u d q u e t o m á n d o l a d e é l m i s m o : 

é l , a l m i n i s t r a r a s í l o s m e j o r e s m a t e r i a l e s p a r a f o r m a r l a , 

n o t e n i a y a Í n t e r e s n i m o t i v o a l g u n o q u e p u d i e s e i n d u c i r -

l e á a l t e r a r l a v e r d a d : c o n s o l o la e t e r n i d a d a n t e s u s o jo s , 

c o n t ó fielmente t o d o c u a n t o a c o n t e c i ó , d e s d e q u e t o -

m ó p a r t e e n l a r e v o l u c i ó n h a s t a q u e f u é a p r e h e n d i d o , s i n 

j a c t a n c i a a l h a b l a r d e l a s v e n t a j a s q u e o b t u v o , y s i n bajeza 

DÍ h u m i l l a c i ó n c u a n d o t r a t a d e l o s r e v e s e s q u e e x p e r i -

m e n t ó . C a l i f i c a á l o s h o m b r e s c o n i m p a r c i a l i d a d , y e x -

p o n e s u s m i r a s c o n a d m i r a b l e p e n e t r a c i ó n . S i p u e s la 

r e l a c i ó n q u e v o y á f o r m a r d e l a s c a m p a ñ a s d e e s t e h o r a - 1 6 1 0 

b r e m e m o r a b l e , d i f i r i e r e e n a l g u n o s p u n t o s d e l a s q u e s e O e t u b r o 

h a n p u b l i c a d o , l a a u t o r i d a d e n q u e m e a p o y e p a r a t o d o 
c u a n t o h a y a d e d e c i r , s e r á l a d e l m i s m o M o r e l o s , d i g n a 
s i n d u d a d e s e r r e s p e t a d a m a s q u e n i n g u n a o t r a , p o r t o -
d a s l a s r a z o n e s e x p u e s t a s . E l j u e z c o m i s i o n a d o p a r a l a 
i n f o r m a c i ó n á q u e m e r e f i e r o , f u é e l c o r o n e l D . M a n u e l 
d e l a C o n c h a , h a c i e n d o d e s e c r e t a r i o e l c a p i t a n D . A l e -
j a n d r o A r a n a , d e q u i e n e s h e h a b l a d o t r a t a n d o e n e l c a -
p í t u l o a n t e r i o r d e l a t a q u e q u e d i ó M u ñ i z á V a l l a d o l i d e n 
J u l i o d e 1 8 1 1 , y e s t o s p r o c e d i e r o n p o r u n c o p i o s o i n -
t e r r o g a t o r i o q u e l e s p a s ó e l m i s m o v i r e y C a l l e j a . M u -
c h a s v e c e s a l v e r j u n t a s á c a d a p á g i n a d e e s t a i n f o r -
m a c i ó n , q u e h e t e n i d o o r i g i n a l e n m i p o d e r , s a c a d a d e l 
a r c h i v o g e n e r a l , 1 l a s firmas d e C o n c h a y d e M o r e l o s , n o 
h e p o d i d o m é n o s d e e s t r e m e c e r m e , r e c o r d a n d o la s u e r t e 
f u n e s t a d e a m b o s . S i , c o m o d e c i a V o l t a i r e , l a h i s t o r i a d e 
I n g l a t e r r a d e b i a e s t a r e s c r i t a p o r m a n o d e l v e r d u g o , p o r 
l a m u l t i t u d d e m a t a n z a s q u e e n e l l a s e r e f i e r e n , e s t o m i s -
m o p u e d e a p l i c a r s e c o n m a y o r e x a c t i t u d á l a f u n e s t a h i s -
t o r i a d e l a s s a n g r i e n t a s r e v o l u c i o n e s m e j i c a n a s . 

D . J o s é M a r í a M o r e l o s y P a v ó n , n a c i ó e n l a c i u d a d d e 
V a l l a d o l i d d e M i c h o a c a n , á l a q u e p o r e s t a c i r c u n s t a n c i a s e 
l ia d a d o e l n o m b r e d e M o r e l i a , y e n e l l a t u v o u n a c a s a 
c o n s t r u i d a á s u s e x p e n s a s f r e n t e a l c a l l e j ó n d e C e l i s . F u é 
s u p a d r e u n p o b r e c a r p i n t e r o , y s u m a d r e e r a h i j a d e u n 
m a e s t r o d e e s c u e l a d e l a m i s m a c i u d a d , y p o r a m b o s o r í -
g e n e s p r o c e d í a d e u n a d e l a s c a s t a s m e z c l a d a s d e i n d i o y 

'• Bustamante ha tenido á la vis- rá tu la , y la publ icó en un cuaderno 
t a esta información, que hace par te n e l t o . 

!A e»u»a á que ó! r r m m o puso R»-
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n e g r o , a u n q u e e n s u s d e c l a r a c i o n e s s e c a l i f i c a é l m i s m o 

d e e s p a ñ o l , p o r q u e , c o m o l i e l e n i d o o c a s i o n d e n o t a r e n 

o t r a p a r t e , n a d i e e n a q u e l l a é p o c a q u e r i a p e r t e n e c e r á o tra 

c l a s e , y a l m i s m o t i e m p o q u e s e a f e c t a b a l e g i t i m a r la i n -

d e p e n d e n c i a a p o y á n d o l a e n l o s d e r e c h o s d e l o s i n d i o s q u e 

s e p r e t e n d í a r e v i n d i c a r , d e c l a m a n d o c o n t r a l a i n j u s t i c i a d e 

l a c o n q u i s t a , t o d o s q u e r i a n d e r i v a r s u d e s c e n d e n c i a d e la 

n a c i ó n c o n q u i s t a d o r a y 110 d e l p u e b l o c o n q u i s t a d o . E l 

e j e r c i c i o d e M o r e l o s e n l a p r i m e r a y m a y o r p a r l e d e s u 

v i d a f u é d e v a q u e r o , y u n a s e ñ a l q u e t e n i a e n l a n a r i z era 

e f e c t o d e u n g o l p e q u e s e d i o c o n t r a u n a r a m a d e u n á r -

b o l , s i g u i e n d o á c a b a l l o u n l o r o , h a b i e n d o c a i d o e n t ierra 

a t u r d i d o . 2 A l o s t r e i n t a y d o s a ñ o s e m p r e n d i ó l a c a r r e r a 

e c l e s i á s t i c a , y n o h i z o m a s q u e l o s e s t u d i o s m u y p r e c i s o s 

p a r a p o d e r s e o r d e n a r , e s t u d i a n d o filosofía d e d i a y m o r a l 

d e n o c h e , 3 e n e l c o l e g i o d e S . N i c o l á s d e Y a l l a d o l i d , bajo 

l a d i r e c c i ó n d e l c u r a H i d a l g o , q u e e r a e n t o n c e s r e c t o r de 

a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . D i ó s e l e d e s p u e s e l c u r a t o d e C a -

r á c u a r o , d e c o r t a r e n t a y u n o d e a q u e l l o s q u e s e c o n f e -

r i a n á l o s e c l e s i á s t i c o s d e p o c a i n s t r u c c i ó n , q u e 110 t e n i a n 

r e c o m e n d a c i o n e s e n e l o b i s p a d o , s i n o s o l o p o r la n e c e s i -

d a d d e p r o v e e r d e c u r a s á l o s p u e b l o s d e m a l c l i m a y e s -

c a s o p r o v e c h o . 

E s t a b a e n s u p a r r o q u i a , c u a n d o á p r i n c i p i o s d e O c t u b r e 

d e 1 8 1 0 s u p o p o r D . R a f a e l G u e d e a , d u e ñ o d e l a h a c i e n -

d a d e G u a d a l u p e , l a r e v o l u c i ó n q u e s e h a b i a m o v i d o en 

D o l o r e s , c u y a n o t i c i a l e c o n f i r m ó e l v e r p a s a r á a l g u n o s 

e u r o p e o s , q u e a l a c e r c a r s e H i d a l g o á Y a l l a d o l i d h u i a n de 
3 M e lo ha referido el general D. 

N ico lá s Bravo . 
' L o d ice así Bata l le r en tu pa-

recer c o m o auditor , tomándolo del»» 
declaraciones del m i s m o Morelos. 

a q u e l l a c i u d a d , d e P á z c u a r o y o t r a s p o b l a c i o n e s v e c i n a s , 
c o n l o q u e d e t e r m i n ó i r á a q u e l l a c a p i t a l , p a r a i n f o r m a r s e 
m e j o r d e l m o t i v o d e a q u e l l o s m o v i m i e n t o s , y h a b i e n d o s e -
g u i d o á C h a r o e n b u s c a d e H i d a l g o , a d m i t i ó d e e s t e la 
c o m i s i o n q u e h e c o p i a d o a r r i b a . L a s i n s t r u c c i o n e s q u e 
l e d i ó p a r a d e s e m p e ñ a r l a f u e r o n , q u e e n t o d o s l o s l u g a r e s 
p o r d o n d e p a s a r a s e e n c a r g a r a d e l g o b i e r n o y r e c o j i e r a l a s 
a r m a s , d e j a n d o a q u e l e n la p e r s o n a q u e l o o b t u v i e s e , n o 
s i e n d o e u r o p e o , b a j o l a s s e g u r i d a d e s q u e l e p a r e c i e s e , y 
s i é n d o l o , n o m b r a s e o t r o : q u e a p r e h e n d i e s e á t o d o s l o s e u -
r o p e o s y l o s r e m i t i e s e á la i n t e n d e n c i a m a s i n m e d i a t a , e m -
b a r g a n d o s u s b i e n e s p a r a p a g o d e l a s t r o p a s q u e l e v a n t a -
s e . E l d e s t i n o final d e l o s e u r o p e o s h a b i a d e s e r , s e g ú n 
H i d a l g o l e c o m u n i c ó , e l q u e , d á n d o l e s l u g a r á l o s c a s a d o s 
p a r a q u e s e r e u n i e s e n c o n s u s f a m i l i a s , m a r c h a s e n á s u 
t i e r r a ó á u n a i s l a q u e e l m i s m o H i d a l g o h a b i a d e s e ñ a -
l a r . D i ó l e t a m b i é n e s t e e l e n c a r g o d e t o m a r l a p l a z a y 
p u e r t o d e A c a p u l c o , s i e n d o e s t e e l p r i n c i p a l o b j e t o d e l a 
c o m i s i o n d e q u e i b a e n c a r g a d o . 

D e r e g r e s o á s u c u r a t o , r e u n i ó M o r e l o s e n é l v e i n t i c i n -
c o h o m b r e s , q u e a r m ó c o n a l g u n a s e s c o p e t a s y l a n z a s q u e 
m a n d ó f a b r i c a r , y c o n e s t a p e q u e ñ a f u e r z a s e d i r i j i ó á Z a -
c a t u l a . E n la c o s t a d e l S u r c o m o e n l a d e l N o r t e , n o h a -
b i a m i l i c i a s d i s c i p l i n a d a s , n i m a s t r o p a s o b r e l a s a r m a s 
q u e u n a c o r t a g u a r n i c i ó n e n A c a p u l c o . L a s c o m p a ñ í a s 
d e m i l i c i a s l e v a n t a d a s e n v a r i o s p u e b l o s , f o r m a b a n d i v i s i o -
n e s q u e n u n c a s e r e u n i a n p a r a s u i n s t r u c c i ó n : l a s a r m a s 
e s t a b a n e n l a s c a s a s d e l o s c a p i t a n e s , y l o s m a s d e l o s o f i -
c i a l e s r e s i d í a n e n l a s c a p i t a l e s ó l u g a r e s g r a n d e s , p r e t e n -
d i e n d o e s t o s e m p l e o s p o r s o l o e l h o n o r , s i n h a b e r v i s t o 
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n u n c a á s u s s o l d a d o s . 4 A l a c e r c a r s e M o r e l o s á Z a c a t u -

l a , h i z o l l a m a r a l c a p i t a n d e l a c o m p a ñ í a d e m i l i c i a s d e 

c a b a l l e r í a d e a q u e l p u e r t o D . M a r c o s M a r t i n e z , q u i e n á 

l a p r i m e r a i n s i n u a c i ó n q u e l e h i z o , o f r e c i ó u n í r s e l e c o n 

c i n c u e n t a h o m b r e s d e s u t r o p a y a r m a s , c o m o l o v e r i f i c ó , 

a c o m p a ñ á n d o l e e n l a s p r i m e r a s a c c i o n e s d e g u e r r a , h a s t a 

q u e a l g u n o s m e s e s d e s p u e s v o l v i ó á Z a c a t u l a , c o n e l n o m -

b r a m i e n t o d e c o m a n d a n t e d e a q u e l p u u t o , p a r a r e c i b i r y 

c u s t o d i a r l o s p r i s i o n e r o s q u e a l l í s e r e m i t í a n . A n i m a d o 

M o r e l o s c o n t a n f e l i z p r i n c i p i o , m a r c h ó á P e t a t l a n , d o n d e 

t a m b i é n h a b i a u n a c o m p a ñ í a d e m i l i c i a s : s u c a p i t a n , D . 

G r e g o r i o \ a l d e o l i v a r s e h a l l a b a e n M é j i c o s i g u i e n d o u n 

p l e i t o , y M o r e l o s i n s t r u i d o d e e s t a c i r c u n s t a n c i a , s o r p r e n -

d i ó á l a m u g e r d e a q u e l , l a o b l i g ó á e n t r e g a r l e l a s l l a v e s 

d e l a p i e z a e n q u e s e g u a r d a b a e l a r m a m e n t o d e l a c o m -

p a ñ í a , s a c ó d e e l l a c i n c u e n t a f u s i l e s y o t r a s t a n t a s l a n z a s , 

y s e l e u n i e r o n c i e n t o t r e s s o l d a d o s . C o n e s t a g e n t e y 

l a s d e l a s r a n c h e r í a s q u e s e l e i b a j u n t a n d o , s e d i r i j i ó á 

T e c p a n , e n d o n d e s e l e a g r e g a r o n c o m o d o s c i e n t o s h o m -

b r e s y r e c o j i ó c u a r e n t a y d o s f u s i l e s é i g u a l n ú m e r o d e 

l a n z a s q u e h a b i a e n a q u e l l a p o b l a c i o n , y c o n e s t o l l e g ó á 

r e u n i r u n o s s e i s c i e n t o s h o m b r e s , h a b i e n d o h e c h o c o n s -

t r u i r l a n z a s p a r a a r m a r l o s . E l c a p i t a n D . J u a n A n t o n i o 

F u e n t e s ( e ) , c o m a n d a n t e v e t e r a n o d e l a t e r c e r a d i v i s i ó n 

d e m i l i c i a s d e l S u r , q u e s e h a l l a b a e n T e c p a n , a l a c e r c a r s e 

M o r e l o s á a q u e l l a p o b l a c i o n h u y ó á A c a p u l c o c o n l a g e n -

t e q u e h a b i a r e c o j i d o , p e r o e s t a s e l e d e s e r t ó c a s i e n s u 

t o t a l i d a d y s e v o l v i ó á T e c p a n c o n l a s a r m a s , e n t é r m i n o s 

4 Véase para t o d o lo que 6¡gue, de Morelos en el mapa al principio de 
•1 itinerario de 1« p r i m e r a campaña « t e tomo. 
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q u e á F u e n t e s a p e n a s l e q u e d a r o n d o c e h o m b r e s . C o n 

i g u a l f e l i c i d a d c a m i n ó M o r e l o s p o r e l Z a n j ó n y C o y u c a 

h a s t a e l A g u a c a t i l l o , e n d o n d e l l e g ó á r e u n i r c o s a d e t r e s 

m i l h o m b r e s a r m a d o s c o n f u s i l , l a n z a , e s p a d a y f l e c h a . 

H a l l á b a n s e s i t u a d o s e n e l V e l a d e r o , c e r r o q u e d o m i n a 

á A c a p u l c o , s e t e c i e n t o s á o c h o c i e n t o s h o m b r e s p o r o r d e n 

d e M o r e l o s , b a j o e l m a n d o d e C o r t é s y d e D . R a f a e l V a l -

d o v i n o s , c o n e l o b j e t o d e c o r t a r l o s v í v e r e s á a q u e l l a p l a -

z a . E l g o b e r n a d o r d e e s t a C a r r e ñ o , e n v i ó á a t a c a r l o s á 

1 ) . L u i s C a l a t a y u d , c o n u n a p a r t i d a d e c u a t r o c i e n t o s h o m -

b r e s d e a q u e l l a g u a r n i c i ó n : e l c o m b a t e s e t r a b ó a l p i é d e 

Ja m o n t a ñ a e l l o d e N o v i e m b r e d e 1 8 1 0 , s i n h a l l a r s e 

e n é l M o r e l o s , q u e s e h a b i a q u e d a d o á d i s t a n c i a d e c u a t r o 

l e g u a s e n e l E g i d o . T a n b i s o ñ o s e r a n l o s i n s u r g e n t e s 

c o m o l o s r e a l i s t a s , y u n o s y o t r o s s e d i s p e r s a r o n d e s p u e s 

d e a l g ú n t i r o t e o : u n m u c h a c h o t a m b o r d e l o s i n s u r g e n t e s , 

q u e p a r a o c u l t a r s e m e j o r s e s u b i ó á u n á r b o l , n o t ó d e s d e 

a q u e l l a a l t u r a l a d i s p e r s i ó n d e l o s r e a l i s t a s y l o a v i s ó á 

l o s s u y o s , q u i e n e s v o l v i e n d o a l c a m p o d e b a t a l l a , r e c o j i e -

r o n e l a r m a m e n t o d e l a s d o s t r o p a s e u e m i g a s q u e h a b i a 

q u e d a d o e s p a r c i d o e n é l , 5 y d e l o s r e a l i s t a s d i s p e r s o s , c o n 

o t r o s m a s q u e s a l i e r o n d e A c a p u l c o , s e l e p r e s e n t a r o n á 

M o r e l o s e n l o s t r e s d i a s c o n s e c u t i v o s á la a c c i ó n , c o m o 

s e i s c i e n t o s h o m b r e s s i n a r m a s . 

E n s u f e l i z e x p e d i c i ó n , s e h a b i a n u n i d o á M o r e l o s n o 

s Este incidente m e lo ha referi-
do el general D. Nicolás Bravo y no 
consta en las declaraciones de More-
los. D. Cárlos Bustamante, copiando 
el diario de Kosains de que se hablará 
en otra parte dice, que la victoria (que 
no bnbo) de los insurgentes, fué de-

1810 
Noviembre 

bida á que cuando estaban en disper-
sión, un perico desde un árbol empe-
zó á gri tar: "Fuego, fuego," y los hizo 
v o l v e r á la carga. Cita también por 
a u t o r á D . J o s é Sotero Castañeda, mi-
nistro que fué de !a corte suprema da 
justicia. 
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6 0 I 0 g e n t e d e l p u e b l o , s i n o t a m b i é n a l g u n a s p e r s o n a s d e 

c u e n t a , e n t r e l a s c u a l e s l a s m a s d i s t i n g u i d a s e r a n l o s G a -

l i a n a s , f a m i l i a a c o m o d a d a d e T e c p a n , l o s c u a l e s l e p r o c u r a -

r o n a l g u n a s a r m a s y c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e s o l d a d o s , así 

c o m o t a m b i é n u n c a ñ o n c i t o q u e h a b i a n c o m p r a d o á u n o s 

n á u f r a g o s e n l a c o s t a , y q u e l e s s e r v i a p a r a h a c e r s a l v a s 

e n l a s f i e s t a s d e l a c a p i l l a d e s u h a c i e n d a d e S . J o s é . 6 

L o s G a l i a n a s v i n i e r o n á s e r d e l o s p r i n c i p a l e s o f i c i a l e s de 

M o r e l o s , y l o s v e r e m o s f i g u r a r d e u n a m a n e r a d i s t i n g u i d a 

c o n o t r o s q u e e n l o s u c e s i v o s e a g r e g a r o n al m i s m o je fe , 

y q u e m u c h o c o n t r i b u y e r o n á s u s v i c t o r i a s . 

L o s r á p i d o s p r o g r e s o s d e M o r e l o s , q u e e n p o c o m a s de 

u n m e s h a b i a c o n m o v i d o t o d a l a c o s t a d e l S u r , y s i n e n -

c o n t r a r r e s i s t e n c i a e n n i n g u n a p a r t e s e h a b i a p u e s t o á la 

v i s t a d e A c a p u l c o , h i c i e r o n q u e e l v i r e y t r a t a s e d e o p o n e r -

l e u n a f u e r z a c a p a z d e c o n t e n e r l o e n s u v e l o z y p r ó s p e r a 

c a r r e r a ; p e r o e s t a n d o l a s m e j o r e s t r o p a s y l o s j e f e s m a s 

d i s t i n g u i d o s e m p l e a d o s e n l o s e j é r c i t o s d e C a l l e j a y Cruz, 

t u v o q u e o c u r r i r á l a s t r o p a s d e la b r i g a d a d e O a j a c a , d a n -

d o e l m a n d o d e l a s c o m p a ñ í a s d e l a c o s t a q u e h i z o reunir , 

a l c a p i t a n D . F r a n c i s c o P á r i s ( e ) , c o m a n d a n t e d e la q u i n -

t a d i v i s i ó n d e a q u e l l a s m i l i c i a s . D i ó s e o r d e n p a r a que 

f u e s e n á p o n e r s e a l f r e n t e d e s u s c o m p a ñ í a s l o s o f i c i a l e s 

d e e l l a s , y s a l i e r o n c o n e s t e fin d e O a j a c a l o s q u e l o eran , 

c a s i t o d o s c o m e r c i a n t e s a c a u d a l a d o s , e n t r e e l l o s l o s M a -

g r o s , q u e 110 t e n í a n t i n t u r a a l g u n a d e g u e r r a . 

L a s p r i m e r a s o p e r a c i o n e s d e P á r i s f u e r o n f e l i c e s . H a -

b i e n d o e n c o n t r a d o e n e l a r r o y o M o l e d o r u n a s e c c i ó n de 

d N a d a de esio refiere Morelos. y lo he tomado de Bustamante.. Cuadro 
h i s tó r ico t o m o 2 ? fol. 0. 

l a s f u e r z a s d e M o r e l o s , q u e e s t e m a n d a b a á a t a c a r l o e n l a í s i o 
h a c i e n d a d e S . M a r c o s , á l a s ó r d e n e s d e V a l d o v i n o s , l a D i ? i e m b r e 

p u s o e n c o m p l e t a d i s p e r s i ó n ( 1 . « d e D i c i e m b r e ) , y u n i d o 
c o n e l c o m a n d a n t e d e la s e x t a d i v i s i ó n d e l a c o s t a D . J o -
s é S á n c h e z P a r e j a ( e ) , a c o r d a r o n a m b o s j e f e s s a l i r á a s a l t a r 
á M o r e l o s e n e l A g u a c a t i l l o , p a r a d e j a r l i b r e l a c o m u n i -
c a c i ó n c o n A c a p u l c o p o r t i e r r a , a l m i s m o t i e m p o q u e p o r 
l o s m e d i o s m a s e f i c a c e s , s e s o c o r r i e s e a q u e l l a p l a z a p o r 
m a r . A u n q u e l a v e n t a j a o b t e n i d a e n e s t e r e e n c u e n t r o 
f u e s e d e b i e n p o c a i m p o r t a n c i a , e l v i r e y la h i z o p u b l i c a r 
e n g a c e t a e x t r a o r d i n a r i a , p a r a d i s m i n u i r a l g ú n t a n t o l a f a -
m a q u e h a b i a a d q u i r i d o y a M o r e l o s . 7 E s t e s u f r i ó p o r l o s 
m i s m o s d i a s o t r o c o n t r a t i e m p o : e n v i ó á T e p a n g o , c e r c a 
d e C h i l p a n c i n g o , á l o s c a p i t a n e s C o r t é s y M a r t í n e z c o n 
u n t r o z o d e t r e s c i e n t o s h o m b r e s , á a t a c a r á l o s r e a l i s t a s ó 
p a t r i o t a s d e C h i l a p a m a n d a d o s p o r G u e v a r a , 8 m a s e s t e 
l o s d e s b a r a t ó , h a c i é n d o l o s h u i r h a s t a e l A g u a c a t i l l o y m a -
t á n d o l e s d i e z y s i e t e h o m b r e s . M a s a f o r t u n a d o f u é o t r o 
d e l o s c a p i t a n e s d e M o r e l o s , D . M i g u e l d e A v i l a , q u i e n c o n 
s e i s c i e n t o s h o m b r e s a t a c ó e n e l L l a n o g r a n d e á t r e s c i e n -
t o s r e a l i s t a s q u e s a l i e r o n d e A c a p u l c o y d e s e m b a r c a r o n 
e n e l p u e r t o d e l M a r q u é s , á l a s ó r d e n e s d e F u e n t e s y d e l 
s u b d e l e g a d o d e T e c p a n R o d r í g u e z : u n o s y o t r o s s e r e t i r a -
r o n c o n p o c a p é r d i d a , p e r o e n la d e l o s r e a l i s t a s s e c o n t ó 
e l s u b d e l e g a d o R o d r í g u e z q u e f u é h e r i d o y m u r i ó p o c o s 
d i a s d e s p u e s e n A c a p u l c o . L o s i n s u r g e n t e s c o j i e r o n e n 
e s t a a c c i ó n y o t r o s e n c u e n t r o s o n c e e u r o p e o s q u e m a n d ó 

7 Gaceta extaordinar ia de 8 de suceso, este dia tan festivo en M é j i c o 
Dic iembre de 1810, n ú m . 145 fol. y en toda la mona rqu ía e spa¿o la . 
1.029 Acaso se escojió para p u . 8 P a d r e d e , a e s p o s a d e , ^ 
blicarla y que hiciese m a s ruido el D. Nico lás Bravo. 

T O M . I I . — 4 1 . 



i ¡í: í K m 
í ' j • ¡ i 
i r t I1 i J fñt tU H I • j | ¡ a . J 

p-m-rt* ', r i •n 1« «>Hnm#W •] 

• p ^ W L - i : : 
* -

1810 
Diciembre. 

M o r e l o s á V a l l a d o l i d , á m a s d e o t r o s d o s q u e l o g r a r o n Tu-

g a r s e á A c a p u l c o . 

D e m a y o r i m p o r t a n c i a t o d a v í a f u é , l a a c c i ó n q u e A v i l a 

s o s t u v o e l 1 5 d e l m i s m o D i c i e m b r e e n e l p a s o r e a l d é l a 

S a b a n a , c o n t r a t o d a s l a s f u e r z a s q u e P a r í s p u d o r e u n i r , 

p a r a r e a l i z a r e l p l a n q u e t e n i a c o n c e b i d o d e a t a c a r á M o -

r e l o s e n e l A g u a c a t i l l o . C o n s i s t í a n a q u e l l a s e n m a s d e 

m i l h o m b r e s c o n d o s c a ñ o n e s q u e s e l e r e m i t i e r o n d e 

A c a p u l c o p o r l a p l a y a d e l M a r q u é s . A v i l a e s p e r ó e l a t a -

q u e f o r t i f i c a d o e n l o s e d i f i c i o s q u e e n a q u e l p a r a j e h a b í a , 

t e n i e n d o á s u s ó r d e n e s s e i s c i e n t o s h o m b r e s : M o r e l o s , h a -

b i e n d o a b a n d o n a d o e l p u n t o d e l A g u a c a t i l l o , s e r e t i r ó al 

V e l a d e r o . P a r í s d i v i d i ó s u s f u e r z a s e n t r e s c o l u m n a s 

m a n d a n d o é l m i s m o l a d e l c e n t r o : l a d e l a d e r e c h a á las 

ó r d e n e s d e S á n c h e z P a r e j a s e d i r i j i ó p o r e l A g u a c a t i l l o , 

c u y o p u n t o e n c o n t r ó a b a n d o n a d o , y l a t e r c e r a e s t a b a bajo 

e l m a n d o d e D . F r a n c i s c o R i o n d a ( e ) . O t r a s e c c i ó n , á las 

ó r d e n e s d e D . J u a n A n t o n i o C a l d e l a s ( e ) , o c u p ó u n p l a t a -

n a r q u e flanqueaba p o r u n c o s t a d o l a p o s i c i o n d e A v i l a , 

m i e n t r a s q u e o t r a c o l u m n a d e c i e n h o m b r e s , q u e s a l i ó d e 

A c a p u l c o b a j o e l m a n d o d e l c a p i t a n COSÍO, m a r c h a b a p o r 

e l p a s o d e l a s C r u c e s , e n e l q u e l o s i n s u r g e n t e s t e n i a n u n 

d e s t a c a m e n t o d e t r e i n t a h o m b r e s e n u n p a r a p e t o q u e f u é 

t o m a d o , h a c i é n d o l e s a l g u n o s p r i s i o n e r o s . R e i t e r a d o s f u e -

r o n l o s e s f u e r z o s q u e h i z o P á r i s e n d i v e r s o s a t a q u e s para 

d e s a l o j a r á A v i l a d e s u p o s i c i o n , y d e s p u e s d e m u c h a s h o -

r a s d e c o m b a t e , t u v o q u e r e t i r a r s e d e j a n d o e n e l c a m p o 

p o r c i ó n d e m u e r t o s y d u e ñ o d e é l á A v i l a . L a a r t i l l e r í a f u é 

d e p o c o p r o v e c h o , t a n t o p o r e l g r u e s o d e l a s p a r e d e s d e a d o -

l>e t r a s d e l a s c u a l e s e s t a b a A v i l a p a r a p e t a d o , c u a n t o p o r -
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q u e u n a d e l a s c u r e ñ a s s e i n u t i l i z ó á l o s p r i m e r o s t i r o s . í s n 
P á r i s v o l v i ó a l p a r a j e d e l o s T r e s p a l o s , e n e s p e r a d e u n E n e r o 

o b ú s d e á d o c e q u e d e b i a m a n d á r s e l e d e A c a p u l c o ; S á n -
c h e z P a r e j a a l d e l o s C u a h u l o t e s y l a s d e m á s f u e r z a s á 
A c a p u l c o . 9 

M o r e l o s i n t e n t ó á c o n s e c u e n c i a d e e s t a a c c i ó n , s o r p r e n -

d e r á P á r i s e n s u m i s m o c a m p a m e n t o . E s t e p r o y e c t o d i -

m a n ó d e l a s i n t e l i g e n c i a s q u e t e n i a c o n D . M a r i a n o T a b a -

r e s , c a p i t a n d e p a t r i o t a s d e A c a p u l c o q u e e s t a b a c o n P á -

r i s , y s e c o n f i r m ó e n é l p o r l a s n o t i c i a s q u e l e c o m u n i c ó 

u n i t a l i a n o l l a m a d o D . J u a n P a u , q u e s e l e p a s ó . C o n -

v e n i d a s l a s s e ñ a l e s q u e h a b í a n d e d a r s e c o n T a b a r e s y 

c o n u n c o m p a ñ e r o d e e s t e , l l a m a d o D . M a r c o s L a n d i n , h i -

z o M o r e l o s m a r c h a r s e c r e t a m e n t e á D . J u l i á n d e A v i l a c o n 

s e i s c i e n t o s h o m b r e s , q u i e n e n la n o c h e d e l 4 d e E n e r o d e 

1 8 1 1 , a t a c ó e n e l p a r a j e d e l o s T r e s p a l o s á P á r i s , q u e t e -

n i a o t r o s t a n t o s y o t r o s t r e s c i e n t o s m a s q u e h a b í a n l l e g a d o 

d e O a j a c a y J a m i l t e p e c , y a l c a b o d e d o s h o r a s d e f u e g o , 

A v i l a q u e d ó d u e ñ o d e l c a m p o , h i z o a l g u u o s m u e r t o s s i n 

h a b e r p e r d i d o m a s q u e c i n c o h o m b r e s , y c o j i ó s e i s c i e n t o s 

f u s i l e s , c i n c o c a ñ o n e s i n c l u s o u n o b ú s , c i n c u e n t a y d o s 

c a j o n e s d e p a r q u e , p o r c i o n d e v í v e r e s y o t r o s p e r t r e c h o s . 

G r a n d e f u é l a r e p u t a c i ó n q u e M o r e l o s g a n ó c o n e s t e 

s u c e s o : l o s p a r t i d a r i o s d e l a r e v o l u c i ó n q u e e r a n n u m e r o -

s o s e n M é j i c o , y q u e s i n a t r e v e r s e á t o m a r p a r t e e n e l l a d e 

u n a m a n e r a a c t i v a y d e s c u b i e r t a , a b u n d a b a n e n d e s e o s , 

9 Véase la gaceta de 11 de Ene-
ro de 1811, tomo 2 ? n u m . 6 fo ' . 41, 
de donde se ha sacado el pormenor 
de esta acción, de la que Morelos ha-
bla en general en sus declaraciones. 

Bustamante, Cuadro histórico tomo 
2 ? folio 7, supone haberse hallado 
en ella Morelos, cuando este positiva-
mente dice que no estuvo. 
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p o r l o q u e s e l e s c a r a c t e r i z ó c o n u n n o m b r e p i c a n t e , c o n 

l a s o l a a d i c i ó n d e u n a l e t r a , e n c u y o g é n e r o d e c h i s -

t e s a b u n d a a q u e l l a c a p i t a l e p i g r a m á t i c a , l l a m á n d o l o s " h o -

j a l a t e r o s , " 1 0 e n s a l z a b a n e l n o m b r e d e M o r e l o s y o l v i d a -

b a n c o n la r e l a c i ó n d e s u s t r i u n f o s , l o s r e v e s e s q u e las 

g r a n d e s r e u n i o n e s d e i n s u r g e n t e s s u f r í a n p o r e l m i s m o 

t i e m p o e n l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e y P o n i e n t e . M o r e l o s 

e n e f e c t o , s i n h a b e r s e p r e s e n t a d o t o d a v í a é l m i s m o e n el 

c a m p o d e b a t a l l a , h a b i a l o g r a d o p o r m e d i o d e s u s t e n i e n t e s 

l o s A v i l a s , b a t i r c o n f u e r z a s i n f e r i o r e s á l o s r e a l i s t a s , y en 

e l c o r t o e s p a c i o d e d o s m e s e s , h a b i e n d o e m p e z a d o la c a m -

p a ñ a c o n v e i n t i c i n c o h o m b r e s q u e s a c ó d e s u c u r a t o , h a -

b i a r e u n i d o m a s d e d o s m i l f u s i l e s , c i n c o c a ñ o n e s , p o r -

c i o n d e m u n i c i o n e s y d e v í v e r e s , t o m a d o t o d o d e l e n e m i -

g o . E l v i r e y Y e n e g a s , n o p u d i e n d o o c u l t a r e s t o s s u c e -

s o s q u e a n d a b a n e n b o c a d e t o d o s y e r a n e l a s u n t o d e t o -

d a s l a s c o n v e r s a c i o n e s ; p r e c i s a d o á d e c i r a l g o e n l a gace ta 

d e l g o b i e r n o , n o a c e r t a b a c o m o p r e s e n t a r l o s , y h a b i e n d o 

v a r i a d o h a s t a p o r t r e s v e c e s la r e d a c c i ó n d e l a r t í c u l o , acabó , 

c o m o s u c e d e c a s i s i e m p r e , á f u e r z a d e d i s i m u l a r u n m a l su-

c e s o , p o r d a r l e m a y o r i m p o r t a n c i a c u b r i é n d o s e d e r i d í c u -

l o . E n l a g a c e t a d e 1 8 d e E n e r o , h i z o p u b l i c a r q u e P á -

r i s h a b i a s i d o s o r p r e n d i d o " á l a s t r e s d e la m a ñ a n a , l u e -

g o q u e s e o c u l t ó l a l u n a , r o d e á n d o l e l o s i n s u r g e n t e s t u -

m u l t u a r i a m e n t e c o n i n f a m e c o b a r d í a , d e s p u e s q u e s o r -

p r e n d i e r o n l a s c e n t i n e l a s , a p o d e r á n d o s e d e la a r t i l l e r í a y 

c a b a l l o s , c u y a v i l e z a n o d i ó l u g a r á la l u z d e l d i a e n que 

h u b i e r a n s i d o d e r r o t a d o s c o m p l e t a m e n t e , p u e s i n n u n d a n -

10 E s un juego de p a l a b r a s que bre i e oficio de los que trabajan la 
procede de la s eme janza d e la inter- h o j a de lata, 
jeccion de deseo " o j a l á , " c o n el nom-

d o p o r t o d a s p a r t e s y d e s a r m a n d o á l o s q u e r o d e a b a n , l o - i 8 n 
g r a r o n d i s p e r s a r á l o s s o l d a d o s , q u e e n a q u e l d e s o r d e n n o E n e r o 

s a b í a n á q u e a t e n d e r . " 1 1 A g r e g a b a " q u e l o s i n s u r g e n t e s 
n o p o d r í a n s a c a r la a r t i l l e r í a d e d o n d e e s t a b a ; q u e P á r i s 
s e h a b i a r e t i r a d o á l o s C u a h u l o l e s e n b u s c a d e S á n c h e z 
P a r e j a , y n o h a b i e n d o e n c o n t r a d o á e s t e a l l í , s e h a b i a d i -
r i j i d o á S . M a r c o s p a r a f o r t i f i c a r a q u e l p u n t o t a n e s e n c i a l 
á la t r a n q u i l i d a d d e l a c o s t a ; p e r o q u e 110 p u d i e n d o v e r i -
ficar n i a u n a l l í l a r e u n i ó n d e l o s d i s p e r s o s , s e h a b i a 
a c u a r t e l a d o e n C u a u t e p e c , y q u e l a f o r t a l e z a d e A c a p u l c o 
n a d a t e n i a q u e t e m e r d e l o s r e b e l d e s . " E l p ú b l i c o c o n -
c l u i a d e e s t a r e l a c i ó n o b s c u r a y e m b a r a z a d a y d e e s t a 
c o n f u s i o n d e p a l a b r a s , q u e la d i s p e r s i ó n h a b i a s i d o c o m -
p l e t a , q u e P á r i s n o c r e y é n d o s e s e g u r o n i a u n e n S . M a r -
c o s , h a b i a h u i d o h a s t a C u a u t e p e c , y q u e la f o r t a l e z a d e 
A c a p u l c o e s t a b a e n m u c h o r i e s g o d e c a e r e n m a n o s d e 
M o r e l o s , p o r l o m i s m o q u e s e p r e t e n d í a p e r s u a d i r q u e n o 
c o r r í a n i n g u n o . A f o r t u n a d a m e n t e p a r a e l v i r e y , p o c o s 
d i a s d e s p u e s ( 2 5 d e E n e r o ) s e r e c i b i ó l a n o t i c i a d e la b a -
t a l l a d e l p u e n t e d e C a l d e r ó n , q u e b o r r ó ó d i s m i n u y ó m u -
c h o la i m p r e s i ó n q u e h a b i a c a u s a d o e n la o p i n i o n l a d e r -
r o t a d e P á r i s . 

D e s d e e l p a s o d e la S a b a n a s a l i ó M o r e l o s e n p e r s o n a 
c o n s e i s c i e n t o s h o m b r e s á a t a c a r , ó p o r m e j o r d e c i r á r e -
c i b i r e l c a s t i l l o d e A c a p u l c o , q u e h a b i a o f r e c i d o e n t r e g a r -
l e u n a r t i l l e r o g a l l e g o l l a m a d o P e p e G a g o , q u e h a c i a d e 
a y u d a n t e e n e l m i s m o c a s t i l l o , c u y o c o m a n d a n t e e r a D . 
A n t o n i o C a r r e ñ o . M o r e l o s , a u n q u e d e s c o n f i a b a d e a q u e l 
t r a t o , 110 c r e y e n d o q u e f u e s e u n a t r a i c i ó n q u e s e l e t r a m a -

11 Gaceta de 18 de Enero , tomo í¿? n ú m . 9 fol. 61. 
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h a , m a r c h ó á s i t u a r s e e n la n o c h e d e l 8 d e F e b r e r o e n el 

c e r r i t o d e l a s I g u a n a s f r e n t e a l c a s t i l l o , y o b s e r v a n d o á las 

c u a t r o d e la m a ñ a n a u n f a r o l c o n u n a l u z s o b r e u n o de 

l o s b a l u a r t e s , q u e e r a la s e ñ a c o n v e n i d a c o n G a g o , d i v i d i ó 

s u g e n t e e n d o s t r o z o s , d a n d o e l m a n d o d e l u n o á Avi la 

y e l d e l o t r o á u n n o r t e - a m e r i c a n o l l a m a d o E l i a s , q u e c o a 

o t r o s t r e s i n d i v i d u o s d e s u n a c i ó n D a v i d , C o l l é y G u i l l e r -

m o A l e n d i n , 1 - s e h a b i a n e s c a p a d o d e la p l a z a , e n la que 

s e h a l l a b a n p r e s o s p o r h a b e r s e h e c h o s o s p e c h o s o s , h a b i e n -

d o s i d o a p r e h e n d i d o s e n la c o s t a . E s t o s d o s t r o z o s ha-

b i a n d e e n t r a r p o r d o s p u n t o s d i v e r s o s , p e r o h a b i é n d o s e 

a d e l a n t a d o e l q u e m a n d a b a E l i a s m a s d e l o q u e M o r e l o s 

l e h a b i a p r e v e n i d o , r o m p i ó s o b r e é l s u s f u e g o s e l cast i l lo 

y l o m i s m o h i c i e r o n s i e t e e m b a r c a c i o n e s q u e e s t a b a n fon-

d e a d a s e n la b a h í a . C o n o c i d o p o r e s t o e l e n g a ñ o d e G a -

g o , M o r e l o s s e r e t i r ó c o n t o d a s u g e n t e a l c e r r o d e las 

I g u a n a s , d o n d e p e r m a n e c i ó n u e v e d i a s b a t i e n d o e l cast i l lo 

c o n u n o b ú s , d o s p i e z a s d e á s e i s y d o s d e á t r e s . E s t e 

s i t i o , d u r a n t e e l c u a l l a s t r o p a s d e M o r e l o s e n t r a r o n en la 

p o b l a c i o n d e A c a p u l c o q u e e s t a b a a b i e r t a é i n d e f e n s a y 

s a q u e a r o n a l g u n a s e a s a s , t u v o q u e l e v a n t a r l o , p o r q u e en 

u n a s a l i d a q u e l a g u a r n i c i ó n d e l c a s t i l l o h i z o , 1 3 l e tomó 

t o d a s u a r t i l l e r í a , e x c e p t o u n a s o l a p i e z a , y s a b i e n d o a d e -

12 Copio estos n o m b r e s , d e Busta-
mante , Cuadro h i s t ó r i c o t o m o :¿ ? 
l'ol. 9, aunque creo q u e p u e d e haber 
a lguna equivocación en l a p u n t u a c i ó n 
y quees te se l l amaba E l i a s B e a n . Mo-
relos le l l a m a s o l a m e n t e E l i a s y di-
ce que era inglés, p o r q u e e n t o n c e s no 
se dis t inguían estos de l o s n o r t e - a m e -
ricanos. 

15 El par te del g o b e r n a d o r de Aca-
pulco Carreño , á que se r e f i e r e sin in-

sertar lo la gaceta de 26 de Febrero de 
1811, t o m o 2 ? n ú m . 28 fol. 183 di-
ce, que la salida fué el 14 y que se les 
qui taron á los insurgentes un canon 
en el c a m p o santo, y un obús en el 
cerro de la Misa. Morelos dice que 
fué el 19 y que le qui taron todos los 
cánones m é n o s uno. No es fácil con 
cil iar una cosa con otra, puesno pare-
ce que hubiese m a s que una salida. 

m a s q u e m a r c h a b a á a t a c a r l o e l s a r g e n t o m a y o r D . M e o -
l a s C o s í o , n o m b r a d o p o r e l v i r e y c o m a n d a n t e d e l a s t r o -
p a s d e l S u r , á q u i e n s e h a b i a n r e u n i d o P á r i s y o t r o s j e -
f e s , s e r e t i r ó á l a S a b a n a , d o n d e p e r m a n e c i ó c o s a d e u n 
m e s , a l c a b o d e l c u a l l o l l e v a r o n e n f e r m o á T e c p a n , q u e -
d a n d o e l m a n d o d e s u g e n t e á c a r g o d e l c o r o n e l D . F r a n -
c i s c o H e r n á n d e z . 

N o e r a s o l o l a c o s t a d e l P a c í f i c o y l o s c o n t o r n o s d e 
A c a p u l c o l o q u e a n d a b a a l t e r a d o e n la p a r t e d e l S u r d e 
l a p r o v i n c i a d e M é j i c o y s u c o n t i g u a d e M i c h o a c a n . T o d a 
l a t i e r r a c a l i e n t e , d e s d e la c o r d i l l e r a d e m o n t a ñ a s q u e s e -
p a r a e l v a l l e d e M é j i c o d e l d e C u e r n a v a c a , h a s t a T e p e c u a -
c u i l c o é I g u a l a , e s t a b a e n m o v i m i e n t o . U n a m u l t i t u d 
d e s o r d e n a d a , d e s t a c a d a e n T o l u c a d e l e j é r c i t o q u e c o n d u -
j o e l c u r a H i d a l g o á l a s i n m e d i a c i o n e s d e M é j i c o e n fines 
d e O c t u b r e d e 1 8 1 0 , m a n d a d a p o r A v i l a y R u b a l c a b a , p e -
n e t r ó p o r T e n a n c i n g o a l vall<> d e C u e r n a v a c a y s e d e r r a -
m ó e n é l c o n ta l r a p i d e z , q u e e n p o c o s d i a s s e h i z o d u e ñ a 
d e l a v i l l a d e e s t e n o m b r e y d e v e i n t i u n a h a c i e n d a s d e c a -
ñ a d e l a s m a s r i c a s d e l r e i n o y v e i n t i o c h o p u e b l o s q u e 
f o r m a n s u j u r i s d i c c i ó n , c o m p r e n d i e n d o a l g u n o s d e la d e 
T e n a n c i n g o . L a r e v o l u c i ó n s e p r o p a g ó a l v a l l e c o n t i g u o 
d e l a s A m i l p a s y s e c r e y ó e n r i e s g o I z ú c a r y s u t e r r i t o r i o , 
c u b i e r t o s a m b o s d e h e r m o s a s h a c i e n d a s , c u y o s d e p e n d i e n -
t e s y m o z o s s e a r m a r o n t o d o s p a r a l a d e f e n s a , a l i s t á n d o s e 
h a s t a l o s e c l e s i á s t i c o s , b a j o e l m a n d o d e 1) . M a t e o M u z i -
t u ( e ) , u n o d é l o s p r i n c i p a l e s p r o p i e t a r i o s d e a q u e l d i s t r i t o . 1 5 

A E n la ra lac ion de este suceso 
y de todo lo acaecido en Acapulco , 
he copiado pa labra por pa labra lo 
que dice Morelos . añadiendo solo lo 

del saqueo de las casas que he toma-
do de Bus tamante , quien difiere m u -
cho de lo que dice Morelos . 

15 Véase en la gaceta de 1 6 de 



L u e g o q u e c o n la r e t i r a d a d e H i d a l g o c e s ó e l p e l i g r o e n 

q u e e s t u v o la c a p i t a l , s e f o r m ó e n e l l a u n a e x p e d i c i ó n de 

l o s d e p e n d i e n t e s y m o z o s d e l a s h a c i e n d a s d e C u e r n a v a c a 

e n n ú m e r o d e c i n c u e n t a y s i e t e , c a s i l o d o s d e l a s d e D. 

G a b r i e l d e Y e r m o , m a n d a d a p o r e l a d m i n i s t r a d o r d e e s t a s 

D . J o s é A c l i a ( e ) , ( 9 d e N o v i e m b r e ) , á l a q u e d e s p u e s s e f u e -

r o n a g r e g a n d o o t r o s , c o n l o q u e s e r e c o b r ó t o d o e l valle 

y e n u n a a c c i ó n b a s t a n t e e m p e ñ a d a q u e s e d i ó e n la ha-

c i e n d a d e T e m i s c o , u n a d e l a s d e Y e r m o , f u e r o n l o s i n -

s u r g e n t e s d e r r o t a d o s c o n m u e r t e d e m u c h o s , h a c i e n d o va-

r i o s p r i s i o n e r o s q u e s e m a n d a r o n á C u e r n a v a c a , e n cuyas 

i n m e d i a c i o n e s f u é m u e r t o R u b a l c a b a . 1 6 D e s t i n ó d e s p u e s 

e l v i r e y a l g u n a s t r o p a s á a q u e l r u m b o , l a s c u a l e s a l man-

d o d e l t e n i e n t e c o r o n e l D . J o s é A n t o n i o d e A n d r a d e , e n -

t r a r o n e n T e p e c u a c u i l c o e l 1 d e D i c i e m b r e , b a t i e n d o á 

l o s i n s u r g e n t e s e n l a s a l t u r a s i n m e d i a t a s . i 7 A A n d r a d e , 

q u e f u é e m p l e a d o e n o t r a p a r t e , s u c e d i ó C o s í o , sargento 

m a y o r d e d r a g o n e s d e E s p a ñ a , q u i e n c o n t i n u a n d o l a s v e n -

t a j a s o b t e n i d a s p o r a q u e l , l l e g ó b a s t a I g u a l a e n p r i n c i p i o s 

d e E n e r o d e 1 8 1 i , 1 8 y p a s ó e n s e g u i d a á l a c o s t a á en-

c a r g a r s e d e l a s t r o p a s q u e o p e r a b a n c o n t r a M o r e l o s , como 

v a m o s á v e r . 

E n t r e t a n t o s e v e r i f i c a b a n e s t o s m o v i m i e n t o s e n l o s pue-

b l o s s i t u a d o s s o b r e e l c a m i n o d e A c a p u l c o , e l c a p i t a n de 

l a c o m p a ñ í a s u e l t a d e O l i n a l á , D . M a r i a n o G a r c í a y Rios , 

N o v i e m b r e de 1S10, t om. 1 ? n ú m . 
135 fo l . 954, el oficio dir i j ido á M u -
zi tu po r las señoras de Izucar , ofre-
ciendo sus personas para los servicios 
propios ile su sexo, y e s t imulando el 
en tu s i a smo de sus mar idos y he rma-
nos. 

« Gaceta de 11 de Diciembre de 
1810, t om. 1 ? n ú m . 150 fol. 1039. 

17 I dem ext raord inar ia de 5 da Di-
c i embre n ú m . 146 fol. 1019. 

18 Idem de 8 de Ene ro de 1811, 
t om. 2 ? n ú m . 4 fol. 21 , y extraor-
dinar ia de 9 del m i s m o n. 5 fol. 29. 

/ 

e n c a r g a d o d e l m a n d o d e l a s a r m a s e n e l m i n e r a l d e T a s - i s n 
c o , y a d e f e n d í a e s t e , a t a c a d o p o r g r a n n ú m e r o d e i n s u r - M a r z 0 

g e n t e s ( 1 2 d e M a r z o ) , a u x i l i á n d o l e a l e f e c t o l a s c o m p a ñ í a s 
d e r e a l i s t a s ó p a t r i o t a s f o r m a d a s e n l a s h a c i e n d a s d e l a 
t i e r r a c a l i e n t e y l a s d e I g u a l a y T e l o l o a p a n , m a n d a d a s p o r 
D . J o s é O r t i z d e la P e ñ a y D . A n a s t a s i o R o m á n , q u e d e s -
d e e n t o n c e s e m p e z a r o n á h a c e r s e c o n o c e r ; 1 9 y a s a l i a e n 
b u s c a d e a q u e l l o s y l o s b a t í a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l m i s -
m o T a s c o , 2 0 y y a e x t e n d í a s u s e x c u r s i o n e s h a s t a I g u a l a , 
q u e I i ab ia s i d o o c u p a d o d e n u e v o p o r l o s i n s u r g e n t e s , d e s -
p u e s d e Ja s a l i d a d e C o s í o p a r a l a c o s t a . E n e s t e ú l t i m o 
p u e b l o , h a b i e n d o m a r c h a d o G a r c í a R í o s á e n c o n t r a r á l o s 
i n s u r g e n t e s q u e v o l v í a n s o b r e é l e n c r e c i d o n ú m e r o , d e j ó 
l a p o b l a c i o n c u s t o d i a d a p o r D . A g u s t i n d e I t u r b i d e , q u e 
c o n u n a p a r t e d e l b a t a l l ó n d e T u l a h a h i a s i d o d e s t i n a d o á 
T a s c o y h a c i a d e s e g u n d o d e R i o s , y n o o b s t a n t e h a l l a r -
s e e n f e r m o , d e f e n d i ó c o n d e n u e d o e s t e l u g a r , c u y o n o m -
b r e h a b i a d e h a c e r e l m i s m o , a n d a n d o e l t i e m p o , "tan m e -
m o r a b l e . E n e s t a s e r i e d e a c c i o n e s , G a r c í a R i o s t o m ó 
g r a n n ú m e r o d e c a ñ o n e s , m a t ó p o r c i o n d e g e n t e é h i z o s e -
v e r o s c a s t i g o s e n l o s p u e b l o s q u e p r e s e n t a r o n r e s i s t e n c i a : 
l o s i n s u r g e n t e s á s u v e z d e g o l l a r o n á l o s p o c o s p r i s i o n e -
r o s q u e c o j i e r o n , d e j a n d o s u s c a d á v e r e s h o r r i b l e m e n t e 
m u t i l a d o s ; d . e r o n m u e r t e a l j u s t i c i a d e u n p u e b l o q u e r e -
h u s ó a b r a z a r s u p a r t i d o , y c o m e t i e r o n e n o t r o t o d o g é n e -
r o d e v i o l e n c i a s c o n t r a l o s v e c i n o s p o r e l m i s m o m o t i v o . 
A l g u n a v e z t a m b i é n l a f o r t u n a l e s f u é c o n t r a r i a v i é n d o s e l o s 

J » Gaceta de 12 de Marzo tom. 2 ? fol. 451 , y de 28 del m i s m o n ú m . 6 3 
n u m . 32 fol. 209. fol. 4 7 3 

50 Idem de 21 de M a y o n ú m . 6 0 

T O M . I I . — 4 2 . 
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r e a l i s t a s o b l i g a d o s á a b a n d o n a r e l c a m p o a l e n e m i g o , 2 1 y 

p a r a q u e e n t o d a s p a r t e s h u b i e s e g u e r r e r o s e c l e s i á s t i c o s , 

e n e l p r i m e r o d e l o s a t a q u e s d a d o s p o r l o s i n s u r g e n t e s á 

T a s c o y e n q u e a q u e l m i n e r a l e s t u v o m u y e n r i e s g o d e s e r 

t o m a d o , F r . F r a n c i s c o D o m i n g u e z , l e g o d i e g u i n o , d e j a n -

d o l o s h á b i t o s t o m ó u n f u s i l , c o n e l q u e d i o m u e r t e á 

d o s d e a q u e l l o s . 

H a b i e n d o p a s a d o C o s í o á l a c o s t a , c o m o a r r i b a s e d i -

j o , r e u n i d a s á s u s t r o p a s l a s d e P á r i s y l a s q u e h a b í a n 

v e n i d o n u e v a m e n t e d e la p r o v i n c i a d e O a j a c a y c o s t a C h i -

c a , n o m b r e c o n q u e s e c o n o c e la q u e c o r r e a l S u r d e A c a -

p u l c o , q u e s e m a n t u v o s i e m p r e a d i c t a a l g o b i e r n o e s p a -

ñ o l , m i é n t r a s q u e l a c o s t a G r a n d e , q u e e s la d e l N o r t e , 

s i g u i ó e l p a r t i d o d e l a i n s u r r e c c i ó n , d i f e r e n c i a q u e c o n s -

t a n t e m e n t e s e h a c o n s e r v a d o e n t o d a s l a s r e v u e l t a s s u c e -

s i v a s , s e h a l l ó y a a q u e l j e f e á m e d i a d o s d e M a r z o e n d i s p o -

s i c i ó n d e o b r a r a c t i v a m e n t e c o n t r a M o r e l o s . L a s fuerzas 

d e e s t e c o n s i s t i a n á la s a z ó n e n c o s a d e d o s m i l d o s c i e n -

t o s h o m b r e s , d e l o s c u a l e s m i l s e h a l l a b a n s i t u a d o s e n la 

S a b a n a y l o s r e s t a n t e s e s t a b a n r e p a r t i d o s e n l o s p u n t o s 

d e l A g u a c a t i l l o , V e l a d e r o , l a s C r u c e s y p i é d e la c u e s t a . 2 2 

C o s í o e m p r e n d i ó s u m o v i m i e n t o d e la h a c i e n d a d e S . M a r -

c o s y s e s i t u ó e n e l c a m p o d e l o s C o y o t e s a l a n o c h e c e r 

d e l 2 9 d e M a r z o : á s u a p r o x i m a c i ó n , e l c o r o n e l H e r n á n -

d e z , q u e p o r h a l l a r s e M o r e l o s e n f e r m o e n T e c p a n , c o m o 

á n t e s v i m o s , m a n d a b a l o s m i l h o m b r e s q u e d e f e n d i a n el 

p u n t o d e l a S a b a n a , s e f u g ó c o b a r d e m e n t e e n la n o c h e 

á n t e s d e la a c c i ó n , a b a n d o n a n d o á s u s s o l d a d o s . E s t o s 

2- Gace la e x t r a o r d i n a r i a i l e 20 de texto las declaraciones de Morelos y 
Abri l de 1811, t o m . 2 ? n . 47 fol .433. cuando se t ome a lguna noticia de 

\ ue lvo á t o m a r desde aquí por ot ra parte, se c i t a rá de quien se saca. 

e n e l m o m e n t o d e l c o n f l i c t o , e l i g i e r o n p a r a q u e l o s m a n -
d a s e á D . H e r m e n e g i l d o G a l i a n a , y a c o n o c i d o p o r s u b i -
z a r r í a y q u e s u p o c o r r e s p o n d e r á e s t a c o n f i a n z a . L o s i n -
s u r g e n t e s a t a c a r o n á C o s í o e n s u c a m p o al a m a n e c e r e l 4 
d e A b r i l , t e n i e n d o q u e r e t i r a r s e , y a s e a p o r q u e f u e r o n r e -
c h a z a d o s c o n p é r d i d a , ó p o r q u e a q u e l m o v i m i e n t o t e n i a 
p o r o b j e t o a t r a e r á C o s í o á u n a f u e r t e p o s i c i o n d e la q u e 
n o p u d o d e s a l o j a r l o s , n o o b s t a n t e h a b e r l o s a t a c a d o á la 
b a y o n e t a c o n e l m a y o r e m p e ñ o . C o s í o , d e s p u e s d e i n ú t i -
l e s e s f u e r z o s , v o l v i ó á l a s C r u c e s d e c u v o p u n t o s e h a b í a 
a p o d e r a d o F u e n t e s , c o m a n d a n t e d e la t e r c e r a d i v i s i ó n d e 
m i l i c i a s d e la c o s t a . E n la g a c e t a d e l g o b i e r n o , 2 3 e n l a 
q u e s e d i ó a l g u n a n o t i c i a d e e s t e s u c e s o , d e la m a n e r a 
c o n f u s a e n q u e s e r e f e r i a n t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s a d -
v e r s o s , s e d i j o : q u e " á h a b e r p o d i d o v e n c e r l a s t r o p a s r e a -
l e s u n m u r a l l o n y e s t a c a d a s e n q u e s e h a l l a b a n g u a r e c i -
d o s l o s i n s u r g e n t e s , 110 h a b r í a q u e d a d o u n o s o l o d e e s t o s . " 
E n c a d a u n o d e e s t o s s u c e s o s s e v e i a la v e n t a j a d e l s i s -
t e m a s e g u i d o p o r M o r e l o s , q u e c o n s i s t i a e n n o a m o n t o n a r 
c o m o H i d a l g o , m u c h e d u m b r e d e g e n t e i n ú t i l y d e s a r -
m a d a , q u e h u i a á l o s p r i m e r o s c a ñ o n a z o s ; s i n o t e n e r ú n i -
c a m e n t e la q u e p o d i a a r m a r , l o q u e h a c i a m a s s e g u r a l a 
r e s i s t e n c i a y m a s f á c i l e l a t a q u e , t e n i e n d o q u e m o v e r m a -
s a s p o c o n u m e r o s a s y m e j o r d i s c i p l i n a d a s . 

E l v i r r e y , d e s c o n t e n t o d e C o s í o p o r e l é x i t o p o c o f e l i z 
d e e s t a a c c i ó n , y a c a s o t a m b i é n d e s c o n f i a n d o d e s u fideli-
d a d p o r s e r m e j i c a n o , d i ó e l m a n d o d e la d i v i s i ó n d e l S u r 
a l t e n i e n t e c o r o n e l F u e n t e s , m i l i t a r a n t i g u o a c r e d i t a d o e n 

2 3 Gaceta extraordinar ia de 20 de 
Abri l de 1811, tom. 2 ? n ú m . 4 7 , fol. 
453. Se esperó para publicar este su-

ceso á tener otros felices con que 
acompañar lo . 
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5 3 2 P R I M E R A CAMPAÑA D E M O R E L O S . ( L i b . III. 

E s p a ñ a . M o r e l o s , r e s t a b l e c i d o d e l a e n f e r m e d a d que le 
h i z o r e t i r a r s e á T e c p a n , b a b i a v u e l t o a l c a m p a m e n t o del 
V e l a d e r o , y F u e n t e s , c o n e l o b j e t o d e c o r l a r la c o m u n i c a -
c i ó n e n t r e e s t e p u n i ó y la S a b a n a , e n v i ó u n a g u e r r i l l a que 
e m p e ñ a n d o un c o m b a t e c o n o t r a d e l o s i n s u r g e n t e s , liizo 
que s e g e n e r a l i z a s e u n a a c c i ó n e l 50 d e A b r i l , a c u d i e n d o 
g e n t e d e l V e l a d e r o e n r e f u e r z o d e l o s s u y o s , y m o v i e n d o 
e l c a p i t a n R e g u l e s (e) , q u e m a n d a b a e l c a m p a m e n t o r ea l i s -
t a d e l a s C r u c e s , a l g u n a s t r o p a s e n a p o y o d e la p r i m e r a 
p a r t i d a . 2 4 E n e l s i g u i e n t e d i a , 1 . ° d e M a y o , e l mov i -
m i e n t o s e c o m b i n ó c o n u n a p a r t e d e la g u a r n i c i ó n de 
A c a p u l c o , q u e s a l i ó d e l a p l a z a m a n d a d a p o r e l o i d o r de 
G u a d a l a j a r a R e c a c h o , q u e f u g i t i v o d e S . B l a s h a b i a l lega-
d o á a q u e l p u e r t o , y n o e s c a r m e n t a d o c o n la r e t i r a d a en 
p r o c e s i o n d e la B a r c a , a s p i r a b a á n u e v a s g l o r i a s mi l i t a r e s . 
S u a u x i l i o f u é d e m u y p o c a u t i l i d a d , h a b i e n d o vue l to á 
A c a p u l c o s i n c o m b a t i r , a s í c o m o t a m b i é n F u e n t e s y R e -
g u l e s t u v i e r o n q u e r e t i r a r s e c o n p é r d i d a a l A g u a c a t i l l o y 
l a s C r u c e s , s i n h a b e r o b t e n i d o e l o b j e t o q u e s e p r o p u s i e r o n . 

S i n e m b a r g o d e e s t a s v e n t a j a s o b t e n i d a s p o r Avi la en 
e s t o s d i a s d e c o m b a l e , p u e s f u é e l q u e m a n d ó n o o b s t a n -
t e e s t a r p r e s e n t e M o r e l o s , la s i t u a c i ó n d e e s t e iba s iendo 
m a s y m a s d i f i c u l t o s a . L a s p a r t i d a s d e s t a c a d a s p o r F u e n -
t e s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e s u c a m p o , p a r a c o r l a r l e la co -
m u n i c a c i ó n c o n l o s p u n t o s d e d o n d e r e c i b i a v í v e r e s y otros 
r e c u r s o s , i m p e d i a n la l l e g a d a d e e s t o s p o n i é n d o l o e n el 
m a y o r a p r i e t o , p u e s s o l o d e n o c h e y p o r l o s m o n t e s p o -
d i a r e c i b i r a l g u n o s . V i e n d o e n t o n c e s q u e n o p o d i a sos -
t e n e r s e e n e l c a m p a m e n t o d e la S a b a n a , t o m ó la r e s o l u -

5 4 Gace ta ext raordinar ia de 18 de M a y o n ú m . 59 fol. 443 . 

c i o n d e a b a n d o n a r l o , c o m o l o v e r i f i c ó el 5 d e M a y o , p a r a i s n 
d i r i j i r s e á C h i l p a n c i n g o , d e j a n d o á A v i l a b i e n f o r t i f i c a d o e n M a y 0 ' 
e l V e l a d e r o . 2 j E s t o s s u c e s o s p a r e c i ó a l v i r e y q u e m e r e -
c i a n e l h o n o r d e u n a g a c e t a e x t r a o r d i n a r i a , e n la q u e s e 
d e s f i g u r a r o n d e la m a n e r a c o n v e n i e n t e p a r a q u e a p a r e c i e -
s e n c o n v e n t a j a : l o s s u c e s i v o s f u e r o n t a l e s , q u e n o v o l v i ó 
á h a c e r s e m e n c i ó n d e e l l o s e n e l p e r i ó d i c o d e l g o b i e r n o . 

L a c a m p a ñ a d e M o r e l o s h a s t a e s t a é p o c a h a b i a s i d o e n 
l o s p u e b l o s d e la c o s t a é i n m e d i a c i o n e s d e A c a p u l c o , c o n -
s i s t i e n d o s u s f u e r z a s c a s i ú n i c a m e n t e e n i n f a n t e r í a . D i -
r i j í a s e a h o r a á u n c a m p o d e m a y o r e x t e n s i ó n , d e v a r i e d a d 
d e c l i m a s , y c o n p o b l a c i o n e s m a s c u a n t i o s a s . E l d e s -
c e n s o d e la c o r d i l l e r a c e n t r a l h a c i a el m a r d e l S u r p o r 
e s t a p a r l e , n o f o r m a u n p l a n o u n i f o r m e m e n t e i n c l i n a d o , 
c o m o p o r e l l a d o d e l g o l f o m e j i c a n o e n e l d e c l i v e o r i e n -
t a l . P o r e l c o n t r a r i o , e l t e r r e n o s e e l e v a d e s d e la c o s t a 
h a s t a e l E g i d o y e l a l t o d e l C a m a r ó n , p a r a d e s c e n d e r d e s -
p u e s a l b a j í o p o r d o n d e c o r r e e l r i o d e l P a p a g a y o , y t o -
m a n d o d e s d e e s t e la s i e r r a m a y o r e l e v a c i ó n , s e e n c u m b r a 
e n l a s c e r c a n í a s d e C h i l p a n c i n g o , h a s t a la a l t u r a e n q u e 
s e p r o d u c e e l t r i g o y o t r a s c e r e a l e s e u r o p e a s . B a j a d e a l l í 
n u e v a m e n t e á f o r m a r e l h o n d o y m o r t í f e r o v a l l e e n q u e 
c o r r e e l r i o d e M e s c a l a , e n e l q u e s e h a g e n e r a l i z a d o l a 
h o r r i b l e e n f e r m e d a d c u t á n e a q u e s e l l a m a " d e l o s p i n -
t o s / ' e s p e c i e d e l e p r a q u e d e f o r m a d e u n a m a n e r a e s p a n -
t o s a e l r o s t r o y t o d o e l c u e r p o d e l o s q u e la p a d e c e n ; y 
p o r u n n u e v o a s c e n s o d i v i d e l a s a g u a s d e e s t e r i o d e l a s 
q u e c o r r i e n d o e n c o n t r a r i a d i r e c c c i o n , v a n á f o r m a r e l n o 

a Ademas de las declaraciones de gaceta extraordinaria de 1S de M a y o 
Morelos , he tenido á la vista lo que n ú m . 59 fol. 443, y Bustamante , Cua-
sobre todos estos sucesos se d i jo en la d ro histórico t o m o 2 ? fol . 13. 



i s a m e n o s c a u d a l o s o d e Z a c a t i l l a . E s t a s a l t e r n a t i v a s d e l t e r -
l I a } 0 ' r e n o f o r m a n g r a n v a r i e d a d d e c l i m a s , s u s c e p t i b l e s d e t o -

d a s l a s p r o d u c c i o n e s , q u e s i e n d o m a s ó m e n o s s a n o s , han 
i n f l u i d o n o t a b l e m e n t e e n l a s o p e r a c i o n e s d e la g u e r r a , 
c o n t r i b u y e n d o n o p o c o á l a s d i f i c u l t a d e s d e e s t a el f r e -
c u e n t e t r á n s i t o d e t a n t o s r i o s , y el t e n e r q u e a t r a v e s a r á s -
p e r a s s e r r a n í a s y g r a n d e s e s p a c i o s d e t e r r e n o p r i v a d o s de 
t o d o r e c u r s o . 

M o r e l o s e x p e r i m e n t ó t o d o s e s t o s e m b a r a z o s a l s u b i r la 
s i e r r a q u e s e p a r a e l v a l l e d e l P a p a g a y o d e l d e M e s c a l a , en 
c u y a c u m b r e e s t á s i t u a d o C h i l p a n c i n g o . H a b i e n d o sa l i -
d o d e l c a m p o d e l a S a b a n a c o n t r e s c i e n t o s h o m b r e s el 3 
d e M a y o , c o m o a r r i b a s e d i j o , l e s i g u i e r o n l o s r e a l i s t a s en 
s u r e t i r a d a y le t o m a r o n u n c a ñ ó n , c o n a l g u n o s e f e c t o s de 
a r t i l l e r í a y a l g u n a s f a m i l i a s q u e lo a c o m p a ñ a b a n . D e s d e la 
h a c i e n d a d e la B r e a h i z o q u e s e a d e l a n t a s e G a l i a n a para 
p r o p o r c i o n a r l e v í v e r e s d e q u e c a r e c í a , e l c u a l m a r c h ó con 
e s t e o b j e t o á la h a c i e n d a d e C h i c h i h u a l c o , p e r t e n e c i e n t e á 
la f a m i l i a d e l o s B r a v o s d e C h i l p a n c i n g o . E r a e s t a d e las 
m a s d i s t i n g u i d a s d e a q u e l p u e b l o : c o m p o n í a n l a v a r i o s h e r -
m a n o s , s i e n d o l o s p r i n c i p a l e s D . L e o n a r d o , D . M i g u e l y 
D . Y i c l o r : e l p r i m e r o , q u e e r a c o n s i d e r a d o c o m o el je fe 
d é l a c a s a , t e n i a u n h i j o l l a m a d o D . N i c o l á s m u y j o v e n y 
q u e a c a b a b a d e c a s a r s e c o n u n a h i j a d e G u e v a r a , c o m a n d a n -
t e d e l o s r e a l i s t a s d e C h i l a p a . L o s B r a v o s f u e r o n so l i c i -
t a d o s p o r l o s c o m a n d a n t e s d e l a s p o b l a c i o n e s i n m e d i a t a s 
p a r a q u e p u s i e s e n e n d e f e n s a á C h i l p a n c i n g o , l e v a n t a n d o 
a l l í c o m p a ñ í a s d e r e a l i s t a s ó p a t r i o t a s , c o m o e n l a s d e m á s 
s e h a b í a h e c h o ; p e r o s i e n d o i n c l i n a d o s á la r e v o l u c i ó n , se 
r e s i s t i e r o n á o b r a r c o n t r a s u s s e n t i m i e n t o s , y p a r a ev i t a r 

c o m p r o m i s o s s e r e t i r a r o n á s u h a c i e n d a d e C h i c h i h u a l c o , í s n 
d o n d e s e o c u l t a r o n e n la c u e v a d e M i c h a p a , s i t u a d a e n u n a l M a y o ' 
b a r r a n c a d e d i f í c i l a c c e s o , d i s p u e s t o s á d e f e n d e r s e s i e r a n 
a t a c a d o s . L l e g ó e n e s t a s a z ó n á C h i c h i h u a l c o G a l i a n a , á 
q u i e n e r a n c o n o c i d a s l a s d i s p o s i c i o n e s d e l o s B r a v o s , y e s -
t o s l e f r a n q u e a r o n t o d o s l o s r e c u r s o s d e q u e M o r e l o s t e -
n i a n e c e s i d a d p a r a c o n t i n u a r s u m a r c h a . E l c o m a n d a n t e 
G a r r o t e (e) h a b í a r e u n i d o u n a p e q u e ñ a d i v i s i ó n , c o m p u e s t a 
d e a l g u n o s s o l d a d o s d e l r e g i m i e n t o fijo d e M é j i c o , p a t r i o t a s 
d e l o s p u e b l o s i n m e d i a t o s y l a n c e r o s d e Y e r a c r u z y c o n 
e l l a s e d i r i j i ó á C h i c h i h u a l c o , c o n e l fin d e p r e n d e r á l o s 
B r a v o s . L é j o s e s t a b a d e p e n s a r q u e e s t o s e s t u v i e s e n t a n 
b i e n p r e v e n i d o s y a u n m a s d e c r e e r q u e e n c o n t r a r i a a l l í á 
G a l i a n a . A u n q u e l o s s o l d a d o s d e e s t e f u e r o n s o r p r e n -
d i d o s e s t á n d o s e b a ñ a n d o e n e l r i o , 2 6 h i c i e r o n u n a v iva r e -
s i s t e n c i a y u n i é n d o s e á e l l o s l o s B r a v o s c o n la g e n t e d e l a 
h a c i e n d a , d e s b a r a t a r o n c o m p l e t a m e n t e á G a r r o t e , c u y a t r o -
p a p u e s t a e n d i s p e r s i ó n d e j ó e n e l c a m p o c o s a d e c i e n f u -
s i l e s , y s e l e s t o m a r o n o t r o s t a n t o s p r i s i o n e r o s . L o s B r a -
v o s s e v i e r o n c o n e s t o c o m p r o m e t i d o s á t o m a r p a r t e d e -
c i d i d a m e n t e e n la r e v o l u c i ó n , á la q u e d i ó n o p o c a i m -
p o r t a n c i a e s t a f a m i l i a y la d e G a l i a n a , a m b a s r e s p e t a d a s 
e n a q u e l p a i s , y f u e r o n d e s d e e n t o n c e s l o s o f i c i a l e s d e 
m a y o r c o n f i a n z a d e M o r e l o s . 

E s t e , d e t e n i d o e n el p a s o d e la s i e r r a p o r l a s d i f i c u l -
t a d e s q u e h e m o s v i s t o , l l e g ó á C h i c h i h u a l c o d o s d i a s d e s -
p u e s d e la a c c i ó n : l o s f u s i l e s t o m a d o s e n e s t a l e s i r v i e r o n 
p a r a a r m a r á a l g u n a g e n t e q u e n o l o s t e n i a ; d e l o s p r i -

20 E s t a circunstancia la refiere Bus- teniendo t i empo de vestirse,pelearon 
t amante , Cuadro histórico tomo 2 ? desnudos y parecían demonios, 
fol. 15, quien dice que los negros, no 



3 5 6 P R I M E R A C A M P A Ñ A D E M O R E L O S . ( L i s . I I I . 

í s u s i o n e r o s a l g u n o s s e l e a g r e g a r o n , á l o s d e m á s l o s m a n d ó 
M a } 0 ' a l p r e s i d i o d e T e c p a n y e l 2 4 d e M a y o e n t r ó e n C h i l p a n -

c i n g o s i n r e s i s t e n c i a , p u e s G a r r o t e , c o n l o s d i s p e r s o s d e 

l a a c c i ó n d e C h i c h i h u a l c o , a b a n d o n ó e l p u e b l o y s e r e t i r ó 

á T i x t l a . M o r e l o s , p a r a n o d a r l e t i e m p o p a r a r e h a c e r s e , 

l e s i g u i ó a l l á s i n d e m o r a c o n s e i s c i e n t o s h o m b r e s , y e l 2 6 

d e M a y o , d e s p u e s d e s e i s h o r a s d e a t a q u e s e h i z o d u e ñ o 

d e l p u e b l o , h a b i é n d o s e r e t i r a d o l o s r e a l i s t a s q u e d e f e n -

d i e r o n c o n v a l o r l o s p u n t o s f o r t i f i c a d o s e n l a p o b l a c i o n y 

e n e l C a l v a r i o , á la p a r r o q u i a e n c u y a p u e r t a s e p u s o p a -

ra d e f e n d e r l o s e l c u r a M a y o l , z e l o s o r e a l i s t a , c o n e l S a n -

t í s i m o S a c r a m e n t o e n l a s m a n o s , p e r o M o r e l o s l o h i z o r e -

t i r a r y s a c ó d e la i g l e s i a á l o s s o l d a d o s y a r m a m e n t o q u e 

e n e l l a h a b i a . D o s c i e n t o s f u s i l e s , o c h o c a ñ o n e s y c o m o 

s e i s c i e n t o s p r i s i o n e r o s d e t o d a s c l a s e s , f u e r o n e l f r u t o d e 

e s t a v i c t o r i a . 

L a m a r c h a d e M o r e l o s á C h i l p a n c i n g o , s u e n t r a d a e n 

e s t e p u e b l o y l a t o m a d e T i x t l a , o b l i g a r o n á F u e n t e s á s e -

g u i r l o a b a n d o n a n d o p o r e n t o n c e s t o d o i n t e n t o c o n t r a e l 

c a m p o d e l V e l a d e r o , q u e h a b i a d e c i d i d o a t a c a r . S i t u ó s e 

c o n t o d a s l a s t r o p a s d e s u m a n d o e n C h i l a p a , d i s t a n t e s o -

l o c u a t r o l e g u a s d e T i x t l a , y p o b l a c i o n la m a s c o n s i d e r a -

b l e d e a q u e l p a i s , e n la q u e s e t r a t a b a d e e r i g i r u n o b i s -

p a d o y h a c e r l a c a p i t a l d e u n a p r o v i n c i a q u e h a b i a d e f o r -

m a r s e d e t o d a a q u e l l a s e r r a n í a . G r a n d e e r a e l d e s o r d e n 

q u e h a b i a e n l a s t r o p a s d e F u e n t e s , e n c u y o s c u a r t e l e s s e 

j u g a b a n l a s s u m a s d e s t i n a d a s á la p a g a d e l s o l d a d o y a n -

d a b a e n t o d o r e l a j a d a la d i s c i p l i n a . H a b i a a c o m p a ñ a d o 

á F u e n t e s e l o i d o r R e c a c h o , y t e n i a g r a n m a n o e n t o d a s 

l a s d i s p o s i c i o n e s q u e s e t o m a b a n . M o r e l o s , h a b i e n d o 
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m a n d a d o f o r t i f i c a r á T i x t l a , d e j ó e n a q u e l p u n t o u n a c o r - í s u 

ta g u a r n i c i ó n a l c a r g o d e D . H e r m e n e g i l d o G a l i a n a y D . A s ° s t 0 ' 

N i c o l á s B r a v o y r e g r e s ó á C h i l p a n c i n g o , e n d o n d e s e f e s -

t e j a b a c o n c o r r i d a d e t o r o s y o t r a s d i v e r s i o n e s , l a f e s t i v i -

d a d d e l d e A g o s t o , c o n c u y o m o t i v o a c u d i ó a l l í á la 

d e s h i l a d a p a r t e d e la g e n t e q u e g u a r n e c í a á T i x t l a . I n -

f o r m a d o d e e s t o F u e n t e s p o r u n o s d e s e r t o r e s , q u i s o a p r o -

v e c h a r la o c a s i o n p a r a a p o d e r a r s e d e a q u e l p u n t o , s o b r e 

e l q u e m a r c h ó y l o a t a c ó e l m i s m o l o d e A g o s t o : e n c o n -

t r ó u n a v i g o r o s a r e s i s t e n c i a , n o o b s t a n t e l a c u a l c o n t i n u ó 

e l a t a q u e e l d i a s i g u i e n t e , p o n i e n d o e n g r a n a p r i e t o á l o s 

s i t i a d o s , c u y a s m u n i c i o n e s s e h a b i a n c o n s u m i d o . M o r e -

l o s , i n f o r m a d o d e l e x t r e m o e n q u e s e h a l l a b a n , p u d o h a -

c e r l e s l l e g a r a l g u n a s p a r a d a s d e c a r t u c h o s y l e s a v i s ó q u e 

i b a á s o c o r r e r l o s , p r e v i n i é n d o l e s q u e h i c i e s e n u n a s a l i d a 

c u a n d o é l s e p r e s e n t a s e á la v i s t a d e l a p l a z a . M a r c h ó 

e n e f e c t o c o n c i e n i n f a n t e s y t r e s c i e n t o s c a b a l l o s y t o m ó 

la r e t a g u a r d i a d e F u e n t e s , q u i e n s o b r e c o j i d o p o r e s t e i n -

e s p e r a d o m o v i m i e n t o e m p r e n d i ó r e t i r a r s e . G a l i a n a y B r a -

v o s e e c h a r o n e n t o n c e s s o b r e é l c o n d e n u e d o á la a r m a 

b l a n c a , y u n f u r i o s o a g u a c e r o q u e á l a s a z ó n c a y ó , a c a b ó 

d e i n u t i l i z a r e l a r m a m e n t o y p a r q u e d e l o s r e a l i s t a s , y a 

h u m e d e c i d o c o n o t r o t u r b i ó n d e a g u a q u e h a b i a c a i d o e n 

l a n o c h e a n t e r i o r . L a d e r r o t a f u é c o m p l e t a : F u e n t e s , 

q u e e s t a b a e n f e r m o , f u é d e l o s p r i m e r o s e n h u i r h a c i é n -

d o s e l l e v a r e n u n a l i t e r a á C h i l a p a : R e c a c h o d e s a p a r e c i ó 

y 110 p a r ó h a s t a v o l v e r á M é j i c o , d e d o n d e s e f u é á E s p a -

ñ a y a ñ o s a d e l a n t e v i n o á s e r s u p e r i n t e n d e n t e d e p o l i c í a 

e n M a d r i d , c u y o e m p l e o l e d i ó F e r n a n d o V I I , y p a r a e l 

q u e e r a m a s a d e c u a d o q u e p a r a la c a r r e r a m i l i t a r ; l o s s o í -

T O M . I I . — 4 5 . 
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L 3°8 t , >' a r m a s , y G a l i a n a y B r a v o n o t e n i a n q u e h a c e r m a s q u e 
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M o r e l o s t o m ó e n e s t a a c c i ó n c u a t r o c i e n t o s f u s i l e s , t r e s c a -

ñ o n e s , a l g u n a s a r m a s b l a n c a s é h i z o c u a t r o c i e n t o s p r i s i o -

n e r o s , d e l o s c u a l e s m a n d ó d o s c i e n t o s á M u ñ i z á T a c á m -

b a r o , y d e l o s r e s t a n t e s , c o m o h a b i a h e c h o c o n l o s c o j i d o s 

e n T i x t l a , p u s o á a l g u n o s e n l i b e r t a d , o t r o s s e a g r e g a r o n 

á s u s t r o p a s y á l o s r e s t a n t e s l o s m a n d ó á T e c p a n y Z a -

c a t u l a . E l v i r e y t u v o la n o t i c i a d e e s t e d e s a s t r e p o r d o s 

d r a g o n e s d e Q u e r é t a r o q u e s e l e p r e s e n t a r o n , h a b i e n d o 

h u i d o d e la a c c i ó n , á q u i e n e s h i z o p r e n d e r p a r a q u e n o 

s e d i v u l g a s e e l s u c e s o . 

T r e s ( l i a s d e s p u e s d e e s t a a c c i ó n , m a r c h ó M o r e l o s s o b r e 

C h i l a p a c o n m i l q u i n i e n t o s h o m b r e s b i e n a r m a d o s q u e y a 

r e u n i a , p a r a s e g u i r á F u e n t e s q u e s e h a l l a b a a l l í c o n l o s 

d i s p e r s o s , p e r o e s t e n o l o e s p e r ó , n i t a m p o c o l a s t r o p a s 

v e n i d a s d e O a j a c a q u e e s t a b a n a l l í y s e r e t i r a r o n t a n p r e -

c i p i t a d a m e n t e , q u e a b a n d o n a r o n e n c a s a d e l c u r a R o d r í -

g u e z B e l l o , d e c i d i d o r e a l i s t a , d o s c a ñ o n e s y p o r c i o n d e p e r -

t r e c h o s . M o r e l o s e n t r ó s i n r e s i s t e n c i a e n a q u e l l a p o b l a c i o n 

y a p r o v e c h ó l o s d e s p o j o s d e l o s e s p a ñ o l e s y l o s r e c u r s o s 

q u e l e p r o p o r c i o n a b a a q u e l p u e b l o i n d u s t r i o s o , e n e l q u e 

a b u n d a b a n l o s t e l a r e s d e l a n a y a l g o d o n , e n v e s t i r y h a -

b i l i t a r s u s t r o p a s d e t o d o l o q u e n e c e s i t a b a n . E n t r e l o s 

p r i s i o n e r o s s e e n c o n t r a r o n P e p e G a g o , e l q u e l o e n g a ñ ó 

o f r e c i e n d o e n t r e g a r l e e l c a s t i l l o d e Á c a p u l c o , y u n D . J o s é 

T o r i b i o N a v a r r o , á q u i e n h a b i a d a d o d o s c i e n t o s p e s o s pa-r 
r-r-: : : — : :—-r rt — 

y Ademas de las declaraciones de refer i r este suceso las not icias verba-
Morelos y lo que dice Bus taman te er. les rjue n-.e h a dado el yeneral Bravo, 
«u Cuadro his tór ico, h e tenido para 

ra l e v a n t a r g e n t e e n la c o s t a y s e h a b i a p a s a d o c o n e l d i - i s a 
ñ e r o á l o s r e a l i s t a s y á a m b o s l o s m a n d ó f u s i l a r i n m e - A s ° i t 0 

d i a t a m e n t e . M u r i ó t a m b i é n a l l l e g a r á C h i l a p a , á c o n -
s e c u e n c i a d e u n a h e r i d a d e b a l a r e c i b i d a e n la a c c i ó n d e 
' l i x t l a , u n g u e r r i l l e r o a f a m a d o p o r s u v a l o r e n t r e l o s r e a -
l i s t a s , á q u i e n l l a m a b a n D . J u a n C h i q u i t o , y f u é a l c a n z a d o 
e n s u f u g a p o r D . H e r m e n e g i l d o G a l i a n a . 2 3 

A s í M o r e l o s e n u n a c a m p a ñ a d e n u e v e m e s e s , h a b i a 
d e s t r u i d o ú o b l i g a d o á r e t i r a r s e t o d a s l a s t r o p a s r e a l e s q u e 
h a b i a d e s d e la c o s t a d e l m a r d e l S u r h a s t a e l M e s c a l a ; h a b i a 
t o m a d o s u a r t i l l e r í a y a r m a m e n t o , y s e h a b i a h e c h o d u e -
ñ o d e t o d a a q u e l l a e x t e n s i ó n d e p a i s , 110 q u e d a n d o e n é l 
p o r e l r e y , m a s q u e l a p l a z a d e A c a p u l c o , c u y a g u a r n i c i ó n 
n o s e a t r e v i a á s a l i r d e e l l a . E l v i r e y n o t e n i a n i f u e r z a s 
q u e o p o n e r l e n i j e f e c a p a z d e m a n d a r l a s , y l a e s t a c i ó n y a 
m u y a v a n z a d a , q u e t a n o p o r t u n a m e n t e s i r v i ó s i e m p r e á M o -
r e l o s c o m o u n a n t e m u r a l i n e x p u g n a b l e , y a p a r a c o m p l e t a r 
l a o r g a n i z a c i ó n d e s u s t r o p a s s i n s e r i n q u i e t a d o , d e s p u e s 
d e o b t e n e r v e n t a j a s , c o m o e n e l c a s o p r e s e n t e ; y a p a r a r e -
h a c e r s e d e u n d e s c a l a b r o c o m o m a s a d e l a n t e s u c e d i ó , n o 
p e r m i t í a á l o s r e a l i s t a s e m p r e n d e r n a d a e n m u c h o t i e m p o 
c o n t r o p a s d e l i n t e r i o r , e n c l i m a s m o r t í f e r o s , y e n p a í s e s , 
q u e p a r a i n t e r n a r s e e n e l l o s , e s m e n e s t e r l l e v a r t o d o g é -

2 3 Las not icias relat ivas á Ga- avanzada para que no se extravíen a l 
go, ¡Navarro y D. J u a n Chiqui to , no en t ra r . " Comienzo desd» ahora á Ka-
constan en las declaraciones de Mo- cer uso de las ca r tas de Morelos á vá-
relos y las he tomado de Bus tamante , r ios sugetos, y en especial á Kavoi t 
Cuadro h i s t o n c o t o m o 2 ? fol. 19. y demás m i e m b r o s de la junta de 
La prisión de D. J u a n Chiqui to cons- Z i t ácuaro , co j idasen Cuautla y otros 
t a en oficio de More los á Gal iana, puntos, que existen en el archivo ge-
de 2-1 de Agosto, en Chi lapa. " E n ñera 1 y de l a sque poseen a lgunos par 
ia hora, dice Morelos, puse cuat ro pa- t iculares, que contienen cosas m u y in-
radas de gente de á p ié para que con- teresantes para la historia y para ro-
d u í c a n a « t e pájaro , y también puse nocHjr á este hombre ext raord inar io 



ñ e r o d e p r o v i s i o n e s p a r a h o m b r e s y c a b a l l o s , l a s q u e p r o n -
t a m e n t e s e i n u t i l i z a n e n l a e s t a c i ó n d e a g u a s , a s í c o m o e l 
a r m a m e n t o y m u n i c i o n e s , c o n e l e x c e s o d e la h u m e d a d y 
d e l c a l o r , h a c i é n d o s e a d e m a s i n t r a n s i t a b l e s l o s c a m i n o s é 
i m p r a c t i c a b l e s l o s v a d o s d e l o s r i o s . M o r e l o s p o r e l c o n -
t r a r i o , c u b i e r t o p o r e l P o n i e n t e p o r la t i e r r a c a l i e n t e d e 
M i c h o a c a n , t o d a e n i n s u r r e c c i ó n y c o n t r a la c u a l n a d a p o -
d i a n e m p r e n d e r l o s r e a l i s t a s p o r p r e s e n t á r s e l e s l a s m i s -
m a s d i f i c u l t a d e s , p o d i a d i r i j i r s u s a t a q u e s s e g ú n l e c o n -
v i n i e s e , ó c o n t r a l a p r o v i n c i a d e O a j a c a , d e f e n d i d a s o l o 
p o r l o s j e f e s y t r o p a s q u e é l e s t a b a a c o s t u m b r a d o á v e n -
c e r , ó c o n t r a ' l a d e P u e b l a y e l N o r t e d e la d e M é j i c o , e n 
l a s q u e h a s t a l a s p u e r t a s d e a m b a s c a p i t a l e s , 110 h a b i a m a s 
f u e r z a s q u e o p o n e r l e q u e l a s q u e m a n d a b a G a r c í a R i o s e n 
T a s c o , l o s p a t r i o t a s d e M u s i t a e n I z ú c a r y l a s c o m p a ñ í a s 
l e v a n t a d a s e n l a s h a c i e n d a s y l o s p u e b l o s , t o d o l o c u a l n o 

e r a b a s t a n t e á r e s i s t i r l e . 
E n m e d i o d e t a n t a s v e n t a j a s , M o r e l o s e s t u v o e x p u e s t o 

á u n p e l i g r o i n m i n e n t e d e n t r o d e s u p r o p i o e j é r c i t o . H a -

b i e n d o s a b i d o p o r u n a c o r r e s p o n d e n c i a q u e i n t e r c e p t ó , l a 

p r i s i ó n d e H i d a l g o y d e m á s j e f e s p r i n c i p a l e s d e l a i n s u r -

r e c c i ó n e n A c a t i t a d e R a j a n , o c u l t ó c u i d a d o s a m e n t e e s t e 

s u c e s o á s u g e n t e t e m i e n d o s e l e d e s b a n d a s e , y c o m i s i o n ó 

á T a b a r e s , e l m i s m o q u e l e f a c i l i t ó la s o r p r e s a d e l c a m p o 

d e P á r i s e n l o s T r e s p a l o s , y á D a v i d , u n o d e l e s n o r t e -

a m e r i c a n o s q u e s e l e p a s a r o n f u g á n d o s e d e l c a s t i l l o d e 

A c a p u l c o , p a r a q u e f u e s e n á l o s E s t a d o s - U n i d o s á e n t a b l a r 

r e l a c i o n e s c o n a q u e l g o b i e r n o , p e r o h a b i e n d o e n c o n t r a d o 

e n e l c a m i n o á R a y ó n , q u e p o r n o m b r a m i e n t o d e H i d a l g o 

y A l l e n d e h a b i a q u e d a d o a l f r e n t e d e l a r e v o l u c i ó n , c o n 

q u i e n c o n c u r r i e r o n e n e l p u e b l o d e la P i e d a d , á d o n d e s e í s n 
h a b i a r e t i r a d o d e s p u e s d e la p é r d i d a d e l a a c c i ó n d e l M a - A e o " ° ' 
g u e y , e s t e l o s h i z o v o l v e r á Z i t á c u a r o . 2 9 A s u r e g r e s o s e 
l e p r e s e n t a r o n e n C h i l a p a c o n l o s e m p l e o s m i l i t a r e s q u e 
R a y ó n I e s h a b i a c o n f e r i d o , n o m b r a n d o b r i g a d i e r á T a b a -
r e s y c o r o n e l á D a v i d , l o s q u e M o r e l o s n o q u i s o r e c o n o -
c e r l e s . D e s c o n t e n t o s c o n e s t o , s e r e t i r a r o n c o n p r e t e x t o 
d e a s u n t o s á C h i l p a n c i n g o d e d o n d e p a s a r o n á la c o s t a , v 
d e a c u e r d o c o n u n t a l M a y o q u e e s t a b a c o n A v i l a e n e l 
V e l a d e r o , z o e m p e z a r o n á f o m e n t a r u n a r e v o l u c i ó n , c o n e l 
o b j e t o d e a s e s i n a r á t o d o s l o s b l a n c o s y p e r s o n a s d e c e n t e s 
y p r o p i e t a r i o s , c o m e n z a n d o p o r e l m i s m o M o r e l o s , q u e e s 
e l o d i o s o c a r á c t e r q u e h a n t o m a d o d e s p u e s t o d a s l a s r e -
v o l u c i o n e s p r o m o v i d a s e n e l S u r . T a b a r e s y D a v i d p u -
s i e r o n e n m o v i m i e n t o á l o s p u e b l o s d e la c o s t a , p r e n d i e -
r o n á D . I g n a c i o A y a l a i n t e n d e n t e n o m b r a d o p o r M o r e l o s 
y l o c o n d u j e r o n á T e c p a n , a l m i s m o t i e m p o q u e M a y o s o r -
p r e n d i ó á A v i l a y s e h i z o d u e ñ o d e l a s t r o p a s s i t u a d a s e n 
e l V e l a d e r o . L u e g o q u e M o r e l o s t u v o a v i s o d e e s t a n o -
v e d a d , q u e i b a á t r a s t o r n a r e n u n m o m e n t o c u a n t o t e n i a 
a d e l a n t a d o , s e p u s o p r o n t a m e n t e e n m a r c h a s i n m a s q u e 
l a s d o s c o m p a ñ í a s d e s u e s c o l t a . S u p r e s e n c i a b a s t ó p a -
r a r e p r i m i r la r e v o l u c i ó n e n s u p r i n c i p i o : r e p u s o á A v i l a 
e n e l m a n d o d e l V e l a d e r o , y l l e v ó c o n s i g o á s u r e g r e s o á 
C h i l a p a á T a b a r e s y á D a v i d , e n g a ñ á n d o l o s c o n q u e i b a á 

«» A s í lo d ice More los , lo q u e ha- « L o s p o r m e n o r e s d e e s t a c o n g _ 
ce bastante obscura toda es ta nar ra - p i rac ion los he t o m a d o de Eus t aman-
cion, pues no se c o m p r e n d e q u é ca- te, Cuadro h is tór ico t o m o 2 P fol '¿O 
m i n o pensaban seguir p a r a los Es t a - More los en sus declaraciones, no ha-
dos- IJnidos, « n o era i r a t o m a r por b l a m a s que del ob je to y t e rminac ión 
t ie r ra la v ía de las provincias del de ella. 
N o r t e . 
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i s n dar les el m a n d o de una expedición contra Oajaca , 5 1 y l »e -
Agosto. g 0 q u e jQ S t u v 0 e n a ( j U e j i U g a r i J 0 S h i z 0 p render y m a n d ó 

qui tar les la vida; m a s como una ejecución pública h u b i e -
ra podido t raer funes tas ccnsecuencias , pues q u e la revo-
lución n o carecía de par t idar ios en el mismo ejército de 
Morelos, encargó su ejecución á D. Leonardo Bravo, quien 
los hizo degollar secre tamente , y se dió orden á Avila p a -
ra q u e fusi lase á Mayo en el Veladero. 

P o r el modo en que Morelos repr imió el movimiento 
pel igroso susci tado por T a b a r e s y David en la costa, y e n -
gaño q u e empleó para a segura r las personas de estos y 
cast igar los , se ve que era no solo h o m b r e de resolución, s i -
n o q u e para nada se detenia en los medios q u e podian c o n -
duci r á su s fines. S u aspecto re t ra taba su carácter : un 
ros t ro torvo y ceñudo , inal terable en todas c i rcuns tancias , 
e ra la expresión de aquel la crueldad calculada, con q u e 
f r í amen te volvió sangre por sangre , y pagó á su s enemigos 
centupl icados los males que de ellos recibió. Su decisión 
por la revolución no solo se fundaba en su propia op in ion , 
s ino aun mas , en el respeto que profesaba al cura Hidalgo, 
y así es q u e " v i e n d o q u e és te se titulaba capitan general 
(son sus propias expresiones) y q u e en Yalladolid er igió 
in tenden te y otras au tor idades q u e desempeñaban p u n t u a l -
men te sus encargos , le pareció ind ispensable obedecer á 
aquel bajo de las c i rcunstancias que le prescr ibió, p u e s su 

3 1 Bustamante, hablando de esta que Bustamante tuvo á la vista, dice 
conspiración en su Cuadro histórico formalmenle "que los condujo á Chi-
t omo 2 ? fot. 21, oculta enteramente lapa con el pretexto de darles u n a e x -
esta circunstancia m u y esencial y se pedición para Oajaca." No es escribir 
contenta con decir, que Morelos "tran- historia sino romances, ocultar deli-
eó la diferencia trayéndose en su com- beradamente circustancias tan nece-
pañía á Tabares y á David," siendo sarias pora calificar l o j hecho«. 
(<rí qne Monto* en su* decUracione», 

Agosto. 
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doct i tud no le daba el m a s mín imo recelo de q u e irian e r - isi i 
r ados sus proyectos, mayormente cuando 110 había rey en 
E s p a ñ a , y q u e por esto hacia compat ib les sus des ign ios , 
p o r lo que mas bien se creyó obligado á defender la A m é -
rica hasta lograr su independenc ia , que las obligaciones 
d e su cu ra to . " 3 2 E s t a fue r te convicción, q u e forma t a n -
to los he roes como los fanáticos, se ve impresa en todos 
su s pasos , sin que ella lo apar tase de la observancia de 
sus pr incipios rel igiosos. An tes de en t r a r en una a c -
ción, se confesaba s iempre , y con esta preparación n o t e -
mía exponerse al mayor r i esgo . 3 3 Desde que corr ió la 
p r imera s ang re en el Veladero y la Sabana , no volvió á 
celebrar misa p o r cons iderarse i r regular , pero s i empre 
tenia capel lan q u e se la decia y confesor , q u e lo fue ron 
varios que especifica en su s declaraciones . A u n q u e g e -
nera lmente se le concede poca capacidad y se a t r ibuye á 
los que le acompañaban el acierto de m u c h a s de sus "dis-
posiciones, n o aparece así de las contestaciones dadas en 
su proceso y d e m u c h a s de sus providencias , en las q u e 
se ve un h o m b r e rús t ico y sin letras , pero dotado de p e -
net rac ión , s iendo una p rueba de esta, esa mi sma elección 
de personas que cont r ibuyeron á sus progresos . C o m o 
por desgracia era tan común en el ba jo clero, y en e s p e -
cial en los curas d e pueblos cortos , s u s cos tumbres no 
eran puras , y su s p ropens iones e ran m e r a m e n t e m a t e r i a -
les y groseras , y así tuVo varios h i jos en m u g e r e s d e s c o -
nocidas de su pueblo . 

33 Copiado l i teralmente de sus de- carácter y costumbres de Morelos, 
f laraciones. I n e | o s h a comunicado el sreneral D.' 

- s t e y todos los pormenores refe- Nicolás Bravo,que lo conoció y t ra tó 
ridos en este párrafo, concernientes al ín t imamente. 
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1811 Las a rmas á que era m a s af icionado eran las pistolas, d e 
las q u e llevaba un par en las bolsas de su chaqueta , o t ro 
cuando iba á caballo en la cinta y ot ros dos pares en la 
silla de lan te y de t ras de ella; c u a n d o dormia s iempre las 
tenia á su cabecera y f r ecuen temen te se ejercitaba por las 
ta rdes en t i rar con ellas al b lanco. A u n q u e en t iempos 
poster iores se le ha p re sen t ado á S a n t a - A n n a como s igno 
de victoria, e s tando si t iado Méjico por el ejérci to n o r t e -
amer icano, la lanza de Morelos , el general D. Nicolás B r a -
vo q u e tan de cerca lo conoció y trató, j a m a s le vio usa r 
semejan te a rma . S in e m b a r g o de q u e en cinco años de 
campaña , en t ra ron en su pode r g randes s u m a s d e d inero , 
n u n c a tomó para sí m a s q u e lo preciso, s iendo su gasto 
personal m u y corto y nada separó para su provecho p a r -
ticular; de suer te q u e á su m u e r t e nada ten ia , y a lguna 
vez veremos que por sat is facer su odio á los españoles , 
r ehusó recibir de a lguno d e ellos por salvarle la vida una 
cant idad considerable . Tal era el nuevo enemigo del g o -
b ie rno español q u e se hab ia fo rmado en las cos tas de A c a -
pulco, mien t ras que todo el poder de este se empleaba en 
las provincias del Nor te : ignorado y desprec iado en su 
principio, habia ido adqu i r i endo fuerzas por la insuf ic ien-
cia d e las que se le opus ie ron y por la poca capacidad d e 
los jefes q u e las m a n d a r o n , y sacando a r m a s y recursos 
de su s mi smos enemigos , fué creciendo en poder é i m p o r -
tancia y levantándose como aquellas n u b e s tempes tuosas , 
q u e nac iendo en la par te del S u r , cubren en breve una 
i n m e n s a extensión de pais, anunc iando su aproximación 
con el apara to de una terr ible tempestad . 

C A P I T U L O I V . 

Propágase la revolución en el valle de Toluca y puises inmediatos.— 
Expediciones del capitan D. Juan Bautista de la Torre á diver-
sos pueblos, y castigos que en ellos hace.—Sublevación de Joco-
titlan y su castigo.—Primer ataque de Zitácuaro.—Derrota y 
muerte de Torre.—Disposiciones del virey.—Segundo ataque 
de Zitácuaro.—Es rechazado el coronel Empavan y se retira á 
Toluca con mucha pérdida.—Conspiración contra el virey ^ene-
gas en Méjico.—Es descubierta.—Castigo de los conspiradores. 

En su marcha hacia la capital , Hidalgo p r o p a s ó la r e - 1 8 1 0 

, . . . , , , > • 0 c t u b r e -
volucion en todos los pueblos de su transi to, y a u n q u e t u -
vo q u e abandonar p ron to el valle de Toluca, co í i t ramar-
chando á Aculco donde fué derro tado, la l lama de la i n -
surrecc ión quedó encendida y se comunicó á todos los 
pueblos inmedia tos , á los valles de TemasCaltepec y S u l -
tepec, á Zi tácuaro s i tuado á la ent rada de la tierra ca l i en-
te, con t inuando por esta hasta la costa del mar del S u r que 
Morelos habia ya levantado. A u n q u e estos tumul tos p o -
pulares , exci tados espec ia lmente en los pueblos de indios, 
n o tenían je fes cons tan tes y conocidos, pues lo era en c a -
da pueblo el p r imero que en la ocasion se presentaba; e s -
taban á la cabeza del levantamiento de estos terr i torios, ó 
por lo ménos ejercían en él un g rande inf lujo D. B e n e -
dicto López, labrador acomodado de las inmediaciones de 
Zi tácuaro, a u n q u e hombre sin ins t rucción; D. T o m a s O r -
tiz, sobr ino del cura Hidalgo, mine ro de Sul tepec en donde 
res idían otros dos he rmanos suyos, un padre f ranciscano 
Orcil les, y un tal Canseco que habia ejercido en Toluca la 
profesion de albei tar . 

TOM. I I — 4 4 . 
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isi i Las a rmas á que era m a s af icionado eran las pistolas, d e 
las q u e llevaba un par en las bolsas de su chaqueta , o t ro 
cuando iba á caballo en la cinta y ot ros dos pares en la 
silla de lan te y de t ras de ella; c u a n d o doruiia s iempre las 
tenia á su cabecera y f r ecuen temen te se ejercitaba por las 
ta rdes en t i rar con ellas al b lanco. A u n q u e en t iempos 
poster iores se le ha p re sen t ado á S a n t a - A n n a como s igno 
de victoria, e s tando si t iado Méjico por el ejérci to n o r t e -
amer icano, la lanza de Morelos , el general D. Nicolás B r a -
vo q u e tan de cerca lo conoció y trató, j a m a s le vio usa r 
semejan te a rma . S in e m b a r g o de q u e en cinco años de 
campaña , en t ra ron en su pode r g randes s u m a s d e d inero , 
n u n c a tomó para sí m a s q u e lo preciso, s iendo su gasto 
personal m u y corto y nada separó para su provecho p a r -
ticular; de suer te q u e á su m u e r t e nada ten ia , y a lguna 
vez veremos que por sat is facer su odio á los españoles , 
r ehusó recibir de a lguno d e ellos por salvarle la vida una 
cant idad considerable . Tal era el nuevo enemigo del g o -
b ie rno español q u e se hab ia fo rmado en las cos tas de A c a -
pulco, mién t ra s que todo el poder de este se empleaba en 
las provincias del Nor te : ignorado y desprec iado en su 
principio, habia ido adqu i r i endo fuerzas por la insuf ic ien-
cia d e las que se le opus ie ron y por la poca capacidad d e 
los jefes q u e las m a n d a r o n , y sacando a r m a s y recursos 
de su s mi smos enemigos , fué creciendo en poder é i m p o r -
tancia y levantándose como aquellas n u b e s tempes tuosas , 
q u e nac iendo en la par te del S u r , cubren en breve una 
i n m e n s a extensión de pais, anunc iando su aproximación 
con el apara to de una terr ible tempestad . 

C A P I T U L O I V . 

Propágase la revolución en el valle de Toluca y puises inmediatos.— 
Expediciones del capitan D. Juan Bautista de la Torre á diver-
sos pueblos, y castigos que en ellos hace.—Sublevación de Joco-
titlan y su castigo.—Primer ataque de Zitácuaro.—Derrota y 
muerte de Torre.—Disposiciones del virey.—Segundo ataque 
de Zitácuaro.—Es rechazado el coronel Emparan y se retira á 
Toluca con mucha pérdida.—Conspiración contra el virey Vene-
gas en Méjico.—Es descubierta.—Castigo de los conspiradores. 

EN SU marcha hacia la capital , Hidalgo p r o p a s ó la r e - 1 8 1 0 

, . . . , , , > • 0 c t u b r e -
volucion en todos los pueblos de su transi to, y a u n q u e t u -
vo q u e abandonar p ron to el valle de Toluca, co í i t ramar-
chando á Aculco donde fué derro tado, la l lama de la i n -
surrecc ión quedó encendida y se comunicó á todos los 
pueblos inmedia tos , á los valles de TemasCaltepec y S u l -
tepec, á Zi tácuaro s i tuado á la ent rada de la tierra ca l i en-
te, con t inuando por esta hasta la costa del mar del S u r que 
Morelos habia ya levautadó. A u n q u e estos tumul tos p o -
pulares , exci tados espec ia lmente en los pueblos de indios, 
n o tenían je fes cons tan tes y conocidos, pues lo era en c a -
da pueblo el p r imero que en la ocasion se presentaba; e s -
taban á la cabeza del levantamiento de estos terr i torios, ó 
por lo ménos ejercían en él un g rande inf lujo D. B e n e -
dicto López, labrador acomodado de las inmediaciones de 
Zi tácuaro, a u n q u e hombre sin ins t rucción; D. T o m a s O r -
tiz, sobr ino del cura Hidalgo, mine ro de Sul tepec en donde 
residían otros dos he rmanos suyos, un padre f ranciscano 
Orcil les, y un tal Canseco que habia ejercido en Toluca la 
profesion de albei tar . 

TOM. I I . — 4 4 . 
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i8io Con la ret irada de Hidalgo pronto se restableció la a u t o -
ridad del gobierno en la ciudad de Toluca , habiendo v u e l -
to á ella el correj idor D . Nicolás Gut iérrez , pero el cami -
no á la capital quedó casi del todo interceptado, y todo el 
terr i tor io inundado de cuadri l las de insurgentes , q u e t e -
nían invadidas y hostil izaban á todas las hac iendas y p o -
blaciones cor tas . P a r a perseguir las y abr i r y custodiar 
el camino á Méjico, se establecieron part idas de voluntarios, 
sos ten idos por suscr ipción; pero siendo esto insuficiente, 
d ió el virrey el m a n d o d e aquel terr i torio al teniente c o -
ronel de art i l lería D . Juan Sánchez (e), poniendo á sus ó r -
denes el batallón de Cuaut i t lan que se llamó ligero de M é -
jico. Hab iendo pasado Sánchez con este cue rpo á Val la -
dolid bajo las ó rdenes de Tru j i l lo , se dió el m a n d o de T o l u -
ca á D. Juan Baut is ta de la T o r r e (e), capitan del r eg imien -
to de T r e s villas con a lguna t ropa de este cuerpo , dos 
compañías del fijo de Méjico que mandaba el capitan de 
granaderos D . Ven tu ra Mora , a lguuos d ragones de España 
y de otros cuerpos , y las compañías de patr iotas d e T o l u -
ca y sus inmediac iones , con t res piezas de arti l lería. Al 
mismo t iempo operaba por el rumbo de Tla lpu jahua , otra 
p e q u e ñ a sección á las ó rdenes del teniente D. Gerón imo 
Tor rescano , compues ta de cieuto c incuenta hombres d e 
infanter ía de Cuaut i t lan y a lgunos dragones: esta se inco r -
p o r ó en la de T o r r e despues de haber tomado á T l a l p u -
jahua (8 de F e b r e r o de 1 8 1 1 ) , 1 en t rado en Angangueo 
( 1 8 del m i s m o ) , 2 y hecho una tentativa iuf ruc tuosa c o n -
tra Zi tácuaro . 3 

1 Gac. de 15 de Febrero de 181L 3 Id. de 1 ? de Marzo n. 29 f. 187. 
tomo 2 f^ núm. 23 fot. 151. 3 Arechederreta. apuntes hist. 
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El nuevo comandante la Torre , era un español de las í s n 
/ i Enero. 

montañas de San tande r que perseguía a los insurgentes , 
no solo como vasallos rebeldes, s ino también como exco -
mulgados . S u pr imera expedición fué contra el pueblo 
de Cacalomacan, d is tante legua y media de la cabecera: 
acompañóle el conde de Columbin i , q u e a u n q u e se ha l l a -
ba en Toluca con otra comision, quiso tener parte en la 
empresa . La fuerza de T o r r e ascendía á doscientos s e -
senta y ocho h o m b r e s de diversos cuerpos con un cañón. 
Los indios del pueblo en n ú m e r o de unos t res mil, a r m a -
dos con palos y piedras , a lgunos á caballo con lanzas y 
pocas escopetas, le esperaron fuera del lugar , y fueron 
fáci lmente desbara tados (Enero 9 de 1811 ) , sucediendo 
lo m i s m o con los del pueblo inmediato de S . Antonio, á 
donde los dispersos fueron á reuni r se . T o r r e les hizo s e -
tenta y t res muer tos , noventa y cuatro pr is ioneros y les 
tomó a lgunos un i fo rmes de los soldados muer tos en la 
acción de las Cruces , q u e tenian en sus ca sa s . 4 E n p r i n -
cipios de Marzo 5 desalojó de las a l turas que dominan al 
pueblo d e Sant iago del Cerro , á la mul t i tud que las o c u -
paba, y regresó de allí á la hacienda de la Gavia; m a s s a -
b iendo en aquella noche que habian vuelto á s i tuarse en 
los mi smos puntos Canseco y el P . Orcilles, con la gente 
de Malacatepec, Amanalco y los R a n c h o s , revolvió sobre 
ellos con alguna mayor fuerza y dos cañones , y a u n q u e 
según su cálculo p robab lemente muy exajerado, el n ú m e -
ro' de los insurgen tes ascendia á veinte ó veinticinco mil 
hombres con tres cañones , m a n d ó cargase sobre ellos su 

* Gaceta de 11 de Enero de 1811, 5 Idem de 11 de Marzo núm. 33 
tomo 2 ? núm. 6 fol. 43. fot. 218. 
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infanter ía , l legando á ocupar la c u m b r e d e los cerros los 
g ranade ros de Méjico, á las ó rdenes d e Mora , v las c o m p a -
ñías de Tresvi l las á las del capitan D . Manue l P i n e r a y el 
ten ien te D. F e r n a n d o Arada, tomando un cañón , y á pesar 
de que por no poder sos tenerse en aquel pun to , al acercarse 
la n o c h e se re t i raron á la falda de las m o n t a ñ a s , los i n s u r -
gentes en la misma noche se fugaron en d ispers ión , h a b i e n -
do tenido considerable pérdida, con lo q u e T o r r e regresó á 
la G a v i a . 1 De allí se dirijió al pueb lo de la Asunc ión 
Malaca tepec , 7 y pasando por otros q u e encon t ró desiertos, 
l legó al ponerse el sol ( 12 de Marzo) al de S . Mateo, d i s -
tante legua y media de Amaualco , é hizo al to viendo todas 
las a l tu ras c i rcunvecinas coronadas d e g e n t e que se d i s -
persó con pocos cañonazos. La pr inc ipa l dificultad que 
en todas estas expediciones habia que s u p e r a r era la que 
el t e r reno ofrecia, teniendo que hacer l a s marchas por un 
país montuoso , l leno de quebradas y precipicios , y es tos 
obs táculos de la naturaleza se a u m e n t a b a n con los que el 
ar te añadía , ab r i endo los indios fosos y cor taduras , y d e r -
r ibando árboles corpu len tos con los q u e obs t ru ían los p a -
rajes es t rechos , haciendo de es te m o d o impract icable la 
conducción de la art i l ler ía . P a r a a l lanar estos e m b a r a -
zos llevaba T o r r e consigo una compañía de cien indios 
zapadores , levantada en Toluca por el corregidor G u t i é r -
r e z 8 á su s expensas , la que habia p u e s t o á las órdenes 
de D . Manuel de Oribe, admin i s t rador d e rentas de S u l -
tepec, y ayudaban también los operar ios y yun tas de labor 

6 Gaceta de 15 de Marzo n ú m . 
33 fot. 221. 

7 Idem de 19 de idem núm. 34 
fol. 232. 

8 D. Nicolás Gutiérrez, que ob-

tuvo despues el grado de coronel, ha-
biéndose ret i rado á España cuando se 
hizo la independencia, ha muerto en el 
puerto de Santa Maria en 1847, de 
noventa y seis a ñ o s de edad. 
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de la hacienda de Guardamino , 9 conducidos por el a d m i -
nis t rador D. Manuel de Balanzátegui . Con estos auxilios, 
se superaban , a u n q u e con t raba jo y lenti tud estos obs t á -
culos, conduciéndose la artillería á m a n o y puede decirse 
casi en h o m b r o s de los indios . 

T o r r e encon t ró desier to el pueblo de Amanalco ( 1 3 de 
Marzo), sin habe r quedado en él mas que el cura D. D i e -
go Pa rod i , quien in ten tó en vano con tener á sus fe l igre-
ses, aun con riesgo de su vida. E s t e informó á Torre , 
que ademas de haberse reun ido en aquel pun to los d i s -
persos en las acciones anter iores , debia llegar en su a u x i -
lio D . T o m a s Ortiz, á quien T o r r e da el t í tulo de " n e p o -
te" del cura Hidalgo, quizá por usar de un parentesco c o -
nocido en la historia eclesiástica, el cual conducia porcion 
de gente de á pié y á caballo, con cinco ó seis cañones y 
a lgunos pedre ros . Conf i rmóse este informe con de jarse 
ver m u c h e d u m b r e de gente co ronando todas las c u m b r e s 
de los cerros que rodean al pueblo, y a u n q u e T o r r e les 
b r i n d ó con la paz ofreciéndoles el indul to , confiados en 
su n ú m e r o que T o r r e hace subi r en su parte á treinta mil 
hombres , contes taron con un gr i to de guer ra , a m e n a z a n -
d o " q u e no se escaparia uno solo de los realistas, pues 
los tenian cercados y consumir ían en vano sus m u n i c i o -
nes. " No obstante , a tacados vigorosamente por la i n f a n -
tería de Tor re , fueron desalojados de aquellas eminenc ias 
poniéndose en fuga y abandonando ó arrojando en las b a r -
rancas su arti l lería: u n o de sus jefes l lamado José E s q u i -
vel, quedó muer to . El mismo Tor re hablando de la a r -

9 Esta hacienda pertenecía á D. 
Lorenzo Angulo Guardamino, coro-
nel de mil ic ias de T laxca la , que mu-

rio miserablemente asesinado en Mé-
j ico en su casa, en la calle del Ras-
tro, en 18 28. 
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1311 tillería que tomó d ice , que mas bien ie pareció jugue te d e 
Marzo. n ¡ j j o s q u e o t r a c o s a i y q u e | o s insurgentes usaron en esta 

acción como m o r t e r o s , de las cámaras que sirven para h a -
cer salva en las f u n c i o n e s de iglesia. N o es pues ext raño 
q u e la pérdida d e los realistas fuese en todas estas accio-
nes tan insignif icante , reducida á uno que otro muer to , 
pocos her idos y a l g u n o s contusos de piedra. Los indios 
escarmentados con tantas pérdidas , empezaron á solicitar 
el indul to, p re sen tándose á recibirlo con bandera blanca 
aun los pueblos m a s obst inados , á qu ienes T o r r e hacia 
ac lamar : "viva el rey y mueran los t ra idores ," en tonando 
estos aplausos el m i s m o Tor re , para usar de sus propias 
expresiones . 

An tes de pene t ra r Tor re en el valle de Temascal tepec, 
cuya ent rada tenia l ibre por efecto de estas acciones, d i -
rijió una proclama á aquel los hab i t an te s , l u en que p r e -
sentándoles los males que habían exper imentado los p u e -
blos que habia sujetado, les pone á escojer ent re el p e r -
don ó la muer te , y con la extraña mezcla de crue ldad y 
religión que se echa de ver en todos sus actos, acaba con 
desearles " s u felicidad con la gracia del S e ñ o r . " A u n -
que esta proclama no parece q u e produjese efecto a lguno, 
Tor re avanzó sin tropiezo hasta la poblacion l lamada "e l 
valle de Temasca l tepec ," y teniendo ya su división f o r m a -
da en este pun to para marcha r al real de minas del m i s -
m o n o m b r e que está poco dis tante , en la madrugada del 
1 9 de Marzo tuvo aviso seguro de que en una casa s i t u a -
da en el parage llamado " l a mesa de S . Martin de I x t a -

10 Véase esta proclama, en la gaceta de 19 de Marzo de 1811, n ú m . 34 
fol. 238. 

/ 
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p a , " dis tante u n a s cinco leguas, estaban refugiados y sin í s n 1 v _ Marzo. 

gente el P . Orcilles, y C a n s e c o c o n su familia. P a r a c u m -
plir con las ins t rucc iones del virey, en que se le r ecomen-
daba poner todos los medios posibles para la aprehens ión 
de los jefes ó cabecillas, como entonces c o m u n m e n t e se 
les l lamaba, d ispuso suspende r la marcha y q u e una p a r -
tida de c incuenta d ragones escojidos, mandada por su a y u -
dan te D. José F e r n a n d e z de la Arada , con el teniente de 
Tu lauc ingo Guer r e ro y el de patr iotas de Toluca Careaga 
(e), oficiales todos de confianza, saliese al obscurecer y c a -
m i n a n d o toda la noche , llegase de sorpresa al pun to des ig -
nado. Así se verificó, y fueron ap rehend idos el P . O r -
cilles con su manceba , t res hi jas y un hijo de Canseco , 
hab iéndose escapado este por no hal larse á la sazón allí.11 

Regresaba la part ida con su presa, cuando ten iendo que 
pasar por un es t recho desfi ladero en que los d ragones n o 
podían caminar s ino uno á uno , al borde d e un precipicio 
dominado por inaccesibles a l turas , fué atacada por m u l -
t i tud de indios y negros de la inmediata t ierra cal iente, 
que desde las c u m b r e s lanzaban piedras y d e r r u m b a b a n 
g randes peñascos, por los cuales cayeron precipi tados en 
la bar ranca Arada , Gue r r e ro que llevaba asegurado en las 
ancas de su caballo al P . Orcil les her idos de lanza a m -
bos, la manceba del úl t imo, las hi jas de Canseco y a l g u -
n o s soldados, de todos los cuales no se volvió á saber , y 
solo llegó al campo de Tor re , Careaga (20 de Marzo), l l e -
vando consigo al hi jo de Canseco con el un i fo rme y d iv i -
sas de teniente coronel . 

G r a n d e fué la indignación q u e en la t ropa causó la p é r -
11 Gaceta ext raordinar ia de 31 de Marzo n ú m . 38 fo l . 265. 
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íQij dida de dos oficiales tan es t imados como eran Arada y 
larzo. Gue r r e ro . Con el deseo de l a venganza se puso en marcha 

T o r r e para el real de Temasca l tepec , pero según el p a r e -
cer de los pr incipales oficiales, creyó mas conveniente d i -
r i j i rse antes á los r a n c h o s . 1 2 Dábase este n o m b r e á los 
tres pueblos de S . F r a n c i s c o , S. Miguel y S . Mateo, en 
los que los in su rgen t e s se creian inexpugnables por su 
elevada si tuación y difícil acceso. E n los t res dias s i -
gu ien tes recorió T o r r e con s u división todos estos pueblos , 
venciendo la res is tencia q u e en ellos se le hizo y las d i f i -
cul tades todavía mayores d e l tránsito, y el 2 3 de Marzo 
emprend ió el a t aque del c ampamen to l lamado de la c o m u -
nidad: ocupaba es te toda la extensión desde la a l tura de 
los ce r ros hasta la cañada , á cuya orilla pasa el camino 
q u e la división debia s e g u i r , 1 3 eu la que estaban p reven i -
das g randes p iedras y c o r t a d o s muchos árboles para a r r o -
j a r los sobre la t ropa realista á su paso por aquel para je . 
P a r a salvar este r i esgo T o r r e dirijió su marcha desde 
S . Mateo por la rivera opues t a de la bar ranca ; m a s era 
menes te r pasar es ta por un puen te defendido desde las lo -
m a s vecinas co ronadas con artillería: la de Tor re r o m p i ó 
el fuego y auxi l iada con el d e la infanter ía que bajaba por 
la falda del f ren te , desalojó d e sus posiciones á los i n su r -
gentes , qu ienes por úl t imo recurso incendiaron el puente 
q u e era de m a d e r a . Los ind ios zapadores que mandaba 
Or ibe se a r ro ja ron al arroyo y empapando en agua sus f r e -
zadas sofocaron el incendio , con lo que pasando los r e a -
listas la ba r ranca , acabaron de dispersar á los insurgentes 
y se apodera ron d e los c i n c o galerones que había en el 

, 2 Gaceta ex t r ao rd ina r i a de 31 d e " La m i s m a gaceta , fol . 270 ¿ 2 7 4 . 
Marzo, n ú m . 3 8 fol. 267 . 
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campamento á los que pegaron fuego. E n lo m a s e m p e - ^ n 
ñado de la acción, el capi tan Mora, viendo que d e la 
linea de los insu rgen tes salia un h o m b r e q u e con una 
man ta provocaba á los realistas como se torea á los toros , 
tomó un fusil y lo der r ibó m u e r t o en t ier ra : este pa rece 
que era el c o m a n d a n t e d e la art i l lería, y con su m u e r t e no 
se volvió á d isparar un tiro. L o s pueblos de los r anchos 
dice Tor re en su par te , " rec ib ie ron un castigo que j amas 
habian expe r imen tado ; " en efecto, fueron q u e m a d o s y los 
soldados comet ieron todo género de desórdenes : el a lca l -
de de S . Maleo, F ranc i sco Mar t in , que fué cojido, fué f u -
silado inmedia tamente , quedando colgado de un árbol en 
medio del camino , con un cartel al pecho que decia: " P o r 
t ra idor á Dios y al r e y . " 

E n Temasca l tepec fué T o r r e recibido con m u c h a s d e -
mos t rac iones de júbi lo , (24 de Marzo) pero pareciéndole 
desventajosa la posicion de este minera l , s i tuado en una 
profund idad c i rcundada de altas mon tañas , salió á a c a m -
par en un p u n t o que domina á la poblaeion, l l amado la 
Carnicer ía , donde también habian tenido los insurgen tes 
su campo has la la aproximación de las t ropas reales , y d e 
allí volvió al pueblo para hacer fusi lar en la plaza, (Marzo 
26 ) al subdelegado n o m b r a d o por los insurgentes , l l a m a -
do D. Cárlos Sa l inas , que pocos dias ántes habia sido s o r -
prend ido por el ten ien te Guer re ro , á quien por su acier to 
en esta ocasion, se dió como vimos, el encargo de a p r e h e n -
der á Canseco y al P . Orcilles: con Sal inas fué fusi lado 
J o s é C o l i n , capitan d e los insurgentes , que ántes habia s i -
do indul tado y fué de nuevo cojido. 

De vuelta á su campamento despues de estas s ang r i en -
T O M . I I . — 4 O . 
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i s i i tas ejecuciones, tuvo T o r r e q u e p repara r se para uu nuevo 
k í j r z 0 ' a t aque . D . Fé l ix Rodr íguez , colegial que liabia sido de M i -

nería , á qu ien en seguida se un ió Ortiz con un n ú m e r o 
de h o m b r e s que T o r r e calcula en doce mil , se p resen ta ron 
sobre las a l turas del ce r ro d e Zayas ó de S . S i m ó n y del 
Temeroso , que d o m i n a n al p u n t o de la Carnicer ía y al 
real de Temascal tepec . E n todas estas acc iones e ran c a -
si iguales las disposic iones y táctica de los insu rgen tes y 
d e los real is tas . Co locábanse aquel los en las e m i n e n -
cias de los cerros, con su s c á n o n e s mal fund idos y peor 
montados : desde aquel las a l t u r a s desat iaban á los rea l i s -
tas con insul tos y amenazas : los dos cañones q u e es tos l e -
n ian , bien dir i j idos por el t e n i e n t e de fragata D . José M a -
ría Sevilla, comenzaban á p o n e r l o s en desorden con el e s -
t rago que liaciau: cargaban e n t o n c e s Mora, P i ñ e r a y P i n o 
con la infanter ía : desa lo jában los , tomábanles los c a ñ o n e s 
y pues tos en d ispers ión , la cabal ler ía á las ó rdenes de I z -
qu ie rdo , Carbal l ido y G u l i e r r e z , acababa de acuchi l lar los 
en la fuga . E n esta vez, ( 2 8 de Marzo) el resul tado f ué 
mas p ron to y comple to , p o r habe r hecho T o r r e avanza-
se su infanter ía en la m a d r u g a d a , la que al a m a n e c e r 
sorprendió á los in su rgen te s , y T o r r e pudo decir al virey 
q u e en esta acción, la m a s comple t a de cuan tas liabia d a -
do hasta entonces , sin t ene r u n solo con tuso de su s so l -
dados, " q u e d a r o n m u e r t o s á la vista, sin conta r con los 
desbarrancados y d e s p a c h a d o s por su obcecación á los i n -
fiernos, m a s de cua t roc ien tos i n s u r g e n t e s , " tomándoles 
diez piezas de art i l lería, v íveres , munic iones y todo c u a n -
to ten ian . 1 4 

11 Gaceta extr- de 31 de Marzo n ú m . 38 fol 275. parte fec'.io en el c ampo 
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Apenas Tor re había regresado á Toluca , dando por í ^ n 
concluida la revolución en el valle de Temasca l tepec con 
habérsele p resen tado á indul ta r se m u c h o número de p e r -
sonas , cuando á pr incipios de Abri l sucedió el levanta-
mien to del pueblo de Jocol i t lan. A los p r imeros s í n to -
m a s del movimiento , ocurr ió á sosegarlo el subdelegado 
de Ix t lahuaea D . F ranc i sco Gómez Fra i l e con los pa t r io -
tas de aquel la cabecera , y a u n q u e á su llegada al lugar 
encon t ró á los hab i tan tes al parecer sumisos , luego q u e 
h u b o en t rado , se dejaron v e r l o s indios, q u e habian es tado 
ocul tos t ras de los magueyes en que abunda aquel t e r r i -
tor io a f amado por su buen pu lque , y descargaron tal p e -
drea sobre el subdelegado y su comitiva, que esta pudo 
escapar abr iéndose paso, pero aquel magis t rado y a lgunos 
q u e con él queda ron , para ponerse en seguro tuvieron q u e 
ocul tarse en los sepulcros de la iglesia. E l cura , deseoso 
de sosegar á los a lborotados , sacó en procesión p o r las 
calles al San t í s imo Sac ramen to , pe ro en vez de lograr su 
intento, tuvo q u e volverse á la iglesia hab iendo rec ib ido 
dos pedradas du ran te la procesión, y en seguida fué l l e -
vado preso á casa de u n o de los jefes de la revolución. E l 
subdelegado, extra ido de la iglesia, fué muer to á lanzadas 
en la plaza, y la misma suer te tuvieron dos de los q u e le 
acompañaban . 1 0 

Dió el virey orden á T o r r e para que fuese á cast igar 
aquel pueb lo y á desembaraza r el camino de Yalladolid 
de las par t idas q u e lo in fes taban , guarecidas p r inc ipa l -
mente en el pue r to de Medina . Tor re , activo é in fa t iga -
deibatalla de! cerro Je Zayas el 2S de cho en S. Simón de los Herreros el 2Í). 
Marzo; y gaceta de 2 de Abril núme- 15 Gaceta extraordinar ia de 20 de 
ro 39 folio 278. el parte detallado fe- Abril de 1811 num. 4 , fol. 346. 
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ISU ble, un ido ya cou la división d e Tor rescano , se puso i n -
media tamente en marcha , y el 1 5 de Abri l , despues d e 
dos horas y media de fuego, en t ró á viva fuerza en la p o -
blación, y tuvo " e l par t icular gus to , le dice al virey, de 
de ja r en el campo m a s de cuat roc ientos cadáveres."1 6 E s -
tas odiosas expres iones que ofenden el buen sent ido, n o 
parece q u e chocasen entonces , y esta sola c i rcunstancia 
basta para hacer ver , á qué g rado de exacerbación habian 
l legado los par t idos . E l capitan Marmolejo , que fué h e -
cho pr is ionero , fué fusi lado luego con s u s ins ignias y s o m -
bre ro m o n t a d o . " E n obsequio de la verdad, le dice To r r e 
al virey, puedo asegurar á Y. E . , que q u e d ó bien cas t i -
gado el execrable a t revimiento que tuvieron los obs t ina-
dos insurgen tes de Jocot i t lan: (es decir , que el pueblo fué 
asolado y quemado) . Tan severo e sca rmien to creo p o n -
ga f reno á los enemigos de Dios, del rey y de la patr ia , á 
quienes si así n o se verificare, perseguirá mi valiente d i -
visión hasta lograr su total e x t e r m i n i o . " i 7 

Quedaba todavía en poder de los insu rgen tes la villa 
de Zi tácuaro, poblacion pr incipal de aquella comarca , y 
que podia cons iderarse el foco y cen t ro de la revolución 
de todo el dis t r i to . D. Benedic to López estaba en ella, y 
con su inf lujo hacia f r en te al abat imiento que causaban 
tan tas der ro tas , en los repet idos encuen t ros con T o r r e . 
Hállase s i tuado Zi tácuaro en la provincia de Michoacan, 
en u n a ladera y en a lgunas lomas bajas , c i rcuido casi al 
alcance de cañón de elevados cerros , sin m a s en t radas que 
tres cañadas p ro fundas l lamadas de S . Mateo, Tuxpan y 

Gaceta extraordinaria de 20 de 
Abril de 1811, n ú m . 47 fot. 348. 

17 Par te detallado de Torre , gace-

ta de 23 de Abril , n ú m . 48 fot . 353, 
lecho en S. Fe l ipe del Obrage el 16. 
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los Laure les , y t iene ademas los caminos de Angangueo y 
Malacatepec, abso lu tamente impract icables por su a s p e r e -
za y voladeros, para otra persona que indios á pié.1 3 To r r e 
e m p r e n d i ó el a t aque por la cañada de S . Mateo, y el 2 2 
de Mayo su infanter ía , á las ó rdenes de Mora, avanzó con 
tal denuedo , q u e se hizo dueña del cer ro del Calvario que 
domina á la poblacion y de la art i l ler ía de los i n s u r g e n -
tes; 19 pero opr imida p o r el gran n ú m e r o que sobre ella 
cargó, tuvo que ceder y muer to s Mora y P i ñ e r a , se p u s o 
en fuga buscando el auxilio de la artillería que habia q u e -
dado at ras con Tor re , yendo los so ldados d ispersos tan 
mezclados con los insurgen tes , que n o podian hacer f u e -
go los cañones sin matar á u n o s y á ot ros . In t en tó e n -
tónces T o r r e re t i rarse por el pue r to de S . Miguel , y salir 
p o r donde habia en t rado: su m a r c h a fué re ta rdada por la 
descompos tu ra del eje de un cañón , y cuando llegó al 
pue r to , encon t ró que los indios habian cer rado con un 
grueso pret i l de piedra suel ta el es t recho espacio por d o n -
de habia de pasar , y q u e cargaban sobre él con gran n ú -
mero de estos, D . Benedic to López por la re taguardia y su 
compañe ro Oviedo á vanguardia . E n estas operac iones de 
guer ra , en que u n cor to n ú m e r o de soldados confiado en 
su audacia y en la super io r idad del a rmamen to , se avanzaba 
en pais enemigo cont ra u n a crecida reunión de contrar ios , 
si el t r iunfo no era completo , la ru ina era segura y en una 
guer ra sin cuartel como la que se hacia, no habia reves q u e 
no fuese m u e r t e y completa des t rucción. Así sucedió en 

18 E s t a descripción la he copiado 
l i teralmente del oficio de Calleja al 
virey de 15 de Diciembre de 1811 
campañas de Calleja, fot. 137. 

19 E s t a relación, del desastre de 
Torre , está en gran par te tomada de 
Bustamante Cuadro histórico tomo 
1 ? fol. 221. 
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i s n esta ocasion: los so ldados , desalentados con la pérdida 
de Mora y P iñe ra , cayeron en te ramen te de án imo viendo 
obst ruida la única sal ida q u e les quedaba . Tor re no p e n -
só ya mas que en mor i r c r i s t ianamente : confesóse con su 
compadre el cura d e T l a l p u j a b u a , Arévalo, que lo a c o m -
pañaba y guiado por e s t e , q u e era práct ico en aquella t i e r -
ra , con pocos de á caba l lo y por caminos extraviados, l i a -
bia logrado salir bas ta cerca de la hacienda de los L a u r e -
les: obligado á re t roceder desde allí por no caer en manos de 
los indios, f ué h e c h o p r i s ionero p o r López, quien lo c o n -
ducía á T u x p a n , pero al pasa r el puen te , fueron asal tados por 
aquel los con tal can t idad de piedras , que su cadáver q u e -
d ó cubier to bajo un m o n t o n de ellas. La división p e r e -
ció en te ramente : de u n o s se tecientos h o m b r e s que la c o m -
ponían , apénas e scapa ron a lgunos para llevar la noticia: 
t r es cañones de ar t i l le r ía , todas las a rmas , en suma, todo 
cavó en poder de los insurgen tes . L o s jefes pr incipales 
habían muer to : S e v i l l a , 2 0 comandan te de art i l lería, pudo 
escapar , y ent re los oficiales pr is ioneros se contaron los 
dos jóvenes D. José y D . P a b l o Obregon , h i jos del co ro -
nel D . Ignacio O b r e g o n , que tanto papel hizo en los s u -
cesos del virey I tu r r iga ray , el ú l t imo de los cuales m u r i ó 
m u c h o s años d e s p u e s de una manera desgraciada, s i endo 
min i s t ro de la repúb l ica en los Es t ados -Un idos : 5 1 a m b o s 
fueron pues tos en tonces en l ibertad, por d inero ó por r e -
laciones de la famil ia . E n t r e la t ropa del regimiento d e 
T r e s villas que cayó pr i s ionera , estaba el cabo José María 

w Sevilla, casado despues con la 21 Se suicidó ahorcándose en su 
rica mayorazga Zaldivar , se re t i ró á casa, según se dijo por haber rehusa-
vivir á Francia con su m u g e r , hecha do casarse con él una señora á quien 
y a la independencia. amaba apasionadamente. 

CAP- i r . | F O R T I F I C A C I O N E S DE ZTTÁCLARO. 

Lobato , que habiendo tomado par t ido con los i n s u r g e n -
tes, vino á ser genera l . Al i s tá ronse también bajo las b a n -
deras independ ien te s otros m u c h o s soldados, y se vió á 
m u c h o s que habian peleado tan b iza r ramente por el g o -
bierno en las Cruces á las órdenes de Tru j i l lo , volver su s 
a r m a s contra ese m i s m o gobierno que habian defendido, 
repi t iéndose la prueba de que e n t r e los so ldados no liabia 
una verdadera opin ion , y que el part ido que seguían unos 
y otros era pu ramen te obra de las c i rcuns tanc ias . 

R a y ó n que se hallaba en T u s a n t l a cuando López obtuvo 
es te t r iunfo, pasó inmedia tamente á Zi tácuaro y prevalido 
del carácter sencillo del D . Renedic to , se apoderó del m a n -
y aprovechando todos los f ru tos de una victoria q u e 110 l ia-
bia tenido par te en gana r , pero seguro de que seria n u e -
vamen te a tacado por mayores fuerzas, t omó con e m p e -
ño todas las medidas necesar ias para una vigorosa d e -
fensa , y empleó los pr i s ioneros q u e López liabia hecho, en 
dar ins t rucción á sus t ropas , en todo lo cual tenia m u c h o 
acier to. A las defensas na tu ra l e s que Zi tácuaro tenia p o r 
su s i tuación, añadió las del ar te , ab r i endo una zanja d e 
cinco varas de ancho al rededor de la poblacion, en un 
per ímet ro que n o bajaba de una legua, la q u e se i n u n d a -
ba según convenia, por medio de una gran presa de una 
hacienda s i tuada por el r u m b o de t ierra caliente, y t a m -
bién se anegaba y hacia impract icable mucha par le del t e r -
reno adyacente . Cons t ruyó det ras de esta zanja un p a -
rapeto con doble estacada de t res varas de ancho, y en los 
para jes accesibles de la l ínea colocó baterías, a u m e n t a n -
do d iar iamente el n ú m e r o de cañones con la fundición q u e 
estableció. Los caminos que conducían al pueblo los o b s -
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t rovó con zanjas y bat idas de árboles , é hizo re t i rar ó d e s -
t r u i r Ios-forrajes y víveres en todas las inmediac iones . 2 2 

La des t rucc ión de la división de T o r r e de jó á d i s c r e -
c ión d e los i n su rgen t e s todo el valle de To luca y s u s i n -
mediac iones , y e n t e r a m e n t e cor lada la comunicac ión e n -
t r e Méjico y Valladol id. P a r a cubr i r de a lguna m a n e r a 
es tos p u n t o s , el virey, q u e n o podia sacar t r opas n i n g u n a s 
de la capi tal , hizo s i tuar e n la hac ienda de T u l t e n a n g o , 
p u n t o cént r ico del camino á Val ladol id , l as dos secc iones 
del m a y o r Alonso y del t en ien te coronel Cas t ro , q u e es t a -
ban e m p l e a d a s en el camino de la capital á Q u e r é l a r o . La 
p r i m e r a de es tas , ba t ió y d ispersó el 1 9 de Abri l una n u -
m e r o s a r eun ión de i n s u r g e n t e s en lo al to de la se r r an í a 
d e Capu la lpan , p u n t o ert q u e se dividen los c a m i n o s q u e 
c o n d u c e n á Tepej i del R i o y T u l a , 2 3 en cuya acción D . J o s é 
A n t o n i o Chávar r i (e), alferez en tonces de lanceros de S . 
L u i s , salvó la vida á su c o m a n d a n t e D . Gabr ie l de A r m i -
jo , d a n d o m u e r t e á un i n s u r g e n t e q u e iba á a t ravesar lo 
con la lanza , y sacándolo con el auxil io de u n lancero , 
d e e n t r e m u c h o s enemigos q u e le r o d e a b a n . C a s t r o , 
t en ien te coronel del reg imien to de N u e v a - E s p a ñ a , h a -
b i e n d o sal ido de Q u e r é t a r o con dirección á H u i c h a p a n 
(5 de Abril) bat ió á Yil lagran en la hac ienda d e S . F r a n -
cisco, y en t ró en H u i c h a p a n el 1 0 del m i s m o mes , h a -
b iéndose re t i rado Yi l lagran á los ce r ros , según su táct ica, 
r epa r t i endo e n t r e los suyos el tabaco y pape l q u e hab ía 
t omado , y q u e se conducia á la fábrica de c igar ros de Q u e -

5 3 In fo rmes dados al virey por los 
espías que mandó á Zi tácuaro , [ c am-
pañas de Calleja fol. 136], y confir-
mados despuespor los parles de E m -
paran y Calleja. 

2 3 Gaceta de 30 de Abril de 1811 
tom. 2.-° n ü m . 51. fol. 380. 

-1 I dem de 17 de M a y o , n ú m . í>$ 
fol. MU. 
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ré la ro , inut i l izando el q u e no pud i e ron l levar . - 5 U n i d o s 
e n seguida Cas t ro y Alonso , sa l ieron de H u i c h a p a n (o 
de Mayo) y en el ce r ro de la Magda lena de r ro ta ron á los 
in su rgen t e s m a n d a d o s por D . Mar iano Aldama y el h i jo 
d e Yi l lagran , t o m á n d o l e s dos c a ñ o n e s de á ocho y t r e s 
ped re ros y ocuparon á Cadere i t a , en cuya cárcel e n c o n t r a -
ron los cadáveres de once ind ios d e T e q u i s q u i a p a n , á q u i e -
n e s A ldama y Yil lagran m a n d a r o n degol lar po r h a b e r r e -
h u s a d o segui r los , de j ando á ot ros dos m o r t a l m e n t e h e r i -
dos . Cas t ro hizo en t e r r a r h o n r o s a m e n t e á los p r imeros , 
y en s u p a r t e al virey r ecomienda " e l acto de pa t r io t i smo 
q u e e jecu tó el s a rgen to d e Sier ra Gorda F r a n c i s c o M o n -
te r , d a n d o m u e r t e á u n sobr ino suyo q u e e n c o n t r ó en la 
r e f r i e g a . " N o será es te el ún ico suceso q u e h a l l a r e m o s 
en el curso de esta h is tor ia , q u e r e c u e r d e los de igua l n a -
turaleza q u e p r e s e n t a n las g u e r r a s civiles r o m a u a s . 2 0 

A u n q u e las d iv is iones r e u n i d a s de Cas t ro y Alonso , s i -
t u a d a s como h e m o s visto en T u l t e n a n g o , podian servir 
pa ra con t ene r a lgún t an to el p rog re so de la revolución p o r 
aque l r u m b o , no e ran sin e m b a r g o bas tan tes p a r a i n t e n -
ta r con ellas so las a tacar á Zi tácuaro . P a r a es te ob je to 
echó m a n o el virey de las fuerzas q u e m a n d a b a el coronel 
E m p a r a n . 2 7 E s t e , apa r t ándose de las ó rdenes d e C a -
lleja q u e tenia o t ros des ign ios sob re esta divis ion, d e s p u e s 
d e la batal la del Maguey se hab ia d i r i j ido á G u a n a j u a t o , 
á sacar la conduc t a de pla tas q u e aque l genera l le h i -
zo volver á la m i s m a c iudad , y de allí se habia acercado 

35 Gaceta de 30 de Abri l , n ú m . 51 
fol. 383. 

98 I dem de 10 de M a y ó , n ú m . 
5 5 fol. 415 . 

T o m . I I . — 4 6 . 

27 Véase pa r a todo lo que s igue 
c a m p a ñ a s de Cal le ja , fol . 122 y si-
guientes. 
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i s i i á Yal ladol id . Aprovechando esta c i rcuns tanc ia , el virey 
M a y o ' Yenegas d i s p u s o q u e Cas t ro se reuniese con E m p a r a n , s i -

tuándose a m b o s en Marabat ío . Calleja llevó m u y á m a l 
q u e el virey d ispus iese sin su conocimiento de u n a d iv i -
sión tan i m p o r t a n t e del ejérci to de su m a n d o , y es te fué 
el pr incipio q u e tuvieron las desazones q u e e n t r e a m b o s 
h u b o , y q u e l legaron en adelante á tan alto g rado . 

E m p a r a n , persuad ido de la dificultad de la e m p r e s a q u e 
se le e n c a r g a b a por el funes to éxito de T o r r e , n o que r i a 
c o m p r o m e t e r s e en ella, sin tomar de a n t e m a n o todas las 
p recuac iones y med idas necesar ias para a s e g u r a r el r e -
sul tado. C o n este fin se ocupó en Maraba t ío en r epone r 
las c u r e ñ a s d e su art i l lería, mal t ra tadas con las c o n t i n u a s 
m a r c h a s ; e n hace r acopio de víveres, y en p roporc iona r se 
por med io d e espias , todas las not icias conducen t e s á i n s -
t ru i r se á f o n d o del es tado de Zi tácuaro y pun to s por d o n -
de se podr i a conduc i r el a taque con mayor acier to. E s -
ta demora pa rec i a innecesar ia al virey, que en la posicion 
difícil en q u e se encon t raba , quer ia q u e todo caminase 
con s u m a ve loc idad , y la atr ibuyó á poca vo lun tad d e E m -
paran pa ra ver if icar la operacion que se le tenia e n c a r g a -
da, cuyo c o n c e p t o mani fes tó á Cal le ja , 2 3 ag regando que 
habia p r e v e n i d o á Cas t ro que sin de jar en tende r el m o t i -
vo, e s t i m u l a s e á E m p a r a n , para q u e obrase de una m a n e -
ra que h ic i e se honor á las t ropas q u e mandaba , a u n q u e 
recelaba q u e si obl igado por nuevas y m a s t e rminan te s 
p revenc iones , emprend ía la ejecución, fuese de un m o d o 
débi l , q u e p r o d u j e s e perniciosas resultas , por lo que t e m a 

M of ic io d e V e n e g a s í Cal le ja de 17 de Jun io . C a m p a ñ a s de Ca l l e j a , 

fo!. 123. 

> 
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por indispensable que el mismo Calleja fuese á hacerse 

cargo de la expedición. 
Dir i j íase este á la sazón á Guana jua to , para poner en 

práctica el plan que habia fo rmado para la pacificación 
y defensa de las provincias del inter ior , por lo que r ep re -
sentó al virey los inconvenientes que se seguirían de a b a n -
donar aquel la c iudad, amagada por las reun iones de i n -
su rgen t e s que la rodeaban: el estado á que estaba r educ i -
do su ejército: ser aquella la estación de la fuerza de las 
aguas q u e hacian impract icables los caminos , lo que le 
obligaría á hacer la marcha con lent i tud, teniendo que s u -
pera r g randes obstáculos en el largo espacio de ochenta 
leguas: lo expuesto que el reino quedar ía si se desgrac ia -
ba la acción, y lo m u c h o que convenia l lenar las bajas , 
compone r el a rmamen to , y reponer las mon tu ras , todo lo 
cual demandaba a lgún t iempo: por lo que concluia d i c i e n -
do, que podr ia encargarse la expedición al teniente co ro -
nel Truj i l lo , que estaba mas inmedia to á Zi tácuaro, ó que 
si el m i s m o Calleja habia de dir i j i r la , debería demora r se 
has ta ponerse en estado de hacer lo con f ru to . 2 9 

Ni las c i rcuns tanc ias permi t ían esta demora , n i T r u j i -
llo podia apar ta rse de Yalladolid, en donde por este m i s -
m o t iempo se hallaba m u y es t rechado, como en su lugar 
h e m o s visto: por lo que h u b o de d i sponer el virey q u e 
avanzase sobre Zi tácuaro E m p a r a n , con las fuerzas r e u n i -
das en Marabat ío . P ú s o s e en movimiento s igu iendo la 
misma cañada de S . Mateo por donde Tor re dirijió su d e s -
graciado a t aque . 3 0 Al cabo de dos dias de penosa m a r -

» C a m p a ñ a s de Cal le ja fol. 125. T ó l u c a en 7 de Ju l i o 6 inserto e n ta 
» Par te de E m p a r a n , fecho eu gaceta de 11 del m i s m o n u m . 80 fol. 
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í s i i cha , t en iendo q u e abr i r el camino la compañía de g a s t a -
d l o . ( j o r e g m a n ( j a ( j a p0 r e | teniente de granaderos D. Ignacio 

García I l lueca , 3 1 removiendo los g ruesos pinos d e s b a r r a n -
cados q u e obs t ru ían el camino, y fo rmando puen tes en las 
cor taduras para q u e pudiese pasar la arti l lería, l legó la d i -
visión á salir de la angostura de la cañada y tomó p o s i -
ción en u n sitio m a s espacioso, a u n q u e rodeado de m o n -
tañas , excepto por el lado de la poblacion en q u e hay una 
loma suavemente tendida , l lamada de los ^Manzanillos. 

Al amanecer el 2 2 de Junio fo rmó E m p a r a n sus t r o -
pas en dos l íneas: el centro de la p r imera lo ocupaba u n 
batal lón de Nueva E s p a ñ a á las ó rdenes de D . José C a s -
t ro , la derecha Casti l lo Bus tamante con el segundo b a t a -
llón d e la co lumna d e granaderos, y la izquierda el p r i m e -
ro de la Corona m a n d a d o por su coronel D . Nicolás I b e r -
r i . La art i l lería se distribuyó en toda la l ínea, cuyo c o s -
t a d o derecho sos tenían dos escuadrones de dragones de 
Méjico, y el izquierdo cien dragones d e S . L u i s m a n d a d o s 
p o r Armi jo . L a segunda línea se componía de cien i n -
fan tes de Celaya con dos piezas á las órdenes de Alonso, 
á su derecha un escuadrón de S . Car los , y á su izquierda 
la compañ ía de t i radores de Rio verde. E l pa rque y b a -
gajes caminaban e n t r e ambas l íneas . La fuerza total de 
E m p a r a n ascendia de mil quinieutos á dos mil h o m b r e s , 
n ú m e r o m u y considerable para aquel t iempo, en el q u e 
t resc ien tos á cuat rocientos soldados eran ya una división 
respe tab le . 

31 E s el m i s m o que despues de la 
independencia ha sido minis t ro d é l a 
guerra. E r a entonces teniente del re-
g imien to de T o l u c a q u e s u padre man-
daba en la división de Cruz. 

097. An te s se hab ia dado not ic ia del 
suceso en la gaceta de 2 de Ju l io nú-
m e r o 75 folio 563, con relación al 
par te dado por E m p a r a n desde la ha-
cienda de Such i tepec el 2 5 de Junio. 

CAP. IV. ) E S RECHAZADO E M P A R A N . ? > G 5 

E n es te orden m a r c h ó E m p a r a n á la loma de los M a n - j s n 
zanillos, de la q u e se hizo dueño sin dificultad; pero s o s -
pechando q u e los insurgen tes se habian ocul tado en una 
cañada inmedia ta pa ra atacarlo por la espalda, cuando 
p o r el f r e n t e se hal lase empeñado sobre la poblacion, d i s -
puso su m a r c h a á esta de modo que pudiese par te de su 
tropa auxil iar cuando conviniese á su segunda l ínea . V e -
rificóse su sospecha y median te las man iobras q u e e j ecu -
tó, f ué comple tamente desbara tado el cue rpo de i n s u r g e n -
tes que atacó su re taguardia , q u e se calculó ascender á diez 
ú once mil h o m b r e s , hab iendo dejado en el campo cinco 
cañones que l levaban. Avanzó en tónces por su f ren te h á -
cia la villa con los g ranaderos y Nueva España ; pero a u n -
q u e hizo callar los fuegos d e una batería colocada sobre 
u n cerro de corta elevación á t resc ientos pasos de la p o -
blacion, es tando á medio t i ro d e fusil de esta se e n c o n -
t ró con la zanja de circunvalación, que n o tenia arbi t r io 
para pasar y q u e es taba defendida por buena infanter ía , 
e n t r e la q u e se contaban doscientos h o m b r e s del r e g i -
mien to de T r e s villas y cien deser tores de la guarnic ión 
d e Yalladolid. E m p a r a n , aprovechando la cesación de los 
fuegos de la arti l lería enemiga , se dió prisa á ponerse f u e -
ra del alcance de esta , y a u n q u e in tentó nuevo a taque por 
su derecha , encon t ró el m i s m o obstáculo q u e n o habia 
tenido aviso por sus espías que existiese por aquel la p a r -
te, y ademas hab iendo hecho anegar Rayón el t e r reno por 
donde habia pasado la infanter ía , esta pudo salir con d i -
ficultad, con el agua á la rodilla. 

Pe r suad ido E m p a r a n d e la inuti l idad de nuevos e s f u e r -
zos, se replegó á tomar posicion sobre la loma de los M a n -
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zanillos, c u b r i e n d o su ret irada la segunda línea y la c a -
ballería que c o n t u v o á la de los insurgen tes , que por las 
lomas vecinas b a j a b a á picar la re taguardia . 3 2 Desde a q u e -
lla al tura pudo d i s t i n g u i r c l a ramente al amanecer del dia 
s iguiente la zan ja d e ci rcunvalación, en a lgunas par tes d o -
ble que rodeaba á Zi tácuaro , y vio también anegado el 
campo donde s u s t ropas habían man iob rado el dia a n t e -
r ior , por lo cual y n o teniendo a d e m a s víveres para mas de 
un dia, ni e s p e r a n z a de conseguir los en las hac iendas y 
rancher ías i n m e d i a t a s que todas habian s ido saqueadas , y 
amenazando el t i e m p o seguir l luvioso, resolvió su re t i r a -
da hacia To luca . Es t a fué desast rosa: fué preciso vencer 
de nuevo t o d a s l a s dif icul tades del t e r reno mayores que á 
la ba jada , a u m e n t a d a s todavía m a s con las con t inuas l lu -
vias: los víveres e s c a s e a b a n , de mane ra q u e algún poco de 
maiz tostado e ra la ración del oficial y del soldado y se 
carecia e n t e r a m e n t e de for ra jes . P o r fo r tuna de los r e a -
listas, los i n s u r g e n t e s n o los pers iguieron , de tenidos q u i -
zá por la pé rd ida q u e ellos mi smos hab ian tenido, y así 
p u d o l legar á T o l u c a la división en el es tado m a s d e p l o -
rable. La fa t iga y la excesiva h u m e d a d habian hecho q u e 
se renovase la h e r i d a en la cabeza q u e E m p a r a n recibió 
en el puen te d e C a l d e r ó n , y estuvo á p u n t o de muer t e en 
el convento del C á r m e n en que se alojó. E l virey, p r e -
venido contra é l , é imputándo le el mal resul tado del a t a -
que, que habia p r o c e d i d o de la temer idad de e m p r e n d e r -
lo sin los m e d i o s necesar ios para supera r las dif icul tades 

35 Dice B u s t a m a n t e , C u a d r o his-
tór ico fol. 225 t o m o 1 ? que en esta 
noche el c a m p o de E m p a r a n fué a la r , 
mado por porc ion d e bor r i cos con 
linterna» de papel en el pescuezo, que 

Rayón hizo esparc i r al rededor, ha-
ciéndolos correr unos m u c h a c h o s con 
hondas. E m p a r a n dice posi t ivamen-
te en su par te que "en la noche no 
ocur r ió novedad." 

J u n i o . 

cAP . IV.) r e t í r a s e e m p a r a n á t o l u c a . 3 6 7 

q u e ofrecía, por el compromiso en que las órdenes e s t r e - i s a 
c h a s del mismo virey lo habian puesto , m a n d ó á Toluca 
al br igadier conde de Alcaraz no solo á pasar revista á la 
división, s ino á aver iguar si era ó no cierta la enfe rmedad 
de E m p a r a n y á ins t ru i r expediente informativo sobre su 
conducta , y no obs tante el resul tado de todos estos p r o c e -
d imientos , todavía escr ibió á Calleja, n o ménos prevenido 
q u e él contra E m p a r a n , " q u e el mal éxito de este a taque 
era un p r o b l e m a . " 3 3 A consecuencia de estas desazones , 
E m p a r a n luego que su salud se mejoró , y no obs tante la 
declaración honrosa que el virey hizo sobre su conducta , 
solicitó volver á E s p a ñ a como lo verificó, y allí m u r i ó r e -
t i rado. Era de familia dis t inguida, todos su s h e r m a n o s 
habian servido en el ejérci to ó la mar ina , y dos de ellos 
perecieron en la fragata q u e se voló, al ir con otras de B u e -
nos Aires con los caudales que los ingleses tomaron en 
plena paz en 1 8 0 6 . 

L a s g randes venta jas obtenidas por Morelos en el S u r ; 
la re t i rada de E m p a r a n de Zi tácuaro equivalente á una 
der ro ta , y el a t aque de Muñiz á Yalladolid el 2 2 de J u -
l io , 3 4 en que casi l legó á hacerse d u e ñ o de la ciudad: l l e -
naron de esperanzas á los adictos á la revolución en la 
capital , q u e cons iderando ya el éxito como infalible, t r a -
taron de acelerar lo con un golpe de m a n o sobre la p e r s o -
na misma del virey. Habíanlo intentado ya desde Abril 
de aquel a ñ o , 3 5 y por ello habian sido presos a lgunos i n -
dividuos; 3 6 pero en esta vez favorecidos por los reveses de 

3 3 Car ta de 22 de Agosto . Cam- Agosto inserta en la gaceta de 10 del 
p a ñ a s de Calleja fol . 126. m i s m o n ú m . 9 5 fol. 711 

31 Véase fol . 304 de este t omo . 36 Bus tamante h a publicado la l i s -
3 ' P r o c l a m a de V e n e g a s de * de ta de estos, con la de los que habían 
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los realistas, el plan fué m a s conce r t ado y llegó á pun to 
d e e jecución. E r a este a p o d e r a r s e del virey el 5 de A g o s -
to en t re cuatro y c inco d e la t a rde , en el paseo de la Viga 
á donde salia d ia r iamente , e c h á n d o s e sobre la corta e s -
colta que lo acompañaba p o r c i o n de h o m b r e s á caballo 
prevenidos al efecto y auxi l iados por a lgunos c o n t r a b a n -
dis tas de ch ingu i r i t o , 3 7 de los pueblos de S . Agust in de 
las Cuevas y ot ros inmed ia tos . Muer ta la escolta, el v i -
rey habia de ser conduc ido á Z i tácuaro , para q u e pues to en 
poder de R a y ó n , es te le h ic iese f i rmar las ó rdenes conve -
n ien tes para d i spone r del r e ino á s u arb i t r io . 3 5 Verificada 
de este modo la pr is ión del virey, una señal hecha con la 
esqui la del conven to de la M e r c e d y a lgunos cohetes , liaría 
q u e los consp i radores r e p a r t i d o s en los bar r ios , levantasen 
á es tos con el e s t ímu lo del s a q u e o que habia de verif icarse 
en toda la c iudad , r e s e r v a n d o el numera r io para las t ropas 
d e R a y ó n , e n c a r g á n d o s e el q u e m a n d a s e en el pun to de la 
Merced con la fuerza q u e allí r eun iese , de p r e n d e r á todos 
los min i s t ros de la aud ienc ia , á las au tor idades p r i n c i p a -
les y o t ras pe r sonas d i s t ingu idas , mién t ra s o t ros ocupaban 
el palacio y se hacían d u e ñ o s de las a rmas en los cuar te les . 

P a r a concer ta r los med ios d e e jecución, tenían los c o n s -
p i radores su s j u n t a s en el cal lejón de la Poli l la en casa de 
Anton io R o d r í g u e z D o n g o , q u e se encargó de la sub leva-
ción del bar r io d e Belen , y con un Crucif i jo en las manos 
recibió j u r a m e n t o á todos los cómplices de 110 revelar n a -
da d e lo q u e allí se t ra tase , compromet i éndose en t re todos 

de haber sido echados del pais, en un 
cuaderno suelto t i tulado: '-Martirolo-
gio de a lgunos de los p r imeros insur-
gen tes" etc., 1841. Imp . de Lara . 

37 Aguardiente de caña . 

38 Ext rac to de la causa de los 
conspiradores, publicado en el diario 
de Méj ico de 29 de Agosto y en la 
gaceta de 31 del mismo núm. 104 
fol. 779. 
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á que el que delatase el proyecto, seria muer to por los 
demás . E n t r e los concur ren tes se contaban t res padres 
agus t inos , uno d e los cuales , F r . J u a n N e p o m u c e n o C a s -
t ro , la víspera del dia des t inado para la ejecución del plan, 
exhor tó á los con ju rados para que no desist iesen de la 
empresa , les echó la bendición y al despedi rse les dijo: 
" m u c h a c h o s , con el valor se hace todo." U n cabo d e 
g ranade ros del reg imien to del Comercio , Ignacio Cataño , 
se compromet ió á hacer en t ra r en la conspiración á varios 
individuos de su cuerpo , á qu ienes en efecto habló y se 
al is taron en ella. U n a par te m u y esencial se enca rgó 
á Rafael Mendoza, ma lhecho r p ró fugo de la cárcel, c o n o -
cido con el n o m b r e d e "brazo fue r t e , " quien unido con 
José María González, y contando con una part ida de s a l -
teadores conducida por Mar iano Hernández , debia caer 
sobre la guardia d e la cárcel d e la Acordada, y poner en 
l ibertad á los presos de esta y de las demás de la c iudad, 
y con ellos y el auxilio de los g ranaderos del Comerc io , 
s i tuarse en palacio, q u e era el pun to de reunión . 

Tal era la conspirac ión q u e habia d e estallar el 3 de 
Agosto , y que hab r í a l lenado d e sangre y desolación á la 
capital . C o n f o r m e al carácter de la revolución, q u e con 
ella iba á consumarse , su s med ios de acción consist ían en 
excitar las m a s bajas pas iones , es t imulando á la hez del 
pueblo con el cebo del robo y del saqueo , con tando por 
auxil iares á los cr imina les encer rados en las cárceles, y 
por desgracia este ha sido el modelo que quedó desde e n -
tonces establecido para las revoluciones subsecuentes . L a 
víspera de la e jecución á las once de la noche , tuvo aviso 
el virey dé lo q u e se in tentaba , por uno de los cómpl ices 

TO.M. I I . — 4 7 . 
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q u e asistió á la úl t ima jun t a , l l a m a d o D. Cris tóbal M o r a n -
te, y dió inmed ia t amen te las ó r d e n e s para que se tomasen 
las med idas d e precaución c o n v e n i e n t e s . E l haber p e r -
manec ido oculto el n o m b r e del d e n u n c i a n t e , hizo s o s p e -
char desde en tonces que el o r i g e n del aviso habia s ido 
otro, y un escri tor lo asienta c o m o posit ivo, 3 d a n d o á e s l e 
suceso cierta semejanza con o t r o s d e la conquis ta en q u e 
intervino la cé lebre D . a Mar ina ; p e r o este es de los s ec re -
tos q u e 110 es posible aver iguar , y e n q u e queda m a s c a m -
po á la maledicencia que á la v e r d a d . 

E n la m a ñ a n a del 3 , el l i c e n c i a d o D. Anton io F e r r e r , 
uno de los pr incipales c o m p r o m e t i d o s en la conspirac ión 
a u n q u e no habia concurr ido á l a s jun t a s del callejón de la 
Pol i l la , se presen tó poco d e s p u e s d e las ocho á D. Manue l 
Te ran , oGcial de la secretar ía d e c á m a r a del vireinato, d i -
ciéndole que se habia adop tado s u p l an , é invi tándole á con-
cur r i r esa t a rde a r m a d o y á c a b a l l o al paseo de la Viga, d o n -
de el mismo F e r r e r se hal lar ía , y l e in s t ruyó de todo lo p r e -
venido para la ejecución, a u n q u e s e manifes tó inquie to p o r 
habérse le dicho q u e se habia d a d o orden para acuar te la r 
los bata l lones d e patr iotas , lo q u e salió á aver iguar d i r i -
j iéndose al cuar te l de los d e caba l l e r í a . No bien h u b o 
par t ido F e r r e r , cuando T e r a n c o r r i ó á dar par te al p r e s i -
dente de la junta de s e g u r i d a d , p r e v e n i d o desde la n o c h e 
anter ior por el aviso que le h a b i a dado el virey, el que sin 
demora procedió á la pr is ión d e todos los cómplices q u e 
se pudieron encont ra r , pues a l g u n o s se fuga ron , y á la d e 
los religiosos agus t inos F r . J u a n N e p o m u c e n o Castro , F r . 
Vicente Negre i ros y F r . M a n u e l R o s e n d i . 

36 Bustamante, Cuadro histórico t o m o 1 ? fol. 299. ' 
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G r a n d e sobresal to causó en la ciudad el de scub r imien -
to de la conspiración, aumen tándose el te r ror del r iesgo 
que se habia corr ido con el apara to del acuar te lamiento 
de las t ropas , apres to de artillería y pat ru l las f recuentes en 
los barr ios . E l virey anunc ió por una proclama todo lo 
ocurr ido , t r a tando en la misma de ca lmar la inqu ie tud 
causada por las med idas precautor ias q u e se habian to-
m a d o . 4 0 L o s c o m a n d a n t e s de los cuerpos que g u a r n e -
cían la capital , se apresuraron á manifes tar le la confianza 
con que podia contar con la tropa, s iendo notable el o f i -
cio del coronel del Comerc io D . Joaquin Colla, en que d e -
cia que con los ciento c incuenta g ranaderos de su cuerpo 
fo rmados de lan te del palacio, " n o habría h o m b r e q u e se 
atreviese á asomarse á él ni aun á m i r a r l o : " 4 1 y estos e ran 
los mi smos granaderos con que los conspi radores habian 
contado demas iado l igeramente , p o r solo los o f rec imien-
tos del cabo Ca taño . T o d a s las autor idades , todas las 
corporac iones civiles y religiosas de dent ro y fuera de la 
capital , protes taron á Venegas su adhes ión: 4 2 el cabildo 
eclesiástico de Méjico hizo celebrar una solemne función 
d e acción d e gracias , por habe r se descubier to la consp i ra -
ción; á su imitación hizo lo m i s m o el de la colegiata de 
G u a d a l u p e y los d é l a s demás catedrales; el consulado p u -
so á disposición del virey dos mil pesos, para gratif icar al 
que habia dado el p r imer aviso, ofreciendo cinco mil para 
los que en lo de adelante denunciasen las t r amas de igual 
naturaleza que se formasen , y el ayun tamien to de Méjico, 
excediendo á todos los demás cuerpos en su s protes tas d e 

40 Gaceta de 15 de Agosto núm. 42 Las gacetas de los dias siguien-
93 fol. 693. tes están llenas de estos documentos. 

41 Allí mismo fol. siguiente. 
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fidelidad al soberano y adhesión al virey, no solo fué una 
de las p r imera s corporac iones que felicitó á este por m e -
dio de una comision en la mañana misma del dia 5 , s ino 
que acordó se esculpiesen en piedra dos inscr ipciones en 
latin y castel lano, q u e recordasen el suceso y se fijasen en 
la fachada de las casas municipales , lo que sin e m b a r g o 
nunca llegó á tener e fec to . 4 3 

Ins t ru í a se en t re tanto con celeridad la causa contra los 
conspi radores , y n o aparec iendo contra F e r r e r otra cosa 
q u e la invitación q u e hizo á Teran , para hal larse en el p a -
seo de la Viga con a r m a s y caballo en la t a rde del 5 de 
Agos to , lo q u e confesó aunque a t enuando el cargo que le 
resul taba y sos ten iendo que no había tenido conocimiento 
de la t r a m a , s ino en aquella misma mañana por aviso q u e 
le dió u n o de los reos prófugos l lamado Alquicira , el fis-
cal D . J o s é R a m ó n Oses , hombre mas incl inado s i empre 
á la lenidad que al r igor , solo pidió contra él la pena de 
seis años de presidio. Luego que se esparció en t re los 
españoles , y en par t icu la r ent re los jóvenes del comercio , 
la voz de q u e no se pedia por el fiscal la muer t e de F e r -
rer , s iendo g rande el deseo que tenían de que recayese un 
castigo e jemplar sob re algún abogado, por los muchos q u e 
de estos había compromet idos en la revolución y ot ros en 
mayor n ú m e r o q u e ocul tamente la favorecían y f o m e n t a -
ban , fué g rand ís ima la irritaciou que se manifes tó , y tanta, 
que hab iendo ocur r ido muchos al virey, se dijo en tonces 
q u e para ca lmar la , es te les aseguró que si la sala del c r i -
men , á la q u e pasó la causa la jun ta de seguridad cuyas 

Véanse estas inscr ipciones con 
el soneto r id ícu lo que las acompaña , 
en la gaceta n ú m . 97 fol. 7 2 L To-

do fué composic ion de D. Bruuo Lar -
rañaga, tesorero del ayun tamien to y 
t raductor de Virgi l io . 
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facul tades no se extendian á juzgar sino solo á prevenir 
los c r ímenes , no imponía á F e r r e r la pena capital , él lo 
bar ia . Debian p ronunc ia r la sentencia el oidor Batal ler , 
español , p res idente de la sala, y los dos alcaldes de corte 
Yañez y T o r r e s Tor i ja , ambos americanos: Batal ler , que 
era al mismo t i empo juez de un juzgado en que estaba 
empleado Fe r re r , 4 4 qu iso p repara r en favor de este á sus 
conjueces , sol tando la especie de que convendr ía d e s t e r -
rar lo á donde pudiese ganar su vida con el ejercicio de la 
abogacía; pe ro no obstante esta indicación, los dos votos 
de aquellos fue ron confo rmes en la pena de muer t e , con 
lo que Bat,aller abs ten iéndose de dar el suyo, firmó lleno 
d e pesar la s en t enc i a . 4 5 Al hacérsela saber á F e r r e r , 
pues to de rodil las como se acos tumbra en los t r ibunales 
españoles , cayó sin sent ido y con la cabeza hizo pedazos 
el papel q u e contenia aquel la , en cuyo es tado se conserva 
en el a rch ivo . 4 6 A la misma pena fueron condenados 
Ignacio Ca taño y José María Ayala, cabos de g ranade ros 
del reg imiento del Comercio; Antonio Rodr íguez Dongo , 
en cuya casa e ran las jun tas ; Fé l ix P i n e d a y José María 
González, concur ren te s á ellas, y o t ros varios á pres idio y 
otras penas menores , as is t iendo á presenciar la ejecución 
de los p r i m e r o s . 4 7 Es t a se verificó en la m a ñ a n a del 2 9 

41 E s el juzgado de bienes de di-
untos, en el que Fe r re r era substitu-

t o del abogado fiscal: Fer rer vivía en 
Méj ico , en la cal le de la Joya. 

45 Todos estos po rmenores los de-
bo al Sr. Dr. Puchet , m u y dist ingui-
do juez de le tras de esta capi ta l , que 
en calidad de agente t rabajaba con 
Batal ler , á quien debió m u c h a con-
fianza. Al volver del t r ibunal le di-
j o Bataller: " F e r r e r va al palo, y lo 

despachan sus pa isanos" y en seguida 
le contó todo lo referido. 

46 Así lo dice Bust., pero en el ar-
chivo general no he encontrado la cau-
sa, que acaso está en el de la audiencia . 

47 M o r a n t e fué condenado á es ta 
pena c o m o los demás, para d i s imula r 
que habia sido el delator , y c o m o tal 
percibió los dos mi l pesos de p r e m i o 
del consulado. H a mue r to hace poce 
t iempo. 
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de Agosto eu la plazuela de Neea t i t l an , eu la q u e se d i s -
puso para dar garrote á F e r r e r , c o n f o r m e á su calidad n o -
ble, un cadalso vestido de negro , al q u e fué conduc ido en 
muía con gua ldrapa negra: los o t ros c inco debian ser a h o r -
cados, pe ro hab iendo probado los p a r i e n t e s de Ca taño que 
este también era noble , fué e jecu tado c o n la mi sma d i s t i n -
ción q u e F e r r e r . Desplegóse para e s t e ac to un g r a n d e a p a -
rato mil i tar , l levando delante de los a jus t i c iados u n a p i e -
za de arti l lería, con orden de hace r f u e g o sob re el pueb lo 
si se notaba a lgún movimiento : n i n g u n o h u b o sin e m b a r -
go, y el pueblo no solo n o man i f e s tó incl inación hacia la 
conspiración, sino m a s bien Ín t e re s p o r la conservación 
del orden y por la persona del m i s m o virev, si se ha de 
estar á lo q u e e s t e asienta en su p r o c l a m a d e 6 de A g o s -
to,4 8 en la que mani fes tando la c o n d u c t a d e lenidad q u e se 
habia propues to seguir ; la f r e c u e n c i a con que habia o f r e -
cido el indul to á los insurgentes , d e s p u e s de cada victoria 
ganada sobre ellos; las pocas e j e c u c i o n e s q u e en la c a p i -
tal habia habido, á pesar de t e n e r e n las cárceles tantos 
individuos cojidos á las pue r t a s d e e l l a cou las a r m a s en 
la mano: anuncia el cast igo de los q u e n o obs tante su m o -
deración habiau persis t ido en c o n s p i r a r , y da gracias al 
pueblo , especia lmente al de los b a r r i o s , por la fidelidad 
con que habiau presentado su s p e c h o s d e s n u d o s y por 
esto m a s apreciables, cuando se c r e y ó q u e el enemigo se 
acercaba, y por el nuevo tes t imonio q u e d e ella habia d a -
do, cont r ibuyendo á descubr i r u n a consp i rac ión t ramada 
por personas d e mayores luces, lo q u e las hacia m a s c r i -
minales . F e r r e r , cercano al s u p l i c i o , d i r i j ió una p r o c l a -

* Gaceta de 10 de Agosto n ú m . 95 fol. 7 1 1 . 

I 
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ma á sus compatr io tas , reconociendo la just ic ia con que í s n 
. • Agosto. 

se le cast igaba, y p r o c u r a n d o resarci r con es te tes t imonio 
públ ico de su a r repen t imien to , el daño que habia causado 
con su incl inación á la revolución. " 

E n cuan to á los rel igiosos agus t inos , el proceso siguió 
t rámites m a s di la tados p o r la intervención de la j u r i sd i c -
ción eclesiástica. S i habia empeño en presen ta r á un l icen-
ciado en el cadalso, no lo habia menor y por las m i s m a s 
causas de que subiesen á él los t res f ra i les . 5 0 Así fué q u e 
a u n q u e el provisor D r . Buche l i y conjueces , sentenciaron 
en 1 9 de S e p t i e m b r e al P . Cas t ro á la degradación y e n -
trega al brazo secular , y á los otros dos, Negre i ros y R o -
sendi , á deposición de todo ejercicio de orden , d ign idad , 
oficio y beneficio, y á reclusión por varios años en los c o n -
ventos de su orden en Mani la ; se pidió por la sala del c r i -
m e n la en t rega de todos, a u n q u e contra los dos ú l t imos 
no habia otro cargo q u e el de no haber denunc iado la cons -
piración, de que les dió conocimiento el P . Cas t ro la v í s -
pera de la ejecución de ella. E s t o dió lugar á varios r e -
cursos de fuerza y consul tas á los obispos de Pueb la , O a -
jaca y Monterey,5 1 y por ú l t imo el virey, 110 creyendo c o n -
veniente dar eu Méjico el espectáculo de la ejecución de un 
eclesiástico, los m a n d ó á todos á la Habana , reclusos en 
el convento de su orden en aquella c iudad, habiendo m u e r -
to el P . Cas t ro en el castillo d e Ulúa ántes de su e m b a r -
que . E l P . Negre i ros se condu jo con tal debil idad en la 

49 Hál lase en la gaceta de 31 de escapado en las inmediaciones de Va-
Agosto núm. 104 fol. 784. lladolid, pues queria hacer un ejem-

10 En la correspondenia de Vene- piar con él . 
gas con Cruz, manifiesta el primero 5 1 Tengo todas estas piezas reco-
el mismo deseo, y el pesar que tuvo j idas con cuidado, por m í h e r m a n o 
al saber que el P. Navarrete se habia el Dr. Arechederreta. 

t 
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secuela del negoc io , q u e no solo se delató él mis ino á su 
pre lado án tes d e se r descubier to , s ino q u e en el curso de 
la causa d e n u n c i ó á diez y seis individuos de su hábi to , 
aun por m í n i m a s sospechas , de que resul tó q u e seis de 
ellos f u e r o n r e d u c i d o s á pr i s ión . 

E s t e fué el desen lace de una conspiración, á la q u e j u z -
gada boy con la imparc ia l idad de la dis tancia á que de 
aquel los t i empos e s t amos , parece q u e se dió en tonces m a s 
impor tanc ia q u e la q u e merecía . A u n q u e se creyó q u e 
tenia pa r te en ella gen te de mayor influjo, la q u e a p a r e -
ció era d e poqu í s imo valer, s iendo los m a s d i s t ingu idos 
el L ic . F e r r e r y los religiosos agust inos , de los cuales el 
P . Negre i ros , s egún él mismo dijo, habia sido n o m b r a d o 
t en i en t e de cabal ler ía : todos los concur ren tes á las j un t a s 
e r an a r t e sanos ó malhechores p ró fugos de las cárceles , 
n o con tando con m a s a rmas q u e dos t rabucos, comprados 
por el l l amado " b r a z o fuer te ," ni con otros medios de c o n -
mover al pueb lo q u e repart i r en los barr ios escarapelas 
d e o rope l . L a pr is ión del virey hub ie ra podido lograr 
se con un golpe a t revido como lo teuian proyectado, y lo 
d e m á s hub ie ra s ido obra de la confusion que aquel s u c e -
so hub i e r a causado; pe ro no parece que hubiesen es tado 
t omadas las med idas adecuadas para tal empresa , no o b s -
t a n t e es ta r tan ce rcano el momento d e la e jecución. Si 
es ta hub ie se ten ido efecto, la c iudad hubiera sido víctima 
del m a s comple to desorden , y hubiera suf r ido desde e n -
tonces todos los males que le estaban reservados para 
épocas poster iores . 
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P r e s i d e n t e d e l a j u n t a i l e Z i t á c u a r o . 

Con el uniforme de general de división ¿eia república mejicana, cuy o empleo se le dio 

despu.es de la independencia. 

f 

• 

i 

C A P I T U L O V . 

Instalación de la junta de Zitácuaro.—Ilácese nombrar Rayón pre-
sidente de ella y por sus asociados á Liceaga y Verdusco.—Tí-
tulos que toman Rayón y la junta.—Carta de la junta á Morelos, 
á quien nombra cuarto individuo de la misma y teniente general. 
—Temores del virey y proclama de Calleja con este motivo.— 
Marcha Castillo Bustamante á Michoacan.—Acciones de San-
tiago Undaméo, Acuitzio y la alberca de Zipiméo.—Ocupan los 
insurgentes el cerro de Tenango en el valle de Toluca.—Atáca-
los Portier y es rechazado.—Ataques de Toluca.—Dispone Ca-
lleja su marcha sobre Zitácuaro.—Ataca Albino García á Gua-
najuato.—Prevenciones de Calleja para atacar á Zitácuaro. 

RAYÓN, con mejores luces que los demás que habian í s n 

tomado par te en la revolución, conocia que esta no podia A g 0 b t 0 

hacer verdadero progreso , n o obs tante las ventajas o b t e -
n idas en el S u r por Morelos, y por él mismo y antes que él 
p o r López en Zi tácuaro, mién t ra s no hubiese un centro 
de autor idad de quien todos los jefes dependiesen , y que 
pudiese dir i j i r un i fo rme y acer tadamente todos los m o v i -
mientos : en una palabra , mién t ras no hubiese algo á que 
pudiera darse el n o m b r e de gobie rno . In ten tó pues f o r -
mar lo , s iendo su plan que la autor idad recayese en él m i s -
mo . Todos los creadores de gobiernos y fundadores de 
repúbl icas , se t ienen s i empre por m a s d ignos que otro a l -
g u n o de ocupar el sup remo puesto: Bernard in de S t . -
P i e r r e , que pasó su juven tud proyectando repúbl icas en 
Cr imea y en Madagascar , cuando la hora del desengaño 
llegó, á la vista de los hor rores de la revolución f rancesa , 
con la ingenuidad que acos tumbra confiesa, que en todos 

TOM. I I . — 4 8 . 
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181, los planes que formó, nunca pensó q u e pudiese el m i s m o 
igosto. 0 C U p a r otro lugar q u e el de presidente . E n esta vez la 

pretensión de R a j ó n era fundada , y la ambición par t icular 
estaba conforme con la conveniencia pública, lo q u e no 
suele ser c o m ú n , pues no había en t re todos los jefes i n -
surgentes n inguno que pudiese desempeñar como él el g o -
bierno; pero necesi taba revest i rse de un nuevo título, p o r -
que la autor idad q u e tenia delegada por Al lende é Hida lgo 
y el carácter de min is t ro del úl t imo, no era n i reconocida 
aquel la n i respetado este por n inguno de sus compañeros . 

Tra tó pues de establecer una jun ta d e que él fuese p r e -
sidente, con dos asociados que estuviesen en te ramente b a -
jo de su dependenc ia . S e g ú n consta por las actas i n s e r -
tas en un libro t i tulado: " L i b r o pr imero de la nación a m e -
r icana septent r ional , fo rmado para la celebración del c o n -
greso nacional gubernat ivo , y para asentar las actas que 
celebre en lo sucesivo S . M . año de 1 8 1 1 " q u e fué tomado 
á Rayón por el coronel Aguila en el a taque de Zaca t l an , 1 el 
1 9 d e Agosto celebraron en S. Juau Zi lácuaro una acta , R a -
yón, como " m i n i s t r o de la nación a m e r i c a n a , " y D. José 
María Liceaga, ten ien te general y comandan te en jefe de los 
ejércitos de la misma , autorizada p o r Joaqu ín López p r o s e -
cretario, en la q u e se trató de demost ra r la necesidad que h a -
bia de una junta sup rema , para organizar los ejércitos, prote-
jer la insur recc ión , y l ibertar á la patria de la opres ion y p e -
sado yugo que habia sufr ido por espacio de t res siglos. A 
consecuencia de este acuerdo, fueron convocados en el n n s -
~ 1 La constancia de todo esto se nada con 180 fojas, la m a y o r par te en 
ha l l a en el prontuar io de ¡as causas blanco. Bus tamante copia las ac tas 
fo rmadas á los insurgentes, que es tá ín tegramente: Cuadro h i s tonco t o m o 
en el a rch ivo general . E l libro se di- 1 ? f. 293, donde pueden verse. E s t e 
ce que es ta forrado en badana encar- l ibro sin duda fue remi t ido a E s p a ñ a . 
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rao dia los referidos Rayón y Liceaga; D. Ignacio Martinez, 
mariscal de campo; D. T o m a s Orliz; D . Benedicto López, 
mariscal de campo; D . José Vargas , br igadier ; D . J u a n 
Albar ran , br igadier ; D. José íguac io Ponce d e León , c u a r -
t e l -maes t re general ; D. Manuel Manso, comisionado g e n e -
ral; D . José Miguel Ser rano , coronel , como represen tan te 
por D . José R u b i o Huidrobo ; D . Remig io de Yarza, como 
represen tan te del mariscal d e campo D. José Antonio T o r -
res; D . José Ignacio Ezagui r re , por D. Mar iano Orliz; y 
el Dr . D. José Sixto Verdusco , cura de Tusan t l a , en el 
obispado de Michoacan, á los cuales se pidió su voto so-
bre el contenido de la menc ionada acta, y en la q u e en 
consecuencia firmaron en la misma fecha, bajo j u r a m e n t o 
que hic ieron, dec lararon unán imemen te la necesidad del 
es tablecimiento de la jun ta , la que por en tonces debia 
componerse de tres vocales, pudiéndose aumen ta r en a d e -
lante hasta cinco. Proced ióse en seguida al n o m b r a m i e n -
to por los mismos individuos que habían concurr ido á la 
reun ión , y recayó en el Lic . D. José Ignacio López R a -
yón para pres idente , y en D. José María Liceaga y el D r . 
Verdusco . Cons t i tuyéronse inmedia tamente en el e j e r -
cicio de su nueva autor idad, y fué citada la oficialidad, 
y los gobernadores y alcaldes de los pueblos de indios de 
aquel las inmediaciones , á prestar j u r a m e n t o de obediencia 
y fidelidad á la j u n t a que gobernaba en nombre del rey 
F e r n a n d o VI I y por su ausencia , so lemnizándose lodo con 
misa de gracias y regoci jos públ icos. 

P o r todo lo dicho en el curso de esta historia , se ha d a -
do bas tante á conocer al Lic . Rayón, l i ceaga , era un j o -
ven de Guana jua to de buena familia y a lgunas propieda-
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MSI des, pero de mala conducta , p o r la cual habia sido echado 
A g 0 B t 0 ' an tes de la revolución del r e g i m i e n t o de dragones de M é -

j ico en el que tomó los c o r d o n e s de cadete, y era conoc i -
do en el lugar de su n a c i m i e n t o p o r un apodo r id icu lo . 2 

Yerdusco , era cura de T u s a n t l a , y a u n q u e doctor era u n o 
de los hombres m a s i g n o r a n t e s y p reocupados que yo he 
conocido. Liceaga tomó el p a r t i d o de la revolución d e s -
de que entró en Guana jua to H i d a l g o , qu i en como vimos 
en su lugar , lo hizo teniente c o r o n e l p o r n o haber divisas 
de capi tan, y siguió desde e n t o n c e s al ejérci to insurgen te 
y fué asociado á R a y ó n en la c o m i s i o n q u e se le confir ió 
en el Saltillo por los p r imeros j e f e s , para suceder les en el 
m a n d o . Acompañó en seguida á R a y ó n , haciendo un p a -
pel muy suba l te rno á su lado , l o que era para este una 
prenda de su sucesiva d e f e r e n c i a . Yerdusco empezó e n -
tonces á figurar en la r e v o l u c i ó n , hab iendo permanec ido 
hasta aquel t iempo en su c u r a t o . R a y ó n que ya se t i tu -
laba " C a p i t a n genera l de t o d o s l o s ejérci tos a m e r i c a n o s , " 
se l lamó desde en tonces " P r e s i d e n t e de la suprema j u n -
ta y minis t ro universal de la n a c i ó n . " L a jun ta misma tomó 
el t í tulo de " S u p r e m a jun ta g u b e r n a t i v a d e A m é r i c a . " 

Todos estos t í tulos y l e n g u a j e , mani f ies tan la confus ion 
de ideas que habia, aun en t re l o s h o m b r e s que m a s d e s c o -
llaban en t re los insurgen tes . " E s t o s , " dijo Morelos en 
una de sus declaraciones, h a b l a n d o de una mater ia análoga 
á esta y que en su lugar v e r e m o s , " n o son m a s que unos 
m o n o s de los de E s p a ñ a , q u e a p r e n d e n ó imitan lo q u e 

a Véase tomo 1 ? fol. 447, e n p o r M a r t i ñ e n a , pár rafo 35. Es t e ma-
donde por equivocación se dijo que n i f ies to , qui tándole los apodos insul-
el regimiento fué el de dragones de t a n t e s en q u e abunda, es m u y exacto 

' e n c u a n t o a los hechos. 
^Man i f i e s to de Calleja, pnblicado 
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sen hacer a l l á . " No habia en efecto otras ideas, que las 
que daba la imitación de lo que por las gacetas se veia 
e jecutar en E s p a ñ a : hubo allá j un t a s gubernat ivas ; era 
menes te r pues que en Méjico las hubiese: h u b o despues 
allá congreso y const i tución, y en Méjico se hizo una p a -
rodia de una y otra cosa. 

No se adelantó m u c h o sin embargo , eu el designio p r i n -
cipal de Rayón , con el es tablecimiento de la jun ta . A u n -
q u e los adic tos á la revolución en la capital , que se for-
maban de ella unas ideas teóricas muy contrar ias á la r e a -
lidad de los hechos , se l isonjearon con que habia ya un 
gobierno nacional que seria universa lmente reconocido; 
los que andaban en la revolución con las a r m a s en la m a -
no, estuvieron lejos de pres tar le este reconocimiento . L o s 
Yil lagranes no solo n o obedecieron á la j un t a , s ino q u e se 
pusieron en host i l idad contra ella; Albino Garc ía , para 
quien según su idioma grosero, " no habia mas j u n t a q u e 
la de dos rios, ni m a s alteza que la de u n c e r r o , " se m a n -
tuvo independien te ; lo m i s m o hicieron o t ros muchos , ó 
solo la obedecían cuando les convenia, y ios mi smos i n -
dividuos de la j u n t a acabaron por chocar y hacerse la g u e r -
ra en t re sí. E n cuan to á Morelos, para ganar lo , la jun ta 
se lo asoció nombrándo lo cuar to individuo de ella, y c o -
m o se manifes taba descontento de la supercher ía de s e -
gui r gobe rnando en nombre del rey F e r n a n d o YI I , c u a n -
do las miras q u e se tenían e ran las de la independenc ia , 
po rque como dijo en su causa: " n o era razón engaña r á 
las gentes hac iendo una cosa y s iendo otra, es decir , p e -
lear por la independencia y supone r que se hacia por F e r -
nando V I I : " la jun ta le escribió una carta reservada, que 
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1811 me lia parecido copiar aqu í , p o r q u e ella manifiesta el s i s -
:ept¡embre. ^ q u e h - u n t a s e h a b ¡ a p r o p Q e s t o s egu i r . 3 " H a b r á 

sin duda reflejado Y. E . , le dice, q u e l iemos apel l idado en 
nuest ra jun ta el n o m b r e de F e r n a n d o YI I que hasta a h o -
ra no se habia tomado pa ra nada: nosotros c ier tamente n o 
lo hab r í amos hecho , si n o hub ié ramos advert ido que nos 
s u r t e el me jo r efecto: con esta polí t ica h e m o s conseguido 
q u e m u c h o s de las t r o p a s de los europeos deser tándose , 
se hayan reun ido á las nues t ras : y al mismo t iempo que 
a lgunos de los a m e r i c a n o s vacilantes por el vano temor 
d e ir cont ra el rey, sean los mas decididos par t idar ios q u e 
tenemos . D e c i m o s v a n o temor, p o r q u e en efecto n o h a -
cemos gue r r a con t ra el rey, y h a b l e m o s claro, a u n q u e la 
h ic ié ramos , b a ñ a m o s m u y bien , pues c reemos no estar 
obl igados al j u r a m e n t o d e obedecer lo , po rque "e l que j u r a 
de hacer algo m a l h e c h o , ¿qué hará? dolerse de haber lo 
j u r a d o y n o debe c u m p l i r l o . " 4 E s t o nos enseña la doc t r i -
na cr is t iana . ¿Y h a r í a m o s b ien nosotros , cuando j u r a -
m o s obediencia al rey d e E s p a ñ a ? ¿Har íamos por v e n t u -
ra a lguna acción v i r tuosa , cuando j u r a m o s la esclavitud 
de nues t ra patr ia , ó s o m o s acaso dueños arbi t ros de ella? 
Lé jos de noso t ros ta les p reocupac iones : nues t ros p lanes 
en efecto son d e independenc i a , pero d i remos que no nos 
ha de daña r el n o m b r e de F e r n a n d o , q u e en s u m a viene 
á ser un en te de razón . N o s pa rece super l luo hacer á Y. 
E . m a s ref lexiones s o b r e este par t icular , que tanto habrá 

3 E s t a car ta f ué coj ida en Cuau- d ro his tór . t om. 1 ? fot . 406, y J u a n 
tía con los d e m á s pape les de M o n t o s M a r t i á e n a , - 'Verdadero origen, do-
en M a y o de 1812, y se p u b l i c ó en l a c u m e n t o n u m . 6 l o l 2. 
gace ta de 9 de aquel m e s t o m o 3 ? 4 T o m a d o del Ca tec i smo del P 
n ú m 225 fol. -189, de donde la sacó Ripa lda , de la declaración sobre el 
Bus tamante , que la copió e n e l Cua- segundo mandamien to . 
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medi tado Y. E . — D i o s le gua rde muchos a ñ o s . — P a l a c i o i s i i 
, N T • T Sep t i embre . 

nacional de Zi lácuaro, Sep t i embre 4 de 1 8 1 1 . — L i c . Ig-
nacio R a y ó n . — D r . José Sixto Y e r d u s c o . — J o s é María L i -
c e a g a . — P o r m a n d a d o de la s u p r e m a j u n t a nacional a m e -
r i c a n a . — R e m i g i o de Y a r z a . — S i n embargo de esta exp l i -
cación y del despacho de teniente general , q u e en n o m b r e 
de F e r n a n d o YI I como todos se encabezaban, expidió la 
jun ta á Morelos, este n u n c a tuvo hácia aquel la m a s q u e 
consideraciones de a rmonía , con t inuando en obrar i n d e -
pend ien te de ella. 

E s t e s is tema de decepción establecido por Hida lgo y 
seguido por el p r i m e r gobierno que tomó el n o m b r e de 
nacional , echó por desgracia hondas raices. P a r a a r r a s -
t rar al pueblo á una revolución cuyo objeto final se le o c u l -
taba, y que él mismo repugnaba por sus hábi tos y op in io -
nes fundadas en la religión y en el respeto que profesaba 
al j u r amen to , fué menes te r engaña r lo y seducir lo h a l a g a n -
do sus m a s perniciosas incl inaciones: y una vez establecido • 
este pr incipio, una vez dado el e jemplar de hacer una r e -
volución con un t í tulo q u e otra revolución habia de d e s -
vanecer, la opinion nacional quedó reducida á la nu l idad , 
y á fuerza de engaños t ras de engaños , se acabó por d e s -
t ru i r toda idea de confianza y de buena fé. ¿Qué ex t r a -
ñ o es pues , q u e al cabo de treinta y cinco a ñ o s de es te m i -
serable mane jo , la nación nada crea, en nadie confie y aun 
nada desee, somet iéndose á la du ra suer te de suf r i r todo 
con res iguacion, sin a t reverse ni aun á aspi rar á una c o n -
dición mejor? 

A u n q u e la jun ta d e Zi tácuaro no tuviese t í tu lo a lguno 
legal para rec lamar la obediencia , pues 110 habia hab ido 
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1811 pa r a su creación ni a u n la apar ienc ia de una elección p o -
eptiembre. ^ ^ ^ ¡ ^ or,'gen <]e l e g i t i m i d a d reconocido en los t i e m -

p o s p r e s e n t e s , el v i rey t e m i ó q u e ella v in iese á ser u n c e n -
t ro de un ión , al q u e r e c o n o c i e s e n las d iversas pa r t idas q u e 
cubr í an y aso laban t o d o e l r e ino . E l sabia q u e la j un t a 
d e Sevi l la , q u e s e l l a m ó s o b e r a n a de E s p a ñ a é I n d i a s , y á 
la q u e es tas b a b i a n g e n e r a l m e n t e obedec ido , no hab ia t e -
n ido u n or igen m a s l e g í t i m o , y las d i f icu l tades q u e p o r t o -
das p a r t e s le r o d e a b a n h u b i e r a n c rec ido m u c h o de p u n -
to, si todos los j e f e s q u e o b r a b a n sin plan ni d i recc ión , 
hub i e sen segu ido u n s o l o i m p u l s o y reconoc ido u n a a u t o -
r idad s u p e r i o r . N o t e n i e n d o sin e m b a r g o o t ro a rb i t r io 
á q u e ape la r , r e i t e ró l a s ó r d e n e s q u e ya t e n i a d a d a s á C a -
lleja d e s d e la d e s g r a c i a d a re t i rada de E m p a r a n , para q u e 
se moviese s o b r e Z i t á c u a r o con el e jé rc i to de su m a n d o , 
con la posible p r o n t i t u d . 

Cal le ja , para p r e v e n i r e l efecto q u e pud ie ra p r o d u c i r el 
n o m b r e de F e r n a n d o V I I , con el cual au to r i zaba la j u n t a 
su s p rov idenc ias , p u b l i c ó u n a proc lama en G u a n a j u a t o el 
2 8 de S e p t i e m b r e , d a n d o c o n o c i m i e n t o de la formación de 
aquel la y de las ó r d e n e s q u e la m i s m a habia m a n d a d o c i r -
cu la r para q u e se le r e c o n o c i e s e y obedec iese y se s o l e m -
nizase su ins t a l ac ión , p o r lo q u e dec la raba q u e 110 hab i a 
ot ra j un t a nac iona l q u e e l c o n g r e s o de co r t e s r e u n i d o en 
E s p a ñ a , para el q u e h a b í a n s ido n o m b r a d o s d i p u t a d o s por 
las p rovinc ias de N u e v a E s p a ñ a , ni en es ta o t ra au to r idad 
l eg í t imamen te e m a n a d a d e l s o b e r a n o q u e el virey. A n u n -
ciaba t a m b i é n su p r ó x i m a m a r c h a hacia Z i t ácuaro , y con 
el fin de evi tar el d e r r a m a m i e n t o de sang re , o f rec ió u n a 
grat i f icación de diez m i l pesos , á qu ien e n t r e g a s e vivo ó 
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m u e r t o á R a y ó n , ó á cua lqu ie ra de sus asoc iados en la j u n - í s n J . . . , , . • Septiembre, 

ta , c o m o ya se hab ia o f rec ido al p r inc ip io de la revolución 
p o r las cabezas de Hida lgo , Al lende , y de sus p r inc ipa les 
c o m p a ñ e r o s , conced iendo a d e m a s indu l to por todos los c r í -
m e n e s an te r io res y en t e r a s e g u r i d a d á qu ien así lo h ic iese . 

L o a p u r a d o de las c i r cuns t anc i a s y el escaso n ú m e r o 
de t ropas con q u e el virey con taba pa r a h a c e r f r en te á la 
revolución q u e p o r todas p a r t e s se p ropagaba , hac i an q u e 
aquel j e fe no pud ie se f o r m a r ni segui r n i n g ú n plan a r r e -
g lado de ope rac iones . Ob l igado á salir al e n c u e n t r o al 
pe l ig ro e n d o n d e qu ie ra q u e e s t e se p r e s e n t a b a , no podía 
hace r o t ra cosa q u e e c h a r m a n o de las fuerzas q u e podia 
e m p l e a r con m a s b r e v e d a d , en lo q u e parec ía m a s u r g e n t e . 
E l r iesgo q u e la c iudad de Val ladol id habia co r r ido en el 
a t a q u e del 2 2 de Ju l io hab ia s ido tan g r a n d e , q u e el v i -
rey l legó á c reer q u e Tru j i l l o ó se hab r í a visto ob l igado á 
a b a n d o n a r l a , ó neces i ta r ía de p r o n t o s auxi l ios pa r a p o d e r -
s e sos t ene r en ella, con t ra l as g r a n d e s r e u n i o n e s de M u -
ñiz, T o r r e s , N a v a r r e t e y o t ros , q u e a u n q u e se hab ían r e -
t i rado , pe rmanec í an en las inmed iac iones y era m u y p r o -
bab le q u e se reh ic iesen y volviesen á a taca r l a . A p é n a s 
p u e s se h u b i e r o n r e p u e s t o a lgún tan to en T o l u c a las f a -
t igadas t r o p a s de E m p a r a n , hizo el virey m a r c h a r á V a -
lladolid (5 de Agosto) , al t en i en t e corone l Cast i l lo B u s t a -
m a n t e con su ba ta l lón de g ranade ros , a lguna caballer ía y 
ar t i l ler ía , no obs t an t e q u e era m u y de t e m e r q u e los i n -
su rgen te s , vencedores en Zi tácuaro , se d e r r a m a s e n p o r e l 
valle de To luca y a u n in t en ta sen o c u p a r es ta c iudad , para 
cuya defensa q u e d ó el p r i m e r bata l lón de la Corona á las 
ó rdenes del coronel Jbcr r i . 

Tomí I I . — 4 9 . 
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1 8 n R e u n i d a s en Valladolid las fuerzas q u e Castil lo B u s t a -
Septiembre m a n t e c o r K i u c i a , con las de L inares que habia bat ido á los 

insu rgen tes en San t i ago U n d a m é o (5 d e Sep t i embre ) 5 y 
a lgunas o t ras d e aquel la guarn ic ión , salieron (6 de S e p t i e m -
bre) en busca d e Muñiz que se hallaba en Acuitzio, con c o -
sa de ocho mil h o m b r e s y trece cañones . Al acercarse les 
realistas, Muñiz abandonó su campamen to y se si tuó en 
la loma d e S . J u a n , en una fuer te posicion en la q u e fué 
atacado y ba l ido (7 de Sept iembre) , con pérdida de su a r -
tillería v m u n i c i o n e s . Solo se detuvo Castil lo B u s t a -
m a n t e en Acui tz io lo preciso para cast igar al pueblo y r e c o -
j e r los despo jos d e ios vencidos, y en seguida salió para 
Pázcua ro ( 1 8 d e Sept iembre) en busca de D . José Antonio 
T o r r e s q u e ocupaba aquella c iudad . N o le aguardó Tor res 
en ella, y se r e t i ró á Zacapo para un i r se con el P . Navar re te . 
J u n t o s a m b o s , espera ron á las t ropas reales en las lomas 
q u e d o m i n a n la alberca de Z ip iméo , con veintidós cañones y 
n ú m e r o g r a n d e d e gente . Casti l lo B u s t a m a n t e se puso 
en movimien to para alcanzarlos, m a s recelando que n o lo 
aguardar ían , i n t en tó sorprender los y al efecto salió á m e -
dia noche ( i 3 al 1 4 de Sept iembre) de su campo, en el 
q u e dejó sus t iendas , luces y fuegos para que no se a d -
virtiese su m a r c h a ; pero este designio se f rus t ró por el t i -
roteo q u e se e m p e ñ ó en t re una de su s avanzadas y otra de 
los insu rgen tes , lo que hizo que estos se pusiesen en d e -
fensa . Cast i l lo Bus taman te los descubr ió al amanece r , 
colocados en dos eminencias , sin m a s paso para ellas q u e 

5 Partes de T ru j i l l o y Linares. Ga- en la de 2 2 del mismo núm. 143 foi. 
ceta de 5 de Octubre n ú m . 122 folio 1.091 de la de Z ip imeo . E l parte de 
925. Id. de Castillo Bustamante, en la Truj i l lo de ambas, se halla en la nú-
gaceta de 21 de Noviembre núm. 142 mero 122 fol. 926. 
fol. 1.0S3 de la acción de Acuitzio, y 
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u n es t recho camino en t re ambas , sobre el que se c ruza - ^ i s n ^ 
ban los fuegos d e las bater ías colocadas en las cumbres 

de la una y de la ot ra . 
E m p e ñ a d a la acción, Castil lo la sostuvo con los fuegos de 

su arti l lería, en t re ten iendo á los insurgentes , mién t ras que 
una sección que dest inó á flanquearlos, pasaba la ciénega 
q u e rodeaba la eminenc ia de la derecha , por un paso que 
descubr ió el voluntar io de Celaya D. José Domingo R á b a -
go, para atacarlos por la al tura que dominaba por la espa l -
da su batería . Hízose con acierto este movimiento por 
el ten ien te coronel E c h e g a r a y , que mandaba dos e s c u a -
d rones de dragones de Méjico, y se dis t inguieron D. José 
Moran q u e servia en tonces en este cue rpo y D. Gil R iaño , 
h i jo del in t enden te de Guana jua to , que iba á la cabeza de 
la segunda compañía de g ranaderos de Valladolid. L o s 
insurgen tes so rp rend idos p o r esta maniobra que no h a -
bían previsto, se pus ieron en fuga, y ántes lo habian h e -
cho Tor res y Navarre le , pon iendo en salvo sus equipajes . 
E n estas acciones, la mayor dificultad para los realistas, 
f ué vencer la q u e ofrecia el te r reno , y superada esta, la r e -
sistencia de los insurgen tes fué corta. E n ellas tuvo una 
par te muy pr inc ipa l la división de Linares , y en ambas se 
señaló D. Agust in de I tu rb ide , que hab iendo tenido q u e 
ret i rarse de Tasco por las enfe rmedades propias del pais 
cal iente q u e lo pusieron á la ex t remidad , se hallaba de 
ayudante de Casti l lo: esle lo recomendó po rque en la p r i -
mera , luego q u e cesaron las operac iones de la infanter ía , 
pidió permiso para perseguir á los enemigos en la fuga 
con la caballería, y en la segunda m a n d ó con acierto el 
cuerpo del cen t ro q u e es tuvo á su cargo. R e c o m e n d ó 
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1811 también Castil lo al P . f ranc iscano F r . Pascua l Alarcon, 
capellan de los dragones d e Méjico, que p o r no separarse 
de ellos en la batalla d e Acuitzio, tuvo su caballo her ido 
y d io muer t e á un i n s u r g e n t e por defenderse , é igual r e -
comeudacion hizo del d r a g ó n del m i s m o cuerpo Luc iano 
Ochoa , que pers igu iendo á los que hu ian , se le presen tó 
un h e r m a n o suyo p id iéndole la vida, y se la qui tó por su 
m a n o diciéndole: U q u e n o tenia h e r m a n o s i n su rgen t e s . " 

La pérdida de estos f u é considerable en los dos e n c u e n -
tros y con esto quedaron por en tonces des t ru idas las g r a n -
des reuniones que amenazaban á Yalladolid: Castil lo B u s -
t aman te hizo fusi lar á los pr is ioneros de Zipiméo que f u e -
ron cosa de t rescientos , y Tru j i l lo que tenia especial ojeriza 
á los clér igos y frai les , d i ce que mur i e ron de estos cinco 
ó seis, y fué hecho p r i s i o n e r o un carmel i ta . Despues de 
estas acciones, se d iv id ie ron las t ropas que á ellas c o n -
cur r i e ron . La divis ión de Casti l lo regresó á Pázcuaro y 
siguió sus operac iones has t a Tacámbaro , Urecho y ot ros 
pueblos . L a s fábr icas d e cañones que Muñiz tenia e s t a -
blecidas en T a c á m b a r o f u e r o n des t ru idas : en ellas, con la 
proximidad del m i n e r a l d e San ta Clara del cobre , hizo t a n -
tos y los perdia tan f á c i l m e n t e en todos los combates que 
dió, q u e fueron m u c h o s sin haber tenido en uno solo un 
feliz resul tado, q u e le l l amaban " e l cañonero :" hizo t a m -
bién, c o m o á n t e s se h a d icho , fusi les de b ronce , á mane ra 
de los an t iguos a r c a b u c e s , que por su peso eran de poca 
ut i l idad y de ellos f u e r o n tomados en estas dos acciones 
unos t rescientos . L a art i l ler ía que fundia era g e n e r a l -
m e n t e de grueso c a l i b r e , y s iendo de poca uti l idad á los 
realistas, solo la a p r o v e c h a b a n en hacer balas, pues todas 
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las que usaban eran de bronce , porque en aquel t iempo ^ ^ 
n o se sabia fundi r las de fierro. 

L ina re s pers iguió á los fugitivos, les tomó una cu leb r i -
na que les habia quedado , recorr ió los pueblos co l indan-
tes con la provincia de Guana jua to hasta Salvatierra y C e -
laya, y condujo á Yalladolid un convoy con tabacos y ot ros 
efectos que se hal laba detenido en este ú l t imo pun to . Y o l -
vió á salir para Zamora , con el fin de f r anquear la c o m u -
nicación con Guadala ja ra , teniendo una conferencia con 
Negre te en aquel la villa, cuya defensa estaba organizando 
el mismo Linares fo rmando compañías de patr iotas y h a -
ciendo fortificaciones, cuando recibió orden de volver á 
marchas forzadas á Yalladolid, en donde una part ida m a n -
dada por Yil lalongin, habia logrado so rp render u n o de Ios-
pun tos avanzados y entrado de noche en la ciudad, a u n -
que tuvo que abandonar la en segu ida . 0 

Disminuida con la marcha de Castil lo en mas de la m i -
tad la fuerza que estaba en Toluca , no pudo la que q u e d ó 
impedir que Rayón extendiese sus part idas por todo aquel 
valle. D . R a m ó n , h e r m a n o de D. Ignacio, en t ró con una 
de ellas en Ix t l ahuaca 7 (11 de Sept iembre) , haciendo que 
se ret i rasen á Toluca los patr iotas levantados en aquel 
pueblo y en las haciendas inmediatas , que mandaba D . 
J u a n García de la Cues ta . Otra part ida ocupó á T e n a n -
c in°o , y Oviedo y Canseco se s imaron con fuerzas cons i -
derables en la fuer te posicion del cerro de Tenango , l le -
gando en sus correr ías hasta las puer tas de Toluca . E l 

8 Representac ión manuscr i ta de Valladolid en donde no podia soste-
Linares . E l objeto de Vi l la longin fué nerse. 
sacar á su esposa, que T ru j i l l o tenia 7 Gaceta de 2 4 d e S e p t . n u m . 114 
presa, y logrado este intento salió de f. 865 y sig. con los partes de Por l ier . 
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ISU virey, q u e habia desguarnecido á esta ciudad por socorrer 
Sep t i embre . á Xruji l lo en Valladolid, hizo marchase á tomar el m a n d o 

de lo q u e habia quedado de la división d e E m p a r a n , el 
br igadier D . R o s e n d o Por t i e r , con la t ropa de mar ina con 
q u e habia l legado á Méjico, conduc iendo el convoy d e b a r -
ras d e plata q u e Calleja le en t regó en Guana jua to . 5 P o r -
lier salió d e Toluca en busca de una part ida que se a d e -
lantaba por el pueb lo de S . J u a n Evangel is ta ( 1 6 de S e p -
t iembre) , y hab iéndose esta replegado á la hacienda de la 
H u e r t a , para r eun i r se con un cuerpo m a s numeroso q u e 
allí es taba , P o r t i e r la atacó y puso eu fuga, y á su vuelta 
des t ruyó el pueb lo menc ionado . Dispuso en seguida a t a -
car (21 de Sep t iembre) , el cerro de Tenango: los indios 

. d e veinte pueb los inmedia tos con porcion de gente á c a -
ballo, m u c h o n ú m e r o de fusi les y t res cañones , ocupaban 
la c u m b r e , solo accesible por su f r en t e y para cuya d e f e n -
sa hab ian prevenido mul t i tud de ga lgas ó peñascos que 
echa r sob re los asal tantes . Por l i e r hizo avanzar por la iz-
qu ie rda el batal lón d e Marina , y por su derecha el de la 
Corona : n i uno ni otro pudie ron llegar á la cima, es tando 
el paso impedido por paredones y cor taduras y tuvieron 
q u e re t roceder con gran pérdida, causada pr inc ipa lmente 
p o r las galgas q u e rodaban los indios desde las a l turas . 
Mur ió en la acción el mayor de la Corona Yillalva, que 
m a n d a b a el cue rpo , por es tar enfermo en Toluca á c o n s e -
cuencia de las fat igas de la campaña el coronel Iberri , que 
m u r i ó por aquel los dias. Po r l i e r se ret iró á Toluca para 
cubr i r aquel la c iudad amagada de u n a t aque . 9 

8 V é a s e fot. 310 . E n este par te no se hace menc ión de 
9 P a r t e de Po r l i e r en la gace t a de Iberri , quien m u r i ó por este t i empo 

¿4 de Sep t i embre n ú m . 114 fot. S67. en T o l u c a . 
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Verificóse este en efecto án tes que Por l i e r regresase i s u 
( 1 0 de Octubre ) , 1 0 pero a u n q u e no hubiese quedado mas 
q u e una m u y corta guarnic ión, esta con el paisanaje a r -
m a d o rechazó é hizo ret i rar á los insurgentes . Volvieron 
sin embargo á la carga con mayores fuerzas, poniendo á t 
la ciudad en tan to r iesgo y al virey en tal conflicto, q u e 
n o obs tante ser el c u m p l e años del rey (14 de Octubre) , 
n o se presen tó en el paseo n i en el teatro como era de 
et iqueta hacer lo , y á pesar de ser tan escasa la t ropa que 
habia en la capital, e s tando su guarnición casi reducida al 
regimiento del Comerc io y á los patr iotas, hizo salir al c a -
pitan de fragata D. José María Cueva con cuat rocientos 
infantes del fijo y del provincial de Méjico, cien d ragones 
y dos piezas de á cuatro, quien encont rando embarazado 
el puen te de Le rma por dos cor taduras pract icadas en su s 
cabezas, tuvo q u e re ta rdar su marcha , n o hab iendo pod i -
do llegar á Toluca hasta el 1 8 de Octubre . E n t r e t an to 
aquel la c iudad habia sido atacada en los dias 1 5 y 1 6 , sin 
que hubiesen podido penetrar en ella los insurgentes . E s -
tos permanec ie ron d u r a n t e cinco dias ocupando todas las 
a l turas c i rcunvecinas , desde las cuales bat ían á la p o b l a -
ción con su arti l lería, en especial desde el cerro del Ca lva -
rio: mandában lo s muchos de sus jefes, hab iéndose r e u n i -
do de todas aquel las inmediaciones Oviedo, Cruz, A l b a r -
ran , Montes de Oca, Rosales y otros de nombrad ía . C o n 
el refuerzo q u e habia l legado con Cueva, Por l i e r d i spuso 
atacarlos en sus posiciones, encargando al mismo Cueva 
el mando de la co lumna que debia subi r á la fuer te pos i -

10 Véanse pa ra todos estos a taques n ú m . 128 fol. 977, 2 2 de id. n ú m . 
de T o l u c a las gace tas de 15 de Octu- 129 fol. 979, y 29 de id. n ú m . 132 
b re n ú m . 126 fol . 9 5 7 , 1 9 del m i s m o fol. 1006. 
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ciou del Calvario: t o m a d a esta, y la arti l lería colocada en 
ella, los insu rgen tes huye ron de todos los pun tos , a b a n -
donando a r m a s y m u n i c i o n e s . 

E l carácter s a n g u i n a r i o de Por l i e r se habia formado 
con el e jemplo de b i s a t roc idades que los f ranceses c o -
metían en E s p a ñ a , y d io en esta ocasion una t remenda 
prueba de él. H i r i é r o n s e en la acción unos cien p r i -
s ioneros indios, y e n el m i s m o dia en q u e obtuvo este 
t r iunfo, los hizo fu s i l a r á todos pues tos en fda en la calle 
principal de Toluca , n o d e j a n d o vivo mas que u n o solo, 
para que fuese á c o n t a r es ta te r r ib le matanza á sus c o m -
pañeros . Díjose e n t o n c e s q u e hab iendo representado 
contra él con este y o t r o s mot ivos , las au tor idades y veci-
nos principales, s a b e d o r d e el lo Por l ie r los amenazó con 
igual cast igo. 1 1 A u n q u e C u e v a salió con su división de 
Toluca el 2 4 de O c t u b r e , con objeto de atacar á los i n -
surgentes en T e n a n e i n g o y T e n a n g o , hab iendo reconoci-
do su fuerza, se volvió e l dia s igu ien te sin haberse atrevi-
do á intentar nada c o n t r a aque l l a s posiciones. 1 2 

El peligro en q u e h a b í a e s t a d o Toluca, y que habia s i -
do mas bien que r e m o v i d o defer ido , y la angus t ia en que 
se hallaba la capital m i s m a , en cuyas inmediac iones a t a -
caban los i n s u r g e n t e s l a s h a c i e n d a s y pueblos comarcanos , 
sin que los hab i tan tes d e e l l a se atreviesen á pasar la noche 
fuera de las gar i tas , 3 h a b i a n h e c h o que el virey repitiese 

11 Así lo refiere el Dr. A r e c h e d e r -
reta, en sus Apuntes h i s tór icos . 

» Idem. 
13 E l 4 de Octubre en la n o c h e , 

atacaron los insurgentes y s a q u e a r o n 
el molino de Santa Mónica , á c u a t r o 
leguas de Méjico. E l 16 d e N o v i e m -
bre, intentaron hacer lo m i s m o e n la 
hacienda de Chagaray. que d e f e n d i ó 

su dueño el capitan de patriotas D. 
Pedro Caso, que fué muerto. Pocos 
dias despues, entraron y saquearon á 
S. Agust ín de las Cuevas. Losduenos 
de las haciendas inmediatas á Cha-
pultepec, tuvieron que levantar á sus 
expensas una fuerza de caballería, pa-
ra protejer sus fincas. 

C A P Y . ) D I S P O S I C I O N E S D E C A L L E J A . 3 9 3 

las ó rdenes m a s es t rechas á Calleja, para que se pusiese en 
m a r c h a . An tes d e verificarlo, t omó este las medidas m a s 
adecuadas que las c i rcuns tancias le permi t ie ron , á fin d e 
evitar que las provincias que su s t ropas iban á a b a n d o n a r , 
sufr iesen los t ras tornos que temia, y se perdiese en su a u -
sencia todo lo q u e se habia ade lantado en un año d e e x -
t raord inar ios esfuerzos . P a r a resguardo de S . L u i s P o -
tosí , previno á A r r e d o n d o q u e s i tuase en aquel la c iudad 
par te de la fuerza de q u e podia d i sponer , y que n o era 
tan necesaria en el terr i tor io de su mando , en el q u e n o 
le quedaban enemigos que persegu i r sino en la H u a s t e -
ca ; pero Ar r edondo , poco incl inado á hacer ot ra cosa q u e 
lo que el m i s m o disponía , n o cumpl ió estas prevenciones . 
T a m b i é n solicitó Calleja que Cruz adelantase una división 
á las ó rdenes d e Negre te á León ó la P iedad , para q u e 
protej iera por aquel r u m b o á Guana jua to ; m a s esto t a m -
poco tuvo efecto, po rque en aquel los dias una de las s ec -
ciones de la Nueva Galicia, fue r te de cuat roc ientos s e s e n -
ta h o m b r e s , se dejó so rp rende r en medio de la noche en 
J iqu i lpan . Cruz comunicó este acontecimiento á Calleja 
en una car ta en francés , por si caia en m a n o s de los i n -
surgen tes , y le mani fes tó que estaba persuad ido de la n e -
cesidad ur jeu t í s ima de la expedición que iba á e m p r e n d e r , 
po rque el Licenciado contra quien se dirij ia, (hablando d e 
Rayón) hacia u n a guer ra formidable por medio de p roc la -
mas , de mensa jes y de toda clase de seducción; pe ro q u e 
le era imposible por en tonces hacer que Negre te se m o -
viese sobre los pun tos que Calleja deseaba , á no abr i r una 
brecha de difícil reparación, hab iendo ademas la c i r c u n s -
tancia de que Negre te estaba en fe rmo y pedia su relevo, 

T O M . I I . — 3 0 . 
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n o ten iendo Cruz jefe que poderle dar por sucesor . 1 4 F r u s -
t radas las esperanzas de de ja r aseguradas , en vir tud de 
es tas p recauc iones , l a s provincias de que iba á s e p a r a r -
se, despachó Cal leja al ten ien te coronel D . P e d r o Meneso 
con qu in ien tas noven ta y seis bar ras de p l a t a / las q u e 
dejó depos i tadas en Queré t a ro p o r n o haber t ropa que las 
llevase á la capi ta l , y á su regreso á Guana jua to llevó c o n -
sigo el d inero , ves tua r ios , pe r t rechos y mun ic iones que e s -
taban allí des t inados para el e jé rc i to : 1 6 á su t ránsi to p e r s i -
gu ió varias pa r t idas d e insurgen tes , y en t regó en S a l a -
manca el convoy á D . Miguel de l Campo , que lo condu jo 
á Guana jua to . Cal le ja d i spuso en tonces la marcha d e las 
divis iones q u e se ha l l aban en d i s t in tos puntos , d i r i j iéndolas 
sobre Zi tácuaro . A García C o n d e , que con la mas fuer te 
d e ellas es taba en Lagos , le m a n d ó pasar á Acámbaro y 
ade lan tarse d e allí á Marabat ío , en cuyo pun to debia r e u -
nírse le con la suya Castil lo B u s t a m a n t e , y hacerse allí los 
prepara t ivos para la expedic ión. A la division d e Oviedo 
q u e se hal laba en Celaya, se un i e ron la de Viña q u e o p e -
raba con t ra Alb ino García p o r el r u m b o del Valle; la de 
Guizarnótegui q u e ocupaba á S . Miguel el G r a n d e y o t ras 
par t idas , y el m i s m o Calleja sal ió de Guana jua to el 11 d e 
Noviembre , l levando consigo t o d a la fuerza disponible , i n -

u Campañas de Calleja, publica-
d a s p o r Bustamante,fol . 124. La car-
t a relativa al suceso de J iqui lpan di-
ce: "Un evenement fâcheux vient 
d 'arriver dans J iqu i lpan . U n corps 
de cavalerie fort de 460 à é t é surpris 
dans le milieu de la nuit par les fri-
pons. J e suis a present fort incomo-
dé, cependant que les nouvelles, n'ont 
pas arr ivé avec dé ta i l . " Es te mal 
f rancés traducido en castellano, quie-

re decir. Un acontecimiento funesto 
acaba de suceder en J iqui lpan. Un 
cuerpo de caballería de 460 ha sido 
sorprendido en medio de la noche por 
los malvados. Es toy por esto m u y 
desazonado, aunque no me han llega-
do las noticias por menor. 

15 Gaceta de 19 de Noviembre, 
tom. 2 ? n ú m . 14) fol. 1076. 

16 Son las mi smas de que se ha-
bló, fol. 311. 
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el uso el reg imiento nuevamen te levantado en aquel la c i u -
dad, á cuyo a rmamen to y equipo habían contr ibuido el 
ayuntamien to y vecinos, c reyendo q u e se les dejaría para 
resguardo de aquel la impor tan te poblacion, la que con su 
salida no coutaba con m a s defensa q u e las compañías de 
patr iotas ó real is tas q u e se habian fo rmado , mal a rmadas y 
sin otro jefe que el in tenden te Marañon , en te ramen te n u e -
vo en el oficio de las a rmas , y muy poco apto para él . 

Q u e d ó pues la rica provincia de Guana jua to a b a n d o n a -
da á solo los real is tas nuevamen te levantados, t en iendo 
q u e lucha r con el activo é incesante Albino García y con 
otra mul t i tud de guerr i l leros , q u e sin m a s objeto que el 
robo, se un ian á aquel cuando se les presen taba la o c a -
sion de caer sob re a lguna poblacion impor tan te . B ien 
pres to se echaron de ver las consecuencias de es te es tado 
d e cosas. P o c o s dias despues de la salida d e Calleja d e 
Guana jua to , se presen tó en las a l tu ras q u e dominan á 
aquel la capital T o m a s Bal t ier ra , conocido con el n o m b r e 
d e " S a l m e r ó n , " con unos cua t roc ientos á quin ien tos h o m -
bres , v a u n q u e 110 penet ró en ella, se re t i ró diciendo q u e 
volvería en 'breve con Albino Ga rc í a . 1 7 E n efecto, el 
már t e s 2 6 de Noviembre , es te , s igu iendo el m i s m o ' c a m i -
n o que F l o n tomó á la izquierda de la cañada de Marfi l , 
cuando aquel la c iudad fué atacada por Calleja en N o v i e m -
b re de 1 8 1 0 , ocupó la c u m b r e del cerro d e S . Miguel q u e 
domina la poblacion del lado del S u r . S u cuadri l la se 

17 He tomado la relación de la en-
trada de Albino García en Guanajua-
to, de la carta m u y circunstanciada 
que escribió el cura Labarr ie ta á Ca-
lleja, y que Bustamante ha publicado 
en el Cuadro histórico torn. 1 ° fol. 

428. Téngase presente la descrip-
ción de Guanajuato hecha en esta his-
toria, tom. 1 P lib. 2 P fol. 408 y el 
plano del a taque de Calleja, en este 
tomo fol. 45. 



3 9 6 A T A C A A L B I N O Á G U A N A J U A T O . ( L M . I I I . 

1811 habia aumen tado con la g e n t e d e los pueblos y rancher ías 
Noviembre. ^ t r $dgi to ; a t ra ída por el í n t e r e s de u n nuevo saqueo d e 

Guana jua to , q u e conse rvaba todavía la fama de su a n t i -
gua opulencia , y t a m b i é n c o n c u r r i ó á engrosar la con el 
propio motivo, la p lebe d e la m i s m a ciudad y la gen te de 
las minas . A los pocos r e a l i s t a s q u e en la ciudad se h a -
bian organizado, se un i e ron l a s dos compañías d e la m i s -
ma clase d e Valenciana y M a r f i l , m a n d a d a s la p r imera por 
D. Joaquin Be launzaran , a d m i n i s t r a d o r d e aquel la n e g o -
ciación, y la segunda p o r D . F r a n c i s c o Venegas , d u e ñ o de 
una de las pr inc ipa les h a c i e n d a s de beneficio d e meta les 
del úl t imo. Es t a s cor tas f u e r z a s se hal laban en la plaza, 
dominada por todos lados p o r a l tu ra s á t iro de fusil o c u -
padas por los insurgen tes , q u e con la plebe q u e se les h a -
bia unido , l legaban á cliez ó d o c e mi l . Mandaba á los r e a -
listas el conde de P e r e z G a l v e z , coronel del reg imien to d e 
caballería del P r ínc ipe , q u e p o r la pr imera vez d e su vida 
se hallaba en función de g u e r r a , y el sa rgen to re t i rado del 
batallón de Guana jua to D . J o s é A g u i r r e q u e hacia f u n c i o -
nes de mayor de plaza. U n c a ñ ó n es taba colocado en la 
plaza y otro en el cerro de l C u a r t o , que domina á la c i u -
dad por el Nor te , pero es te p o r n o poderse sos tener en 
aquel pun to ó por otro mot ivo , f u é p ron to ret i rado de a q u e -
lla posicion, y quedó r educ ida l a defensa al c i rcui to d e la 
plaza. E l fuego de cañón y fus i l e r í a que sobre ella h a -
cían los insurgen tes desde el c e r r o d e S . Miguel , causaba 
poco daño por la distancia y desace r t ada pun te r ía : una 
part ida de los realistas i n t e n t ó a p o d e r a r s e del cañón co lo -
cado en aquella a l tura , a t a c a n d o la posicion por la e s p a l -
da v subiendo para ello p o r e l sende ro conocido con el 
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n o m b r e del " E s p i n a z o ; " cuchilla es t recha y pendiente 
q u e desde el bar r io del Venado , conduce á la c u m b r e del 
cerro de S . Miguel ; pe ro fueron muer to s , casi sin poder 
hacer uso de las a r m a s por lo es t recho y difícil del sitio, 
el capitan D . Angel de la Riva (e) q u e la m a n d a b a y otros , 
en t re ellos varios españoles q u e como el m i s m o la Riva 
habian tenido la b u e n a suer te de escapar en el degüel lo 
d e Grauadi tas : los pocos que queda ron vivos, volvieron á 
concent ra rse en la plaza. 

Ob ten ida es ta ventaja, los in su rgen tes invadieron la c iu -
dad ba j ando de tropel por la calzada de las car re ras y l le-
garon á s i tuar u n cañón en la plazuela d e S . Diego, i n -
mediata á la plaza mayor , r o m p i e n d o desde aquel pun to 
el fuego sobre los real is tas que se ha l laban reduc idos á 
ella; pero habiéndoseles contes tado por estos , se echaron 
sobre el cañón de los con t ra r ios D. P e d r o Argonz (e), y 
otros de los patr iotas que es taban en la guardia pr inc ipa l 
y se apoderaron de él: rep icaron en tonces las campanas de 
¡a pa r roqu ia para ce lebrar el t r iunfo , y habiéndose a n u n -
ciado la próxima l legada de los realistas de Leon y de S i -
lao, que se habian de jado ver por el camino d e este ú l t imo 
pueblo , Alb ino García , q u e desde el cerro de S . Miguel d i -
rij ia los movimientos de su gente , dándolo todo por p e r -
dido, se re t i ró prec ip i tadamente á la hacienda de Cuevas , 
desbandándose la mul t i t ud que lo seguía con la esperanza 
del pil laje. E n esta re t i rada se llevó Albino consigo á 
D . José María R u b i o , de una familia d is t inguida , á qu ien 
hizo su secretar io. Túvose en Guana jua to por milagrosa 
esta re t i rada, con la que se salvó la ciudad de las ca lami -
dades que le amenazaban , las que se habian empezado á 
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suf r i r ya con el s aqueo de a lgunas casas de las calles q u e 
l legaron á o c u p a r los insurgen tes , y a t r ibuyéndolo á la 
protección d e la San t í s ima Virgen bajo la advocación de 
G u a n a j u a l o , se colocó en el n i cho en q u e se venera su 
imagen , en la pa r roqu i a de aquel la c iudad, un cañonci to de 
oro , por r ecue rdo del que f u é tomado á los in su rgen te s . 
A poco ra to l legó el refuerzo esperado de León y de S i -
lao, pe ro h a b i e n d o manifes tado los jefes de aquel las f u e r -
zas la in tención de ret i rarse, recelosos de q u e Albino se 
dir i j iese á aque l los pun tos , fué g rande la inqu ie tud de los 
vec inos d e G u a n a j u a t o , que por su lado temían q u e vol -
viese y todos se d i spon ían á abandona r la c iudad. ¡Tanto 
e ra el t e r ro r q u e el nombre del m a n c o García habia i n s -
p i rado en aque l la provincia! 1 3 S in embargo , se t r a n q u i -
lizaron con de ja r l e s a lguna guarn ic ión , y con la l legada 
de las t r o p a s de Ja l i sco á las órdenes de D. Angel L i n a -
res y d e Q u i n t a n a r , con lo q u e pud ie ron ponerse en m e -
jor es tado d e de fensa . 

L a villa de S . Miguel y los pueb los de Dolores y S . F e -
lipe, fue ron d e n u e v o invadidos y saqueados por los i n s u r -
gentes : Si lao y L e ó n se defendie ron , habiendo s ido r e c h a -
zados aquel los , m a n d a d o s p o r el P . García Ramos , P e d r o 
Garc ía , y o t ros , en el a taque q u e dieron á la p r imera de 
es tas poblac iones el 2 8 de Oc tubre , en cuya acción se d i s -
t ingu ie ron varios eclesiást icos real is tas , y fueron bat idos 

18 Bus tamante a l referir este ata-
que de Guanajuato , con su empeño 
de presentar s iempre los sucesos con 
un aspecto contrar io al que realmen-
te tuvieron, dice, Cuadro histórico, 
tom. 1 ? fol. 4'¿6 " q u e los buenos 
americanos no osaban ni aun propo-

ner un acomodamiento con los in-
surgentes :" como si hubiese sido po-
sible acomodamiento a lguno con Al-
bino García, que él m i s m o dice que 
era " c a p a t a z feroz, que acaudillaba 
hombres inmora les . " 
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el 2 9 por el subdelegado d e Leon C o n c h a . i J Veri f icá-
ronse así los temores q u e Calleja habia manifes tado al v i -
rey, sobre las consecuencias funes t a s que t raería su salida 
de la provincia de Guana jua to ; pe ro el aprieto en que el 
virey se veia en pun to s m a s inmedia tos á la capital , le obl i -
gaba á desa t ende r los m a s dis tantes , por poner reparo al 
r iesgo m a s próximo. Los sucesos de Toluca le habían 
pues to en tal cu idado , que en 3 1 de Oc tubre dió á Ca l l e -
ja la orden apretada de poner se en marcha , concebida en 
tales t é rminos , q u e no cont r ibuyó ella poco á a u m e n t a r las 
desazones que en t re a m b o s hab ia . Calleja la recibió á la 
segunda jo rnada despues de su salida de Guana jua to , con 
lo que p u d o contes tar que estaba ya en camino , y que p a -
ra mover lo n o habia sido necesaria una orden tan fuer te , 
p u e s le hab ian bas tado para obedecer las an te r io rmen te 
r ec ib idas . 2 0 

C o n t i n u a n d o su marcha , tuvo en Acámbaro una con fe -
rencia con Truj i l lo , que salió de Valladolid has ta aquel 
pun to , y en el m e s d e Dic iembre se situó en el pueblo de 
S- F e l i p e del Obra je , donde se detuvo a lgunos dias , e s p e -
rando los obuses y munic iones q u e se le debian m a n d a r 
d e Méjico, y q u e se verificase la combinación de movi -
mien tos q u e p r o p u s o con las fuerzas de Toluca , m a n d a -
das por Por l i e r ; pero n o hab iendo ten ido efecto el a t aque 
de Zi tácuaro hasta los p r imeros dias del año de 1 8 1 2 , a n -
tes de t ra ta r d e él, e s preciso echar una ojeada sobre el 
cu r so q u e la revolución habia seguido en otras provincias , 
y presentar el es tado en que se hallaba al fin de 1 8 1 1 . 

Gaceta de 14 de Noviembre 3 1 Campañas de Calleja, fol. 132. 
n ú m . 139 fol. 1059 á 1064. 
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Progreso de la revolución en diversas provincias en 1811, y estado 
del reino al fin de este año.—Levantamiento de varios jefes en 
los llanos de Apan, y en el Sur de Oajaca.—Movimientos en 
otros puntos.—Rápida y feliz campaña de Morelos.—Triunfa de 
Musita en Chautla y lo hace fusilar.—Entra en Jzúcar y derrota 
la división de Soto con muerte de este.—Toma de T¡seo.—Ocu-
pa ú Cuantía y toda la tierra caliente hasta las puertas déla ca-
pital.—Sucesos notables en esta.—Estado de la opinion pública. 

LA revoluc ión en el curso del a ñ o de 1811, no solo no 
habia sido a p a g a d a en las provincias en q u e estal lo y en 
las que p r i m e r o se p ropagó , á excepción de las i n t e rnas y 
a l g u n a s c o n f i n a n t e s con ellas; s ino q u e se extendió r á p i -
damen te en t o d a s las demás , d e r r a m á n d o s e como u n t o r -
ren te aso lador s o b r e todo el ex tenso terr i tor io d e la N u e -
va E s p a ñ a . E n es t e capi tulo m e p r o p o n g o p r e s e n t a r su 
estado al fin de l a ñ o citado, án tes que comenzasen las i m -
por tan tes o p e r a c i o n e s del ejército del cen t ro á pr incipios 
del s igu ien te . 

H e m o s v is to en el capí tu lo an te r io r q u e la salida de 
aquel e jérci to d e la provincia de Guana jua to , de jó esta en 
presa á las m u l t i p l i c a d a s par t idas d e insu rgen tes q u e c a -
pi taneados p o r Alb ino García y otros q u e con aquel se 
un ían , i nvad ie ron la capital m i sma d e la provincia y lo 
fueron h a c i e n d o suces ivamente con ot ras poblac iones d e 
impor tanc ia . E l c o m a n d a n t e de S . L u i s Po tos í Tobar 
m a n d ó u n a p a r t i d a en auxilio de los pueb los d e S . Fe l ipe 
v Dolores , c o n f i n a n t e s con aquel la provincia , invadidos 
por Núñez , P e d r o García y el clérigo Ped roso , y a u n q u e 
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l l esó tarde, los hizo ret i rar de aquellas cercanías , fu s i l an - i s u 
° i 1 u n 1 Sept iembre a 

do á a lgunos pr is ioneros y azotando a otros , r m Dolo - Diciembre, 

res , los insurgen tes d ieron muer te al subdelegado D. R a -
món Montemayor ( 10 de S e p t i e m b r e de 1 8 1 1 ) , y á otros 
cua t ro de los realistas del pueblo: al capitan de estos D. 
José Mariano F e r r e r , le salvó la vida en el acto de c o n d u -
cirlo al suplicio, la muge r de Abasolo que residía en 
aquel pueblo, dando dos mil pesos y del mismo modo sa l -
vó á otros por menores sumas . 2 L o s indios se unieron 
á los invasores, y la poblacion fué de nuevo saqueada y 
también la iglesia, comet iéndose toda especie de violencias 
é insul tos sobre los habi tan tes . Celaya habia sido r e p e -
t idas ocasiones atacada y defendida, y en fines de D i c i e m -
bre le int imó por dos veces la rendición el P . dominico F r . 
L a u r e a n o Saavedra , b r igadier de los insurgentes , el q u e á 
su vez fué atacado en Salvat ierra por Guizarnólegui , quien 
salió de Celaya á so rp render lo en la noche del 2 7 , y l l e -
gando el dia s iguiente en la m a d r u g a d a á Salvatierra lo 
puso en fuga, le tomó t res cañones de bronce y tres de 
made ra y le mató porc ion de gente , en t re ellos al picador, 
q u e era conocido por este nombre , por haber lo sido de c a -
ballos y era en tonces capi tan. 3 N o habia en esta p rov in -
cia extremo n inguno de ella en que no se hiciese con e n -
carnizamiento la guerra m a s des t ruc tora . 

E n la inmedia ta de Michoacan, en la que las fuerzas del 
gobierno no ocupaban m a s que la capital, c i rcundada y 

1 Par te de Tobar . Gaceta de 28 estaba all í án t e s de hacer su viaje á 
de Marzo 1812, tom. 3 ? n ú m . 204 España , para a c o m p a ñ a r á su mari-
fol. 325. do, que fué conducido á T a m p i c o y 

2 Pa r t e de Guizarnótegui . Gace- de allí á Veracruz, en donde fué em-
ta de 30 de E n e r o 1812, n ú m . 176 barcado para Cádiz. 
fol. 108. En t iendo que esta señora 3 Idem idem, fol. 17§i 

TOM. I I . — 5 1 . 
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f - I : : 

1811 con t inuamen te atacada por los insurgentes , Truj i l lo á su 
% £ b r e e á r e S r e s o á e l l a ' d e s P u e s d e s u conferencia en Marabatío con 

Calleja, d i spuso que ü . Antonio L ina re s con su pequeña 
división, hiciese diversas correr ías por las demarcac iones 
d e Pázcuaro , Tacámbaro , Ario y U r u a p a n , 4 pers iguiendo 
las r eun iones d e M u ñ i z y Sandoval , des t ruyendo las fábr i -
cas de cañones y quemando sus campamentos . E n una 
de estas expediciones , Linares se avanzó tanto que T r u -
jillo, carec iendo p o r muchos dias de noticias suyas, lo c r e -
yó perd ido con toda la división, y m a n d ó en su busca al 
capitan D . Manue l de la Concha , que lo encontró en Óporo , 
volviendo hacia Yalladolid. 

A u n q u e la sorpresa que sufr ió en J iqui lpan la sección 
que m a n d a b a D . Miguel de la Mora , que hacia par te d e la 
división del coronel Rio, puso en cuidado á Cruz, no t u -
vo aquel suceso la importancia que se creía: Mora logró 
rehacerse , recoj iendo su tropa cuya dispersión no fué mas 
q u e m o m e n t á n e a , y los insurgentes capi taneados por G u -
diño y Mora se ret i raron á la Laguni l la , habiendo sido en 
seguida d i spersados por Mora que salió en su a lcance . 5 

La revolución en aquella provincia estaba reducida á los 
ter r i tor ios cercanos á sus confines , y en una serie de o p e -
rac iones acer tadas , fueron bat idas y d ispersas las par t idas 
q u e infes taban estos. P o r el Nor te las t ropas de Sonora 
á las ó r d e n e s d e Villaescusa y Arbizu, des t ruyeron en va-
rias acc iones las part idas q u e ocupaban á Acaponeta y el 
li toral y t ierra caliente hasta las cercanías de Tepic , y el 
gobe rnador d e Colotlan I tu rbe , s i tuado en Teul , exped i -

< Expos ic ión manuscr i ta de L¡- dos estos sucesos, extractados en la 
n a r e g

 r gaceta de 5 y 7 de Marzo de 1812, 
6 Pueden verse con extensión to- tom. 3 ? n ú m s . 193 y l!)4. 
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cionaba desde aquel p u n t o hasta la c u m b r e de la sierra, ^ j s n ^ _ 
P o r el ex t remo opues to , ten iéndose noticia de q u e los í n - Diciembre, 
surgentes , dueños de la ferretería de Coalcomau, e s t ab le -
cida por el t r ibunal d e Minería du ran te la escasez d e fier-
ro que causó la guer ra con Ingla ter ra para proveer de e s -
te á las minas , se aprovechaban de ella para fund i r c a ñ o -
nes , munic iones , y o t ros út i les de guer ra , y s iendo de 
t emer q u e desde aquel pun to in tentasen atacar á Col ima, 
hizo Cruz q u e marchasen de esta ciudad dos divisiones, la 
una á cargo de l subdelegado de la misma D . J u a n N e p o -
muceno Cuel lar , y la otra bajo las ó rdenes del capitan D . 
Miguel de la Mora, para que s iguiendo diversos caminos , 
cayesen á un t iempo sobre Coalcoman impid iendo la fuga 
de los insurgen tes . Es t a combinación 110 pudo tener 
efecto por obstáculos del camino q u e los de Coalcoman 
in ten taron defender , a u n q u e luego lo abandonaron , y M o -
ra llegó áiTtes q u e Cuellar á aquel minera l , en el que e n -
c o n t r ó gran cant idad de fierro fundido , é inutilizó las m á -
qu inas no pudieudo de jar guarn ic ión , con lo q u e se p e r -
dió el gasto muy considerable que se hizo para p lantear las . 
Negre te permanecía con su división por los l inderos de la 
provincia d e Guana jua to , cuya c iudad socorrió cuando fué 
atacada por Albino García , hab iendo mandado á ella una 
sección á cargo de D . Angel L ina re s y d e Quin tana r , q u i e -
nes á su regreso encont raron en Cuerámbaro una part ida 
de Albino García , la que batieron y lo mismo hicieron en 
S . P e d r o P i ed rago rda con Sa lmerón , qu i tándole el g a n a -
do que habia cojido en la rica hacienda de las Arandas . 
Al fin del año no quedaba en la Nueva Galicia part ida a l -
g u n a de insurgen tes que pudiese dar cuidado, hál landose 
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1811 aquella provincia en b a s t a n t e t ranqui l idad , en cuyo r e s t a -
ept iembre á L i e c j m j e n t o tuvieron n o poca parte los vecindarios de c a -
Diciembre. " ^ ' , , 

si todos los pueblos a r m a d o s y organizados en compañías 
de patr iotas , los cua les res i s t ían los a taques de los i n s u r -
gentes , como lo hizo e l pueb lo de Zapot lan el g rande , en 
el a taque que sufr ió el 1 8 de Dic iembre . L a s t ropas de 
aquella comandancia e s t a b a n d is t r ibuidas en siete divisio-
nes que guardaban s u s f r o n t e r a s y recorr ian el inter ior , para 
conservar el orden y a p o y a r en caso necesar io á los r e a -
listas de los pueblos: e n t r e estas divisiones se dis t inguía 
la de Negre te por la b i z a r r í a que había sabido inspi rar le , 
á veces por medio d e excesiva severidad, pues se ref iere 
q u e en alguna acción p a s ó por su m a n o con la espada á 
un oficial, á quien v io d a r a lguna señal de cobardía . E n 
todas estas acciones f u e r o n cojidos porcion de jefes o b s -
cu ros de los i n s u r g e n t e s , todos los cuales y m u c h o s de m e -
nor cuenta fueron i n m e d i a t a m e n t e fusi lados, ó Como decia 
el subdelegado de Z a p o t l a n D . J u a n Manuel de R u l f o , en 
su par te del a taque d a d o á aquella poblacion y de q u e l ie-
m o s hablado a r r iba , r e f i r i endo que habia cojido á Vicen-
te Bara jas , al que al d i a s iguiente despachar ía " a l viaje 
l a rgo . " 6 

La situación de Q u e r é t a r o en medio de las provincias 
sublevadas le hacia p a r t i c i p a r m a s que n inguna otra de 
los movimientos d e a q u e l l a s . La ciudad no solo estaba 
asegurada con s u f i c i e n t e guarnición y bastante fortificada, 
para no tener q u e t e m e r de los débiles medios de a taque 
de los insurgentes ; s i n o que su comandan te , que lo era el 

• Es te parte s eha l l a en l a gaceta 2*0, y puede [ „ e s e n t a r s e c o m o m o -
de 5 de Marzo de 1812, n ú m . 193 fol. délo de ext raordinar ia pedantería. 
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de la brigada García Rebol lo, hacia salir f r ecuen temente í s n 
. , - i ! ii ' Sept iembre á 

par t idas a perseguir las de aquel los, que eran en gran n u - Diciembre, 
mero en todo el terr i torio circunvecino, especialmente por 
el r u m b o de Caderei ta y sierra de S i c h ú . Mandaban e s -
tas expediciones D. F e r n a n d o R o m e r o Martínez, c o m a n -
dante del batallón u r b a n o de aquella c iudad y D. I lde fon-
so de la Tor re , ambos españoles europeos , que ántes de 
la revolución habian tenido el giro de obra jes de paño ó 
de comercio en ella. E l pr imero había sido procesado en 
el año de 1 8 0 2 , por habe r dado muer te por su m a n o con 
ligero motivo, á un albañil q u e t rabajaba en una obra s u -
ya, y ántes lo habia sido t ambién po rque en su juven tud , 
solia correr las calles por la noche insu l tando á los que 
e n c o n t r a b a . 7 E s t e carácter feroz se puso mas d e m a n i -
fiesto en la revolución, en la que hizo qui ta r la vida á m u -
chos pr is ioneros , á a lgunos por su m a n o es tando a tados , 
y sin causa suficiente hizo llevar p reso á Queré ta ro al c u -
ra de S . José de Casas viejas, anciano octogenario y c ie -
go, que fué pues to en l ibertad por aquel la c o m a n d a n c i a . 3 

T o r r e en t re otras expediciones se apoderó del cerro del 
Moro, no dis tante de S . Juan del Rio, en cuyo sitio, por 
considerar lo muy seguro , se habian refugiado mul t i tud de 
familias de insurgen tes de los pueblos inmediatos , en las 
cuales hizo hacer una hor renda carnicer ía , sin dist inción 

7 Así lo dice el Dr. D. Matías por haber ac tuado él en el negocio. 
An ton io de los Rios, auditor d é l a co- Romero Mart ínez fué hombre rico, 
mandancia , en el in forme reservado dueño de la hacienda del Colorado y 
que le pidió el virey sobre la con- de una magnífica casa, que despues 
ducta del correjidor y de su muger , ha sido mesón frente á Santa Clara 
y asegura que a m b a s causas habian en Querétaro: su famil ia ha acabado 
sido remit idas al superior gobierno. en la mayor miser ia . 

8 Lo pr imero lo dice el m i s m o Las gacetas de 1811 y 12, están 
Rios en el citado informe, como co- llenas de las expediciones de Torre , 
sa que corria por segura: lo segundo, que seria fastidioso extractar . 
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1811 de sexo DÍ edad. S in embargo de eslas correr ías , el t e r -
Spptiembre ú ¡ t ¡Q t 0 ( | 0 c o n i i n u a b a invadido por par t idas que se c o -

Diciembre . 1 1 

mull icaban con las de Guana jua to , Michoacan, la H u a s t e -
ca, y espec ia lmente con las de Villagran por el lado de 
Hu ichapan . 

No era solo Queré t a ro un punto céntr ico para las o p e -
raciones de los realistas: era también un foco de revo lu -
ciou. La esposa del corre j idor de aquella c iudad D o m í n -
guez, q u e como en su lugar se di jo , tuvo tanta par te en la 
conspiración de Hidalgo y en hacerla estal lar , por el aviso 
que dio á Al lende d e es ta r descubier ta , había sido pues ta 
en l iber tad y permanecía con su mar ido que había c o n -
servado aquel empleo . Es t a señora , zelosa par t idar ia de 
la revolución, fomentaba esta por su s comunicac iones con 
los adic tos á ella en el in ter ior de la c iudad, á qu ienes o c u l -
t a m e n t e veia y man ten i a relaciones con los insurgen tes de 
fuera , dándo les aviso d e cuanto pasaba, y sin dis imular su 
odio á los españoles , los insul taba y escupia cuando en su 
coche pasaba delante de su s t iendas . R o m e r o Martínez 
lo puso en conoc imien to del virey desde pr incipios de e s -
te año ( 2 2 de E n e r o d e 4 8 1 1 ) , ex tendiendo la acusación 
contra el corre j idor . P a s a d a la denunc ia á la jun ta de s e g u -
r idad, esta acordó ped i r informes á diversas personas que 
los d ieron contradic tor ios , según su s relaciones con el c o r -
r e j i d o r , 9 y todo por en tonces paró en recomendar el virey 
al cor re j idor por un oficio reservado (26 d e F e b r e r o de 
1 8 1 1 ) , q u e hiciese q u e su esposa se condu jese con p r u -
dencia , conminándola con que seria puesta en una r ec lu -

9 Con este mot ivo dió R i o s los informes de que se habló en las no-
tas n ú m e r o s 7 y 8 en el folio anterior. 
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sion si no mudaba de conducta , á lo que Dominguez c o n - í s n 
testó (Marzo 2 ) , haber cumpl ido lo que se le mandaba , "Eiemhre.*1 

a t r ibuyendo los s inies t ros in formes dados contra él y c o n -
tra su esposa, á la malevolencia de sus enemigos , y dió las 
gracias al virey por la consideración que le guardaba , y 
todo fué s iguiendo su c u r s o . l u 

P u n t o de la mayor importancia para el gobierno era te-
ner expedita la comunicación en t re la capital y Queré taro , 
y á este objeto habia des t inado el virey las dos divisiones de 
Cas t ro y Alonso: pero habiendo estas marchado al c a m i -
n o de Valladolid, según se ha dicho, q u e d ó encargado del 
de Queré ta ro el teniente coronel D . José Antonio A n d r a -
de , comandan te de los d ragones de Tulanc ingo . El cura 
d e Nopala Correa , á quien Cruz despachó á Méjico, habia 
vuelto á su curato dec la rándose ab ie r tamente por la r e -
volución, con motivo, según él mismo dice en la relación 
d e su s servicios q u e escribió despues d e hecha la i n d e -
pendencia , 11 de habe r sido fus i lados de orden de A n d r a -
d e en el zaguan de la misma casa cural , varios de sus f e -
l igreses inocentes . L a jun ta de Zi tácuaro le dió el e m -
pleo de br igadier , nombrándo lo comandan te de Huichapan 
y J i lotepec, y comenzó á recorrer con varia fo r tuna a q u e -
llos ter r i tor ios hasta la villa del Carbón , en donde batió 
al capitan d e la Acordada Columna , de cuyas resul tas se 
volvió es te á Méjico en donde m u r i ó á poco t iempo. Las 
par t idas que lo reconocían p o r jefe, las de los Anayas y 
d e los Yil lagranes, q u e á veces obraban reun idas y otras 
separadas , impedían el t ránsi to del camino de tierra a d e n -

10 Todas estas not icias están sa- 11 Publ icada por Bustam., Cuadre' 
cadas del expediente or ig inal que he h is tór ico tom. 2 ? fol. 109. 
tenido en m i p o d e r 
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1 S 1 I t ro y h a c i a n q u e se padeciese escasez de muchos a r t í c u -
Septíembie á ] J e p r ¡ m e r a neces idad en la capital , p u e s solo podian 

Diciembre . 1 . . . 

l levarse en convoyes , los q u e casi s iempre e ran a taca -
dos. E l c o r o n e l Andrade condujo uno de estos , que e n -
tró en M é j i c o en 1 4 de Noviembre con seiscientas bar ras 
de plata, l a s m i s m a s que llevó C a m p o de Guana jua to á 
Q u e r é t a r o , y g r a n cantidad de sebo, chile, y o t ros objetos 
de c o n s u m o , b a s t a el n ú m e r o de dos mil muías cargadas . 
Méjico, q u e á n t e s de la revolución veia en t ra r por su s g a -
ri tas m e n s a l m e n t e mayores r iquezas, se regoci jó con este 
recuerdo d e s u ant igua prosper idad , y la casa de moneda , 
cuyas l a b o r e s hab ían cesado, pudo ponerse en actividad 
por a l g u n o s d i a s . Andrade salió de regreso con o t ro c o n -
voy pa ra l a s p rov inc i a s del in ter ior , y con él partió el o b i s -
po d e G u a d a l a j a r a para regresar á su diócesis. Al paso 
por el p e l i g r o s o p u n t o de Capula lpan , fué atacado el c o n -
voy por t o d a s las par t idas r eun idas del cura Cor rea ( 2 5 
de N o v i e m b r e ) , los Vi l lagranes y Anayas, que componían 
el n ú m e r o d e d o s mil h o m b r e s . L a larga extensión de 
seis leguas q u e el convoy ocupaba , con la escolla d e c u a -
t rocientos h o m b r e s , p resen taba muchos pun to s de fácil 
acceso, n o o b s t a n t e lo cual los insurgentes fueron r e c h a -
zados y se l e s qui ta ron t rescientas m u í a s cargadas que h a -
biau t o m a d o , a u n q u e s iempre quedaron en su poder a l g u -
nas . La a c c i ó n fué bastante empeñada para haber t o m a -
do par te e n e l l a aun la escolta q u e acompañaba el coche 
del ob i spo , 1 2 q u e se vio en pel igro de ser coj ido. Correa 
fué d e c l a r a d o excomulgado y fijado su nombre en tablilla 
en las p u e r t a s de las iglesias de Méjico. 

'2 Gaceta d e 2 8 de Nov iembre de 1811, t om. 2 ? n ú m . 145 fot. 110& 
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Ademas de las t ropas del mando de Andrade empleadas í s n 
en aquel r u m b o , se hallaba también en las inmediaciones '"¿Siembre.'1 

d e Ixmiqui lpan la sección del conde de Columbini (e), la 
q u e sufr ió un reves, hab iendo sido batida una part ida de 
sesenta hombres que atacó una a l tura ocupada por los i n -
surgentes , con muer t e del oficial de mar ina Ru iz que 
mandaba el a t aque . 1 3 La gente a rmada de la hacienda de 
Tlahuel i lpan del conde de la Cor t ina , á las órdenes de su 
admin i s t r ador D. Vicente Fe rnandez (e), hizo los mayores 
servicios al gobierno, conservando ba jo su obediencia una 
g rande extensión de pais, auxi l iando á las t ropas en sus 
expediciones, recor r iendo las inmediaciones de Tula , d a n -
d o en todos estos dis tr i tos muchos combates , todo á e x -
pensas del conde, que invirt ió en este objeto y en p rés t a -
m o s y donat ivos en diversas épocas, sumas tan cons ide ra -
bles , que parecen exceder de lo que es posible á la for tuna 
d e un par t icu lar . 1 4 Algún t i empo despues se estableció 
un des tacamento en Escapuzalco á las órdenes de D. P e -
dro Monsalve, para proteger la comunicación de la c a p i -
tal con los mol inos de ha r ina , ex tendiéndose hasta el c a -
mino de Tier ra aden t ro . 

Con las par t idas d e insurgen tes de Queré t a ro y s e r r a -
nía de Ixmiqu i lpan , se comunicaban las de la Huas teca 
hasta el rio de Tampico . E l m a n d o de aquel dis tr i to e s -
taba encargado , como eu su lugar se dijo, al coronel A r r e -
dondo , y bajo su dirección operaban dos secciones: una 
e n la par te alta á las órdenes del capi tan D. Cayetano 

13 Areched. , Apuntes manuscr i tos , respecto á los p rés tamos y donat ivos 
11 E n las gacetas de aquel t i empo de esta opulenta casa, el apéndice: do-

se hab la f recuentemente de las expe- c u m e n t o n ú m . 17. 
«liciones de Fernandez. Véase con 

TOM. I I . — 5 2 . 
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1811 Qu in te ro , y la otra en la baja á las del capitan I) . Alejandro 
Septiembre á A l v a r e z de Güi t ian . E l primero de estos jefes derrotó en los 

D , C , e m b r e ' al tos del R o m e r a l , cerca de la hacienda de Amoladeras , la 
part ida del indio Rafae l quedando este muer to ( 2 8 de Agos-
to d e 1 8 1 1 ) , en cuya acción fué her ido l igeramente en 
una m a n o D. An ton io López d e S a n t a - A u n a , entonces ca -
dete del reg imien to fijo de Veracruz . 1 5 El segundo, con 
a lguna infanter ía del mismo cuerpo , los patr iotas de villa 
de Valles y cien ind ios de Huehue t l an , acompañado del P . 
F r . P e d r o de Alcántara Villaverde (e), q u e hacia de cape-
llán y de soldado, y q u e en seguida fué capitan de una c o m -
pañía d e pat r io tas , recorrió los pueblos y mis iones de la 
Sier ra desde Tancoyo l , hasta Ja lpan , Ta r j ea y Jil i t la, p e r -
s iguiendo las pa r t idas formadas por el P . F r a n c o , que se 
t i tulaba tesorero de las t ropas americanas , á quien daban 
el t ra tamiento d e " e m i n e n c i a , " y por el br igadier L a n -
daverde , y los co rone les R o j a s y Anaya (Agosto y S e p t i e m -
b re de 1 8 1 1 ) . S u p o Güit ian que en la cañada de Maza-
zint la , pe rmanec ía espues to á los insul tos de los que pasa-
ban , el cadáver del subdelegado D. P e d r o Bar renechea (e), 
á qu ien los i n s u r g e n t e s d ieron muer t e en Marzo de aquel 
año , sacándole el c o r a z o n e n c u y o lugar pusieron una p ie -
dra , y habiéndolo hecho recojer y en te r ra r deco rosamen-
te, m a n d ó fus i lar al coronel d e insurgen tes Bisueta , al c a -
pi tan López y á o t r o s cinco q u e dejó colgados en el p a r a -
je en que Bar renechea lo hab ia es tado . 1 6 P ros igu iendo 
luego Güi t ian hácia la costa y rio de Tampico, se unió á 

» Gaceta de 23 de E n e r o d e 1S12, Octubre y 2 de Noviembre de 1811, 
t o m 3 ? núm. 173 fol. 83 . t o m . 2 ? núms . 133 y 134, y me las 

» T o las las operaciones de Güi - refirió él m i smo m u y por menor, 
tian, constan en las gace tas de 31 de Güi t ian ha muer to hace pocos meses. 
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é l la división de D. José Andrés de Jáuregui , salida de ^ í s n ^ ^ 
Huejut la , y los patr iotas que mandaba D. José Pab lo J o u - Dic iembre , 

gui tud , para ocupar los pueblos de Tamasuncha le y M a -
tlapa (Noviembre). ' 

Tenia el m a n d o de la costa del Nor te que forma la con-
t inuación de la Huasteca el capitan del fijo de Veracruz 
D . F ranc i sco de las P i ed ra s , con quien obraban de a c u e r -
do con su s divisiones el capitan del mismo cuerpo D. 
P e d r o Madera y D. Cárlos L lóren te (e). L o s dos p r i m e -
ros de estos jefes extendían su autoridad á toda la sierra 
de Mexti t lan, cura to g rande y rico de los agus t inos . T o -
da esta áspera ser ranía que separa la costa del golfo m e -
jicano de las l lanuras templadas de las provincias de M é -
jico y P u e b l a , conocidas con el nombre de los l lanos de 
Apan , se habia sublevado al mismo t iempo q u e la H u a s -
teca; pero marchando hácia aquel punto en principios de 
J u n i o el teniente coronel D . José Antonio Andrade , c o -
m a n d a n t e que á la sazón era del distr i to, se verificó en 
Mextitlan una contrarevolucion (4 de Junio) promovida 
por el cura F r . Miguel Vázquez, varios vecinos p r inc ipa -
les y el indio J u a n Lázaro, qu i enes reun iendo la gen te del 
pueblo y de los inmedia tos , proclamaron al rey F e r n a n d o 
VI I y al gobierno de Méjico, prendieron á los jefes i n s u r -
gentes q u e se hal laban allí, y aseguraron los in tereses r e a -
les q u e habían quedado . Dióse aviso del suceso á A n -
drade q u e estaba en Zacual t ipau, mandándo le al P . F r . 
Juan de Sahagun para q u e t ra tase con él d e su pronta e n -
trada en el pueblo, af ianzando así lo que se habia hecho 
y dando segur idad á los autores de la contrarevolucion. 

" Gac. de 28 de Diciembre, tom. 2 P núm. 159 fol. 1226. 
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t s i i E n consecuenc i a , Andrade en t ró en Mextitlan (5 de Marzo), 
ScTembrt* )" ^ rec ib ido con aplauso: diri j ió una proclama g ra tu la -

toria á los h a b i t a n t e s , é hizo fusi lar á catorce de los i n s u r -
gentes a p r e h e n d i d o s por estos , agraciando con el indul to 
á todos los q u e se habian presen tado á obtener lo . 1 S E l 
virey les d io p o r todo las gracias y concedió por premio 
á J u a n Láza ro , q u e llevase al cuel lo una medalla de plata, 
con la efigie d e l r ey F e r n a n d o VI I , y por lema " E n p r e -
mio de la fidelidad." Desde en tonces n o solo p e r m a n e -
cieron fieles a q u e l l o s pueblos, s ino que cont r ibuyeron con 
gente , c a p i t a n e a d a p o r los curas , á las f recuentes expedi -
c iones q u e l as t ropas reales hacian en todo el territorio-
Así fué q u e m a r c h a n d o en el m e s s iguiente hacia M o l a n -
go, el c o m a n d a n t e Madera , á su t ránsi to por Tlalchiuol le 
p resen tó el c u r a D . José Rafael Sánchez Esp inosa un gran 
n ú m e r o de s u s fe l ig reses a rmados para la defensa del p u e -
blo y c a m i n o s , con oferta de q u e los emplease en la pe r -
secución d e l o s insurgen tes , y lo mismo hizo el cura de 
Lolotla D . P e d r o Uga lde . 1 9 E n la cont inuación de la m i s -
ma ser ranía h a c i a P e r o t e se halla el pueb lo de indios de 
Zacapuaxt la , q u e se hizo notable en tónces por su adhesión 
al gobierno e s p a ñ o l , y despues por su constante inc l ina -
ción al o rden y á los buenos y sanos principios. 

E n los l l a n o s d e Apan comenzó el movimiento r evo lu -
cionario p o r e l m e s de Agosto: dióle el pr imer impulso 
José F r a n c i s c o O s o r n o , ladrón de caminos , por cuyo c r i -
men habia s i d o procesado en los juzgados de Pueb la d e s -
de el año de 1 7 9 0 . 2 0 Hab iendo este r eun ido una cua -

18 Gaceta de 14 d e J u n i o de 1811, t om. 2 ? n ú m . 89 fol. 664. Par te de 
tom. 2 ? n ú m . 7 0 f o t . 526. Madera de 3 9 del m i s m o mes. 

19 Idem de 27 d e J u l i o de 1811, 35 Manif iesto de Calleja, publ ica . 
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drilla de bandidos , en t ró sin resistencia en Zacatlan (50 í s i l 1 . Sept iembre a 

de Agosto), pueblo considerable y entónces rico, y según Diciembre, 

la práctica constante de los insurgentes , á la voz de " v i v a 
la Virgen de Guada lupe , y m u e r a n los g a c h u p i n e s , " se 
echaron sobre los bienes y personas de estos, comenzando 
el saqueo por la t ienda de un tal S . Vicente, y s iguiendo 
con todas las demás . L o s malhechores que estaban en 
la cárcel fueron pues tos en l ibertad y engrosaron la p a r t i -
da de Osorno , á la que también se unió toda la gente p e r -
dida del pueblo y de las inmediaciones . A poco t i empo 
se p resen tó D . Mar iano Aldama, par iente de los Aldamas 
compañe ros del cura Hidalgo, que habiendo sido f r e c u e n -
t emen te der ro tado por D . I ldefonso de la Tor re en las i n -
mediac iones de Caderei ta , á donde se ret iró desde las c e r -
canías de Tepic , se habia visto precisado á de jar aquella 
comarca: traia el grado de mariscal de campo, que era 
m u y común en t re los insurgen tes de alguna suposición: 
á Osorno le dio la jun ta de Zi tácuaro el de teniente g e -
nera l , a u n q u e nunca la obedeció sino en lo que le convi -
no . Aldama en t ró en Zacat lan, sin causar nuevos t ras tor -
nos , pues parece que era h o m b r e de mejores ideas q u e lo 
general de los insurgen tes , afecto al orden y severo o b s e r -
vador de la disciplina. Cí tase por e jemplo de esto el h e -
cho, de que habiéndole acompañado en su expedición con 

do por J u a n Mar t rñena , fol . 16 n ú m . 
61 . Bus t aman te , Cuadro his tór ico 
t o m . 1 ? fol. 358, cuen ta todo esto 
del s iguiente modo para d i s imula r la 
p r imera profesion de Osorno. '•!). Jo-
sé Francisco Osorno tenia en aquel la 
c o m a r c a concepto de guapo, y aun se 
habia visto en lances en que no se 
ha l lan h o m b r e s de espíri tu apocado. 

Susniraba por el m o m e n t o de sacudir 
el yugo que ya habia pesado especial-
men te sobre él, en prisiones que ha-
bia padec ido . " E l que esto lea sin 
otro antecedente, creerá que se t ra ta 
de a lgún patr iota ilustre, que ha su-
fr í lo por la causa de la l ibertad, y no 
de un malhechor perseguido por sus 
cr ímenes . 
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i s i i el empleo de coronel , un joven l lamado Acosta á quien l e -

í S b r e *
 u i a § r a n d e a f i c i o n ' l o , l i z o , u s i l a r p 0 r s e n t e n c i a d e l C O Q S e " 

jo de gue r r a por h a b e r muerto á un sargento , y lo mismo 

hizo con un capi tau José Hernández por ladrón . * 
La revolución se propagó tan ráp idamente en todos los 

llanos, que pronto se sintieron sus efectos, no solo en i e z -
cuco sino en la m i s m a capital, que se provee de pulque , 
semil las y o t ras cosas necesarias de las hac i endas de a q u e -
llos, per tenec ien tes á muchos vecinos de los mas acomo-
dados de Méjico, lo que puso al virey en la neces idad de 
des t inar una fuerza que marchase en aquella dirección. 
D e la H a b a n a hab ían sido mandados á servir en las tropas 
d e Méjico varios oüciales de mar ina , para supl i r la talla 
de je fes d e confianza é instrucción, en t re los cuales vino el 
capi tan de f ragata D . Ciríaco del L lano , á quien se dió el 
m a n d o de las t r o p a s dest inadas á los l lanos de Apau , y 
este n o m b r ó por su ayudante ó segundo, al teniente de 
f ragata D. Miguel de Soto y Maceda, oficial de in te l igen-
cia y bizarr ía . 2 3 Componíase la expedición de tropa de 
mar ina á las ó r d e n e s del teniente de navio D . P e d r o Mi-
cheo , y p iquetes d e varios cuerpos hasta el n ú m e r o de 
cuat roc ientos á quinientos h o m b r e s , y hab iendo salido de 
Méjico el 5 d e Sept iembre , á su paso por Tezcuco se le 
reun ie ron los voluntar ios de Cata luña con el capitan F o n t 
y cuaren ta pa t r io tas de caballería de aquella c iudad que 
m a n d a b a D . Manue l de Azcorbe. S in pérdida de m o m e n -
to salió L l a n o en busca de Aldama, á quien creia e n c o n -
t rar en C a p u l a l p a n ; pero es te lo atacó sorprendiéndolo en 

21 T o d a s estas no t i c i a s sobre Al-
d a m a son t o m a d a s de Bustamante 
Cuadro h is tór ico t o m . 1 ? fot. 364. 

22 T o d a esta expedición de Llano 
se hal la por menor en la gaceta de 26 
de Sept iembre n ú m . 115 fol. 871. 
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la hacienda de S . Cris tóbal en donde hizo noche , y a u n - í s n ( . , , Sept iembre a 

que Aldama fué rechazado, tuvo Llano a lguna perdida en Dic iembre , 

muer tos y her idos . Siguió L lano en dirección á C a p u -
lalpan (5 de Sept iembre) y se encontró con una bar ranca , 
de las m u c h a s que forman los to r ren tes en t iempo de l l u -
vias en aquel t e r reno seco y desmoronadizo: los i n s u r g e n -
tes habian roto el puen te que sobre ella habia , y e m b a r a -
zado el paso con un foso, presentándose en gran número 
en el ribazo opues to . L lano siguió la bar ranca hácia a r -
riba en busca de paso pract icable, y habiéndolo e n c o n t r a -
do, atacó al grueso de los insurgen tes a u n q u e defendido 
por una zanja honda con agua, los puso en fuga y les c o -
j ió m u c h a s a rmas , y ent re ellas las a rmadas ó filas de e s -
meri les ó cañonci tos que se usan en las lagunas de Méj i -
co para matar patos, y que en P a r i s se emplearon en una 
de las veces en que el rey L u i s Fe l ipe ha estado cerca d e 
perecer . L lano en seguida con s ingular actividad, r eco r -
r ió con su división y con las par t idas que de ella de s t a -
có varios pueb los y haciendas , a sen tando su cuartel en el 
pueb lo de Apan . 2 3 Avisado entonces de que Osorno y A l -
dama con sus fuerzas unidas se proponian asal tar á T u l a n -
cingo, marchó allá, organizó la defensa de aquel punto , 
a u m e n t a n d o el n ú m e r o de patr iotas y estableciendo un 
fondo para sus gas tos , y siguió á los insurgen tes que se 
dirij ian á atacar á Zacapuaxt la: encontrólos en la fuer te 
posicion de Tete la , y a u n q u e no se descubr ían en la r ive-
ra opuesta del rio, al vadear este salieron de improviso de 
u n a s zanjas y maleza en que se ocul taban, con lo q u e los 
real is tas tuvieron que replegarse y ejecutar el paso del rio 

2 3 Gaceta de 8 de Octubre, tomo 2 ? n ú m . 123 fol. 931. 
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1811 con mayor p recauc ión : ver i f icado este , los insu rgen tes se 
^Diciembre."1 d i spersaron , y L l a n o r e g r e s ó á su cuartel de Apan . 

E n t r e tanto A l d a m a volvió á Capula lpan é hizo saquear 
la me jo r tienda del p u e b l o per teneciente á D. Angel López 
Ba rón , mej icano, d a n d o m u e r t e á su dependien te D . J u a n 
Bonil la , q u e lo era t a m b i é n . 2 4 P e r s e g u i d o allí por las 
par t idas q u e L l a n o d e s t a c ó al efecto, se desaparec ió por 
en tonces y á poco se s u p o , q u e hab iendo sido alojado en 
el r ancho de S. Blas c o n Ocadiz q u e hacia de su s e g u n -
do, D . José María C a s a l l a , d u e ñ o del r ancho que los habia 
recibido en él con c a p a d e amis tad , los hizo ases inar e s -
tando d u r m i e n d o . O s o r n o ins t ruido del suceso acudió 
con gente , hizo dar m u e r t e á Casalla y descuar t izar su c a -
dáve r . - 0 At r ibuyóse d i v e r s a m e n t e el hecho, según las 
diversas op in iones , l o s u n o s á q u e L lano habia ganado 
por d inero á Casal la , p a r a desembarazarse por es te medio 
de un enemigo t e m i b l e ; 2 5 o t ros con mas f u n d a m e n t o c r e -
yeron q u e traia su p r i n c i p i o en las enemis tades y r ival i -
dades que en t re los i n s u r g e n t e s habia , y por las cuales , c o -
mo hemos visto va r io s c a s o s , unos ma taban á o t ros c u a n -
d o tenian ocas ion ; 2 7 y e l gob ie rno lo explicó en su gaceta 
por la convicción y d e s e n g a ñ o s que iba p roduc iendo la 
guer ra activa que L l a n o les hacia . 2 8 

Con la muer t e d e A l d a m a quedó O s o r n o jefe pr incipal 

24 Gaceta de 8 de O c t u b r e n ú m . 
130 fol. 987. 

25 Bus taman te C u a d r o h i s t ó r i c o , 
t o m . 1 ? fol. 363. 

2 5 L a persona que d ió á Busta-
m a n t e apun te s ins t ruct ivos s o b r e los 
sucesos de los llanos, lo da a s í p o r se-
guro . Cuadro h is tór ico t . l ? f o l . 368 . 

27 Bus tamante parece i n c l i n a r s e á 

esta opinion. Cuad . hist . t. 1 9 f. 363. 
28 En la gaceta de 12 de N o v i e m . 

bre n ú m . 138 fol. 1058, se refiere 
ú n i c a m e n t e la muer te de A l d a m a y 
Ocadiz c o m o efecto del desengaño de 
los insurgentes; anunciando, que cor-
rer ían la m i s m a suerte los que no se 
aprovechasen de la indulgenc ia del 
gobierno pidiendo el indul to . 

«L 
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de la revoluciou en los l lanos de Apan y sierra de Z a c a - i 8 n 
tlan, y su reputación militar se aumentó , habiendo ob ten i - ¿i>

c¡*™bre.'1 

do una ventaja considerable sobre el comandan te P iedras , 
en la acción que se dió en el sitio conocido con el n o m -
bre de la bóveda de Guauch inango . 2 9 Ot ros varios jefes 
se unieron á Osorno , tales como D. Eugen io Montaño, ve-
cino de la hacienda de Jala , con otros individuos de su 
familia que siguieron el mismo part ido, y D . Miguel S e r -
rano , cr iado de la hacienda de S . Nicolas, del conde de 
Sant iago, denodado guerr i l lero, a u n q u e sin capacidad p a -
ra en t ra r en n inguna combinac ión . Aumentaba prosé l i -
tos á la revolución la conducta cruel y sanguinaria de Llano 
con los pr is ioneros y aun con los vecinos de los pueblos; 
los desórdenes que en estos y en las haciendas cometía la 
tropa, especia lmente la de mar ina , y a lgunas providencias 
imprudeu t e s con que L lano creyó apagar la insurrección, 
y que no sirvieron mas q u e para encender la . E n t r e e s -
tas puede contarse , la o rden dada para que no pudiese 
m o n t a r á caballo nadie que n o tuviese carácter público,3 0 

haciendo recojer para r emon ta del ejército, los caballos de 
los vecinos de los pueblos y de las haciendas . E n un 
pais en q u e la gente del campo casi no sabe dar un paso 
que no sea á caballo, tal providencia disgustó sobre m a -
nera , y h u b o muchís imos que se decidieron á tomar p a r -
t ido con Osorno , por n o perder sus caballos á los que t e -
nian afecto par t icu lar . O s o r n o vino á ser en los l lanos 
de Apan lo que era Albino García en el baj ío de G u a n a -
juato: f recuen temente bat ido, sus soldados dispersos se 

29 Bus tamante hab la de este su- gobierno no se hizo menc ión de él . 
ceso sin especificar nada. Cuad. hist . 30 Gaceta de 8 de Octubre, t o m . 
torn. 1 ? fol. 365. E n los papeles del 2 ? n ú m . 123 fol. 932. 

T O M . I I . — 5 3 . 
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1S¡1 volvían á r e u n i r , y teniendo en cont inuo movimiento á las 
^ic'embre.^ l r o I ) a s des t inadas á perseguir los , eludian los golpes que 

estas les p r e p a r a b a n , t ras ladándose con celeridad á otros 
pun tos . El pa ís suf r ía m u c h o con este género de guerra , 
y las hac i endas se vieron obligadas á tener su s convenios 
con Oso rno , pa ra que les dejase e laborar y conduci r el 
pu lque á Méjico, sacando con esto Osorno considerables 
recursos pecun ia r ios . 

E l o de O c t u b r e al amanecer , una part ida de cien h o m -
bres mal a r m a d o s , de las q u e dependían de Osorno , man-
dada p o r Olvera , Padi l la y Be l t ran , invadió el minera l de 
P a c h u c a , 3 1 y a u n q u e fué sorprendida la poblacion hasta 
cuya plaza pene t r a ron los insurgentes , los realistas pud ie -
ron r eun i r se y hacerse fuer tes eii casa del comandan te V i -
llaldea (e), q u e no se atrevieron á a t a c a r l o s invasores, los 
cuales se re t i ra ron saqueando a lgunas casas y poniendo en 
l iber tad á los p resos de la cárcel . De es tos se presentaron 
despues m u c h o s para volver á la pr is ión, cuyo hecho p r e -
mió el virey m a n d á n d o l o s dejar en libertad,3 2 y lo mismo 
hizo con los q u e conducía de Tulanc ingo el sargento de 
pat r io tas Mayoral , por habe r auxil iado val ientemente á este, 
en la defensa q u e hizo s i endo atacado en la posada del 
pueblo de T e c a m a . 3 3 

L l a n o rec ib ió el grado de coronel por premio de su s 
servic ios , 3 4 y d e s p u e s ob tuvo el mando de la provincia de 
Pueb la , de d o n d e se re t i ró el mariscal de campo D . G a r -
cía Dávi la , q u e lo habia e jerc ido por algún t iempo. Es ta 

31 P a r t e de L l a n o . Gaceta de 24 3 3 Idem de 19 de Octubre n ú m . 
de Octubre n ú m . 130 fol. 9S9. 12S fol. 975. 

32 Gac . de 7 de Dic iembre n ú m . 31 Véase todo esto en las gacetas 
149 fol. 1141. de aquel t i empo. 
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se hallaba toda en movimiento , desde los llanos de Apan í s n 
. . Sept iembre a. 

hasta los confines de la de Oajaca , in terceptando la c o m u - D i e i e m b i e . 

nicacion con Veracruz. La part ida que capitaneaba Arroyo 
invadió todos los pueblos del camino de Orizava, y en la 
que Dávila dest inó á perseguir la , se comenzaron á d i s t in -
gui r D . Juan Morales y D. Fe l ipe Codallos, del r eg imien -
to de San to Domingo , q u e despues han obtenido altos 
pues tos en el ejérci to . E n las inmediaciones m i s m a s de 
aquel la capital, Tlaxcala fué atacada hácia el lin del año y 
devastados los pueblos de su terr i tor io. 

E n medio de este movimiento general , la rica y p o p u -
losa provincia de Oajaca habia permanec ido t ranqui la . Al 
pr incipio de la revolución se presentaron en aquel la c a -
pital dos , de los muchos comisionados que Hidalgo m a n -
daba por todas par tes , con el encargo de extender y p r o -
pagar la insurrección: l lamábanse u L o p e z y A m i e n t a , " y 
se finjian compradores de yesca. De ten idos en la cuesta 
de S. J u a n del Rey por un comisario de la Acordada , q u e 
los condujo á Oajaca , y descubier to el objeto de su viaje, 
según se dijo, por abuso de confianza del in tendente D. 
José María Lazo Nacar ino (e), á quien lo comunicaron p r i -
vadamente , fueron condenados á la pena capital y sus c a -
bezas colocadas en el lugar en que fueron a p r e h e n d i d o s . 0 

Algún t iempo despues dos jóvenes "T inoco y Palacios , ' ' 
fueron condenados á la misma pena por una conspiración 
q u e t ramaron y se descubr ió , con cuyos e jemplares no h a -
bia ocurr ido otra i nqu ie tud , 3 6 pero á pr incipios de N o v i e m -

35 Así lo refiere Bustamante . Cita- 3 3 E n la ¡.'aceta de 30 de Noviem-
dro histórico tom. 1 ° tol. 356, que bre n ú m . 146 teda basta el hn, se le-
e s la autoridad ún i ca que tengo en fieren los po rmenores de los sucesos 
e s t 0 que siguen con los partes de los jeies. 
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1811 bre, puso en m o v i m i e n t o á los indios de los pueblos de 
% k k m b r T Jamil tepec , P i n o t e p a y ot ros inmedia tos un D. Antonio 

Yaldes, vecino de Tla ta l tepec , comenzando por dar m u e r -
te al capi tan D . J u a n Miguel E g ú s q u i e r a , á quien había 
servido m u c h o s a ñ o s y á otros diez españoles . Con e s -
ta novedad, m a r c h ó de Oajaca el teniente coronel D . Luis 
Ortiz de Zara te con un des tacamento del reg imiento de 
Castilla venido d e C a m p e c h e , y al mismo t i empo ocurr ió 
ace le radamente d e s d e los Cor t i jos , D . Juan José Caldelas 
(e), capitan d e la c o m p a ñ í a de milicias de Tu tu tepec ; auxi -
liaron e f icazmente los curas de aquel los pueblos , e spe -
cialmente el de T u t u t e p e c , D . José Cleto Verdejo, y Ortiz 
de Zárate , h a b i e n d o quemado las casas de los principales 
indios que l iab ian inqu ie tado á los pueblos , y mandado 
presos á Oajaca á a l g u n o s de ellos, los redu jo á que ellos 
mismos e n t r e g a s e n á los jefes , que fueron cast igados y 
quemadas sus c a s a s . Caldelas con los negros de la costa, 
que se dec la ra ron c o n t r a los indios y comenzaron así los 
servicios q u e c o n s t a n t e m e n t e p res ta ron al gob ie rno e spa -
ñol , se apoderó de l ce r ro d e Chacahua donde Yaldes se 
habia hecho f u e r t e , y dispersa y der ro tada su gente , no se 
vuelve á e n c o n t r a r s u n o m b r e en los sucesos de la revo-
lución. L a s p r o v i d e n c i a s acer tadas del subdelegado de 
Jicayan, D . M a n u e l F e r n a n d e z del C a m p o (e), acabaron de 
restablecer la t r a n q u i l i d a d en todo aquel dis t r i to , h a b i é n -
dose p resen tado m u c h o s , en t r egando las a r m a s y pidiendo 
el indul to . 

Mul t ip l icábanse p u e s por todas par tes los movimientos 
revolucionarios, h a c i é n d o l e s en todas f rente el gobierno, 
que unas veces log raba repr imir los del todo, o t ras solo 

' P 
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contener los , y otras también sus esfuerzos quedaban f r u s - m i 
. . . Sept iembre í 

i r ados y con su aumen to progresivo en las provincias m a s D i c i e r a b r e . 
inmediatas á la capital , esta iba quedando por todos lados 
c i rcundada por la revolución, cor tadas las comunicac iones 
con la costa y con los jefes que operaban en diversas d i -
recciones , y reducida á sus propios recursos . Crecia pues 
por m o m e n t o s el peligro, pero se necesitaba un impulso 
mayor y m a s poderoso para poner en riesgo el dominio 
español en estos países, y este impulso quien habia de 
darlo era Morolos, cuya segunda y memorab le campaña 
cerrará la relación de los sucesos de este año, y mas p a r -
t icu larmente de los ú l t imos cuatro meses de él . 

De jamos á este j e fe 3 7 en Chi lapa en el mes de Agosto, 
despues de haber der ro tado y obl igado á re t i rarse á todas 
las t ropas mandadas por el virey, para de tener lo en su r á -
pida y feliz car rera . Allí, defendido por el an temura l i m -
penet rab le del rio de Mescala , 3 3 que según los distr i tos 
que atraviesa toma los n o m b r e s de rio Poblano , de las 
Balsas y por fin de Zacatula , p o r el p u n t o en que d e s e m -
boca en el mar del S u r , aprovechó con suma actividad las 
ventajas de su posicion para organizar el pais que habia 
conquis tado , y sacar de él todos los recursos necesarios 
para abr i r de nuevo la campaña , cuando la estación lo p e r -
mi t iese . 3 9 Bien persuadido q u e nada puede hacerse sin 

37 Véase fol . 340 cap. 3 ? de este 
l ibro. 

3 3 Véase al fin de este t o m o en las 
adiciones y correcciones ú él , la que 
se ha hecho con respecto á lo que 
acerca de este rio se dijo con equivo-
cación en el fol. 333. 

39 Vuelvo desde aquí á t o m a r por 
guia al m i s m o Morolos, copiando ca-

si l i t e ra lmente las declaraciones ins-
t ruc t ivas que dió en su causa y su 
correspondencia, dec ie tos y disposi-
ciones que se hallan or iginales en el 
archivo general , ó en poder de a lgu-
nos par t icu lares que se expresarúu, 
m u c h a s de las cuales se copian en el 
apéndice, reuniendo todos estos do-
c u m e n t o s ba jo el n ú m e r o 18. 
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1811 orden y economía, desde su pr imera campana y cuando 
? D¡c¡cmbr e e á t oda t f e no era d u e ñ o mas que de a lgunos pueblos de la 

cosía, nombró comisionados para tomar cuentas á los e n -
cargados del manejo de las rentas reales, ar reglando este 
y d a n d o á cada r amo su legítima apl icación: 4 0 por otras 
disposiciones poster iores , trató de re fo rmar los abusos que 
el desorden de la revolución habia in t roducido en la pro-
digalidad de los empleos , en el saqueo de los b ienes de 
los españoles , y sobre todo se esforzó en sofocar las semi-
llas de la guer ra d e castas, cuyas funes tas consecuencias 
preveía con c lar idad, siendo sobre todos estos pun tos muy 
notable el decre to que publicó en Tecpan en 1 5 de O c t u -
bre de 1 8 1 1 , 4 1 d a n d o á conocer el objeto de la revolución, 
a u n q u e ocul tándolo todavia con el nombre de F e r n a n d o 
VI I , lo que en s u inter ior desaprobaba como un engaño in-
d igno que se hacia abusando de la credul idad del pueblo, 
y q u e él mismo hizo m a s adelante supr imi r . P a r a la faci-
lidad de la adminis t rac ión creó una nueva provincia cuya 
cabecera d i spuso fuese Tecpan, dándole el tí tulo de ciu-
dad y el nombre d e Nuestra Señora de Guada lupe , y pa-
ra cast igar á Acapulco por su larga resis tencia, ademas de 
haber quemado varias casas cuando ocupó la poblacion, 
de la que tuvo que retirarse con pérdida de su art i l ler ía ,4* 
le qui tó el t í tulo d e "c iudad de los reyes" que tenia, y la 
redu jo al m a s ba jo pun to de la escala municipal de la legis-
lación de indias , l lamándole " l a Congregación d e los lió-
l e s , " 4 3 po rque habiau de serlo los q u e allí se avecindasen. 

« Ap. n ú m . 16, documentos seña- 41 Ap . n . 18, doc. n. 3. Es te y los 
lados con los n ú m s . 1 y 2. El prime- dos an t . existen en poder del Sr. And. 
ro es la órden de 11 de Abri l de 1811 52 Véase fot. 326 de este tomo, 
fecha en T e c p a n , toda, excepto la con- 4 3 Apendice n u m e r o Ib, decreto 
clusion, de letra del m i s m o Morelos. n ú m . 4 que contiene la creación do 

' í 
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E n todos es tos documentos dictados por Morelos ó e s - í s n ^ 
Sept iembre a 

cr i tos de su puno , se descubre un caracter de o r ig inan - Dic iembre , 

dad que deja t ras luc i r un g ran fondo de buena razón á 
través de la confus ion de ideas, efecto de la falta de i n s -
t rucción. S u estilo propendía m u c h o al bur lesco, y de él 
hizo uso en la proclama que publicó en Chilapa, a n u n c i a n -
do la fuga de la jun ta que el comandan te F u e n t e s habia 
establecido a l l í . 4 4 E n la cont inua cor respondencia que 
siguió con D. L e o n a r d o Bravo desde Tixt la , y pos te r ior -
men te desde Chi lapa y demás lugares que recorr ió en los 
meses de Sep t iembre á Noviembre , se le vé a tender á t o -
do v fi jar con escrupulos idad su atención en todos los 
pun tos que lo requer ían , aun sobre las mas ins igni f ican-
tes m e n u d e n c i a s : 4 5 ya se ocupa de hacer busca r cuevas 
d e sali tre para la fabricación de la pólvora, ya de la c o n s -
t rucción de sacos y otros útiles de guerra ; ya le hace p r e -
venciones para impedir el extravio del a rmamen to , y ya 
le dá órdenes para evitar la deserción, previniéndole que 
110 se permita pasar á nadie , ni a u n q u e sea de la familia del 
mismo Morelos, si no lleva pasapor te ú órden de su p u -
ñ o . 4 6 Todo esto forma mult i tud de oficios, car tas pa r t i -
culares , esquelas , m u c h a s escri tas por él mismo ó con a d i -

esta provinc ia y demarcac ión de sus de J u n i o de 1SJ1, le previene recoja 
l ími tes . Ahora se acaba de fo rmar unos rejones y coyundas que el Br. 
el estado de Guerrero con ménos Cabrera habia quedado debiendo al 
ac ier to en el seña lamien to de sus lin. gobernador de indios de Z t impango , 
cleros, y m a y o r extensión que la que hac iéndole paga r á este t reinta y dos 
aquel la tenia. E n poder de lS r . And. y med ia cargas de m a i z q u e también 

1 1 A p é n d . n ú m . 1S, doc. n ú m . 5. le debia el m i s m o padre, quien las 
P r o c l a m a hecha en Chi lapa en ] O de habia ent regado íi More los .—Archi -
Sep t i embre de 1811, pocos dias des- vo gen. leg. n ú m . 37. 
pues de su ent rada en aque l la villa. 46 E s t a correspondencia se ha l l a 
Arch ivo gen., leg. n ú m . 38. en el a rch ivo general , en el legajo" 

' ' E n órden toda de su letra, á D. n ú m . 37, que contiene documento» 
Leonardo Bravo, fecha en T i x t l a 17 cojidos en Cuant ía . 
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i8ii ciones y p o s d a t a s d e su le t ra , de la que son también las 
diciembre" n o l a s < J u e P u s o e i 1 a ' o u n o s documen tos , tales como en la 

famosa proc lama d e la regencia de Cádiz á los amer ica-
nos , de 1 4 de F e b r e r o d e 1 8 1 0 , 4 7 en que se les decla-
raba elevados á la d ign idad de h o m b r e s , en cuyo pr inci-
pio escribió la apos t i l l a : " P o r adulación dicen los eu ro -
peos que ya son h o m b r e s los amer i canos . " 

Ni las e n f e r m e d a d e s , n i los accidentes m a s graves eran 
obstáculo á esta p rod ig iosa act ividad. " A l efecto de im-
pedir o t ros m a l e s , " le dice á la jun ta de Zi tácuaro, en no -
ta de 2 7 de S e p t i e m b r e fecha en Acahuizotla, hablando 
de su expedic ión á la costa para repr imi r ia revolución 
intentada por T a b a r e s y F a r o , " c a m i n o a u n q u e con poca 
felicidad en la s a l u d , p u e s á la madrugada de ayer recibí 
los S a c r a m e n t o s d e resu l t a s de un fuer te cólico, y á las 
ocho leguas d e c a m i n a t a d e hoy, hizo una gran maroma 
conmigo la m u í a e n q u e xvenia, que me ha descompuesto 
una pierna, cuyo a c c i d e n t e sobre el anter ior y lo áspero de 
estos caminos , n o d e j a n d e re t a rda rme a lgún m a s t iempo 
del p r e m e d i t a d o . " 4 8 C o n relación á este m i s m o acc iden-
te decia á D. L e o n a r d o Bravo, en carta de 1 2 de O c t u -
bre desde T e c p a n : " T o d a v í a me han quedado rel iquias 
del golpe que r e c i b í en Acahuizot la , p u e s me last ima el 
trote de la b e s t i a , p e r o así voy colando a u n q u e con t r a -
bajos ." 49 E s t o s m a l e s t e rmina ron en accesos de frios, 
que tampoco le d e t u v i e r o n para nada en el curso d e su s 
disposiciones. 

17 Véase tom. 1 ? l i b . 1 ? cap . 7 P do , " expresión vulgar de la gente del 
f 0 ] 33s . c ampo , de las cuales usaba m u c h o 

« Se halla en el a r c h i v o gene ra ! , Morelos en su t ra to y cor responde» 
leg. n ú m . 38. cia fami l i a r . 

"!!l Id., legajo n ú m . 3 7 . "Co lan -

f 
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E r a n f recuen tes los avisos que se le daban sobre los ^ m i ^ 
riesgos de que estaba amenazada su existencia, los que veia ^ ¡ e S e . 
con igual desprecio. P o r este m i s m o t i empo (Sep t i em-
b re de 1 8 1 1 ) es tando en Chi lapa recibió una car ta del 
padre Alva, capellán de coro, ó que tenia otro empleo en 
la colegiata de Guada lupe : enviósela con su m i s m o sob r i -
n o para asegura r el recibo, y en ella le comunicaba q u e 
babian salido de Méjico dos h o m b r e s con el objeto de e n -
venenar lo , y que se le presentar ían á pretexto de of recer -
le sus servicios como a rmeros . Llegaron en efecto á C h i -
lapa, y convin iendo con la noticia y filiación que el padre 
Alva le habia remit ido, los hizo p rende r y conduc i r al p r e -
sidio q u e tenia formado en Zacatula ; pero algún t i empo 
despues , habiéndose le presentado con un pase ó cert i f ica-
do del just ic ia de l m i s m o pres id io , les encargó formasen 
u n a maest ranza y le fue ron muy úti les en la compos tu ra 
del a rmamen to . E n la declaración muy especial que por 
órden del virey Calleja se le tomó en su causa, sobre o t ro 
conato poster ior de envenenamien to , que da idea que Ca-
lleja tenia noticia previa del hecho , hab lando con re la -
ción á este dijo: que habia visto con indiferencia el aviso, 
sin hacer de él el aprecio que en sí merecía , teniendo por 
r e m o t o el q u e pudiese verif icarse in ten to a lguno de esta 
naturaleza, po rque los cocineros que le acompañaban eran 
de toda su satisfacción y confianza. Rayón le previno 
m a s adelante en nota reservada, q u e la jun ta tenia noticia 
por sugeto fidedigno y de toda verdad, de que e n t r e las 
pe r sonas de su par t icular confianza habia una cuyo n o m -
bre ignoraba el autor del aviso, pero cuyas señas e ran 
ser un h o m b r e g rueso bar r igón , el cual tenia ofrecido 

T O M . I I . — 5 4 . 
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l e u entregar lo al virey. Morelos puso al pié de esta nota p a -
Septiembre 4 " g e c o n l e s t a s e " Q u e no hay aquí o t ro bar r igón que 

Diciembre. i i i i j " 5 0 

yo, la que en mi enfe rmedad queda desbas tada . 
Las dif icultades mayores con que Morelos tenia que l u -

char , no eran las que le susci taban los enemigos con qu ie -
nes hasta en tonces habia ten ido que combat i r , ni las que 
ofrecia el hacerse de recursos y a r m a s para sus tropas, sino 
las que procedian del desorden de la revolución, d e las 
pre tens iones de a lgunos de sus compañeros y de los co-
misionados de la misma jun ta que se ti tulaba soberana, 
q u e in tentaban in tervenir en su s operaciones . Veremos 
en la serie de lo que tenemos que refer i r , el modo con 
q u e supo repr imir los , y el concepto poco favorable que 
ten ia de a lgunos de los q u e á titulo de sostener la misma 
causa , no hacían mas que fomenta r los desórdenes y t r a -
ba j a r en su propio provecho. 

E n t r e las cal idades que dis t inguían á Morelos, no se 
contaba por desgracia la h u m a n i d a d y generos idad para 
con los vencidos . Mult i tud de e jemplos t endremos que 
refer i r de la severidad con que los t ra taba , .y p u e d e infe-
r i r se de lo q u e previno al coronel D . F ranc i sco Alcalde, 
en orden que. existe en el archivo general , en que entre 
o t r a s cosas, le dice: " H a n llegado á mis m a n o s las dili-
gencias d e las cabezas d e los europeos , q u e en ellas me 
cita, pero las cabezas no; quien sabe donde se extravia-
r ían : ya se vé q u e aprecio tan poco esas a lhajas , que he 
apreciado su extravío, por lo que si en otra ocasion le r e -
mit ieren otras , ha rá V. S . poner las por esos caminos y no 

» Oficio de Rayón , su fecha en T la lchapa 31 de Enero de 1812. Ar-
chivo general, legajo núm. 38. 
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cansarse en remi t í rmelas a c á . — L e s pr is ioneros que m e 
dice V. S . se ha l lan en esa cárcel, (habla de los amer ica -
nos que babian sido cojidos per tenecienles á las t ropas r e a -
listas), liará sigan p o r Ch i lpanc ingoá Tecpan , dando cuenta 
de ellos á aquel subdelegado, para q u e los des t ine á las i s -
las de Ixtapa y otros puer tos des ier tos q u e hay en aquellas 
oril las de mar , d o n d e van á poblar , en pena de habe r sido 
enemigos de su p a t r i a . " 5 1 P o r orden diversa d i spuso , 
que el eu ropeo D . José de la Cuesta fuese á la cuerda , 
des t inado á t raba ja r en u n camino . 

U n o de los sugetos m a s notables que se unieron á M o -
relos en el curso de s u s campañas en el S u r , fué D . F r a n -
cisco Ayala: exci tábanlo no solo opiniones polít icas, s ino 
el deseo de la venganza, por el sangr ien to ul t ra je q u e h a -
bía suf r ido en la pe rsona de su esposa é hijo. E r a Aya-
la ten ien te d e la Acordada en el valle de las Amilpas , y 
residia en la hacienda de Mapaxtlan cerca d e Cuau t la . 
E n cumpl imien to de sus deberes , habia perseguido á los 
ladrones en todo aquel distr i to, y a u n q u e incl inado á la 
revolución, no habia tomado par te activa en ella, h a c i é n -
dose sospechoso, por habe r se excusado d e al is tarse en las 
t ropas que levantó el subdelegado de Cuau t la Garci laso 
(e). Acaeció por aquel los dias q u e una par t ida de r e a -
listas q u e mandaba el comandan te Moreno (e), alcanzó 
y dió m u e r t e en la hacienda de Ja lmolonga á un i n s u r -
gen te l lamado F . Toledano , en cuyo cadáver se encon t ró 
u n a carta de D . Ignacio Ayala, in tenden te n o m b r a d o por 
Morelos, de la nueva provincia de T e c p a n . I nduc ido á 
er ror Moreno por la ident idad del apelativo, sin a tender á 

, l Oficio á Alcalde de 29 de Enero de 1812, en Tenancingo. 
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1811 la d i fe renc ia del n o m b r e , creyó q u e el a u t o r de la car ta 
'Si íkmbre* e ra el Ayala de Mapax t l an y m a r c h ó á a p r e h e n d e r l o , p i -

d i e n d o auxi l io á su t r á n s i t o p o r C u a u t l a a l s u b d e l e g a d o 
Garc i l a so , q u e se lo f r a n q u e ó . Aya la f u é s o r p r e n d i d o en 
su casa, q u e e ra d e c a ñ a s ó b e j u c o s , al es t i lo de la t ierra 
ca l ien te , y h a c i e n d o f u e g o s o b r e e l la los s o l d a d o s de M o -
r e n o , f u é a t r avesada p o r u n t i r o la e s p o s a de a q u e l , q u e 
á la sazón c r i aba á un n i ñ o p e q u e ñ o . Aya la , dándo la 
p o r m u e r t a con su hi jo , p u e s la ca sa f u é i n c e n d i a d a , se 
re t i ró á una b a r r a n c a con o t r o s d o s h i j o s g r a n d e s q u e t e -
n ia , y s a b i e n d o q u e su e s p o s a h a b í a s i d o l levada á C u a u -
tla, d o n d e m u r i ó á r e s u l t a s d e la h e r i d a q u e h a b í a r e -
c ib ido , sa l i endo de e n t r e s u s e n e m i g o s q u e lo rodea ron 
e n la iglesia del p u e b l o de N e n e c u i l c o , p o r m u c h o s a c -
t o s de valor , f u é á p r e s e n t a r s e á M o r e l o s , q u i e n a d m i -
t ió con g u s t o á u n c o m p a ñ e r o d e q u i e n deb ia p r o m e -
te rse t a n ú t i l e s s e r v i c i o s . 5 2 A l i s t á r o n s e t a m b i é n ba jo 
s u s b a n d e r a s o t ras p e r s o n a s , q u e v i n i e r o n á se r h o m b r e s 
de i m p o r t a n c i a en e l c u r s o d e la g u e r r a , de q u i e n e s h a -
b l a r e m o s á med ida q u e la o c a s i o n lo vaya d e m a n d a n d o . 

C o n c l u i d o s s u s p r e p a r a t i v o s y d i s t r i b u i d a su g e n t e en 
reg imien tos , á los q u e d ió n o m b r e s de S a n t o s , More los 
resolvió abr i r la c a m p a ñ a , y e n p r i n c i p i o s de N o v i e m b r e 
se p u s o en m o v i m i e n t o d i r i j i é n d o s e á T l a p a , en d o n d e 
bab ia u n a cor ta gua rn i c ión d e r e a l i s t a s , m a n d a d o s p o r el 
subde legado , q u e s e re t i ró h a c i a O a j a c a al a c e r c a r s e M o -
re los , el cual e n t r ó en el p u e b l o s i n r e s i s t e n c i a y p e r m a n e -
ció en él ocho dias . R e u n i ó s e l e a l l í e l P . T a p i a , vicario q u e 

42 He extractado ta historia de Aya- r a d o en Cuaut la por noticias de suge-
la, de Bustamante, Cuadro histórico t o s fidedignos, de la cer t idumbre de lo 
tomo 2 ? fol. 35, habiéndome asegu- q u e h e referido. 
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era de a q u e l l uga r , á qu ien h izo corone l m a n d á n d o l e l e - ¿ 

y a n t a r un r eg imien to , y Vic to r iano Maldonado , ind io de Diciembre, 

valor y reso luc ión , q u e le fué m u y út i l en lo suces ivo . 
Des t acó d e s d e allí More los u n a par t ida á l as ó r d e n e s de 
D . Valer io T r u j a n o , á o c u p a r á Chi lacayoapa , d o n d e h a -
bía un d e s t a c a m e n t o de las t r o p a s del rey, q u e f u é f ác i l -
m e n t e d e r r o t a d o . E n Chau t l a es taba s i t u a d o D . Mateo 
Mus i tu con la g e n t e q u e hab ia l evan tado en Izúca r y c u a -
t r o cañones , á u n o de los cua les le hizo p o n e r el n o m b r e 
de " M a t a - M o r e l o s , " o c u p a n d o el conven to q u e fué de los 
a g u s t i n o s , el q u e c o m o todos los edif ic ios de es ta c lase c o n s -
t r u i d o s en t i e m p o de la c o n q u i s t a , es u n a espec ie de f o r -
ta leza, suscep t ib l e de u n a regu la r de fensa . L a s not ic ias 
q u e el P . T a p i a , o r i u n d o de aque l lugar , d ió á More los , 
de es ta r aquel la t r opa f avo rab l emen te d i spues ta hácia él , 
le hizo m a r c h a r á aquel p u n t o á p r inc ip io s de D i c i e m b r e , 
con la conf ianza cier ta del b u e n éx i t o . 6 3 P o r es to l levó 
so l amen te cons igo las dos c o m p a ñ í a s de su escol ta y o c h o -
c ien tos ind ios flecheros, y á pesa r de la vigorosa res is tencia 
de Mus i tu , se hizo d u e ñ o del edif icio, cayendo p r i s i o n e -
r o el m i s m o Mus i tu , con u n o s dosc ien tos h o m b r e s q u e e s -
taban á s u s ó r d e n e s : t amb ién cayeron en s u p o d e r u n a s 
dosc i en t a s a r m a s de fuego , c u a t r o c a ñ o n e s y vein t ic inco 
ca jas de m u n i c i o n e s . L o s so ldados p r i s ione ros se a g r e g a -
ron v o l u n t a r i a m e n t e á su ejérc i to , como q u e e r a n ad ic tos á 
su causa ; pe ro á M u s i t u , no obs t an t e h a b e r of rec ido c i n -
c u e n t a mil p e s o s p o r su vida, lo hizo fus i l a r , así como tam -
b i e n á .todos los e spaño le s q u e con él e s t aban , excep to u n o 

í s Es t a circunstancia la omite enteramente Bustamante, á pesar de es-
presarla posi t ivamente Morelos. 
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1811 que se hizo pasar por adicto á la insurrecc ión y q u e se f u -
D k i e m b r e 4 gó despues á P u e b l a . Acompañaba á Musi tu en clase de 

capel la n el D r . D . J o s é Manuel d e H e r r e r a , cu ra del v a -
lle de H u a m u t i t l a n , quien se ocul tó det ras de un colate-
ral en la iglesia; sacáronle de allí, y lleno d e te r ror fué 
p resen tado á More los quien lo t ranqui l izó, y desde e n t o n -
ces He r r e r a vino á ser persona de su mayor confianza y 
fué n o m b r a d o vicario castrense d e su ejérci to. L a junta 
d e Zi tácuaro , á la q u e Morelos dió aviso de todos estos 
sucesos , le contes tó por oficio firmado por L i c e a g a , a p l a u -
d iéndolos y cal i f icando d e " m u y venta josa la m u e r t e de 
Mus i tu y de los o t ros europeos , e s tando decidida la junta 
á acabar con cuan tos cayesen en su poder e n acción de 
g u e r r a . " 

E n Chau t la dividió Morelos su ejérci to en t res cuerpos. 
D i ó el m a n d o del u n o , compues to de cuat rocientos h o m -
bres á D . Miguel Bravo , el cual unido con T r u j a n o y con 
Avila debia d i r i j i rse á Oajaca. Des t inó á Gal iana con el 
o t ro á atacar á Tasco , sobre cuyo pun to habia convenido 
con la j uu t a , q u e para dividir la atención del enemigo , m a r -
chase u n c u e r p o des tacado por aquel la , que en efecto lo 
envió á las ó rdenes del mariscal D. Ignacio Mart iuez, y el 
m i s m o More los se dir i j ió á Izúcar con las dos compañías 
d e su escolta y dosc ien tos hombres levantados en Chautla 
y T lapa . Bravo se eucon t ró en las inmediaciones de O m e -
t epec con el c o m a n d a n t e Pár i s y es tando los dos campos á 
la vista, el P . D . José Antonio Tala vera , 5 5 mariscal de 

5 1 D i c i embre 1 8 de 1811. Archi- t i c o , q u e era " t a n amab le y medido 
vo genera l legajo n ú m . 38. c u a n d o estaba cuerdo, c o m o u>sum-

w Bus tamante , Cuadro his tór ico b l e y arrojado cuando se cargaba de 
tom. 2 ? fol . 25 dice de este eclesiás- v ino . " 
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campo en las t ropas i n d e p e n d i e n t e s , qu iso acercarse i n - í s n 
d i sc re tamente al de Pá r i s , y fué hecho pr is ionero y r e m i - ^Diciembre* 
t ido á Oajaca. Dos dias despues atacó Bravo por dos 
p u n t o s á P á r i s (29 de E n e r o d e 1 8 1 2 ) en el campo de 
Tecanext la , y en a m b o s fué bat ido, quedando pr is ionero 
el capi tan D . José Per fec to García y ot ros dos oficiales, 
que fueron pasados por las a r m a s . c 6 La acción fué e m -
peñada y los insurgen tes defendieron un cañón que tenian 
s i tuado ven ta josamente , hasta q u e les f ué qui tado á la b a -
yoneta . Q u e d ó así f rus t r ado por en tonces el a t aque i n -
tentado contra Oajaca . 

Morelos en t ró en Izúcar el 1 0 de Dic iembre , y no solo 
n o encon t ró res is tencia , s ino que fué recibido con a p l a u -
so en aquel pueblo , d e an t emano prevenido en su favor. 
E l 1 2 , q u e e s la festividad de Guada lupe , predicó el s e r -
m ó n , y sin duda debia parecer bien persuasiva al a u d i t o -
rio la elocuencia de u n orador que mandaba un ejérci to 
t r iunfan te , y q u e acababa d e hacer fus i lar al vecino m a s 
rico y á ot ros d e los pr incipales de aquella poblacion. 

L a derro ta de Musi tu en Chaut la y la marcha de M o r e -
los sobre Izúcar , l lenaron d e inquie tud á las au tor idades 
de P u e b l a . L lano , que ejercia el m a n d o mil i tar , d i s p u -
so que la división q u e operaba en los l lanos de Apan , d e -
j ando por en tonces abandonados estos, se dir i j iese p r o n t a -
m e n t e al pun to amenazado: componíase de cuat rocientos 
c incuenta infantes y art i l leros, aquellos de varios cuerpos 
y setenta y seis caballos, con un obús y dos cañones , el 

56 Gaceta de 13 de Febrero de 1812 m a n o . " N o m u r i ó sino fusilado se-
tom. 3 P n ú m . 183 fol. 108. Busta- gun el parte de P á r i s , y estas frecuen-
man te [en el lugar ci tado], dice que tes inexact i tudes hacen, que aun en 
García , ; mur ió acr ibi l lado á balazos, cosas menudas no se puede tener con-
defendiéndose como un gladiador ro- fianza en este autor. 
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i 8 1 1 u n o d e á 6 y el otro de á 4 : mandábala el teniente de f r a -
Septiembre á. t j ) M ¡ m i e l de Soto y Maceda. Morelos no perdió 

Dic i embre . . . . , . • i • i i 

t i empo , y auxi l iado por el vecindario, q u e todo genera l -
m e n t e c o n t r i b u y ó al t raba jo , puso con pront i tud la pobla-
ción en e s t a d o de de fensa . 5 7 So to se acercó á ella el 17 
d e D i c i e m b r e con el objeto de bacer un reconocimiento; 
pe ro i n s t r u i d o d e q u e liabian de l legar p ron to á reforzar 
á M o r e l o s los Bravos (D. L e o n a r d o y D. Nicolás) , que con 
es te o b j e t o se babian separado de Gal iana en Tepeacui l -
co, r e s o l v i ó dar el a t aque sin demora . E n consecuencia, 
hizo q u e el ten ien te de navio D. P e d r o Micbeo con parte 
de la f u e r z a , ocupase el cerro del Calvario q u e domina la 
•ent rada de l pueblo , y que ba jando de aquel p u n t o atacase 
por la d e r e c h a , mien t ras el m i s m o Soto lo hacia de frente. 
A m b o s p e n e t r a r o n fáci lmente en las calles, pero llegando 
á la p l a z a , encon t r a ron en las en t radas de esta formados 
p a r a p e t o s d e p iedra bien defendidos por art i l lería y fus i -
ler ía , y l a s azoteas de todas las casas c i rcunvecinas coro-
n a d a s p o r mul t i t ud d e gente a rmada de piedras , hondas y 
f l echas . E n vano por cinco ho ra s empeña ron el ataque, 
has ta q u e h a b i e n d o recibido Soto dos he r idas mortales de 
bala , l a u n a en la cabeza y la otra en el vientre, tuvo q u e 
de ja r e l m a n d o al capitan D. Mariano Ortiz, quien d i s p u -
so la r e t i r a d a . Es t a no fué sin dif icultad, y no hab iendo 
lugar n i n g u n o inmedia to en que pasar la noche con s e g u r i -
dad, r e s o l v i ó Ortiz llegar á la a l tura de la Galarza . D e t e -
n ida la a r t i l l e r ía á la subida por el cansancio de las m u -

57 Y é a s e todo el po rmenor de es- 1210. Bus taman te no hace m a s que 
ta a c c i ó n e n el par te de Micheo, in- ex t rac ta r este par te en el Cuadro his-
serto en l a g a c e t a de 24 de Dic iem- tór ico. 
bre de 1 8 1 1 , t om. 2 ? n ú m . 157 fo!. 
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las de tiro, sobrevino la noche v aprovechándose de la i s n 
. , . , . Sept iembre a 

obscur idad, se presentaron los insurgen tes a la re taguardia D ic iembre . 

que viéndose esta envuelta , los soldados en dispers ión , 
sin oir la voz de sus jefes , se precipi taron á subi r á la a l -
tura , a b a n d o n a n d o el obús y el cañón de á 6 , pues el o t ro 
por su corto peso habia ya subido . Ortiz logró rehace r 
su tropa en la al tura , y habiendo procurado rean imar la , 
in ten tó recobrar los cañones perdidos , sa l iendo al f r e n -
te de la compañía de g ranaderos del batallón de San to 
Domingo , pero cayó muer to de un balazo á corta d i s t a n -
cia, con lo q u e la tropa se replegó á la al tura y se m a n -
tuvo en ella hac iendo fuego hasta las diez de la noche . 
A esta hora se re t i raron los independien tes , y á las once 
salió la división ba jo el m a n d o de Micheo en buen o rden , 
l levando de lan te sus bagajes , y marchando sin de tenerse 
toda la noche en t ra ron á las siete de la m a ñ a n a en Atlixco 
u n o s doscientos hombres , hab iendo sido los demás m u e r -
tos , he r idos , d ispersos ó pr is ioneros . Despues de un cor to 
ra to de descanso , s iguieron los res tos de la división á C h o -
lula, en donde m u r i ó Solo el 1 9 y su cadáver fué e n t e r -
rado en la catedral de P u e b l a con mucha so lemnidad , con 
asis tencia de l obispo Campi l lo y del cabildo eclesiástico. 
La división en t ró en P u e b l a el m i s m o dia 1 9 . Morelos 
tomó en esta acción, a d e m a s del obús y el cañón, s e s e n -
ta y siete a r m a s d e fuego y ot ros tantos pr is ioneros , los 
m a s de los cuales , por e m p e ñ o de los eclesiásticos, fueron 
pues tos en l iber tad; a lgunos pocos fueron remit idos al p r e -
sidio de Zacatilla, y otros en corto n ú m e r o se agregaron 
á los insurgentes . 

Con la noticia de este suceso, se t emió en P u e b l a q u e 
Tosí" I I . — 5 5 . 
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1 8 n More los m a r c h a s e i n m e d i a t a m e n t e s o h r e aquel la c iudad , 
Sept iembre ú a d e f e n s a s e comenza ron á t o m a r m e d i d a s , y asi 
Dic iembre . 1 . 

pa rece q u e deh ia h a b e r l o hecho , p u d i e n d o t ene r se por s e -
g u r o el éx i to c u a n d o n o habia para defender la m a s q u e los 
res tos d e s h e c h o s y d e s a n i m a d o s de la división de So lo y 
los rea l i s tas , q u e n o h a b r í a n pod ido hacer g r an resis tencia; 
pe ro M o r e l o s p r e f i r i ó no de j a r e n e m i g o s á la espalda y 
volver á la t ie r ra c a l i e n t e , pa r a hace r se e n t e r a m e n t e d u e -
ñ o d e el la . D e j a n d o pues en Izúca r dosc ien tos hombres , 
á las ó r d e n e s de l c a p i t a n S á n c h e z , con quien q u e d ó D . Vi-
cen te G u e r r e r o q u e e n t o n c e s t en ia el e m p l e o de capitan y 
se hab ia u n i d o á M o r e l o s en Tixt la q u e e ra su pat r ia , pasó 
á C u a u t l a , con el o b j e t o de reco je r a lgunas a r m a s y reu-
n i r se á su fuerza p r i n c i p a l , q u e era la q u e Gal iana m a n -
d a b a , p u e s e n t o n c e s no le a c o m p a ñ a b a n m a s q u e doscien-
tos h o m b r e s y c i e n t o d e su escol ta . Al ace rca r se á Cuau -
t la , h u y ó hac ia C h a l c o el c o m a n d a n t e de los real is tas de 
a q u e l p u n t o G a r c i l a s o , a b a n d o n a n d o u n cañón y algunos 
re tacos . M o r e l o s e n t r ó en aque l lugar el 2 5 de Dic iem-
b re , y h a b i e n d o p e r m a n e c i d o allí t r es dias , s iguió su m a r -
cha á T a s c o c o n s o l o su escol la , d e j a n d o en Cuaut la con 
d o s c i e n t o s h o m b r e s á D . L e o n a r d o Bravo , con el objeto 
d e l evan ta r g e n t e y acopiar a r m a s . A su t ráns i to p o r la 
h a c i e n d a de S . G a b r i e l , pe r t enec ien te á Y e r m o , cuyos d e -
p e n d i e n t e s s e r e t i r a r o n , cojió seis c a ñ o n e s q u e estos d e -
j a r o n a b a n d o n a d o s . E n Izúca r se p re sen tó á Morelos (16 
de D i c i e m b r e ) , e l c u r a i n t e r i n o de Jan te te l co D . Mariano 
M a t a m o r o s ; el g o b i e r n o hab ia sospechado ya su incl ina-
ción á la r e v o l u c i ó n , por lo q u e hab ia dado o rden de p ren -
der lo , y es to lo d e c i d i ó á sal i r de su cura to para unirse á 
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Morelos , de cuyo ejérci to vino á se r u n o de los m a s i n t e - m i 
Sept iembre á 

l lgentes y Utiles je tes . D ic iembre . 

A n t e s de e n t r a r en C u a u t l a , des tacó More los el 2 4 
d e D i c i e m b r e al capi tan Lar ios , para q u e con cien h o m -
bres obse rvase los mov imien to s del c o m a n d a n t e d e Cha lco 
D . R a m ó n d e la R o c a , m a s conoc ido como poeta y p e r i o -
dista q u e como mi l i ta r . E s t e , h a b i e n d o pasado al valle 
d e las A m j l p a s , r e u n i ó a l g u n a s fuerzas en el c a m p a m e n t o 
de las C a r r e r a s en la hac ienda de Casasano , en el q u e 
p e r m a n e c i ó has ta el 2 6 en q u e se re t i ró á J u c h i , a b a n d o -
n á n d o l e la mi tad de su g e n t e . o S 

D e s t i n a d o Ga l i ana para a tacar á Tasco , t omó á su paso 
á Tepecuacu i l co , hab iendo h e c h o corta res is tencia el c o -
m a n d a n t e D . P e d r o Q u i j a n o , q u e h u y ó . F u é h e c h o p r i -
s ione ro con o t ros , u n españo l l l amado D . Manue l Velez, 
q u e fué pasado por las a rmas : t amb ién fue ron c o j i d o s 5 3 

dos eclesiás t icos , D . F e l i p e Clavi jo y el cura d e S o c h i t e -
pec D . Agus t i n Tel lez . E n Tasco , d e s p u e s de una v i g o -
rosa res i s tenc ia , se vió obl igado á cap i tu la r el c o m a n d a n t e 
D . Mar iano Garc ía R i o s , q u e q u e d ó p r i s ione ro con o n c e 
e s p a ñ o l e s y a l g u n o s me j i canos , con la condic ion de t ene r 
salvas las v idas . More los m a r c h ó al lá en fines de D i -
c i e m b r e , 6 0 n o solo pa r a r e u n i r s e con Gal iana y el P . B e -
n a v e n t e , q u e e r a n los q u e hab ian t o m a d o aquel rea l , s ino 
t a m b i é n para desvanece r con su p resenc ia las p r e t e n s i o -
n e s del mar isca l D . Ignac io Mar l inez , env iado p o r la j u n -

58 T o d o el contenido de este pár- 8 1 Sigo desde aquí copiando las de-
ra fo ha sido tomado compend iándo lo claraciones de Morelos, para todos 
del Cuadro his tór ico de Bus tamante , los sucesos de Tasco, las que difieren 
car ta p r i m e r a del t om. 2 ? bas tante de lo que Bus tamante dice 

49 T o d o esto es tomado también de acerca de el los en el Cuadro histórico. 
Bus taman te en el m i s m o lugar. 
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i8 i i ta de Zi tácuaro , q u i e n h a b i e n d o llegado al m i s m o t iempo 
S Dic tm b bre . Í ( I l i e Gal iana, que r í a a p r o p i a r s e la loma de aquel mineral 

y d i sponer del b o t i n , del q u e había dis ipado ya trescientas 
cargas á su a rb i t r io , co j i endo también a lgunas a rmas de 
fuego . E s t a s se d i s p u t a b a n en tonces con g ran empeño , y 
e n t r e los i n s u r g e n t e s e r an con t inuas las cues t iones y com-
petencias , como la susc i t ada con Mart ínez. More los d e -
claró insubs i s ten te la capi tu lación hecha con García Rios, 
p o r q u e este , d e s p u e s d e ce lebrada aquel la , había seguido 
hac iendo fuego, y m a n d ó pasar por las a r m a s á siete de 
los once españo les p r i s i o n e r o s y á ocho amer icanos , ent re 
ellos al m i s m o G a r c í a R i o s , no obs tante es ta r gravemente 
her ido . Habia c o m e n z a d o García R i o s su car re ra , como 
capitan de los r e a l i s t a s ó pat r io tas levantados en Olinalá, 
y por su actividad y e m p e ñ o en favor de la causa española, 
f ué d is t inguido p o r e l virey, quien le confió el m a n d o de 
Tasco y su d is t r i to . S e mani fes tó sanguinar io y sobra-
damen te cruel en l o s cas t igos q u e hizo, y es to le a t ra jo la 
odiosidad que le c o n d u j o á tan triste fin. Morelos dió 
orden para q u e s e c o n f i s c a s e n su s bienes , y exijió á los 
que lo habían a u x i l i a d o con can t idades d e d inero , iguales 
s u m a s para su e j é r c i t o . 6 1 

61 En orden de 6 d e M a r z o de tas del mismo García, con dos mil 
1812,desde Cuautla, p r e v i n o More los pesos, y así como ayudó á aquellos 
al encargado ile justicia d e U n a m o s - con esta cantidad, haga V. que nos 
t i t lan lo que sigue: " D í g a m e V. si ha ayude con la misma cantidad á noso-
embargado lo= b ienesque t e n i a el co- tros, como americana, apurándola si 
mandante de Ta^co D. M a r i a n o Gar- se resistiere, pues tiene un buen prin-
cía, en el pueblo de su res idenc ia c ipal , y esta multa le resulta por lo 
Olinalá: si no lo hubiere V. h e c h o así, m u y chaquetona que ha sido.—La 
los secuestrará y m e d a r á av i so pa ra señora de quien hablo, que se l lama 
ponerlos en v e n t a . — E n e l m i s m o D. Josefa, no es sino Doña María 
pueblo está una señora,_ c o m a d r e del Rios " 
ante dicho, l lamada D o ñ a J o s e f a , que Por una declaración que se halla 
esta ayudó í los europeos , s e g ú n car- en el archivo general , tomada ea Mó-
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E n esta campaña de dos m e s e s que terminó con el año , m i 
Septiembre ¡ 

Morelos habia desbara tado todas las fuerzas real is tas que Diciembre, 

se le habian opuesto; habia hecho fus i la r á dos de sus 
pr incipales jefes, y otro habia muer to de las her idas q u e 
recibió ba t iéndose ; se habia apoderado de todo el pais h a s -
ta la c u m b r e de la sierra q u e divide la t ierra caliente del 
S u r del valle d e Méjico y sus avanzadas se extendían á 
este , pues a u n q u e en tonces no en t ró en Guernavaca , lo 
hizo sin resis tencia cuando volvió del valle de Toluca , á 
donde marchó , como veremos en el capí tu lo s iguiente , h a -
b i endo quedado por resul tado de estos movimientos , en 
comunicac ión con los insurgen tes q u e ocupaban el cerro 
de T e n a n g o y en disposición de auxil iarlos. 

Yéamos ahora ráp idamente a lgunos de los sucesos o c u r -
r idos en la capital en el curso de este año . Establec ida 
la nueva policía, á imitación de la planteada en tonces en 
F r a n c i a , el oidor D. P e d r o de la P u e n t e , supe r in t enden te 
de ella, p re sen tó el es tado de su s operaciones y se pub l i -
có en la gaceta del g o b i e r n o . 6 2 S e g ú n este documen to , 
una de las pr incipales a tenciones del nuevo es tab lec imien-
to habia s ido, fo rmar un padrón exacto de la ciudad, del 

j ico en 9 de Enero de 1812, á unos 
soldados que pudieron escapar de Tas-
co y se presentaron al mayor de pla-
za de esta capital, resulta que aquel 
mineral fué atacado por tres puntos 
el 24 de Diciembre por el padre Be-
navente, Martínez y Galiana, defen-
diéndose la guarnición durante dos 
dias y habiendo sido gravemente heri-
do García Rios el 25, el cura y el guar-
dián de S Diego trataron de capitu. 
lacion, la que se hizo, y los insurgen-
tes entraron el 25, habiendo saquea-
do las tiendas y casas el 26 y pnesto 

en prisión á Rios, á otros oficiales y 
á los europeos. E l 31 del mismo 
entró Morelos [en sus declaraciones 
dice este el 1 P de Enero, quizá por-
que en ese d iase solemnizó su entra-
da con misa de gracias], y el 4 de 
Enero fueron pasados por las a rmas 
por su orden García Rios, su segun-
do el capi tan Perez, el tenienie de 
T u l a Velazquez. tres sargentos y cin-
co europeos, entre ellos el anciano 
D. Gregorio Arámburu . 

63 Gaceta de 16de E n e r o d e 1812, 
tom. 3 ? n ú m . 169 fol.55. 
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1 8 U que resu l tó q u e el número de habi tan tes de esta aseendia 
Fin del año. e n fin ^e l a ñ o d e 1 8 1 1 , á 1 6 8 . 8 4 6 , de los cuales eran 

h o m b r e s 7 6 . 0 0 8 y mugeres 9 2 . 8 5 8 , hab iendo de estas 
el notable exceso de 1 6 . 8 5 0 . E l n ú m e r o de individuos 
ap rehend idos p o r la policía desde 2 6 de Agosto que e n -
tró en ejercicio hasta 2 4 de Dic iembre , fué de 1 . 6 5 1 , de 
los que 1 . 0 2 4 fue ron puestos á disposición de la sala del 
c r imen , 5 4 5 á la de la jun ta de segur idad y los demás 
pues tos en l iber tad , mul tados ó en t regados á los regi-
mien tos de q u e habian deser tado. Los ent regados á la 
sala de l c r imen fueron des t inados al servicio del ejército 
y de la m a r i n a , á obras públicas, al hospicio, casa de re -
coj idas ú o t ras penas menores . N o quedaba preso a l -
g u n o depend i en t e de la policía, la cual no deteuia á nin-
g u n o de los q u e dependian de su jurisdicción por mas de 
vein t icuat ro ho ra s . Se habia ocupado también en obligar 
á a l is tarse en los cuerpos de patr iotas á los q u e debían 
fo rmar los , en persegui r á los vagos y en corre j i r varios 
de só rdenes . L o s fondos produc idos por la suscripción 
fo rmada á es te efecto, y por las mul las impues tas que fue-
ron pocas , impor t a ron 5 5 . 5 5 7 pesos , y habiéndose e ro-
gado en gas tos 2 5 . 8 6 4 , quedó un sobran te de 5 1 . 6 9 5 ps. 

E l 6 d e Marzo falleció el arzobispo D. F ranc i sco Javier 
d e Lizana y B e a u m o n t , 6 3 y fué en te r rado con la pompa 
co r r e spond ien te á su dignidad y al empleo de virey que 
hab ia e jerc ido. F u é poco sent ido de los españoles , que 
lo cons ide raban como fomentador de la revolución, a u n -
q u e sin in tenc ión de hacerlo: s iendo muy caritativo y li-
m o s n e r o , hizo g r a n falta á los pobres en c i rcuns tanc iasen 

M Gaceta de 26 de Marzo tom.2 ? n ú m . 36 fol. 253. 
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q u e la miseria pública habia crecido, por efecto d e la r e - í s i i 
volucion. La regencia de Cádiz nombró para suceder le , F i n c i e l a 

al obispo de Oajaca D . Antonio Bergosa y J o r d á n , cuyo 
nombramien to se a n u n c i ó el 2 5 de Noviembre con r e p i -
que general de campanas . E l n o m b r a d o habia sido i n -
quis idor en Méjico y era tenido por hombre de probidad , 
a u n q u e de poca capacidad é ins t rucción. Atr ibuyóse su 
elección á su amis tad con D. Ciríaco Carbaja l , que habia 
sido oidor de Méjico y gozaba en tonces de iuíluencia en 
el gobierno de E s p a ñ a . Disponíase el electo á salir para 
su nueva silla, pero el estado de aflicción en que se h a -
llaba Oajaca por la revolución comenzada en la costa c h i -
ca d e que h e m o s hablado, le hicieron pe rmanece r por a l -
gún m a s t i empo á ruego de aquel los h a b i t a n t e s . 6 4 

L a regencia , para p remiar los b u e u o s servicios del v i -
rey Yenegas , le concedió la gran cruz de Cár los I I I , q u e 
Yenegas r ehusó recibir , no creyendo conforme con s u s 
pr inc ip ios de no prodigar los premios el admi t i r esta d i s -
t inción, sobre lo q u e diri j ió una representac ión á las c o r -
tes, y estas á solicitud del ayuntamien to de Méjico, r e m i -
t ieron á es ta corporacion los despachos é ins ignias de 
aquel la o rden , para q u e los presentase al virey á n o m b r e 
de las cortes , como prueba de sus deseos d e acredi tar le 
su reconocimiento . E l 1 0 de S e p t i e m b r e pasó el a y u n -
tamien to en cue rpo al palacio, en cumpl imien to de lo p r e -
venido por las cortes , y desempeñada su comision, se vol -
vió con la misma so lemnidad á las casas munic ipa le s . 6 5 

L a misma gran cruz se concedió al obispo de Pueb la C a m -
61 Gaceta de 3 de Diciembre, tom. 65 Gaceta de 12 de Sept iembre de 

2 ? n ú m . 147, fol. 1129. Véanse 1 8 1 1 , tomo 2 ? n ú m e r o 109 folio 
también los diarios de cortes. 820. 
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1811 pi l lo,6 6 en premio de su cons tan te adhes ión y b u e n o s s e r -
Fin del ano. ^ c a u s a E S p a ñ a > X a m b i e n concedió la r egen-

cia el t ra tamiento de Excelencia al ayun t amien to de 
racruz 6 7 y o t ras gracias á var ios ind iv iduos q u e habian 
pres tado señalados servicios. 

El 1 4 de Oc tubre se publ icó p o r b a n d o el decreto de 
las corles ex t inguiendo el t o r m e n t o . 6 3 E l virey con con-
sulta de la junta super io r de rea l hac i enda , dec laró libre 
la fabricación del mingar ro te ó v i n o mescal , r eg lamen tan-
do el cobro d e los de rechos q u e s e le i m p u s i e r o n ; 0 cui-
dó de la propogacion de la v a c u n a , y dictó o t r a s providen-
cias gubernat ivas , en cuan to lo p e r m i t í a el es tado de con-
vulsión en que el pais se h a l l a b a . A l g u n a s relativas á 
con tener la revolución n o f u e r o n acer tadas , y mas bien 
sirvieron para fomentar la . T a l l u é el b a n d o publ icado en 
3 0 de Noviembre , por el q u e s e m a n d ó q u e los dueños 
de haciendas hiciesen q u e s u s a r r e n d a t a r i o s viviesen en 
sus m i s m a s hac iendas , q u e n o tuviesen a r m a s de fuego 
ni b lancas , y n o anduviesen p o r n i n g ú n mot ivo á caballo, 
s ino en mu ía ó borr ico: J p r o v i d e n c i a impract icable y que 
no hizo m a s que ir r i tar m a s y m a s los á n i m o s . 

E s t o s en la capital , se h a l l a b a n m a s prevenidos cada 
dia en favor de la revolución, á d i f e r e n c i a de lo que pasaba 
en las provincias q u e h a b i a n s i d o invadidas, en las que 
los males que habian su f r ido , l e s h a b i a h e c h o buscar p ro -
tección en quien ú n i c a m e n t e p o d i a dárse las , que eran las 

05 Areched., apuntes hist. m a n . 
57 Idem. 
83 Idem. 
6 9 Gacetas de 10 y 12 de Septiem-

bre, números IOS y 109. 

7 0 Arechederre ta , apuntes históri-
c o s manuscr i tos . Les bandos gene-
r a l m e n t e no se insertaban en la ga. 
c e t a . 
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t ropas del gobierno; pero en Méjico, que como todas las u m 
ciudades g randes abunda en gente ociosa, asp i rante v afee- F i n d e l ' 
ta á novedades, y en donde ademas habia mayor ocasion de 
fomentar por mil incidentes diar ios la rivalidad ent re e s -
pañoles eu ropeos y amer icanos , la revolución se p r e s e n -
taba bajo otro aspecto, y los t r iunfos recientes de Morelos 
en el S u r , inspiraban nuevo al iento á sus par t idar ios . S e 
habia comenzado á publ icar un periódico t i tulado " e l E s -
peculador pa t r ió t ico ," en cuyo número pr imero se n o t a -
ron a lgunas especies que se tuvieron por injur iosas á los 
amer icanos : 7 1 salió el Diar io á la defensa de estos , y en el 
de 7 de Noviembre se inser tó un ar t ículo que fué tan 
aplaudido, que en el dia se hicieron t res ediciones y se 
vendieron m a s de siete mil e jemplares , no obs tante la c e n -
sura y todas las res t r icc iones que tenia la impren ta . Con 
este motivo hizo el virey publicar un bando el dia 11 , p r o -
hibiendo la circulación de ciertos manuscr i tos subve r s i -
vos que fomentaban la rivalidad en t re europeos y a m e r i -
canos, haciendo extensiva la prohibición aun á las conver -
saciones sobre estas mater ias . ¡ C o m o si fuera posible 
prohib i r el hablar , y m a s en t iempos revuel tos! La o c a -
sion principal de esta providencia fué , la representación 
que se supo haber sido hecha á las cortes por el consu la -
do, sobre el derecho de representación que se habia de 
conceder á las Américas , de que hablaremos á su t iempo; 
firmáronla el pr ior D . Franc i sco Chávarr i y los cónsules 
D . Diego de Agreda, conde de casa de Agreda, y D. L o -
renzo Noriega. G r a n d e fué la exaltación que causó no 
solo en Méjico, cuando de ella se tuvo conocimiento, s ino 

Aiechederreta, apuntes manuscritos. 

T O M . I I . — 5 6 . 
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,811 en las cor tes c o m o en su lugar veremos: se m a n d ó cerrar 
Fin del año. ^ ^ C á d ¡ z p a r a q u e n 0 saliesen b u q u e s para Amé-

rica, antes de acordar lo que habia de resolverse acerca de 
ella, y por lin se decretó que se archivase cer rada y sella-
da , r ese rvándose disponer despues lo que debia de hacerse 
con respecto á sus autores. E s t o irri tó á los americanos 
que p re tend ían se hiciese un castigo e jemplar , y la indig-
nación fué mayor cuando á pr inc ip ios del año siguiente, 
los comerc i an t e s reeligieran á Cháva r r i 7 2 pa ra pr ior . 

Así acabó el año de 1 8 1 1 , comenzando con grandes 
venta jas p o r par te del gobierno, por las q u e se creyó 
que en él t e rmina r í a la revolución que tuvo principio en 
el anter ior : p e r o si la fuerza de esta se quebran tó con las 
victorias de C r u z y de Calleja, los e lementos revoluciona-
r ios se d i semina ron por toda la superficie del pais, y al fin 
del año se hab ian extendido por todas par tes . El virey 
habia e n c o n t r a d o sin embargo fuerzas que oponerle, y es 
c ie r t amente admirable verle hacer b ro ta r como de la tierra 
por todos los ángulos del pais soldados, a rmas y jefes has-
ta en tonces desconocidos, t rocando asi el aspecto de la 
Nueva E s p a ñ a , antes tan sosegada y pacífica, en un esta-
do de gue r r a á muerte, corr iendo por todas partes sangre, 
y hab iendo en todas cont inuos reencuent ros . El curso de 
los sucesos hab ia formado la reputación de los dos hom-
bres m a s no tab les en el u n o y en el otro part ido: Calleja con 
el e jérci to de l centro habia recorr ido en t r iunfo las pro-
vincias de l N o r t e : Morelos con las t ropas que él mismo 

habia c r eado , no habia encon t rado qu^en le resistiese en 
^ Chavar r i f u é hombre m u y dis- tal lones de patriotas y caballero -le 

l inguido en t re los españole.. E r a Carlos III: su h. jo ha muerto en la 
rico, comandan t e de uno de los ba- mayor miseria. 
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las del S u r , y su s recientes t r iunfos habian hecho d e s - í s n _ ' J F in del ano. 

aparecer toda oposicion, conduciéndolo hasta las puer tas 
de la capital . La serie de los accidentes de la gue r r a 
los iba conduciendo á encont ra r se , y este choque habia de 
fijar por mucho t iempo la a tenc ión pública, cons iderándolo 
como decisivo. Todo iba á depender de su resul tado, y con 
esta g r ande expectativa iba á comenzar el año de 1 8 1 2 . 

C A P I T U L O V I I . 

Rivalidades entre los individuos de la junta de Zitácuaro.—Algu-
nas de sus providencias—Unesele el Dr. Cos.—Muerte del te-
niente coronel Céspedes, de D. Tomas Ortiz y otros.—Ataca 
Calleja y toma á Zitácuaro.—Incendio de esta villa y castigo de 
sus habitantes.—Vuelve Calleja con su ejército á Marabatio.— 
Operaciones en el valle de Túluca.—Toma Porlier el cerro de 
Tenango, y marcha á Tecualoya y Tenancingo.—Llegada de 
Morelos y su ejército.—Segunda acción de Tecualoya.—Ataque 
de Tenancingo y retirada de Porlier.—Agrias contestaciones en-
tre el virey y Calleja.—Marcha este á la capital.—Su entrada 
triunfal en ella.—Premios concedidos al ejército. 

M I É N T I U S Calleja disponía con repugnancia y ejecutaba 
con lenti tud su marcha á Zi tácuaro, habian ocur r ido en 
aquella villa, res idencia de la jun ta soberana , y en el s e -
n o de la jun ta misma , sucesos de que es menes te r dar 
noticia. 

Desde el dia de la instalación de la jun ta , se echaron 
de ver principios de desavenencia en t re los individuos q u e 
la componian . Rayón no encontró la docilidad que e s -
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rica, antes de acordar lo que habia de resolverse acerca de 
ella, y por lin se decretó que se archivase cer rada y sella-
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nación fué mayor cuando á pr inc ip ios del año siguiente, 
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Así acabó el año de 1 8 1 1 , comenzando con grandes 
venta jas p o r par te del gobierno, por las q u e se creyó 
que en él t e rmina r í a la revolución que tuvo principio en 
el anter ior : p e r o si la fuerza de esta se quebran tó con las 
victorias de C r u z y de Calleja, los e lementos revoluciona-
r ios se d i semina ron por toda la superficie del pais, y al fin 
del año se hab ian extendido por todas par tes . El virey 
habia e n c o n t r a d o sin embargo fuerzas que oponerle, y es 
c ie r t amente admirable verle hacer b ro ta r como de la tierra 
por todos los ángulos del pais soldados, a rmas y jefes has-
ta en tonces desconocidos, t rocando así el aspecto de la 
Nueva E s p a ñ a , antes tan sosegada y pacífica, en un esta-
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los sucesos hab ia formado la reputación de los dos hom-
bres m a s no tab les en el u n o y en el otro part ido: Calleja con 
el e jérci to de l centro habia recorr ido en t r iunfo las pro-
vincias de l N o r t e : Morelos con las t ropas que él mismo 

habia c r eado , no habia encon t rado qu^en le resistiese en 
^ Chavar r i f u é hombre muy dis- tal lones de patriotas y caballero -le 

l inguido en t re los españole.. E r a Carlos I I I : su h. jo ha muerto en la 
rico, comandan t e de uno de los ba- mayor miseria. 
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aparecer toda oposicion, conduciéndolo basta las puer tas 
de la capital . La serie de los accidentes de la gue r r a 
los iba conduciendo á encont ra r se , y este choque habia de 
fijar por mucho t iempo la a tenc ión pública, cons iderándolo 
como decisivo. Todo iba á depender de su resul tado, y con 
esta g r ande expectativa iba á comenzar el año de 1 8 1 2 . 
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nas de sus providencias—Unesele el Dr. Cos.—Muerte del te-
niente coronel Céspedes, de D. Tomas Ortiz y otros.—Ataca 
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de Tenancingo y retirada de Porlier.—Agrias contestaciones en-
tre el virey y Calleja.—Marcha este á la capital.—Su entrada 
triunfal en ella.—Premios concedidos al ejército. 

M I É N T R A S Calleja disponía con repugnancia y ejecutaba 
con lenti tud su marcha á Zi tácuaro, habian ocur r ido en 
aquella villa, res idencia de la jun ta soberana , y en el s e -
n o de la jun ta misma , sucesos de que es menes te r dar 
noticia. 

Desde el dia de la instalación de la jun ta , se echaron 
de ver pr incipios de desavenencia en t re los individuos q u e 
la componian . Rayón no encontró la docilidad que e s -
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i s i i peraba en los c o m p a ñ e r o s q u e habia hecho nombra r , ¡os 
¡septiembre á i 11 . 

Diciembre, cuales llevaron á mal q u e se declarase pres idente perpe-
tuo, y comenzaron á mi ra r l e con ceño y aun á separarse 
eu te ramen te de él, s in q u e se restableciese la confianza 
aun cuando en el ex te r io r parecía que habia una reconci-
liación. " L a conduc ta d e mis c o m p a ñ e r o s , " decia R a -
yón á Morelos, " h a var iado en alguna parte , p u e s nos h a -
l lamos reunidos y r e m o v i d o en cierto modo el principal 
motivo de mi total d i s g u s t o , a u n q u e el genio pueri l v ca -
rácter débil , creo n o lo a b a n d o n a r á n en el resto de sus 
dias. E n el púb l ico t a m p o c o era reconocida la nueva 
autor idad tan s u m i s a m e n t e como los que la ejercian h u -
bieran deseado, y para s o s t e n e r l a habia sido menes te r pro-
ceder á la prisión de D . T o m a s Orliz, sobr ino del cura H i -
dalgo, n o m b r a d o p o r e s t e c o m a n d a n t e d e aquel los dis tr i -
tos , en los que y en t o d o el S u r se habia hecho notable 
por su rapacidad, c o n t r a el cual y con t ra los comis iona-
dos de la j un t a , que ella m i s m a calificó d e " d e v o r a n t e s , " 2 

Morelos se habia q u e j a d o a g r i a m e n t e y habia dado provi-
dencia para recojerlos, lo q u e la jun ta ap robó . Es ta h a -
bía tomado todo el tono d e un monarca absolu to : hacíase 
t ra tar de " m a g e s t a d ; " s e cal i f icaba de t r ibunal soberano; 
en todas sus c o m u n i c a c i o n e s hablaba s i empre de " s u s e j é r -
citos, s u s oficiales," y a u n á Morelos , cuyo favor trataba 
de captarse por todos los m e d i o s posibles , en la f recuente 
cor respondencia que con é l segu ia , lo t ra taba sin embargo , 
de " s u teniente g e n e r a l , " y al ejérci to q u e este habia r e u -
nido lo l lamaba t ambién " s u ejército del S u r , " a u n q u e en 

1 Oficio de Rayón , á M o r e l o s . 
T la lchapa , Ene ro Í 8 de 1812. A r -
chivo general . 

2 Id. firmarlo por la j u n t a toda, 
Z i t á c u a r o S e p t i e m b r e 4 de 1811. Ar-
ch ivo general . 

H 

CAP. VI I . ) D E C Í D E S E COS P O R LA R E V O L U C I O N . U o 

él no hubiese m a s autor idad reconocida que la del m i s - i s u Sept iembre u 

roo Morelos. Dic iembre . 

La casual idad, ó mas bien los compromisos que en 
t iempos de revolución a r ras t ran á los hombres mas allá 
de su intención, proporc ionó á la junta un útil auxi l iar . 
E l D r . Cos habia permanec ido detenido en Queré ta ro , p r i -
mero en el convento de S . F ranc i sco y despues en la casa 
que se le permi t ió habi tar , hasta q u e es t rechado por la 
falta de recursos , diri j ió al virey una representación en 
que mani fes taba lo ocur r ido con I r ia r te en A g u a s c a ü e n -
tes, su presentación á Calleja, la orden que este le dió 
para pasar á Méjico y la arb i t ra r iedad de la detención q u e 
estaba s u f r i e n d o . 3 A consecuencia de esta exposición, 
dió Venegas orden al comandan te de Queré t a ro García 
Rebol lo , para que dejase l ibre á Cos, mandándole se p r e -
sentase en la secretar ía del vireinato, y Cos la cumpl ió 
con tal puntua l idad , que hab iendo l legado de noche á la 
capital , f ué á presentarse al virey en su palco en el tea t ro 
donde estaba. Recibiólo bien y le previno ocurr iese el 
s iguiente dia al palacio, y en tonces pareció q u e d a r sa t i s -
fecho de las explicaciones que Cos le dió, mandándo le sin 
embargo que se presentase todos los dias á la misma hora . 
Hízolo así du ran te qu ince dias, al cabo de los cuales, sin 
que hubiese precedido otra cosa, al volver Cos á su casa 
se encont ró con la orden de salir inmedia tamente de la 
ciudad para volver á su curato á Zacatecas. Ind ignado con 
tan repent ina y no merec ida variación, representó m a n i -
fes tando que en el es tado que los caminos tenian, in fes ta -

3 Véase fol. 22. T o d a s estas no- maest rescuelas de Morel ia D. Pedro 
t icias me las ha dado el P . D. M u c i o Ralael Conejo, a m i g o del Dr . Cos, de 
Valdovinos, á quien las c o m u n i c ó el cuya boca las oyó. 
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dos por mul t i tud de cuadr i l las de insurgentes , corría 
gran riesgo de caer en sus m a n o s , y protestaba contra el 
virey por las consecuencias q u e esto pudiese t raer . P ú -
sose en mareba sin esperar la respuesta , y á los dos dias 
fué encon t rado y detenido por una partida dependiente del 
cura Correa , quien lo c o n d u j o á Zitácuaro. Rayón y los 
demás individuos de la j u n t a , recibieron á Cos con des-
confianza teniéndolo por espía del virey, y así permaneció 
en una posicion dudosa , has t a q u e creyéndose perdido con 
el gobierno por lo que le habia pasado con el virey y por 
su reciente permanencia e n t r e los insurgentes , ofreció de-
c id idamente sus servicios á la jun ta que los aceptó, dán-
dole el encargo de levantar un regimiento , á que dió el 
n o m b r e " d e la m u e r t e . " Así Venegas , por una descon-
fianza que por otra pa r te no tenia nada de extraño en el 
es tado en que se encon t r aba , precipi tó á la revoluciou á 
un h o m b r e de g ran ta lento, d e ingenio fecundo en inven-
ciones y q u e hubiera sido m a s pel igroso q u e lo que fué, si 
se hubiera encont rado con gen tes m a s dóci les á su s con-
se jos y mas d ispues tas á s egu i r sus buenas ideas. 

Otra presa de diverso g é n e r o hicieron las part idas que 
ocupaban el tránsi to á Q u e r é t a r o . Pasaba con una es-
colta á principios de N o v i e m b r e por Tcpej i del Rio , el ca-
pitan de fragata D. Manue l d e Céspedes , venido de la Ha-
bana para ser empleado en la guer ra , é iba á tomar el 
m a n d o de la sección q u e hab ia es tado á las órdenes del 
capitan de la Acordada C o l u m n a ; pero habiendo caído e n -
fe rmo en aquel lugar , tuvo q u e detenerse 110 obstante el 
pel igro á que se le avisó e s t a r espues to . Atacado por una 
par t ida de insurgentes , m a n d a d a por el br igadier Cañas, 
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q u e ocupaba la ser ranía de Chapa de Mota hasta la villa í s n 1 1 • i • j Sept iembre 

del Carbón , cavó en su poder con cinco her idas graves, Diciembre, 
al in tentar salir á caballo del mesón en donde estaba a lo -
j a d o . 4 Conduc ido á Zi tácuaro, la jun ta "e spe raba su a l i -
vio para premiar le su venida en unión de ot ros europeos 
que habían sido apr is ionados en aquellos dias. ' '0 E n c o n -
secuencia fueron fus i lados t res europeos y dos mej icanos 
ei 2 0 d e Noviembre , y su s cabezas con las de Mora , y d e -
mas oficiales m u e r t o s en el a taque de T o r r e y las de \ i -
llalva y otros , cuyos cadáveres quedaron en el campo de 
T e n a n g o cuando Por l i e r se vid obligado á a b a n d o n a r l o , c 

formaban la hor renda linea que con es tos despojos p u e s -
tos en escarpias , rodeaba á Zi tácuaro. L a junta hizo p u -
blicar un bando en n o m b r e del rey F e r n a n d o VII , con 
motivo de estas e jecuciones, in t imando la misma pena á 
los que proclamasen la gracia del indulto ó incurr iesen en 
a lguna falta, de una mane ra tan indef inida, que quedaba 
el campo abier to para proceder con la mayor a rb i t ra r iedad . 7 

E n medio de las i lusiones que la j u n t a se hacia, i m a -
g inando que la reun ión de las divisiones del ejérci to del 
centro , ó como la jun ta les l lamaba, imi tando el lenguage 

4 Declaración del soldado de dra- reconocimiento á la jun ta , y que Ces-
i o n e s de E s p a ñ a J o s é Vargas , que pedes contestó con resolución: "que la 
a c o m p a ñ a b a á Céspedes y quedó por mar ina real de E s p a ñ a no tendría 
mue r to en el a t aque del mesón, y nunca que afrentarse por acto a lguno 
socorrido por el cu r a del pueblo y de debil idad de su par te ." P regun tán -
otros sugetos cari tat ivos, se restable- dolé entónces Rayón que habria he-
c ió y fué á presentarse á Méj ico . Ar- cho con él si hubiera caído en su po-
chivo "enera!. der, le respondió: que lo habria hecho 

5 Oficio á Morelos firmado por fus i la r inmedia tamente Es tas pala-
Liceaga, su fecha en Z i t á c u a r o \ de b r a s fueron su sentencia. 
Noviembre . Arch ivo general . Cuén- " Véanse folios 358 y 390 de es-
tase que Rayón t ra tó de gana r á Cés- te tomo.^ 
pedes pa r a que sirviese en su part ido, r Véase este documen to en el 
y sol ici tó con e m p e ñ o que por lo iné- apéndice n ú m . 10. 
nos hiciese a lgún acto de sumisión ó 



4 4 6 P R E P A R A T I V O S D E L A J U N T A . ( L I B . H I . 

í s n que contra los i n s u r g e n t e s usaban los realistas, las g a -
" i'ic.em'bTe.' V l " a s q u e fo f o r m a b a n , y la concur renc ia de Calleja con 

Truj i l lo y el ob i spo Abad y Q u e i p o en Acámbaro , tenia 
por objeto j u n t a r l o s c a u d a l e s de los europeos y escoltar 
á estos para e m b a r c a r s e con ellos en Yeracruz , como con 
otra mu l t i t ud de n o t i c i a s a b s u r d a s lo comunicó la misma 
j u n t a á Morelos; h u b o d e desengaña r se del verdadero ob -
jeto de la marcha d e Cal le ja , por un correo interceptado, 
por el que el v i rey r e i t e raba á aquel genera l las órdenes 
para ap r e su ra r s u s m o v i m i e n t o s . Conoc iendo entonces 
lo pel igroso de su pos i c ion p o r las g r a n d e s fuerzas que 
marchaban s o b r e Z i t á c u a r o , las que la j u n t a exajeraba 
haciéndolas s u b i r á o c h o mil hombres , trató de a u m e n -
tar los med ios d e d e f e n s a , recoj iendo varias de las par t i -
das q u e habia en l a s ce rcan í a s , y con es te motivo se pre-
sen tó en aquel p u n t o el c u r a Correa con t rescientos hom-
b r e s . ' L o s v o c a l e s d e la j u n t a a u n q u e preveian que iban 
á su f r i r un rec io a t a q u e , se mani fes taban an imosos y re-
suel tos á la d e f e n s a , a u n á costa de sus vidas, y se pro-
met ían , o b t e n i e n d o el t r i u n f o , dar con él fin á la gue r r a . 3 

La a p r o x i m a c i ó n d e Cal leja aceleró la m u e r t e de D. 
T o m a s Ortiz y d e s u s c o m p a ñ e r o s D. José María Arnaldo 
y D. J u a n S a n t a A n a . Hab ian sido condenados á la pe-
na capital , p e r o s e h a b i a s u s p e n d i d o la ejecución en con-
sideración á los s e r v i c i o s q u e habian pres tado; m a s aproxi -

Asi lo dice el m i s m o C o r r e a en 
su manifiesto c i tado. C a l l e j a d i c e que 
fué m u c h o m a y o r n O m e r o De >as 
t ropas de M o r e l o s n o f u e r o n n i n g u -
nas, aunque Ca l l e j a d i c e q u e e n t r a r o n 
en Z i r á c u a r o c ien to o c h e n t a h o m b r e s 
bien armados: ni aun m e n c i ó n se ha -

ce en la correspondencia de la junta 
con More losde haber pedido auxi l ios 
a lgunos . 

e Hay sobre todo esto var ias co-
municac iones de la j un ta á Morelos 
en el ai chivo general . 
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mandóse el a taque y temiendo la jun ta los males que p o - í s n 
. . i • • i i i j Dic iembre . 

d n a n resul tar , si s iendo der ro tadas su s tropas quedasen 
aquel los l ibres, los hizo fus i lar el dia ú l t imo del año de 
i 8 1 1 . 1 0 Es tas e jecuciones fueron cons ideradas por los 
enemigos de Rayón como unos frios asesinatos, ca lcu la -
dos , así como la m u e r t e de L i a r t e en el Salti l lo, para a f i r -
m a r su poder , qu i tando del medio rivales peligrosos, y 
como nadie ha censurado tan ac remente la conducta de 
los insurgen tes como los insurgen tes mismos , cuando l l e -
gaban á enemis ta rse , de manera que se podr ia formar el 
m a s h o r r e n d o cuadro de la revolución sin hacer otra cosa 
q u e copiar lo que han dicho y publ icado en sus man i f i e s -
tos unos contra otros , el L ic . R o s a i n s y el D r . Yelasco, á 
qu ienes veremos m u y en breve de sempeña r papeles m u y 
pr incipales , han hecho los m a s fuer tes cargos á Rayón s o -
bre estos acontecimientos , de los cuales la muer t e de O r -
tiz y de sus compañeros la a t r ibuye el m i s m o Rayón en 
su causa, con tes tando á la acusación que sobre ella le h i -
zo D. Mar iano Ortiz, h e r m a n o de D . T o m a s , á sentencia 
dada por Liceaga despachando como semanero , p u e s la 
jun ta hacia func iones judic ia les y en todo obraba s o b e r a -
namen te , recayendo el auto sobre la causa que se i n s t r u -
yó á Ort iz y á su s socios, por el deli to de conspiración y 
sedición de que fueron acusados . 

S e g ú n antes se di jo , 1 1 Calleja se si tuó con su ejército 
10 Oficio de L iceaga á Morelos, de Feb re ro de 1812, t om. 3 ? n ú m . 

de T l a l c h a p a . E n e r o 13 de 1812. 180, fol. 135, el cual es como todos 
Arch ivo general . los de aquel general, m u y c la ro y 

11 Véase el capí tu lo 5 ? de este comple to ; del expediente m u c h a s ve-
l ibro al fin, fol. 13Í de esle tomo. L a ees c i tado de las c a m p a ñ a s de Calle-
re lac ion del a t aque de Z i t á c u a r o la j a , publ icado por Bustamante , y del 
he tomado p r i n c i p a l m e n t e del par te Cuadro his tór ico de este, t o m . 1 ? 
de Calleja, inserto en la gaceta de 8 en que repi te lo mismo. 

TOM. I I . — 5 7 . 
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á fin del año d e 1 8 1 1 en S . F e l i p e del Obra je , para com-
binar sus mov imien tos con Por l i e r que ocupaba á Tolu-
ca, y en espera d e la arti l lería, munic iones y refuerzos que 
habían d e m a n d á r s e l e de Méjico, para dir i j i rse sobre Zi-
tácuaro . A t r ibuyendo el. mal éxito de los dos anteriores 
a taques al p u n t o escojido para darlos , q u e fué la cañada 
d e S . Mateo, q u e de aquella villa conduce hácia el valle 
de Toluca por u n a estrecha garganta , se habia propuesto 
m a r c h a r d e s d e Marabat io á en t ra r por el camino de T o s -
p a o , que proporc ionaba ocupar fáci lmente el de los Lau-
reles y ce r ra r la salida por ámbos , sacando de su venida á 
S . F e l i p e la ven ta ja de hacer duda r á Rayón el paraje por 
donde in ten taba atacarlo, p a r a l o cual habia de retroceder 
á Tu l t enango , q u e era pun to dudoso , y marcha r luego con 
rapidez á Maraba t io para tomar el camino de Tuxpam. 
E s t e plan es taba concebido en el supues to de que Porlier 
podr ía o c u p a r con las t ropas de su m a n d o la cañada de S. 
Mateo, y cor ta r así la ret i rada que por ella podr ían hacer 
los i n s u r g e n t e s al cerro de T e n a n g o y Tenanc ingo; 1 - pero 
h a b i é n d o s e ade lan tado has ta S . Fe l ipe cou este objeto, y 
también para pone r se en comunicac ión con Toluca y Mé-
j ico, por no h a b e r recibido noticia a lguna du ran te diez y 
seis días q u e es tuvo esperando órdenes del virey en Ma-
raba t io , á causa de la completa interceptación de los ca-
minos , tuvo q u e renunciar á estos in ten tos , por haberle 
man i fes tado el virey1 3 que con motivo del descalabro su-
fr ido por la división de So lo en Izúcar , se habia visto pre-
cisado á m a n d a r al teniente coronel Andrade q u e estaba 

12 Recuérdese la descripción de 
Z i t á c u a r o fol. 3f>6 de este tomo. 

'•3 Oficio de 20 de Diciembre. 
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en el camino de Queré ta ro , para a u m e n t a r con la t ropa 1812 
q u e m a n d a b a la guarnic ión de Pueb la , y poner aquella 
ciudad á cubier to de un golpe de mano, por lo que no po -
dia enviar t ropa n inguna para reforzar á Por l ie r , ni este 
con solos ochocientos h o m b r e s inclusos los patr iotas q u e 
tenia en Toluca podia tampoco alejarse de aquella c iudad, 
para con t r ibu i r al a taque de Zi tácuaro. 

Resolvióse pues Calleja á en t r a r por la cañada de S . 
Mateo, quedando acordado que Por l i e r atacaría al mismo 
t i empo el cerro de Tenango , para hacer una diversión é 
impedir que de aquel punto se auxil iase á Zi tácuaro. E n 
consecuencia , y habiendo recibido tres obuses , cua t ro p i e -
zas de á ocho, el batallón de la Corona q u e estaba en T o -
luca con doscientos ochenta y cuatro hombres y ochenta 
y ocho d ragones de P u e b l a que le m a n d ó el virey con 
cant idad de a r m a s y munic iones , se puso en movimiento 
el p r imer dia de pascua de Navidad para la hacienda de 
S . Gerón imo, d is tante cinco leguas d e S . Fe l ipe del O b r a -
j e , s i tuada á la ent rada de la Sier ra q u e por todos r u m -
bos c i rcuye á Zi tácuaro , en distancia de doce á ve in t ic in-
co leguas . La fuerza de su ejército, la mayor con que d i -
ce él m i s m o que habia operado desde el pr incipio de la 
campaña , consistía en dos mil setecientos sesenta y un 
infantes, dos mil ciento treinta y cuatro caballos, que h a -
cen el total de cua t ro mil ochocientos noventa y cinco 
combat ientes , ademas de la art i l lería, compues ta de t res 
obuses , cua t ro cañones de á ocho, dos cu lebr inas y ca to r -
ce cañones de á cuatro , mil indios zapadores y cincuenta 
dragones que los escol taban. Dejaba en varios pun to s y 
en los hospi tales , ademas de la baja sufr ida por deserción 
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q u e era c o n s i d e r a b l e , mil qu in ien tos cuaren ta y t res h o m -
bres, todo c o n f o r m e á l o s es tados remi t idos al virey en 14 
de D i c i e m b r e de 1 8 1 1 . E n Zi tácuaro habia , según los in-
f o r m e s d e l o s espías , dado el u n o de ellos en un pedazo 
de géne ro d e b r e t a ñ a , para q u e pasase como mercanc ía , 5 6 
cañones , c a s i todos de g r u e s o calibre, q u e se aumentaban 
con dos q u e c a d a semana se f u n d i a n , co locados en baterías 
bien c o n s t r u i d a s y ven ta josamente s i tuadas; seiscientos á 
se tec ien tos h o m b r e s a rmados de fusil y bien disciplinados, 
los m a s d e e l l o s soldados q u e habian s ido del reg imien to de 
las T r e s v i l l a s , hechos pr i s ioneros c u a n d o T o r r e fué derro-
tado, ó d e s e r t o r e s de la guarn ic ión de Yal ladol id , y veinte 
á t reinta m i l indios y c h u s m a , que se reun ian al primer 
l l a m a m i e n t o d e los pueblos y rancher ías inmedia tas , y ocu-
paban las a l t u r a s en q u e habia d i spues tas g r a n d e s piedras 
ó galgas q u e roda r , y defendían las zanjas , q u e como h e -
m o s d i c h o , h a b l a n d o del a taque de E m p a r a n , rodeaban 
p o r t odas p a r t e s la poblacion. 

Muy d i f í c i l fué la m a r c h a á t ravés d e la ser ran ía , y el 
ejérci to t a r d ó ocho dias en anda r doce leguas hasta poner -
se á la v i s t a d e Zi tácuaro , h a b i e n d o hab ido varios en que 
en v e i n t i c u a t r o ho ra s n o p u d o ade lan ta r m a s de media l e -
gua . L a s d i f i cu l tades na tu ra l e s del t e r reno se hal laban 
a u m e n t a d a s con zanjas , d e r r u m b e s de árboles y peñascos 
y o t ros o b s t á c u l o s del a r t e , q u e hacia mayores el cont inuo 
l lover y n e v a r , propio de la estación en aquel las m o n t a -
ñas . L a caba l l e r í a padecia escasez de fo r ra jes , pero la 
tropa d i s f r u t a b a abundanc i a d e m a n t e n i m i e n t o s , no obs-
t an te h a b e r s i d o re t i rados ó des t ru idos los víveres en m u -
chas l e g u a s á la redonda , p o r q u e Calleja , cu idadoso s iem-
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pre de la manutenc ión del soldado, habia hecho conduci r i s i2 
todo lo necesar io para que se al imentase bien y a b u n d a n - F n e r o 

t emente , en mil trescientas m u í a s de carga que seguian al 
ejército, y cuya custodia era objeto de n o pequeño c u i d a -
do y embarazo . 

Supe rados todos es tos obstáculos á fuerza de t rabajo y 
constancia , abr iendo nuevos caminos y ten iendo en m u -
chos pun to s que hacer pasar la artillería á brazo, acampó 
el ejérci to delante de Zi tácuaro el 1.° de E n e r o de 1 8 1 2 , 
el m i s m o dia en que eu t ró Morelos en Tasco. Calleja, 
de jando la tropa sobre las a rmas , se adelantó con su e s t a -
do mayor , un batallón de granaderos , dos escuadrones de 
caballería, y las guerr i l las ó part idas de descubier ta , á r e -
conocer la situación de la plaza é imponerse de sus obras 
de defensa. L a s guerr i l las enemigas que salieron al e n -
cuent ro , fueron pron tamente rechazadas y obligadas á vol -
ver al rec into fortificado, y Calleja p u d o s i tuarse á m u y 
poco m a s del alcance de las baterías, en una eminencia 
q u e las dominaba . E s t a n d o en esta posicion, se dejó ver 
en el cielo una n u b e que se pro longaba por larga e x t e n -
sión en forma de pa lma. 1 4 Calleja, dir i j iendo la palabra 
al teniente coronel D. José María Echagaray , que mandaba 
los dos escuadrones de caballería que le acompañaban , le 
dijo: " E c h a g a r a y , vea vd. la pa lma; nues t ra es la v ic to-
r i a . " E s t a voz circuló por todo el ejército, y los so lda -
dos ac lamando " v i v a s " á su general , esperaron con c o n -
fianza el éxito feliz de la próxima batalla. De este inc i -
dente , en el que parece que Calleja se aprovechó con h a -

11 E n el m a r es c o m ú n esta figura de nubes, que los mar inos l l a m a n 
' rabos de ga l lo . " 
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bilidad de un f e n ó m e n o natural l iarlo común y que se 
ve con indi ferencia c u a n d o no hay ocasion de interpretar-
lo por prodigio , 1 5 se h i z o un milagro que el P . Diaz Cal-
villo d e S . Fe l ipe N e r i ó la Profesa , como en Méjico se 
l lama á es ta congregac ión , atr ibuyó á la Virgen de los Re-
medios , protectora d e l a s a rmas españolas , en un libro 
q u e sobre esto esc r ib ió , en que dió en una es tampa la fi-
gura d e la palma, lo q u e fué materia de sangr ienta y mor-
daz critica por par te (le los adictos á la insurrecc ión . 

Observó Calleja en e s t e reconocimiento, que en un cer-
ro ais lado de corta e levación próximo á la villa, habia en 
su c u m b r e un r e d u c t o b ien const ru ido con diez y seis pie-
zas, y q u e por su fa lda y la del cerro del Calvario, que 
hace f ren te á los c a m i n o s de T u x p a n y los Laureles , cor-
ria una línea de ba t e r í a s , todas con mer lones de cuatro 
varas d e grueso e x c e p t o una cons t ru ida á barbeta , situa-
das en para jes o p o r t u n o s para flanquear el camino de S. 
Mateo, q u e era el q u e el ejército debia seguir . Notó tam-
bién q u e el cerro y el pueblo es taban c i rcundados á me-
dio t iro de cañón p o r una bar ranca p rofunda , la misma 
en q u e E m p a r a n tuvo q u e de tenerse en su ataque: formá-
banla los d e r r a m e s d e la sierra, hab iendo sido escarpados 
por el a r te los p u n t o s accesibles, y para aumenta r sus de-
fensas , habian ab ie r to una zanja d e t res varas y media de 
profund idad y c u a t r o d e ancho, q u e rodeaba á ménos de 
tiro d e fusil al pueb lo , al cerro y á toda su fortificación, 

15 Cal le ja en su par te c i t a d o no 
habla nada de este suceso que recuer-
d a la apar ic ión de las á g u i l a s , cuan-
do Germán ico iba á a t a c a r á los ale-
manes . "Interea , p u l c h e r r i m u m au-

g u r i u m , octo aquilae, petere silvas et 
in t rare visae, impeia torem advertere: 
E x c l a m a t , " I rent , sequerentur roma-
nas aves, propr ia legionum numina. 
T a c . A n n . Lib. I I . XVII . 
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la que habian l lenado de agua con una presa é inundado ís ia 
1 • 1 1 • j j 1 Ene ro . 

casi todo el f ren te del a taque, abr iendo mul t i tud de hoyos 
d e un palmo de diámetro y una vara de profundidad para 
impedir el paso de la caballería, y como al aprox imarse 
Calleja tocaron generala y se presentaron cada u n o en su 
pues to , pudo calcular la fuerza enemiga que reguló en 
treinta y cinco mil h o m b r e s y de ellos doce mil de c a b a -
llería, n ú m e r o sin duda muy exajerado. 

Con estos datos , Calleja formó su plan de a taque ev i -
tando en él todos los escollos en que creian los i ndepen -
dientes q u e se estrel lase . P r o p ú s o s e tomar al enemigo pol-
la espalda, dominando é inuti l izando sus baterías, m i é u -
t ras le amenazaba con un a taque por el f ren te . A este 
úl t imo objeto dest inó al coronel García Conde con su r e -
gimiento d e dragones de P u e b l a , los dos bata l lones de la 
Corona y cuatro piezas, quien dando un rodeo, debia a l l a -
n a r el paso d e una p ro funda barranca , para evitar los f u e -
gos del enemigo al desembocar al camino, y rompiendo 
los suyos cuando Calleja lo hiciese, l l amar la atención de 
los in su rgen tes pro longando su línea por la izquierda, c u a n -
do viese q u e estos comenzasen á ponerse en desorden , p a -
ra ocupar el camino de los Laure les por doude era p r o -
bable t ra tasen de salvarse con la fuga. Calleja por la d e -
recha con el grueso del ejérci to, a t ravesando los montes , 
f ué á s i tuarse en la loma de S . J u a n el Viejo, en la que 
colocó una batería de tres obuses , cuatro cañones de á 8 
y dos culebr inas de á 4 , con la cual dominaba la falda del 
cerro y enfilaba todas las bater ías de la izquierda de los 
insurgentes , coj iendo por la espalda a lgunas de su d e r e -
cha . Al lanados t res senderos q u e conducían á la b a r r a n -
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ca, m a r c h a r o n por ellos ba jo los fuegos de esta batería, tres 
c o l u m n a s d e a taque : mandaba la pr imera el teniente co-
ronel D . J o a q u í n de Casti l lo y B u s t a m a u t e y la componia 
el s e g u n d o bata l lón de g ranaderos , los escuadrones de E s -
paña y M é j i c o á las órdenes del ten ien te coronel Eclia-
garay c o n se i s piezas de campaña : el p r i m e r batallón de 
g r a n a d e r o s , t r e s e scuadrones de S . Cár los con el teniente 
coronel C a m p o , dos cañones de á 8 y las dos culebrinas 
que se h a b i a n d e tomar de la batería cuando fuese menes-
ter, f o r m a b a n la segunda diri j ida por el coronel D. José 
María J a l ó n , y la tercera compues ta de var ios cuerpos de 
cabal ler ía á l a s ó rdenes de los ten ien tes coroneles Oroz y 
Meneso , t e n i a p o r objeto cub r i r la derecha de las dos a n -
te r io res , y e x t e n d e r s e por el c a m i n o de T u x p a n hasta po-
ne r se e n c o u t a c t o con García C o n d e en el d e los Laure -
les, c e r r a n d o d e este modo la re t i rada por ambos . Quedó 
una r e s e r v a c o m p u e s t a del reg imien to de Guana jua to , que 
m a n d a b a s u co rone l el c o n d e de Casa R u i , el 1 d e pa-
tr iotas d e S . L u i s ó t amar indos , á las ó rdenes de Oviedo, 
y dos e s c u a d r o n e s de S . L u i s á cargo de su coronel el 
m a r q u e s d e G u a d a l u p e Gal la rdo . E l bagaje estaba cus -
todiado p o r u n batal lón mixto , compues to de compañías 
de va r io s c u e r p o s , el 2 . ° de patr iotas, dos escuadrones de 
lanceros m a n d a d o s por Armi jo y cua t ro piezas. 

A las o n c e de la mañana de l 2 de E n e r o se rompió el 
fuego , y a u n q u e vivo al p r inc ip io por una y otra par te , á 
la med ia h o r a era ya m u y lento el de los insurgentes , y 
sus t r o p a s f o r m a n d o olas, vaci laban en su s posiciones. 
P u s i é r o n s e e n t o n c e s en movimien to las c o l u m n a s de ata-
que: G a r c í a C o n d e con la suya echó sobre la zanja uno de 
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los puen tes prevenidos con este objeto: Casti l lo B n s t a - i s i 2 

mante penetró hasta el pueblo, y habiendo encont rado un 
cuerpo de caballería de pintos de tierra caliente, los d i s -
persó y puso en fuga, acuchil lándolos en el alcance los e s -
cuadrones de España y Méjico, y mient ras ent re ambas c o -
l u m n a s tomaban las baterías de la izquierda y derecha del 
reducto , la de Jalón y los cuerpos de la reserva que C a -
lleja hizo mover s imul táneamente , ent raron por todas p a r -
tes en el recinto fortificado, no podiendo resistir los i n -
surgen tes este a taque bien combinado . A las dos de la 
ta rde no quedaba den t ro del recinto un solo in su rgen te 
vivo, á excepción del subdelegado y otros pocos que f u e -
ron hechos pr is ioneros; todos habian huido, p rec ip i tán-
dose muchos en las mismas zanjas que habian abier to 
para su defensa . L o s individuos de la jun ta se pusieron 
en salvo: á D. R a m ó n Rayón , he rmano de D. Ignacio, le 
matarou un caballo y en la caida se hirió un ojo, de c u -
yas resul tas quedó tuerto toda su vida. ü Calleja tomó 
en Zi tácuáro cuarenta y tres cañones , recobrando en t re 
ellos los t res que perdió Tor re cuando fué der ro tado y 
muer to : cojió también mil seiscientas balas de cañón de 
varios cal ibres, toda especie de munic iones , dos fund ic io -
nes de artillería de bronce, un taller de armer ía , una m a e s -
tranza con todas las oficinas necesar ias para fabricación 
de pólvora y munic iones , un acopio g rande de víveres, seis 
mil carneros , gran porcion de reses y cantidad de otros 
efectos. D . Ignacio R a j ó n tenia s iempre gran cuidado 
de proveerse de todo lo necesar io para la guer ra , y D. R a -
món su he rmano era ingeniosís imo y activo para supl i r á 

u Asi lo refiere Bustamante, Cuadro histórico tom. i ? fol. 313 . 
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f u e r z a d e a r b i t r i o s y t e s ó n , la f a l t a d e t o d o s l o s ú t i l e s y 
p a r a s a b e r p r o p o r c i o n á r s e l o s ó c o n s t r u i r l o s . 

D í c e s e q u e R a y ó n , p e r s u a d i d o d e q u e n o p o d r i a d e f e n -
d e r s e Z i t á c u a r o , d o m i n a d o por l a s a l t u r a s c i r c u n v e c i n a s , 
c u a n d o f u e s e a t a c a d o p o r fuerza c o m p e t e n t e , t r a t ó d e a b a n -
d o n a r el p u n t o a l a p r o x i m a r s e C a l l e j a , 1 7 y q u e así se lo 
a c o n s e j a b a su h e r m a n o D . R a m ó n , p e r o q u e t e m i ó pe re -
c e r e n u n a c o n i n o c i o n d e los i n d i o s , q u e e n s o b e r v e c i d o s 
c o n las v e n t a j a s o b t e n i d a s s o b r e T o r r e y E m p a r a n , se 
c r e í a n i n e x p u g n a b l e s y se h u b i e r a n e c h a d o s o b r e la j u n -
ta , s i e s t a h u b i e r a m a n i f e s t a d o la i n t e n c i ó n d e sa l i r del 
p u e b i o . S e a d e e s t o lo que f u e r e , e s c i e r t o q u e la de fen -
sa e s t u v o m u y l e j o s d e c o r r e s p o n d e r á l o s p repa ra t i vos 
q u e p a r a e l l a s e h a b i a n h e c h o y á la f a m a a d q u i r i d a en 
l o s d o s a n t e r i o r e s a t a q u e s . L a j u n t a , c u y o p r e s t i g i o cayó 
m u c h o c o n e s t e s u c e s o , se r e t i r ó á T l a l c h a p a , d o n d e se 
r e u n i e r o n l o s d i s p e r s o s , 1 5 y d e a l l í s e t r a s l a d ó á Su l t epec . 
C a l l e j a n o s i g u i ó e l a l cance , p u e s a u n q u e d e s t i n ó a lgu-
n a c a b a l l e r í a á p e r s e g u i r á los f u g i t i v o s p o r el c a m i n o de 
l o s L a u r e l e s , f u é c o n poco e f e c t o . 

T e n i a C a l l e j a q u e venga r e n Z i t á c u a r o la i g n o m i n i a de 
d o s d e r r o t a s d e las a r m a s r ea l e s ; la i u s l a l a c i o n e n aquel la 
v i l la d e la j u n t a c r e a d a por R a y ó n , q u e a p o y a d a y sos ten i -
da p o r p r o c l a m a s y la c i r cu lac ión d e o t r o s p a p e l e s , e x t e n -
d i a su i n f l u j o e n g r a n par te d e l r e i n o ; y la d e c i s i ó n que 
a q u e l l o s h a b i t a n t e s h a b i a n m a n i f e s t a d o p o r la revo luc ión , 

17 Dícelo así el m i s m o Bustaman- 18 Según Correa en su manifiesto, 
te, quien sin duda lo oyó á los Rayo- la j inta debió su salvación á los es-
nes, con quienes tuvo m u c h a s reía- fuerzos del m i s m o C o r ea, quien reu-
c iones de amis t ad . S i empre que se n ió á sus individuos, haciendo alto 
hab la de Rayón sin expresa r nombre, c u a t r o dias en Huan iqueo y los con-
entiéndaae D- Ignacio. du jo 4 T la lckapa . 

h a b i e n d o h a b i d o m u g e r q u e e n el a t a q u e , se a b a l a n z ó á i s r c 
u n s o l d a d o , m a t á n d o l e el c a b a l l o d e u n a p u ñ a l a d a . I r r i t a b a 
m a s su e n o j o la v i s t a d e las c a b e z a s d e l o s o f i c i a l e s m u e r -
t o s e n e l p r i m e r a s a l t o , y d e l o s q u e h a b i a n s i d o h e c h o s 
p r i s i o n e r o s y f u s i l a d o s p o s t e r i o r m e n t e , p u e s t a s e n e s c a r -
p i a s c o m o s e h a d i c h o , al r e d e d o r d e la p o b l a c i o n . P o r 
e s t o s m o t i v o s , q u e r i e n d o h a c e r e n e s t a vi l la u n t e r r i b l e 
c a s t i g o , h i z o f u s i l a r el dia s i g u i e n t e d e s u e n t r a d a al s u b -
d e l e g a d o c o n o t r o s d iez y o c h o i n d i v i d u o s , p o n i e n d o e n 
l i b e r t a d á s e t e n t a p r i s i o n e r o s q u e t u v o p o r s e d u c i d o s , y e l 
5 d e E n e r o p u b l i c ó u n b a n d o , 3 3 p o r e l q u e m a n d ó q u e 
t o d o s l o s v e c i n o s , s in d i s t i n c i ó n d e c o n d i c i o n , e d a d , n i 
s e x o , s a l i e s e n d e n t r o del t é r m i n o d e s e i s d i a s , p e r m i t i é n -
d o l e s l l eva r lo q u e p u d i e s e n d e s u s b i e n e s , p a r a q u e á la 
s a l i d a de l e j é r c i t o , f u e s e la villa r e d u c i d a á c e n i z a s . E l 
c u r a y t o d o s los e c l e s i á s t i c o s s e c u l a r e s y r e g u l a r e s , d e b i a n 
s e r r e m i t i d o s á V a l l a d o l i d á d i s p o s i c i ó n d e l o b i s p o , á q u i e n 
t a m b i é n s e h a b i a n d e e n v i a r l o s v a s o s y p a r a m e n t o s s a g r a -
d o s , c o n f o r m e á i n v e n t a r i o f o r m a d o c o n i n t e r v e n c i ó n d e l 
c a p e l l a n d e la p l a n a m a y o r de l e j é r c i t o . L a s t i e r r a s , a s í 
d e p r o p i e d a d c o m ú n c o m o p a r t i c u l a r , f u e r o n a p l i c a d a s á 
la r ea l h a c i e n d a ; l o s i n d i o s q u e d a r o n p r i v a d o s d e s u s p r i -
v i l e g i o s , o f r e c i e n d o á e s t o s y á l o s d e m á s h a b i t a n t e s q u e 
s e p r e s e n t a s e n d e n t r o d e o c h o d i a s , el p e r d ó n d e la v ida , 
p e r o n o la r e s t i t u c i ó n d e s u s b i e u e s , d e b i e n d o s e r d e s t i n a -
d o s los p r i m e r o s á a l l a n a r las f o r t i f i c a c i o n e s l e v a n t a d a s p a r a 
la d e f e n s a d e a q u e l p u n t o . D e c l a r ó C a l l e j a e n el p r o p i o b a n -
d o s u j e t o á l a s m i s m a s p e n a s t o d o p u e b l o q u e a d m i t i e s e á 

18 Se insertó en la gaceta de 11 de fol . 156: Bus tamante lo ha copiado, 
Febrero de 1812, t o m . 3 ? n ú m . 182 Cuadro histórico tom. 1 ? fol. 31S, 



1812 los i n d i v i d u o s d e la j u n t a , ó á c u a l q u i e r c o m i s i o n a d o d e 
n e r o ' e l l o s ó q u e h i c i e s e r e s i s t e n c i a á las t r o p a s del r ey . La c a b e -

c e r a de l d i s t r i t o s e t r a s l a d ó á M a r a b a l í o y s e p r o h i b i ó v o l -
v e r á f o r m a r all í p o b l a c i o n , p e r m i t i e n d o s o l o h a c e r r a n c h e -
r í a s p a r a u s o s d e l a b r a n z a . L a e j e c u c i ó n d e e s t e b a n d o 
s e c o m e t i ó al c o n d e d e C a s a R u i , n o m b r a d o g o b e r n a d o r 
d e a q u e l l a v i l la . E n c o n s e c u e n c i a , á la s a l i d a del e j é r c i -
to , al q u e s e d i ó l i cenc ia d e e n t r e g a r s e al s a q u e o , s e v i e -
r o n l e v a n t a r s e p o r d i v e r s o s p u n t o s l as l l a m a s q u e e n b r e -
ve c o n s u m i e r o n la p o b l a c i o n , y lo m i s m o s e h izo c o n v a -
r i o s p u e b l o s d e i n d i o s i n m e d i a t o s , q u e h a b i a n t o m a d o m a s 
a c t i v a p a r t e e n la r e v o l u c i ó n . Ta l fin t u v o la villa d e S . 
J u a n Z i t á c u a r o , á la q u e la j u n t a h a b í a d a d o el t í t u lo d e " V i -
lla i m p e r i a l , " 3 0 u n a d e las m a s r i c a s p o b l a c i o n e s d e la i n -
t e n d e n c i a d e V a l l a d o l i d , p o r el c o m e r c i o a c t i v o q u e h a c i a 
e s t a n d o s i t u a d a á la boca d e la t ier ra ' c a l i e n t e . L a v e n t a j a 
d e e s t a p o s i c i o n h izo q u e s e r e s t a b l e c i e s e p r o n t c , y n o h a -
b i é n d o s e l l e g a d o á v e n d e r las t i e r r a s p o r c u e n t a d e la r e a l 
h a c i e n d a , s u s d u e ñ o s v o l v i e r o n á e n t r a r e n p o s e s i o n d e 
e l l a s . 

C u i d a d o s o s i e m p r e Ca l l e j a p o r e l p e l i g r o á q u e h a b í a 
d e j a d o e x p u e s t o e l b a j í o d e G u a n a j u a t o , á su s a l i d a d e 
a q u e l l a p r o v i n c i a , el d ia s i g u i e n t e d e la t o m a d e Z i t á c u a -
r o , h i zo m a r c h a r á M a r a b a l í o c o n u n a f u e r t e d i v i s i ó n al c o -
r o n e l G a r c í a C o n d e , con el o b j e t o d e p e r s e g u i r y d i s p e r s a r 
l a s r e u n i o n e s q u e h u b i e s e p o r a q u e l r u m b o y el d e T l a l -
p u j a h u a , a s e g u r a r la c o m u n i c a c i ó n e n t r e M é j i c o y V a l l a -
d o l i d , y c u b r i r á Q u e r é l a r o y al b a j í o . E n los d i a s q u e 
a q u e l g e n e r a l p e r m a n e c i ó e n Z i t á c u a r o , h i z o a l l a n a r los f o -

M Así lo dice Calleja en su parte. 

s o s y b a t e r í a s q u e r o d e a b a n a q u e l r e c i n t o , s a c a n d o la a r t i - 1812 
Her í a , m u n i c i o n e s y v í v e r e s t o m a d o s , y c o n c l u i d a s e s t a s 
o p e r a c i o n e s , s e r e l i r ó c o n t o d o e l e j é r c i t o , s i g u i e n d o el c a m i -
n o d e T u x p a n p a r a s a l i r á M a r a b a t í o , t a n t o p o r s e r el m a s 
p r a c t i c a b l e , c u a n t o p o r q u e su i n t e n t o e r a vo lve r al b a j í o y 
s e g u i r e f e c t u a n d o s u s p l a n e s , p a r a c o n c l u i r la p a c i f i c a c i ó n 
d e l a s p r o v i n c i a s c e n t r a l e s , q u e h a b i a t e n i d o q n e i n t e r r u m -
p i r p o r la m a r c h a á Z i t á c u a r o . 

S e g ú n el p l a n a d o p t a d o d e f i n i t i v a m e n t e c o n t r a e s t a 
v i l l a , P o r l i e r d e b i a c u b r i r la sa l ida d e la c a ñ a d a d e S . 
M a t e o , p a r a e v i t a r q u e los i n s u r g e n t e s d e s e m b o c a s e n p o r 
e l l a , y e m p r e n d e r el a t a q u e de l c e r r o d e T e n a n g o c o n l a s 
t r o p a s d e T o l u c a , c o n f o r m e q u e d ó c o m b i n a d o c o n C a l l e -
ja , 2 1 p a r a lo c u a l p i d i ó P o r l i e r r e f u e r z o s a l v i r e y , q u i e n e n la 
a p u r a d a s i t u a c i ó n e n q u e p o r t o d o s l a d o s s e h a l l a b a , n o 
p u d o m a n d a r l e m a s q u e 1 5 0 i n f a n t e s de l p r o v i n c i a l d e 
M é j i c o y c i n c u e n t a d r a g o n e s d e Q u e r é t a r o , á l a s ó r d e n e s 
d e l t e n i e n t e d e n a v i o D . F r a n c i s c o M i c h e l e n a (e), u n o d e 
l o s m a s b i z a r r o s o f i c i a l e s d e l o s m a r i n o s e n v i a d o s d e la 
H a b a n a . C o n la l l e g a d a d e es ta t r o p a , y h a b i e n d o r e c o j i d o 
á T o l u c a el d e s t a c a m e n t o d e c i e n t o c i n c u e n t a i n f a n t e s d e 
P u e b l a y c ien d r a g o n e s d e M é j i c o , q u e c u s t o d i a b a el p a s o 
i m p o r t a n t e d e L e r m a á las ó r d e n e s d e D . J o s é M a r í a C a l -
d e r ó n , e n t o n c e s c a p i t a n de l p r o v i n c i a l d e P u e b l a , y d e s -
p u e s u n o d e l o s g e n e r a l e s m a s d i s t i n g u i d o s d e la r e p ú b l i -
ca , f o r m ó P o r l i e r u n a d i v i s i ó n d e c u a t r o c i e n t o s i n f a n t e s , 
d o s c i e n t o s c u a r e n t a c a b a l l o s , u n o b ú s y c u a t r o c a ñ o n e s d e 
á 4 . D e j a n d o e n T o l u c a s u f i c i e n t e r e s g u a r d o y d i s p u e s -

21 Véanse los partes de Por l ie r so- c i emhre de 1S11 tom. 2 ? n ú m . 160 
bre este a taque de Tenango , en las fol . 1.231, y de 18 de E n e r o de 1S1Ü 
gace tas extraordinarias , de 30 de Di- t om. 3 ? n ú m . 170 fol. 61. 



to t o d o p a r a la m a r c h a , e n el s u p u e s t o d e q u e e s t a iba á 
s e r p a r a la c a ñ a d a d e S . M a t e o , r e c i b i ó P o r l i e r la o r d e n 
d e l v i r ey p a r a d i r i j i r s e á T e n a n g o , c o m o lover i í i có el 2 8 
d e D i c i e m b r e d e 1 8 1 1 , y el d i a s i g u i e n t e , á la vis ta y tiro 
d e c a ñ ó n de l c e r r o , d e s t a c ó á M i c h e l e n a p a r a q u e con su 
d i v i s i ó n s u b i e s e p o r la i z q u i e r d a , m i e n t r a s el f u e g o se s o s -
t e n i a p o r e l f r e n t e , y c o n p o r c i o n d e i n d i o s z a p a d o r e s , se 
c u b r i a p a r t e de l f o s o a b i e r t o d e c e r r o á c e r r o q u e i m p e -
d i a e l p a s o p a r a el p u e b l o . M i c h e l e n a , d i n d o un largo 
r o d e o , l o g r ó s u b i r al c e r r o p o r la e s p a l d a y á las o c h o de 
la n o c h e s e h i z o d u e ñ o d e la p o s i c i o n , t o m a n d o n u e v e c a -
ñ o n e s y c a n t i d a d d e p e r t r e c h o s y v í v e r e s . C a l d e r ó n s i -
g u i ó á M i c h e l e n a p a r a s o s t e n e r l o , y el 5 0 toda la división 
e n t r ó s i n r e s i s t e n c i a e n el p u e b l o , q u e h a b i a s i d o a b a n -
d o n a d o e n la n o c h e a n t e r i o r p o r l o s i n s u r g e n t e s . Por l i e r 
h i z o g u a r n e c e r e s t e p u n t o i m p o r t a n t e p o r D . J o s é B a r a -
c h i n a (e) , q u e h a b i a q u e d a d o m a n d a n d o en L e r m a d e s -
p u é s d e la s a l i d a d e C a l d e r ó n , e n c a r g á n d o l e a l l anase to -
d a s l a s f o r t i f i c a c i o n e s c o n d u c i e n d o á T o l u c a la ar t i l le r ía y 
p e r t r e c h o s , y é l m i s m o s e d i r i j i ó á T e n a u c i n g o , e n donde 
e n t r ó s i n o p o s i c i o n e l d ia ú l t i m o del a ñ o , h a b i e n d o t en i -
d o q u e c e g a r e n t a n c o r l o t r á n s i t o , o c h o f o s o s p r o f u n d o s 
q u e l o s i n s u r g e n t e s h a b i a n a b i e r t o p a r a i m p e d i r el paso 
d e la a r t i l l e r í a . E l p u e b l o e s t a b a cas i d e s i e r t o hab iendo 
h u i d o s u s m o r a d o r e s , l o s u n o s p o r a f i c ión á la c a u s a de 
la i n s u r r e c c i ó n , o t r o s p o r t e m o r d e las t r o p a s real is tas , 
p o r la voz q u e s e h a b i a h e c h o c o r r e r d e q u e e n t r a b a n á 
d e g ü e l l o e n l a s p o b l a c i o n e s q u e o c u p a b a n . P o r l i e r t ra ló 
d e r e s t a b l e c e r la c o n f i a n z a , y r e u n i e n d o á los i n d i o s d e las 
i n m e d i a c i o n e s , h i z o t r a b a j a r e n d e s t r u i r l as f á b r i c a s d e c a -

ñ o n e s y c u r e ñ a s , as í c o m o t a m b i é n l a s f o r t i f i c a c i o n e s c o n s - 1S12 
t r u i d a s p a r a d e f e n s a de l p u e b l o , q u e c o n s i s t í a n e n u n foso 
d e c i r c u n v a l a c i ó n d e c i n c o á s e i s v a r a s d e a n c h o y t r e s d e 
p r o f u n d i d a d , y p a r a p e t o s d e e s t a c a s y t a b l o n e s c o n t r o n e -
r a s p a r a la a r t i l l e r í a . 

L o s i n s u r g e n t e s f u g i t i v o s d e T e n a n g o , h a b i e n d o a b a n -
d o n a d o t a m b i é n á T e n a u c i n g o , s e h i c i e r o n f u e r t e s e n la 
b a r r a n c a d e T e c u a l o y a . P o r l i e r , e l d ia s i g u i e n t e d e s u 
e n t r a d a e n T e n a n c i n g o , m a n d ó a l c a p i t a n C a l d e r ó n c o n 
u n a c o r t a d i v i s i ó n á h a c e r u n r e c o n o c i m i e n t o , y el 5 d e 
E n e r o m a r c h ó c o n t o d a s s u s f u e r z a s p a r a a t a c a r a q u e l l a 
f u e r t e p o s i c i o n . 2 2 L o s i n s u r g e n t e s s i t u a d o s e n el l a d o 
o p u e s t o d e la b a r r a n c a , e n f i l a b a n c o n s u a r t i l l e r í a el c a -
m i n o q u e l o s r e a l i s t a s p o d i a n t o m a r p a r a a t a c a r l o s . P o r -
l i e r , n o o b s t a n t e l a s d i f i c u l t a d e s de l t e r r e n o , c o l o c ó la s u -
ya e n f r e n t e , y c u a n d o v ió d e s c o n c e r t a d o s á los e n e m i g o s 
c o n el v ivo f u e g o q u e l e s h i z o , m a n d ó b a j a r á la b a r r a n c a 
á M i c h e l e n a y á C a l d e r ó n c o n t r o p a t o m a d a d e l o d o s l o s 
c u e r p o s , y e s t o s c u b i e r t o s p o r la a r t i l l e r í a , s u b i e r o n al l a d o 
o p u e s t o , p u s i e r o n e n d i s p e r s i ó n á l o s i n s u r g e n t e s y l e s t o -
m a r o n s u s c a ñ o n e s . P o r l i e r p a s ó e n s e g u i d a la b a r r a n c a 
y s i g u i ó el a l c a n c e , v o l v i e n d o l u e g o hác ia el p u e b l o d e q u e 
s e h a b i a a p o s e s i o n a d o ya M i c h e l e n a . E l r e s u l t a d o d e e s -
t a e x p e d i c i ó n f u é h a b e r l o m a d o t r e s c a ñ o n e s , p o r c i o n d e 
a r m a s , b a l a s d e c o b r e y c a m p a n a s p a r a f u n d i r l a s , t r a í d a s 
d e l o s p u e b l o s i n m e d i a t o s , y p o r c i o n d e v í v e r e s q u e s e 
c o n d u j e r o n á T e n a n c i n g o . F u e r o n d e s t r u i d a s u n a f u n -
d i c i ó n d e c a ñ o n e s y u n a f á b r i c a d e p ó l v o r a e s t a b l e c i d a s 

2 5 Ademas de la gaceta ci tada de* traordinaria de 5 del mismo, en que 
18 de Enero , véase t ambién le ex- está el p r imer par te de Porlier-
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c o n m u c h a p e r f e c c i ó n , s e g ú n l a s ca l i f i ca P o r l i e r , y m u -
r i e r o n en la a c c i ó n S á n c h e z y R u b í , j e f e s d e l o s m a s c o n -
s i d e r a d o s e n l r e l o s i n d e p e n d í e n l e s . 

I b a n a c e r c á n d o s e e n t r e t a n t o l as t r o p a s c o n q u e M o r e -
l o s m a r c h a b a d e T a s c o , p a r a a u x i l a r á O v i e d o q u e m a n d a -
ba e n l ' e n a n g o . S e h a b i a d e j a d o ver u n c u e r p o d e q u i -
n i e n t o s c a b a l l o s d e a q u e l l a s h a c i a T i a n g u i s t e n g o , y Gal ia -
n a l l e g ó á m e d i a d o s d e E n e r o á T e c u a l o y a , s i g u i é n d o l e el 
m i s m o M o r e l o s c o n D . N i c o l á s B r a v o y M a t a m o r o s , que 
e n t r e t o d o s c o n d u c i a n u n c u e r p o d e t r e s m i l dosc ien tos 
h o m b r e s . 2 3 L a s i t u a c i ó n d e P o r l i e r e n T e n a n c i n g o ve-
n i a á s e r m u y d i f í c i l y p e l i g r o s a : c o n s e r v á b a s e e n aquel 
l u g a r e s p e r a n d o l a l l e g a d a d e C a l l e j a c o n e l e j é r c i t o del 
c e n t r o , p o r q u e e l v i r e y h a b i a d a d o ó r d e u á e s t e general 
p a r a q u e s e m o v i e s e e n a q u e l l a d i r e c c i ó n , p e r o h a b i é n d o -
lo r e h u s a d o c o m o d e s p u e s v e r e m o s , P o r l i e r s e encon t ró 
so lo , t e n i e n d o q u e b a t i r s e c o n p o c a s f u e r z a s c o n t r a todas 
l a s d e M o r e l o s . R e c i b i ó ú n i c a m e n t e a l g u n o s r e fue rzos y 
e n l r e e s t o s el m u y i m p o r t a n t e d e l o s c r i a d o s ó n e g r o s de 
l a s h a c i e n d a s d e Y e r m o , q u e h a b i é n d o s e v i s to obl igados 
á a b a n d o n a r l a s , c u a n d o M o r e l o s l a s o c u p ó á su paso de 
C u a u l l a á T a s c o , s e h a b i a n r e t i r a d o á M é j i c o , d e donde 
m a r c h a r o n á T o l u c a á u n i r s e c o n P o r l i e r . 

E l l o d e E n e r o a l a n o c h e c e r p a s a r o n la b a r r a n c a de 
T e c u a l o y a a l g u n a s p a r t i d a s d e l o s i n s u r g e n t e s , p e r o se re-
t i r a r o n d e s p u e s d e a l g ú n t i r o t e o : P o r l i e r m a n t u v o s u s t ro-
p a s s o b r e l a s a r m a s , y r e c e l a n d o q u e l o s i n s u r g e n t e s se 
h u b i e s e n d i r i j i d o á T e n a n g o , d i ó a v i s o al c o m a n d a n t e de 

23 Así lo dice M o r e l o s en sus de- de socorrer á Zi tácuaro cnmo dice 
claraciones, quien t a n t o e n el las, co- "Bustamante , sino á Oviedo en Te-
mo en su correspondencia , no baWa nango. 
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a q u e l p u n t o , y s e p r e v i n o él m i s m o p a r a o b r a r s e g ú n lo 1812 
d e m a n d a s e la d i r e c c i ó n q u e h u b i e s e t o m a d o e l e n e m i g o . E n e r ° 
S a b i e n d o el 1 6 q u e e s t e h a b i a v u e l t o á la f u e r t e p o s i c i o n 
d e T e c u a l o y a , d e t e r m i n ó a t a c a r l o e n el la á n t e s q u e p u d i e -
s e n l l e g a r t o d a s l a s f u e r z a s d e M o r e l o s , q u e s a b i a e s t a r e n 
m a r c h a . C o n e s t e i n t e n t o s a l i ó d e T e n a n c i n g o e l 1 7 , y 
e n c o n t r a n d o al e n e m i g o e n la m i s m a p o s i c i o n q u e e n el 
a t a q u e a n t e r i o r , f u é t a m b i é n el m i s m o su p l a n . R o t o el 
f u e g o p o r la a r t i l l e r í a d e u n a y o t r a p a r t e , s i t u a d a e n l o s 
l a d o s o p u e s t o s d e la b a r r a n c a , p a s ó e s t a u n a c o l u m n a 
m a n d a d a p o r el t e n i e n t e d e n a v i o D . P e d r o d e T o r o , c o m -
p u e s t a d e t r o p a d e m a r i n a , fijo d e M é j i c o y p r o v i n c i a l d e 
P u e b l a , e s t a ú l t i m a á l a s ó r d e n e s d e C a l d e r ó n , c o n c i e n 
d r a g o u e s d e M é j i c o m a n d a d o s p o r el c a p i t a n D . J o a q u i n 
C o s . S i g u i ó s e u n a e m p e ñ a d a r e f r i e g a e n el o p u e s t o l a d o 
e n la q u e m u r i ó O v i e d o , p e r o e l t r i u n f o q u e d ó p o r los r e a -
l i s t a s , q u i e n e s a p o d e r á n d o s e d e la a r t i l l e r í a d e l o s i n s u r -
g e n t e s , la v o l v i e r o n c o n t r a e l l o s c a u s á n d o l e s g r a n d e m a -
t a n z a y l o s s i g u i e r o n h a s t a e l p u e b l o , p e r o e n c o n t r a r o n 
e s t e b i e n f o r t i f i c a d o , y f u e r o n r e c h a z a d o s con p é r d i d a . 
S i e n d o i n ú t i l e s s u s e s f u e r z o s y t e m i e n d o q u e l l e g a s e n n u e -
v a s t r o p a s á l a s ó r d e n e s de l c u r a R a b a d a n , e n a u x i l i o d e 
M o r e l o s q u e e s t a b a e n e l p u e b l o , e m p r e n d i e r o n la r e t i r a -
da c o n h a r t a d i f i c u l t a d , t e n i e n d o q u e a b a n d o n a r a l p a s o 
d e la b a r r a n c a la a r t i l l e r í a q u e h a b i a n t o m a d o , y q u e c o r -
t a r u n p u e n t e e n el c a m i n o á T e n a n c i n g o , p a r a d e t e n e r 
a l g ú n t a n t o el a l c a n c e d e l o s i n d e p e n d i e n t e s . 

N o t a r d a r o n e s t o s e n p r e s e n t a r s e d e l a n t e d e T e n a n c i n -
g o ( 2 2 d e E n e r o ) . M o r e l o s c o n d u c i a el m i s m o t o d a s s u s 
f u e r z a s r e u n i d a s p a r a el a t a q u e : P o r l i e r h a b i a c o n c e n t r a -

TOM. I I . — 5 9 . 



1 8 l . d o l a s s u y a s en la p laza d e l p u e b l o , e n la q u e s e habia 
Enero. p e t a d o . A la u n a de l d i a r o m p i e r o n l o s m s u r g e n t e s 

I I f u e g o s o b r e la p l aza , y a u n q u e r e c h a z a d o s e n l o s d iver -
s o s a t a q u e s q u e i n t e n t a r o n , c o n s i g u i e r o n a b o c a r s u a r t i -
H e r í a á l a s ca l les q u e s a l i a n á a q u e l l a . P o r l i e r d i spuso 
e n t o n c e s h a c e r u n a s a l i d a e n la q u e t o m ó s u s c á n o n e s , o 
q u e s e d e b i ó á la b i z a r r í a d e l o s n e g r o s d e Y e r m o y de 
s u c o m a n d a n t e , el a d m i n i s t r a d o r d e l a s h a c i e n d a s d e aquel 
D . J o s é A c h a , q u e v o l v i e r o n t r i u n f a n t e s á la t r i n c h e r a ar-
r a s t r a n d o l o s c a ñ o n e s . E l f u e g o c o n t i n u ó i n c e s a n t e m e n -
t e e l r e s t o del d i a v t o d a la n o c h e , y e l h o r r o r d e esta se 
a u m e n t ó c o n e l i n c e n d i o d e l a s c a s a s que r o d e a b a n la 
p l a z a , e l q u e l o s i n s u r g e n t e s i m p u t a r o n á P o r l i e r haber 
c a u s a d o p a r a o b l i g a r l o s á a l e j a r s e , y d e q u e a q u e l h a b l o en 
s u p a r t e c o m o d e c o s a c a s u a l . Q u e d a b a n á l o s i n s u r g e n -
t e s d o s c a ñ o n e s c o l o c a d o s e n u n a a l t u r a , d e s d e la cua l cau-
s a b a n g r a n d a ñ o á l o s s i t i a d o s : sa l ió á t o m a r l o s Michele-
n a y l o g r ó p o n e r e n d e s o r d e n la t r o p a d e G a l i a n a , qu.en 
t u v o d i f i c u l t a d e n r e a n i m a r l a . Y a s e h a b i a h e c h o due-
ñ o M i c h e l e n a de l p r i m e r o d e e s t o s c a ñ o n e s , c u a n d o cayo 
m u e r t o , e n v u e l t o p o r u n a e m b o s c a d a q u e n o h a b í a aperci-
b i d o . R e t i r ó s e la t r o p a c o n s t e r n a d a á la p l a z a , y n o que-
d a n d o e s p e r a n z a d e r e s i s t i r p o r m a s t i e m p o ; m u e r t o Mi-
c h e l e n a , h e r i d o T o r o y o t r o s v a r i o s d e l o s m e j o r e s ohc.a-
l e s ; a u m e n t á n d o s e la p é r d i d a e n m u e r t o s y h e r i d o s a ca-
d a i n s t a n t e , y c a r e c i e n d o d e f o r r a j e s q u e h a b í a consumi -
d o e l i n c e n d i o ; r e d u c i d o e l c i r c u i t o q u e l o s r e a l i s t a s ocu-
p a b a n á solo l a p l a z a y l a i g l e s i a ; t e m i e n d o a d e m a s que 
l o s i n s u r g e n t e s r e c i b i e s e n n u e v o s r e f u e r z o s , r e so lv ió po r -
l i e r r e t i r a r s e , s i e n d o d e l m i s m o p a r e c e r u n á n i m e s s u s oti-

c í a l e s , y as í lo ve r i f i có á l a s d i e z d e la n o c h e de l 2 5 , a b a n - m s 
d o n a n d o o n c e c a ñ o n e s q u e d e j ó c l a v a d o s , p e r o l l e v á n d o s e 
s u s h e r i d o s y b a g a j e s . B r a v o s i g u i ó e l a l c a n c e , p e r o s i n 
e m p e ñ a r s e m u c h o e n é l p o r lo f a t i g a d o q u e e s t a b a n l o s 
c a b a l l o s d e su c a b a l l e r í a , y P o r l i e r , l o m a n d o u n c a m i n o 
l a r g o y q u e h a c i a m a s p e n o s o el t e n e r q u e a t r a v e s a r u n 
c a m p o b a r b e c h a d o , l l e g ó el 2 4 á T e n a n g o , d e c u y a s a l t u -
r a s i n m e d i a t a s s e l i a b i a n v u e l t o á a p o s e s i o n a r l o s i n s u r -
g e n t e s , y d e a l l í r e g r e s ó á T o l u c a , e n d o n d e e n t r ó e n e l 
e s t a d o m a s l a m e n t a b l e , s i n a r t i l l e r í a , c o n su t r o p a m u y 
d i s m i n u i d a , l l e v a n d o c o n s i g o g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s y 
c o n s u g e n t e t r i s t e y a b a t i d a . 2 4 

C o n la r e t i r a d a d e P o r l i e r , l o s i n s u r g e n t e s v o l v i e r o n á 
e n s e ñ o r e a r s e d e T e n a n g o y d e t o d o s l o s p u n t o s d e q u e 
h a b i a c o s t a d o t a n t o t r a b a j o y s a n g r e d e s a l o j a r l o s . P a r e -
c e i n d u b i t a b l e q u e , si m i e n t r a s P o r l i e r s e d e f e n d í a h e r o i -
c a m e n t e e n T e n a n c i n g o , h u b i e s e l l e g a d o C a l l e j a c o n e l 
e j é r c i t o de l c e n t r o , p a r a lo q u e h u b i e r a s o b r a d o t i e m p o , s i 
e s t e g e n e r a l h u b i e s e c u m p l i d o l a s ó r d e n e s de l v i r e y , la 
g l o r i a d e M o r e l o s s e h u b i e r a e c l i p s a d o d e s d e e n t o n c e s , 
p u e s n o h u b i e r a p o d i d o r e s i s t i r á a q u e l l a s f u e r z a s ; p e r o 
C a l l e j a n o s e m o v i ó d e M a r a b a t í o h a s t a e l d ia 2 5 , e s t o e s , 
e l m i s m o e n q u e P o r l i e r e s t u v o á p u n t o d e p e r e c e r e n T e -
n a n c i n g o . M o r e l o s , h a b i e n d o p e r m a n e c i d o t r e s d i a s e n 
e s t e p u e b l o , r e t r o c e d i ó á la t i e r r a c a l i e n t e , d e j a n d o e n T e -

Cuadro his tór ico, los equivoca todos. 
Supone que la toma de T e n a n g o por 
Por l ie r f ué el 17 de Enero, y que no 
hubo m a s q u e una acción en Tecualo-
ya; errores que 110 se comprende , co-
mo pudo caer en ellos, cuando c i t a las 
gacetas enque consta todo lo con t ra r io , 

21 Véase el par te de Por l ie r en la 
gaceta de 11 de Febrero n ú m . 182, 
fol. 159, publ icado á cont inuación 
del de Calleja de la toma de Z i t ácua -
ro, acaso para que causase m é n o s im-
presión. Bustamante , en la relación 
<!e estos sucesos en el t om. 1 ? ds! 
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n a n c i n g o á M a r í n ; p a s ó p o r C u e r n a v a c a a p o d e r á n d o s e de 
a q u e l l a s r i c a s h a c i e n d a s , y e l 9 d e F e b r e r o d e 1 8 1 2 e n -
t r ó e n C u a u t l a d e A m i l p a s c o n la f u e r / a d e t r e s m i l h o m -
b r e s , m a n d a d o s p o r M a t a m o r o s , B r a v o y G a l i a u a . Roca , 
q u e h a b í a p e r m a n e c i d o e n A m e c a , c o n la t r o p a q u e le 
q u e d a b a d e s p u e s d e s u r e t i r a d a d e l a s C a r r e r a s , a b a n d o -
n ó p r e c i p i t a d a m e n t e e s t o s p u n t o s y s e r e p l e g ó á Chalco 
d e d o n d e p a s ó á M é j i c o , h a b i e n d o l l e g a d o l a s a v a n z a d a s de 
M o r e l o s h a s t a a q u e l ú l t i m o p u e b l o . N o s e s a b i a á que 
a t r i b u i r , p o r q u é M o r e l o s n o e m p r e n d i ó s e g u i r á Por l i e r 
á T o l u c a y a p o d e r a r s e d e a q u e l l a c i u d a d : c r e y ó s e fuese 
p o r s a b e r q u e C a l l e j a e s t a b a e n m a r c h a c o n s u e jé rc i to , ó 
p o r s u p r e d i l e c c i ó n á l a t i e r r a c a l i e u t e , q u e l e p r o p o r c i o -
n a b a g r a n d e s v e n t a j a s : p e r o p o r s u c o r r e s p o n d e n c i a con 
la j u n t a r e t i r a d a á T l a l c h a p a s e vé , q u e e l m o t i v o fué el 
p r o y e c t o d e m a r c h a r s o b r e P u e b l a , d e c u y a c i u d a d estaba 
t a n s e g u r o d e h a c e r s e d u e ñ o , q u e h a b i é n d o l e man i fe s t ado 
R a y ó n e n no t a d e 2 8 d e E n e r o su d e s e o d e v e r l o y cono-
c e r l o p e r s o n a l m e n t e , l e c o n t e s t ó q u e e s t o n o p o d r í a ya ser 
h a s t a P u e b l a . E n e s t a e x p e d i c i ó n a l val le d e T o l u c a , se 
d i s t i n g u i e r o n G a l i a n a y D . xNicolas B r a v o . E l p r i m e r o te-
n i a e l m a n d o e n la a c c i ó n d e T e c u a l o y a , y a m b o s l levaron 
t o d o el p e s o y la g l o r i a d e l a t a q u e d e T e n a n c i n g o . Mo-
r e l o s , e n f e r m o p o r u n a c a í d a q u e t u v o e n I z ú c a r , n o asis-
t i ó al a t a q u e e l p r i m e r d í a , y e u el s e g u n d o e s t u v o sen t a -
d o e n u n a ca ja d e g u e r r a , d a n d o d e s d e a l l í s u s ó r d e n e s . 2 5 

x A esta enfermedad a t r i b u y e 
Bus tamante la vuelta de M o r - I o s á 
t ierra caliente, pero esta no p u e i i e ha -
ber sido la causa, pues la m i s m a en-
fermedad tenia cuando pasó ú " I V n a n - K 
c m g o . More los en sus d e c l a r a c i o n e s ñ 

dice que la re t i rada de Porl ier fué el 
24, pero parece dafce estarse á lo que 
dijo el m i s m o Por t ie r el dia siguien-
te del suceso. T a m b i é n dice More-
los que coj ió una culebrina y tres ca-
ñones chicos: sin duda porque estos 

L l e g a r o n p o r e s t e t i e m p o á Y e r a c r u z l as p r i m e r a s t r o - i s i 2 

p a s m a n d a d a s d e E s p a ñ a p a r a s o s t e n e r al g o b i e r n o d e M é - L n e r 0 

j i c o . T a n t o e s t e c o m o l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n e l p a i s , 
ve i an c o n a d m i r a c i ó n y d e s c o n f i a n z a la fidelidad d e l a s 
t r o p a s m e j i c a n a s , y t e m i e n d o n o f u e s e d u r a d e r a , b a b i a n 
e s t a d o p i d i e n d o c o n t i n u a m e n t e , y a p o r m e d i o d e s u s r e -
l a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , ya e l c o n s u l a d o o f i c i a l m e n t e , el e n -
v í o d e t o d a s l a s t r o p a s q u e s e p u d i e s e : m e d i d a q u e e r a 
m u y p r a c t i c a b l e , a u n e n las c i r c u n s t a n c i a s e n q u e la E s -
p a ñ a s e e n c o n t r a b a , p o r q u e n o e r a n s o l d a d o s lo q u e e n 
e l la e s c a s e a b a , f r a n q u e a n d o e l c o n s u l a d o l o s f o n d o s p a -
r a el e q u i p o y t r a n s p o r t e , y p o r o t r a p a r t e l a s t r o p a s 
e s p a ñ o l a s , a u n q u e f r e c u e n t e m e n t e b a t i d a s p o r l o s f r a n c e -
s e s , e r a n s in e m b a r g o b a s t a n t e d i s c i p l i n a d a s y a g u e r r i d a s 
p a r a el g é n e r o d e g u e r r a q u e e n M é j i c o s e h a c i a . P o r 
e f e c t o d e e s t a s c o n t i n u a s s o l i c i t u d e s , d e s e m b a r c ó e n Y e r a -
c r u z e l l 4 d e E n e r o el t e r c e r b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e 
A s t u r i a s y el 1 6 el 1 . ° d e L o v e r a , s a l i d o s a m b o s d e la 
C o r u ñ a á b o r d o d e los n a v i o s M i ñ o y A l g e c i r a s . E l p r i -
m e r o e n t r ó e n la c i u d a d a l a n o c h e c e r , e n m e d i o d e u n 
g r a n c o n c u r s o q u e le e s p e r a b a c o n h a c h a s d e v i e n t o e n c e n -
d i d a s , y a s í f u é c o n d u c i d o a l c u a r t e l q u e l e e s t a b a d e s t i -
n a d o . C o n i g u a l a p l a u s o f u é r e c i b i d o el d e L o v e r a , y l o s 
o f i c i a l e s d e a m b o s f u e r o n o b s e q u i a d o s e n l a s c a s a s p a r t i -
c u l a r e s , p o r lo q u e e n n o m b r e d e t o d o s , e l m a y o r d e L o -
v e r a D . J o s é E n r i q u e z q u e m a n d a b a el c u e r p o , d i ó l a s 
g r a c i a s p o r o f ic io al g o b e r n a d o r d e la p l aza D . C á r l o s d e 
U r r u t i a , p a r a q u e e s t e lo h i c i e s e á t o d a la p o b l a c i o n . 2 0 

eran los de Porl ier , y los demás has- 3 3 Gaceta de 4 ? de Febrero, ñu-
ta once, eran los que Por l ie r habia to- m e r o 177, fol 114. 
mado en el p r imer dia del a taque . 



E n J a l a p a , e n d o n d e d o m i n a b a el e s p í r i t u e s p a ñ o l aun 
m a s q u e e n V e r a c r u z , f u é t o d a v í a m a y o r el e n t u s i a s m o 
q u e la l l e g a d a d e e s t a s t r o p a s e x c i t ó . A la e n t r a d a del b a -
t a l l ó n d e L o v e r a ( 2 5 d e E n e r o ) , c u a t r o s e ñ o r a s d e la m i s -
m a vi l la , s a l i e r o n á c o l e c t a r e n el v e c i n d a r i o u n dona t ivo 
e n f a v o r d e la t r o p a d e a q u e l c u e r p o : e n b r e v e reco j ie ron 
o c h o c i e n t o s p e s o s , q u e r e p a r t i e r o n á l o s s a r g e n t o s , c a b o s y 
s o l d a d o s , e s t a n d o el b a t a l l ó n f o r m a d o p a r a r e c i b i r e s t e o b -
s e q u i o . 2 7 P o c o d e s p u e s l l e g ó d e C á d i z e l n a v i o Asia (20 
d e E n e r o ) , c o n a l g u n o s t r a n s p o r t e s , c o n d u c i e n d o al p r imer 
b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a A m e r i c a n o . Con 
e s t a s t r o p a s l l e g a r o n el b r i g a d i e r D . J u a n J o s é d e Olaza-
b a l y el m a r i s c a l d e c a m p o c o n d e d e C a s t r o T e r r e n o , a u n -
q u e e s t e ú l t i m o n o v e n i a c o n c o m i s i o n , s i n o p o r asun tos 
p a r t i c u l a r e s . E n s e g u i d a v i n i e r o n o t r o s c u e r p o s y ot ros 
j e f e s , s e g ú n s e d i r á en su l u g a r . 

E r a e l i n t e n t o d e C a l l e j a v o l v e r á l a s p r o v i n c i a s del i n -
t e r i o r d e s d e M a r a b a t í o , á d o n d e r e g r e s ó c o n su e j é r c i t o des -
p u e s d e la t o m a d e Z i t á c u a r o , p a r a s i t u a r s e c o n t o d a s sus 
f u e r z a s e n C e l a y a , a t e n d i e n d o c o n e l l a s á l o s p u n t o s que 
c o n v i n i e s e : p e r o e l virey a n g u s t i a d o p o r los s u c e s o s de la 
t i e r r a c a l i e n t e , l e d i ó l a s ó r d e n e s m a s e s t r e c h a s p a r a que 
p o r e l c a m i n o m a s d i r e c t o p a s a s e á T a s c o , c u a n d o acababa 
d e e n t r a r al l í M o r e l o s y á n t e s d e q u e e s t e s e d i r i j i e se á 
T e n a n c i n g o . C a l l e j a m a n i f e s t ó q u e la m a r c h a q u e se le 
m a n d a b a h a c e r , p o r c a m i n o s d i f í c i l e s y p a r a la art i l ler ía 
c a s i i m p r a c t i c a b l e s , n o s e r i a o t r a c o s a q u e la d e s t r u c c i ó n 

27 Gace ta de 20 de Febrero n ú m . 
187, fot. 196. E n t r e los suscriptores 
se ha l l a con 5 ps. D. José Ignac io 
Pa7. que tenia entonces en aquel la vi-

lia una escuela, y fué despues en Mé-
j ico t r emendo sansculote. 

2 3 Gaceta de 15 de Febrero num-
184. fol. 177. 

Ene ro . 
d e l e j é r c i t o , c u y a f u e r z a p r i n c i p a l c o n s i s t í a e n la c a b a l l e - ^ s i 2 
r í a , q u e se r i a la q u e m a s s u f r i e s e : q u e d e j a n d o d e s c u b i e r -
t a s l a s p r o v i n c i a s de l i n t e r i o r , la r e v o l u c i ó n v o l v e r í a á e x -
t e n d e r s e e n e l l a s r á p i d a m e n t e , y d e s t r u i d a s l a s f u e r z a s d e 
q u e h a s t a e n t o n c e s s e h a b i a a p r o v e c h a d o el g o b i e r n o p a r a 
c o n t e n e r l a , n o t e n d r í a n i n g u n a s q u e e m p l e a r n i e n la t i e r -
r a c a l i e n t e , d o n d e e r a n d e p o c a u t i l i d a d l a s t r o p a s de l i n -
t e r i o r , n i e n e l i n t e r i o r d e s p u e s d e a n i q u i l a d a s a q u e l l a s e n 
la t i e r r a c a l i e n t e : p o r c u y a s r a z o n e s p r o p o n i a , q u e d e j á n -
d o s e l e v o l v e r a l b a j í o , c o m o e r a s u p l a n , s e f o r m a s e o t r o 
e j é r c i t o c o n l a s t r o p a s d e P u e b l a y c o n l o s t r e s m i l h o m -
b r e s q u e p r ó x i m a m e n t e s e e s p e r a b a n d e E s p a ñ a , l o s q u e 
s e g ú n h e m o s d i c h o , l l e g a r o n e n e f e c t o p o r e s t e t i e m p o , y 
q u e c o n e s t e se o p e r a s e c o n t r a M o r e l o s , m i é n t r a s C a l l e j a 
c o n e l s u y o t e r m i n a b a la p a c i f i c a c i ó n d e l a s p r o v i n c i a s de l 
i n t e r i o r . A p o y a b a e s t a s r a z o n e s e l o b i s p o e l e c t o d e M i -
c h o a c a n A b a d y Q u e i p o , q u i e n , e n u n a m u y f u n d a d a r e -
p r e s e n t a c i ó n , h i zo p a t e n t e la r u i n a c i e r t a q u e i b a n á s u f r i r 
l a s p r o v i n c i a s q u e c o m p o n i a n su o b i s p a d o , e s t a n d o e x -
p u e s t a la m i s m a c a p i t a l d e é l á s e r i n v a d i d a p r ó x i m a m e n -
t e , si el e j é r c i t o de l c e n t r o s e a l e j a b a , r e s i s t i é n d o l o t a m -
b i é n l o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s d e l o s i n d i v i d u o s d e l m i s m o 
e j é r c i t o . E s t e s e c o m p o n i a e n g r a n p a r t e d e l a s m i l i c i a s 
d e S . L u i s y G u a n a j u a t o , y d e l o s c u e r p o s n u e v a m e n t e l e -
v a n t a d o s e n la p r i m e r a d e e s t a s p r o v i n c i a s , y s i e n d o t o d o s 
ó l o s m a s d e l o s o f i c i a l e s h o m b r e s d e b i e n e s y d e a r r a i g o , 
r e p u g n a b a n d e j a r a b a n d o n a d a s s u s c a s a s y f a m i l i a s , p a r a 
i r á h a c e r l a g u e r r a á p a í s e s r e m o t o s y e n l o s q u e n o t e -
n í a n i n t e r e s e s i n m e d i a t o s q u e d e f e n d e r . N o e r a p u e s u n a 
r e s i s t e n c i a c a p r i c h o s a la d e C a l l e j a , s i n o f u n d a d a e n b u e -



ñ a s y s ó l i d a s r a z o n e s ; p e r o la s i t u a c i ó n de l v i rey e r a t a r a -
b i e n d e m a s i a d o a p r e t a d a , p a r a p o d e r p e n s a r e n o t r a cosa 
q u e e n lo m a s u r j e n t e . 3 9 A m e d i d a p u e s q u e M o r e l o s a v a n -
z a b a al v a l l e d e T o l u c a y q u e la p o s i c i o n d e P o r l i e r venia 
á s e r m a s c o m p r o m e t i d a , r e p e t i a Y e u e g a s l a s ó r d e n e s mas 
p e r e n t o r i a s p a r a la p r o n t a m a r c h a d e C a l l e j a , q u i e n t u v o por 
fin q u e e m p r e n d e r l a s a l i e n d o d e M a r a b a t í o el 2 5 d e E n e -
ro , a u n q u e a n t e s h a b i a p e d i d o s u r e t i r o , á c u y a p r e t e n s i ó n 
el v i r ey c o n t e s t ó a n u e n t e , s in c o n t r a r i a r la s o l i c i t u d c o m o 
lo h a b i a h e c h o e l a ñ o a n t e r i o r e n l o s t é r m i n o s m a s e n -
c a r e c i d o s , c u a n d o C a l l e j a p i d i ó s e p a r a r s e d e l m a n d o en 
la vi l la d e L e ó n . Y e n e g a s , c o n la l l e g a d a d e O l a z a b a l y 
o t r o s j e f e s , d e q u i e n e s a c a s o t e n i a m a s c o n c e p t o mi l i t a r 
q u e d e C a l l e j a , c r e i a y a m é n o s n e c e s a r i o á e s t e ; e u lo que 
c i e r t a m e n t e s e e q u i v o c a b a , p u e s p o r la m i s m a c l a s e d e of i -
c i a l e s q u e s e g ú n a r r i b a h e e x p l i c a d o , c o m p o n i a n el e j é r -
c i to , la a u t o r i d a d d e l q u e los m a n d a b a e r a m é n o s o b e d e -
c i d a q u e r e c o n o c i d o e l i n f l u j o d e la p e r s o n a , y m u d a d a 
e s t a , la o b e d i e n c i a , s i 110 d e s a p a r e c í a de l t o d o q u e d a b a bien 
m e n o s c a b a d a . C a l l e j a i n s i s t i ó e n su r e n u n c i a e n 2 6 de 
E n e r o d e s d e I x t l a h u a c a , y el v i r e y n o m b r ó p a r a s u c e d e r l e 
a l b r i g a d i e r d e m a r i n a D . S a n t i a g o I r i s a r r i , h o m b r e e n t e -
r a m e n t e d e s c o n o c i d o e n e l e j é r c i t o . L u e g o q u e e u es t e 
s e e n t e n d i ó la v a r i a c i ó n d e g e n e r a l , e l d e s c o n t e n t o f u é s u -
m o , y cas i t o d o s l o s j e f e s d e l o s c u e r p o s d i r i j i e r o n al vir-
r e y d e s d e T o l u c a e n 5 0 d e E n e r o , u n a r e p r e s e n t a c i ó n en 
q u e m a n i f e s t a r o n q u e s o l o q u e r í a n s e r v i r á l a s ó r d e n e s de 
C a l l e j a . L a s c i r c u n s t a n c i a s e r a n d e m a s i a d o c r í t i c a s para 

29 E x p e d i e n t e de las c a m p a ñ a s de p ú b l i c o por aque l t i empo en Méjico 
Cal le ja publ icado por B u s t a m a n t e , donde yo es taba y lo oí. 
fot. 156. T o d o esto a d e m a s se hizo 

q u e el v i r ey e m p e ñ a s e u n a c u e s t i ó n d e a u t o r i d a d e n q u e 1812 
p o d í a q u e d a r v e n c i d a e s t a , d a n d o l u g a r á u n a r e v o l u c i ó n ' n f e r 0 , 

m i l i t a r , n u n c a m a s q u e e n t o n c e s p e l i g r o s a . C r e y ó p u e s 
p r u d e n t e r e m i t i r á C a l l e j a c o p i a d e la r e p r e s e n t a c i ó n , c o n 
of ic io d e 5 1 d e l m i s m o , e n q u e l e e x h o r t a y c o n j u r a á q u e 
n o a b a n d o n e el s e r v i c i o , d e s e n t e n d i é n d o s e d e h a b l i l l a s y 
m u r m u r a c i o n e s , a u n q u e t e r m i n a n d o c c n d e c i r l e , q u e s i n o 
s e c o n s i d e r a s e c a p a z d e t o l e r a r l as f a t i g a s , s e lo c o m u n i c a -
s e s in p é r d i d a d e t i e m p o , p a r a t o m a r la c o r r e s p o n d i e n t e 
p r o v i d e n c i a . C a l l e j a c o n t e s t ó e n l o s t é r m i n o s q u e c o n s -
t a n e n la n o t a s i g u i e n t e , q u e p o r la i m p o r t a n c i a d e su c o n -
t e n i d o h e c r e i d o d e b e r c o p i a r á la l e t r a . 

" E x m o . S r . — M e ha s o r p r e n d i d o la c o p i a d e r e p r e s e n -
t a c i ó n d e l o s j e f e s d e e s t e e j é r c i t o , a d j u n t a al s u p e r i o r o f i -
c i o d e V . E . d e a y e r á l a s o n c e d e la m a ñ a n a , e n la q u e 
e n t r e o t r o s , d a n p o r o r i g e n d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e s u f r o , 
la s e n s a c i ó n q u e p u e d e n h a b e r h e c h o e n m i e s p í r i t u , m u r -
m u r a c i o n e s y h a b l i l l a s d e s p r e c i a b l e s , á l a s q u e soy t a n 
s u p e r i o r , q u e m i r o c o n l á s t i m a a l d é b i l , q u e n o e n c o n t r a n -
d o e l c a m i n o de l h o n o r y d e la g l o r i a , e n t r a p o r l a s s e n -
d a s t e n e b r o s a s d e la n e g r a c a l u m n i a . " 

" E s t e e j é r c i t o , r e s t a u r a d o r de l r e i n o , v e n c e d o r e n c u a -
t r o a c c i o n e s g e n e r a l e s y t r e i n t a y c i u c o p a r c i a l e s , e s t á 
m u y á c u b i e r t o d e t o d a m u r m u r a c i ó n r a c i o n a l , y y o m u y 
t r a n q u i l o s o b r e e s t e p u n t o . " 

" Y o h e h e c h o p o r m i p a t r i a c u a n t o s s a c r i f i c i o s e l l a t i e -
n e d e r e c h o á e x i g i r d e m í , s in p r e t e n s i ó n n i a u n á q u e s e 
c o n o z c a n : y si a h o r a h a b l o d e e l lo s , e s p o r q u e la n e c e s i -
d a d d e d e s v a n e c e r h a s t a el m a s l eve i n d i c i o d e q u e l o s 
e c o n o m i z o p o r r e s e n t i m i e n t o s , m e o b l i g a á e l l o . " 

TOM. I I . — 6 0 . 
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" Y o l ie s i d o el ú n i c o j e f e e n el r e i n o q u e ha l e v a n t a d o 
y c o n s e r v a d o t r o p a s , a r r a n c á n d o l a s de l s e n o m i s m o d e la 
i n s u r r e c c i ó n , y e s l e p r o p i o e j é r c i t o , c u y o m a n d o m e hizo 
Y . E . e l h o n o r d e c o n f i a r m e , s e c o m p o n e d e e l l a s en la 
m a y o r p a r t e . A b a n d o n é m i s i n t e r e s e s q u e h u b i e r a podido 
s a l v a r c o m o o t r o s , y q u e f u e r o n p r e s a d e l e n e m i g o : dejé 
m i f a m i l i a e n la c i u d a d d e m i r e s i d e n c i a , p a r a a l e j a r de 
s u s h a b i t a n t e s la s o s p e c h a d e q u e t e m i a s e p e r d i e s e : la 
e x p u s e a l m a y o r r i e s g o , y c o n e f e c t o , p e r s e g u i d a por los 
m o n t e s , c a y ó e n s u s m a n o s , y p o r m i r a s i n t e r e s a d a s me 
la v o l v i e r o n e s c o l l a d a p o r s u s t r o p a s , c o n la p r o p u e s t a de 
q u e si yo d e j a b a las a r m a s d e la m a n o , m e devolver ían 
m i s i n t e r e s e s , m e a s i g n a r í a n u n a b u e n a h a c i e n d a , m e se-
ñ a l a r í a n v e i n t e mil p e s o s d e r e n t a a n u a l , y m e acordar ían 
la g r a d u a c i ó n d e g e n e r a l a m e r i c a n o . " 

" S o y t a m b i é n el ú n i c o j e f e q u e h a b a t i d o y d e s b a r a t a -
d o l a s g r a n d e s m a s a s d e r e b e l d e s , y soy finalmente el úu i -
c o , q u e d e s p u e s del a t a q u e q u e p a d e c i ó m i s a l u d ocho 
d i a s á n l e s d e la ba ta l l a d e C a l d e r ó n , s e p u s o á la cabeza 
d e s u s t r o p a s cas i m o r t a l , y h a c o n t i n u a d o u n a ñ o á la del 
e j é r c i t o e n l o s m i s m o s t é r m i n o s . " 

" T o d o e s n o t o r i o , c o m o el s i n c e r o d e s e o de l b ien pú-
b l i c o q u e m e h a c o n d u c i d o ; y si l o s m i s e r a b l e s r e s to s de 
s a l u d q u e m e q u e d a n f u e s e n ú t i l e s á m i p a t r i a , n o dude 
Y . E . u n m o m e n t o q u e los s a c r i f i c a r é ; p e r o e l l a m e ha re -
d u c i d o á t é r m i n o q u e p o r a h o r a , m e e s a b s o l u t a m e n t e 
i m p o s i b l e c o n t i n u a r c o n u n m a n d o q u e t a n t o s obs tácu-
l o s p o n e á s u r e s t a b l e c i m i e n t o . S i p u e s t o e n sosiego, 
r é g i m e n y c u r a c i ó n m e t ó d i c a ( lo q u e n o e s c o m b i n a b l e 
c o n la s i t u a c i ó n ac tua l ) r e s t a b l e c i e s e m i s a l u d , lo m a m -
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f e s t a r é á V . E . s in p e r d e r i n s t a n t e , á fin d e q u e m e e m - 1812 
, , t t p Febre ro . 

p l é e e n c u a n t o m e c r o a ú t i l ; p o r lo q u e r u e g o a V. L. n u e -
v a m e n t e s e s i rva n o m b r a r m e s u c e s o r . D i o s , & c . T o l u c a 
F e b r e r o 1 . ° d e 1 8 1 2 , á la u n a y m e d i a d e la t a r d e . " 

E l v i r ey h u b o d e r e s o l v e r , p a r a e v i t a r m a y o r e s i n c o n -
v e n i e n t e s , q u e C a l l e j a c o n t i n u a s e c o n el m a n d o de l e j é r c i t o 
y s i g u i e s e c o n e s t e á M é j i c o , p a r a h a c e r f r e n t e á M o r e l o s 
q u e s e t e m i a a v a n z a s e s o b r e la c a p i t a l , y q u e e n T o l u c a p e r -
m a n e c i e s e P o r l i e r c o n s u d i v i s i ó n . 

S e ñ a l ó s e p a r a la e n t r a d a t r i u n f a l d e l e j é r c i t o de l c e n -
t r o e n M é j i c o el d ia o d e F e b r e r o , e n e l q u e a q u e l l a c i u -
d a d c e l e b r a la fiesta d e s u p a t r o n o , el m á r t i r m e j i c a n o S . 
F e l i p e d e J e s ú s , c u y a f u n c i ó n s e s o l e m n i z a b a e n t o n c e s 
c o n u n a p r o c e s i ó n , q u e d e s p u e s d e la m i s a sa l ia d e la c a -
t e d r a l é iba á S . F r a n c i s c o , e n la q u e s e r e p r e s e n t a b a e n 
d i v e r s a s a n d a s ó p a s o s la h i s t o r i a de l s a n t o : 3 0 la c a r r e r a s e 
a d o r n a b a c o n e s m e r o y e n l a s c a l l e s d e P l a t e r o s , c u y o o f i c i o 
e m p e z ó á e j e r c e r el m i s m o s a n t o e n la p a r t e m a s t e m p r a n a 
d e s u v i d a , s e p o n i a n s u n t u o s o s a l t a r e * p o r l o s i n d i v i d u o s 
d e a q u e l l a a r t e , floreciente e n a q u e l t i e m p o . C o m o e n 
t o d o s e b u s c a b a n i n t e r p r e t a c i o n e s s i n i e s t r a s , s e d i j o pol-
l o s a f e c t o s á la r e v o l u c i ó n , q u e se h a b i a e s c o j i d o a q u e l d i a 
p a r a q u e e l a d o r n o d e l a s c a l l e s d e s t i n a d o á la f u n c i ó n d e v o -
t a , s i r v i e s e p a r a o s t e n t a r u n r e c i b i m i e n t o s o l e m n e al e j é r -
c i t o , q u e d e o t r o m o d o n o s e h a b r í a h e c h o . D e s d e la g a -
r i t a d e l P a s e o n u e v o , p o r la q u e l a s t r o p a s h a b i a n d e h a c e r 
s u e n t r a d a , s e p u s i e r o n a r c o s d e l l o r e s , y á n l e s d e l l e g a r 
á e l l a , a l p a s o p o r e l l i n d e r o d e la p e q u e ñ a h a c i e n d a d e 
B e c e r r a , c u y o d u e ñ o D . J o s é I g u a c i o Vizcaya f u é c a p i t a n 

30 E s t a procesión sale ahora po r m i mucho m e n o s la a tención desde 
la t a rde despues de vísperas, pero lia- que se han sup r imido los pasos. 



1812 d e l a c o m p a ñ í a d e g a s t a d o r e s d e la C o l u m n a d e g r a n a d e -
îbrero. r o g ^ m u r i ó j g e n f e r m e d a d e n S . L u i s , h a b i é n d o s e d i s t i n -

g u i d o e n toda la c a m p a ñ a , s u l i a el a r c e d e a n B e r i s l a i n h i -
zo p o n e r u n a r c o c o n u n a i n s c r i p c i ó n h o n r o s a al d i f u n t o 
y a l c u e r p o e n q u e h a b i a m i l i t a d o . A las d o c e y m e d i a 
d e la m a ñ a n a , u n a sa lva d e a r t i l l e r í a a n u n c i ó la l l e g a d a de 
l a v a n g u a r d i a á la g a r i t a , d o n d e e s p e r a b a n al g e n e r a l p a -
r a a c o m p a ñ a r l e l o s j e f e s p r i n c i p a l e s d e la p laza y o t ros 
m i l i t a r e s d e d i s t i n c i ó n . 3 1 M a r c h a b a a l f r e n t e C a l l e j a con 
s u e s t a d o m a y o r y u n a l u c i d a e s c o l t a : 3 3 s e g u í a n p o r su o r -
d e n l o s c u e r p o s , f o r m a n d o la cabeza d e la c o l u m n a los 
g r a n a d e r o s , e n c u y a p r i m e r a lila s e h a c i a n o t a r D . D o m i n -
g o M i o ñ o , e s p a ñ o l , n a t u r a l d e G a l i c i a , y a v e c i n d a d o e n C o -
l i m a , d o n d e h a b i a g o z a d o d e c o m o d i d a d e s , q u i e n p a r a da r 
e j e m p l o á s u s p a i s a n o s d e la d e c i s i ó n c o n q u e d e b i a n o b r a r 
e n s u p r o p i a d e f e n s a , s e r v i a c o m o s o l d a d o , y n u n c a q u i s o 
s e r m a s q u e e l p r i m e r g r a n a d e r o d e la C o l u m n a , c o m o 
L a t o u r d ' A u v e r g n e lo h a b i a s i d o e n F r a n c i a d e la r e p ú -
b l i c a . M é j i c o p r e s e n c i a b a p o r la p r i m e r a vez u n e s p e c t á -
c u l o m i l i t a r i m p o n e u t e ; el c o n c u r s o e r a i n m e n s o y la g e n t e 
veia c o n a d m i r a c i ó n a q u e l l o s s o l d a d o s c u y a s p r o e z a s h a b i a 
l e i d o , y e n e s p e c i a l a q u e l l o s c u e r p o s l e v a n t a d o s p o r C a l l e j a 
e n S . L u i s , q u e h a b i a n h e c h o d e u n a m a n e r a t a n b i z a r r a la 
c a m p a ñ a , y á c u y a a p r o x i m a c i ó n h a b i a d e b i d o la c a p i t a l u n 
a ñ o á n t e s , n o h a b e r s i d o d e v a s t a d a p o r la m u c h e d u m b r e 
q u e H i d a l g o c o n d u j o h a s t a l a s C r u c e s , e s t i m u l a d a p o r e l 
d e s e o d e l p i l l a g e y la d e s o l a c i ó n . 

31 D i a r i o de Mé j i co de 10 de Fe- 179 fol. 133, de los apun te s manus-
brero, t o m 16 fol. 165. cr i tos del Dr. Arecheilerreta, y del 

5 3 E s t á sacada esta relación de la Cuadro his tór ico de B u s t a m a n t e tom. 
gaceta de G d e F e b r e r o tom. 3 ? n ú m . 1 ? fol . 323. 

U n a c c i d e n t e i n o p i n a d o t u r b ó la s o l e m n i d a d d e la e n - i s i a 
t r a d a . A l p a s a r el g e n e r a l C a l l e j a d e l a n t e d e la ú l t i m a 
c a s a d e la p r i m e r a c a l l e d e P l a t e r o s , j u n t o al p o r t a l d e 
M e r c a d e r e s , c o n l o s v i v a s y a p l a u s o s de l p u e b l o , s e a l b o -
r o t ó el c a b a l l o q u e m o n t a b a e l m a r i s c a l d e c a m p o D . J ú -
d a s T a d e o T o r n o s , d i r e c t o r d e a r t i l l e r í a , q u e iba al l a d o 
d e C a l l e j a , y p a r á n d o s e d e m a n o s d i ó c o n e l l a s e n la c a -
beza d e e s t e , t i r á n d o l e e l s o m b r e r o y h a c i é n d o l e c a e r e n 
t i e r r a , c u y o g o l p e f u é b a s t a n t e f u e r t e p a r a q u e f u e s e 
m e n e s t e r l l e v a r l o c a r g a d o á la c a s a de l p l a t e r o R o d a l l e g a 
y p o n e r l o e n c a m a p o r a l g ú n r a t o , h a s t a q u e u n t a n t o r e -
p u e s t o , p u d o i r e n c o c h e á p r e s e n t a r s e a l v i r ey á p a l a c i o . 3 3 

L o s q u e s e h a b i a n b u r l a d o de l p r o d i g i o d e l a s p a l m a s d e 
Z i t á c u a r o , t u v i e r o n a h o r a o c a s i o n d e c o n t r a p o n e r a g ü e r o 
á a g ü e r o , t e n i e n d o p o r m a l a n u n c i o e l q u e C a l l e j a e n m e -
d i o d e su t r i u n f o , c a y e s e c o n el m a r i s c a l T o r n o s , q u e t a m -
b i é n f u é d e r r i b a d o del c a b a l l o , á los p i é s de l a l t a r d e u n 
s a n t o m e j i c a n o , e n e l dia d e la fiesta d e e s t e y e n la m i s -
m a c a l l e e n d o n d e e s t e h a b i a e j e r c i d o el o f i c io d e p l a t e r o . 

E l e j é r c i t o d e s f i l ó d e l a n t e de l p a l a c i o , s a l u d á n d o l e y 
a p l a u d i é n d o l o el v i r ey , q u e s a l i ó á l o s b a l c o n e s p a r a v e r l o 
p a s a r . S u f u e r z a e n e s t e d ia e r a d e 2 . 1 5 0 i n f a n t e s y 
1 . 8 5 2 c a b a l l o s , q u e h a d a n e l to ta l d e 5 . 9 8 2 h o m b r e s , 
n ú m e r o q u e p a r e c e r á m u y c o r t o , a t e n d i e n d o á l a s g r a n d e s 
v i c t o r i a s q u e o b t u v o s o b r e r e u n i o n e s d e g e n t e , a u n q u e i n -
d i s c i p l i n a d a , i n c o m p a r a b l e m e n t e m a s n u m e r o s a s ; p e r o e n -
t o n c e s s e h a c i a m u c h o c o n p o c o , m i é n t r a s q u e d e s p u e s la 
i m p e r i c i a d e los q u e h a n m a n d a d o ha s i d o c a u s a d e q u e 

33 E l Dr. Arechederre ta en sus menor este suceso, de que no se ha-
apuntes manuscr i ios , refiere m u y por bla en la gaceta. 

\ 



Febrero . 

i s i a n a d a s e baya h e c h o c o n h i n c h o . A c o m p a ñ a b a n al e j é r -

c i t o m i l q u i n i e n t a s c a r g a s d e v í v e r e s , c a n t i d a d d e parque 

v la a r t i l l e r í a t o m a d a e n Z t t á c u a r o , l o d o lo cua l h izo que 

t a r d a s e e n e n t r a r d e s d e l as d o c e y m e d i a h a s t a las cuatro 

d e la t a r d e . S e g u í a n l e p o r c i o n d e m u g e r e s y e s t a s lleva-

b a n c o n s i g o l o s d e s p o j o s de l s a q u e o d e a q u e l l a vil la. La 

p l a n a m a y o r s e p r e s e n t ó e n s e g u i d a á c u m p l i m e n t a r al vi-

r e y , q u i e n c o n e l la y l o s e m p l e a d o s s u p e r i o r e s y o t ros in-

d i v i d u o s q u e a c o s t u m b r a b a n a s i s t i r á s u c o r l e , se trasladó 

á la c a t e d r a l m a g n í f i c a m e n t e i l u m i n a d a . R e c i b i ó l o el ca-

b i l d o e c l e s i á s t i c o y s e c a n t ó u n s o l e m n e " T e D e u m , " pa-

r a d a r g r a c i a s á D i o s p o r las v i c t o r i a s o b t e n i d a s p o r aquel 

e j é r c i l o . 

L a t r o p a se a l o j ó e n l o s c o n v e n t o s , h a b i e n d o es tado la 

v í s p e r a el virey m i s m o e n el d e S . A g u s l i n , d e s t i n a d o á la 

c o l u m n a d e g r a n a d e r o s , p a r a c u i d a r d e q u e se dispusiese 

a q u e l cua r t e l c o n t o d a c o m o d i d a d . C a l l e j a s e hospedó 

e n la c a s a de l c o n d e d e c a s a R u i , 3 4 e n la q u e f u e r o n con-

t i n u o s los c o n v i t e s y o b s e q u i o s , c o n c u r r i e n d o á la mesa 

l o s j e f e s de l e j é r c i t o y t o d a s l a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s de 

la c i u d a d , y e n e l la s e e n s a l z a r o n e n los b r i n d i s en prosa y 

v e r s o las v i c t o r i a s del e j é r c i t o y l a s h a z a ñ a s de l g e n e r a l , cu-

y o m é r i t o s e c a l i f i c ó s u p e r i o r al d e F a b i o M á x i m o y otros 

c a p i t a n e s d e la a n t i g ü e d a d . S e h i c i e r o n e n e l t ea t ro fun-

c i o n e s en o b s e q u i o d e l e j é r c i t o y s u j e f e , y c u a n d o este se 

p r e s e n t ó en é l , f u e r o n g r a n d e s l o s a p l a u s o s y los vivas: 

3» Rui vivía en la gran casa J e la respeto de Cal le ja hizo que se recon-
ca l l e de Capuchinas n ú m . 12. Es- ciliasen y uniesen. En el diario ci-
t aba entónces separado -le su muger , tado de 10 de Febrero, tom. ib loi. 
que no pudiendo sufr i r la i rregular 165, pueden verse las poesías <ie re-
conduc ta de su mar ido , se habia re- ristain y del oidor * encerrada, en ei 
t i r ado al convento de Regina. E l convite del día de la entrada. 

Febre ro . 
Y e n e g a s c o n c u r r i ó la p r i m e r a n o c h e , y v i e n d o q u e h a c i a í s i a 
u n p a p e l s e c u n d a r i o y d e s a i r a d o , 110 vo lv ió l a s s i g u i e n t e s . 
D e b i ó d e s d e e n t o n c e s v e r e n C a l l e j a un r ivc l , y p e r s u a -
d i r s e q u e el f a v o r p o p u l a r e s t a b a e n t e r a m e n l e d e p a r t e d e 
e s t e . E n o b s e q u i o d e l e j é r c i t o , l o s p a n a d e r o s q u e cas i 
t o d o s e r a n e s p a ñ o l e s , á q u i e n e s se p i d i e r o n á p r o r a t a l a s 
r a c i o n e s d e p a n n e c e s a r i a s , n o q u i s i e r o n c o b r a r c o s a a l -
g u n a e n l o s d i a s o y (» d e F e b r e r o . 

L a l l e g a d a d e l e j é r c i t o á la c a p i t a l v e n c i ó la r e p u g n a n -
c ia de l v i r ey p a r a c o n c e d e r p r e m i o s á s u s i n d i v i d u o s . C a -
l l e j a h a b i a i n s t a d o r e p e t i d a s v e c e s , c o m o e n o t r o s l u g a r e s 
h e m o s v i s t o , 3 5 y e n e s p e c i a l d e s p u e s d e la b a t a l l a d e C a l -
d e r ó n , s o b r e la " n e c e s i d a d q u e e n su c o n c e p t o h a b i a , p a -
r a r e a n i m a r e l v a l o r y e n t u s i a s m o del e j é r c i l o , d e c o n c e -
d e r á la t r o p a y o f i c i a l e s a l g ú n p r e m i o ó d i s t i n c i ó n , q u e 
l e s h i c i e s e o l v i d a r l o s r i e s g o s á q u e s e e x p o n i a n , y a p r e -
c i a r su s u e r t e , " c o n t r a r i a n d o a d e m a s la idea q u e l o s s e -
d i c i o s o s e s p a r c i a n , d e q u e s e r v í a n á un g o b i e r n o q u e n i 
e s t i m a b a n i r e c o m p e n s a b a s u s s e r v i c i o s . 0 3 E l v i r ey , c o n -
v i n i e n d o e n l o s p r i n c i p i o s q u e C a l l e j a a s e n t a b a , l e e x p u -
s o e n c o n t e s t a c i ó n q u e n o h a b i a r e c i b i d o t o d a v í a la a u t o -
r i z a c i ó n q u e h a b í a p e d i d o á la r e g e n c i a p a r a c o n c e d e r a s -
c e n s o s , g r a d o s y o t r o s p r e m i o s , p e r o q u e a u n c u a n d o s e 
d e c i d i e s e á h a c e r g r a c i a s ó p r o m o c i o n e s p r o v i s i o n a l e s , p i -
d i e n d o la a p r o b a c i ó n de l g o b i e r n o s u p r e m o , d e b i a t e n e r -
se p r e s e n t e " q u e el a g r a c i a r e s f r u c t u o s o c u a n d o s e h a c e 
c o n e q u i d a d , y p e r j u d i c i a l c u a n d o e s s in e l la . ' P a r a p r o -

35 Véanse fol. 66 y 2 0 9 de este hal lan en el exped ien te de las cam-
tomo. ' p a ñ a s de Cal le ja y las ha publ icado 

3 6 Es tas contestaciones, que son Bus tamante en la obra que t iene este 
todas del mes de Enero de 1811, se t í tu lo fol. 8d y siguientes. 
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c e d e r p u e s d e b i d a m e n t e , e v i t a n d o h a c e r q u e j o s o s , el vi rey 
d e j ó á d i s c r e c i ó n d e C a l l e j a e l d e c i d i r , si a t e n d i d a s las c i r -
c u n s t a n c i a s , d e b i a n h a c e r s e a l g u n a s g r a c i a s y el p r o p o n e r -
le l a s q u e l e p a r e c i e s e . C a l l e j a , p u l s a n d o s in d u d a las 
m i s m a s d i f i c u l t a d e s q u e el c a s o o f r e c í a e n l l e g a n d o á t ra -
t a r d e p e r s o n a s , s e r e d u j o á p r o p o n e r s e c o n c e d i e s e uu 
d i s t i n t i v o h o n o r í f i c o , y e l v i rey e n c o n s e c u e n c i a d i s p u s o se 
d i e s e u n e s c u d o d e o r o á los j e f e s , d e p l a t a á l o s oficiales 
y d e p l a q u é á la t r o p a , e n q u e la c i f r a d e F e r n a n d o VII 
e s t u v i e s e s o s t e n i d a p o r u n p e r r o y u n l e ó n , s í m b o l o s del 
v a l o r y d e l a l e a l t a d , y e n la or la el l e m a : ' V e n c i ó e n Acúl -
eo , G u a n a j u a t o y C a l d e r ó n . " 3 7 E s t e e s c u d o , a u n q u e de-
c r e t a d o d e s d e a q u e l t i e m p o , c o m o e n su l u g a r s e d i jo , no se 
b a b i a c o n c l u i d o b a s t a la l l e g a d a de l e j é r c i t o , y en tonces 
f u é c u a n d o s e l e d i s t r i b u y ó . 

P e r o e r a m e n e s t e r u n p r e m i o a l g o m a s e fec t ivo , y con 
e s t e fin s e h i z o u n a p r o m o c i o n g e n e r a l . H a b i é n d o s e da-
d o ya p o r e l v i r e y e l e m p l e o d e m a r i s c a l d e c a m p o á C a -
l l e j a , s e c o n c e d i ó el g r a d o i n m e d i a t o á t o d o s los je fes y 
o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o v e t e r a n o ; el g r a d o q u e t e n i a n en las 
m i l i c i a s s e l e s d i ó e n el e j é r c i t o , á l o s c o r o n e l e s d e a q u e -
l l a s , y á l o s o f i c i a l e s u n g r a d o e n su p r o p i a c l a se . E n -
t o n c e s o b t u v i e r o n l o s g r a d o s d e t e n i e n t e s c o r o n e l e s y ca-
p i t a n e s , m u c h o s d e l o s q u e h a n s i d o d e s p u e s g e n e r a l e s de 
la r e p ú b l i c a . E s t a s g r a c i a s n o f u e r o n s o l o a l e j é r c i t o del 
c e n t r o , s i n o q u e s e h i c i e r o n e x t e n s i v a s á o t r o s ind iv iduos 
d e o t r o s c u e r p o s , y s e c o n c e d i e r o n o t r a s d e d i v e r s a s c l a -
s e s p o r s e ñ a l a d o s s e r v i c i o s , t a l e s c o m o l o s h o n o r e s de p r e -

v é a s e f.j-l. 129 de este tomo, tes graciosos, por parte de los afee-

Este e scudo visó motivo 4 mil chis- tos 4 la revolución. 

d i c a d o r de l r ey al P . B r i n g a s , m i s i o n e r o de l c o l e g i o d e la 
C r u z d e Q u e r e l a r o , q u e s i g u i ó al e j é r c i t o y f u é g r a n e n e -
m i g o d e la r e v o l u c i ó n ; l o s d e i n t e n d e n t e d e p r o v i n c i a a l 
s e c r e t a r i o de l vi r e ina to D . M a n u e l V e l a z q u e z d e L e o n , y 
o t r o s d e e s t a c l a s e . 3 3 I g u a l p r o m o c i o n se h izo e n las 
t r o p a s d e N u e v a G a l i c i a , d a n d o el e m p l e o d e m a r i s c a l d e 
c a m p o á C r u z , y los g r e d o s y a s c e n s o s c o r r e s p o n d i e n t e s á 
t o d o s l o s o f i c i a l e s d e a q u e l e j é r c i t o . A u n q u e la p r o m o c i o n 
f u é t an g e n e r a l , f u e r o n m u c h o s los q u e q u e d a r o n d e s c o n -
t e n t o s c o r n o el v i rey l e m i a , y c o m o el e s p í r i t u d e p a r t i d o 
d e t o d o s a c a b a v e n t a j a , s e n o t ó q u e á l o s o f i c i a l e s d e m a -
r i n a v e n i d o s d e la H a b a n a , t o d o s e u r o p e o s , se les d i ó u n 
a s c e n s o e f e c t i v o , a u n q u e los s e r v i c i o s q u e h a b í a n p r e s t a d o 
f u e s e n m u c h o m e n o r e s q u e l o s del e j é r c i t o d e N u e v a E s -
p a ñ a , c u y o s o f i c i a l e s cas i t o d o s e r a n a m e r i c a n o s . ¡ T a n 
di í ic i l e s la c o n d i c i o n de l q u e g o b i e r n a e n t i e m p o s d e p a r -
t i d o s , q u e n o c o n s i g u e a c e r t a r , ni a u n c o n los m e j o r e s d e -
s e o s y p r e v i e n d o ios r i e s g o s q u e c o r r e ! 

G r a n d e f u é la h e r i d a q u e la d i s c i p l i n a m i l i t a r r e c i b i ó 
c o n las c o n t e s t a c i o n e s y a l t e r c a d o s e n t r e el virey y el g e -
n e r a l C a l l e j a , y t o d o s l o s i n c i d e n t e s s u c e s i v o s c o n t r i b u y e -
r o n m u c h o á h a c e r l a m a s p r o f u n d a . A q u e l l a s c o n t e s t a -
c i o n e s h i c i e r o n v e r , q u e la a u t o r i d a d s u p r e m a e r a m é n o s 
c o n s i d e r a d a e n el e j é r c i t o q u e el i n f l u j o p e r s o n a l de l g e n e -
r a l , y e s t o p r o d u j o r e s f r i o y d e s c o n f i a n z a e n t r e a m b o s , y 
l o s j e f e s d e l o s c u e r p o s a p r e n d i e r o n á f o r m a r p a r t i d o s , y 
á h a c e r s e t e m e r c o n la r e p r e s e n t a c i ó n q u e h i c i e r o n , s o s t e -

D í c e s e q u e a u n la o p i n i o n c o m e n -n i e u d o á su g e n e r a l . 

58 Véase toda esta promocion en 
el suplemento á la gaceta de 9 de 
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] 8 1 2 zó á v a c i l a r e n t r e l o s of ic ia les m e j i c a n o s , p o r e f ec to de la 
Febrero. j e c l u r a j e j o s m u C h o s p a p e l e s s e d u c t o r e s q u e R a y ó n a r t i -

ficiosamente d e j ó e s p a r c i d o s e n Z i t á c u a r o , y n o c o n t r i b u -
y ó p o c o la m a n s i ó n d e a l g u n o s d i a s e n la c a p i t a l . Todas 
e s t a s c a u s a s h i c i e r o n q u e e l e j é r c i t o , c u a n d o sa l ió de ella 
p a r a s e g u i r la c a m p a ñ a , n o t u v i e s e a q u e l e n t u s i a s m o y d e -
c i s i ó n q u e al p r i n c i p i o d e e s t a , q u e s o n l o s a n u n c i o s feli-
l i c e s d e l a v i c t o r i a . 

-JLL '•,«.:Í\ iiá •»IIÍ'ÍTU.IC1 OLÍ »I» J • *>L f> ' "USFI, 

C A P I T U L O V I I I . 

Razones en que el v¡rey fundó la órden para que Calleja siguiese 
con su ejército A Cuautk.-Marcha á aquel punto.-Fortifica-
dones de Cuautla y número de sus defensor es.-Atácala Calleja 
con mal éxito.—Acontece lo mismo á Llano en Iz&car.—Mar-
cha Llano á unirse á Calleja.—Sitio de Cuautla.-Constancia y 
valor de los sitiados.-Son batidas las fuerzas independiente! 
que estaban fuera de la plaza.—Miseria á que ésta se ve reducida. 
—Situación comprometida de los sitiadores.—Salida de Móte-
los.—Diversos incidentes del sitio.—Reflexiones sobre este. 

LA l l e g a d a d e M o r e l o s á C u a u t l a d e A m i l p a s el 9 de 
F e b r e r o d e 1 8 1 2 con t o d o su e j é r c i t o , d e t e r m i n ó la di-
r e c c i ó n q u e h a b i a d e t o m a r C a l l e j a c o n el s u y o . Dícese 
q u e a n t e s d e s a l i r , r e p i t i ó s u r e n u n c i a de l m a n d o , y que 
e l v i r e y n o i n s i s t i ó en q u e lo c o n s e r v a s e , h a s t a despues 
q u e lo r e h u s a r o n l o s ya b r i g a d i e r e s g r a d u a d o s por efecto 
d e la p r o m o c i o n g e n e r a l , J a l ó n , c o r o n e l d e l o s granade-
r o s , y O r t e g a , c o m a n d a n t e d e a r t i l l e r í a , á q u i e n e s lo ofre-
c i ó . P u d i e r o n s e r e s t a s h a b l i l l a s , p r o d u c i d a s p o r el co-
n o c i m i e n t o q u e s e tenia d e l d i s g u s t o q u e e n t r e a m b o s ha-

b i a , n o o b s t a n t e l as a p a r i e n c i a s d e s i n c e r i d a d y c o n f i a n z a 1812 
1 • 1 • J Febrero. 

q u e p r o c u r a r o n d a r a l p ú b l i c o , d u r a n t e la r e s i d e n c i a d e 
C a l l e j a e n M é j i c o . 

C u a l f u e s e e l e s t a d o d e l a s c o s a s e n l a s p r o v i n c i a s i n -
m e d i a t a s á la c a p i t a l , y l a s r a z o n e s q u e el v i rey t e n i a p a -
r a d i s p o n e r la m a r c h a de l e j é r c i t o de l c e n t r o s o b r e C u a u -
t l a , a s í c o m o el p l a n d e o p e r a c i o n e s q u e s e p r o p u s o , s e 
v e m u y c l a r a m e n t e e n la ó r d e n ó i n s t r u c c i ó n q u e d i ó á 
C a l l e j a e l 8 d e F e b r e r o , q u e p o r e s t o m e h a p a r e c i d o c o n -
v e n i e n t e c o p i a r á la l e t r a , n o o b s t a n t e s u e x t e n s i ó n . D i -
c e a s í : 

" L a c a p i t a l d e M é j i c o 1 s e h a l l a r o d e a d a d e l a s gav i l l a s 
d e b a n d i d o s q u e t i e n e n i n t e r c e p t a d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s 
p o r t o d o s r u m b o s , t a n t o d e c o r r e o s c o m o d e p r o v i s i o n e s , 
s i e n d o n o t a b l e l a a c t u a l e s c a s e z q u e s e e x p e r i m e n t a d e l a s 
ú l t i m a s , y t e m i b l e q u e l l e g u e n á o b s t r u i r c o m p l e t a m e n t e 
l o s ú n i c o s c a m i n o s d e T e x c o c o y T o l u c a , q u e v e r d a d e r a -
m e n t e 110 h a n e s t a d o n i e s t á n e n u n a c o m p l e t a f r a n q u i c i a . " 

" L a g r a n r e u n i ó n , c o m p u e s t a d e l a s g a v i l l a s d e l o s Y i -
l l a g r a n e s y c u r a d e N o p a l a C o r r e a , d e s p u e s d e h a b e r t o -
m a d o p o r u n l a r g o b l o q u e o , e n q u e s e h a n p o r t a d o h e -
r o i c a m e n t e a q u e l l o s m o r a d o r e s , e l r ea l d e Z i m a p a n , a m e -
naza á I x m i q u i l p a n , s e e x t i e n d e p o r t o d a s l a s r a m i f i c a c i o -
n e s d e a q u e l r u m b o , h a s t a c o m u n i c a r s e y u n i r s u s o p e -
r a c i o n e s d e r o b o s y d e m á s e x c e s o s , c o n las g a v i l l a s d e C a -
ñ a s y d e o t r o s c a b e c i l l a s s i t u a d o s ó r e s i d e n t e s e n l a s i n -
m e d i a c i o n e s d e l c a m i n o d e Q u e r é l a r o , p o r c u y a o c u p a c i o n 
t i e n e n a n i q u i l a d o e l c o m e r c i o d e t i e r r a a d e n t r o , c o n a b -

1 Expediente de las c a m p a ñ a s de Calleja. L a ha publ icado Bus tamante 
«n el opúscu lo asi t i tulado fol. 150. 



] 8 1 2 zó á v a c i l a r e n t r e l o s of ic ia les m e j i c a n o s , p o r e f ec to de la 
Febrero. j e c l u r a ¿ e j o s m u c h o s p a p e l e s s e d u c t o r e s q u e R a y ó n a r t i -

ficiosamente d e j ó e s p a r c i d o s e n Z i t á c u a r o , y n o c o n t r i b u -
y ó p o c o la m a n s i ó n d e a l g u n o s d i a s e n la c a p i t a l . Todas 
e s t a s c a u s a s h i c i e r o n q u e e l e j é r c i t o , c u a n d o s a l i ó de ella 
p a r a s e g u i r la c a m p a ñ a , n o t u v i e s e a q u e l e n t u s i a s m o y d e -
c i s i ó n q u e al p r i n c i p i o d e e s t a , q u e s o n l o s a n u n c i o s feli-
l i c e s d e l a v i c t o r i a . 
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Razones en que el v¡rey fundó la órden para que Calleja sigúese 
con su ejército á Cuautk.-Marcha á aquel punto.-Fortifica-
dones de Cuautla y número de sus defensores.-Atácala Calleja 
con mal éxito.—Acontece lo mismo á Llano en Iz&car.—Mar-
cha Llano & unirse á Calleja.—Sitio de Cuautla.-Constancia y 
valor de los sitiados.-Son batidas las fuerzas independiente* 
que estaban fuera de la plaza.—Miseria á que ésta se ve reducida. 
—Situación comprometida de los sitiadores.—Salida de Móte-
los.—Diversos incidentes del sitio.—Reflexiones sobre este. 

LA l l e g a d a d e M o r e l o s á C u a u t l a d e A m i l p a s el 9 de 
F e b r e r o d e 1 8 1 2 con t o d o su e j é r c i t o , d e t e r m i n ó la di-
r e c c i ó n q u e h a b i a d e t o m a r C a l l e j a c o n el s u y o . Dícese 
q u e a n t e s d e s a l i r , r e p i t i ó s u r e n u n c i a de l m a n d o , y que 
e l v i r e y n o i n s i s t i ó en q u e lo c o n s e r v a s e , h a s t a despues 
q u e lo r e h u s a r o n l o s ya b r i g a d i e r e s g r a d u a d o s por efecto 
d e la p r o m o c i o n g e n e r a l , J a l ó n , c o r o n e l d e l o s granade-
r o s , y O r t e g a , c o m a n d a n t e d e a r t i l l e r í a , á q u i e n e s lo ofre-
c i ó . P u d i e r o n s e r e s t a s h a b l i l l a s , p r o d u c i d a s p o r el co-
n o c i m i e n t o q u e s e tenia d e l d i s g u s t o q u e e n t r e a m b o s ha-

b i a , n o o b s t a n t e l as a p a r i e n c i a s d e s i n c e r i d a d y c o n f i a n z a 1812 
1 • 1 • J Febrero. 

q u e p r o c u r a r o n d a r a l p ú b l i c o , d u r a n t e la r e s i d e n c i a d e 
C a l l e j a e n M é j i c o . 

C u a l f u e s e e l e s t a d o d e l a s c o s a s e n l a s p r o v i n c i a s i n -
m e d i a t a s á la c a p i t a l , y l a s r a z o n e s q u e el v i rey t e n i a p a -
r a d i s p o n e r la m a r c h a de l e j é r c i t o de l c e n t r o s o b r e C u a u -
t l a , a s í c o m o el p l a n d e o p e r a c i o n e s q u e s e p r o p u s o , s e 
v e m u y c l a r a m e n t e e n la o r d e n ó i n s t r u c c i ó n q u e d i ó á 
C a l l e j a e l 8 d e F e b r e r o , q u e p o r e s t o m e h a p a r e c i d o c o n -
v e n i e n t e c o p i a r á la l e t r a , n o o b s t a n t e s u e x t e n s i ó n . D i -
c e a s í : 

" L a c a p i t a l d e M é j i c o 1 s e h a l l a r o d e a d a d e l a s gav i l l a s 
d e b a n d i d o s q u e t i e n e n i n t e r c e p t a d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s 
p o r t o d o s r u m b o s , t a n t o d e c o r r e o s c o m o d e p r o v i s i o n e s , 
s i e n d o n o t a b l e la a c t u a l e s c a s e z q u e s e e x p e r i m e n t a d e l a s 
ú l t i m a s , y t e m i b l e q u e l l e g u e n á o b s t r u i r c o m p l e t a m e n t e 
l o s ú n i c o s c a m i n o s d e T e x c o c o y T o l u c a , q u e v e r d a d e r a -
m e n t e 110 h a n e s t a d o n i e s t á n e n u n a c o m p l e t a f r a n q u i c i a . " 

" L a g r a n r e u n i ó n , c o m p u e s t a d e l a s g a v i l l a s d e l o s V i -
l l a g r a n e s y c u r a d e N o p a l a C o r r e a , d e s p u e s d e h a b e r t o -
m a d o p o r u n l a r g o b l o q u e o , e n q u e s e h a n p o r t a d o h e -
r o i c a m e n t e a q u e l l o s m o r a d o r e s , e l r ea l d e Z i m a p a n , a m e -
naza á I x m i q u i l p a n , s e e x t i e n d e p o r t o d a s l a s r a m i f i c a c i o -
n e s d e a q u e l r u m b o , h a s t a c o m u n i c a r s e y u n i r s u s o p e -
r a c i o n e s d e r o b o s y d e m á s e x c e s o s , c o n las g a v i l l a s d e C a -
ñ a s y d e o t r o s c a b e c i l l a s s i t u a d o s ó r e s i d e n t e s e n l a s i n -
m e d i a c i o n e s d e l c a m i n o d e Q u e r é l a r o , p o r c u y a o c u p a c i o n 
t i e n e n a n i q u i l a d o e l c o m e r c i o d e t i e r r a a d e n t r o , c o n a b -

1 Expediente de las c a m p a ñ a s de Calleja. L a ha publ icado Bus tamante 
«n el opúscu lo asi t i tulado fol. 150. 
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s o l u t a i m p o s i b i l i d a d d e r e m i t i r a z o g u e s , p ó l v o r a y d e m á s 
e f e c t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a la e l a b o r a c i ó n d e m i n a s y p l a -
t a s , c o m o o t r o s g é n e r o s d e c o m e r c i o , a s i d e r e a l hac i enda 
c o m o d e p a r t i c u l a r e s d e q u e c a r e c e n a b s o l u t a m e n t e y con 
s e n s i b i l í s i m a p r i v a c i ó n las p r o v i n c i a s d e G u a n a j u a i o , S . 
L u i s , Z a c a t e c a s , la N u e v a G a l i c i a , y l a s i n t e r n a s . La e n -
c a d e n a c i ó n d e a q u e l l o s r e b e l d e s c o n l o s d e la villa del 
C a r b ó n , T e p e j i , C h a p a d e M o l a , J i l o t e p e c , S a n t a María 
T i x m a d e j é y d e m á s p u e b l o s y r a n c h o s , h a c e e x t e n s i v a s 
s u s c o r r e r í a s p o r e l M o n l e a l t o , C u a u l i t l a n , C u e s t a d e B a r -
r i e n l o s , T a n e p a n l l a , A z c a p o z a l c o , l o s R e m e d i o s , T a c u b a 
y h a s t a l a s g a r i t a s d e e s t a c a p i t a l . " 

" L o s d e S a n t a M a r í a T i x m a d e j é y a l g u n o s o t r o s p u e -
b l o s d e la d i r e c c i ó n d e Y a l l a d o l i d , i n t e r c e p t a n la c o r r e s -
p o n d e n c i a y g i r o d e a q u e l l a c o n e s t a c i u d a d , y d e s p u é s 
q u e el e j é r c i t o s e ha r e t i r a d o d e T o l u c a , v u e l v e n á a p a r e -
c e r g a v i l l a s d e T e n a n c i i r g o y d e a q u e l r u m b o , p e r m a n e -
c i e n d o s i e m p r e e n r e b e l i ó n l o s r a n c h o s ó s i e r r a s i n m e d i a -
t a s á a q u e l l a c i u d a d , e l r e a l d e T e m a s c a l t e p e c , S u l t e p e c y 
p a i s e s c o n f i n a n t e s . " 

" P e o r a s p e c t o p r e s e n t a t o d a v í a e l c a m i n o v i e j o d e P u e -
b l a ' y t o d a a q u e l l a p r o v i n c i a . L o s r e b e l d e s o c u p a r o n con 
f u e r z a s c o n s i d e r a b l e s l o s p u e b l o s d e T e o l i h u a c a n , O l u m -
b a , C a l p u l a l p a r i , A p a n y t o d a s l as h a c i e n d a s de l t e r r i t o -
r i o , t a l á n d o l o y d e s t r u y é n d o l o t o d o , é i n s u l t a n d o i n c e s a n -
t e m e n t e á l o s i n f e l i c e s m o r a d o r e s a d i c t o s á la b u e n a c a u -
s a , q u e v i v e n e n la i n q u i e t u d d o m é s t i c a . " 

" T i a x c a l a l i a s i d o i n v a d i d a r e p e l i d a s v e c e s , v i é n d o s e 
2 L l a m a s e c a m i n o viejo el que 

pasa por ios l l a n o s de Apan , habién-
dosele dado e s t e n o m b r e , desde que 

el consu lado de Mé j i co abr ió el ca-
m i n o nuevo po r R io frío. 

s u s h a b i t a n t e s o b l i g a d o s á v i v i r c o n t o d a la i n q u i e t u d , s o - 1812 
b r e s a l t o y v i g i l a n c i a q u e se t e n d r í a e n u n a p laza s i t i a d a . 
L a p r o v i n c i a d e T e p e a c a e s t á p e r s e g u i d a v d o m i n a d a e n 
g e n e r a l : t o d o s l o s p u e b l o s y h a c i e n d a s p a d e c e n e x t o r s i o -
n e s y d e s a f u e r o s , c u y o s m a l e s a m e n a z a n con el h a m b r e 
e n el a ñ o v e n i d e r o , p u e s p r i v a d o s los l a b r a d o r e s de l g a n a -
d o v a c u n o , h a s t a el n ú m e r o d e d o s m i l b u e y e s , e s i m p o -
s i b l e q u e p u e d a n p r e p a r a r y s e m b r a r s u s t i e r r a s , f a l l o s d e 
a q u e l l o s i n d i s p e n s a b l e s a n i m a l e s . " 

" D e e s t e e s t a d o d e t r a s t o r n o p ú b l i c o s e s i g u e la d i f i c u l -
t a d ó a b s o l u t a i m p o s i b i l i d a d d e la p rec i sa c o r r e s p o n d e n c i a 
c o n O a j a c a y su p r o v i n c i a , y lo q u e e s m a s , c o n la p laza 
y p u e r t o d e Y e r a c r u z , ú l t i m o g o l p e q u e p u e d e d a r s e al 
c o m e r c i o d e e s t e r e i n o , y c a u s a q u e ha d e m o t i v a r u n s e n -
s i b l e d e s a l i e n t o e n la p e n í n s u l a y u n a o p i n i o n e n toda la 
E u r o p a d e n u e s t r o e s t a d o d e d e c a d e n c i a , j u z g a n d o p o r la 
fa l t a d e n o t i c i a s , q u e los r e b e l d e s h a y a n c o n s e g u i d o t r i u n -
f a r d e las t r o p a s r e a l e s , s u f r i é n d o s e d e s d e l u e g o el e s t a n -
c o d e c a p i t a l e s , h a b i e n d o e n e s t a c i u d a d m a s d e d o s m i -
l l o n e s d e p e s o s e n p o d e r de l c o n d u c t o r , 3 p a r a t r a s l a d a r s e 
á a q u e l l a p l aza , s in q u e lo h a y a p o d i d o v e r i f i c a r e n el e s -
p a c i o d e a l g u n o s m e s e s p o r la d i f i c u l t a d q u e o f r e c e n l o s 
c a m i n o s , y la falla d e t r o p a s p a r a s u p e r a r l a . " 

" T o d o s e s t o s m a l e s , el p e r j u i c i o d e e s t a r i n t e r c e p t a d o 
el c o m e r c i o d e A c a p u l c o , i m p o s i b i l i t a d a la d e s c a r g a d e la 
n a o , y la t r a n s l a c i ó n d e s u s e f e c t o s al i n t e r i o r de l r e i n o , 
p r i v á n d o s e el r ea l e r a r i o e n m e d i o d e su p e n u r i a , d e u n 
m i l l ó n d e p e s o s q u e d e b e r í a r e p o r t a r d e l o s d e r e c h o s d e 

3 La conducción de dinero á Ve- ta jas al comerc io adquir ía el derecho 
racruz se remataba entonces en has ta exclusivo por el t i empo del remate, 
públ ica . E l que ofrecía mayores ven- y se l l amaba "el conduc tor . " 



1 S 1 2 a q u e l c a r g a m e n t o , y la i n m i n e n c i a d e q u e a q u e l l a p l aza y 
febrero. g u p U e r t o | ) U C d a n s u c u m b i r á l a s f u e r z a s d e la i n s u r r e c -

c i ó n , e s t á n a p o y a d a s e n e l c u e r p o d e M o r e l o s , p r i n c i p a l 
c o r i f e o d e la i n s u r r e c c i ó n e n la a c t u a l i d a d , y p o d e m o s d e -
c i r q u e ha s i d o e n e l la el g e n i o d e m a y o r firmeza, r e c u r -
s o s y a s t u c i a s , h a b i e n d o c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s 
á s u s d e s i g n i o s , p r e s t á d o l e m a y o r o s a d í a y c o n f i a n z a e n 
l l e v a r l o s á c a b o , p r i n c i p a l m e n t e el a t a q u e d e T i x t l a , e n 
q u e d e r r o t ó a q u e l l a d i v i s i ó n , 4 q u e a u n q u e d e b i e r a h a b e r 
s i d o r e s p e t a b l e p o r s u n ú m e r o , p e r d i ó t o d a s l as v e n t a j a s 
e n la i n d i s c i p l i n a , e n la r e l a j a c i ó n y e n e l d e s o r d e n , y s o -
b r e t o d o e n la i n c a p a c i d a d d e s u c o m a n d a n t e p a r a c o n -
d u c i r l a . " 

" E s p u e s i n d i s p e n s a b l e c o m b i n a r u n p l a n , q u e a s e g u r e 
d a r á M o r e l o s y á s u gav i l l a u n g o l p e d e e s c a r m i e n t o q u e 
l o s a t e r r o r i c e , h a s t a e l g r a d o d e q u e a b a n d o u e n á s u i n -
f a m e c a u d i l l o , si 110 s e l o g r a a p r e h e n d e r l o . " 

" S u s p r i n c i p a l e s p u n t o s o c u p a d o s s o n I z ú c a r , C u a u t l a 
y T a s c o , h a b i e n d o d e s t a c a d o e n e s t o s ú l t i m o s d i a s u n a 
v a n g u a r d i a , q u e o c u p ó s u c e s i v a m e n t e l o s p u e b l o s d e T o -
t o l a p a , B u e n a v i s t a , J u c b i , T l a l m a n a l c o , y C l i a l c o , la c u a l 
s e h a r e p l e g a d o p o s t e r i o r m e n t e á T o t o l a p a y C u a u t l a , t e -
n i e n d o a v a n z a d a s e n B u e n a v i s t a . " 

" E l p l a n q u e d i c t a n l a s r e f e r i d a s p o s i c i o n e s de l e n e m i -
g o e s , el d e u n a t a q u e s i m u l t á n e o e n l o s p u n t o s d e I z ú -
c a r y C u a u t l a , p a r a n o d a r l e l u g a r á q u e r e ú n a el t o d o d e 

, » s u s f u e r z a s e n a l g u n o d e l o s d o s , y a u n q u e s e r i a m a s c o m -
p l e t a la o p e r a c i o n a t a c a n d o c o n la m i s m a s i m u l t a n e i d a d e l 
rea l d e T a s c o , p r e s e n t a r i a i n c o n v e n i e n t e la n e c e s i d a d d e 

4 Véase fot . 337 de este t omo . 

s u b d i v i d i r l as f u e r z a s , n o s i e n d o s u f i c i e n t e s l a s q u e h a y 1812 
e n T o l u c a , e s p e c i a l m e n t e p o r la e s c a s e z q u e t i e n e n d e o f i -
c ia l e s , para d e s e m p e ñ a r el a t a q u e d e a q u e l p u n t o . " 

" L i m i t á n d o n o s , p u e s , á l as o p e r a c i o n e s d e I z ú c a r y 
C u a u t l a , y c o n t a n d o c o n q u e las v e r i f i q u e n la d i v i s i ó n d e 
P u e b l a y e l e j é r c i t o de l c e n t r o , e s p r e c i s o p r o p o r c i o n a r l a s 
f u e r z a s d e la p r i m e r a al o b j e t o d e q u e d e b e e n c a r g a r s e . " 

" P o r e l ú l t i m o e s t a d o d e 2 o de l a n t e r i o r , c o n s t a b a la 
f u e r z a d e su i n f a n t e r í a d i s p o n i b l e , d e 6 5 1 p l a z a s , e x c l u -
y e n d o la u r b a n a , q u e d e b e q u e d a r g u a r n e c i e n d o la c i u d a d , 
á q u e a g r e g a d o s 4 0 0 i n f a n t e s d e la v a n g u a r d i a s i t u a d a e n 
A t l i x c o , h a r á n 1 . 0 5 1 . E s t o s p o d r á n a u m e n t a r s e h a s t a 
•1 .551 c o n l a s 5 0 0 p l a z a s d e q u e c o n s t a el b a t a l l ó n d e 
A s t u r i a s , c u y o n ú m e r o p o d r á s e r s u f i c i e n t e p a r a a q u e l l a 
o p e r a c i o n . " 

" S u c a b a l l e r í a p o r el m i s m o e s t a d o y c o n t a n d o c o n la 
d e la v a n g u a r d i a , n o pasa d e 2 4 0 d r a g o n e s , s i e n d o i n d i s -
p e n s a b l e a u m e n t a r l a con 5 0 0 c a b a l l o s del e j é r c i t o de l c e n -
t r o . E s t a d i v i s i ó n d e b e r á l l eva r o c h o p i e z a s d e a r t i l l e r í a , 
á s a b e r : d o s o b u s e s , d o s c a ñ o n e s d e á 8 , d o s d e á 6 y d o s 
d e á 4 , n o s i e n d o n e c e s a r i o e n v i a r l e d e es ta c a p i t a l m a s 
d e u n o b ú s , p o r t e n e r e n P u e b l a l as d e m á s p i e z a s m e n -
c i o n a d a s , c o n u n of ic ia l y t r e i n t a a r t i l l e r o s d e q u e c a r e c e . " 

" I z ú c a r d i s t a d e P u e b l a d iez y se i s l e g u a s , q u e d e b e r á 
h a c e r la d i v i s i ó n e n c u a t r o j o r n a d a s , s i e n d o la p r i m e r a á 
C h o l u l a , la s e g u n d a á A t l i x c o , t e r c e r a á la h a c i e n d a d e S . 
J o s é , d i s t a n t e d o s l e g u a s d e I z ú c a r . " 

" P a r a a t a c a r á C u a u t l a , d e b e r á d e s d e l u e g o a v a n z a r s e 
la v a n g u a r d i a de l c e n t r o , c o m p u e s t a d e 6 0 0 i n f a n t e s y -
5 0 0 c a b a l l o s , c o n c u a t r o p i e z a s d e a r t i l l e r í a á C h a l c o . 



1S12 d o n d e o b s e r v a r á ó t o m a r á n o t i c i a s d e l o s p u n t o s q u e o c u -
e b r e r 0 ' p e el e n e m i g o y d e si s u b s i s t e e n B u e n a v i s t a , T o t o l a p a y 

e l m i s m o C u a n t í a . " 
" B a j o e s t e s u p u e s t o , e m p r e n d e r á su m a r c h a el e j é r c i t o 

d e s d e M é j i c o p o r Clínico* T e n a n g o , A m e c a , O z u m b a y 
A t l a t l a o c a , q u e s e g ú n i n f o r m e d e p e r s o n a p r á c t i c a , e s la 
r u t a a d a p t a b l e p a r a la a r t i l l e r í a , d e b i é n d o s e l l eva r a l g u -
n o s i n d i o s g a s t a d o r e s p a r a la h a b i l i t a c i ó n d e u n c o r t o t r e -
c h o d e c a m i n o q u e la n e c e s i t a , m a s al lá d e O z u m b a , d o n -
d e h a y q u e d a r u n a c o r t a v u e l t a á los C e d r i t o s , é i n t r o -
d u c i r l a s p i ezas p o r l a s t i e r r a s d e l a b o r , a b r i e n d o p o r t i l l o s 
e n u n a s c e r c a s d é b i l e s ; p u e s a u n q u e h a y v e r e d a s p o r d o n -
d e c o n d u c i r l a s s in a q u e l l a o p e r a c i o n . s o n a n g o s t a s y e s t á n 
c u b i e r t o s s u s c o s t a d o s d e b o s q u e , b i e n q u e es ta c i r c u n s -
t a n c i a 110 o f r e c e r á o b s t á c u l o , d e b i e n d o c r e e r s e q u e l o s e n e -
m i g o s n o s e a p r o v e c h a r á n d e e s t a v e n t a j a p a r a i m p e d i r la 
m a r c h a , p e r o en t o d o c a s o s e r i a n a r r o l l a d o s p o r p a r t i d a s 
s u e l t a s , q u e s e d e s t i n a s e n al i u t e u t o . " 

" P o r n o t i c i a s d e d o s s o l d a d o s de l b a t a l l ó n d e T u l a l l e -
g a d o s a y e r á C u y o a c a n y f u g a d o s d e las t r o p a s d e M o r o -
l o s , q u e los h i c i e r o n p r i s i o n e r o s e n T a s c o , se s a b e q u e 
a q u e l s a l i ó el 6 d e C u e r n a v a c a , c o n d i r e c c i ó n á A t l i x c o , 
y q u e el 8 d e b i a e n t r a r e n la m i s m a C u e r n a v a c a c o n u n a 
d i v i s i ó n e l b r i g a d i e r D . M i g u e l B r a v o . E s t a r e l a c i ó n m a -
n i f i e s t a q u e l a s g a v i l l a s d e a q u e l l o s r e b e l d e s , s e m u e v e n 
d e u n o s á o t r o s d e los r e f e r i d o s p u n t o s , p o d i e n d o s u c e d e r 
q u e al d i r i j i r s e e l e j é r c i t o á C u a u t l a , e s t é la m a y o r r e u n i ó n 
e n C u e r n a v a c a , ó q u e b a t i d o s e n el p r i m e r p u n t o , s e r e -
t i r e n al s e g u n d o , c u y a p r o b a b i l i d a d d e b e r á t e n e r s e p r e -
s e n t e p o r el S r . c o m a n d a n t e d e la e x p e d i c i ó n , p a r a e n los 

s 

r e s p e c t i v o s c a s o s , d i r i j i r s e e n p r i m e r a i n s t a n c i a al p u n t o e n ^ i m 
q u e a v e r i g ü e h a b e r m a y o r r e u n i ó n , ó c o n t i n u a r su a t a q u e 
e n C u e r n a v a c a , d e s p u é s d e h a b e r l o s b a l i d o e n C u a n t í a / ' 

" S i e n d o d e e s p e r a r q u e d e r r o t a d o s e n l o s p r i n c i p a l e s 
p a r a g e s d e C u a n t í a . C u e r n a v a c a é I z ú c a r , d i r i j a n l o s b a n -
d i d o s su f u g a h á c i a el S u r , d e b e r á e n t o n c e s p e r s e g u i r l o s 
la d i v i s i ó n d e P u e b l a p o r a q u e l r u m b o , y c o n s i d e r a d a s u -
ficiente a q u e l l a f u e r z a p a r a d i s i p a r l a s r e l i q u i a s d e M o r o -
l o s , el e j é r c i t o de l c e n t r o se r e s t i t u i r á á la c a p i t a l , p a r a 
t o m a r e l n u e v o d e s l i n o q u e d i c t e n l a s c i r c u n s t a n c i a s , — 
M é j i c o , 8 d e F e b r e r o d e 1 8 1 2 . — V e n e g a s . " 

E n c o n s e c u e n c i a d e e s t a s d i s p o s i c i o n e s , s a l i e r o n d e M é -
j i c o el 1 0 d e F e b r e r o 3 0 0 d r a g o n e s de l e j é r c i t o de l c e n -
t r o á r e f o r z a r la d i v i s i ó n d e P u e b l a y u n a v a n g u a r d i a c o m -
p u e s t a de l 2 . ° b a t a l l ó n d e la C o r o n a , con a l g u n a c a b a l l e r í a 
á s i t u a r s e e n C h a l c o , d e d o n d e se r e t i r a r o n las a v a n z a d a s 
d e M o r o l o s q u e s e h a l l a b a n e n a q u e l l a s i n m e d i a c i o n e s . E l 
g r u e s o de l e j é r c i t o s e p u s o e n m a r c h a el 1 2 p o r la t a r d e , 
a c a m p á n d o s e e n el l l a n o d e S . L á z a r o , y l o s h a b i t a n t e s d e 
la c a p i t a l q u e h a b í a n t e n i d o el e s p e c t á c u l o d e u n a e n t r a d a 
t r i u n f a l , s a l i s f a c i e r o n e n t o n c e s su oc io sa c u r i o s i d a d v i e n -
d o u n c a m p a m e n t o q u e s e h i z o u n p a s e o , c o n c u r r i e n d o á 
é l m u c h o s c o c h e s y m u l t i t u d d e g e n t e d e t o d a s c l a s e s . C a -
l l e j a sa l ió el d ía s i g u i e n t e c o n u n a e s c o l l a y v a r i o s d e l o s 
j e f e s p r i n c i p a l e s , y p u e s t o a l f r e n t e d e s u s t r o p a s , s i g u i ó 
s in a c c i d e n l e d i g n o d e a t e n c i ó n su m a r c h a , s e g ú n el i t i -
n e r a r i o d e m a r c a d o e n las i n s t r u c c i o n e s del v i r ey , h a s t a 
a c a m p a r el 1 7 e n P a s u l c o á d o s l e g u a s d e C u a u t l a . 

M o r o l o s , a v i s a d o q u e C a l l e j a m a r c h a b a c o n t r a C u a u t l a , 

t o m ó s u s m e d i d a s p a r a la d e f e n s a d e a q u e l p u n t o , e n e l 

TOM. I I — 6 2 . 



1812 q u e h a b í a r e s u e l t o s o s t e n e r s e , t a n t o p o r la c o m o d i d a d d e 
e b r e r o " l a s s u b s i s t e n c i a s q u e l e p r o p o r c i o n a b a el p a í s , c u b i e r t o d e 

h a c i e n d a s r i c a s , c u a n t o p o r l a s v e n t a j a s q u e l e o f r e c í a p a -
r a la r e s i s t e n c i a . 5 D i o o r d e n e n c o n s e c u e n c i a p a r a q u e s e 
l e r e u n i e s e n l a s t r o p a s q u e t e n i a d i s t r i b u i d a s e n d i v e r s o s 
l u g a r e s d e l a s c e r c a n í a s , c o n t a n d o t a m b i é n c o n el a u x i l i o 
d e ° l a s q u e e n n ú m e r o c r e c i d o l e o f r e c i a m a n d a r la j u n t a d e 
S u l t e p e c , v d e q u e l l e g a r o n m u y p o c a s . T e n i a p u e s M ú r e -
l o s b a j o s u s ó r d e n e s l o s t r e s mi l h o m b r e s q u e é l m i s m o h a -
b i a c o n d u c i d o , d e l o s q u e mi l e r a n d e i n f a n t e r í a y l o s 
o t r o s d o s m i l d e c a b a l l e r í a , q u e h a c i a n t a m b i é n s e r v i c i o á 
p i é , m a n d a n d o l o s c a b a l l o s á p a s t a r f u e r a de l p u e b l o ; á 
e s t o s s e a g r e g a r o n t r e s c i e n t o s d e c a b a l l e r í a d e la d e m a r -
c a c i ó n d e H u e t a m o , al m a n d o de l t e n i e n t e c o r o n e l C a n o 
y d e D . F r a n c i s c o A v a l a , y mi l i n d i o s d e l o s p u e b l o s c o n -
t i g u o s . E s t a s f u e r o n l a s f u e r z a s c o n q u e c o n t a b a e n e l 
p r i m e r a t a q u e , y d u r a n t e el s i t io s e le p r e s e n t a r o n D . M i -
g u e l B r a v o c o n c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s d e i n f a n t e r í a y c a -
b a l l e r í a y t r e s p i e z a s ; t r e s c i e n t o s h o m b r e s q u e c o n d u j o 
A n a y a , i c u y o n ú m e r o q u e d a r o n r e d u c i d o s l o s s e t e c i e n -
t o s q u e l e m a n d a b a la j u n t a , h a b i e n d o d e s e r t a d o l o s d e -
m á s e n la m a r c h a ; 6 t r e s c i e n t o s q u e l l evó d e C h a u t l a e l 
c u r a T a p i a , e n l u g a r d e m i l q u e M o r o l o s e s p e r a b a , y d o s -
c i e n t o s c i n c u e n t a h o m b r e s q u e f u e r o n d e Y a u t e p e c , h a -
c i e n d o e l t o t a l d e u n o s c i n c o m i l y q u i n i e n t o s h o m b r e s . 

» T o d o es te pá r r a fo e s t á copiado 
á la l e t ra de l a s dec la rac iones de Mo-
relos, e s p e c i a l m e n t e en c u a n t o a ! nu-
m e r o de h o m b r e s q u e ' en i a . 

s Dudo s i en es te n ú m e r o se com-
prenden los q u i n i e n t o s h o m b r e s q u e 
en 28 de E n e r o le avisó R a y ó n m a n -

dar le de Covuca , á las ó rdenes de l 
coronel D. M a r i a n o G a r d u ñ o , de l o s 
que dice M ú r e l o s en nota de su m a -
n o al ca lce del oficio: " Q u e l l egó s u 
r ecomendado c o n cua t roc ien tos h o m -
bres , de qu ienes m e p r o m e t o fe l iz 
concep to . " 

C a l l e j a e n s u s p a r t e s h a c e s u b i r e l n ú m e r o d e l o s d e f e n -
s o r e s d e C u a u l l a á d o c e m i l : l o s e s c r i t o r e s a f e c t o s á la r e -
v o l u c i ó n lo d i s m i n u y e n c o n s i d e r a b l e m e n t e , 7 p e r o lo q u e 
h e a s e n t a d o e s s a c a d o d e lo q u e el m i s m o M o r e l o s d i j o e n 
l a s d e c l a r a c i o n e s d e s u c a u s a . A u n q u e e s t e n ú m e r o d e 
h o m b r e s f u e s e m u c h o m e n o r q u e e l q u e s e h a b i a p r e s e n -
t a d o á C a l l e j a e n t o d a s l a s a c c i o n e s a n t e r i o r e s , e r a s in 
e m b a r g o g e n t e m u y d i v e r s a d e a q u e l l a c o n q u e h a b í a h a s -
ta e n t o n c e s c o m b a t i d o . N o s e t r a t a b a a h o r a d e u n a m u -
c h e d u m b r e d e i n d i o s á p i é i n d i s c i p l i n a d o s y d e s a r m a d o s , 
n i d e h o m b r e s de l c a m p o á c a b a l l o , f á c i l e s d e e s p a n t a r c o n 
e l e s t r a g o d e la a r t i l l e r í a y c u y o s j e f e s l es d a b a n e l e j e m -
p l o d e la f u g a , a u n á n t e s d e e m p e z a r el c o m b a t e . E x -
c e p t u a n d o la p o c a g e n t e a l l e g a d i z a d e l a s i n m e d i a c i o n e s 
d e C u á u t l a , l o s d e m á s e r a n t o d o s n e g r o s y m u l a t o s d e la 
c o s t a , h o m b r e s d e r e s o l u c i ó n y f u e r z a , a r m a d o s c o n f u s i -
l e s y d i e s t r o s e n su m a n e j o , á q u i e n e s h a b í a e n s o b e r b e -
c i d o u n a s e r i e cas i n o i n t e r r u m p i d a d e s u c e s o s f e l i c e s , 
y m a n d a d o s p o r h o m b r e s d e h o n o r y d e c o r a z o n , t a l e s c o -
m o l o s B r a v o s y G a l i a n a . 

D . L e o n a r d o B r a v o , q u e h a b í a q u e d a d o m a n d a n d o e n 
C u a u t l a d u r a n t e la e x p e d i c i ó n d e M o r e l o s á T a s c o y T e -
n a n c i n g o , h a b i a c o m e n z a d o á f o r m a r l a s f o r t i f i c a c i o n e s d e 
a q u e l p u e b l o , y M o r e l o s á s u r e g r e s o l as h i z o c o n t i n u a r 
c o n e m p e ñ o , c i e r t o d e q u e s e r i a a t a c a d o a l l í . 6 L a p o s i -
c i ó n d e C u a u t l a e s v e n t a j o s a p a r a la d e f e n s a : h á l l a s e s i -

7 Bus t aman te , C a m p a n a s de Ca-
l le ja fo t . 169, en la nota as ienta que 
n o pasaban de mi l h o m b r e s . ¿ A 
q u i é n se h a b r á de c reer? ¿ A este 
au to r ó ú M o r e l o s ? Sin e m b a r g o , 
B u s t a m a n t e tuvo en sus m a n o s y pu-
b l i c ó las dec la rac iones de este . D. Mi -

g u e l Biavo y el c u t a T a p i a se m a n -
tuvieron f u e r a de la p laza , po r lo q u e 
n o deben con ta r se c o m o a u m e n t o de 
la gua rn i c ión . 

3 Dec la rac iones de M o r e l o s en 
su causa . 



1812 t u a d a 9 e n u n b a j í o l l a n o a l q u e p o r t o d a s p a r t e s d o m i n a , 
Febrero. — 

Explicación del plano que representa el bloqneo y ataques 
de Cuantía Amilpas. 

P u n t o s ocupados po r l o s s i t i a -
dores . 

1. Habitación del general Ca-
lleja. 

2. Id. del cuartel maestre. 
3. Id. del mayor general de in-

fantería. 
4. Id. del mayor general de 

caballería. 
5. Parque. 
6. Proveeduría. 
7. Hospital. 
8 . Columna de granaderos. 
9. Batallón de Guanajuato. 

10. Escuadrón de lanceros de 
Meneso. 

11. Batallón de la Corona. 
12. Regimiento de caballería de 

S . Taíis. 
13. Patriotas de S . Luis. 
14. Regimiento de caballería de 

S. Cá'rlos. 
15. Escuadrones de lanceros de 

Zaiv.osa y Armijo. 

10. Id. de Méjico. 
17. Id. de España. 
18. Camino de comunicación 

con las baterías de Buena-
vista. 

19. Batería del coronel Cordon-
cillo. 

2 0 . Camino cubierto. 
2 1 . Batería del capitan Murga. 
2 2 . Parapeto de una trinchera 

en el camino de Cuantía al 
de Coaliuistla. 

2 3 Batería la mas avanzada que 
se situó al fin del sitio. 

2 1 . Espaldón de los morteros. 
2 5 . Puente de comunicación al 

campo del brigadier D . Ciría-
co del Llano. 

2 0 . Batallón de Asturias. 
2 7 . Escuadrón de Tulancingo. 
2 8 . Batallón mixto. 
29 . Esc . de dragones de Puebla. 
30 . Batallón expedicionario de 

Lobera. 

9 Véase e! piano que se acompa-
ñ a . Es t a descripción está t omada ca-
si l i te ra lmente del pai te de Cal le ja , 
de 28 de .Abril, inserto en la gacela 
ex t raord inar ia de 1 P de M a y o n ú m . 
21V fol . 415. Calleja t en ia m u c h a 
claridad y precisión para descr ibi r 
las localidades, l 'ara poder referir 
con exact i tud los sucesos de este si-
t io , he hecho recientemente un viaje 
í aquel pueblo, a h o r a ciudad con el 
n o m b r e <ie "Múre los , " y m e acompa-
ñaron en ella para e x p l i c a r m e todo 
lo ocurrido, 1). Juan Fé l ix Goyene-
che, admin i s t r adorque era cuando el 
si t io se verificó, d é l a hac ienda inme-

diata de Casasano, quien a c o m p a ñ ó ; ! 
Cal le ja en todos sus reconocimientos , 
y 1). Fe l ipe Montero que estaba den-
t ro del pueblo con Morolos, qui^n m e 
ha dado ur. plano y una extensa re-
lación manuscr i ta , que contiene mu-
chos pormenores cuiiosos. E l mis-
m o Montero ha sido comis ionado por 
el ayun tamien to de aquel la ciudad, 
para poner á las calles nombres que 
recuerden los sucesos que en ellas tu-
vieron lugar. E l plano que se acom-
p a ñ a es el que ha publ icado Busta-
man te en el Cuadro hi>tórico. tomado 
de la secretaría del vireinato, rectifi-
cado por mi s propias observaciones. 

\ 



s in q u e s e a d o m i n a d a p o r n i n g u n a , r o d e a d a d e p l a t a n a r e s 

y a r b o l e d a s p e g a d o s á l o s e d i f i c i o s p o r t o d o s v i e n t o s , y 

p o r el P o n i e n t e q u e n o lo e s t á t a n t o , c o r r e d e N o r t e á S u r 

u n a a t a r j e a d e m a n i p o s t e r í a d e v a r a y m e d i o d e g r u e s o , 

q u e g r a d u a l m e n t e s e e l eva b a s t a d o c e ó c a t o r c e v a r a s d e 

a l t u r a , t e r m i n a n d o e n la h a c i e n d a d e B u e n a v i s t a , á c u y a s 

m á q u i n a s d e m o l e r c a ñ a c o n d u c e el a g u a h a l l á n d o s e la 

c a s a y o f i c i n a s d e n t r o d e la m i s m a p o b l a c i o n , h á c i a e l 

S u r d e e l l a . E s t a s e e x t i e n d e a l g o m a s d e m e d i a l e g u a 

d e N o r t e á S u r , y e n e s t a d i r e c c i ó n c o r r e u n a c a l l e r e c t a , 

i s i í» 
Febrero. 

3 1 . Reducto en que se situaron 
primeramente los morteros. 

3 2 . Otro id. para avanzada de 
infantería. 

3 3 . Camino abierto de comuni-
cación en una profunda bar-
ranca llamada "de la agua he-
dionda." 

3 4 . Batería de agua de Juchi-
tengo. 

3 5 . Espaldón para infantería. 
3 6 . Otro id. para avanzada de 

sesenta granaderos. 
3 7 . Reducto dei Calvario. 
3 8 . Espaldón que de noche se 

sostenía co:i infantería y ar-
tillería. 

39 . Camino de comunicación 
del ri duc'.o del Calvario á la 
habitación del general Calleja. 

P u n t o s ocupados po r los s i -
t i ados en el pueblo. 

40. Plaza de S. Diego. 
41 . Id. de Santo Domingo. 
42 . Hacienda de Buenavista. 
4 3 . Santa Bárbara. 
4 4 . Reducto del Platanar. 
45 . Bosque de árboles frutales. 

4 0 . Reducto de los insurgentes 
para favorecer la entrada del 
agua. 

P u n t o s e x t e r i o r e s f u e r a c e l a 
c i rcunvalac ión . 

4 7 . Lomas de Zacatepec. 
4 8 . Pueblo de Amelcingo. 
49 . Hacienda de Guadalupita. 
50 . Id. de Santa Inés. 
51 . Camino real de Méjico. 
52 . Id. por donde el ejército pasó 

para establecer el sitio, levan-
tando el campo de Cuauxtlis-
co donde estuvo cuando Ca-
lleja fué rechazado por More-
los el 19 de Febrero de 1812 . 

53 . Id. del hospital. 
54 . Bosque á las inmediaciones 

de Coahui.xtla. 
55 . Hacienda de Coa'nuixtla. 
5 6 . Id. de Mapaxtlam. 
5 7 . Escuadrón de lanceros de 

reten. 
58 . Guerrillas. 
59 . Puente de comunicación. 
60 . Avanzadas de caballería de 

2 5 hombres de dia, y de no-
che de 50. 



t s i a e n c u y o p r i n c i p i o a l N o r t e e s t á la c a p i l l a de l C a l v a r i o : e n 
F e b r e r o ' a n c h u r a s e e x t i e n d e m u c h o m e n o s y e n la c a l l e p r i n c i p a l , 

s e h a l l a n c o n s u s p l a z a s l o s c o n v e n t o s d e S . D i e g o y S a n -
to D o m i n g o , s u s c e p t i b l e s d e s e r f o r t i f i c a d o s , s i e n d o e l u l -
t i m o la p a r r o q u i a d e l l u g a r . Al O r i e n t e d e e s t e s e l e v a n -
t a n l a s l o m a s d e Z a c a t e p e c , e n t r e l a s c u a l e s y el p u e b l o 
c o r r e u n r i o d e u n a s d o s c i e n t a s v a r a s d e c a j a y c u y a c o r -
r i e n t e , a u n q u e a b u n d a n t e y r á p i d a , s e c i ñ e á u n c a n a l d e 
d o c e á q u i n c e v a r a s . L a f o r t i f i c a c i ó n s e h i z o c o u i n t e l i -
g e n c i a , f o r m a n d o u n r e c i n t o d e l a s d o s p l a z a s y l o s d o s 
c o n v e n t o s , c i r c u n v a l a d o s d e c o r t a d u r a s , p a r a p e t o s y b a t e -
r í a s a m e r l o n a d a s y g u a r n e c i d a s c o n t r e i n t a p i e z a s d e a r -
t i l l e r í a d e d i v e r s o s c a l i b r e s . *u 

E l i 8 sa l ió C a l l e j a d e s u c a m p o d e P a s u l c o , 1 1 c o n e l 
o b j e t o d e a t a c a r á C u a u t l a , p e r o h a b i e n d o h e c h o u n r e c o -
n o c i m i e n t o á su r e d e d o r e n q u e a n d u b o m a s d e s e i s l e -
g u a s , y n o e n c o n t r a n d o l u g a r o p o r t u n o p a r a el a t a q u e , 
a c a m p ó e n la l o m a d e C u a u t l i x c o , á m e d i a l e g u a d e 
C u a u t l a . 1 2 M o r e l o s i n t e n t ó i n q u i e t a r l e c o n su c a b a l l e r í a 
p o r la r e t a g u a r d i a , p e r o c a r g a d o p o r la d e C a l l e j a , la d e 
M o r e l o s h u y ó e n d e s o r d e n y él m i s m o , h a b i é n d o s e a d e -
l a n t a d o d e m a s i a d o i m p r u d e n t e m e n t e , c o r r i ó r i e s g o d e s e r 
c o r t a d o y c a e r p r i s i o n e r o . Q u e d ó h e r i d o e n p o d e r d e l o s 
r e a l i s t a s u n a n d a l u z q u e a c o m p a ñ a b a á M o r e l o s , á q u i e n 

Par te de Calleja el (lia m i s m o chi lar de Casasano, por estar en un 

de la acción, que no se publ icó en- bosque de á rboles l l amado g u a m u -
tónces y se halla en el expediente de chiles, per teneciente á aque l la ha-
sus campañas , y lo ha publ icado Bus- cieiula. 
t a m a n t e en el opúscu lo t i t .dado así, 13 Todos estos n o m b r e s proceden 
fol 1GS. Morelos en sus declaracio- de la palabra mej icana Quauh, «.gui-
ñes dice, que tenia una culebr ina y la. Asi Cuaut la es la •'ciudad de la 
quince cañones . ¿ g u i t a , " Cuernavaca Ó Quauhnahuac , 

" T a m b i é n se l l a m a el g u a m u - "la águi la coronada 

d i v e r t í a c o n s u s c h i s t e s , y f u é f u s i l a d o y c o l g a d o d e u n ^ s i ^ 
á r b o l . 1 3 Al a m a n e c e r de l 1 9 C a l l e j a s e p u s o e n m o v i -
m i e n t o p a r a v e r i f i c a r el a s a l t o : la p o s i c i ó n d e C u a u t l a y l o s 
a t r i n c h e r a m i e n t o s de l e n e m i g o , h a c í a n d e p o c o p r o v e c h o 
la a r t i l l e r í a y a b s o l u t a m e n t e i n ú t i l la c a b a l l e r í a q u e e r a n 
l a s d o s a r m a s e n q u e c o n s i s t i a la f u e r z a p r i n c i p a l d e s u 
e j é r c i t o : r e d u c i d o p u e s á u s a r ú n i c a m e n t e d e su i n f a n t e -
r í a , f o r m ó c o n e l la c u a t r o c o l u m n a s d e a t a q u e , u n a d e 
c a d a u n a d e l o s c u e r p o s q u e h a b í a e n su e j é r c i t o , g r a n a -
d e r o s , C o r o n a , G u a n a j u a t o y p a t r i o t a s d e S . L u i s . M o r e -
l o s h a b í a d a d o e l m a n d o de l p u n t o d e S . D i e g o , el m a s 
p e l i g r o s o d e t o d o s , á D . H e r m e n e g i l d o G a l i a n a , e l d e S a n -
t o D o m i n g o á D . L e o n a r d o B r a v o , y e n la h a c i e n d a d e 
B u e n a v i s t a e s t a b a n D . V í c t o r B r a v o y el c u r a M a t a m o r o s . 
L o s g r a n a d e r o s d e C a l l e j a a t a c a r o n el p a r a p e t o d e S . D i e -
g o a c e r c á n d o s e á él a r r i m a d o s á l a s c e r c a s de l c a m i n o , 
y l l e g a r o n h a s t a la m i s m a t r i n c h e r a , e n la q u e f u é m u e r -
t o p o r m a n o d e G a l i a n a el c a p i t a n S a g a r r a , p e r o f u e r o n 
r e c h a z a d o s c o n p é r d i d a : e l c o r o n e l J a l ó n n o s o s t u v o s u 
r e p u t a c i ó n a d q u i r i d a , p u e s s e d i c e q u e s e o c u l t ó t r a s d e 
u n a p a r e d , ó d i o a l g u n a o t r a m u e s t r a d e flaqueza, p o r l o 
q u e C a l l e j a lo s u s p e n d i ó de l m a n d o de l c u e r p o , y d e s d e 
e n t o n c e s , 110 o b s t a n t e el f a v o r q u e Y e n e g a s l e d i s p é n s a t e , 
110 vo lv ió á figurar e n c o s a i m p o r t a n t e h a s t a q u e r e g r e s ó á 
E s p a ñ a . L a a c c i ó n s e e m p e ñ ó c o n e n c a r n i z a m i e n t o p o r 
t o d a s p a r t e s : l as d o s c o l u m n a s q u e s e d i r i j i a n l a t e r a l m e n t e 
á la t r i n c h e r a d e S . D i e g o , f o r m a d a s p o r l o s r e g i m i e n t o s 
d e G u a n a j u a t o y S . L u i s , t a l a d r a n d o d e c a s a e n c a s a , lie— 

1 3 L l a m á b a n l e "el compadre cur-
ro :" he visto el á rbo l en que fué col . 

gado cerca de una choza, a m a n o iz-
quierda del camino . 



iv,¡2 g a r o n h a s t a c e r c a d e la p l a z a , y a u n c o r r i ó la voz d e q u e 
' e b r e r o - se h a b i a n a p o d e r a d o d e S . D i e g o , lo q u e i n t r o d u j o e n t r e 

l o s i n s u r g e n t e s el d e s o r d e n q u e G a l i a n a s e (lió p r i s a á 
c o n t e n e r . R e p e t i d o s f u e r o n l o s e s f u e r z o s d e l o s a s a l t a n -
t e s , p e r o al c a b o d e s e i s h o r a s d e c o m b a t e , c o n s u m i d a la 
m a y o r p a r t e d e s u s m u n i c i o n e s , h e r i d o m o r t a l m e n t e el 
c o r o n e l d e G u a n a j u a t o c o n d e d e c a s a R u i , el d e los p a -
t r i o t a s d e S . L u i s 1). J u a n N e p o m u c e n o O v i e d o , v o t r o s 
b u e n o s o f i c i a l e s , C a l l e j a t u v o q u e r e t i r a r s e , d e s i s t i e n d o d e l 
i n t e n t o d e t o m a r el p u n t o á viva f u e r z a . u 

E l r e s u l t a d o d e e s t e a t a q u e , n o s o l o c o n f i r m ó á M o r e -
l o s e n la r e s o l u c i ó n d e s o s t e n e r s e e n C u a u t l a , c o n la c i e r t a 
c o n f i a n z a d e q u e o b t e n d r í a v e n t a j a s , s i n o q u e le h i z o c o n -
c e b i r e l d e s i g n i o d e a c e r c a r s e á M é j i c o , d e s p u e s d e o b t e n e r 
u n a v ic to r i a d e c i s i v a s o b r e l a s t r o p a s r e a l e s , p u e s a u n q u e 
a n t e s se le h a b i a a s e g u r a d o p o r la j u n t a y p o r o t r a s n o t i c i a s 
v a g a s , q u e e n a q u e l l a c i u d a d h a b i a b u e n a d i s p o s i c i ó n p a -
ra r e c i b i r l o si s e p r e s e n t a b a d e l a n t e d e e l l a , n o le h a b i a n 
i n s p i r a d o c o n f i a n z a e s t o s a v i s o s , p o r lo q u e t e n i a r e s u e l t o 
n o m a r c h a r s o b r e la c a p i t a l m i e n t r a s n o h u b i e s e b a l i d o a l 
e j é r c i t o q u e e n t o n c e s lo s i t i a b a . 1 0 

C a l l e j a c o n o c i a b i e n t o d a la d i f i c u l t a d d e la e m p r e s a , 
p e r o al m i s m o t i e m p o e s t a b a p e n e t r a d o d e la n e c e s i d a d 
d e l l eva r l a a d e l a n t e . 1 6 E n j u n t a d e l o d o s l o s j e f e s q u e 
c e l e b r ó e n la n o c h e s i g u i e n t e al a t a q u e , t o d o s s in e x c e p -
c i ó n , o p i n a r o n q u e e r a m e n e s t e r d i f e r i r e s t e , h a s t a q u e s e 
r e c i b i e s e n l o s m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a r e p e t i r l o c o n b u e n 
é x i t o . E l m i s m o C a l l e j a e x p u s o al v i rey q u e n o e ra p o -

11 Pa r te ci tado de Cal le ja . 16 Pa r tes de Calleja . F.xpedien-
15 Así lo dice More los en las de- te de sus c a m p a ñ a s , folio 168 y si-

c laraciones de su causa, de las que guientes. 
está tomado l i t e ra lmente . 

s i b l e t o m a r la p laza p o r a s a l t o , s i n o c o n m u c h a p é r d i d a , 
y c o n i n f a n t e r í a a c o s t u m b r a d a á e s t e g é n e r o d e o p e r a c i o -
n e s , p e r o l e a ñ a d e : " S i C u a u t l a n o q u e d a s e d e m o l i d a c o -
m o Z i t á c u a r o , e l e n e m i g o c r e e r í a h a b e r h a l l a d o u n m e d i o 
s e g u r o d e s o s t e n e r s e : m u l t i p l i c a r í a s u s f o r t i f i c a c i o n e s e n 
p a r a j e s c o n v e n i e n t e s , e n l a s q u e r e u n i r í a el i n m e n s o n ú -
m e r o q u e d e t e m o r s e l e s e p a r a , y d e s d e l a s q u e i n t e r -
c e p t a r í a l o s c a m i n o s y d e s t r u i r í a l o s p u e b l o s y h a c i e n d a s : 
l a s p o c a s t r o p a s c o n q u e c o n t a m o s s e a n i q u i l a r í a n y a c a -
s o s e i n t i m i d a r í a n , y la i n s u r r e c c i ó n q u e s e h a l l a e n s u 
ú l t i m o t é r m i n o , c u n d i r í a r á p i d a m e n t e v t o m a r í a u n n u e v o 
y v i g o r o s o a s p e c t o . " E s t e s i s t e m a d e g u e r r a q u é C a l l e j a 
c r e i a c o n razón q u e p o d i a s e r t a n f u n e s t o , f u é e l q u e l o s 
i n d e p e n d i e n t e s a d o p t a r o n , c o m o á s u t i e m p o v e r e m o s , e n 
e l ú l t i m o p e r i o d o d e l a r e v o l u c i ó n , la c u a l f u é m a s l a r g a 
y e m p e ñ a d a q u e lo q u e c r e i a e n t o n c e s C a l l e j a , e s t a n d o e n 
a q u e l t i e m p o m u y d i s t a n t e d e h a l l a r s e , c o m o él d e c i a , e n 
s u ú l t i m o t é r m i n o . " P a r a e v i t a r e s t a s f u n e s t a s c o n s e -
c u e n c i a s , l e d i c e a l v i r ey , C u a u t l a d e b e s e r d e m o l i d a , y s i 
e s p o s i b l e s e p u l t a d o s l o s f a c c i o s o s e n su r e c i n t o y t o d o s 
l o s e f e c t o s s e r á n c o n t r a r i o s : n a d i e s e a t r e v e r á e n a d e l a n t e 
á e n c e r r a r s e e n l o s p u e b l o s , n i e n c o n t r a r á n o t r o m e d i o 
p a r a l i b e r t a r s e d e l a m u e r t e q u e e l d e d e j a r l a s a r m a s . " 
P e r o p a r a l l eva r a l c a b o e s t o s i n t e n t o s , s e n e c e s i t a b a n 
o t r o s m e d i o s q u e l o s q u e C a l l e j a p o d i a e m p l e a r . " C u a u -
t l a , l e d i c e é l m i s m o a l v i r ey , e s t á s i t u a d a , f o r t i f i c a d a , 
g u a r n e c i d a y d e f e n d i d a d e u n m o d o , q u e n o e s e m p r e s a 
d e p o c a s h o r a s , d e p o c a g e n t e y d e p o c o s a u x i l i o s : e x i j e 
u n s i t io d e s e i s ú o c h o d i a s , c o n t r o p a s s u f i c i e n t e s p a r a 
d i r i j i r t r e s a t a q u e s y c i r c u n v a l a r u n p u e b l o , q u e a u n q u e 

T O M . I I . — 6 5 . 



s u r e c i n t o o c u p a m a s d e d o s l e g u a s , p u e d e r e d u c i r s e á la 
t e r c e r a p a r t e . E s t a s t r o p a s n e c e s i t a n a c o p i o s d e s u b s i s -
t e n c i a s , f o r r a j e s , a l g u n o s m o r t e r o s , a r t i l l e r í a d e m a s c a l i -
b r e , u n h o s p i t a l d e s a n g r e e n el m i s m o p a r a j e e n q u e lo 
e s t á n l a s p r o v i s i o n e s y f o r r a j e s , y d e q u i n i e n t o s á s e i s -
c i e n t o s t r a b a j a d o r e s . C o n o z c o q u e t o d o e s t o e x i j e g a s -
tos , t i e m p o y m u c h o t r a b a j o , p e r o l o s t a l e n t o s p o l í t i c o s y 
m i l i t a r e s d e V . E . c o m p a r a r á n l a s v e n t a j a s q u e p r o d u c e n , 
c o n l o s m a l e s q u e d e n o h a c e r l o s n o s d e b e n r e s u l t a r . " 
E n e s p e r a d e la r e s o l u c i ó n de l v i r e y , C a l l e j a s e m a n t u v o 
á m e d i a l e g u a d e C u a u t l a e n e l c a m p o d e C u a u t l i x c o , n o 
o b s t a n t e la d i f i c u l t a d q u e l e o f r e c i a n l a s s u b s i s t e n c i a s y 
s o b r e t o d o l o s f o r r a j e s , y a u n q u e n o i n t e n t ó n a d a s e r i o , 
h i z o v a r i o s m o v i m i e n t o s s o b r e e l p u e b l o c o n su c a b a l l e -
r í a , s i n q u e s e l l e g a s e á e m p e ñ a r a c c i ó n a l g u n a , p o r q u e 
M o r e l o s h a c i a r e t i r a r á l o s p u n t o s f o r t i f i c a d o s l a s p a r t i d a s 
q u e d e e l l o s s a l í a n , a l a p r o x i m a r s e l a s d e C a l l e j a . 

E n t r e l a s c o s a s q u e m a s a f l i j i a n á C a l l e j a e r a el e n c o n -
t r a r s e c o n m a s d e d o s c i e n t o s h e r i d o s y e n f e r m o s m a l a s i s -
t i d o s , c o m o l o h a n e s t a d o s i e m p r e l o s h o s p i t a l e s m i l i t a r e s 
e n e s t e p a i s , á l o s q u e , c o n t r a l o q u e la h u m a n i d a d e x i j e , 
t e n i a q u e h a c e r l o s c o n d u c i r e n b u r r o s . P a r a p r o p o r c i o -
n a r l e s a l g ú n m a s a l i v i o , p r o p u s o al v i r ey h a c e r l o s l l eva r 
p o r G z u m b a á C h a l c o , p a r a q u e d e all í f u e s e n t r a s p o r t a -
d o s á M é j i c o e n c a n o a s , c o m o s e v e r i f i c ó . L a p é r d i d a d e 
l o s r e a l i s t a s e n e s t a a c c i ó n e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s , a s -
c e n d i ó á c i e n t o s e t e n t a y t r e s h o m b r e s , s e g ú n C a l l e j a i n -
f o r m ó a l v i r e y . 1 7 B u s t a m a n t e p r e t e n d e , q u e e n u n a c a r t a 

;T Cuatro oficiales m u e r t o s y diez d a d o s muer tos y c ien to t re in ta y ocho 
y seis her idos ó contusos: q u i n c e sol- h e r i d o s ó contusos, con tres ex t r av i a . 

e s c r i t a p o r C a l l e j a al m a r i s c a l d e c a m p o T o r n o s , d i r e c t o r í s i a 1 J . , , Febrero . 

d e a r t i l l e r í a , q u e f u é i n t e r c e p t a d a p o r L a r i o s y e n t r e g a d a a 
M o r e l o s , c o n f e s a b a el m i s m o q u e p a s a r o n d e c u a t r o c i e n t o s : 
p e r o c o m o la c o m u n i c a c i ó n a l v i r ey f u é r e s e r v a d a y e n 
q u e C a l l e j a t e n i a m a s Í n t e r e s e n a u m e n t a r q u e e n d i s m i -
n u i r s u p é r d i d a , p a r e c e s e r á lo q u e d e b e e s t a r s e , n o h a -
b i e n d o p o r o t r a p a r t e c o n s t a n c i a a l g u n a d e la c a r t a q u e 
s e d i c e h a b e r s i d o e s c r i t a á T o r n o s . F u é e n g e n e r a l m u y 
s e n t i d a la m u e r t e de l c o n d e d e C a s a R u i , p u e s a d e m a s d e 
s u s e n l a c e s d e f a m i l i a , t e n i a u n c a r á c t e r g e n e r o s o y f r a n -
c o , r a y a n d o e n d e s p i l f a r r a d o y l i g e r o , q u e l e h a b i a g a n a -
d o m u c h o s a m i g o s . 1 3 N o lo f u é m é n o s , e s p e c i a l m e n t e 
e n e l e j é r c i t o , la d e l c o r o n e l O v i e d o : e ra e s t e , c o m o e n 
o t r o l u g a r s e d i j o , a d m i n i s t r a d o r d e la h a c i e n d a d e B o c a s 
e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e S . L u i s , y cas i t o d o s l o s s o l d a -
d o s de l b a t a l l ó n d e p a t r i o t a s d e a q u e l l a c i u d a d , l l a m a d o s 
l o s T a m a r i n d o s , e r a n s u s c r i a d o s ó d e p e n d i e n t e s ; v iv ía 
e n t r e e l l o s d e u n a m a n e r a p a t r i a r c a l , c o n l o q u e lo a m a -
b a n v o b e d e c i a n c o m o á su a m o m a s q u e c o m o á su j e f e , 
y p o r l l a m a r l e a s í s u s s o l d a d o s , e r a c o n o c i d o e n e l e j é r c i -
to c o n e l n o m b r e de l a m o O v i e d o . M u c h o l l a m ó la a t e n -
c i ó n q u e m i é n t r a s e l c o r o n e l , y a e n t o n c e s b r i g a d i e r J a l ó n , 
d e p r o f e s i o n m i l i t a r , y q u e h a b i a h e c h o la g u e r r a á l o s 
f r a n c e s e s e n E s p a ñ a , s e c o n d u j o c o n c o b a r d í a : d o s j e f e s 
q u e e s t a b a n m u y d i s t a n t e s h a s t a e n t o n c e s de l e j e r c i c i o d e 
l a s a r m a s , c o m o R u i a c o s t u m b r a d o á la d i s i p a c i ó n d e la 
c a p i t a l , y O v i e d o r e t i r a d o e n el s o s i e g o d e l c a m p o , h u b i e -
s e n s a b i d o m o r i r c o n h o n o r al f r e n t e d e s u s c u e r p o s . E n 

dos. Mus ade lante se insertará esta j ico, y su esposa lo hizo en ter rar en 
comun icac ión or ig inal . la iglesia del colegio apostól ico de S. 

1 3 Su cadáver fué conducido á Mé- Fernando. 



c a s i t o d o e l c u r s o d e e s t a g u e r r a , l o s i n d i v i d u o s q u e n o 
h a b i a n p e r t e n e c i d o a n t e s al e j é r c i t o y l o s c u e r p o s p r o v i n -
c i a l e s ó d e n u e v a c r e a c i ó n , s e d i s t i n g u i e r o n t a n t o ó m a s 
q u e l o s j e f e s v e t e r a n o s y c u e r p o s d e l í n e a , y d e s d e e n t o n -
c e s s e h i z o p a t e n t e , q u e e n l a p r o f e s i o n m i l i t a r el p u n d o -
n o r e s c a l i d a d m a s e s e n c i a l q u e la i n s t r u c c i ó n , 1 9 L a p é r -
d i d a d e l a s t r o p a s d e M o r e l o s f u é m u y c o r t a , : o y a u n q u e 
e n la p o b l a c i o n h u b o a l g ú n n ú m e r o d e m u e r t o s , e s t o s m a s 
b i e n f u e r o n d e l o s d e s g r a c i a d o s h a b i t a n t e s , e n c u y a s c a -
s a s p e n e t r a b a n l o s s o l d a d o s i r r i t a d o s , s a t i s f a c i e n d o e n 
e l l o s s u f u r i a y s u v e n g a u z a . 

C i e r t o e s c r i t o r d e l a h i s t o r i a d e e s t o s t i e m p o s r e f i e r e 
q u e M o r e l o s , e n v i s t a d e l a s c o m u n i c a c i o n e s d e C a l l e j a a l 
v i r ey q u e L a r i o s i n t e r c e p t ó , y e n q u e a q u e l m a n i f e s t a b a 
la c o n s i d e r a b l e p é r d i d a q u e h a b i a s u f r i d o y la e s c a s e z d e 
m u n i c i o n e s e n q u e q u e d a b a , d e l i b e r ó c o n s u s j e f e s s o b r e 
e l p a r t i d o q u e c o n v e n d r í a t o m a r : q u e G a l i a n a o p i n ó q u e 
s e d e b i a a t a c a r á l o s r e a l i s t a s e n s u c a m p o , a n t e s q u e p u -
d i e s e n r e c i b i r l o s a u x i l i o s q u e C a l l e j a p e d i a : p e r o q u e M o -
r e l o s , r e c e l a n d o q u e e s t a s c o m u n i c a c i o n e s y e l h a b e r l a s 
h e c h o i n t e r c e p t a r , f u e s e u n a a s t u c i a d e C a l l e j a , r e s o l v i ó n o 
m o v e r s e d e s u s a t r i n c h e r a m i e n t o s . S i e s t o e s a s í , e s 
m u y d e a p l a u d i r l a c o r d u r a d e M o r e l o s , p u e s n i la e s c a -
sez d e m u n i c i o n e s e r a t a l , q u e n o le q u e d a s e n á C a l l e j a 
l a s s u f i c i e n t e s p a r a b a t i r a l e n e m i g o , c o m o e l m i s m o lo 

19 Comiendo u n d i a del m e s de F l o n dijo " q u e iba seguro con ellos, 
D ic i embre de 1810 e n Guana jua to , po rque todos e ran h o m b r e s de ho-
con el conde de l a C a d e n a F lon , en ño r . " " E l honor es el va lor , " repi t ió 
ca sa de mis pa r i en tes los Septienes, apoyando m u c h o la voz en estas úl-
en l a que estaba a lo j ado , se hablaba t imas palabras , 
del convoy que iba á despacharse á 911 S iempre seria a lgo m a s que los 
M é j i c o y se dudaba de su seguridad, dos hombres que dice Bus tamante , 
porque su escol ta se c o m p o n í a en Cuadro his tór ico tom. 2 ? fot. 45 . 
gran par te de jóvenes voluntar ios , y 

d i c e al v i r e y , 2 1 n i l a s t r o p a s d e M o r e l o s , a u n q u e h u b i e s e n ^ s i ^ 
p o d i d o r e c h a z a r á l o s r e a l i s t a s t r a s d e l o s p a r a p e t o s , e s -
t a b a n e n e s t a d o d e b a t i r s e c o n e l l o s e n c a m p o r a s o , n i 
m u c h o m é n o s d e a t a c a r l o s e n su c a m p a m e n t o , c o m o lo 
v e r e m o s p o r la s e r i e d e l o s s u c e s o s p o s t e r i o r e s . 

S e g ú n el p l a n f o r m a d o p o r el v i rey p a r a el a t a q u e s i -
m u l t á n e o d e C u a u t l a é I z ú c a r , L l a n o , y a a s c e n d i d o á b r i -
g a d i e r , s e p u s o e n m a r c h a s o b r e el ú l t i m o d e e s t o s p u n -
t o s c o n l a s t r o p a s d e P u e b l a , á l a s q u e , a u n q u e n o p a s a b a n 
d e m i l q u i n i e n t o s á d o s m i l h o m b r e s , s e d i ó e l t í t u l o p o m -
p o s o d e " e j é r c i t o de l S u r . " F o r m á b a n l o l o s d o s b a t a l l o -
n e s d e L o b e r a y A s t u r i a s , e x p e d i c i o n a r i o s , c o n c u y o n o m -
b r e c a r a c t e r i z a r e m o s e n a d e l a n t e , p o r q u e a s í s e l e s l l a m a b a 
c o m u n m e n t e , á l a s t r o p a s v e n i d a s d e E s p a ñ a ; el b a t a l l ó n 
l l a m a d o d e la U n i o n , q u e s e c o m p o n í a d e p i q u e t e s d e 
v a r i o s c u e r p o s ; d r a g o n e s d e T u l a n c i n g o y P u e b l a , l a n c e -
r o s d e Y e r a c r u z y l a s c o m p a ñ í a s d e E s p a ñ a y M é j i c o , q u e 
d e l e j é r c i t o d e l c e n t r o f u e r o n á u n i r s e c o n a q u e l l a s t r o -
p a s , l l e v a n d o la a r t i l l e r í a q u e el v i r e y h a b i a p r e v e n i d o e n 
s u s i n s t r u c c i o n e s . E l p l a n d e a t a q u e d e L l a n o f u é el m i s -
m o q u e f o r m ó S o t o M a c e d a , y la d e f e n s a s e h i z o d e la 
m i s m a m a n e r a q u e e n t o n c e s . L l a n o s e s i t u ó c o n t o d a s 
s u s f u e r z a s e n el c e r r o de l C a l v a r i o q u e d o m i n a la p o b l a -
c i o n : e l d e F e b r e r o á la u n a d e la t a r d e , r o m p i ó s o b r e 
e s t a e l f u e g o d e g r a n a d a s y b a l a s r a s a s c o n l o s o b u s e s y 
c a ñ o n e s d e á 8 y d e á 6 : p r o t e j i d a s p o r e s t e f u e g o h i z o 
a v a n z a r á l a s t r e s d e la m i s m a t a r d e d o s c o l u m n a s d e a t a -
q u e , f o r m a d a la p r i m e r a p o r e l b a t a l l ó n d e L o b e r a , m a n d a -
d o p o r e l m a y o r D . J o s é E n r i q u e z (e) , y la s e g u n d a p o r e l 

" Comunicac ión de 19 de Febrero. S u s campañas , fol . 170. 
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d e A s t u r i a s á l a s ó r d e n e s de l d e igua l c l a s e D . F r a n c i s c o 
C a m i n e r o (e), l l e v a n d o c a d a c o l u m n a u n a p ieza d e á 4 , y 
d e j a n d o á s u s e s p a l d a s d o s e s c u a d r o n e s d e c a b a l l e r í a q u e 
p r o t e j i e s e n s u r e t a g u a r d i a , a m b a s d i r i j i d a s p o r el c o r o n e l 
D . J o s é A n t o n i o A n d r a d e , s e g u n d o de L l a n o . L o s i n s u r -
g e n t e s m a n d a d o s p o r e l P . S á n c h e z , á c u y a s ó r d e n e s e s -
t a b a n G u e r r e r o y S a n d o v a l , p a r a p e t a d o s e n la p l aza y c u -
b r i e n d o con h o n d e r o s l a s a z o t e a s d e las c a s a s c i r c u n v e c i -
n a s , r e c h a z a r o n á l o s a s a l t a n t e s , q u e 110 p u d i e n d o a v a n z a r 
n a d a , s e r e t i r a r o n á l a s c i n c o á s u p o s i c i o n d e l C a l v a r i o . 
R e p i t i ó s e e l a t a q u e el s i g u i e n t e dia 24- p o r l a s m i s m a s 
f u e r z a s á las ó r d e n e s d e A n d r a d e , p e r o f o r m a n d o u n a s o -
la c o l u m n a c o n d o s c a ñ o n e s d e á 6 y d o s d e á 4 : L l a n o 
s e s i t u ó c o n el r e s t o d e la a r t i l l e r í a e n u n p u n t o q u e f l a n -
q u e a a l p u e b l o á t i r o d e m e t r a l l a , p a r a s o s t e n e r e l a s a l -
t o , d e j a n d o a l b a t a l l ó n d e la U n i c n d e r e s e r v a y t o d a la 
c a b a l l e r í a f o r m a d a á l a s d o s e n t r a d a s de l p u e b l o . E l 
é x i t o f u é e l m i s m o q u e e l d i a a n t e r i o r : A n d r a d e 110 p u -
d i e n d o p e n e t r a r e n l o s a t r i n c h e r a m i e n t o s y s u f r i e n d o 1111 
f u e g o vivo d e l a s t r o n e r a s p r a c t i c a d a s e n l a s c a s a s , s e r e -
t i r ó a l C a l v a r i o , p e g a n d o f u e g o á los b a r r i o s d e S a n t i a g o y 
el C a l v a r i o . L a a r t i l l e r í a d e s d e la e m i n e n c i a d e e s t e n o m -
b r e , s i g u i ó t o d o a q u e l d i a l a n z a n d o g r a n a d a s y b a l a s s o b r e 
la p o b l a c i o n , q u e s u f r i ó b a s t a n t e d e e l l a s . 2 2 

E l v i r ey Y e n e g a s s e h a l l a b a v i s i t a n d o la o f i c ina de l A p a r -
t a d o d e o r o y p l a t a , c u a n d o r e c i b i ó el p a r l e d e C a l l e j a e n 
q u e l e a v i s a b a el m a l é x i t o d e l a t a q u e d e C u a u l l a . 2 3 N o 

E l par te <le L l a n o aunque es 
fecho en M e a r el 2 5 de Febrero , no 
se publ icó hasta el ] 9 de M a y o , en 
!a gaceta de aque l la fecha n ú m . "¿30 

fol. 523, y ú su cont inuación el que 
Andrade dió á L lano . 

S ) Bustamante, Cuadro hist. t o n . 
? fol. 46. 

Febrero. 
p u d o d i s i m u l a r su d e s a g r a d o y d i s p u s o i n m e d i a t a m e n t e ^1812 
s e a p r e s t a s e n l a s m u n i c i o n e s q u e a q u e l g e n e r a l p e d i a . A l 
m i s m o t i e m p o , a u n q u e i g n o r a b a todav ía el d e s c a l a b r o s u -
f r i d o e n I z ú c a r , d i ó ó r d e n á L l a n o p a r a q u e d e s i s t i e n d o 
d e t o d a o p e r a c i o n s o b r e a q u e l p u n t o , m a r c h a s e i n m e d i a -
t a m e n t e á i n c o r p o r a r s e a l e j é r c i t o de l c e n t r o e n C u a u t l a . 

N o p o d i a r e c i b i r L l a n o t a l o r d e n e n c i r c u n s t a n c i a s m a s 
o p o r t u n a s , p u e s q u e e l l a l o s a c a b a c o n d e c o r o d e la s i t u a -
c i ó n c o m p r o m e t i d a e n q u e s e h a l l a b a , d e s p u é s d e h a b e r 
s i d o r e c h a z a d o p o r d o s v e c e s e n I z ú c a r . E m p r e n d i ó 
p u e s la m a r c h a el 2 6 s in d e t e n e r s e , p e r o t e n i e n d o q u e 
p a s a r d e l a n t e d e l o s p a r a p e t o s e n e m i g o s p a r a t o m a r el c a -
m i n o q u e h a b i a d e s e g u i r , c o l o c ó a l f r e n t e d e e s t o s al b a -
t a l l ó n d e la U n i o n , e l c u a l y p a r t e d e la a r t i l l e r í a s o s t u -
v i e r o n e l f u e g o , m i é u t r a s q u e el r e s t o d e la d i v i s i ó n d e s f i -
l a b a . L o s i n d e p e n d i e n t e s s a l i e r o n c o n u n c a ñ ó n á p i c a r 
la r e t a g u a r d i a y v a r i a s d e s u s p a r t i d a s i n q u i e t a r o n i n c e -
s a n t e m e n t e á L l a n o e n t o d o s l o s p a s o s d i f í c i l e s , e s p e c i a l -
m e n t e e n la b a r r a n c a d e T l a y a c a q u e , e n la q u e t u v o q u e 
e m p e ñ a r u n a a c c i ó n f o r m a l p a r a p o d e r l l e g a r a l l a d o o p u e s -
t o . E n u n a d e e s t a s b a r r a n c a s , l e f u é p r e c i s o a b a n d o n a r 
u n c a ñ ó n d e á 8 , c u y a c u r e ñ a s e i n u t i l i z ó . 2 4 E l c a m i n o 
q u e L l a n o s i g u i ó p o r el r a n c h o d e T e m a s c a l a p a y l a s h a -
c i e n d a s d e S . I g n a c i o y S a n t a C l a r a , e s m u y e s c a b r o s o y 
d i f í c i l , y va d a n d o v u e l t a al r e d e d o r de l v o l c a n d e P o p o -
c a t e p e t l , q u e d e s d e su c u m b r e e l e v a d a s o b r e t o d a la c o r -

E l par te de L l a n o de es ta mar - dro his tór ico t o m . 2 ? fol . 17, var ias 
cha , fecho en Casasano el 2 de Mar- c i rcunstancias de poca impor tanc ia y 
zo, se publ icó en la gace ta de 21 de de que no he podido i n f o r m a r m e po r 
M a y o n ú m . 231 fol. 531. A lo que otros conductos, 
dice Llano agrega Bustamante , Cua-
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d i l l e r a q u e f o r m a la N u e v a E s p a ñ a , ve ia á s u s f a l d a s p a -

s a r s e l o s s u c e s o s m a s i m p o r t a n t e s , q u e i b a n á d e c i d i r d e 

la s u e r t e d e t o d o el p a í s . 

L l a n o l l e g ó c o n s u d i v i s i ó n a l c a m p o d e C a l l e j a e l ú l -
t i m o d i a d e F e b r e r o y s e a l o j ó e n l a h a c i e n d a d e C a s a s a n o . 
E l o d e M a r z o s e c o m e n z a r o n l a s o b r a s d e c i r c u n v a l a c i ó n : 
el c a m p a m e n t o p r i n c i p a l d e C a l l e j a e s t a b a al P o n i e n t e , e n 
t i e r r a s d e la h a c i e n d a d e B u e n a v i s t a : e l d e L l a n o s e s i t u ó 
a l O r i e n t e , s o b r e las l o m a s d e Z a c a t e p e c , q u e d a n d o e l p u e -
b l o e n m e d i o d e l o s d o s . L a s t r i n c h e r a s s e a b r i e r o n a l 
S u r , e n t r e la d e r e c h a d e C a l l e j a é i z q u i e r d a d e L l a n o , á 
m e d i o t i r o d e f u s i l d e l a s b a t e r í a s e n e m i g a s : a l N o r t e , e n 
e l p u n t o de l C a l v a r i o , s e c o n s t r u y ó u n f u e r t e r e d u c t o b i e n 
g u a r n e c i d o c o n i n f a n t e r í a y A r t i l l e r í a , e n t r e la d e r e c h a d e 
L l a n o é i z q u i e r d a d e C a l l e j a , y e n l a s l o m a s d e Z a c a t e p e c , 
e n el c e n t r o d e la d i v i s i ó n d e L l a n o , s e l e v a n t ó o t r o p a r a 
d e f e n d e r l a c a j a de l r i o . L o s i n t e r v a l o s d e u n o s á o t r o s 
d e e s t o s p u n t o s , s e c u b r í a n c o n p a r t i d a s d e c a b a l l e r í a d e 
v e i n t i c i n c o h o m b r e s d e d i a y c i n c u e n t a d e n o c h e , y p a r a 
la f ác i l c o m u n i c a c i ó n e n t r e e l l o s , s e a b r i e r o n d e u n o s á 
o t r o s c a m i n o s d e v e i n t e v a r a s d e a n c h o á t i r o d e f u s i l d e 
C u a n t í a , a t r a v e s a n d o s u e r t e s d e c a ñ a , y e c h a n d o p u e n t e s 
s o b r e l a s z a n j a s 2 5 q u e c o n d u c e n á e l l a s e l a g u a . 

L a s l o m a s d e Z a c a t e p e c t i e n e n á s u d e r e c h a u n a p r o -
f u n d a b a r r a n c a l l a m a d a " d é l a a g u a h e d i o n d a , " c u y a s v e r -

2 5 Es tas zanjas se conocen a l l í 
con el nombre mej icano de "apan-
t les . " conductos de agua. Se echa de 
ver fác i lmente , que esta par te de la 
t ierra cal iente es donde la agr icul tu-
ra mej icana , ántes de la conquis ta , 
estaba m a s perfeccionada, porque to-

d o l o r e l a t i v o á un s is tema de i r r iga-
c i ó n b i e n entendido, t e n i a n o m b r e pro-
p i o m e j i c a n o : " apan t l e s " c o m o va di-
c h o , s o n los acueductos ó canales dé 
r i e g o ; " acho lo l e s , " los de r r ames dé' 
u n c a n a l á o t ro etc. 

t i e n t e s , f o r m a d a s p o r u n a f u e n t e m e d i c i n a l a z u f r o s a q u e 
le d a el n o m b r e , d e r r a m a n e n el r i o : e n las s e n d a s i n -
t r a n s i t a b l e s q u e e n e s t a q u e b r a d a h a b i a , s e a b r i ó u n c a m i -
n o d e c o c h e , y e n el p u e b l o d e A m e l z i n g o , c u b i e r t o d e e s -
p e s a a r b o l e d a , q u e e s t á á la d e r e c h a d e e s t a b a r r a n c a , 
a c a m p ó el b a t a l l ó n d e L o b e r a y e s c u a d r ó n d e P u e b l a , a m -
b o s á las ó r d e n e s d e E n r i q u e z . P a r a la c o m u n i c a c i o u d e 
e s t e p u n t o c o n el C a l v a r i o , el m a s i n m e d i a t o a u n q u e n o 
p o c o d i s t a n t e d e é l , s e e c h ó u n p u e n t e s o b r e el r i o y s e 
l e v a n t ó u n f u e r t e e s p a l d ó n q u e a t r a v e s a b a t o d a la ca ja d e 
e s t e . L o m i s m o s e h i z o al S u r e n t r e la d e r e c h a d e C a l l e -
j a é i z q u i e r d a d e L l a n o , y a s í q u e d ó f o r m a d a la l i n e a d e 
c i r c u n v a l a c i ó n d e m a s d e d o s l e g u a s , a u n q u e c o n g r a n d e s 
i n t e r v a l o s e n t r e l o s c u e r p o s q u e la d e f e n d i a n , c u y o n ú m e -
r o n o b a s t a b a á g u a r n e c e r t an d i l a t a d o e s p a c i o . " 

N o s e d e s c u i d ó M o r e l o s e n a u m e n t a r p o r s u p a r t e s u s 
o b r a s d e d e f e n s a , p u e s f o r t i f i c ó la h a c i e n d a d e B u e n a v i s t a 
q u e n o lo e s t a b a c u a n d o C a l l e j a a t a c ó , y f o r m ó u n r e d u c t o 
e n el p l a t a n a r p a r a d e f e n d e r la d e r e c h a de l r i o , f r e n t e a l 
c a m p o d e L l a n o . 

E l 1 0 d e M a r z o r o m p i ó L l a n o e l f u e g o s o b r e la p o b l a -
c i ó n y s e g e n e r a l i z ó e n toda la l í n e a . L o s i n d e p e n d i e n t e s 
n o s e i n t i m i d a r o n p o r e s t a l luv ia d e g r a n a d a s y b a l a s . 
" C u e n t o h o y , " l e d e c i a C a l l e j a al v i rey e n 1 5 d e M a r z o á 
l a s s e i s d e la m a ñ a n a , " c u a t r o d i a s d e f u e g o q u e s u f r e el 
e n e m i g o , c o m o p u d i e r a u n a g u a r n i c i ó n d e las t r o p a s m a s 
b i z a r r a s , s i n d a r n i n g ú n i n d i c i o d e a b a n d o n a r la d e f e n s a . 
T o d a s l a s m a ñ a n a s a m a n e c e n r e p a r a d a s l a s p e q u e ñ a s b r e -

2 3 T o d a es ta descr ipción de las 
obras de los sitiadores, está t o m a d a 
del par te m u y c i rcuns tanciado de Ca-

TOM. I I . — 6 4 . 

Ileja de 28 de Abri l , insert i en la ga-
ceta ex t raord inar ia de 1 ? de Mayo 
n ú m . 2 1 9 fol. '445. 
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i s i 2 c h a s q u e e s c a p a z d e a b r i r m i a r t i l l e r í a d e ba t a l l a : la e s -

c a s e z d e a g u a la ha s u p l i d o c o n p o z o s ; la d e v í v e r e s c o n 
ina i z q u e t i e n e n e n a b u n d a n c i a , ,y t o d a s las p r i v a c i o n e s c o n 
u n f a n a t i s m o d i f íc i l d e c o m p r e n d e r y q u e b a r i a n e c e s a r i a -
m e n t e c o s t o s o u n s e g u n d o a s a l t o , q u e s o l o d e b e e m p r e n -
d e r s e e n u n a o p o r t u n i d a d q u e n o p e r d e r é si se p r e s e n t a . " 
P o r e s t a o b s t i n a d a r e s i s t e n c i a c o n o c i ó C a l l e j a , q u e h a b í a 
o b r a d o m u y i n d i s c r e t a m e n t e e m p r e n d i e n d o el s i t i o , s in t e -
n e r a r t i l l e r í a d e b a t i r y s i n l o d o s l o s a p r e s t o s n e c e s a r i o s : 
" d e b i ó e m p r e n d e r s e , d e c í a é l m i s m o al v i r ey , c o n t o d o s l o s 
m e d i o s o p o r t u n o s p a r a a s e g u r a r el s u c e s o ; p e r o l a s c i r -
c u n s t a n c i a s , l a s d i s t a n c i a s , l a s n o t i c i a s e q u i v o c a d a s y e l 
c o n c e p t o q u e s e t e n i a de l e n e m i g o lo i m p i d i e r o n : " e n c o n -
s e c u e n c i a le p r o p u s o " q u e s e h i c i e s e v e n i r a r t i l l e r í a g r u e s a 
d e P e r o t e , y t o d o c u a n t o p u d i e s e n e c e s i t a r s e s in p e r d e r 
i n s t a n t e , p r e f i r i e n d o a q u e l l a á t o d a s las d e m á s a t e n c i o n e s , 
á l as q u e se p o d r í a d e s p u e s o c u r r i r ; y si el v i rey n o e s t u -
v i e s e c o n f o r m e e n e s t a s i d e a s , l e p i d e le p r e v e n g a t e r m i -
n a n t e m e n t e lo q u e d e b í a e j e c u t a r , e n c i r c u n s t a n c i a s q u e 
p o r c u a l q u i e r a p a r t e q u e s e m i r a s e n , o f r e c i a n m u c h a s d i f i -
c u l t a d e s p a r a el a c i e r t o . " 2 7 E c h á b a s e d e v e r e n t o d o e s -
t o , el i n c o n v e n i e n t e g r a v í s i m o q u e p a r a l as o p e r a c i o n e s d e 
u n s i t i o r e s u l t a b a d e la e x t r a ñ a c o m p o s i c i o n de l e j é r c i t o 

Así c o m o en tocio lo conc . r - legajo i .úm. 1? del a rch ivo general 
n iente ¿ las operac iones de Moielos , en que debe h a l l a r e la corresponden-
hedebu to preterir ú n ingunas o t ; a s no- cia e n t r e ambos, que no he podido 
t icias las que él m i s m o da en sus de- consu l ta r por mí m¡ ? mo, por no ha-
c i n a c i o n e s : así en lo relativo á C a berse encont rado dicho le»ajo Es tas 
l leja copio su coi respondencia con el c i tas contienen los hechos mas im-
vi rev , en que por el car . 'é ter d é s e - por tan tes relativos ú estp lamoso sitio: 
c r e ' o ' q u e tenia, hab la con toda l'ran- todo lo demás que Bustamante refie-
queza H e sacado estas ci tas «le lo re de menudencias inconducentes, po-
que lia publicado D. Cár los Busta- d r i verlas el lector si gusta en la obra 
m a n t e en el Cuadro h is tór ico t o m o ci tada de Bustamante , y e jercer su 
2 9 fol. 57 y sig., con referencia al c redu l idad cuanto quiera. 
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de l c e n t r o . E s c a s o d e i n f a n t e r í a ; s o b r e a b u n d a n t e d e c a - í m 
. . . • Marzo . 

Bal lena 1 y c o n a r t i l l e r í a d e c o r t o c a l i b r e , e l s i t io t e n i a q u e 
r e d u c i r s e á u n m e r o b l o q u e o , q u e e r a lo ú n i c o e n q u e p o -
d i a e m p l e a r s e el e x c e s i v o n ú m e r o d e c a b a l l o s q u e e n e s -
t e e j é r c i t o s e c o n t a b a n . 

N o b a s t a n d o los p o z o s p a r a la p r o v i s i o n d e la p o b l a c i o n , 
" l a s l o m a s d e a g u a , " d i j o el m i s m o C a i l e j a al v i r ey e n 1 d e 
A b r i l , " s o n el o b j e t o d e u n a a c c i ó n c o n t i n u a d a , y e s t a m a -
ñ a n a á f a v o r d e la p r o x i m i d a d de l p u e b l o y d e u n b o s q u e 
q u e l e c u b r e , r o m p i ó e l e n e m i g o la d e J u c h i l e n g o q u e c u -
b r e el S r . L l a n o : s e p r o v e y ó a b u n d a n t e m e n t e d e a g u a , c o r -
r i ó m u c h a s o b r a n t e , y f u é m e n e s t e r u n a a c c i ó n e m p e ñ a d a 
p a r a h a c e r l e a b a n d o n a r la t o m a . M o r e l o s e m p l e a t o d o s 
l o s m e d i o s q u e s e p r o p o n e y s o n c a p a c e s d e p r o d u c i r 
e f e c t o , e s c o p e t e a n d o t o d o el dia á los d i f e r e n t e s p u e s t o s 
q u e c u b r e n la e n t r a d a á las c u a t r o t o m a s d e a g u a , y n o h a y 
a l g u n o q u e n o h a g a s o b r e e l l o s a l g ú n a t a q u e v i g o r o s o h a s -
t a Hogar á l a s b a y o n e t a s . " E s t o s f r e c u e n t e s c o m b a t e s 
p o r l as t o m a s d e a g u a , d e c i d i e r o n á G a l i a n a 2 3 á e m p r e n d e r 
e s t a b l e c e r u n a f o r t i f i c a c i ó n q u e a s e g u r a s e p e r m a n e n t e m e n -
t e la p r o v i s i o n d e la p l aza , y a p r o b a d o su i n t e n t o p o r M o -
r e l o s , l o e j e c u t ó c o n el m a y o r a c i e r t o y b i z a r r í a . C a l l e -
j a , c u y o s i n f o r m e s c o p i o d e p r e f e r e n c i a , p o r q u e e n e l l o s n o 
p u e d e c a b e r p a r c i a l i d a d e n f a v o r d e l o s i n s u r g e n t e s , i n -
f o r m ó al v i r e y e n 4 d e A b r i l , d e e s t e s u c e s o e n l o s t é r m i -
n o s s i g u i e n t e s : " A l a m a n e c e r d e a y e r , q u e d ó c o r l a d a e l 
a g u a d e J u c i i i t e n g o 2 3 q u e e n t r a b a e n C u a u t l a , y t e r r a p l e -

2 3 S iempre que no se diga el nom- p ie del bastión construido por Galia-

b re . se entiende ser D. Hermenegi ldo , na , y de a l l í se conduce el agua po r 
2 9 E s un ojo de agua bas tante co- acequias al interior , 

pioso que brota del lado del pueblo, al 



1812 n a d a s e s e n t a v a r a s la z a n j a q u e la c o n d u c i a , c o n o r d e n a l 
ttarzo. y a [ | 0 i p 0 r h a l l a r s e p r ó x i m a á su c a m p o , d e q u e d e s -

t i n a s e el b a t a l l ó n d e L o b e r a c o n s u c o m a n d a n t e , á s o l o e l 
o b j e t o d e i m p e d i r q u e e l e n e m i g o r o m p i e s e la t o m a : p e r o 
á p e s a r d e t o d a s m i s p r e v e n c i o n e s y e n e l m e d i o del d i a , 
p e r m i t i ó p o r d e s c u i d o , q u e n o s o l o la s o l t a s e el e n e m i g o , 
s i n o q u e c o n s t r u y e r a s o b r e la m i s m a p r e s a u n c a b a l l e r o ó 
t o r r e o n c u a d r a d o y c e r r a d o , y a d e m a s u n e s p a l d ó n q u e 
c o m u n i c a e l b o s q u e c o n e l t o r r e o n , p a r a c u y a s o b r a s c a r -
g ó u n g r a n n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s , s o s t e n i d o s d e s d e e l 
b o s q u e . A p e s a r d e s u v e n t a j o s a s i t u a c i ó n , d i s p u s e q u e 
e l m i s m o b a t a l l ó n d e L o b e r a , c i e n t o c i n c u e n t a p a t r i o t a s d e 
S . L u i s y c i e n g r a n a d e r o s , t o d o al c a r g o de l S r . c o r o n e l 
D . J o s é A n t o n i o A n d r a d e , a t a c a s e el t o r r e o n y p a r a p e t o á 
l a s o n c e d e la n o c h e , lo q u e v e r i f i c ó s in e f e c t o , y t u v i m o s 
c u a t r o h e r i d o s y u n m u e r t o . " L a c o n s t r u c c i ó n d e e s t e 
f o r t i n , l e v a n t a d o e n m o m e n t o s , á la v is ta y b a j o l o s f u e g o s 
d e los r e a l i s t a s , y a r t i l l a d o c o n t r e s p i eza s , h i zo á l o s i n d e -
p e n d i e n t e s d u e ñ o s d e l a g u a , d u r a n t e t o d o el t i e m p o de l 
s i t i o . 

N o e r a s o l o e n el á m b i t o d e la c i r c u n v a l a c i ó n e n e l q u e 
s i n c e s a r s e c o m b a t i a . F u e r a d e e l la h a b i a n q u e d a d o D . 
M i g u e l B r a v o , el c u r a T a p i a y L a r i o s , c o n c u e r p o s d e c a -
b a l l e r í a e n g r o s a d o s c o n i n f a n t e r í a d e l o s i n d i o s d e los p u e -
b l o s i n m e d i a t o s , £ J " q u e p a r a n o s e r s o r p r e n d i d o s s e h a -
b i a n f o r t i f i c a d o e n O c u i t u c o y T l a y a c a q u e , d e s d e d o n d e 
a m e n a z a b a n u n m o v i m i e n t o c o m b i n a d o , q u e o b l i g a s e á 
a b a n d o n a r l o s p u n t o s d e la l í n e a d i s t a n t e s e n t r e s í , y a u n -
q u e f u e s e d i f íc i l q u e p u d i e s e n l o g r a r ta l i n t e n t o , p o n í a n 

53 A s í lo dice Cal le ja en sus c i t a d a s comunicac iones . 

s i e m p r e á C a l l e j a e n la n e c e s i d a d d e e s t a r c o n m u c h a v i - m 
g i l a n c i a , á t e n e r p r o n t a a l g u n a f u e r z a d i s p o n i b l e y á f a t i -
g a r el e j é r c i t o , s i n p o d e r s e p a r a r d e é l los c u e r p o s q u e 
e r a i n d i s p e n s a b l e d e s t i n a r á la e s c o l l a d e l o s c o n v o y e s , 
p u e s s e p a r a d o s d e l o s p u n t o s q n e g u a r n e c í a n , q u e d a b a n 
e s p u e s t o s á s e r s o r p r e n d i d o s p o r u n e n e m i g o v i g i l a n t e . " 
C o n el o b j e t o p u e s d e d e s t r u i r ó a l e j a r l a s f u e r z a s q u e á 
l a s ó r d e n e s d e B r a v o y e l c u r a T a p i a , s e d e j a b a n v e r c o n -
t i n u a m e n t e s o b r e l a s a v a n z a d a s d e l o s s i t i a d o r e s , i n c o m o -
d a n d o á l o s f o r r a j e r o s , h i z o s a l i r C a l l e j a el b a t a l l ó n d e 
L o b e r a b a j o el m a n d o de l m a y o r E n r i q u e z , c o n c u a t r o c i e n -
t o s c a b a l l o s á l as ó r d e n e s d e M o r a n y F l o n , h i j o m a y o r d e l 
c o n d e d e la C a d e n a , c o n d o s c a ñ o n e s , y e s t a d i v i s i ó n 
m a r c h a n d o d u r a n t e la n o c h e , a t a c ó y d e s b a r a t ó a l a m a n e -
c e r de l 1 6 d e M a r z o á l o s i n s u r g e n t e s , q u e c o n o c h o c i e n -
t o s c a b a l l o s , m i l q u i n i e n t o s i n d i o s h o n d e r o s y t r e s c a ñ o -
n e s , o c u p a b a n u n a a l t u r a e n e l r a n c h o d e M a y o l e p e c , p e r -
t e n e c i e n t e á la h a c i e n d a d e T e n e s t e p a n g o . 3 1 L o s r e a l i s t a s 
e n e s t e e n c u e n t r o n o t u v i e r o n m a s p e r d i d a q u e u n o f i c i a l 
h e r i d o ; l o s i n s u r g e n t e s a b a n d o n a r o n l o s t r e s c a ñ o n e s q u e 
t e n i a n , t u v i e r o n m u c h o s m u e r t o s e n el a l c a n c e , p e r o d i s -
p e r s o s e n a q u e l p u n t o , p o c o s d i a s d e s p u e s a p a r e c i e r o n 
o t r a vez r e u n i d o s , o c u p a n d o l o s c a m i n o s é i n t e r c e p t a n d o 
l a s c o m u n i c a c i o n e s . 

L a c o n d u c c i ó n d e l o s c o n v o y e s a l c a m p o d e l o s s i l i a -
31 E s t a hac ienda pertenece á D. n ú m . 202, fol. 307. Recomienda 

Ignac io Cor t ina Chaves. E l cerro E n r i q u e z al voluntar io agregado á 
que ocupaban los insurgentes se lia- la cabal ler ía de Moran , D. M a n u e l 
m a de Lizote. Véase el parte de Ca- Pesquera , que con su fusi l m a t ó tres 
lléja en la gaceta ex t raord inar ia de insurgentes, y al uno de el los despues 
18 de Marzo n ú m i 9 9 fol. 287 y el de haber lo herido gravemente , leayu-
po rmenor de l a acción en el parte de d ó á b ien m o r i r , has ta que espiró. 
Enr iquez . Gaceta de 24 de Mar? f 



1812 d o r e s e ra p o r lo m i s m o m u y d i f í c i l . E l q u e c o n d u c í a e l 
V I a r z o- t e n i e n t e d e d r a g o n e s d e T u l a n c i n g o D . J o s é M a r t i n d e A n -

d r a d e , l l e v a n d o u n m o r t e r o , c u r e ñ a s , m u n i c i o n e s y v í v e r e s , 
f u é a t a c a d o e n el " M a l p a i s " á c u a t r o l e g u a s d e O z u m b a , 
d i s t i n g u i é n d o s e e n s u d e f e n s a l o s s i r v i e n t e s d e las h a c i e n -
d a s d e Y e r m o , c o n l o s a d m i n i s t r a d o r e s d e e s t a s q u e e r a n 
s u s c o m a n d a n t e s , A c h a (e), A r m o n a fe) y A s e g u i n o l a z a fe) 
( 1 8 d e M a r z o ) . 5 3 E s t e p a r a j e de ! " M a l p a i s , " 3 3 e n q u e 
l o s c e r r o s e s t r e c h a n el c a m i n o , d o m i n á n d o l o p o r t o d a s 
p a r l e s , f u é el t e a t r o d e d i v e r s o s r e e n c u e n t r o s : C a l l e j a d e s -
t a c ó ( 2 o d e M a r z o ) al c a p i l a n D . G a b r i e l d e A r m i j o p a r a 
q u e c o n su e s c u a d r ó n d e l a n c e r o s , c i e n t o y d i e z d e los d e 
l a s h a c i e n d a s d e Y e r m o , u n a c o m p a ñ í a d e T u l a n c i n g o á 
l a s ó r d e n e s d e A n d r a d e , y v e i n t i o c h o p a t r i o t a s d e C u e r n a -
v a c a q u e m a n d a b a D . J u s t o H u i d o h r o (e), e n t o d o d o s -
c i e n t o s s e t e n t a h o m b r e s á c a b a l l o , c o n d u j e s e á C l i a l c o los 
e n f e r m o s y h e r i d o s q u e h a b í a e n el c a m p o y l l evase á s u 
r e g r e s o el c o n v o y d e t e n i d o e n a q u e l p u n t o : al p a s o p o r 
el M a l p a i s f u é a t a c a d o p o r u n g r u e s o d e d o s c i e n t o s i n f a n -
t e s y t r e s c i e n t o s c a b a l l o s , q u e r e c h a z ó b i z a r r a m e n t e h a -
c i é n d o l e s c i n c u e n t a y d o s m u e r t o s y t o m á n d o l e s a l g u n a s 
a r m a s . R e c o j i d o el c o n v o y e n A m e c a , el t e n i e n t e c o r o -
n e l M e n e s o q u e m a n d a b a e n C h a l c o , d i ó a v i s o á A r m i j o 
q u e e n e l m i s m o p u n t o de l M a l p a i s , le e s p e r a b a u n a n u -
m e r o s a r e u n i ó n d e i n s u r g e n t e s y lo r e f o r z ó c o n n o v e n t a 
h o m b r e s . E n e f e c t o , A r m i j o e n c o n t r ó ( 2 8 d e Marzo ) e l 
p a s o o c u p a d o p o r u n c u e r p o c o n s i d e r a b l e d e c a b a l l e r í a é 
i n f a n t e r í a c o n un c a ñ ó n s o b r e s u d e r e c h a , m i é n t r a s q u e 

3 5 Pa r te de Andrade , gace ta de 24 3 3 Es también conocido, con el 
de Mareo n ú m . 2 0 2 fol. 311. nombre de los "cedri tos." 

o t r o s o s t e n i d o p o r t r e s c a ñ o n e s p u e s t o s s o b r e u n a a l t u r a , i s l a 
s e d i r í j i a á t o m a r el c o n v o y q u e e s l a h a r e u n i d o á la r e -
t a g u a r d i a . M a n d a b a n e s t o s c u e r p o s D . M i g u e l B r a v o , e l 
c u r a T a p i a y L a r i o s , y l o s f o r m a b a n l o s d i s p e r s o s ya r e u -
n i d o s d e la a c c i ó n d e M a y o l e p c c , á l o s q u e se h a b í a a g r e -
g a d o la g e n t e d e C u e r j i a v a c a y S u l t e p e c , t o d o s b l a n c o s y 
c a s i a s s in n i n g ú n i n d i o . A r m i j o c a r g ó s o b r e el c u e r p o 
d e la d e r e c h a y h a b i é n d o l o d e s b a r a t a d o , r evo lv ió s o b r e e l 
d e la i z q u i e r d a q u e h a b í a c o m e n z a d o ya el c o m b a t e c o n la 
e s c o l t a d e las c a r g a s . B a l i d o t a m b i é n e s t e , s e r e t i r ó s o b r e 
s u ar t i l le , r ía q u e A r m i j o n o a t a c ó , p o r e s t a r c o l o c a d a e n 
u n a a l t u r a i n a c c e s i b l e á la c a b a l l e r í a , y h a b e r l o g r a d o s u 
o b j e t o d e f r a n q u e a r el p a s o d e l c o n v o y . T r e s h o r a s d e s -
p u é s d e c o n c l u i d a la a c c i ó n , q u e C a l l e j a d i c e q u e e n s u 
l i n e a h a b í a p o c a s e n a q u e l l a c a m p a ñ a q u e p u d i e r a n c o m -
p a r á r s e l e , l l egó e l b a t a l l ó n d e A s t u r i a s , c c n d o s c i e n t o s 
c i n c u e n t a c a b a l l o s y d o s c a ñ o n e s , q u e h a b i a e n v i a d o C a l l e -
j a e n r e f u e r z o d e A r m i j o . 3 1 E s t e l o m ó u n c a ñ ó n , p o r c i o n 
d e a r m a s , s e t e n t a y o c h o p r i s i o n e r o s q u e h izo f u s i l a r , 3 : 3 

e x c e p t o d i e z y s i e l e l o d o s j e f e s ú o f i c i a l e s q u e p r e s e n t ó á 
C a l l e j a : la p é r d i d a de. los i n d e p e n d i e n t e s e n m u e r t o s f u é 
c o n s i d e r a b l e , 3 6 a u n q u e e n e s t e n ú m e r o n o se c o m p r e n d i ó N 
L a r i o s , c o m o C a l l e j a lo d i ó p o r s u p u e s t o e n s u p a r t e al v i -
r e y . L o s r e a l i s t a s 110 t u v i e r o n m a s q u e u n l a n c e r o m u e r -
to y d o s p a t r i o t a s d e p e n d i e n t e s d e Y e r m o h e r i d o s . D i s -
t i n g u i é r o n s e s o b r e l o d o s A c h a , c o m a n d a n t e d e l o s l a n c e -
r o s d e la h a c i e n d a d e S . G a b r i e l d e Y e r m o y D . J o s é A n -

. 35 N o lo expresa A r m i j o en su 
parte: dícelo Bus tamante Cuadro his-
tór ico tom. 2 ? fol . 52 . 

w Calleja dice mas de 400 . 
< í i ¿ - .lol ¿ ü f i .oiúa o i i f t ¿ 9 -

31 Véase el par te de Cal le ja al vi-
rey en la gaceta de 2 de Abi i l n ú m . 
206 fol. 3 4 2 y el de Armi jo á Calle-
j a . gaceta d e ' 2 5 de Abr i l n ú m . 216. 
lol. 424. 



,812 t o n i o E c h á v a r r i , e n t o n c e s a l f é r e z d e l a n c e r o s y q u e d e s -
M a r z 0 - p U e s l ia f i g u r a d o t a n t o e n l o s s u c e s o s p o l í t i c o s de l p a i s , 

á q u i e n p o r s u c o n o c i d o v a l o r y c o n d u c t a , d i c e A r r o y o 
h a b e r e m p l e a d o e n l o s p u n t o s d e m a y o r r i e s g o . 

P e r o a u n q u e e s t o s m o v i m i e n t o s e x t e r i o r e s i n q u i e t a s e n 
á l o s r e a l i s t a s , h a b i e n d o s i d o t a n d e s g r a c i a d o e l é x i t o d e 
t o d o s e l l o s , e n n a d a c o n t r i b u í a n á m e j o r a r la s i t u a c i ó n 
d e l o s s i t i a d o s . E s t a e r a c a d a d í a m a s c r i t i c a , p u e s c o r -
t a d a t o d a c o m u n i c a c i ó n , n o r e c i b í a n v í v e r e s n i n g u n o s y 
s e v e í a n r e d u c i d o s á t o d o g é n e r o d e p r i v a c i o n e s . T o -
d o l o s u f r i a n s i n e m b a r g o c o n a d m i r a b l e h e r o í s m o . E l 
m i s m o C a l l e j a d e c i a al v i r e y : 3 7 " S i la c o n s t a n c i a y a c t i -
v i d a d d e l o s d e f e n s o r e s d e C u a u t l a f u e s e c o n m o r a l i d a d 
y d i r i j i d a á u n a j u s t a c a u s a , m e r e c e r i a a l g ú n d i a u n l u -
g a r d i s t i n g u i d o e n la h i s t o r i a . E s t r e c h a d o s p o r n u e s t r a s 
t r o p a s y a f l i j i d o s p o r la n e c e s i d a d , m a n i f i e s t a n a l e g r í a 
e n t o d o s l o s s u c e s o s : e n l i e r r a n s u s c a d á v e r e s c o n r e p i -
q u e s e n c e l e b r i d a d d e s u m u e r t e g l o r i o s a , y f e s t e j a n c o n 
a l g a z a r a , b a i l e s y b o r r a c h e r a , e l r e g r e s o d e s u s f r e -
c u e n t e s s a l i d a s , c u a l q u i e r a q u e h a y a s i d o el é x i t o , i m p o -
n i e n d o p e n a d e la v ida al q u e h a b l e d e d e s g r a c i a s ó r e n -
d i c i ó n . E s t e c l é r i g o e s u n s e g u n d o M a h o m a , q u e p r o -
m e t e la r e s u r r e c c i ó n t e m p o r a l y d e s p u e s el p a r a í s o , c o n e l 
g o c e d e t o d a s l a s p a s i o n e s á s u s f e l i c e s m u s u l m a n e s . " 

S i n e m b a r g o , h a b l a n d o p e r s o n a l m e n t e d e M o r e l o s , d i c e 
al v i r e y : 3 3 " E l c o b a r d o n d e l c u r a M o r e l o s , n o s a l e d e s u 
c a s a s i n o al a m a n e c e r d e l o s d i a s d e f i e s t a , p a r a e x h o r t a r 
á s u c a n a l l a , c o n e l D i v i n í s i m o e n s u s s a c r i l e g a s m a n o s , 
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si p o r s u s i n c o m p r e n s i b l e s j u i c i o s b a j a á e l l a s . " E s c i e r -
t o q u e M o r e l o s p e r m a n e c i a e n l a s c a s a s r e a l e s q u e o c u p a -
b a e n la p laza d e S a n t o D o m i n g o , j u g a n d o t o d o el d i a m a -
l i l l a , c o n la t r a n q u i l i d a d q u e p u d i e r a e n la c a s a c u ral d e 
s u p u e b l o , y d e j a b a t o d o el r i e s g o y la g l o r i a d e l o s m u l -
t i p l i c a d o s a c c i d e n t e s d e l s i t i o á G a l i a n a y D . L e o n a r d o 
B r a v o , p e r o n o p o r e s o m e r e c e la c a l i f i c a c i ó n d e c o b a r d e , 
u n h o m b r e q u e h a s t a e n t o n c e s n u n c a h a b í a e s c u s a d o p o -
n e r s u p e r s o n a e n p e l i g r o . 

L a p o s i c i o n d e l o s s i t i a d o r e s n o e r a m é n o s c o m p r o m e -
t i da q u e la d e lo s s i t i a d o s . T o d o el e j é r c i t o r e u n i d o s o -
b r e C u a u t l a , e r a c o m p u e s t o d e g e n t e n a c i d a e n l o s c l i m a s 
t e m p l a d o s y f r i o s , ó v e n i d a r e c i e n t e m e n t e d e E s p a ñ a . E l 
c l i m a p u e s , d e la t i e r r a c a l i e n t e , l e s e r a m o r t í f e r o y s u r u i -
n a e r a s e g u r a , c o m e n z a n d o la e s t a c i ó n d e l a s l l u v i a s , c o n 
la q u e s e m u l t i p l i c a n c o n e x c e s o l a s fiebres i n t e r m i t e n t e s y 
d e m á s e n f e r m e d a d e s p r o p i a s d e a q u e l l a r e g i ó n . P o r o t r a 
p a r t e , la r e u n i ó n e n a q u e l p u n t o d e cas i t o d a s las f u e r z a s 
d i s p o n i b l e s d e l g o b i e r n o , d a b a l u g a r á q u e la r e v o l u c i ó n 
t o m a s e g r a n d e i n c r e m e n t o e n o t r o s r u m b o s , c a r e c i e n d o 
a q u e l d e m e d i o s p a r a c o n t e n e r l a . L a a r t i l l e r í a d e b a t i r p e -
d i d a á P e r o t e n o l l e g a b a n i h a b í a q u e e s p e r a r l a , h a b i e n d o 
s i d o t o m a d o e n N o p a l u c a n p o r l a s p a r t i d a s d e O s o r n o , c o m o 
e n s u l u g a r v e r e m o s , el c o n v o y q u e e s c o l t a b a el b r i g a d i e r 
O l a z a b a l , q u i e n t u v o q u e v o l v e r s e á a q u e l f u e r t e , s a l v a n d o 
s o l o l o s c a ñ o n e s q u e c o n d u c i a . E n t a l e s t r e c h o , el v i r e y 
q u e r i a q u e s e l i b r a s e la r e s o l u c i ó n al é x i t o d u d o s o d e u n 
n u e v o a t a q u e . C a l l e j a , p e r s u a d i d o d e q u e el r e s u l t a d o s e -
r i a f u n e s t o , l e m a n i f e s t ó : " q u e c o n el c o n o c i m i e n t o q u e 
l e a s i s t i a d e s u s t r o p a s , n o c o n v e n i a a s a l t a r á u n e n e m i g o 
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1812 q u e lo ( l e s e a b a , n i l i ab ia o t r o p a r t i d o q u e t o m a r q u e e l 
M a r z 0 , de l s i t i o : " 3 9 y m a s a d e l a n t e , f u n d a n d o e s t e c o n c e p t o e n l a 

e x p e r i e n c i a d e lo s u c e d i d o e n e l p r i m e r a t a q u e , l e d i j o a s í : 
" E l 4 9 d e F e b r e r o a s a l t é p o r c u a t r o d i f e r e n t e s p u n t o s á 
C u a u l l a , q u e n o e s t a b a n i d e m u c h o f o r t i f i c a d a c o m o e n 
e l d i a : m i t r o p a a c o s t u m b r a d a á la v ic to r i a n o d u d a b a o b -
t e n e r l a , y á la d e s f i l a d a p o r las d o s a c e r a s d e c a d a c a l l e , 
s e f u é d e r e c h a á l a s t r i n c h e r a s ; o t r o s , s e g ú n lo d i s p u s e 
r o m p i e r o n c o n b a r r a s l a s c a s a s i n t e r m e d i a s y s e a p o d e r a -
r o n d e a l g u n a s a z o t e a s . L a a r t i l l e r í a c o n v e n i e n t e m e n t e 
s i t u a d a , p r o t e j i a l o s a t a q u e s c o n u n f u e g o v ivo , c e r t e r o y 
b i e n s e r v i d o ; p e r o n a d a b a s t ó , y t r e s v e c e s f u e r o n r e c h a -
z a d o s y v u e l t o s á la c a r g a , y e n la ú l t i m a f u é n e c e s a r i o 
q u e y o m i s m o c o n d u j e s e á los g r a n a d e r o s a c o b a r d a d o s -
E l f u e g o d e f u s i l d e l a s t o r r e s d e l a s i g l e s i a s , d e c a s a s 
a t r o n e r a d a s , y d e l a s t r i n c h e r a s m u l t i p l i c a d a s e n c a d a c a -
l le y d e f e n d i d a s l a s u n a s p o r las o t r a s , e s t o e s , l a s d e l a s 
a v a n z a d a s p o r l a s d e la r e t a g u a r d i a , e r a t a l , s in q u e p u -
d i é s e m o s d e s c u b r i r n i u n h o m b r e , q u e d e s p u e s d e h a b e r -
m e s a c a d o d e c o m b a t e c i e n t o s e t e n t a y t r e s h o m b r e s , t u -
v e q u e r e t i r a r m e , lo q u e n o h u b i e r a s u c e d i d o , si m e h u -
b i e r a d e j a d o g u i a r d e m i s p r i n c i p i o s . A lo d i c h o p o d r i a 
a ñ a d i r , la p o c a c o n f i a n z a q u e m e m e r e c e n la m a y o r p a r t e 
d e l o s j e f e s d e i n f a n t e r í a q u e d e b e n o b r a r p o r s í e n p u n -
t o s d i s t a n t e s . E l p r o b l e m a se r e d u c e á r e s o l v e r s i c o n -
v i e n e a r r i e s g a r e l e j é r c i t o p o r t o m a r á C u a u l l a , s in s e g u -
r i d a d p o s i t i v a d e c o n s e g u i r l o ; ó si c o u v i e n e m a s e s t r e c h a r 
e l s i t i o h a s t a d o n d e lo p e r m i t a la e s t a c i ó n y l o s m e d i o s 
c o n q u e c u e n t o , y s a l v a r el e j é r c i t o c u a n d o e l la n o s o b l i -
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g u e á a b a n d o n a r l o : p r o b l e m a i m p o r t a n t e y r e s e r v a d o á l o s ^ 
c o n o c i m i e n t o s y s u p e r i o r e s f a c u l t a d e s d e V . E . q u e c o m o 
j e f e s u p e r i o r d e l r e i n o , n o c i ñ e s u s m i r a s á u n s o l o p u n -
t o , ó á v e n t a j a s y c o n v e n i e n c i a s p a r c i a l e s . " 4 0 

R e s u e l t a p u e s la c o n t i n u a c i ó n del a s e d i o , la c u e s t i ó n 
e n t r e s i t i a d o r e s y s i t i a d o s e r a m e r a m e n t e u n a c u e s t i ó n d e 
t i e m p o . S i M o t ó l o s c o n s e g u í a m a n t e n e r s e e n la p laza 
h a s t a q u e l a s c a l o r e s a p r e t a s e n y l a s l l u v i a s v i n i e s e n , e l 
t r i u n f o e r a s u y o , p o r q u e l o s r e a l i s t a s t e n i a n q u e s e r v í c t i -
m a s d e las e n f e r m e d a d e s , ó q u e a b a n d o n a r l e e l c a m p o 
l e v a n t a n d o e l s i t i o . T o d o s s u s e s f u e r z o s s e d i r i j i e r o u 
p u e s á r o m p e r la l í n e a d e c i r c u n v a l a c i ó n y p o n e r s e e n 
c o m u n i c a c i ó n c o n s u s p a r t i d a s d e f u e r a p a r a p r o p o r c i o -
n a r s e v í v e r e s , c o n c u y o o b j e t o e n la n o c h e d e l 5 0 d e M a r -
z o , 4 ' i n t e n t ó a p o d e r a r s e de l r e d u c t o de l C a l v a r i o , q u e e s t a -
b a á c a r g o d e l c o m a n d a n t e d e g r a n a d e r o s D . A g u s t í n d e 
l a V i ñ a . A m e n a z a n d o d i v e r s o s p u n t o s y g e n e r a l i z a d o e l 
f u e g o e n t o d a la l í n e a , D . J o s é M a r í a A g u a y o c o n v a r i o s 
p i q u e t e s d e c o s t e ñ o s c a r g ó c o n v i g o r a l r e d u e l o : s i g u i ó l e 
G a l i a n a , y el a t a q u e f u é t a n v ivo q u e a l g u n o s d e los a s a l -
t a n t e s l o g r a r o n e n t r a r p o r l a s m i s m a s t r o n e r a s , a g a r r á n d o -
s e d e l a s b o c a s d e l o s c a ñ o n e s , h a b i e n d o s i d o m u e r t o a l 
l a d o d e V i ñ a e l c a p i l a n g r a d u a d o D . G i l R i a ñ o , h i j o d e l 
i n t e n d e n t e d e G u a n a j u a t o . E l b a t a l l ó n d e a q u e l l a c i u d a d 
q u e m a r c h ó d e l c u a r t e l g e n e r a l e n a u x i l i o d e l r e d u c t o a t a -
c a d o , y la t r o p a q u e c o n el m i s m o o b j e t o m a n d ó L l a n o d e 
s u c a m p o , h i c i e r o n r e t i r a r á l o s i n s u r g e n t e s . M u y s e n t i -

40 Car ta de 18 de Abri l . el par te de Viña , que se halla en el 
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da f u é la m u e r t e de l j o v e n R i a ñ o , c u y o m é r i t o y v a l o r r e -
c o m e n d ó C a l l e j a e n la o r d e n d e l d i a , y e n su c o r r e s p o n -
d e n c i a c o n el v i rey , m a n i f e s t ó e l m a y o r s e n t i m i e n t o p o r 
e s t e n u e v o p e s a r , a ñ a d i d o á t a n t o s c o m o b a b i a n c a i d o s o -
b r e u n a m a d r e d e s o l a d a . 4 2 S i a l g o e n n u e s t r a h i s t o r i a 
p u e d e c i t a r s e c o m o e j e m p l o d e a q u e l l a f a t a l i d a d q u e l o s 
a n t i g u o s r e p r e s e n t a r o n e n O e d i p o y s u f a m i l i a , e s e s t a 
s u e r t e d e s g r a c i a d a d e u n a f a m i l i a t a n v i r t u o s a c o m o d e s -
v e n t u r a d a . 

F r u s t r a d o e s t e i n t e n t o y e s t r e c h a n d o m a s y m a s la n e -
c e s i d a d , M o r e l o s t r a t ó d e h a c e r e l ú l t i m o e s f u e r z o p a r a 
i n t r o d u c i r u n c o n v o y d e v í v e r e s y p r o c u r a r s e a u x i l i o s d e 
f u e r a . E n la n o c h e de l 2 1 d e A b r i l h i z o s a l i r á M a t a m o -
r o s y a l c o r o n e l P e r d i z c o n c i e n h o m b r e s , f o r z a n d o la l í -
n e a p o r e l c a m i n o d e S a n t a I n é s . P e r d i z f u é m u e r t o c o n 
m u c h o s d e l o s q u e le a c o m p a ñ a b a n , 4 3 p e r o M a t a m o r o s l o -
g r ó s a l i r á s a l v o . P u e s t o d e a c u e r d o c o n D . M i g u e l B r a -
vo , r e u n i e r o n e n T l a y a c a c , p u e b l o f u e r t e p o r s u l o c a l i d a d , 
p r ó x i m o á las l o m a s d e Z a c a t e p e c , n ú m e r o c r e c i d o d e g e n -
t e c o n u n c o n v o y m u y c o n s i d e r a b l e d e v í v e r e s y m u n i c i o -
n e s . C a l l e j a , i n s t r u i d o p o r u n a c a r t a q u e i n t e r c e p t ó , d e 
q u e s e t r a t a b a d e i n t r o d u c i r e l c o u v o y p o r la B a r r a n c a h e -
d i o n d a y el p u e b l o d e A m e l c i n g o , c u s t o d i a d o p o r e l b a t a -
l lón d e L o b e r a y u n e s c u a d r ó n d e P u e b l a , q u e h a c i a n 

4 2 E>te joven era de mi m i s m a 
edad: esta c i rcuns tanc ia y la identi-
dad de estudios é inclinaciones, hizo 
que. con la estrecha amistad que ha-
b í a entre la fami l ia de R iaño y la 
m i a , pasasemos jun tos los años de 
nuestra juventud y que su muer t e m e 
fuese m u y dolorosa. E n este a t aque 
quedó t ambién herido, aunque ligera-
mente , Garrido, el sargento del bata-

l lón d e G u a n a j u a t o que denunció la 
c o n s p i r a c i ó n de Hida lgo ú Riaño , el 
q u e hab i a sido y a ascendido á ofi-
c i a l . P a r t e c i tado de Viña . 

4 3 Su cadáver desnudo puesto en 
u n a mi l l a que los sit iadores hicieron 
e n t r a r e n el pueblo, f ué el aviso que 
t u v i e r o n los sit iados de la muer t e de 
es te co rone l . 

f - f . • ioí .ai iut .oycl» eir ñ -

p a r t e d e la d i v i s i ó n d e L l a n o , h i z o l e v a n t a r e n el c i t a d o 
p u e b l o u n a b a t e r í a d e c u a t r o c a ñ o n e s , y c a l c u l a n d o p o r 
u n a l u m i n a r i a q u e M a t a m o r o s h i z o e n l a s a l t u r a s i n m e d i a -
t a s e n la n o c h e de l 2 6 , p a r a d a r a v i s o á M o r e l o s d e s u 
p r o x i m i d a d , q u e el a t a q u e s e r i a e l d ia s i g u i e n t e , d i s p u s o 
t o d o lo c o n v e n i e n t e p a r a r e c i b i r al e n e m i g o . E s t e al a m a -
n e c e r e l d ia 2 7 , s e p r e s e n t ó e n g r a n n ú m e r o c o n c u a t r o 
c a ñ o n e s , a t a c a n d o c o n v i g o r la r e t a g u a r d i a d e l a s p o s i c i o -
n e s d e A m e l c i n g o y B a r r a n c a h e d i o n d a , a l m i s m o t i e m p o 
q u e lo h a c í a n d e f r e n t e d o s m i l h o m b r e s q u e s a l i e r o n d e 
la p laza c o n u n c a ñ ó n , l o s c u a l e s a t r a v e s a n d o el r io , s u -
b i e r o n p o r la m a r g e n a c a n t i l a d a d e é l , y s e a p o d e r a r o n 
d e u n o d e los p u n t o s q u e c u s t o d i a b a n las t r o p a s d e L l a -
n o , p r ó x i m o al r e d u c t o d e Z a c a t e p e c . A la m i s m a h o r a 
s e d e j ó v e r o t r o c u e r p o d e m i l q u i n i e n t o s h o m b r e s c o n 
u n c a ñ ó n , á l a s e s p a l d a s de l c a m p a m e n t o d e C a l l e j a , p a r a 
h a c e r d i v e r s i ó n c o n el t i r o t e o q u e r o m p i e r o n . 4 4 

E l e j é r c i t o s i t i a d o r s e p u s o a l i n s t a n t e s o b r e l a s a r m a s 
y m a r c h a r o n al a u x i l i o d e l o s p u n t o s a t a c a d o s l a s f u e r z a s 
p r e v e n i d a s al i n t e n t o p o r C a l l e j a ; m a s n o p u d i e r o n h a c e r -
lo t a n p r o n t o q u e el b a t a l l ó n d e L o b e r a n o c o r r i e s e g r a n 
r i e s g o d e s e r d e s b a r a t a d o , h a b i e n d o s i d o e n v u e l t o p o r t o -
d a s p a r t e s , y t e n i e n d o p a r a l i b r a r s e , q u e a t a c a r á la b a y o -
n e t a á los q u e l e a s a l t a r o n p o r el f r e n t e , a r r o j á n d o l o s a l 
c a u c e del r i o y q u i t á n d o l e s el c a ñ ó n q u e s a c a r o n d e la p l a -
z a . L a b a t e r í a n u e v a m e n t e c o n s t r u i d a e n A m e l c i n g o , 
r o m p i ó e l f u e g o s o b r e l o s i n s u r g e n t e s , c o n t a n t o m a y o r 

11 El par te de Cal le ja en que re- Bustamnnte en su Cuadro histórico» 
fiere esta acción m u y por menor , se t om. 2 ? fol. 69 , dá una idea m u y 
inser tó en la gace taes t raord ina r i a de imper fec ta de es te suceso. 
1 ® de M a y o , n ú m . 2 1 9 fol. 4 4 5 . 



i s i s e s t r a g o d e e s t o s , c u a n t o q u e i g n o r a b a n q u e la h u b i e s e . E n 
A b r i l " t o d a s p a r t e s f u e r o n b a t i d o s los a s a l t a n t e s c o n g r a n p é r -

d i d a , t e n i e n d o q u e a b a n d o n a r l o s c a ñ o n e s y l a s m u n i c i o -
n e s y v í v e r e s q u e c o n d u c i a n : el c o r o n e l A n d r a d e los s i g u i ó 
h a s t a la b a r r a n c a d e T l a v a c a c , a u n q u e n o e n t r ó e n el p u e -
b l o d e e s t e n o m b r e , i m p i d i é n d o s e l o la b a r r a n c a y l a s f o r -
t i f i c a c i o n e s c o n s t r u i d a s p a r a su d e f e n s a ; p e r o s e h izo d u e -
ñ o d e é l c u a t r o d i a s d e s p u e s ( 3 0 d e A b r i l ) el t e n i e n t e D . 
M a t e o O v i e d o , e n v i a d o c o n e s t e fin p o r C a l l e j a , y co j i ó e n 
é l y c o n d u j o a l c a m p o d e l o s s i t i a d o r e s , c i e n t o c i n c u e n t a 
y c i n c o t e r c i o s d e c o m e s t i b l e s q u e e s t a b a n p r e p a r a d o s p a r a 
i n t r o d u c i r l o s e n C u a u l l a , y o t r o s d e s p o j o s . 4 5 

N o q u e d a b a p u e s á l o s s i t i a d o s e s p e r a n z a a l g u n a d e h a -
c e r s e d e v í v e r e s , n i p o d i a n c o n c e b i r l a t a m p o c o d e s e r s o -
c o r r i d o s p o r f u e r z a s d e f u e r a . R a y ó n , el ú n i c o q u e h u -
b i e r a p o d i d o i n t e n t a r l o , s e h a l l a b a o c u p a d o e n el a t a q u e 
d e T o l u c a , y el n o h a b e r d e s i s t i d o d e é l p a r a a c u d i r a l 
a u x i l i o d e C u a u l l a , u n i d o á su c o n d u c t a a n t e r i o r c o n I r i a r -
t e y O r t i z , y á s u s d e s a v e n e n c i a s p o s t e r i o r e s c o n M o r e l o s , 
h a h e c h o s o s p e c h a r q u e n o s o l o le e r a i n d i f e r e n t e q u e 
e s t e p e r e c i e s e , s i n o q u e a c a s o lo d e s e a b a p a r a l i b r a r s e a s í 
d e u n t e m i b l e r iva l ; p e r o su i n a c c i ó n e n e s t a vez se e x -
p l i ca s a t i s f a c t o r i a m e n t e p o r la c o n v i c c i ó n q u e d e b i a t e n e r , 
d e q u e s u s t r o p a s e r a n i n c a p a c e s d e m e d i r s e c o n l a s d e 
C a l l e j a , y q u e p o r lo m i s m o se r i a i n ú t i l c u a l q u i e r e s f u e r -
z o d e su p a r t e p a r a a u x i l i a r á M o r e l o s , h a c i é n d o l o d e u n a 
m a n e r a m a s út i l y e f i caz , con d i s t r a e r p o r el l ado o p u e s t o 
la a t e n c i ó n de l g o b i e r n o , á q u i e n h u b i e r a p u e s t o e n e l ú l -
t i m o e x t r e m o s i h u b i e r a t r i u n f a d o en T o l u c a , p u e s 110 h a -

i i : ~ 
« Gacela de 7 de Mayo, t o m . 3 ? n ú m . 223. f o l . 4 7 5 . P a r t e de Calléis. 

h i e n d o e n t o n c e s n a d a q u e le i m p i d i e s e a c e r c a r s e á la c a - 1 8 ] 2 

p i t a l , el v i rev p a r a c u b r i r e s l a , s e h a b r í a v i s t o o b l i g a d o á 
r e t i r a r e l e j é r c i t o q u e e s t a b a s o b r e C u a n t í a . 

E n e s t a , la m i s e r i a h a b i a l l e g a d o al ú l t i m o g r a d o : c o n -
s u m i d o s t o d o s l o s a l i m e n t o s , c u y o s p r e c i o s h a h i a n v e n i d o 
á s e r e x o r b i t a n t e s , s e h a b i a o c u r r i d o n o s o l o á e c h a r m a -
n o d e las m a s s u c i a s s a b a n d i j a s , s i n o q u e t a m b i é n s e h a -
h i a n a r r a n c a d o d e l a s p u e r t a s d e l a s t i e n d a s l o s c u e r o s 
v i e j o s d e t o r o , c o n q u e e n a q u e l t i e m p o s o l i a n f o r r a r s e e n 
vez d e h o j a d e l a t a , q u e e n t o n c e s e r a m u y c a r a . L o s f o r -
r a j e s e s c a s e a b a n t o d a v í a m a s , y la p e s t e , c a u s a d a p o r l o s 
m a l o s a l i m e n t o s y p o r el e x c e s o d e la b e b i d a , p u e s e l 
a g u a r d i e n t e d e c a ñ a e r a lo ú n i c o q u e a b u n d a b a , c o m o a r -
t í c u l o m u y p r i n c i p a l d e l c o m e r c i o d e a q u e l p u n t o , h a b í a 
h e c h o r á p i d o s p r o g r e s o s . L a ig l e s i a d e S . D i e g o , r e d u -
c i d a á h o s p i t a l , t en i a g r a n n ú m e r o d e e u f e r m o s ; l as c a s a s 
e s t a b a n l l e n a s d e e l l o s , y c a d a d i a m o r i a n v e i n t i c i n c o á 
t r e i n t a i n d i v i d u o s . E r a p u e s l l e g a d o e l c a s o d e c a p i t u l a r 
h o n r o s a m e n t e e n el ó r d e u d e u n a g u e r r a e n t r e d o s n a c i o -
n e s ; p e r o p a r a M o r e l o s 110 p o d i a h a b e r c a p i t u l a c i ó n e n la 
g u e r r a b á r b a r a q u e e n t o n c e s s e h a c i a . C a l l e j a se h a b i a 
p r o p u e s t o c o n e l e x t e r m i n i o d e los s i t i a d o s d e C u a u t l a , 
a t e r r o r i z a r á l o s i n s u r g e n t e s p a r a q u e n o i n t e n t a s e n d e -
f e n d e r s e h a c i é n d o s e f u e r t e s e n las p o b l a c i o n e s . P o r e s -
t o , h a b i e n d o r e c i b i d o el b a n d o de l i n d u l t o c o n c e d i d o p o r 
l a s c o r l e s e n 9 d e N o v i e m b r e d e 1 8 1 1 y p u b l i c a d o p o r e l 
v i r ey e n 1 ? d e A b r i l , 5 6 c o n s u l t ó á e s t e e n 1 7 d e l m i s m o 
s i lo p a s a b a á M o r e l o s p o r m e d i o d e u n of ic ia l p a r l a m e n -

46 Se hal la inserto en el Diar io de en este periódico, si se insertaban los 
M é j i c o de 3 de Abr i l . A u n q u e no bandos, lo que rara vez se hacia e n 
se pe rmi t í a hablar de cosas polí t icas las gacetas. 



1812 t a r i o , s i e n d o p r o b a b l e q u e n o lo r e c i b i e s e , m o f á n d o s e y h a -
A b n l ' c i e n d o m o r i r al c o n d u c t o r , y si e n c a s o d e r e c i b i r l o y q u e -

r i e n d o p r e v a l e c e r s e d e l t é r m i n o d e l o d i a s q u e e n él s e 
s e ñ a l a b a , a c c e d i a á u n a s u s p e n s i ó n d e h o s t i l i d a d e s , c o n la 
q u e s e d e j a r í a a v a n z a r l a t e r r i b l e y d e s t r u c t o r a e s t a c i ó n d e 
a g u a s q u e e s t a b a ya p r ó x i m a . N o le q u e d a b a p u e s á M o -
r e l o s m a s p a r t i d o q u e p e r e c e r ó s a l v a r s e p o r u n a r e s o l u -
c i ó n d e s e s p e r a d a . 

E l e s t a d o d e l o s s i t i a d o r e s e r a t a m b i é n m u y c r í t i c o . 
A u n q u e l a s l l u v i a s n o l i a b i a n c o m e n z a d o t o d a v i a , e l e x c e -
s i v o c a l o r y l a s f r u t a s y c o m e s t i b l e s d e l p a i s l i ab i an m u l -
t i p l i c a d o el n ú m e r o d e e n f e r m o s , d e l o s c u a l e s á fin d e 
A b r i l h a b í a o c h o c i e n t o s e n e l h o s p i t a l , y s u fa l t a r e c a r g a -
b a d e m a s i a d o el s e r v i c i o p a r a l o s s a n o s . C a l l e j a , 4 7 r e m i -
t i e n d o a l v i r ey l o s e s t a d o s s e m a n a r i o s d e l o s h o s p i t a l e s , 
l l a m ó su a t e n c i ó n s o b r e e l a u m e n t o n o t a b l e e n el n ú m e r o 
d e e n f e r m o s d e u n a s e m a n a á o t r a , y l e p i d i ó la o r d e n t e r -
m i n a n t e d e lo q u e d e b i a h a c e r , e n el c a s o di f íc i l p e r o n o 
i m p o s i b l e , d e q u e M o r e l o s h a l l a s e m e d i o s p a r a s o s t e n e r s e 
l o s p o c o s d i a s q u e f a l t a b a n p a r a q u e c o m e n z a s e la e s t a c i ó n 
d e l a s a g u a s . E s t a c o n s u l t a la h izo e l 2 4 , p o r c o n s i g u i e n -
te á n t e s q u e s e v e r i f i c a s e e l a t a q u e d e A m e l c i n g o y de l 
c a m p o d e L l a n o p a r a i n t r o d u c i r el c o n v o y . V e n e g a s e n 
c o n t e s t a c i ó n , e n c a r g á n d o s e d e la di f íc i l p o s i c i o n e n q u e t o -
d o se h a l l a b a , le d i c e : 4 3 " t a l e s el e s t a d o d e l a s c o s a s , y 
á p e s a r d e e l l a s , C u a u l l a e s el p u n t o p r i n c i p a l y el c e n t r o 
d e d o n d e ha d e p r o c e d e r el d e s e m b a r a z o d e los r e s t a n t e s : 
e s c u a n t o t e n g o q u e d e c i r á V . S . s o b r e la i m p o r t a n c i a d e 

4' Ca r t a de 24 de Abri l a rch ivo genera l , legajo de correspon-
13 Car ta del virey de 26 d e Abr i l , dencia n ú m . 19, ex t rac tada por Bus-

sacada co rao todas las d e m á s c i t a s d e l t aman te . 

l l eva r al c a b o la e m p r e s a . C e s a r d i j o d e s p u é s d e la b a -
ta l la d e Munda , - q u e e n o t r a s h a b í a p e l e a d o p o r o b t e n e r 
la v i c t o r i a , p e r o e n a q u e l l a p o r s a l v a r la v i d a : 110 d i f i e r e 
m u c h o n u e s t r a s i t u a c i ó n . " C a l l e j a , ya m a s s e g u r o d e l 
é x i t o d e s p u e s de l a t a q u e d e l 2 7 , l e r e s p o n d i ó e l 3 0 á l a s 
d o c e de l d i a : " E n e f e c t o , la s i t u a c i ó n d e C e s a r e n M u n d a 
d i f e r í a p o c o d e la n u e s t r a ; p e r o yo e s p e r o q u e e l s u c e s o 
s e r á m u y s e m e j a n t e a l s u y o , s i a p u r a m o s n u e s t r o s r e c u r -
s o s y l a s a g u a s s e r e t a r d a n . " L a s c o s a s l i a b i a n l l e g a d o 
p u e s , e l d i a ú l t i m o d e A b r i l , d e s p u e s d e s e t e n t a d i a s d e s i -
t i o , á u n p u n t o ta l q u e la d e c i s i ó n n o p o d i a d e m o r a r s e , y 
e s t a d e p e n d í a e s e n c i a l m e n t e d e u n a c i r c u n s t a n c i a i n d e -
p e n d i e n t e d e l o s c á l c u l o s y d i s p o s i c i o n e s d e l o s h o m b r e s : 
el p r i n c i p i o d e la e s t a c i ó n d e l a s l l u v i a s ; e s t a s s e r e t a r d a -
r o n a q u e l a ñ o y e l t r i u n f o f u é d e l o s r e a l i s t a s . 

D e s d e e l d ia 2 8 q u e f u é e l s i g u i e n t e a l a t a q u e f r u s t r a -
d o d e A m e l c i n g o , s e o b s e r v ó e n los s i t i a d o s e l m a y o r s o -
s i e g o y s i l e n c i o : n o s e c o r r í a ya la voz á los c e n t i n e l a s , 
n i s e ve ia m o v i m i e n t o a l g u n o . L a s a v a n z a d a s y e s c u c h a s 
d e l c a m p o r e a l i n f o r m a r o n , q u e e n la p laza so lo s e p e r c i -
b í a u n r u i d o s o r d o , c o m o s i t a l a d r a s e n ó s o c a b a s e n e n a l -
g u n a p a r t e . " C a l l e j a b i e n i n s t r u i d o p o r l o s t r a n s f u g a s , 
q u e e r a n n u m e r o s o s e n a q u e l l o s d i a s , d e l e s t a d o d e e s -
p a n t o s a m i s e r i a á q u e s e h a l l a b a n r e d u c i d o s l o s s i t i a d o s , 
p r e s u m i ó d e s d e l u e g o q u e s e p r e p a r a b a n á s a l i r d e la p l a -
z a . R e d o b l ó s u v i g i l a n c i a y m a n d ó q u e la c a b a l l e r í a e s -
t u v i e s e p r o n t a á m o n t a r á c u a l q u i e r a h o r a , t e n i e n d o s i e m -
p r e l o s c a b a l l o s e n s i l l a d o s . E l p r i m e r o d e M a y o h izo p a -

49 E s t e y otros pormenores , m e triante, que se ha l ló en todo el sitio 
i o s ha comun icado D. Benigno Busta con su bata l lón de Guanajuato . 
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s a r á M o r e l o s p o r m e d i o d e las a v a u z a d a s , d o s e j e m p l a r e s 
de l b a n d o de l i n d u l t o , q u e b a b i a h e c h o a n t e s p u b l i c a r e u 
s u c a m p o y q u e a q u e l p a r e c i ó r e c i b i r c o n r e g o c i j o , s u s -
p e n d i é n d o s e l o s f u e g o s p o r u n a y o t r a p a r t e , - 0 p e r o m u l -
t i p l i c a n d o n o o b s t a n t e C a l l e j a s u s m e d i d a s d e p r e c a u c i ó n . 

A l a s d o s d e la m a ñ a n a de l dia 2 e s t a n d o la n o c h e m u y 
o b s c u r a , e m p r e n d i ó M o r e l o s su s a l i d a , l l e v a n d o G a l i a n a 
la v a n g u a r d i a c o u la m e j o r i n f a n t e r í a a r m a d a d e fus i l : s e -
g u i á n l e d o s c i e n t o s c i n c u e n t a c a b a l l o s , u n n ú m e r o c o n s i -
d e r a b l e d e h o n d e r o s y l a n c e r o s , y á c o n t i n u a c i ó n u n a m u -
c h e d u m b r e d e g e n t e d e l o d o s e x o y e d a d , c e r r a n d o la r e -
t a g u a r d i a o t r o c u e r p o d e f u s i l e r í a , e n c u y o i n t e r m e d i o i b a n 
l a s c a r g a s y d o s p i e z a s p e q u e ñ a s d e a r t i l l e r í a . 0 ' E s t a c o -
l u m n a se d i r i j i ó c o n e l m a y o r s i l e n c i o p o r la c a j a d e l r i o , 
a l e s p a l d ó n q u e la a t r a v e s a b a al N o r t e y q u e d e i e n d i a n 
s e s e n t a g r a n a d e r o s , l o s c u a l e s a t a c a d o s p o r u n a f u e r z a s u -

50 Bus tamante , Cuadro h i s tó r ico 
tom. 2. ° fot. 71 , dice que e l indul to 
f u é l levado por un oficial; q u e e r a li-
m i t a d o á Morelos , Ga l i ana y Bravo, 
y que Morelos lo devolvió d ic iendo, 
que por su par te concedía i g u a l gra-
c i a á Cal le ja y los suyos. S i g o lo 
que Cal le ja dice en su p a r t e del día 
4 , inserto en la gaceta ex t r ao rd ina r i a 
del 8, n ú m . 224 fol. 479 , q u e contie-
ne el pormenor de la sa l ida d e More-
los: el p r imer aviso lo d ió e l d i a 2, y 
se publ icó en la gaceta ex t rao rd ina -
ria del m i s m o dia, n ú m . 2 2 1 fo l . 461. 
Gene ra lmen te merecen m a s confian-
za las not ic ias de los jefes real is tas 
que las de los insurgentes , e x c e p t o en 
el n ú m e r o de mue r to s de es tos , que 
aquel los abu l t an exces ivamen te . Véa-
se todo lo re la t ivo á la pub l i cac ión 
del indulto, en el apénd ice documen-
to n ú m . 20. 

61 Es te fué el órden de l a m a r c h a 

según la refiere Cal le ja . E n el ar-
chivo general, legajo t i tu lado: "Orde-
nes para el servicio mi l i t a r de Cuau-
tla e tc ." se ha l l a original de le t ra de 
Morelos, la que dió para la sa l ida . 
Dice así. " Cartas: (sin duda fué la 
contraseña): Que las lumbradas de los 
baluar tes estén gruesas . Que tras de 
la avanzada, vayan zapadores con her-
ramienta . Sigúese ia vanguardia de 
caballería. Luego media infantería . 
Luego el ca rgamen to de art i l ler ía . 
Luego la ot ra media infantería. Lue-
go la re taguardia de cabal ler ía . Que 
se den velas dobles y se vendan las 
sobrantes y el j abón . Que repart ido 
el prest se de un peso á cada enfer-
mo, y la mi tad del sobrante se trai-
ga. Que se jun ten cuarenta muías , y 
si no hay , que se reduzcan los caño-
nes. Que se repar tan los car tuchos ¿ 
cinco paquetes: dos tiros y c lavo." 

p e r i o r , s e r e t i r a r o n c o m o s e l e s t e n i a m a n d a d o , al r c d u c - UM 
to de l C a l v a r i o , c o n lo q u e los s i t i a d o s p u d i e r o n d e r r i b a r 
p a r t e de l e s p a l d ó n , a u n q u e b a j o e l f u e g o d e l o s p u e s t o s 
l a t e r a l e s , y s a l i e r o n p o r all í a l c a m i n o d e la h a c i e n d a d e 
G u a d a l u p i t a , d e r r a m á n d o s e l u e g o p o r l o s q u e c o n d u c e n 
á los p u e b l o s s i t u a d o s e n la e x t e n s a f a lda de l P o p o c a t e p e c . 

C a l l e j a , a d v e n i d o de l m o v i m i e n t o p o r el f u e g o v ivo q u e 
p o r a q u e l l a d o s e o i a , c o n o c i ó l u e g o c u a l e r a el i n t e n t o 
d e M o r e l o s , é h i z o q u e s in d e m o r a , m a r c h a s e e l b a t a l l ó n 
d e A s t u r i a s á a p o d e r a r s e d e la f u e r t e p o s i c i o n d e B u e n a -
v is ta v e l d e G u a n a j u a t o á o c u p a r la p o b l a c i o n y b a t i r la 
r e t a g u a r d i a e n e m i g a si a u n la a l c a n z a b a e n e l l a , c a r g a n d o 
a l m i s m o t i e m p o c o n t o d a la c a b a l l e r í a s o b r e la c o l u m n a 
d e M o r e l o s , v d e s t i n a n d o u n c u e r p o q u e a n t i c i p a d a m e n t e 
t e n i a n o m b r a d o , e x c l u s i v a m e n t e a l a l c a n c e y p e r s e c u c i ó n 

d e l o s j e f e s . 
L a c a b a l l e r í a r e a l i s t a d e s b a r a t ó f á c i l m e n t e e l g r u p o d e 

g e n t e i n e r m e q u e sa l i a e n el c e n t r o y r e t a g u a r d i a , y a l c a n -
z a n d o á la t r o p a m a s g r a n a d a , e s t a se p a r a p e t ó e n l a s c e r c a s 
d e p i e d r a q u e c i e r r a n l o s c a m p o s d e l a s h a c i e n d a s y d e s d e 
e l l a s h i z o u n vivo f u e g o , p e r o flanqueada p o r s u d e r e c h a , 
f u é l a m b i e n p u e s t a e n d i s p e r s i o n . E n t o n c e s n a d i e p e n s ó 
ya m a s q u e e n s a l v a r s e c o m o p u d o : los j e f e s q u e i b a n á 
la c a b e z a d e la c o l u m n a se f u g a r o n , e n t r e l a n í o q u e la c a -
b a l l e r í a d e C a l l e j a s e o c u p a b a e n d e g o l l a r á la g e n t e i n -
fe l iz q u e l l e n a b a l o s c a m i n o s . C a l l e j a d i c e e n s u p a r t e 
al v i r e y , q u e s e c o n t a r o n o c h o c i e n t o s d i e z y s e i s c a d á v e r e s 
e n l a s c e r c a s e n q u e l o s i n s u r g e n t e s s e s o s t u v i e r o n , y q u e 
l a s s i e t e l e g u a s á q u e e l a l c a n c e s e e x t e n d i ó , e s t a b a n t a n 
c u b i e r t a s d e e l l o s , q u e n o s e d a b a u n p a s o s in q u e se e n -



i s i a c o n t r a s e n m u c h o s , s i e n d o cas i t o d o s c o s t e ñ o s , p i n t o s , n e -
M a y o g r o s y h o m b r e s d e c e n t e s , y c a l c u l a la p é r d i d a to ta l d e l o s 

i n s u r g e n t e s e n c u a t r o m i l h o m b r e s , e n lo q u e s in d u d a 
h a y m u c h a e x a j e r a c i o n . 

L a d i s p e r s i ó n f u é t a n c o m p l e t a , q u e la r e u n i ó n m a s 
n u m e r o s a q u e q u e d ó f u é la q u e a c o m p a ñ a b a á M o r e l o s : 
e s t e l l e g ó al p u e b l o d e O c u i t u c o al p i é d e l v o l c a n , p e r s e -
g u i d o t a n d e c e r c a p o r D . A n a s t a s i o B u s t a m a n t e , e n t o n c e s 
c a p i t a n y c o m a n d a n t e d e l a s g u e r r i l l a s , y p o r D . J u a n A m a -
d o r , q u i e n e s c o n v e i n t i c i n c o d r a g o n e s d e S . C a r l o s i b a n 
e n s u s e g u i m i e n t o , q u e d e b i ó s u s a l v a c i ó n á s u e s c o l t a , la 
q u e m i é n t r a s él m u d a b a c a b a l l o , lo d e f e n d i ó á c o s t a d e p e -
r e c e r cas i t o d o s l o s q u e la c o m p o n i a n . 0 ' 3 T o m a r o n e n -
t o n c e s los r e a l i s t a s e l c a ñ o n c i n t o l l a m a d o " e l N i ñ o , " q u e 
h a c i a c o n d u c i r M o r e l o s c a r g a d o e n u n a m u í a , q u e f u é el 
p r i m e r o q u e t u v o y q u e c o m o se d i j o e n o t r a p a r t e t e n i a n 
l o s G a l i a n a s e n s u h a c i e n d a , p a r a h a c e r s a l v a s e n l a s l i e s -
t a s d e s u c a p i l l a . D e O c u i t u c o s i g u i ó M o r e l o s á G u a v a p a . 
I z u c a r , e n d o n d e e n c o n t r ó á D . M i g u e l B r a v o , C h e t l a y 
C h a u t l a : e n e s t e ú l t i m o p u n t o se d e t u v o u n m e s y r e u n i ó 
c o m o o c h o c i e n t o s h o m b r e s d e l o s d i s p e r s o s d e la t r o p a 
d e G a l i a n a y d e la d e B r a v o , q u e h a b i a n l o g r a d o s a l v a r s u s 
a r m a s . S e g ú n e l m i s m o M o r e l o s , su p é r d i d a d u r a n t e t o -
d o el s i t i o , n o p a s ó d e c i n c u e n t a h o m b r e s m u e r t o s d e b a -

ta p Es tevan M o c t e z u m a , q u e por el c a m i n o , cuyo ac to de crue ldad 
fué despues general de la r epúb l i ca , le reprendió Bustamante , á quien h e 
a c o m p a ñ a b a á D. Anas tas io Bus ta- oido referir el suceso de su prop ia bo-
man te . entonces capi tan de S. L u i s y ca. M o c t e z u m a e r a sin embargo hom-
c o m a n d a n t e de las guerri l las, de q u i e n bre de gran valentía, de que dió des-
Moc tezuma era ordenanza. ¡Vlocte- pues m u c h a s pruebas, y es por lo 
z u m a al volver á Cuau t l a conc lu ido m i s m o m a s ex t raño en él este ac to 
el a lcance , iba m a t a n d o con la lanza de crueldad, 
á las m u j e r e s que hal laba h e r i d a s " Y<gtsé fol. 320 de este t omo . 
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la y c i e n t o c i n c u e n t a d e la p e s t e , á m a s d e l o s q u e p e r e -
c i e r o n e n la n o c h e d e la s a l i d a , d e l o s c u a l e s el c a p i t a n 
Y a ñ e z l e r e f i r i ó h a b e r c o n t a d o c i e n t o c u a r e n t a y s i e t e , e n 
la m i t a d de l c a m i n o d e C u a u t l a á O c u i t u c o . 0 4 La d e l o s 
s i t i a d o r e s e n e l m i s m o p e r i o d o , s e g ú n l a s l i s t a s o f i c i a l e s 
q u e e x i s t e n e n e l a r c h i v o g e n e r a l , f u é d e d o s c i e n t o s n o v e n -
ta y u n o e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . E n el a l c a n c e f u é m u y 
c o r t a la q u e e x p e r i m e n t a r o n , a u n q u e a l g u n a c a u s ó la o b s -
c u r i d a d , y e l i r m e z c l a d o s u n o s c o n o t r o s s i n c o n o c e r s e . ' ' 

C a l l e j a , a t a c a d o d e u n d e r r a m e d e b i l i s , e s t a b a e n c a -
m a c u a n d o s e ve r i f i có la s a l i d a d e M o r e l o s , y t a n a f l i j ida 
e r a la p o s i c i o n d e l a s c o s a s , q u e e n a q u e l l a m i s m a m a d r u -
g a d a e s c r i b i ó al vi r ey : " C o n v i e n e m u c h o q u e e l e j é r c i t o 
s a l g a d e e s t e i n f e r n a l p a i s lo m a s p r o n t o p o s i b l e , y p o r lo 
q u e r e s p e c t a á m i s a l u d , s e ha l l a e n tal e s t a d o d e d e c a d e n -
c i a , q u e s i n o l e a c u d o e n e l c o r t o t é r m i n o q u e e l la p u e -
d e d a r m e , l l e g a r á n t a r d e l o s a u x i l i o s . Y . E . s e s e r v i r á 
d e c i r m e e n c o n t e s t a c i ó n lo q u e d e b a h a c e r . 

E l c o r o n e l E c h a g a r a y , n o m b r a d o g o b e r n a d o r d e la p l a -
za , e n t r ó á o c u p a r l a c o n la f u e r z a n e c e s a r i a p a r a a s e g u r a r 
l o s e f e c t o s d e j a d o s p o r l o s i n s u r g e n t e s , r e c o j e r l o s q u e d e 
e s t o s h a b i a n q u e d a d o d i s p e r s o s y d e s a r m a r la p o b l a c i o n , v 
a u n q u e t o m ó t o d a s las m e d i d a s p o s i b l e s p a r a e v i t a r d e s ó r -

1 1 Díce lo así en sus declaraciones . 
6 6 L a pérd ida de la infanter ía , se-

gún el estado fo rmado por el m a y o r 
general , f ué de 8 oficiales muerto?, 
1-1 her idos ó contusos. ¡ÍO soldados, 
cabos v sargentos muertos , y 104 he-
r i d o s . ' L a de la cabal ler ía consis t ió 
en 13 muer tos y 4 2 heridos, la ma-
yor par te de ellos en el a lcance. D e 
í a ar t i l ler ía no hay estado. E n esta 
pérdida de la infanter ía , se compren-
de l a del p r imer a taque del l O d e F e 

brero. T o d o esto se ent iende en ac 
c i o n d e guerra, y no los que mur ie ron 
de enfermedad »n los hospitales. 

59 Por tener esta car ta la fecha del 
2 de M a y o ú las cuat ro y media dr-
ía mañana , saca Bus taman te la con-
secuencia que Cal le ja lio sabia A aque-
lla hora la salida de Morelos . E s 
m a s probable que la tuviese escri ta 
antes de verificarse esta: el resto de 
f u contenido esp ! icaria esta duda, pe-
ro no 1« he visto. 
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1812 ( l e n e s , n o p u d o i m p e d i r q u e la t r o p a s a q u e a s e l a s c a s a s s in 
> , a } 0 ' e x c e p t u a r l a i g l e s i a . 5 7 L o s s o l d a d o s d e G u a n a j u a t o , m u -

c h o s d e e l l o s m i n e r o s d e p r o f e s i ó n , al f o r m a r e n la p l aza , 
c o n o c i e r o n q u e e l t e r r e n o e s t a b a h u e c o : e x a m i n ó s e y se 
e n c o n t r ó e n t e r r a d a l a a r t i l l e r í a d e M o r e l o s , h a c i e n d o p a r -
t e d e e l l a u n a c u l e b r i n a , c u y a s v a r i a s v i c i s i t u d e s r e p r e s e n -
t a b a n t o d a s l a s a l t e r n a t i v a s q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a t e n i -
d o la g u e r r a . F u n d i d a e n M a n i l a y c o n d u c i d a á S . B l a s , 
f u é l l e v a d a p o r H i d a l g o á G u a d a l a j a r a , y s i r v i ó á e s t e e n 
la b a t a l l a d e C a l d e r ó n : t o m a d a all í p o r C a l l e j a , s i g u i ó á 
E m p a r a n h a s t a T o l u c a , y d e all í la l levó P o r l i e r á T e n a n -
c i n g o e n d o n d e c a y ó e n m a n o s d e M o r e l o s , v o l v i e n d o á 
l a s d e l o s r e a l i s t a s e n la t o m a d e C u a u t l a . C o n l a s p i e -
zas t o m a d a s p o r M o r e l o s e n d i v e r s a s a c c i o n e s y l a s q u e 
él m i s m o h a h i a h e c h o f u n d i r , f u e r o n u n a s t r e i n t a l as q u e 
C a l l e j a c o j i ó e n C u a u t l a c o n c a n t i d a d d e m u n i c i o n e s , b a n -
d e r a s , c a j a s d e g u e r r a y p o r c i o n d e p a p e l e s i m p o r t a n t e s , 6 * 
e n t r e e l l o s l a c a r t a d e la j u n t a d e Z i t á c u a r o , e n q u e a q u e -
lla d e s c u b r i ó á M o r e l o s c u a l e s e r a n s u s d e s i g n i o s r e s p e c -
t o á c o n t i n u a r t o m a n d o e l n o m b r e d e F e r n a n d o V I I , la 
q u e e l v i r e ? s e a p r e s u r ó á h a c e r i n s e r t a r e n la g a c e t a d e l 
g o b i e r n o , " J c o m o m u y c o n d u c e n t e á d e s c o n c e r t a r e l s i s t e -
m a d e la r e v o l u c i ó n . 

7 " M i g e n e r a l . " ] e d i c e á Cal le ja fueron los que causaron m a s m a l . L a 
en carta q u e e x i s t e e n el a r c h i v o ge- iglesia despues de cerrada ha sido sa-
nerat: " l u e g o q u e l l e g u é ú e s t e inla- queada." Echaga ray firmaba su nom-
ine pueblo, r e c o r r í l a s casas . Núes- bre "Echeagaray : " sin duda por la fa-
rras t ropas l a s h a n d e j a d o en p e o r e s - cilidad de la pronunciación, se usaba 
tado que l a s d e Z i t á c u a r o , cuando <¡el primero, 
fueron e n t r e g a « i » s a l f u e g o . E l pue- "8 Son los que he examinado y 
blo tenia a m e c h o c a m p o de h o m b r e s que contienen tantos datos interesan-
y mugeres , y ú p e s a r d e p a t r u l l a s y tes sobre las operaciones de Morelos 
guardias e n l a s e n t r a d a s , n a d a conse- y de la jun ta de Zi tácuaro . 
guí. pues l o s m i s m o s r ¡ne cus todiaban ' » Véase el fol. 3.«2 de este tomo. 
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E n C u a u t l a 110 e n c o n t r a r o n los r e a l i s t a s h a b i t a n t e s s i - ^ 
n o e s p e c t r o s : la h a m b r e y la m i s e r i a s e e c h a b a d e v e r e n 
t o d o s l o s i n d i v i d u o s de l p u e b l o infe l iz , s o b r e q u i e n e s e s -
l a s c a l a m i d a d e s h a b í a n e s p e c i a l m e n t e r e c a í d o , p u e s e n 
c n a n t o á la t r o p a d e M o r e l o s , t o d a v í a se e n c o n t r ó a l g ú n 
r e p u e s t o d e v í v e r e s q u e le e s t a b a n d e s t i n a d o s . A d e m a s , 
la p e s t e h a h i a h e c h o t e r r i b l e s e s t r a g o s : l a s c a s a s e s t a b a n 
l l e n a s d e e n f e r m o s y d e c a d á v e r e s , q u e n o h a b í a q u i e n h i -
c i e s e e n t e r r a r . E s t e a s p e c t o d e d e s o l a c i ó n e n t e r n e c i ó á 
l o s s o l d a d o s , q u i e n e s c e d i a n su r a n c h o á a q u e l l o s i n f e l i -
c e s , p a r a m u c h o s d e l o s c u a l e s , e n el e s t a d o d e d e s f a l l e -
c i m i e n t o e n q u e s e e n c o n t r a b a n , e l a l i m e n t o e r a v e n e n o , 
p u e s l u e g o q u e lo r e c i b í a n m o r í a n . 6 0 C a l l e j a m a n d ó s e 
t o m a s e n p o r e l g o b e r n a d o r l a s m e d i d a s c o n v e n i e n t e s p a -
r a s o c o r r e r y a u x i l i a r á a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s , y p a r a e v i -
t a r q u e el e j é r c i t o s e c o n t a g i a s e c o n la p e s t e q u e e s t a b a 
d e c l a r a d a e n la p o b l a c i o n , p r o h i b i ó q u e n a d i e e n t r a s e e n 
e l l a , c o n s e r v á n d o l o a c a m p a d o f u e r a h a s t a q u e m a r c h ó á 
o t r o s p u n t o s . 

E n t r e l o s i n c i d e n t e s o c u r r i d o s d u r a n t e e l s i t i o , h u b o 
v a r i o s q u e m e r e c e n s e h a g a d e e l l o s a l g u n a m e n c i ó n . L o s 
s i t i a d o s n o s e l i m i t a b a n á la d e f e n s a , s i n o q u e i n s u l t a b a n 
V b u r l a b a n á l o s s i t i a d o r e s , i n q u i e t á n d o l o s c o n f a l s a s a l a r -
m a s , lo q u e e x c i t ó t a n t o la c ó l e r a d e C a l l e j a , q u e t o m a d a 
la p l a z a , p r e v i n o al g o b e r n a d o r E c h e a g a r a y q u e s o l i c i t a s e 
c u i d a d o s a m e n t e e n t r e l o s p r e s o s a l n e g r o J o s é A n d r é s 
C a r r a n z a , q u e sa l ia á i n s u l t a r á la t r o p a p o r e l r e d u c t o 
d e l C a l v a r i o , y al t a m b o r q u e p o r e l m i s m o y o t r o s p u n -

80 Véase en el apéndice m i m . 21 do en que encontró al pueblo, y pro-
el par te de E c h a g a r a y sobre el esta- videncias que tomó. 



Mayo. 
i s l a t o s , t o c a b a p o r la n o c h e e l p a s o d e a t a q u e , v q u e l o s h i -

c i e s e a h o r c a r , s i n d a r l e s m a s t i e m p o q u e e l p r e c i s o p a r a 
d i s p o n e r s e c r i s t i a n a m e n t e : 0 1 p o r su f o r t u n a n o f u e r o n e n -
c o n t r a d o s , h a b i e n d o s a l i d o c o n M o r e l o s , y a u n q u e d e l o s 
d e m á s p r e s o s , d i s p u s o C a l l e j a s e s e p a r a s e n l o s p r i n c i p a -
l e s y s e c o n d u j e s e n a l c a m p a m e n t o d e la C o l u m n a d e g r a -
n a d e r o s , p a r a f o r m a r la s u m a r i a c o r r e s p o n d i e n t e é i m p o -
n e r l e s e l c a s t i g o q u e m e r e c í a n , - no a p a r e c e q u e f u e s e 
e j e c u t a d o n i n g u n o . 

T e n i a c o n s i g o M o r e l o s e n C u a u t l a á su h i j o m a y o r D . 
J u a n N e p o m u c e n o A l m o n t e , á q u i e n e n s u s d e c l a r a c i o n e s 
d i j o q u e l l a m a b a " s u a d i v i n o , " a u n q u e s in e x p l i c a r e l m o -
t ivo . P a r a s u i n s t r u c c i ó n ó e n t r e t e n i m i e n t o , h a b í a h e c h o 
s e l e f o r m a s e u n a c o m p a ñ í a d e n i ñ o s d e s u m i s m a e d a d , 
d e q u e lo n o m b r ó c a p i t a n y e r a c o n o c i d a c o n e l n o m b r e 
d e la " C o m p a ñ í a d e l o s e m u l a n t e s . " E s t o s n i ñ o s s a l í a n 
á las t r i n c h e r a s , y u n a vez c o n d u j e r o n e n t r i u n f o á u n d r a -
g ó n q u e h i c i e r o n p r i s i o n e r o , a u n q u e é l d i j o q u e iba á p r e -
s e n t a r s e á M o r e l o s . 

E n t o d a la c o n t i n u a c i ó n d e l s i t i o s e e j e r c i e r o n p o r u n a 
y o t r a p a r t e a c t o s c o n t i n u o s d e i n h u m a n i d a d c o n l o s p r i -
s i o n e r o s . E n e l a t a q u e d e l 1 9 d e F e b r e r o , u n g r a n a d e r o 
d e l e j é r c i t o r e a l q u e d ó h e r i d o e n la t r i n c h e r a d e 8 . D i e g o 
v f u é h e c h o p r i s i o n e r o : M o r e l o s q u i s o p e r s u a d i r l o q u e s i -
g u i e s e s u p a r t i d o , y h a b i é n d o l o r e h u s a d o c o n d e c i s i ó n , lo 
h izo f u s i l a r y c o n d u c i r e n la n o c h e su c a d á v e r p u e s t o e n 

,Jl Orden de Calleja á E c h e a g a r a y c á r c e l de Cuaut la , en que refiere una 
de -1 de Mayo . Arch ivo general . t r a v e s u r a de estos n iños y de su ca-

62 La misma . p i t a n . Por el m i s m o parte puede ver-
V é a s e en el apéndice documen- se que clase de hombres hab ía er. l a 

to nilm. 22 un par te del alcalde de l a of ic ia l idad de Morelos. 

u n a s i l l a , á l a s i n m e d i a c i o n e s d e l c a m p o d e C a l l e j a , p a r a 1812 
. . . . . . . . f . r M a y o . 

q u e el d ía s i g u i e n t e lo r e c o j i e s e n s u s c o m p a n e r o s , l i s -
t o s e j e m p l a r e s f u e r o n f r e c u e n t e s , p o r lo q u e C a l l e j a r e p i -
t i ó m u c h a s v e c e s e n s u s ó r d e n e s de l d i a , la p r e v e n c i ó n 
p a r a q u e n i n g ú n s o l d a d o ó d e p e n d i e n t e d e l e j é r c i t o s e a l e -
j a s e d e la l í n e a , n i h á c i a e l p u e b l o , n i p o r l o s c a m p o s . 

P o r e l l a d o c o n t r a r i o , e n t r e l o s p a p e l e s c o n c e r n i e n t e s 
al s i t io d e C u a u t l a q u e e x i s t e n e n e l a r c h i v o g e n e r a l , h a y 
m u l t i t u d d e s u m a r i a s f o r m a d a s á l o s q u e e r a n s o r p r e n d i d o s 
s a l i e n d o ó e n t r a n d o e n e l p u e b l o , q u e la m a y o r p a r t e c o n -
c l u y e n c o n la s e n t e n c i a d e p e n a c a p i t a l . U n a d e e s t a s e s 
la q u e s e f o r m ó a l n o r t e - a m e r i c a n o N i c o l á s C o l é , u n o d e l o s 
t r e s q u e s e p a s a r o n á M o r e l o s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
Á c a p u l c o , 6 5 y f u é c o j i d o e l 1 i d e M a r z o e n u n o d e l o s a t a -
q u e s i n t e n t a d o s c o n t r a e l r e d u c t o d e l C a l v a r i o . N o o b s -
t a n t e h a b e r d a d o u n a d e c l a r a c i ó n m u y i n s t r u c t i v a s o b r e 
e l e s t a d o i n t e r i o r d e C u a u t l a , q u e d e b i ó s e r m u y ú t i l á 
C a l l e j a p a r a d i r i j i r c o n a c i e r t o s u s o p e r a c i o n e s u l t e r i o r e s , 
f u é c o n d e n a d o á m u e r t e y e j e c u t a d o el 1 5 d e a q u e l mes.6 1? 

E n t r e e s t a s s u m a r i a s h a y u n a q u e l l a m a p a r t i c u l a r m e n t e 
l a a t e n c i ó n , p o r u n i n c i d e n t e d e u n a n a t u r a l e z a m u y e x t r a -
ñ a . C o n d e n a d o á la p e n a c a p i t a l e n 2 4 d e M a r z o , M a r c e l i n o 
R o d r í g u e z , i n d i o , q u e f u é c o j i d o p o r u n s o l d a d o a b r i e n d o 
el c o n d u c t o de l a g u a , s e n o t ó e l g r a n d e e m p e ñ o q u e t e -

61 F u é colocado a r r imado á l a y abogados de profesión. T a m b i é n 
cerca de piedra á la derecha del ca - se encuent ra una de ellas, formada pa-
m i n o real, entre Cuau t l ixco y el Cal- ra aver iguar el hecho de haberse pre-
v a r ¡ 0 _ sentado uno de los pa t r io tas fugados 

6 5 Véase fol . 326 de este tomo. de Iguala , que fué puesto en l ibertad, 
« L o s asesores en todas estas su- en que a c t u ó c o m o juez comisiorta-

m a r í a s fueron, D. J o s é Franc i sco Na- do D . J o a q u í n de Parres, en tonces 
va y D . Ignac io García I l lueca, ofi- ayudan te de lanceros, y que despues 
cíales de la C o l u m n a de granaderos, ha sido genera l de la Repúbl ica . 

TORI. I I . — 6 7 . 



1812 n i a p o r q u e s u c a d á v e r f u e s e l l e v a d o á C u a u i l a , y a l g u n o s 
M a y o ' o f i c i a l e s d e c l a r a r o n h a b i a d i c h o , q u e e s t o e ra p o r q u e M o -

r e l o s lo r e s u c i t a r l a . A m p l i a d a c o n e s t e m o t i v o la i n f o r -
m a c i ó n , R o d r i g u e z d e c l a r ó , q u e e l d e s e o q u e h a b i a m a n i -
f e s t a d o r e s p e c t o á s u c a d á v e r , e r a so lo p a r a q u e lo v i e s e 
M o r e l o s y s e h o r r o r i z a s e , p a l p a n d o los m u c h o s q u e p o r s u 
c a u s a e s t a b a n p e r d i e n d o la v i d a ; pHes a u n q u e h a b i a o i d o 
d e c i r á v a r i o s m a n d o n e s d e la h a c i e n d a d e M i a c a t l a n , q u e 
e l c u r a t r a i a u n n i ñ o q u e r e s u c i t a b a l o s m u e r t o s á l o s 
t r e s d i a s , n u n c a l o h a b i a c r e i d o . E s t a voz s i n e m b a r g o 
c o r r i ó t a n t o , a p o y a d a a c a s o e n e l t í t u l o d e " a d i v i n o " q u e 
e l c u r a d a b a á s u h i j o , q u e C a l l e j a , c o m o h e m o s v i s to , 
d i j o p o r s e g u r o a l v i r e y , q u e M o r e l o s p r o m e t í a r e s u c i t a r á 
s u s s e c u a c e s , y e n la c a u s a q u e á e s t e f o r m ó la i n q u i s i -
c i ó n , e s u n o d e l o s c a r g o s q u e l e h izo , y q u e é l r e c h a z ó 
c o n i n d i g n a c i ó n . 

E l s i t i o d e C u a u t l a f u é m u y p e r j u d i c i a l á la m o r a l i d a d 
d e l e j é r c i t o : el o c i o y f a s t i d i o d e u n p r o l o n g a d o b l o q u e o 
i n t r o d u j e r o n e n el c a m p o el j u e g o y t o d o s l o s v i c i o s , s in 
q u e C a l l e j a t o m a s e e m p e ñ o e n e v i t a r l o , q u i z á p o r n o d e s -
c o n t e n t a r á la o f i c i a l i d a d y al s o l d a d o , c o n c u y a b u e n a v o -
l u n t a d n e c e s i t a b a c o n t a r , p a r a q u e s u f r i e s e n c o n p a c i e n c i a 
l o s r i e s g o s y m o l e s t i a s d e u n c l i m a a b r a s a d o r . A d e m a s 
d e e s t o , s e h a l l a b a n e n e l e j é r c i t o l o s a d m i n i s t r a d o r e s d e 
t o d a s l a s h a c i e n d a s d e c a ñ a c i r c u n v e c i n a s , e n l a s q u e e n 
a q u e l t i e m p o s e g a s t a b a con p r o d i g a l i d a d , c o m o q u e s u s 
p r o d u c t o s e r a n c u a n t i o s o s , lo q u e a u m e n t a b a la d i s i p a c i ó n 
e n q u e p a s a b a n j e f e s y o f i c i a l es l a s l a r g a s y m o l e s t a s h o -
r a s de l d ia y a u n l a s m a s g r a t a s d e la n o c h e , e n l a s t i e n -
d a s y c h o z a s q u e s e f o r m a r o n , y á q u e c o n c u r r í a n c o n t o -

d o g é n e r o d e v e n d i m i a s los c o m e r c i a n t e s y g e n t e d e l o s 1812 
p u e b l o s i n m e d i a t o s , f o r m a n d o u n a e s p e c i e d e f e r i a c o n - M a > 0 ' 
t i n u a . 

A s í t e r m i n ó al c a b o d e s e t e n t a y d o s d i a s el f a m o s o s i t io 
d e C u a u t l a , p r o l o n g a d o p o r t an l a r g o t i e m p o , t a n t o p o r la 
t e n a z r e s i s t e n c i a d e l o s s i t i a d o s , c u a n t o p o r la f a l t a d e m e -
d i o s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l o s s i t i a d o r e s . C o m e n z a d o s in 
e l l o s , á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e d e s g r a c i a d o e l a t a q u e q u e 
s e d i ó t e m e r a r i a m e n t e , p o r la c i ega c o n f i a n z a d e v e n c e r q u e 
h a b i a n i n s p i r a d o l o s t r i u n f o s a n t e r i o r e s , s e r e d u j o á u n b l o -
q u e o , c u v o r e s u l t a d o s o l o e r a i n c i e r t o p o r e l i n f l u j o d e l t e m -
p e r a m e n t o s o b r e l o s s i t i a d o r e s , n o a c o s t u m b r a d o s á a q u e l 
c l i m a , y p a r a q u i e n e s la c o m b i n a c i ó n de l c a l o r y la h u m e -
d a d , si l as l l u v i a s h u b i e s e n c o m e n z a d o , h u b i e r a s i d o d e s -
t r u c t o r a ; s i e n d o i n d u b i t a b l e , q u e s i h u b i e s e n p o d i d o u s a r 
a r t i l l e r í a d e g r u e s o c a l i b r e , p u e s n o t e i i i an m a s q u e p i e z a s 
d e 4 á 8 ; s i h u b i e s e n c o n t a d o c o n s u f i c i e n t e i n f a n t e r í a a c o s -
t u m b r a d a á l a s o p e r a c i o n e s del a t a q u e d e l a s p l a z a s , C u a u -
t l a h u b i e r a t e n i d o q u e r e n d i r s e e n p o c o s d i a s . 6 7 L o s 
i n s u r g e n t e s d i e r o n d u r a n t e t o d o el a s e d i o , p r u e b a s d e v a -
l o r y d e c o n s t a n c i a , y e n e s t a o c a s i o n se d e m o s t r ó , m a s 
q u e e n n i n g u n a o t r a , c u a n d i v e r s o h u b i e r a p o d i d o s e r 
el é x i t o d e la r e v o l u c i ó n , sí H i d a l g o , e n vez d e p r e s e n t a r 
e n c a m p o r a s o m a s a s n u m e r o s a s d e g e n t e i n d i s c i p l i n a d a , 
s e h u b i e s e r e d u c i d o á o r g a n i z a r e l n ú m e r o d e h o m b r e s 
q u e p o d i a a r m a r , y d e f e n d e r c o n e l l o s l a s p o b l a c i o n e s 

67 E l n ú m e r o de setenta y dos dias pos de Calleja y Llano, tomaron po-
es, comenzándolos á contar desde el sicion y empezaron á batir al pueblo, 
dia del a taque del 19 de Febrero , pe- con lo que el n ú m e r o de dias de sitio 
ro el sitio no se estableció hasta el 5 no fué p rop i amen te hablando, mas 
de Marzo , en que unidos los d o s c a m - que de c incuenta y ocho. 



q u e h a b í a o c u p a d o y l a s f u e r t e s p o s i c i o n e s e n q u e a b u n -
da e l p a i s e n q u e h i z o s u s c a m p a ñ a s . E n e l e j é r c i t o s i -
t i a d o r , c o n o c i ó b i e n C a l l e j a q u e n o h a b í a n i l o s j e f e s n i 
la d i s c i p l i n a n e c e s a r i a p a r a l a a r r i e s g a d a o p e r a c i o n d e u n 
a t a q u e , p o r lo q u e , o b r a n d o c o n la p r u d e n c i a q u e s i e m -
p r e l o c a r a c t e r i z ó , n o q u i s o a v e n t u r a r l o d e n u e v o , n o o b s -
t a n t e l a s r e i t e r a d a s p r e v e n c i o n e s d e l v i r e y , y e l r e s u l t a d o 
d e t o d a s l a s g u e r r a s y r e v o l u c i o n e s s u c e s i v a s h a v e n i d o á 
d e m o s t r a r , q u e e l a r t e d e l a t a q u e d e l a s p l a z a s e s t á t a n 
a t r a s a d o e n t r e n o s o t r o s , q u e u n p a r a p e t o , u n a p a r e d , u n 
c a m p a n a r i o c u a l q u i e r a , e s u n a f o r t a l e z a i n e x p u g n a b l e p a -
ra n u e s t r a s t r o p a s . E l g o b i e r n o c o n s u m i ó e n e s t e s i t i o 
s u m a s m u y c u a n t i o s a s , p u e s s e g ú n l o s e s t a d o s d e la t e -
s o r e r í a p u b l i c a d o s p o r D . C á r l o s B u s t a m a n t e , 6 3 s o l o e n 
r e a l e s s e g a s t a r o n 5 6 4 . 4 2 6 p s . 5 r s . 7 g s . , s i n c o m p r e n -
d e r e l g a s t o d e m u n i c i o n e s , p r o v i s i o n d e g a l l e t a , z a p a t o s , 
ú t i l e s d e h o s p i t a l e s y o t r a s e r o g a c i o n e s , q u e r e c a y e n d o 
s o b r e u n e r a r i o e x h a u s t o , o b l i g a r o n a l v i r e y á u s a r d e m e -
d i o s o p r e s i v o s p a r a p r o c u r a r s e f o n d o s c o n q u e c u b r i r l a s , 
l o q u e a u m e n t a b a e l d i s g u s t o y f o m e n t a b a m a s y m a s la 
r e v o l u c i ó n . A t o d o s l o s m a l e s q u e e s t a h a b i a ya c a u s a -
d o , d e l s i t io d e C u a u t l a s a l i ó o t r o n u e v o y g r a v í s i m o , q u e 
f u é la e p i d e m i a d e fiebres m a l i g n a s , q u e d e s d e a q u e l p u n -
to s e f u é e x t e n d i e n d o e n t o d o e l r e i n o , c o n g r a n e s t r a g o 
d e la p o b l a c i o n , e s p e c i a l m e n t e e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s d e 
P u e b l a y M é j i c o , q u e f u e r o n d e l a s p r i m e r a s e n r e s e n t i r 
a q u e l l a c a l a m i d a d . E n c u a n t o á M o r e l o s , e l c l i m a y la 
e s t a c i ó n l e s i r v i e r o n o t r a vez d e a n t e m u r a l i m p e n e t r a b l e , y 
l i b r e d e r i e s g o d e s e r a t a c a d o p o r l o s r e a l i s t a s e n e l p u n -

88 Cuadro hist . torn. 2 ? fol . 87, según datos de las oficinas. 

t o á q u e s e r e t i r ó , t u v o t i e m p o p a r a r e h a c e r s e d e la p é r - i s i 2 
d i d a q u e h a b i a s u f r i d o , r e c o j i e n d o los d i s p e r s o s y l e v a n - M a y o ' 
t a n d o n u e v a g e n t e , c o n q u e s e vo lv ió á p r e s e n t a r p r o n t o 
e n c a m p a ñ a m a s p u j a n t e y t e m i b l e q u e á n t e s . S u r e p u -
t a c i ó n h a b i a c r e c i d o c o n l o s ú l t i m o s s u c e s o s , y a u n q u e 
e n e l r e s u l t a d o de l s i t i o d e C u a u t l a , e l t r i u n f o q u e d a s e p o r 
p a r t e d e l o s r e a l i s t a s , la f a m a y la g l o r i a f u é s i n d u d a p a -
r a M o r e l o s . 

C A P I T U L O I X . 

Consecuencias inmediatas de la toma de Cuantía.—Reacción en la 
tierra caliente.—Prisión de D. Leonardo Bravo en la hacienda 
de S. Gabriel.—Vuelve Calleja á Méjico.—Disolución del ejér-
cito del centro.—Reflexiones sobre este ejército.—Noticias sobre 
Calleja.—Sus desavenencias con el virey.—Asociación de los 
Guadalupes.—Sucesos contemporáneos al sitio de Cuautla.— 
Ataca Rayón á Toluca.—Invaden los insurgentes la villa de 
Guadalupe.—Trátase de trasladar á Méjico la imágen de la vir-
gen.—Dificultades que lo impidieron.—Emigrados de Méjico.— 
Planes de paz y guerra.—Imprenta.—Sucesos de la provincia 
de Puebla y de la de Méjico.—El Lic. Rosains se declara en la 
primera de estas por la revolución.—Noticias sobre Arroyo y 
Bocardo.—Atacan los insurgentes varios lugares.—Entran en 
Huamantla.—Toman en Nopalucan el convoy que conducía Ola-
nabal.—Ataque de Atlixco.—Ocupan los insurgentes á Tepea-
ca.—Varios sucesos en los llanos de Apan.—Toma y saqueo de 
Pachuca.—Ventajas mayores que los insurgentes hubieran po-
dido obtener, procediendo con plan y union. 

EL s i t io d e C u a u t l a f u é u n s u c e s o t a n g r a v e y d e t a n 
i m p o r t a n t e s c o n s e c u e n c i a s , q u e h e c r e i d o d e b e r s e g u i r s in 
i n t e r r u p c i ó n el r e l a t o d e t o d o s s u s i n c i d e n t e s h a s t a su 
c o n c l u s i o n , d e j a n d o p a r a e s t e c a p í t u l o e l o c u p a r m e d e 

t 
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q u e h a b í a o c u p a d o y l a s f u e r t e s p o s i c i o n e s e n q u e a b u n -
da e l p a i s e n q u e h i z o s u s c a m p a ñ a s . E n e l e j é r c i t o s i -
t i a d o r , c o n o c i ó b i e n C a l l e j a q u e n o h a b í a n i l o s j e f e s n i 
la d i s c i p l i n a n e c e s a r i a p a r a l a a r r i e s g a d a o p e r a c i o n d e u n 
a t a q u e , p o r lo q u e , o b r a n d o c o n la p r u d e n c i a q u e s i e m -
p r e l o c a r a c t e r i z ó , n o q u i s o a v e n t u r a r l o d e n u e v o , n o o b s -
t a n t e l a s r e i t e r a d a s p r e v e n c i o n e s d e l v i r e y , y e l r e s u l t a d o 
d e t o d a s l a s g u e r r a s y r e v o l u c i o n e s s u c e s i v a s h a v e n i d o á 
d e m o s t r a r , q u e e l a r t e d e l a t a q u e d e l a s p l a z a s e s t á t a n 
a t r a s a d o e n t r e n o s o t r o s , q u e u n p a r a p e t o , u n a p a r e d , u n 
c a m p a n a r i o c u a l q u i e r a , e s u n a f o r t a l e z a i n e x p u g n a b l e p a -
ra n u e s t r a s t r o p a s . E l g o b i e r n o c o n s u m i ó e n e s t e s i t i o 
s u m a s m u y c u a n t i o s a s , p u e s s e g ú n l o s e s t a d o s d e la t e -
s o r e r í a p u b l i c a d o s p o r D . C á r l o s B u s t a m a n t e , 6 3 s o l o e n 
r e a l e s s e g a s t a r o n 5 6 4 . 4 2 6 p s . 5 r s . 7 g s . , s i n c o m p r e n -
d e r e l g a s t o d e m u n i c i o n e s , p r o v i s i o n d e g a l l e t a , z a p a t o s , 
ú t i l e s d e h o s p i t a l e s y o t r a s e r o g a c i o n e s , q u e r e c a y e n d o 
s o b r e u n e r a r i o e x h a u s t o , o b l i g a r o n a l v i r e y á u s a r d e m e -
d i o s o p r e s i v o s p a r a p r o c u r a r s e f o n d o s c o n q u e c u b r i r l a s , 
l o q u e a u m e n t a b a e l d i s g u s t o y f o m e n t a b a m a s y m a s la 
r e v o l u c i ó n . A t o d o s l o s m a l e s q u e e s t a h a b í a ya c a u s a -
d o , d e l s i t io d e C u a u t l a s a l i ó o t r o n u e v o y g r a v í s i m o , q u e 
f u é la e p i d e m i a d e fiebres m a l i g n a s , q u e d e s d e a q u e l p u n -
to s e f u é e x t e n d i e n d o e n t o d o e l r e i n o , c o n g r a n e s t r a g o 
d e la p o b l a c i o n , e s p e c i a l m e n t e e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s d e 
P u e b l a y M é j i c o , q u e f u e r o n d e l a s p r i m e r a s e n r e s e n t i r 
a q u e l l a c a l a m i d a d . E n c u a n t o á M o r e l o s , e l c l i m a y la 
e s t a c i ó n l e s i r v i e r o n o t r a vez d e a n t e m u r a l i m p e n e t r a b l e , y 
l i b r e d e r i e s g o d e s e r a t a c a d o p o r l o s r e a l i s t a s e n e l p u n -

88 Cuadro hist . torn. 2 ? fot. 87, según datos de las oficinas. 
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t o á q u e s e r e t i r ó , t u v o t i e m p o p a r a r e h a c e r s e d e la p é r - i s i 2 
d i d a q u e h a b í a s u f r i d o , r e c o j i e n d o los d i s p e r s o s y l e v a n - ~Mavo 

t a n d o n u e v a g e n t e , c o n q u e s e vo lv ió á p r e s e n t a r p r o n t o 
e n c a m p a ñ a m a s p u j a n t e y t e m i b l e q u e á n t e s . S u r e p u -
t a c i ó n h a b í a c r e c i d o c o n l o s ú l t i m o s s u c e s o s , y a u n q u e 
e n e l r e s u l t a d o de l s i t i o d e C u a u t l a , e l t r i u n f o q u e d a s e p o r 
p a r t e d e l o s r e a l i s t a s , la f a m a y la g l o r i a f u é s i n d u d a p a -
r a M o r e l o s . 

C A P I T U L O I X . 

Consecuencias inmediatas de la toma de Cuautla.—Reacción en la 
tierra caliente.—Prisión de D. Leonardo Bravo en la hacienda 
de S. Gabriel.—Vuelve Calleja á Méjico.—Disolución del ejér-
cito del centro.—Reflexiones sobre este ejército.—Noticias sobre 
Calleja.—Sus desavenencias con el virey.—Asociación de los 
Guadalupes.—Sucesos contemporáneos al sitio de Cuautla.— 
Ataca Rayón á Toluca.—Invaden los insurgentes la villa de 
Guadalupe.—Trátase de trasladar á Méjico la imágen de la vir-
gen.—Dificultades que lo impidieron.—Emigrados de Méjico.— 
Planes de paz y guerra.—Imprenta.—Sucesos de la provincia 
de Puebla y de la de Méjico.—El Lic. Rosains se declara en la 
primera de estas por la revolución.—Noticias sobre Arroyo y 
Bocardo.—Atacan los insurgentes varios lugares.—Entran en 
Huamantla.—Toman en Nopalucan el convoy que conducía Ola-
nabal.—Ataque de Atlixco.—Ocupan los insurgentes á Tepea-
ca.—Varios sucesos en los llanos de Apan.—Toma y saqueo de 
Pachuca.—Ventajas mayores que los insurgentes hubieran po-
dido obtener, procediendo con plan y union. 

EL s i t io d e C u a u t l a f u é u n s u c e s o t a n g r a v e y d e t a n 
i m p o r t a n t e s c o n s e c u e n c i a s , q u e h e c r e i d o d e b e r s e g u i r s in 
i n t e r r u p c i ó n el r e l a t o d e t o d o s s u s i n c i d e n t e s h a s t a su 
c o n c l u s i o n , d e j a n d o p a r a e s t e c a p í t u l o e l o c u p a r m e d e 

t 
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Vsi2 s u s i n m e d i a t o s e f e c t o s y d e los a c o n t e c i m i e n t o s c o n t e m -
M a y 0 " p o r á n e o s . 

A u n q u e M o r e l o s c o n l a s d e r r o t a s d e F u e n t e s , M u s i t u 
y G a r c í a R i o s , s e h a b í a a p o d e r a d o d e t o d o el p a i s c o n o -
c i d o c o n el n o m b r e d e la t i e r r a c a l i e n t e d e l S u r d e las 
p r o v i n c i a s d e M é j i c o y P u e b l a , n o p o r e s t o t e n i a b i e n a f i r -
m a d a s u d o m i n a c i ó n e n é l . H a b i a p o b l a c i o n e s a d h e r i d a s 
á la c a u s a r e a l , y s i e n d o e n la m a y o r p a r t e e u r o p e o s l o s 
d u e ñ o s d e las g r a n d e s h a c i e n d a s d e a z ú c a r , q u e c o n s t i -
t u í a n la r i q u e z a y o p u l e n c i a d e a q u e l l o s t e r r i t o r i o s , s u s 
d e p e n d i e n t e s y c r i a d o s e s p i a b a n la o c a s i o n d e r e c o b r a r p a -
r a s u s a m o s l a s fincas, a r r o j a n d o d e e l l a s á l o s a d m i n i s -
t r a d o r e s q u e l o s i n s u r g e n t e s h a b í a n p u e s t o , c u a n d o d e 
e l l a s s e a p o d e r a r o n . E s t a o c a s i o n v i n o á p r e s e n t a r l a el 
s i t io d e C u a u t l a , h a b i e n d o r e t i r a d o M o r e l o s s u s t r o p a s a l 
p u n t o a t a c a d o , y m u c h o m a s la d i s p e r s i ó n d e a q u e l l a s á la 
s a l i d a q u e d e é l h i z o . 

D e s d e fines d e M a r z o , e l t e n i e n t e c o r o n e l D . F r a n c i s c o 
P á r i s , c o m a n d a n t e d e l a q u i n t a d i v i s i ó n d e m i l i c i a s de l 
S u r , s e h a b i a d i r i j i d o á T l a p a 1 p a r a o c u p a r a q u e l p u n t o ; 
p e r o l l a m a d o á o t r a s a t e n c i o n e s p o r e l j e f e d e la b r i g a d a 
d e O a j a c a , t u v o q u e d e s i s t i r d e a q u e l i n t e n t o . ^ o lv ió á 
e m p r e n d e r la m a r c h a c o n e l m i s m o o b j e t o , p e r o c o n m o -
t ivo de l s i t io d e Y a n h u i t l a n , d e q u e e n s u l u g a r h a b l a r e -
m o s , t u v o o r d e n d e l m i s m o j e f e p a r a vo lve r á s i t u a r s e e n 
O m e t e p e c . E n t r e t a n t o , u n a p a r t i d a d e r e a l i s t a s d e 
A y u t l a , c o n p a r t e d e l a 4 . a c o m p a ñ í a d e la m i s m a d i v i -
s i ó n d e P á r i s , s e a c e r c ó á C h i l a p a y a q u e l v e c i n d a r i o , i n -• 

1 Véase el parte de P á r i s d e 11 de Ju l io de 1812, inser toen la gaceta de 
2 5 de Agosto n ú m . 278 fot . 8 9 8 . 

c l i n a d o s i e m p r e al p a r t i d o e s p a ñ o l y m o v i d o p o r el c é l e - í s i c 
b r e g i g a n t e M a r t i n S a l m e r ó n d e c i d i d o p o r é l , h i z o u n ' a , z o 

m o v i m i e n t o e n su f a v o r a p r e h e n d i e n d o a l s u b d e l e g a d o D . 
F r a n c i s c o M o c t e z u m a , q u i e n c o n o t r o s d e l o s q u e M o r e -
los h a b i a d e j a d o m a n d a n d o , f u é e n v i a d o e n c u e r d a á A y u -
t l a , d o n d e s e h a l l a b a s i t u a d o P á r i s . S i g u i e r o n e s t e e j e m -
p l o T i s t l a y l o s d e m á s l u g a r e s i n m e d i a t o s , c o n lo q u e D . 
M á x i m o B r a v o q u e m a n d a b a e n C h i l p a n c i n g o , n o p u -
d i e n d o s o s t e n e r s e e n a q u e l p u n t o , d e d o n d e p r è v i a m e n t e 
h a b i a r e t i r a d o Avi l a la a r t i l l e r í a y l o s p o c o s f u s i l e s q u e 
h a b i a , p a r a l l e v a r l o s al V e l a d e r o , t u v o q u e i r á o c u l t a r s e 
á la h a c i e n d a d e C h i c h i h u a l c o , p r o p i a d e s u f a m i l i a . 2 P á -
r i s n o m b r ó c o m a n d a n t e d e C h i l a p a al c a p i t a n D . M a n u e l 
del C e r r o (e), h a c i é n d o l o r e f o r z a r p o r el c a p i t a n D . J o s é 
M a r í a A ñ o r v e (e) , y a m b o s l e v a n t a r o n e n a q u e l l a v i l la y 
e n T i x t l a c o m p a ñ í a s d e p a t r i o t a s ó r e a l i s t a s , a r m á n d o -
l a s c o n l o s f u s i l e s q u e los v e c i n o s o c u l t a r o n á la e n t r a d a 
d e M o r e l o s , y p u s i e r o n e n l i b e r t a d á l o s p r i s i o n e r o s t o -
m a n d o p o r c i o n d e v í v e r e s y e f e c t o s q u e t e n í a n r e c o j i d o s 
l o s i n s u r g e n t e s a l l í y e n C h i l p a n c i n g o . H e c h o e s t o y s a -
b i d a la s a l i d a d e M o r e l o s d e C u a u t l a , c r e y e n d o P á r i s q u e 
s e d i r i j i r i a á la c o s t a d e T é c p a n , s e s i t u ó e n A y u t l a p o r 
d o n d e d e b i a n e c e s a r i a m e n t e d e p a s a r , d a n d o o r d e n «1 C e r r o 
y á A ñ o r v e p a r a q u e s e l e r e u n i e r a n . 

L a c o m p l e t a d i s p e r s i ó n q u e e l e j é r c i t o d e M o r e l o s s u -

2 Carta in terceptada de D. Máxi-
m o á D . M i g u e l Bravo, fecha en Z u m -
pango del Rio en 29 de Abr i l de 1812, 
inserta en la gaceta extraordinar ia de 
11 de M a y o n ú m e r o 226 folio 492. 
H e tenido también á la vista las de-
claraciones que se tomaron en Méji-
co á los enviados de Chilapa con car-

tas al cura Bello. Salmerón era indio 
ó mestizo, nat ivo de Chi lapa, y des-
pues de haber recorrido el reino ha-
ciéndose ver por paga, por su extraor-
dinaria estatura, de que habla el Ba-
rón de Humbold t , se retiró á su pue-
blo con el capital que de este modo 
formó. 



Ma 
1812 f r i ó á la s a l i d a d e C u a u t l a , h i zo q u e l o s j e f e s t o m a s e n d i -
LT « WN 

v e r s o s c a m i n o s , s e g ú n q u e á c a d a u n o le d e p a r ó la s u e r -
t e . 3 D . L e o n a r d o B r a v o s e d i r i j i ó h a c i a e l S u r p o r el 
va l l e d e C u e r n a v a c a , a c o m p a ñ á n d o l o D . M a r i a n o P i e d r a s , 
c o m p a d r e d e M o r e l o s , á q u i e n s e u n i ó d e s d e el p r i n c i p i o 
d e la r e v o l u c i ó n a u n q u e s in g r a d o m i l i t a r a l g u n o , 4 y e l 
c o r o n e l I ) . M a n u e l S o s a , c o n v e i n t e h o m b r e s , e s c a s a m e n -
t e a r m a d o s c o n s i e t e f u s i l e s , t r e s e s c o p e t a s , d o s p a r e s d e 
p i s t o l a s y c i n c o s a b l e s , y l l e g a r o n e l 5 d e M a y o á a l o j a r -
s e á la h a c i e n d a d e S . G a b r i e l , p e r t e n e c i e n t e á D . G a b r i e l 
d e Y e r m o . A u n q u e l o s d e p e n d i e n t e s d e e s t e y la m a y o r 
p a r t e d e l o s c r i a d o s , h a b i a n a b a n d o n a d o la finca a l a c e r -
c a r s e M o r e l o s , c u a n d o e n D i c i e m b r e a n t e r i o r p a s ó d e 
C u a u t l a á T a s c o , y e s t a b a n e n e l e j é r c i t o d e C a l l e j a p r e s -
t a n d o l o s i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s q u e h e m o s v i s t o e n l o s c a -
p í t u l o s a n t e r i o r e s , e s p e c i a l m e n t e e n la c o n d u c c i ó n d e c o n -
v o y e s ; l o s q u e q u e d a r o n e n e l la a u n q u e p o c o s , n o e r a n m é -
n o s fieles á s u a m o , n i m é n o s a d i c t o s á la c a u s a q u e a q u e l 
h a b i a a b r a z a d o c o n t a n t o c a l o r , y e n e s p e r a d e u n a o c a -
s i o n f a v o r a b l e , e n t e r r a r o n e n u n p a r a j e o c u l t o u n c a ñ ó n 
d e á c u a t r o , a r m a s y c a n t i d a d d e m u n i c i o n e s . L a l l e g a -
d a d e B r a v o l e s p r e s e n t ó la o p o r t u n i d a d q u e d e s e a b a n y 
g u i a d o s p o r D . D o m i n g o P e r e z , l l a m a d o el C h i n o , p o r s e r 
n a t i v o d e F i l i p i n a s ; c o n v o c a d a s e c r e t a m e n t e la g e n t e y t o -

3 Véase s o b r e l a pr is ión de Bra- riscales de campo , y Pérez de quien 
vo y sus c o m p a ñ e r o s el par te de Ca- despues se hab l a r á coronel; pero de 
l lcja de 6 de M a y o inserto en la ga- sus causas, cuyo ex t rac to se publ icó 
ceta del 9 n ú m . 225 fol 4S6, y la en el Diar io de Mé j i eo de 14 de Sep-
ca r t a del a d m i n i s t r a d o r de S. Gabriel t i embre de 1812 resul ta , que Bravo 
D. J u a n de la T o r r e , de 1 7 de J u n i o era br igadier , Perez teniente corone l , 
escrita á Y e r m e . Gaceta de 9 de J u - y que Piedras no habia tenido e m p l e o 
lio n ú m . 2 5 7 fol. 722. mi l i ta r , habiendo sido empleado en 

4 Ca l l e j a e n su p a r t e de 6 de Ma- recaudar los d iezmos de su jur isdic-
yo dice que Bravo y P ied ras eran ma- cion por cueuta de Morelos . 
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m a d a s t o d a s l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s , d e s a r m a r o n á l o s s o l - 1812 
d a d o s q u e a c o m p a ñ a b a n á B r a v o y s e e c h a r o n d e i m p r o - M a y o ' 
v i so s o b r e e s t e y s u s c o m p a ñ e r o s , c u a n d o e s t a b a n c o m i e n -
d o ; m a t a r o n á S o s a q u e s e d e f e n d i ó , y a u n q u e t a m b i é n 
i n t e n t ó h a c e r l o B r a v o , a b r a z á n d o l o p o r la e s p a l d a lo e c h a -
r o n e n t i e r r a y lo a t a r o n . D . A n t o n i o T a b o a d a , u n o d é l o s 
d e p e n d i e n t e s d e Y e r m o n o m b r a d o c o m a n d a n t e p o r l o s d e -
m a s , n o c r e y e n d o á l o s p r e s o s s e g u r o s e u la h a c i e n d a , p o r 
la q u e p o d i a n p a s a r p a r t i d a s g r u e s a s d e los d i s p e r s o s d e 
C u a u t l a , l o s h izo c o n d u c i r á la b a r r a n c a d e T i l z a p o t l a , á 
t r e s l e g u a s d e d i s t a n c i a d e n t r o d e la m i s m a h a c i e n d a , c o n 
u n a e s c o l t a d e v e i n t i c i n c o h o m b r e s y o r d e n d e m a t a r l o s 
si e r a n a t a c a d o s , y d e s t a c ó p a r t i d a s e n d i v e r s a s d i r e c c i o n e s , 
u n a d e l a s c u a l e s s e e n c o n t r ó c o n el t e n i e n t e c o r o n e l i n -
s u r g e n t e D . L u c i a n o P e r e z , q u i e n c o n d o c e h o m b r e s h u í a 
d e C u a u t l a , y d e s p u e s d e u n a c o r t a r e s i s t e n c i a f u é h e c h o 
p r i s i o n e r o . O r t e g a d i ó s e c r e t a m e n t e a v i s o á T a s c o d e t o -
d o lo o c u r r i d o , y a q u e l v e c i n d a r i o , c o n s t a n t e m e n t e a d i c t o 
á la c a u s a r e a l , d i r i j i d o p o r D . M a r c i a l A r e c h a v a l a y p o r 
D . J o s é A v i l a , s a c a n d o l a s a r m a s q u e t e n i a » o c u l t a s a l g u -
n o s d e l o s s o l d a d o s d e G a r c i a P i ios , s e e c h ó s o b r e l o s p o -
c o s i n s u r g e n t e s q u e a l l í h a b i a , d a n d o p a r t e d e t o d o á C a -
l l e j a q u e a u n p e r m a n e c í a e n C u a u t l a , y p i d i é n d o l e a u x i -
l i o s . E s t e g e n e r a l h a b i a h e c h o ya p a r t i r p a r a C u e r n a v a -
c a á D . J u a n A n t o n i o d e la T o r r e , a d m i n i s t r a d o r d e la h a -
c i e n d a d e S . G a b r i e l , c o n l o s c r i a d o s d e Y e r m o , r e f o r z a d o s 
p o r 1 2 0 h o m b r e s d e t r o p a á l a s ó r d e n e s de l c a p i t a n D . 
M i g u e l O r t e g a , q u i e n d e s t a c ó al c a p i t a n D . G a b r i e l d e 
A r m i j o p a r a q u e p e r s i g u i e s e al c l é r i g o H e r r e r o , q u e c o n 
a l g u n a g e n t e y a r t i l l e r í a s e r e t i r a b a d e C u e r n a v a c a h á c i a 

T O M . Í I . — 6 8 . 



S u l t e p e c , y h a b i e n d o a l c a n z a d o e n T e t e c a l a s u r e t a g u a r -
d i a m a n d a d a p o r A l q u i s i r a s , la d e s b a t a t ó y p u s o e n d i s -
p e r s i ó n . B r a v o y s u s c o m p a ñ e r o s P i e d r a s y P é r e z f u e -
r o n c o n d u c i d o s p o r A r m i j o á C u a u t l a , h a b i e n d o s i d o f u -
s i l a d o s p o r o r d e n d e O r t e g a , t r e i n t a y t a n t o s d e l o s p r i s i o -
n e r o s d e m e n o s c u e n t a . I g u a l a , T e p e c u a c u i l c o y d e m á s 
p o b l a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s d e a q u e l r u m b o , s i g u i e r o n e l 
m i s m o i m p u l s o , p o r i n f l u j o d e D . M a r i a n o O r t i z d e la P e -
ñ a y d e o t r o s j e f e s , h a b i é n d o s e o r g a n i z a d o c o m p a ñ í a s d e 
r e a l i s t a s e n l a s h a c i e n d a s y p u e b l o s d é l a c a ñ a d a d e C u e r -
n a v a c a y s u s i n m e d i a c i o n e s , l as c u a l e s p e r s e g u í a n c o n t i -
n u a m e n t e á l a s p a r t i d a s d e i n s u r g e n t e s , c o n l o q u e t o d o el 
p a i s d e s d e la C r u z d e l M a r q u é s 5 b a s t a l a s c e r c a n í a s d e A c a -
p u l c o , v i n o á q u e d a r n u e v a m e n t e s u j e t o a l g o b i e r n o d e M é -
j i c o , r e s t a b l e c i é n d o s e l a s l a b o r e s d e l a s h a c i e n d a s d e a z ú -
c a r , a u n q u e e n e s t a s t e n í a n s i e m p r e q u e e s t a r c o n l a s a r -
m a s e n la m a n o p a r a e v i t a r u n a s o r p r e s a . 6 E n l a s i n m e d i a -
c i o n e s d e C u a u t l a l o s p u e b l o s d e i n d i o s c o n s u s c u r a s á la 
c a b e z a , s e f u e r o n s u c e s i v a m e n t e p r e s e n t a n d o á C a l l e j a á 
p e d i r e l i n d u l t o , q u i e n s e l o s c o n c e d i ó , c r e y e n d o q u e p a -
r a r e s t a b l e c e r la p a z , d e b i a a p r o v e c h a r p o r m e d i o d e la c l e -
m e n c i a y b u e n t r a t o , e l t e r r o r q u e la t o m a d e a q u e l l u g a r 

h a b i a i n s p i r a d o . 7 

P a r a d a r m a y o r i m p u l s o a l m o v i m i e n t o d e r e a c c i ó n q u e 

s e e f e c t u a b a e n e l S u r , e l v i r ey V e n e g a s d i r i j i ó u n a p r o -

5 L a Cruz del M a r q u é s e s t á co-
locada en lo m a s a l to de la cordille-
ra que separa el va l le de Cue rnavaca 
del de M é j i c o . E n e l pedes ta l t i ene 
una inscr ipc ión que expresa , que des-
de al l í e m p e z a b a n las posesiones de 
D. F e r n a n d o Cortés, m a r q u e s del va-

lle de Oajaca, las cuales se ex tendían 
por todo el valle de Cuernavaca e in-
mediaciones. 

8 Carta de T o r r e ci tada arr iba . 
7 P a r t e de Cal le ja citado, y en el 

de 9 de M a y o gace ta ext raordinar ia 
de U del m i s m o n ú m . 226 fol. 491. 

c l a m a á a q u e l l o s h a b i t a n t e s . 8 E n e l la l o s e x h o r t ó á s e -
g u i r el e j e m p l o q u e h a b i a n d a d o C h i l a p a , T i x t l a , T a s c o y 
o t r a s p o b l a c i o n e s : c o m p a r ó la c o n d u c t a c r u e l d e M o r e l o s , 
d e j a n d o m o r i r d e h a m b r e á l o s v e c i n o s d e C u a u t l a y h a -
c i é n d o l o s d e g o l l a r á s u s a l i d a p o r l a s t r o p a s r e a l e s q u e l o 
p e r s e g u i a n , c u a n d o a c a b á n d o s e l e d e c o m u n i c a r e l i n d u l t o , 
p o d i a h a b e r e v i t a d o t a n t a s d e s g r a c i a s a d m i t i é n d o l o , c o n 
l a g e n e r o s i d a d de l e j é r c i to s i t i a d o r , q u e c e d i ó s u s p r o p i o s 
a l i m e n t o s á l o s q u e p e r e c i a n p o r fa l t a d e e l lo s , c u r a n d o 
á l o s e n f e r m o s y r e m e d i a n d o e n c u a n t o s e p u d o t o d a s l a s 
d e s g r a c i a s d e a q u e l p u e b l o , y t e r m i n a b a o f r e c i e n d o e l p e r -
d o n y o l v i d o a b s o l u t o d e t o d o l o p a s a d o , á l o s q u e v o l -
v i e s e n á la o b e d i e n c i a , y u n a r e c o m p e n s a c o n s i d e r a b l e a l 
q u e e n t r e g a s e á M o r e l o s , á q u i e n s u p u s o b u s c a n d o u n a c a -
v e r n a e n q u e o c u l t a r s e . P a r a q u e e s t a p r o c l a m a p r o d u -
j e s e m a y o r e f e c t o , f u é r e m i t i d a á l o s c u r a s c o n u n a c a r t a 
p a s t o r a l d e l c a b i l d o e c l e s i á s t i c o q u e g o b e r n a b a el a r z o b i s -
p a d o p o r m u e r t e d e l a r z o b i s p o L i z a n a , J e n la q u e s e l e s p r e -
v e n i a q u e e x h o r t a s e n á l o s p u e b l o s al o r d e n y á la s u m i -
s i ó n , d á n d o l e s f a c u l t a d p a r a q u e e l l o s m i s m o s c o n c e d i e -
s e n el i n d u l t o , i n s p i r a n d o la m a y o r c o n f i a n z a e n s u fiel 
c u m p l i m i e n t o : m a s c o m o v a r i o s d e l o s m i s m o s c u r a s p r o -
m o v í a n y f o m e n t a b a n la r e v o l u c i ó n , la e x h o r t a c i ó n d e l c a -
b i l d o s e d i r i j e t a m b i é n á e l l o s , p a r a q u e c u m p l i e s e n i o s d e -
b e r e s d e s u m i n i s t e r i o , a b s t e n i é n d o s e d e m e z c l a r s e e n 
c u e s t i o n e s , a g e n a s d e e s t e . 

C a l l e j a s e o c u p ó d u r a n t e l o s d i a s q u e a u n p e r m a n e c i ó 
c e r c a d e C u a u t l a , e n d e s t r u i r l a s o b r a s d e f o r t i f i c a c i ó n l e -

6 Fecha 11 de M a y o , gace ta de 9 F e c h a 17 de M a y o , gace ta de 
14. n ú m . 22S fol. 5 0 3 . ' 23 del mismo, n ú m . 232 fol. 535. 



y a n t a d a s p a r a s u d e f e n s a ; e n r e c o j e r n o s o l o e l a r m a m e n -
to q u e d e j a r o n l o s i n s u r g e n t e s , s i n o t a m b i é n l a s b a l a s d e 
a r t i l l e r í a q u e c o n t r a la p l aza s e t i r a r o n d u r a n t e e l s i t i o , 
p u e s s i e n d o e s t a s d e b r o n c e , p o r q u e e n t o n c e s n o s e s a b i a 
e n M é j i c o f u n d i r l a s d e fierro/tenian u n v a l o r c o n s i d e r a b l e ; 
y c u a n d o n a d a q u e d a b a q u e h a c e r , d i o la o r d e n d e q u e -
m a r e l p u e b l o c o m o s e h a b i a h e c h o c o u Z i t á c u a r o , r e c o -
j i e n d o l a s i m á g e n e s y v a s o s s a g r a d o s ; m a s p o r p r o v i d e n -
cia p o s t e r i o r , á s o l i c i t u d d e l o s v e c i n o s fieles d e a q u e l l u -
g a r , s e m a n d a r o n d e v o l v e r , e j e c u t á n d o s e la o r d e n s o l o e n 
u n a p a r t e d e l a s c a s a s . L e v a n t ó e n s e g u i d a e l c a m p o , r e -
g r e s a n d o á P u e b l a L l a n o c o n s u d i v i s i ó n á la q u e s e a g r e -
g ó la C o l u m n a d e g r a n a d e r o s , y e l m i s m o C a l l e j a v o l v i ó á 
M é j i c o l l e v a n d o el b a t a l l ó n d e L o b e r a . 1 0 " S u e n t r a d a e n 
e s t a c a p i t a l f u é e l 1 6 d e M a y o p o r la g a r i t a d e S . L á -
z a r o , la m i s m a p o r d o n d e h a b i a s a l i d o : C a l l e j a e s t a b a e n -
f e r m o y e n t r ó e n c o c h e : c o u d u c i a s e e n t r i u n f o l a a r t i l l e r í a , 
c a j a s d e g u e r r a y b a n d e r a s t o m a d a s e n C u a u t l a , y e n t r e l o s 
p r i s i o n e r o s s e d i s t i n g u í a D . L e o n a r d o B r a v o c o n s u s c o m -
p a ñ e r o s P i e d r a s y P e r e z , q u e f u e r o n l l e v a d o s á la c á r c e l 
d e c o r t e , h a b i e n d o s i d o u l t r a j a d o s e n e l t r á n s i t o . E l b a -
t a l l ó n d e L o b e r a e r a el p r i m e r c u e r p o e x p e d i c i o n a r i o q u e 
s e ve ia e n M é j i c o : s u t r a j e , i m i t a d o d e l d e l a s t r o p a s f r a n -
c e s a s , y s o b r e t o d o e l u s o d e l a s c o r n e t a s , l l a m ó m u c h o 
l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o , y l o s e s p a ñ o l e s r e c i b i e r o n c o n 
a p l a u s o e s t a s t r o p a s q u e c o n s i d e r a b a n c o m o s a l v a d o r a s 
s u y a s , p r e f e r e n c i a q u e d e s d e e n t o n c e s c o m e n z ó á o f e n d e r 

10 En r iquez descontento de Llano, 
sol ici tó seguir con Cal le ja , y aun pi-
d ió se le permit iese volver á E s p a ñ a . 

E n el archivo general existen las con-
testaciones sobre esto. 

á l o s m e j i c a n o s q u e s e r v i a n e n el e j é r c i t o r e a l . N o o b s - 1812 
t a n t e e s t a p o m p a m i l i t a r , se e c h a b a d e v e r q u e el p r e s t i j i o * ' 
de l e j é r c i t o d e l c e n t r o h a b i a c a i d o g r a n d e m e n t e c o n los 
s u c e s o s d e C u a u t l a , y l a s t r o p a s e u r o p e a s , r e c h a z a d a s e n 
I z ú c a r , n o e r a n c o n s i d e r a d a s c o m o s u p e r i o r e s á l a s m e -
j i c a n a s . 

V u e l t o e l e j é r c i t o de l c e n t r o á M é j i c o , n o h a b i a ya m o -
t ivo p a r a c o n s e r v a r l o u n i d o , p u e s e n n i n g u n a p a r t e s e p r e -
s e n t a b a u n a m a s a ta l d e i n s u r g e n t e s q u e r e q u i r i e s e e l e m -
p l e o d e a q u e l l a s f u e r z a s , y e r a p r e c i s o d i s t r i b u i r l a s e n v a -
r i a s d i v i s i o n e s , p a r a a t e n d e r á l o s d i v e r s o s p u n t o s á d o n -
d e la r e v o l u c i ó n s e h a b i a e x t e n d i d o . N o q u e d a b a t a m -
p o c o o b j e t o b a s t a n t e i m p o r t a n t e p a r a q u e e n é l s e e m p l e a -
s e u n g e n e r a l d e t a n t a n o m b r a d í a c o m o C a l l e j a , q u i e n t a m -
p o c o q u e r í a s e g u i r m a n d a n d o , c o n m o t i v o ó á p r e t e x t o d e 
s u s e n f e r m e d a d e s . T o d o c o n c u r r í a p u e s á r e a l i z a r lo q u e 
s e t e n i a e n t e n d i d o e r a e l d e s e o d e l v i r e y Y e n e g a s , q u e e r a 
r e m o v e r d e l m a n d o á u n h o m b r e q u e c o n s i d e r a b a c o m o ri-
va l , y d i s p e r s a r u n a f u e r z a q u e n o j u z g a b a a d i c t a á s u p e r -
s o n a . V e r i f i c ó s e p u e s a s í : C a l l e j a d e j ó e l m a n d o el 1 7 y la 
t r o p a s e i n c o r p o r ó e n la g u a r n i c i ó n r e c i b i e n d o l a s ó r d e -
n e s d e l m a y o r g e n e r a l d e la p l a z a c o n d e d e A l c a r a z . D e b i d o 
s e r á p u e s , q u e a l h a b l a r p o r la ú l t i m a vez d e u n e j é r c i t o 
q u e n o s h a o c u p a d o t a n t o t i e m p o y d e u n a m a n e r a t a n i m -
p o r t a n t e e n e l c u r s o d e e s t a o b r a , h a g a m o s a l g u n a s r e -
flexiones s o b r e é l y s o b r e e l j e f e q u e lo f o r m ó y m a n d ó . 

E l g e n e r a l D . M a n u e l d e M i e r y T e r a n , u n o d e l o s h o m -
b r e s m a s s e n s a t o s y d e m a s p r o f u n d a p e n e t r a c i ó n q u e y o 
h e c o n o c i d o , á q u i e n M o r e l o s c o n s i d e r a b a c o m o e l j e f e d e 
m a y o r i m p o r t a n c i a q u e e n la i n s u r r e c c i ó n q u e d a b a , d e s p u e s 



d e p r e s o e l m i s m o M o r e l o s , 1 1 y q u e p o r h a b e r h e c h o u n 
p a p e l m u y p r i n c i p a l e n t r e l o s i n s u r g e n t e s , c o n o c i a b i e n á 
t o d o s l o s j e f e s d e a q u e l l a r e v o l u c i ó n y e s t a b a m a s q u e n a -
d i e e n e s t a d o d e j u z g a r de l e s p í r i t u y t e n d e n c i a d e e l l a ; 
c u a n d o , d e s p u e s d e h e c h a la i n d e p e n d e n c i a , s i r v i e n d o él el 
m i n i s t e r i o d e la g u e r r a y el q u e e s t o e s c r i b e el d e r e l a c i o -
n e s e x t e r i o r e s é i n t e r i o r e s , b a j o el p o d e r e j e c u t i v o p r o v i -
s i o n a l e n e l a ñ o d e 1 8 2 4 , t u v o p r i n c i p i o e n l a s i n m e d i a -
c i o n e s d e P u e b l a la fe roz r e v o l u c i ó n d e V i c e n t e G ó m e z , t a n 
m a l r e s i s t i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s d e a q u e l e s t a d o , q u e s e l a s 
c r e y ó c ó m p l i c e s e n e l l a , la q u e e r a d e t e m e r s e g e n e r a l i z a s e 
c o n e l m i s m o e s t í m u l o y m e d i o s q u e la i n s u r r e c c i ó n d e 
1 8 1 0 , m e d e c i a : q u e se l l e n a b a d e t e r r o r c u a n d o c o n s i d e r a -
ba q u e p o d i a m o s v o l v e r á l a a t r o z a n a r q u í a d e l o s i n s u r g e n -
t e s , s in q u e e x i s t i e s e la m a n o f u e r t e de l g o b i e r n o e s p a ñ o l , 
q u e e j e r c i e n d o c o n firmeza la a u t o r i d a d , p u d o s o l a l i b r a r á 
la n a c i ó n d e l a r u i n a c i e r t a e n q u e iba á p r e c i p i t a r s e , y e s -
t a o p i n i o n e s t a b a t an f u e r t e m e n t e a r r a i g a d a e n s u á n i m o , 
q u e c u a n d o e n 1 8 5 2 c r e y ó l l e g a d o e l m o m e n t o e u q u e iba 
á v e r i f i c a r s e e s t a d i s o l u c i ó n c o m p l e t a d e l a n a c i ó n , s u i m a -
g i n a c i ó n s e p o s e y ó t a n t o d e e s t a f u n e s t a i d e a , q u e s in d u d a 
( l a q u e a n d o su r a z ó n , lo p r e c i p i t ó al e x c e s o d e q u i t a r s e la 
.vida p o r s u m a n o . E l e j é r c i t o de l c e n t r o f u é e l i n s t r u -
m e n t o e f i caz d e q u e se s i r v i ó e l g o b i e r n o e s p a ñ o l d e M é -
j i c o p a r a e s t e fin t an i m p o r t a n t e á l o s o j o s d e a q u e l p r o -
f u n d o p e n s a d o r , y C a l l e j a f u é e l h o m b r e q u e s u p o c r e a r , 
o r g a n i z a r y c o n d u c i r e s t a s f u e r z a s , c u y a formación, r e s o -
l u c i ó n p o r s o s t e n e r la c a u s a de l g o b i e r n o , a c e r t a d a s o p e -

11 As í lo d i jo e n su causa infor- en la revolución, c o m o en su lugar 
m a n d o sobre los j e f e s que quedaban veremos. 

raciones y g r a n d e s r e s u l t a d o s , f u e r o n e n t e r a m e n t e o b r a 
s u y a . C a l l e j a s u p o t r a n s f o r m a r e n p o c o s d i a s , e n j e f e s , 
o f i c i a l e s y s o l d a d o s , á u n o s h o m b r e s c a m p e s i n o s , e n t e r a -
m e n t e e x t r a ñ o s a l o f i c i o d e la g u e r r a ; i n s p i r ó l e s e s p í r i t u 
m a r c i a l ; h í z o l o s á los h á b i t o s d e la o b e d i e n c i a y d e la d i s -
c i p l i n a ; r e v i s t i é n d o s e d e t o d o e l p o d e r q u e l a s c i r c u n s t a n -
c i a s e n q u e s e h a l l a b a c o l o c a d o e x i j i a n q u e e j e r c i e s e , s e 
h i z o d e r e c u r s o s , d e a r m a s y d e c u a n t o e r a n e c e s a r i o p a -
r a la g u e r r a , y m i é n t r a s q u e el p r e s i d e n t e d e G u a d a l a j a r a 
A b a r c a e n p o s i c i o n m a s v e n t a j o s a , d e s p e r d i c i a b a l o s m i s -
m o s ó m e j o r e s e l e m e n t o s ; m i é n t r a s q u e H i d a l g o n o s a b i a 
s a c a r d e e l l o s m a s q u e c o n f u s i o u y d e s o r d e n : C a l l e j a s e 
p r e s e n t a b a e n c a m p a ñ a c o n u n e j é r c i t o , c o n e l q u e h i z o 
f r e n t e á la r e v o l u c i ó n , d e t u v o la a n a r q u í a , é i m p i d i ó s e 
c o n s u m a s e la r u i n a d e l p a i s , p a r a q u e c u a n d o la i n d e p e n -
d e n c i a h u b i e s e d e h a c e r s e , s e h i c i e s e s o b r e m e j o r e s b a s e s . 
E s t e f u é e l g r a n d e , e l i m p o r t a n t e s e r v i c i o q u e e l e j é r c i t o 
t o d o y e s p e c i a l m e n t e e l de l c e n t r o h i z o á M é j i c o , y n o s e 
p u e d e c o n c e b i r s i n a d m i r a c i ó n , c o m o l o s h o m b r e s q u e 
c o m p u s i e r o n a q u e l e j é r c i t o , q u e h i c i e r o n e s t e g r a n s e r v i -
c i o , q u e d e s p u e s e f e c t u a r o n e l l o s s o l o s la i n d e p e n d e n c i a , 
h a n p o d i d o e n v i l e c e r s e b a s t a el p u n t o d e t o l e r a r y c o n -
s e n t i r q u e s e l e s c o n s i d e r e c o m o e s t ú p i d o s ó c o m o c r i m i -
n a l e s , p u e s t i e n e n q u e r e c o n o c e r , c u a n d o h a n a p l a u d i d o 
y a p o y a d o la r e v o l u c i ó n q u e á n t e s r e f r e n a r o n , q u e ó n o 
s u p i e r o n l o q u e h i c i e r o n c u a n d o o b r a r o n a s í , ó q u e f u e -
r o n t r a i d o r e s á s u p a t r i a . 

E l m é r i t o d e C a l l e j a c o m o m i l i t a r e n c a m p a ñ a , p u e d e 
s u j e t a r s e á m a s s e v e r a c r í t i c a . C o n o c i e n d o p e r f e c t a m e n -
t e el p a i s y s u s h a b i t a n t e s ; s a b i e n d o n o s o l o l a s d i s t a n -



c i a s d e u n o s p u n t o s á o t r o s , s i n o t a m b i é n t o d a s l a s d i f i -
c u l t a d e s y v e n t a j a s de l t e r r e n o , s u s c o m b i n a c i o n e s e r a n 
c i e r t a s y s e g u r a s , s u s p l a n e s p r o f u n d a m e n t e c a l c u l a d o s : 
c o n o c i a i g u a l m e n t e b i e n al e n e m i g o c o n q u i e n h a b i a d e 
h a b é r s e l a s , y s a b i a h a s t a q u é p u n t o p o d i a c o n t a r c o n l a s 
t r o p a s q u e m a n d a b a , s e g ú n s u e s t a d o d e i n s t r u c c i ó n y d i s -
c i p l i n a , c o n l o q u e s u s e m p r e s a s n u n c a f u e r o n a v e n t u r a -
d a s , y a u n q u e e r r ó e n i n t e n t a r e l a t a q u e d e C u a u t l a , él 
m i s m o m a n i f e s t ó a l v i r e y q u e l o e m p r e n d i ó c o n t r a s u o p i -
n i o n y c e d i e n d o á c o n s i d e r a c i o n e s á l a s q u e d e b i a h a b e r -
s e s o b r e p u e s t o . S u v a l o r y s a n g r e f r i a e n e l c o m b a t e s e 
h i c i e r o n n o t a r d e u n a m a n e r a d i s t i n g u i d a e n e l p u e n t e d e 
C a l d e r ó n , d o n d e c o n su p r e s e n c i a d e t u v o á l o s c u e r p o s 
d e c a b a l l e r í a q u e s e r e t i r a b a n e n d e s o r d e n p o r el a t a q u e 
i m p r u d e n t e m e n t e e m p e ñ a d o p o r F l o n , y e n C u a u t l a , e n 
d o n d e s e p r e s e n t ó á c a b a l l o e n l o s p u n t o s d e m a y o r r i e s -
g o , e n d o n d e v a c i l a b a n l o s g r a n a d e r o s r e c h a z a d o s c o n p é r -
d i d a e n l a s t r i n c h e r a s . P e r o d e m a s i a d o l e n t o e n s u s o p e -
r a c i o n e s ; a c o s t u m b r a d o á h a c e r t o d o á f u e r z a d e d i n e r o , 
y m a s i n c l i n a d o á o b r a r s e g ú n su o p i n i o n , q u e á o b e d e -
c e r á l a a u t o r i d a d s u p e r i o r , c o n t r i b u y ó p o r e s t o s d e f e c t o s 
a l p r o g r e s o d e la r e v o l u c i ó n á q u e h a b i a s a b i d o h a c e r 
f r e n t e . S u i n ú t i l d e m o r a e n L a g o s c u a n d o s e d i r i j i a s o -
b r e G u a d a l a j a r a , 1 3 d i ó t i e m p o á q u e H i d a l g o a u m e n t a s e 
s u s f u e r z a s y r e c u r s o s , y e l n o e s p e r a r á C r u z , q u i z á p o r 
n o p a r t i r c o n é l ó t e n e r q u e c e d e r l e l a g l o r i a de l t r i u n f o 

13 Dícese que se d e t u v o en Lagos 
pa r a hacer u n a n o v e n a k S. Hi la r ión , 
santo m á r t i r , cuyos h u e s o s ó los de 
o t ro santo con es te n o m b r e , están e n 
la parroquia de a q u e l l a v i l la . E s t e 
pudo ser el p r e t e x t o os tens ib le , pero 

el mo t ivo e ra c o m b i n a r sus movi-
mien tos con los de Cruz, acusándose 
despues u n o 4 o t ro de esta demora, 
du ran te la cual_ H i d a l g o haeia dego-
l la r á los etípañoles. 

e n C a l d e r ó n , p u d o c o m p r o m e t e r la s u e r t e de l p a i s e n el 
é x i t o d e a q u e l l a b a t a l l a : su m a r c h a á S . L u i s f u é lent;¡ , y 
t o d a v í a roas la q u e h izo á Z i t á c u a r o , y e l n o h a b e r s e d i r i -
j i d o al va l l e d e T o l u c a d e s d e e s t e ú l t i m o l u g a r , c o m o e l 
v i r e y se lo n i a u d ó r e i t e r a d a m e n t e , p u s o á P o r l i e r á p u n t o 
d e p e r e c e r e n T e n a n c i n g o , h izo o b t e n e r á M o r e l o s l a s v e n -
t a j a s q u e all í l o g r ó , y f u é la c a u s a d e l s i t io d e C u a u t l a y 
d e t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s . T o d o e s t o f u é f o r m a n d o la 
e n e m i s t a d q u e v i n o á s e r d e c l a r a d a e n t r e C a l l e j a y el v i -
r e y , n o p u d i e n d o e s t e s u f r i r la c o n t r a d i c c i ó n á s u s d i s p o -
s i c i o n e s , n i l a s c o n t i n u a s d e m a n d a s d e d i n e r o y t o d o g é -
n e r o d e a u x i l i o s c o n q u e lo a b r u m a b a d u r a n t e e l s i t io d e 
C u a u t l a , c u a n d o m a s e s c a s e a b a n l o s r e c u r s o s p a r a s a t i s -
f a c e r l a s . 

C a l l e j a ha s i d o t a c h a d o d e c r u e l d a d , f u n d á n d o s e e s t a 
a c u s a c i ó n e n l a s e j e c u c i o n e s q u e h izo h a c e r e n G u a n a j u a -
t o , G u a d a l a j a r a , Z i t á c u a r o y o t r o s p u n t o s ; p e r o si b i e n s e 
c o n s i d e r a n l o s s u c e s o s d e a q u e l l o s t i e m p o s y la a t r o c i d a d 
d e l as m a t a n z a s h e c h a s e n l o s e s p a ñ o l e s p r e s o s e n e s t o s 
l u g a r e s , la c o n d u c t a d e C a l l e j a n o a p a r e c e r á t a n e x c e s i v a -
m e n t e s e v e r a , y s e c o n v e n d r á f á c i l m e n t e q u e n o p o d i a 
a c a s o h a c e r m e n o s u n g e n e r a l e s p a ñ o l , q u e s e c r e i a e n e l 
d e b e r d e v i n d i c a r los d e r e c h o s d e su s o b e r a n o y los d e la 
h u m a n i d a d , i g u a l m e n t e u l t r a j a d o s u n o s y o t r o s . T a m -
b i é n se l e ha c e n s u r a d o d e p o c o d e l i c a d o e n m a t e r i a d e 
i n t e r e s e s y e s t a i n c u l p a c i ó n n o c a r e c e d e f u n d a m e n t o , s i 
s e a t i e n d e á lo q u e v i m o s q u e h izo e n la c o l e c t a c i ó n d e 
a r m a s e n G u a n a j u a t o , e n la q u e se c o m p r e n d i e r o n l o s e s -
p a d i n e s d e o r o y p i e d r a s q u e g u a r d ó p a r a s í , y o t r o s m u -
c h o s c a s o s q u e t e n d r e m o s o c a s i o n d e c i t a r e n a d e l a n t e , 
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1812 c o m p r u e b a n lo m i s m o . S i s e c o m p a r a n s i n e m b a r g o c o n 
M a y o " i m p a r c i a l i d a d s u s g r a n d e s c a l i d a d e s c o n l o s d e f e c t o s q u e 

l a s o b s c u r e c i e r o n , s e h a b r á d e r e c o n o c e r q u e a q u e l l a s s o -
b r e p u j a n e n g r a n m a n e r a á e s t o s y s e r á p r e c i s o c o n f e s a r , 
q u e C a l l e j a h a s i d o u n o d e l o s h o m b r e s m a s n o t a b l e s q u e 
E s p a ñ a h a p r o d u c i d o e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s , a u n q u e e n 
E s p a ñ a m i s m a n o f u é c o n o c i d o ni a p r e c i a d o c o m o d e b i a , 
p o r q u e n u n c a e n E s p a ñ a f u e r o n e s t i m a d o s e n su j u s t o v a -
l o r l o s s e r v i c i o s q u e e n A m é r i c a s e l e h a c i a n , 110 o b s t a n t e 
h a b e r d e b i d o á C a l l e j a a q u e l l a m o n a r q u í a , h a b e r c o n s e r -
v a d o p o r a l g u n o s a ñ o s m a s e s t a p a r t e i m p o r t a n t e d e s u s 
d o m i n i o s . 

D . F é l i x M a r í a C a l l e j a d e l R e y , 1 3 e r a n a t u r a l d e M e d i -
n a de l C a m p o e n C a s t i l l a l a V i e j a y d e d i s t i n g u i d a f a m i -
l i a . H i z o s u p r i m e r a c a m p a ñ a e n c a l i d a d d e a l f é r e z , e n l a 
d e s g r a c i a d a e x p e d i c i ó n q u e d i r i j i ó c o n t r a A r g e l e l c o n d e 
d e O - R e l l y , e n e l r e i n a d o d e C á r l o s I I I , y h a b i é n d o s e 
t r a s l a d a d o d e Avi l a a l p u e r t o d e S a n t a M a r í a la e s c u e l a 
m i l i t a r , b a j o la d i r e c c i ó n d e l m i s m o c o n d e q u e o b t e n i a 
e l g o b i e r n o d e C á d i z , C a l l e j a f u é e s c o j i d o p a r a la e n s e -
ñ a n z a d e u n a c o m p a ñ í a d e cien c a d e t e s , d e la q u e f u é 
n o m b r a d o c a p i t a n y t u v o p o r t e n i e n t e á I ) . J o a q u i n B l a c -
k e , g e n e r a l d e n o m b r a d l a y r e g e n t e d e E s p a ñ a d u r a n t e la 
g u e r r a c o n F r a n c i a , y p o r a l f é r e z á I ) . F r a n c i s c o J a v i e r 
d e F i l i o , v i r e y q u e f u é d e B u e n o s A i r e s . P a s ó á M é j i c o 
c o n e l v i r e ? c o u d e d e R e v i l l a G i g e d o , c o n e l e m p l e o d e c a -
p i t a n a g r e g a d o a l r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a f i jo d e P u e b l a , 
q u e l l a m a b a n " l o s M o r a d o s , " y d e s e m p e ñ ó c o n a c i e r t o 

13 H e tomado es tas no t i c i a s de l a pañas de Calleja, juzgándo lo bien in-
ad ic ion con que t e r m i n a 1). C á r l o s formado e n e s j e par t i cu la r . 
B u s t a m a n t e so opúscu lo de las c a m -
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v a r i a s c o m i s i o n e s q u e s e l e e n c a r g a r o n , e n t r e e l l a s la u n a 
* t i - l Mayo. 

d e i n f o r m a r á la c o r t e s o b r e l o s l í m i t e s q u e d e b í a t e n e r e t 
o b i s p a d o q u e s e t r a t a b a d e e s t a b l e c e r e n S . L u i s P o t o s í . 
E n p r o v i n c i a s i n t e r n a s l e v a n t ó y o r g a n i z ó v a r i a s c o m p a -
ñ í a s p r e s i d í a l e s , y c u a n d o el g o b i e r n o d e M a d r i d a d o p t ó 
p a r a e l a r r e g l o d e l a s m i l i c i a s p r o v i n c i a l e s e l p l a n d e b r i -
g a d a s q u e f o r m ó D . C á r l o s d e U r r u t i a y p u s o e n p l a n t a 
e l v i r ey D . M i g u e l J o s é d e A z a n z a , s e l e c o n f i r i ó la c o -
m a n d a n c i a d e la d é c i m a , c u y a c a b e c e r a f u é S . L u i s P o t o s í . 
N o s o l o d e s e m p e ñ ó e n a q u e l l a c a p i t a l l a s f u n c i o n e s p r o -
p i a s d e s u e m p l e o , s i n o q u e t a m b i é n s e l e e n c a r g a r o n 
o t r a s c o m i s i o n e s , q u e p r u e b a n e l a p r e c i o q u e s e h a c i a p o r 
e l g o b i e r n o s u p e r i o r d e s u c a p a c i d a d y e n t e r e z a , e n t r e 
o t r a s l a d e a v e r i g u a r y c a s t i g a r la i n t r o d u c c i ó n d e u n c o n -
t r a b a n d o , c o n d u c i d o d e l o s E s t a d o s - U n i d o s p o r u n c é l e b r e 
a v e n t u r e r o l l a m a d o " F e l i p e N o l i a n d , " e n c u y o n e g o c i o , 
r e m o v i ó d e l e m p l e o d e t e n i e n t e l e t r a d o á D . V i c e n t e B e r -
n a b e u (e) . E s t o s a c o n t e c i m i e n t o s f u e r o n t e n i d o s p o r b a s -
t a n t e g r a v e s p o r el v i r ey M a r q u i n a , p a r a d e c i d i r l e á s i t u a r 
e n S . L u i s u n c a n t ó n d e t r o p a s , f o r m a d o d e l a s m i l i c i a s 
d e l a s d e m a r c a c i o n e s c i r c u n v e c i n a s : e l m a n d o s e l e d i ó á 
C a l l e j a , y e n t r e l o s o f i c i a l e s q u e e s t u v i e r o n á s u s ó r d e n e s 
e n a q u e l l a o c a s i o u , h e m o s v i s t o h a b e r s i d o e l c a p i t a n D . 
I g n a c i o A l l e n d e , q u e c o n c u r r i ó á a q u e l c a n t ó n c o n s u 
c o m p a ñ í a . C a s ó e n S . L u i s c o n D . a F r a n c i s c a d e la 
G á u d a r a , h i j a d e D . M a n u e l d é l a G á n d a r a , a l f é r e z r e a l d e 
a q u e l l a c i u d a d , s u g e t o a c a u d a l a d o y d u e ñ o d e l a g r a n h a -
c i e n d a d e B l e d o s . T o d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s l e h i c i e r o n 
o b t e n e r e l r e s p e t o y c o n s i d e r a c i ó n d e a q u e l l o s h a b i t a n t e s , 
y s u i n f l u e n c i a p e r s o n a l e r a t an g r a n d e e n t r e la g e n t e de l 



c a m p o , q u e e r a m a s o b e d e c i d o c o m o " e l a m o D . F é l i x , " 
q u e c o m o el g e n e r a l C a l l e j a . E r a d e b u e n s e m b l a n t e , m o -
d a l e s c o r t e s e s y c u l t o s , a i r e m a j e s t u o s o y á v e c e s s e v e r o , 
c o n v e r s a c i ó n a m e n a y a g r a d a b l e , p u e s a d e m a s d e la i n s -
t r u c c i ó n p r o p i a d e su p r o f e s i ó n , e r a h o m b r e d e m u c h a 
l e c t u r a , e s p e c i a l m e n t e d e h i s t o r i a . 

R e t i r a d o de l m a n d o d e l e j é r c i t o , se q u e d ó e n M é j i c o v i -
v i e n d o e n la g r a n c a s a de l m a r q u e s d e M o n e a d a , j u n t o á 
S . F r a n c i s c o . E n e l la t e n i a u n a e s p e c i e d e c o r t e , n o m é -
n o s f r e c u e n t a d a q u e la d e l v i r ey , y a s i s t í a n d e c o n t i n o á 
su t e r t u l i a t o d o s l o s d e s c o n t e n t o s de l g o b i e r n o , c u y a s o p e -
r a c i o n e s s e c e n s u r a b a n e n e l la c o n a c r i t u d . N o f a l t a b a n 
e n e s t a s c o n c u r r e n c i a s p e r s o n a s q u e h a c i e n d o d e e s p í a s 
d o b l e s , p o n i a n e n o i d o s d e V e n e g a s t o d o lo q u e s e d e c i a 
e n c a s a d e C a l l e j a y á e s t e l e r e f e r i a n t o d o lo q u e h a b i a n 
o i d o , ó q u e s u p o n i a n q u e h a b i a s i d o d i c h o p o r a q u e l , y 
a s í i ba e n a u m e n t o e l d i s g u s t o e n t r e a m b o s , y l o s m a l o s 
i n f o r m e s l l e g a b a n h a s t a la r e g e n c i a d e C á d i z , á la q u e s e l e 
p i n t a b a V e n e g a s c o m o h o m b r e q u e p r o c e d í a s i n p l a n a l g u -
n o , y s e r e p r e s e n t a b a C a l l e j a c o m o e l ú n i c o c a p a z d e c o n -
t e n e r y t e r m i n a r la r e v o l o c i o n . E s t a s h a b l i l l a s l l e g a r o n á ta l 
p u n t o , q u e los a d i c t o s á la i n s u r r e c c i ó n r e s i d e n t e s e n M é -
j i c o , c o n c i b i e r o n la e s p e r a n z a d e q u e C a l l e j a s e p u s i e s e a l 
f r e n t e de l m o v i m i e n t o y r e a l i z a s e la i n d e p e n d e n c i a . H a -
b i a n o r g a n i z a d o e s t o s u n a s o c i e d a d s e c r e t a c o n e l n o m b r e 
d e " l o s G u a d a l u p e s , ' ' q u e t e n i a p o r o b j e t o m a n t e n e r s e e n 
c o r r e s p o n d e n c i a c o n l o s j e f e s i n s u r g e n t e s y p r o p o r c i o n a r -
l e s n o t i c i a s y t o d a e s p e c i e d e a u x i l i o s , t e n i é n d o s e e n t e n -
d i d o q u e e s t a a s o c i a c i ó n h i z o a l g u n a p r o p u e s t a á C a l l e j a , 
q u e e s t e n o r e c i b i ó m a l , a c a s o p o r e s t a r i n s t r u i d o d e t o d o 
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y c o n o c e r la i m p o r t a n c i a y f i n e s d e a q u e l l a r e u n i ó n , p u e s 
p o r o t r a p a r t e , c u a l e s q u i e r a q u e f u e s e n s u s d e s a z o n e s c o n 
e l v i r ey , n u n c a p u d o p e n s a r s e q u e l l e g a s e n h a s t a f a l t a r á 
l o s p r i n c i p i o s d e f i d e l i d a d q u e p r o f e s a b a . 

S i g a m o s a h o r a el h i l o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s , q u e h e -
m o s t e n i d o q u e i n t e r r u m p i r p o r o c u p a r n o s p r e f e r e n t e m e n -
te d e l s i t i o d e G u a u t l a , y v é a m o s a n t e t o d o e n l o s d i s t r i -
t o s m a s i n m e d i a t o s á la c a p i t a l , c u a l e s f u e r o n l o s q u e m a s 
a n g u s t i a b a n a l v i r e y y l e h a c í a n e s t r e c h a r s u s ó r d e n e s á 
C a l l e j a p a r a l l eva r á u n t é r m i n o a q u e l a s e d i o , a u n a v e n -
t u r a n d o u n n u e v o a t a q u e . 

L a j u n t a q u e t o m ó el t í t u l o d e s o b e r a n a , f u g i t i v a d e Z i -
t á c u a r o , s e d e t u v o a l g ú n t i e m p o e n T l a l c h a p a , e n d o n d e 
r e u n i ó a l g u n o s d i s p e r s o s y f u n d i ó a r t i l l e r í a D . M a n u e l 
d e M i e r y T e r a n , d e q u i e n h a c e p o c o h e m o s h a b l a d o , j o -
v e n d e b u e n a f a m i l i a , n a t i v o d e T e p e j i e n la p r o v i n c i a d e 
M é j i c o , q u e h a b i e n d o h e c h o s u s e s t u d i o s e n el s e m i n a r i o 
d e m i n e r í a , a b r a z ó el p a r t i d o d e la r e v o l u c i ó n y t e n i a e n 
e l l a el g r a d o d e c o r o n e l . D e all í se t r a s l a d ó la j u n t a á 
S u l t e p e c d o n d e l i jó su r e s i d e n c i a , q u e d a n d o e n a q u e l p u n -
t o L i c e a g a y V e r d u s c o , p u e s R a y ó n f u é á t o m a r el m a n d o 
d e l a s f u e r z a s c o n q u e i n t e n t a b a h a c e r s e d u e ñ o d e T o l u c a , 
s i t u a n d o su c u a r t e l g e n e r a l e n la h a c i e n d a d e la H u e r t a . 
D e s d e p r i n c i p i o s d e A b r i l s e p r e s e n t ó d e l a n t e d e a q u e l l a 
c i u d a d , y h a b i e n d o o c u p a d o t o d o s los p u e b l o s d e l c o n t o r -
n o , P o r l i e r c o n la e s c a s a f u e r z a d e u n o s s e i s c i e n t o s h o m -
b r e s , t u v o q u e e n c e r r a r s e e n e l r e c i n t o d e la p o b l a c i o n , 
p a r a c u y a d e f e n s a l e a u x i l i a b a n l o s v e c i n o s . R e p e t i d o s 
f u e r o n l o s a t a q u e s q u e R a y ó n d i o á T o l u c a , e n t o d o s l o s 
c u a l e s f u é r e c h a z a d o c o n p é r d i d a , e s p e c i a l m e n t e e n e l m a s 

1S10 
Enero 

i. Mayo. 



1812 e m p e ñ a d o d e e s t o s , e l 1 8 d e A b r i l , e n e l q u e t u v o q u e 
í l S y o . a b a n d o n a r u n a p a r t e d e s u a r t i l l e r í a y m u n i c i o n e s y r e t i -

r a r s e al p u e b l o d e A m a t e p e c e n t r e T o l u c a y L e r m a , h a -
b i e n d o i n c e n d i a d o la h a c i e n d a d e la G a r c e s a , p e r t e n e c i e n -
t e al c o r r e j i d o r D . N i c o l á s G u t i é r r e z ; m a s c o m o e s c a s e a -
b a n l o s v í v e r e s e n la c i u d a d , P o r l i e r t e n i a q u e m a n d a r 
p a r t i d a s á b u s c a r l o s á l o s p u e b l o s i n m e d i a t o s , lo q u e e r a 
o c a s i o n d e f r e c u e n t e s r e e n c u e n t r o s , e n u n o d e l o s c u a l e s 
s e d i s t i n g u i ó m u c h o D . V i c e n t e F i l i s o l a (e), q u e e n t o n c e s 
e r a t e n i e n t e d e l fijo d e M é j i c o y s a l i ó c o n u n d e s t a c a m e n -
t o a l p u e b l o d e M e t e p e c . H 

L a c o m u n i c a c i ó n e n t r e T o l u c a y M é j i c o , n o o b s t a n t e 
s e r t a n p e q u e ñ a la d i s t a n c i a , e s t a b a d e t a l m a n e r a c o r t a -
d a , q u e s e p a s a r o n m u c h o s d í a s s i n r e c i b i r e u la c a p i t a l 
n o t i c i a a l g u n a d e e s t o s s u c e s o s , y e l p a r t e d e la a c c i ó n 
d e l 1 8 d e A b r i l l o r e c i b i ó e l v i r e y e l 2 4 d e M a y o , p o r la 
q u i n t a c o p i a q u e d e é l l e m a n d ó P o r l i e r . N o e r a s o l o 
p o r e s t e r u m b o d e P o n i e n t e p o r d o n d e la c a p i t a l s e h a l l a -
b a e n t e r a m e n t e c i r c u n d a d a d e i n s u r g e n t e s q u e l e i m p e d i a n 
t o d a c o r r e s p o n d e n c i a c o n l a s p r o v i n c i a s m a s i n m e d i a t a s : 
p o r m u c h o s d i a s n o e n t r a r o n l o s p u l q u e s d e l o s l l a n o s d e 
A p a n , a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d e n M é j i c o , n i c a r b ó n 
d e M o n t e a l t o , y l a s c a r n e s y d e m á s m a n t e n i m i e n t o s i b a n 
e s c a s e a n d o c a d a d ía m a s , s i e u d o f r e c u e n t e m e n t e i n v a d i -
d o s l o s m o l i n o s d e d o n d e s e p r o v e i a d e h a r i n a s , n o h a b i e n -
d o s e g u r i d a d e n n i n g u n o d e los p u e b l o s c o m a r c a n o s . U n a 

11 Véanse los pa r tes de P o r l i e r , 2 ? fo t . 122. A u n q u e á Fi l isola se le 
insertos en la gace ta e x t r a o r d i n a r i a c a r ac t e r i z a de europeo, ni é l ni Bar-
de 25 de Mayo n ú m . 233 fo l . 3 4 3 . r a c h i n a eran españoles, sino i ta l ianos 
Bus tamante hace una relación en te - al s e r v i c i o de E s p a ñ a . F i l i so la e s n a -
rumente fan tás t ica de todos e s t o s su- t i v o de Calabria , 
ceso», en el Cuadro h is tór ico t o m o 

d e las p a r t i d a s q u e d e i m p r o v i s o i n v a d í a n p o r la n o c h e i s i s 
l o s l u g a r e s y h a c i e n d a s d e l v a l l e d e M é j i c o , y s e r e t i r a b a n ¿ Mayo, 
p r o n t a m e n t e a n t e s q u e d e la c i u d a d s a l i e s e a l g u n a t r o p a 
á p e r s e g u i r l a s , e n t r ó á la vi l la d e G u a d a l u p e á l a s n u e v e 
d e la n o c h e de l 1 2 d e M a r z o , á t i e m p o q u e r e g r e s a b a e l 
c u r a c o n el D i v i n í s i m o d e d a r e l v i á t i c o á u n e n f e r m o . L o s 
i n s u r g e n t e s d e t u v i e r o n e n la p l aza de l l u g a r el c o c h e e n 
q u e e r a c o n d u c i d o , s e g ú n e l l o s , p o r a c t o d e a c a t a m i e n t o 
p a r a a c o m p a ñ a r l o , 1 5 s e g ú n l o s r e a l i s t a s , c o n p a l a b r a s i r -
r e s p e t u o s a s ; s i g u i ó s e d e a q u í u n t i r o t e o e n t r e u n o s y 
o t r o s p o r a l g ú n r a t o , h a s t a q u e l o s i n s u r g e n t e s s e r e t i r a -
r o n , p e r o d a d o p a r t e á la c i u d a d , c r e y e n d o q u e f u e s e a l -
g u n a cosa d e m a y o r i m p o r t a n c i a , s e p u s i e r o n s o b r e l a s 
a r m a s l o s b a t a l l o n e s d e p a t r i o t a s y s e m a n d a r o n p a r t i d a s 
d e d r a g o n e s d e d e s c u b i e r t a . 

E s t e i n c i d e n t e h i z o t e m e r al v i r ey q u e l o s i n s u r g e n t e s 
i n t e n t a s e n p o r u n g o l p e d e m a n o , l l e v a r s e la i m a g e n q u e 
s e v e n e r a e n a q u e l s a n t u a r i o , y q u e as í c o m o su n o m b r e 
e r a p a r a e l l o s la voz d e g u e r r a , s u p o s e s i o n la c o n s i d e r a -
s e n c o m o u n p a l a d i ó n q u e a s e g u r a s e su t r i u n f o . ' 7 C o n 
e s t e m o t i v o d i s p u s o ( 1 4 d e M a r z o ) q u e la s a n t a i m a g e n s e 
t r a s l a d a s e á la c a t e d r a l , á lo q u e s e o p u s o el c a b i l d o d e la 
c o l e g i a t a , f u n d á n d o s e e n la d i f i c u l t a d d e c o n t i n u a r s u e s -
pec ia l c u l t o y e l s e r v i c i o d e s u c o r o , c o n o t r a s r a z o -
n e s p o r l a s c u a l e s p i d i ó q u e n o s e l l e v a s e a d e l a n t e lo 
r e s u e l t o , ó q u e e n c a s o d e c r e e r s e i n d i s p e n s a b l e la t r a s -

14 Bustamante , Cuadro hist . t om. 17 T o d o lo relat ivo á la t rans la-
1 ? lol. 423 . c ' o n ( l e l a i m a g e n de Guadalupe, es-

16 Pa r te del c o m a n d a n t e de los tú tomado de los A p u n t e s his tór icos 
real is tas de Guada lupe D. J o s é .Ma- del Dr . A r e c h e d e n e t a , que es taba 
ría de Olloqui , inser to en la gaceta per fec tamente ins t ruido de toi.o lo 
de 11 de Marzo n ú m . 197 fol. 277. concerniente á esto. 
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1812 l a c i o n , se l u c i e s e e s l a á o t r a i g l e s i a , e n d o n d e a q u e l c a b i i -
Ma'yo. J o p u d i e s e d e s e m p e ñ a r s u s f u n c i o n e s p o r si s o l o y c o a 

i n d e p e n d e n c i a d e l m e t r o p o l i t a n o , y p a r a e l lo p r o p u s o la 
ig l e s i a de l c o n v e n t o d e m o n j a s d e R e g i n a , c u y a s r e l i g i o -
s a s c e d e r í a n a d e m a s la p a r t e d e h a b i t a c i ó n n e c e s a r i a p a r a 
a l o j a r á l as c a p u c h i n a s , q u e p o d r í a n a b a n d o n a r a s i e l c o n -
v e n t o q u e t i e n e n c o n t i g u o al s a n t u a r i o . E l v i rey , p r e v i o 
i n f o r m e d e l c a b i l d o m e t r o p o l i t a n o y c o n v o t o c o n s u l t i v o 
d e l a c u e r d o , d e t e r m i n ó q u e la i m a g e n s e t r a s l a d a s e s e c r e -
t a m e n t e á la c a t e d r a l e n la n o c h e d e l 5 d e A b r i l , p e r m a -
n e c i e n d o e n e l s a n t u a r i o l a s c a p u c h i u a s y e l c a b i l d o d e 
a q u e l l a c o l e g i a t a , s i n i n n o v a r e n n a d a s u s d i s t r i b u c i o n e s 
y a s i s t e n c i a : p a r a lo c u a l , y p a r a c u m p l i r c o n l a s f u n d a -
c i o n e s y l i m o s n a s , se c o l o c a s e e n el a l t a r u n a c o p i a d e la 
m i s m a i m a g e n q u e s i r v i e s e d e v i c a r i a , q u e d a n d o la o r i g i -
na l e n c a l i d a d d e d e p ó s i t o e n la c a t e d r a l , y q u e i g u a l m e n -
t e s e t r a s l a d a s e n y d e p o s i t a s e n á s a t i s f a c c i ó n d e l c a b i l d o 
d e la c o l e g i a t a , e l t e s o r o y t o d a s l a s a l h a j a s p r e c i o s a s d e l 
s a n t u a r i o . E s t á b a n s e t o m a n d o p o r el a b a d l a s d i s p o s i -
c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a la e j e c u c i ó n d e e s t a o r d e n , c u a n d o 
l o s g o b e r n a d o r e s d e n u e v e p u e b l o s c o m a r c a n o s , q u i e n e s 
l l e v a b a n m u y á m a l la t r a s l a c i ó n , d i e r o n a v i s o q u e l o s i n -
d i o s d e s u s p u e b l o s e s t a b a n c o n m o v i d o s y r e s u e l t o s á i m -
p e d i r la t r a s l a c i ó n , y q u e p a r a e l l o t r a t a b a n d e c o r t a r l o s 
p u e n t e s d e l a s c a l z a d a s d e M é j i c o , o f r e c i é n d o s e l o s m i s -
m o s á c u s t o d i a r y d e f e n d e r el s a n t u a r i o , si se d e j a b a e n 
é l la i m á g e n . P r e s e n t á r o n s e e n el p a l a c i o c o n e s t a p r e -
t e n s i ó n l o s m i s m o s g o b e r n a d o r e s , a c o m p a ñ a d o s d e l o s d e 
l a s p a r c i a l i d a d e s d e S a n J u a n y S a n t i a g o q u e l l e v a b a n 
i g u a l s o l i c i t u d , y e l v i r e y s o b r e c o j i d o c o n u n a n o v e d a d 
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q u e p o d i a t r a e r t a n f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s , m a n d ó s u s - 1812 
1 , . • . , • , , , E n e r o 

p e n d e r la t r a s l a c i ó n d e la s a n t a i m a g e n , y n o s e vo ty io a 4 Mayo , 

h a b l a r d e e s t o e n a d e l a n t e , c o n t e n t á n d o s e c o n r e f o r z a r e l 
d e s t a c a m e n t o q u e e n a q u e l p u n t o h a b i a . 

L a s v e n t a j a s o b t e n i d a s p o r M o r e l o s r e c h a z a n d o el a t a -
q u e d e C a l l e j a e n C u a u t l a , v e n t a j a s q u e la g e n t e o c i o s a 
d e M é j i c o e x a g e r a b a e x c e s i v a m e n t e ; e l v e r e n t r a r c a n o a s 
d e h e r i d o s y s a l i r f r e c u e n t e m e n t e m u n i c i o n e s y p e r t r e c h o s 
p a r a e l e j é r c i t o , y l a s n o t i c i a s q u e s e e s p a r c í a n d e o t r o s 
p u n t o s , f a v o r a b l e s t o d a s á la c a u s a d e la r e v o l u c i ó n ; h i -
c i e r o n c r e e r á v a r i o s j ó v e n e s , e s p e c i a l m e n t e a b o g a d o s ó 
e s t u d i a n t e s e n d e r e c h o , q u e la c u e s t i ó n e s t a b a d e c i d i d a , 
q u e e l m o m e n t o de l t r i u n f o e r a l l e g a d o , v q u e e r a m e n e s -
t e r a p r e s u r a r s e á c o j e r l o s f r u t o s d e la v i c t o r i a , s in h a b e r 
t e n i d o q u e c o r r e r l o s a z a r e s d e la g u e r r a : " S i n e p u l v e r e 
p a l m a . " 1 3 A s í f u é q u e e n la p r i m e r a s e m a n a d e M a r z o , 
d e s a p a r e c i e r o n d e la c a p i t a l l o s l i c e n c i a d o s R e y e s , J i m e -
n e z y C u e l l a r , h i j o e s t e ú l t i m o d e l a d m i n i s t r a d o r d e l a 
a d u a n a d e M é j i c o D . B e n i t o C u e l l a r , q u e a u n q u e e s p a ñ o l , 
s e a s e g u r a q u e e r a a d i c t o á la c a u s a d e la i n d e p e n d e n -
c ia : lo m i s m o h i z o el s a r g e n t o d e p a t r i o t a s Y e d o y a , y e l 
t e n i e n t e d e l r e g i m i e n t o d e N u e v a E s p a ñ a D . M a n u e l C a -
ñ e d o , h e r m a n o d e l m a y o r a z g o C a ñ e d o d e G u a d a l a j a r a , m a s 
e s t e p o c o s d i a s d e s p u e s s e p r e s e n t ó e n C h a l c o ( 2 7 d e M a r -
zo) p i d i e n d o e l i n d u l t o , y f u é c o n d u c i d o á la c á r c e l d e 
c o r t e , p a r a t o m a r l e d e c l a r a c i o n e s y d e s p u e s q u e d ó e n l i -
b e r t a d . T a m b i é n s e p a s ó á l o s i n s u r g e n t e s u n s u e c o ó 
f r a n c é s q u e p a s a b a p o r s u e c o , l l a m a d o D . F e l i p e L a i l s o n , 
e l p r i m e r o q u e h i z o e n M é j i c o e j e r c i c i o s d e e q u i t a c i ó n , 

18 Horac io . Epís tolas . L ib . 1 ? 1 ? vers. 51. 

TOM. I I , — 7 0 . 



1812 p r o t e j i d o p o r e l v i r ey I t u r r i g a r a y , en u n c i r c o q u e s e c o n s -
u £ ¡ 0 . t r u y ó j u n t o á la A c o r d a d a . P e r o la f u g a q u e m a s l l a m ó 

la a t e n c i ó n , f u é la d e l c a n ó n i g o de G u a d a l u p e D . F r a n c i s -
c o L o r e n z o d e Y e l a s c o . E r a es t e h i j o d e l D r . D . F r a n -
c i s c o A n t o n i o d e Y e l a s c o , p r e s i d e n t e d e la j u u t a d e s e g u -
r i d a d d e G u a d a l a j a r a , y á la sazón i n t e n d e n t e i n t e r i n o d e 
la p r o v i n c i a , a c é r r i m o e n e m i g o de la r e v o l u c i ó n : e l j o v e n 
Y e l a s c o s e h a b í a e d u c a d o e n E s p a ñ a y h e c h o s u s e s t u d i o s 
e n A l c a l á , e n d o n d e r e c i b i ó el g r a d o d e d o c t o r , h a b i e n d o 
o b t e n i d o m u y b r e v e m e n t e u n a p r e b e n d a e n la c o l e g i a t a d e 
G u a d a l u p e . 1 9 T r a s l a d a d o á Méjico p a r a s e r v i r l a , d i ó e u 
e s t a c a p i t a l e l e j e m p l o d e l a vida m a s d e s a r r e g l a d a y l i -
c e n c i o s a , y t e m i e n d o , s e g ú n e n t o n c e s s e e n t e n d i ó , q u e la 
i n q u i s i c i ó n l o a p r e h e n d i e s e , p u e s e s t a b a d e l a t a d o e n e l l a 
p o r la i m p i e d a d d e s u s o p i n i o n e s , t o m ó e l p a r t i d o d e la 
r e v o l u c i ó n , q u e é l m i s m o ca l i f i có d e s p u e s e n e l m a n i f i e s -
to q u e p u b l i c ó e n O a j a c a , c u a n d o se i n d u l t ó e n 1 8 1 4 , d e 
" i n j u s t a e n s u s m o t i v o s , i n j u s t í s i m a e n s u s m e d i o s , y s o -
b r e t o d o a b o m i n a b l e e n s u s r e s u l t a d o s : " s i e n d o s u p r i m e r 
p a s o , l l e v a r s e e l f o n d o d e l a s m e d a l l a s y r o s a r i o s d e l a 
V i r g e n d e G u a d a l u p e , d e q u e es taba e n c a r g a d o . S i n e m -
b a r g o , n i n g u n o d e e s t o s e m i g r a d o s t r a t ó d e i r á C u a u t l a , á 
t o m a r p a r t e c o n M o r e l o s e n los r i e s g o s y t r a b a j o s d e l s i -
t i o , s i n o q u e t o d o s s e d i r i j i e r o n al va l l e d e T o l u c a á p r e -
s e n t a r s e á R a y ó n , q u i e n l o s r e c i b i ó c o n i n d i f e r e n c i a ó d e s -
p r e c i o ; p o r lo q u e el m i s m o Yelasco e n s u c i t a d o m a n i -

19 T o d o lo relat ivo á la e m i g r a - tando el ex t ravío de su hijo y hacien-
cion de es tos individuos, es tá t o m a d o do nuevas protestas de su fidelidad-
de los A p u n t e s del Dr. Arecheder re la . Gac. de 10 de Octubre de 1812, tom-
Véase a d e m a s la representación de 3 ? núm. 299 fol. 1.059. 
Velasco, el pad re , al virey, l a m e n -

» 

í i e s to e x h o r t ó a l v i rey á q u e " n o c a s t i g a s e c o n l o s c a l a - i s i 2 i 

b o z o s y las c á r c e l e s á e s a m e d i a d o c e n a d e f a n á t i c o s , q u e -¿ Mayo , 

o s a n d e s d e l a s c a p i t a l e s f o m e n t a r e l p a r t i d o d e la i n i q u i -
d a d ; s i n o q u e d e s c u b i e r t o s y c o n v e n c i d o s , h i c i e s e q u e s e 
i n c o r p o r a s e n e n l a s p r i m e r a s g a v i l l a s d e la r e v o l u c i ó n , 
p u e s e s t e s e r i a el m a s d i g n o , e l m a s j u s t o y e l m a s t e r r i -
b l e c a s t i g o d e s u t e m e r i d a d . " 

L a i d e a d e q u e el r e s u l t a d o d e f i n i t i v o d e la r e v o l u c i ó n 
s e a p r o x i m a b a , h a b i a l l e g a d o á g e n e r a l i z a r s e y a u n s e p r e -
t e n d í a t r a s l u c i r a l g ú n i n t e n t o d e t r a n s a c c i ó n . P u b l i c ó s e 
e n la g a c e l a de l g o b i e r n o d e 2 9 d e F e b r e r o 2 0 u n a r t í c u l o , 
a n u n c i a n d o c o n s a t i s f a c c i ó n e l c o n v e n i o q u e e l v i r e y d e 
B u e n o s A i r e s E l í o , h a b i a c e l e b r a d o c o n la j u n t a e s t a b l e c i -
da e n a q u e l l a c a p i t a l , firmado e n M o n t e v i d e o e n 2 0 d e 
O c t u b r e d e 1 8 1 1 , q u e t u v o p o r o b j e t o la p a c i f i c a c i ó n d e 
a q u e l l a s p r o v i n c i a s . C o m o q u e n u n c a s e h a b l a b a e u el 
p e r i ó d i c o d e l g o b i e r n o d e l o s s u c e s o s d e l a s o t r a s p a r t e s 
d e A m é r i c a , s i n o p a r a r e f e r i r l o s t r i u n f o s o b t e n i d o s p o r 
l o s r e a l i s t a s s o b r e l o s d i s i d e n t e s , l l a m ó m u c h o la a t e n c i ó n 
la i n s e r c i ó n d e t a l a r t í c u l o , y s e t u v o c o m o u n a e s p e c i e d e 
p r e p a r a c i ó n d e la o p i n i o n , p a r a d i s p o n e r e l c a m i n o p a r a 
u n r e s u l t a d o s e m e j a n t e . C o n e s t e a n t e c e d e n t e , e n l a s 
j u n t a s q u e el t r i b u n a l d e m i n e r í a t u v o á fines d e M a r z o 5 1 

c o n l o s m i n e r o s r e s i d e n t e s e n M é j i c o , p a r a t r a t a r d e l o s 
m e d i o s d e r e a n i m a r l o s r e a l e s d e m i n a s c u y a s n e g o c i a c i o -
n e s e s t a b a n p a r a l i z a d a s p o r la r e v o l u c i ó n , y d e c u b r i r l a s 
o b l i g a c i o n e s d e a q u e l c u e r p o , q u e c o n la c e s a c i ó n d e l o s 
i n g r e s o s p r o c e d e n t e s d e la c o n t r i b u c i ó n a s i g n a d a p a r a s u 

*> N ú m . 191 fol. 223. ricos. L a ú l t i m a jun ta f u é el 24 de 
21 Arechederreta , A p u n t e s histó- Marzo. 
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d e la V e g a , e n e l v o t o q u e p o r e s c r i t o p r e s e n t ó , t r a t ó d e 
d e m o s t r a r , q u e e l ú n i c o m e d i o e f i caz p a r a r e a l i z a r l o s d e -
s e o s d e la j u n t a , e r a q u e e s t a h i c i e s e u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
a l v i r ey p a r a q u e p r o c u r a s e la p a c i f i c a c i ó n de l r e i n o , t r a -
t a n d o c o n l o s i n s u r g e n t e s , c o m o s e h a b i a h e c h o e n B u e -
n o s A i r e s . E s t e p e n s a m i e n t o , f u e r t e m e n t e d e b a t i d o e n 
la j u n t a y q u e d i ó m o t i v o á d i s c u s i o n e s 110 m é n o s e m p e -
ñ a d a s e n e l p ú b l i c o , n o f u é p o r fin a d o p t a d o . 

M u y l é j o s e s t a b a e l v i r ey d e p e n s a r e n t r a n s a c c i ó n a l -
g u n a : p e r s u a d i d o c o n r a z ó n d e q u e la g u e r r a e n q u e s e 
h a l l a b a e m p e ñ a d o n o a d m i t í a t é r m i n o m e d i o , e s t a b a r e -
s u e l t o á t r i u n f a r ó á p e r e c e r , y a s í s e r e h u s ó c o n s t a n t e -
m e n t e á t o d a s l a s p r o p u e s t a s d e a v e n i m i e n t o q u e s e l e h i -
c i e r o n . E l D r . C o s , 2 2 q u e h a b i a p a s a d o á S u l t e p e c c o n 
la j u n t a y e j e r c í a s o b r e el la e l i n f l u j o q u e la s u p e r i o r i d a d 
d e s u s l u c e s y t a l e n t o l e d a b a n , f o r m ó d o s p l a n e s ó p r o -
y e c t o s q u e l l a m ó d e paz y g u e r r a . A p r o b a d o s p o r la j u n -
t a y a c o m p a ñ a d o s c o n u n m a n i f i e s t o , q u e t i t u l ó " d e la n a -
c i ó n a m e r i c a n a á l o s e u r o p e o s h a b i t a n t e s d e e s t e c o n t i -
n e n t e , " p o r q u e c o m o ya h e m o s d i c h o o t r a s v e c e s , p a r a l o s 
m e j i c a n o s e n t o n c e s , a u n l o s d o c t o r e s c o m o C o s , 2 3 t o d a 
l a A m é r i c a e r a M é j i c o y e s t e a b r a z a b a t o d o e l c o n t i n e n t e , 
l o s d i r i j i ó a l v i r e y e n n o m b r e d e la j u n t a s o b e r a u a c o n u n 
of ic io d e 1 6 d e M a r z o , c i r c u l a n d o a l m i s m o t i e m p o i g u a -
l e s d o c u m e n t o s á t o d a s l a s c o r p o r a c i o n e s y a u t o r i d a d e s 
p r i n c i p a l e s d e l r e i n o . 3 4 A m b o s p l a n e s e s t a b a n f u n d a d o s s o -

22 Véase cap . 7 P fo l . 4 4 5 . 21 Bus taman te ha publ icado ínte-
2 3 E r a l o d é l a u n i v e r s i d a d de Gua- gros estos documentos , Cuadro hist. 
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b r e el p r i n c i p i o e s t a b l e c i d o e n l a s e x p o s i c i o n e s de l a y u n - isi2 
t a m i e n t o d e M é j i c o d e 1 8 0 8 , a d o p t a d o p o r H i d a l g o y s e - ¿ t u y o . 
g u i d o p o r R a y ó n y la j u n t a , d e t o m a r e l n o m b r e d e F e r -
n a n d o V I I c o m o d e u n a c o s a i m a g i n a r i a , p a r a h a c e r b a j o 
e s t e t í t u l o la i n d e p e n d e n c i a , s e g ú n la m i s m a j u n t a lo e x -
p l i c ó á M o r e l o s e n la c a r t a r e s e r v a d a q u e e n su l u g a r i n -
s e r t a m o s . 2 5 S o b r e e s t e c i m i e n t o d e s u p e r c h e r i a , e s t a b l e c i ó 
el D r . C o s l o s " p r i n c i p i o s n a t u r a l e s y l e g a l e s e n q u e f u n -
d a b a s u p l a n d e p a z , " s i e n d o e l p r i m e r o , q u e " l a s o b e r a n í a 
r e s i d e e n la m a s a d e la n a c i ó n , " y el s e g u n d o , " q u e E s -
p a ñ a y A m é r i c a e r a n p a r l e s i n t e g r a n t e s d e la m o n a r q u í a , 
s u j e t a s al r e y : " l as c o n s e c u e n c i a s q u e d e a q u í s a c ó p a r a 
d e d u c i r l o s a r t í c u l o s ó p r i n c i p i o s s i g u i e n t e s , f u e r o n e n t e -
r a m e n t e c o n t r a r i o s á e s t o s , p u e s a s e n t á n d o s e e n e l l o s q u e 
e s t a n a c i ó n , e n c u y a m a s a r e s i d í a la s o b e r a n í a ; q u e e s t a 
m o n a r q u í a , c o m p u e s t a d e p a r t e s i n t e g r a n l e s , e s t o e s , t a -
l e s q u e s i s e s e p a r a s e n s e d e s t r u i r í a la i n t e g r i d a d d e la 
m o n a r q u í a , e s t a b a f o r m a d a d e p a r t e s i g u a l e s e n t r e sí y s in 
d e p e n d e n c i a ó s u b o r d i n a c i ó n l a s u n a s d e l a s o t r a s . D e 
a q u í c o n c l u i a , q u e f a l t a n d o l a p e r s o n a d e l s o b e r a n o , la A m é -
r i c a q u e s e h a b i a m a n t e n i d o fiel, t e n i a m a s d e r e c h o p a r a 
c o n v o c a r c o r t e s y l l a m a r á e l l a s á l o s p o c o s p a t r i o t a s e s -
p a ñ o l e s q u e n o s e h a b í a n m a n c h a d o d e i n f i d e n c i a , q u e la 
E s p a ñ a p a r a l l a m a r d i p u t a d o s d e A m é r i c a ; y q u e n o h a -
b i e n d o t a m p o c o e n E s p a ñ a d e r e c h o p a r a a p r o p i a r s e la s u -
p r e m a p o t e s t a d y r e p r e s e n t a r la rea l p e r s o n a , t a m p o c o h a -
b i a e n A m é r i c a o b l i g a c i ó n d e o b e d e c e r lo q u e e n n o m b r e 
d e a q u e l l a s e m a n d a s e , s i e n d o p o r t a n t o n u l a s l a s a u t o r i -
d a d e s d i m a n a d a s d e a q u e l o r i g e n , y u n a c t o l e g í t i m o e n . 

25 F o l . 382 de este t omo . 



1812 l o s a m e r i c a n o s el c o n s p i r a r c o n t r a e l las : lo q u e n o s o l o n o 
¿ M a y o , s e d e b í a c o n s i d e r a r c o m o u n d e l i t o d e lesa m a g e s t a d , s i n o 

q u e p o r el c o n t r a r i o e r a u n s e r v i c i o d igno de l r e c o n o c i -
m i e n t o de l r ey y u n a e f u s i ó n d e pa t r io t i smo, q u e el m o -
n a r c a p r e m i a r í a s i e s t u v i e s e p r e s e n t e . 

P a r a r e d u c i r á p r á c t i c a e s t o s p r inc ip ios , p r o p u s o el D r . 
C o s e n e l p l a n d e paz , q u e s e f o r m a s e un c o n g r e s o n a c i o -
n a l é i n d e p e n d i e n t e d e E s p a ñ a , q u e r e p r e s e n t a s e á F e r -
n a n d o V I I y q u e a f i r m a s e s u s d e r e c h o s : qae e n e s t e r e s i g -
n a s e n l o s e u r o p e o s l o s e m p l e o s y la fuerza a r m a d a , q u e -
d a n d o e n c l a s e d e c i u d a d a n o s y a s e g u r á n d o l e s s u s v i d a s 
y h a c i e n d a s , y q u e l o s e m p l e a d o s conservasen s u s h o n o r e s 
y f u e r o s y a l g u n a p a r t e d e s u s s u e l d o s , ea c a s o d e r e s i d i r 
e n e l p a i s , o l v i d á n d o s e t o d o s l o s agravios p a s a d o s , y e n 
c a s o d e a d m i t i r t o d o lo e x p u e s t o , la A m é r i c a p o d r í a c o n -
t r i b u i r á l o s p o c o s e s p a ñ o l e s e m p e ñ a d o s e n s o s t e n e r la 
g u e r r a d e E s p a ñ a , c o n l a s a s i g n a c i o n e s q u e el c o n g r e -
s o n a c i o n a l d e c r e t a s e , e n t e s t i m o n i o de s u f r a t e r n i d a d 
c o n la p e n í n s u l a . S i e s t e p l a n d e paz no e r a a d m i t i d o , 
e n e l d e g u e r r a s e p r o p o u i a q u e s e obse rvase e l d e r e c h o 
d e g e n t e s y d e g u e r r a , c o m o s e pract ica e n t r e n a c i o n e s 
c i v i l i z a d a s , n o t r a t a n d o á l o s p r i s i o n e r o s c o m o r e o s d e l e -
s a m a g e s t a d , s i n o c o n s e r v á n d o l o s e n seguro p a r a s u c a n -
g e , r e s p e t a n d o l a s p r o p i e d a d e s , h a c i e n d o q u e l o s e c l e s i á s -
t i c o s n o m e z c l a s e n las a r m a s y a n a t e m a s d e la ig l e s i a e n 
u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e p o l í t i c a , p u e s t o que l o s d o s p a r -
t i d o s b e l i g e r a n t e s r e c o n o c i a n i g u a l m e n t e á F e r n a n d o V I I 
p o r su r e y , d e lo q u e l o s a m e r i c a n o s habían d a d o p r u e -
b a s e v i d e n t e s , j u r á n d o l o y p r o c l a m á n d o l o e n t o d a s p a r t e s , 
l l e v a n d o s u r e t r a t o p o r d i v i s a , i nvocando su n o m b r e e n 
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s u s t í t u l o s y p r o v i d e n c i a s , y e s t a m p á n d o l o e n s u s m o n e - í s i 2 
d a s y d i n e r o n u m e r a r i o , e n c u y o s u p u e s t o e s t r i b a b a el e n - ^ a y o . 
t u s i a s m o d e t o d o s , y b a j o c u y o fin h a b i a c a m i n a d o s i e m -
p r e e l p a r t i d o d e la i n s u r r e c c i ó n . 

E l m a n i f i e s t o c o n t e n i a u n a r e c o p i l a c i ó n d e t o d a s l a s 
v i o l e n c i a s , a t r o c i d a d e s y a g r a v i o s q u e c o n f a l s e d a d ó s u -
m a e x a g e r a c i ó n s e i m p u t a b a n á l a s t r o p a s r e a l i s t a s , y q u e 
c u a n d o h u b i e r a n s i d o c i e r t o s , r e c o r d a r l o s e r a m a s á p r o -
p ó s i t o p a r a u n a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a , q u e p a r a a b r i r el 
c a m i n o á u n a c o n c i l i a c i ó n . C o n c l u í a t r a t a n d o d e p r o -
b a r q u e e r a el Í n t e r e s d e l o s e u r o p e o s , á q u i e u e s e m p i e z a 
l l a m a n d o " h e r m a n o s , a m i g o s y c o n c i u d a d a n o s , " a d m i t i r 
e l p l a n d e p a z y c o n t r i b u i r d e e s t a m a n e r a á la f e l i c i d a d 
c o m ú n . 

S e e c h a d e v e r d e s d e l u e g o p o r la e x p o s i c i ó n q u e a c a -
b o d e h a c e r d e e s t o s p l a n e s , q u e e n a q u e l t i e m p o t u v i e -
r o n m u c h a c e l e b r i d a d , q u e a u n c u a n d o s e h u b i e s e n p r e -
s e n t a d o c o n s i n c e r i d a d y n o g i r a n d o s o b r e u n f o n d o d e 
e n g a ñ o y d e f a l s í a , e n e l l o s s e s u p o n i a n e s t a b l e c i d o s u n o s 
p r i n c i p i o s q u e e r a n p r e c i s a m e n t e el p u n t o d e la c u e s t i ó n , 
y q u e n o p o d i a h a b e r a v e n i m i e n t o n i n g u n o , c u a n d o la u n a 
p a r t e i n s i s t i a e n la formación d e u n a j u n t a i n d e p e n d i e n -
te , a u n q u e b a j o e l n o m b r e d e F e r n a n d o V i l , q u e la p a r t e 
c o n t r a r i a s a b i a m u y b i e n lo q u e q u e r í a d e c i r , y q u e e s t a 
c o n t e s t a b a e x i j i e n d o la s u m i s i ó n a b s o l u t a y lo tínico q u e 
o f r e c i a e r a e l i n d u l t o . E n c u a n t o a l p l a n d e g u e r r a , la 
j u n t a p r o m e t í a e n é l m a s d e lo q u e p o d i a c u m p l i r , p u e s 
n o s i e n d o r e c o n o c i d a s u a u t o r i d a d s i n o p o r a l g u n o s j e f e s , 
n o h u b i e r a p o d i d o h a c e r o b s e r v a r lo q u e s e p a c t a s e , a u n 
c u a n d o la j u n t a m i s m a h u b i e s e o b s e r v a d o fielmente este-



1812 g é n e r o d e c o m p r o m i s o s , l o c u a l n o e r a el c a s o , c o m o n o 

Maro t a r d a r e m o s m u c h o e n v e r . 

D . C á r l o s B u s t a m a n t e , 2 6 s i n d u d a p a r a e v i t a r q u e a l -
g u n o s e e q u i v o c a s e , c r e y e n d o d e b u e n a fé lo q u e C o s p r o -
p o n í a e n s u s p l a n e s p o r o r d e n d e la j u n t a , c u i d a d e a d -
v e r t i r : " q u e e l n o h a b l a r s e e n e l l o s u n a p a l a b r a d e i n d e -
p e n d e n c i a y s e p a r a c i ó n d e l t r o n o e s p a ñ o l , s i n o a l c o n t r a -
r io , m a n i f e s t a r u n a c i e g a a d h e s i ó n á é l , n o e s p o r q u e e s t o s 
f u e s e n l o s s e n t i m i e n t o s d e la j u n t a , n i m é n o s d e l s a b i o 
a u t o r d e e s t o s p l a n e s , s i n o u n a p o l í t i c a p r o f u n d a , m u y 
d i g n a d e r e f l e x i o n a r s e , y q u e p r u e b a q u e l o s p r i m e r o s l e -
g i s l a d o r e s d e Á n a h u a c , s a b i a n p l e g a r s e m u y b i e n á l a s c i r -
c u n s t a n c i a s d e l p a i s , d e s p u e s d e h a b e r e s t u d i a d o m u c h o 
el c a r á c t e r d e s u s h a b i t a n t e s , " y p a r a p r u e b a d e l v e r d a -
d e r o o b j e t o d e la j u n t a , c o p i a la c a r t a r e s e r v a d a d e e s t a á 
M o r e l o s , d e q u e v a r i a s v e c e s h e m o s h e c h o m e n c i ó n , y e l 
m i s m o a u t o r i n c r e p a f u e r t e m e n t e al v i r e y V e n e g a s y á l o s 
e s p a ñ o l e s p o r q u e n o q u i s i e r o n d a r o i d o s á e s t a s p r o p o s i -
c i o n e s , q u e p r u e b a n l a b u e n a d i s p o s i c i ó n e n q u e l o s i n -
s u r g e n t e s e s t u v i e r o n s i e m p r e p a r a t r a t a r d e p a z . " N o 
t i e n e n p o r t a n t o , d i c e , l o s e s p a ñ o l e s r a z ó n p a r a q u e j a r s e 
d e l o s a m e r i c a n o s , p u e s q u e e s t o s f u e r o n s o b r e i n v a d i d o s , 
d e s a i r a d o s d e l m o d o m a s o p r o b i o s o . " ¿ C ó m o p o d i a n i n -
g ú n h o m b r e s e n s a t o e s p e r a r a v e n i m i e n t o n i n g u n o s o b r e 
u n p l a n f u n d a d o s o b r e u n e n g a ñ o , y c ó m o p u e d e c e n s u -
r a r s e p o r n o h a b e r c a i d o e n e s t e , á l o s q u e s a b i a n c l a r a -
m e n t e e l l azo q u e s e l e s t e n d i a ? 

T o d a s l a s a u t o r i d a d e s á q u i e n e s C o s d i r i j i ó s u s p l a n e s , 
l o s p u s i e r o n e n m a n o s d e l v i r e y , m u c h a s d e e l l a s s i n l e e r -
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l o s , y e s t e m a n d ó (7 d e A b r i l ) q u e se q u e m a s e n e n la p í a - i s i a 
za p o r m a n o d e l v e r d u g o , y p u b l i c ó u n b a n d o p r o h i b i e n d o 
su l e c t u r a y m a n d a n d o r e c o j e r l a s c o p i a s q u e c i r c u l a b a n . 
E n c a r g á r o n s e d e i m p u g n a r l o s el a r c e d i a n o d e M é j i c o B e -
r i s t a i n , e n e l p e r i ó d i c o q u e s e t i t u l a b a " E l F i l o p a t r o , " y 
e l P . F r . D i e g o B r i n g a s , de l c o l e g i o a p o s t ó l i c o d e Q u e r é -
t a r o y c a p e l l a n de l e j é r c i t o d e C a l l e j a , e n u n f o l l e t o q u e 
p u b l i c ó "7 y e n e l q u e c o n f u t a n d o l a s a c u s a c i o n e s e n g l o -
b o q u e c o n t r a l o s r e a l i s t a s h a b í a h e c h o C o s , e s p e c i f i c a l o s 
a c t o s d e a t r o c i d a d d e l o s i n s u r g e n t e s q u e é l m i s m o h a b i a 
p r e s e n c i a d o , ó d e q u e t e n i a n o t i c i a c i e r t a , c o n lo q u e si 
n o l o g r ó v i n d i c a r á l o s r e a l i s t a s , sí c o n s i g u i ó c o n v e n c e r 
q u e s u s c o n t r a r i o s , los h a b í a n d e j a d o a t r a s c o n g r a n v e n -
t a j a e n e s t a t r i s t e c a r r e r a . 

P a r a g e n e r a l i z a r e l c o n o c i m i e n t o d e e s t o s p l a n e s y o t r o s 
e s c r i t o s e n s u f a v o r , la j u n t a va c o n t a b a c o n i m p r e n t a e n 
S u l t e p e c . E l D r . C o s , c o n o c i e n d o la g r a v e fa l t a q u e el 
n o t e n e r l a h a c i a á la c a u s a d e la i n s u r r e c c i ó n , p r o y e c t ó 
f o r m a r c a r a c t e r e s d e m a d e r a , y c o n a d m i r a b l e e m p e ñ o V 
d i l i g e n c i a l o s h i z o p o r s u m a n o , ó d i r i j i ó s u c o n s t r u c c i ó n ^ 
y n o t e n i e n d o t i n t a la s u p l i ó c o n a ñ i l . 2 8 A p é n a s s e p u e -
d e n e n c o n t r a r h o y a l g u n o s e j e m p l a r e s de l " I l u s t r a d o ! * 
n a c i o n a l , " p e r i ó d i c o q u e C o s c o m e n z ó á p u b l i c a r c o n s u 
n u e v a i m p r e n t a , y q u e d e b e n m i r a r s e c o m o o t r a á t a n t a s ' 
p r u e b a s d e t o d o lo q u e e s c a p a z el i n g e n i o de l h o m b r e , 
a g u i j a d o p o r la n e c e s i d a d . C u a n d o s e c o n s i d e r a n e s t o s 
e s f u e r z o s d e l D r . C o s y l o s q u e a l m i s m o t i e m p o h a c i a D . 
R a m ó n R a v o n p a r a f a b r i c a r a r m a s , p ó l v o r a y d e m á s ú t i -

27 Impre so en Méj ico: i m p . d e D f 2 3 Bus tamante . Cuadro h is t . t om. 
Mar ía Fernandez de J áu regu i , dedica- 1 ? fot . 406. 
do al t r ibunal de la inquisición: 1S12. 
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1 8 i a l e s d e g u e r r a , s e p r e g u n t a c o n p e s a r : ¿ q u é se lia h e c h o 

^ r o
o e s t e g e n i o i n v e n t o r y f e c u n d o e n r e c u r s o s , d e q u e e n a q u e -

d > ° l ia é p o c a d i e r o n r e p e t i d a s p r u e b a s los m e j i c a n o s ? P o c o 
s in e m b a r g o p o d i a h a c e r s e c o n t a n i m p e r f e c t a y d i m i n u t a 
i m p r e n t a : p e r o l o s G u a d a l u p e s d e M é j i c o c o n s i g u i e r o n á 
fines d e A b r i l g a n a r á u n t a l J o s é R e b e l o , o f ic ia l d e la 
i m p r e n t a d e A r i z p e , q u i e n p r o p o r c i o n ó o t r o s d o s c a j i s t a s 
y c o m p r a r u n a c a n t i d a d d e l e t r a q u e v e n d i ó , s i n s a b e r e l 
o b j e t o , u n e s p a ñ o l , la q u e b a s t a b a p a r a c o m p o n e r c i n c o 
p l i e g o s . S a c ó s e e n u n c o c h e e n q u e i b a n l a s s e ñ o r a s d e 
l o s p r i n c i p a l e s d e la c o r p o r a c i o n , q u e lo e r a n e l D r . D í a z 
y l o s l i c e n c i a d o s G u z m a u y G u e r r a , l l e v á n d o l a e n c a n a s -
t a s , á p r e t e x t o d e i r á h a c e r u n c o n v i t e e n S . A u g e l , y 
a u n q u e e l c o c h e f u é d e t e n i d o e n la g a r i t a , n o f u é r e c o n o -
c i d o c o n c u i d a d o , e n c o n s i d e r a c i ó n á l a s s e ñ o r a s q u e e n 
é l i b a n . 2 9 P o r m e d i o d e e s t a i m p r e n t a s e e m p e z ó á p r o -
p a g a r l a l e c t u r a d e l I l u s t r a d o r , de l q u e a d e m a s s e s a c a -
b a n m u c h a s c o p i a s m a n u s c r i t a s e n M é j i c o , c a u s a n d o b a s -
t a n t e i n q u i e t u d a l g o b i e r n o , q u e p r o h i b i ó s e v e r a m e n t e 
( b a n d o d e 1 . ° d e J u n i o ) s u c i r c u l a c i ó n , y lo m i s m o h i z o el 
c a b i l d o e c l e s i á s t i c o , g o b e r n a d o r d e la m i t r a d e M é j i c o , p o r 
u n e d i c t o ( 5 de l m i s m o m e s ) , e n el c u a l b a j o e l p r e c e p -
t o d e s a n t a o b e d i e n c i a y s o l a s p e n a s e s t a b l e c i d a s e n e l 
d e r e c h o c a n ó n i c o c o n t r a l o s a u t o r e s , f a u t o r e s y e n c u b r i -
d o r e s d e l i b e l o s f a m o s o s y s e d i c i o s o s , m a n d ó á t o d o s l o s 
fieles q u e e n t r e g a s e n l o s e j e m p l a r e s y d e n u n c i a s e n á l o s 
q u e l o s t u v i e s e n ; á l o s c o n f e s o r e s q u e i n s t r u y e s e n á l o s 
p e n i t e n t e s d e la o b l i g a c i ó n e n q u e e s t a b a n d e h a c e r l o a s í ; 
y á l o s p r e d i c a d o r e s , q u e d e c l a m a s e n y c o m b a t i e s e n d e s d e 

59 Bus tamante , Cuad. hist . t om. 1 ? fo t . 407. 

e l p ú l p i t o c o n t r a e s t e p e r i ó d i c o , q u e e l c a b i l d o ca l i f i ca d e 1812 
m á q u i n a i n f e r n a l , i n v e n t a d a p o r e l p a d r e d e la d i s c o r d i a , ¿Mayo, 
p a r a d e s t e r r a r de l p a i s la paz q u e el c l e r o d e b i a f o m e n t a r 
y c u l t i v a r c o n t o d o e m p e ñ o . 3 0 E s t a ac t iva p e r s e c u c i ó n 
d e las a u t o r i d a d e s c i v i l e s y e c l e s i á s t i c a s , h a h e c h o q u e s e a 
t a n d i f íc i l e n c o n t r a r a l g ú n e j e m p l a r d e e s t e p e r i ó d i c o . 

L a r e v o l u c i ó n d u r a n t e e l s i t i o d e C u a u t l a , h a b i a t o m a -
d o e n la p r o v i n c i a d e P u e b l a t o d a v í a m a y o r i n c r e m e n t o 
q u e e n l o s c o n t o r n o s d e M é j i c o . D e s d e la e l e v a d a s i e r r a 
d e l c o f r e d e P e r o t e y p i c o d e O r i z a v a , q u e f o r m a s u s l i n -
d e r o s c o n la i n t e n d e n c i a d e Y e r a c r u z , h a s t a l a s c u m b r e s 
de l I x t a c i h u a t l y de l P o p o c a t e p e c q u e la s e p a r a n d e la d e 
M é j i c o , t o d o e s t a b a e n f e r m e n t a c i ó n . A p r i n c i p i o s d e 
e s t e a ñ o , e l P . D . J o s é M a r í a S á n c h e z d e la V e g a , v i c a -
r i o d e T l a c o t e p e c , h a b i a d a d o p r i n c i p i o al m o v i m i e n t o e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s d e T e h u a c a n d e l a s G r a n a d a s , i n v a -
d i e n d o l a s h a c i e n d a s y a u n a m e n a z a n d o á a q u e l l a c i u d a d : 
m a s l l a m a d o p o r M o r e l o s p a r a g u a r n e c e r á I z ú c a r , p a s ó á 
a q u e l p u n t o c o n q u i n i e n t o s h o m b r e s á c a b a l l o m a l a r m a -
d o s y u n p e d r e r o , é h i z o c o n t r a L l a n o la d e f e n s a q u e e n 
su l u g a r h e m o s v i s t o . 3 1 P o c o d e s p u e s el L i c . D. J u a n 
N e p o m u c e n o R o s a i n s , q u i e n t e m e r o s o d e s e r p e r s e g u i d o 
e n T e h u a c a n c o m o a d i c t o á la i n d e p e n d e n c i a , se h a b i a r e -
t i r a d o d e s d e e l a ñ o a n t e r i o r á la h a c i e n d a d e l a R i n c o n a -
d a , p a r a o c u p a r s e d e la l a b r a n z a , 3 2 i n c i t a d o p o r e l c u r a 

» Gaceta de 9 de J u n i o de 1812, 52 T n d o lo concerniente á Ro-
n ú m 242 fo l . ¡599. sains, lo copio l i t e ra lmente de su 

31 A u n q u e More los dejó en Izú- "Re lac ión his tór ica, publ icada en 
ca r á un D. Vicente Sánchez, el que Pueb la en 1S23, rectif icando las le-
hizo l a defensa de aquel punto fué el chas, en las que h a y un error de un 
padre"del m i s m o apel l ido, que es de a n o entero en esta p n m e r a parte rie 
quien habla el m i s m o Morelos en sus su narración, 
declaraciones. 



1812 i n t e r i n o d e S . S a l v a d o r D . J o s é R a f a e l T á r e l o , s e d e c i d i ó 
á^iayo. á t o m a r p a r t i d o a b i e r t a m e n t e , l e v a n t a n d o e n 5 d e A b r i l , 

la b a n d e r a d e la r e v o l u c i ó n y p r o p o n i é n d o s e q u e s u s o p e -
r a c i o n e s n o f u e s e n l a s m i s m a s q u e l a s d e l o s b a n d i d o s , 
q u e h o s t i l i z a n d o á t o d o s s i n d i s c r e c i ó n , i m p e d i a n e l c u r -
s o r á p i d o d e u n a e m p r e s a p a r a la q u e l o s á n i m o s e s t a b a n 
t a n b i e n p r e p a r a d o s ; t r a t ó d e c o m p r o m e t e r á a q u e l l o s s u -
j e t o s q u e p o r t e n e r i n t e r e s e s , p u d i e s e n p e n s a r c o n m a s 
h o n o r , y m e d i a n t e s u s e s f u e r z o s , l o g r ó r e u n i r e n q u i n c e 
d i a s m a s d e s e t e c i e n t o s h o m b r e s d e s d e S . A n d r é s h a s t a 
N o p a l u c a u , y d e s d e el p u e b l o d e Q u i c h u l a h a s t a T e p e y a -
h u a l c o . V a r i o s j e f e s d e c u a d r i l l a s s e h a b i a n l e v a n t a d o 
e n a q u e l l o s m i s m o s d i s t r i t o s , t a l e s c o m o M á x i m o M a c h o r -
r o , A r r o y o y B o c a r d o , d e q u i e n e s e s m e n e s t e r d a r i d e a , 
p o r lo m u c h o q u e t e n d r e m o s q u e o c u p a r n o s d e e l lo s , c o -
p i a n d o el r e t r a t o q u e d e los d o s ú l t i m o s h izo D . C á r l o s 
B u s t a m a n t e e n s u C u a d r o h i s t ó r i c o : 3 3 d i c e a s í : 

" C o n o c í á e s t e m o n s t r u o , ( A r r o y o ) i g n o m i n i a d e la e s -
p e c i e h u m a n a , y m e e s p a n t o c u a n d o m e a c u e r d o d e s u h o r -
r i b l e c a t a d u r a . E r a u n c a m p e s i n o c h a p a r r o , c a r g a d o d e e s -
p a l d a s , c a r a b l a n c a y c o l o r a d a , b a r r o s o , o j o s n e g r o s y f e -
r o c e s , s u m i r a r e r a t o r v o y a m e n a z a n t e : j a m a s s e p o n i a 
e l s o m b r e r o , s i n o b a j á n d o s e l o m u c h o , e n t é r m i n o s d e q u e 
c o s t a b a d i f i c u l t a d v e r l e su a s p e c t o s o m b r í o y d e m a l a g ü e -
r o : s u voz r o n c a : s u s r a z o n a m i e n t o s p r e c i s o s , s u l e n g u a j e 
r ú s t i c o . E r a u n c o m p l e x o d e f e r o c i d a d y s u p e r s t i c i ó n la 
m a s g r o s e r a ; a f e c t a b a m u c h a p i e d a d y r e s p e t o á t o d o " p a -
d r e c i t o , " á q u i e n b e s a b a a c a t a d a m e n t e l a m a n o ; p e r o n o 
t i t u b e a b a e n d a r l e á u n h o m b r e u n m a z a z o c o n u n m a r -

* T o m o 2 ? fol. 132. 
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t i l l o d e h e r r e r o e n la m o l l e r a , d e j á n d o l o all í m u e r t o , c o - l 8 i 2 
m o ló h izo e n s u a c a m p a m e n t o d e A l z a y a n g a . A z o t a b a ¿ ^ y 
á l o s q u e t e n i a p o r e s p í a s , y lo h a c i a p o r s u m a n o , t e -
n i e n d o e l b á r b a r o p l a c e r d e v e r l e s c o r r e r u n c h o r r o d e 
s a n g r e al p r i m e r l a t i g a z o : e c h á b a l a a d e m a s d e j u s t i c i e r o : 
s u p u j a n z a e r a m u c h a y á p a r d e e l la su d e n u e d o p a r a e n -
t r a r e n u n a a c c i ó n . A t a c ó la h a c i e n d a d e T e o l o y u c a , j u n -
to á S . J u a n d e l o s L l a n o s : s u d u e ñ o q u e e r a un e s p a ñ o l , 
s o s t e n i d o c o n c i e n f u s i l e s d e P e r o t e y m u c h o p a r q u e , s e 
r e s i s t i ó m a s d e d o s d i a s ; p e r o c a r g a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n -
t e p o r l a s p a r t i d a s a m e r i c a n a s , h u b o d e e n t r e g a r s e l u e g o 
q u e A r r o y o s e h i z o d e s p r e n d e r s o b r e la c a s a p o r u n a r e a -
t a , y e n t r ó c o n e l " c í n t a r e , " (así l l a m a b a a! s ab l e ) h a c i e n -
d o u n a c r u e l m a t a n z a , q u e l l e n ó d e c a d á v e r e s la c a s a y 
d e j ó i n h a b i t a b l e el e d i f i c i o p o r m u c h o t i e m p o , r e g i s t r á n -
d o s e e n s u s p a r e d e s e s t a m p a d a s l a s m a n o s d e s a n g r e . 
H a c í a s e l l a m a r d e " p a d r e " p o r s u s s o l d a d o s , y l o s t r a t a b a 
c o n la d u r e z a d e e s c l a v o s . S u m u g e r e r a d e c o l o r q u e -
b r a d o , v a l i e n t e y d i g n a c o n s o r t e d e ta l m a r i d o . E l n o m -
b r e d e A r r o y o , c ó m i t r e , á n t e s d e la r e v o l u c i ó n , d e la tía— 
p i x q u e r a 3 4 d e la h a c i e n d a d e O c o t e p e c ( s e g ú n h a g o m e -
m o r i a ) , h a d e j a d o u n a n o m b r a d l a d e e s p a n t o e n a q u e l l a s 
c o m a r c a s ; la i d e a d e s e m e j a n t e g e n i o , r e p i t o , m e h a c e e s -
t r e m e c e r . S u c o m p a ñ e r o , " A n t o n i o B o c a r d o , " d e o r i g e n 
h e r r e r o y a l g u a c i l e n S . J u a n d e l o s L l a n o s , f u é m é n o s 
h o r r i b l e p a r a la n a c i ó n . E r a u n c o b a r d e t an m e n g u a d o 
y t o n t o , q u e s e h a c i a l l a m a r " c o r o n e l d e c o r o n e l e s , ó s e a 
t o n t o d e t o n t o s : " o c u p á b a s e e n a v a n z a r (es d e c i r , r o b a r ) , 

31 T l a p i x q u e r a s e l l a m a en las ha- ta de t rabajo , para obl igar los á des-
ciendas de t ierra fría, l a galera en qui tar lo . E s t e abuso ha d isminuido 
donde se encier ran de noche los ope- m u c h o . Viene de Tlapixquir, el que 
rarios que han recibido dinero á c u e n - guarda algo, en mej icano. 
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, s i 2 a n t e s q u e e n m a t a r h o m b r e s : e l S r . M o r o l o s s e d i v e r t í a 

, E " e r o c o n la r e l a c i ó n d e s u s a n é c d o t a s , y p u d o r e d u c i r l o a l ó r -a Mayo . , , 

d e n e n lo p o s i b l e , d e lo q u e n o e r a capaz A r r o y o . ¡ D e s -

g r a c i a d a A m é r i c a m e j i c a n a , e x c l a m a el m i s m o e s c r i t o r , 

q u e t u v o p o r d e f e n s o r e s d e s u causa á t a l e s v e r d u g o s ! 

E l h o m b r e d e p r i n c i p i o s , c o m o yo, c o n t i n u a d i c i e n d o , 

q u e s e v i o e n t r e e s t o s , v iv ía e n u n c o n t i n u o m a r t i r i o , y 

e s t a b a e n g r a n r i e s g o si t r a t a b a d e r e d u c i r l o s a l o r d e n . 

¡ C u á n t a s v e c e s m i v ida e s t u v o á r i e sgo , p o r s e m e j a n t e 

m o t i v o ! " 

H a s t a a q u í 1). C á r l o s B u s t a m a n l e , y m e h e d e t e n i d o e n 
c o p i a r e n t o d a s u e x t e n s i ó n e s t e p a s a j e , p a r a d a r á c o n o -
c e r q u é e s p e c i e d e h o m b r e s e r a n es tos j e f e s d e la r e v o l u -
c i ó n , p i n t a d o s p o r u n p i n c e l q u e está l i b r e d e t o d a p r e -
v e n c i ó n e n s u c o n t r a : B u s t a m a n t e , por u n a s i n g u l a r i l u -
s i ó n , r e t r a t a c o n e s t o s c o l o r e s á t o d o s a q u e l l o s q u e é l c o -
n o c i ó , y m a n i f i e s t a la i m p o s i b i l i d a d d e r e d u c i r l o s á u n 
o r d e n d e c o s a s q u e n o f u e s e u n a vida d e b a n d i d o s , c o r -
r i e n d o g r a n r i e s g o q u i e n lo i n t e n t a s e , y a l m i s m o t i e m p o 
s e figura q u e l o s q u e n o c o n o c i ó e ran o t r a c l a s e d e h o m -
b r e s , s i e n d o a s í q u e A l b i n o G a r c í a , los Y i l l a g r a n e s , y c a s i 
t o d o s l o s d e m á s j e f e s d e p a r t i d a s d e q u e l i e m o s i d o h a -
b l a n d o , e r a n c o p i a s , m a s ó m é n o s s e m e j a n t e s , y a l g u n a s 
a u n r e c a r g a d a s d e e s t e r e t r a t o d e A r r o y o y d e B o c a r d o , 
c o n c u y a s a n é c d o t a s s e e n t r e t e n i a M o r o l o s : ¿ q u é a n é c d o -
t a s p o d i a n s e r l a s d e t a l e s p e r s o n a j e s ? ¡Y t o d a v í a B u s -
t a m a n t e s e l a m e n t a d e q u e s u d e s g r a c i a d a p a t r i a n o h a y a 
c a i d o e n t a l e s m a n o s ! ¡Y e s t a e s la r e v o l u c i ó n q u e s e 
e n s a l z a y a p l a u d e ! ¡Y e s t o s l o s h o m b r e s q u e s e p r e c o n i -
z a n c o m o p a t r i o t a s ! 

1812 
E n e r o 

E l b r i g a d i e r d e m a r i n a D . S a n t i a g o I r i s a r r i , h a b í a t o -
m a d o el m a n d o d e la p r o v i n c i a p o r la m a r c h a d e L l a n o á ¿ u i a y o 
I z ú c a r y d e s p u e s á C u a u t l a , y c o m o e s t e h a b i a l l e v a d o 
c o n s i g o cas i t o d a la f u e r z a d i s p o n i b l e , s e h i z o s u b i r s in 
d e m o r a á P u e b l a e l p r i m e r b a t a l l ó n del r e g i m i e n t o d e i n -
f a n t e r í a a m e r i c a n o , l l e g a d o r e c i e n t e m e n t e d e C á d i z á Y e -
r a c r u z , 3 3 y e s t e c u e r p o c o n a l g u n o s d r a g o n e s y l o s r e a -
l i s t a s d e l o s p u e b l o s , f u e r o n l a s ú n i c a s t r o p a s q u e I r i s a r r i 
t u v o á s u s ó r d e n e s , p a r a h a c e r f r e n t e á la m u c h e d u m b r e 
d e c u a d r i l l a s q u e p o r t o d a s p a r t e s s e m u l t i p l i c a b a n . L a s 
d e A r r o y o y C a m i l o S u a r e z , d e m a n d a n t e e s t e de l s a n t u a -
r io d e O c o t l a n , s e h a b í a n s i t u a d o e n l a s c u m b r e s d e A -
p u l c o , h a b i é n d o s e l e s r e u n i d o l o s i n d i o s d e m a s d e v e i n t e 
p u e b l o s p o r i n f l u j o de l c u r a d e H u e i t l a l p a , á q u i e n t i t u l a -
b a n g e n e r a l , y d e s d e a q u e l p u n t o , d i s t a n t e d e Z a c a p u a x -
t l a p o c o m a s d e d o s l e g u a s , h o s t i l i z a b a n á a q u e l p u e b l o 
c o n s t a n t e m e n t e l ea l á l a c a u s a r e a l i s t a . P a r a d e s a l o j a r l o s 
d e a q u e l p u e s t o , m a r c h ó á a t a c a r l o s el t e n i e n t e de l b a t a -
l l ó n d e S a n t o D o m i n g o D . M a r i a n o B u e n - A b a d c o n t r e i n -
t a h o m b r e s d e su c u e r p o , los r e a l i s t a s de l p u e b l o y l o s i n -
d i o s de l m i s m o , d i r i j i d o s p o r l e s e c l e s i á s t i c o s D . M i g u e l 
T r a v a n c a , D . J o s é I g n a c i o de l V a l l e y F r . L u i s Y e l a s c o , 
y h a b i é n d o s e a p o d e r a d o d e l c a m p o e n e m i g o , d e s t r u y ó s u s 
f o r t i f i c a c i o n e s , y q u e m ó l a s g a l e r a s q u e l e s s e r v í a n d e a l o -
j a m i e n t o , ( 2 d e F e b r e r o ) 3 6 m a s n o s i n v i g o r o s a r e s i s t e n c i a , 
p u e s m u r i ó el c a p i t a n d e r e a l i s t a s D . J o a q u i n A y e r d i (e) , 

Ufe 

I 

5 3 Gaceta de 15 de Feb re ro de 
1S12, n ú m . 184 fo l . 171. E s t e cuer-
po llegó á Veracruz el 2 9 de E n e r o 
en el navio Asia , su comandan te el 
br igadier D. Anse lmo Gomendio . y 

varios transportes, habiendo dejado 
en la Habana al 2 batal lón: la tro-
pa era toda andaluza. 

36 Gaceta de 15 de Febrero n ú m . 
184 fol. 171. 



isi2 y f u e r o n g r a v e m e n t e c o n t u s o s los p a d r e s V a l l e y V e l a s c o , 
á M a y o . n o o b s t a n t e lo c u a l e l p r i m e r o , c u b i e r t o d e su s a n g r e , a n -

d u v o c o m o a c t i v o a y u d a n t e , l l e v a n d o l a s ó r d e n e s de l j e f e 
á l o s p u n t o s m a s p e l i g r o s o s , y s i g u i ó p o r s e i s l e g u a s p e r -
s i g u i e n d o á l o s f u g i t i v o s . E n el e x t r e m o o p u e s t o d e la 
p r o v i n c i a , al p i e d e l o s v o l c a n e s d e M é j i c o , V i c e n t e G ó -
m e z , u n o d e l o s m a s a t r o c e s a s e s i n o s d e a q u e l t i e m p o , 
q u e a d q u i r i ó h o r r e n d a f a m a c o n e l s o b r e n o m b r e " d e l c a -
p a d o r , ' p o r q u e c a s t r a b a á l o s p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s á 
q u i e n e s n o q u i t a b a la v i d a , d i c i e n d o q u e lo h a c i a p a r a 
q u e n o p r o p a g a s e n s u c a s t a , 3 7 i n v a d i ó e l p u e b l o d e S . 
M a r t i n T e x m e l u c a n , ( 2 5 d e F e b r e r o ) s i t u a d o e n u n v a l l e 
h e r m o s o , e n el q u e l a a g r i c u l t u r a ha l l e g a d o á la m a y o r 
p e r f e c c i ó n . S a b i d o e n P u e b l a el a t a q u e , m a r c h ó e n a u x i -
l io de l d e s t a c a m e n t o q u e g u a r n e c i a a q u e l p u n t o , e l c o r o -
ne l D . C r i s t ó b a l O r d o ñ e z , s a r g e n t o m a y o r de l b a t a l l ó n 
p r i m e r o a m e r i c a n o c o n l a s c o m p a ñ í a s d e g r a n a d e r o s y 
c a z a d o r e s d e e s t e , c o n l o q u e G ó m e z s e r e t i r ó , q u e m a n -
d o u n a c a s a d e l p u e b l o y la h a c i e n d a i n m e d i a t a d e S . 
C r i s t ó b a l . c : E l c a p i t a n d e c a z a d o r e s de l m i s m o c u e r p o 
D . A n t o n i o C o n t i , o f i c i a l d e g r a n b r i o y a c t i v i d a d , f u é 
d e s t i n a d o c o n su c o m p a ñ í a y a l g u n o s r e a l i s t a s á la c i u d a d 
d e H u e j o c i n g o , p o c o d i s t a n t e d e S . M a r t i n , 3 9 q u e e s t a b a 
e n c o n m o c i o n : a l a c e r c a r s e á e l l a ( 4 5 d e M a r z o ) l a s c a m -
p a n a s t o c a r o n á r e b a t o y s e p r e s e n t a r o n h a s t a l a s m u g e -

^ Muchos de m i s l e c t o r e s r e e o r - 8 3 Gac. de 3 de Marzo n. 192 f. 2 3 2 . 
da rán todavía, haber vis to a r r a s t r a n - 39 E r a Hue joc ingo repúbl ica in-
dose para pedir l imosna en l a s c a l l e s dependiente an tes de la conquis ta , y 
de Méj ico , á un infeliz s o l d a d o del por haberse declarado e n favor de 
batal lón de Astur ias , que q u e d ó in- Cortés, ob tuvo el t í tu lo de ciudad y 
utilizado de resul tas de e s t a b á r b a r a m u c h a s dist inciones: hoy es pob'la-
operacion. c ¡ o n corta y de poca impor tanc ia . 

r e s á d e f e n d e r l a s a z o t e a s d e l a s c a s a s y l a s i g l e s i a s , e n 
e s p e c i a l la d e S . F r a n c i s c o ; p e r o C o n t i , h a c i e n d o a v a n z a r 
s u p e q u e ñ a f u e r z a e n t r e s d e s t a c a m e n t o s , s e a p o d e r ó c o n 
c o r t a r e s i s t e n c i a d e la p o b l a c i o n , á c u y o s v e c i n o s d i r i j i ó 
u n a p r o c l a m a , h a c i e n d o v a l e r s u h u m a n i d a d e n n o c a s t i -
g a r l o s s e v e r a m e n t e , y a m e n a z a n d o h a c e r l o e n c a s o d e 

r e i n c i d e n c i a . 4 3 

E l p u e b l o d e H u a m a n t l a , a h o r a u n i d o al t e r r i t o r i o d e 
T l a x c a l a , e r a e n t o n c e s d e los m a s r i c o s d e la p r o v i n c i a 
d e P u e b l a , p u e s p o r s u s i t u a c i ó n , v e n i a á s e r el t r á n s i t o 
p r e c i s o de l c o m e r c i o e u t r e V e r a c r u z y M é j i c o : u n i é r o n s e 
p a r a a t a c a r l o t o d o s l o s j e f e s p r i n c i p a l e s d e l o s i n s u r g e n -
t e s d e a q u e l l a c o m a r c a e n A p i z a c o , y e l \ 8 d e M a r z o s e 
p r e s e n t a r o n d e l a n t e d e é l , e n n ú m e r o d e u n o s d o s - m i l 
h o m b r e s , c o n m u l t i t u d d e i n d i o s y d o s c a ñ o n e s , e l u n o 
d e g r u e s o c a l i b r e y el o t r o d e á s e i s : la g u a r n i c i ó n s e r e -
d u c i a á u n o s c u a r e n t a i n f a n t e s d e l í n e a , d o s c i e n t o s r e a -
l i s t a s d e i n f a n t e r í a a r m a d o s c o n l a n z a s y p o c a s a r m a s d e 
f u e g o , t r e s c a ñ o n c i l l o s d e c o r t o c a l i b r e y s e s e n t a c a b a l l o s : 
s e h a b i a n a b i e r t o f o s o s y f o r m a d o t r i n c h e r a s e n l a s c a -
l l e s , y el c o m a n d a n t e e r a e l c a p i t a n d e r e a l i s t a s D . A n t o -
n i o G a r c i a d e l C a s a l (e). E n el p r i m e r d ia d e a t a q u e l o s 
i n s u r g e n t e s f u e r o n r e c h a z a d o s , p e r o e n el s e g u n d o , e n t r a -
r o n á v iva f u e r z a q u e d a n d o m u e r t o s c a s i t o d o s l o s s o l d a -
d o s d e l í n e a y v a r i o s o f i c i a l e s , y s a q u e a r o n la p o b l a c i o n 
q u e a b a n d o n a r o n el d i a 2 0 , l l e v a n d o p r i s i o n e r o á C a s a l y 
á l o s d e m á s o f i c i a l e s , á t o d o s l o s c u a l e s d e j a r o n e n l i b e r t a d 
p o c o s d i a s d e s p u e s , p o r i n f l u j o d e a l g u n o s e c l e s i á s t i c o s . ^ 

40 G. de 21 de Marzo n. 201 f. 297 . del P . Avendaño en la m i s m a gace-
41 P a r t e de Conti, gaceta de 2 de t a y par te de Casal en la de 21 de 

Abr i l , n ú m . 206 fol. 339. I n fo rme Abr i l n ú m . 214 fol. 407. 
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1812 D e H u a r a a n t l a se d i r i j i e r o n l o s i n s u r g e n t e s á N o p a l u -
í í S y o . c a n , h a l l á n d o s e ya e n la h a c i e n d a d e S . A n t o n i o á u n a 

l e g u a d e l p u e b l o , c u a n d o l legó C o n t i ( 2 1 y 2 2 d e M a r z o ) 
c o n s u s c a z a d o r e s , y a u n q u e n o t e n i a m a s f u e r z a q u e 
o c h e n t a y c u a t r o i n f a n t e s y diez y n u e v e c a b a l l o s , s e s o s -
t u v o d o s d i a s e n q u e le d i e r o n v a r i o s a t a q u e s c o n f u e r z a s 
s u p e r i o r e s , y o b l i g á n d o l o s á r e t i r a r s e , l e s t o m ó t r e s c a ñ o -
n e s y p o r c i o n d e m u í a s y o t r o s e f e c t o s . 4 2 C o n t i p a s ó e n 
s e g u i d a á I l u a m a n t l a , á c u y o s v e c i n o s e n c o n t r ó c o n s t e r n a -
d o s c o n el d e s a s t r e q u e a c a b a b a n d e s u f r i r , y h a b i é n d o l o s 
a s e g u r a d o y t r a n q u i l i z a d o a l g ú n t a n t o , vo lv ió á N o p a l u c a n 
d e d o n d e p a s ó á A c a j e t e , al o t r o l a d o de l p i n a r q u e m e d i a 
e n t r e a m b o s p u e b l o s . 

E n t r e l o s o f i c i a l e s r e c i e n t e m e n t e l l e g a d o s d e E s p a ñ a , 
e l b r i g a d i e r D . J u a n J o s é d e O l a z a b a l e r a d e l o s m a s e s -
t i m a d o s , p o r q u e p e r t e n e c i e n d o a l e s t a d o m a y o r , f o r m a d o 
e n t o n c e s á i m i t a c i ó n de l de l o s e j é r c i t o s f r a n c e s e s , s e l e 
t e n i a p o r m i l i t a r d e i n s t r u c c i ó n y p e r i c i a . 4 3 H a b i a s u b i -
d o á P e r o t e e s c o l t a n d o u n c o n v o y d e l c o m e r c i o , y e n 
a q u e l l a f o r t a l e z a r e c i b i ó ( l o d e Abr i l ) la o r d e n d e l v i r ey , 
p a r a q u e á la m a y o r b r e v e d a d l l e v a s e á P u e b l a la a r t i l l e -
r í a d e b a t i r q u e p e d i a Ca l le ja c o n i n s t a n c i a p a r a e l s i t io 
d e C u a u t l a . 4 4 E n c o n s e c u e n c i a , s e p u s o e n m a r c h a ( 1 8 
de l m i s m o ) c o n d u c i e n d o d o s c a ñ o n e s d e fierro d e á d o c e , 
s u d o t a c i o n d e m u n i c i o n e s y e l c a r g a m e n t o d e l c o m e r c i o , 
e s c o l t a d o t o d o p o r t r e s c i e n t o s v e i n t e h o m b r e s d e v a r i o s 

1 2 Pa r tes de Cont i , gace ta de 2 de bigotes, y se hizo tanto m a s notable 
Abr i l n ú m . 206 fol. 337, é informe por esta circunstancia, cuanto que fué 
del cura de Nopa lucan D . José Se- el p r imer oficial de graduación que 
bastían Rodulfo. gaceta de 4 de Abril se vió en M é j i c o con ellos. 
n ú m . 207 fol. 350. " P a r t e de Olazabal , gaceta de 14 

1 3 E s t e general tenia unosenormes de Mayo n ú m . 228 fol. 505. 

c u e r p o s , y d e e s t o s s o l o s v e i n t i c i n c o d e c a b a l l e r í a d e r e a -
l i s t a s . L l e g ó n o s i n d i f i c u l t a d h a s t a l a s i n m e d i a c i o n e s d e 
N o p a l u c a n , y h a b i e n d o r e c i b i d o a v i s o de l c o m a n d a n t e d e l 
d e s t a c a m e n t o q u e C o n t i d e j ó e n a q u e l p u e b l o , d e l a p r i e t o 
e n q u e s e h a l l a b a , e s t a n d o a t a c a d o p o r t o d a s p a r t e s y á 
p u n t o d e p e r e c e r ; m a n d ó e n s u a u x i l i o u n a p a r t e d e la e s -
c o l t a d e l c o n v o y c o n u n c a ñ ó n d e á s e i s , c o n lo q u e f u e -
r o n r e c h a z a d o s l o s i n s u r g e n t e s , a u n q u e p e r d i e n d o l o s r e a -
l i s t a s u n of ic ia l y o c h o s o l d a d o s m u e r t o s , y a l g u n o s h e r i -
d o s . S u p o O l a z a b a l e n N o p a l u c a n q u e a q u e l l o s e n g r a n 
n ú m e r o , l e a g u a r d a b a n e n e l p a s o d i f í c i l d e l p i n a r y b a r -
r a n c a s q u e c i e r r a n e l c a m i n o h a s t a A c a j e t e , c o n lo q u e r e -
s o l v i ó e s p e r a r e n a q u e l p u e b l o l o s r e f u e r z o s d e t r o p a , q u e 
c o n r e p e t i c i ó n p i d i ó a l g o b e r n a d o r d e P u e b l a y a l d e P e -
r o t e . S u s c o r r e o s f u e r o n i n t e r c e p t a d o s , y a p r o x i m á n d o s e 
l o s i n s u r g e n t e s b a s t a l a s i n m e d i a c i o n e s d e l p u e b l o , s e l l e -
v a r o n a l s a c a r l a s á l o s a g u a j e s á b e b e r , t o d a s l a s m u í a s d e 
l o s a r r i e r o s q u e c o n d u c i a n . la c a r g a d e l c o m e r c i o , f u e s e 
p o r d e s c u i d o d e O l a z a b a l q u e n o e r a m u y á p r o p ó s i t o p a -
r a la g u e r r a q u e s e h a c i a , la q u e r e q u e r í a g r a n v i g i l a n c i a y 
a c t i v i d a d , ó c o m o é l d i j o e n su p a r t e a l v i r ey , p o r q u e n o 
s e c u m p l i e r o n l a s ó r d e n e s q u e h a b i a d a d o , p a r a q u e n o 
s a l i e s e n a l a g u a s in la e s c o l t a q u e a l e f ec to t e n i a n o m b r a -
d a . E n v a n o h i z o m a r c h a r al c a p i t a n D . R a f a e l R a m i r o c o n 
d o s c i e n t o s h o m b r e s y u n c a ñ ó n , á t r a t a r d e r e c o b r a r la 
m u l a d a p e r d i d a : e s t e of ic ia l s i n c o n s e g u i r s u i n t e n t o , a p e -
n a s p u d o vo lve r á e n t r a r a l p u e b l o , h a b i e n d o s i d o r o d e a -
d o p o r u n g r a n n ú m e r o d e e n e m i g o s . O l a z a b a l e n t o n c e s , 
s i n p o d e r e s p e r a r a u x i l i o d e n i n g ú n l a d o ; s i n a g u a p a r a 
l a s m u í a s d e s u a r t i l l e r í a y n i a u n p a r a la t r o p a ; n o p u d i e n -



d o p e n s a r e n p a s a r á P u e b l a : sa l ió s i l e n c i o s a m e n t e d e N o -
p a l u c a n e l 2 6 d e A b r i l p o r la n o c h e , a b a n d o n a n d o l o s e f e c -
t o s de l c o m e r c i o y p e r s e g u i d o v i v a m e n t e e n s u r e t i r a d a , 
s e d i ó p o r m u y c o n t e n t o c o n p o d e r v o l v e r á P e r o t e c o n 
la a r t i l l e r í a y m u n i c i o n e s q u e e s t a b a n b a j o s u e s c o l t a . . 
C o n t i , q u e c o n s u p e q u e ñ a s e c c i ó n s e h a l l a b a s i t u a d o e n 
A c a j e t e , a l o t r o l a d o de l p i n a r , n o s o l o n o p u d o a t r a v e s a r 
e s t e p a r a a u x i l i a r á O l a z a h a l , s i n o q u e s i e n d o a t a c a d o e n 
a q u e l p u n t o , h a b i é n d o l e t o m a d o los i n d e p e n d i e n t e s e l c e -
m e n t e r i o d e la p a r r o q u i a e n q u e s e h a b i a h e c h o f u e r t e , 
á d u r a s p e n a s l o g r ó , c o n u n a v a l i e n t e s a l i d a , r e t i r a r s e á 
A m o z o q u e p a r a r e u n i r s e c o n la g u a r n i c i ó n d e a q u e l p u e -
b l o y d e f e n d e r s e e n é l . 4 0 

D e g r a n d e i m p o r t a n c i a f u é e l q u e b r a n t o q u e el c o m e r -
c i o d e M é j i c o s u f r i ó c o n la p é r d i d a d e e s t e c o n v o y , c u y o 
v a l o r a s c e n d i a á m a s d e d o s m i l l o n e s d e p e s o s , y m u y 
t r i s t e la i m p r e s i ó n q u e t a l a c o n t e c i m i e n t o p r o d u j o e n l o s 
á n i m o s d e l o s e s p a ñ o l e s . L o s i n s u r g e n t e s n o s e a p r o -
v e c h a r o n c o m o d e b i a n d e e s t a i m p o r t a n t e p r e s a , q u e u s a -
d a c o n o r d e n y e c o n o m í a , h u b i e r a b a s t a d o p a r a p r o v e e r 
p o r m u c h o t i e m p o á l a s n e c e s i d a d e s d e u n a f u e r z a c o m -
p e t e n t e : e c h á r o n s e e n d e s o r d e n s o b r e el c a r g a m e n t o q u e 
O l a z a b a l d e j ó e n c e r r a d o e n la p a r r o q u i a d e l p u e b l o , y t o -
d o f u é d e s p e r d i c i a d o y d i l a p i d a d o : u n r i c o p e c t o r a l y a n i -
l lo s d e b r i l l a n t e s q u e s e l e m a n d a b a n a l o b i s p o d e P u e -
b l a , f u e r o n e n v i a d o s e n p r e s e n t e á M o r e l o s p o r el P . S á n -
c h e z , 4 6 y e s t e g o l p e d e f o r t u n a q u e t a n t o h a b i a d e h a b e r 
c o n t r i b u i d o á r e g u l a r i z a r l a s o p e r a c i o n e s d e la g u e r r a , n o 

" Gac. de 28 de Abril n . 217 fo l . « More los lo dice así en su causa. 
436, y de 5 d e M a y o n. 2 2 2 fol. 4 7 0 . 

s i r v i ó m a s q u e p a r a f o m e n t a r la i n c l i n a c i ó n á la r a p i ñ a y 1812 
. . . Ene ro 

e l e s p í r i t u d e d e s o r d e n , q u e p o r d e s g r a c i a h a b í a e c h a d o ¿ Mayo , 

t a n h o n d a s r a i c e s e n t r e l o s i n s u r g e n t e s , y c o n m a s e s p e -
c i a l i d a d e n t r e l a s p a r t i d a s d e p e n d i e n t e s d e O s o r n o . 4 7 

L a p r o x i m i d a d d e I z ú c a r p o n i a m u y e n r i e s g o á A t l i x -
co , h a b i e n d o q u e d a d o l i b r e s p a r a d i r i j i r s e á e s t a v i l l a , l a s 
t r o p a s i n s u r g e n t e s q u e d e f e n d i e r o n a q u e l l u g a r c o n t r a 
L l a n o , d e s p u e s d e l a r e t i r a d a d e e s t e . T e m i é n d o l o a s í l o s 
v e c i n o s , l e v a n t a r o n p a r a s u d e f e n s a u n a c o m p a ñ í a d e i n -
f a n t e r í a c o n c i e n p l a z a s y o t r a d e c a b a l l e r í a c o n s e s e n t a , 
c u y o v e s t u a r i o , a r m a m e n t o , c a b a l l o s y m o n t u r a s c o s t e ó la 
p o b l a c i o n , c o n u n g a s t o d e m a s d e q u i n c e m i l p e s o s q u e 
s u p l i e r o n a l g u n o s d e l o s m i s m o s v e c i n o s , p a r a r e i n t e g r a r -
s e c o n e l p r o d u c t o d e u n a c o n t r i b u c i ó n q u e c o n e s t e fin 
s e e s t a b l e c i ó . 4 3 U n s u p l e m e n t o t a n c o n s i d e r a b l e , p r u e b a 
l a r i q u e z a y a b u n d a n c i a q u e t o d a v í a s e c o n s e r v a b a , a u n e n 
l a s p o b l a c i o n e s d e s e g u n d o o r d e n , q u e 110 h a b í a n s i d o 
a n i q u i l a d a s p o r l o s i n s u r g e n t e s . A d e m a s d e e s t o s m e d i o s 
d e d e f e n s a p r o c u r a d o s á s u s p r o p i a s e x p e n s a s , la v i l l a e s -
t a b a g u a r n e c i d a p o r u n a c o m p a ñ í a de l b a t a l l ó n a m e r i c a n o , 
a l m a n d o del c a p i t a n D . T o m a s L a y s e c a . L o s d e I z ú c a r 
l a a t a c a r o n e l 2 5 d e A b r i l c o n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e d e 
g e n t e y c i n c o c a ñ o n e s , y s e h a b r í a n a p o d e r a d o s i n d u d a 
d e e l l a , s i n o h u b i e r a l l e g a d o t an o p o r t u n a m e n t e e l a u x i -
l i o d e d o s c i e n t o s h o m b r e s y u n c a ñ ó n q u e m a n d ó el g o -

e B u s t a m a n t e Cuadro h i s t ó r i co , her raduras de caba l lo . " En tonces se 
t o m 1 0 fol 415, refiriendo estos des- comenzaron ¿ ver botas con her radu- _ 
Ordenes, que en gran par te él presen- ras en el tacón, y es a lo que alude, 
ció, cuenta que en una lista que Ar - 4 P a r t e del s u b d e l e g a d o ^ At l .x -
royo presentó de los efectos que to- co D . F ranc i sco de T r a s g a l o de 24 
m ó del c o n v o y , puso esta p a r t i d a , de Marzo. Gaceta de 2b de M a y o 
" P o r unos zapa tos de gachup ín con n u m . 234 fol. 552. 
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á Mayo. 

b e r n a d o r d e P u e b l a I r i s a r r i , á las ó r d e n e s d e l c o r o n e l O r -
d o ñ e z . E s t e , t o m a n d o á los i n s u r g e n t e s p o r la r e t a g u a r -
d i a , d i ó l u g a r á q u e L a y s e c a h i c i e s e u n a s a l i d a e n q u e l o s 
d e s a l o j ó d e l c o n v e n t o d e S . F r a n c i s c o y d e l o s o t r o s p u n -
t o s d o m i n a n t e s d e q u e s e h a b i a n h e c h o d u e ñ o s , t o m á n d o -
l e s s u a r t i l l e r í a , y e n c o m b i n a c i ó n d e s p u e s c o n O r d o ñ e z , 
l o s a t a c a r o n a m b o s e n la h a c i e n d a d e l a s A n i m a s á d o n -
d e s e h a b i a n r e t i r a d o , y s e p r o m e t i a n h a c e r l o s r e n d i r , t e -
n i é n d o l o s c e r c a d o s , p e r o e n la n o c h e s e a b r i e r o n p a s o p o r 
e n t r e l a s a v a n z a d a s d e l o s r e a l i s t a s . " 

I z ú c a r p e r m a n e c i ó l a r g o t i e m p o s i n s e r a t a c a d a p o r l o s 
r e a l i s t a s , y M a t a m o r o s v i n o á s i t u a r s e e n a q u e l p u n t o , de l 
q u e s a c ó c o n s i d e r a b l e s r e c u r s o s , lo q u e h a h e c h o q u e s e 
d é s u n o m b r e á a q u e l l a p o b l a c i o n . T e p e a c a , la s e g u n d a 
vi l la f u n d a d a p o r l o s e s p a ñ o l e s e n N u e v a E s p a ñ a , c a y ó 
e n m a n o s d e los i n d e p e n d i e n t e s , y h a b i e n d o s u c e d i d o lo 
m i s m o á T e h u a c a n , c o m o v e r e m o s c u a n d o h á y a m o s d e 
h a b l a r d e l p r o g r e s o d e la r evo luc ión e n l a s p r o v i n c i a s d e 
Y e r a c r u z y O a j a c a , n o q u e d a b a al g o b i e r n o e n la i n t e n d e n -
c ia d e P u e b l a m a s q u e la cap i t a l c o n o t r o s p o c o s l u g a r e s , 
y e s t o s f r e c u e n t e m e n t e a t a c a d o s , c o m o T l a x c a l a , q u e l i b r e 
d e l a s p a r t i d a s q u e la r o d e a b a n , p o r las e x c u r s i o n e s q u e 
e n s u s i n m e d i a c i o n e s h i zo el c a p i t a n G a r c i a B r i n g a s e n 
F e b r e r o , s e v o l v i ó á v e r en m a y o r a p r i e t o e n fines d e 
A b r i l , y la c o m u n i c a c i ó n d e u n o s p u n t o s á o t r o s q u e d ó d e 
ta l m a n e r a c o r l a d a é i m p e d i d a , q u e e n M é j i c o n o s e t u -
v i e r o n n o t i c i a s a l g u n a s d e J a l a p a y Y e r a c r u z e n a l g u n o s 
m e s e s , n i e n a q u e l l o s p u n t o s t a m p o c o s e r e c i b i e r o n d e la 

49 Gaceta de 2S de A b r i l n ú m . "217 fol. 433, y de 5 de M a y o n ú m . 222 
fol. 465. 

c a p i t a l , e s p a r c i é n d o s e l a s m a s f u n e s t a s e s p e c i e s s o b r e la 
s u e r t e q u e e s t a y a q u e l l a s h a b i a n t e n i d o . 

A p e s a r d e e s t a s v e n t a j a s , R o s a i r i s y l o s q u e c o n é l s e 
h a b i a n r e u n i d o , n o s e c r e í a n e n e s t a d o d e r e s i s t i r u n a t a -
q u e d e l a s t r o p a s d e P u e b l a , y h a b i e n d o r e c i b i d o a v i s o 
d e q u e i b a á m a r c h a r u n a d i v i s i ó n c o n t r a e l l o s , e l P . T á -
r e l o e s c r i b i ó al o b i s p o C a m p i l l o q u e t o d o s s e i n d u l t a r í a n , 
si n o s e l e s o b l i g a b a á h a c e r d e m o s t r a c i ó n a l g u n a e x t e -
r i o r q u e d i e s e á c o n o c e r e s t e p a s o , p o r el p e l i g r o e n q u e 
l o s p o n d r í a . E l o b i s p o c o n t e s t ó f a v o r e c i e n d o la p r o p u e s -
ta , q u e t r a t a r o n d e r e a l i z a r l o s p a d r e s T á r e l o y A m a d o r : 
R o s a i n s p u s o p r e s o á e s t e ú l t i m o y c o n v o c ó u n a j u n t a e n 
S . S a l v a d o r , e n la q u e p u s o d e m a n i f i e s t o la c a r t a de l 
o b i s p o é h i z o n u e v a s p r o t e s t a s d e s u d e c i s i ó n p a r a s e g u i r 
la r e v o l u c i ó n . E n a q u e l m i s m o d ia h a b i a l l e g a d o el L i c . 
D . R a f a e l A r g u e l l e s , s u g e t o d i s t i n g u i d o d e O r i z a v a , q u i e n 
c o n o t r o s v e c i n o s d e a q u e l l a v i l la h a b i a p a s a d o á Z o n g o -
l i ca , d o n d e el c u r a M o c t e z u m a f o r m a b a u n a r e u n i ó n y t r a -
t a b a d e p o n e r s e d e a c u e r d o c o n R o s a i n s y c o n O s o r n o , á 
q u i e n d e b i a d i r i j i r s e e n s e g u i d a A r g u e l l e s . A l r u m o r de l 
i n d u l t o , u n t r o p e l d e b a n d i d o s c a p i t a n e a d o s p o r M a c h o r -
r o y p o r e l P . f r a n c i s c a n o I b a r g u e n , s e e c h ó s o b r e R o -
s a i n s y A r g ü e l l e s , p o n i e n d o e n p r i s i ó n a l P . T á r e l o . E n 
v a n o r e p r e s e n t ó R o s a i n s a l P . I b a r g u e u l o t r a t a d o e n la 
j u n t a y la p r i s i ó n de l P . A m a d o r : a q u e l r e l i g i o s o e r a d e 
c a r á c t e r t a n f e r o z , q u e s i e m p r e d e c l a m a b a c o n t r a la b e -
n i g n i d a d d e A r r o y o , y e s t a n d o a d e m a s t o m a d o d e v i n o , 
m a l t r a t ó m u c h o á R o s a i r i s y A r g ü e l l e s , l o s h i z o a t a r c o n 
s o g a s y c o n d e n ó al p r i m e r o á m u e r t e ; m a s e n t r e t a n t o h a -
b i e n d o a c u d i d o t o d o s e n s e g u i m i e n t o de l P . T á r e l o , q u e 



1812 p o r u n a v e n t a n a s e h a b i a e s c a p a d o d e la p r i s i ó n , t u v i e r o n 
á w l y o . luga»' R o s a i n s y A r g ü e l l e s p a r a q u i t a r s e l a s a t a d u r a s y a p o -

d e r a r s e d e u n a p i e z a , d o n d e h a b i a c i n c u e n t a f u s i l e s r e c i e n 
c a r g a d o s . D u e ñ o d e e s t a s a r m a s , s e p u s o R o s a i n s c o n e l l a s 
e n d e f e n s a , a u n q u e a t a c a d o p o r m a s d e s e s e n t a c o n t r a r i o s , 
y h a b i e n d o h e r i d o á M a c h o r r o , e l P . I b a r g u e n h u y ó á T e -
p e a c a , y t o d o s l o s d e m á s s e d i r i j i e r o n á la h a c i e n d a d e la 
R i n c o n a d a q u e s a q u e a r o n e n t e r a m e n t e , h a b i e n d o t e n i d o 
la m u g e r y f a m i l i a d e R o s a i n s q u e s a l v a r s e e n l o s m o n -
t e s . E s t e t r a t ó d e r e t i r a r s e á S . A n d r é s C h a l c h i c o m u l a , 
e n c u y o p u e b l o e s p e r a b a h a c e r s e f u e r t e , p e r o p e r s e g u i d o 
p o r la g e n t e q u e t r a s d e él m a n d ó el P . T á r e l o , q u e h a -
b i a t o m a d o l a r e s o l u c i ó n d e a p a c i g u a r á s u s e n e m i g o s á 
e x p e n s a s d e R o s a i n s , y q u e n o v e i a e n la r e v o l u c i ó n m a s 
q u e u n m o d o d e h a c e r d i n e r o , f u é p u e s t o e n m a n o s d e 
A r r o v o , q u i e n l o m a n d ó c o n d u c i r á T e p e a c a c o n g r i l l o s 
e n l o s p i é s , s a l v á n d o l e la v ida p o r l o s r u e g o s y e m p e ñ o s 
d e a l g u n o s v e c i n o s , p e r o d e j á n d o l o e n u n c a l a b o z o e n r i e s -
g o c o n t i n u o d e p e r d e r l a . 5 0 

L o s l l a n o s d e A p a n , q u e p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m u n e s 
á l a s p r o v i n c i a s d e M é j i c o y P u e b l a , h a b i a n q u e d a d o cas i 
d e l t o d o d e s g u a r n e c i d o s , d e s d e q u e d e e l l o s s e r e t i r ó la 
d i v i s i ó n d e S o t o p a r a m a r c h a r á I z ú c a r e n D i c i e m b r e d e l 
a ñ o a n t e r i o r , y l o s d e s t a c a m e n t o s q u e al l í p e r m a n e c i e r o n 
a p é n a s b a s t a b a n p a r a d e f e n d e r l o s p u n t o s e n q u e r e s i -
d í a n . P o c o m a s d e c i e n h o m b r e s q u e g u a r n e c i a n á T u l a n -

M Toda esta re lac ión es t á t o m a d a á hacer menc ión en las not icias de 
de la publ icada po r R o s a i n s , y he aquel t i empo , y solo Bus taman te ha-
creido deber inser ta r la p o r e l papel bla de habe r lo conocido, y añade que 
i m p o r t a n t e q u e r ep re sen tó e n la re- f u é de los m a s aprovechados en el 
volucion: del P . T á r e l o á q u i e n Ro- convoy t o m a d o en Nopalucan. 
sains califica de ladrón, n o se vuelve 

c i n g o á las ó r d e n e s de l c a p i t a n D . F r a n c i s c o d e l a s P i e - í s i 2 
d r a s , r e c h a z a r o n á l o s i n s u r g e n t e s q u e á m e d i a d o s d e F e -
b r e r o a t a c a r o n a q u e l p u e b l o , b a j o el m a n d o d e l o s m a r i s -
c a l e s A n a y a , C a ñ a s y S e r r a n o , y d e l o s c o r o n e l e s O s o r n o , 
O l v e r a y G u a r n e r o s , h a b i e n d o s i d o m u e r t o e l p e n ú l t i m o , 
p o r u n b a l a z o q u e le t i r ó e l P . c a p e l l a n d e la d i v i s i ó n F r . 
M a r i a n o G ó m e z . 5 1 L a s p a r t i d a s d e los l l a n o s s e d e r r a -
m a b a n e n t o d a s d i r e c c i o n e s , e x t e n d i é n d o s e h a s t a l o s c o n -
fines d e T e z c u c o , c u y a e s c a s a g u a r n i c i ó n h izo d i v e r s a s 
s a l i d a s p a r a a h u y e n t a r l a s d e a q u e l l a c o m a r c a ; 0 " p e r o el 
p u n t o d e m a y o r Í n t e r e s p a r a e l l a s e r a el m i n e r a l d e P a -
c h u c a , e n d o n d e h a b i a e s p a ñ o l e s á q u i e n e s p e r s e g u i r y 
m a s d e d o s c i e n t a s b a r r a s d e p l a t a q u e c o j e r . H a b i a p a -
s a d o á a q u e l p u n t o c o n a l g u n o s s o l d a d o s d e la g u a r n i c i ó n 
d e T u l a n c i n g o , el c a p i t a n de l fijo d e V e r a e r u z D . P e d r o 
M a d e r a , q u e o b t e n i a e l p u e s t o d e c o m a n d a n t e , y d e la c a -
pi ta l h a b i a s i d o m a n d a d o c o n v e i n t i c i n c o d r a g o n e s el a l f é -
r ez d e l o s d e M é j i c o D . J u a n J o s é A n d r a d e , h i j o d e l c o -
r o n e l D . J o s é A n t o n i o A n d r a d e , q u e e s t a b a á la s a z ó n e m -
p l e a d o e n el s i t io d e C u a u t l a , y a m b o s h a n s i d o d e s p u e s 
g e n e r a l e s d e la R e p ú b l i c a . E s t e j o v e n , h a b i e n d o a b u s a d o 
d e l o s f o n d o s q u e s e l e d i e r o n p a r a s o c o r r o d e la t r o p a q u e 
l e n i a b a j o s u s ó r d e n e s , n o e n c o n t r a n d o o t r o c a m i n o d e c u -
b r i r s u f a l t a , t o m ó la r e s o l u c i ó n d e p a s a r s e á l o s i n s u r -
g e n t e s c o n l o s d r a g o n e s q u e t e n i a b a j o su m a n d o ( 5 d e 
A b r i l ) . 5 3 S e n s i b l e e s p o r c i e r t o v e r q u e e s t a s d e s e r c i o -
n e s , n o s e h i c i e r o n cas i n u n c a s i n o p o r m o t i v o s v e r g o n -

51 Gaceta de 25 de Febrero n ú m . n u m . 189 fol. 211, y de 21 de Mar-
189 fol. 207. z o n ú m . 201 fol. 302. 

£2 Idem de 13 de Febrero n ú m . * Diario manuscr i to de Rio frió. 
183 fol. 163, idem de 25 de Febrero 

T O M . I I . — 7 5 . 



, 8 , 2 z o s o s : A n d r a d e s i n e m b a r g o , c o m o m a s a d e l a n t e v e r e m o s , 
p¿¡ e r o r e p a r ó e s t a fa l t a d e u n a m a n e r a d i g n a d e u n h o m b r e d e 

3 0 v a lo r . P o r el m i s m o t i e m p o D . V i c e n t e B e r i s t a i n , h e r -
m a n o d e l a r c e d i a n o d e M é j i c o , q u e se h a b í a d i s t i n g u i d o 
m a n d a n d o u n a c u l e b r i n a e n l a s s a l i d a s q u e h i z o la g u a r -
n i c i ó n d e T e z c u c o , p o r l o q u e f u é e l o g i a d o y p r e m i a d o 
p o r e l v i r e y , t o m ó t a m b i é n p a r t i d o c o n los i n s u r g e n t e s , y 
b a j o s u d i r e c c i ó n e m p r e n d i ó S e r r a n o el a t a q u e d e P a c h u c a . 

P r e s e n t ó s e el 2 o d e A b r i l a l a m a n e c e r , a c o m p a ñ á n d o l e 
D . P e d r o E s p i n o s a y o t r o s j e f e s d e n o m b r a d l a , c o n q u i -
n i e n t o s h o m b r e s y d o s c a ñ o n e s , á c a r g o e s t o s d e B e r i s -
t a i n , y s e h izo l u e g o d u e ñ o d e la p o b l a c i o n , e x c e p t o t r e s 
c a s a s e n q u e s e h a b i a n h e c h o f u e r t e s M a d e r a y l o s r e a l i s -
t a s q u e m a n d a b a e l c o n d e d e C a s a a l t a (e), q u e h a b í a s i d o 
c a b a l l e r i z o d e l v i r e y I t u r r i g a r a y . T o d o el d ia e m p l e a r o n 
l o s i n s u r g e n t e s e n b a t i r e s t o s ed i f i c ios , e n e s p e c i a l la c a s a 
d e Y i l l a l d e a , m i n e r o r i co y c o m a n d a n t e d e l o s r e a l i s t a s , 
q u e á la s a z ó n e s t a b a e n M é j i c o . G r a n d e e r a la c o n s t e r -
n a c i ó n d e la p o b l a c i o n , l a q u e e n la n o c h e se a u m e n t ó c o n 
e l i n c e n d i o d e v a r i a s c a s a s , y e n t o n c e s f u é c u a n d o l o s r e -
l i g i o s o s del c o l e g i o a p o s t ó l i c o , e x c i t a d o s p o r a l g u n o s v e -
c i n o s , i n t e r v i n i e r o n p a r a q u e s e t r a t a s e d e c a p i t u l a c i ó n . 
M a d e r a r e u n i ó u n a j u n t a d e g u e r r a e n e l e d i f i c i o d e la 
a d u a n a , á q u e c o n c u r r i e r o n l o s e u r o p e o s del l u g a r y l o s 
j e f e s d e l o s i n d e p e n d i e n t e s , y la c a p i t u l a c i ó n s e c o n c l u y ó 
c o n t a n t a m a s f a c i l i d a d y p r o n t i t u d , c u a n t o q u e l o s e s p a -
ñ o l e s , a t e r r o r i z a d o s c o n la m u e r t e d e a l g u n o s d e l o s s u -
y o s , c r e í a n n o t e n e r o t r o m e d i o d e s a l v a c i ó n y l o s i n s u r -
g e n t e s n o s e p r o p o n i a n c u m p l i r l a . L a s c o n d i c i o n e s f u e -
r o n , q u e s e e n t r e g a r í a n á e s t o s l as a r m a s y l o s c a u d a l e s 

d e la rea l h a c i e n d a , e n q u e se c o m p r e n d í a n l a s d o s c i e n t a s 1S12 
. • 11 E n e r o 

c i n c u e n t a b a r r a s d e p l a t a e x i s t e n t e s , y e l l o s se c o m p r o - ¿ Mayo, 
m e t i e r o n á r e s p e t a r l a s p e r s o n a s d e l o s e u r o p e o s y d e la 
t r o p a , d á n d o l e s p a s a p o r t e p a r a q u e s e f u e s e n á d o n d e 
q u i s i e s e n , y q u e d a n d o l i b r e la t r o p a p a r a s e g u i r si q u e r í a 
'el p a r t i d o d e la r e v o l u c i ó n , c o m o m u c h a p a r t e d e ella lo 
h i zo , y t a m b i é n s e a l i s t ó e n el m i s m o D . G u a d a l u p e V i -
d e g a r a y , e s p a ñ o l , q u e f u é d e s p u e s e m p e ñ a d o e n e m i g o d e 
s u s p a i s a n o s . 5 4 

E l d ia s i g u i e n t e , a p é n a s firmada la c a p i t u l a c i ó n y c u m -
p l ida p o r p a r t e d e M a d e r a y d e l o s e s p a ñ o l e s , s e a n u n c i ó 
la a p r o x i m a c i ó n d e D . V i c e n t e F e r n a n d e z c o n la g e n t e d e 
T l a h u e l i l p a n , q u e v e n i a e n a u x i l i o d e la c i u d a d . I n c u l -
p ó s e l e á M a d e r a la v e n i d a d e F e r n a n d e z c o m o u n a i n -
f r a c c i ó n d e la c a p i t u l a c i ó n , m a s él n o s o l o m a n i f e s t ó q u e 
el a u x i l i o h a b í a s i d o p e d i d o c o n a n t i c i p a c i ó n a l v e r s e a m e -
n a z a d o de l a t a q u e , s i n o q u e s e c o m p r o m e t i ó á s a l i r á 
h a b l a r c o n F e r n a n d e z p a r a q u e s e r e t i r a s e . H í z o l o a s í , 
a c o m p a ñ á n d o l e u u o d e l o s r e l i g i o s o s de l c o l e g i o a p o s t ó -
l i co ; p e r o m i e n t r a s c o n f e r e n c i a b a c o n F e r n a n d e z , e s t e o b -
s e r v ó q u e s e i b a s i t u a n d o g e n t e á s u r e t a g u a r d i a , la q u e 
r o m p i ó e l f u e g o s o b r e s u t r o p a . R e t i r ó s e e n t o n c e s p r e -
c i p i t a d a m e n t e , y l o s i n s u r g e n t e s , t o m a n d o e s t e s u c e s o p o r 
p r e t e x t o p a r a e l q u e b r a n t a m i e n t o d e la c a p i t u l a c i ó n , h i -
c i e r o n p r e n d e r á l o s e s p a ñ o l e s , q u e f u e r o n c o n d u c i d o s á 
S u l t e p e c . M a d e r a q u e d ó e n l i b e r t a d y s e f u é á p r e s e n t a r 
á P i e d r a s e n T u l a n c i n g o , y el c o n d e d e C a s a a l t a , a u n -

54 E s t a relación es tá t omada en Videgaray probablemente c a m b i ó en 
gran par te de Bus tamante Cuadro his- esta ocasion su n o m b r e en el de Gua-
tór ico tom. 1. ° fol. 36§, rectificándo- dalupe, que no se usa en E s p a ñ a , 
la con not icias de testigos oculares. 



1812 q u e f u é l l e v a d o á S u l t e p e c , s e s o s p e c h ó , p o r s e r d e la f a -
á^Mayo. n i i l ia d e I t u r r i g a r a y y p o r h a b e r s i d o t r a t a d o b i e n p o r R a -

y ó n , q u e n o h a b i a i d o c o n t r a s u v o l u n t a d . E l v i r ey , i g -
n o r a n d o l o s s u c e s o s d e P a c h u c a , h a b i a h e c h o s a l i r d e 
M é j i c o el 2 5 t r e s c i e n t o s h o m b r e s y d o s c a ñ o n e s , p a r a c o n -
d u c i r l a s b a r r a s d e p l a t a q u e al l í h a b i a , y p r o v e e r á a q u e l 
m i n e r a l d e m o n e d a y t a b a c o ; p e r o s a b i e n d o lo a c o n t e c i d o , 
e s t a s e c c i ó n s e d e t u v o e n S . C r i s t ó b a l y r e g r e s ó e l 2 7 . 
T ú v o s e p o r s o s p e c h o s a la c o n d u c t a d e M a d e r a p o r s u déb i l 
d e f e n s a , n o h a b i é n d o l a p r o l o n g a d o lo b a s t a n t e p a r a r e c i b i r 
l o s a u x i l i o s d e T l a h u e l i l p a n , q u e él m i s m o h a b i a p e d i d o y 
c o n q u e d e b i a c o n t a r , v a u n q u e c o n t i n u ó s i r v i e n d o á l a s ó r -
d e n e s d e P i e d r a s , n o v o l v i ó á c o n f i á r s e l e m a n d o a l g u n o . 

L o s i n s u r g e n t e s s e r e p a r t i e r o n la r i c a p r e s a q u e h a b í a n 
h e c h o e n P a c h u c a : p a r l e d e l a s b a r r a s d e p l a t a s e r e m i -
t i ó á R a y ó n ; p a r t e s e r e s e r v ó p a r a M o r e l o s ; o t r a s l a s t o -
m ó O s o r n o y s e r e d u j e r o n á q i o n e d a e n Z a c a t l a u , b a j o la 
d i r e c c i ó n d e B e r i s l a i n , y l a s d e m á s f u e r o n p a r a S e r r a n o : 
el r e s t o de l b o t í n s e d i l a p i d ó c o m o d e c o s t u m b r e , y s e 
c u e n t a q u e S e r r a n o d i ó u n a b a r r a d e p la t a p o r u n p a r d e 
z a p a t o s , d e l o s q u e u s a la g e n t e de l c a m p o e n s u s s o l e m -
n i d a d e s , c u r i o s a m e n t e p i c a d o s s o b r e c o r d o b á n b l a n c o y 
a d o r n a d o s c o n o r o p e l y t e r c i o p e l o : a c t o d e p r o d i g a l i d a d 
d e n i n g u n a m a n e r a i n c r e í b l e e n h o m b r e s d e e s t a c l a s e , 
t a n a n s i o s o s d e a d q u i r i r p o r c u a l e s q u i e r a m e d i o s , c o m o 
p r o n t o s y m a n i r o t o s e n g a s t a r e n c u a l q u i e r a c a p r i c h o ó 
f a n t a s í a . E n lo d e m á s , la i n f r a c c i ó n d e la c a p i t u l a c i ó n 
d e P a c h u c a , 110 s o l o 110 d e s a p r o b a d a , s i n o s o s t e n i d a pol-
l a j u n t a d e S u l t e p e c , v i n o á d e m o s t r a r d e q u é h a b r í a n s e r -
v i d o los p l a n e s d e p a z y g u e r r a de l D r . C o s , c u a n d o d e 

e s t a m a n e r a s e f a l l aba á u n p a c t o t a n s o l e m n e , cas i al IRIS 
1, • Enero 

m i s m o t i e m p o q u e a q u e l l o s se p r o p o n í a n . á Mayo. 

L a s r e p e t i d a s p é r d i d a s s u f r i d a s p o r l o s r e a l i s t a s e n los 
d o s ú l t i m o s m e s e s q u e a b r a z a e s t e p e r i o d o , y la s i t u a c i ó n 
v e r d a d e r a m e n t e c r í t i c a e n q u e l a s c o s a s s e e n c o n t r a b a n , 
m a n i f i e s t a n e l f u n d a m e n t o c o n q u e e l v i r ey Y e n e g a s e n s u 
c o r r e s p e n d e n c i a p r i v a d a c o n el g e n e r a l C a l l e j a , c o m p a -
r a b a s u p o s i c i o n á la d e C é s a r e n M u n d a , c a l i f i c a n d o d e 
c u e s t i ó n d e v ida ó m u e r t e el é x i t o d e l s i t i o d e C u a u l l a . 
S i l a s m u l t i p l i c a d a s p a r t i d a s d e l o s i n s u r g e n t e s h u b i e s e n 
p r o c e d i d o b a j o u n p l a n u n i f o r m e , m i e n t r a s l a s t r o p a s de l 
g o b i e r n o e s t a b a n d e t e n i d a s p o r la h e r o i c a d e f e n s a d e M o -
r e l o s , e l t r i u n f o e r a s e g u r o y d e f i n i t i v o : p e r o i n c a p a c e s d e 
f o r m a r y c o m b i n a r u n s i s t e m a d e o p e r a c i o n e s ; s in c o n o -
c e r n u n c a o t r o s i n t e r e s e s q u e l o s p r ó x i m o s é i n d i v i d u a l e s ; 
i n d i f e r e n t e s á la s u e r t e d e t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s y á v e -
c e s c o o p e r a n d o á s u r u i n a : d e j a r o n q u e C a l l e j a s e a p o d e -
r a s e d e C u a u l l a , d i s p e r s a n d o l a s f u e r z a s q u e la d e f e n d í a n , 
y q u e d a n d o c o u e s t o e x p e d i t a s l a s q u e e s t a b a n b a j o e l 
m a n d o d e a q u e l g e n e r a l , el v i r ey s e h a l l ó e n d i s p o s i c i ó n 
d e e m p l e a r l a s e n d i f e r e n t e s d i r e c c i o n e s , d e a t a c a r l o s e n 
l o s v a r i o s p u n t o s d e q u e s e h a b í a n a p o d e r a d o , y d e s a l i r 
a s í d e la p e n o s a s i t u a c i ó n e n q u e l o s ú l t i m o s f u n e s t o s s u -
c e s o s l e h a b í a n p u e s t o , r e s t a b l e c i e n d o c o n v e n t a j a l o s d e s -
c a l a b r o s q u e el p a r t i d o r e a l i s t a h a b i a e x p e r i m e n t a d o . P e r o 
á n t e s d e r e f e r i r e s t a s e r i e d e o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s , o c u -
p é m o n o s e n e x a m i n a r lo q u e p o r e l m i s m o t i e m p o s e h a -
c i a e n l a s c o r t e s r e u n i d a s e n C á d i z , r e l a t i v a m e n t e á l a s 
g r a n d e s c u e s t i o n e s p r o m o v i d a s e n e l l a s , r e s p e c t o a l c o n -
t i n e n t e a m e r i c a n o . 



ESTAMPAS 
Y R E T R A T O S 

C O N T E N I D O S E N E S T E T O M O . 

tMt lMERA. 

Mapa de la N u e v a España, cun la division (le provincias que 
tenia en 1808. Es tá sacado del publicado por Brué en Paris , rec-
tificado por los que se han publicado de varios Estados ó departa-
mentos , despues de la independencia. E l objeto de este mapa es 
representar la extension que la revolución tomó en el primer im-
pulso de ella, lo que se demarca con la parte iluminada, y los iti-
nerarios de Hidalgo desde el pueblo de Dolores hasta Chihuahua; 
el de Calleja, desde la formación del ejército del centro en la ha-
cienda de la Pila, hasta la disolución de este en Méj ico , despues 
del sitio de Cuautla; y los de las dos primeras campañas de M o -
relos. A l principio del tomo foL 1. ° 

S E G U N D A . 

Plano de las inmediaciones de la ciudad de Guanajuato, para 
la inteligencia del ataque que contra ella dirijió el ejército real, 
bajo el mando del brigadier D . Fe l ix Maria Calleja, el dia 2 4 de 
Noviembre de 1810 . «Sacado del que formó el estado mayor de 
aquel ejército por orden del m i s m o Calleja, publicado por Busta-
mante, Cuadro histórico, tomo 1. ° folio 100 , y considerablemen-
te mejorado. Fo l io 45 . 

TERCERA. 

Vista interior de la alhóndiga de Granaditas en Guanajuato. 
Representa al frente la puerta del lado de Oriente, tapada enton-
ces con pared de adobe, en c u y o zaguan se verificaron las ejecu-
ciones de los varios individuos que fueron fusilados por orden del 
conde de la Cadena, en la mañana del 2 6 de Noviembre de 181 K 
T o m a d a de dibujo remitido por D . Mariano Romero , Fol io .>7. 



COARTA. 

Plano de la batalla del puente de Calderón, dada por el ejército 
del centro al mando del brigadier Calleja, el 17 de Enero de 1811. 
T o m a d o del que publicó Torrente, tomo 1. ° folio 230 , sacado de 
los papeles del ministerio d é l a guerra de Madrid, de donde lo co-
pió Bustamante que lo publicó, tomo 1. ° de su Cuadro histórico 
folio 158 . Fo l io 1 2 1 . 

QUINTA. 

Retrato de D . J o s é de la Cruz, con el uniforme de los realistas 
de Guadalajara de c u y o cuerpo fué coronel. Sacado del retrato 
original que se colocó en la sala del ayuntamiento de Guadalaja-
ra con esta inscripción. " E l E x m o . Sr . D . José de la Cruz, ma-
riscal de c a m p o de los reales ejércitos, presidente de la real au-
diencia de este reino & c . &c. A su memoria, por los innumera-
bles beneficios que esta ciudad y su provincia han recibido en su 
acertado gobierno. L o s individuos de este ilustre ayuntamiento 
dedican este monumento de gratitud, en 18 de Marzo de 1 8 1 2 . " 
E l cuadro existe en poder del autor de esta obra. Fol io 2 9 7 . 

SEXTA. 

El Lic . D . Ignacio L ó p e z R a y ó n , presidente de la junta de 
Zitácuaro, con el uniforme de general de división de la república 
mejicana, c u y o empleo s e le dio despues de la independencia. 
Sacado de un retrato en cera que existe en su familia. Fo l io 377 . 

SÉPTIMA. 

Plano del pueblo de Cuautla y del terreno circunvecino, para la 
inteligencia de las operaciones del ataque que dió y sitio que pu-
so á aquel lugar, el ejército del centro mandado por el mariscal 
de campo D . Fé l ix Calleja en los m e s e s de Febrero á M a y o de 
1812 . T o m a d o del que publ icó D . Carlos Bustamante en su Cua-
dro histórico, tomo 2 . ° fol io 6 6 , sacado de los papeles de la se-
cretaría del vireinato, rectificado por el examen que h i z o de aquel 
lugar el autor de esta obra en Febrero de 1839, y añadida la de-
marcación de las desigualdades del terreno, indispensable para 
entender las operaciones d e aquel sitio. F o l i o 4 9 3 . 
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APÉNDICE 

D O C U M E N T O N U M . 1 . 

Lra. 11 , CAP. 5 . ° , FOL. 43 . 

Noticias relativas á la matanza de los españoles presos en 
Valladolid. 

Habiendo dirijido varias preguntas acerca de los sucesos de la 
provincia de Michoacan al presbítero D . Mucio Valdovtnos , su-
g e t o de mucha instrucción, m e ha dado la s iguiente respuesta 
sobre la relativa á los europeos presos en "Valladolid, y asesina-
dos e n las inmediac iones de aquella ciudad. 

"Quinta: ¡qué numero d e españoles fueron muertos en el cer-
ro de la Batea , sus nombres , en cuantas partidas los sacaron, 
quién los sacaba, parte q u e e n es to tuvo D . Manuel Muñoz , d e 
S i lao , conocido con el nombre de l padre chocolate; c ó m o s e su-
pieron estas matanzas?" 

E s t e acontecimiento, horrible sin duda, y q u e tanto coopero 
para l o s espantosos asesinatos que despues por una y otra parte 
s e cometieron, ha sido exajerado respecto á su numero , b e ha 
dicho q u e fueron dosc ientos españoles; otros han aumentado has-
ta trescientos . L a verdad es esta. La primera partida q u e sa-
có Muñiz fué de cuarenta y uno; la segunda de treinta y tantos. 
S e l e s dito en la mañana, víspera de su salida, que iban a mar-
char á Guanajuato . F u e r o n custodiados por un número cons i -
derable d e caballería, y salieron en dos días consecut ivos , r a -
sado uno ó dos dias, el padre J imenez , conocido bajo e l nombre 
d e "chinguirito"1 , d i jo en varias partes cual había sido el triste 
dest ino de las dos partidas. Cuando corrían estos rumores el p a -
dre Caballero, prior de S . Agus t ín , pariente del intendente A n -
zorena fué á verlo para suplicarle que no se continuaran las ex-
pedic iones de españoles , p u e s s e sabia ya que era para degol lar-
los. Anzorena le sostuvo al padre Caballero q u e era ment ira . 

' F.s el nombre que c o m u n m e n t e se d á al aguardiente de caña . 



Instó con energía dicho padre Caballero, y entonces Anzorena, 
dando un go lpe en la m e s a , le dijo estas mismas palabras: "Pri-
mo, tiene v d . la cabeza de hierro." A l salir el padre Caballero 
de la casa de Anzorena, concibió la s iguiente idea. Despachó 
á un mozo fiel de la hacienda de Izícuaro al cerro de las Bateas , 
para que si era cierto q u e habian sido degollados los españoles, 
recojiera alguno de los res tos y se lo trajera. El mozo cumplió 
con este encargo. E l padre Caballero volvió á ver á su primo 
Anzorena, insist ió en q u e no saliera una partida cuya salida se 
anunciaba para el dia s iguiente . Anzorena se negó , repitiendo 
que eran patrañas las q u e corrían sobre degüel lo . Entonces el 
padre Caballero salió á la puerta, donde estaba el corista que lo 
acompañaba con un tompeate bajo del hábito; entró con él , qui- . 
so sacar la cabeza; pero m e decia que no habia podido resistir al 
horror que esto le causaba, y colocó e l tompeate en la mesa don-
de Anzorena escribía. Anzorena se retiró inmediatamente y es-
tuvo largo rato s in hablar, apoyado en el marco de una ventana. 
El padre Caballero le supl icó que diera órden para que no salie-
se la partida del dia s iguiente . " V o y á ponerla"; fué la respuesta 
de Anzorena. S e acercaba ya á la mesa para escribirla, cuando 
el padre Caballero le manifestó que si los españoles continuaban 
en la cárcel de Palac io , estaban expuestos á los resultados de un 
movimiento popular. Q u e lo mas acertado era dividirlos en va-
rios conventos: á todo e s t o accedió Anzorena, y el dia s iguiente 
los superiores de la Compañía, San Agust ín , San Francisco y San 
Juan de Dios , recibieron todos los presos que estaban en la cár-
cel de Palacio; edif icio destinado á la corrección de clérigos, y 
que por estar cont iguo á la casa episcopal lleva aquel nombre. 

H e referido minuciosamente todo lo anterior, porque me ha 
parecido bien conservar las expresiones originales con que el pa-
dre Caballero repet ia aque l incidente. T e n g o la profunda con-
vicción de que no hay e n esto ni aun la mas lijera inexactitud: he 
aquí las pruebas e n q u e m e apoyo. Primera: el padre Caballe-
ro era de toda verac idad. Segunda: en aquel mismo t iempo exis-
tia otro rel igioso c o n qu ien el padre Caballero tenia estrecha re-
lación, el que l o acompañó hasta la portería cuando se dirijia á 
la casa de Anzorena c o n la cabeza del español, y é l mismo oyó, 
sin poner el m a s lijero reparo, la relación que el mismo padre 
Caballero me hacia' . Tercera: otro rel igioso antiguo, el padre 
Fr. Pedro Estrada, m e enseñó en la iglesia el lugar en que la ca-
beza se sepultó. Cuarta: varios españoles de los que se libraron 

' E l padre Va ldov inos e r a de la dos en la religión, que le hac ían t ra ' 
órden de San A p u s t i n a n t e s de secu- tar con inmediac ión ú los padres gra-
iarizarse: fué s e c r e t a r i o d e provin- ves de su provincia, 
cía, y tuvo otros e m p l e o s dist ingui-

por los buenos oficios del repetido padre Caballero, ocurrieron al 
creneral Cruz cuando entró á esta plaza, y solicitaron se le d iese 
un premio distinguido. S e produjo una información, se dirigió 
al virey, y á los dos años se le concedieron por el general de su 
órden," á consecuencia de esos mismos informes, varios honores 
y títulos de su provincia, y recibió al mismo t iempo carta de Cá-
diz en que le aseguraban debería aguardar pronto una mitra. H e 
aquí datos m u y suficientes para apoyar la verdad de la anterior 
narración. 

H e dicho arriba que la primera partida de españoles iué de cua-
renta y uno, l o que e s muy exacto, p u e s así m e lo ha asegurado 
D . Juan de D i o s Ruiz de Chaves, que estaba de oficial de guar-
dia en la prisión, y que se los entregó á Muñiz . ' 'Jamas he po-
dido olvidar ese número fatal; siempre se presenta á mi m e m o -
ria," m e ha repetido muchas veces. La segunda partida t iene 
un número incierto. Varían todas las personas de quienes m e 
he informado, aunque todas están conformes en que era menor 
que la primera. M u y difícil m e ha s ido saber algunos nombres, 
y la razón e s sencilla. La mayor parte de los españoles presos 
residían en los pueblos; así e s que eran poco conocidos en esta. 
S e conserva memoria de los s iguientes . El asesor Teran, D . N . 
Sierra, D . M . Sierra, D . Hilario Norma, D . Juan Arana. D . Ma-
nuel Ortiz, D . Alberto Gurruchaga, D . José Rumazo, D . N . Mu-
ñoz, D . N . Cosio, D . Francisco Arrochena, D . Pedro Larragoi-
ti, D . Pedro Gamba. El padre D . Luciano Navarrete l levó la 
segunda partida. Quien ios degol ló f u é un indio llamado tata 
Ignacio,1 que según parece murió despues asesinado. Estos dos 
individuos cometieron despues crímenes espantosos: casi no hu-
bo asesinato en Michoacan en que no aparezcan. Como una 
prueba de la ferocidad del indio Ignacio, referiré lo s iguiente. 
E n Jaujilla, en Zacapu, y en varios puntos, el padre Navarrete 
entregaba las víctimas á tata Ignacio, y este contrataba los ve s -
tidos a vista de ellos mismos . E n el momento de la ejecución, 
los hacia desnudar para que no se echara á perder su ropa. 

La última parte de la pregunta es relativa al padre Muñoz, á 
quien Anzorena encargó el cuidado de los presos. N o tuvo par-
te en esos asesinatos, p u e s purificó su conducta con los mismos 
presos, cuando lo estuvo por el gobierno español. Era un hom-
bre sencillo, aunque con decidida inclinación á mezclarse en to-
do." ^ . 

N O T A . E l obispo electo de Michoacan Abad y Queipo, en 
su carta pastoral de 2 6 de Septiembre de 1812 , pag. 61 , d á c o n 
alguna diversidad de lo que dice el padre Valdovinos , el nú-

1 " T a t a " equivale á padre en el uso c o m ú n en México , y se usa tam-
bién en el sentido de desprecio. 



mero de europeos que fueron sacados á degollar, e n las dos par-
tidas q u e salieron de Valladolid, y de allí h e tomado el q u e e x -
preso en el lugar respectivo del texto; pero la diferencia es tan 
corta, que p u e d e tomarse indiferentemente el uno ó el otro n ú -
mero, sin alterar la substancia del hecho . 

D O C U M E N T O N U M . 2 . 

LIB. 2 . ° , CAP. 5 . ° , FOL. 50 . 

Sobre el número de individuos presos en la albóndiga de Grana-
ditas en Gnanajnato, y de los que fueron muertos en el degüello 
que e . ellos ejecutó el pueblo, en la tarde del sábado 24 de No-

viembre de 1810. 

P o r orden del general Calleja, fecha en Silao á 1 0 de Dic iem-
bre d e 1810 , y dirijida al intendente interino de Guanajuato D . 
Fernando P e r e z Marañon, para que es te procediese á formar 
una lista d e los individuos q u e perecieron á manos del pueblo el 
2 4 de N o v i e m b r e del m i s m o año, con expresión de s u s e m p l e o s 
y parajes de su domici l io , s e procedió á instruir expediente , que 
s e conserva en aquella ciudad, en el oficio del escribano D . J o -
s é María L ó p e z , autorizado por el escribano D . Anastas io H e r -
nández, del q u e m e ha mandado test imonio m i pariente el Sr. 
L ic . D . Franc i sco Calderón, fiscal mas ant iguo del tribunal s u -
premo del E s t a d o . En e s t e d o c u m e n t ó s e insertan unas l istas 
que el in tendente pudo proporcionarse, de l o s individuos q u e 
exist ian en la pris ión de la a lhóndiga e n 1 2 de N o v i e m b r e , con 
expres ión de s u s empleos y lugares d e su domici l io , c u y o núme-
ro ascendía á c iento setenta y se is , ademas de c inco que fueron 
pues tos en l ibertad por orden d e H i d a l g o , entre los cua les s e 
cuenta D . A n g e l Jorrin, v e c i n o de Irapuato, padre de D . P e d r o 
Jorrin, q u e ha s ido coronel d e c ív icos y gobernador del distrito 
federal. D e s d e aquel la fecha, dice Marañon en el oficio con que 
remitió á Calleja la información que pudo obtener, su fecha 1 3 
del m i s m o Dic i embre , q u e se introdujeron á la alhóndiga varios 
europeos conduc idos de diferentes lugares , sin tomar razón d e 
e l los . E l n ú m e r o d e dosc ientos cuarenta y s iete que en el t e x -
to d e es ta obra s e dice haberse reunido en aquel edificio, e s t o -
mado d e una relación manuscrita, remitida de Guanajuato y for-
mada, s e g ú n ent iendo, por D . Francisco Carrillo. 

E n cuanto á los muertos, dice Marañon que de las partidas de 

entierro so lo pudo sacar que los muertos sepultados habian s ido 
c iento treinta y ocho , entre los cua les se comprendieron l o s cin-
cuenta y uno que constan en la lista q u e acompañó, habiendo 
m u c h o s q u e habiéndose les visto entre los presos , no s e supo des-
p u e s de el los; por lo q u e s e supuso estar entre los m u c h o s ca-
dáveres que s e sepidtaron sin ser conocidos . 

E s de notar q u e entre los presos que existian en la alhóndiga 
e n 1 2 d e N o v i e m b r e , s e comprende al sacristan mayor de Dolo-
res, presbítero D . Francisco Bustamante , que s e dijo haber s ido 
pues to en libertad el dia m i s m o del pronunciamiento, lo q u e sin 
duda no fué así, aunque lo seria despues , p u e s no fué muerto con 
l o s demás q u e en aquel lugar se encontraban. 

D O C U M E N T O N U M . 3 . 

LIB. 2 . ° , CAP. 5 . ° , FOL. 5 7 . 

Sobre la ejecución de los individuos fusilados en la alhóndiga 
de Granaditas, por órden del Conde de la Cadena, el dia 26 de 

Noviembre de 1810. 

E n el periódico titulado: " E l S i g l o X I X , " del dia 2 2 de S e p -
t iembre de 1 8 4 5 , s e publ icó una relación d e esta ejecución, e s -
crita por el Sr . D . Manue l G ó m e z Pedraza, test igo de ella, q u e 
s e insertó también en otro periódico titulado: " E l A m i g o del 
P u e b l o , " e n el n ú m . 4 3 , correspondiente al dia 3 0 del m i s m o 
m e s y año, lo que dió motivo á los artículos comunicados q u e 
las dos señoras D o ñ a María d e la Merced y Doña Isabel F lon , 
hijas del C o n d e de la Cadena, dirijieron á los editores del s e -
gundo de e s t o s per iódicos , y s e hallan insertos en el núm. 5 6 , 
d e 3 0 de Octubre, y á otro mas extenso suscrito por el coronel 
D . Antonio F l o n , hijo mayor del mismo conde , q u e s e publicó en 
el núm. 7 0 d e 2 de Dic iembre, e n que contesta al artículo ci ta-
do del Sr. Pedraza, y á otro firmado por " E l hombre sens ible ," 
inserto e n " E l S i g l o ' X I X , " del 12 de N o v i e m b r e . L a suma 
acrimonia con q u e todo está escrito, m e hace omitir insertar e s -
tas contestaciones , que por otra parte nada substancial agregan 
á lo que s e ha dicho e n el texto, que es la verdad, sacada d e los 
documentos oficiales; pero m e ha parecido conveniente anotarlo 
aquí, para que no s e entienda que n o tuve conocimiento de es tos 
artículos, que el lector podrá leer , s i gusta, en los menc ionados 
periódicos. 



D O C U M E N T O N U M . 4 . 

LIB. 2 . ° , CAP. 5 . ° , FOL. 6-3. 

Sobre la causa f o r m a d a al coronel Canal, y ocupacion de S. Mi-
guel el Grande p o r Hidalgo y Allende, el 16 de Septiembre 

de 1810. 

Los documentos s iguientes , sacados de la causa que se formó 
al coronel del regimiento de la Reina, D . Narciso María Loreto 
de la Canal, dan m u c h a luz sobre lo s primeros acontecimientos 
de la revolución del cura Hidalgo, por lo que me ha parecido in-
teresante insertarlos e n este lugar. 

N U M . 1.—Preso e l coronel Canal en la alhóndiga de Grana-
ditas, en Guánajuato, e l general Calleja nombró en 3 de Diciem-
bre de 1810 al ayudante mayor del regimiento de infantería de 
la Corona, D . Juan d e Urquidi, para que funcionara como fiscal 
en la causa que le m a n d ó instruir, e l cual procedió en el mismo 
dia á tomar declaración á D . Vicente Gelati, ayudante mayor del 
regimiento de dragones provinciales de la Reina, que con los ofi-
ciales europeos d e e s t e cuerpo y otros vecinos de San Miguel, 
fué conducido á Granaditas y logró escapar del degüello, de cu-
va declaración se cop ia aquí lo mas importante. 

"Preguntado: ¿Si conoce al coronel D . Narciso de la Canal; 
si sabe en donde s e hal la , y qué conducta ha observado en las 
circunstancias del dia? Dijo: que sí lo conoce porque ha sido su 
coronel; que ha o ido decir s e halla preso en Granaditas, y que 
lo que puede asegurar en orden á su conducta es, que si no hu-
biera sido por su indolenc ia y por s u causa, ni la insurrección hu-
biera tomado cuerpo, ni Al lende existiría; porque el 16 de Sep-
tiembre, como á las c i n c o y media de la tarde, se hallaba el ex -
ponente en San M i g u e l el Grande, mandando del cuartel chico de 
su regimiento al cuarte l grande (donde estaba su sargento mayor 
D . Francisco Camuñez con cincuenta y un hombres, inclusos 
sargentos, á caballo, q u e fué de quien recibió la orden), cuatro-
cientas pistolas cargadas á su satisfacción y con piedra nueva, 
cincuenta fusiles ú t i l e s , y trescientas once espadas, como igual-
mente siete mil cuatrocientos cartuchos con bala para armar la 
gente que se pudiera contra Al lende, el cura Hidalgo y Aldama, 
que según noticias s e acercaban con gente á San Miguel, por si 
mandaba tocar generala , como lo esperaban, su coronel Canal, á 
quien desde dicho cuartel chico mandó, con acuerdo de su sar-

gento mayor, á quien avisó primero, un dragón de cuatro que 
con un cabo se hallaban allí de guardia, á preguntarle, ¿qué ha-
cia, que ya la gente se acercaba? y que volvió el dragón, dicién-
dole, que la ordenanzade.su coronel, Cirilo Vázquez, le liabia 
dicho que no se podia hablar á su señoría; que no obstante repi-
tió segundo recado, y ántesde recibir la contestacion.se le agole 
paron en frente del cuartel de sesenta á setenta hombres, sobrr 
los que cargó, auxiliado de cuatro dragones á pié, é hizo corre, 
las cuatro calles principales, en una de las cuales, titulada de S -
Francisco, encontró al hijo de D . Miguel González, mandando 
sobre poco mas ó menos, á ciento cincuenta ó ciento sesenta 
hombres, amenazándole con una pistola; pero correspondiéndole 
el exponente con la suya, y preguntándole ¿qué Aaciá?, le respon-
dió que tenia orden del coronel Canal; á lo que repuso el decla-
rante, qué orden, volverse atras; en vista de lo cual corrió con 
toda su gente, y el exponente logró despejar la plaza y pasar 
hasta la calle donde vivia el coronel, en donde encontró al padre 
Balleza, vecino de Dolores, con unos doscientos hombres de á 
pié y de á caballo, poco mas ó ménos, á quien le previno se re-
tirara, y le respondió que estaba ullí de orden del coronel Canal, 
y que mirara que era el padre Balleza; á lo que repuso el de -
clarante: qué padre, ni qué si vd. fuera padre no anduviera 

en estas picardías-, ó vuélvase vd., ó le vuelo la tapa de los sesos; 
con lo que acobardado el padre se retiró, y el exponento se fué 
á la plaza, en donde halló al coronel Canal, que lo llamó, dicién-
dole: Gelati, entregue vd. las pistolas, que de lo contrario esta-
mos todos perdidos, y le doy á vd. mi palabra que todo lo com-
pondré sin derramar sangre; con cuyo motivo entregó á su co-
ronel una pistola y la otra á su dependiente Miguel González; 
siendo de advertir que antes de entregarlas, como lleva dicho, 
presentó una pistola á Allende, que estaba inmediato con un fu-
sil pequeño armada la bayoneta, con el que le amenazó Allen-
de, que fué el que lo hirió despues, y que el coronel Canal le 
agarró el brazo derecho cuando apuntó á Allende, con lo que 
quedó sin efecto. Que luego que entregó las pistolas fué heri-
do y acometido de todos y puesto preso, por lo que ya nada ha 
sabido de la conducta que ha observado despues el coronel Ca-
nal."—NOTA. Gelati era italiano, pero fué tratado como español. 

Tomada declaración á otros oficiales del mismo cuerpo, á va-
rios vecinos de San Miguel el Grande, y al mismo Canal, oído 
el dictámen del asesor Lic. D . José Francisco Nava, mando Ca-
lleja en 8 del mismo Diciembre, que en atención á la próxima 
marcha del ejército, se remitiese la sumaria con el reo á Quere-
taro, para que por el comandante de brigada se practicasen las 
diligencias que el asesor consultaba. Así s e verificó, y habien-
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dose tomado en Querétaro otras declaraciones por el j u e z c o m i -
s ionado capitan D . J u a n A n t o n i o de E v i a , s e insertan á cont i -
nuación en extracto, las q u e conducen á dar mas completa idea 
de los pr imeros s u c e s o s d e la revolución, en la ocupacion de S . 
M i g u e l el Grande , y parte q u e el coronel Canal tuvo en e l los . 

N U M . 2.—DECLARACIÓN DE D . DOMINGO BEBRIO .—"En la 
c iudad de Sant iago d e Querétaro , en diez y s i e te dias del m e s 
de Enero de mil o c h o c i e n t o s y once años: ante mí el capitan c o -
mis ionado D . Juan A n t o n i o de E v i a , comparec ió D . D o m i n g o 
Berrio , regidor d e la v i l la d e San M i g u e l e l Grande , y por 
ante e l escribano nombrado, le recibí juramento que hizo por 
D i o s N u e s t r o Señor y la s e ñ a l de la Santa Cruz, bajo de l cual 
ofreció decir verdad e n todo lo que supiere y fuere preguntado; 
y s i éndolo por su n o m b r e , patria, edad, es tado y e m p l e o . - -
R e s p o n d e : que c o m o l l e v o d icho se l lama D . D o m i n g o Berrio; 
q u e e s natural de los re inos d e Castilla, d e edad d e se senta años , 
de estado sol tero, y q u e su e m p l e o es e l d e reg idor de l i lustre 
ayuntamiento d e S a n M i g u e l e l Grande .—Preguntado: si presen-
ció la revoluc ión de la expresada villa de San M i g u e l , y q u é con-
ducta observó en e l m a n e j o de los' j e f e s mil i tares, pol í t icos y 
magis trados en aquel las apuradas circunstancias, y e n favor ó en 
contra de la jus ta causa q u e s e g u i m o s , en de fensa de la re l ig ión 
y d e la patria, c o m o l ea l e s vasal los de nuestro católico, l eg í t imo 
soberano el Sr. D . F e r n a n d o V I I . — R e s p o n d e : q u e la tarde del 
d iez y se i s de Sept i embre próx imo pasado, y p o c o d e s p u e s de 
las tres de la m i s m a tarde, hal lándose el declarante e n s u casa, 
entró en el la su c o m p a ñ e r o el reg idor D . Juan d e Humaran , y 
p o c o ántes D . Francisco d e las F u e n t e s , c o n recado de su her-
m a n o el alférez real D . M a n u e l Marcel ino de las F u e n t e s , n o -
ticiando la sublevación ocurrida en e l pueblo de Do lores , y 
que los d e la insurrecc ión venían caminando para la vil la de 
S a n M i g u e l e l Grande , por lo que conven ia que el e x p o n e n t e 
concurriese á la casa de l citado alférez real, e n donde s e j u n -
tarían los d e m á s reg idores para acordar las providencias q u e 
e x i g i a la neces idad; á lo q u e c o n d e s c e n d i ó el que declara, y 
ántes de salir de s u casa l e propuso el enunciado regidor H u -
maran, q u e era d e parecer que el ayuntamiento sa l iese á r e -
cibir á los insurgentes , á lo que s e opuso con resolución y ener-
j ía e l declarante, y se sal ió para la casa donde habia s ido c i tado, 
y no encontrando en el la á sus compañeros , s e fué á Ja ig l e s ia 
parroquial á rezar la corona d e María Santís ima, y p o c o ántes d e 
entrar en la ig les ia , vió q u e el sargento mayor d e dragones d e la 
R e i n a D . Francisco C a m u ñ e z , atravesaba la plaza á paso apresu-
rado, en ademan de que s a l i a d e la casa de su coronel e l Sr. C a -
nal para el cuartel , infiriendo el declarante por la noticia q u e 

acababan de darle, que iría á reunir las tropas del reg imiento pa-
ra la defensa. Q u e concluida la devoc ion d e su rezo, sal ió de la 
ig l e s ia el exponente para la casa de dicho alférez real, y e n c o n -
tró en ella al m i s m o alférez real, y á los reg idores alguaci l m a -
yor D . Juan de Humaran , alcalde provincial D . Ignac io de A l -
dama, y á D . J o s é Landeta , con quienes s e dió principio al 
acuerdo y acc iones verbales , y en tonces volvió á proponer el re -
g idor Humaran el que el cabildo sa l iese á recibir á los revo l to -
s o s que venían del pueb lo de Do lores , y el declarante y los d e -
mas reg idores s e opus ieron á una tan extraña c o m o extravagan-
te proposic ion, y d e s p u e s s e determinó de c o m ú n a c u e r d o q u e 
el referido alférez real pasase en persona á la casa de su c u ñ a d o 
el Sr. coronel D . Narc i so María Loreto d e la Canal , para so l i -
citar la reunión de la tropa con los europeos , á fin de resistir de 
es te m o d o á los revol tosos e n el arroyo que s e halla extramuros 
de dicha vi l la d e S a n Miguel ; y c o m o el referido alférez real s e 
tardó m u c h o t i empo e n su comis ion , se salieron de la casa todos 
los reg idores y e l dec larante se fué para la suya , y serian c o m o 
las c inco d e la*tarde, manten iéndose en dicha s u casa hasta des -
p u e s de laorac ion , q u e recibió un recado el exponente de l alférez 
real, para que armado con sus armas pasase á las casas reales á 
reunirse con l o s d e m á s europeos , lo q u e verificó con tres d e p e n -
d ientes ultramarinos que tenia, y s e juntaron en dichas casas 
reales unos treinta y dos europeos , s e g ú n hace reminiscencia; y 
c o m o en aquel la hora se hallaba parte de la p lebe alborotada gri-
tando confusamente , t o m ó el declarante el partido de hacerse 
d u e ñ o de la l lave y cerrar por sí m i s m o la puerta de las casas rea-
les , quedando de la parte de adentro l o s referidos europeos , e l S r . 
cura Dr. D . F r a n c i s c o U r a g a c o n varios c lér igos , e l reg idor D . 
Ignac io Aldama, y e l regidor D . Juan Humaran , y e s t e en la 
puerta de la cárcel y ve in te hombres con cuchi l los ó m a c h e t e s 
e n el zaguan de las casas reales , persuadiendo el cura, ec l e s iá s -
t icos y ios dos reg idores citados, e spec ia lmente Aldama, á que 
s e entregasen los europeos; y despues q u e l legó A l l e n d e con l o s 
insurgentes y aumentado el número de la p lebe y la confusion y 
gritería, l legaron á las puertas de las casas r&ales e l Sr. coronel 
Canal, s u cuñado el alférez real D . Manue l Marcel ino de las 
F u e n t e s , e l hermano de es te D . Francisco y D . Ignac io A l l e n d e , 
pretendiendo todos que s e abriesen las casas reales para que e n -
trara el alférez real; pero el declarante se resist ió y no consintió 
á ello hasta d e s p u e s d e varias instancias , y entraron los expresa-
d o s alférez real, su hermano D . Francisco , y e l ayudante mayor 
D . V i c e n t e Gelat i , y á p o c o s m o m e n t o s gritó D . Ignacio A l l e n -
de desde la puerta, que s e entregaran los europeos bajo la pala-
b a de honor y seguridad de s u s vidas; amenazando, que si no lo 



hacían, echaría las puertas abajo dentro de tres minutos: estimu-
lado el declarante de las repetidas persuasiones del cura, de sus 
eclesiásticos, del subdelegado D . José Bellojin, del hijo de e s -
te, y del Licenciado Aldama, con otros varios, condescendió á 
entregarse, y condescendieron también á lo mismo todos los de-
mas europeos, presenciando todo esto el Sr. coronel Canal, que 
subió á los corredores de las casas reales, y despues acompañó 
el mismo coronel, con los suge tos arriba referidos, al declarante 
y demás europeos hasta el co leg io de San Francisco de Sales de 
dicha villa, que habían destinado para la prisión, y en la puerta 
del referido co leg io habia guardia de dragones del regimiento de 
dicho señor coronel Canal: que se mantuvieron el declarante y 
los demás europeos en la citada prisión, hasta el dia 19 del mi s -
mo Septiembre que los motores de la insurrección, el cura H i -
dalgo y los capitanes A l l e n d e y Aldama con los demás insurgen-
tes que habia reunidos , los sacaron parala ciudad de Celaya, e s -
coltados por tropa del m i s m o regimiento de dragones de la R e i -
na, y de Celaya los condujeron á Guanajuato, encerrándolos en 
la casa de la alhóndiga, l lamada de Granaditas, de dicha últi-
ma ciudad.—Preguntado: ¿Si sabe ó ha oido decir el participio 
que tuvo el Sr. coronel Canal en la revolución, si la favoreció 
con su influjo y caudales , y si caminaba de acuerdo con los trai-
dores Hidalgo, A l l ende y Aldama, meditando la insurrección án-
tes de darse principio á ella en el pueblo de Dolores, donde tuvo 
su primer or igen .—Responde: que asertivamente no sabe la par-
te que tenga el Sr. coronel Canal en la revolución; pero s e g ú n se 
manejó en ella, no p u e d e m e n o s de inferirse que estaba instruido 
de antemano de ella, fundándose el declarante en los pasajes que 
lleva declarados, y en lo s iguiente: primeramente supo el que de-
clara, que D. Manuel Marcel ino de las Fuentes habia dicho que 
el Sr. coronel Canal, s u cuñado, habia respondido que no s e me-
tía en nada la tarde del 1 6 d e Sept iembre , que fué con comis ión 
del ayuntamiento á suplicarle q u e se juntaran las tropas para reu-
nirse con los europeos: q u e era pública la amistad que el referido 
señor coronel tenia con l o s capitanes Al lende, Aldama y Abasolo , 
y mas íntimamente con el primero (sin dejar por esto de tenerla 
con el cura Hidalgo, s e g ú n ha oido), como se acredita en ha-
ber sacado Allende de la pr is ión de Granaditas al alférez real D . 
Manuel Marcelino de las F u e n t e s , cuñado de dicho señor coronel, 
cinco dias ántes del d e g ü e l l o de los europeos en aquella prisión, 
y su reunión de dicho señor j e f e en Guanajuato con los mismos 
insurgentes: que el d ia 15 d e l mismo Septiembre y víspera de la 
revolución, tuvo el Sr. coronel Canal una función de iglesia en la 
capilla de Loreto, á la q u e convidó á sus oficiales, y en lo par-
ticular á todos los vec inos republicanos y de distinción de la v i -

lia, y concluida que fué la función hubo junta, no sabe el decla-
rante si en la casa del Sr. coronel Canal ó en la de Al lende, pero 
sí tiene bien presente que aquel dia era de correo y se recibió la 
correspondencia, y también sabe que este señor comandante de 
brigada D. Ignacio García Rebol lo , envió orden al señor coronel 
Canal para que prendiese á los enunciados capitanes Al lende y 
Aldama, y también e s cierto que estos salieron el mismo dia 15 
de San Miguel para el pueblo de Dolores , en donde tuvo princi-
pio la insurrección el s iguiente dia 16, entre cinco y seis de la 
mañana; y que por todos estos datos y los pasajes que lleva d e -
clarados el exponente, se puede colejir el participio ó parte que 
el Sr. coronel Canal pueda tener en la revolución.—Preguntado: 
¿Si sabe ó ha oido decir, que la casa del Sr. coronel Canal fué 
saqueada por las tropas del ejército del Sr. conde de la Cade-
na, por qué causa ó motivo se hizo este saqueo, y si efectiva-
mente se sacó cuanto habia en la casa, y si se encontraron en ella 
a lgunos e lectos de guerra, como pólvora, municiones, armas y 
vestuarios para tropa' -Responde: que ha sabido por noticias, que 
en efecto fué saqueada la casa del Sr. coronel Canal en San Mi-
guel el Grande, por las tropas del ejército del Sr. conde de la 
Cadena; pero no sabe si por ser insurgente el dicho señor coro-
nel, si por su omisión en el acto de la revolución, ó si por haber-
se fugado de aquella villa poco ántes de entrar en ella el expre-
sado ejército, y que sabe de cierto que en la misma casa habia 
vestuario, que se estaba haciendo hacia mucho t iempo para el 
regimiento de dicho señor coronel, y que no ha oido otra cosa. 
Preguntado: ¿Si todas las casas y tiendas de los europeos fueron 
saqueadas en San Miguel por los insurgentes, y si estos excep-
tuaron alguna de aquellas, exprese cual sea?—Responde: Q u e D . 
Ignacio Al lende envió á pedir al declarante las llaves de su ca-
sa y tienda, y lo mismo hizo con D . Manuel Marcelino de las 
Fuentes , D . Domingo de Garita-Celaya, D . Juan Bautista Isasi, 
y D . Domingo Zavala, como dependiente de la segunda tienda 
de D . José Landeta, y se infiere que sacaron los reales, efectos 
y utensil ios que quisieron para su ejército, pero sin acabarlas de 
saquear, y con la protesta de que restituiría todo lo que sacaran 
de ellas; pero las tropas del Sr. conde de la Cadena acabaron 
de saquear la casa y tienda del declarante y la de Garita-Celaya, 
en cuanto á europeos, con la segunda de D . Manuel de las Fuen-
tes y otras varias de patricios americanos; pero la noche de la 
insurrección fueron saqueadas íntegramente la casa y tienda de 
D . José Landeta y la tienda de D . Pedro J o s é Lámbarri." 

Despues de otras preguntas ménos importantes, termínala de-
claración con la s iguiente: 

"Preguntado: ¿Si tiene mas que decir?—Responde: Q u e por 



ahora no le ocurre mas que decir, y que cuanto lleva declarado 
es la verdad, bajo del juramento que hecho tiene, y se afirmó y 
ratificó, leida que le fué esta su declaración, que firmó con-
migo y el escribano nombrado. Doy fé; y también la doy de 
que el declarante añade, que le oyó decir al ayudante mayor 
Gelati, que los cuatro soldados que le acompañaron de patrulla 
la noche de la revolución, estaban por la justa causa, y que ha-
cia el mismo juicio de mucha parte de los soldados, á no estar 
presente el señor coronel, ó no intervenir su respeto.—Doy fé. 
—Juan Antonio de Evia.--Domingo de Berrio.—Sandalia 
Ubilla. 

N U M . 3 .—En la declaración tomada á D . José Landeta, ade-
mas de varios puntos en que está de conformidad con Berrio y 
con otros de los test igos que se examinaron, añade: 

"Que fué conducido con otros dos españoles por D . Ignacio 
Aldama y D. Cárlos Ramirez, de la sala del ayuntamiento al co-
legio de San Francisco de Sales, diciéndoles Aldama que ya es-
taban en el colegio los deinas europeos, y se extrañaría el que 
ellos no fuesen; y cuando llegaron encontraron en él al cura, al 
Sr. coronel Canal y á todos los compañeros del declarante, ha-
biendo notado que e n la puerta y patio del colegio habia mucho 
tropel y confusion de gentes, y entre estas el capitan Allende 
casi borracho, y el alcalde ordinario D . Ignacio Aldama presen-
tó al exponente, diciéndole á Allende que con su pescuezo ase-
guraba su honradez y conducta, que no se le tocara en su vida; 
á lo que le respondió el ebrio Allende, que procurada compla-
cerlo en cuanto estuviera de su parte." 

S e mandó por el comandante de brigada de Querétaro se agre-
gasen á la causa los dos documentos siguientes; el primero por 
el cargo que resultaba á Canal por haber asistido á la junta de 
que en él se habla; y el segundo presentado por el mismo Canal, 
para probar que no habia tenido conocimiento ni participación 
alguna en la revolución del cura Hidalgo, hasta despues de e je -
cutada. El primero de estos documentos manifiesta el aspecto 
que para el público s e daba por Hidalgo á la revolución, y el se-
gundo prueba que no ocultaba su verdadero objeto á las personas 
á quienes creia poder hacer esta comunicación. 

N U M . 4—Acuerdo del ayuntamiento de San Miguel el Gran-
de de 2 4 de Septiembre de" 1810. 

Sr. presidente Lic. D . Ignacio de Aldama, Lic. D . Luis Caba-
llero, Lic. D . Juan José Humaran, procurador D . Domingo Uma-
ga, alcaldes de barrio D . Juan Benito Torres, D . Miguel Vallejo, 
D . José Mereles y D. Antonio Ramirez. 

" E n consideración á que nuestras funciones dependen precisa-
mente de la autoridad que ha dejado la fuerza nacional armada, 

que defiende en primer lugar la religión cristiana, con evitar el 
que se nos sujete á los pérfidos franceses extranjeros, y á otros 
de ajena religión. En segundo lugar, la libertad de la nación, 
rompiendo las cadenas en que la ha tenido el despótico gobierno 
de los gachupines; y en tercero, el que estos preciosos dominios 
se resguarden, custodien y conserven para nuestro cautivo rey el 
Sr. D . Fernando VII, siempre que sea restituido á su trono: nos 
es forzoso arreglarnos á las órdenes de los comandantes de la ex-
pedición, especialmente á las del señor cura de Dolores D . Mi-
guel Hidalgo, en quien, según participó áesta , recayó el mando 
de general en gefe , y el de teniente general en D . Ignacio de 
Allende, con general aplauso del numeroso ejército que les s igue 
y cada dia se Aumenta mas, y con aprobación del muy ilustre ca-
bildo de la ciudad de Celaya, que los recibió en unión del clero 
y comunidades religiosas, y lo solemnizó con un repique general 
de la ciudad: tuvimos por conveniente tratar lo que deba hacerse 
con los arrieros, trajinantes y demás comerciantes que ocurran á 
esta villa, y transiten los caminos, particularmente los intereses 
de S. M.; y aunque nos pareció conforme á los fines á que aspi-
ra el ejército (bajo cuyo mando estamos) que solo se detengan 
los reales, pólvora, cobre y otros utensilios de guerra, como que 
conducen á la defensa del mismo reino para el soberano, y que 
transite libremente cuanto sea de S . M. y de los criollos, y que 
solo se confisquen los bienes pertenecientes á los gachupines, y 
que se l leve cuenta exacta de su inversión en \os gastos de la 
guerra, como que conducen á la mantención del público, y así se 
conozca que solo s e toman los bienes de los enemigos, contra 
quienes está declarada la guerra, y de ninguna suerte los de nues-
tros compatriotas, ni menos los de S . M- , que respetamos como 
sagrados; no obstante, como por ahora no estamos autorizados 
para mas por la junta general de vecinos y por los mismos gene-
rales, que para mantener el buen orden del pueblo, provisión de 
armas y víveres, alistamiento de tropas y demás preparativos de 
defensa, acordáronse consulte con dicho señor general lo que de-
ba hacerse. Asimismo acordaron que para facilitar el despacho 
de los negocios y conservar el buen orden, se establezcan dos 
juntas, la una de policía, compuesta del señor cura, señor algua-
cil mayor, el R . P . Mejía y el señor procurador Umaga, 1 presidi-
da por el presidente el señor coronel, el R . P . guardian, P . D . 
Manuel Castilblanque, D . Miguel Vallejo y D . Felipe González; 
que asimismo se formen dos tesorerías, una de los fondos de guer-
ra y rentas reales, de la cual sean tesoreros D . Vicente Humaran 
y D . Benito Torres, y contador D . José Mariano Castilblanque: 

1 Parece que debia decir "y otra de guer ra . " 



otra de fondos ultramarinos, de que sean tesoreros D . Miguel 
Malo y D. Máximo Castañeda, y contador D . JoséMorelos; y que 
de este acuerdo se dé cuenta á dicho señor general para ver si 
merece su aprobación. - -Lie. Ignacio de Aldama.'" 

N U M . 5.—Carta del cura Hidalgo al coronel Canal, invitán-
dolo á tomar parte en la revolución.1 

"Cuartel general del ejército americano en Dolores, Octubre 
4 de 1810.—La misma atención que he tenido hácia V . S . me hi-
zo abstener en los principios de esta revolución, ó verdaderamen-
te al tiempo de echar los fundamentos de nuestra libertad é inde-
pendencia, puse particular cuidado e n no mezclar ni'que se nom-
brara á Y . S. en nuestros movimientos , temeroso de que si el 
éxito no correspondía á los santos d e s e o s de que estábamos ani-
mados, quedase V . S. envuelto en nuestras mismas desgracias. 
Ahora que las cosas han tomado un aspecto demasiado favorable, 
no temo convidar á V . S. a que uniendo sus poderosos influjos, 
participe de las glorias del libertador d e nuestra patria. 

Solamente la noticia que tenga el pueblo de que V . S . sea de 
nuestro mismo modo de pensar, bastará para llenarlo de entusias-
mo, y que deponiendo algunos temores de que algunas veces se 
vé sobrecogido, se revista del espíritu de enerjía que en las ac-
tuales circunstancias debe ocupar á todo americano. 

Dios guarde la vida de Y . S . m u c h o s años, como desea su afec-
tísimo servidor Q. S. M. B . — M i g u e l Hidalgo, capitan general 
de América.—Sr. coronel D . Narciso d e la Canal." 

En las declaraciones que se le tomaron en la sumaria en Gua-
najuato y haciéndole cargos en Querétaro, manifestó que la or-
den del comandante de brigada para prender á Allende y á A l -
dama, no le fué presentada por el mayor Camuñez sino en el 
mismo dia 16 de Septiembre, á las tres y media de la tarde, 
cuando la revolución habia tenido y a principio: que la poca tro-
pa que habia en San Miguel, que n o pasaba de cincuenta hom-
bres, la puso á disposición de Camuñez para que hiciese lo que 
creyese oportuno, y que sin embargo no intentó este defensa al-
guna: que no impidió que Gelati matase á Allende, sino que ha-
biéndole dado este un pechugón al primero, intimidado le entre-
gó las pistolas por órden de Canal, para evitar que lo matasen: 
que no fué cierto que el hijo de su dependiente D . Miguel Gon-
zález y c-1 padre Balleza tuviesen órden alguna suya: que la fun-
ción del dia 15 á la imágen de la V i r g e n de Loreto, se le hizo por 
terminarse en ese dia su octava y ser patrona de su regimiento, 

1 Es ta carta que escribió Hida lgo 
cuando saliendo de Guanajua to para 
observar los movimientos de Calleja, 

l l e g ó á su cura to , de donde regresó á 
G u a n a j u a t o pa ra m a r c h a r á Val lado 
l id. 

por lo que asistió la oficialidad y esta fué, como era regular, a 
sacarlo de su casa y volverlo á ella, sin que hubiese habido junta 
alguna: que todos cuantos pasos dió, fueron para evitar que 
fuesen muertos los europeos, y que aunque asistió a la junta 
del vecindario, citada por D . Ignacio Aldama, no admitió la 
presidencia de la junta de guerra ni dió paso alguno en favor de 
la revolución, y que si huyó á Guanajuato al acercarse el conde 
de la Cadena á San Miguel, fué porque de Querétaro recibió avi-
so de que aquel general iba á destruir la poblacion, y pasar a 
cuchillo á sus habitantes. El auditor D . Matias de los Ríos^rea-
sumiendo todos los hechos, concluye que á Canal se le debía 
juzgar, no por lo que habia hecho, sino por lo que había dejado 
de hacer, v debiendo ser juzgado en consejo de guerra de g e n e -
rales, propuso se mandase la causa al virey, como se verifico, El 
auditor Bataller pidió que se evacuasen vanas ratificaciones de 
declaraciones, y se hiciesen varios careos, todo lo cual, estando 
ausentes los testigos é interceptadas las comunicaciones, exijio 
mucho tiempo, y entre tanto Canal que había pedido la aplica-
ción del indulto ."aunque sin reconocerse culpable, falleció el día 
5 de Noviembre de 181-3, en Querétaro, en casa del marques del 
Villar del Aguila, á la que se le permitió salir á curarse de su 
prisión en el convento de San Francisco, donde le atacó un insul-
to de cuyas resultas murió. El virey Calleja, con parecer del 
auditor Galilea, decretó en 2 0 de Enero de 1814 que se sobre-
seyese en la causa, mandando devolver á la familia los bienes que 
habian sido embargados. 

D O C U M E N T O N U M . 5 . 

L i b . 2 ? c a p . 5 ? f o l . 70 . 

Extracto de las comunicaciones del general Cruz al general Ca-
lleja, durante la expedición de M c h a p a n en Noviembre de 1810. 

En oficio de 2 3 de Noviembre, en Huichapan, el brigadier 
Cruz contestando á Calleja y recomendando la conveniencia de 
una frecuente comunicación entre ambos, con relación al estado 
de cosas en Huichapan, le dice: " E n el dia todo esta tranquilo 
por estas inmediaciones, y estoy ocupado en desarmar completa-
mente á todos los pueblos adonde haya prendido una sola chispa 
de insurrección. Los cuchillos de lamesa , las tijeras y todo cuan-
to pueda ser ofensivo recojo; instrumentos de herreros cerraje-
ros, etc. , estoy encajonando, y si pueblo en donde es ta la divi-
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sioft que mando, d e s p u e s que lo abandono m e obl igase con s u 
conducta á volver á é l , lo reduciré á cenizas , degol lando á todos 
sus habitantes. E s t e e s el s i s tema á que nos han obl igado los c o -
bardes revo l tosos , q u e no han h e c h o otra cosa que robar y a se -
sinar impunemente . ' ' 

E n oficio d e 2 9 d e N o v i e m b r e , del m i s m o Huichapan, le dice: 
" E s t o s br ibones (los Anayas) asesinaron ayer s iete europeos que 
venian escol tando un capitan del reg imiento d e Toluca D . Igna-
cio Saenz , y s u p o n g o q u e m e han interceptado la corresponden-
cia, pues q u e hace cuatro dias q u e no tengo p l i egos de Méj i co , 
que debia recibir t o d o s los dias. H e despachado en busca de 
es tos ladrones un fuerte destacamento de dosc ientos infantes y 
ochenta caballos; m a s será sin fruto, porque h u y e n al m o m e n t o y 
no se cons igue purgar la tierra d e es tos a levosos . 

" A ñn, pues , d e adelantar a lgo , he dado al j e fe comandante 
del des tacamento las órdenes mas terminantes de que pase á cu-
chil lo todo pueblo , hacienda é ranchería donde exis tan rebeldes 
ó q u e les hayan dado abrigo, reduciéndolo á cenizas. S i el te -
mor, que debe ser la consecuencia d e es te proceder, no l e s inti-
m a hasta el punto d e entrar en s u deber , variaremos el s i s tema 
s e g ú n indiquen las circunstancias." 

D O C U M E N T O N U M . 6 . 

LIB . 2 . ° CAP. 5 . ° FOL. 7 4 . 

Noticias comunicadas por el padre 1). Mncio Valdovinos, sobre 
los sucesos qnc precedieran á la entrada del brigadier Cruz en 

Yalladolid. 

" L a translación d e los e spañoles á los conventos dió márgen á 
otro incidente notable , ó mas b ien d i sminuyó los resultados del 
movimiento popular que contra los e spañoles s e preparaba, y 
c u y a s consecuenc ias el padre Caballero temia. E s e mot in s e 
conoce aquí bajo el nombre d e " l a revolución del A n g l o . " Y 
y a que á es te inc idente m e h e referido, diré con brevedad lo q u e 
sucedió . 

" U n tal T o m á s , herrero d e To luca , fué el autor del motin. N o 
h e podido averiguar por qué le l lamaban el Ang lo ; pero sí q u e 
cuando el cura Hida lgo estuvo en esta, n ingún extranjero lo 
acompañaba. E l expresado T o m á s montó á caballo u n a maña-
na, s e dirijió con u n grupo de indios á la Compañía de J e s ú s , y 

comenzaron á gritar: "mueran los e spaño les ." M u y pronto c r e -
cieron los amotinados, y s e temieron consecuencias m u y serias. 
A p e n a s tuvo t i empo el superior d e la Compañía para cerrar la 
puerta. Entre tanto los e spañoles subieron á las azoteas y las 
desenladrillaron para defenderse . E n m o m e n t o s la puerta vino 
abajo, y cuando y a ocupaban el patio se presentó el padre Luja-
no, individuo que fué m u y conocido en esta, porque tenia una voz 
extraordinaria y una fuerza hercúlea, y luchó un rato con el e x -
presado T o m á s , habiéndose apoderado del freno del caballo que 
montaba. Entre tanto los indios mataron á D . T o m á s Carras-
quedo , que no era español , pero q u e habia querido contener los . 
Nada hubiera s ido bastante para lograr es te objeto, s i en aque -
l los m i s m o s m o m e n t o s no hubiera salido el Div in ís imo del t e m -
plo de las R o s a s , que está m u y inmediato á la Compañía: c o m o 
por encanto c e s ó el tumulto , las masas s e dividieron en pequeñas 
fracciones, gritando s iempre: " m u e r a n los españoles ," y dando 
mot ivo para temer q u e s e dirijieran á los demás edif icios donde 
aquel los estaban, e n la misma actitud, y con las m i s m a s armas 
que en la Compañía . 

'•'Aunque el tumulto momentáneamente s e apaciguó, s e temia 
una alarma á cada hora, p u e s la mult i tud de indios estaba s i em-
pre en la embriaguez , y c o n facilidad podia ser excitada. E n 
e s t o s dias críticos prestó servic ios m u y importantes el conde d e 
S ierra-Gorda, y a representando al intendente Anzorena los m a -
les que la pobíacion sufriría cuando entrara el general Cruz, 
cuya ven ida s e anunciaba m u y próxima, y a recorriendo las c a -
l les y plazas y exhortando á los indios á la paz, los que por su 
carácter de ecles iást ico lo respetaban. También el prebendado 
V a l d é s cooperó m u y act ivamente para el logro d e aquel obje to ." 

DOCUMENTO NUM. 7. 
L i b . 2 . ° CAP. 6 . ° FOL. 8 3 . 

Poder conferido por el cura Hidalgo á D. Pascasio Crtiz de Le-
tona, p a r a celebrar tratados de al ianza y comercio con los Es-

tados-Unidos de América. 

El servil y u g o y tiránica sujec ión en q u e han permanecido es-
tos feraces estados el dilatado espacio de cerca d e tres s ig los: el 
q u e la dominante España poco cauta, haya soltado los d iques á 
s u desordenada codicia, adoptando sin rubor el cruel s i s tema de 
su perdic ión y nuestro exterminio e n la devastación de aquella, 



siort que mando, despues que lo abandono me obligase con su 
conducta á volver á él , lo reduciré á cenizas, degollando á todos 
sus habitantes. Este e s el s istema á que nos han obligado los co-
bardes revoltosos, que no han hecho otra cosa que robar y ase-
sinar impunemente . ' ' 

En oficio de 2 9 de Noviembre, del mismo Huichapan, le dice: 
" E s t o s bribones (los Anayas) asesinaron ayer siete europeos que 
venian escoltando un capitan del regimiento de Toluca D . Igna-
cio Saenz, y supongo que me han interceptado la corresponden-
cia, pues que hace cuatro dias que no tengo pl iegos de Méjico , 
que debia recibir todos los dias. H e despachado en busca de 
estos ladrones un fuerte destacamento de doscientos infantes y 
ochenta caballos; m a s será sin fruto, porque huyen al momento y 
no se consigue purgar la tierra de estos alevosos. 

" A ñn, pues , de adelantar a lgo, he dado al jefe comandante 
del destacamento las órdenes mas terminantes de que pase á cu-
chillo todo pueblo, hacienda é ranchería donde existan rebeldes 
ó que les hayan dado abrigo, reduciéndolo á cenizas. S i el te-
mor, que debe ser la consecuencia de este proceder, no l e s inti-
ma hasta el punto de entrar en su deber, variaremos el s istema 
según indiquen las circunstancias." 

DOCUMENTO NUM. 6. 
LIB. 2 . ° CAP. 5 . ° FOL. 7 4 . 

Noticias comunicadas por el padre 1). Mncio Valdovinos, sobre 
los sucesos qnc precedieran á la entrada del brigadier Cruz en 

Yalladol id. 

" L a translación de los españoles á los conventos dió márgen á 
otro incidente notable, ó mas bien disminuyó los resultados del 
movimiento popular que contra los españoles se preparaba, y 
cuyas consecuencias el padre Caballero temia. Ese motin s e 
conoce aquí bajo el nombre de " l a revolución del Anglo . " Y 
y a que á este incidente me he referido, diré con brevedad lo que 
sucedió. 

" U n tal Tomás , herrero de Toluca, fué el autor del motin. N o 
he podido averiguar por qué le llamaban el Anglo; pero sí que 
cuando el cura Hidalgo estuvo en esta, ningún extranjero lo 
acompañaba. El expresado Tomás montó á caballo una maña-
na, se dirijió con un grupo de indios á la Compañía de Jesús , y 

comenzaron á gritar: "mueran los españoles.'" Muy pronto cre-
cieron los amotinados, y se temieron consecuencias muy serias. 
Apenas tuvo t iempo el superior de la Compañía para cerrar la 
puerta. Entre tanto los españoles subieron á las azoteas y las 
desenladrillaron para defenderse. En momentos la puerta vino 
abajo, y cuando y a ocupaban el patio se presentó el padre Luja-
no, individuo que fué muy conocido en esta, porque tenia una voz 
extraordinaria y una fuerza hercúlea, y luchó un rato con el e x -
presado Tomás , habiéndose apoderado del freno del caballo que 
montaba. Entre tanto los indios mataron á D . Tomás Carras-
quedo, que no era español , pero que habia querido contenerlos. 
Nada hubiera sido bastante para lograr este objeto, si en aque-
llos mismos momentos no hubiera salido el Divinísimo del t e m -
plo de las Rosas , que está muy inmediato á la Compañía: como 
por encanto cesó el tumulto, las masas se dividieron en pequeñas 
fracciones, gritando siempre: "mueran los españoles ," y dando 
motivo para temer que se dirijieran á los demás edificios donde 
aquellos estaban, en la misma actitud, y con las mismas armas 
que en la Compañía. 

'•'Aunque el tumulto momentáneamente se apaciguó, se temia 
una alarma á cada hora, pues la multitud de indios estaba s iem-
pre en la embriaguez, y con facilidad podia ser excitada. En 
es tos dias críticos prestó servicios muy importantes el conde de 
Sierra-Gorda, ya representando al intendente Anzorena los m a -
les que la pobíacion sufriría cuando entrara el general Cruz, 
cuya venida se anunciaba muy próxima, ya recorriendo las ca-
lles y plazas y exhortando á los indios á la paz, los que por su 
carácter de eclesiástico lo respetaban. También el prebendado 
Valdés cooperó muy activamente para el logro de aquel objeto ." 

DOCUMENTO NUM. 7. 
L i b . 2 . ° CAP. 6 . ° FOL. 8 3 . 

Poder conferido por el cura Hidalgo á D. Pascasio Crtiz de Le-
tona, para celebrar tralados de a l ianza y comercio con los Es-

tados-Unidos de América. 
El servil y u g o y tiránica sujeción en que han permanecido es-

tos feraces estados el dilatado espacio de cerca de tres siglos: el 
que la dominante España poco cauta, haya soltado los diques á 
su desordenada codicia, adoptando sin rubor el cruel s istema de 
su perdición y nuestro exterminio en la devastación de aquella, 



y comprometimiento de e s to s : el haber experimentado que ei 
único objeto de su atención e n el referido tiempo, solo se ha di-
rijido á su aprovechamiento y nuestra opresion, ha sido el des-
conocido vehemente impulso, que desviando á sus habitantes del 
ejemplar, ó mejor diremos, delincuente y humillante sufrimien-
to en que yacian, se alarmaron, nos erijieron en jefes , y resolvi-
mos á toda costa ó vivir en libertad de hombres, ó morir toman-
do satisfacción de los insultos hechos á la nación. 

El estado actual nos l isonjea de haber conseguido lo primero, 
cuando vemos conmovido y decidido á tan gloriosa empresa á 
nuestro dilatado continente. Alguna gavilla de europeos rebel-
des y dispersos, no bastará á variar nuestro sistema ni á embara-
zarnos las disposiciones que puedan decir relación á las comodi-
dades de nuestra nación. P o r tanto, y teniendo entera confian-
za y satisfacción en vos D . Pascacio Ortiz de Letona, nuestro 
mariscal de campo, plenipotenciario y embajador de nuestro 
cuerpo cerca del supremo congreso de los Estados-Unidos de 
América; hemos venido en elejiros y nombraros, dándoos todo 
nuestro poder y facultad en la mas ámplia forma que se requiere 
y sea necesaria, para que por N o s y representando nuestras pro-
pias personas, y conforme á las instrucciones que os tenemos 
comunicadas, podáis tratar, ajustar y arreglar una alianza ofen-
siva y defensiva, tratados d e comercio útil y lucroso para ambas 
naciones, y cuanto mas convenga á nuestra mútua felicidad, ac-
cediendo y firmando cualesquiera artículos, pactos ó convencio-
nes conducentes á dicho fin; y N o s obligamos y prometemos en 
fé, palabra y nombre de la nación, que estaremos y pasaremos 
por cuanto tratéis, ajustéis y firméis á nuestro nombre, y lo ob-
servaremos y cumpliremos inviolablemente, ratificándolo en es-
pecial forma: en fé de lo cual mandamos despachar la presente, 
firmada de nuestra mano, y refrendada por el infrascripto nues-
tro consejero y primer secretario de estado y del despacho. 

Dado en nuestro palacio nacional de Guadalajara, á trece dias 
del mes de Diciembre de 1 8 1 0 a ñ o s . — M i g u e l Hidalgo, generalí-
simo de América .—Ignacio de Allende, capitan general de A m é -
rica.-- , /osé Marta Chico, ministro de gracia y justicia, presiden-
te de esta N . A .--Lic. Ignacio Rayón, secretario de estado y 
del despacho.— José Ignacio Ortiz de Salinas, oidor sub-deca-
n o . — L i c . Pedro Alcántara de Avendaño, oidor de esta audien-
cia nacional .—Francisco Solórzano, o idor .—Lic . Ignacio Mes-
tas, fiscal de la audiencia nacional . 

E s copia del original que s e halla á fojas 10 y 11 de la causa 
formada por el teniente de jus t ic ia de Molango," contra Pascasio 
Ortiz de Letona, la cual pasó á la junta de seguridad, con supe 
rior decreto de hoy. Méjico 2 de Febrero de 1811. 

D O C U M E N T O N U M . 8 . 

LlB. 2 . ° CAP. 6 . ° FOL. 84 . 

Manifiesto que el Sr. D. Miguel Hidalgo y Costilla, generalísimo 
de las armas americanas, y electo por la mayor parte de los 
pueblos del reino para defender sus derechos y los de sus con-

ciudadanos, hace al pueblo. 

Me veo en la triste necesidad de satisfacer á las gentes, sobre 
un punto en que nunca creí se me pudiese tildar, ni ménos de-
clarárseme sospechoso para mis compatriotas. Hablo de la co -
sa mas interesante, mas sagrada, y para mí mas amable: de la 
religión santa, de la fé sobrenatural que recibí en el bautismo. 
—Os juro desde luego, amados conciudadanos mios, que jamas 
me he apartado ni en un ápice de la creencia de la Santa Iglesia 
Católica: jamas h e dudado de ninguna de sus verdades: siempre 
he estado íntimamente convencido de la infalibilidad de sus dog-
mas, y estoy pronto á derramar mi sangre en defensa de todos 
v cada uno de ellos.—Testigos de esta protesta son los feligreses 
de Dolores y de San Fel ipe, á quienes continuamente explicaba 
las terribles penas que sufren los condenados en el infierno, á 
quienes procuraba inspirar horror á los vicios y amor á la virtud, 
para que no quedaran envueltos en la desgraciada suerte de los 
que mueren en pecado: testigos las gentes todas que me han tra-
tado, los pueblos donde he vivido, y el ejército todo que coman-
d o . - - P e r o ¿para qué testigos sobre un hecho é imputación que 
ella misma manifiesta su falsedad? S e me acusa de que niego 
la existencia del infierno, y un poco ántes se me hace cargo de 
haber asentado que algún pontífice de los canonizados por san-
to está en este lugar: ¿como, pues, concordar que un pontífice 
está en el infierno, negando la existencia de e s t e ? - S e me impu-
ta también el haber negado la autenticidad de los Sagrados Li -
bros, y se me acusa de seguir los perversos dogmas de Lutero: 
si Lutero deduce sus errores de los libros que cree inspirados 
por Dios, ¿cómo el que niega esta inspiración sostendrá los su-
yos , deducidos d é l o s mismos libros que tiene por fabulosos? Del 
mismo modo son todas las acusac iones . -¿Os persuadiríais, ame-
ricanos, que un tribunal tan respetable, y cuyo instituto es el 
mas santo, se dejase arrastrar del amor del paisanaje, hasta pros-
tituir su honor y su reputación? Estad ciertos, amados conciu-
dadanos mios, que si no hubiese emprendido libertar nuestro 



reino de los grandes males que l e oprimían, y de los mucho ma-
yores que le amenazaban, y que por instantes iban á caer sobre 
él , jamas hubiera y o sido acusado de hereje.—Todos mis delitos 
traen su origen del deseo de vuestra felicidad: si este no me hu-
biese hecho tomar las armas, y o disfrutaría una vida dulce, sua-
ve y tranquila: yo pasaría por verdadero católico, como lo soy, 
y me l isonjeo de serlo: jamas habiia habido quien se atreviese á 
denigrarme con la infame nota de herejía.—¿Pero de qué medio 
se habian de valer los españoles europeos, en cuyas opresoras 
manos estaba nuestra suerte! La empresa era demasiado ardua: 
la nación, que tanto t iempo estuvo aletargada, despierta repen-
tinamente de su sueño á la dulce voz de la libertad: corren apre-
surados los pueblos , y toman las armas para sostenerla á toda 
costa .—Los opresores no tienen armas ni gentes para obligarnos 
con la fuerza á seguir en la horrorosa esclavitud á que nos tenian 
condenados. ¡ P u e s qué recurso les quedaba? Valerse de toda 
especie de medios , por injustos, ilícitos y torpes que fuesen, con 
tal que condujeran á sostener su despotismo y la opresion de la 
América: abandonan hasta la última reliquia de honradez y hom-
bría de bien, se prostituyen las autoridades mas recomendables; 
fulminan excomuniones , que nadie mejor que ellas saben no tie-
nen fuerza alguna; procuran amedrentar á los incautos y aterro-
rizar á los ignorantes, para que espantados con el nombre de 
anatema, teman donde no hay motivo de temer.—¿Quien cree-
ría, amados conciudadanos, que llegase hasta es te punto el de s -
caro y atrevimiento de los gachupines! ¿Profanar las cosas mas 
sagradas para asegurar su intolerable dominación ! ¿Valerse de 
la misma religión santa para abatirla y destruirla? ¿Usar de ex-
comuniones contra toda la mente de la Iglesia, fulminarlas sin 
q u e intervenga mot ivo de religión? Abrid los ojos, americanos, 
no os dejeis seducir de nuestros enemigos: ellos no son católicos 
sino por política; su D i o s e s el dinero, y las conminaciones solo 
t ienen por objeto la oprefeion. ¿Creeis acaso que no puede ser 
verdadero católico el que no es té sujeto al déspota español? ¿De 
dónde nos ha venido este nuevo dogma, este nuevo artículo de 
fe? Abrid los ojos, vuelvo á decir, meditad sobre vuestros ver-
daderos intereses: de es te precioso momento depende la felici-
dad ó infelicidad de vuestros hijos y de vuestra numerosa poste-
ridad. Son ciertamente incalculables, amados conciudadanos 
míos , los males á que quedáis expuestos, si no aprovecháis este 
momento feliz que la Divina Providencia os ha puesto en las ma-
nos: no escucheis las seductoras voces de nuestros enemigos , 
que bajo el velo de la religión y de la amistad, os quieren hacer 
víctima de su insaciable codicia. ¿Os persuadís, amados con-
ciudadanos, q u e los gachupines, hombres desnaturalizados, que 

han roto los mas estrechos vínculos de la sangre, ¡se es tremece 
la naturaleza! que abandonando á sus padres, á sus hermanos, á 
sus mugeres , y á sus propios hijos, sean capaces de tener afec-
tos de humanidad á otra persona! ¿Podréis tener con el los a l -
gún enlace, superior á los que la misma naturaleza puso en las 
relaciones de su familia? ¿No los atrepellan todos por solo el 
ínteres de hacerse ricos en la América? P u e s no creáis que unos 
hombres nutridos de estos sentimientos, puedan mantener amis -
tad sincera con nosotros: siempre que se les presente el vil Ínte-
res, o s sacrificarán con la misma frescura que han abandonado á 
sus propios padres.—¿Creis que el atravesar inmensos mares, ex-
ponerse al hambre, á la desnudez, á los peligros de la vida, in-
separables de la navegación, lo han emprendido por venir á h a -
ceros felices? Os engañais, americanos. ¿Abrazarían ellos ese 
cúmulo de trabajos, por hacer dichosos á u n o s hombres que no 
conocen/ El móvil de todas esas fatigas no e s s ino su sórdida 
avaricia: ellos no han venido sino por despojamos de nuestros 
bienes , por quitarnos nuestras tierras, por tenernos siempre ava-
sallados bajo de sus pies .— Rompamos , americanos, esos lazos 
de ignominia con que nos han tenido l igados tanto tiempo: para 
conseguirlo no neces i tamos sino de unirnos. S i nosotros no pe-
leamos contra nosotros mismos , la guerra está concluida y nues-
tros derechos á salvo. Unámonos , pues , todos los que h e m o s 
nacido en es te dichoso suelo , veamos desde hoy como extranje-
ros y enemigos de nuestras prerogativas á todos los que no son 
americanos.—Establezcamos un congreso que se componga de 
representantes de todas las ciudades, villas y lugares de este rei-
no, que teniendo por objeto principal mantener nuestra santa re-
ligión, dicte l eyes suaves, benéficas y acomodadas á las circuns-
tancias de cada pueblo: e l los entonces gobernarán con la dulzu-
ra de padres, nos tratarán como á sus hermanos, desterrarán la 
pobreza, moderando la devastación del reino y la extracción de 
su dinero, fomentarán las artes, se avivará la industria, haremos 
uso libre de las riquísimas producciones de nuestros feraces paí-
se s , y á la vuelta de pocos años, disfrutarán sus habitantes de to-
das las delicias que el Soberano Autor de la naturaleza ha der-
ramado sobre este vasto continente. 

N O T A . — E n t r e las resmas de proclamas que nos han venido 
de la península, desde la irrupción en ella de los franceses, no se 
leerá una cuartilla de papel que contenga ni aun indicada, e x c o -
munión de algún prelado de aquellas partes contra los que abra-
zasen la causa de Pepe Botella, sin que nadie dude que sus ej_ér-
citos y constitución venían á destruir el cristianismo en España. 

Impreso en Guada la ja ra , de donde se t o m ó y !o publ icó t a m b i é n D . C i r -
ios Bustamante al fin del t om. I I del Cuadro His tór ico, segunda edición. 



D O C U M E N T O N U M . 9 . 

L I B . 2 . ° CAP. 6 . ° FOL. 87 . 

Noticia de los fondos de que dispuso en Guadalajara el cura 
Hidalgo. 

Todos los fondos de real hacienda.—El producto de los bienes 
confiscados á los europeos.—Los fondos depositados en las ca-
jas de comunidad de los indios .—Los de los propios y alhondiga 
del ayuntamiento de Guadalajara.—Los de depósito de bienes 
de difuntos.—Los del juzgado d e capellanías, y los que tomó de 
la haceduría de la catedral.—Los d e l consulado y universidad, 
sin dejar un solo peso en sus arcas .—1.900 pesos de los Santos 
Lugares de Jerusalen.—479. 4 . d e limosnas de cautivos cris-
t ianos.—1.400 pesos del convento de Santa María de Gracia, 
cuyo dinero estaba destinado á lo s alimentos de las religiosas, y 
entró á tomarlo por fuerza, quebrantando la clausura, con orden 
de Hidalgo, uno de los eclesiásticos generales de su ejército, el 
cual quitó también al cobrador d e las rentas de las casas del con-
vento 136 ps. 7A rs. que estaban e n su poder, y están compren-
didos en los 1 .400 ps. d i chos .—3.000 fanegas de maiz á los car-
melitas: por falta de numerario l e s obligó á venderlas al pósito, 
debiendo entregarlas de la próxima cosecha.—3.815 ps. f rs. de 
la Virgen de Zapopan, y ademas todas las medallas de oro, pla-
ta y cobre de la misma imágen, c u y o valor se reguló en 500 á 
600 ps .—2.671 ps. 5¿ rs. de las monjas Capuchinas. 

E s t á sacada de las "Observaciones a l p u e b l o , " del Dr. Velasco, impresas 
en Guadalajara . y re impresas en M é j i c o e n casa de Arizpe. 1811. 

v 

D O C U M E N T O N U M . 1 0 . 

L ib . 2 . ° c a p . 6 . ° f o l . 8 8 . 

Bandos publicados por el g e n e r a l í s i m o D. Miguel Hidalgo, e n 
Guadalajara, impresos c u aquella ciudad. 

1.—D. Miguel Hidalgo y Cost i l la , generalísimo de América 
etc.—Me llenan de consternación la s quejas que repetidamente 
se me dan de varios individuos, y a de los que han merecido mis 

comisiones, ya de los que sirven en mis ejércitos, por sus exce -
sos en tomarcabalgaduras por los lugares de su tránsito, no so -
lo en las fincas de europeos, sino en las de mis amados ameri-
canos, y cuando mis intenciones en llevar adelante la justa causa 
que sostengo, no son otras que la comodidad, descanso y tran-
quilidad de la nación, no puedo ver con indiferencia las lágrimas 
que ocasionan aquellos individuos, adulterando sus comisiones 
y abusando de mis confianzas y sus facultades. Y como sea es -
te un mal que deba cortarse de raiz, mando que ningún comi-
sionado, ni otro individuo alguno de mis tropas, pueda de pro-
pia autoridad tomar cabalgaduras, efectos ni forrajes algunos, 
sin que primero ocurran por los que necesiten á los jueces res-
pectivos de los lugares de su tránsito, quienes en virtud del co-
nocimiento que deben tener de sus jurisdicciones, desde luego 
les proveerán de cuanto sea justo y necesario, y mando á los 
señores intendentes, gobernadores y jueces de las provincias su-
jetas, por el conocimiento que les asiste de la justicia de mi cau-
sa, que de ninguna manera permitan á mis comisionados ni á 
otros individuos de mis tropas, que por sí tomen cabalgaduras, 
efectos ni forrajes; y en caso de que alguno contraviniere á e s -
ta mi resolución, procederán inmediatamente contra sus perso-
nas, y asegurándolos efectos que porten, darán inmediatamente 
cuenta para proceder á imponerles las penas que halle por con-
venientes, en satisfacción de los americanos agraviados y de la 
buena intención con que p r o c e d e n . - Y p a r a que llegue á noticia 
de todos, mando que se publique por bando en esta capital, y 
para el mismo efecto se remitan copias á los señores intendentes 
para que se publique por todo el re ino . -Cuarte l general en Gua-
dalajiira, Diciembre 1 ° de 1 8 1 0 . - i l % u e ¿ Hidalgo, generalísi-
mo de América . - -Por mandado de S. A . Lic. Ignacio Rayón, 
secretario. 

2 . — D . Miguel Hidalgo y Costilla, generalísimo de America 
etc .—Por el presente mando á los jueces y justicias del distrito 
de esta capital, que inmediatamente procedan á la recaudación 
de las rentas vencidas hasta el dia, por los arrendatarios de las 
tierras pertenecientes á las comunidades de los naturales, para 
que enterándolas en la caja nacional, se entreguen á los referidos 
naturales las tierras para su cultivo, sin que para lo sucesivo pue-
dan arrendarse, pues es mi voluntad que su goce sea únicamen-
te de los naturales en sus respectivos pueblos. Dado en mi 
cuartel general de Guadalajara, á 5 de Diciembre de 1 8 1 0 . - - M i -
guel Hidalqo, generalísimo de A m é r i c a . - P o r mandado d e S . A . 
Lic. Iqnacio Rayón, secretario. . 

3 . - - D . Miguel Hidalgo y Costilla, generalísimo de America 
e t c . - D e s d e el feliz momento en que la valerosa nación a m e n -

TOMO I I . — 4 



cana tomó las armas para sacudir el pesado yugo, que por espa-
cio de cerca de tres siglos la tenia oprimida, uno de sus princi-
pales objetos fué extinguir tantas gabelas con que no podia ade-
lantar su fortuna; mas como en las críticas circunstancias del dia, 
no se puedan dictar las providencias adecuadas á aquel fin, por 
la necesidad de reales que tiene el reino para los costos de la 
guerra, se atiende por ahora á poner el remedio en lo mas ur-
gente por las declaraciones siguientes.—Primera: Que todos los 
dueños de esclavos deberán darles la libertad dentro del término 
de diez dias, so pena de muerte, que s e les aplicará por trans-
gresión de este artículo.—Segunda: Que cese para lo sucesivo 
la contribución de tributos, respecto de las castas que lo paga-
ban, y toda exacción que á los indios se les exijia.—Tercera: 
Que en todos los negocios judiciales, documentos, escrituras y 
actuaciones, se haga uso de papel común, quedando abolido el 
del sellado.—Cuarta: Que todo aquel que tenga instrucción en el 
beneficio de la pólvora, pueda labrarla sin mas pensión que la de 
preferir al gobierno en las ventas para el uso de sus ejércitos, 
quedando igualmente libres todos los simples de que se compo-
ne. Y para que l legue á noticia de todos, y tenga su debido 
cumplimiento, mando se publique por bando en esta capital, y 
demás ciudades, villas y lugares conquistados, remitiéndose el 
competente número de ejemplares á los tribunales, jueces y de-
mas personas á quienes corresponda su inteligencia y observan-
cia. Dado en la ciudad de Guadalara, á 6 de Diciembre de 1810. 
—Miguel Hidalgo, generalísimo de América.—Por mandado de 
S. A . Lic. Ignacio Rayón, secretario. 

D O C U M E N T O N U M . 1 1 . 

L I B . 2 . ° CAP. 8 . ° FOL. 1 7 8 . 

Relación de los individuos aprehendidos en la derrota que pade-
cieron los insurgentes en el paraje l lamado de Bajan, el dia 21 
de Marzo de 1811, por las tropas del rey de la provincia de Coa-

huila. 

R E L I G I O S O S . CLÉRIGOS. 
Fr. Bernardo Conde, franciscano D . M i g u e l Hidalgo, ex-gene-
Fr. Gregorio de la Concepción, ralísimo. 

carmelita. D. Mariano Balleza, teniente 
Fr. Pedro Bustamante, merce- general, 

daño. D . Francisco Olmedo. 

D. Nicolás Nava. D . Vicente Acosta , sargento 
D . José María Salcido. mayor. 
D. Antonio Ruiz. D . Mariano Olivares, teniente 
D. Antonio Belan. coronel. 
D. Ignacio Hidalgo. D . José Maria Echáis. 

r s I). Cárlos Zepeda, coronel. 
bLL/UL.AtvIio. j) J o s é d e l o s A n g e l e s , t e n i e n t e 

D . Ignacio José Allende, gene- D . Mariano Hidalgo. 
ralísimo. (Debiaser I. María) D . Valentín Fernandez, alférez. 

D . Mariano Jimenez , c a p i t a n D . Ignacio Chavez, capitan ho-
general. norario. 

D . Juan de Aldama, teniente D . José Antonio Narvaez, alfe-
general. rez. 

D . Manuel Santa-María, maris- Lic. D . Ramón Carees. 
c a ] . Lic. D . Manuel Garces. 

D. Mariano Abasolo, mariscal. D . Antonio Nieva . 
D . Ignacio Camargo, mariscal. D . Gerónimo Balleza. 
D . Nicolás Zapata, mariscal. D . Joaquín Jimenez. 
D . Francisco Lanzagorta, maris- D . Teodoro Chabell. 

c a | D . Francisco Pastor. 
D . Vicente Valencia, director de D . José María Canal. 

ingenieros. D. Vicente Frias. 
D . Manuel Ignacio Solís , inten- D J P e d r o Taboada. 

dente de ejército, con 2 2 de D . Juan Echáis, 
servicio. D- Sebastian Conejo. 

D . Onofre Portugal, brigadier. D . Manuel María Lanzagorta. 
D . Juan Bautista Carrasco, id. Lic. D. José María Chico. 
D . Juan Ignacio Ramón, id. D . Luis Mereles. _ 
D . José Santos Villa, coronel. Lic. D . José María Letona. 
D . Manuel Chico, coronel reti- D . J acobo Amado, teniente co-

rado. ronel. 
D . Pedro León, mavor de plaza. D . Luis Malo, coronel. 
D . Vicente Saldierña, teniente, D . José María Segura, sargen-

coronel retirado. to mayor. 
D. José Miguel Arroyo. D. Francisco Mascareñas, co -
D . Antonio Alvarez Vega , sar- ronel. 

gento mayor retirado. D . Luis Lara, teniente coronel. 
Monclova, 2 8 de Marzo de 1811 .—Herrera .— E s copia. Ber-

nardo Villamil. 
Razón de la artillería tomada á los insurgentes por las tropas 

del rey de la provincia de Coahuila, en la derrota que padecieron 
el 2 1 de Marzo de 1811 . 

2 4 cañones de á 4 , 6 y 8 , montados. 
3 idem pedreros desmontados. 



Monclova, 2 8 de Marzo de 1811.—Es copia. San Luis Poto-
sí , Abril 11 de 1 8 1 1 .-Bernardo Villamil. 

Razón de las munic iones y pertrechos de guerra que se toma-
ron á los insurgentes por las tropas del rey de la provincia de 
Coahuila, en el paraje d e Bajan, el 21 de Marzo de 1811. 

1 8 tercios de balas. 
7 0 cartuchos para canon. 
2 2 cajones de pólvora. 

5 carros, de los cuales están 2 forrados en ho-
j a d e lata en que venían las municiones. 

Monclova, 2 8 d e Marzo de 1811 .—Es copia. San Luis Poto-
sí, Abril 11 de 1 8 1 1 . — Bernardo Villamil. 

Sacado del parte q u e d i ó el teniente coronel D. Simón de Herrera al co-
mandante general de p r o v i n c i a s internas, br igadier D. Nemesio Salcedo, 
desde Monclova, con f e c h a 2 8 de Marzo de 1811, y de que el m i smo Her-
rera remi t ió copia al g e n e r a l Calleja, y se insertó en la Gaceta extraordina-
r ia del gobierno de M é j i c o , del jueves 25 de Abr i l de 1811, tom. I I , n ú m . 
49, fol. 364. 

D O C U M E N T O N U M . 1 2 . 

LIB . 2 . ° CAP. 8 . ° FOL. 181. 

Noticia de los i n d i v i d u o s aprehendidos en áeat i ta de Bajan, 
en la provincia de Coahui la , que condnjo á Chihuahua el te-
niente coronel D. Manue l Salcedo, gobernador de l a provincia 

de Tejas. 

R E L I G I O S O S . C L É R I G O S . 

Fr. Cárlos Medina, franciscano D . Miguel Hidalgo, ex-genera-
de la provincia d e San Luis lísimo. 
Potosí . D. Mariano Balleza, teniente 

Fr. Bernardo Conde , de la pro- general retirado, 
v inciade San P e d r o y San Pa- I). Francisco Olmedo, 
blo de Michoacan. D . Nicolás Nava. 

Fr. Gregorio de la Concepción, D. Antonio Ruiz. 
carmelita. D. Antonio Belan. 

Fr. Pedro Bustamante , merce- D . Ignacio Hidalgo, 
dario. 

S E C U L A R E S . D . Vicente Valencia, director 
D . Ignacio José Allende, gene- de ingenieros. 

ralísimo. D . Onofre Portugal, brigadier. 
D . Mariano Jimenez, capitange- D . Juan Bautista Carrasco, bri-

neral. gadier. 
D . Juan Aldama, teniente gene- D . José Santos Villa, coronel. 

r a l . D . Pedro León, mayor de plaza. 
D . Pedro Aranda, mariscal. D . Ignacio Camargo, mariscal. 
D . Manuel Santa-María, maris- D . Mariano Hidalgo. 

c a l . D . Agustín Marroquin. 
D . FranciscoLanzagorta, maris- D . Mariano Abasolo, mariscal. 

c a l , D . Luis Mereles, coronel. 
Monclova, 2 8 de Marzo de 1811 . - - .Hen-era . - -Es copia. Ber-

nardo Villamil. 

Sacado del par te á que se refiere el documento anter ior . 

Todos los eclesiásticos fueron conducidos á Durango desde 
Parras, á excepción del cura Hidalgo que continuó á Chihuahua. 
El padre Medina fué aprehendido en Monclova con el gobernador 
D . Pedro Aranda. 

D O C U M E N T O N U M . 1 3 . 

L I B . 2 . ° CAP. 8 . ° FOL. 186. 

Cartas dirij idas á D. Mariano Abasolo, por su esposa la Señora 
Doña Manuela de Rojas y Taboada. 

San Luis Potosí .—Queridísimo hijo mió: con grandísimos tra-
bajos he llegado hasta aquí en busca tuya y de mi hermano, con 
el destino de que se retiren del ejército, y si pueden váyanse por 
Dios á los Estados-Unidos: yo veré despues como los sigo, por-
que esto anda muy malo con las cosas que han hecho, que a no 
ser esto ya se hubieran salido con la empresa; pero con s e m e -
jantes iniquidades de degollar á sangre fria á muchos inocentes, 
¿como Dios ha de protej'er! esto es imposible: vergüenza es oír 
el valor de los de ese ejército, que en viendo gente armada echan 
á correr, y á l o s rendidos que se vienen á entregar, sacarlos á de-
gollar con tanta lástima: ¡que vileza! y lo peor es que uno lo ha-
ce y todos lo pagan. Por Dios te pido, y por lo que mas ames, 
que será tu hijo, que no sigas en esto, ni Pedrillo, aunque veas 
las cosas muy placenteras; por María Santísima y por vida mia 



Monclova, 2 8 de Marzo de 1811.—Es copia. San Luis Poto-
sí , Abril 11 de 1 8 1 1 .-Bernardo Villamil. 

Razón de las munic iones y pertrechos de guerra que se toma-
ron á los insurgentes por las tropas del rey de la provincia de 
Coahuila, en el paraje d e Bajan, el 21 de Marzo de 1811. 

1 8 tercios de balas. 
7 0 cartuchos para canon. 
2 2 cajones de pólvora. 

5 carros, de los cuales están 2 forrados en ho-
j a d e lata en que venían las municiones. 

Monclova, 2 8 d e Marzo de 1811 .—Es copia. San Luis Poto-
sí, Abril 11 de 1 8 1 1 . — Bernardo Villamil. 

Sacado del parte q u e d i ó el teniente coronel D. Simón de Herrera ai co-
mandante general de p r o v i n c i a s internas, br igadier D. Nemesio Salcedo, 
desde Monclova, con f e c h a 2 8 de Marzo de 1811, y de que el m i smo Her-
rera remi t ió copia al g e n e r a l Calleja, y se insertó en la Gaceta extraordina-
r ia del gobierno de M é j i c o , del juéves 25 de Abr i l de 1811, tom. I I , n ú m . 
49, fol. 364. 

D O C U M E N T O N U M . 1 2 . 

LIB . 2 . ° CAP. 8 . ° FOL. 181. 

Noticia de los i n d i v i d u o s aprehendidos en áeat i ta de Bajan, 
en la provincia de Coahui la , que condujo á Chihuahua el te-
niente coronel D. Manue l Salcedo, gobernador de l a provincia 

de Tejas. 

R E L I G I O S O S . C L É R I G O S . 

Fr. Cárlos Medina, franciscano D . Miguel Hidalgo, ex-genera-
de la provincia d e San Luis lísimo. 
Potosí . D. Mariano Balleza, teniente 

Fr. Bernardo Conde , de la pro- general retirado, 
v inciade San P e d r o y San Pa- I). Francisco Olmedo, 
blo de Michoacan. D . Nicolás Nava. 

Fr. Gregorio de la Concepción, D. Antonio Ruiz. 
carmelita. D. Antonio Belan. 

Fr. Pedro Bustamante , merce- D . Ignacio Hidalgo, 
dario. 

S E C U L A R E S . D . Vicente Valencia, director 
D . Ignacio José Allende, gene- de ingenieros. 

ralísimo. D . Onofre Portugal, brigadier. 
D . Mariano Jimenez, capitan ge- D . Juan Bautista Carrasco, bri-

neral. gadier. 
D . Juan Aldama, teniente gene- D . José Santos Villa, coronel. 

r a l . D . Pedro León, mayor de plaza. 
D . Pedro Aranda, mariscal. D . Ignacio Camargo, mariscal. 
D . Manuel Santa-María, maris- D . Mariano Hidalgo. 

c a l . D . Agustín Marroquin. 
D . FranciscoLanzagorta, maris- D . Mariano Abasolo, mariscal, 

cal. D . Luis Mereles, coronel. 
Monclova, 2 8 de Marzo de 1 8 1 1 . - - # e r ? e r a . - - E s copia. Ber-

nardo Villamil. 

Sacado del par te á que se refiere el documento anter ior . 

Todos los eclesiásticos fueron conducidos á Durango desde 
Parras, á excepción del cura Hidalgo que continuó á Chihuahua. 
El padre Medina fué aprehendido en Monclova con el gobernador 
D . Pedro Aranda. 

D O C U M E N T O N U M . 1 3 . 

L I B . 2 . ° CAP. 8 . ° FOL. 186. 

Cartas dirij idas á B. Mariano Abasolo, por sn esposa la Señora 
Boña Manuela de Rojas y Taboada. 

San Luis Potosí .—Queridísimo hijo mió: con grandísimos tra-
bajos he llegado hasta aquí en busca tuya y de mi hermano, con 
el destino de que se retiren del ejército, y si pueden vayanse por 
Dios á los Estados-Unidos: yo veré despues como los sigo, por-
que esto anda muy malo con las cosas que han hecho, que a no 
ser esto ya se hubieran salido con la empresa; pero con s e m e -
jantes iniquidades de degollar á sangre fria á muchos inocentes, 
¿como Dios ha de protej'er! esto es imposible: vergüenza es oír 
el valor de los de ese ejército, que en viendo gente armada echan 
á correr, y á l o s rendidos que se vienen á entregar, sacarlos á de-
gollar con tanta lástima: ¡que vileza! y lo peor es que uno lo ha-
ce y todos lo pagan. Por Dios te pido, y por lo que mas ames, 
que será tu hijo, que no sigas en esto, ni Pedrillo, aunque veas 
las cosas muy placenteras; por María Santísima y por vida mia 



te pido (si es que m e quieres) , que te vayas á los E s t a d o s - U n i -
dos , y no v e n g a s á estas cosas, aunque vengan ejércitos á m o n -
tones de ing leses . 

Y a sabras el fin funesto del padre Mercado despues que lo der-
rotó Cruz, y á Letona le quitaron los poderes , y s e dió veneno 
e n la prisión: s e dice que todos los lugares que estaban ántes por 
el cura, no quieren ni oirlo mentar, y mas cuando la capitana 
que traia vest ida de hombre, y hoy está en las recojidas, ha conta-
do á todos los de Calleja horrores del cura, que lo acreditan tal 
hereje , y mil vi lezas: di tú si habrá quien quiera seguir su par-
t ido, q u e s e ha hecho afrentoso, y á todos nos ha hecho infe l ices , 
y tú m e harás mucho mas si no haces lo q u e te digo: te retiras ó 
t e vas , p u e s es el único consuelo que le queda en tanta pena á tu 
infel iz e s p o s a — M a n u e l a . 

Otra carta de la interesada á s u marido:— 

Querido hijito: con es te mismo mozo mándame razón de lo 
que determines hacer, s i te vas con Pedro á Fi ladelf ia (que m e 
parece lo mejor i, y si no, retírate á un paraje donde es tén tú y 
Pedro so los , y avísame para conseguir un indulto del virey, que 
no m e seria difícil, p u e s le han hecho m u y b u e n o s informes d e 
tí, y m e aseguran q u e ha escrito el virey q u e si te presentas t e 
indulten; pero lo mejor e s , si se p u e d e , que s e vayan á otro rei-
n o hasta ver allí el fin de esto , y no te vue lvas á meter en nada, 
p u e s con las iniquidades q u e La hecho el cura, á todos n o s ha per-
dido, y es cosa afrentosa el seguirlo, y m a s b ien elejir el morir 
cuando no hubiera otro recurso, que no seguir un partido que 
han hecho tan afrentoso y que cada dia m e pesa mas el que vds . 
a n d e n en él: parece q u e el cura ha estudiado el m o d o de perder 
el partido que tenia, y hacer infeliz á todo e l reino: esta e s la fe-
l icidad tan decantada de la América , y hubiera s ido tal vez , cuan-
do no hubieran comet ido tantos excesos , que siquiera por buena 
polít ica debían haberlos evitado, para no haberse atraído el odio 
de los m i s m o s criollos, p u e s al fin no todos t ienen corazones in-
humanos: mándame razón de lo que determines , y pon la carta 
en términos de que si la cojen no te perjudiquen: entregale esa 
esquela al hijo de A l l ende de Doña Micaela. Pásalo bien, hi j i -
to , y haz lo q u e te d igo , p u e s ántes no m e hubiera hecho el q u e 
hubieras muerto e n la acción, pero no con afrenta: á Dios , hiji-
to , t u — M a n u e l a . 

Se hal lan unidas á la causa de Abasolo, de la que se han copiado. 

D O C U M E N T O N U M . 1 4 . 

L I B . 2 . o CAP. 8 . ° F O L . 2 0 2 . 

E L BR. D . MIGUEL HIDALGO, CURA DE DOLORES, A TODO 
EL MUNDO. 

\Qu ien dará agua á mi cabeza, y fuentes de lágrimas á m i s 
ojos! ¡Quien pudiera vertir por todos los poros de mi cuerpo la 
sangre que circula por s u s venas , no solo para llorar dia y noche 
los que han fallecido de m i pueb lo , s ino para bendecir las inter-
minables misericordias del Señor! ¡Mis c lamores debian e x c e -
der á los q u e dió Jeremías , instruido por el m i s m o D i o s , para 
q u e levantando á manera de clarín sonoro la voz , anunciara al 
p u e b l o escoj ido s u s del i tos , y con sent imientos tan penetrantes , 
debía convocar al orbe entero á q u e vieran si hay dolor q u e s e 
iguale á mi dolor! M a s ¡ay de mí! ¡que no p u e d o espirar ha-
b lando y desengañando al mundo m i s m o d e los errores que c o -
met í ! Mis dias ¡con que dolor los profiero! pasaron ve loces : mis 
pensamientos se disiparon casi en su nacimiento, y t i enen mi co-
razon e n un tormento insoportable. L a noche d e las t inieblas 
q u e m e cegaba se ha convertido en luminoso dia, y en m e d i o d e 
m i s justas pris iones m e presenta, c o m o á Ant ioco , tan perfecta-
m e n t e los males q u e h e ocas ionado á la América , q u e el s u e ñ o s e 
ha retirado d e m i s ojos , y m i arrepentimiento m e ha postrado e n 
l ina cama: aquí veo no m u y lejos el aparato de m i sacrificio, ex-
halo cada m o m e n t o una porcion de mi alma, y m e s iento morir 
d e dolor de m i s e x c e s o s , mil v e c e s ántes que poder morir u n a 
so la vez: distante no m a s que un paso de l tribunal D i v i n o , no 
p u e d o m e n o s que confesar con l o s nécios de la Sabiduría; l u e g o 
erramos y h e m o s andado por caminos dif íci les , q u e nada n o s han 
aprovechado: v e o al Juez Supremo que ha escrito contra mí 
causas que m e l lenan de amargura, y q u e quiere consumirme 
por so lo los pecados de m i juventud. ¿Cual será, p u e s , mi sor-
presa, cuando veo los innumerables que h e comet ido como cabe-
za d e la insurrección! ¡Ah, América , querida patria mía! ¡Ah, 
americanos m i s compatriotas, europeos mis progenitores! c o m -
p a d e c e o s , compadeceos de mí . Y o veo la destrucción de e s t e 
s u e l o , que h e ocasionado: las ruinas de l o s caudales q u e se h a n 
perdido , la infinidad de huérfanos q u e h e dejado, la sangre que 
con tanta profusion y temeridad s e ha vertido, y lo que no p u e d o 
decir sin desfallecer , la mult i tud d e almas que por s egu irme e s -
tarán en los abismos . Y a v e o que si vosotros , engañados i n -
surgentes , quere i s seguir en las p e r v e r s a s máximas d e la insur-



reccion, mis reatos se aumentarán, y los daños, no solo para la 
América sino para vosotros, no tendrán fin. La santidad de nues-
tra religión que nos manda perdonar y hacer bien á quien nos hi-
zo mal, me consuela, porque espero que os compadecereis de 
mí, perdonándome unos hasta el menor daño que os he inferido, 
y librándome vosotros, insurgentes, de la responsabilidad horri-
ble de haberos seducido. Cierto de las misericordias del Señor, 
lo que me aflije son estos perjuicios que he originado, y suplico 
encarecidamente que no sigan: vosotros ya lo sabéis, os habéis de 
ver ó en un momento súbito q u e de improviso os traslade al tri-
bunal de Dios, ó en los que S . M. me concede para mi desenga-
ño: y si entonces habéis de llorar vuestros errores, si entonces 
habéis de confesar lo que y o os digo, creedme desde este instan-
te, practicad las máximas verdaderas de quien se halla desenga-
ñado y convencido: honrad al rey, porque su poder es dimanado 
del de Dios: obedeced á vuestros prepósitos, constituidos por su 
soberanía, porque ellos velan sobre vosotros como quienes lian 
de dar cuenta al Señor de vuestras operaciones. Sabed que el 
que resiste á las potestades legítimas, resiste á las órdenes del 
Señor: dejad, pues , las armas; echaos á l o s piés del trono, no te-
máis ni las prisiones ni la muerte; temed, sí, al que tiene poder 
despues que quita la vida al cuerpo, de arrojar la alma á los in -
fiernos. ¡Dichoso yo , fel ices y venturosos vosotros, si me dais 
este consuelo! Exterminada la insurrección, perdonado de mis 
excesos, con especialidad de lo s que haya cometido contra la re-
ligión y sus ministros, contra el respeto de sus jefes , pastores é 
inquisidores, como sumisamente lo suplico, ¿con que satisfacción 
me arrojaré en los brazos de un Dios , que si como justo debe 
sentenciar, como padre piadosísimo me llama y m e d á tiempo pa-
ra que desengañando al mundo y arrepintiéndome, se vea en la 
suave precisión de decidir mi eterna suerte, según las promesas 
que nos ha hecho de que e n cualquier dia que se convierta el pe-
cador, echará en perpetuo olvido todas sus iniquidades! Estas 
prisiones que me ligan y que beso con reconocimiento, me con-
vencen de que si él no me hubiera ayudado, ya habitara mi alma 
en los infiernos. E l horror con que se me presenta la sangre 
que por mí se ha den-amado, y la devastación de este florido rei-
no, no puedo negar son aquellos auxilios con que ponia á la vis-
ta de Israel lo malo y amargo que es haberle dejado: no, no son 
los tormentos del abismo los que me perturban, porque son ma-
yores las culpas con que los merecí . Si un Dios , infinito en sus 
perfeciones, toleró lo que e s mas que el mismo infierno, ¿por qué 
no he de recibir gustoso lo que merezco, en satisfacción de su 
justicia, como no me prive de su amor! Ni aun estos suplicios 
me aterran á presencia de sus misericordias: s é que el dia que un 

pecador se arroja á sus pies, se regocija todo el cielo: sé que él 
es el mismo que á la oveja perdida cuando la encuentra, no la 
pone al arbitrio de los lobos, sino que amoroso la coloca sobre 
sus hombros, y que al hijtf que habia sido el oprobio de su fami-
lia, lo recibe con ternuras tan singulares, que puede causar en-
vidia á sus hijos mas sumisos: toda la falta de mis méritos la su-
ple con superabundancia la sangre que virtió y ofreció por mí.— 
Sed, pues, testigos todos los que habitais el orbe; sedlo todos 
cuantos habéis cooperado á mis excesos, de que si ingrato y cie-
go me precipité, injurié al Omnipotente, al soberano, á los euro-
peos y americanos, quisiera deshacer mis yerros con otras tantas 
vidas, cuantas ha producido, producirá y puede producir el brazo 
del Señor: quiero morir y muero gustoso porque ofendí á la Ma-
jestad Divina, á las humanas y á mis prójimos: deseo y pido que 
mi muerte ceda para gloria de Dios y de su justicia, y para tes-
timonio el mas convincente de que debe cesar al momento la in-
surrección, concluyendo estas mis últimas y débiles voces con la 
protesta de que h e sido, soy y seré por toda la eternidad, cató-
lico cristiano, que como tal creo y confieso cuanto cree y confie-
sa nuestra Santa Madre Iglesia: que abjuro, detesto y retracto 
cualquiera cosa que hubiese dicho en contra de ello, y que por 
último espero que las oraciones de los fieles de todo el mundo, 
con especialidad de los de estos dominios, se interpongan para 
que dándome el Señor y Padre de las misericordias una muerte 
de amor suyo y dolor de mis pecados, me conceda su beatífica 
presencia.--Chihuahua, Real Hospital, y Mayo 18 de 1811 — 
Miguel Hidalgo.Sr. comandante general D . Nemes io Salcedo. 
—Él Br. D . Miguel Hidalgo, contenido en el anterior, suplica á 
V . S . que por un efecto de su bondad, reciba y circule por todas 
partes mi precedente satisfacción, para descargo de mi concien-
cia.—Real Hospital, y Mayo 18 de 1 8 1 1 . - 3 % « « / Hidalgo. 

El Lic. D . José Ignacio de Iturribarría, canónigo magistral de 
la santa iglesia catedral de Durango, y el Br. D . Mariano Urru-
tia, cura propio del real de Cosiguriachi, y vicario superinten-
dente de las misiones de la Taraumara.-Certif icamos: que por-
disposicion del Sr. comandante general de las provincias internas 
de Nueva-España, brigadier D . Nemes io Salcedo, nos traslada-
mos hoy dia de la fecha á un aposento del hospital militar de es-
ta villa,' donde existe preso el Br. D . Miguel Hidalgo y Costilla, 
cura de la congregación de los Dolores, diócesis de Valladolid, 
con el fin de que en nuestra presencia ratificara, ampliara ó cor-
riiiera un papel que dirijió al expresado señor comandante gene-
ral, con fecha 18 de Mayo último, y en el que manifiéstalos ab-
surdos é injusticias con que ha procedido en la insurrección que 
promovió el 16 de Septiembre del año próximo anterior, en di-
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cho pueblo de Dolores, pidiendo que el conocimiento y desen-
gaños que á la presente tiene, se hicieran notorios por medio de 
la indicada exposición; en cuya consecuencia, puestos en pre-
sencia del referido Br. Hidalgo, le advertimos del objeto de nues-
tra comision, y habiendo de nuestra propia mano tomado dicho 
papel, que es el que antecede, lo leyó desde el principio hasta el 
fin, inclusa la súplica con que termina y nos expuso que todo 
era de su puño y letra; que su contenido era dictado por sí mis-
mo, sin que persona alguna lo hubiera inducido ó violentado á 
ejecutarlo; que las expresiones que contiene son parte de las que 
se halla penetrada su alma, y arrepentida de los incalculables 
males que ha originado por el frenesí de que dejó poseerse para 
faltar tan escandalosamente al rey, á la nación y á la moral cris-
tiana; y últimamente, que quisiera tener tiempo, serenidad y las 
luces necesarias para ampliar su referido manifiesto, y dar un pú-
blico testimonio de que cuanto ha ejecutado desde el expresado 
dia 16 de Septiembre del año anterior, hasta el 2 1 de Marzo del 
presente en que fué aprehendido en el paraje de las Norias de 
Bajan, distrito del gobierno de Coahuila, todo ha sido excesos y 
los mas punibles absurdos, sino también para satisfacer al santo 
tribunal de la inquisición, cuyo edicto y convocatorias despreció 
obstinadamente. Y para que conste, así esta ratificación como 
la diligencia practicada para ella, la firmó el interesado con no-
sotros en dicho Hospital militar de Chihuahua, á 7 de Junio de 
1811 .—José Ignacio Itwribarría.—José Mariano de Uiruüa. 
—Miguel Hidalgo.—Es copia. Chihuahua, 10 de Junio de 1811. 
—Francisco Velasco.—Es copia. -Sobaría .—Es copia. Ber-
nardo Villamil. 

ÍGaceta del gobierno de M é j i c o , del sábado 3 de Agosto de 1811, t o m o 
> , n ú m . 92, foi . 684. ] 

D O C U M E N T O N U M . 1 5 . 

L I B . 2 ? CAP. 8 ? FOL. 2 0 6 . 

Manifiesto del Lic. D. Ignacio Aldama, estando en capil la para 
ser fusilado en Monclova, en 18 de Junio de 1811. 

El Sr. gobernador D . Antonio Cordero ha remitido al Exmo. 
Sr. virey el siguiente oficio con el manifiesto que acompaña. 

Exmo. Sr.—El Lic. D. Ignacio Aldama. hallándose en capilla 

para sufrir el último suplicio, me pidió ayer permiso para formar 
el adjunto manifiesto; papel de que con el mas debido respeto di-
rijo á V . E. un testimonio, para los fines que V . E. tuviese por 
convenientes.—Dios guarde á V . E . muchos años. Monclova, 
Junio 19 de 1811.—Exmo. Sr .—Antonio Cordero.—Exmo. Sr. 
virey de Nueva-España D . Francisco Javier Yenegas . 

M A N I F I E S T O . 

Nuestro gran Dios y Señor de cielos y tierra, que dió á su mis-
mo Hijo por salvarnos, y no omite medio alguno para nuestra 
salvación y felicidad eterna, por los caminos mas incógnitos á la 
penetración humana, se ha dignado abrir los ojos del mayor de 
los pecadores, que soy yo, por medio del prudente y sabio con-
fesor que le destinó su providencia, y por los auxilios y reflexio-
nes que le ha permitido en sus calabozos y prisiones, para con-
fesar á la faz del mundo, que preocupado mi entendimiento del 
error, obscurecido hasta el grado de no conocerlo, l legó á creer 
justa la insurrección que ha ocasionado en el reino tan grandes 
desgracias, desórdenes y perjuicios a í Estado, á nuestros herma-
nos los europeos, á los mismos criollos y á sus inocentes familias: 
pero verdaderamente arrepentido de todos sus errores y delitos, 
y deseoso de dar una pública satisfacción en desagravio de nues-
tro Redentor Jesucristo, de mi madre María Santísima de Gua-
dalupe, y de todos mis prójimos y hermanos, no puedo ménos en 
el trance* d é l a muerte en que me hallo, que confesarlos, llorar-
los, detestarlos y aborrecerlos: suplicando á todos cuantos por mi 
causa, directa ó indirectamente hubieren recibido algún perjuicio 
espiritual ó temporal; á cuantos haya escandalizado y seducido 
con mi mal ejemplo, con mis persuasiones de palabra, por escri-
to ó en cualquiera otra forma; á cuantos he injuriado y calumnia-
do, tanto europeos como criollos, especialmente á los señores 
sacerdotes, á los santos y venerables religiosos de la Santa Cruz 
y Nuestra Señora del Cármen, á los señores arzobispos y obispos 
del Señor, á los señores inquisidores, á los rectos y justos tribu-
nales y magistrados, y á todas las clases del estado, me perdonen 
por amor d°e Dios , y que quemen y despedacen cuantos papeles 
se encuentren mios, y crean que la verdadera felicidad consiste 
en la paz, y en la obediencia, sumisión y respeto á las legitimas 
autoridades, y á las justicias establecidas por Dios y por el rey 
nuestro señor para mantener el buen orden, quietud y seguridad 
de sus amados vasallos, y que se desengañen, y en mi tienen el 
evidente ejemplar ó desengaño de pobreza, imbecilidad y mise -
ria del humano entendimiento, y de que para humillar mi sober-
bia y presunción de que algo supiese por ser letrado, se ha dig-



nado castigarme con haber caido en tan crasos errores, que a p e -
nas se hacen creíbles , y han ocasionado mi ruina y el justo cas-
t igo que v o y á sufrir, para satisfacer con mi vida los agravios y 
ofensas hechas al Señor que me crió y redimió, y en cuyas manos 
pongo mi pobreci ta alma, para que por su preciosa sangre y mé-
ritos infinitos d e su sacratísima vida, pasión y muerte, y los de 
su Santísima Madre , s e digne perdonarme y sacarme de este 
mundo, concediéndome su gracia en la hora de mi muerte.— 
Ciudad de Monc lova , 18 de Junio de 1 8 1 1 . — L i c . Ignacio Al-
dama. 

En el mi smo dia , mes y año, el Sr. capitan de milicias provin-
ciales de caballería en la colonia del N u e v o Santander, D . Miguel 
de Arcos, juez fiscal que ha sido en la causa formada al Lic. D . 
Ignacio de A l d a m a , de orden del Sr. gobernador de esta provin-
cia, coronel D . Antonio Cordero, pasó conmigo el presente e s -
cribano á la capil la del hospital militar de esta capital, donde se 
halla el referido licenciado, y teniéndolo presente por ante mí, 
le interrogó s o b r e si el papel que se le puso á la vista lo ha tra-
bajado por sí m i s m o , y si !a firma que s e halla á su calce es la 
que ha acostumbrado usar en todos sus negocios, así civiles co -
mo criminales, y si es el propio que hizo pasar á la superior vista 
del citado señor gobernador, para que notoriándolo en todos los 
pueblos, se t e n g a un público testimonio de la detestación que 
ha hecho de los errores en que cayó por un efecto de la humana 
fragilidad; y entendido de todo, dijo: que es cierto todo lo rela-
cionado porque el citado papel lo ha trabajado él mismo: lo firmó 
y dirigió al s eñor gobernador, con el justo objeto de que publ i -
cándose esta senci l la , humilde é ingenua confesion, se vengan á 
desimpresionar de los errores en que han caido, particularmente 
aquellos á qu ienes haya persuadido ó tratado de persuadir en el 
tiempo de sus yerros. Lo que firmó con el señor juez fiscal y 
conmigo el presente escribano.— José Miguel de Arcos.—Lic. 
Ignacio de Aldama.—Juan Antonio del Moral.—Es copia de 

ue certifico. Monclova, 19 de Junio de 1811.— Antonio Cor-
ero. 

Sacado de la c o m u n i c a c i ó n oficial d i r i j ida al vire}- Venegas por el c o r o -
nel Cordero, i n s e r t a en la G a c e t a del gob ie rno de M é j i c o , del m a r t e s 20 de 
Agosto de 1811, t o m . 2 ° , n ú m . 99, fol . 741. 

D O C U M E N T O N U M . 1 6 . 

LIB. 3 . ° CAP. 2 . ° FOL. 2 6 4 . 

Exposición dirij ida desde Zacatecas por D. Ignacio Rayón y D. 
José María Líccaga, al general Calleja, manifestando el motivo 

de l a insurrección y proponiendo los medios de terminarla. 

El 16 del pasado Marzo, momentos ántes de partir los Sres. 
Hidalgo y Allende para Tierradentro, celebraron junta general 
con objeto de determinar jefes y comandantes de la división y 
parte del ejército operante destinado en Tierrafuera, en la que 
fuimos electos los que subscribimos, con uniformidad de votos. 

Entre las resoluciones que hemos tomado, como conducentes 
al .feliz éxito de la justa causa que defendemos, y en obsequio de 
la justicia, natural equidad, y común utilidad de la patria, ha s i -
do la primera manifestar sencillamente el objeto de nuestra soli-
citud, causas que la promovieron y utilidades porque todo habi-
tante de América debe exhalar hasta el último aliento, ántes que 
desistir de tan gloriosa empresa. 

Por práctica experiencia conocemos que no solo los pueblos y 
personas indiferentes, sino muchos que militan en nuestras ban-
deras americanas, careciendo de estos esenciales conocimientos, 
se hallan embarazados para explicar el sistema adoptado y razo-
nes porque debe sostenerse. En cuya virtud deberá V . S. estar 
en la inteligencia, que la empresa queda circunscrita bajo estas 
sencillas proposiciones. 

Que siendo notorio, y habiéndose publicado por disposición 
del gobierno, la prisión que traidoramente se ejecutó en la per-
sona de nuestros reyes y su dinastía, no tuvo embarazo la penín-
sula de España, á pesar de los consejos, gobiernos, intendencias 
y demás legítimas autoridades, de instalar una junta central g u -
bernativa, ni tampoco la tuvieron las provincias de ella para ce le -
brar las particulares que á cada paso nos refieren los papeles pú-
blicos, á cuyo ejemplo, y con noticia cierta de que la España to-
da, y' por partes se ha ido vilmente entregando al dominio 
de Bonaparte, con proscripción de los derechos de la corona y 
prostitución de la santa religión: la piadosa América intenta eri-
gir un congreso ó junta nacional, bajo cuyos auspicios, conser-
vando nuestra legislación eclesiástica y cristiana disciplina, per-
manezcan ilesos los derechos de nuestro muy amado el Sr. D . 
Fernando V I I ; se suspenda el saqueo y desolación, que bajo el 
pretexto de consolidación, donativos, préstamos patrióticos y 



otros emblemas, se estaban verificando en todo el reino, y lo li-
berte, por último, de la entrega, que según alguna fundada opi-
nion, estaba ya tratada y al verificar por algunos europeos mise-
rablemente fascinados de la astuta sagacidad de Bonaparte. 

La notoria utilidad de este congreso nos excusa de exponerla-, 
su trascendencia á todo habitante de América, especialmente al 
europeo, como de mayores facultades, á nadie se le oculta: el 
que se resista su ejecución no depende de otra cosa ciertamente, 
sino de la antigua posesion en que el europeo se halla de obte-
ner toda clase de empleos, de la que es muy sensible despren-
derse con los mayores sacrificios. El fermento es universal: la 
nación está comprometida: los estragos han sido muchos, y se 
preparan muchos mas: los gobiernos en tales circunstancias de-
ben indispensablemente tomar el partido mas obvio y acomoda-
do á la tranquilidad del reino: nuestras proposiciones nos pare-
cen las mas sensatas, justas y convenientes. Tenemos noticia 
de haber llegado al Saltillo papeles del gobierno, pero ignoramos 
su contenido, porque fué un misterio que se reveló á pocos. Sos-
pechamos que franquearán alguna puerta á la pacificación del 

• continente, y hemos suspendido todo procedimiento sobre las 
personas de los europeos, habiendo dejado en el Saltillo á los que 
existían, incluso el Sr. Cordero, y remitiendo á V . S. los que se 
encontraron en esta ciudad, para que en su compañía estén á cu-
bierto de los insultos de la tropa, entre tanto se acuerda lo con-
veniente. 

Quisiéramos, á l a verdad, sin que se entienda que lo hacemos 
por pusilanimidad, que V . S. tuviera la bondad de exponer con 
franqueza lo que hay en el particular, en la inteligencia de que 
nos hallamos á la cabeza del primer cuerpo de tropas americanas 
y victoriosas, y de que garantimos la conducta de las demás so -
bre la observancia de nuestras resoluciones en la consolidacion 
de un gobierno permanente, justo y equitativo. 

Dios etc. Cuartel general en Zacatecas, Abril 2 2 de 1 8 1 1 . - -
Lic. Ignacio Rayón.—José María Liceaga. 

Pub l i cada po r D. Carlos Bus taman te en el Cuadro His tór ico tom. 1. ° 
fol . 209, y en las c a m p a ñ a s de Cal le ja fol. 1U8. 

* 

DOCUMENTO NUM. 17. 

LIB. 3 . ° CAP. 6 . ° FOL. 409. 

Servicios hechos a l gobierno español por la casa del conde de l a 
Cortina. 

[Copia de D o c u m e n t o ju r íd ico que se hal la en el a rch ivo de la casa, en un 

l ibro encuadernado, fol. 253 vuelta.] 

El total de donativos y préstamos hechos por esta casa, y los 
productos dados á la de Moneda, ascienden á la cuantiosa suma 
de un millón setecientos doce mil noventa y nueve pesos fuertes. 
— D e una información de quince testigos, vecinos de las juris-
dicciones de Tetepango, Actopam y Tula, comprobada comple-
tamente por las certificaciones dadas por los comandantes de ar-
mas de aquellos puntos y otros, y las de los curas párrocos de 
aquellas mismas jurisdicciones, y otros curas de los pueblos de 
San Nicolás Actopam, Huehuetoca, Tepetitlan, Atitalaquia, Te-
tepango, Mixquiahuala, Chilcuautla, Tlaxcoapam, Tepexi y San 
Pedro de Tetepango, resulta completamente justificado que si 
se han mantenido fieles al rey, y no ha contaminado aquellas 
tres jurisdicciones y sus cercanías la desoladora y destructora 
revolución, ha sido por las cuantiosas sumas que el conde de la 
Cortina empleó en armar los dependientes de sus haciendas, 
equipar, vestir y mantener ocho compañías de realistas que ins-
truyó y comanda su administrador de dichos haciendas: constan-
do asimismo que gastó el referido conde setenta y nueve mil qui-
nientos pesos fuertes en las expediciones y salidas de su admi-
nistrador y realistas, en perseguir al enemigo, auxiliar á las di-
visiones de tropas reales, y protejer los interesantes convoyes 
que iban y venían de tierra-adentro.—Ha mantenido en las ex -
presadas sus haciendas el referido conde, toda la caballada des-
tinada á la remonta del ejército de Nueva-España, la cual de-
bió pagar por razón de potrero nueve mil trescientos seis pesos 
anuales.—Costeó también el conde la conducción frecuente de 
estos caballos á la capital, y pagó á todos los que guardaban la 
caballada.—Consta igualmente que ni por la tesorería general 
del reino, ni por las administraciones de rentas de las enuncia-
das jurisdicciones, se ha suministrado auxilio alguno al conde de 
la Cortina, para sostener fieles á la causa del rey, mas de seten-
ta mil habitantes que se comprenden en las citadas jurisdiccio-



otros emblemas, se estaban verificando en todo el reino, y lo li-
berte, por último, de la entrega, que según alguna fundada opi-
nion, estaba ya tratada y al verificar por algunos europeos mise-
rablemente fascinados de la astuta sagacidad de Bonaparte. 

La notoria utilidad de este congreso nos excusa de exponerla-, 
su trascendencia á todo habitante de América, especialmente al 
europeo, como de mayores facultades, á nadie se le oculta: el 
que se resista su ejecución no depende de otra cosa ciertamente, 
sino de la antigua posesion en que el europeo se halla de obte-
ner toda clase de empleos, de la que es muy sensible despren-
derse con los mayores sacrificios. El fermento es universal: la 
nación está comprometida: los estragos han sido muchos, y se 
preparan muchos mas: los gobiernos en tales circunstancias de-
ben indispensablemente tomar el partido mas obvio y acomoda-
do á la tranquilidad del reino: nuestras proposiciones nos pare-
cen las mas sensatas, justas y convenientes. Tenemos noticia 
de haber llegado al Saltillo papeles del gobierno, pero ignoramos 
su contenido, porque fué un misterio que se reveló á pocos. Sos-
pechamos que franquearán alguna puerta á la pacificación del 

• continente, y hemos suspendido todo procedimiento sobre las 
personas de los europeos, habiendo dejado en el Saltillo á los que 
existían, incluso el Sr. Cordero, y remitiendo á V . S. los que se 
encontraron en esta ciudad, para que en su compañía estén á cu-
bierto de los insultos de la tropa, entre tanto se acuerda lo con-
veniente. 

Quisiéramos, á l a verdad, sin que se entienda que lo hacemos 
por pusilanimidad, que V . S. tuviera la bondad de exponer con 
franqueza lo que hay en el particular, en la inteligencia de que 
nos hallamos á la cabeza del primer cuerpo de tropas americanas 
y victoriosas, y de que garantimos la conducta de las demás so -
bre la observancia de nuestras resoluciones en la consolidacion 
de un gobierno permanente, justo y equitativo. 

Dios etc. Cuartel general en Zacatecas, Abril 2 2 de 1 8 1 1 . - -
Lic. Ignacio Rayón.—José María Liceaga. 
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DOCUMENTO NUM. 17. 

LIB. 3 . ° CAP. 6 . ° FOL. 409. 

Servicios hechos a l gobierno español por la casa del conde de l a 
Cortina. 

[Copia de D o c u m e n t o ju r íd ico que se hal la en el a rch ivo de la casa, en un 

l ibro encuadernado, fol. 253 vuelta.] 

El total de donativos y préstamos hechos por esta casa, y los 
productos dados á la de Moneda, ascienden á la cuantiosa suma 
de un millón setecientos doce mil noventa y nueve pesos fuertes. 
— D e una información de quince testigos, vecinos de las juris-
dicciones de Tetepango, Actopam y Tula, comprobada comple-
tamente por las certificaciones dadas por los comandantes de ar-
mas de aquellos puntos y otros, y las de los curas párrocos de 
aquellas mismas jurisdicciones, y otros curas de los pueblos de 
San Nicolás Actopam, Huehuetoca, Tepetitlan, Atitalaquia, Te-
tepango, Mixquiahuala, Chilcuautla, Tlaxcoapam, Tepexi y San 
Pedro de Tetepango, resulta completamente justificado que si 
se han mantenido fieles al rey, y no ha contaminado aquellas 
tres jurisdicciones y sus cercanías la desoladora y destructora 
revolución, ha sido por las cuantiosas sumas que el conde de la 
Cortina empleó en armar los dependientes de sus haciendas, 
equipar, vestir y mantener ocho compañías de realistas que ins-
truyó y comanda su administrador de dichos haciendas: constan-
do asimismo que gastó el referido conde setenta y nueve mil qui-
nientos pesos fuertes en las expediciones y salidas de su admi-
nistrador y realistas, en perseguir al enemigo, auxiliar á las di-
visiones de tropas reales, y protejer los interesantes convoyes 
que iban y venían de tierra-adentro.—Ha mantenido en las ex -
presadas sus haciendas el referido conde, toda la caballada des-
tinada á la remonta del ejército de Nueva-España, la cual de-
bió pagar por razón de potrero nueve mil trescientos seis pesos 
anuales.—Costeó también el conde la conducción frecuente de 
estos caballos á la capital, y pagó á todos los que guardaban la 
caballada.—Consta igualmente que ni por la tesorería general 
del reino, ni por las administraciones de rentas de las enuncia-
das jurisdicciones, se ha suministrado auxilio alguno al conde de 
la Cortina, para sostener fieles á la causa del rey, mas de seten-
ta mil habitantes que se comprenden en las citadas jurisdiccio-



nes inmediatas á sus haciendas, como ni tampoco para el prest 
v socorro de los individuos de las ocho compañías de realistas, 
en ningún tiempo, pues no solamente los ha pagado el mismo 
conde, sino que ha satisfecho hasta el importe de las armas que 
para aquellas sacó del parque general de artillería. 

"Todo lo cual, mas por extenso, resulta de los documentos 
"originales existentes en esta secretaría del supremo consejo y 
"cámara de Indias, por lo tocante á Nueva-España.—Madrid 
" 1 0 de Julio de 1817 .— Baltasar Santos Maldonado.— Los es-
c r i b a n o s de S . M. etc .— Raimundo de Galvez Caballero.— 
"Manuel Rubio de Villegas .—Manuel Martin Serrano." 

"Méjico 22 de Dic iembre de 1 8 1 9 . — J u a n Cervantes y Pa-
ndilla.—Lic. Mariano Tamariz.—Ante mí, Francisco Cala-
"piz, escribano real y público.— Eugenio Pozo.—Procopio 
" Guazo .—Francisco Javier Benitez." 

Por un estado formado por el administrador D . Vicente Fer-
nandez en 30 de Noviembre de 1815 , resulta que los sirvientes 
de la hacienda de Tlahueli lpan, organizados en compañías de 
patriotas, desde 2 4 de M a y o de 1811 hasta fin del año de 1813 , 
concurrieron á diez y s ie te ataques, en los que fueron derrotados 
21 jefes de insurgentes, quedaron muertos de estos 2 4 8 , se h i -
cieron 178 prisioneros, habiéndoles quitado 7 0 armas de fuego y 
176 blancas, 586 caballos, 1 5 5 cabezas de ganado mayor y 3 . 4 0 0 
de menor, 575 pesos en numerario, 2 0 tercios de ropa y canti-
dad de pólvora y piedras d e chispa. Los mismos s i m e n tes h i -
cieron 174 expediciones y pretejieron la conducción de 5 0 con-
voyes. Bajo su protección s e alistaron, en las tres jurisdicciones 
circunvecinas, unos tres mi l realistas ó patriotas que podían reu-
nirse para un ataque general . Ademas de los costos erogados en 
la manutención de las compañías , auxilios dados á los heridos, y 
á las viudas y huérfanos de lo s muertos, costeó el conde 8 ca-
ñones bien montados, 2 5 0 armas de fuego y 300 lanzas, y dió 
300 caballos para remonta d e la caballería del ejército. Los sir-
vientes de la misma hacienda persiguieron á los contrabandistas 
de tabaco, y en los años d e 1 8 1 4 , 15 y 16, cojieron 390 tercios 
de este artículo con 2 8 . 8 0 2 libras, cuyo valor ascendió á 8 . 1 0 0 
pesos 4 reales 6 granos, todo constante de documentos judicia-
les. 

D O C U M E N T O N U M . 1 8 . 

L I B . 3 . ° CAP. 6 . ° FOL. 421 . 

Documentos relativos á las campañas del Snr del enra general 
D. José María Morclos. 

N ú m . 1. N o m b r a m i e n t o de comisionados para el reconocimiento de las 

existencias de las rentas reales y adminis t rac ión de estas. 

Don José María Morelos, general de los ejércitos americanos 
para la conquista y nuevo gobierno de las provincias del Sur, 
con autoridad bastante etc. 

Por el presente comisiono en toda forma á las personas de 
\Aquí los nombres de los comisionados) para que pasen á los pue-
blos V lugares conquistados en las tierras calientes y costas del 
Sur, á reconocer las existencias de los estancos, alcabalas, como 
también las de bulas y nuevo indulto de carne, tomando cuenta 
de ellos á las personas que los manejan, sus fiadores etc. , y de-
mas que llaman rentas reales, y que por lo mismo entraban en 
cajas reales, comprendiendo las de comunidad producidas de 
renta de los pueblos, recojidas hasta esta fecha en algún juzga-
do, caja ó particular: todas las que recojerán dichos comisiona-
dos para socorro de las tropas de mi mando (á cuyo centro debe-
rán recurrir los subalternos) trayendo por cuenta individual y 
separada, de todos y cada un lugar, y en especial las de bulas 
de nuevo indulto de carne, para darles los piadosos destinos 
para que los concedieron los sumos pontífices; siendo este uno 
de los reparos que tenemos que hacer en el gobierno de Espa-
ña, pues ya no se le daban á estas limosnas su debido destino, 
sino en lo aparente, atrapando el dinero sagrado y común sin di-
ferencia, para los malditos designios de los arbitristas gubernati-
vos. Y en cuanto á las tierras de los pueblos, harán saber dichos 
comisionados á los naturales, y á los jueces y justicias que re-
caudan sus rentas, que deben entregarles las correspondientes 
que deben existir hasta la publicación de este decreto, y heehos 
los enteros entregarán los justicias las tierras á los pueblos para 
su cultivo, sin que puedan arrendarse, pues su goce ha de ser 
de los naturales en los respectivos pueblos. Todo lo cual con-
cluido, dejarán los comisionados los correspondientes recibos, 
firmado de uno ó de ambos. Y para que haga la fé necesaria, 
lo firmé con mi infrascrito secretario en ésta cabecera. Tecpan, 
á los 18 dias del mes de Abril de 1811 . -Despachada . 

T O M O 1 1 . — 6 



N ú m . 2. F r a g m e n t o s de una instrucción fecha en el Aguaca t i l l o en 1G 

de Noviembre de 1810, cuyos primeros ar t ículos fa l tan. 

Que administre el pasto espiritual, las rentas de bulas están 
comprendidas en él artículo de rentas reales. 

En el caso que los administradores ó arrendatarios de diezmos 
desamparen sus obligaciones, se arrendarán á otros con fianza y 
seguridad, en el mismo remate que lo tenia el anterior, y si no 
hubiere arrendatario, se dará con la misma fianza y seguridad 
en administración al tercio; las dos partes para la iglesia y la 
una para el administrador. 

N o se echará mano á las obras pias si no e s en caso de nece-
sidad y por via de préstamo, pues estos bienes deben invertirse 
en sus piadosos destinos. 

L o s comandantes tendrán presente una de las ordenanzas que 
manda no atacar con fuerzas inferiores al enemigo que las t iene 
superiores, pero sí podrá repelerlos en sus puntos de fortifica-
ción: si entre los indios y castas se observare algún movimiento, 
como que los indios ó negros quieran dar contra los blancos, ó 
los blancos contra los pardos, se castigará inmediatamente al 
que primero levantare la voz ó se observe espíritu de sedición, 
para lo que inmediatamente se remitirá preso á la superioridad, 
advirtiendo que e s delito de pena capital y debe tratarse con to-
da severidad. 

N o se nombrarán nuestros oficiales por sí solos ni por la voz 
del pueblo, en mayor graduación que la que por sus méritos l e s 
premiare la superioridad, ni ménos podrán nombrar á otros con 
mayor graduación que ellos tienen, pero sí l e s queda su dere-
cho á salvo para representar sus méritos, que sin duda se les 
premiarán. 

Procederán en fin nuestros comisionados y oficiales en toda la 
armonía, fidelidad y maduro consejo, de modo que no haya 
quien hable mal de su conducía, y en casos árduos me consulta-
rán, y sobre todo obrarán con la mayor cristiandad, castigando 
los pecados públicos y escandalosos, y procediendo de acuerdo 
y hermandad unos con otros. Cuartel general. Aguacatillo, N o -
viembre 16 de 1 8 1 0 . 

N ú m . 3. Decreto que contiene varias medidas, par t icularmente sobre la 

guerra de castas. 

Don José María Morelos, teniente general de ejército y general 
en j e fe de los del Sur etc. 

Por cuanto un grandísimo equívoco que se ha padecido en 
esta costa, iba á precipitar á todos sus habitantes á la mas horro-

rosa anarquía, ó mas bien en la mas lamentable desolación, pro-
venido este daño de excederse los oficiales de los l ímites de sus 
facultades, queriendo proceder el inferior contra el superior, 
cuya revolución ha entorpecido en gran manera los progresos 
de nuestras armas; y para cortar de raiz semejantes perturba-
ciones y desórdenes, he venido en declarar por decreto de este 
dia los puntos s iguientes . 

Que nuestro sistema solo se encamina á que el gobierno polí-
tico y militar que reside en los europeos recaiga en los criollos, 
qu ienes guardarán mejor los derechos del Sr. D . Fernando VII ; 
y en consecuencia, de que no haya distinción de calidades, sino 
q u e todos generalmente nos nombremos americanos, para que 
mirándonos como hermanos, vivamos en la santa paz que nues-
tro Redentor Jesucristo nos dejó cuando hizo su triunfante su-
b ida á los cielos , de que se s igue que todos deben conocerlo, 
que no hay motivo para que las que se llamaban castas quieran 
destruirse unos con otros, los blancos contra los negros, ó estos 
contra los naturales, pues seria el yerro mayor que podían co-
meter los hombres, cuyo hecho no ha tenido ejemplar en todos 
los s iglos y naciones, y mucho ménos debíamos permitirlo en 
la presente época, porque sería la causa de nuestra total perdi-
ción espiritual y temporal. 

Que siendo los blancos los primeros representantes del reino, 
y l o s que primero tomaron las armas en defensa de los natura-
les de los pueblos y demás castas, uniformándose con ellos, 
deben ser los blancos por este mérito el objeto de nuestra 
grat i tudy no del odio que se quiere formar contra ellos. 

Que los oficiales de las tropas, j u e c e s y comisionados, no de-
ben excederse de los términos de las facultades que se conceden 
á sus empleos , ni ménos proceda el inferior contra el superior si 
no fuere con especial comision mia ó de la suprema junta, por 
escrito y no de palabra, la que manifestará á la persona con-
tra quien fuere á proceder. 

Que ningún oficial como juez , ni comisionado, ni gente sin 
autoridad,"dé auxilio para proceder el inferior contra el supe-
rior, mientras no se le manifieste orden especial mia ó de S . M. 
la suprema junta, y se le haga saber por persona fidedigna. 

Que ningún individuo sea quien fuere, tome la voz de la na-
ción para estos procedimientos ú otros alborotos, pues habien-
do superioridad legítima y autorizada, deben ocurrir á esta en 
los casos árduos y de traición, y ninguno procederá con auto-
ridad propia. 

Que no s iendo c o m o no es nuestro sistema proceder contra 
los ricos por razón de tales, ni ménos contra los ricos criollos, 
ninguno se atreverá á echar mano de sus bienes por muy rico 



q u e s e a ; por ser contra todo derecho semejante acción, princi-
palmente contra la ley divina, que nos prohibe hurtar y tomar 
lo ageno contra la voluntad de su dueño, y aun el pensamien-
to de codiciar las cosas agenas. 

Que aun siendo culpados algunos ricos europeos ó criollos, 
no se eche mano de sus bienes sino con orden expresa del supe-
rior de la expedición, y con el orden y reglas que debe efec-
tuarse por secuestro ó embargo, para que todo tenga el uso de-
bido. 

Que los que se atrevieren á cometer atentados contra lo dis-
puesto de este decreto, serán castigados con todo el rigor de las 
leyes; y la misma pena tendrán los que idearen sediciones y al-
borotos en otros acontecimientos que aquí no se expresan por 
indefinidos en los espíritus de malignidad, pero que son opues-
tos á la ley de Dios , tranquilidad de los habitantes del reino y 
progreso de nuestras armas. 

Y para que l legue á noticia de todos y nadie alegue ignoran-
cia, mando s e publique por bando en esta ciudad y su partido, 
y en los demás de la comprensión de mi mando, y se fije en los 
parajes acostumbrados. E s fecho en la ciudad de Ntra. Sra. de 
Guadalupe de Tecpan, á 1-3 de Octubre de 1811. 

N ú m . 4. Creación de la p rov inc ia de T e c p a n 

En uso de mis facultades y reforma de la provincia de Za-
catula, he tenido á bien por decreto de este dia, dictar las re-
glas siguientes.—Primeramente: atendiendo al mérito del p u e -
blo de Tecpan, que ha llevado el peso de la conquista de esta 
provincia, su mayor vecindario, proporcion geométrica para 
atender á los muchos puertos de mar etc . , he venido en erigirle 
por Ciudad, dándole con esta fecha el nombre de Ntra. Sra. de 
Guadalupe, cuya instalación se hará en la primera junta, y solo 
se previene ahora para gobierno de los pueblos y lugares de esta 
provincia, que le reconocerán por cabecera de ella á dicha ciudad, 
especialmente en la peculiaridad de la guarda de los puertos. 

2 . Que los primeros movimientos de la náutica no se ejecu-
tarán en los puertos de su comprensión, sin que primero se dé 
cuenta y reconozca por las personas que se instalaren en dicha 
ciudad, quienes procederán con toda fidelidad asi en la construc-
ción de fuertes y barcos, como en la inspección de toda embar-
cación entrante ó saliente, sus embarques y desembarques etc. , 
de modo que nada se pueda hacer en los dichos puertos sin los 
expresados conocimientos, ni en la corte del reino sin noticias 
de estas mismas personas, á quienes toca en dicha ciudad la cu-
fia de esta náutica. 

3. s Que aunque todo el reino es interesado á la defensa de 

ella, debe ser su raya divisoria el rio de Zacatula que llaman de 
las Balsas por el poniente, y por el norte el mismo rio arriba, 
comprendiendo los pueblos que están abordados al rio, por el 
otro lado distancia de cuatro leguas, entre los que se contará Cu-
samalá, y de aquí siguiendo para el oriente á los pueblos de To-
tolzintla, Tlacozotitlan; para el sudeste, á línea recta de la Pal i -
zada, portezuelo de mar que ha dado mucho que hacer en la pre-
sente conquista, quedando dentro Tixtla y Chilapa, y otro que 
hasta hora hemos conquistado; todos los cuales reconocerán por 
centro de su provincia y capital á la expresada ciudad de Ntra. 
Sra. de Guadalupe, asi en el gobierno político y económico co-
mo en el democrático y aristocrático, y por consiguiente los pue-
blos y repúblicas en donde hasta la publicación de este ban-
do y en lo sucesivo no tuvieren juez que les administre justi-
cia, ó quisieren apelar de ella á superior tribunal, lo harán ante 
el juez de conquista y sucesores residentes en la expresada ciu-
dad, mientras otra cosa dispone el congreso nacional. 

4 . a Que por principio de leyes suaves que dictará nuestro 
congreso nacional, quitando las esclavitudes y distinción de cali-
dades con los tributos, solo se exigirán por ahora para sostener 
las tropas, las rentas vencidas hasta la publicación de este ban-
do de las tierras de los pueblos, para entregar estas á l o s natura-
les de ellos para su cultivo: las alcabalas se cobrarán á razón del 
cuatro por ciento; y para proveer los estancos de tabaco que tam-
bién debe seguir, podrán sembrar esta planta por ahora todas las 
personas que quieran, haciéndolo con toda curiosidad, dando 
cuenta del número de matas que pueda cultivar cada individuo, 
al tiempo de pedir la necesaria licencia al estanquero á quien se 
le entregará el mazo de tabaco, compuesto de cien hojas, al pre-
cio de su calidad, esto es, el superior á cuatro reales mazo, el 
inferior á dos reales, y el medio al precio de tres reales, sin 
que pueda venderlo á otra persona, sino que precisamente lo ha 
de entregar en los estancos con relación de lo sembrado, y los 
estanqueros lo expenderán indiferentemente á razón de un peso 
libra; en inteligencia de que por ahora solo en esta demarcada 
provincia de Tecpan, se permitirá la siembra de tabacos. 

5 . s Que las administraciones de tabacos y alcabalas las ob-
tengan y sirvan los mismos individuos que antes las servian 
siendo criollos, y las vacantes que servian los europeos las pue-
dan pretender los vecinos beneméritos de los lugares, quienes 
ocurrirán al expresado juez de conquista de dicha ciudad, con 
certificación del juez territorial, del párroco ó del que le renun-
ció en las que se expresarán las condiciones de su aptitud y 
hombría de bien: lo mismo se debe entender de los fielatos y es-
tancos subalternos. 



6. s Que los habitantes del puerto por su rebeldía y pertina-
cia de seis meses que sin cesar nos han hecho guerra, salgan á 
poblar otros lugares con pérdida de sus bienes, y la poblacion 
del mismo puerto nombrada la ciudad de Reyes , pierda por 
ahora este nombre, y en lo sucesivo se nombrará La con-
gregación de los fieles, porque solo la habitarán personas de 
nuestra satisfacción; y si los rebeldes que han quedado en ella, 
á mas de vicios y corrupción en costumbres se encontraren sin 
religión católica, se meterá el arado á dicha poblacion, sobre la 
purificación de fuego que á las casas de los culpados hemos he-
cho. Y para qüe l legue á noticia de todos y ninguno alegue ig-
norancia, mando se publique por bando en esta cabecera y de-
mas villas v lugares conquistados de esta provincia, sus hacien-
das y congregaciones, circulando por cordillera, quedando co-
pia en cada lugar y volviendo el original á la cabecera principal. 
- D a d o . 

Los cuatro documentos precedentes se hallan en una coleecion que posee 

el Sr . D. José María de Andrade. 

N ú m . 5. Proc lama haciendo saber la luga de la junta realista de Chilapa. 

Don José María Morelos, general para la reconquista y nuevo 
gobierno de las provincias del Sur en esta América Septen-
trional, etc. etc. 

La Junta patriótica de Chilapa s s ha trasladado el dia 18 d e 
Agosto de este año con quitasol de estrellas, como la de León á 
Cádiz, con la diferencia de que no se sabe el paradero de la d e 
Chilapa, ni en donde fué á celebrar la primera acción, no habien-
do celebrado la última tan deseada contra los insurgentes. Por 
tanto exhorto á los v i r e y e s d e Méjico, intendentes de la corte, 
Puebla, Oajaca, Michoacan, Guanajuato, Guadalajara y demás 
provincias del reino, que esta noticia la hagan imprimir, publi-
car y circular para que se averigüe su paradero, y hallado se 
me de cuenta para lo conveniente. 

Dado en el cuartel general americano de Chilapa á 10 de 
Septiembre de 1811.— José María Morelos. 

Exis te en el archivo general legajo número 38. Papeles encontrados en 

Cuaut la en la casa en que habi taba Morelos. 

D O C U M E N T O N U M . 1 9 . 

LIB. 3 . ° CAP. 7 . ° FOL. 447 . 

Proclama de la junta de Zitácuaro, haciendo saber la ejecución 
del teniente coronel D. José Manuel Céspedes y sus compañeros. 
El Sr. D. Fernando YII etc.— Procurando proceder en todos 

los sucesos que han ocurrido en el progreso de la justa causa que 
defendemos, contra los europeos nuestros opresores, deponien-
do el déspota gobierno español que nos tiraniza, conforme á 
los sentimientos de humanidad y clemencia que nos caracteriza, 
de que tenemos dadas muchas públicas é irrefragables prue-
bas, hemos perdonado generosamente á muchísimos europeos, 
que despues de derramar con inhumanidad é irreligión la ino-
cente sangre de los fieles americanos que han adoptado nues-
tro sistema, han caido en nuestras manos; y asimismo, asi aho-
ra multitud de criollos desleales que fascinados con las super-
cherías que prodigan los enemigos, ó por un vil Ínteres, prosti-
tuyendo su honor, han seguido sus detestables banderas; pero 
enseñándonos la experiencia en el espacio de catorce meses que 
tenemos la desgracia de pelear con tan indómitas fieras, que 
nuestra generosa indulgencia lejos de producir la justa recom-
pensa que exige el derecho de guerra y común de gentes, han 
tratado á los nuestros con el mayor vilipendio, ya dándoles 
muerte afrentosa sin atender á su calidad y graduación, ya con-
denando á presidio á centenares que han perecido devorados del 
hambre y consumidos con el mas duro trabajo, insoportable aun 
á las béstias: hemos venido en conocimiento de que la recta y 
severa justicia solo podrá conseguir lo que no ha alcanzado la 
caridad y misericordia, escarmentando con el castigo condigno á 
sus delitos, á los que contumaces trataren de sostener el inicuo 
odioso partido del gobierno, ya sean europeos, ya americanos. 
Y llevando á efecto con bastante dolor tan necesaria providen-
cia, habiendo aprehendido nuestras armas en Tepeji del Rio á 
las personas de José Manuel Céspedes, natural de Sevilla; Ven-
tura García Otero, de Porto-Novo; Félix Orapilleta, de Vera-
cruz, y José Alejo Vargas, de Méjico; previas sus declaracio-
nes y sustanciacion de causas, resultando de ellas reos de lesa 
nación, y Orapilleta á mas sacrilego, por haber ejecutado á san-
gre fria varios homicidios en la iglesia de Xocotitlan, los hemos 
condenado á la pena del último suplicio que se ejecutará en 
este dia, haciéndoles saber esta sentencia á presencia de la tro-
pa, y fijándose despues por bando en ios parajes acostumbra-



dos, para instrucción y escarmiento de la misma tropa y co-
mún de vasallos q u e forman el pueblo americano, sirviendo al 
mismo tiempo de públ ica común amonestación, que el que pro-
clame la gracia de indulto , demora en la ejecución ó cualquiera 
otra, será castigado con igual pena de muerte. Dado en el pa-
lacio nacional de Zitácuaro, sellado de nuestras armas y fir-
mado de nuestro secretario, en veinte de Noviembre de ocho-
cientos once.—Por mandado de la suprema junta nacional .~ 
Remigio de Yarza. 

Archivo general en l a c a rpe t a "Ordenes, oficios etc. de la jun ta á Móte-

los," que hace par te del l e g a j o de papeles cojidos en Cuaut la n ú m . 38. 

D O C U M E N T O N U M . 2 0 . 

L i b . 3 . ° cap . 8 . ° FOL. 5 2 2 . 

Dornmentos re la t i vos á la publicación del indulto concedido por 
las cortes, en los p u n t o s qne ocupaban las tropas real istas en las 

inmediac iones de Cnantla. 
Archivo general , c a r p e t a "Ordenes durante el sit io de Cuaut la ." 

l e g a j o d e lo despachado durante el sitio. 

Núm. 1. Oficio con q u e habia de haberse pasado el bando del indulto á 

los pueblos y jefes d e l a l ínea, pero que se suspendió en espera de la resolu-

ción del vi rey á la c o n s u l t a que se le hizo por Calleja. 

El estrecho sitio q u e sufre en Cuautla el cura D. José María 
Morelos, y el r iesgo cas i evidente de perecer con toda su guarni-
ción y poblacion si s e obstina, ha movido el paternal corazon del 
Exmo. Sr. virey d e es tos reinos, que no puede ver sin el mas 
sensible dolor lo s inseparables males de una guerra intestina 
y desoladora, á abrir nuevamente á todos una puerta decorosa 
y segura de sustraerse á ellos, publicando por bando el decre-
to de indulto, que c o n fecha del 9 de Noviembre del año pró-
ximo pasado acordaron, guiadas de los mismos sentimientos, 
las cortes generales extraordinarias en nombre de nuestro so-
berano el Sr. D . Fernando VII , representado por ellas duran-
te su cautividad, y d e l que acompaño á V . dos ejemplares para 
que lo mande publ icar y fijar en ese pueblo en la forma acos-
tumbrada. 

N o teme S. E . que la malignidad le atribuya á debilidad, por-
que el fuerte no necesita valerse de los artificios ni engaños que 
se reserva el débil para suplir la fuerza y el efecto, aunque tarde, 
desengañará á los que se equivoquen, y porque si á expensas de 
sufrir esta nota por algún tiempo salvase un solo hombre, nunca 
tendría de que arrepentirse. 

Por mi parte no dudo que V . empleará su influjo y autoridad 
en restablecer lá paz, el mas precioso de todos los dones, per-
suadiendo á unas gentes alucinadas que no saben por qué pe-
lean, contra quien pelean, ni los horribles males en que con ellos 
mismos, sumergen al hermoso suelo que los vió nacer, haciéndo-
les entender, que hacen la guerra á su legítimo soberano, en cuyo 
nombre obran sus tropas y sus legítimas autoridades, y que ni 
ellas ni S. M. tienen otro objeto, que el de la felicidad pública é 
individual de todos ellos, y que para conseguirlo, nada otra cosa 
exigen que la obediencia racional, justa é indispensable para que 
subsistan los imperios. 

Dios etc.—Campo sobre Cuautla Abril 17 de 1812. 

N ú m e r o s 2 y 3. Ordenes dirí j idas á los jefes de la línea. 

N o estamos en el caso de rogar con el indulto que el E x m o . 
Sr. virey no ha resuelto si debe ó no publicarse en Cuautla, pero 
ya que V . le ha hecho notorio, debe entenderse en el caso de 
que se rinda toda la guarnición ó algún cuerpo armado de ella, 
pero de ningún modo admitirá V . á gentes desarmadas, niños ó 
mugeres, de las que conviene al enemigo desembarazarse, para 
disminuir sus consumos. 

El fuego le suspenderá V . por el término de cuatro horas, con-
tadas desde las doce á las cuatro de la tarde, y lo mismo harán 
todas las baterías de la línea de contravalaeion, á quien se lo pre-
vengo; en concepto de que si el enemigo le hace, se ocupa en 
trabajos de fortificación, ó se dispone á una salida aprovechando 
este momento, deberán hacérsele y siempre estar con mucha v i -
gilancia, para evitar una sorpresa de que es muy capaz su mala fé. 
° Si se presenta algún parlamentario, único medio de trato con 
ellos, se le vendarán los ojos, y con custodia me le enviará al 
campo el jefe del puesto en que se presente, con lo que contes-
to al oficio de V . que acabo de recibir. 

D i o s e t c . - C a m p o s o b r e Cuautla, M a y o l . ° de I 8 1 2 . - S r . j e -
fe de línea D . Juan de Cándano. (Era el comandante de Asturias.) 

S e circuló á l o s Sres. Llano, comandante de Lobera, idem del 
reducto del Calvario. 

Respecto á que ha pasado el término que señalé para la sus-, 
pensión del fuego, sin que los de Cuautla se hayan presentado i 
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dos, para instrucción y escarmiento de la misma tropa y co-
mún de vasallos q u e forman el pueblo americano, sirviendo al 
mismo tiempo de públ ica común amonestación, que el que pro-
clame la gracia de indulto , demora en la ejecución ó cualquiera 
otra, será castigado con igual pena de muerte. Dado en el pa-
lacio nacional de Zitácuaro, sellado de nuestras armas y fir-
mado de nuestro secretario, en veinte de Noviembre de ocho-
cientos once.—Por mandado de la suprema junta nacional .~ 
Remigio de Yarza. 

Archivo general en l a c a rpe t a "Ordenes, oficios etc. de la jun ta á. Móte-

los," que hace par te del l e g a j o de papeles cojidos en Cuaut la n ú m . 38. 

D O C U M E N T O N U M . 2 0 . 

L i b . 3 . ° cap . 8 . ° f o l . 5 2 2 . 

Dornmentos re la t i vos á la publicación del indulto concedido por 
las cortes, en los p u n t o s que ocupaban las tropas real istas en las 

inmediac iones de Cnautla. 
Archivo general , c a r p e t a "Ordenes durante el sit io de Cuaut la ." 

l e g a j o d e lo despachado durante el sitio. 

Núm. 1. Oficio con q u e habia de haberse pasado el bando del indulto á 

los pueblos y jefes d e l a l ínea, pero que se suspendió en espera de la resolu-

ción del vi rey á la c o n s u l t a que se le hizo por Calleja. 
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ximo pasado acordaron, guiadas de los mismos sentimientos, 
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se reserva el débil para suplir la fuerza y el efecto, aunque tarde, 
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Por mi parte no dudo que V . empleará su influjo y autoridad 
en restablecer lá paz, el mas precioso de todos los dones, per-
suadiendo á unas gentes alucinadas que no saben por qué pe-
lean, contra quien pelean, ni los horribles males en que con ellos 
mismos, sumergen al hermoso suelo que los vió nacer, haciéndo-
les entender, que hacen la guerra á su legítimo soberano, en cuyo 
nombre obran sus tropas y sus legítimas autoridades, y que ni 
ellas ni S. M. tienen otro objeto, que el de la felicidad pública é 
individual de todos ellos, y que para conseguirlo, nada otra cosa 
exigen que la obediencia racional, justa é indispensable para que 
subsistan los imperios. 

Dios etc.—Campo sobre Cuautla Abril 17 de 1812. 

N ú m e r o s 2 y 3. Ordenes dir í jalas á los jefes de la línea. 

N o estamos en el caso de rogar con el indulto que el E x m o . 
Sr. virey no ha resuelto si debe ó no publicarse en Cuautla, pero 
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pero de ningún modo admitirá V . á gentes desarmadas, niños ó 
mugeres, de las que conviene al enemigo desembarazarse, para 
disminuir sus consumos. 

El fuego le suspenderá V . por el término de cuatro horas, con-
tadas desde las doce á las cuatro de la tarde, y lo mismo harán 
todas las baterías de la línea de contravalaeion, á quien se lo pre-
vengo; en concepto de que si el enemigo le hace, se ocupa en 
trabajos de fortificación, ó se dispone á una salida aprovechando 
este momento, deberán hacérsele y siempre estar con mucha v i -
gilancia, para evitar una sorpresa de que es muy capaz su mala fé. 
° Si se presenta algún parlamentario, único medio de trato con 
ellos, se le vendarán los ojos, y con custodia me le enviará al 
campo el jefe del puesto en que se presente, con lo que contes-
to al oficio de V . que acabo de recibir. 

D i o s e t c . - C a m p o s o b r e Cuautla, M a y o l . ° de I 8 1 2 . - S r . j e -
fe de línea D . Juan de Cándano. (Era el comandante de Asturias.) 

S e circuló á l o s Sres. Llano, comandante de Lobera, idem del 
reducto del Calvario. 

Respecto á que ha pasado el término que señalé para la sus-, 
pensión del fuego, sin que los de Cuautla se hayan presentado i 
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gozar de l indulto , la dignidad del ejército no permite que s e ten-
g a ninguna conversación c o n el los , y la prohibo enteramente, 
advirt iéndoles so lo , que si quieren enviar a lgún parlamentario 
p u e d e n hacerlo, y si lo e jecutasen s e recibirá y conducirá c o m o 
t e n g o prevenido . 

Campo sobre Cuantía, M a y o 1. ° de 1 8 1 2 . - A 1 Sr. L l a n o — 
Al j e f e de l ínea .—Al comandante del Calvario .—Al comandante 
de Lobera. 

D O C U M E N T O N U M . 2 1 . 

L i b . 3 . ° c a p . 8 . ° f o l . 5 2 7 . 

Informe del coronel D. José María de Eclieagaray, gobernador de 
Cuantía, al general Calleja, sobre el estado en que encon-

tró aquel la po'olacion, y medidas que tomó. 

Archivo genera l , carpeta . "Par te del gobernador de Cuaut la , bandos publi-

cados y providencias tomadas ." 

El honor q u e V . S . se sirvió d ispensarme, nombrándome g o -
bernador d e Cuautla Amilpas , m e hizo presenciar escenas t ierní-
s imas d e dolor, y conmociones inexpl icables d e alegría. 

Cubiertos t o d o s los puntos principales por el batallón de Gua-
najuato y parte del de Asturias , que estaban al mando del co-
mandante del primero D . Saturnino Samaniego , para impedir la 
entrada y sal ida de la gente; asegurada la útil , c u y o número a s -
cendió á 4 9 2 individuos, inc lusos los que tenia en s u poder el 
referido comandante , operacion que d e s e m p e ñ ó con exact i tud e l 
capitan D . Francisco Martinez, teniente veterano d e la Columna 
de granaderos c o n una partida de dragones de S . Luis; c o m e n c é 
á dictar las d e m á s providencias convenientes al estado del pueblo . 

E l presentaba la vista m a s horrorosa: la mayor parte d e las 
casas estaban destruidas por el cañón y la bomba: de entré las 
ruinas salia u n fetor insufrible, provenido de l o s cadáveres d e 
h o m b r e s y bes t ias mezc lados u n o s c o n otros, d e la inmundic ia y 
basura q u e observaba en todas partes: l o s aves y c lamores d e l o s 
q u e andaban por las calles sol icitando al imento, ex tenuados y re-
duc idos al ú l t imo extremo d e la miseria, ex ig ían la compasion de 
todos: en los conventos d e Santo D o m i n g o y S . D i e g o estaban 
ocupadas sus habitaciones con enfermos , sin distinción de s e x o 

ni edad, las sacristías, las ig les ias y aun las torres. S e encon-
traron en el primero 2 2 3 y en el s egundo 3 6 2 . ¡Que tristeza i n -
fundía encontrar entre e l los cadáveres d e dos ó tres días, otros 
de m e n o s t iempo, y los q u e acababan de fallecer, mirar á otros 
agonizar, oir los lamentos y quej idos de los q u e agobiados de las 
enfermedades , solo esperaban hallar consuelo en la mi sma muerte! 

E n situación tan dolorosa fué para mí del mayor consue lo e n -
contrar en las instrucciones q u e V . S . s e dignó darme, provi-
denc ias benéf icas q u e reducidas á efecto con precis ión, fueron la 
áncora que libertó de tan horrorosa tormenta un crecido número 
d e personas. Separé los cadáveres de la vista d e los enfermos , 
comis ionando al sargento de mi regimiento Juan Gamboa , para 
q u e bajo s u dirección los indios prisioneros h ic iesen las zanjas 
necesarias y los enterrasen, c o m o también los d e m á s que se en-
contraron en las calles, casas y entre las ruinas. 

C o m o la peste proviniera en la mayor parte de l hambre q u e 
sufrió el pueblo, d e resultas del estrecho bloqueo e n q u e lo tuvo 
el ejército, comis ioné al Br . D . J o s é Mariano Ruiz Calado, cura 
d e Y a u t e p e c , á quien V . S . dest inó para capellan y juez ecles iás-
tico de él, en sol icitud de víveres: recorrió las casas ex is tentes , y 
solo encontró porcion de maiz en las q u e habitaban l o s cabecillas. 
E n el m o m e n t o di orden para reunir el mayor número d e molen-
deras para hacer atole y tortillas, lo q u e s e verificó dentro d e la 
casa misma que ocupaba, y con tal arbitrio é introducir la agua, 
logré socorrer en el pronto la neces idad urgente e n que s e halla-
ban los enfermos miserables . N o quedó uno que dejara de rec i -
bir es te importante auxil io . 

Desembarazado de esta primera atención, é ínterin l legaba el 
socorro de v íveres que pedí á V . S . realicé otras providencias 
m u y úti les . D é l o s p r e s o s dest iné 4 4 1 para l o s trabajos preci-
sos , todos de la ínfima plebe , exceptuando 5 1 q u e s u s circuns-
tancias exigían esta atención. Entre e l los estaban tres eclesiás-
t icos seculares y un rel igioso laico de S . D i e g o . A l o s reos d e 
mayor gravedad s e les aseguró con prisiones, para no entretener 
en su custodia la tropa d e q u e s e necesi taba para otros fines. 

D e s t a q u é varias partidas con oficiales para el reconocimiento 
de las casas, co lecc ion d e armas, y de t i e n e s propios d e los in-
surgentes; pero nada encontraron por estar saqueadas d e ante-
mano, como m e lo expus ieron e n sus respect ivos partes. 

P a s é oficio al cura juez eclesiást ico Br. Calado y al P . guar-
dián de S . D i e g o , para que recogiendo el primero por formal in-
ventario los v a s o s sagrados, ornamentos y d e m á s perteneciente 
á la parroquia convento d e Santo D o m i n g o lo entregara todo á 
la disposic ión del Sr . d iocesano, y el segundo lo hic iese de los 
s u y o s á la del R . P . provincial de s u orden, con lo q u e desempe-



ñé el particular encargo que en esta parte m e hizo V . S . en la 
instrucción. 

Se destruyeron veint idós trincheras fijas, inclusas las se i s de 
la hacienda de Buenavista , y diez movibles . 

Recojí los 29 cañones que existían dentro del pueblo, los que 
mandé entregar á Y . S . , y en el parque de artillería cantidad de 
fierro, acero, balas de todos cal ibres, pólvora y cascos de grana-
da, todo lo cual se halló e n la tesorería, que era la casa del cabe-
cilla Leonardo Bravo. 

S e hicieron diferentes excavaciones en los lugares en que se 
sospechó haber quedado enterradas armas y otros úti les de los 
insurgentes, nada se encontró 

Publ iqué el dia 4 los bandos números 1, 2 y 3 reducidos al 
socorro de los enfermos y pobres necesitados de al imentos, á re-
cojer toda clase de armas de pertenencia de los rebeldes y de la 
de los individuos del pueblo , y á prefijar el término de tres dias 
para que lo desamparasen, trasladándose á otros de los que si-
g u e n la justa causa; me de terminé á lo primero para salvar la vi-
da á muchas personas q u e parecían espectros por su debil idad, 
s in tener recursos para procurar sus al ivios y subsistencia, y por 
la abundancia del socorro q u e V . S . con mano liberal, tuvo á b ien 
se me remitiera por el señor intendente del ejército. 

Si tuviese mi pluma el primor necesario, y o pondría á la vista 
de V . S . el cuadro t iernís imo q u e materialmente registré con 
mis ojos. Aquel las mismas g e n t e s que solo aguardaban ser pa-
sadas á cuchillo por el ejército vencedor, s e g ú n l e s anunciaron 
los cabecillas, al observar las disposic iones que he referido, co-
m o quien vuelve de un letargo, comenzaron á desengañarse de 
ser falso el temor que se l e s procuró inspirar; pero cuando vieron 
que el bando llamaba á los convalec ientes y á los pobres para ser 
alimentados; cuando observaron que y o , todos los oficiales y los 
mismos soldados, poniamos e n s u s manos el alimento de que tan-
to necesitaban, que los preferíamos sin distinción á nosotros mis-
mos , y que nada teníamos reservado como cediese en su b e n e -
ficio; entonces, cediendo á la razón y á la gratitud, sus voces , 
sus lágrimas y sus acciones , expl icaron del modo mas enérgico 
los sentimientos de sus corazones conquistados por la misericor-
dia y la beneficencia. Levantaban sus manos trémulas para dar 
gracias á D i o s por tanta p iedad; y su gusto , su alegría y el trans-
porte de su regocijo, arrancó d e nuestros ojos el llanto dulce que 
tanto satisface á las almas q u e nunca se olvidan de sus semejan-
tes, á quienes por un precepto de su creencia deben amar c o m o 
á sí mismas; ¡qué bendic iones á V . S . de quien dimanaban todas 
estas disposiciones! En e fec to: Cuautla ha presenciado e l com-
bate glorioso de las pas iones c o n el valor y la misericordia. E l 

ejército del centro s iempre vencedor, triunfó de la obstinación y 
vicios de los rebeldes, y luego que envainó la espada, solo trató 
de la salud, de la vida, y de la subsistencia de sus hermanos, 
añadiendo esta nueva y mas noble victoria, á la que acababa de 
conseguir con su esfuerzo. 

N o alcanzaron las medidas tomadas, para libertar de las feroces 
garras de la muerte á 5 7 5 víctimas, sacrificadas por la peste des -
de el dia 2 hasta el 7 del corriente: quedaron enfermos y entre-
g u é al Sr. brigadier D . Ciríaco de Llano 151 , para que d é l o s 
hospitales en que existían, se trasladaran á las haciendas para su 
convalecencia. 

E n cumplimiento del tercer bando, se les dieron pasaportes á 
todos para que desamparasen el pueblo, socorriéndolos con rea-
le s para sus gastos, que asignó la piedad de una señora y otras 
personas que no quieren se publiquen sus nombres. D e este mo-
do concluí mi comision, empeñando todo mi conato para realizar 
las órdenes de V . S . s egún y como m e preceptuó. .Me ayuda-
ron con su eficacia los je fes , oficiales de los cuerpos referidos y 
los soldados: todos competían por ser los primeros para socor-
rer á los enfermos, á los convalecientes y á l o s pobres: haciéndo-
se así dignos d é l o s aplausos generales , que anteriormente habian 
merecido por su valor y serenidad, en medio de los mayores 
peligros. 

D i o s guarde á V . S . muchos años. Pueblo de Cuautla 8 de 
Mayo de 1 8 1 2 . — J o s é María de Echeagaray.—Sr. mariscal de 
campo D . Fé l ix María Calleja, comandante general del ejército 
del centro. 

N Ú M E R O 1 . 

D o n José María de Echeagaray y Boc io , coronel de los reales 
ejércitos, teniente coronel del regimiento de dragones de Mé-
j ico , y gobernador de esta plaza de Cuautla Amilpas , por nom-
bramiento del Sr. mariscal de campo D . F é l i x María Calleja, 
comandante en j e fe del ejército de operaciones del centro. 

Habitantes de Cuautla: Cuando no estuviese demostrada por 
experiencias repetidas, la piedad con que el legít imo gobierno ha 
tratado siempre los delitos criminales de insurrección, otorgándo-
les indulto generoso en todos los lugares en que han estado las 
armas victoriosas del rey, restableciendo la religión y los dere-
chos del orden social y político, debereis estar penetrados de lo 
sumo del reconocimiento, ai reflexionar la triste situación en que 
os han hallado, abandonados de los infames caudillos que pro-
mueven la rebelión, y á los que os habéis por tanto t iempo suje-
tado, quedando en el estado mas lastimoso, consumidos de ham-
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bre , af l ig idos de la pes te devoradora q u e os extermina, l l enos úl-
t imamente de tantas miser ias , que solo p u e d e n atribuirse al brazo 
d e D i o s que os cast iga los exces ivos cr ímenes q u e habé is perpe-
trado; abrid los ojos , recapacitad e n vuestra s i tuación triste, y al 
m i s m o t i empo no perdáis d e vista la atención, e s m e r o y caridad 
c o n q u e el l eg í t imo gobierno antes de todo, trata d e saciar vues-
tra hambre , precaveros de la epidemia, tomando antes q u e todas 
c o s a s , con preferencia por objeto el redimir vuestra miseria: mas 
no deb iendo dejaros e x p u e s t o s á reincidir en tan abominable de-
lito y quitaros toda ocas ion , prevengo y mando d e orden de l se -
ñor general en j e f e d e l ejército 

P r i m e r a m e n t e . Q u e todos los que tengan armas blancas, d e 
f u e g o , pólvora y munic iones , caudales ó dinero pertenec iente á 
l o s insurgentes , l o s en treguen inmediatamente dentro de l t érmi -
no d e veint icuatro horas, pena de la v ida. 

S e g u n d a . Q u e todos l o s q u e tengan noticia d e hallarse ocul-
tos ó encerrados cañones , armas, pertrechos , caudales ó cual-
quiera otra cosa por l eve q u e sea , pertenec iente á los m i s m o s , 
dentro de l m i s m o término y pena, lo denunc ie ante mi . 

Tercera . Q u e inmediatamente que es te bando s e a publ icado 
y bajo la pena y término prefijado, entregue i s en la casa de mi 
habitación, y al capitan D . Francisco Martínez, comis ionado al 
e f ec to , todas y cualesquiera armas que tengáis , s e a n de la c lase 
que fueren, s in reservar las corta-plumas . 

Cuarta. Q u e bajo la m i s m a p e n a y el referido término, cua-
lesquiera persona q u e t e n g a not ic ia de hallarse ocul tos a lgunos 
de l o s cabeci l las , lo denunc ie , y lo m i s m o con los q u e ocul ten ar-
m a s q u e l e s pertenezcan á l o s rebe ldes , ú ocul ten l o s v e c i n o s d e 
es ta plaza; ofrec iendo por premio al q u e lo verif ique, abso luc ión 
é indul to . Y para que l l e g u e á noticia d e todos , mando se pu-
b l ique por bando en el paraje público. 

D a d o e n el pueb lo y plaza de Cuautla á 4 de M a y o d e 1 8 1 2 . — 
J o s é María d e E c h e a g a r a y . 

NÚMERO 2 . 

H a b i t a n t e s de Cuautla: A pesar de la tenacidad y obst inación 
q u e o s ha hecho permanecer e n el y u g o y servidumbre criminal 
d e l o s r ebe ldes tiranos, cor i feos de la insurrección, contra D i o s , 
contra el rey , la patria y vosotros mismos , cuyo fruto ha s ido la 
mísera s i tuación q u e tocáis , devorados por la p e s t e , c o n s u m i d o s 
por el hambre , robados vues t ros intereses por los m i s m o s con-
duc tores d e vuestra infel ic idad; cuando deberíais experimentar 
e l ex termin io y la aniqui lación, y q u e vuestra sangre derramada 
en la in fame tierra q u e o s abriga, vuestras cabezas empedrasen 
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el sue lo en q u e tantos cr ímenes abominables habé is comet ido : 
m u y distante de imitar vuestra crueldad, e l caritativo y compas i -
vo crist iano gobierno leg í t imo, en que D i o s y la naturaleza o s ha 
p u e s t o desde el m o m e n t o d e vuestra existencia , h o y va á dar un 
rasgo de la benef icenc ia de su intención. Sí: e l señor comandan-
te general del ejército de operac iones del centro, l l eno de los 
s ent imientos propios de su bondadoso corazon, ha resuel to q u e 
dentro de tercero dia contados d e s d e esta fecha , sa lgais de es te 
lugar (que y a no d e b e existir) á otros q u e o s a c o m o d e , c o m o no 
sean en los q u e el c i sma d e la insurrección exista: por lo q u e á 
s u nombre o s lo hago saber, mandando por el presente , q u e e n el 
término asignado salgais de es te sue lo , ocurriendo á m í por e l 
correspondiente pasaporte q u e s e os franqueará, e x c e p t u a n d o 
ún icamente á los que s e hallan presos , hasta q u e la debida jus t i -
ficación de s u conducta l e s haga acreedores á esta gracia: y para 
que n inguno a l egue ignorancia, m a n d o s e publ ique por bando, fi-
j ándo lo en los parajes acostumbrados . 

D a d o en el pueb lo y plaza de Cuautla A m i l p a s , 4 de M a y o d e 
1 8 1 2 . — J o s é María d e Echeagaray . 

NÚMERO 3 . 

Para manifestar la dulce y tierna compas ion d e q u e está apre-
c iado el gobierno, y la sens ib le compas ion q u e le m e r e c e n sus 
súbdi tos , ha resuel to que todos l o s q u e tengan enfermos , ó es-
tén neces i tados de a l imentos , ocurran á m í á recibir e l auxi l io 
que neces i ten , y con que rediman s u neces idad y miseria: y pa-
ra q u e l l egue á not ic ia de t o d o s mando s e publ ique por bando. 

D a d o en el pueb lo y plaza de Cuautla Ami lpas , á 4 de M a y o 
de 1 8 1 2 . — J o s é María d e Echeagaray . 

S o n cop ias .—Echeagaray . 
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L I B . 3 . ° CAP. 8 . ° FOL. 5 2 8 . 

Archivo genera l , ca rpe ta . "Presos por o rden de More los . " 

Parte del a l c a i d e de l a cárcel de Cuantía de 27 de 
Febrero de 1812. 

Febrero 2 6 — J o s é A n t o n i o R e y e s , d e es ta cabecera, mayor de 
edad, soltero, m o z o d e D . Francisco Maya , porque dice q u e l e 
acumulan un robo d e u n a capa. 

D . J o s é Mostachi , d e Iguala, mayor d e edad, c iudadano capi-
tan de una d e las c o m p a ñ í a s del ejército del Sr . Brigadier D . 
Leonardo Bravo , p o r q u e dice q u e e n su tierra puso preso á u n 
hombre q u e le a c u m u l a b a un robo d e u n barril d e aguardiente . 

Sa l ió .—Gabrie l G o n z á l e z , soldado de la compañía del capitan 
Gallardo, del e jérc i to d e l brigadier Gaüana, remit ido de orden 
d e S . S . por e b r i e d a d . 

D iez y ocho m u c h a c h o s , soldados del niño capitan del Sr . ge-
neral presos d e s u o r d e n . A n o c h e subió á la azotea el niño ca-
pitan con otros, y e c h á n d o l e s reatas sacó cuatro. Y ahora q u e 
amaneció q u e l o s b u s q u é , declararon catorce q u e han quedado , 
q u e su capitan l o s s a c ó anoche despues d e las ocho de la noche . 

Con lo q u e d a c u e n t a el alcaide d e la real cárcel de Amér ica 
d e Cuautla de A m i l p a s á 2 7 d e Febrero d e 1 8 1 2 . — E l alcaide, 
Francisco Cardoso y Padi l la . 

CORRECCIONES 
Y 

A D I C I O N E S A L T O M O P R I M E R O . 

L a s observaciones con que m e han favorecido a lgunos d e los 
s u g e t o s instruidos que han leido el tomo primero de esta obra, 
hac iéndome notar varios errores y equivocaciones acerca de a l -
g u n o s hechos contenidos en él , han dado mot ivo á las s i g u i e n -
t e s correcciones, y aunque algunas recaen sobre cosas d e m u y 
poca importancia, h e creído no deber omitir ninguna, en o b s e -
quio de la exactitud y puntualidad que d e s e o s e halle e n esta 
historia. 

LIB. 1 ? CAÍ'. 2 ? FOL. 3 3 . Entre los conse jos establecidos 
para los diversos estados y ramos d e la administración de la mo-
narquía española, durante el gobierno de los príncipes d e la di-
nastía austríaca, s e comprendió el de "la M e s t a / ' la cual no era 
un consejo judicial y administrativo, sino un "conce jo" ó j u n t a 
de ganaderos, establecida en 1-501 para el fomento de la cria d e 
ganado lanar, con muchedumbre de privi legios , q u e casi todos 
han cesado por ser contrarios al derecho d e propiedad. E l Sr . 
D . J o s é G ó m e z de la Cortina, conde d e la Cortina y de Castro, 
que m e ha hecho notar esta inexactitud, m e ha dado sobre " la 
Mesta" y s u s diversas modif icaciones, una noticia m u y curiosa 
é instructiva. 

L IB. 1 ? CAP. 2 ° FOL. 4 2 . Sobre las facultades d e l o s v i -
reyes en la provisión de curatos. E s t a s no s e reducían, s e g ú n 
en el lugar citado s e dijo, á ejercer la exc lus iva en vista de las 
listas presentadas por las mitras, s ino que en virtud del patrona-
to amplís imo concedido por la sil la apostólica á los reyes de E s -
paña para todos sus dominios de Indias, los v ireyes e legían e n 
las ternas formadas por los obispos , al individuo que les parecía 
y que presentaban para que se le d iese la colacion del curato. 

LIB. 1 ? CAP. 2 ? FOL. 5 5 . Sobre el robo d e la conducta d e 
platas de Guanajuato . N o fué Pi l lo Madera quien lo e j e c u t ó , 
s ino Antonio Paredes , ladrón célebre del bajío. Hab iendo s ido 
cojido en un fandango ó fiesta, en un rancho cerca de A p a s e o , 
fué condenado á la pena capital por el juzgado d e la Acordada, 
y sus cuartos fueron colocados e n los parajes e n que habia c o -
met ido los mayores crímenes. Todavia se l lama "e l palo de! 

T O M . 1 1 . — 8 . 



D O C U M E N T O N U M . 2 2 . 

L I B . 3 . ° CAP. 8 . ° FOL. 5 2 8 . 

Archivo genera l , ca rpe ta . "Presos por o rden de More los . " 

Parte del a l c a i d e de l a cárcel de Cuantía de 27 de 
Febrero de 1812. 

Febrero 2 6 — J o s é A n t o n i o R e y e s , d e es ta cabecera, mayor de 
edad, soltero, m o z o d e D . Francisco Maya , porque dice q u e l e 
acumulan un robo d e u n a capa. 

D . J o s é Mostachi , d e Iguala, mayor d e edad, c iudadano capi-
tan de una d e las c o m p a ñ í a s del ejército del Sr . Brigadier D . 
Leonardo Bravo , p o r q u e dice q u e e n su tierra puso preso á u n 
hombre q u e le a c u m u l a b a un robo d e u n barril d e aguardiente . 

Sa l ió .—Gabrie l G o n z á l e z , soldado de la compañía del capitan 
Gallardo, del e jérc i to d e l brigadier Galiana, remit ido de orden 
d e S . S . por e b r i e d a d . 

D iez y ocho m u c h a c h o s , soldados del niño capitan del Sr . ge-
neral presos d e s u o r d e n . A n o c h e subió á la azotea el niño ca-
pitan con otros, y e c h á n d o l e s reatas sacó cuatro. Y ahora q u e 
amaneció q u e l o s b u s q u é , declararon catorce q u e han quedado , 
q u e su capitan l o s s a c ó anoche despues d e las ocho de la noche . 

Con lo q u e d a c u e n t a el alcaide d e la real cárcel de Amér ica 
d e Cuautla de A m i l p a s á 2 7 d e Febrero d e 1 8 1 2 . — E l alcaide, 
Francisco Cardoso y Padi l la . 

CORRECCIONES 
Y 

A D I C I O N E S A L T O M O P R I M E R O . 

L a s observaciones con que m e han favorecido a lgunos d e los 
s u g e t o s instruidos que han leido el tomo primero de esta obra, 
hac iéndome notar varios errores y equivocaciones acerca de a l -
g u n o s hechos contenidos en él , han dado mot ivo á las s i g u i e n -
t e s correcciones, y aunque algunas recaen sobre cosas d e m u y 
poca importancia, h e creído no deber omitir ninguna, en o b s e -
quio de la exactitud y puntualidad que d e s e o s e halle e n esta 
historia. 

LIB. 1 ? CAI'. 2 ? FOL. 33 . Entre los conse jos establecidos 
para los diversos estados y ramos d e la administración de la mo-
narquía española, durante el gobierno de los príncipes d e la di-
nastía austríaca, s e comprendió el de "la M e s t a / ' la cual no era 
un consejo judicial y administrativo, sino un "conce jo" ó j u n t a 
de ganaderos, establecida en 1-501 para el fomento de la cria d e 
ganado lanar, con muchedumbre de privi legios , q u e casi todos 
han cesado por ser contrarios al derecho d e propiedad. E l Sr . 
D . J o s é G ó m e z de la Cortina, conde d e la Cortina y de Castro, 
que m e ha hecho notar esta inexactitud, m e ha dado sobre " la 
Mesta" y s u s diversas modif icaciones, una noticia m u y curiosa 
é instructiva. 

LIB. 1 ? CAP. 2 ° FOL. 42 . Sobre las facultades d e l o s v i -
reyes en la provisión de curatos. E s t a s no s e reducían, s e g ú n 
en el lugar citado s e dijo, á ejercer la exc lus iva en vista de las 
listas presentadas por las mitras, s ino que en virtud del patrona-
to amplís imo concedido por la sil la apostólica á los reyes de E s -
paña para todos sus dominios de Indias, los v ireyes e legían e n 
las ternas formadas por los obispos , al individuo que les parecía 
y que presentaban para que se le d iese la colacion del curato. 

LIB. 1 ? CAP. 2 ? FOL. 55 . Sobre el robo d e la conducta d e 
platas de Guanajuato . N o fué Pi l lo Madera quien lo e j e c u t ó , 
s ino Antonio Paredes , ladrón célebre del bajío. Hab iendo s ido 
cojido en un fandango ó fiesta, en un rancho cerca de A p a s e o , 
fué condenado á la pena capital por el juzgado d e la Acordada, 
y sus cuartos fueron colocados e n los parajes e n que habia c o -
met ido los mayores crímenes. Todavía se l lama "e l palo de! 

T O M . 1 1 . — 8 . 



cuarto," el lugar en que se dividen los caminos de Morelia y Sa l -
vatierra yendo de Celaya, por haber estado colocado allí uno de 
los suyos . P i l lo Madera se hizo famoso en el valle de las Ami l -
pas é inmediaciones de Cuautla, que e s pais en que en todos 
t iempos ha abundado esta clase de facinerosos. 

LIB. 1 ? CAP. 3 ? FOL. 147 . Sobre el nombre de la llanura 
" d e l Encero ." Así se le llama comunmente por corrupción de 
su nombre primitivo, que fué " d e Lencero," sobre nombre que 
se dió á un soldado de los conquistadores que estableció allí una 
venta, el cual, s egún Bernal Diaz, cap. 2 0 5 , " f u é un buen so l -
dado y se metió fraile mercedario." 

LIB. 1 ? CAP. 6 ? FOL. 2 4 5 . Ondraeta no se llamaba D . R a -
fael, sino D . Salvador. 

LIB. 1 ? CAP. 6 ? FOL. 2 5 6 . El coronel Obregon m u ñ o en 
la villa de L e ó n y no en una de sus haciendas inmediatas á esta 
villa, como en el lugar citado se dijo. 

LIB. 2 ? CAP. 1 ? FOL. 372 . L a capilla del hospital real que 
es ahora taller de carrocería, e s la interior que servia á la santa 
escuela; la de uso público, continúa con culto. 

LIB. 2 ? CAP. 3 ? FOL 5 0 2 . El Dr. Ve l ez , muerto en el ca-
mino de Querétaro, al ir á desempeñar las funciones de auditor 
de guerra de Calleja, no era hermano, s ino primo del Dr. Velez, 
individuo de la corte suprema de justicia. S e llamaba D . J o s é 
Ignacio V e l e z de la Campa: fué muerto á lanzadas dentro del 
coche en q u e iba, y despues horriblemente mutilado su cadáver. 

Aunque se han publicado en algún periódico varios artículos 
examinando directamente esta obra, ó hablando de ella por ac-
cidente, c o m o no se ha atacado la certidumbre de ningún hecho, 
no m e creo en la neces idad de contestar. En lo demás, aunque 
se ha excitado á los periodistas á que escriban contra esta his to-
ria, el si lencio de todos, los test imonios que con generalidad he 
recibido de todas partes, y la favorable aceptación que el primer 
tomo ha tenido del público imparcial, demuestran que se ha re-
conocido la verdad y sinceridad con que está escrito, y que han 
sido apreciadas una y otra. 

" 9 

CORRECCIONES 
Y 

A D I C I O N E S A E S T E T O M O S E C U N D O . 

Así como en el tomo primero de esta obra, e l reconocimiento 
de documentos ó adquisición de datos y noticias que pude pro-
porcionarme, despues de dadaá la prensa la parte de esta histo-
ria contenida en él, exijió las adiciones y correcciones que al fin 
de dicho tomo se pusieron, por igual motivo ha sido indispensa-
ble hacer l o mismo en este, para no omitir nada de cuanto p u e -
da contribuir á la exactitud y claridad de esta obra. 

LIB. 2 9 CAP. 4 P FOL. 10. Sobre la acción de Zacoalco y 
entrada de Torres en Guadalajara. E l s iguiente e s el parte que 
Torres dió al generalísimo Hidalgo , publicado oficialmente en 
la provincia de Michoacan, por el intendente Anzorena . ' 

En oficio de 11 del corriente, dice D. José Antonio Torres, 
comandante de una de las partidas del ejército americano al E . 
Sr. generalísimo lo que s igue: 

" E x m o . Sr .—A las nueve de la mañana de este dia he hecho 
mi entrada en esta capital de Guadalajara, de paz, pues la N u e -
va Galicia desde el d i a 6 de l corriente me la propuso, por medio 
de tres sugetos principales que mandó á parlamentar conmigo 
al pueblo de Santa Anita. Dos europeos que tenían en movi -
miento á esta ciudad, s e han profugado y llevado muchos cau-
dales así suyos como ágenos , tocantes á reales rentas; pero ya 
he dado comision para que los sigan, y creo que no escaparán. 
Es toy arreglando este gobierno como mejor hallo por conve-
niente, hasta que V . E . mande sus órdenes, ó si le es asequible 
pase V . E . por sí mismo á tomar poses ion de la corte de este 
reino, sujeta ya al gobierno de V . E . — P o n g o también en su no-
ticia, que el dia citado se habrá tomado la villa de Colima por un 
hijo mió, según noticias que tengo, aunque no de oficio. Mi d i -
cho hijo fué acompañado del capitan D . Manuel Arteaga. Por 
si acaso no hubiese l legado á manos de V . E . mi oficio, en que 
le comunico haber ganado una batalla á Guadalajara en el pue -
blo de Zacoalco, en donde murieron doscientos setenta y seis , y 

1 A rch ivo general: papeles cojiilos en Cuant ía . 



entre ellos c i e n europeos y !os demás criollos, á quienes forza-
damente sacaron á lidiar, lo participo á V . E . de nuevo para su 
inteligencia, d e s d e cuyo dia se rindió esta ciudad.' _ 

Y lo traslado á V . para su inteligencia y satisfacción, hacién-
dolo publicar por bando por toda su jurisdicción, para la de sus 
habitantes. , 

D i o s guarde á Y . muchos años . Valladolid, Noviembre 15 
de 1 8 1 0 . — J o s é María de Anzorena. 

LIB. 2 ? CAP. 4 ? POL. 21 . Sobre D . Rafael Iriarte. Los 
primeros p a s o s en la revolución de este hombre, que hizo tanto 
papel en ella, han sido hasta ahora muy poco conocidos, v ién-
dosele s in otro antecedente, aparecer con una reunión considera-
ble de gente e n las inmediaciones de Aguascal ientes y pasar de 
allí á apoderarse de Zacatecas. E n la causa formada en Chi-
huahua á D . Pedro de Aranda, .gobernador de Coahuila nom-
brado por J i m e n e z , declaró Aranda que el 8 ó 10 de Octubre de 
1810 , estando e n su hacienda de Jaramillo e l alto, cerca de La-
gos , recibió carta de D . José Mazorra, europeo, subdelegado de 
la villa de L e ó n , instándole para que pasase á verse con él , lo 
que ejecutó s i n demora, y entonces le pidió que por algún m e -
dio lo pus i e se á cubierto de la crueldad con que D . Rafae l Iriar-
te, comis ionado por e l cura, "prendía á l o s europeos de aquella 
villa, devoraba sus bienes y dejaba á perecer sus famil ias:" 
que Aranda l levó á Mazorra á una casa excusada oculta en una 
estancia de su hacienda y con él á otros dos europeos, cuyos 
b ienes habían s ido robados en Silao y los tuvo ocultos por algu-
nos dias, pero habiéndose sospechado ó descubierto, Iriarte lo 
hizo conducir preso, y aunque Aranda se echó de rodillas ante 
Iriarte, este l o ultrajó y amenazó que le mandaría cortar la ca-
beza por traidor, para" ejemplo de los demás; de cuya pena se 
libró por e m p e ñ o s de los amigos de Iriarte, á^quienes Aranda 
tuvo que hacer regalos valiosos, obligándose ademas á levantar 
á sus expensas una compañía de cincuenta hombres montados, 
de que Iriarte le hizo capitan. Esta comision de prender y des-
pojar de sus b i e n e s á los europeos de León, fué pues la primera 
que Iriarte desempeñó , y de allí pasó á Aguascal ientes , en don-
de tomó m a s fuerza, habiéndosele pasado la tropa que en aquella 
villa habia del regimiento de dragones de N u e v a Galicia. 

LIB. 2 ? CAP. 5 ? FOL. 4-3. Providencias tomadas por el in-
tendente de Valladol id Anzorena, de orden de Hidalgo, contra 
l o s europeos de aquella provincia, y para que no se extrajesen 
efectos de ella para Méjico. 

1 ? " E n virtud de contra orden con q u e m e hallo por e l E x m o . 
Sr. general ís imo D . Migue l Hida lgo y Costilla, por razones inte-
resantísimas á la nación, para proceder con los indultados y cali-

ficar si lo deben quedar ó no, e s necesario que V . me informe, 
la edad, carácter, circunstancias, estado y b ienes que cada uno 
de per sí tengan los europeos que V . dice en su oficio se hallan 
con indulto, cuyo informe deberá ser reservado. 

En cuanto á los muebles y demás que dice existen en su p o -
der de los europeos prófugos, los venderá en el mejor precio 
que se pueda, y me remitirá los reales inmediatamente, por ser 
muy necesarios, con su respectivo inventario de los que hayan 
s ido. 

Dios guarde á V . muchos años. Valladolid, Octubre 3 1 de 
1810 .—José María de Anzorena.—Sr. subdelegado de Tlalpu-
jahua." 

2 ? "Inmediatamente que V . reciba el bando que acompaño, 
hará se publique en los parajes acostumbrados, fijando copias de 
él . También le prevengo asegure cuantos europeos residan en ese 
pueblo, embargándoles sus bienes, remitirá unos y otros á esta 
intendencia, para darles el destino que convenga: procurando so-
licitar á ambos en toda la jurisdicción de su mando, dándome 
aviso de que así lo cumplirá. 

D i o s guarde á V . muchos años. Valladolid y Octubre 2 2 de 
1810 .—José María de Anzorena.—Sr. subdelegado de Tlalpu-
jahua." 

3 ? " D . José María de Anzorena, caballero maestrante de la 
real de Ronda, brigadier, comandante de las armas, intendente 
corregidor de esta provincia, etc. 

Por estimarse muy conveniente á los fines y objetos á que se 
dirije la grande empresa de la libertad y felicidad de la Améri -
ca, mando que ninguna persona de la clase ó condicion que fue-
re, extraiga efectos algunos de esta provincia para la capital d e 
Méj ico , ya sean ganados, semillas, ó cualesquiera otro manteni-
miento, bajo la pena de decomiso de ellos y pérdida de todos 
sus bienes , con reserva de imponer á los contraventores las d e -
mas penas que se consideren oportunas conforme á su clase y á 
l a s circunstancias del delito. Y para que l legue á noticia d e t o -
d os y ninguno alegue ignorancia, mando se publique por bando, 
y se circule por la provincia. Dado en Valladolid, á 15 de N o -
v i embre de 1810 .—José María de Anzorena.» 

1 L l ú m a n s e maes t ran tes los indi-
viduos que c o m p o n e n las maes t ran-
z a s establecidas en varias ciudades 
de Anda luc ía , c o m o Ronda y Sevilla, 
q u e son unos cuerpos de gente noble, 
dest inados á los e jercicios de caba-
l ler ía y mane jo de a r m a s . E r a una 

de las dist inciones m a s es t imadas en 
A m é r i c a por los jóvenes de las fa-
mi l i a s pr incipales , como e ra la de 
Anzorena. por los br i l lantes unifor-
m e s que los individuos de estos cuer-
pos usaban. 



El padre de la joven que Hidalgo llevaba consigo, no fué de-
gol lado en las ejecuciones que el mismo H i d a l g j mandó hacer 
en las inmediaciones de Valladolid, como se ha dicho en el tex-
to: fué un tio de la misma. 

LIB. 2 ? CAP 6 ? FOL. 94 . Sobre la parte qué el P . Fr. Fran-
cisco Parra tuvo en la invasión de Sinaloa con Hermosi l lo . Aun-
que s iempre cito con suma desconfianza lo que dice D . Carlos 
Bustamante, cuando no tengo ocasion de rectificarlo por otros 
conductos, creí que cuando da tantos pormenores acerca de la 
parte que atribuye al P . Parra en los sucesos de Sinaloa, tuviese 
algún fundamento y por esto di por seguro que este rel igioso 
había acompañado á Hermosil lo y habia intervenido en los acon-
tecimientos subsecuentes de aquel rumbo. N o habia podido 
examinar entonces la causa formada al P . Parra, pues aunque 
sabia que estaba en el archivo general, no habia podido encon-
trarse, por el desorden en que se hallaba esta parte de los do-
cumentos custodiados en él. Arreglados ya por 1a. dil igencia de 
los actuales encargados del establecimiento, m e he impuesto de 
ella y he encontrado con admiración, que no hay una sola pala-
bra de verdad en todo cuanto Bustamante dice acerca de este 
rel igioso. D e un informe dado al comandante general por el 
brigadier D . Alejo García Conde, desde su cuartel general de 
Piaxtla el 12 de Febrero de 1811, resulta que el P . Parra salió 
de Guadalajara con licencia de sus prelados, para conducir á So-
nora á D ? Petra Manjarres, esposa de un español apellidado 
Romero, que con motivo de estar Guadalajara ocupada por los 
insurgentes, no podía ir á buscar á su familia. El P . Parra lle-
vaba en su compañía á un hermano suyo, corista en la misma 
orden de Sanio Domingo , que quedó enfermo en la villa de S . 
Sebastian, habiendo continuado el P . Parra con la esposa de Ro-
mero hasta S . Ignacio, de donde era originaria. A pocos dias 
de su llegada á este último punto, regresó el P . Parra á S . S e -
bastian, llamado por el corista su hermano que se hallaba á 
punto de muerte , y habiendo interceptado Hermosi l lo un parte 
que daba á García Conde el coronel Villaescusa, en que incluia 
un billete que le escribió el P . Parra en favor de los realistas y 
contra los insurgentes , mandó una partida de los suyos con or-
d e n al P . Parra, para que se presentase con ella en el Rosario. 
D e s p u e s de muchos cargos q u e se le hicieron y contestaciones 
que dió, lo llevó Hermosil lo consigo y con el corista enfermo 
hasta el Guasimal, tres jornadas ántes de llegar á S . Ignacio, y 
teniendo Hermosi l lo sitiada esta villa, logró entrar en ella el P . 
Parra con su enfermo por camino distinto de la posición de los 
sitiadores. Por esto, por haber permanecido con los insurgen-
tes, dícholes misa y algunas expresiones que se l e oyeron, pon-

derando los progreses de la revolución, se le formó causa, sin 
embargo de la cual García Conde le permitió pasar libremente á 
Durango, acompañando á la familia del mismo Romero, y al re -
mitir al brigadier Bonavia las diligencias practicadas le dice, 
que estas nada probaban contra el padre, con respecto á la infi-
dencia de que se le acusaba. Por entonces no tuvo la causa otro 
resultado, y el P . Parra se volvió á su convento de Guadalaja-
ra; mas habiéndose indultado en el pueblo de los R e y e s de" la 
provincia de Michoacan D . José María Vargas y D. José Salga-
do, estos entregaron al brigadier Negre te la correspondencia q u e 
estando en la insurrección, seguían con personas de Guadalajara, 
y entre ellas con el P . Parra: libróse con este motivo auto de 
prisión por la audiencia contra el P . P a n a , que fué puesto en 
el convento del Carmen, de donde logró escaparse con otro ecle-
siástico preso en el mismo, llamado D . José María de Alcaraz 
\ e n e g a s , y ambos se presentaron en Tequila en 3 0 de Mayo de 
1817 , al cura D . José Basil io Monroy, que estaba autorizado 
para conceder el indulto, implorando esta gracia, y confesando 
haber tenido la correspondencia de que se les acusaba " c o n el 
indultado Vargas, miéntras seguía su partido infame." El cura 
les concedió e l indulto que pedían, prestando al efecto nuevo ju-
ramento de fidelidad á Fernando VII , obligándose á residir en 
el lugar que les asignasen sus prelados, todo lo cual fué apro-
bado por el general D . José de la Cruz. Esta es la historia ver -
dadera del P . Parra, y no la serie de heroicidades que refiere 
Bustamante, y por las cuales se le recomendó tanto por la junta 
de premios. Mucho dinero se habría ahorrado en los que tan 
pródigamente se han concedido, si se hubiese cuidado de exa -
minar los documentos existentes en las oficinas mismas del g o -
bierno. 

D e b e pues reformarse lo que se dijo en el fol. 91 , acerca de 
la parte que el P . Parra tuvo en los sucesos de Sonora, expl i -
cándose naturalmente el si lencio que Hida lgo guardó acerca de 
él en su correspondencia con Hermosil lo, é igual reforma debe 
hacerse con respecto á lo que de dicho padre se dijo hablando 
de la acción de S . Ignacio Piaxtla en el fol. 147, sobre todo lo 
cual trata largamente Bustamante, Cuadro histórico tomo 1 ? 
fol. 176 y s iguientes . El por menor de esta acción no se pu-
blicó en la gaceta del gobierno hasta Diciembre de 1811 . (Ga-
ceta de 14 de aquel mes , tomo 2 ? núm. 153 fol. 1 .175) , por 
el atraso con que se recibían las comunicaciones de provincias 
internas por la interceptación del camino. El coronel 'Villaes-
cusa, en el Diario de sus operaciones militares que remitió al 
virey el comandante general de provincias internas, á quien lo di-
rijió García Conde, intendente de Sonora, y se insertó en dicha 



gaceta, refiere un hecho de atroz perfidia, como si fuese una ac-
ción meritoria y digna de aplauso. En medio de las provocaciones 
de un partido á otro, separados solo por el rio de Piaxtla, :-los 
insurgentes invitaban á los soldados realistas á pasarse á ellos. 
Con e s t e motivo, el teniente de la compañía de Mazatlan, que 
era uno de los principales j e f e s de los insurgentes, se acercó al 
campo de los realistas, del cual salió á hablar con él el soldado 
Manuel Ramírez, finjiendo ser el general de los ópatas, y pro-
puso á Hernández que dejase las armas y que él haria lo mi s -
mo: abrazólo entonces, haciéndole muchas protestas de que en 
la noche se pasaría con toda la gente de su nación, mientras te -
niéndole tomadas las manos, l legó otro soldado llamado Fran-
cisco Montano, que estaba de acuerdo con Eamirez y asesinó á 
Hernández , sin que pudiera hacer defensa alguna. Este s u -
ceso dió mot ivo á una escaramuza entre ambos campos, en que 
fueron muertos unos cuarenta insurgentes. Bustamante refiere 
es te hecho con alguna variedad, y en toda su narración comete 
el error de referir como sucedido en Enero todo lo relativo á la 
acción de Piaxtla, que fué en Febrero, por lo que es muy veri-
símil que la salida de Hermosi l lo del Rosario, que s iguiendo á 
aquel autor, se dijo en el fol. 1 4 6 haberse verificado el 2 5 de 
Dic iembre , no fuese s ino el 2 5 de Enero. 

LIB . 2 ? CAP. 6 ? FOL. 95 . Sobre la comision dada á J i m e -
nez para las provincias internas de Oriente. Abasolo en las d e -
claraciones de su causa, refiere cuando y por quien se le dió 
esta comis ion á Jimenez: dice, que habiendo recalado á la villa 
de S . F e l i p e el 2 6 de Noviembre de 1 8 1 0 Allende y los demás 
j e fe s , á consecuencia de la toma de Guanajuato por Calleja, " s e 
protejieron allí con el ejército del mando de D . Rafael Iriarte 
que acababa de l legar allí, habiendo salido de Zacatecas para 
protejer á Guanajuato, y en cumplimiento de orden que para ello 
oyó decir le habia comunicado el propio Al lende, q uien confirió 
el cargo de teniente general al mismo Iriarte, porque antes no 
gozaba otro que el de mariscal, pero no sabe en ddonde, como 
por quien le fué otorgado. Salido el ejército de la villa de S . 
F e l i p e y hecho mansión un dia en la hacienda el Molino, á pro-
pues ta de D . Mariano J imenez , se l e otorgó la comisión para se-
ducir por el partido de Hida lgo y Al lende las provincias de tier-
ra adentro, que e s como las nombraban, con cuyo fin fué acom-
pañado de D . Juan Bautista Carrasco, D . Luis "Gonzaga Mireles 
y D . L u i s Malo, y autorizado para tomar caudales y gente en S . 
Luis Potos í , que y a estaba por el propio partido." L o mismo 
confirma Carrasco en su causa, dando muchos pormenores sobre 
el m o d o y orden en que los insurgentes se apderaron de aque-
llas provincias. Abasolo en la misma hacieonda del Molino, es 

quiso separar de sus compañeros, pidiendo á Allende permiso v 
un auxilio de tres o cuatro mil pesos para irse á los Estados-Uni-
dos- a l o que Allende le contestó, que si se daba dinero á todos 
ios que quisiesen apartarse de la revolución, no quedaría uno 
solo bajo sus banderas. Abasolo se marchó de allí directamen-
te a Guadalajara, á donde también l legó Allende algunos días 
después Sirva.esto para aclaración de lo dicho sobre la salida 
de A l l ende de Guanajuato y expedición de Jimenez, en los f o -
lios 49 , 81 , 9o y 188, no habiendo tenido á la vista cuando se 
.escribió e imprimió lo contenido en ellos, la causa de Abasolo y 
otros, que no se encontró en el archivo general hasta algún tiem-
po despues. 

.LIB . 2 ? CAP. 6 ? FOL. 112 . V é a n s e en el fol. 4 7 4 las pro-
puestas que se hicieron á Calleja por los insurgentes, con oca-
sion de devolverle su esposa, según en el lugar citado se refiere 

LIB . 3 ? CAP. 3 ? FOL. 333 . Sobre el rio de Mescala. I n -
ducido á errpr por la carta de Méjico de Brué de 1825 , que ca-
sualmente tuve á la vista al-redactar esta página, puse como di -
ferentes el rio de Mescala del de Zacatula, diciendo que corren 
en dirección contraria,i siendo uno mismo, que toma diversas d e -
nominaciones según los territorios que atraviesa, recojiendo t o -
dos los derrames de la cordillera central desde Puebla, falda del 
Popocatepec, Cuernavaca e tc . , por su ribera derecha y por la iz-
quierda los de la cordillera que corre paralela á la costa, cuyos 
derrames del reverso que mira al Sur van en parte directamente 
á la mar y parte se reúnen al rio Papagayo, como sucede con los 
del alto en que están situados Cliilpancingo, Tixtla y Chilapa, 
con lo que resulta siempre exacta la conformacion del terreno, 
como en el fol. citado se ha descrito. 

LIB. 3 ? CAP. 4 ? FOL. 358 . Sevilla, según informes que se 
me han dado, cayó prisionero en Zitácuaro y debió la vida y l i -
bertad al cura Arévalo de Tlalpujahua. 

LIB. 3 ? CAP. 4 ? FOL. 374 . Sobre la ejecución del Lic. D . 
Antonio Ferrer. Di jose por equivocación que se habia hecho 
en la plazuela de Necatitlan, y no fué sino en la de Mixcalco, 
que era en la que se verificaba la de los reos juzgados por la sa-
la del crimen, desde que por disposición del virey conde de R e -
villa G i g e d o cesaron de hacerse en la plaza mayor, habiendo s i -
d o l o s últimos reos ejecutados en esta, los tres españoles que c o -
metieron el asesinato de D . Joaquin Dongo y de toda su familia, 
de que se habló en el tomo 1.° fol. 113 . Los reos sentencia-
dos por la Acordada eran ejecutados en el egido inmediato á 
ella, que se conocía con el nombre de Concha. 

L i b . 3 ? CAP. 8 ? FOL. 492 . Sobre el plano de Cuautla. So-
lo se demarcó en este lo mas importante de la poblacion, pero 
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debe añadirse que el platanar y huertas núm. 45 que están al 
lado del rio y forman el barrio de Juchitengo, tienen una distri-
bución simétrica en calles que corren de N . á S . y de O. á P . y 
se cruzan en ángulo recto, con cercas de piedra, excepto lo que 
está expresado como sembrado, cerca del reducto del agua, núm. 
4 6 , que son campos de caña de las haciendas de Guadalupita 
v Santa Inés. Desde dicho reducto, formaron los sitiados- una s e -
rie de otros mas pequeños hasta la primera calle del pueblo, pa-
ra proteger la entrada del agua en este contra los fuegos del re -
ducto del Calvario, núm. 37 , ocupado por los sitiadores. La 
línea que va desde cerca de este último hasta la hacienda dé 
Buenavista, es la atarjea que conduce el agua á esta, y desde 
donde está señalada con dos l íneas, e s de arcos, según la des -
cripción hecha por Calleja. Y é s e por lo dicho, que resguarda-
do el pueblo al Oriente por el laberinto de las cercas de Juchi-
tengo; al Poniente por esta atarjea y arquería, al Sur por la ha-
cienda de Buenavista, la parte accesible para el ataque era solo 
la del Norte y por allí fué por donde se dió, batiendo desde el 
camino con la artillería la trinchera de S . D iego , que atacaron 
de frente los granaderos á la deshilada por las aceras y por los 
dos flancos por los campos de caña, los batallones-de Guanajua-
to y patriotas de S . Luis , taladrando las casas para salir á de-
recha é izquierda á la plazuela de S . D iego , á la espalda de la 
trinchera. 

Adviértase con referencia a lo que se dijo en el lib. 2 . ° cap. 
7. ° fol. 16-3 sobre la variación del nombre de Monterey, que e s -
te nunca ha tenido variación y que el de Monte Morelos se le 
dió á un lugar insignificante de aquel Estado ó del de Coahuila. 
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H ó c e s e esta mas sangrienta ~ 3 0 
Continúa el indulto abierto y facilidad de obtenerlo. . 2 3 1 
Medios de subsistencia de los insurgentes. . • . 2 3 1 
Recursos del gobierno 2 3 2 
Donativos y suscripciones para España . . . . 2 3 3 
Id. para objetos peculiares del pais . . . 2 3 6 
Zanja cuadrada . . . . . • • • 2 3 6 
Socorros á los españoles . . ' . 
Asignaciones á las familias de los individuos del ejército 

muertos en la guerra 2 3 / 
P lan de policía y suscripción para él . . . 2 3 9 
Decadencia y ruina completa del pais . . . . 2 4 1 
Escasez de recursos del gobierno y medios empleados para 

obtenerlos • 2 4 2 
Sucesos felices en la guerra de España . . . . 24;> 
Estado particular de las provincias . . . . 2 4 4 
Provincias internas. Sonora, Coahuila y Tejas . . 2 4 5 
Hace Rayón fusilar en el Saltillo á Iriarte . . . 2 4 6 
Marcha Ochoa contra Rayón 2 4 6 

Nuevo Santander. Operaciones de Arredondo . 2 4 6 
N u e v o León. Establécese en Monterey una junta de go-

bierno _ . 2 4 8 
Zacatecas y demás provincias centrales. Albino García . 2 4 9 
Operaciones de Calleja desde S . Luis Potosí . • . 2 4 9 
Estado de la Nueva Galicia y operaciones de Cruz . . 2 5 1 
Colotlan. E s rechazado el cura Alvarez. Somételo N e - ~ 

, g r e t e 

Estado de Michoacan . . .->--. ~Dt> 

C A P I T U L O I I . 
Retírase Rayón del Saltillo con dirección á Zacatecas. . 2 5 8 
Acción del puerto de los Piñones 2 5 9 
Rechaza Rayón A Ochoa . . . . ogj) 
Entra este en el Saltillo 2 6 0 
Sigue Ravon su retirada á Zacatecas . . . . 2 6 1 
Dificultades de esta marcha 2 6 ! 
Muerte del intendente de Valladolid Anzorena . . . 2 6 2 
Ocupa Rayón á Zacatecas 2 6 3 
Disposiciones que toma 2 6 3 
Marcha Calleja contra Rayón 2 6 4 
Exposición que este le dirije 2 6 4 
Sale Rayón de Zacatecas 2 6 7 
Entra Calleja en aquella ciudad 2 6 8 
E s derrotado Rayón por Emparan en la acción del Maguey. 2 6 8 
Disposiciones de Calleja en Zacatecas . . . . 2 7 1 
Casa de moneda de aquella ciudad 2 7 1 
Sistema de guerra propuesto por Calleja al virey y aprobado 

por este . 2 7 3 
Armamento general del reino 2 7 3 
Creación de los cuerpos de realistas ó patriotas de Fernan-

do VII . 2 7 5 
Distribución de las divisiones del ejército . . . . 2 7 6 
Operaciones militares en varias provincias . . . 2 7 8 
E n Nuevo Santander. D. Antonio López de Santa-Anna . 2 7 9 
Ataca Villerías á Matehuala. Su muerte . . . 2 8 0 
Dásele á Arredondo el mando de la Huasteca . . . 2 8 2 
Provincia de S . Luis Potosí . Cura Semper. . . 2 8 3 
Bernardo Huacal. Es derrotado en Matehuala. . . 2 8 3 
Expedición de Quintero en las inmediaciones de Rioverde 2 8 5 
Provincia de Guanajuato. Describe Calleja su estado . 2 8 6 
Operaciones de las divisiones del ejército del centro . 2 8 7 
Acción de Guizarnótegui en S. Luis de la Paz . . . 2 8 9 
Ocupan los insurgentes á Aguascalientos . . . 2 9 1 
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Acción de los Griegos 2 9 2 
Albino García. Sus diversos movimientos . . . ~->4 
Entra Huacal en S . Miguel el Grande. Su muerte . . 2 9 6 
Nueva Galicia. Expedic iones de Negrete . . . 2 9 7 
Acciones de Rio. Muerte del lego Gallaga . • . . 2 9 9 
Michoacan. Ataques de Valladolid . . . . 3 0 0 
Disposic iones de Calleja en Guanajuato . . . . 3 0 9 
E n v í o s de platas á Méjico 3 1 0 
Estado decadente de aquel mineral . . • • • 3 1 1 
Conclusión del primer año de insurrección en las provincias 

en que comenzó 3 1 1 

C A P I T U L O I I I . 

Primera campaña de Morelos en el Sur . . . • 3 1 3 
Documentos sobre que se ha escrito esta parte de la presente 

historia 3 1 4 
Origen de Morelos. 3 1 5 
Comision que recibió de Hidalgo en Charo . . . 8 1 7 
Diríjese Morelos á la costa 3 1 7 
Sus primeros pasos. H á c e s e de gente y armas en Zacatilla 

y Petatlan 3 1 3 
Acción del Veladero 3119 
U n e n s e á Morelos los Galianas 3 » 0 
T o m a Páris el mando de las tropas reales de la costa . 3 2 0 
Varias acciones en la costa 3 2 1 
Sorprende Morelos á Páris en su campamento . . . 3 2 3 
Intento frustrado de Morelos sobre Acapulco. . . 3 2 5 
Movimientos en la tierra caliente 3 2 7 
Varias acciones en T a s c o 3 2 9 
Defiende Iturbide á Iguala 3 2 9 
S o n atacadas las tropas de Morelos en la Sabana por Cos ío 

y es rechazado este 3 3 0 
T o m a Fuentes el mando de las tropas reales en la costa . 3 3 2 
Dirí jese Morelos á Chilpancingo 3 3 3 
Decláranse por Morelos los Bravos 3 3 4 
Acción de Chichihualco 3 3 5 
T o m a y acción de Tixt la 3 3 6 
Entra Morelos en Chilapa 3 3 8 
Fin de la primera campaña de Morelos y estado de la guerra 

del Sur 3 3 9 
Conspiración contra Morelos 3 4 0 
Reprímela castigando á los conspiradores . • . . 3 4 1 
Su carácter, y otras noticias sobre su persona . . . 3 4 2 

C A P I T U L O I V . 
Propágase la revolución en el valle de Toluca y paises in-

mediatos. Primeros jefes de ella . . . . 3 4 5 ' 
Tropas destinadas á reprimirla . . . . 34(5 
Expediciones del capitan D. Juan Bautista de la Torre á di-

versos pueblos 3 4 7 

Ocupa Torre el pueblo de Amanalco . . . . 3 4 9 
Marcha al valle de Temascaltepeo . . . . 3 5 0 
Prisión del P . Orcilles y su familia y suerte desgraciada de 

t o d o s 

Pasa Torre por los ranchos y los destruye . . . 3 5 2 
Entra en Temascaltepec y castigos que hace. . . 3 5 3 
Acción del cerro de Zayas 3 5 4 
Sublevación de Jocotitlan y su castigo . . . . 3 5 5 
Primer ataque de Zitácuaro . ? . . . . 3 5 6 
Derrota y muerte de Torre 3 5 3 
Pasa Rayón á Zitácuaro 3 5 9 
Fortificaciones de este pueblo 3 5 9 
Disposiciones del virey 3 6 0 
Expediciones de Castro y Alonso contra Villagran. . 3 6 0 
Pasan ambos á situarse en Tulteuango . . . . 3 0 1 
Segundo ataque de Zitácuaro . . . . . 3 0 1 
Marcha Emparan contra aquel punto . . . . 3 6 1 
E s rechazado el coronel Emparan y se retira á Toluca con 

mucha pérdida 3 6 3 
Contestaciones del virey con Calleja sobre el ataque de Zi-

tácuaro 3 6 5 
Conspiración contra el virey Venegas en Méjico . . 3 6 7 
E s descubierta 3 6 9 
Manifestaciones al virey de todas las autoridades . . 3 7 1 
Causa y castigo de los conspiradores . . . . 3 7 2 

C A P I T U L O V . 

Instalación de la junta de Zitácuaro 3 7 7 
H á c e s e nombrar Rayón presidente de ella, y por sus asocia-

dos á Liceaga y Verdusco 3 7 9 
Noticia de estos individuos 3 8 0 
Títulos que toman Rayón y la junta . . . . 3 8 0 
Opinión de Morelos sobre el espíritu de imitación de los in-

surgentes 3 8 0 
N o es obedecida generalmente la junta . . . . 3 8 1 
Carta de la junta á Morelos, á quien nombra cuarto individuo 

de la misma y teniente general 3 8 1 



J P Í N D I C E . 

Funestos efectos del sistema de decepción seguido por la 
junta 3 6 3 

Temores del virey y proclama de Calleja con motivo del es-
tablecimiento de la junta 3 8 4 

Marcha Castillo Buslamante á Michoacan. . . . 3 8 5 
Acciones de Santiago Undameo, Acuitzio y la alberca de Zi-

pimeo 3 8 6 
Entra Villalongin en Vailadolid y sale inmediatamante de la 

ciudad 3 8 9 
Ocupan los insurgentes el cerro de Tenango en el valle de 

Toluca . 3 8 9 
Atácalos Porlier y e s rechazado 3 9 9 
Ataques de To luca 3 9 1 
Retíranse los insurgentes de Toluca 3 9 2 
Sangrientas ejecuciones hechas por Porlier . . . 3 9 2 
Dispone Calleja su marcha sobre Zitácuaro . . . 3 9 3 
Sale de Guanajuato con todas sus tropas . . 3 9 4 
Ataca Albino (jarcia á Guanajuato 3 9 5 
Retírase Albino de la ciudad 3 9 7 
Conflicto de los vecinos de Guanajuato . . • . 3 9 8 
Son invadidos por los insurgentes varios pueblos del bajío 3 9 8 
Prosigue Calleja su marcha. Conferencia con Trujillo en 

Acámbaro . . . . . . . . 3 9 9 
Preparativos de Calleja para atacar á Zitácuaro. . . 3 9 9 

C A P I T U L O V I . 
Progreso de la revolución en diversas provincias en 1 8 1 1 , y 

estado del reino al fin de este año 4 0 0 
Son invadidos varios pueblos de la provincia de Guanajuato. 4 0 0 
Generosidad de la muger de Abasoio . . . . 4 0 1 
Diversas correrías de Linares en la provincia de Michoacan. 4 0 2 
Sucesos de Nueva Galicia 4 0 2 
Destruyen los realistas la ferretería de Coalcoman . . 4 0 3 
Distribución de las tropas de Nueva Galicia . . . 4 0 4 
Querétaro. H e c h o s atroces de Romero Martinez y de 

Torre . 4 0 5 
Continuos esfuer/.os de la esposa del correjidor en favor de 

la revolución 4 0 0 
Camino de tierra adentro. Cura Correa . . . . 4 0 7 
Dificultad del tránsito de los convoyes. Peligro del obispo 

de Guadalajara 4 0 8 
Hacienda de Tlahuelilpau. Servicios de la casa del conde 

de la Cortina 4 0 9 
Sucesos de la Huasteca. E s herido D. Antonio Lopez de 

Santa-Anna 4 0 9 

Costa del Norte. C'ontrarevolucion en Mextitlan 4 1 1 
1 rimeros movimientos de los llanos de Apan. Osorno. 

Aldama 1 ^ ^ 

Dá el virey el mando de aquel rumbo al'coronel Llano . 4 1 4 
Acciones de Cipulalpan y de Tetela . . . 4 1 5 
Asesinato de Aldama . . . _ ' * 41 i; 
Providencias imprudentes de Llano . . . ' 4 1 7 
Invasión momentánea de Pachuca . ' 4 j g 
Enviados de Hidalgo á Oajaca. Son descubiertos v deca-

pitados . 4 1 9 
Otros intentos de revolución en la misma Oajaca reprimidos. 4 1 9 
feubleva Valdes los pueblos de la costa chica . . . 4 2 0 
Sofócase la revolución por las autoridades y los curas. . 421 
Preparativos y disposiciones de Morelos en Chilapa . 421 
S u actividad ' 4 0 4 
Conspiraciones contra su vid^ 4 ^ 5 
Su odio á los españoles 
Ayala. Motivos por que se decidió á la revolución . 4 2 7 
Comienza Morelos su segunda campaña . . . . 4 2 8 
Derrota en Chautla á Musitu y lo hace fusilar . . 4 2 9 
Divide sus fuerzas en Chautla. Expedición desgraciada de 

D . Miguel Bravo 
Entra Morelos en Izúcar 4 3 1 
Atácalo en aquel punto Soto y es rechazado. 
Muerte de Soto y retirada de su división . 
Ocupa Morelos á Cuautla. Unesele Matamoros . 
Entra Morelos en Tasco y hace fusilar á García Rios 
Resultado de la campaña de Morelos . 
Sucesos notables en la capital. Policía . 
Muerte del arzobispo Lizana. Sucédele Bergosa . 
D á s e la gran cruz de Cárlos III á Venegas 
Estado de la opinion en la capital 
Fin del año de 1811 

C A P I T U L O V I L 
Rivalidades entre los individuos de la junta de Zitácuaro 
Decídese Cos por la revolución . . . . 
Prisión y muerte de Céspedes y otros 
Preparativos de la junta para la defensa de Zitácuaro 
Ejecución de D . T o m a s Ortiz y otros 
Aproxímase Calleja á Zitácuaro . . . . 

Fuerzas que Calleja mandaba 
Medios de defensa de Zitácuaro . . . . 
Marcha difícil del ejército 
Palina que se tuvo por milagrosa . . . . 
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Plan de ataque de Calleja 454 
Entra Calleja en Zitácuaro . . . . . . 45(5 
Fuga de la junta. Retirase á Tlalcliapa . . . . 4 5 8 
1 ncendio de Zitácuaro y castigo de sus habitantes . . 4 5 8 
Vuelve Calleja con su ejército á Marabatío. Manda á Gár 

cía Conde al bajío con una división . . . . 4 6 0 
Operaciones en el valle de Toluca. Ataque de T e n a n g o . 4 6 1 
T o m a Porlier el cerro y pueblo de Tenango y entra en T e -

nancingo . . . . . . . . 4 6 2 
Primera acción de Tecualoya 4 6 3 
Llegada de Morelos y su ejército al valle de Toluca . 4 6 4 
Segunda acción de Tecualoya 4 6 5 
Ataque de Tenancingo y retirada de Porlier . . . 4 6 6 
Vuelve Morelos á Cuantía 4 6 8 
Llegada á Veracruz de las primeras tropas de España . 46!) 
Agrias contestaciones entre el virey y Calleja . . . 4 7 0 
Marcha Calleja a l a capital 4 7 2 
Su renuncia del mando. Representación de los jefes. S u 

i n f o r m e . . . . . . . . . 4 7 3 
Entrada triunfal en Méjico del ejército del centro . . 4 7 5 
Premios concedidos al ejército 4 7 9 

C A P I T U L O V I I I . 
Razones en que el virey fundó la orden para que Calleja 

marchase con su ejército á Cuautla . . . . 4 8 2 
Marcha á aquel punto Calleja con el ejército de su mando. 4 8 9 
Disposiciones de Morelos. Tropas que habia en Cuautla . 4 9 0 
Descripción de Cuautla, según el plano que se acompaña. 4 9 2 
Atácala Calleja con mal éxito 4 9 4 
Resolución de Calleja de destruir á Cuautla . . . 4 9 7 
Perdida de los realistas en el ataque de Cuautla . . . 4 9 9 
Ataca Llano á Izúcar y es rechazado . . . . 501 
Marcha Llano á unirse á Calleja 5 0 3 
Establécese el sitio de Cuautla 5 0 4 
Circunvalación de Cuautla 5 0 5 
Constancia y valor de los sitiados . . . . . 5 0 5 
Combates por las tomas de agua 5 0 7 
Acción de Mayotepec 5 0 9 
Combate del Malpais 5 1 0 
T e n a z resistencia de los sitiados 5 1 2 
Posicion de los sitiadores 5 1 3 
Atacan los sitiados el reducto del Calvario. S o n rechazados. 5 1 5 
Ataque combinado de Amelcingo para introducir víveres en 

la plaza 5 1 6 
S o n rechazadas las fuerzas de dentro y fuera de la plaza . 5 1 7 

Miseria á que estaban reducidos los sitiados . . . 51«) 
Situación comprometida de los sitiadores . . . . 5 2 0 
Propónese el indulto á Morelos 521 
Salida de Morelos 
Persigúelo la caballería de Calleja y están cerca de alcan-

zarlo D. Anastasio Bustam-mte y Amador . . " 5 2 4 
Ocupan los realistas á Cuautla. Artillería y municiones de 

que se apoderaron . . . . . . .505 
Estado de miseria de los habitantes. Disposiciones de Ca-

lleja 5 2 7 
Varios incidentes durante el sitio 5 2 7 
Terminación del sitio. Reflexiones sobre él . . . 5 3 1 

C A P I T U L O I X . 
Consecuencias de la toma de Cuantía 5 3 3 
Reacción en la tierra caliente 5 3 4 
Contrarevolucion en Chilapa, Tixtla y otros lugares . . 5 3 4 
Prisión de D. Leonardo Bravo y otros en S. Gabriel . 5 3 5 
Vuelven Tasco y otras poblaciones al partido realista. . 5 3 7 
Proclama del virey • 5 3 9 
Vuelve Calleja á Méjico 5 4 0 
Disolución del ejército del centro. Distribución de las tro-

pas que lo formaron 5 4 1 
Reflexiones sobre este ejército 5 4 2 
Noticias sobre Calleja. Su mérito como militar . . 5 4 4 
Calidades de Calleja. . . . . . . 5 4 5 
Noticias biográficas de Calleja 5 4 6 
Sus desavenencias con el virey 5 4 8 
Asociación de los Guadalupes . . ' . . . 5 4 8 
Sucesos contemporáneos al sitio de Cuautla . . . 5 4 9 
Ataques de Toluca por Rayón 5 4 9 
Inmediaciones de Méjico 5 5 0 
Invaden los insurgentes la villa de Guadalupe . . 551 
Trátase de trasladar á Méjico la imagen de la virgen . . 5 5 1 
Dificultades que lo impidieron 5 5 2 
Emigrados de Méjico 5 5 3 
El Dr. Velasco 5 5 4 
Esperanzas de transacción 5 5 5 
Planes de paz y guerra propuestos por Cos . . . 5 5 6 
E x a m e n de estos planes 5 5 7 
Advertencia que sobre ellos hizo D . Carlos Bustamante . 5 6 0 
Imprenta de madera hecha por Cos 5 6 1 
Imprenta que sacaron de Méjico los Guadalupes . . 5 6 2 
Progresos de la revolución. Sucesos de la provincia de 

Puebla r m 



Declárase por la revolución el Lic. Eosaius . . . 5 ( 5 4 
Noticias sobre Arroyo y Bocardo 5 6 5 
Ataca la gente de Zacapuaxtla á los insurgentes . . . 5 6 7 
Ataca Vicente G ó m e z á S. Martin T e x m e l u c a n . . 5 6 8 
Ocupa Conti con los realistas á Huejocingo . . . 5 6 8 
Entran los insurgentes en Huamantla . . . . 5 6 9 
T o m a n en Nopalucan el c o n v o y que conducía Olazabal . 5 7 0 
Grande importancia de este c o n v o y . . . . 5 7 2 
Atacan los insurgentes á Atl ixco y son rechazados . . 5 7 3 

T o m a n á T e p e a c a y otros lugares 5 7 4 
Revueltas de Rosains. Préndelo Arroyo . . . . 5 7 5 
Varios sucesos en los llanos de A pan . . . . 5 7 6 
P á s a n s e á los insurgentes D . Juan J o s é Andrade'y D . Vi-

cente Beristain, hermano del arcediano de Méj ico . 5 7 7 
Atacan los insurgentes mandados por .Serrano y otros je fes 

4 Pachuca 5 7 8 
Capitulación de los europeos de Pachuca . . . . 5 7 8 
Viólanla los insurgentes 5 7 9 
Saqueo de Pachuca. Despilfarro de los insurgentes . . 5 * 0 
Conclusión «le este libro 3 ? 5 8 1 

Estampas y retratos contenidos en este tomo . . . 5 8 4 
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Documento núm. 1 . — L i b . 2 . ° cap. 5 . ° fol. 4 3 . Notic ias 
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Documento núm. 3 . — L i b . 2 . ° cap. 5. ° fol. 5 7 . Sobre 
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Documento núm. 1 0 . — L i b . 2 . ° cap. 6. ° fol. 8 8 . Ban-

dos publicados por el generalísimo D . Miguel Hidalgo, en 
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Documento núm. 1 3 . — L i b . 2 . ° cap. 8 . ° fol. 1S6. Cartas 
dirijidas á D . Mariano Abasolo por su esposa, la señora 
D o ñ a Manuela de Rojas y Taboada . . . . 2 9 
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nifiesto del Lic. D . Ignacio Aldama, estando en capilla 
para ser fusilado en Monclova, en 18 de Junio de 1811 . 3-1 
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Las que se han reconocido en este tomo, son casi todas de muy 
poca importancia y consisten en el cambio ú omision de alguna 
letra, que el lector podria fácilmente correjir por sí mismo; sin em-
bargo, se lian anotado todas las que se han echado de ver, y son 
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C O R R I J A S E . 

7 1 9 
48 4 " col. 2 ? nota 
49 9 
6 2 6 ? col . 2 P nota 
59 2 ~ col. 2 ? nota 
69 1 ? col. 1 P no t a 
73 16 

129 17 
221 26 
239 6 
244 8 
273 en el t í tu lo 
274 al márgcn 
321 1 ? col. 1 ? ñuta 
354 4 

,, ú l t ima 

360 3 y 4 
374 1 ? 
375 3 ? col. 1 ? nota 
406 título 
407 idem 
408 idem 
421 6 ? col. 2 ? nota 
4 3 2 1 P 
461 7 e 

476 3 ? 
513 t í tu lo 

S i i l a S u l a 
secrerar ía sec re ta r í a 
á las muías las muías 
Casti l lo Castr i l lo 
Lavoicier Lavois ier 
exraordinar ia extraordinar ia 
que cual 
e sp l énd ida espléndida 
escri to mezclado 
F a g o o g a F a g o a g a 
anx iüo auxilio 
G E N E R A L G E N E R A L 
1181 1811 
ex taord inar ia ext raordinar ia 
p resen ta ron presentó 
E n muchos ejemplares no está es tampada la no t a 
que dice: 14. Gace ta ext raordinar ia de 31 de Mar-
zo núm. 38 fol. 2 7 5 par te fecho en el campo 
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Neca t i t l an 
cor respondenia 
Q F . R É T A R O 
T I E R A 
idem 
expresa rau 
C A M P A N A 
qne 
a rcedean 
O S I C I O N 

merced 
M i x c a l c o 
correspondencia 
Q U E R É T A R O 
T I E R R A 
idem 
expresa rán 
C A M P A Ñ A 
que 
arcediano 
P O S I C I O N 
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